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Nem 


Divergencias 


——— sro 


No comicio ontem realisado tragicas, mas que tem a vanta- 
pelas classes trabalhadoras a fim|gem de demonstrar que mesmo] 
de soleniaar a data do 1.º dejdispondo de toda a força e dum 
maio, derom-se varios incidentes |largo espaço de tempo o siste- 
fumultuosos, como eco'ruidoso|ma do grande tratadista alemão| 
das divergencias que ha muitojrião tem possibilidades de vin- 
sq notam nos seus elementos delgar, Agora mesmo, os sindica-| 
«aracteristica revolucionaria, istas e anarquistas que experi- 

Aos gritos de «Morra a Ínter-Jmentam a ferrea ti de Leni- 
nacional de Moscowl» e ne e de Trotsky estão lançando! 
«Morra a Internacional de Ber-|mais um brado de protesto e de 
limly os espectadores do comirevolta contra um regimen que] 

“cio estiveram quasi a vir ásjnão fez mais que substituir um!) 
mãos, o que prova quanto essas despotismo odioso por outro! 
divorgencias são profundas e na-|talvez mais odioso ainda, 
túralmente irredutiveis, Na Alemanhã, existe uma 

O caso tem para nós, os Es pseudo-republica socialista, que! 

entendemos que as sociedades|só é mantida pelo terror 
não podem afastar-se senão mui- França, porque se amanhã a 
to gradualmente do tipo que a/França não deixasse de pesar es» 
elvilisação atual lhes confere, o/magadoramente sobre a Alemas 
interesse de demonstrar que olnha, o regimen monarquico re- 
proletariado nacional, como dejnasceria com todo o seu carater) 
resto o proletariado de todo ojautoritario e militarista, 
mundo, está longe de chegar] Evidentemente, não seria facil 
áquele “entendimento que presu-|que oproletariado portuguez se 

«põe as condições necessarias pa-|pudesse eximir á confusão quê, 
ra se atingir uma finalidade quejestes factos devem estabelecer, 
se baseia numa doutrina assente. |pondo em face das suas teori 

Os agitadores proletarios não|realidades tão imprevistas. Na] 
cessam de apresentar a sccieda-ansia natural de se ampararem à 
de burgueza como corroida dejuma escora que sustente os seus 
todos os males que pedem otie| principios, dentro da esfera due 
ginar-lhe uma corrupção devas-jma aplicação imediata, . não! 
tadora e a ausencia dum ideal, jadmira que se estabeleçam cor: 
muito êmbora essa sociedade te-|rentes, preferindo umas à orien- 
nha enveredado para normas deltação de Moscow, e outras à 
democracia que asseguram alorientação de Berlim. A verda- 
egualdade de direitos, suprimin-|de, porem, é que nem uma nem 
do todas as castas fechadas pe-loutra podem satisfazel-o plena- 
los mais odiosos privilegios. mente, dando tais oposições de 

Para eles, só uma completalcriterio apenas o resultado. de] 
destruição dos principios e dos|demonstrar a desharmonia que] 
erstumes dessa sociedade podem|já lavra no meio do nosso ope 
grra harmonia universal, jrariado militânte, - desarmonia 
para que tendem todos os espisque já toina aspectos de irrita-| 
ritos sequiosos de progresso. ,.. [ção manifesta, 

A verdade, porem, é que ên-| - Não serig urielhor que o nosso 
tre as hostes que procuram rea-/operariado sê preocupasse mais 
lisar a transformação social não |com os seus interesses É ie 
ha maneira de crear uma doutri-jdentro das possibilidades racio» 


na que englobe, dura maneira 
geral, as aspirações do povo tia- 
baliador, 

Na Russia fez-se uma expí- 
siencia do colectivismo marsista| 


nais, do que estivesse tómando 
tão apaixonadas atitudes em tor+| 
no da orientação) se este nome 
lhe cabe, das grandes agremia- 
(ções revolncionarias de Moscow! 


e de Berlim? 


m- condições verdadeiramente 


UM ROMPIMENTO 


contra 


RARDIG o NESRAS 


“A AMERICA DEVE 
ISOLAR-SE DA PO 
LITICA EUROPEIA 


NEW-VORK, 2—0s meios po-| 
lticos mostram-se extraordinaria-|çy 
mente interessados com a rotura, 
de relações entre o presidente, 
Harding e o senhor Heátst, 

O senhior Hearst apoiou à elei- 
são do presidente Harding sobre 
à condição de que se manteria 
absolutamente a politica de i 
tamento da. America dos negc-| 
cios europeus, mas desde que O 
presidente advogou a entrada da| 
America no tribunal internacio- 
val de justiça O sr, Hearst sus! 
pendeu as suas visitas á Casal 
Brânca e tem fito todos os cs-| 
forçes para organisar um terceiro! 
partido que presumivelmente 
apresentaria o senador Johnson 
como seu candidato, 

O senhor Harding defendeu-se) 
sudemente dos ataques que lhe] 
toram feitos pio senhor Hearst 
declarando ser falso o editorialjy, 


Pedro Muralha 


Os serviços presta- 
dos pelo ilustre jor: 
rialista na excursão 


dos estudantes á Espanha” 


a, oh 
go Pedro Mocalha 


incambenola, a 
to suporior, oomo O 
o desempenhos 


Polo primoira vez a iaspronos roose 
boo, dotalhadamonto, a a horas de ser 
publicada om todos os jornaos, a gos| 
porlagem dos acontecimentos 
oram  explondidos protagoni 
ostndantos da glorioaa Univorsidado 
do Coimbra. E, dovomos disolo 


ervia, 
Podro Muralha iafcia» 
Capital, a poblicação das 
notas de visgom; em que ba iss 

or vação, vivacidade pono 


Fibrocalcina 


O exito secombroso obtido om todo! 
janatorioz de 


Ent Lausanne 


Histropas jurcas 


- vão ser retiradas 
da fronteira siria 


PARIS, O «Matir» publica um 
telegrama de Lausane dizendo| 
gue Ismet Pachá assegurou qi! 
as tropas turcas destacadas na 
fronteira da Síria serão retira- 
das —(H) x 


con SA 


ão prefado cologa «A |9! 


HONTEM 


pr 


foi co- 

jmemo- 

rado o 
O comicio em 
Santos e a ro- 
magem aos tu- 
mulos dos pre- 
cursores socia- 

listas 


Com uma rogolar concorcenois, 
coslisowszo ontom o tradicional comi.| 
oio oporario, comemorativo do dia 1.º 
to Maio, nos torrenos da Exploração 
do Porto de Lisboa, em frente ao jar 
dim de Santos, 


Armindo Ferrei. 


comisio Lam 


a clusso oporaria não 
vosso scorrido ao comioio, na 


Dopois lalaram og dologados das 
Fodorações dos trabalhadores raraos, 
marítimo, Javontodo Sindicalista e 
acoção aonfodoral do norto. Fechou à 
aorio dos discursos o ar, Santos Ara 
ba, seorotario goral da O, G, Tx, 
que dlsao prooigor a olagao oporario 
do passar uma ves por ouica ama Fo» 
vista do ums deu. Orr todos 
os puttidos. politicos, afirmando que| 
jon ttabalhadoros 86 consigo podom 
contar.) Terminou lendo ama moção, 

jãs - conoluedos são as aoguintoç: 
[coolamar dos governos liberdado de 

ão e sesociação o revogação do 

o completo 

comprimento da loi dog 8 horas, eme 

quanto não (ô: possivel ug 6; libor. 
jâsdo a todos 

socinos; - Mb 

moxímo raspoito 

ros publicos, pelas rogalias 

áriddo pola olasso trabalhedora; 

protestar contra ds porsogalçõss foi. 


tas; é aloe porazia em tados it 
ne, iseiona Roni rela 
to pa 


findo osto, dividia-so om dolo gra pós; 
dm quo. dava vivas É iutoraroional 
o -Barlitn o outro é do Moscoo, oher 
lendo a ooboçarvo carios oyofiios, 
anefoão tivoram consoqugnoias, 
onstaoionavam for. 
quo da polícia o da GNR, 
: ... w; 

O Consslho Uéntesl do P.'S: P, 
acompanhado do vorios rapresontads 
tss das oomiseõos politioss, foi ontem 
opor ramos do iloros, sobr os ti 

olos de Azovedo Guoço o Joré 

fontana, preoarsoros do movimento, 
oporario. ' f 

Folsraro vasios oradoros, quo dat 
lhadamente historiaram o papol qu 
aqualos dois voltos desempenharam 
no movimento sooialiato, 

*+* 
A osoperotiva dos astrooicos comer 
tambem O 1º do Maio, dis: 
tribaiado fatos ús oroançes da sas os: 
oolo; seguindo-se qma sessão solenó| 
quo folatam varios orádores do 
vimento operario. 
a.» 

Nas associações moritimas, alíaia: 
tes, forroviarios o outras, houve os 
[8038 comemorativas do de Maio, 

..* as 


as imo 


Em moitas fabricas e oficinas os 
: upacácios não abandonsram o traba» 


.e* 

O centro Socialista de Bolom come. 
morou o 1.º do Maio com am jantar 
ão confestornisação, ao qual asgiatis 
sm, lana membros graduados do 
et Comissão Socislisto de São Tiago 


ão. Monto Pedral realisaram á noite| 


[sessões do propagando, esta ultima 
abrilhantado por am gropo da Pilar- 
monica dos Oalceteiros, tendo usado| 
da palavra os era, Ladislou Batalho, 
(Antonio Pereira, Fere 
nondos Alves, Agostinho de Carga 
lho o outros, 

Na rogião das Lameiras (om Cintra) 

iabem se realico ama cossão, tem 
ão “palóyto à ; 
Corto Róal Brágo, Sousa Noves é 
Santos Cardoso, ssado abrilhantado o 
acto por dass Blaeronicas. 


TCREANÇAS FRACAS 
” Darlhes IODONAL 
Farmacia Formosinho 
u. 


Po dos Restagrudores 


Outras comemorações |procurámos a extraordinaria artista 


ol da União dos|é Dorta. deixando vêr no rosto, a me distraio.. 


A CONVALESCENÇA 


-O que fará 


Angela Pinto? 


—— eso = 


Com esta 
pergunta 
no 
cerebro 


O que ela nos disse 


As suas saudades, os suas confiterciss, as suas dedicações! 


Foi a grando artista “quo, velo Eu linha af uma sala... E'-lá que 
A vida, 
lexpressão assustadiça dum longo| Os seus olhos humedecem.se de 
requestra. Ao falardho de jornais, lagrimas. Compreende-mos que 
ao tomar conhecithento duma visi-'gela Pinto nada pordeu da su; 
ta da imprensa.“&és olhos fundos grande impress:onabilidade mervo- 
jo humídos. animam-se, tum ver-sa. O isolamento excitou-a, divini 
dageiro álvoroço, num inesperado zowa. Escapou nos esta frase: 
rumor de vida, bruscamento in-| — Sempre a mesma a D. Angela. 
vadom, cortando a monotonia duma, Muito impressionavel. ela  entu 
existencia imersa em profundas re: siasma-se: 
cordações. ! —E' verdade, Nada perdi que 
Ao passarmos á sala, Angela Pin-'fosse prejudicar a minha volta no! 
to, num sopro de voz magoada, jteatro. Foi a minha grande tortu. 
habituada aos grandes silencios de ra. Ku tive medo quando te senti 
horas interminaveis, explica a sua paratítica, que nunca mais poles 
aparição á porto da entrada. 'se andar, e perdesse a memoria: 
— Percorro as casas fodas, numa Felizmente... 
[grande furia de me mover. E' qua- 
[st a minha unica distração... 
Entramos numa sala em. que 
ima penumbra carrega, predispõe m 
as grandes evocações dum pessadol — Acabo de víla. marchando des:| 
Iupoíeotico, desprendendo-se de co Japoaida, sem nenhuma paragem 
leções de fotogratias dispersas pe-| . E não me doe nada. Faço bem | 
las paredes, todos os movimentos. Sinto a psr-: 
O dialogo torna-se dificil. Angé |na pesada, mas movo-a muito, Lem 
ln Pinto, uma grande tristeza alo não me doe. 
Iraacerarlhe o rosto, absorve se na] — Quantó á memoria o entra. 
jcontemplação dum fjo de sol em 
trando por uma nésga das portas 
dasi-Janelas quais cerrados 
— “Que lihdo dia...” rosto de Angela Pinto... .., 
Volta a entimesmarse muma) —* Não sinto a menor diferença. 
grande melancolia, .e funio suspl-iroda a gente que me visita so 
ro arrasta estas palavras. . |ndmira.- A: princípio, eu vejo na! 
— Para aqui . estou, ionge dolcara detas, uma duvida. Olham-mo, 
mundo, longe da. vida, jonge dejmuito para saberem se eu me 
tudo. aúeci do alguma coisa, mas assini! 
[que me ouvem falar, contando va| 


| 


fatia de exercício. 
Brilhou um clarão do alegria no, 


— Mas está muito melhor, não) 


! Capitao. 


.|da por estudar a sua sêde de csgo- 


queciriento duma doença grave, a! 


disso — arroz fingido. Possoul esr'mais teria feito se não fosso o 
ocialisado tem-u Camara: w que traclo com a Sociedade Finance 
ela não tem é dinheiro! Eu vou di-que a atou de pés e mãos. Aiwa 


O! DA GUARDA!.. 


Reclama-se à pe 
intervenção 


LISBOA 
-é uma terrivel montureira! 


Quem nos acode? 


A uma mesa do calé wn torna. seviso sobre os colectores conf 

lista conversa com nem x 
reador da Camara de Lis! 
'do se aproxima um vedi 


do ar. 

ctor Gerak 
do 

Saude! 


á estudada, tambom, a co 
Abertura do. cameiro do Alcantara, 
pelo menos a montante dos Arcs 
Acercamo-nos, — surprsendendo das Águas Livres o a juzanto dá - 
ainda ao nosso colega: -— . aquilo 'estação de Campolide, polo qua? 
6 que 6 trubálhar com acerto! Cus-'correm; tambem a descoberto ou 
ta a crêr que só agora com a nuva dejectos dus doentes do Ifospitars 
verenção, se começasse q estudar 1 do Nego, 
pavimentação das ruas, o anelho-, Nós demos um salto, O nosso co 
ramento dos centterios, os esgo-lega também. Porguntasios goma: 
tos... 'mo tempo: 
Entrotanto, tinhamo-nos sentado — Dos tifosos?l. 
— e ouviamos. | == Dos tifosus, dos tuberculososk 
O antigo yerendor contrapoz com dos pneumonicos — e de todos cs- : 
um corto ar de despeito: enfermos que ali estão em tratds 
— Acha, então, que aquio é um mento... 
bom exemplo? Pois eu digolhe que, —- Mas isso é terríveil 
6 — exroz ingido! E' tudo para — Oh! se é! E calcule que a agua 
éparates, meu amigo!... qo caneiro está sendo utilisada retá! 
== seu protesto 6 natural..., fez gonte pobre do bairro, para layai: 
'o jornalista com quem se imanti- roupa, para regas de hoptaliçá, ph, 
nha o dialogo. V. pertenceu à esa ra os rapazes tomarem binhosza] 
[camara de triste memoria... verão... 
O antigo vereador, num protesto: — Puzoram-se-nos os cabelos em 4 
tão v. acredita que o pri- Indignados, nós Jançamos a pr 
meiro anunicipio do paiz tenha ain- meira porgunta: 
- Olhe lá, e o que foz a verety 
tos, os seus pavimentos, os seus ção transacta-para acabar com oi 
cêmitorios?... Francamente! se hqrror? 


“Propostas Ateniuando, desculpando, o aut 
que nada significam 80 verendor disso: pe 
à ndo-sei *— A situação financeira da vô: 


x renção cessanto sera ferrivel!: Apo: 
— Custa a crtr, na vordade, me: «ar disso, acelarou a construção 
teu o outço. Mas, como vi quo toi do “coleclor ia-Avenida do Borneê: - 
aprovada ima proposta áutorisan- da Azinhaga do Árieiro, junto d 
'ão a admissão de pessoa! especia- rua Morais Soares, da” Alinhaga 
lisado nesses serviços... “da Coboleira, junto ab Campo *º* 
— Ora, meu amigo é o que eu queno, da Avenida do Parque — « 


'zor-lhe oque é preciso fazer mesmo assim, procurainos reagir, tentando 


— Estes dias , ajudem muito. 
Talvez que agora isto vá mais ra- 
pidamente. - “ 


doq 
DS q mustra artista 
- q 
Volta a fitar o filete do sol e u- 
ma avidez de vida butiçosa interro- 
rogo-me. . À S 
— Como está Rocha Martins? Sar 
be alguma de Simão de Laboreiro? 
[Ondo está agora Alvaro Lima? O, 
|Armiando Ferreira ainda está na] 
«Capital? Ah! Quando poderei eu 
[voltar a trabalhar?... Que sauda:| 


=0 peor já passou. 

— E verdade. Toda a gente-se 
admra como pude escapar, mas 
os medicos dizem-mo que a conva. 
losceniça será muito. demorada, e] 
demora cafisa-me, oprime-me. 
insuportavel esto encerro. Não 


em pequenos pas| 


— Em dias lindos, saio faço im 

pouco" de pasócio, mas nos utros 

Mg os utafiio ms À ê 
=- Como consegue distrairse?... 
— Vou até ali... Passo ali muitas] 


esplica-me, veladamente. 
*- tum ateliér..o 

— De pintura? 

— Não, São costureiras. Foram| 
obrigadas a sair da casa -ondo es 
tavsm... Não tinham para ond 1 


é verdade?..e rias coisas, em que me refiro à no- 
— Vêset mes o datas, ditice: 
— E sentese, ficam muito espantados... - 


. fiz esse" exame, antes de m'o faze 


(capitulo, som so gastar um real 
de recordar. em estudos... 

— Diga então. 

A conversa entre aquele colega e 
um vereador interessava-nos devé- 
ras — a ponto de não metormós a 
mais insignificante  imterrupção. 
Aplicamos mais o ouvido. O verea- 
rem. Trouxe para aqui as peçasidor toi enumorando: 
que eu máis representava. Estão! — Olhe: construcção do colector, 
aiii ali..e ga laa Avenida Almirante, Rois até 20] 

obre um velador, podemos ver'Campo Pequeno... 
tia, aa Avêntieras, o aPato...| - Umá interrúpção: 
Ra os — Está concluido? 

— Pedi á minha afilhada que] Apenas uma parte: da rua Mo- 
pia, seguindo as peças enquanto 'rais Soures para cima, não ha co 
fe fe Re ae TR ca 

q io correm numa vala, a descobei 
(cá tenho; muito bem conservados!to, por detraz do Hotpital do Ar 
|cs-meus papeis. Até o papel da xk-lroios. 
lima peça em que entrei, o no tear] — Mas isso é um perigo pará a 
tro quando representamos, temos saude publical... — quasi berroú o 
um pónto. Pois não foi precisa a nosso colega. Nós fizomiós também; 
minha afilhada mo recordar uma [um movimento de espanto. 
deixa... O vereador, impassivel: 

uo Angela — Mas espere, que não é tu: 

Asboas tea konstrueção do colector da rua 

POÇAS q não esquece (Casteio Branco Saraiva, a dois p 

Z É (ços da Graça, até Santa Apoionia. 

Volta a cair num grando abati-JOs dejoctos dos bairros Gadanho, 
mento. Os olhos humedecem-se de | Solto Mayor. e de todos os predios 
lagrimas. circumvizinhos, correm a descober- 

= Apezar de eu estar muito des-lto nuns terrenos do Alta do Vare- 
tentada... Tenho uma grande sau|jão. Exalam.um cheiro!.. 


Entusiasma-se mais. As linhas do 
sou rosto, endurecm ligesramente, 
numa concentração do orgulho. 

— Eu quiz examinar-me tambem. 


ááde...: Sinto-me meihor, muito ms.| 

hor... mas... Ainda não estou no) 4 ú 
teatro. O medico aconsolha-mo ra-| 2t/go serio 
ciencia... Tenho encontrado gran-| Para 


a população de Lisboa 

Insensiveimente levamos a mão! 
ao nariz. Eie prosseguiu, no mes 
imo tory frio, na mesma linguagem; 
|monotna cin narração: 


des dedicações... A Adelina Abran-. 
ches tem sido uma incansayel com. 
[panheira do meu encerço. Mos,cs| 
dias são tão grandes o eu tenho, 
que esperar ninda tanto tempo, 


Careslia da vida 


Na gala da Univorsidado Livre, 
renlisoo-so ontem, polas 21 horas,| 
uma sessão de propaga: 
careotia da vide, promovida pela 
deração das Cooperativas. 

Ussram da palaves, alem de outros 
oradores,os are, dre Carneiro de 
|Monra, Andrade Saraiva e Rodrigoss| 


D.'AnsjGésço, que tiveram  palavraá -delggro vem a Paris tap à, 
E Paris representar à 


censura para os açaml o 
para o-Govérno que os não tem meti» 


do na ordem, 


Esta Somana realisavivgo novas sos-lzlz deverá pagar aos úiliados. O| 


|sóbs próparatorisa do oomicio que e! 
Federação das Cooperativas toncions| 
sonlisar no próximo domivgo, no tea 
9 Neslonal, t 


— Contisvação do colector da, 
Avenida de Berne e suas ramífica- 
ções da Avenida Marquez do 1o- 
mar e Elias Garcia... 

— Então as avenidas Novas não 
têm colectores? — ingutr:u, com es- 
[panto o ontio interlocuio 
Não senhor, não estão melho- 
servidos que os pobres, esses bair- 
ros ricos. Os dejectus dessas Ave 
Inidas core, em .grande parte, 
nos terrenoo das quintas existentes 
entre as Avonidas e a estrada do 
Paiiava. 

— E q construcção desses cole 


a tores está estudada? 
nde de Bethlen irá a Londres) — Yorugada é orçamentoda. Mas 


no, fim da proxima semana e delouça mais: ã 
ai dirigi-se-ha q Roma—(R) À -E, no mes =. 


As. reparações 


Quanto terá de pagar 
a Hungria? 


PARIS, 2—0 conde de Be- 
éhlen presidente do conselho hun- 


Hungria na comissão de repara- 
des que deve fixar a soma que, 


arranjar dinheiro... 


A vereação 
Pouco pode fazer. 


por 
dificuldades de dinheiro 


— De que maneira? 

— Realisando um em 
250 amil libras. E 

= Aht o tail... corlgu o jorial's: 
ta que entretinha o dialogo. ” 

O vereador prosseguiu: 

— Esso mesmo, sim- senhor, 259" 
alt libras em oiro, a 7 por conto 
no ano, 

— Depois, os enpitalistas deram 
à dito por não diko, interrunpou 
outra vez o nosso colega: 

O antigo versador, som atondar 
á interrupção, foi dizendo: 

— «quando a nelual “vorcoçã 
iá então etoita, mandou dizer às 
juntas de freguezia que tecusassem 
o seu referendum à operação, pok 
que não precisava de dinheiro... 4x” 
recoilas municipais chegavam o so: 
bejavaint... 

— Polific; 

— Não sabemos, As rasõos hão-de 
vir mais tarde... 

— Mas, e as obrast... 

— Hãode fazer-se, Não crelu, 
[poróm, que as leve « cabo à get" 
[camera -- 4 qual, no entanto. db 
xamos um saldo de algumas center 
nas de contos, : 

Sorrimos. O nosso colega 
tambem 

=. Ma 
agi. 

-- Bem sei, Mas quando nós ti 
jmamos posse-—nem isso tinhamos, 
E deixamos aos nossos sucessort. 
jas receitos actualisadas... Por :s87 
lhe dises que todas estus proçiode 
tas ão passam de conversal... Cád * 
cule que nós até deixamos estudo 
sgure colectores da zona baixal 

E a conversa findou. 


ERA bird aa Lg RA 
Devido á interri 
pção da energia elé” 
trica durante três ho: 
ras, tivemos que refi:. 
rar á ultima bon 
muito original, alem 
de nos sugeitarmos' 
uma excessiva demé: 
ra -na concinsão' d& 


rostimo de” o 
proátimo de” 47 


e 


orelte 
ó uma gota dh 


isso 


PARLAMENTO hit 


— raro 


NOS DEP 


Ma sessão de hontem 


ORIGINOU-SE UM 

SERIO CONFLITO, 

A FROPOSITO DaS 

PROPOSTAS DO 

SR, ANTONIO FON+ 
SECA 


Na sessão de ontem na Camara ! 
dos Doputados' o sr. Cunha Leal 
pedindo a palavra para interrogar 
armeso pergunta á mesa so na ses 
fão Ga vospera, á qual nÃo assis: 
tiw, chegarara à ser aprovadas 931 
propostas do sr. Antonio da Fonse- 
za estabelecendo quo os orçamen- 
tos poscam ser discutidos sem quo” 
rem absoluto. 

O sr. Cunha Leal, invecanião um 
hos artigos do regimento, diz quo! 
a resolução tomada é nula, por fai- 
da de observancia da disposição do 


artigo que acaba do citar. 


... 


A minoria nacionatista apoia 
tortomente or. Cunha: Lesl. 

E! do novo, e mais intensificado, 
» inciderde dos ultimos dias. 

O or. Antonio da Fonseca doclar 
xo que as suas propostas estão le- 
festinento aprosadas. 

Eulre u minoria nacionalista o a 
aackoria ha um violenta choque de 
sapolados e uno npotados». 

O se. ireancisco Cruz: — O que so 
46x é uroa burlol 

O sr. Antonio da Fonseca, tu: 
tengo contra os brandos do vepro- 
tação racionalista, detando arden- 
netignte q,59: ponto de vista, o O 

« fsnha “Laat rotorquo quo não 
lho avnita conselhos nem lições, 
aoposnontando, atravéz do yivisai- 
mos aplausos dos sous morreligio- 
qnáios, que o sr, Antunia da Von 
teca se atiou 4 maioria para o ox 
magamento das minoriua. Insisto, 
dipordo quo a minoria não consi- 
tera aprovada n proposta do”sr 
Antonfosita Fonseca. 


..« 


O sr. Fenncisto Cruz: — Contra 
vsioloneia respondo-so:com a vio- 
ncia -- diz, acrescentando: 

— Fóea a burla! Fóra os buniões! 
= termina, com voamentia, 

O sr. Carvalho da Silva, depois 
e prolestar tambem, apoia a ati 
Indo do/sr. Cau Leal que manda 
pera 4 mesa enviada pelos deputa- 
dos nacionatestas “mai moção, bar 
senna tos articulados do regirmen- 
to, um quo a iniciativa do aitora- 
são A este he dada: sem efeito. 
Nas dietas ha forte agitação. 
O se. Antento da Fonseca susten- 
«viva lucta verbal com monargui- 
me 6 rAcjonalistas, 

+ Con umas declaraçãos do sr. Por 
dro Pita, passa-so quasi o tumulto. 

A presidencia tutervem o o sr. 
Pedio Pita ataca a maioria o O 
Governo. 


sms 

Os monarquicos protestam sem 
pro, contra, q st. 
tera 

Ha uma grande eforvescencia das | 
minorias contra-o sr: Antanio da 
Fonseca, quo so defende em áparc) 
tos. 

A minoria pode Se entro na or 
fem do dia, o quo o sr. presidante 
declara não poder fazer pórque 


nem todos os lados da camara o? 


exigem. 

O er, Almeida Ribeirs deolara, 
amo ó de aceitar a iniciativa do sr. 
Antonio da Fonseca. 

Tº prorrogada a, sossão. 

O sr, Antonio da Fonseca. daren- 
te mais uma vez a Jegaliinde da 
solução das suas propostas. 

O feu discurso dá dogar a séria 
agitação, diminuido a qual so 
wrova, a final, a acta. 


.. 


Aºs 20-10 interrompe-e a sossso, 

me reabre às 22, com a continua 
Jo do debate sobre as propostas 
ne interessam a G. N. R. 


amero, 
Depole o ar. Feu 
estranha quo á votação d 
pecas do er Aníonia do 
fogspca não tivego ontrado am do. 
o con projeta derorminando 
gusfodos os deputados quo são fu 
Clemtpico” pablicos, eiv 
Fstrgsfraro danconos nom reus vonoi 
ostra qu: m lo faltom ds nos: Gm, 


EE 
Entro ds srs, Fcancirco Cruz 0 Aga: 


são Lança trocam-se violentos ápar-lro, 


“x. O primeiro esança nora o selprovavolmentes, no- pavilhto dnaio. 
pondo. e, de punhos cerrados, tm ldostrias 


Srepaio, 


. [que logo é encerr 


Antonio da Fon-|º 


UTADOS 


Alguns colega e o chefo do Governo 
agarram-no, impedindo assim um 
gre. ve conflito pessoal. 

E' enorme 0 horborinho, vendo.se o 
sr. nvesidente na necessidade de sus: 
pender 05 trabalhos, 

Feia hora depois, reabre a sessão, 
a por falta de, 
numero, ao pretender-se a admissão! 
(de uma moção do sr. Manue? Prago-| 
Iso em defesa das propostas referen. 
tes á GN. R, 


Na sessão de hoje 
CONTINUA EM 
DISCUSSÃO SO- 
BRE A QUARDA 
REPUBLICANA 
APROVANDO-SE A 
NOVA TABELA DE - 


logar: do encorramonto dos traball 

o astigo 1.º dal 
proposta. quo “oria “os logaros do qo, 
ndos comendeutos om diversos ba- 


para aa praças da mesma corpos 
O se, Jocó-Padro Forroira, apro 
egulato mação: 

Dop:tados, reco» 

nhecono à ja:tiça quo angorra: pra 

posta. do ar, ministro do Tatorios, 

anmeatq do Ep 
obeso 


mesma guarde,» 

O gr, prosidonto do ministorio não 
concordou o a meção rogito 8, 

Votaso dopois a sogainto tabela 
do soldados: 

Até dos anos do gorviços. Sargons 
to-sjadanto, 07500; primoiro ssrgen- 
to, 53800) eogando aueganto, 49890; 
primeiro cubo, segundo cabo, 
41800; soldado do primeira olaceo,| 
950€; enldndo: do esganda olaee, 
30800;—com mais do 10 anos do gor 
ico — cargontos. ajudantes,  G1$00; 
primei gonto, 508: 
sorgonto, 2800; primei 
47300; segundo. osbo, 45 

olvase, 41509, 9 soldado do 
41800, 


Os bombistas 


Em  diferontos pontos da cidado 
noite de hon-| 


do do 1.º 


va do Osrvalho, prosir 
lea Borgos, tendo tioado foridos 
osb Lais Livronço, 

Santo Antonio é Estrela 21, 
platoito João do Deus, astrada 


mente forido D'am dedo tendo 


ba quo não chogon 
isodendo com onteas 


aobras- na estação dos caminhos de| 
[Forro .om Aloantars, Não so rogigia. 
cam  guacsquor desastres possoaes ou 
magoriços, 

A Políçia camporocos, «aponar 
para viotar, ax todos astog locnes, 
não tondo coúsogaido descobrir os 


aliás, é uso o costume. 
——ee 


Partido Presidencialista 


E' convocada para sexta-feira, 4 
do corrente, pelas 21 horas e mois, 
in sua séde é R. Garret, 802º, a| 
reunião da comissão politica do| 
Partido Republicano, Presidencia- 
sta a fim de tratar do assuntos| 
do interesse colectiva. 


À's 18 horas 


O plmicanto Gago Continho ra em 
|Jonho proximo ao Rio de Ji 
azar ume serio do conferencias sobre 
+ viagem noron Lisboa.Rio do Janoi 

conforencias realisar-go-hão, 


| 


P 
o va olotrico ns linho. das Amoroie 
b q arco, não havando a regis» 


e 30 minotos raben, 
tón ontra oem, metralha, na rua Sarais| 
rop Pere 


dr, 
or. 


prasores, 39, Eato ultimo ficou li-| 


rã 


Feuado no tam Farrolra Bprgos, aabes 
s4 raila dos glotricos uma ontea bom 
xplodir, o pose 


tardo na rua do Patrocinio, 


À tarde politica 


Fale -se outra VOL 


na questão do 
convenio com 
oTransvaal.— 
O conflito par- 
lamentar com 
a minoria na- 
cionalista 


Outros casos sobre eae incidem 
as vistas do cronista 


A questão do convenio com a União! 
[Sul-Africana está- destinada a sensa: 
[cionais surpresas. 

Depois do notavel ciscnrso dy al 
mirante, Leote do Rago, de uma gran 
de elevação patriotica e iaborado no| 
[mais intimo conhecimento dos fm 
tos, discurso cujas revelações tocam, 
o ferem o melindre nácional, não ha 


SOLDOS razões de Estado que justifiquem o 
quasi misterioso silencio que se pre 
A comão do hojo abria às 15,90, Jengo fazer em volta des: 
A tonto, d dee siltendo olta dêsse magro as. 
[Cardose, Uma pretigiosa figura da Republi 
dog, ca agora mesmo nos diz: 
Ropotida a — Não ha silencios possíveis, Pode, 


9 Governo, pode a maioria parlamon:| 
far, quem quer que sejá, emtim, ciy 
Saiar distarcos ou impór d'tiranin do 

ue o facto ha de ser discuti.| 
do au grand air. Estão nisso cmpe. 
nhados 'os interesses e o brio da Na- 
cão. 

Por muito Jamentaveis que sejam, 
as soisões politicas que a discussão! 
orígino, tudo isso, 6 mesquinho dian.| 
to da magnitude do assunto», * 

*** 
A minoria nacionalista, como se vê 
pela gronica parlamentar, “compare: 
ceu ontem á sessão para impugnar a 
legitimidade da aprovação das pro- 
postas do sr. Antonio da Fonseca, 
considerando-% nula. 
A maioria considera Bisantina. essa; 
deliberação espera que os naciona. 
listas so desarmem, colaborando nas, 
discussões parlamentares, 

Sobre o assunto, interrogamos o fo- 
goso parlamentar Pedro Pita: 

? certo que os nacionalistas não 
darão numero para a distussão do or. 
gamento, em revanche das propostas] 
do sr. Antonto da Fonseca? 

— Crolo que sucederá o contrario. 
— Aguas passadas? 

— Não, senhor. Pelos meus cab 
culos... para verificar se ha numoro COS& 
[para ar discussão. 

— E se não houver? 

— Vou para fora até segunda.fetri 
O que 1ór, soará. 

Dêste iodo, ou-a maioria compa- 
rece; no: sua tOrça maxima; ou o didi 
ho vai, tecó-la. 

Não diziamos nós que as propostas) 
ão sr, Antonio .da Fonseca, 
grande: inhabílidado políti 
do dár que falar. 

E dio. Nós veremos. 

=. 
Conforme Jeimos na, «Patrias; 0] 
grande republicano e erudito munict. 
palista dr, Jacinto Nunes val->evar| 
lho Senado representações day junta, 
do freguesia do Melidas o da Camara, 
[Municipal de Grandoja contra; a: ane” 
|xação da peninsula, cetobrica go, con- 
Icelho de Setubal. 
Na opinião do ilustre republicáno, 
essa, anexação só.pode ser feita uma| 
vez duo a requeira um terço dos res. 
poctivos habitantes, 
Ora a peninsula referida 6/ama on 
(ga estepe deshabílada; em cujas ca. 
belas apenas ancoram eventualmen 
e os, pescadores de Setubal. 
Esse preceito, portanto, é ineficien.] 
te quânio a Cetorrega, venerinda e) 
sttenétosa necropole das velhas e dof 
jradas civilizações greco-romanas, 
Como acontece, porém, que gil se] 
[vão csiabelecer importantes indis.| 
teias -subsidiarias dá” pesca de- Stu. 
bal, essa população aderento verse. 
há na imperiosa necessidade de re) 
[clamar à anexação agora discutida, o| 
então nada se lhe poderá opor. 
Assim, o dr. Jacinto Nunes apends 
conseguirá. so conseguir, retardar] 
jumá justificadissima aspiração da cs 
dade de Elmano, 

<.* 
Antes dá ordem, o deputado José 
[Pedro Ferreira volta a insistir pela, 
redução. da banda da Guarda, como 
prinoipio de economia. 
A charangada parlamentar, “quas! 
sempre desatinadã e algo pesadota| 
[quanto a preço, é capaz de deferir q 
fobia musical daquele senhor. 
Mutilar-se-ha assim Esse grupo de) 
Juma grande função educadora, - avel 
tantas horas de suprema arte nos] 
proporciona e tanto nos honra a olhos] 
estranhos como. nível superior da| 
nossa. civilisação iirtistica. 

As Gconomias dêstes senhores 

2% 

Antonio Maria pediuyá presidencia 
que fosse, ainda nas “sessões  dôste 
mês, posta á discussão a proposta ten 
ente à criação do Montepio dos Sar. 
gentos, velha Espiração da classe, da. 
[elarando concordar com o parecer; da| 
respectivá comissão, 


“A questão religiosa, 


O sr, dr, Agostinho Fortos reoliss 
hoje, ás 21 horas, na Assoc da 


o 


o| 


poringastas, no reoiato da 
ex posição gue Será esto mes, 


te 


Caizeiros, ums conferencia tobro «A 
vento aoigam», sendo à anirado 


Elvira de Hida 


A pedido do publico uliima re- 
presentação da gslebre ophra 


Soliseu dos Rlecre 
Ementã - ás 21 horas (3 da noite) - Emanhã 


BECITA EX FOMORDIMAREA DE HOME: AGEM AO- BRASIL 


odo notavelo zplau- 
didissino artista 


lgo 


REIGOLETO 
Enrico de Francheschi 


HOJE—1 eos da magnifica. opera E sê ai Ga Rai 


«> es 


em que tim:m part: a 
eminent: diva muncial 


o mais colebro-bai 
tono àa actualisado 


Os amante E 


Ho Bra a Agni 


Dão chegaram à acordo na 
conf-rencia Paz- Americana 


* SANTIAGO DO GHI- 
LE, 2. Todas as pro- 
postas de 
dearmamentos apre- 
sentadas ' na conte 
rencia Pan-America- 
ima, falhatam devido 
à impossibilidade de 
se reconciliarem: os 
|pontos de vista do 

a. Argen- 


ISSAMEES, 


| Na Companhia Nacional de 
Navegação foi hoje recebido-um 
telegrama do inspector da Com- 
panl em Mossamedes, pedin-) 
Fe 225 “passágens para os nau-| 
ragos. 
egundo nos iniormam, estes 
'virão para a metropole nos dois 
'ou tres primeiros barcos que tor 
quem em Mossamedes, 
ignora-se ainda, visto que des- 
de segunda. feira não teem sido 
recebidas no Ministégio das Cos 
juer notícias, se foi) 
Baliira que faltava 


aparecer., 
Ea xe 


Ontem foi recebido no Minis- 
tório «das Colonias um telegrama 
dizendo que à canhoneira fran- 

cosa «Cassopér, saiu de Mossa- 
jedes “em procura dá balieira 


tda, áquele “porto, sem 
Pg 


Em Espanha ' 


As eleições 


“decorreram; em ordem | 
dando a maioria. no: 
governo 


MADRID, 2-0 presidente 
do conselho recebeu os jornalis- 
fas apradecendo-lhes os cumprie| 
mentos pelos resultados-das elei- 
(ções, O governo teve 216 depu- 
tados, faltando notcias de 27 
distritos. 

O ministro. do interior disse 
que as eleições se tinham feito 
'em toda-a:Espanha sem. inciden-|de 
tes exceptuando Crenso onde 


consequencias. desastrosas, —(R.) 


Aumenta o eleeiv, 


Osêem do Exoroito» do. 
termina que seja aumentado. ao efo: 
asivi-do oxeraito, 0 tenente milioitno 
ão asrviço do administração militor,| 
dosertor, Alírodo do Souza Asovedo, 
por tor sida captorsdo em 23 dé 
Março, ultimo. 

Dovemos declarar que o gr, Souse 
Azevedo não nos mereço qualquer, 
grau do eimpatio, Ms não deixa do 
[sor deplorável o sistema usado no 
ministerio da Guertos Todo.a gente 

abe-—o o ministerio da Guerra não o 
podia jenorar-avo. o tenonia, am 

anga Azeredo estava prestando, ser: 
viço nos Correios; no ubrigo do, um 
disposição legal. 

Parece-nos quo séria debom. juizo 
[arranjar om cistoma: diferento desie| 
que anda-em u8c: aumentar ao efeoti- 
vo olicisis, que to protendo oestigar 
[somo deseriotos-—t6- porque não. 
gois encontra-jos, 


firemio da Ninho 


Reono emonhã pojas 21 horas, a 
comissão organisadora do Gremio do 
Minho, a fim do dar inicio a39 trabas 
tos - que, na assembleia do minhotos 
ticon resolvido. reelisar, 

A feusião 6 mama do Boa Visto 


“Canetas c com tinta 


ação | 


pie ta, ai r, com maufra-| 
«Mossamédeso, tendo Figos q 


houve conflitos graves mas sem|— 


OS MORTOS 


05 PARTIDOS, 


Republicano Radical 
Adosões de Lisbia 


[Mancol do Sons, Manaei Gomos, 
Arcos ds Valde-Vaz 


Aderia so P R: R. 0 er. Narciso Faria| 
iso, contador da Relação, Importante 

polítido. deste concelho onde dis. 
pôs do grande infineocia. 


Comissão Municp:l 


PRB 
Tendo o” sfacitado duvidas acerca da. 
Iatitodo politica do ar, M 
Esteves, indicado pro 
fazer parte da Comiisão Politioa-da Be- 
na, orta. comissão convida todos os pa- 
froquionos. desta freguesia filiados nesto! 
porto “a, comparecerem “nojo pelas 21 
no-Contro Kopublicano Kadica! 
|Bna Voz do Operario 61, afim de 
esclarecido este assunto e nomear 
delegado so razões para tal houver 


Centro Republicsno Eed'cál da 
é Braga 


Realiando.so omenhê, 9, neste centro, 
amo reaniio-portanto, 510; por esto 
melo, convocados todos os socios a com- 
perecer. 


(Centro Republicano Radical do Port 


Em reunião de direcção desto Centro, 
foi tomado conhecimento dúm oficio ro-| 
cabido do Directorio o tratou do . assun- 
tos que dizem respoito & política parti- 
daria o resolven im-fe; 
da oou lesões parog' 

Itácoe do Partido das Titles 
[Cazpanhá e Santo. Tidolonso. py. vot 
onviados. 


Coder uma das salas do Contro, para 
wisórimento a Comig-] 
Politica, da 1r 


sor instalado 
mesia: do, 


O juizo de Deus, 


A avalanche 


jão ho forma do foar u: 
Oloa 


denlt, no tão fosso uia 
à tesombreo esompanho, ma cu, 
ah asso am 

fita: rios, ao, “aa, Taoje- coioplaias da 


Rea a qião, pura, doliiándo 


es Ea RE 
«A Av 
jbro o galo o ontees scanas do graf 


hilorianto, comedia; em dois 
Harold ao tBlefonos, 


ominação da citado 


“Em harmonia” com) 


instroções. 


dadas: pelo. vorondor do Pelouro do 


engenharia er, Raol Caldeira, à poliói 
da Camara Munioipal- do” Lobos, já 
ao dia primeiro.do corrente mes, cor 
meçou exercendo fiscslisação couro 
lnomota de focos eleotritos nossos, 
geo gorslero o Regolame 
1919, que até aqui 
não excoutora, 


Mo; ina Maria Carvalho 


Polio 19 horss do ontem, fatoson 
a menion Maria Lojas - Poreira de 
Almeida orvalho, sobrinha do agea- 
to. Pais Maohado, do Iovostigação 
Criminal, 

O funeral da dosditosa orcança ros 
lisa-so amanhã, ás 12 buras, saindo. 
[prestito fansbro da trayesss ds À, 
ão Flor, 29, 2º “para o comito 

joriental. 


Esfaqueado e roubado 


Altredo: Pedro, ras de Sánv'Aaa é 
Lapa 35, resdojobão, queixonse de 
que fora agredido com 4 Incadas por 


Pedro Ventara, ras da 8, Bento 311,| 


res do obão, o qual lho ronbou dopois 
o relogio e a corrento no valor de 
00 esouáce, 


MAQUINAS DE ESCREVER 


forte 
e 
Sarios, a LTD,* Tol, 4225 


Calçada do Duque, 3, 1º 
imii— (Juyto co Rocio) it 


Questões de Inquilinato 


“DIVORCIOS 6 todos os assuntos de 
gavacacia e procuradoria com serie- 


dade; rapidez e economia. 


PAR eia x BA ioDA 


R Ouro, 487. 1 


Rua Garrett, 80, 2.º (Chiado) 


de aí; Aa cActaalidados Gaumonte o | 
Retos 


do 28] 
| 


PARA ONDE VÃO 
Os reformistas? 


Uma carta - 
do sr, 
José Catarino 


Er” sr. vedaclor do jornal «A 
Capitais — No seu aumero de un- 
toontem vinha subordinada ao ti- 
tulo - «Atiludes» e em subiitulo 
«Para onde vão os reformistas?» 
uma notícia que parece à prineira. 
vista, não só pela sua: doutrina, 
[como tambem pelas Jotras qua as- 
es isignam (J. C.) sor de minha auto 
ira. 

Ora; como tai carta (porque é 
uma cartal) não foi feita por mim. 
e porque não estou disposto a con" 
Isentir que.as imicibis do meu no 
ane (pelo menos-enquanto não-apa.| 
recer a pestoa que as tênha tam 
[bem) sirvam para assuntos dos 
quais resultam interesses particu- 
lares, além de que, ódios já os pos 
suo-em demasia. não querendo por. 
consequencia: mais: nascidos isem- 
pre, ou' quasi sempro, de nterpro 
tações erradas da minha movimen- 
tada vida: politica, venha solicitar, 
ue v.. dada a lealdade que sempro, 
encontrei nesse jornal'a, publicação 
desta carta, como indicação. inilu- 
vel: do não ser mínha tal cpisto- 
la. E já agora, permita-me, sem! 
abuso, que apresente ao ilustre sa: 
bio sr.. Meto Simas, principal visa- 
'do na supra: citada carta as ex-. 
pressões: sinoeras, não. do correli- 
gionario porque o não sou. actual: 
'mente, mas do concidadão que mut- 
to.o considera. pelo valor como car 
racter e como individualidade que 
honra de verdad a sciencia: do seu 
tempo, 

Ao jornal «A Capital» os agra- 
decimentos do: constanto leitor. que 
so assina 

JOSE CATARINO. 


N. da R::— Pela nossa parte de. 
emos declarar que nada: tem com. 
o sr: Josó. Catarino: a pessoa que 
assinou com as iniciais J. C., a. 
carta publicada hnteontem em «A 


|capitat», 


NO SAO LUIZ 


Avopereta de incontestavel exito 


| APrimangleza 


Ausenda de Oliveira: 
“ima protagonista 


00000000 0000000: 

QU: ADRONA 

* Pederoo À tpuito alemão 
Betaticrs 
Hosmalgias 


seua E 

Unicos importadores-Roque da Fonse-. 
ER aê 
cional, R, do Ouro, 2.8 
000000-0000000%] 


Ronmatismos agudos 


0000090000] 


Exposição 


uttruan Bicho 


na Bobone! 


O pintor bresileiro er Gottronty 
Bicho-expõe-sa Hobenoruma intoras 
ate serie do tolas olgomss do apro: 
ciavel conho urtistioo, 
Algomos paissgsos, som que, todas: 
eja o mem forto tal gonoco.de 
pintura, 
E? por venos, flagrante o controsto 
revola am 


do son pincel 
são “o violeta ssul o verde, gem quo 
'em -nonhoma «nvenco», porom, qual” 
nar “destas cores anjo isoladamente 
oitidr, o que; aqui o al 
berrantos à gua obro 


sempro elolosconte, 
o oiro do sol, nom 0 olaro da lor, 
Do ave tomamos ligoira not: 
7—«Natoresa Morte» meia dutia do 
maçãs. doma tã> Iormosa coloração 
(dum, tão delicado desonho que sogef 
ontonticos fentos, 
da Valho», Adoravol 
ancião, expressiva ns 


inionom 
correção dus ainha”, 

GO —eRistrato da M,co HG, Tipo. 
amlanto de mulher, Boas somb 
delicioso goreito, soberbos doalhos 
do «toilo! 

Nan: faces uma vaga «potin 
pó de arroz, ar 


beça do Mnioor, Um ma, 
maoolo, birsato, duma our insxir 
tente, 

2 Boomia, Labios ostmudoa, o pota | 
lantes, desdenhosos, 

3 «Doscanços; Lamentayol degonho 
ão mari 
60,6% o: 68 bono rottaton do hot, 
Jem sobretado O oltimo,.ondo nr 
elo igh patentoio, 

Nog . ontros doir, olhos do adimlta» 
vel 6 homanissima oxprasaão, 

70, ontro cotrato de homam, Alo 
duma. exoelento cornbinação do tons, 
uns vidros: do coulos, oscnrooonde. 
am + pouco o bistro deg oil 


ate Guttrona Bioht 
iabo “dapdos foraoctasimos Labios de 
molhor, algous traduzindo fortoment 
to, no vormolho vivo o humido qua 
regamam, uma voluptao: 

do a 
nto, 


IExposição Lyster Franco 


No estão duTlostração Portugacas 
vontinos aborta a oxpotípio do 
ão iluatro-pintor algarvio, 


Franco. 

O suocaso quo os trabalhos do ios 
tóreesanto- artista toom aloançudo, é 
snorme, agradando ás inomoras 
s0as quo todos os dino asorroça a 
lão da I'astração Portoguoas, t 
roo: procosgo artístico, como 


úgio cântinun aberto, od 
ondidos já bistantos quadros 


cando 


ER SR 
0 BARBEIRO EM GASÁ 


pela manhã vIDÉ A 3º PAGINA 


SALÃO CENTRAL 
Lisãoa 


Hoje—Soiréo ás 20 b—Hojo 


SALÃO OLIMPIA 
PORRO 
ne TA Tp A 


ESTREIA 
O buraco da fechadura 
Hilariante pelicula 
cómica em 2 partes 


No ProcraMa 


A AVALANCHE 
Adiicaves Crema em É partos, 
Gira EVA ROVAR 


O JUIZO DE DEUS” 


Lenda medieval 
om 8, ee odiado o en per 

fdmar Bergman, cdição, da casa 
SVENSKA PILMINDUSIRI, de 
Stgieimos 

Taterpretação 
edu, Coto 
Hedqueish 


detalidads Ga fanmont n.º 


(Tornal Central) 


tas Jem 
la Elman 4 


BREVEMENTE 


Estraordinaria polioala da casa 
Foz Film; 20 eórios (40 partes) 


O Novo FANTOMAS 


Hojo--4 foira 2 do Aaio—Hojo 


Roabortura desto Salão oom- 
plotamento transformado — 


O mais luxuoso salão do Porto 


ESTREIA 


d DESTINO 


Gastos 


Admiravel polionta portagueza 

editada pola INVIORA FILM, 

com adisiravei interpretação doi 
rtietas. 


PALMIRA BASTOS 


ANTONIO PINHEIRO 


ES ais Guam 


(a 


nal Olimpio) 


Os dois dançarinos. 


Hilariante pelicula comica infespres 
taãa pelo gracioso nelor HARÓND 


meo ergniohs 


Teatros » 


Musica «. 


nemas 


i 


Medalhões 
S.fla Santos O 


A nossa caracteristica de ope. 
«eta por excelencia. Tem uma] 
voz mais maviosa do que-mum ca” 
nario, 

A sua. graça é porem natural 
* onuhlco aprecia imenso] 


so olivolea 


Artista do antigo elenco do] 
Di Amelia quando ainda se re. 
oresentava bem em Portugal, tem| 
conseguido manter-se num logar, 
onde nãoha excessos de vaidade 
nem diminuição de volor, Ec justa! 
proporção. que lhe dá a estima e 
o respeito do publico. A' sua 
festa não faltarão admiradores e 
aplausos, 


Primelas é regosições 


TESTRO POLITEAMA-Lo M'sar.| 
thropo, de Moliêre, é 1º. DE6) 
Constant'n, de Decourcelle, 
Fela Troup: Cecile Sorel, 


A roprosontição do «Min 
sonsituin o mohor copocta 
tompanhia froncera etu: Jon 


Compitando so bem. A deslamtorial 
qao teinca apontado como sondo à unioa| 
nombilidedo quo os artistas da «como- 
dios aprsscntam, peostava-oo à mor 
viha pato. à racifação da peça do 


ER que gr 
aj Pa, la 
Ea ias 


Paris, fázor córtoa tas Ie 
Jeto “a proposito da carta de 
trio do Govorno, junto do À 
quo, acha natural cu Górtes 
Gureott por va  P 
Nisanthcopo» da primeira à altiwa Deo. 
na foi cocrapuiosamento rocitado, ha- 
vindo aqui, ali, uma ou oníra palavra, 
troca; ines raramento o vôndo-3o logo | 
tor sido dupso” do momoria do art 
Moliáro 6 Molióra) E cs arcistas 

cexts respoitam-no, Não querem ar 

“9 o especi culo nosba às 1200 As 2, 
Não pratendom aligeica-lb do quo não) 
servo para'o desentolor da acção, 

“Por “iuo «Lo Misanthrop:» om toda-n| 
asa unidedo do Vortmo, com na stas iro-| 
las, as auas dllosofias, ce concoitos,| 
foi ouvido com particular atenção o que 
«6 honra o publica que soabo cavir a 
obra 08 artistas que a consogitam 
tmaater no brilho 9 explondor quo lho 
compete. 

Cleilo Sorol, um v-riadeiro manequim] 
retocado do boloz boncoado gra-| 

apezar dos dons 
jóno : cheia de 
ana avida “no final do 5º 


muito reigólare BEER 


ae 


Seria vantajoso para todos qua vo co; 
te-tar eta «troapos» francosas quo nos 
visitou, fossom 09 sons organisidoros 
informados do quo Lortngel 6 um pais 
caja altura artistica 6 cnorue. «Do Mi. 
eantiiropo»  cutro nós Com. uma adiniro 
gol tradução. quo raros páises poderio 
Jgualas. Do rasto quici todo o teatro do 
«holieres. to, tido cm Poriagal intar- 
protaçõos condiguas o brilhantes, 

O mesmo sacodo com o «Abado Con: 
tantinos, 

“à vellis comedia, axó do todas ag oo- 
megias a:ntimentais dos nossos tompos, 
oi teataihada Oom um cariho o tis 
arte quo podem confrontar a melhor fu 
to aa abro poss franco 


evitaram vi 
artistas CEecnndorioM, ogpor-to 
conltonta porigoro, duo lhos anfragne 
à prestigio. O cosso publico oxigunto pa- 
ga/03 noisos eriistas, tando visto muito 
Bos cor os nscionai. não poda to 

a gente à 

oa dugar ea 

Tom” qualáns es 

o “Papai do Abade 
tintino polo ar, Bavet quando nos Jem 
dramos do Jodo o 
, Honvo espectadores quo so retiraram 


dosogradava por absoluto aquela inter. 
protaio dada à ingonna o 
jqno fez 08 encantos dum 
ganda, 
P 
rimoita artista n poça fora bei 
la 40 atondetmos a quo 6ot 


não peças volhas, 
Som” os sons 


do ssivos é ara bom 
oxeimpler ds valha corplotacia tantral e 
a ontimentalidado Qulicôdoco dos moi 

Cecil “Soret mal tovo protesto para 
apregonter 5 toilotos da ataslidado, Qual 
as 8 a tmois exotica, não primando pelo| 
bom “zosto, Noturalizonto quo continoa| 
a see ts atonr do foros artistico a eua 
interpretação do. papoia da rapariga. + 
quo Ba à loavor é admicar na oculta É 
ada inha, 8 ana vivacidade, 
“omponição atê da mascar, para -eqnil 
ese” AS eteonapens. desproporciou 
os” para & eq quado o para a Go co” 
eegocio, 

O ar, Ravot foz qm atado som interes 
so. Arzastou-o, pordon as nuances bolas 
do papo 

O ar. Lambert já 6 0m 5 poças 039 
borbichass cuo aprasanto, E mito To. 
mantico, À ingenva muito iragainho, 20 
tovodo bom a tirada final do 8º noto. 
Os “rostantos: cada qual para o s00 lado, 
nona. seenas dofoitaosa. o cm 
soenários ricivoia, 86 0 do primoiro acto] 
eo cota, 


AF 


TEATRO AVANIDA-Sulivan| 
(O comedianty—3 actos e 4| 
quadros de Mae-Doridid, tra- 
dução. de João Liso, 


A litoratnra juglosa tem-nos dado pé 
ja pena do: Artar Binero, o do Os6a 
[Wilie, “a deamatização alta'o compol 
tomonta trabalhada: com o colórido o 
istansidado preiss; ms, & nas Ietos 
fovras,  da-uys. por vozes preducõos quo 
são tm, senmulado “do scanas infantis 
om “urdidueos. do fraco 

apreciados. pelos inglozos 


pr oy: 6 umal 
raca Rcgão quo, dart no principio do 
onlo passádo, dando motivo 4 apresone| 
iação o. nr: bom guardo roupa ap 
Um actor inglos om foco cons 

gao avistar-so com o di 
[8 quo por 
[adamicavol como roprosenta Sholktaposi 
O “pai da puqueoa, não ostá disposto a 
consentir ho “sua filha case com outro! 
ano não ua um primo do ulta categaria 
dociui; o, nem por sonhos admito que 
olo aója tm caotor «Solivans com aacrl- 
ficio,  prometa no pai dissuadir sua filha 
ão tmor quê conseguia Inspirarrihe 
núm jontar oforobido. polo pai a uns 
amigos, cometo. varios “disparates, pre 
|yoca um duelo com umodos convidados | 
fingindo.eo o . tal. mancica ombrisgado 
gas à lama Jo ropogos a, 

manda-o oxpulssr. Moi 
ie convance quo tudo aquilo oi feito 
[oo à colaboração paternal, CORO a casu 


polo G-somonto- com-sem primo, am fi- 
horio ambicioso; O pai osconds 
ver pi 


lo cotor, quo fiol à ua palavra dé 
mais uma vez. com 

jiovon do s 

os atitado o pi 


mo. 
“Todos os papeis dão mais ou tonos 
Sograt, salvundo-so poram nois Alo 
bondro “Aeovado quo ropresontoa como] 
Rcror “oonenimndo “a ultima soon dificil 
lo “Ze "acto, notando-to noutros um 

ligeiras hositações- oporta; 
miúnto anotadas pelo ponto: Aura Abrad» 
Shes com uma exterior 


pansis 


todos oe outros: devem 


Soares do quom di 
vozes tomos felco ref 


pode 


|á-por gutr 
oias do aproço, 
mario "quo 


bollyans, 
A, 


TRATRO NACIONAL — S-farça] 


do o'ume, 3 actos de Afruso 
Gaio, 


ig uma voz (54 Infeliz o or, Afonso| 
Ginio. Nom moemo oxplorando outco go-| 
nora. conseguiu alosoças as atenções 
[pabliva o os euas palmas, Embora deísa- 
dido por bastantos amiges pessoais 
anctor, o desagrado foi manifesto. 
Do norendo sor singola, 
os, rovívendo a força, 


dedicação pelo| 
a todos na brovo 


vo final do 2º acto, talvez por sor já 
torde, mas possivelmonte porquo lhcs 


dos. 
Sconarios bons. 


sua prosoça| 
tardo quando] 
dosto persoguida por sou pai que insisto| 
imar-s6. eSulivano, . 6-à então| 
no nota-as preciosas. qualidados morais 


opina afasta à 
Caisinho, Cosa premio da 


[com “a filharo despede o libidinoso pri- 


o rapida. 


ção dramatiga| 
apreciavel, num papo) fricamonto ox 


pronnbciando-s desas-| 


vistoso mas do 
fcionto, o à «2 0 0n-sconoo incompati-| 
vol com a posição social de Jenkins o) 


Noticizrio 


fidalgo 
ta Enrico 


Hojo  roclisa-so a 1 ropresontação dal 
magnífica opora «Ernonio para cstrois do| 
[câmiravel baritono Enrico de Franocer 
chi, 


Conferencias teatrais 

Dovido ao melinroco estico de) 
sendo» do ilustra esoritór er, Sovero 
Pórtela, “a -conforongia que; sobro o 
oma «Da “méneica do pronanoisr>, 
oxiaS renlfoce  amonbã, 
8, no Bulão-da Tlustração 

os auspícios dal 

Associação de Closso dos Trabalh 
dores da entro, fioa transferida, pa 
quando o ilasteo -poblicista: fuder] 
realiga-lo, 
Assita, a coxta conforenoia da sorio| 

ar goa no proximo domingo, 
ás 3 horae-da tordo no Salão da Ins 
tração -Portagass ndo conforente| 
o ilastró jornal 
ar, Avelino 


A distribaição q 
para.estaa-conferanoii 
mento na sódedo-A, C,T, 7; 
Mondo: 81, 2.º, 


NO; PARHIZO RUSSO. 


DOSTOENORT 


morrem de fome, ao 

so que os «redentoreso 
vivem-uma vida paradisiaca 
Assigadá por Kaniline, presidanto 
|do comité central executivo-rus 

jornais. do: Moeoou- pnblioeyam, no 
começo do ano esta doclazeção cficia', 
que.reprodos o recente livro do Naus 


A nora 

o umy 

neto 
de 


«Ha aotuslmento.na E 

milhão o meio do orianças q) 

[esosbam: qualquer; auxilio, guor dos 

lote, quor dos oranisaçãos 

estrange ras, São orjanças que vemos |” 
a óidados esmolsado, Dor + 


hombros- Grande” 
namora destas: orianças entram para 
bandos organisados do ladrões e 

pequenas povoam he-cnsaa-do prostár 
ão. 


do Dostoisvslsy, o glorioso autor de 

«Irmãos Karamansofs, do «Crimo o 

Onstigors 

A osposa do' Dostoiaveliy morrem 
so, ha tros acow, 0 filho, 

omico sópuio a pouco dep 

mulo, doixando viava e dois filho: 


Eis oma osrta bom ilocida 
bro a dm ailoação, dirigida a corta 
a do Géitova por uma amiga ds 
familio, 
«Desde o inverno que Andró sofra, 
do peito o ehcorra cacgor. Está da 
como, com .maita* febro (89 a 40,),| 
Nos.raros diasem que pods intare 
so, não pode gahir, a pobro criança 
não. tom alças, nom vastusçio, E a 
fome, a terrivel fomo e privações do 
toda a. osposiél Voio.o medico o di 
«Ar 6 bos olimontação) podem | 
salve-los, Mas um ovo custa, am mi= 
hão; uma libra do manteiga sois mie 
um quartilho do leito cinco 
milhões, A pobro Catarina matasse 


dojcom trabalho, Dá lições do Togl 


mito mal pagas, Chora de dia e do 
noito; mas ns Isgeimas não 
tam niogoop, Por osridado envisi-lho, 
pivoros o algamas roupas» 


[5] en | 
ERMMOE CAFE TAL 


S%, RUA 1º DE DEZEMBRO, 11 


= Almoços magníficos - 
Table d'hôte ct à la carte 


9 nosso café não tem rival 
Ac pr | 


aeee PRO 
É O mellor refresco: 

E 
á 
É 


DR. A. NARCISO; 


[obrigatoriedade do seguro. 


t 
RL 


de portatil | 

2 Lanternas] 
Hectricas del 
bolso, Pachy 
Lanternas de] 
mão, Pilhas 
de todas as 
dimensões 
Descontoaos 
revendedores| 
Rensessas pa-| 
g 


SOM 


Quem mais Barato vende 
todos os acessorios 
para automoveis e 
: camions é a casa 


Alves & GuerpaLtd, 


; Rua blyes Correia 43 a 41 


Em frente da Cooperativa Militar 


Tolofono 


Norto 


LISBOA » 


Triuntol 
72, RUA DU. 


AOS NOIVOS 
hos 'lonos de casa 


8 Todos devem fizzr uma 
—— — visitaao — — — 


Novo Armazem de Moveis 


| “ —DA— 
| DA 


Ruados Coualeltos, 57 


*“Pregos-sem compot-ncia 


E” o composto com xarops legis 
timo da Fabrico Ancorás 
Sobre o jantar: 
Um calice ce logilimo licor su: 
perfino ou vigonc—3 ou 4 
trolng — ds Fabeio Aneoena 


É 


Do Hospital de Santaidlarto 
Clinica medica o sífilis. Estomago 
figado e intestinos 


é MADE 
Travessa Novardo 8, Domingos 9,1. 
TELEF. 5205 N, 
Com pratioa nos Hospil 
de Paris 
Doenças" da - Pole; .vonoroas o eiflis 
Cryó-elootroterapia e dopilação 


PSB diet À 
Baterias Bosch |- 
Gol2 volta * | 
Vóndo a cam Bivos & Guerra Ltd, 
Ros Alvós Corróia 43 a 49 R. Augusta, 270, 1.º 
em frente ia Cóoperstiva Mititar (Dos 12 às 15) 
Tolufano 3155 Norto LISBOA) Biatia tos pobres Polofono N. 8262) 


SILICALCINA IODADA 


PODEROSO TONIOU -RECONSTILUINTE, — Abro o apotit o 
monto o nateiçÃo, tusom êeto múravilhoso medicamento no Enemi, 
quitismo, cseroratále, “doenças -do poito, astritidino, ronmatismo o na 


KNOWN THE 


s,. TAGENTES; 
João 


-Gilletti 
mas suas barbas todas.as manhãs 
€ economizarãoranualmente muito: 

tempo e dinheiro.' 
O rosto fica macio como um veludo, 
* e evitam-se infecções -cutaneas- 


EE 


> 
Gillette Safety:R 
* YBOSTON MASS AMERICA: 
GERAIS” 
MacHaDO-DA 
75 Run DA CorCEIÇÃO1ºTELE.C.S48 


sa 
=, 
8 


ES 


=Grletle- 


azorCo.| 


CONCEIÇÃO CEL 


E) r trataisanto no adultos 6 criam em fa 
 auperior a todos 08 medicamentos esirangeoi pa 
é VENDA. nas farmacise: BAREAL= Riva do Ouro; CUNHA-—B, 
Folitocuica; FONSEOA— Largo da Este 
DEPOSTTARIOS: 


LIMA, FRAGOSO, & CA LP 
Rua da Assunção, 99, 1, elefone 222 Centra 


“BEBAM 
O DOURO 


fectuem o seguro de todo o pesso:l Comercial, industrial, 
Agricola ou Doméstico, em conformidade com a LEI, na 


União: Patronal 


Da acreditada firma Valle, Pilho o Gi y 
s DE LAMEGO 


A! venda em todas as boas mercearias, Festaurantes e hotsis 
Depositarioss JOAQUIM -ALVES &. 02 LTD, 


É R. Douradores; 32; 1º Esq” 


ros, bimitada 


TELEPONE 0.403 


. Roslodado Mutua de Seguros 
qua: visa a defeza-dos interesses do pátronato atingidos pela 
A União Patronal não tem acionistas, os lucros apurados 


'nos fins de cada exercicio são integralmente divididos por todos 
Os seus segurados que são os seus unicos socios, 


Setviços. Médicos organiéados em fodo o pais 
Prestam-se todos os esclarecimentos na 


“UNIÃO PATRONAL 


Sooiodado Mutua do Soguras- 


2,0 TRAVESSA DO ALEGAM (a 6. Paulo, 3, 1.º 


s: do: dr. 


Venda a peso 


B, 


À BRANCA 


Rúa.Mornes Soares, 108 lit. m. 2806 


O mais confortavel dos “restaurants, 
Aprimorado serviço 
Jantares aos domicilios 


ESTÁ ABERTO TODA A NOITE 


LUXUOSOS GABINETES 


cinto e capuz desde 125$000 


Calças desde 29500 
Sobretndos da Moda desde 95$00 
Impermeaveis inglezes com 


O Chavês 


atos complatos 


PARA HOMEM 


em boas fazendas de 
li, com bons 
forros, desde 


; 
do Conde Barão 
170 — RUA DA BOA VISTA — 172 


E [) 
. 
eo E 
“b =) 
guém 
22" 
nora 
ao 
Ses 
So 35º 
nom 
s8 Es 
Lo a 
Sp 
SB 

Ro 3 
9 

RA, ETA 


O.SOL E O MAR 


CORREIA 


a, que a eidado se despovõa, 
quasi, o nas ruas e nos passeios 
a elegancia feminina deixou de ta- 

1 parada e debaixo de um sol 


desejo -helo embriaga as almas, o 


“desejo pagão do.sol e do mar. O da beleza, da juventude, essa juri 
verao É-um- grsto, da- panieismio. 'ventudo quo na esvesteza dos cor- 
Na: manhas dóces como um afago 'pos. no luar abismal dos alhos, na 

tem o seu 

or enteio, a sua maior exalta: 


de veludo. nos meios dias cnusti- 
cante: 6 fulgentes, nas tardes oi 
rorÃas, nos cremusenios extaticos 
em azul'o violeta, a paisagem toda 


hachante grega 
ccmmplct 

estã iuz translucida, intonsa, 
uus quisi fére a vista. 


ás exigências -dr modu 6 q verão. 
o su, tum instanto. vejo casinos 


vestidas de sed e períu 


DA GOSTA 


me, a alma citadina junto á pai 

'sagem, junto 

'nanteismo da tora. 
A cidade adormece, 


, na rua, sentimos a ausenc 


anfora 
mi 
cão, 
| Junto ao mar, 


dos troncos, 


agor 


o samguo, brancos « 
de apos 


Av esiação do amo mais aberta | A alma grega nas pratas: quan- 
do em grupos os banhistas, ju 

u! das endas, 
cheias do luz c de beleza, mulhe-|resplandeco, revive, dá-nos saudar 


(etam com o dorso 


des dos mitos ceisbredos go so! 


ao mat, junto no) 


dorme um 
dente parece que tudo boceja, um somno, no sol. Dia a dia nós pas-lque é um espelho onde o céu refle- puma!) e logo depois morta noutro 


as praias 
eia e formosa de côr c como uma enghem-so de côr variegada, con. 
da. por junta, caledoscopica do tons, azues, 
para sentir a canicia da verdes, amárcios, vermelhos, como 
côr do tuar| 


junto 4 paisagem. quando os cor- 
pos como na Primavera, de Bot- 

elli, em posturas de friso, tocam 
eóm os dedos a carícia verde dos 
arbustos e'das plantas. 

Nos montes, nos vales, nos lagos, 
nos jardins, um Deus inclemente, 
feroz, impera, o Sol! Um palco 
[enorme, azul, extenso, é cubiçado 
por todos os olhos, por todas as 
retinas, o mar! O mar que chama 
fa ternura das mulheres, omar que 
ama a esvelteza dos navios, o mar 


fote o seu azul, o seu extase eterno 
de azul. 
Júnto ao mar as almas tem al. 
ma, mais ternura, mais sonho evo 
catriz. Um sonho vago, impalpa- 
vel. faznos corrar os olhos, abrir 
os olhos, numa tristeza tão sem 
fim que ás vezes ficamos embeve- 
cidos, ignorantes de tudo, vivendo 
'só pela concentração, pela renunr 
cia a todas as coisas vagas e sem 
me, que na alma -tumujtuam. 
* sempre o império do mar que 
banda nas almas, que deixa 
almas em oração e Teza, em alhe: 
mento cu em indiferença. 

*%* 
O mar é belo, é admiravel! 


pensamento alheado! 


|, Beto como tudo que é enorme de isortilegio, o seu encantamento sem 
E meus olhos, varant 


sortilegio, e de côr. Belo como tu-fim. Nas feiras, nas praias, nas 
au que é embriagante, dionizinco. |quermesses, por toda a parte ande 
O mar é grego, compreende a pri-jha conjunto e ruido, o sol pinta tu- 
Imavera dos corpos, foi creado pa-jdo de perieição, o sol que é bem, 
[raro enteio da; ertoição, e no ba-Jum pintor inimitavel. cujas. tolas 
loiço das ondas, na ternura das estuam de vida, de belezá inston- 
londas, ha. tormas de taças voltadas |tanea. Se eu fosso pintor não pi 
ha contornos de seios adolescentes, [tava com as tintas, deixava. que o 
'Na renda branca que junto á sol entrasse nos paineis. 
praia fazem as ondas, nessa renda| Nas varandas dos casinos aber 
'caprichosa feita num instante (ejtos para o mar e para o infinito, 
tão linda que ela é, a renda da es-|nas-terrasses onde os doentes con. 
valescendo amam então todo o se- 
gredo da. vida efemero dos tísicos, 
nos grupos infantis, no chapinhar 
dos pequenitos de tres palmos. de 
carnações loiras e goticos cabelos, 
ing agua refulgente, eu sinto, eu 
adivinho, eu compreendo, então, 
todo o enteio, toda a graça, toda 
a beleza divina da existencia. 
Nas coisas sem voz, na natureza 
nos jardins penteados de verdes, a 
alma panteista que cria os poetas 
|virgilianos e os artistas panteistas, 
canta. canta; canta sempre um 
'cantico de exaltação pagã! Junto) Um quadro eu vi que não esque- 
ás praís ha um desejo de vida no- cerei jâmais, embora passem 
dos jardins prigmnverianos, que ves-|vai Sentimo-mos mais fortes, mais [culos, seculos sem fim. Um quadro] 
te-as mulheres de rejuvenescimen-intensos de verdade e de acção que é um painel onde ronda a 
19, que dá ao mar o seu prateado (mais enfontecidos de extase e de morte, a intruza de Maeite 


necessidade forte de viver, de cam, 
tar a vida, a vida gloriosa que dia 
ja dia (que tristeza escrever 5 

num dia de 


fentevo de oiro trago o sol ao cólo 
|e ando a embalalo de vagar, de, 
vagarinho, em ternuras cheias de 
enlevo e de graça. 


Jinstanté, nessa: renda que parece 
um debuxo, feito: pordedos de :se 
“reias, eu sinto, eu adivinho a per- 
feição de tudo o que existe. Quando 
o sol bate de chapa-fulgindo, tul- 
ginão, sobre o tapete azul.verde do 
mar, ha um desvairo prateado so- 
bre as ondas, ficam todas brancas, 
como se uma poalha argentea as 
'polvilhasse assm num sortilegio. 

| E se o miar é belo, o sol 6 belo 
“como um Apolo divino. 

| Ele dá é terra o Seu perdão, o 
seu oiro, à sua esmola surpreea 
onte. Eis o sol que doira as folhas 


oe 


uma alma caridosa. Na antiguid: 


Que linda teta para piutar qua 
do eles mostravam as feridas ao 
sol, as chagas que têm qualquer 
coisa de dalias abertas e sangran- 
dot 


das abertas feito por 
para à vida, sentem então toda a côr, junto ao oceano, quando g 


A 


to 'pina maritima do oceano, no meio 
info “e de gloria) de êsse incesto de ve-dura c dé 
-|que dia a dia nos leva á morte, jondas azues e tão socegadas como 
para o não-ser, para o fim de tudo crainças dormindo, no Outão ba 
o que foi belo e existiu! Na rócalum Sanatorio para crianças tuber: 
do sol eu you fiando a vida. Num'culosas, Oito, dez, doze anos e que 


O sol é bom, é generoso e tem| Ah que tortura ver aquilo, a 1 


No Qutão, ess 
Deus, numa dadiva dé 


Sado entra no mar o sa confund 


que: os: Rebu: 
ENTAZZI não são feitos: 
com. essencias. artificiais 
) E Desinfectantes das vias -respiratorias, 
tenor! Si erpeciorantes, Pi 
devem”, 
Ebordar os iagnicos REBUCADOS * 
Cuidado com a imitação 
do nome e pedir em toda 
alparte :zz 2222258 


pl 


Outão maravilhose À 


'com as ondas mais fortes da cam-a 


lindas que elas são, angéticas, H1Q- 
ces, meninas de ternura... Nos ta- 
boleiros ao sol, quasi desnudas, a 
luz quasi que as trespassa e vemo- 
las então. roxas, descacrnadas, dg 
olhos tumulares é hiantes, a sotrer, 
e a brincar, só ossos e pelet, 


fancia à brincar com a morte é 


U 
tcontinual 


de os leprosos, os doentes expu-|não poder salva-las, não poder so”. 
nham-se ao sol, curavam: se ao =ul..vaas!... 


E Moveis estofados 
decorações artisticas 


A casa que primeiro desenvolveu o gosto pelo mo- 
veis generos ingles e americano, que primeiro os come- 
cou a construir e onde hoje se adquiréin os melhores, 
mais “elegantes sofás, fauteuills e cliaiseongues é na 
Fabrica de moveis ingleses 
e ame icanos 


GIL DIAS D'ASSUMPÇÃO 
(Fornecedor da Logação Britania) 
9-33 — Rua do Sacamento á Lapa — 29-33 
TELEFONE GC. 1884 


0-A,! Rua do Aloorim ES 


Abrem-so brovomonto « BR 


— rovos cúirgoa — — 


wv principtantos ow Bj 


Dinheiro 


Empresta-se sobre mobilias, 
pianos, automoveis, joias, clc, 
Compram-se mobilias,joias, e 


A MODERADA 
IM, Mi, di, ra, ur 


-Banto, dm, Pinto, is 


NOVO PANO IRO DAS AVENIDAS 


| NETTO & GORREIA Líd. 


NIDA CABAL RIBEIRO, 3, 5 6 7 
Telefone 2126 Norte - 


Estação de Verão 


Gorente=A. BRAZ 


A divieu desta casa é: 
Ganhar pouco para vender muito à 


à Suisse Aflanfic Hotel. 
$ (antigo PENSION HOTEL)-LISBOA 


Ena da Gloria, 8 (dá Avenida da Liberdade) « 
(92 iminitos da goro Contral) bi 


Tolel, 3032 NORTE 


120 quartos higienicos e conforta 
salão, Casa de banho, W, 
de cosinha, Agua quente e casas de banho em 
— — — — todos os andares — — — — 


is, Apartemênts com À 
€, etc, Esmerado serviço 


ASCENSOR 


Redactor principal: 


jnova marca EPOPEIA coi 


RIMIVO E VVERLEVEVY 


fazem-se com perteição e . 
rapidez, Preços economi- 
cos, bons forros, belo aca- 
bamento. Vái-se a casa do 
freguez, Escrever postal a 


Aos apreciadores de tabaco) 
francez recomendamos a nossa! 
pa 
pel prateado exterior, pacotes de 

O gramas, muito suave e 
; venda em todas as 


Deposilarios geraes: , 
RNESTO MARQUES, & C-* 
P. dos Fanqueiros, 277, 3.º -LISBOA 


Sucata 


Compra-se pelos melhores pres 
ços e fabricas completas. 


Ji, Rua Alves Sortla, ur 


Tolof, 325! 


Bento, Alia, Pi his 


D. RELVAS): 
BO DUE, -8º E. LISBOA ai 
| TABACO 


Eeipidd o drdcons deb 


Mobilias 
a ompráe casas completas e! 


Bento, Silva, Pinto, 


Ig, Rua files Gati, Hr 
Telef, 3256 N, 


Vinhos ESDUMOSOS dg Lamego 
(CAVES DA RAPOZEIRA) 
do Hnissimas qualida: 


a O) Gapital Social Esc. 


BD B 
o 
O 
O 


ça DO Stage o O es - Eua M - 
Banco Nacional” Ultramarino! 
BANCO EMISSOR DAS COLONIAS 
Socledade Anonyma de responsabilidade Limitada 
Séde em Lisboa R: do Comercio—Agencia em Lisboa-€. Sodré 


48.000.000$00 


Gapital Realisado Esc. 24.000.000$00 
Reservas Esc. 27.200.000$00 


o) , Barcelos, Boja, Braga, Bragança, Cas! 


FILIAIS NO CONTINENTE. 
E! Elvas, Evora, Extremos, 
Olhão, 


FILIAIS NAS ILHAS—Fanchal, Ponta Delgada, o Au; 
'RANGEIRO —Paris Rue do Helder, 


mbuoo, Pará o Manaus. 


sobro qualquer looas 
gal, Corrosponc A 
todas cidades De] mando, operações bano: e 
ana. oporaçãos do Bolsa cartis do oradito 
aizoa do mando. 


ARTHUR RUS 
Teloio BMG Norto À 
reatara, dy 2a! 

LISBOA 


Edo e À 


“A Mundial” 


Companhia do Seguros 


Sociedade Anonyma de Ret- 
pônsabilidade Limitada 


Sides Rá Garrett, 96, 1.9, 
LISBOA 


Ass mbloia Geral Ordinaria 
22 CONVOJAÇÃO 


do Maio polaa 10 horas (4 horta da| 
tarde), 
FINS 'DA REUNIÃ) 


olha d 
cioio findo "om 81 de Dessmbro de/ 
1922, 

Lisbos, 80 do Abril de 1923, 


CONTADORES . 


PARA AQUA 
aprovados pela Companhia 
GARBORETO DE GALCIO 
Aos melhores preços 


T. 8. Domingos, 28 
LISBOA 


CASAMENTOS |m 
A, Alberto Gonçalves 


Ereiprêgido do Reblito Cini) 


Jendo sete atos do pratia tinto, dep! 
psi para caramentos ci 
im dispant op não do, tal 


Eorledado o prontidão 


Proços modicos * 


José Dias 


Aua de Santfna, à Lapa 
121 


Tingem-se tódos os ar- 
tigos. de; 13, seda e algo 
dão, capás dé'borracha e 
fatos para luto, + 

Lavami-se fatos e vesti- 


BANCO PORTUGUEL E BRAZILEIRO * 


LISBOA FUNDADO EM 1891 
TELEFONE = Dea DS! Direção: 4308 — Telegramas: BRAZILEIRO 
Codigos A. B. 6 4º e 6.º edição e RIBRIRO 


serva Esc. 10.000.000500 
pital Esc. 10.000.000$00 


Filial no Porto. PRAÇA ADNEIDAGARRENT | 
gentes em fodo o paiz 
vomita NAS PRINCIPAIS PRÁÇAS DO MUNDO 


Depositos á “ordem o a E em mocias portuguazas e - estrangeiras 
GOMPRA E VENDA DE CAMBIOS 
- Caras do creio o cirenlatos sóbro todos os pajsos-Úpocaçõos banearias do Todos os gens. 


PINTO & SOTTO MAYOR 


BANQUEIROS 


LISBOA PORTO 
ri EM PORTUGAL 


— BANCO PORTUGUEZ do. BRAZIL — 
R.do Ouro,18424 28, Praça da  Reriê 29 : 


' Rua do Comercio, 136 a.140 


O jornal da especialidade de 


maior circulação em Portugal 


A. de Campos funior 


8 


; Telefone 2298 
EL. É s BOA 


ececocoo. 


Bil-SEMANARIO 
ILUSTRADO 
“DE PROPAGANDA 
E EDUCAÇÃO 
FISICA 


Escritorios: 


Rua do Norte, 5, 1.º 


“Toda a população 


deve assinar a repr 
sentação que, sobre a 
questão do inquilinato, 


ca CAPITAL, 


APTTA 


DIARIO REPUBLICANO DA NOITE 


vai dirigir ao Parlamento 


à quest 


EMO ms Rad Mou | LISBOA - Quinta-feira, 3 de Maio. de 1923 || Br Enc int ta chorar Pop E pre 
1] HABILIDADE POLITICA | O CASO DEALMADA | O garrote? E Ls porta | : “ALemaNHA-PORTUGAL aro 
RU pras Uma contestação | ot: avo JA Sleição. ,., : |Estiveram. eim, Lisboa Fes 
eoesesas estarei meto MU MAB - de BIOGANÇO dis ilustres osiira 


o, o mais simples possivel. 
“Tuno se reduz É um caso de Nabi- 
idade política, essa habilidade poll. 
tica que, de vma maneira geral, dá 
sempre “resultados  contraproducên- 
65, e parecendo, a uma visão-super.| 
«ícia!, uma maravilha de gento, ac* 
dh por se verificar que 6 de uma 
oueritidado úquast infantil, 

“Vejamos à quêstão. 

A Camará dos Deputados estava] 
Alscutindo os orçamentos, e à uma, 
sera altura a majoria | democratica 
entendua que era necessario apres- 
str essa. discussão, 
=Alé aqui está tudo muito bem, Era] 


Meito desejo da maioria. Sim. 
plesmente tomavaso preciso que a 
discussão dos orçamentos fosse apres, 


wda mediante processos correctos e 
segats, E 

ste nento, norém, 6 que surgia 5 
dificuldade, 

Reconhecida: essa dificuldade, pen 
sou-se então em Tecorrer á habithta- 
de política, e para isso procurou-se 
O parlamentar mais habilidoso que 
estáv 


disposto & arranjar um es. 
ttatagemo, arquitectado sobre tiguns, 
laboriosos  sofismas e servido “por 

diatectien — propositadamente 
obtcura e retoreida, 

“Esso parlamentar encontiouse; e b 
Tárto do genio quo a habilidado ro: 
tica propiciou toi uma propostã que 
da de encontro ao regulamento ad 
Camara o tornavi, de facto, aquela 
assembleta um patente simulaoro da 
dnstituição parlamentar quo deve sor. 

mesultado: a oposição protestou; a 


uma 


contlito, em circunstancias tão agu 
“das que o “Panamento acaba de ser. 
de facto, adiado por álguns dias, vis-| 
to O presidente só ter marcado ses. 
[são para à proximi segundá-teira. 

Quere dizer: para apressar à dis 
'cussão dos orçamentos, arrinjouí-se 
uma famosa habilidade política que 
ácu em resultado suspondoi-se total 
'mente «a discussão dos orçamentos! 

O caso não é virgem na vida par 
lamentar da Republica. 
grave entre o Senado e o enião pre: 
brave entro o Senado e o então pre. 
sidente do Ministerio, o "sr. Afonso] 
Costa, Após alguns ataques violen 
lissimos do senador dr. João de Eret) 
tas, o sr, Afonso Costa, chefe do Go 
mo, declarou que; não voltavã no 
Senado, onde não tinha maioria. 

E não voltou. 

Quo se imaginou então? 

Uma habilidade política. Torcendo.| 
se à disposição do um artigo consti- 
tucional, pretendeu-se criar um re- 
[gimen parlamentar novo. Pelo pro: 
jeto governamental, às duas casas] 
ão Parlamento passariam a funcio. 
nar, reunidas em Congresso, e ns. 
!sim obteria o sr. Afonso Costa à de 
sejada maioria. 

O resultado desta habilidade poli 
tica toi, à breve trécho, a queda! do] 
primeiro gabineto democratico a que 
presidia o sr, Afonso Costa. 

Pareco que as lições da experien. 
cia: da nada: servem, Por isso 08 ha- 
bilidosos da politica continuam a 
cair, tropeçando nas malhas das re” 
!ães que tão ardiosúmente fabricam. 


a questão do inquilinato E 


A orando representação 


ao 


A «Capital» vai, emtim, entregar ao Parlamento, a 
reprêsentação que ha tempos publicou “sobre a-neces: 
dade de acautelar os interesses dos inquilinos, Essa res 
presentação é a consegiencia logica da campânha que 

emos nas riossas colunas contra a gánancia de, 


inquilinos inescrupulosos, E” 


*-a população de Lisboa, compenetrando-se dos sens direie 
:. tos e não esquecendo o grande serviço que = A Capitals 
lhe prestou, assine em massa essa representação, Ê 


Em quasi todos os es 


centros politicos e na nossa administração, oleitor-encon- 
trará exemplares da representação para assinar; 
Ninguein deixe de cumprir esse dever! Ninguem 
., deixe de colaborar numa obra que, interessando colecti 
“svamente “á população, interéssa “à tada-tum, ii 


mente, 


Assinem pois, a representação de 


“Aa, 


que ual.ser 
eniregue 


Parlamento 


*, pois, necessari 


» que toda 


tabelecimentos da Baixa, nos 


CAPITAL, 


: Ainda 
R questão Chester 


“ continus à preocupar 
| seriamente a opinião 
franceza 


LONDRES, É Camara dos] 
qnoatão do, 


o fo O govaçãscstubes uma vo 
“Jainosa documentação sobre o atsun.| 
to, At agora os interessas com 


om 


« de Igglatorra apena toom do go intos| 


or pol? construção o obras dam| 
gorto em Somaogm dos quais umo| 
compauhis inglora reclama direitos] 
do prioridado por moivo do acordo 
solobrado com 08 turoosom 1911, 
Tambem a Inglatorra terá do se oous| 
par da questão da construção o oxton- 
«ko do cominho do forro do forritorio 
do Tesk atô Mossol e. Sunoinanioh o 
dos direitos de exploração das minas 
ao lengo da linhe 


são britanioo om 


fgonheoião polo, govorno britanio 


“my 


Livros novos 


“A lingua portuguesa o os 
seus misterios» 


o geo enoritor ari Jaimo do Mar 


om interegante 


que todas as possosa coltss da nogea] 


terra vão ler, decerto, com o maior] 
[prsser. E! am livro do 160 paginas, 
mas valendo em ensinamentos muito] 


a cos quota pai 
untos de grando interos: 

os quais avalia am precioso estar 

sobre o canto o o lotea na linguagem, 

O nomo do ars Jaimo do Magalhios 

[Lima pão nbocssi lopiogs Ter 

dmiravel, ou 


dora do uma oxpopolonal 
oaltara o do um talonts invalgar, Por 
gro “terá o oxito quê 


Dr. Neves Sampaio 


O sr. Moraes dos 
Santos e a pro- 
cissão 


Duas biografias: 

O 5r, Moruis dos Santos, um dos| 
[proceres empotrolados do esquem 
dismo do P. R. P. trouxe em parta 
[propria um auto-complemento da 
sua biografia que, sendo primeiro 
de simples natureza políticas ficou 
assim enriquecida com um insus” 
[peito depoimento moral. 

O sr. Morais dos Santos, -sacu-| 
dindo à agua do seu capoto, char 
[mou incorreotamente & discussão] 
torceiras - possoas,  enterrando-so, 
afinal, até ás orelhas, 

O sr. Manoel Parada, que o er. 
Santos ergueu em pára-raios .dos| 
seus ilisintes, “esorevenos X 
tando que o seu nomo fosse trazido 
a uma contenda q que era absoju- 
tamento estranho. E sobre o que 
aqui atirmamos diz nos textuálnien- 
te: 

«1.º — Essa sessão foi precedida! 
[do uma. tróca. de impressões entre 
os vereadores presentes, imanites-| 
tando, todos a maior concordancia 
[sobra a realisição do cortejo -réli- 
gioso. 

2º — Duranto à sessão, 90 tra:| 
do caso, não houve da parto 
de ninguem a minima objecção — 
nem era logico que houvesse, visto 
que anteriormente estavamos todos 
de acordo. 

8º — O sé Altredo Simões Pi 
menta, então sorv'rido de adminis: 
trador do concelho, nada mo pediu 
ja. tal rospoito, nem tive "conheci: 
mento prévio -do assunto.» 

Por nosso turno fomos vêr a acta. 
[Aprovada por unanimidade. Na d's- 
cussão nem uma palavra de imju 
[gnação por parto do, famigerado 
cidadão. 

Prevenindo a hipotese de “uai 
quer omissão vimos as aetas poste 
riores. 

Nom uma palavra ainda do ratt 
ficação. 

Em que siluação moral, pois, se] 
coloca o Santos que insinuou ter” 
mos transcritos do referido docu- 
mento ápenas o que interessava ao 
nosso poto de vista? 

E porta fechada que q sr. Santos 
não 6 defunto que mêreça um grárn- 
do desperdício de côra. 


O ENCALHE DO ; 
“Mossametes,, 


“São já conhotidos Os emos 
dos mórtos 6 0, Gornparealios. 


; Ná E 
lgação, foi hojo re re 
[me dando somo mortos: Emiliá Cal 

iro, João Lh 
Carvalho, Agei 
Motous, António 


io Moraos, - Dio; 
pa Bpringa é Ivone, Come de 


parecidos; Antonio Batiata Dem 
no, praticante, Policarpo Ferrei 
marinheiro; Manuol Caramelo, dom, 


vem agravar 


espantosamente 
a vida dos jornais 


E preciso-defender a imprensa! 


O nosão presado colega «O Mun 
dom, que se vendia a 10 centavos, 
foi forçado, graças nos espantosos 
[encargos que impendem sobro a 
imprensa do pa'z, a dupitoar o bou 
preço. As razões, deu-as «O Mun- 
do» — o não era preciso fazedo, 
[porque o publico começa a. comper 
metrarso do que a imprensa por- 
tuguesa, sonio à mais honesta do] 
imundo, é a.que arragla uma vida, 
mais penosa e dificil, dosajudada 
[de tudo é de, todos. | 

. E porque o sandes. na, evo, adrai 
ravel intuição, quê o publico, em 
bora com sacrifício, não deixa de| 
comprar ois seus jornais, mesmo 
a um preço que, prevendo ser ele- 
|vado em relagho ás suas posses, 
está Bem longe, todavia, de sign 
[car uma actualisação do preço ou| 
de corresponder ás hecessidades da 
imprensa, é qual todas as materias 
primas custam hojo 50, 100, o mais 
vezes, o que custavam antes da 
guerra. E' natural, por isso, que 
dentro em pouco, os jornais que, 
têm. procurado resistir, mantendo 
se a um preço inferior ao da maio. 
ria dos seus Colegas, tenham, ati 
nal, de os imitar. 

Mas não é 56 0 preço insuporto-| 

[vel das motorios primas, da mão 

[de obra, de tudo; emfim, que eja 
não póde dispensar, quo acarre- 
[tam á imprensa portuguesa uma, 
situação esmagadora, Encargos 
doutra natureza” “sobrecarregam 
ainda os seus orçamentos. 
«: Goimo..so .Sibá é produção. pape:| 
eira: do  nasso pais. elérm dp infor 
rior em qualidade,é ainda, quami 
tativamente, . insuficiente 
consumo. Por Issj à nosssa. impor 
tação do pápel-alimgw cifítas “mibito 
[rasoave's. Ora, pela nova pauta 
aduaneira incidem, sobre o papi 
tais diroitos,. que atingem, em ca. 
da quito, “um estudo o cincoenta| 
centavos. 

Estámos convencidos de que, 
louve, da parte div comissão revi- 
sora das pautas; nem. do sr. mi. 
nístro das Finanças, o 
agravar a imprensa, enândo-lhe 
uma situação de tado o ponto airri- 
pilante, Mas a verdade.é, dosdo que, 
Istja. interpretada rigorozamente a 
letra da pauta, a essa verdadeira 
extorsão será impossível fugir. Ut] 
escudo e incoênta cnitavos a mais 
em cada qúilo de pápel representa 
para a imprensa apenas isto: — a| 

* Impõe-sé, portanto, para 36; o és 
tarecimento da disposião pautal 
[em referência — jnád"d maneira. 
que ela: deixo: de “representar, para 
um futuro proximo ou remoto, 
uma, ambaçá para/os jornais. 

O-nosso-Kolega “iA Patirian já 
levantou a questão: Que os outros 
colegas não se esqueçam de que 
está-em jogo à sua vidal 


José Sontos, moço, José Aval 
iador, João Mondos, idem, Bornardi.| 
Gaspar José| 
to José Bara| 
"Jaime. Bento, oriado, 
Lomos, idem, Joar 
eim Monuel, da Silva, idom, Daraa: 
to o dia à Companhia consorvon a 
bandeita a meia baste, 


A Polonia 


e as nações 
-- aliadas :-- 


Dag do Fog, ata lord 


LONDRES, 8-—Lord Cadon cuefo 


ão estado maior do 


a o 
linfabtoria polaca om Oracoyio no 
16 do Maio, No dia cogaiáto irá pára 


Varsovia ondo lanohará com o gono 
as 


tal Siltoraki, inspecionando dopoi 

vieitando o p 
ja Republica 0 jantando com o 
maraohol Pilsadeli 
maior, Lord Caden 
o Museo de guerra do Varsovia 6 o] 
campo do troinô,do trópas-do Pom-| 
bostow o. rotirarraosha no dia 20 do 


Medico — Te 
ineo Beta do ú 


málo--(R) 


- Em recuo... 


A TURQUIA 


retita ag tropas 
da fronteira siria 


Constantinopla, 3.— 
Devido á declaração do 
encarregado de nego- 
cios francês de que o 
representante da 
França em Lausane sé 
retiraria da .conferen-| 
cia senão fossem nan- 
dadas retirar imedia- 
tamente astropas tur-| 
cas concentradas na 
fronteira da Siria, o 
governo de Angora or-| 
denou .a retirada das 
tropas.—(R.) - 
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“tros — que Supunhani inquebran- 


te, um acordo eleitoral, Adotouso 


coronel Rodrigues. 


to de] 


Está feito 
o acordo. 
de Macedo 


Uma maioria de 800 votos aos 
nacionalistas 


O artigo publicado, na «Capital 
(de sogunda-feira ultima. ácerca cà 
muvimentadu eleição de um depu- 
tado pelo circulo de Bragança, pro 
duziu, como era natural, uma! 
certa sensação. Lisboa desconhece 
a. grando técnica eleitoral da pro- 
vineia.. 

Assim, à revelação das'extraor- 
dinarias conspirações que so têm 
feito e andam ainda om projécto, 
laguçou a curiosidado de cortos) 
imeios políticos Surpresndeu. our 


tavel à silêncio em que tudo decor- 
reu. Não foi assim, coino o leitor 
viu. Pela nossa, parte, recolhendo 
informações, confrontando o com- 
plotando factos, chegamos à verda- 
de, quo toi quanto dissemos. 

Se o leitor so recorda, falamos] 
ão sr. Nutlo Pimentel, grande in- 
fluente político em Macedo de Ca 
valeiros, que os amigos do sr. Vi 
torino Guimarães, a todo q transe, 
queriam chamar a si —ou fazem 
do o sr: Nuna Pimentel governador 
civil, ou conseguindo, simplesmen- 


a ultima solução — talvez por mais 
Simples e facil, talvez por manos 
escandalosa. 

O acordo está feito, diz-nos, em| 
carta, um nosso prezado leitor —| 


Capital» ssa interessante informa” 
(ção. E, graças a esso"agórdo. %s] 
nacionalistas ficam com uma maio- 
'dê-390-votas: Leto -mosmo disse) 
pi Lisboa “o sr. Nuno. Pimentel, 
lem telegrama. ontem recebido, 
Como o leitor vê — as boisas es 


marem 'as informações da uGapk: 
tals. E; já agora, vá Já um pro- 
feéia, bem simples, afinal: o cas” 
gidáto eleito será o nacionalista 


O Directorio. 


nestes termos a bisca atirada 
no novo Difeetorio do P. R. P. pelo 
orgão das comissões politicas do 
Lisboa: 


«O novo Directorio do P. R. P. fot 
leito no dia 23 do mês D. PD, MAS, 
ainda não tomou posse... 

Veem diariamente à séde partidária 
numerosos correligionarios á procura 
daquele alto corpo dirigente, a tim] 
do tratarem de assuntos que interes: 
[sam à política geral:ou local — e Já] 
so retiram resignadamente “sem logra 
rem ser ofendidos. ' E entretanto, 
quantos casos novos e" antigos recta] 
mam a intervenção, à' assistencia “| 
as energicas providencias do Directo- 
rio 

Ora vamos! Já passaram 10 dias de 


ver acefalo, 
E' tempo de entrar em trabalhos.» 


E desting do «Rebater andar á| 
ilharga do Directorio de aguilhão| 
[ao hombrot Desta vez, porém, «O 
Rebate» não tem rasão. Desde que, 
com as simpatias unanímes das 
comissões, o sr, Afonso Costa, foi, 
[mais uma vez, eleito para o sito 
corpo directoria do partido, e não] 
déciarou récusar a honra que o 
oleitorado partidario lhe conteriu— 
os seus novos colegas do Directo. 
rio, naturalmente, e por delicade- 
1a, estão á espera ques, ex* ve 
nha a Lisboa — para tomar posse 
com eles... 


Premio de 10.000$00 


Di 
duotos da moro RADIOL, omproga- 
do na limpess, lostro o co 
do calçado, oontoom oguarta, 
sírio exolusivo, Traquino Leds Ra Ra 
do S, Nicolao, 19. 


LIPOBIASE 


do do olgo do fe 
lhao om compota de 
8, “O! grando namero de, 
stestadoê passados por orianças que 9 
fomsim por gosto. Pode tomar-so no 


Extracto 
do do b 


que não se dispensou de fornecer 6 |: 


lião decorrendo de fórma 1 confirjq 


espectativa e o Partido não pode vi|*º? 


Carta da Beira 


A Companhia de Moçamb que. 


a quem provo que 08 pro»|j 


pao E 


Fala-se 


dre Bans Heymss 
diregtoraa da mais impo.tante empró 
a Bopliãa — Uiletoin 
Adeiongadollsohafi; qué pablioa eiy 
moifancaménto trinto e dois” porio. 
8, dintica o Pe panoot, em 
ostagam 08, gegainkoss 
O e Zi MO 
Borlínior Mor gonposts, e Bors 
Igomeino Zoitonj, «Montgo- 
posts o'eBarlinar Llontriok Z: 
Elontens, é volia duma moda 
|espreitendo o Rocio, todo inoendiado 


entfoviota que ge 


em Portogel so| 
tes a obop oésa do Robe?—| 
ja o dr. Heymeca, um homem 

be ilos abgors| 


A easposta era ciãoll. 
— Em Portogal crô 
Jum mai, entendido quo oi broso es 
aoleik rimtitobiamos á faltá do mi 
hor ilooidação. 

O àr, Heymons, corri: 
do a oaboge, doclar: 
Não por 


e abanane 


opt 
mol entendido, 
or que isso-"o contr: 
enba é «impotente, O] 


ama forma bantanto dolorosa país) 
adm 
“A, Alomanha coniproonde, que, 
libertar ao do todi 


pagormos — nodoseitamos ganhar o] 


o, 86 nos atom de 
somos obri- 


moço eiado, m 
Tetino, 


mais terrivel. 
Dê toda à parto, ohégini nõe, por| 
aleio-dé ibdioaçõos 0 comi 
política que devemos 
seguir, E op o, Seja, qual for o 
ponto do 
Etta aonipês perigoso; dosssíraso| 
mesmo pora nôtes 
— E, porque tão tentem ama polia 
'oa de" oproximação o do ooúóilia. 
com a Franç:?opindmos, reprodos| 


jaindo o velho loger gomume 
— Sari 


do todos os politigas, tali 


despresivel 
todo o proloiarisdy alomão congidê» 


oé1 À oto aotáal. torminará talven del 


jornalistas: Karl Úlstein 


da ocupação do Ruhr, 
do acordo comercial com Porcugal, 
da situação interna do Reich 


pooial contras 
mos-ainde. 


aso, & polition montralia: 
polítioa dé brçan orasados, 
— Impossivel — porque essa Eu 
presenta a nossa morte, 
Onlamo-nog um povos poriotbndosa 
Dep 
— Sando oRahe ao d/goa dare 
vão, o di espalhovo'á mapa 
gia por todê a Alemanha indoúteiat= 
ora do eosso pais def 
sor asfixianie, sir 
— Asfisiant? Sim, A vida atigigm 
o maximo da difioaldado, Os pre 
não corróspondem , ao que ao gs 
tesogalom-noe, Em todo o org 


Eira 
preço do vida om Borlim-obaarah) 
Karl Ulistein—bseta cisor-lho qro, 
hojo, am estrangs 

jo 1 marcos por di—>0 ágjj 
002 monos do 150.esoudos, 
-—A em Portugal esta-bigr. 
tissimo! garanto o dr. Heymanr, 

— AbE So nós tlvassomos 6 mmorgo,. 
foomo or senhores teem o jesus? 
Iauspirá Ulateios 

Sorrimo-nos, com apso egolao tão 
fiucrano do pobro que ôutio, 
mais pobre que e invojs—s.p: 

a convoras, 


Pra 
de romanoos 6 livros:d( - 
tudo om oomão o om espanhol 
ó muiito possivel quo comosêmos am 
coleção de livros portoguesos, 

—As nosess- oficivas do composy 
Doad=rasr 


nosers ;todeoções oontam 
om “esnto o quarenta rodactoras, 
aoresconto o outro. 

Que autoras portuguesos vip edit 
tir?-Novos ou velnor? 

Todos, Noces 
oato mm oa motiv 
itamos é pressa 


emos d 
iaita 


los positivos dp litorata 
rh portugagas, 

Eram qnstto do tards na bora 
da psrtido aproximar 
o dr, Hsymano, dospade- 
nos, 00 0 sonymolhor ao! 

Li hojo nos j 


al entra Portogal. 


movoa, Mis espeto que 
rá. enbititoldo por Gm Eh 


corsó-hia voxado, despresado” 
Er & polítios mile ? —avont 


Joxtongo o máia lopgo, Ge pspmit 
nos dois paixos montórom-es iwenmas. 
jvantagons pio dó “antog do. 


easuaação- 


como em 


BEIRA, 8 do Abril. — Já não 6a 
primeira ves que am “ou outro joroal 
ão roforo á oeatão do porto do Beira| 
03 interesses estrangoiroa mas o onso 

aporoobido à mejorio, 
O Governo, foi o avo] 


que o gs 
do porto e do| 


Ro regol osso inoorporar-se na 
União Sal Afrioans, Umc nota oúicio 
sa, foi, propositadamente poblicada 
pelo gosorno al efrioano, nota que 


do Lsbea  iinodlatamento reclamoo 
para Londres, dontra o contudo de 
tl nois, vondo-eo o gabinoto ingl 


vorão e n9 inverno, Davositrrio ox 
olosivo, Esal do, Ras co, 
Prata, bl, ) 


forçado à ohamar a atenção do govar | 
no eol-sfrianc, que Fespandeu ds 
ogaintô forma 


na Provincia tanto em . . 
relação aos caminhos de ferra 


relação ao porto 


«SO vero da tido tomou notada 
trercaçãos do” miniiro portugues sra 
aver per fodas qualquer Ini Aa 

esmo Para com “o Ceras: fogo 
pcs 

A refirenia ao desencoloimento do Fi 
a combo nos (emos proporiand fode: 
eo goveino dia ido mehr 6 feto anta 
Enteião de “eomsnrar “a soberanta port 
pc rr age pot er do du 
Prancira ofinica” daquela soberanas 
er mação “é meramente tome no feno, 
a e cats "prigioa renpeilan too 
Iporis da Sobra. Que tes sido tonedidpadi 
Eomponáia “de Morartigue: são cnretsos 
agora pela Dira Bite Company é nem 
o ci Bacias corto praga ca 
js agetpea nda diodo 
era” tra para o goverto da Uni 
ju a abs” feno perado na 


“Nesta alia hipotese: qualquer passo 
Jiáão pela União, na. Deita, peria am vaia 
5 légál exercicio de direitas concedidos gos 
torlugal nos termos da consesado à Comp 
ita e “Moçambigue e não representaçça 
a erregação dl, soberania por 


ale o unico fundaricilo de referene 


faria, sobra 


E" de ponca dote Gaaa 


eee x 


à: cariraL 


seódis Eme e, + 


FAZ QUE ANDA... | AS REPARAÇÕES ” 


EM BUSCA DA PAZ. Eee 
EM LAUSANE s::::4) ÚLTIMAHÃORA jin resistencia 
gira dotropas KEMALISTAS A tarde political à 040 DE NOTOBAO 3 DE MAIO po paes da Alemanha 


Os caminhos 


UM INCIDENTE & à o: . ae fá ao A nova 

com A RUSSIA Às fempestuosas continuou |() ja dO Brazil Estaas con proposta 

E A 0J6 (1) ad, er hide é repelida 

uam como 
i da França ropostas julgamento na — : 
atitmãs Frango Per j Foi muito: concorrida: sua A versão do Londres 
O nteesse da conterencia Roi, o incidente Norowiby, Ro ds ar; Antonio Fansõer, a recepção na em- |, Semjsta de 20 do Outubro de RM) (Om ? 

3 Í ; É o) continuam  revolucio- Ea “Dia É ES, 3 As proiostiá do 
e e Ta nportam Povisico, o  secrelario gera da] nando a polites—A | Novos dêpoimentos : | — baixada brazileira Dona const a DRE at atenta ae 
poibo do recem 1.500 milhões dg 


Vu hos 
Rot calão” pola Aquiais [Libras para liquilação total das ros 
dos mesmos ceminhos do parações, quantia esta sua seria) 
paga levantando-se un amprestimo. 
internacional, noutras palavras: 
seria paga polos proprios aliados, 
A Alemanha oferece pagar mil mi 
lhões do libras em julho do 
250 milhões em julho de 10 
identica quantia em julho de 19Ma 
A Alemanha recusa a exigencia. 
Tata comistão, força do francesa do que a resistencia pas» 

dj altorando, cabatitoiado, Siva: no Ruhir deve terminar antes 
do começo das negociações e qua 
a região do Rubr f'que ceupida 
aié à Alemanha efooluar os seus, 
pagamentos. 


E antera Penne presidencia dos Dept. e acareações Por motivo do aniversario da des 

iu-eira. foi a confirmação lefone, q di j U 
adia degação si esperavam a resposta do g ver-| tados val dar que falor, | apesar do ser hojo dia feriado, Coberta do Brasil foi hole feriado oft 
? depois da reunião dos |funciou o tribunal militar especial, (cin), tendo aparecido embandeirádos, 


erno turco concen-|no de Moscott á sua nota de 12 
dr ças timas semanas, na/Abril, antes de deliberar sobre o nacionalistas para continuar o juigamento do 2. segundo à praxe, 0s estabelecimentos! 


T i ua [do Estado, legações e muitos estabe- 
nteira da Syria, todo um cor-| pedido. M. Vorowsky dirigiu, q turno dos tripulantes da «camio- 

e de Esto Est: incidente] 'sta. manhã, á conterencia uma Sompro dissemos que as PropoS-ne(te fantasma». ecimentos particulares, hancos, com| 
Elocionou os meios da confe-jnova carta, na qual exprime à tas do sr. Antonio da Fonseca ha- EE panhias, ete, 
Yepcia, sua surpreza, por a cenlerencia|viam do trazer ao Parlamento) A! embaixada do Brasij toram apro| 


A audiencia começou pela nca- 
não ter recebido comunicação acontecimentos sensacionais. Os fa)roação das testemunhas Manceljpentar cumprimentos os srs. Lute 


nterrogado, Ismet Pachá re. o 

sa as explicações que havia agia Ea pera elos. encaminhemso -vertiginodejOliveira Broga o Antonio Rodriguos|Barreo da Cruz, em nome do ar 
í y d isa 1 ex E" gunria da!Presidente di Republica; Jatmo) 

úRdo já ao general Pelé. Que pio, Tr o ão corrente, | mento Para a renlisação das no Imiguez. E presente um guaria da Presidonte da - Repui 


ag tratava apenas desimples Mo-IN aim resposta, que M, Vorows+]9a5 previsões. Mas a verdade 6 que penitenciaria, para «se examinarAthtas, secretario geral da Presidon- 
' ' 


vimentos de tropas sem impor: afirma ter dirigida er-|já as exoodom em gravidade., E 
) i exo)ky afirma ter dirigido ao gover-! É | " “com boletineiros. negar |go Governo a jomatico, o 
Pligações evo gue |O de Rom, junto do qual está|remedi ficas nã o descortinamos RR a rd rn pap mto meira 
i “|acreditado, o representante dos! ; A à q ? rais r ia, Gé q 
O general Pelé tobja o nie O a RISO Tendo DÃO desneloo, às feiro geo, ogisrs. Olha. Brogm  IBFIpaão, Corta Bati 6 Visa ato isho acoos cow o ansargo, O correspandento do «Datyy' Malla 
co avo cx, POViEIS faia caber que à Rissalrsas não tranigom. O ar, Sé Carjgues OO O O dora, 0 G NR governador iv d)dovo der sm, nto doridano Sea pone 
ckas. concentrados na fronteira. ou “tios: Estreitos, que lez apé-)doso tas futuras 48 horas empro) À femerito Cri o po UT Ç tásoa, dr. Augusto do Castro, dr reparo, porque & bonhlndo tm. rá as propostas alemãs por iria 
+ De resto, nos meios turcos dalãas algumas reservas, e que está sará inutilmento os seus estorços.|çh, 1 poríaita o esta trabalho foi foito- + dmissívois o mamtorá as suas exi 


» etuar, porque o sr. Oliveira Braga; Loba do Avila Lima, dr. Iamos/Pé- Mo 
enferencia, - personagens menos nronta a colaborar em qualquer) Quando muito adiará à criso ligo tevo a poesia em que: Pofha/ Jorgo do Almeida Lima, Anto.|Sentro do, mia al olato sogrodo, ia | Gências no que diz respeito à ocus 


se o fardamento tem semilhança loin-da Renublica; todos os membros 


r ue Ismet não ne- a : prod o qu eu 

pie a cáldas militares-toma-|"" Os doido. temos imajeti, 'mas de modo nenhum conseguirálo viu no Governo Clvil. nto Vieira Pinto, Dias. Dantet; consul Do loan per a aa Eid pda 

das pelo governo de Angora cl a Ps verei deliberado vencela. O ar. Caefiho Pereira, yequer da Persia; Robert Markl), presidente), Bou 09 má, piada eim coin: Pela enalda: dé 

«sfori O dica amu [dpois jd haverem debarado q ló aqi do podora caso de veríio: ss condições em-du Camara Inpeso-do Comes dr pela Belgica. O govamo iigiga difl iq « 
quo a: testomunha Oliveira Braga s, mo Queiroz, Juilo Pires, dr. lexaimiinando a nota enviada pol 


sando a França de ter armádo e examinado os termos siticur. de desorientado pleito en E 
rowsky amil o pl conheceu a testemunha Iniguez. Vasto Borges, capitão Florentino| 


mA Syria, nos ultimos tempos, ga declaração referente à atitude) , ça à révestá 
Rhndos drmentos que molestam|da darão estão dO8! us, partidos, começa à revestir 0) O sr, juiz auditor é de Pari gras, senador Vasco Silva; Pinto 


à 
la do Camortio, Alemanha. N 


o que gurgo o torba-molta da Como os 


q ai à! aspecto do lucta furiosa entro ho-|contrario, , og 
EA amentos, rca im dd) Estreitos, decidiram entregar 0: cs 5 O ar. promotor” jambem julga, So Mayor, Pedrá Bordalo, Pinhei-|pinbioioson, lobrigando ao longo uma 
[caso à decisão dos seus gover=| conveniento: uma álarcação” entro TO, Josó-do Vasconcelos Dias, Borges o;' dos «papistas» oo-| meios belgas € franceze! 


dodosrnar; dos 


augsões no territorio ottowano, Em quo acabará isto? 


nos, Da ond o Ss, do Rêgo, T0só da Silva Amado, Cair 

E inda a quem cri ue cl quão, bato data po do pa ao é 5 de aprecam 

pe esperar uma sententes ra sobretudo urgente para M. Var na ie Desta Sacrandes! a Apiai visconde Rio RSA duo doca anoiaalemá 

«qpsturca por meio de ne, es fowsky. ae e d ARt A 
si Ha uma lei que prothd terminam. Segue-so a acáreação entro à sr; do Alvelos, dr, Tomds do Melo Brey-lo tão 'gtindo moguitudo para a ri) PARIS: 3 — O governo recêboit 

ante Ismet Pachá e o general] De facto, considerando não 1 qué p a a onsiqua nor, condes do Matra, João Porte, nasua ualonal, envolvido na redoja nota alema. depoia dest ter sido 


 Ralltl... O que representa 15+ i temento nomeações de novos fun- ; 
ço, A LISA | per rcobid responda ue ao vg ira ue ami do ed rc do mtos e, to a Ti gs nn ae ço cid 
DP, tes de exercitc, Se'o go*| preenchidas polos adidos e supra-|S06s já conhecidas do teibimel é Das.17'és 20 horem, os arg. enibas: |POAVESS cporançaseo, talves ÁgRO |monio, com as indicações colhidas 

manglantes de exercito, £o-lliadas  ordenaram ao secretario pel cb ando a-mf, fá dos, protondentos, Con: | psi, noito nos metos oficiais bol 
“ago francês lhe fizer novasigeral da conferencia solicitasse umerarios, existontes em grande” 86 publico, xadores do Brasil receberam cum bo ite nos meios oficiais bolgias 
cgnpessões, arrisca-se à muito dar |no conselho - federal suisso que numero. Tembem a loi não Porma Tambom só atoctuiy outra 20h prmentôs dos membros da! colanipi ociranoeçes. esieo são do cointis 
:PRRA nada receber. não concedesse visto aos delega» te actualmento promoções, q fim de reação, entro o «chaufloum da CrUt (ago à recepção degorrido animádo, que as propostas alemãs são ina- 
| E ú redução de “ldo Malta, Augusto Cesar o sr. Joho- ; pirita ro itaveis; uma parto Jinportanto; da; 

da segunda questão que inte-[dos dos soviets, emquanto não Conseniáres a redução dos quadros » [partir do quo dáto, maiô ome w 

gundo a esencin! foge: fixa it dó funcionalismo. do Dous Santâna, continuando os dias ' opinião britanica e da opinião itar* 
ou Os meios da conferencia fosse fixada a suá atiito Sendo assim, a que titulo a ins.[dois a manter as“suas primitivas Jana recebem desfavorave!menta aq 


RE RT ção deolarações. E) , 1 referidas propostas tnxando as da 
De ficira da Rocha “siso nao qu nc O sete tanto Maças ru, JA] Homem. afogado |icines  iusoras. Os mos 
ad nos termos dos antigos 232, 288 e Alborto Simoes; rua de Marvila, | franceses são de parecór o a Ale: 


as, vem contratando, pessoal os 
Áranho aos serviços putos, “loyt do Código de Justiça Militar Ipateo do Calegio, andando do ma-|manha, tendo uma divida coló 
Ou nos eniganamos, ou essa us | 40 print, os soidados |nhã. á descarga do uma fragata no|sal, oferece o maximo, de 30 itõos 


[ 


O ar. des Albino Vioita da Ro 


da Uatão fonto da Paoaldado do Ditolto, antigo nação é um novo asilá dó amigos o | Amadeu Lopes Pio, Tosó do Tiguei u (Caís do Poço do Bispo, catu ao: rio do marcós-oiro om logar dos 132 bt- 
Nãa a União lanbegaceotardo das Pinanças 9. antigo) afilhados político 000 0h 6h go q João Augúrito, visto que és- ma comissão [não vóltando mais à apareçer, [lides provistos, reclama a coach 
Im putado, ama daa figuras meio, gatos ilhados: políticos... E » X o é de artistas. do Dio o ReçÃe É 
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Aumenta de Ola“ Alprivando estes do direito do tormas 


my] rom Sanções O de apreender penhor, 
res, A nota nlemh suprime prá 
e simplesmente o tratado de Very 
saílles e a vitoria. E' de esperar 
que os governos francez o belga 
respondam, como corivem, intensl; 
ficando a exploração do Rubr. 


obtivomos aber que o Bupras| coisas de corta importancia quanto |do Orlando Marcal agravo (do des- 

do eibonal conoidoran insalinósos/á prosidóncia da Camara dos De-|pacho o faz novo requerimento nie + -Produrounos hoje” uma. comissão) 
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Eookin como advogado, numa quéetio)! rem deliberado trabalhar ardente” 
co inquilionto, resolver. mente em beneficio da sua. colega, 


- Um subdito polrco Or. presidente volta a indeferir aoriz Angola Pinto, 


o requerimento tomando, nó en” por proposta do actor Joaquim do 
jo paradeiro «e Ignora |fatito, em consideração, 08 termos Aimaida, foi nomeada uma comissão) 


tanto convencidos do. que mais tordo 
qu mois oodo, a Companhia do Mo 
do gravo 

aifoil do 


mão 
“20, maquioavo, pondo 6 govorno do| 


ido laço Convoae LUCROS INIÇIÃOS 


p em olgama ro do agravo. para conseguir a adesão da impren- 
“dado do tratar quasi soorotamonto, do! Maria Zafoutschkniki, da, Polo-| 3 e sa de Lisboa, bem como de todos 08] — em 
4 Boica para a União, Comerciantos quo vão gor  |nia onviou ao director da policial A seguir 6 chamado a depôr o artistas dramaticos para uma gran- ReçÕe! 

PARA TODAS A3 


G al 
! masturalmento|  Jnlgados é outros que vão 
sor punidos marcos "para serem entregues aolto, Conta alguns episodios do 1 
+ sou marido Ferdinand Zafouiseh-ldo outubro é abona o bom com- 
a e th o j OM tar da situação daquela! grande glo; 
ond dá pá pb Iniki, residente em. Lisboa, à pe |portamento do marinheiro Dionizio ria do tentro português, estabelecerá 


ão investigação a quantia do 29. 7 Car do reunião a realisar-so oportuna l p 
ação a q de 29.00 capitão tenento se+ Carvalho Cir go, Indo deja em sua onPar 
lamento pedir ao Governo para tra. h E 
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F. Silva Gama 


(Laúrendo pela Escola de Paris) 
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p Ronlise-so hojo Às O horas de noito, =. 
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(casaco alvadio, calças escuras 48'o mesmo fundamento, dizendo-sa] Calçada do Duque, 3, 1º 
riscas e Notas do palimento com ca-|que o preso vai ser restituido 4 li-] :=:3-; (Junto ao Rocio) + 


na sódo da Javontado Catolioo, no 
ewa das Podeso Nogras, a reunião 
maga dos antigos alanos do Ssmina- 
rio do Santarom, para testaram da 
sua visita áquola aid 
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O BARBEIRO EM GASA 


pela manhã. (VIDÉ A 3º PAGINA) 


Aos" Desta forma não podi 
ipoaistoncia portaguera dentro do 
“sargitorios da Companhio; ondo tado] 
au quast tado é osteangairo, Pé 
“opo lgona colono do al 

polar para um les 
"Lanto Gontea es torrioriou da Com. 

jo, ox pulaando-a como porniio: 
* damiintorossos da nação o entrogando 
a ana administração 
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Todos devem fazer uma 
—— — visita ao — — — 
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O mois luxuoso salão do Porio 
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O 
maca & O DESTINO 
se ato, atgjado, o em pe, OO pis 
SVENSKA WILNINDUSTRI, E é 


O JUIZO DE DEUS 


O porto da Bira ainda não foi nom 
Lenda medieval 


porá, construido, O proprio oaminho| 
do fasro da Belra a Macoquooe. que 
atá mol traçado o póssimamonto 
“eonstguido, não é da Companhi 
Moçambique, mas da Rocósia Raí 
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Taterpretação dos artistas Jenny OP oditada pota INVICA FILM, 
Hasselquenist, Costa Ekmam é J 4) com admiravol interpretação dos 
Heaquei artistas » 
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todos os acessorios, 
para automóveis e Não Comprem sem ver os lindissimos padrões da Fabric: 
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Teatros - Musica 


para, portuguos, conservando, am diato- 
[go bom o por vésca elevado. No desem-| 
[Denho ho a destacar Antonio Goisos, 
[So 6 avidento o logico q6 José Risardo 
(com todo o een poda: Je bonhomia e 

lena arto dosomponha ademiravelmente 


TEATROS 
Primeiras é repostções 


O TBATÃO POLITRAMA — La 
Megóro tprivo'sós de Shnkes- 


pao: te, Ó justo bo 
ao ha confronto. possivol entro 9 in-[jf Ae peearióro gelo asi. 
dada pois compantio L90-1J4s “primeiras e Neto” Taio Ánto-| 


roupe Sorel, à obra Sha- 


his lomas, quo Mio estando incorporado! 
dos primeiros sotores d 

alamação da-notta erro, tero tim trubo-| 
ho muito “poríoito, vem catudado, optl 


aoypesrcun 
Quem vi o grando actor da acena) 


smento 


torprotado. 
Tee 


a eslto Lecristt quo projudios ento 
aetita por ns. coniconto dom confrono| mercô, da, vo | 
tado o aptideas. 
Pasto "Gontinho o Alda Vordia som 
Augasto Torres marcando, 

dia papol que modesta 


Sorel Gefendou o perao! 
e digito og “vocdade, não foi ma 
perior à Tpnea Cri 

O fosso À 


a Interpretação 6 di. 
am o Dão 6 mais uproprinda. O que 
eonticna 6 a rir om Cacarajo, à vO-tit 


irmar aquilo q boa na vespe. 
ra do tantro Nacional, lhe tor antragado| 
3 aê pri pena €O hor quo pas 
Aquela ra ralo dmpios esta 6) 
|inaia “completa; o mênmo pador do ob- 
!norvação, a intuma critisa Fisonho dam 
onpleito” fotoliganeo, a málicia 
tia coperançõe mocidade. 
| O dessinnanho demta po ia gs 
wm primoroso, a cargo do Lida Silohial, 
Matos, Mondon A 


O publico nuis satisfeito com o espec. 
taoalo do que com o «Abrdo Constant 
von. 

Feonarios o mobiliscios do costume. 
Daquelva ninguem nos livra denão do. 
pois d amankó, Ex. 


JEATNO APOLO—A torça do|Jis do Car iai Nai por ese contrasto, entrogoU nos megas 
ol vivao ot compaa- 
mal, 9 actos de Lita. Rivas [sato nc abiaço do, Íoltaçõos 6 em m matao. alcasgmado tua verdadeira) iesgão qdo, fo, Fotciçte 08 cotatoa 
trad, Solte, e 30 He Po, 1 aeto| Belos estosço feitos am prol de Arto. [CoruGranio. om quanto não eo do [SS A Provincia tom o que são o asa 
eira, ator” riquera, e unico teanio com qu 
de Leitão Ge Barros, ax, |moro om Lindos, sorá aoliciiado à fazer" contsvamos. para fazor valor 08 nossos juubo, “ir do É 
Decidldamento o noso tos e +. las ouvir aqui. “O mtos crime que um portogaea| 9 Mínltco da Guorea q, fuga pablo 
aus é ue nólo. dq é gua Angela Pinto Iv> Coelho e os «Geral cometido contra osintarsenos ati do 1928 =Antonio Josôdo Rlmei 
anota “bom, aquí é quo a cscal dosta ao transmitir a Jota go pornando Avgasto Frelrio, 
 elta gom critodio artístico; É dos» ici vsgontino coin, prá atentar To 
So ba metodo, ariontação do for! Vasconcelos, ago raticos & a cnh mpres ... 
o pabiico ai do enpeotaca! ogal| O joves o iluatio plasista Ivo Coolho, avia do prodazis, disso. 


manto sstlafelso, 

Papola sabldos no pouta da lingas, 
“msocnagão iuolto caidada e 

conntlos, Todos os act 


sarando a harmonia aqui 
Junto a par dos pelmeltos srtistas quo| 
lo palco Ngaram, 


pativol com a 
ma figura do teatro porta 
que nos ó solioitada a nogas adesão, 
Para. <a, Capitalo tudo o que do 
1a in0do concorra ps ao 
dogimento dg 


oontenciados, 
strdo curioso dos oaraoteras 09: 


educação quo é, tora resobido sempre. 
(do nós a desvolada coforenoia q 
lho é dovida maó que 


de 
eg CO egrado” tom para O LOMO 
pubrico fot maito curreotamonto vortida. 
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“Rua Moraes Soares, 108 


O mais confortavel dos “restaurants, 
Aprimorado serviço - 


Jantares aos domicilios ? 
erre 


ESTÁ ABERTO TODA A NOITE 


N EURUOSOS Ci tc 


[o SOL E E O MAR 


DORREIA DA “costa 


Elas brincam, 08 Corpos parcesm decorre, numa apoteose de luz! 
e & pouco o pouco morrendo como Ao so] 6 junto ag mar as almas| 
Iwes moribundas. E todo” ossesão mais abertas, surpreendem 
quadro; funito ao mor e ao sol, num mais a vida. 
ecmorso que compungo a alma,| A vida que cu hoje não sej por- 
que po à alma num dia de chuva quê, sinto cada vez ma's bela, cada, 
triste, vejo o eu sompre. a toda a vez mais Jango da morto, q tumulo 
ora, é um painel que-eu pintei com do luar. A 
2 tintaigris da minha seisma. Quando o so! É belo, quando a! 
O mundo é nesim, singetamente, teria é uma quermosse de côr, não 
à beleza o a dor, um cadaver o ha o direito de pensar na morte. 
uma roga fulva, um corpo bela co- O que é precisa o que é belo é. 
mo ume: barpo, ulva chaga aberto, amar sempre a vida, umala nu. 
dolorosa; arrepianta, florindo eim pciaimente, aum amor tão grande ' 
sanguo" fulvo. À vida ó assim, ici que não tenha ne nome; nem: fim! 


0 AJUSTE 


Don Camada “em 
à imprensa do Mogambiqno 


Cinemas 


anoridade 
E eo Viotentos 
pleiesims do comediante modora ataques 
lospantosa nas mil combinações de um ação do 


alento criador? 
Fios, pois, assente: «A Capitil 
eocia"s6 comb o maior 


Alto Comissario 
Os jornois de Moçambique con 


a PATRIÁ HONF HONRAI. 


| rica do: Minh, 


oi condecoraa 


com a Cruz ce Guerra 
de primeira classe 


No ultimo numero da «Ordem do 
Hxorsitos presteaso & Brigado do 
(Minho, quo em França tão gloriosa 
mento ee batto, a homenagem qo 

lho é devida, pela valentia, pelo de 
nodo, pelo acendrado patriotismo de| 


| 


Gillettizem 


as suas barbas 1 


odas as manhãs-g 


[] economizarão anualmente muito 


tempo e 
O ros 
e evitam-se infe 


fica macio.como u 


dinheiro. 


im veludo, 


eções culaneas. 


mamento comprohenáido q consciancio-|15 


comanicoo— 
o diapor da comiasãe, 


Conferencias featrais 


18, Norberto do Aroj 
Publico o contra 
Bh piri Joto do Barca, Domingo 
Prof. Augusto Mol», ho téstro Avonid. 
ma, Origens, do Tuatro, 
À dinteibuiião gratuita do bilhotos pa. 
ra estas confarencias, faa-so diatiam 


es godo da à. GE, T. tus no “Síaado, 
Jomingo proximo não so realisa a 
ei fisateo jor-lama 

Imoido, devido 


ananciada conferencia 
Avolino do 


permitir, 
MÚSICA 
Luiz Macleira 


Que, 


laois. verdadeira vocação «rtiática, que 
inha “ido à Afsico, em atonrados, com 
jos “cangónotintas «Os Coral. 
a bordo do «lioasamedes», 
Portugal. O horrivel da- 
ansteo” surproandau-os” 6 qu Lisboa oa 
amigos “o “admiradores dos conhecidos 
artistas “passaram vardadalras horas do 
rgstia oquanto Gio chegoram not 
“olizmonto Lro “Coelho 
dos» astraim Indonos o 
(Lindos, para. receber 
ido 45 seas aesigos, da peistiea quis 
eaos do junho. 


CINEMAS 
.,PrÍmEIraS exibições 


SAIÃO CENTRAL — Jato. do 
Dons, marea Swinskz e Sto- 


cholmo. 


leon 6” 08 soandinavos, como os irestros 


do Doaus, 4 ão molhor qua 
a tim: prodorido “cr clnemalograla 
does, dasanto, mls-va-scaDe, fo 
o “de riaasas do compirssms 


Tatino quo, amp parto df 
pnbiico, “nsonivel 

Igualdade emoção, insista oc. portarbas 

aa Iâiotus, 0 doco oxtast qu 

nos. cupiritos” normais 


“Cartaz do dia 


NACIONAL—A'sS 
AVENIDA — A'y fis 
POPEANA — AM 4 
APOLO—A's 910 * 


Pre 
OLIMPLA—Rua dos Condes, — 
CINEMA OONDES—Ayv. da Libordado 
SALÃO FOZ-—Oalçada da Gloria. 
Do é 
5 ia 


los Restan-| 


adoléscontes dus hespanholas quo 
fazem o suu estação de banhos o 


amos, cupmações do rosa loira e li 


jogam » ténis, belas, surpreenden- 
tes, tornando agois os braços, tre- 


Jon luar o morango. A minha ro- 
tina fixa, pintã q sol na tela da mo- 
mori e num réveric fuiida qua- 
it que adornwço, semi-cerro os 
olhos, ponho ue alma q tinta azul 
o oiro dium sonhe do sultão adojos- 
centé enjo harom fosse q propria 


pos correi 
tuas, a carno moçu explende ao sal, 


xa que o sen afago cru lhe equsti- 


que a poto 
e moron 
agostiana, em pla Gin. 


| tompro assim, a oferna róca ende Dona 
» tempo, vai tinado a rante. |  tems de agosto, Figueira da Fez. | 
=. Scismando na eobeloira  sermpra 

Mas voltemos as sol, &» sol do verde dos chorões, na aigreite es- 
julho. Ay so! do julho nasci, quaa- guia dys choupos, o 


ioroso." Eu sinto ns fontes sequio- sando por Montemór-aValho, Ver- 
ses, eu-sinto 65 rios secos, cu.sinto ride, Lares e Fontela, como uma 
tanta sêde no terral O Sd caueti: sortilego peregrina leva os nossos 
ca, 0»s0! abraza, mas o sol é Lelo, sentimentos para o me: 


cinol... 

Se as auinhas 
mais belas, eu faria wma reza he puma para o beijo frio e pagão 
lena, levantaria os mois braços das praias, us harens azue das on- 
ritralméuto em oração embriuga- das. O col manda. tirmo, feroz, es- 


|equo trazem a vida no regaço da al- nas 
mo. é Ivermeisias, nas carnes infantivas 

O sol mer são dois impera: dos bébés, no triangulo pardo da: 
dores que' jmandam no verão Que válas, nas mascaras queimadas e 


racas de banho, brameas, 


finito, até ao Horisonte -- o 


ao 
crepuscuto azui dos oceanos, o 


paisagem, do bre o mar-ha rendaá de oiro, todo ga é uma ronda do lêmbranças, 
df a terra soícia o seu atago do: Coimbra à Figueira da Voz, pas o i0ar agora é um tapete azul de agora longe, depois mais perto, embalar, 


Arraz em ente! 
es fulvas, que 
logo morrom, 


e oire em Tem 


“ramosa a curva azul, as ondas vim- mices olhos Semicerrados nur cer esvalio navio — brinquedo, « cam 
pajavros tossens do em brinquedos sensuais de es leidossopto, volitam, tumultunm as pina cheia de romarias é procie 
ne sães, a paisagem de minha infan- 
Saudades, «s saudades cia, os teus dedos idos, os feus dé-! 
aquelas que se dos morto, na róca encantsda das 
dora;na paganissima. -cração dos-caldundo, pintado oiro em tudo, |eriam falsentenic, mentivesamen- tiras mãos pulchórrimas, 


mes esquicitos 
rondas de 
mois sorulegas, 


lembranças, 


& depois cg ame 
colo da ternur 
pimleias. O mer é calmo, 
das 


Na Bncop, podom-so air 03 anseia: 
ta mmuda—o entro todos, 08 anocos/ 


pd ico ano lodo Ria Registo Cluil 6,1? €G7A| Zita Erico co gi 
Estação a jboleoa (Ao Tatondo mentos que es peu lilore ha pomties 
tino ta. do] TELEFONE 3029 Wontiê rem, nas seguintes condições; 


iocapas do sontie 


fg LUIZ — 499 — A Prima Toglesos| 


Emino 
Cotisto 4eto-Compuana do0pe |) | BEBAM [1 ot R i 
pia Pts Geo Domingos] O DOURO [Ih [) pose 


de beira-mar, de quinze e dezoito fossem só aznes o vivessem apenas dôstas versos de Fernando Pessoa, 


io duo lá acima, nas esplanada O sol queima, a tarde avança e como se num nícho irreal puzeeso 


Imendo sub os corpetes leves os seios 


lhe dê a posfha córada | 
caruo exposta é luz um vôo, vejo-a subir, pairar, bater !mi-cerro de novo os cthos, a minha 'no vagaroso. A meu ado todas as 


agora nascem e cerca, sortilege, encantadaments. 
que agora morrem Poentes de outrora, estradas ru-ladolescenic heleno que vai numa tação da abric o reposteiro da mi 
ros ho- o icrnam sempre a nascer. Com-/morosas de rebanhys, meus cabelos estrada. passa um bosque, chego a nha ternura a todas as Saudades, 
é um Apclu de Juz, é um Deus di 145, sol a pino. Sentado na praia prendendo, auscuito q vida, n08>Ioiroc do menino é moso, i 


dzu) e-nho queio c 
têm contornos de fcretia, vestido com ouita -Sime,!com. a retina, sentindo q incesto Ageilgma de novo na Le; 


quo tão grendomento den provas 
Eis os decretos «Ordem do 


oom o  atagar soveramento a 
lação do sr. Brito Camacho como Alto, 
[Comissario dequela colovis, fazon- 
do-lhó as mais graves acusaçõeess 
orgig» do Lu- 


Micho; 2º galardos, propriamente, 
o egimento devinfantaria ne? 20; . 


Eure dedica 

administrativa do grs Bri- 
2 Catação, ato o deixando em bons [ 
çoos São desse jornal estos prio” 
doe, na vordado impressionantes: 


o 
ri de 1018, quando ocupava 0 sestor 
o Panquissat acbrs o “ua faclda 


«Fm quo altzação está Brito Camacho] 
frog bique? 

“Em divorcio com a sda im 

Em divorcio com os reprosonta: 

associações oconomicas, dos masicípios| 


advogados, medicos é nsocnções opera opeiros em oficias o pesjus, | (| 
ES divorcio com o Conselho Legisla-Jroforido 19 não é regulamentar, 
Eis divorcio com o eleitorado; por ama ordom| 


Em “divorcio com toda à oplaldo pa da do Comando super 


decguio avga à otorido 


[um avienagêico, 64 do Minho» seja| 


Atendendo aos brilhantos feitos pra- 
ticados nos campos de batalhr em Brane 
qo, polo batalhão de infantaria . 20 0) 
tendo om atenção a coragem o bravara| 
com que repelia 0 inimi bato 
38: do 12 do Março, do Lui 


Soda 


a ba di Tidão 


 competss dos serviços rolovantes qi 
prestou, concorrendo /do maneira nota-| 
Vel paía o bom notío do exeroito por-| 


o paciantento tha otvido as vozes 


lis avel o disposto 

torisadas da Alvaro do Oastro, Porta- ! yr 4 decreto ne 

E Daria, “Eaiva Gomes Álges do Gn — oie foi da d Es) 
conbitando 9 crime que 40 

lo coohatando o elmo q28 so, prt O, Misto da Guerra a fage pabiia 

ração directa, levado, as fcnças do Patos do Governo de Fopabion do 

Moçambique ao desosjabro, ela não quiz Ga “Fernando Augusto Broleia 


vibrar à Colonia q! z, , 
e GR a ViDASPORTÁA 
monstraosidado sem nome, relegoa | J 
Ea 


atari qudo 46 ucseisar a DÃO) HOOKEY OLUD DE PORTUGAL 


|prsrágoom Jonghqua, Na roa do 8, Paulo 118-1.º, está abertal 
«. |a Inscrição para o 2º Campeonata 


Um retrato, é tanto px ee da 
mais belo quanta 
mais arte assiste 
á sua execução 


- Fotografia America 


pro 
flo Tuta com uma grande 
argunentom re tendo acao 

“poráue a faxhusta dos 


- tuarse, 


Tbuhos dexiveis 
paca instaleções eleoteioss 
Ivondo a'casa Bivos & Gusrra Ltd. 


Rua Alves Correia 43 a 49 
em frênte dá Cooperativa Militar 
Tolefono 8156 Norte LISBOA 


Da acreditada firma Valle, Pilho o Gonros, Limitada 
DE LAMEGO 
A venda em todas as boas mercearias, restaurantes e hotsis 
Depositarioe: JOAQUIM ALVES & 0.º LTD, 


R. Douradores, 32, 1.º Esq. . TELEPONE 0. 403 


Agricola ou Domés! 


nos fins de cada exercicio são integralmente divididos por 
os seus segurados .que-são os seus unicos socio! 


terá logar am priocipios do| 


TSSSSSSSSSSS 


KNOWN THE 


Gillette Safety Rator Co: 


+ Boston Mass, AMERICA. 

' GENTES GERAES 

João Machado DA Conceição sc" te 
(75 Rua RA Conceição! TELF.c.94B: 


Electuem o po de todo.o, pessoal 


ercilal; Industria” 
e eonlormmbánde cola a LEI, na 


União Patrona | 
Sociodado Mutaa de Segaros 


ue visa: à defeza dos interesses do: patronato atingidos pclv' 
toriedade do seguro. 
À União-Patronal não tem acionistas, os li 


k 


os apurados 
dos 


Serviços: médicos-organisados em fodo q, pais: 


Prestam-se todos: os esclarecimentos na Va 
UNIÃO: PATRONAD : 
j Sonlodado Matas do:féguros E 
Telef, 9748 0. a TANVESSA DO: ALEORIM (ar S:Pauho, gi m 


DENTES MAMIAGNES Baloriás Bosch — 


sem -dôr, cordas 


nã dontos, som placa 
Jofono Ho 3683.- 
B, Engenio dos Santos, 3-1 


em frente da. Cooperativa: Militar, , 
Esletono 8156.Norto. LISBOs 


Miennónlos, diabetes, doenças k 
da; pelle-e dos: intestinos 


Curam-se com 


Fermento de uvas Pormosinho 


Recomenda-se exigir o nomo. PORMOSINHO 
FARMACIA FORMOSINHO P. dos Róstazradoros 
— — — — LISBOA — —.— 


solos, curvas de anforas, lembram vestido com outra ternura. Lémbro 
gestos destocadores de harpas que enternecidamento a reza votiv 


na nossa imaginação moirisca... [onde eu ponho toda a minha dor, 


em cabelo, deitado, indiferente àluma imagem; lembro os versos e 
luz, deixo-me abandonar  11as scismo no desencanto esfumado da 
as ideias nomadas, como un fakir 'mínha adolescencia morta: 

ponho os olhos no -lém e embatzo| «Eu já não sou quom ora; 

no bate arul do encantamento oj À «O que eu sanheí, sorrho; 

eu proprio tevanto os rómos, num! «E mesmo q que hojo sou 
extase. Um momento hesito, a| «Amanhã direi: — Quem déra 
absirpção dos sentidos fez-me peri «Volver a sétol...» I 
der o contorno, a logica das cok-| O sol cada vez é mais intenso 0 
sas, à crueza grisalha da vida: [inclemente. Como num mitagro, 


i 


aluno peregrina, Lé aciina 'os cor- Scismo emquanto o sol me queima 'julgo que chove oiro. Emquanta olhos mal sofrem'a lamina doirada 
têm riclus de csia- qc faces, o cabelo castanherdoira-Jeu scismo e soiro, a vida continuou do so! refulgindo como um alfange 


do, as mãos pendidas perto dum igual, igual o jogo-das tenistas. 


sofre u sol, compreende o Sol, dei- livro, fechado junto a mim como igual o beloiço das ondas, igual o/mar cada vez é mais calmo, sinto 


um Segredo. lesvelto navegar dos barcos de ve-' 
Liberio a alma deixo-a ir como las pardas e hirtas, ao longe, Se- 


as azas, ruíla-las junto á minha 'saudade ronda em minha volta co 


O mas 6 fundo, extaiso, vai até scisma e partir, partir... Os olhos mo uma aparição A musica do sempre, à curva gregs das ondas, 


estão cerrados, cinto que vou pouco mar, «o intermerro» das ondas, 
a pouco adormecendo. A minda vi-lembala-mo adormece-me. H 
] O mar 6 a minha ais para mo 
mesta tarde calma e 

ronda que avança ronda que mo absorta de luz. Durmo, sonho. 
E' longe, galgo idades sou um 


o TMcu uma praia recurva c azul, soiteira 
[de corpos. Um grupo do raparigts 
lgregas, puberos, desnuda se toda, 
avança para o mar — q eu sinte 
a agua q esculpir de afago, e frio 
ancas loiras, os troncos putcher- 
Os, OÉ Stoh  andecgines, as 


indo está | 


se trazem ad! jonge, perdido; alheio  múnha pre-jmite solteiras de joiss. . Eu sou les é Incus irmãos, arisive, ame 
corno se fossem ver- sonça. 


Abro os olhez aum espanto, |aquele moço contentes namorar os 
= que scu outro; di |corpos, a vestidos am o Cescio q 


lavançam no mar, nadam, agridem 


|se no. crepusculo, como um scena- 


da carne com o mar, sentindo que rado da areia e apéteco-mo dormin 
é mais belo ter um corpo nu em, ombulado pelas mãos“ azuss di 
britíquedos com as ondas. Iónge do jondas, as minhas aius do. agora 
desejó, do que so o tivesso q sou. Amanhã reentro numa outra vida, ! 
lado, lascivo é vencido como um tudo isto morre na minha existem 
trofeu. As virgens numa teoria de cin, o sigo outro caminho diferem 
corpos, como num friso pagão, (lo, desconhecido. A estrangeira lói, 
ra, adolescente, menina, quo ef 
[despi toda com ag meus olhos par 
jSanissjmos, que eu esculpi toda, 
com a-ternura voluptuosa do meu, 
sonho latino, do meiu «gentito sam: 
gue latino», partirá para outrad 
teriras e como o mundo.é vaisto a 
grande jámais os nossos, olhos tar) 
rão a mesma rima, nunça mais 08 
nossos corpos hão-de se cruzar na. 
fiorida estrada do desejo. A tardo 
avanço, sinto saudades vagas, to 
nho a impressão de que estou só 
1) mundo e ninguem mo compre- 
ende, vivendo uma vida que os out 
tros não sentem, sofrendo uma vidg, 
que não atinge a serenidade igual 
dos outros. Scismo aínda, procura 
ainda ageitarme no leito doirado 
da areia. 
Ausente de mim q de todas as 
coisas, ponho-me à vlhar o sob q. 
dar ao sol a tinte loiça do nm 


'as ondas, sentem-se possuíias do, 
ternura é de afago, emquanta a 
tarde desce, violela e oiro, que, 
feita numa tinta apenas so pintas 


rio, 
A um rumor maior acório. Os 


'mairo. Acabou o jogo de tenis, o 


“que o sol quer descançar, vai a ca: 
“minho do poente como um peregri 


coisas vivem no seu esplendor do 


o azul calmo da prais, a luz oftal-| 
mica e oirenta do sol. 

Para fixar bem na memoria tu 
do o que a retina gravou, fixou. | 
abro de novo a minha alma a toda, 
a luz da tarde gloriosa, sinto a ten- 


«sonho, O enlevo continua. Ac ion 
ge passa um navio jnlo x» vem 

aa todas as sEelincii Oiro velho no horisonio. Agora & 
a todas as senseções, Nomada tarde é serona, docô, absoria À 


"ausente da mundo, deiaixo do afa- 
"go moirisce do so na minha alma 
ha tristeza, sinto uq neu sonho, 
toda a dor, todk 2 tristeza, toda 0 
drama dee homens meus semilan- 


minha alma copao amu altos su 
fano só adore 0 sol, faivo e acdeni 
lia como um centério solta x tas af) 
intermino e azul do mor Q xexiá 
cada vêr vai mais loiigo: A Imirim 
scisma, perde ss, estuma ix ema : ros: 
rosos, aventu: 08 na, é pensamento vago. Sela no 
nomadas do orgulho a de chimera. [ria À calmaria do tar é absoluta 
dois FIM 


a 


A CAPITAL 


4 Não mprem SO SSsss 


Banhéiras [O Banco- Nacional Ultramarino 


EOTOBOOOTDLO TOLO OEMs 


à Casa Ampére | 


q 
BANCO EMISSOR DAS COLONIAS 


Sociedade Anonyma de responsabilidade Limitada 


candioiros de eleotricidade, f: 
engomar eloctricos, plafonniors e E 
= o | Séde em Lisboa R. do Comercio—Agencia em Lisboa-€, Sodré 
de 


Rus Rodrigues Sampaio, À LISBO À Sucursal — Avenida ds Berne, M. E. B, 
Bos Manuol Tesus Coelho, 8 a 14 Rua de Santa Marta, 79 a 83 — Oficina 
TELEFONE, 2544-N, TELEFONE, 1665N. O Gapital Social Esc. 48.000.000$00 


Es Tolegeamas: TALTAGEN - Teleione-Sedo o oficina, Morto [122 


E) Electriciaade em todas as suas aplicações, 
Centrais completas em cidades e vilas, 
y Aparelhagem electrica e força motriz, 
Motores, Dinamos e Moto-Bombas para cor- e outros aparelhos. 

rente continua ou alterna, Montagens a gaz rico ou pobre, gasolina e 
Lampada de incandescencia e de filamento oleos pesados. 
metalico e todas as qualidades, Canalisações para agua e gaz. 


Candieiros, lustres e placas, Trabalhos dz serralharia mecanica ou civil, 
Telefones eapspainias e para-raios. automoveis € ascensores, 
]. A. LEITAO, LIMITADA &- 
À CONSERVADORA 


Or: presa edi: is Posediqee % x 
E so ELETRICA po ad o aqu pão 


ES) Capital Realisado Esc. 24.000.000$00 
Reservas Esc. 27.200.000$00 


FILIAIS NO CONTINENTE Aveiro, Baroslos, Beja, Bra 
vos, Coimbra, Geri, Elvas, Evora, Extromoz, Fam 

Loiria, Mirszdolo, Olhão, Ovar, 
o, Hogos, Santarem, Sstobal, Silves, Tórros Vos 


KEssSy So na no sa SEHasA 


Resistencias, acumuladores e aparelhos de 
precisão, 
Oficina de reparações de dinamos, motores 


, Bragança, Castelo Branoo, Cha 
aro, Pigasira da Foz, Guarda 
Portalogeo, Portimão, Porto, 

, Viana do Castelo, Vila Real 


VInhOS ESbOMOSOS da Famago 


(CAVESDã RAPDERIZA) 

| Bege sde finissimas qualida: 

A venda em tolas às enotatari 
|o mercearias. 


EILINE Nas ILHAS—Fanohal, Ponta Delgada, o Angra do Horvismo, 
FILIAIS NO ESTRANGEIRO Paris Rao do Holdor, 8, Londros O, Bisbopsgato E. o 2, 

New York 23 Liberty Stroot, 

FILIAIS NAS COLONIAS-S, Vioento o 8, Tiago do Cabo Vorde, Bissau, Bola 

Prinoipo, Cabinda Kinshaosa (Congo Belga), Loanda, Malango, Novo Redoh: 
goel», Bolmonte (Bihé), Mossamedos, Lubango, Lourenço Marquos, Inhambane, 
pah eme Moçambique, Ibo, Mormugão, Nova Gôa, Bombaim (Índia Ingle: 


Representante cm Lisboa: 


ARTHUR BENARUS 
Teleíono 5016 Norta 
Poço da Borealara, dt 


o ou ouss se 


PILITiS No BRAZIL—Rio do Janeiro, S, Paulo, Bahia, Pornambuco, Pará o Mensas 


Povoonnn common ronco marasmo préré 
Olicina 


E a E SABAÇO “e E 
| NOVO FANQUEIRO DAS AVENIDAS Diz esco eo Petra” DOPABADAN PRACA AM 


Irancez recomendamos a nossa Escritorio . 
nova marca EPOPEIA com pa- 


NETTO & GORREIA Ltd. pel prateado exterior, psc>t:s de Rida Rosa, 9, 2º E, 


25 e 50 gramas, múlto suave e 
AVENIDA CASAL RIBEIRO, 9, 5 e 7 fl romítico. A'venda em todasas| . Encarregase de instalações INT OT TO À 
tab; 4 letricas, ti 
reto o Nr tamo [gospesess | PINTO & SOTIO Ea YOR - 
Estaq &o de Verão ERNESTO MARQUES, & C Fornece orçamentos Q 
E '  TISBOA: PORTO 


Grando aúrtida do to 2. los Fanquelros, 277, 8.º LISBOA 
; mePaRaRTeANTES EM PORTUGAL 


— BANCO. PORTUGUEZ DO BRAZIL— 


Use Agua, Crême e Pó deArroz 
“RAINHA da HUNGRIA” 


E oad e anta OA SE ; todos os productos da LISBOA PORTO ne 
Ganhar pouco para vender muito Academia Scie tifica de Belleza R. do Ouro, 18;a 24 28, Praça da Liberdade, 29 
DE O ss Rua do Comercio, 136 a 140 a 
SETA? GASAMENTOS | "=: : a é 
TINTURARIA y A. Biborto Gonçalves dá — D+ —— —— = ; 7 
povo ; (Exmemptegado do Registo Civil) Prsrmaçia Aveliae a Ros aigasta | Seo Mário E er E Ê o 
und etoanos da pets aa o pa: RR 6 Ga figa da Pra Ras do Ones, H |] 
E E po cn BANCO PORTUGUEL E BRAZILEIRO 
Toné Dida ai oa Dr ia E - LISBOA FUNDADO EM 1891 


TRLEPONH  G,= Rxpediente; 31 Do: 4808 — Telegramas: BRAZILEIRO 


E Rua de Sant'na, é Lapa BM : 
iai ti ces Di A Codigos: A. BG 4º e 6.º edigão e RIBBIRO 
* Tingem-se todos os ár - Curie tsa es AA E pe. do godO essa j 


tigos de x, seda é algo- [AQ -“oriodado é É espera E paper PRAÇA ALMÊ IDAGARRETT 


dão, capas de borracha e | Proços modicos a 33 1] É entes um f0dô -:P) 
Depaalio gieal pará PRINQIPAIS algas: DO MUNDI 
Acntlemia Selentitica dê Toleza epositos á ordem e a praso cm mobias pbrtugaitas o. estrangeiras 


siiiecrina NUM UNA SS GOMPRA .E VENDA DE GAMBIOS 
Re | Cor do rodo araras o tb sport do da o pe : 


tatos para luto, 
Lavam-se fatos e vesti Rea a FE A SAIO 
a pi aranha ESP DE qu DE 
4 res fixas — Preços 
É 50ºfo mais baratos que ei Ho rta e Gos ta 
“By outra qualquer casa do doente 
12, Rua da Trindade, 12 
Consultas das 2 ás 5 
TELEFONE 4444 
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sentação que, 
questão do inquilinat 
“a CAPITAL, 


vai dirigir ao Parlamento: 


836814 ano 
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Prego 15 contava 


O incidente parlamentar quo está 
ponco em risco a vida do Governo, 
à Dodondo mesmo causar os mais 
Yérios ombaraços à existencia da, 
Repulfico, velo mais uma vez par 
tentei a: quebra do costumes poli 
ficos que não são dispensaveis don- 
Wo dum rogimen representativo que 
normalmente funcione. 

Do que advem a situação dificil 
Am quo êsso incidonte nos colocou? 

Advem, principalimento, do es 
Auecimento dos seus deveres por 
danda duma parte importante da] 
miaioria democratica. visto o 
eipal dessos dovores necossaniamien- 
tó consistir na sua presença assi 
ps & zolosa nas duas casas do 

'anlamento a. que pertenoo. 

O sr. Antonio da Fonseca quiz 
semediar o mal que se origina na 
julia da comparencia roguiar dal 
maloria às soss0es pariamentaros. 

nro Isso, porém, imaginou um 
joio que não seria aceitável em 

cubstancia alguma, * 

“A unica desculpa do sr, Antonio 
mseca está no facto do já so tor| 

ado um sistema semilhante, 
Aduzindo-se cada vez mais o quo 
vum necessario pura os trabalhos 
partamentares, 

A vordado, porém, 6-que se fo 
“mos seguindo sompre por 6sse car 
minho a Camara acabaria por fun- 
Flonar com o presidente, dois so- 
* protorios, tros ou quatro doputa- 

os, 

Nosso mesmo momento para dis: 
ussho do qualquer proposta ou] 
projecto de lei é admissivel em boa 
Jogica. a presença de moia duzia 
Me deputados, apenas, porque so 
Xe asiabolecou o princípio da dis- 
pussão foi para esclarochnento o. 
voto. e o voto que não so répute] 
esolareoido-d um voto moralmente 
nulo. 

Os phrlamentaros hão têra 86 
pbrigação de votar: têm obrigação 
de seguir os debates, . intervindo. 
fotos, ou guiando-so pelos opiniões 
lob oradores que so lhes afigura” 
rom pretoriveis. 

O vordadoiro vomeítio para à fal 
ta de numero, numa assombleia, 
putridgmenter, é conseguir que hajis 
Niumóro. Querer remediar esse mal, 
“ducindo ainda. possivelmente o 

umero dos quo aínda vão ao Par- 
dnimonto, não é remediar nada. E! 

actuar com o mal; 6 sancionar o 

batidono das funções legislativas 
pos, pario dos que as devem exer- 
Yor e quo pleitearam o voto do olei- 
Jorado' comprometêntdo-se, explicita, 
du tacitamente, a desempenharem, 
sigorosemente os deveres -que 08] 
Jows mandatos lhes ámpõegn. 

Não é isso o que nós vemos, e 6 
Espectáculo não póde sor mais trisk 
Jo nom mais revaltanto. 

Em vor de comparocorem regular- 
monto ás sossões, os parlamenta- 
fek da maioria abatndondm siste- 
waticamente os seus trabalhos: Por 
mazas o Governo chamaros; eles] 
pntão vêm, forçadâmento, a custo, 
“lar q seu voto vomo quasi para um 
Areto, o vão-so imediatamente or] 
Dora, som sequer, com um relativo 
pudor, guardarem as aparencias, 
duma resolução oxpontanea 

Rum dever conscientemente aveito. 

Dirso-ha que tambem falam ds] 

sões deputados da. oposição. E' 
foro, e prutioça uma grave falta. 
Mas não-ha duvida que os deveres 
pe, maoiria são mais obrigativos, 
Visto que é com ea, o Só com cla, 
mue o Governo tem o direita do 
gontar para fazer vingar as suas 
miedid: . 

Queror estabelecer um- segimen 
pm que de “170 deputados, mesmo 

JBescontando os honorarios, como o 
pr. dr, Afonso Costa, só apareçam 
au Camara positivamente meia: du- 
via, 6 fabyicar um simulaoro de re 
eretentação nacional. 

nisto que vem o dar a pror 
posta do sr. Antonio da Fonseca, 
ren!imento comioda mas politicamen 
Ja-absurda e imorsl. Absurda por”! 
Yuo até agora o sou efeito tos ntos- 
tar Mo Parlamênto ps depuados 
oppsic'ontetas que lá iam, é imoral, 
polúue redonda na falsificação in 
aofismavel dum sistema quosé a 
propria base das instituições repur 


RECOMENDADO PELOS PRIMEIROS 


MociDADE EXPLENDIDA 


ELOGIO DOS -- 


ESTUDANTES DE COIMBRA 


Como a Espanha, 
comovidamente, 


os admirou e ficou amando 


Não podia, pelo telegrato, sempre” Nós instalámo:nos nbmi carruagem! 
Inconico, dar ao país a reprodução de 2.º classe, E foi ness& carruagem 
riol do que toi a viagem dos estudan- que sentimos a impressão bem mitida 
tos de Coimbra ás cidades untversita- de que não havíamos saído de Portu- 
rias de Espanha, à forma nobre como gal, Toda a alma de uma patria ali 
los mesmos estudantes se sonberam ia, nessa carruagem, Iam rapazes de 
[comportar e as recepções verdadeira- Trãz-os-Montes, iarh rapazes das Bei- 
[mente cfrinhosas como foram recebi- ras, do Minho, da Estremadura, O sul 
dos no visinho reino, [tambem all ja bem representado. Lá 

Incumbidos pelos jornhis d6 Lisboa fam algarvios como iam Hlentejanos, 
[para acompanhar essa patríotica cru- Eram as provincia de um país que se 
zada, apenas nos mitamos W fazer faziam conduzir nessa tão descontor| 
chogãr no conhecimento do nosso país tavel carruagem. E, para que nada 
os evos dessas manifestações, pois faltasse a esto scenario genuínamen- 
quo, a 18 centavos a palavra o adentro te português, Já iam também as gui. 
a verba de que podiamos dispor, com-tarras, essas guitarras qua em Espa- 
bastanto pezhr nosso não imprimi. nha fizeram brotar lagrimas aos por. 
mos todó o relovode tão patriotica tugueses e vibrar de entusiasmo cs) 
excursão, onde o nome de Portugal espanhois. 1 , 
to homenagondo foi, conde umi! E até Madrid fomos n4 Egradável 
[mocidado. cheia. dó vidã e-do fé nos companhia de todas as provincias 
destinos-da sua patria, soube afirmar portuguesas. Só ouviamos falar por 
[oloquentemonto que ums: nação com tuguês numa linguagem leal, 86 ou- 
al mocidade é uma nhição preparada  viamos os sons doleútes das guitar. 
ara gm futuro prospero 6 risonho. [ras a trâduzir os proniuricios da noé. 

A Academia de Coimbra 6 digns talgia de uma patria, 

[dos maiores elogios. Ela soube de; Áinda na éstação das Delícias nós ti 
monstrar no estrangolro 6 itue somos vemos K Impressão do que não ha- 
lo 6 que vilemos. A Academi à de viamos saído do Portugal. Lá estava! 
[Coimbra foz nindá mais: desmentiu, à colonia portuguesa com o sr, Melo! 
[bom cloquentomento, afirmáções. cri- Barreto 4 frento a esperar à mocidade| 
[minosas que st fazem, não só lá fo- lusitana. E depois... passada uma ho-| 
fra mas adentro das nossas fronteiras. ra, à álma portuguesa espalhou-sa pe- 
JA raça portuguesa não. 6 uma raça la “grande cidade, “om justificada 
decadente. Antes, polo côntrario, *Gfcuriósidado da população madriléna,| 
Juma raça com justificadissimas “ra-Jque tanto admirada se viu ao contem- 
2008 de vido. E é necessario írmos lá blar o porta altivo e a robustez fisica 
tora para que ôsse grando facto sejda mocidade de Coimbra envolta nas| 
atirme, como tão eloquentemente ofstias Capas négrãs. 

atirmaram os rapazes estudantes, que, 


I , 
E emigraça 
para ob .. 
Estados Uuidos 
está suja a raves Hiseos 


Uma carta 


em -que 68 expõe a sitação 
de alguns portoguezes 


E' digna do publicidado à carta 
que nos escreveu o sr. Julio do Ah| 
meida Guerra. Talvez gem dar por 
isso, o seu signatario põe outra! vez, 
fem tóco, fando-lhe a mais canden-| 
to oportunidade, o problema, bem 
digno de estudo, por sinal, da no 
|sa emigração para os Estados Unt- 
dos. Por hojo abstemarnos de mais 
largo comentario. 

Publicamos a carta em questão 
bem como a lista de portugueses a 
que elo se refere, fapitando-nos 
|chamar-para o caso as vistas das 
autoridades. competentes: ; 


Sr. director do jornal «A Capt 
tal» — Por uma pessog da minha 
familia que acaba de chegar de 
Boston, Amenica do Norté, tive co- 
nhecimenta dé que vinte é seis nos- 
[sos paíricios se encontram. presos 
na cadeia daquela cidade. Por cô!| 
meterêm qualquer crime? Não, sr. 
fdirector. Estão presos, párque os 
jeerviços de emigração no nosso 


'gonha. Facilidades 4 concedidas, 
agentes, useiros o-vessiros na pra- 
tica do abusos e escudados nia pro 
tecção. escandatosa 


to das'Aeis portuguesas “à! amêrk 
(canas quei regulam estás darviços, 


EM CONFLICTO 


MODOS DE VER... “ 
Como o 


O comercio cimpeieir dr Elano Bj 


o decreto explica: fi 
sebre 0 contrabando é agambareamonto+ 
lucros ilicitos do tabao 


Duas opiniõe 


O assunto do dia, o caso ide maior 
gravidade para a vida do Governo do| 
sr, Antonio Maria da Silva, já não é 
o conflito entre a matoria o iminoria| 
|parlamentarês; O caso mais grave 6 
indubitavelmente, a anunciada atitu- 
o do comercio, que ameaça não cum. 
prir o decreto do lucros ilicitos e cor- 
tar às relações com o Ministerio. 

A mota ofiviosa que | comissão ió: 


e uma manifestação ao Governo 


Ao nosso presado colega «Dia 
rio de Noticias» enviou hoje q es. 
ár. Eduardo Burnay . uma longa 
fcarta — duas colunas de magniti- 
ca prosa, daquela prosa se ntilanta 
de que q sr, dr. Eduardo Burnay 
“atas, — procurámos várias verto o O dd, 
pondendo ao ponto de vista daque- : 
o sr. presidento do Ministerio, mos- fo vo da a x 
trámiosaho os vexames a que o decre. !º colega sobro ae necosidades do 
to nos sujeltavã, oferecemo.nos para, & Campanhia - dos Tabacos, cuja 
'com ele, colaborar ha redacção de um base finanoeira é o padrão oiro — 
novo diploma coin o qual 6 Governo é constituido em oiro o seu capital, : 
[conseguisse os seus intentos de uma São Pagos. em oiro Os seus encarr 
forma mais pratica, mais exequivel e gas. aos. acionistas" obrigacionisr- 
menos vexatoria para o comercio. Não tas, 6. cobrada em oiro a maior: 
vimos as nossas afirmações reball” parcentagem do tabaco importador 


s antagonicas 


je publicar nos Jornais 6 0 Unílo CÁCãO 6 nem vuvidas as nossas queixas, 
“gtúncio do nasumir do um aliado o ar, presidenta do AinsarioHimitou 
que, so o Governo quizer fazer Cum-gse a afirmar que U decreto sé cum 


paiz são um desásiro e uma ver | 


dé: quem dove”, 
ria primar pelo exacto curiiprimon-| 


* |prir o decreto dos lucros ilícitos, pode| 


implicar o encerramento de todos ou| 
[ia maioria dos: estabelecimentos co-| 
merciais do país é colocar o povo nal 
!contingencia de não ter onde adquirir 
los generos necessarios é sua subsis.] 
tencia. 
.. 
A! hor em que procuramos averi.| 


“ria da Silva assumíria perante à nota] 
do cotnétoio, nada havia aínda! re 
solvido pelo o que o Mi” 
Inisterio re pára, 
“detintr “a sua orentação. peranto tão] 
!igrave conflito, O sr, ministro da- Jus. 
tiça, a quem interrogámos sobre o ca.) 
'so, negou-se 'a prestarnos  quiiisquer 
lesctarecimentos antes do conselho de 
Iministros, E 
E ..* 
Sabeinos, de fonte segura, que-já se 


pririo. 
aee 


E' ainda 0 sr, Ferreira quo tala: 
— O decreto coineçou à ser cumpri. 


[meada na reunião do Politeama. fez|das, não foi Hceito à nossa colubora-Iem do pagar qo Estado, em olré 


tambim, as suas rendas, contra 
tuais. » ot 

No encanto de uma prosa, o sr 
ar. Eduardo Burriay- afogon q tur 
resposta a esto ponto concreto, Dáu 
la-ha, docerto, na carta tuo nos 
[promoto pura Amanhã... Et penta 


do por todo o páís, estto dezenas de|fTUS o não tenha feito hojé — parei 


estabelecimentos encerrados por cm 
sas mínimas e, algumas delas, inevi- 


tranquitisar a anciodade pubica.| 
Em compensação, o sr qu 


taveis, como o desaparecimento dejEduardo Buriay ataca, cora aqi 


letrotros com o preço de alguns gene'lia subtileza imponderavel que” 


ros. Nós consideratnos que O tim dolmais exprosaiva nuance do gou-ed 


[Governo não é minorar 0 custo 
aa, mas, sím, ofender 0 comerc! 
ixandoo e fazendoo aparecer aos 
offios do povo tomo ménios honesto. 
Não aceitamos. à ofensa - é, conscios 
dos nossos: direitos, vamos reagir, se 
o Governo não reconsiderar. 

— Comot 


unigo. e justo caminho a seguir. 


“— Modificando O decreto. E* este ojam 
Debuoa: 


4 Yblpírito, o problema, roalmont pet; 
O Volvo, do contrabúndo de tabaco. papas: 


Espanha. “ 
Diz o sr. dr. Eduardo Burnay ques 
não se pode respónsablisur a Com -, 
panhia. por este facto, nem tão pour. 

co polo açambarcamento que «o fã, 
espectativa de elevação do pra, 


ia é 


são. a :consequençia da téistissima | qo movendo estorvos par a Orga- 


ais, nós não resolvemos desobedecer iitement, consãa + 
o decreto, efgerimos apsous: dass oa. | His evidentemente, um aniaiamis 


serão amanhã os homens quê hão de 
origntar og destinos do; país. 

Nós nunca Julgámos que .em tada 
peito do um estudante existisse O] 
mis norisolado ainor pela sua terra. 
Mas ficámos bem convencidos dal 
existencia dôsse sentimento. Cada es. 
tudante ao sair a fronteira levava no 
coração um bocado da sua: patriá. E, 
apesar de todas-as manifestações de 
quo foram alvo, apesar dos carinhos 
que constantinente recebérâm am 
terras do Espanha, quando o comboio 
trarispoz. à frontetrk entrou om Vi: 
lur Formoso, a alegria dos rapazes toi 
tão expansiva; so! afirmar com] 
tanto entusiasmo, “que toda gente 
que présenceou êsto «comovente qua- 
“tra sentiu lágrimas de comoção” à, 
deslisarem pelas suas facés. 

Grande lição para os que Julgâm 
ue assistimos ao desabar do uma ra. 
[ca-que em todas ds epocas sé soube 
afirmar, - 


A alma portuguesa, nu- 
ma carruagem de 2.* 


Elim 8 horas da tando quénido dot 
|xamos 4 teera portugues. “Começava 
ja chover, Os  academicos aftr| 
mavam quo & natureza chorava por 
que via abalar de Portogal” a sua| 
mocidade intelectual. Do facto, duras. 
la 12 dios chovau em Espanha cobre 
as capas negras dos nossos estudam 
los, E este tão Jindo sol do Portugal 
não quiz aparecernos emquanto à! 
mocidade lusitana não regressou o 
seu torrão natal, 

E, caso singular, 0 entusiasmo que 
acompanhou Sempre os estudantes de- 
[sapareceu em terra portuguesa, quan-| 
ão o silvo. da locomotiva. espanhola] 
nos tez anunciar que iamos distanciar 
nos da nossa terra. 

Um silencio profundo se estabeleceu! 
naquele comboio, que se nos afigura- 
va sinistro, Cada um tratava do se 
acomodar para dormir. E' porque o) 
sono é ainda um grande balsamo sua- 
issimo. E todos desejavam. Suavisar 
lis saudades de uma Patria estreme 
ida, “ondo ficavam os entes mais 
queridos de 220 pessoas. 


E 0 resto Ticatá:bora sucessivos pr 
tigos. É 


PEDRO MURALHA 
novo eixo 


da polia aval ingea 


Do mar do norte para 
o Extremo Oriente 


LONDRES, 4, — Na Camara 
dos Comuns votou-se um credito] 
[para transfórmar o porto de Sin- 
igapura numa báse naval de pri- 
meira ordem garantindo o cami- 
nho das esquadras inglezas para 
lo Extremo Oriente. Durante al 
discussão o primeiro lord do . al» 
mirantado comunicou que a poli-| 
tica naval ingleza vai ser alterada 
transferindo-se o eixo das forças, 
(do mar do norte pata o Extremo 
Oriente —(R, É 


EM PARIS 


- PARIS, - 8-No decurso d 
timonis intimo, no proconga do pre 
ísssor Roux, direstor do Tnatitnto 
P: o, numerosos modicos, 
lntro 08 gusia bastantes japoneses, | 
ir, Moraeode, encarregado dês peço. 
oios do Japão, sseistido do dr, Ushi+| 
do o do Comtié do organisação da| 

sobro o to 


rt da lista jutão envio 
à v: Esses hómens. SE 

ra ebtranha.- no ' fnfuito de gor! 
nhar o pão de cada dia, vêem-se 
agora presos é dgverto-na mais, 
negra miséria, por culpa unica dos 
agentes do emigração quis/põem os 


seus, inferestes acima 'déitodas as 
considerações. As autoridades amo- 
ricanifs détiveram | homens, 
porque os seus documentês não es; 
tavam de harmonia com. lei amér, 
ricana vigênto. ' É 
Chamo a itenção do 
(ctor, para este gravíssimo chso, na. 
verdade vevoltante. E 

Do Y, dc, Júlio de Almeida 
Guerra. 


Nota dos passageiros quo 'em.bar- 
[caram no vapor «As'ay o que estão 
detidos: 

Manos Serra, Albano. B. Agos, 
linho, Joaquim Lopes, -Manoei P. 
Lopes, Antônio Silva Correia, José 
Lopes, Manoel F. Pereira; Manoel 
A. Teles, ' Francisco Simões, João 
(da Silva, Josefina, Siiva, Alvaro 
Barreto, Fonseca Martins, Maria 
Martins,  Âlfredo Simões, Leandro 
Martins, Henrique Abrançhes, Mar 
nosl Loureiro - Junior, Múria, Al- 
'meida. Ezequiel Rebelo, Afonso 
'Mamedo, Rosa Ribeiro, Aurora 
Ribeiro, Casimiro. Guiomar,. Joa- 
[quim F. Cativaios e Casim'ro Hen- 
riques : 


Uii esclarecimento 
Não . 36 a enpataria Figueiredo ds 
Ros Alves Correia, muitas outras, 
«ohios» tom é venda os produtos ds 
meros «Radiols, quo pão contem 


Grande 
- concurso 
de 


Monumentos 


MEDICOS DO-PAIZ 
Farmacia Formosinho 


P.. dos - Restauradoros, 15 
Fo masBOA - 


Nacionae 


Pára 
tensidade 


MENSAGEM que, 
tiva de “A CAPITAL”, 


darmos a maior in- 

á propaganda da 
or inicia- 
Nai 


ser entregue ao Parlamento, 
sobre a questão do IBQUIL!- 
RATO, só daqui à uns dias 


publicare: 
seus deja! 


que, 
despert 
interesso 


s 


moz, em todos os 
lhes, o programa do 


nosso concurso de 


Monumentos Nacionaes . 


devemos dize-lo, está 


ando o mais vivo 
mo" publico. 


[situação om que só enconitram” os | 
nossos: compatriotas, ' éújo8 nomes! 


dire! 


hisação de uma grânde manitbstação 
popular de ápolo o: Govériby. com: 0 
fim de conseguir. o cumprimélico, do| 
“decreto, causa dó conflito. 
RA 

O sr, Altrédo Ferreira, que faz parto 
'aa comissão nomeadá no Polifenina 6) 
Ique delá 6 a alfa, em corivolsis- que 
Imânteve hoje com um dos nossos ré. 
-dactóres, fez as seguintes afirmações: 

— Tomámos à resolução do sugerir 
esta atitude a todo o combrelo do] 
país por imposição das associações 
economicas que na reunião do Poli 
lteama se tizeram- representar; à de. 
pois de constatarmos, “após consultas 
a varios advogados — Cunhã e Costa, 
ete, — que 0 decreto era incoristtucio- 
nat e que, consequentemento; nã6 Thé 
“devemos obedionci 


* Ym grande 


Holecionador de gelig 


Morreu agora em Paris Mr. Fer 
rati de lo Botinióre, um dos nais) 
celebros colecionadores : de sélos. 
Em volta do seu cadaver quantos 
olhares invejosos não-terão namo- 
rado as suas preciosissimas cole 
cões! Quantos Ldateistas não terão 
desejado pertencer — no menos ago- 
ra — é familia Ferraté de ja Boti- 
niércl... Tata 

Era uma maneira de ficarem se-| 
mhores das suas coleçõos valiosis: 
simas — sem o d'spendio de um 
centimo... 

O que é certo é que, depois da, 
[sua morte, as coleções de Mr. Fer 
ratti do la Botimiére — vão passar 
la varios donos. A mobilisação dós 
grossos capita's que assegurarão a 
ana posse, já começou. 

Calgule-o leitor que. só um selo 
da illia Maurícia, de 1847, no valor 
de 1 «penny, dos quais só háverá 
no mundo uns 10 ou 12, está ava- 
liado em 143.000 francos! 

Não admira, pois, que tendo sido) 
Mr. Forratti um colecionador céle- 
bre — se reunam muitos milhões] 
para assegurar a posse dos sêlos 
que éle tão gulosamente reuniu. 


NA PULONIA À 


Fockh 


1 


de marechal : 


VARSOVIA, 3—0 mi 
da Guerra, sr. Sosno' 
entregar ao marchal Fo 
vão de marechal, declarou: Q 
exercito polaco considera-vos| 
não somente como: um grande] 
chefe - extrangeiro, mas tambem 
'com- um dos seus chefes nacio-| 
nais, a quem deve em grande, 
parte à-sua ist ncia (Ro) 


ao, 
ch o bas-| 


Ioniiho ao comercio. Porém, eu creic 
úvo tudo acabará em bem e que 9 sr 
'Antonto Maria de Stiva modíticará a 
ui atitude... a 
é cid 

O sr. Apolinario Pereira, quo faz] 
[pprte taimbem daí comissão, declirou- 
(nos perentoriamento não concordar 
ném cor An ota oficiosa da comissão, 
Inéh com o caminho indicado. 

«A violencia nunet fot o melhor ár] 
icumórito. Afigura-sémo que ao bo 


[mercio falta a força suficiente para) 
tomar tal resolução. Só não tivesso a 
infelicidade de me encontrar retido no 
leito e houvesse assistido a essa reu-| 
nião, teria votado contra. Agori, não| 


* Estados Unidos 
WASHINOTON, 4. — O go- 


verno dos Estados Unidos não] 
fazendo nenhuma declaração ofi- 
cial, visto que a America não 
solicitou . reparações, examinará 
contudo cuidadosamente a nota. 
jalemã.=(R) 


e afirmação. Não Será possivel: à - 
Companhia. dos “Tabacos — exercar”, 
uma fisçalisação séria? Ques 
Ipameger que sim. 517175, 073.0, 
“A Sua produoção 6 codida-a umá 
pequeno grupo — dos, vinte, trinta - 
individuos, quando muito — quo, 

[por seu turno, o transferem: para. 
outro grupo, mais numeroso, mas, 
[não menos porocupado com o maior 

lucro dentro do minim csforto. Na 

'câuda dessa multidão, é que ficam 

los pequenos revondodores, a quem 

são distribuídas quantidades imsi 
|gniticantes. Portanto, so ha quem 

laçambarque é exporte para Espa- 

Inha o tabaco, não 6 dificil sabor 

quem é, Olhando em redor de si, 

para aqueles que lhe, ficam mais, 
[proximos talvez a Companhia tenha 

fonicontrado os praticantes dum ata 

ilicito, quo co vai coenvertenda em, 
habito deploravel. 


Um, caso interessante 


dá com a «Lipoblate, 
trsato do oloo do fgum 
ão do m compote do bas: 
nano, quo so toma tanto do vorkoy, 
Sgmo no inverno o quo 6 recomenda 
lo polas propias - orognças, qui 
(acontolham mes ds outros, Doponta 
sei exalosivo Raol Visirs La Re 
da Peora 61. Ê É 


A questão do inquilinato 


ao 


A «Capitalo vai, 


inquilinos inescrúpulosos, 
a população de Lisboa, com 


mente, 


EIN 


À orando representação 


que val ser y 
entregue 


Parlamento: 


emtim, entregar ao Parlamento, à 
representação que ha tempos publicou” sobre a necessi- 
dade de acautelar cs interesses dos inquilinos, Essa re» 
presentação é a consequencia logica da campanha que 
mantiyemos, nas nossas colunas contra a ganancia de 


E, pois, necessario, que toda 
penetrando-se dos setts direi- 


tos e não esquecendo o grande serviço que «A Capitalo 
lhe prestou, assine em massa essa representação, 

Em quasi todos os estabelecimentos da Baixa, nos 
centros politicos e na nossa administração, o leitor encon» 
trará exemplares da representação para assinar. 

Ninguem deixe de cumprir esse dever! Ninguem 
deixe de colabotar numa obra que, iNiteressando volecit- 
vamente á população, interessa a. cada um, individual 


Assinem pois, a represent ção de 


CAPITAL 


A 


z 


=. 


envios 


+ 


OPINIÕES E ALVITRES 


Ui ur o Sd 


e 


O PROFESSOR ALVARO DE ALTAIDE 


autor dos 


programas 


. dos cursos de scien- 
cias, concorda em 


que eles 


34 temos apresentado. depoimen 
fos do professores em numero su- 
liciento para so tirarem as conctur 
Elos precisas, qu orentem qual 
“gur tmúnistro quo desejo reorga- 
isar o ensino secundario. 

Ha pontos sobro os quais não 
têm havido discórdancias e exacta- 
“rílonto por isso, 6 quo mais receim- 
+ mos que ésto nosso estérço não se- 
ja, apreciado, Quândo todos com- 
cotdam com a necessidado de vmar 
ixforma é quando ela mais: custa 
a saír obra, porieitas 
“Achamos conveniente apontar] 
tida a opinião do um professor 
isto do Liveu Passos Manoel e! 
assistente de quimica na Faculda-| 
do de Selencias, o sr. dr. Alvaro 
do Ataido, que colnborow na execu- 
“cão dos programas adoptados no| 
ensino dos so'encias, 

Perguntando ao nosso presaio! 
eúlega, &o era do opinião favoravel| 
'b  regimen “do: ensino em classe, 
“stspondou-nos: y 

—Eu eeludoi no regimen do cn 
bltio por disciplinas, mas concordo 
“qdo é preferivel o regimeni da «las 
se; mas 6 preciso pára é sua koa] 
execução, que abranja poucas dis 
*eiplinas o poucos alunos. 

aNão: 6» póde ensinar em cias- 
“vês, com turmas de 38 alunos, como 
for vezes; tenho tido. Assim acho 
“oribetodo inexequível. E alom dis 

inda, ha cutros factos a, aton- 
slór: em gerar cado. professor é 
“filulto independento e eeguo tá o 
“éduforiterto. No mou Ticew, é certo, 
“to existo uma wnidado de doutri- 
tia uma corta harmonia; todos se 
“gith rara que es molas sejam dar 
danída fórma mais eqiitibrada pos. 
sivó 

— E cota respeito uo programa] 
“da solencios onterido que so deva] 
"reduzir? 

No progra pava o ensino 
ecioncias tenho do doclárar 
“tita culpd. Flu parto da comissão) 
quo elaborou o Projecto, sobre -ó 
ú foram deoalcados 09 progra] 
“riho dctunis o so tireô uma igando 
párto da matéria quê lá-figura, foi 
“agvido a tor recola de que 08 cola- 
téis suppuzessom que-cu esa igno! 
rante. Mas cúncordo que é demais, 
“6 mesmo brutal o para isso so vêr] 
Vem, não ha mada como acompa- 
nhar a gua execução. Só quetm está 


As roparações 


A À RESPOSI franco” 


beiga 
à proposta elomá 
gerá curta crja 
PARIS, 4— A nota tranco 
telga-av governo de Berlim será 
“rurta e recusando-se a discutir 
?as propostas alemãs. O sr. Poin- 
«sarê «está prepurando uma repli- 
Em, esforgando-se o governo ii 
elez por nada dizer que páreça 
ncorójcniento à Alemanha ar 
pelo contrario afirmando tanre 
“him que «ts propostas não podem| 
:3b7, aéeltes, 
1; A maneira como a nota alenid 
foi récebida deu, coma resultado, 
uma nºs queda-do marco--(l 


Canetas com tinta 
O quetia melhor 
rPAPELARIA DA MODA 
ç Run do Ouro, 167 


SALÃO CENTRAL 
H Soirdo ás 20 b.—Hojo 
R y ESTREIA 
r 
) 


PRINCIPE VERMELHO 


ama eim 6 actos iospirado no 
osa tidvalu «- orpolottes do La- 
magniõca intarprotação 
ALBERTO OAFOZZL, 
DE LUON o MARIA 


E 
AMA, 
Cvandigaa qisecen-scen 
Soberba fiagem a caso esaschas 


À No Programa 


fo JUIZO DE DEUS 


| Adiniravel drama ém 6 actos, cóm 

lerprelação” os artistas 
Tédselgueiso, Costa Eman 
| Hd âeisto 


(O buraco da fechadura 


Eitariante pelicula 
cómica em 3 partes 


“ads an nº6 


30. 2º foira— ESTREIA 
[8] | extraordimaria polícaia da casa 
fox Vilm; 2):aérioo (49 partes) 


NOVO FANTOMAS f 


EE 


reiuzidos 


devem ser , 


cá dentro, póde - apreciar bem, 
quanto é exagerada a extensão dos 
programas, 

«Ora isto é nãs se'encias historico 
naturais e confesso que sa devo fa: 
er uma redução grande nos pro 
gramas. 

Ora por aqui so avalia — obje- 
tamos nós — quais as torturas por” 
que pessa um aluno, que encontra 
um professor, que não se contenta 
'com a materia do programa e lhe 
vai dando mais amplitude, para 
mostrar sciencia, sempre com ro 
io de que ho chamem ignorante. 

E quando na íesma classo se 
encontra mais de um professor nos 
tas condições, sem querer atender 
ao conjuuncio, sem fazer da aula 
o logar principal de, estirdo, pai: 
sando por vezes iicções à dedo, isso 
fentão é uma coisa pavorosa! Não 
[pódo pois surpreender, que os alu: 
nos. não fiquem sabendo o indis- 
[pensavel para a vida e quo a pre: 
parâção obtida no regimen do en- 
[sino em claíto seja. inférior á que] 
se conseguia por distipitihas 

E assim 6 pará pásmar, quo os 
pais, não tomem unia Atitudo máis 
inergica e esbocem, por vezes, ape- 
nas manifestações platonicas, não| 
'saíndo do seu comodismo, que só 
[se justífica pelo Ggofimo nacional. 

Fosto esto parentesis, passamos a 
ocuparnos di fistalisação do em 
sino. O er. dr. Ataído diz-nos: 

— No meu Tveu a fiscalização 
oxorce-se unicamente pela ação do 
reitor. Houvo os inspectores o 08 
presidentes dos juris, estranhos, 
jaós Jaru; que dabeirarm, por imo 
tivos de ordem economica. 

«Estou de úcordo que essh fisca- 
lisação so faça, ines 08 fiscais nã 
devem ser as meninos bonitos dos 
núinisterios. As inspecções devem 
ser feitas sem co anunciasem pré- 
|viamento. Escolham qualquer pro- 


É io ; ê 
*— Bra sonventento quo holyese 
ja maxima cautela na preparação] 


RA 


OS LUCROS ILIITOS 


está em vias de s 


O sr. Sá Cardoso, presidento ca 
Camara dos Deputados, deve hoje 
[conclur as suas «démarches» para 
solycionar o confiicto que de:ermi- 
nou a suspensão dos trabalhos par- 
iamentares. 

Em que acabará essa famosa 
questão que tanto melindrou as 
minorias 6 tão flagrantemente pôr 
lem evidencia o espirto de intran- 
sigencia da aguerrida  matorsa?| 
[Guanda-so do caso o sigilo grave 
dos grandes momesitos. 

O gr. dr, Ginesta! Machado, lca-! 
[der dos nacionalistas, diznos a ti- 
lulo de simples paípite: 

— A unica maneira eleganto dp 
resolver O incidente é darmos as 
propostas por apenas virtuatmente| 
lnprovadas, A maioria dá o quorum 
que o regimento exigia, nós cotas 
boranómos na discussão dos orçar 
mentos. À 

«Nunca prócuramos faber obstti- 
cionsmo. A nossa leif cooperação) 
[com o Governo a as mbiorias na 
[sessão passada: fot um testemunho! 
eloquento de que quizemoa sempre] 
[prestigiar o Pariamento.. 

«As propostas do sr. Antonio dal 
|ranseca chotafam-nos tanto mais) 
ijuistaménito quanto 6 corto que 
para cimplíficar, a, discussão" dos 
orçamentos tinhamos deliberado 
lque- apenas talasssrh  sobro cada 
um dos capítules um ou gois par 
tamentares cepecalmente hobflita- 
o A a 

“Póde chumár 


icionismo?» 


oje para tratar das're:vndicações. 
da igreja quanto é Lei da Sopari 


he 


À tarde politica. 


O conflicto parlamentar 


-:- esta noite, dos presidencialistas -:- 


Uma m:nifestação catolica... promóvida pelos monarquicos 


la mesmá ansiada e justa aspira- 


itrabalhárem àm separado explico-| 


tai, é Coronel Meloi Sihas, pelos 
dn- antigos “do assassinado .almiraiio 


“tuição dum novo partido que atri; 


o recrutamento dos professores, Mo-lção. Parece-nos que essa instituir 
aiticando se as condições antuais de lção so antepunha ds funções natu- 
admissão, de fórma que só sejam) rais do Centro Gálejico cuja: polilque, 


nomendos individuos que tenham) 
competeúcia. St 


O cnso do-oretio 


Está já dofinitivamosito apurado te 
|tom atdo furtados, aquelos gorraíõo: 
(com  morourio quo a po igia ha dias 
iproendoa na Avenida do Libordado, 
donformo raforimos. 

À polioia do invostigação qua iiade 
não doa por E oraiço oia 
molas; toin já aporadô quo b 
Sírio tel netádo dio bordo do, vupor 

«Crmpendor» portenosnto á fi 

Eduardo Pinto Bistos, tendo aido e 
feto praticado polós óxtivadoro: Da 
onordinhas do Monte 
ques Rodrigues «O 
o Silva, 4 3º o Jobó das 
ro» Vila Poixolra, de 


Todos ole ram pregos d 
og Jimavha “rometidos ao Pei 
(do BosHora O valor do mé 
lapreondido é de 4.068 esendos e nº 
cem mil como a principio notioistam 
os jornais, Aa diligonciss por part 
ão. policia prostogasm porqarato a 
bordo do «Oampoador» foram faria 
dos maitos maia artigos sondo noto» 
cal que tom novas prirãas, 


À derrota... 


| Os rebeldes landeges completa- 
-ment) vencidos 


que fodos os nucleos 
lorga 
Hendiam a politica de 
De Valera deixaram 
ide exi (Ro) 


MAQUINAS DR ESCREVER 


06s E 
QUINTINO LTD, 


Calçada dó Duque, 3, 1º 
à = (Juglo ao Rocio) :—= 
tada ão 


« [dos prelados portugueses. 


LONDRES, 4-Os re- 
beldes irlandezes fo- 
ram fãác completas 


íica já obtevo o solene heineplacitó 

E procuramos o leader parlamenr| 
tar dr. Lino Neto para compieto 
esclarecimento: 

— Não cometem as juventudos) 
Juma imprudente intromissão“ não 
[praticam um erro político não co 
laorando com o Centro xas aspi- 
ráções das catoiícos? — Pergunta- 
mios, 

— O tentro entolico — inspirou 
lesso movimento e tem-lhe dado o 


0 19 DE OUTUBRO 


Os aimazens 
frandela o Ohiado 


não secundarão o 
movimento de pro- 
testo anunciado 
pelo comercio 


olução— A reunião, 


melhor do seu esforço.. A igreja Re 
la autoridade dos scus prelados 
deu-lhe fôros oficiais A consciencia 
catotica ratificou a uns e a oútos 
a sua plena confiança. 

«De todos cs pontos do paiz-acor- 
vem ao Parlamento mtrtos rttlhxa- 
res de telegramas reforçando o. 

«Não vejo inconveniento na até 
tude da juventude.. Trata-se do que 
nós parlamentares chamamos uma 
questão aberta, em que todos temos| 


juvindo cs srs. Franciscc 
Grandela e Abilio 
Nunes dos Santos 


Na hipotese do comercio se negar 8 
[cumprir o deoreto dos lucros ilícitos el 
se o Governo o não modificar, é fatal 
(due, na proxima semana, muitos es 
fabelecimentos sejam -inandados en. 
cerfar pelo juiz síndico, 

A darse êsto facto, a população de 
[Lisboa ficaria impossibilitada de se] 
jabastecer dos generos que lhe são in-| 
dispensaveis, = 

Admitindo esta hipotese, um dos nos 


ção: O facto de estas instituições| 


se talvez, pela diferente finalidade 
dá 'sua política. O entotico 
é "êcleetico... 

— E asduventudes? 

— Se quizésse-darso do ihsomo- 
'ão do lho perguntar, Não me cus: 
peo , mim fazer -a-definição. 

es à 

Como sé sabe" os partalos refer 
mista, federalista o presidenciatis- 
ta per “em ingressar fio Par. 
tido Nacionalista. Elo agrupomen 
(to receberfá de bom grado e incon 
aicionalimente . os dais pritheiros. 
[Quanto av ujtimo, -mereê do resen- 
timento-auo ainda tem da pocitica! 
'aezembrista- 26: «individualriento 
aceitaria: w adesão de alguris dos) 
io sido 

deliperação do enitró basti- 
dores, desogradow formatifiento 
Daí q prócirarem esses grupos ow: 
tra solução. O estudo do váso fob 
'eoniindo a uihá cómiêsão onde prin: 
esfalmente pontisciou o se, Tamar 
int: Barbosa. pelos presidenciatts- 


riam o movimento anunciado. 


Igual fomos introduzidos pejo conheci. 
[ão «anão», respondeu-nos, muito clára, 
e hitidamente: - 
= Não, senhor, 
[com aqueles que 
inimigôs e isto tanto mais quanto. é 
[certo ser velha priixe da minha casa, 


generos. 


agrávar... 
— Se 0 conflito se agravar e se, con- 
tra” os meus desejos, o Góveno tiver 
mo encorrar. os estabelecimentos 6o- 
Imerétass, a população de Lisboa o da! 
provincia encontrará, na minha casa 
e nãs minhas sucursais, os gentrps de 
jaue necessita, pórtuue eu cumpribot o 
“decreto pela similes razão de que... Já 
ha mito mo encontro dentro dblo, 


“a 
O sr, Abqiio Nunes dos” Santos, 
dos Armazens do Chiado, afirmou: 

— Como sabo « casa quo dirijo 
hufrá no chetó do Eétado Novas fm ha muito como norma ten 08! 


“Machado” Santos "parecendo. qua a 
sei voto detinitivo é pata consti- 


fudações. , Seus generós com o preço-marca: 

Reihem hoje 05 intoressudos-ho qo, Outro sisternd senta o cáos Tum. 
entro Sidonio Pêss, onde 0UVÍTÃO armazem tomo Este.; Por isto, tem 
Ciuebra da consideração que nos 


Barbosa; --o antigoi, 
o Gado ré Parecem fodets os outras nosiios eo- 


êsse parecer. Téndo encontrado 


çãó do novo, partido, mas não qá- 
teram sensivelmente ag debe 
(ções -que hojê"hôuverem de ser tos 
[madas. 


A festa de. homenagem 
e a alitude da celonia 
brasileira 


Embora om facto lempntavol 
impodido “a rosligação, 


Angela Pinto 


A grande reunião de 
amanhã no Ateneu 


oe 

oe gumiplios'o thojo do” Frotóg Auto | COnlniaram hoj 

io Vioonta, aalgada'do Gotubro, Ns 

ih Ldos” Prtzscos - Gonoalvos o am): | 05 depoimentós 
ilha Beateis Gonçalços, Fús do'S, “das testemunhas 
(Magal, 82, 


havendo pouco. interesse 


A audtencia abriu ás 12 e 30, sendo 
chamado a depôr o sargaento sr, Luís 
dos Santos. 

Declarou quo estava no Governo Ci- 
vil nã ocasião em que ali houve co 
[nhecimento da morte do «chauftcur» 
Gentil, nada tefido ouvido dizer ácer- 
ca “do Sargento Heitor. 

Ê *** 

A seguir, depõe o sr. José do Vále, 
que dir ser, então, chefe da redacção 
(do «Mundo», contando variós episo. 
dios alí passados durante a revolução 
e informando que, na madrugada do 
aia 29, esteve na redacção o guarda 
aa: Penitenciaria, Acacio, a conversar] 
[com alguns individuos que alí se em- 
[contravam. Pouco tentpo se demorou, 

O sr. promotor requere que o sr. Jo- 
sé do Vale soja acarcado amanha com| 
as testemunhas oxitem interrogadas. 

xx 

O tenente da G. X. R., sr, José Duar. 
to Peoréira, nada sabe da acção do] 
Acacio no 19 de Outubro. Conhecoo 
desde 1912 como -bem comportado e 
bom chefe de familia. 4 

O sr; Antonio Gomes afirma tambem 
desconhecer os factos de que os reus 
são acusados. Abona, porém, o bom 
[comportamento do Heitor Gilman. 

Fazem O mesmo as testemunhas te 
nente sr. Antonio da Silva, alferes sr. 
Roda e 0 sr. Paulino Monteiro, 

O guardamarinha sr. Fernôndo| 
Campos de Araujo estáva no Govêrno 
Civil quando alt.chegou a noticia da| 
morte do Gentid, ignorando, poréia, o 
aue se passou. 

O segundo sargênto da Armada sr 
osé Albuquerque Monteiro, o gusrdá 


Em Santa Glara 


| 


“Comércio 


A contissão de artistas côn-| 
tratados do, Teatro Nacional éne 
[carregada de promover o-gran. 
[de moviménto: artBsticó em prol 
ida sua gloriosa “colega Angela 
Pinto, convoca todos Os seus co-| 
legas a comparecer á -grande| 
reúnião que amanhã sabado, se 
realiza no Aterieu Comercial, pe-| 
las 17 horas, 4 
Escolheuse esta hora, para 
que a todos seja possivelicon-| 
correr, visto que, em regra, os 
jensaics terminam mais cedo, 


que go proponha, 
menagem ao grando escritor e joroa 
lista Brotiloiro João do Rio, om dom) 
mais devotados (o ilustrou amigos del 


8 do maio, Sorgio inospo-| 
[adamente, um, impedimento doplo. 
Iravel, | isso 6 dovido, apenso, no favto| 
ão so  docoonhoserom coros exi 
vias protpoolatos, élias do d 
cartas pescosa osorapalógas nuns 
ea deixam do tor prosentes, 
O qui'é certo é que a homênagem 
ja João do Rio eorá presteda zo 1ho»| 
[mento oportuno, embora a col 


E AO ee ; desta ves impodie 
Efeitos do vinho [sr siss ia Senio fomesa do 


otras, sonha a tentar qualquer nove| 


eoncalho» 
beco do| SP 
Proes, porta 3, toi de passeio a Algés, 
fondo apanhou amo ouormo bebodoi. 
Ao regressara Lisboa entender, 
or. com todos os passa- 
goiros do Barra acabando por ingoltar 


iene na Ã'S 18 horas 


quo havia sido chamadg paroa mans| Por motivos improvistos do sorvis| 
ter em respoito, Uma ves na esqua. ço pablioc, o er. ministro do Comer» 
dra a ondiabrada Graciosa doelaros [cio asjou a soa visito à Universidado| 
que lho tiábai tirado do pescoço om|do Coimbra, márcada para amanhã. 
cordão e varios objectos avaliados em E “pia ã 


grupo do pescados 
[do Arsenal sr, Fernando Reis e o sr,(ES8 Cssosis, acompanhado do ar, 
IGarios Vasconcelos Gonçalves, reeai[Menuel Gomes Vilar, grande pror 
têm declarações que já fizeram o abo. priotsrio mo concelho, foi aolisi 
[iam 0/bom comporimento dos reus|Saftgitas providencias do 
[Matias de Carvalho e Manuel Cambo.[ião- do" porto contra o abuso 
dus chalapão virem pescar lagosta nas| 
4% aguas  tottitorises portugaszse, des- 
A sra D, Maria José da Silva é vi.|respoitando os limites estabslecidos 
'sinha do Heitor. Apesar de abonar d|por leis 
[seu bom comportamento, diz não o ter] 
visto entrar em casa ná noite do mo 
vimento revolucionario, 


Chegou hoja ao Porto o cruzados 
«Ropoblicá» e ontrou no Tejo o avir| 


[sos redactores procurou os srs. Fran.) f 
oisêo Grandela e Abilio Nunes dos San) Eles conseguiam primeiro quo 08 
tas com o fim de saber so os dois|outros 
imálores armazens de Lisboá secunda-[itar -atravor das anes orações, 


Não sou solidario mento da tpé 
shovos meus maiores |Pto palftiáom) as ideia: 


ler úis preços marcados em todos os ela sb convóii 


lo X' 
= De torna que,/se tonto sejParo, Lisboa o Loiro tipogrados he 


IMPRESSÕES 


A tipogtafia hebraica 


A Tipografia bobrsioa em Portos; 
-|gale, apenas osato o oincosata exeml 

plares, namorados o rubrigados, nte 
gans dos quais focam postos á venda 
é rapidamenis adquirixos. Uma odis 
ção esmerads, Jaxaoos, omoldarondo 
um ossanto rico, o dr, Axstalalç, eai 
ba de estudar as origens da tipogra 
fia em Portugal, doslszando erros é 
entregando nos judeos aquola obra 
que có neles perionoeu, Mouse Aun 
aslok, 6 um investigador onidadoso, 
apaixonado e todos os trabalhos que 

em dao cons mic* agradem nos 
'sompro pola meneira o: mo el» osgri 
pela forma “como são condusidos,* 
polo uoidado como eh» tratados. 

Nesta livro 6 cosadado o mamôr 


|ssonlos XV e XVI oão 
úoientemento esolsre 
Os judeus desempenharam sempre. 
om Portagal papel prspondoranto nas 
ca, Bas. 
epoca o 
songemporise-la oom as opia 034 de) 
vasios eruditos e oriticog, para ohe 
cegas oonolosão. Desdo 14941 
que nos apsrecem 08 primeiros ainto»| 
mas dessa evolução, desdo movimens 
o grendioso e rico que teve como 
astaral consequencia, o estabelooi 


i |nomos dos autores, 
biblografioas bastante 


elooidatiyas € 


nigo onamorar nosta oronior 
puntamentos quo anoórra é 
livro do dr, Amzalk, 
X' intore emos o altim 
que a tipgeafia foi intradi 
sido om Portagai pelos jndour, que 
ram tambem oa primo ros a -ouilida 
e quo apezar da oxpolsão dós 
éra polo roi Minsel I o da pors 
ção. inquisitor.al vs colo. à log bes 
bom fresoos em Portagal cha 
mais numorotos. do que os que ao, 
imprimicam em latim o em portas! 
syordado a-verdadó do Dens, À:aota| ; 
dorou muito” tdmpó; deigia-inram-so 


mento oonltava. 
Outra idolo, a idoiá do Doneraniel 


a 09 judo. 


ta laota constanto. 


alhar o 


o Jivros o mog»| 


k; que nos 
quostão, texondo - uma? 
do: 


os, 
Os que 
» que] 
fódo Torhel focus delsdida, e, quo| 
“+orobrón: súgulosos do vesdada, à 


sign óm 


Assim, dO 


oritor nothvol, cheio" de, qualtu 
ovo, =, |dndos o forte, 

Montós Dotieubath Ainsalodk quo 6) «A tpogenfa bobecis 
om dos osplbitos imela ooltos; aúldóo| galo, 6 das obras mai 
dos modoraas (gotações, aoaba do pos| que nos tom spurooido 
bilear o "a otadito tenbialho intisoles AUGUSTO D'vSAGU Y 


O BARBEIRO EM Gaoá 
5 nel 


manhã (VIDÉ A 34 PAGINA) 


O encalhe do 
«Mossamedes» 


Na Companhia: Nacional do ;Nar 


20.000 Mancos-olho 


O irídividuo 


que es á preso no 
Limociro não é o 
destinatario... 


|vegação, apénas, hojo foi. recebída 
|ocmunicação confirmativa da. lísta 
do mortos e desúpareo dos queton 
tem publicamos. 


im 


Os nautragos segundo no | 
formam, devem regrossar, se 
todos, pelo Jnenos a maior pátta 
no vapor «Beira» que deve tóçan 
fem Mossamedes no proximo dia 7 
ou 8 ) 

Na Companhia Colonial de Bu 
são foi mecebido um telegruma-po 
municando estar salvo o guarda lê 
vros daquela Companhia, sr. Sou 
tos Fraga. ' 


Processos de roubar 


a do A felino du Conta 
Jão ras Martim Nonis 4 o 6, aparaosa 
lhojo um individuo fardedo do soldas 
ão do oavalatio, disondo quoror có= 
tidado. rar uma corrente do ouro Lego lh 
O tnarido da enhora polaca om foram dados à amostra-varina orron" 
aquém tonto falando , pastos, tora 0 «freguor; 
on óm Lil aproveitando a distração do deno da 
já desoparsoou. lovando uma gor. 
avaliada om 650 sioudom, 
ria Tosoga/da O ato, Rua Pasr 
eos Manuel 65, 3,º esquerdo quéixon 
to na, polioia contra o seu neto aa 
E o da qu 


ento não! 
moroco uma detta contideração 
ós antoridades do Limoeira, , por 8 

[muito trabalhedor. K/ baixo, envorga 
[omo fardota do condenado é qm 


90000000 0000000! 
QUADRONAL É 
Pojeroso especifico alemão 


smos agudos 


Lisboa sotrou hojo polos 17 ho 

[perda do sou fio quorido que já ha, 

[meses 80 encontrava gravomento 

formo. õ 
Acompanhando a ilustro oficial no/ 

dr, «A Oopi 
lospitão Paula Pacheco a oxprassão do| 
sou poss 


Um suicidio 
Buioidor hoje aties 
de 
orolanto 
jo, A yenic 
lo, 34, 3.0 aadavor foi 
A A mstgnds 


8 
é 
É 


ortadgres Roque da Honso- 
+ Visconde V “mar, Re Bo 


Depósitartos contrais-Ia macia ut 
188" Macional, Rodo Ouro, 9.0. 
“ 0000000-0000000c| | 


Grando varledadods bilho!s, 
fracções o cautelas 
PARA TODAS as 


LOTERIAS 


Simões Bayão 


(Laureado pela Escola do Parts) 
Doenças da boca, cirurala, prolhses 
€ ortodencia 


polo -corrolo mais. 
rogisto—Tolgfono 4020 Norta 


Devois toi suspensa a audiencia, . Iso «b de Ontabros 


Largô de S. Panto 19:1º PERIDOS A! 
sas. HF. Silva Gama 
Arad Baia Rendo As HR rua do Amparo, bt- LisBda 
e Bouaã FR fid 


o 


A CAPITAL 


AIDS veemente 


dia de HillogOs Partidos 


Republicano Radical 


Excursão á 


Ilha da Madeira 


a- - 
| Teatros -- Musica -- Cinemas 
[o - E A o] 


Despe: = eminhá do E ; 
público Coliseu dos Comissão Municipal TEATROS ponto, de govista da «tournõo» Ceoile Noficiario ) guirdireapa do “Temos informações seguras que 
e um ! oral, k arlot nissão orga 
Recreio à mind | corar a Tp to dra Port pes RES SR oe a oi 
ya mundial poias 24 horas na rus da Voz Operirio, Medalhões staotor da artista osts contia-se mais | Tionoé io sho à ie o pa died a curado vótodo, ão dstem no 
a, rm OGIO ne Semissões, politics já vontade, representando heér upo E lupto as duse pot e cas po folicidndo «o conquista À força do moita | UM Momento sequer de levem a bom 
. ea? do França, Mont Pe. ori aus” onto vinham. com ea liciaisclogancis x gustdm Tortunas om Bora des É 
Faz amanhã" sua ultima, desfr 68 6 o o enilque do Albuquerque | iaridide, o bancando oa ar a ontem vinha com a lleva |elogancia o gustêm fortasas em erart|fosmo 0 seu empreendimento, Aim 


suntos phrtidafios o ino- 


para trator de 
aiaveis. 


Gremio Republicano 
«Jovens Lusitanos» 


os pouaa oq nonhuma| 
importancia tem na vida o quo co 
aualquer coisa quo vistam lhes servo pa. 
ca tm “Entro estos ultimos ostá 
Charios Ohapiio, 

Ninguem negará que o famoso Charlot| 
6 um ortisto quo ganhon a popularidade] 


initiva e irrevogavel apresenta 
ão no Coliseu dos Recreios o 
elebre scprano: ligeiro Elvira, 
de Hidalgo que, tendo conse 
guido da Empreza do teatro de 
Opera de Paris, para onde es à 
contratado, a demora de dois] 
dias em -Lisbor que terminam 
amanha, cantará no Coliseu dos 
Recreios, ! juntamente com o no- 


da na sessão de quarta-feira wtimo 
O ilustre deputado Francisco (rua 
tovó ocasião de faser referencias 
sobre tal assunto recebendo, como, 


expontivo no son «6º burbioheos Re: 
pressitou de forma a meraoor mólhor 
às palmas quo o nosao pablico dei. 
andamento lho grageou nas uoitos de 


a opoos do verão no Nacional do 
vo fazor vo roprico dos «Oampouios»; om 
segaida ecrá pesto om scona o origi! 
do Orsivi do Miranda «Os 12 do Togia- 
terras, Durante essa epoca continuará 
a't a trabalhar Rnfnol Marques. 

iss-Se Amanha no Coliseu dos Ie- 
representação da mog 

de 


Ora aqui está um actor da 
velha escola. Tendo trabalhado] 
[com os mestres recebeu deles a! 
lição ae bem representar, com] 
naturalidade e linha, 

Henrique de Albuquerque tem 
uma explendida carreira. E” um, 
actor inteligente, fino, dizendo 
com verdade e representando com| 


reposta do sr, ministro do Cem 
“Meio que aguardava o parecer da 
comissão dos Transportes Maráti 
mos do: Estado. 


moifos o vallosaa as õ 
quo lusa à exer que à uestão constitale 


primoira repre nos na cinomotogra! 


quo O minis A comissão organisadora da ex” 


tabilis: baritono Franceschi, | due elequento manifestação civioa o delg consciencia do que faz, PobnRa amansa do conto o trinta 

i iro de [fá nos destigos da Repablics o rogone- 5 Pam do França ro 'O capital empregado noste... procioco| j 

a magnifica overa «Barbeiro de |fó nos destio:s da Repablico a Mota) O seu «Nizorolless é interes. á O SaPitaL omprógado nóeta. pracieno  cureão oslimou bastante, que o 
vilha» que é um das suas cor f |sntissimo, para só falarmos no MUSICA fora Isumto fosse ventilado nh Camara 


dudeas o ontras que O foram mas q 
por extravio do correspondencia sin 
não recoberam o convito nom rospond 
wior dosdo já o 4 

irêmio, Estrada 


0 homem mais ant'patico afim de destruir quaesquer bom. | 
dos Estados Unidos tos que pareco so vinham propa- 


lando desde alguns dias ácerca do 


rôas de gloria e em que à cele- 
bre artista tem a sua mais genial 
criaça , Franceschi, por seu tur- [od 
no, tem (ambem nesta opera um 


personagem de peça que escolheu 
para a festa artística que hoje] 
lhe é consagrada, 


Ruy Coelho 


E já depois da omonhã, domingo, em| 


º ) 
om vista do vxosssivo roolamo feito 


ádmiravel trabalho que nos prin- ontocipadamonte; À qua idade o n/, E já dopois do omonhã. domingo, cm fracasso da viagem, bontos estes 
pais Lentroa ” Heicos do extrai end Fepoicana prende Nota do dia bue, tscsina do copeesons exigiam mando o go euncorto dá grand sem fefidamento e que do certo 
E a 5 do extra ça ma Domoctici Portuguazo, a ara, poder mantor!orquentes a polo maostro-compo- e aa 
geiro tem sido ovacionadissimo | VGndo usar da pal vá muitos Coudsres.| À solidariedade poo des aesca : titia ee pecar ri atetãa Eri PIE fil teriam por: fim prejudicar as ins- 


tituições de bemeficencia a quem 
leo destina o producto da vingem. 
| Páaem pois descançar no pescoas 


e que muito contribuiu para à| 
celebridade que o notavel e c:r- 
sefissumo artista criou, 


sleoção . poror não ss fog, o o publi 


doiros de | piotamento novas para o nosso pablico,' papois, antipaticos Oreou my 


Os actores do Nacional, eim ron 
gem touvave! pró Angela Pinto, vi 


TAUROMAQUIA 


a“ direcção Aseram-lho ama vorda- 
apótoose, 


ro tado o pablico fominino dou com 
É tola aontado nos balcõos, prodazin-so nms 
pois facil. do provor quo a tárdo da'rnidowa manifestação do desagrado, pro: 
donfngo no Polituma soja. paro Eoy to Inch 

Cogiho” um osito comploto, Xst6 con- yes do um hotor quo Fé 
corto à organtaado pola rovita «Contem. Janto o 
praticava, orimes o vi 


Não tornará portanto a dar- Gampo P queno ram demonstrar que a soudoriedade (gy dag Câm E onde Hoy Hum que se inscreveram, que será apo: 
se cin. Lisboa um «Barbeiro Ol pu nsregses mente proça na cont! do TUE 28 Artstos o a sua, Far boDIa trmujnas h supo voz dom farando de oficial «boshos; no sOr-|nas um pequeno adinmento o pror 
Sevilha” como o de amanhã a poxido domiogo, Josó Casimiro e C. pro ão bd O A eua «troupo» tinha olgung olo |tem os, munto nas «Esposas (ri 'vavelmente muito em breve será 
a, deve feat co aunados| ssigos sa asim art: af], So certo ae dificmente so cor: mentos do valoe a que a aosropanh uia ton prova da Tao. aeanjog 4 pouca Hrougtea Feb anunciada a data nara. começo da 
res "da: bela arte. o, Salão E de O DS oosramInadores vo tótiro, para da, PESO m vindo Lisbos Qutra” dios A tna tasto, do, «bomons- imais antipatioo 0%! coprança dim assagens o marcade 
“Hoje: representa-se pela pri-jácts Hosto” Luolano, Je Prof A, Coe: q conquista daquilo q , PArA No entanto, opor ao do Todo, do Porto] Ty pia da quado 
io fila nesta Fria alho 9 «Alfarorom Ditigo a corrida tidnor-, 7, E mquista daquilo que constétue” 4 nora, não consegalam iator Ioioros “racoitas da temporada lírica do 5 jo dig o de 

q emporada, Algo Macedo o 6 cabo dos forosdi (ranquilidade da sua velhice e a tt- too fogondo sobsobrar Do apita; do morto, Na ultima noite, pratenodo. “a —————- 
opera eFaustoo «cuja protago-|lento Mantol Barriso, Os tonto urinça da inhabitidade, 'o que d in- Pabliog 8! músicos quo executarem sob Quando 4 & Sbablloo, Dos ARREDORES E: 


nista é desempenhada pela nota-| Emilio Tofanto da Camoro, 


contestavel é que a sua iabregução 
momentanea é sempró a primeira a 
dar belos exemplos de altruismo, 

A pensão que se vai pedir para An. 
aeta Pinto é just'ssima, Já que a clas- 
'se dos trabalhadores da scena não 
tem podido "até hoje: orguthar'se de 
saber pensar no futuro, indo além, 
as teorias e discursos dos bem intei 
clonados, do menos que o Estado, 
mercê do esforço colectivo desses mes- 
'mos trabalhadores, conceda a pensão, 
merecida, 

Pela nossa parte, estaremos sempre 


vel cantura portugucza Manuela] 
Pinto Bastos, 


ALMADA, 2-Lavra grando des 
lo “ntro. O população dot 


O Principe Vermelho 
G Juizo de Deus 


poranany. 


CINEMAS 


ie 


—— nOE- 
NO SAO LUIZ 


A ógiereta de inicontestavel exito 


APrimalngleza 


Awenda de Oliveira 
?- na protagonista -; 


curioso do tudo é quo, von, 
um bonogheirão, bom chofo 
poro, modolár, pao omon- 
do fogor “mol a umo| 


do Tojo  inope 
iialhor do ny enqado om ai 
oba 


do «goarde-rowps: 
Na oriontação tri 
iva oonvicgi 


[Ussimo, iocapt 


Filmar um navfraglo é 
mosca, 


uma co sa difio 1 


Ho o quo todo a goi 


primeira so 
Ontra otr 


exibição do 
os maia notaveis quo 


Cartaz do dia 


Não abandonom o barcos foram 


orgalhomo-nos do que tom 
os pol a poluvras quo, Olaronco Barton, 


apeorfoigoamonto da n 


E portunto, pi 


jo. ' 
a Ihmentas quo cer 


lhomos pel 
incondieionatmente no lado de todos ” Rot o Bida tlavencivel» enorgicamen- oia intao aging of6: 
h, sbrepola aqueles qub pugnem por uma obra de SEte ASe, não 4 mula, to proferia para que os do preço bxa: 
ma am) n honrosa *0 pó do que nos vom om ex.|não dosanimassom até qm 
Ditos de bondade ou de fustiça, ain. ara ias q ão o arenco Hat oloa nesta fig, 
) da (ue se trate apenas, de um simples pi o [ Ag, |componheiros nada podom conti ado. 
UM GRUPO “TORECO BM LISBOA acto de merecido »retonhecimento. ou Are ltcopldsa, do. Jack Holt o o navio plem 


[oomeça êntio a afundar-ao. 
"Não abandonom o barco» grita tai 
bom o, diroctor da polícala vondo q! 
a tripulação, composta do Sgorantos 

[nustados “as. disponho, o orroj 
ha ada 


dofnitiva do grupo Ma 
quo ve. puta Liabond 
0h cão, Ondos; Reto, oder 
o sas Tolo dutaso? Bt, Voa 
RE, auscadoso Lobo de Va 


de consideração pessoal. 


Primelras.é reposiçães 


A formação e e 
e “Oh! my dear!, 
Euto Intorons-nto afox trót», origins 

ao eee et pe 

o saite did o 


sompanhado da 
(9.40 Juito de] 
do rl- 


OOTASSUrqda 20,90-Campanhia do Ope- 
7 «Tantos 

jGL4, VIOENTE (é Graça) 
O anta 


«A vida de um rapaz 
magro» 


— Domh 
5 Domingos 


bia, Sand o henicl, neo Ato ago os dostgn | Aninatoros pivtamento a La otito, ÉE o malhar 
leg, Enonure Medano, Hr “ado K ! ova do. agr ui : 
May RR é um cspoctaculo do bó- TEATRO POLITRAMA -Lo Da ndo pola Fado ais emoCo À ga 3 CBNTRAL=- Praça dos Bastau- hs novaaa tolas, Soro btroia poda'u do 
o ata, Joga: om Palhavã os dinsflas atrações a quo não Itar da] mi mondo, 6 actos deDumas oita improvisadas o ronio, Tanto quo a) Fadurco. E Principe Vormelhos it desejamos yol-f 
8 ra E Banco, 9 Tm perto-o numerovou froquentadoros do Balão Goo e a pts do ain actor anoadau dar-lho a agua) «O Juiso do Dousm, jontreguo à hos! do malor folyg 

oa, rod. ” Faohou oom om bom espéotagulo nltoatros de declamação, por cima da cintura, - OLIMPLA-Rap dos Condes, Pora “qualidade ro, Wo! 


.. - 
Gillettize 
as suas barbas todas as manhãs 
e economizarão anualmente muito 
] tempo e dinheiro. 
O rosto fica macio como um veludo, 
- e evitam-se infecções cutaneas, 


STA 


lado pra 


Ii 
Rr 


Ee Emoneuta 


Tonico Rooonatitaiat 
maior ofioncta om todca os 
nos do feuqueza do organlemo. 

Usdo SEMPRE com o 
molhos. oxito.o racqmandado 

por todos 'ou mudigoe, 


Da rosalt 
TUBEROULOSE, 
ais, snoroy noturado, coomio, 
palidos nas convalosgoonças 
om todos 08 ossos om que haja 
ieaquesa gorals 


Preço 7800 


DRPOSITARTOS Bj Guara dos Dongadoros, 8 — Naor Bona 


E Desconto 
revendedores) 
| Remessas pa- 
Fãa provine 
cia, 


Cost 
E Trunfo) 


72, RUA AU, 
= a GUSTA, 74] 

Tubos flexiveis 
pora ingtaloçõos aleotriois 

ndo a caso & Quorta Ltd.| 
Rua givos Corroia 43 a 49 

em Panda Qooporaiva Mito 

Tolefong 8156, Norto LISBOA| 


“ADORABAS + 


Quem mais barato vende 
todos os acessorios 
para automoveis - e 
camions é a casa 


Alves & Bugrra Ltd, 


A ROSA BRANCA 


Rua Moraes Soares, 108, 6 
'Q mais confortavel dos. “postaurants,, 
Aprimorado serviço . 
Jantares. aos domicilios o 
ESTÁ ABERTO TODA A NOITE 


LUXUOSOS GABINETES 
BEBAM 


omovzo (INTOE RODOSCIM 
Da-acreditada firma Valle, Filho e Gonros, Limitada 


, DE LAMEGO ; 
A venda em todas as boas mercearias, restaurantes e hotsis 


LISBOA 


SILICALUVINA IODADA 


PODEROSO TONICU REÇONSTINUINTE, — Abro o apoti 
aumínto! o. nutioão, non, tato maravilhoso medicamento na om 
Faquitismo crerotaloso,* dodhpal do Pólto, artel ii 
mo, cronica A aaa 
Zor toperior a todos os modicrmatas astrangoir º 
À VENDA JARBAL fina do Outo; OUNHA—B, 
ds Rscoia Poltocal OA —Largo di Estolanio, & 


fes DJPOSITARIOS: 
LIMA, F' AGOBO, & c+ EA 


CI SESSesSssssssssss 
2722227222 2222202228 


«MADE IM 


é Rua da Assunção, 99/1.º — Teleton 222 Centra Depositarios ES'& GÁ LTD, 
Rua Hyas Correia 480 41 E Aid) 46. 
Em fenda Cons Mir  R. Douradores, 32,1. Esq" -TELSPONZ 0.408 
Tejofono 8155 Norte 


LISBOA 


AGENTES GERAES 


= fr A = 
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gritola ou Doméstico, em conformidade com a LEI, na ! ag pd 2 0, 1. - N E AMAS: | & E Ê 8 q Desinfectantes das vias respiratorias, 
.m- elos “ PAR tonicos e expectorantes, todos, 
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Sociedad Bíntua, de Seguros j! AOS NOIVOS E) á a a 3º. 61| Cuidado com q imitação 
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ervicos médicos or! o: og kr A 
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TRAVESSA DO ALEGAM (a S. Paulo), 3, 1.º 


COPHOSPOÇHOS 


a 


— OS CONTOS DA “CAPITAL 


Mãos que falam 


— A senhora nunca fala? 
A rapariga levantou à cabeça, Que o| 
ande chapéu cloche, de palhf pº 
iutciramento escondia. na posição, 
zm que é obrigava a sua tarefa, e poz 
; na faco do interlocutor os seus olhos 
tivos e risonhos, indagando 


— Tem graçai 
Ad que ela roplicoi 
de novo da mão esqui!» 
— Nem ssmpr 
Juma infinita graça. 


r:ãos Jho dizem coisas? 


E ele, talvez um pouco confuso, dR 
pergusta provavelmento oreta, 
Tepetin com vehemoncia meni 

— Eu nerguntava se a senhora nun 

| ch feia emquanto trá'a as unhas de 
um cliente ou de uma cliente, 

m geral; não falo, Tenho sem. 


vinhas? ' 


nto quo ouvir. 
|!” — Emtão é que he tatam músito os 
seus, froguesas, : : 
as, não pelã boca Falam pelás! 

mãôs. 1 dizem tanto, tanto. 

Finvio, quo" 34 entrógiva: às innhas| 
à poliqura intéial, instinto 
Virou os 


minhas, 
A-moça riu 
»|so “que declaróu: 


s suas, meu caro senhor 
de um 'grando curios: 


o 


— E é exacto, oxacto que as nossas uma alma aspera. 


o fol aindã com a voz molhada de 


E depois de uma pausa: ' 
— Quero saber? Não lhe dizendo os 
jnomos é como so não soubesse. Cus 


|gdgêm das mãos, E as que primeiro, 
[me falaram com clareza disseram: 
«Nós somos tristes porque somos 
feias. A" nossa côr falta o brilho da 
alegria saudavel, como falta à forma 
que nos reveste à exprossão indicati- 
va dos sinceros contentamentos pes: 
soais. O tamanho mesquinho das nos- 


apossando-selsas unhas. a excessiva friabilidade 


delas, os nós que perversamente so 


Mas, ús veze:. tem vão enroscando á volta das juntas, 


todos êsses sinais são reflexos ve 
pestades de inveja e despeito.» 
cura. Rapido, 
— Mulher ou homem? 


— Mulher. 
=D. Davina. 


«Nós somos pequeninas, 
não 


[entalhe das unhas bem nascidas e o 


ork muito à vontade afilamento proporciona! das fatanges/a 


são sintomas de uma liberalidade, de 


luma magniticencia que não tém com-| 


são peti 
gora. 


no egoismo dos témpos de 


Redactor principal: 


A. de Campos Tunior 


AINICJADORA em 


Estabelecimento de electricidid> 
e especialidade in banheiras 


cuta todos os trabalhos de 


Este estabelecimento exe 
tos de 


uz electrica, Para-Raios, Campainhas e encanamen 
aguaeigaz, 
fem colossal existencia de lampadas electricas, 
altas para lanternas 'de algibeira; lindos candieiros e pla- 
foniers, É 


Grande exposição das varias mercadorias 


Chamada pelo TELEFONE 3820 Central 


MARCELINO PAULO BRITO 
Moveis estofados 
| decorações arfisficas 


eiro desenvolveu o gosto pelo mo- 
americano, que primeiro os com: 

cou à construir e onde hoje sg adquirem os melhores, 
mais elegantes sofás, fauteuilis e chaiselongues é na 


Fabriça de moveis ingleses 
e ame Icanos 


E GIL DIAS -D'ASSUMPÇÃO 
» ; (Fo-nocedor ta Legação Britanica). 
29-33, Rua do Sacamento á Lapa — 29-38 
TELEFONE C. 1884 


A casa que prim 
veis generos ingles e 


fustigada por tem- 
! —psta a sr4 Tia 


Ela riu, sem póder conterse e, a 
mas gor, 
— Conteme, pois, um pouco daqui- das, ainda com pronunciadas cov 

lo quo ouve das mãos da sua cliente-'nhas que dez lustros passados 
la." Se quere, pode começar - pelas cobriram:; a nossa côr avermelhada, o nas, das “ame: 


A CAPITAL emma meme. 


mente A 4 ni entrem a e iram ici Gb la 


setas, 


— Homem? 
— Sim. 
O Vieirinha. 


tou-me um pouco a entender q lin- .Somos espessas e mal fonificadas certam 


ag o cérebro a quo sertimos. Em 
nós” tudo é cega eslupidci, ihpapácr| 
dade de apreensão. Não soníos pro:; 
priamento imás; somos inaptas. NÃo) 
exariinamos a mentira, à cajunia quê 
nos-intitiam e logo es “distilamos 
adiante, Sem cuídar dos efeitos de tát| 
crimê. Se ni 
tre tóma carraspanas, 
remos á S, Joaquim, na priiheira oca. 
siãó,:e até á divina mulher de S. X 
ã à infame imp 
E Flavio, ddivinhador emerito: 
Tia 


quiégce 
36245 Sérena. disse a manicura: 
—As-mãos podem tudo contar, me- 
niBfos; Dóris: das péssoas. 
ão importa. Está i 
s “adiante. 
+fomos Sirancas, muito. brancas e. 
sem qui 
plendor 
nas mãos, mais literarias que huma- 
ntes dos ,ottas. Os ft 
nos veiçs-azues, tão perceptíveis sob 
pele alvs, bem mostram os tesouros 
>rfura “de um coração genecoso, 


do t; 
Macias “e doces aó tacto, nai 
ara que sejamos os modelos de duas 


Ipreciosas flores 


jornal da especialidade de . 


— Pelo amor de Deu 
quê lembrar aquela que pertiu? 


caleset Por ver junto de dutras 


+ Mudando de tom, 


Houve um curto silencio, que foi guntou: 


ento: melancolicó pára “Ble. 
— Cortam, pois-não. E- tecem-tam- 
bem “os Seus pequeninos romances. 
— Dê-me a conhecer ur déies. 
— Ouça, então. 
Justo o tempo para termniar. 


«Estas mãos, as minhas nãos, sus. 
disserem que S. Silves-!surraram um dia, abatidas e derrota.! 
o-mesmo di-ldas: — Porque Deus nos deu a facu: hoje. 


dade de ouvir e entender o que 


as nãos não contam historias? 
- tô, 


O conto é rapido. 


|-É Está gostando? 
im, mas vem vindo mufio tris. 


— Ainda é mais triste 
diant 
— Meu Deus! E depoist 
— Depois é bastante alegre. 
— Ainda hoje? 


logo 


| 


Vou au terminar o conto. 


jo: zem as“ mãos aíbeias? Porque, se sente? 
» que à princípio tinha todo o encanto 


— Sin 


'de uma graça peregrina, agora não é nal que me agrade. 


| Comio' mais do que um doloroso castigo?| 
— claro quo.stm. (Não «dizem os), Flavio conhecia a maior parte da é mésmo:que nés.a chamamos? Tia Para que, se nã 

lhos (las criaturas? E o sorrir? E o freguesia da sua m mento Já 
Modo de andar? E as linhas das pal. impondô a resposta. preguntou: 
mas? E todo o corpo? De que 56. ad- 
mira que possamos escutar o que nos 
dizem as mãos alheias, por elas mes 
mas, pela sua cor, pelo seu volume, 
pelo feitio dos dedos, -pelo corte das vertindo-se, proséguiu: 


um sofrimento 
a “divindade omnisciente nos 


deu ainda éste meio de relação? Até guntaram 
agora, na vida laboriosa que é a nos. 
identiticada. 'sa, sómente haviamos lidado com o».jdo fai 
tras mãos que focavamos com perfei-|todo o 
indiferença ou com a simples ejxonaé 


“ 


je nos revista aquele alto es-exacta atenção profissonal. Hoje, po-[y 
ae beleza que esti sempre rém, — ni-de nós! — sabemos o góste 


que tem o primeiro tremor delicioss 


cruel de um sentimento secreto que 
abre. E é necessario que es-outro perdidamente se: 
e ocul-|tuação era crítica e a minha 


e entres 
condamos o nosso 
temos o vago fremit 


anceio, que 


ja falta nos vem do desejado contacto e se-jmas repu 
mercenarias|zem-se calos 
mvso Os seus à tal exercício 


jamos apenas as mãos 
ritamente o 


foi para aumentar; 
de si bem grande, que as 5 
conce: do, entretanto. loucas por 


to voluptuoso que decidiu sacrificar-se. 


— Farei 0 possível. Escute: 
«Um dia, certas mãos de homem 
uas receavam apertar ( 
isso) pre, 
com, ironia por 

mãos de mulher. Estas, porém, 
jararm, dissi 


an 


do, E as suas mãos ficaram-—dh 
isão que podia ser fragil como um 
ómbo japonês, ou intransponível co- 


'mo à muralha de Verdun—entre um outro se: 
ronico e galhofeiro “e ventura a uma 


par de mãos i 
ntimental À si 


Um belo gesto, 
tado finalmente inutil. F 
los tambem pelos dedos 


Bl-SEMANARIO 
ILUSTRADO 

DE PROPAGANDA 
E EDUCAÇÃO 
FISICA 


Esoritorios: 


a manieura pre-'gro comedia, ategra o talve 


— Longe vá o agouro! Sim, ainda 


ton. 


ram tudo, revelaram nado a ! 
segredo de um coração apal- 


Reraio 

E ala o Der, avr 
Metabo sous e VS a 
Ae os ato do elegância 
doada e post em mantor o 


mas faço questão de um fi. ideal que a um o outro alindava ag 


mãos quando ainda a vida os trazia 
separados, 
Parece que está certa a historia as 
s: quatro que sabem, duas qua 
“não Sabeu, mas, em suma, seis que 


outras 'são felizes.» 


ga, contente, havia térmt. 
efa e Já estava de pó, Prom 
“ta para partir. Flavio, cm vria pontô 
de cinismo. engordando generosamen 
te a gorggta, ainda disse: 

— O final «o conto não pode ser 
o 9 comparação do tanta 
linda música ndiútica- 
'velmente interpretada em um sonore 


fa rapa 


amiga pinano a seis mãos. 


[E toi concluir a sua minuciosa fo . 
tette de homem solteiro, 


OSCAR LOPI 


Rua do Norte, 5, 1.º 


Telefone 2298 


LISBOA 


Eua da Gloria, 3 
Gerente—A. BRAZ 


(2 minutos da garo- 


Suisse -Atlantic Hotel 


(antigo PENSION HOTEL)—LISBOA . 


(áAvenida da Liberdade). 
oteal) 
Tolot. 8532 NORTE 


salão; Casa de banho, W. 


120 quartos higienicos e confortaveis, Apartements com 


C. eté, Esmerado serviço 


de cosinha. Agua quente e. casas..de banho € 
fodos os andafes. - 


ASCENSOR 


Mobilias 
Compre cut comple e 


Bento, la, Pinto, 
143, Rua Alves Gorrela, [47 


Tele 256 


FATOS E SOBRETUDOS 


fazem-se com- perfeição e 
- tapidgz. Preços economi- 
cos, bans forros, belo aca- 
bamento, Vai-se a casa do 
ireguez, Escrever postal a 


D. RELVAS 


B. DO DUQUE, (1-8.º E. — LISBOA. 


Aos apreciadores de tabaco! 
irancez recomendamos a nossa] 
nova marca EPOPEIA com pa- 
pel prateado exterior, pacotes de) 
25 e 50 gramas, muito suave e 
aromatico. A” venda em todas as 
tabacarias, 

Depositarios geraes : 
ERNESTO MARQUES, & C-* 
2. dos Fanqueiros, 277, 8.º -LISBOA 


ae tava cS esse ss sexess| 


Horta e Gosta 
Rins'e vias urinarias . 
12; Rua; da Trindade, 12| 


Consultas das 2 às 5 
TELEFONE 4444 


nos esposos e Lamego É 


(CAVESPA RAPOZEIRA) * 
RBeservasde finissimas qualidad 
& venda om tolas as coistariai 
o mercearias. 
R nte em Lisbos: 
ARTHUR BENARUS 
Telefone 5016 Norta 
+  Poçodo Borratam, &, &º 
LISBOA 


Sucata 


Compra-se pelos melhores pre. 
Iços e fabricas completas, 


uy, Rua fixes Gorrela, JE7 
*- Folof, 3256'T, 


Escola  Berlitz 
20-a, Bus do Alecrim 
* Abrem-se brovomento. « 
pera” principiaatas om 
FPRANGEZ : 
:: INGUEZ 
1: Já-está-aberta 
a inscrição: 


E 
BANHOS DE 8. PAULO É 


Aborto das 7142 às 18 horas É). 


“Banhos sulfarios, salgados o agua 
abee” iovialações," palvarizações 
daches nassio- Doches frios, quer. 
tes o escocês, Priceões mercuriaia. 
Tratamento da sláiis em osblaos 
especiaia 


Tratamento das senhoras 
em pavimento reservado 
SESIRCIGEEENESacGRsa cam 


É 
| 
| 


LISBOA 


Capital 


Dinheiro 


pianos, aitomóveis, joias, etc. 
Compram-se mobilias, joias, e 


A MODERADA 
Ie, Ram ve Carla, HZ 


Tolof, 3250 N. ' 


&, Guerreiro 
Da Espola Dentariá do Paris 
Operações insensíveis por anestesia 


Pentaduras sem chapa 
E. de S. Paulo, 127 


FUNDADO Ei 


o e 6º edição é 


N À Tê 
Banheiras 
oleotticidado, ferros da: 
etrioos; plafonni 
las do mess, sm verem os lindós: 
inodelos que acabam do chogar dab./ 
melhores fabricas alemãs o áustrinons, 
BICO NACIONAIAUREO, 
mitado, Ro 1.º do Desômbro. 38 0.877 
loju'e 1.º andar Tolof, Norte 8.047, + 


OONTADORES 


PARA AQUA 
aprovados pela Companhia 
CARBORETO DE GALGIO 

Aos melhores preços 
& 7.5. Domingos, 28 
LISBOA 


BANCO PORTUGUEZ E BRAZILEIRO 


DL 1891 


TELEFONE CG. - Espediento: 031 Direção: 4308 — Telegramas: “BRAZILRIRO 
Codigos: A. B. . 

Reserva Esc. 10.000.000$00 

Eso. 10.000.000500 


RIBRIRO 


Filial no Porto: PRAÇA ALMEIDA GARRETT 


Agentes em todo o paiz 
CORGESPONDENTES NAS PRINCIPAIS PRAÇAS DO MUND 


Copositos á ordem o a praso em mosdas portuguazas e -cestrangéiras 
GOMPRAÃ E VENDA DE CAMBIOS - 


me veco ceus is se sent ca 


Bento, Sira, Pinto, a 


Cartas do credio  ceenaris sob Lodas 3 paisos-Óparaçãos bancaras do todos 08 goneras 


Toda a população 
ntenhs quo a 
questão do inquilinato, , 


“A GAPITAL;, 


ss 


Direcção e propriedade de Manuel Quimarães 
Redacção e Administração : Run do Norte, 


Vista 
Praga 6 contando 


Telefone C, 2298 —- Endereço tel. CAPITAL 
Oficina de impressão: Rg di Bier, TL 


Pequena cronica 


No MTO-M am 


| 


MociDADE EXPLENDIDA! 


Umártista 


A CONSAGRAÇÃO 


limo 
MPIESUMO O cs ogro nos ap sem pretenções e fóra hj (MEAN SEIT 
E vê , . ' Ê É amanhã 

rm a no e n AMU do dano mayalha Ed 
É caso pata exclamar: «Finalmen Ê consagrado em:Paris da ; “00 tenosromo , 
Mas começou essa discussão? dá i n 

moço Podeada de um tão man Os barbeiros e os Trez obras icéditas do liustra 
ps dores, oa seniç ui NT + o Tquecemo aii, mestompator 

pda tis copemçio reta) O SGOSSO A Espanha  INACADUA CABAL Geedanço tambem... 
dd Antoni os nossos arara O horario no testro Polieuma, ode paira atm 
Ma mio lmpo duo & mrogota Menano fados... vão assistir a tuma : e o, mas todos dos, men dar. , 


two emprestinio foi votada na Camara 
Vos Deputados, e ahi manifestou 
piaramente a pressão governamontal 
no sentida do obter-so x sua rapida] 
tprovação, 

Essa urgencia, cssm prosel, essa 
“decisão, acelentaram ns opintão pu- 


sessão de home! 


das seis horas... e 


Parece, no entanto, que mestres 


admiravol talento do maestro Fão dl. 
rig suporiormento, à sombra gran- 
diosa do David do Sousa, o grando 
concerto sixtonico do Rui Coelho. 
Ruí Coolho é uma das maiores figu. 
ras da sua goração. O seu talento, ex 


—— its 


2: cronica de Pedro Muralhã, 


Se os astudantes de Coimbra tive. linho — que durante meia hora sot-| 


“Duas classes, ambas filiaiias na, 
lc. G. T,, ambas obedecendo, por-|baxbeiros vão reconhecendo a ine 
O moss Di , » por [bi 

0: prezado cologa «Diario junto, à sua orientação, disputam )ficacia do seu estrondoso argumon- 


Noticias» r b 
(eo tia o o o. o nte momento, o descunço dominio. Pal, manos os jornais dizem. 


pica uma espectativa anciosa, 
“ Bem justificada era, de rosto, 035] 
spectativa, 

E" que o emprestimo Intorno ropro 
jentava, segundo as “declaraçãos do 
Bovorno, o primeiro passo para a 50: 
Jução dos aflitivos problemas que 05.) 
to nstixinndo a extstoncia. naplonal, 

O empréstimo dovia Iniciar o ros: 
hurizimento financeiro, 

O emprostimo devia. minorar nota» 
xelmente à carostia da vida, 

Voloriado o escudo, regulado O 
pablo, tornando se possivel a vid 
para 05 pobres, à ordem renascoria 
com a propria tranquilidade dos cs 
mitos, 

Portugal vivo ha inuitos Hinos numa 
grando criso, cuja faso aguda come. 
«Sou realmente com à celebro questão 
tos tabacos. 

Sibsda então, o problema, nacional, 
em toldos os seus aspectos, recllimou! 
uma solução verdadeiramente organt- 
em 

Com tu Implantação da Ropublica, 
Priou-so q fórmula dessa solução; 
mas 89 O advento da Republica ora 
“uma condição. improseindivol da sal” 
vação nacional, não é mênos certo| 
Yue nos seus infoios não podaria det- 
dar de originar novas dificuldades. 

Não 6 impunemente que so substt-] 

lu; por outro regimen, um regimon 

olitico com inumeros interesses cria-| 
dos, o ontútizado. em tradições seculh.| 


roi, R 

Em todo d cao, nós iamos údaptim- 

flo o:novo  regimen á Nação, 0-00m) 

uma, rotativa facilidade, porque .as| 

ualidades assimiladoras da raça são) 

extraorainarias “e do sobra conheci. 
dos, 

Subito, porém, roionta E ghorra, 
“A contingração mundial envol 
dios nas rodas dl sua engrenagem gi- 
antesca, nós temos de atrevassar] 
fim periodo de largas hesitações, do) 
esadissimos encurgos 6 de protun- 

os sofrimentos. 

+ Mas, a querra acaba, 6 acaba com 

1 vitoria do  irrupo, das nações em 

huo nos encontramos — 6 dos alta: 

dos, 

Firma-so o nmiisticto, Respiramos 
tom o mundo Inteiro, A par do pro- 
lema intornacional, o nosso. - pro. 
lema interno val sex, resolvido. 

E! nisto que começ a notarso b 
jrotúnda desorganisação que nê con-| 
joduenciás da guerra produzem em 
foda a parte, o que entro nós, por 
uma doterminado cincunstancia, din- 

Hã mois complexas e desvantajosas 

o púntenteíam. 

“Estamos nésse ultimo acto dá cri. 

Xe portuguesa, 
“A Republica tem do regulávisár ty 
pis nacional. O problema: político 
fstá rosolvido. O problema. social, 
lo” menos, consideriivolmento. ate 
undo. Restam 08 problemist eco- 
homico o-financetro. 

São éssos quo d Governo nos prô- 

— daoten“dotrontar, 

O primotro Dasso, pós Certas ime-| 
Aidas proliminares tomadas, 6 0 em-| 
prestimo interno, 

Assim no1o afirma o Governo. 

Está bem! Voteso o emprestimo. 

'0 Governo pareco fnimado desso 
Jróposito, porque o considera umi 
medida de salvação publica. 
Pois bem! Essã medida do. salva. 

jsão publica parece que esbarrou de 
encontro a obstaculos que, mesmo 

Jinenas passivamente, b não deixam] 

dar, 

E o pêor 6 que fá não vemos no 

(Governo aquelb interesse, aquela do 

bisão, aquela energia que robust. 


; 


ram om Espanhit horas do maior, 
riunto, colocando Portugal bem al. 
to, tivóram tambem inumeras tom 
irariodades que só portuguases por 
diam vencer, 

Partiram da cidado do Mondego] 
[nom dois dos sous princípais elemen-| 
tos; b dr, Eliás de Agular, rogonto do! 
Oricon, o dr, Antonlo Monano, 9 xi. 


pulares, E partiram, porque foram) 
obrigados a partir, visto que já ha” 
viam hállido por duas vezés (0 pri 
meiro concorto no Teatro, Espanhol é 
não podiam, sob pefia: de um tremen-| 
Jão fiasco, deixar de dar b concerto, 
naquele dia. 

Mas partiraih contentes. Os, rs, 
Elias e Mentino iriam no dia seguin.. 
te, nó sud.eipress, o chogariam uindá 
ja horas 'de tomar parto no especta: 
culo, 

Mãs um telegramit votu fazer dest 

Irãr toda a rapaziada. O dr, Elias 

(via: peorado dos seus plidécimentos 
é fino podia partir. Que fazerr 

— Nós não cantamos sem a rogon-| 
ota do nosso director — diziam os 
órtconistas, uma, 

Eri uma contrariedade únio qt todo| 
6 custo urgia' voncor, A lotação do 
vasto Téntro Espanhol estava exgo.| 
tada e, não dar o concorto, ropresen. 
tava o Drejuizo. do. três mil. pesotas, 
ue, no “nosso cambio, - constituiãl 
uma vorbu-irportanto, . 

= Rapazos! — dissomos H0s;- Bda] 
ao aesanimos. Os portuguesas jamais| 
fizeram má figura no ostrangoiro. 
Para-u tranto 6 que é o caminho; 
Ponsom Apenas que têm que vencer 
esta difioutdado. E, 80 à quiserem, 
vencer, vencêlahão, E! questão do 
vocês o juererem, 

Estas palavras, so encontraram à 
bprovação uniínímo dos rapazos mats, 
resolutos, encontraram tambem fusti- 
fleados reparos nos mais timoratos. 
Mas todos so resolveram cantar sob 
a rogencihi do um seu colega, o quin- 
tanista' Jos6 Pais, E, meia. hora: antes, 
(do começar o concerto, à vasta salá 
do “espectaculos do Tentro Espanhol 
estava. completamente cheia. 


Minutos de anciedado. Duãs 
“horas de entuslasmo 
constante 


Finalmente, à pano subiu, Umi pro. 
longada salva de palmas cooou, vi 
brante, por todã a sala. Os ostudan: 
tes portugueses, em pumero de 24%, 
todos vestidos do "negro, com os seus, 
colarinhos muito brilhantes é de Ju» 
vas da côr do Jaspe, impunham uma 
solenidade do, mais elevado respeito, 
Aº trente, no meio de tanta juventu- 
de, encontravi-so um velhinho envol! 
to timbem numa capa do estudante 
português. Erg: o irande amigo de! 
Portugal, D. José Carracido, reitor da, 
Univorsidade Central de Madrid. 

A tuna oxecutou o hino espanhol e 
seguir 0 português, que foram ou” 
vidos de pé. E, depois do uma vt- 
brante ovação, ontro vivas calorosos] 
a Portugal e á Espanha; estabolecei- 
so um sioncio profundo. Ta fazerise 
ouvir à palavra autorisada de Cri 
cido, Não era um espanhol que fala- 
va naquele momento; Bra um portu- 
guês, cujos grandes destinos da sua] 
Patria Blo profetisou com umas ima- 
[gens de mestro na arto de orar, Cen- 
tenas de pessoas, portugueses e es. 
panhois, estavam suspensas . pelas) 
frases quentes dáquele querido ve! 


mio cantador de fado o cançõms o-)g 


ytar fados portugueses, 


bg colocar tão alto uma raça valoró. 
sãa como é a raça portuguesa, Do 
rante a qual todos os espanhois cul 
tos rendem ds suas homenagens ck 
lorosas, 

Mas cssã moia hora de delirio pas 
sou o o momento grave fa começ 
E: Ac estava om jogo 05 bons cre. 
ditôs dá Academia de Coimbra; é quo 
home de Portugal poderia: ser ridt, 
[cularisado naquele momento, 

Confossamos que nunca sentimos & 
respiração tão curta comio naquele 
momento. O orfeon ta cantar, pola, 
[primeira vez, sem o seu rogent 
Mas... 08, portugueses nunca fizeram 
má tlgyrê no estrangoiro e os rapazé 
haviam de salvar Drilhantmente a 
ufção. E salvaram-na com o maior, 


1 


O tadó portuguez vibrante- 
mente saudado em Esr 
ER panha 


Mas “66 Os ostudantes portugueses 
consoguiram sude vitoriosos no Teatro, 
Espanhol, na noite soguínte, no «Cor 
|vantes», bles consoguiram . arrancar: 
lagrimas de comoção & quem assistiy,, 
a essa memoravel festã, ) 

Já estava: em Madrid o dr. Elias o; 
apesar de doente, quast em perigo do 
morte, (lo regeu o seu Oroóit, 
unica 'yez úue gm Espanha To 
vo. que” volte wnignto ' 
gal 'Godipanhado- pá 
assistente. Mas regou' coin enorgla, 
essa pouck energia que lhe restava; 
mas que consegulu fazer cantar cerca” 
(do 200 pessõas, como se fôra una or! 
questra dos mais eximios professores.!, 
Indescrintivel, o que foi êsse concer. 
o. Elé ficará memoravel nos anhis 
o Orteon de Coimbra, já com tantas, 
púíginas brilhantissimas, 

E agora é o dr, Menano que vai cam 


Muito modosto, quast escondido na 
sul Capa, "Menano aparece em scona. 
Os espanhois não o conheciara, mi 

adivinharam que se encontravam em 
frente, dê ur grande artista, o sma, 
salva: de púlimas coroou por mômen- 
tos o eximio cantador das mais Mn. 
dás canções portuguesas. 


Não posso cantr o tado, 
Não 6 para admirar. o 
Tenho saudades da Patria 
£ vontade do chorar, 

. E não ora úponas Menano iquo tt 
nha vontade do chorar, com saudi. 
des “da sua Patria, Eram todos os] 
portugueses quo ali se encontravam, 
uns que fzitim parto da excursão, 
outros, que restdem om Madrid por 
motivos políticos e que à voz tão sia: 
vo comio sentimental da Menano lhes) 
despertava bruscamente a nostalgia) 
de uma Patrifi estremocido, cujos ti 
lhos se tornargm inimigos com "po. 
tion sempre nefanda. 

Mas a assistoncia no «Cervantes» 
[não queria ouvir mais dó que 0 dr, 
Menhno nos seus fadinhos.| El& esta” 


Sacádura' Cabral vãó sor convidir', 
dos à asefstir á. grado sotsãio vo 
uffomorativa do glorioso «raid» Lis. 
boa-Brazil que, no proximo dia 31, 
'so ronlisa na Sorbonne, em Paris, 
promovida pelo Aéro-Olub de Fran- 
ca. O «Diario de Noticias» acres, 
conta "que: essa -susatto grindiosa,! 
verdadeira consagração do gênio 
'doy dois aviadores”. portugueses 
'sorá presidida por me. Barthou an- 
tigo primeiro ministro da Justiça 
'e da Alsacia-Lorena, e que dois dos 
minis lustres aviadores francesos 
virão, nos seus aviões, buscar a 
Portugal Gago Coutinho o Saca 
dura. det v 
«A Capital» associado com o 
maior” dasyanecimoito 6 O mass vir 
vo entusiasmo patrlotico a esse em- 
proendimonto da uDjario do Noti 
cas, cpm QUVIdA q ator; o mais. 
util e Enio AV de quantos o 
grande JOMRAS, 1H tom constituído 
promotgr: E o" nqho, aplaus vato 
alguma“çóisa, jito, mesmo, 
inão podondô sár-Jyyfdo 6 conta de 
adulação, uthh vêz/pio' raras vozos 
merecemos ao grando jornal a hom; 
ra de -uima, efórenvia. H 
nho drngedo, porém, tikpalo= 


to, p' nosso d 
Chpitati;i'que tera -promoviio, er 
Portugal as maiores, as anais vi-y 
brantos o “as maio cotebros campar 
nhas * palrioticas, - está” somapre ad 
lado, dágueios: que-não deixam do 
emprógt "acne influência, quai | 
quer 'tio:sójaia, sua oxtonsão, para 
o engrandecimento do, Portugal. E. 
a iniotativia do (Diario de Noticias» 
está smiutto:'boma  mpstá, categoria. 


O AJUSTE. 


Von, Krupp 


o os ontrog promotoroR dôs 
distarbi:s do sabado santo 
* “estão sendo julgados 


ESSEN, 5.—Começau hoje o| 
julgamento: em Werden do ba» 
rão Krupp von Bohlen e dos) 


outro directores das fabricas 
Krupp, os quaes são acusados| 
pelá sua atitude, 


de provocarem, 
os “incidentes dos sabado santo, 
por ocasião do conílicto entre 
jos-operarios da fabrica Krupp e 
os soldados. francezes, que fize» 
(tam varias mortes entre os.ope.| 
raros, O barão de Krupp é 
acusado especialmente de ter fei.| 
to tocar todas us sirenes das far 
bricas quândo os soldados fran- 


ria ali, atenta, sob a pressão do) 

|mitor entusiasmo, uma eternidade. 
Era Portugal que alt fazif tânger] 

todo é seu sentimento patriotioo, 


Nobres senhoras de Espanha, 
Lembral.vos, algumas vozes, 
Destas guitarras que choram 
Nos braços dos portugueses, 


PEDRO MURALHA 


cezes se aproximaram, o que] 
provotou, à hostilidade dos ope- 
rarios, O julgamento não acaba- 
rá antes de 2.º feira, E” proibida 
a entrada em Werden a' qual 
(quer pessoa senão com um pas- 
saprote especial, encontrando-se. 
ja: cidade protegida por conside. 
lraveis forças com tanques e pe. 
ças de artilharia —(R) 


Piam & confiança da Nação. 
Não pode ser! Votose o empresti- 
mo, e O Governo que sigã na sua| 
obras, — para que lhe votemos o proL. 
Jo devido & sua inteligencia e á su] 
fogão, óu pará que so abisme no re-| 
fonhecimento de suã fraqueza e da] 
“uia incapacidade, k 


DEMPSEY 
vai combater com 


- Tóm Gibbons 


PARIS, 5.—Informam de No-| 

= iva Vork que Jack Dempsey, cam: 

peão do mundo em pesos pesa- 

dos, aceitou um amatcho de box 

com Toin Gibbóns, a 15 rounds, 

- O qual se realisará no dia 4 de 
y julho—(R) 


| 


Grande 
concurso 
de 


Monumentos 
Nacionaes 


Pára darmos a maior in- 
tensidade á propaganda da: 
MENSAGEM que, por iniciam, 
tiva de “A OAP past 
ser entregue ao Parlaniênto, 
sobre a questão do INQUIEI 


NATO, só 


publicaremos, em todos os 
seus detalhes, o programa do 
nosso concurso de 


Monumentos Nacionaes 


" que, devemos dizelo, está 
despertando o mais vivo 


interesse 


L”, vai 


daqui a uns dias 


no publico. 


cal. Os barbeiros e os jornalistas” nos que, âmanhã, stmplesmento, 


da Associação de Classe dos Tra- 
dalhadores da Imprensa, A coinel- 
doncin de classos não deixa 'de ter 
digna do nota, embora não exista 
dualguor espécie do relação entre 
um jornalista e ur barboiro. 

A Tecjushação dós.barheiros fozsó 
Sabor pelo estampido das bombas! 
—- sonorc amuntio de reivindicações 
da polpa que, além dos estragos 
materaiá produzidos nas casas cod- 
tra as quais foraim arremessadas, 
aqui o ali mandaram para o outro 
mundo pessoas de tado inofonsivas 
« ignorantes, até, do motivo de tão 
perturbantes manifestações, 

A princípi supoz-%o que ossa pro- 
tusião "de bombas, era a resposta, 
excessiva: o brutal, da associação 
do glasse' dos barbeiros á restisten- 
cia dos patróés, que não so disp: 
nham a conceder o aumento do sa- 
laria exigido. Mas mão erg. Verifi- 
coiso postoriormento que os or 
cinia do barbeiro faziam, afinal, 
tinca pé no descanço dominical. E 
não admira. Estamos em pleno ve: 
rão e ocalor começa apertando... 
As hoitas, com 1 sua sombra ato: 
Mhedora, paraisos do fegocurty 
atraem. o seduzorm... j 


lavra 
qhidas... As hortas, positivamente, 
são irrosistivois! "aiito, taritó, “que 
'os mestres barbeiros não. podem 
tuntar-so tentação, mem habituar- 
se à ideia do passarem mais um 
domingo afastados desse prázor es- 
tival... 2 

E, por isso, as bombas óstairum 
— e vão estoirando muito desgrá- 
cad 


VERGONHOSA SITUAÇÃO! 


talvez som mais saivas dé dinami-| 
te, os barbeiros deixarão do traba 
lar. E! uma solução que, apezar| 
de; pacifiãa, pode ter o córidão do] 
nho resolver coisa nenhurna.. Mas, 
ao menos, os barbeiros poderão g9:| 
«sait um domingo. tranquite ; 

Quanto nos jornalistas da: Anso- 
etação de Classe dos Trábalhadoros 
da Impronsa, afirmarso igualmente! 
“quo, por" estes dias, terão catistai: 
tas ais suas aspirações de descanço| 
dominical. E' simpatico! E sempro 
aimpatico vor como  volupluosar 
mente so ama o trabalho, na cul 
tura luxufiante do doscanço... - 

De resto, as duas olasses em re» 
toroncia, não fazem ma:é qui so guilr] 
os passos e progressos dos sous| 
camuradas dó outros ramos de ati- 
vidade, Não têm, todos etos, o dos 
caiiço no domingo e o horário do| 
oito horas ? 

A diferença, tão sénsivel, do si 
tuações, não é fncilmento explica! 
vel. Daí o desejo de 0s imitar. E 
logico — e está no prógramo da 
€. 6. T. — que orienta o dirige... 

Por este: úndar «chogarseha, no 
:objoetivo almejado: '— aYsupressão] 
nurá 6 sirApios “dy: tribo: Já tal 
“rta” pouco para so reclanmir-y hora- 
«rig, das sois horas, Depois, natural: 
mentor menos duas, depois outras] 
duas menos. E.o zero não fica dis 
tantoh. 

O sr. Santos Aranha, q 
GT, arranha as'cordas | q 
tairra sindiontista já dou o Inmirê 
nh comício do 1.º do maio... Falta 
£ó atinar os naipes, e erguer a bo- 
tita e rompe! 


05 PRODUCIVS 
PORTUGUEIES 


— E então, sts. ministros?. . 


Os jornais da manhã publicam 
hoje uim tetegrama; do Ria de Ja 
meiro em quo so diz tor sido adiada! 
«sino dien a abertura do Pavilhão 
das Industrias de Portugal. O fácto 
não póde deixar de causar as maior 
estranheza tanto mais que o sr. mi- 
nústro do Comercio comunicou no, 
Parlamento que a construção do 
referido pavilhão so encontrava de: 


tinitivamente concluida. Que moti-| 


vos graves impedem, então, a Sua. 
abertura? Que sabe à esto respéito! 
o sr. ministro do Comercio? 

São variadas as versões que cor- 
rem sobre o impedimento da inau- 
guração do riosso pavilhão e não 
será demais deixa-tas aqui aponta 
das. Uma dessas versões afirma] 
(que a delegação do Govemo por- 
tuguez junto à Exposição” está: al 
braços com a falta de pessoal para) 


proceder á multiplicidade de pre-l 


parativos indispensaveis no desem- 
caixotamento, arrumação e ordena 
(ção dos mostruarios que, como sé 
sabe, são numerosissimos e 08 
mais variados. 

Do outro lado, diz-se — e pareco| 
(com certo fundamento — ter es 
barrado a embaixada de Portugal 
[com as maiores dificuldades para 
retirar os mesmos mostrunrios da 
Alfardega do Rio de Janeiro que 
lhe está fazendo as :iaiores, as 
mais inverosimeis exigencias. 

Folnos mesmo afirmado que, a 
Serem controlados os mostruarios 
portugueses, como a Alfandega do 
Rio dó Janeiro pretende, nem dezr 
tro de ira ano 0 páviluão portuguez 


poderá sor indugurado: 


estão 


Rio. de Janeiro! 


“|procurando o seu significado 118 


DE SENTINELA 
AVISTA NO 


Esta agigonceia da Alfandoga do! 
Rio do Janciró está a par do 
outra que já é do dominio publico, 
[más que nunca será do mais sa; 
liontar, porque cla apresenta gra” 
vissimos aspectos da nossa politica 
lesterna que havemos do esmiuçar, 
um dia custo q que custart... O 
Catalogo Oficial — Livro do Oiro 
da Exposição — não obstanté ter] 
asseguráda a venda em todo o Bra- 
il, o que traria para os cotros do 
(Comissariado uma importantissima 
receita, continua sob a guprda da 
Altiandega brazileira que, por esse 
trabalho de propaganda nacional, 
exigo mada menos do que aproxr 
madamento setecentos contos bra: 
zitoiros de direitos, ou sejam, por- 
o de dois mil contos portugueses. 
A embaixada de Portugal conseguiu 
ainda que fossem removidas para 
'um armazem do Comissariado des: 
[finado à esse fim, cerca de quaren- 
ta caixotos, contendo os reforidos 
livros, mas no dia seguinto á sua 
remoção, o armazem era alfando- 
gado tambem e sentinblas aduanei- 
ras eram postas á vista para evi- 
tarem a saída de um só"catalogo. 

Pois será possivel que o sr. mi- 
nistro do Comercio desconheça to- 
dos estes factos? Pois será possivel 
que o sr. ininistro dos Estrangei-| 
ros não tonte interessar-se por oles, 


falencia da nossa diplomacia om! 
paizes que, por todos os motivos, 
são nossos amigos? à 

Voltaremos «o assunto porqne ele 


gui)é 


presso numa Imha artística triunfal, 
[márca-lhe, na Arto Portuguesa, um 
lugar supremo. Das novos — ele é dos 
ue hão de ficar, À sua culturi, am. 
pla e solída, senhora das máis: belas 
maravilhas da moderna arte musical, 
lompresta: no séu talento Grindor um 
substractum valiosissimo, dando fir- 


de inspirar yim «grande espírito," me- . 
rece no ilubtre artista toda É sua aten. 
ão o o carinho consagrador de-uma 
superior estiisação artística. 

O concerto quo Rui Coalhotamandiã 
nos. dá no Políteama, promovido a: 
a rovista «Contemporâneas, que jo, 
espinito scintilânte do Jolt Palotisso 
dirige, ligando-a a todas as mânites- 
tações de Arte, ostá. dosportando” 'hó 
nosso meio intelectual e arístico 1 
mais vivo interesse, pofs quo nôte Mil 
Coelho fará ouvir nlgurhas das sas 
obras sintonfcas desconhecidas do py: 
bilico do Lisboo, que obtiveram. no 
Brasil a consagração dos mais vivos 
o entusiasticas aplauios. 
«A Capital», que! dispendou - ii: Rul 
(Coelho, quando, então joven é auda- 


de esperanças e' ambicioso de  triun- 
rod; a -onriaiináaa retenção “que - não, 
|sihemos recuse” aos bitorés, Fogos 

ja-so com 08 squs triuntos o deseja 

que, o concerto do amanha: soja mais 

juma vitoria para o sêu talento e'para 

Ó seu nomo, 


o ÀS reparações 
St 


A França 
Belgica 


esponderão isoladam-nta 


PARIS; 5 — Segundo o «Matinn 
a França o a Belgica-responderão 
dá nota atemã não conjuntamonto, 
túns separadas, explanando os seus 
pontos do vista especiais, Parece 
que ix França insistirá om que a 
resistencia passiva. alemã soa 
abendonada antos. de, sq, iniciávera 
às negociações, sendo o Ruhr-evar 
cuado sómente quando os corres 
pondentes pagamentos sejam: é 
oluados e devendo n“Alemanha-ie- 
[conhecer o antigo projecto da Lon- 
des que estaboleco 0 pagamento 
de 198.000 milhões de reparações. 

O embaixador da Inglaterra em 
Paris pediu ao governa francez que 
[não envio uma resposta a Berlim 
sem previamente comunicar o seu 
(conteudo ao governo britanico. "O 
governo britanico  recomeçará: a 
discussão do emprestima útemão 
[sómente na sexta-feira. : 

Alguns jornais de Paris indicam 
que o gabineto francez está disposto 
a entrar em discussão com cs alia 
dos sobre a nota alemã, posto qua 
a: rejeito em principio. — (RJ 


Ismet-Pachá — 


mostra-se intratavel 
e emproado 


LAUSANNE, 5. — O gene! 
Ismet Pachá mostrou a mis 
intratavel atitude na questão das 
capitulações, a qual esteve quai 
a ponto de fazer neufragaras 
negociações de Lausanne, por 
quanto os turcos se recisama 
aceitar sequer a discussão 
clausulas das capitulações, AF 
reunião terminou sem nenham: 
resultado. — (R.) 


hos quimicos potugueses 


So go o promio de 1C8000800, 
se mostraram quo nó fábrico dos pai 
Auotos demoros «Radiol», so amplo 
za egosras no ceu fabrico, Lima 
imaoina dão lesteo no colçado, Dej 


está exigindo quo à opitião publt 
ea q tome no devido apreço. 


«itario Traquino Lie. Ros de S. Ni 


ao, 19, 


oloso, rogressára da Alemanha iclídio «” 


eccs= + 


AT SERPISAL + 


55.925 


“e 


Vão defronta 


HUM DESAFIO 
DE ROOT-BALL 


Duas MociDADES 


r-se 

- 08 — 
euordas- 
Farinhas 


como 


za Holanda, o exercito e a 


marinha praticam o sport 


Quem são os campeões holandezes 


Os jornais anans mm quo £o Es 
Títaria hoje, ús cinco horas da fardo, 
18: osupo ds Escola Militar, com u- 
fbfização do sou diootor o gonoral 
st:?A bot Hipolito, um desafio do foot 
Bill entro 08 aspirantos do tre 


picantes 
Nayak o R, Vandoriya que 
présioamonto to 


«oléndos «a teorias de 
= Na não aoimos am 
«ioomeça por Gizorem 

Vito O nômo exbreto o à 

pe quo não definoam da popa 

grendo indiviânos| 
jo, teom ooo! 


go 
8” exótoiolos: millitaros, 
Ptttmoditam aimoltancomonto com o 
úlífico da laiós o do movimontg de 
ra-—o dessuvolvimonto Beico dog 
03 Soldados o dou hoseos mari» 
élidicos, 
«Ás inspeçõoe modi 
Mio, mia om apro 


serasa: 

querem aporango ao gorviço| 
r=— mas gim eua +6 admitio 

Alo as-quo nojam - dotda 
densio disposições atloticia. So 

siso xoroiio 

n8icnd; polo monoo 

optdater cmo 


Fógalar dos quartoia os, 
dowt:mavito do guerra, divriamento 


or tontos do 


ão, artiliario; Bssisy| surpresas. As propostas do sr, Av 
Erionior, campeão do «tennis» 6 1e |tonio da Fonseca pareciam tor seu 
nonto do marinho; Kar! van Derlinkimiado a gravidado do irredutível 


6 tonento do osvalario. 


—E? “volger quê ama oquipo mi 


ro! 
as ciliares Dolandenes? 
—0s milimros preferem 

podestrr; a bicialoto o o foot-bi 


loxoroltarmos nequele jogo que meia 


O vania; ohookoyas 

—B. o footiballia lóritira atá doi 
cante, 

— Sim; o o foot-boll-oonoorda o 
ltonento-são praticados por nós com 
Igrando entasiasmo, 

—E o que pensam do «team» 
hoje dobator-so com oi pórtas 


e 
E! 
Rd 


que fará boa figuras. 


on loot-bulistas portogacsoo? 


— Nanca tivo ocasião do ou ver jó- 


[panhoou. 
— E quanto no regaltado? 


portngneneS 
rita 


o voncedor das olimpiadas do Anvere| 


Cada regitiento, asda navio tom os 
ramos do| 


encontro coin ata equipo ah 


RA 
| Nós 
og marinheiros somo obrigados a 
“udopto, É nosss maneira dé vivem 


ou mio: 
do bordos Crómos 
du vosas opiniho cobro 


ilgumss Jem que di 
auotriacos,- bangareo! o nhegtno os ss 


À renuncia do st. Gunha Leal | 


e as surprezas da patiti! 
ta pari menfar — A 
fusão dos presiden- 
Cialistas, reformistas 

e feaeralstas 


A nossa politico parlamentar 
“anda não esgotou o seu sistema de, 


desentendimento entro os varios la- 
dos da camara. Do facto, gravis- 
sima foi a situáção, tanto como 
causa da suspênsão temporária dos 
trabaihos parlamentares. 

Acontece, porém. que esse casus 
dellis se apaga nas formulas das 
-|coisas: mais comesinhas, voitando| 
os filhos prodigos & casa paterna, 
confessando todos o seu malenten- 
dido e devendo seguir dósde se- 
gunda-feira proxima os trabalhos] 
numa pacata normalidade, como 
[so nô assás latino parlamento por- 
tuguez pairasse a fleugmatica so- 
renidado dos parlamentos nordicos. 
Mas eis que surge o caso Cunha ' 
Leal. A sua renuncia, em que até! 


flicar a situação, são como pleito 
tro políticas adVersarias mas go- 


Ê tarde de hoje teima, volta a com 


nalista, 
[tilho da desagregação do P. N. 


a | Sstir na renuncia outros deputados 
jamígos lo seguirão os passos. 
Totla à gento aguardava a em” 
terpelação do sr. Alviiro: dê Caitfo 
sobre o corivenio para assistir á 
ruidosa scisão daquele agrupamon-! 
to. Caso. de istiportancia maxima, | 
degládiam diferentes 
poitos de” vista, era, natura! eóti 
ospectativa. j 
Não foi preciso tanto. Um caso 


|--Senhor director — As “ informações Miranda do Douro e do Brágança. 


“BRAGANÇA 


A'manhã ...e para que 
anda lado penderá a 
a:rodas, Sorte? 


ea 


! 


Uma carta, 


em que o sr. Adolfo Teixeira 
diz coisas interessantes 


jin «Capitalo têm, na verdade, des: 
pertado grande interesso entre os o. 
líticos — principalmente entre os-po-| 
líticos que sabem quanto é diferente 
fazer política” de: votos, do que fazer] 
politica de gabinete ode café... 

Manipular um ciftulo,- manuseá io] 
lem todos os seus mais infimos deta- 
lhes, é coisa-qua os políticos de Lis- 
boa — como na: provincia se chama! 
aos mandões dos: diversos directo: 
rios — desconhecem inteiramente, 
[não lhe ligando à devida importam! 
cia. V. sabe bem que é assim. E', 10.) 
aúvia, à 6sse savotr faire, a essa luc- 
ta incruênta que custa muita perspí- 
'encid, muita persistencia” e muito dk 
Inheiro, que os"páriidos' 'dévem 68 
seus triuntos, 


Nesto ultime, pórém, não venceria! 
só não fôsse a importante votação 
[dada pelos monarquicos chetiados| 
pelo dr. Altrédô Rodrigues; estamigo| 
intimo é dedicado do dt; Lopes Car 
oso, mas que deixou de O ser por] 
este não ter querido evitar a sua de. 
[miésão de oficial do registo civil, 
[motivada pêla sua conducta por os. 
'sião do reinado de Paiva Couceiro) 
(nd norte. Conservaiso  monarquico, 
mas, nas eleições câmaiavias; fez um 
acôrdo com os amigos: do actuy mf 
nistro das Finatiças, segundo O qual 
elo lhes daria a sue” decisiva votação! 
ein tíoca da presidéncia, à qual fo) 
[efectivamente dada a um monarqul: 
co tftilia” hojé conkiecido- por trinilé 
fetro. Desta vez, estollitty-o candi 


A não ser que dé subétitua avoz do) 


dato pará. depútado; dr' S& Var 


mo discordáricia de certas atitudes” 
dentro do proprio Partido Nacio- 


De maneira que o caso é q ras 


visto como sé o sr. Cunha Leal in- 


foi Igualmente prometiair a votam 
imotiarquica, que lhe dará úmi miaio- 
ria de cêrca de 400 votos; apesar dô 
simpatico”. rêrbbro ' da: «Senras (ce: 


eleitorado pola nais possante e mais) 
incisiva voz dos canhões... 

Neste caso do cfrrulo do Braganca, 
[sê V. interrogar qualquer . deputado, 
nticionalista "sobre o resultado pró: 
vavel da eleição, tem invariavol- 
imente a mesma resposia: «Sim, aut” 


maculo dos intelectuais bragariçanos,) 
[sent Ngaçõés: partidaríah) não ter tm-! 
Muehcia oleitord propria, 


!para vencer! 


lo pot lá 6 seguro para: 6 Lopes Car: 
aosos. 

Entretanto, que enorme “dispendfo) 
do energia não é preciso dispender 


Lembre-se V. que, estando na opo- 
sição e, portanto, luctando exctust 
'vamento com as” suas” propriás for. 
cas, -dispulou' Bstá Jqriticó (é Veiceu! 
ais cleições neste ciroúlds ab iudepi- 
(tados, côm o GovertiosGranjo1-dé de! 
putados; com! 6:GovEPHO” «Curia 


Eri Viioso, está asstgóitida” umã 
jmatoria- miniinta de 290 votos para:o] 
candidátô' nácionalista; -Córontl : sr 
ve 


Davi” Rodrifrues: Em Vitais, 
lho feudo democratico, perdeu o 
[Vitorino Guimarães quast por com- 
[pleto a: sua' influsncie, desde: que .en- 
trou” nã política o medico muntei- 
pál dr, dr. Alvaro Léite, nacionalista. 
[Cátcula:se em cérca de 400 votos a! 
Imatoriá sobre o cânilidato dembcri? 
tico, 


HORA e 


Lucros ilicitos 


O GOVERNO 


o 
decreto 


dando ao juiz sináico; 
foda a força - 


As desordens serão reprimidas 


| A atitude de uma parto do comer. 
cio em face do decreto sobre os lu 
jeros excessikos, é sobretudo em face 
da sua aplitação, de que, resultou o 
fencerrâmento de alguns. estabolcol 
mentos que vendiam generos sem! 
indicação de preço, tem feito desper 
tar a curiosidade do publico, levan- 
dô-6 a aguardar com anciedado a 
resposta do Governo ás ameaças do 
cómiereio, 

Assim como ontem triinsmitimos, 
nos nossos Teitores a opinião do al 
[guns comerciantes, não podemos det. 
[xar de lhes comunicar hoje o que o| 
[Governo penga fazer, de modo que o| 
ecreto sé mahténha e próduiza os 
sous frutos, 

Um: nossb reductor consegutu se 
lher que o Gbverno, pata garantir 0] 
jabastecimgnto do publico, no caso] 
do encerramento do comercio, o que 
tudo leva a crer nho terá a latitude 
uh, Dára af apregoâm os dérectistas, 
erváitsé-hk' de disposições legais que 
lhe 'perittrio mandar abr, — por 
sudconta, ós esthlieleciménios a” pou-| 
[pó e pouco, 

“em, poréiii, o Governo impressão! 
[dê ós comnitantes honêstos não| 
ecundariárh” essi possivel atitude 
Somos "tathbiem” informados de que 
hi parte dus sé reteré' a thúltas pot 
[Nintá" do litreiros Inastativos: dos vie 
cos” dos guintros estava ó Góverno dis] 
[posto a alterar o decreto e poderia] 
té -mésmo''vir à organisar um-fúnio| 
[especilil pata: idemnisações daque 
es “comertcilihtes iridbvidakienta Tega: 
dos pélht Jet, poratib o Estadb nata! 
[mais pretende do que refrear a ga” 
jnaúttia do alirútis; rítis, asstm, com 
ja falta! de réspelio: pateritenda, dará, 
já. Jiibtiça” nlbltinals” imtétia do acção. 
Ô juíz sirilfleo, als! contrario! do que] 
atirmain: os, protestantes, teih cómpe- 


De thodo que não iremos muito fo-ltonéin de súllra paPa- méniar encer. 


Ny 
» 


NO “MOSSAMED 


O eadaver do capitão 
HATOS PRETO 


foi pera o fan> 
“do do mar 


Quem era o ilustre oficial 


No Ministorio das Colonias o ns O, 
IN. N. não toi doranto o die do bojo 
recobida qualquer comunicação so 
bre os nauítagos do «Mossamedes» 
S:gondo as informaçõ. 
aguímos obier, 6 im posuivol 
orna do capitão tonento sr, Me 
Preto, que, 4 requevição da familia 
vinho para a metropole, 

O" gr; Matos Proto faleoon em Lou+ 
renço Marques em 19 do junho de 
1922, Eira filho do er, Maunol Pena , 
do' Mátca o da er,* D, Maria Candida 


ro do 1899, sondo 
moeluha em 1902 
o a 2º tononto am 1906, Fes parto 
das forçua do degombarque om 5; 
[nas oporações do Rovumo, ninda pros: 
tou. relovantes. gerviços á Patria o á 
pornoração da Armad 

dog locais do, 


cor posseacões ulve 
Bra condecorado ocm as modal 
Imarito, vitoria o oras do guita da 
[2.4 oloese, 
Tombom dosomponhs 
do  comandauto di 
mitos, po 
ma ondo fico prisioneiro, 
Rae 
No Ministorio das Colonios oi o. 
josbido om extenso tologeama do Ale 
«o Oomímario om Avgol 
“so. ou trabalhos quo as quatro balfoi: 
Om quo do salvaram 05 pó 
6 tripalnntos do «Mou 


o orgo 
inhoneica «Ohai- 


uima -os'nanfeagos 
enarom cinco horas sobre otidr, 
tando com 0 mau tempo o vendo n 
todo o momento, O or, Nore 

son do Matou, rzandou-quo fossem. 
ouvados'em formmuro, ocomaud: 


o marinhoiros sho obrigados | — Ab! leo 6 impossivel prover, 


minimo, um pouto de natuiezik pes: Lent; as' adminitirantivas, , cont, o 
oroloio ginastioo| Em todo o 0240, vençam ans ou von» Erudor 


soal, foi bástants para complicar Governo democratico; <& 28) 
extremamente à situação. (de juntais: de paroquia,* Acrésceia Gir 
ong cunstaricia de ter” pó Milvérsávio o). Démocraticos: 


ra dif verdade fazento' desde já 08] 
seguintes calculos? 


rar us lojas. 
Aberta: dB Wria- Eiúntiadh  miant 
festação db apoio ao Governo, . sabe. 


meios  posoo, 6 tononto do int 
Rotes Mscue, onmpeão do «foot-bal 


A questão do inquilinato 


- A orumio representução 


'ao 


A «Capitaly vai, emtim, etitregar ao Parlamento;a 


que uni ser 
entregue 


Parlamento 


representação que ha tempos publicou ; sobre a necessi- 
dade de acautelar cs interesses dos inquilinos, Essa res 


presentação é a consequent 


cia! logica da campanha que 


miantivemos' nas nossas cojtnas contra a gariancia de 
iiquilinos inescrupulosos, E!, pois, necessario, que toda 
a população de Lisoa, compestetrando-se dos sers direi 


tos e não esquecendo o-gra 
lhe prestou, assine em mass 


inde serviço que'rA- Capitalo-: 
a essa representação, 


Em quasi todos os estabelecinigiitos - 


da Baixa, nos; 


contrós políticos é na 


nossa administração, o leitor-encon- 


trará exemplarés 
para assinar. 


da; representação 


Ninguem deixe de cumprir esse deverl Ninguem 
deixe de colaborar nina obra' que, interessando colectir 


vamente á população, inter: 
mente, 


-Assinem pois, a represent:ção de 


A 
RO RUHR . 


hrosistencia alomilgas: 


acox panha a violencia: 
francosa 


BERLIM, 5—Tendo ns auto: 
ridúdes francesas de ocupação 
plbtitado uma nova ordem em| 


gléc estabelecem mais pesadas ão 


«miisttas e castigos contra à resis- 


dekicia passiva, as associações dals 
região ocupada resolveram una-lão 


nliriemente responder à violencia| 
comia violencia, opondo uma] 
maior resistencia passiva—(R.) 
panpipe 
Simões Bayão 
(Ehureado pela Escola da Paris) 


Ditnços da beca, cieu sia, prolhseo 
e ortodoncia 


essa a cada um, individisal- 


4 


CAPITAL, 
Gremio do Minho 


A comissão rogiston algumas conter 
do ndesões do ininhotos, residentes oi 
da psdetóos do Ininhotos, residontes em 
paia: ou no ontrangeiro. 
[ver como socios, Del 


A 
anda fo ode prpviso 
ari Sie aoão Eenbons da 
Boproga 


MAQUINAS Di RSCREVER: 


no Comercio, 


ROVAS é mundos, Roparaçõoso 
recons arantidas, Acós- 
dorlos. QUINTINO LTD, Fel, 4245 


Calçada do Duque, 3, 1º 
= 2% (Junto ao Rocio) za 


Lhrgô de 5. Panto 194º 


O a A 


O, rosolvea quo ca filhos do Mi] 
[nho residontos om “qualquer ponto do 


Queima das fitas 


o volta a reunir na proxitia, 
aa” da 
iodo tambem da União 


À semiaria quê fiúda. foi fertil' 
coisas eansacioriais dá politicd. 
que só óeguo não o será mébios: 
ate te 
Tem-se feito. uma. firaxido conti 
tão erh volta do novo partido” ia 
Ivia. de; formação, 
Um pouto de historia" estlaroco 
lo caso. O alintisinto Machado: San: 
tos, com Melo e Sithas; Cartos:Oso* 
rio, Meira Sousa e outras iúdiv 


A 


riam a F. NR 

Dôusse a dissolução desta colééti- 
vidado por desentendimentos suti* 
jmos. Mithado dos Saritos prociúrou 
depois formar” cota máioria: da: 
Iqueles elementos q Partido Retof 
mista. 

Novos desentendimentos, “pela 
maneira porque se pretendia re: 
abrir esse movo agrupamento, di: 
vidindo-sa os seus componentes, in- 
ão uns constituir o pequeno grupo 
[chamado dos federalistas o inigres- 
[sando a maioria-no presidencialis- 
mo. F 

Ficaram em presénça dos grupos 
contrários embora do origem co 
mum. De força minima e do mini 
ma acção política, a certa altura 
julgaram possível ingressar no 
Partido Nagionalista. 

Mas federalistas e reformistas 
dissidentes o contrarios a esta uk 
Htima combinação entraram cm ne- 
[gociações com os presidencialistas 
para a possivel cónstituiçião: ds um 
forte úgrupamento partidario e & 
esse de que se tratá agora. 

Na reunião de ontem o acondo tt: 
[cou de certo modo esboçado. Mas 
cometida a sua conclusão a uma 
comissão de elomentos do todos os 
lados, só terça-feira se tomarão dê- 
liborações definitivas. 

E; pois, mais umi agrupamento| 
fem que se conciliam programas 
afins, mas que nem por isso deixa 
o ter uma origem caraterisada por 
deferenciações senstveis. 

Logrará interessar o e'estorado, 
[vindo a formar uma força ne Re-| 
ipíública? 

Eis do que nos persistimos du-| 
vidar. à 


UNIVERSIDADE DE LISBOA 


Scandedos pelos sous colegas de 
[Univorsidodo do Coimbra, os esto- 
dantes da Univorsidado do Lisbos 
ma. osto ano a tradicional festr 
«queima das fino», À festa asté 


[sondo organizado pelos quintenistas 
dss Faculdades do Lisboa o prombte 
eovoétir a maior imponenoia e enta- 
oiasaio, 


——eque— 
Cruzador “Republica, 


pass 


dualidades de-destaquo, organiza: | 


er. Vitorino. Guimarães, .. 6. tiombro) Bragança, 400 votos; Mirando, 250.) 
mais votado do Direstorio do pást:do| Total, 630 votos de maioria. 
démocratico o mihistfó das Finariças. |” Naclonalistas: 

Este teria meirro do Govetro- tem) - Macedo, 390; Vimioso, 230 ; Vinhais, 
sabido  apfoveitar muitos: afitigos re:/400. Total, 1.04 votos: de- maioria 
“sonfimentos por” parta de. vols cor.” Logo, 290 xotos- de-miiorta, em tp” 
relígibnarios do jr. Lopes: Cardoso, |do o círculo, -para-o candidato nacio 
para: engitesar formidavolmente  as)nslista. 

silas: hostes, a ponto do, ter seguros,),. Com o máis-vivó apreço, creis-me, 
pór grando maioria, os concelhos delde V., etc. — Adolfo Tetaeira, 


ama 


UMA REUNIÃO - | EM SANTA CLARA 


f ENTERRO 51655586 a? 
Quem matou 


GOLONHAES Quem me 
E mma o Sant? 


disculiram as bases 
de um. manifesto decorren hoje 
— com interesse 


aaPaiz — 
Em casa do sr. Augusto Vidal, no) A audiencia-abriu és 19'e 50, As 
Monte Estoril, reuniram-se alguns testemunhas são em numero do 21, 
dos coloniáis do Mocambique. quelmas só comphrécem 9. 
entre nós'sbrencontram acidentalmen-| Procedese 4 acareação entre à| 
te, pára tratar da atitude que deveml testemunha Ribeiro do Lemos o aí 
assumir eth face da orieritação do! Dente do Otiro» que velo hoje au 
Goverhio e Alto Comissario na ques rumo) pára esse fin, 
tão do «modús-vivendls ultimamente "O ado 
tpofiado : 9 «Dente de Ouro» afirma, que a] 
O sr. Auguito/ Vidal, velho doono, "Ctmioneite» -paron: apenas, duas 
coin perto de trinta: ahos de perma-[vézes, na eua trafectoria, tendo a 
nencia- em Lourenço: Marques, que Djrogem do Largo do Corpo Sam- 
li desempenhou altos cargos repre-'to sit forçada. A testémuntia: diz, 
sentativos, sendo eleito sete vezes quo presenceou a paragerh dó Coi- 
presidente da. Camara do Comercio c po: Santo, não sabéndo, poróii, so 
que foi, durânto anos, vogal eleito foj volintaria: ou tórçuda. Lembra-| 
ab antigo conselho do governo, in- 
formou os amigos-dos fins: au reu: 2º Ge der Vito nessa occasião o réu 
ntão. A moção dos velhos colonos a Acátio, O «Dente do Ouro» dá va 
a' do conselho legistativo da provin- Tiks explicações 'sobro essa para- 
cia de Mocambique, à que a «Capi- Bém, dizendo não ter visto subir 
fal» deu toda 8 publicidade, marcou pára a «cemioneltes o Acacio é 
a orientação a seguir, dada a plena acusa o réu Messias dê ter moito 
[concordancia da assistencia com a o almirante: Machatp Santos, rou 
doutrina das referidas moções. dando-lhe dépois a carteira. Atir- 
Apesar da reserva que pretendem mg, mais uma vez, que será prova- 
[guardar os coloniais com quem 'nOS gg "a sua inocencia. 
avistámos, sabemos que fot resolvido “4 “tua É Ega 
apoiar incondicionalmente- a patrio-| esc je 
tica atitude do ilustre deputado e an. Tue o «Dente do Ouros lhe fez 
tigo governador geral de Moçambi- Ameaças, quando eram conduzidos 


*| Tanto o sr. mítiistro do Comerkib) 


« |sumidores o a meter na ordom os co 


[mos quit etá não destiginda! ao MI 
nisteri, útie, pelo coritririo; a! con: 
siderará uma manitéstadão: de sit 
dariodade do púis, 


comia: dt” Agrioultóra, * rites do po: 
jrem' att: execução o decreto; pravenh 
ram ns coittssoos : repiiblicanias db 
(facto, pédindo-lhes o"apoio' dos Hon] 
republicanos, que é o após nttiónd),| 
no tim de contas, 
Quanto a asstltos: a estabelecimert 
tos encerrados, o Govémo esta per. 
feitamente tranquilo, porque tem nàs| 
[suas mabs meios suficientes de re- 
[rimir quaisquer violencia 
az ea» 
Es fioó da atitudo do 
soca loé 


oporátivas rdaslvêu dar todo o 
xpoio ao Govorno para fasoe é 
oseo dborto ou quicaq 
medidas tondontes a dofendor 08 con- 


pecadores, a 
A Dirsoção da F, N, Ox toi i 
oliitgadés “os. propáraiivos para a 


gago quo” o rodlicaá aina 
pólis 15 horas, no téstro Na 
contra 8 or! da vido, 


A's 18 horas 


O senador dá Camara Munictpal'sr. 
Fernão Pires e o sr, O'Neiil"Pedroi 
presidente da Associação dos Agri: 
(cnltores e Horticultores do distrito del 
[Lisboa, visitaram todas as depender] 
cias do Mercado Agricoln 2% db Ju” 
lho, inteirando.se o sr, Fernão Pires| 
de todos os serviços e prometendo! 
não largar de mão este momentoso| 
assunto, Aquela: colectividade presta 
se a ajudar a Camara Municipal crh 
tudo quanto possa concorrer paral 
acabar com o actual vergonhoso mer 
cado. 


cos, 
dio 


=. 
O sr. ministro da Guerra régres- 
|sou hoje das Caldas de Monchique, 
e o sr. ministro da Justiça partiu 


NÓ SAO LUIZ 
H epereta de incontestavel exito 
| APrima Inglezá 


Auirenda de Oliva 
na protagoniah 


SALÃO CENTRAL 
| Hojo=Soiréo ás Z0 be—Hojo 


O PRINCIPE VERMELHO 


Drama om 6 astos inapiado a 
famosa novala «- arpolotte» do Et 
dvig 8 zo, mawntica Interprotação 
dopartibida ALBERTO OA OZAL, 
HARRY DE LUON o MASI 
PALMA. 

Grandiona mise-ensecne; 

Boberba filmagem da casa «Seschas 


O Juizo DE DEUS 


Admiravel dranta em G detos, com 
soberba. interprelação. do 
Jenny Havselqueuist, Cos 
e Si Hedqueist. 


O buraco da fechadura 


Eitariante película 
cómica em 2 partes 


Aeinalidades Gaumont n.º 6 


(Formal Central) 


Brovotmanto 
Fox Film; 2) nórioa (4) partes) 


O Novo FANTOMAS 


para Coimbra de onde tenciona re- 
gressar na terça-feira. 


que, dr: Alvaro de Castro; compare. da Trafaria para Lisboa, 
rem em grando numero na sessão) sºs 
parlamentar em que, de novo, vai ser, Em seguida procede so á acarea- 
ratado o ussunto. do: modus viven:'ção eisiro as testemunhas Rúbeiro 
o; todos os parlamentares dá Lemos e o «chauffeur» Americo 
que acompanharam o dr. Alvaro de Tas agem 
Castro; reclamar dos podêres publi-jL e dcerca da par pe rei 
cos a imediata nomeação de um Alto db Corbo Santo, dizendo porém. o 
Comissario competente .e dirigir um Primeiro. não ter visto ali ontrar 
[manifesto do país sobre a situação Ninguem para a «camionction. 
Pregreesserdhy E' tambem acarcado com o Ni 
O sr. Presidente da Republica será, beiro de Lemos a testemunha Ha- 
ao que nos informam, a primefra en-lrio Mesquita, que mantem as suas 
tidade a quem os colonos de Moçam-| declarações. O Lemos diz que não 
bique irão entregar o seu manifesto.lyiu o Mesquita. 
Ovas resoluções que forem toma- ea 
Estão os nsos eetoiais de Moça |, OUT acareação Entro o ar. Na 
bique de intervir em todos os probie.[Rocl Robalo Elvas c q réu Acacio 
mas que á sue, colonia interessam. | O sr promotor  prescindo cas 
E, por hoje, mais nada, a não ser|ouíras têstemunhas que deviam ser 
ue à «Capitais tem razão quando/acarendas, 
afirma que a questão de Moçambique, 
finda... promete, 


*** 
4 seguir foi interrogado réu Ci- 


O sr. ministro da Agricultura é 
jesperado no «Sudexpress» de de- 
pois de ámanhã, de regresso da) 
Belgica. 


priano dos Santos, que afirma ter| 
ouvido dizer na casg da reclusão 
que tinha sido o Messias quem ma- 
tou o sr. Machado Santos e que elo 
sabia quem tinha roubado à car 
eira. 

O Messias deciara que foi q wDen- 
te de Ouro» quem roubou a partei- 
(ta ão almirante e para provar isso 
!dá como testemunha o cabo do ma- 
lrinheiros 1.750, de nomo Mateus, 
cuja paradeiro ignora. 
| Sobre este caso o sr. promotor, 
propõe que seja levantada um auto, 
«de notícia. 


2** 


Daqui Antonio Rosa 


Maria da Conosição Monteiro Rogsa 
40, Ilda Rosado Fária Teotonio, Jocó | 
póriá , Tsotonio, Joso Ragado Fória 


Tootonio. João Bento de Litau Ross 
e Fesnolsoo Musnoel Rosado 


» querido marido, poi, sogro, avô, 
irmão o primo Joaquia: Antonio Rou 
sado o quo o sou fcn ral ao regllgorá 


'o Melo, 342%D, polis 11 horas 
a 0 ostiitorio Ociêntal 

fógom  convitos cgpo 

ottado de consternação em 

re encontram, 


A audiencia foi interrompida ás 
15 horas 


pride raias AP CARIRAESS 


Ne 
s 


[Ta 


Primeira» reprasentaçães 


TRATRO AVÊNIDA — O homem 
da capa prota — 3 actos di 
Ar.aldo Leite o 
Barbosa 

Esta parceria portusnso tão fliz 


ERRO 
Ra 


ros Musica-Binem 


Carvalhe |Y 


by 


Alfredo Henriques 


Na proxima quarta foi 
to do corrente real 
(Luis, a primeira fosta artistica do bori 

jo Alfredo Hnriques, um dos bone 
da companhia Armando de 

Q espeotacalo é dedicado à 
ca enbindo á scena em 
tação o colobro 
cotie» o um gran 


M 


om vbras anteriores está (endondo [acto do concorto por ajatintos artistas & 
Dota um hesaro que podia. sor mui |Sontegrados úmadoroa do ebol-cantos, 
fo bom no inicio da sua carreira 

mas que nesta altura lhes empor- Noticiario 

calha, um pouco o nome conquis E 
- PEN Portugal ' 


tado 

Quem fez a uMiss Diabo» 
«Amor, o uBeljom, a'gumas fanta- 
sas, opérotas o comedias leves o 
graciosas, não precisa de descer a 
jusulsas o laixas parodias. com a] 
mira apenas dos lucros brutais 
dum publico boçal que ri alvar 
monte das cocegas fortes que lhe 
fazem. vA cama meza o roupa Ja 
vadab fol um sucesso que em-Lis 
“o rendeu mais de 70 contos o era 
já o primeivo cominho para a pa- 


vodia, dosconoxa e desbragada que 


mais, se acentua no «Homem da 
capa pretam. 
Aqui-ha de tudo: pindos do re- 


vista, trocadilhos face.s, disparates, 


cômicos, alguns ditos do espirito, 
e graças forçadas. Desta -embrulha- 


da desconexa vesulto ao fim una, 


tiaca tendencia para q parto dra: 
matica que os autores enxentaram 
ampliando aquelo fio sentimental 
que no contraste das comedias frias 
é um oncento e um ongodo para o 
phbiico. 

Mas como o desequilibrio é emos: 
mo, o as tintas são fortes o cruas, 


qudo aquito choca e fére o espectar 
vor que não vá ao teatro só pará 
premeditada- 
mentk á primeira Inracha. que lhe] 


* escanicarar a boca 


digam. 


. E! magsinho, muito matisinho; 


não deve pertencer a Arnaldo Leito 
9 Carvalho Barbosa q quem temos 
dlogindo. francarimanto 


do autores consagrados, he a detens 
dor atúalmento a honra dos origt- 


nais portutruózes, Nai grando (at 


dencia que se úcentua para criar 


mos o nosso teatro é preciso ajudar 
a boa vontade do todos para com 
as arliginais pormigueses. A descul- 
pa é o incitivo aos novos; não doyo| 
servir para uqueles que têm: pas» 
resento de- 


sado e que na hora 
viam caprichay em eldvar-se o não 
atundai-se. Temos do estimar 08 
originais portugueses; mas tiim-oa 


autores consagrados do: nos oferd:|g, 


cerem obra-garantida, num esforço! 
louvavel w visival do honestidado o) 
trabalho, numa visível. demonstra 


ção de estima o respeito pola-sum 


propria arto. 
Não podendo a critjca dizor bei 
dos originais estes dosacreditam-se. 


A desconfiança vai para. os nossos | 


Mas é preciso quo sejam 
cipélihonto os consagra- 


dos, jog: primeiros a. esforçamem-so 


por qué os respeitemos. 
Ho aihda outro mal motivado 
pela representação do ontem. 
Actgr6b bons, do categoria supe- 
rior, vebm-se obrigados à interpro- 
taçõés dê má quilidane. Sucossiva- 
mento isto acontecs o que"é Iainem 
tavel; Alexandre de Azevedo, uma, 
- primeira: figura da secna naciontal, 
tom feito om menos de 16 dias tres 
. porsónagens diforentes o imerece- 
doras do sou vedor. Por tssb mesmo 
esto artista tom falhas nos papeis 
recorreiillo no ponto o descurando 
os persohagéns que Me são impro- 
prios. 

Aura) Abranches berma, Grijó 
mujtó foliz um galã comico, Sacra- 
monto e: Adelina igunimento repre- 
sentaíndg melhor do que à peça me- 

reg, k 
Seenúiios som" novidade o ensce- 
nação; cuidad: 


A pu 
ps 


o 


em outras] 
produções, Do pesto mão 6 só: atua 
respônisalilidade ptssonl' que está! 
om jogo. Aº parto os sous créditos 


Depois da peça uA luva de Ri- 
[cardinam tor-seha no Politeama ay 
«Dama das Cameltas» à rigor e no 
tim do mez à primeira da «Crista- 
limas dos Quinteros, — contorno 
Janunciamos já. 

=- Para o Politearha devo vir ain. 


Bataclan novidade para Lisboa, e 
no fim do ano ou princípios do 1924 
novamente Signoret. Ainda bom. 


Cartaz do dia 


NACIONAL A9 
AVENIDA — 4º 415 
POLITEAMA À As 9 
JAPOLO—Ata 915 

|. LUIZ — 40 9— «A Prima Ingloro 


GIL, VICENTE —(d Graça) — Domingos 

sogundes o quintos, as D 
Animatografos q 

[SALAO OBNTRALe- Praça dos Rentade 


ARO CNTRAL Prero dos Be 
LER, Epa | 


jondes; 

;=-Av, da Tibord ad 

[SALAO FOZ--Ouiçadn'dkGloria, 

(OHIADO: TERRASSH — Rui" Antonto 
Maria Cardoso,» 


Um retrato, 
mais belo quanta 
mais arto assistó 


TELEFONE 8029 NORTE 


À TO Dr OPERARIO 


presta âmanhã: homen: 
gem aus seus mortos 


A Soslvdado A Vos do Opótario)” 

sadisa Amanhã, nú cala das gousos da 

4n0.g0de, uma sonsão, a qe, prostdo| 
om 


«ex! o or, Prosido! 
moon mao = di 
que; polo non oxomplo 

ão, conquistaram á| 
a grata-soadado da Vos| 


og rattatua dos, prostante 
a dr, Antonio Granjo, antigo 
o ministerio, Saul Pacols 


»iano do Sauso, antigo 
Lisbos, Portuluto Jsão Li 
'%o membro dós corpos cdininhstat- 
«ou do «À Vo do Oporario o Teodoro 
Carlon Ribelee, ontro antigo dirigon. 
'o do fio prostimosa 6 duil colootivir| 
indo, 

A cossão será obrilhantada, 
ond do Gu NR ol 
otontiva Tondolonso ? 
ama 


Tambem dmankas é 
ração a neu 


10 hotio, 


0 dové 
of géral dA 
Vos do Oporirio, para oloição dos 


| Go 12 vols 


Rua Alvos Corroia 43a 49 
em frento da Cooperativa Militar 
Pslefono 3156 Norto LISBOA 


da este ano uma companhia do] 


F á sua execução 

otografia Americá/io sou. 

Rui Relilvto Civil 6, 1º 0 GA indo Teint, Mo o ao 
(Ao Intondor [Pantorót po ido, 


to da Ropablica 


de li ui nine Gina mala a sis Eslemaga 
o fa oc o 4 lho 

aumoro no proximo domiago, 13, é 0 

ps icga "TE VETO 7 Pragesa or d Doi 91º 
Baterias Bosch A 


Vendo a cosa Alvos & Guerra Ltd.| 


TAUROMAQUIA 


Campo P quêno 


Gom am belo grupo do lidadores o 
com tontos do lavrador da Golegá Fran- 
cisco Bonsoho “é Sociadado Riba 
ão, organison ante-ontom para 
oitorhativo, a fa corrido dosta apos, O 
novo. prolisslonal Antonio Luir Lota, 
não satisfez om abeointo pola 
moldado. do sarro, no entanto tova| 
aulimadas que agradaram, pois tgu- 


gosta o 
“tanham pacioncio, 


2 tonros ovo um trabalho] 
vento  artíntico. quer oitendo| 
do osta. quer om ssidus 

“dalas “muito aperta 
falto mo 


inda ficava, o savrador mais cootente.| 
03 “tontos de francisco Bonaoh 
nãos à esto; artista ozam do bol 
pa "0 do bon apresêntação, enmpriado 
ogundo, 

Sinto da Veiga pai quo consodeu a 
altornstiva, tourgoa "o 4º da corrida, 
níual feio o maneo.quo sultou 4 veres 
as tabont, daliganelo à “mas O 
tou trabalho acsrtado o serono não pon 
ão iorir. sto touro pata osportar lovoa| 
aces do ciano o Alirao 

oReo dado disto, porqua 66 que 
Eno à. va «duor com sou filho, foi maia 
ir cobsegulodo proador alguas forros 
ato” da Voigo, flho/-dompro dia 

“Simao” do Voigo, Nlho/-dompro dista» 
o loganto, Aiareoa! oe RS quo ara 
irando-eltando: do cara à oonseola 
prender aiguus. furtos À tio, £ à garupa 
o “malto “morooimouto” pula”. maneira 
cóino consontio. No 8º com dou pai sm 
pregou. y.tia. Torragom à mei volta o 1 
Basto tnulto bom om terrenos camblados, 


OLE A Cro mino, Rafiot Gongaives 6. 
[COLISEU -— 4a 20,80-Cam pinho” do Oo.) “tor! Ribolfo, Rafuol Gonçalves o), 
> «Bartoiro do Sovilhas, Debrcancisoa Congalves apro "ani 


* tonto, quo para o fim 
, Eofedo todos patos, do muito valor] 
spostallsando um do Etiboirinho o 1 do! 
liico, Um araço a cada um, pola é as: 
sim no co banducilha lovantando os 
braços. 9 parsudo-to na cara dos touros. 

itsbitão ongalvos tonto m tam» 


am 9 É tro Reabalto não belga por. 
A “opaord, ada pai não quiz sisaé» 
pra pfotarhido quo oa Mlhos tor 

a 8 ouro «levantado», quando. 


(ram no braço. 

honvo 2 do caras sondo uma 
db! 'Tomô endireitar o tá 

de tratativa por não so ondi 


quasi chola o ponoa animação | 
do altornati 

'O publico, não está acostamado a vor 
tontos. assim, mas ba-da acontumar-so| 
sta alom do alguns ohara-. 
indos reason qo laveade 


Atgasdto Estovam 
Inda bengala, 


EL TBRNO 
A corrida do Gmanhã 
| Boaltaao  amanhs, no Campo Pog 


parocom d 
Ea loiro 


? espada o matadouro do touros «Uan- 
taritos o tomam parto o cavaloiro Ra- 
Mino, os bandarilhoiros Cadoto, Rogh, 
|Lnciano, 3. Feóio, 4, Coolho o «Alfstoro», 
o 70 uripo, o forchdos do Manadl Bar! 
rico: 

“À corrida começa fu 10,96 0 6 dirigida 
por Eduardo Macodo, 


Tabos 


para instoloçõos olvotei 


veis 


Vos 
Rui alvos Corrota 43 3:40 


em fvente da Cooperativa Mititar 
[olofono 8158 4Norto LISBOA| 


Exirações cem dor, cordas 
douro, dontás, sem placa 
Tolofono N. 3563 
B, Eugenio dos Santos, 35-11 


a coa Blvos & Quirra Ki 


DR. A. NARCISO, 


DERTES AATIFIGIAES À! 


Os Partidos 
» Republicano Radital 


du .ta Municipal 


Via=SPoRTIVA 
Xu | 
+ E! 
Os proximos jogos 
de foot-ball com os 
fchecos 
Lisboa sportiva está tomando O 
maior e muito justo interesso pelos! 
jogos que vão realisarse em Par 
lhavã, entre alguns dos nossos me 
lhores grupos de primeira catego-lã 
ria é o grupo tcheco-siovacol «NU 
selsky», de Pragh, que vem de fa-[8 
zer em Espanha uma série de jogos| 
magníficos, que cônsá tuem a me- 
lhor recamendação dos que Lisboa 
vai ter, Pelas referências que ha, 
nã; dovo o uNuse!sky» sor iniovior) 
'ad famoso grupo tcheco que - arm) 
(fim de 1921 e principio de 1922 nos 
visitou. Em Barcelona, perdeu con 
tra o ufamadissimo «Espanol», por 
4-3, mass é preciso notar que uma| 
das bolas derivou de penalty e que|| 
à segunda bola 05 hespanhois inw 
tilisaram o ndido «kecporm 
tcheco. Depois em Valencia, empar [E 
taram um jogo a 44 o venceram 
Icutro por 40. E, ultimamente, em 
Alicante, venceram o campeão lo 
so infor-lcal por 40, dando-se a circunstan- 
grão ro cia, importante do jogar pelo grupo 
de Valencia o famoso «kecpery Zé 


Rounta ontaro. tendo x: colvi 
vicar ds oomitsõos políticas 
reinções á 
.* Quo todos on cidadãos que já te- 
pm gd ago abono 
proenoham o respectivo bolotim do ins- 
Crição no mais curto prazo por intormo 

oliticas das fregas-| 
lo dés, oidadãos 1 
to, afim do que 
foctiva pela janta. 


a imosmo seja tom 
municipal. 

2.º Quo todos os cidadãos quo do fa 
taro doom a aua ad am ompre 
por intermedio a oomissõos 


iuro vonham 
tribuam para o cofto do Imoimo com a 
anota minina do Si) montals 


Que desta veri ti 
a dastatação 


a dogpea o iam 
ia, Cadastro, axpedionto, etai, BO fo Par 
opagando do Fartido; 804% p ra fundo, 
fio rosseva o deuperas do Disootorio. 
“Quo “o Junta municipal de acordo 
com o Directório o janta distrital, pr 
ípio" desdo Já “a fizor à ind 
'tradoros do 


Iconsordas ou 


o, para, quo 


Hestaurant 


Es 


Ô O quo Ol SAIO OS SUIS 


EXP 


R. Actor Taborda, 18 (á Av. Casal Bibi | 


tela lalmor RA 

Trogueus 

LENDIDOS GABINETES 
JANTARES aos DOMICILIOS 


Aberto toda a noite 


Aurelio 4 Barata 
TELEFONE N. 939 


Fompetoute, apa dletetamento 08 
pes iotecroódio tãot 4 cons. [Moka À Imprensa hospamholn fa 
eitaidas compó o dass quo 205 tchecos comentarios elogiosos. 
o seião faso mento, alli do) Os tchecos trazem além dos seus 
avo, Sopa do Do ea anta Eroato. [ONZE homens cinco reservas, vindo 


entre todos alguns internacionais, 
quer dizer jogudores que pao seu 
[valor têm representado o' sou pais 
[contra -paizes estrangeitosD 

Os jogos do Lisboa realisom'se om 


al visto, da urgencia na Organigação 
iial do ps Rive 


Adosõos do L 


e Mi rorio 10, 121 e 18 do cortento, rospectiva- 
ão Toma. mente contra o Bomfica, o Imperia, 


o ob Belonenses, 
Corpas gerentes.da:Shell]| 
Sports-Club 


Prosidento Honorario. do Olnb: O, EL| 


Adosdos do Sotaba] 


Por intorinodlo dá comissão manie'- 
 roosboram-no at aintos: 

Dr. Joró Monde jolo, Candido 81- 
|inões Mondos, Antonio Gaudoncio del, 
to "Sautor! jorontwo, Banha Fletho, 
Bibi” dos lutas, Soto elos. Santo 
Voto Francisco Pratas, Loonhedo Jon: 
gotas, alho, fântaro Lopes Gulmarãos, 
rs Jongalm Ribolro, 


E Direcção: Corlos Bâuerdo' 
: de dista o | A dito 
Presidencialista [siri ir à 


o Sh 


| 
[nota oficlosa desrça da row foi do [ida apoc Nicgnto dese. Bives Vagah| 
ontem 13..D, Brongutos; Voy), Salmo Monteiro; 

' sho Bla "Pesidonto, "Bauardo 
Contiúnto Poliioà do Enirtido Ro tolho Fitoal: ed 
ob Cortito Polos do Partido Rep ivo Soprotario! Gustavo Morgado), sw 


e “da Mina propos 
“roptsioanos” Rofore 
» qu aluda: oonsor. 


jstos, Sorgo sitio, 


dis pues nom io poe go! ouço Road namo ai , 
ova ipada Sem e io. eunão, à rdspolto dum cáso, avmolhanto . 
dra reatds todos podem dora e ant sotitado cnposial, do [a dé pol À do 
|“ Dlracçãon.” polo . atmpatioo os [eonittatoio análoga À do Gtapo  propo- |ahorios o bre, Antonio: Na 
e Soho! Bi, Nunolo bonovolo por|Nánti os pod ma elos para: o|gaoiro, morador na ras dos Lasindea;) 
À sto do Bags ec quo avos "toa 38, apro veltagão 


arrombow au port 
oia ns fogtadoria;. inibindo)! 


a Cpo 
Universidade: Livro 
y A Patria Portugudra 


Jobilea-so hOjó nosta  colootividado "a 


3 é oobfarandia dasto caro, polo distinto 
[profosvor er. de, Agostinho, Fortem, tr 
Exado dos  aogulaias pontos: À lico 


io, O inquilino, tão abuli 
johômento forido mod asus logitimos 
intoresane, já conatitoio odvogado, 


solodtiva— Esforgs 
Eomagamento do infoin 
10" oxodo dos valor 


Vallo, Filho o Gonros, Limitada 
ao 

Depositarios: JOAQUIM ALVES & 0.º LTD, 
R. Douradores, 32, 1.º Esq.” TELEFONE (, 403 


-Furunculo: diabetes, doonças a 
! da pelle e dos intestinos 
Guram-se com | y 


Fermento de uvas Formosinho 


Recomenda-se exigir o nome PORMOSINHO, 
FARMACIA FORMOSINHO P. dos Restauradoros 
— — — — LISBOA — — — — 


ema eres tecer 


OS CONTOS DA “CAPITA 


Ly 


O ultimo beijo de mãe 


Quedou-so, de pé, hirta, o braço 
esquordb-ao longo da coxn, a mão| 
direita sustentando-o. lenço humido, 
apojada na horda do caixão, o «é 
Velo desalinhado, o chate desioc: 
do é um pouco caido para triz, 
mostrando o ariar 
branco o magro. 
Esteve assim tres minutos tar 


vêz; imovel, como se uma corronte meçavara a elevar-so 


magnetica a dominasse, alheia, es- 


faco pela lagen fria da capela. 
Então, como se uma ebulição in- 


começou a arqu 
duns soluços cavos 


o a exp! 


jbolo da locomotiva, 
+| Os ultimos vapores da noito co 


dos vales, batidos 


ferior se tornasse patente, y corpo, 
são 
e profundos tos. 
'que parceiam porcorreo, como os 
febril do peita jactos do vapor impelidos pelo em- alegre, aparecia, cheio de hz, de 
'amor, de cantos e de orvalhos do, 


lentamente 


as cotovias saltavam encastolando, 
coltando as notas cristalinas do 
seu canto, alegro como uma alvo- 
rada de maio o torno como um bei- 
jo de nupeias. 
Para o oriente, um resplendor 
onormo de côres rubras, diluidas 
num branco mate, elevou-so lenta- 
mente, enrubescenda as aguas e 08) 
montes, 
Os pass 


ros sacudiam entre as 


!'valho da noite, e ensaiavam can 


A manhã aproximava-se: o 


- céu. 


folhagens as azas humidas do or, 


a, 


No entanto, a mãe quedava-se 
por um fraco como morta ao sopé do cadaver 


Ela, que ta beijar o filha Suste- tou-lhe o rosto y 
vose, como receiosa, como ficaria! Depois curvou-so insens:volmente, 
uma criança apanhada em flagran- respirando aflita, a fazer ondear 
to deito de transgressão db“ordem com o bafo cs cabelos do morto. 
paterna, o olhou-o perpiex [A sua cabeça desceu... desceu. 
Então, disse ele aproximando» lentamente: o o!har esmorecido fi-| 
se, queres matarte? tava-se com insistenoia, no morto, 
Ela caiu-lho nos braços. aproxima-se meigo, indescritível, 
Elo aperioua contra o peito o, esmorecor num cansaço ultimo dum, 
mal sustendo as lagrimas, beija ultimo desejo, 
vara na testa, dizendo, com a voz; O corpo vergowse de todo,. 08 
velodu: (Ibraços afrouxaram, colou os. labios 
-- Então! Deus não quer que te: aos labios do filho, e quedon-se. 
nhamos filhos, que seha de (nzer?, — Vom, vem, aconselhou cheio 
El debulhava-so em - lagrimas; de dór o marido, levantandorhe a 
e como ele a fosse arrastando man- cabeça... 
eamuento para a porta, sustevo- Mas a cabeça caju novamente! 
— Não, não, Manoel, deixa-me na. 
beijao... 6 a ultima vez, é o ult- 
'mo Deij 


Nisto, o sol rompera o horisonte, 


mieyda. Subito, porém, o seu olhar|nordesto que sacudia as perolas O frio inteuso desportowa. Elevoi 
ras. primeiro a cabeça, depois, aos pou- 


uetériio- começon do toldar-se por brancas da folhagein das olivei 


um véu humido e brilhante, o to-|Aqui e alem ouvia'so o Som inter: cos, o corpo. 


rax “começou por levanter brutal-/mitente du chocalho campesteo dun 

mente o soja, & boca abriu-se como guia de rebanho. 

no perigo de; lime sufoeação: imi-| Emudecis 

nente, os joelhos vergaram-se-lhe, |ros e as corventos; us êpices negros 

o ao, tempo em que s lagrimas, dos montes perdiam as vagas ft- 
le soltas .da novo, oscilavam e caium gurações fantasticas q apareciam 

das pestanas -sémi-cerradas, eja na luz crescente, como enormes ca- 

cafa, sobre os Joelhos, apertando paceles «e prata, asquecidos por, 


A lua clara entrava feas duas 
lianeias esguias e fas 
por grãos, os ribe- as luzes des lochéiros, emquanto 
tomas 
crucificado, 

Concertou o chale sobre, o. peito 
e limpou apressadamente o rosto. 

Nist, o marido apareceu á porto, 


mais nitida a palidez 


à cabiça-erttro 45 nãos, rojando a litaus. Dentro q relva orvalhada, polido e perturbado 


esmorecer” 


O marido retinha- 
— Não o beijaste ainda? isto fas.) 
te mal; desde quando estás aqui 
— Ha pouco vim; ainda ha pou 
to; mas deixa-me beijado, um beijo| 
só e sairei.. 

E libertando-se dos braços do ma- 
rido, cambaleanto, tremula. palida. 
como se saíra dum tumulo, abei- 
rou-so: do filho e apoiou os braços 
fem eruz nas bordas do caisão. 

Como se olhasse um ebsímo, ti 


do| 


iluminando jardins e serranias, 
Por junto aos ninhos, animadas 
pelo calor do sol, as aves canta 
vam, docemente, essas canções qua 
Só as mães sabem cantar junto ao| 
berço dos filhos. 
A motureza iluminava e enchia) 
[de cantos a estrada por ando, a 
essa hora, à alma du mão subia, 
buscando os carinhos do filho. 


OQ. rosto fica 


/ 
7 


TOSSSSSSSSSSssssss 


A 


Etes 


que vil 
obrigatoriedade do seguro. 


Rua Moraes Soares, 108 


O mais confortavel dos “restaurants, 


ESTÁ ABERTO TODA A NOITE 


e 
Gilk 
as suas barbas toi 
e economizarão. anualmente. muito 

tempo e dinheiro. | 
C jacip como um veludo 
e evitam-se-infecções cutancas. 


Les; 


ettizem 


'das-as manhãs & 


KNOWN THE 


Gillette Safety Razor; Co. 
*BosTON MASS AMERICA 

vo. AGENTES GERAIS 

João MacHaDo-DA CONCEIÇÃO &Ct 

75 RUA DA CorCEIÇÃO1ºTELF.C.948 


BRANC 


Tolof, N. 2898 


ROSA 


Aprimorado serviço 
Jantares aos domicilios 


LUXUOSOS GABINETES 


cluem o seguro de todo o pessoal Comercial, Industrial, 


Agricola óu Doméstico, em oonformidade com a LEI, na 


União Patronal 


Soviodado Iutua de Seguros 
a defeza dos interesses do patronato atingidos pelã 


À União Patronal não tem acionistas, 03 lucros apurados 


nos fins de cada exercicio são 
os séus segurados que são os seus unicos socios. 


Ser 


tegralmente divididos por todos 


viços médicos organisados em fodo o pais 


Prestam-se todos os esclarecimentos na 


MARCELINO DE MESQUITA.|Telef, 9748 R 


UNIÃO PATRONAL 


Eociedade Mutua de Soguros 


TRIVESSA DO ALEGAM (a S. Pato), 3, 1º 


à Camas 


D-1923 


tm q 


TEMEACTO AOS OEOOOaeAe nadie El 


Casa Amptre (== 


Rua Rodrigues Sampaio, 1 
Baia Mauuol Jesus Coelho, 8 8 14 LISBOA Rua do Santa Marto, 79 a 83 — Oficina 
TELEFONE, 2544-N, TELEFONE, 1565-N, 


Tolugrams: VALTAGRM - Toletono-Sodo o “oligina, Norto - 4122 


Electriciaade em todas as suas aplicações, 
Centrais completas em cidades e vilas, 
Aparelhagem electrica e força motriz, 


Faso 


! Aos. .ap) 
fraricéa a 


per prateado exterior, pacotes de] 
[25 e 50 gramas, muito suave e] 
arotatico, A” venta em todas as 
tabacarias, 

Depositarios geraes: 
ERNESTO MARQUES, & €.º| 


ro 277, .º LIDA 
CASAMENTOS 


A. Alpórto: Gongalves 


Sucursal — Avenida do Berne, M. H. B, 


Resistencias, acumuladores e aparelhos de 
precisão, 
Oficina de reparações de dinamos, motores 


Motores, Dinimos e Moto-Bombas para cor: || e outros aparelhos, (Wrseniprairado do Regiuto Gini) 
rénte coitinua ou alterna, Montagens à gaz rico'ou pobre, exsolina e as Hai do pão 
Lampada -de incandescencia e de filamento |! oleos pesado: “ou roligiotos 


metálico e todas as qualidades. 
Candieiros, lustres e placas, 
Telefones campainhas"e pára-ralos, 


nalisações para agua e gaz, 
Trabalhos ds serralharia mecanica ou clvil, 
automoveis e ascensores, 


| A. LEITAO, LIMITADA 


Orçamentos gratis 


to dig. 
assunto por mais complicado q 


Eorlodado o prontidão 


4 Proços modicos 


82, 49-LISBOA 


[ EM FANQUEIRO DAS AVENIDAS 
NEZTO & CORREIA Ltd. 


E AVENIDA CASAL RIBEIRO, 3, 507 
: Telefone 2126 Norte 


Estação de Vorão 


sombrinhos para camp 
alog finos om asda; nho esqui 


Use Agua, Crême e Pó de Arroz 
“RAINHA da HUN' RIA, ) 
fodos 68 prod 


Academia Scientitica je Belleza 


A divisa desta caga és 
Ganhar pouco para vender muifo 


Não-comprem | 


TINTURARIA 


—DO — 


“Povo Banheiras aiii à des oa 
pd andina, de aotisiudo forca do DD gs Mgopa 
José Dias ua 


q eia dos Biro. 
Rua do Sant'na, á Lapa 
| 121. . 


Tingem-se todos os are E 
itigos de la, seda e algos 
dão, capas de borracha e 
fatos para luto, 

Lavam-se fatos e vesti 
dos sem desmanchar; 


BRAIN NRO EO 0% MOR 


Vinhos esmumosaa dg E 


"Banco Nacional 

BANCO EMISSOR DAS COLONIAS 
Sociedade Anonyma de responsabilidade Limitada 

Séde em Lisboa R. do Comercio—Agencia em Lisboa-€. Sodré 


= Gapital Social Esc, 48.000.000$90 - 
Capital Realisado Esc. 24.000.000$00 
Reservas Esc. 27.200: ade 


Castalo Branoo, Cha 
iguoira da Foz, Guarda 
, Portimão, Portor 


FILIAIS NAS ILHAS-—Fonobal, Ponta Delgada, o Angra do Heroismo, 
FILIAIS NO ESTRANGEIRO—Paris Rus do Helder, 8, Londres 9, Bishopagito 
Now York 28 Liberty Streok. 

EILIAIS NAS OÓLONIAS—S, Vioonto o 8; Tlago de Cabo Vorde, Bissau, 
Kinshassa (Congo Belgo); Loanda, MalaSgo, Novo jodando, Lu 
ihó), Mogsamedos, Lubango, Lourenço Marques, Inhambane, 
mano, Moçambique, Ibo, Mormugão, Nova Gôa, Bombaim (India Tail. 


BILIVIS NO BRAZIL—Iio do Janeito, 5, Panto, Baia, Pornambnço, Pará b Manaus 


Rocomendam-go ás 


e gaqpen mobo donlgne oo: 
lídado do Portogal, Corrospoi ontingato. 


mtos nas prinolpais Tool 
porações banoari 


LISBOA... FUNDADO EM I891:: 
TELEFONE cu gdlantes 00 Diveção: 4008 Ni — dee BRAZ. 
E SA (4º 0 6º edição é 
ea va Tso. 1 0.000.001 sãos 
tal, Tio 10 000.00 
Filial no Porto PRAÇA ALMEIDA GARRETT 


enfes em todo 6 pal 
CORGESPONDENTES NAS PRINOI al ft po mom 
esttangólras 


Topositos á ordom a prago em monias o EE 
'COMPRA E VENDA ' 10$ 
« Cartas do credito o eirgnlaros sobra todos os paisos-Oporaçõos bangarldg 


PINTO & SOTTO MAYOR 


BANQUEIROS 


LISBOA-PORTO 
REPIGagDANTAS EM» PORTUGAL 


— BANCO PORTUGUEZ DM. BRAZIL = = 


LISBOA 


Cres fixas — Preços 
50º mais baratos que em 
outra qualquer cisa do 


R.do Ouro,188a24 28, Praça da edad 29 
* Rua'do Comercio, 186 a 140 |, 


O jornal da especialidade de 


maior circulação em Portugal 


Redactor principal; 


A. de Campos Junior o: 


O NUSTRADO 


"Esoritorios: 


LISBOA 


Bi-SEMANARIO 


DE PROPAGANDA 
E EDUCAÇÃO 
- FISICA 


Rua do Norte, 5, 1.º 


* Telefone 2298 


BO000S00 TUTTI 
Ultramarino É 


Toda a população | 
- peniação” NOS qua e 
questão do inquilinato, 
“a CAPITAL, 


vai dirigir ao Parlamento 


Telsfonz C, 2298 — Endereço tel, CAPITAL Praga 5 


DIARIO REPUBLICANO DA NOITE 


Direcção: e propriedade-de Manuel Guimarães 
Redacção e Admisistração : Rua do Norte, 5 


Mais que milhares do contos peço 


O sr. ar. Eduardo Burnay, que fot'mento rigoroso das leis, de maneira, 


contas 


Oficina dz impressão: Ria di Biêy, 74 


| LISBOA - Segunda-feira, .7 de Maio de 1923 | 


pi IA? am 


BERTO sie, O. 


A ELEIÇÃO DE Novo AchDEMiCO 
pi Egas Moniz 


ganha 


OS ESTUDANTES 


O VALIOSO TRABALHO DA 


um jornalista monarquico do mercol [alguma inferior é dos maiores paises] pelo candidato ibero- == ri — 
ja fama, respondeu ontem, na quali-/da Europa, : socio efe: tivo ] 
ado de presidente do conselho de Clamava-se que Portugal não era] nacionalista meriçano =) 
istração da Compânhia dos Taba-|susceptível de manter uma longa €s-| vem - “ e: 


da Academia das Sciencias 


O ilustre professor da Faculdade 
de Medicina sr. dr. Egas Moniz, 
que ta dias fo: eleito .sscio eteciivo 


a várias críticas que O nosso CO. 
ita «Diavio do Notícias» entendeu fa- 
er no regiman das relações daquela, 
portante companhia com O Estado. 
A carta do sr) Eduardo Burnay, que, 


tabilidade ministerial, e a estabilidade 
ministerial é um facto. Clamava-se| 
que eramos o país das Egitações per. 
minentes, dos conflitos graves c san- 
igrentos, sucedendo-se quotidianamen- 


Cimo se dividiram as volaçõos 


Um amigo nosso, que acompa- 
jnhoi com o maior cuidado a oleição 


O dr. G. Cerejeira 
não fez discursos; 


O dr. Rocha Brito é 
9 orador fogoso 


representar entre nôs 


Alano de Nbtcias£ publica 6 muk le, 0 afinal de contas não ha nenhu)ds Bragança, — quo ontem so ets) q Republica de Cuba [is Academia das Sciencias de Lol - produziu magnifl- | que arrebatou 65 = 
interessante =“ão interessante que ima revolução, não se registam sequer ot; Na nto: co bo1 à qual já pertenc'a corno tolo: ER y - 
dO artancia & oplatão de que-o WE /eImplts PROA, é Bindh; e dias, GM] racao dns resnttado da correspondente” pubsicou recente) - CAS llções desabio | seus auáitorios - 


municação, -ácerca do resultado da] 
[eleição e da fórma como decorre: 
ram 09 seus preparativos: 


Comunicam-nos que o governo ie; 
[cuba acaba de nomear Alberto Inst, 
[rara consul em Lisboa. 


aco, em vez de sor prejudicial, com! 
im, longo. hábito, ú natureza, TE pre-| 
orva mosmo, em determinsilos casos, 
le epidemitis — mas não ha- duvida! 
juo acima destas considerigões, nela| 
jo encontra uma afirmação que, ox 
ssa com n espécial autoridade do 
é, Eduardo Burnay, não pode piissar| 
im O mais justificado reparo. 
Diz, com efeito, o sr, Eduardo Bur- 
may, na sua missiva, que não ha ma- 
neira ao regular u questão cambial, 
k qual dependo a solução de tantos 


nenhum outro país à manifestação do] 
1.º de Maio decorreu mais ordeiramen- 
te do que entro.nós, 
«Descontiança» — porquê? 
Porque somos uma Republica? 
Já val longe o tempo em que esta! 
[palavra Republica era considerada st 
jnonimo de desordem e anarquia. Os) 
países onde a ordem social hoje se en. 
[contra mais assegurada, como & Fran- 
cl, como os Estados Unidos, como a| 
Suissa, como o Brasil, regem-so- por 
[ststemas republicanos, 
O que ha é um ódio inextinguivot á| 
Republica Portuguesa por parte de 
maus portugueses que não duvidam 
criticar a sua Patria só para atto. 
[gire o regimen odiado, 


3º cronica de Pedro Muralha 


Acompanharam os “estudantes de sa do dr, Rocha Brito.'S, exa falou, 
Coimbra três dos mais distintos Jentas!sobre «Portugal na civilisação latina: 
da Universidade, ' drs, Cerejeira, Ro.|Foi no Teatro Cervântes que 'o di 
olta Brito e Joaquim de Carvalho. |to professor falou, Coisa dificil; A 
Eram esses tros professores que cons: jenormie assistencia encontrava-se avi. 
tituíam a missão infeloctual junto*da'ra por ouvir os fados portuguesa 6 
[academia de Coimbra, Acompanhiavalas canções pelo «origon»-quo so do 
pa a referida Academia o *r.jviam ses uir 4 conferencia, Mas Ro, 
dr. Dias Pereira, rejtor do Liceu de cha Brito sabe, e ; 
blicamos, elas em nada desment- hero Jnsio 3, sobretadapinerrmDórk À proposito de um ces de sie imp, que quis Meompanhor mul-jibiar ido Do Ani 
iram os resultados - previstos “por (migo de Portugal conruradigher|doviná (alamito pura o éF- ar. Égas tos dos seus antigos discípulos e ana.'ainda que exigente.” sr 
nós, os quais dão uma victoria nus lo, Praticamente. “Ainda ha poucosiMonkz versou a determinação" das lisar a forma como se aviam do con] — Sim. fomos nós, os portugitgos ” 
pr ed rã en | Des, do Porto, de Coimbra é de Lé-ltunções dos muoleos da: baso ondh Muzir a rapazes. -academicis. Nas, que dobrámos “o Cabo da Boa Espe 
Era êsses maus portuguetos que Sel ganharia, sr. . David Rodrigues, Dot le cintalou cria = :u]5o “começam a separar às, funçõos mesmas. condições, acompanhou a rança. Fomos nós, e. depois os..08 
devo o exodo para-o aitrangeiro das desdo que se tenham em considere: [reco paisagem é 4 nossa gente, que/ do tálanmo, do palido e do estriado. lexcursão o sr, dr. Esparteiro, assis-|panhois, que levaram aos póvos dé, 
auantias que se ingicam por mais quebra as circunstancias em que la ps ivo fora primado luel “Segundo o eminente. solêntista, [tente da Faculdade de Sciencias. além Atlantico as primeiras silafaly 
[milhares do contos, segundo a proDriálCosipito eleitoral foi travado.” “Ltso We tudos om o eum Duisõos cêmicus “e anato.| | À RécãO ABises rofessores é Sob to-Jda civilisação latina on 
a Ena Guri” omite le travado. — ig de fundo. Da o lê ido “public, /do os pontos de vita alma. dos] «Portúgueses e êspanhois, eim ph: 
"los Tá o seblemos jobs achanieo dl facto apenas, Alberto Tasua, cubano de nactonalkE es sunto, tornaram so! Malores elogios, Todos bles tiveram cas de pazes, sempre so abraçar 
[OS o a a a iodo] SUFDISZA 09 Melos poli'cos tram |gade, veiu imuito novo Dara Madrid ejdas sobre o assunto, cam o. UMA UNICA DEEOCUPAÇÃO: Colocar Dm Bspanhois e portugueses, nas queer; 
a a atimo. com 4 especla Jmontanos: foi a pequena, maioria aqui se infelou na produção literari: especialmente, interossantes depois ao o nome do Portugal. Do trabúlho Sempre souberam tornar-se herofie, à 
sima autoridade” a que nos ritérl [obtida p9lô candidato démoorati [espalhando pelas revistas e Dela ga-jdas ultimas invasões epidemicas da gos dr$; Joaquim de Carvalho e Dias) «Desejamos o estreitamento. onda 
mos. (co, sr. dr. Diogo de Sá Vargas, no rias artigos scintilant>s, : Pouco de. encefalite, lotargica. que trouxeram "pereira falaremos quando nos repor (vez maior dos dois povos Irmãos, (Gas 
São toses mais qué milhars de con [concelho de Bragança, ande eo es-[DôIS — aos vinte anos —lançouo seu] um vasto material olinico"ao estudo tarmos ao que se passou cim Valládo.,da uim na sua casa, mas sompto dj, 
tos que não permítem a desinflacçãos perava quo ganhasse por 400 votos |Drimeiro Hvro e, desde então, as roldostas localizações. É Md e Salamanca. Em Madrid, apenas'mãos dadas, corhções unídos para úbi. 
financeira, São êles que fallam para) Arinay, não E Ps miotato, o ltativas. espanholas dedicaram uma) Q sr, dr. Egas Moniz ocupou se dóis lentes tomaram uma acção mais bres o alóvantados empreendimento; 
que à normalidade economico, e encho cintoma, é digno do an |iNinterrupta actividade úsisuas obras.lom especial das esões do tálamo, decisiva nas manifestações que all se| Por oútray” palavras mais “Duili"h. 
Inanceira seja um facto em Portugal) IU% es Attredo!, Hscritor sensual, dedicando-se de] ap tando uma dcente com por-'Produziram. Foram o dr. Cerejeira e das, apresentando outras Imageiis: que: 
Quem sreseriam to criaturas “que tarde. Com efeito, 6 sr. dr. |breterencta: aos problemás da carno e [bread avo estar Ligadas!o dr. Rocha-Brito. O priméiro o mes-imais entusiusmava, o dr. Rocha Eleito 
Potenfbesrenios Rodrigues, 'a podido de um &mizo ama, le conseguiu. como nenhum|tutbaçãos que Anima aa tro: !t?o, O segindo 0 orador fogoso. E não soube tornar aquela festa de estuda 
Por mais rigorosos que fossem “vsfintimo, absteve-se dê levar é “urna outro herdeiro de-Filipe Trigo, con-jô lesões unilitora is Pesa) to. Vamos transcrever aqui as ções e os'tes, numa das mais memoravois mpi:f' 
castigos que se lhes aplicassem” tles|3 povoações daquelas ondé tom inr!tinuar as. teorias do méstre, aprover|hotniparesia direita, dôres ém to giscursos produzidos pelo dois. tãonifestações de propaganda patriotiot 
oriam justos, porque élas sacrificam|fiuencia. decisiva. Esta, abstenção tando-lhe o subtil perfume-d» seu es./da a metade do tronco, espádus, gistintos membros da missão” intelec-) Bem haja a missão intelectual que 
Juma sociedade em pêso, enfraquecen.|teve, logicamênte, . um important lilo; o espírito invisivel do seu sentijbraço e face do mesmo. lado, por” (ual portuguesa. Apenas nos queremosjacompanhou á Espariha à Agaderita: 
peso “ho. rosultado” final;' mag «um do — que ora todo o Segredo do seu 4 
outro factor determ'nou: o insuces: exito e que escapava é estapa aos que 


do, Ns vá moto, peu da pião ui turbações, incompjetas das sensibt- limitar a fazor salientar 0 alto valorde Coimbra. Do seu estorço aiguti: 
orço a Patria carece, Delas Drivabões 
dude, [em vez de o continuarém, moderai. 
Do ag a pag idárovando o, 


lidades supert ciáis é complétiis das'dêsses trabalhos, alfás tão fartos dalcoisa ficou, Do seu trabalho  mulks 
kr a que são obrigadas, K |sonsibsilidades-profundas.  . . (Mais brilhante fé patriotica. [aprenderam não só as pessogá qui;a 
“A siluação-do. Portugal não é, sob] Não ha duvida. A cartá dó se, Eduar, agiam. de 'A doente não: apresenta, nem he- .. Jacompanhatum ,ao:país visinho, miás”” “é 
» ponto do vista da ordém, da-Sogu./do Burnay contém umis afirninção fi o | «Bl Demonio dê Mm Volmpinostdãa, e ; ndo 
, [ganharam por pórto” de 500 votós:! ye. rombres», Los Filantrogoss, “La 
Foi a abstenção do dr. Rapazote, nesnudas e tantas outras, cujó exi! 


Imente a 3. edição do seu excelente 

volume «Vida Sexuat», de que é edi. 
Alberto Insua não ;cde ser reconi-[tor o activo e conhecido livreiro 

do por nós com o cerimonial ciassico er. Ventura Abrantes. : 

e trio que ensina o protocolo. Alberto! No sabado passado, o sr. dr. Egas | 

insua não é um vulgar diplomata de Moniz, -porante: a Socisdâde do 

(carreira, anonimo forá das chancela |Scsencias Modicas, fez uma impor-! 


rias e dos Ministerios, cuja actívida-l ' ao gui 
nossas informações, Segurissimas, E ivida-ltante comun'cação  sóbre Um--onso, 
es de so coritôme toda a pOr & aºSnGtu-la sn curologia, to o 


aiziam respéito à todos os' concelra nos passaportes de” emigrantes: u 
lhos qua entravam em Iucta, e So Alberto Insua não é só um formidavei|lustro professor é bastante cónisi- 
não torktn rigorosamente confirma: escritor, dos mais brálhantes o dos|glerado, tanto om Portugal; coiho 
das petos mumeros que adiante pu-[maís lidos do idioma: espanhol: Ar-jlá fóra. 


O resultdo da eleição de um co” 
Iputado pelo circulo dé Bragan-a, 
for o previsto poa «Capital» “com 
bastantes dias de antecedencia. “43 


.. Piodlemais da nossa administração pu 
Nica, porque a isso se opõe, prinot.| 
pu w descontiança: que — são 


suas toxtuais palavras — «tem feito| 
oxodo dos capituis portugueses, re- 
roseritados, no presente, no estram- 
eiro por mais do que milhares do] 
gontosm 

Mals do que milhiires de conto 
podem sai milhões do contcs, São, 

ois, anilhões do contos que 0/81, 
Eitarão Duma. tg em alo fe 
aque no nosso meio conservador, e 

ula. Irreduclibilidade contra a Repu- 
bilca só abrondou dufante o consula 
Mo sidontata, -sabo quo estão: fora do 
pais, impedindo que a nossa situação 
Jeonomica e financeira so rogulariso 

Ejporque islão for de Portugal és. 
ves milhoes de contos? 

Por «descontianças! 

Diga antes pór ódio, por malvadez, 
+ pot má fé, sr, Eduardo Burnay, po 
nue a desconfiança que não 
pas um simples pscudonimo de hos. 
tlidado tão rancorosa c vil que vaj 
Má à mais abjecta folta do patriotis- 
mo, não tem nenhums razão de cxis- 


só 


Yança da propriedade e do cumpri-;teressante, Imicorein, nem hominte:ose; sintoma -A -pHioira-conterenicia. fot feita. 


ç jo!rante enbrmo-assistenéia,. na vi 
do ésfriaã6 que-não 4ot- não Ci mi ersígado Central do Me 


miadico municipal, por questões Iar-'é mundial, colocaram-no 4 frente da/pelá Jesão, fazendo o sr. dr. Rgas q, o Colmbra 8. di « 
A PROPOSITO Graves tumultos gamente debatidas com q dr. Abróu moderna geração hispano americaria, Moniz notar: as seguintes picos O al. confatmporane ç es e 
de . - atual administrador do concelho:iao nivel de Blasco Ibanez +o Gomes|taridades: exacerbação da dor 4 o "toma escolhido pot 8. ex* Devi, Não queremos delxaride nos referi 
N em Viena Dá-se, até, como certo, quo-aquele Carrillo, As casas Flamarion, de Pa-lprossão dos muscutos, tendões 6 & mos dizer quo nto assistim»: 9 uma nest; momento em quo vam con 
Antônio Canôldo importante * imfhiento democratito ris, Kladson, de Londres, comprararm ticulações do . lâda amestis ado, &'coiferencia. amas sim a uma brilhan: ár a reportar.nos aos acôntysin 


d «anti. 'e, traduziram as Suas obras por uma 
e Ttços JA jo verdadeira fortuna, 
ás leitos, a vi-! Popular e enriquecido, graças exelu 
Poe Aprendi ven do. tivamente á sua pena, Aberto, Insual 
as srs » O: viaja continuamente, tendo dois lares] 
mo 6 do domínio publico, Um CO” giços; Paris e Madrid," Até-agora, vi 
rihcicido capitalista * do Parto, ter vera como um exilado e, que saiba: 
posto á 'disposição de' dois impor" mos, não desempenhara nenhum car- 
tantes influentes do cancelho, ans go oticial por encargo do seu governo. 
500 contos. E alguma coisa conse-| Mas, um dia, velu a Portugal e en 
Iguiu, pois "Sendo nac'onsilstas, tusiasmou.se pelo nossó sol, pela nos- 
acompanharam "os amigos” do “sr. Sa paisagem c pela nossa gente, Nu- 
Victorino Guiminrães. O resultado, Ima cronica que ficou celebre, dle df 
) eia: «Sinto em Portugal, pela prim 
porém; foi nulo, como vamos yêr: jHa: « 
Demoraticos — Miranda do Dou-ra. vez na minha.xida, 'ajegris do 
ro, 220; Bragança, 211 votas de| tm 


lque chama: sensibilidade profunda tissimá lição de historia sobre: todos tos ocorridos ext Valladolid e, corso” 
[paradoxal; o facto das dôres esporos nossos maiores escritores. O dr. quentemento; vamai; deixar a granído 
taneas estarem localizadas a zona Cerejeira não é um conferente que execapital do Espanha, ao sr. Mélo Bar 
menos anestesiada-o à existencia: de põe factos, E! o professor que ensina reto, nosso ministro junto da córte do. =" 
roflexos de defesa com fala dos icolsas. Não é o orador que muitas vo- Afonso XII, e ao sr. Felix de Carva- 
nais da via piramidal. zes se serve de «trucss oratorios para lho, nosso consul na mesma. cidade. 
a ni estas gra [IErancar assistencia que O ouve “5. ex foram do uma denicação 
Se |vesos. aplausos. EO mestre que 0% extraorinariá não só Dara a Acad 
ves desordens organicas deve limi- mica, Ouvindo-o, não entustasma mia, mas para todas -as pessoas quo 
tar-se 4” hemorragia 'de umas Pe" quêm: o escuta, mas quem o ouve al- acompanharam a mesma, excursão. , 
lquenas arterias que irr gam a par-|guma coisa do que Ignorava fica sa- Todos os portugueses encontraram“. 
he antero externa dy talamo. bend: É no, sr, Melo Barreto um verdadeira: 
Ao terminar a sua comunicação, | A sua palavra é fria, espacejada, amigo e no sr. Felix de Carvalho im 
lo'sr. dr. Egas Moniz toi muito cum. meotona; Max Fade tas sua traduz, grande colaborador PATA o cum, | 
y Jum nto Sul mento da missão que os lovou i 
primentado peios eau cooghs ua ando sabio Teoti. Braga Sem- panha : g 
5 E esta trabe tão lisonjeirã dovis ser] Ei Sid a deito, so-|DR teva pretensões a poetá. O grin”. Duranto quatro dias, “deves mort: - ;: 
maioria io sincera, E tanto assim, que, conse [do que s. ex" tinha ado elo Toldo poeta Guerra Junqueiro Sempre te: gueses “lustres não descançaram +: 
Nacidnalistas — Vimioso, 103; Ma-!muíndo: a nomeação do governo cuba-Jcio. efectivo da Academia de Setem vo pretensões a filosotos momento para démoverem toifas us 
cedo do Cavaleiros, 390; Pinhais, ão, ale:vom alegremente estabelocer cfeins lh fizeram uma vibrante mia-| “p; gurante cinco longos quartos de dificuldades que a todo (o imontênto 
922 votos de maioria. seu-tercetro lat-em Lisboa. nifestação “de simpatia lhora o sr. dr, Cerejeira levou à ex- surgiram. RSI 
enorme assistencia, en- 


Ô ilusto joronlista de, Eduacdo do VIENA, 7.— Ficaram 


Boveo, ontigo daputano, pobliwg/ feridas mais de 200 
ee a bei, 2 040 iimeasons nO ultimos 

ão ro, por ojtumultos que se de” 
fi o do do o aum mente “cidade. Os 
tramway foram ataca” 
dos; muitas senhoras, 
ficaram feridas e pre- 
tenden-se lirchar va- 


rios individuos. —(R,) 


Pobres de “A Capital,, 


D> Banco Nacional Ageioola 
[bomon 250 escudos, 
protógidos pela «Capít 


do paginas: mas que 
quo brilho, do mae 
ol onaligo | 

« dr. Edudrdo do Sousa se 
4 quizosse, tm dos nossos melhores] 
paotitoree, “Mas a eblogao» politics, 
mordonto é malicioos, preoonpa dor 
o toa aointilmato anpirito, 


ças pote 

Geatos no nono quontdo amigo! 
fio E carão do Susa pola oforta do 
à opasoolo, 


Li o mm | da Micibeldo Logo, 384 votos, na totalidade, inHicar ré rated ministro do Portugal otetecew 
oram assim distribol : co à dual todos os catedraticos da Eres 

ro canidelo dióbio” ro à q um Jantar íntimo a0s professores “6, 
Quem ganha um premio de Ba snjotia paca o cunihas SEM ENVELOP ei sidade da: Madri, XE aOção À O" Coleira o E quem esbeava NA 
á o Co te Dino, oo, in id |vator intelectual dos. aos maiores nhas, Foí umia festa 'que nos cómo: 
10:000$00? 7250, dor 10 ssondos: Maria Angus. Ler ani quad ba escritores, desda remotos tempos até veu, porquê ela foi réatisado eim tor- 


o sr. David Rodrigues. Carta para 


Theodolitho Barbacena 


meu ilustre patricio; 


viamo: 


Mario do Je. lá actualidade, toda essa pléiado de ritorio português e corlstitulu-, uma 
intolectuads que tanto souberam di festa de família, 

enitichr Portugal, país pequeno geo., Tambem a Legação de Portugal of 
graficamente falando, mas tão gran- receu um chá aos estudantes de Colhk 1 
de nos seus escritores, os quais Soujbra. A ôssb chá não poude asxistik 
lberam durante sucessivas gerações sr. Melo Barreto porquê a essa hor (/ 


Di-sa a quslgror pessoa, embora[ ti 
q E) 84x, quitmio?, 20 preve, quo no 


prioo do «Radio», para limgosa e 
jo do calgado se emprega a| 
no 000 fabrico, Depositario 
ompecaval produsto Teagais 


Franco, 
Ke da] 
ne Rd 


Os egipcios 


jatacsram à bomba soldados) 


mo Lda, icolau, 19, à engrandecer pelas letras o nome da'se encontrava na conferencia do gr, 

a e inglezes : a sua Patria. c [Eugenio de Castro. Mas a mocidado 
Quem duvide POR A meiflante lição do sr. dr. Cêre-Jlusitana to! recebida com a maxi: 

;  f— joira toi “escutada sempre com Olgontileza pel esposa do sr. Melô Bar- 

Do de fomos dio agpos das ex Pei Carlos Abreu pro Mr role Ea 

da «Lipoblas ciona e fd . souberam, por vezes, coroar as pala-ltantemente pranfeia a perda de uma 


rá tor a conficmação 
lustros tais como os 
tor Rionrdo. Jorge, Lino Forroira, 
vior da Gosta, Elano Alvos, ete, 
opositario exolosivo 


atiraram bombas para 


Meu caro patricto: 


Em nome dos 


Sudos, Ras da Peste, bl, 


dgeomo 


ntemplados agrs 


mentar. —(R.) 


o tramway onde iam 
soldados inglezes. Não 
houve desgraças a la- 


Não escondo a gravidade de lhe res 
|ponder, em aberto, sem escrupulos, de” 
forma desassombraida. V.. porém. que, 
so diz meu amigo, levaria á conta de] 
[cobardia, e que outra coisa não é se. 
Inão a quasi absoluta indifferença em| 


“Grande 
“concurso 
“de 


Monumentos 
“Nacionaes 


Para darmos a maior in- 
tensidade á propaganda da 
MENSAGEM que, por inicia- 
tiva de “A CAPITAL”, vai 
ser entregue 20 Parlamento, 
sobre a questão do INQUILI- 
NATO, só daqui a uns dias 
publicaremos, em todos os 
seus detalhes, o programa do 
nosso concurso de 


Monumentos Nacionaes 


que, devemos dize-lo, está 
despertando o mais vivo 
interesse no publico. -----— 


que me encontro, se “eu. recebida a] 
ua carte, me limitasse à sorrir.” de, 
[mim pafa” mi e caso não fizesse dal 
sua queixa longa, arrastáda, desne- 
estaria. | 

A sua carta Íestá à aemorar a um 
(canto da minha secretaria. a amare. 
lecer de dia pára did. E um vincó 
de preocupação me verruma a testa, 
ao detrontá Ja todas as manhãs, to. 
das as tgruês, pela hoite -a dentro| 
quando venho a rebustar um nouco 
de quietude nalguma pagina de Mae 
lertinci, nalgum verso de Nervo. 


Conscêmo-nos "do To, é longos 
anos, V., de longe, como” espectador 
em acompanhado o meu peregrinar| 
[de artista. Assisti, em 198, é mi 
nha estreia, com' Christianio de Sousa; 
Ca ques. rábulas do «Rato Azul. 
Sis teses depois, vincme numa fé. 
É da Municipal, no Andié do «Papá 


Liboniigra». E seis mézes mais tarde, 
teve um aplauso 


o mesa (he 


para 6 meu Barão Belfort da “evar- 
gas», ao Jado de Maria Falcão e Ra 


mos. Tinha eu então-23 annos... In-| 
erivel, não é? 
V.-— sempre dedicádo amigó, em 


[bora azedo -- perscrutou a dór im. 
jmensa da minha ascensão. Espanta- 
vase das minhas transições da alta| 
comedia para a revista, desta para o 
lorana-guígnot. E -aconselhavame.| 
[Quantas vezes me viu prestes a d 
[salentar de vez, quantas vezes me) 
viu reagir  sriumphante.. V. agora, 
não sorri ao levantar toda esta poel.| 
ra “de um passado de dez annos que| 
[serão cem pela truculencia dos em- 
ates, nela amaigama de odios e in- 
vejas que foi preciso arrostar. Nem 
eu sorrio tampouco. Relembro super 
ficialmente, indifterentemente 

Da Companhia Christiano para a do) 
Municipal, da de Cinira Polônio e| 
[Branado pára a de Lutilia Peres, per. 
[correndo todo o litoral do Brasil, de 
pois ao Trianon, e mais tarde, defi.| 
mitivamente, á de Itália Fâusta, onde, 
[como sabe, tui seu partencire, inter. 
|pretando Balaille, Bernstein, Capus e 
é tragedia... : 

Passava do Hemon da «Antigo. 


não ão Lôris Ipano!t da” «Fedora», 
'a0 Claudio “da «Mérchã Nupeials, do] 


vras do lento português com os mais 
farios e Justíficados aplausos, 

Fol, de facto, uma lição de mestre) 
aquela que tivemos o prazer de ouvir 
na Univorsidade de Madrid pelo lente 
da Universidade de Coimbra sr, ar, 
Cerejeira. ' 

e. 
Vamos agora 0. 


a pala 


inha estremecida e que vive” tortavad 
da pela nostalgia da sua Patria Ido 


iatrada. * , 


Pela parte que nos toca, daqut dt 
remos ao sr. Melo Barreto o sua gx 
lespasa simplesmento: mutio e malte 
obrigado, É 


PEDRO MURAL, 


aa eme re emere erremeey 


Jesus do. «Martyrs, ao Lúlz Fernan 
des da «Morgadinha», ao Jossan da 
=Casteltã», ao Dr. Armando da «Vo 
'ragem» do nossó Elustre Renato Vian.) 
na... Bóns tempos, meu caro patrício, 
Havia repertoro; havia artistas, ar. 
tistas que eram companheiros, 


A Companhia descançava o eu ia ao| 
Oriente,-a serviço da «A Noites, V. 
heu algumas das minhas cartas de 


Africa, das Indias, da China. do Jal. 


pão. E não. fôra a doença de minha 
esposa, quedar-me-hia por lá, esque- 
cidamente, em constante renôvo d'al.| 
jma. a continuar nas minhas conte. 
lrencias, nos meus rabiscos sobre c 
Brasil... Propaganda sincera de ar 
tista sem estipeadios do Goveinc... 
Depois, V. voiu- encontrar este seu] 
jamigo por aqui. E de passagem para 
jParis, mal teve.tempo pára nma ra- 


pida visita, Agradeço-iha muito coma 
lhe agradeço os conselhos que a sug 
sensatez soube dictar-me, Foi nã noi. 
te da prémiêre do «Poliches, no Ava 
nída. V.. em catadupas de onfuglag. 
mo, n'tama prodigalidade nababesoa 
de adjectivos, elogiava tudo: Interpre- 


Jtos, traducção, mise-en-scêne. Só Nãe 


applaudiu a ideia 
numa companhi 


inha de ingróasar 
Comedia e Fã 
ca para vir a Portugal como actas, 


Disse 0 meu adeus à Farça: 
O mez passado, o outro dia... 
Por entre as impressões * que V. 


trouxera de Londrés, de Paris, de 
Biarrite, perpassou aideia- da «festa, 
artística». E a Idelã tomou vulto, Bo, 
ria no Polythesma- 

V. posilivamente enveredava nd, 
loptimismo delívioso-. Eserôvia: má af” 


RA 


TUM CONGRESSO — TT EN 
pá so pretendem ] ' ) | 
de ensino — = pi Ega 
os' ALU NO al ientê LUCROS HECITOS 


O que são es. as teses 


Um pardiciro armado em escola 


âncorimos hioje|outrós dados mais, 
Marca do proximo. coltgresso. dos] 
atanos'de eusino técnico elementar, 
O ar. Raul Vifentim Lourenço, 
guotessor director da Escola Cor] 
imarcial «Veiga Bosrão», começa 
mi aprusentar-nos alguns dos Bous| 
Alnos quo com mais entusiasmo] 
am reforido congresso so têm dedi- 
, sado, 6 que sobro lo nos falam 
imtorprotando ea aspirações dos] 
aomlsolpulgs, 
* Rogistemos poi 
«Quo 9 curso diumo não deve 
mnmgon-sa com a actual distribui 
qli do disiplinas, porque ó deti 
| Wionto para creanças no idado ce] 
“Sia 1 anos, que na maioria tre 
“quentam o 1.º ano. Melhor seria) 
fittalalo, com ligoiras alterações, 
ao das escolas — prepórutorias, o) 
criar tambem um guêro para o 80x0 
Aominino, tanto do dia como de noi- 
do, quo funcionaria em edificio se- 
parado, 
Os rapazos. da Escola vão no 
gafigresso?. 
=. Dotonder a necessidádo da ino 
Anlação destas estabelecimentos de 
ánsino em cfitictos proprios, da 
| Aórma quo o ensino das aulus prá- 
tivas possa mor feito om mobiliario) 
» fnzabom, proprio, o a “organisação 
O musous em conformidade «om| 
os regulamentos. 

Para renlisação dos tins da nossa] 
Sad Tiscolar detendoremos fam 
dam à prática da educação fisica 
& Sencionamos em breve, montar 
equi a ginastica livro, guardando 
para imais fardo a possibitidade da] 
insialação do uma biblioteca, para 
Oque não temos" casa 

Ajuda; nosto enpítulo de eJueá,ão 

étbsma, juma das tesos a apresentar] 
sem à que dofendo, u nutonomiy 
, desportiva scadmica, visando à 1€' 
parar dos «lubs toda u parto de 
3iosporto dos estudante 
Aoilá soja arganisada o di 
por nublcos de professores o: 
os cs! 


rotfiremo: unbem da creação) 
dum visão jomblisiico, destinado 
a defender os interesses do todos] 
os alúnios desto' ensino, da creação 
do cooperativas, caixas economicas) 
wscplatos, nucleos dramaticos, 
subsidios para excursões de estudo, 
Tal, tallava É 8 
senhorita Ts. 

“Que enfiada de 
st e/ou indagava: Quem 6 ass 
Gone? “E! dá Colonia», respondia Vo- 
cb, E ou do novo: Gonheceta Vosêr 
Lobrigou acaso csses endeosados no-| 

+ mos nos carnetsmonduin do Rio, de] 

São Paulo, ou do Recife ou da Bahia 

yu de Belém? Não! Serão de Mrixbm-| 

tomba ou de Jacarépagiá? E" prova] 
“vel, 

Rôultado: Nossa recita, além al 

* presença honrosa da Embaixada e do] 

onsulado, contavain.sê os grandes, 

+, nonos da Colonia, uma formosissima, 

mgla dusin. Já nossos conhecidos das 

capitães do Brasil. Mas osses apenas) 

& grande” maioria do publico era 

Momiposta db famílias Portuguesa da 

malhar sociodade, Como foram tá?] 
Infelativa dos sous amigos da Colo 
y mia de nomes anonymados?... 
Forcoio é quo Jivo diga, mou caro 
” pateicioy Pura e simplesmente obra) 
tolicada do uma revista de prestígio: 
A ado Tnontros do quo mo honro co. 
“mo collaborador o cujos assignantes 
“são, na quai tolalidado, Portugueses. 
Acrevista, crenda é dirigida pelo al-| 
visstmo .gspirito de Mario Duarte, dou-| 
Jor sem. favor, artista, ascriptor, no- 
“iveloti, entendeu matrocinar 6 fostl- 
val dg um actor Brasileiro e egpon 
neamento 0 fz. Recomendou-o e 
venceu, Venceu melhor, a mais fídal- 
“gamente do que venceriam os seus] 
ttlustres desconhecidos da Colonta 5 
(om dPolles infelizmente conhacido fôs- 
“se ou de mim procisassem, 
Não so inelindro, meu velho e que. 
rido amigo, por assim menoscabar'o| 
seu ciforço. Fer quanto podiá, Não o 
squecoro). Ê 
E lá agora que findamos, perdoe. 
me V. rectificar um topico da sua 
chrtitas 

O nosso grando Paulo Barreto no 
«Que pena ser só ladrão» não pre 
tendem desvendar aos olhares do és. 

!mectador um recanto de Solar. Atentou 
W, bom no scenario, nos moveis? Q 

“Wounoir da tretega Adriana era por 
idomals-eleganto e exquis para que aí 
Rua myopia: contundibo pudesse com] 
am nantinho de solar do província. 

Evermore! Crela na sinceridade lo] 

. patvicto e amigo grato, Cartos Abreu, 


“eh procurava 9, 


do Tels, do] 


y 


P. $º— Esquectómo alzerdhe que] 
fiz mii;to bem om não aceitar o miri- 


, |casas comercinis o bancarias ondo 


com o respectivo bonus concedido 
pelas companhias ferroviárias, or 
feões, etc, to, 

— O assunto capital têm no? 

— Será o plano do actual curso 
noturno, que desejamos, seja feito! 
com o maximo de duas horas em. 
cada noite, e com o necessario des- 


aplicação, mesmo que isso traga o 
seu desdobramento om'4 anos. 

— E o curso diurno? 

— Esso entendemos que deve 
tambem ser feito em 4 anos, e com 
maior numero do horas semanais 
nas disciplmas de portugues, fran- 
cos, aritmetica, contabilidade o 
geografia, e aumentado com as ca- 
desres de-historia, fisica e químico, 
historiy natural e desenho. 


»x% 


Agora, acompanhados do sr. 
Raul Lourenço; fazemos pelo od! 
cio da Escola uma rapida visita, 
quo nos deixa. simplesmente. apas; 
nalhados!... 

O edificio portenco à Escola Pri- 
ria n.º 10,) dependente do minister 
rio da Instrução, e com a má von 
tade dest está a esbarrar constan- 
temonto a Esqola «Veiga Beirão» 
pontos de no ano transato lhe tor 
sido passado um mandado de des 
|pejo quo continua pendente, 

O .múiteriai, ” cómo as carteiras, jR 
sendo para crianças, está comple- 
tamgnto inadaptado para o curso 
[dog noite, ando vão muitos alunos 


Carteiras acumuladas à um canto, 
por faita de espaça, ete,, etc. 
Os, principais auxiliares da esco-| 
la, dizmos o director, tem pido um 
ucleo de professores que tem oom- 
sogudo msmo , assim Som que o 


vêm a qmpregar-se. 
Coino victima da: lei travão, O 
er. Raul Lourenço, lucta om a fab 
ta. do pessoal de, secretaria que a 
Infio tem a bom dizer e com a falto, 
de serventos e conltinios, quo só tem: 
2, para uma escola de crca. de 800; 
alunos de ambos/os "sexoel: 

So tivessemos espaço coisas cs 


envolvimento nas aulas de imediata 


alunos façam brilhante figura nas ão 


À procura de 
ombas 


Rest am Intitornsãos 
illgencias efecinudas 
hoje de manhã 


Governados Civil de Lisboa a or! 
nor, buscas domioiliarias om tod 
oidado, como já tom suoadido por va 
rios vasor, Para o bom exito da dili. 
gonota a cidado ficou dividado om 6 
Rato, Val do Santo| 
otoe, Bairro Alto é 
oito nas respactiva 
noontraçõse das for 
(gas das poli 1 
iigação é Adminlatrativa qu 
jaoxiliados por ontras forças do 
asia o covalacia de GN, 
Ao rompor do dia iniciaram» 
arens rotórid 
do asoior do Rato 
a da Escola Poly:so» 
jo Mundo, todo o Buiaro Alto; 
Paulistas, “Alto do Ssnta Cstarlas, 5. 
Bonto o raas oicon 
otor dos Torcamotos tinha a 
antos com? 


og 
pia Mgeçõos com a 
[do a cargo do aootor do Chelss. 
petosas “baleros do Poço do Bispo à 
[do Kobroguee 

Aa botou rosaltaram, infrootiforas 
poia, que bavendo todo o om enho 
om descobrir o oprosudor oxplosivos 
la omo boml 


(Aros Marques do Alogreto 210, 1.º 
tendo -sido tambom aprosndida ama 
plngarda «Mrnsor-Vorgaoi 
Tem não ponoas cotas foram onocos 
teadas pistolas o rovolvoras, ni 
poli 


para o Govorno Olvil as competentes 
isonças “O quo do no afigura ama 
|viclo tombsm forum aprendi 

rgus embaladas para 


fiom ção, 
varas conolações o peinoipale, 
nobjo do ataque a Monganto, ando 
da sóvolta dos monargaicos, 


pantosas teriamos anda. a dizer do| 
quo, vimos eji, 


Teatro São Luiz 
Eligietia da (o 
at 


Tllima representação 


E Leligira Entre no 


4—ESTREIAS—4 


0 NOVO FANTOMAS 


EDUARDO RÓSEMAN 
1 ório- Oiro paro. partos 
ÉR socio tolalono int É portos 


Hortallo:ito e fotogralo 


Hslrinato pollo comioa am 1 
arto interbretado, pelo Eraci 
ME Pastor HARÓLO MEMO 


detales Grumet nº 1 


(Tornat Central) 
No Prograxa 


PRINCIPE VERMELHO 


Sensacional dram; 


fico conselho séu- de recitar «O Cor: 
vos em inglez, ou állemão ou em es. 
perento. A não o dizer om portuguez, 

mo fiz, dibo-hin então, como é de] 
uso, em: francoz, hespanhol e Itala 
no, apenas, — €. A, 


Asabolt Ainto & 6 1993, 


cons aterpretação 
BERTO CAFOZZ, HARR 
L0ON o MARIA PALHA, 


O buraco da fechadura 
Interessante pelicula 
cómica em d pares 


polia ando amosâveoa é posta 
(da gorralhoria do Vicente ma ras 


a dicigidas 
todos os ofioiais da policia vormii 
dna 9, horas tendo o 
Govornador Civil visitado ao rompor 
do dia todos 08 boototors 
Doranto o dia do hoje foram so 
Governo COlyil muitas pessoas roolor 
aos a anita da ares apregndi 
os, 


Os presos e, rocolhoram 

tos, “aos: onlaboaços dy 
Bei” nãos Jo.6 Tomas Mário, 

pinteiro, vigoanioo om mmadoire; 
final Jonquim Poluguero, 


bonito Marques dá Si 
Osolaho Parelea do Bonn 


joorrogada igunr as rospont 
bilidados quo ochom uobro og contidos 
ato oncontrarom, tro quan» 


À do ati foi oproondid Petr per 


img nos reforimo: 
pras integre + 


À Exposição do Rio 


ministro do Comoroio reote 
o do nosso ombaixta! 
dor no Brosil afirmando contar quo a 
insogaração do pavilhão dos indus 
triaia so fará untos do dio 16 do cor 
rente 6 degmentindo a notiola do que! 
al insugaração tivosss aido adiada 


0 er 
boa um tel 


À csino diem 


O mesmo er, afirmou-nos que, se: 
gundo informação oficiosr, eabe terem 
do da alfandoga do Rio algane| 
milhares do exemplares do ontalogo 
da Exposição. 
———— ge 


À desenboria do Brasil 


Agradecimento 
do 
sr. Embaixador 


do Brasil om Lio 

ogointo not 
Embaixador do Brasil o Ma 
(umo Cardoso do Oliveira pedem o] 
nosso intormodio, para agradooorem 
por esto meio, à todos quo os felioi 


pel 
hoiveraria "do Doseobrimento do 
|Brssil, na impossibilidado do o faz: 


lrem oom a dovido pese 


À tarde políica 


O conílicto 


democratico-naciôna- 
lista ag avou-se, não 
havendo hoje sessão 
— nós Deputados — 


Oliseroundo O aimbionte 
politico 


A's duas horas e meia. encontrasse] 
na sala das sessões, solitario é estin- 
gíco, o Rochetord da Lusitanta, o rut- 
doso pamtletario de Aveiro, Pouco a] 
pouco; surge uma meia duzia de depu 
fados raves e comedidos como se pe 
netrassem no tumulo dos Faraós. 
Tudo indica que não haverá sequer] 
numero para a simples abertura da 
sessão, O conflito parlamentar atinge, 
assim, a sua maxima aquidade, que 
nós exprimimos resta fórmula. tão| 
va como verdadeira: citamos 
do. princípio tearico da Re 
volução, 
Não ha motivo para surpresas:—Es. 
tamos agora como sempre, seguem 08] 
actos o seu varíinho fatal, 
Um Parlaniento que ruma doimocra: 
oie, é esmagado pela autocratica in. 
trúniigencia do uma maioria'que de 
solte as 'cotiverilenciais supremas da 
Nação. juga: as hablllâades frotescas o! 
orilintes “ds” ses -comosinhos + inte 
resses de?tncção, põe claramente o] 
problema: não é possível o Sobretudo! 
é inutit € perigoso 
Emquanto trente'a frento so não co. 
hocarém duas torta seguramente or 
ganisadas: para sé respeltarent  rect. 
procnfhente, correspondendo q duas| 
correntes da opinião naçional, o «gi 
ehiso continuará latento, 
Eumquanto assim fôr, como 6 agora, 
o partido da maioria governará o Te- 
gislará a seu talante, como nos con- 
selhos dos: Casares, 
| Portugal, de Melgaço a Senta Ma: 
ria, continucirá sendo a hordade pol 
jtica, o logradouro do conveniências 
o [do um partidorque-mem é mão do Daus 
"Padro se resigna- o largar o Poder, 
“eriando. voltáro, meia ôstoi deploravel 
estado de coisas, 
Ha O recurso da dissolução? .s 
Mas 6ssá recurso é om “st mosmo 
umha revolução; É, polo menos; 0 prin 
cípio, o «genesis» da peor das revolu 
ções, porque “pão omcohequo os di 
reitas constitucionais do cloitorado, 
|deixando agravados 05: inconvenen: 
tes destas Iuohs err quo nho" ha ideal 
qua se imponha, porquo só 6 caracto-| 
rishdo por ii, personltamo: qu, Fo 
jvolta: 
“ Q partido nabtonglista 4 um agregi 
!aô do elementos: hotorogencos om auel 
graves problemas do administração 
pohtica à” eoonombca sto vistos . com| 
“inteligencta dfyorgunte e, porquo não 
aizio, até com aspactos conflftuo: 

So assim é, 4 não é possivel cont 
ar, qual 6 q tulura situação par 
'mentar, mesmo que a gravidade dus 
lolreunstanctas fovo gs Iados da Carr. 
ra em tigio à bra prudente, mas fu 
gaz tranolgenciaf 

Isto, - pura à “simplesmente; — o 
aonos», 


mem 


Os nacionalistas que aceitavam 
plotaforma do considerar as propos- 
tas. do .sr. -Antnio .da Fonseca ip 
jhas virtualmerito “Gprovadas, desda! 
aus a maioria. desse o «quoruma par 
sornar, possivel  digcussão dos orç9+| 
imentos nos termas regimentais, ante- 
rioice, puzordih do parte 6880 moto 
da entendimento,e nhp voltarão á Ca- 
mara, à. menos que a maioria sobre] 
so” assunto tomo esta unica delibo- 
ração: rovogá-las, sem segundo sen-| 
tido: ' 

Mas aínda a situação fica -com- 
plicida. Esso partido já - imstnuotl 
a demissão do sr. Sá Cardoso que 
no caso so colocou numa. situação, 
(confusa, posto que sem paroialida- 
do, invocando a legitimidade do) 
regimento, podiu ter votado contra, 


dessas famosas propostas, teria ao 


menos. posto, perante as maiorias, 
ja. gravidade das circunstancias. 

Supunharhos, porém. que tudo se 
resolvo no melhor dos modos pos- 
siveis. Dias passados teremos a| 
questão do convento é logo surgirá, 
outro conflito não menos grave, a 
dentro do proprio partido. 

Ná 6, pois, necessario ser Sára- 
goçano de grande previsão, para] 
calcular a naturesa das tempestar 
des que pairam sobre a politica. 
portuguesa. 


eo 


Og emocratitos: estão reunidos 
numa das salas do Parlamento. 
Trata-se ovidentemente do procurar 
remedio a esta situação: 


a. 
Numa as proximas sessões, o al- 


torpelar o sr. ministro dos Estian- 
geiros sobre o convite que ão chefe 
do Estado fez o sr. Smuts, presi- 
dente da União Sul Africana. 
Presumimos que aquele ilustre] 


fazer um convite de tal natureza. 


mirante sr. Loolo do Rego vai in- 


[parlamentar discutirá a deficiencia [ahos Loo 
(de qualidades daquele senhor para); 


O movimento 
do comercio 
sontra o falhou! 


governo 
Parace que vão vão ser agore 
afendidas as reclama- 
ções jus'as 


“Um minifesto ao Paiz 


Meia. cidade levantou-se hoje ow 
riosa do conhecer a attudo dc fg 
mercio aMacinha que, em notus 
ciosas publicadas nos jornais, pro- 
metera deixar de cumprir q, decre- 
to de ilucros ilícitos no parte em 
que este os obriga a ter letroros 
indicativos dos “respectivos preços, 
colocados sobre os generos que ven- 
dem. 
Foi, e anda bem que foi, uma 
completa — decepção. O, comercio, 
salvo raras excepções manteve-se 
na atitudo do respeito á lei e não 
arrancou os letro'ros, . 
Perante esta atitude, que demons- 
tra quão fnisas eram as atirmações| 
da chamada comissão delegada. das 
organizações economicas, ao, afir- 
mar, nas suas notas, traduzir o] 
sentir e desejo de todo o comercio, 
consta. -que, o tr, Astredo Ferreira 
e os Seus colegas vão pelir a de) 
missão do cargo qt ocupam e far 
er nteressantes deciaxações 4 im- 
prensa. 


** 
O juiz sindiço e o Pemsoal que está 
Epdrregado o fase radar tt 
aróto de lucros dlicitos andaram ho-| 
je, desde as primeiras horas da 
manhã, pela cidade verificando da 
atitude dos lojistas, A 
A* hora que escrevemos, ignora 
mos so algum estabelecimento foi] 
enceirado por falta do cumpri 
ta da les, 

2 
O tr. presidonto do ministerio] 
tencionava fazer hojo, declarações, 
na camara dos deputados nas] 
quais, mais uma vez afirmania, a re-| 
solução em que estuvai de manter] 
o respeito peip decreto. 

mm 

O sr: ministro do.Comercio com, 
iquem a «Capital» se avistou, decla 
rounos q seguint 
«Quero dizoflhe poucas palavras | 
mas claras. — O Governo encon- 
tre-se absolutamento 4 vontade é 
setisleito por constatar quo o :0-] 
merclo so manteve dentro da lei, 
Jostundo dispoMo a atendor, na 1n6- 
dida do possivel, as  reclamaçãos 
forr locas o só lamentando que 
| comorcio, ou à comissão sua. mo- 
pausertanto, porante a certeza €o 
fracaho, tivesso perdido a ocasíio] 
de sor delicada dando ao Governe 
a ectetação que elo merecia» 
a. 

Amanha devo - realisar-so ma! 
réunião das comissões municipal e 
paroquiais do P. R. P. é qual as- 
sistirão os srs. ministros do Comer. 
cio o Agricultura para. ápréciar o 

resolver -sobro a atitudo do comer- 
cia e o cúmprimento do decreto. 
nm 
Reune hoje a comissão de protes- 
to dos comerciantes contra o de- 
creta sobre os lucros excessivos. 
Serlhe-ha proposta a demissão 
pelo sr. Alfredo Fer 
Consta-nos que as direcções das] 
varias associações de comercio do 
paiz, tambem se demitirão. 

Os comerciantes, já não querem 
mais entendimentos com o Gover- 
no, que, dizem, os ofendeu; e têm 
já o imprimir um manifesto ao] 
paiz, em que, carrement, Serão di- 
não dirigiu 4 lavoura, 4 indushéas 
etc. para baratear a vida, mas 
apenas ao pequeno tamercio. 


Cardeal Locatelli 


Partiu hoje para Romr, o 
antigo Pro-Nuncio 


No «gudozprons psrtiu hojo de 
11.6 80 para Roma Mr, Locol 
nrigo roprogontanto da Santa ER 
junto do Govorao da Repablio 
Na estação do Rooio comnoreoeram 
a dospedir-so de Sus Eminonois, 
imaitos membros do clero. ontes os 
is og are, Arcobispo de Metilene, 


cos âr. Lino Neto, dr, Dinis da Fou. 
soca, representantes do Centro Cato» 
ico, da Juçontude Catolios, etos 

ia tovo uma despoc 
[muito afootooee, disigindo pals 
Ho gratidão ds pessoas que aSndjuva» 

na aoção diplomatios, Mons 

indo roforon 
firmando loyar| 


Parlamento 


Nos Deputados 


Não ha sessão por 
falta de numero 


Dez minatos depois di 
- Si Unrdos 


15 horne o 
prosidenoio 


itndo do incidente domocentioo-n 
ionaligtu, 

Está pondonto Dois contra provo 
1ã6 g0 roé efozen 


o ontoli 


80 depatados na galo: 
ta meíorio, à isdepondentos o 2 mo 
sarquicos, 

Oonstatado a falta do nomoro pro: 
sodogo votação nominal, a fim de 
o vorificar quem ostá progonto, mor 
andovo trabalhos para amenbi, 


——e. 


À festa da for 
a dprensa Nicind 


Na Impronsa Nacional, realisoi-| 
so hoje a festa da flor, organisada 


6 fim do angariar donativos para 
a cuixa do reformas e pensões aus 
oríãos o viuvas dos empregados da) 
quelo estabelecimento do Estado. 

A's 18-horas"foram as portas da 
Imprensa Nacional abertas ao pu- 
biico, começando-logo a afluir al 
[grande numero de pessons, umcio- 
xas do visitar as importantes ofigk 
nas graficas, i 

Todas as dependencias da edit 
cio so encontravam Iindamento or- 
|namefadas com fiores naturais, 
sendo diguas de registo as oficmas 
[do litografia ondo so encontrava 
uma maquina” transformada em 1o- 
(edimotiva, interessante trabalho dog 
toperarios sr. José Dias, Assunção 
Silva o J. Martins; a encadernação 
onde “funcionava a tombola, quo 
estava “ornamentada. com Lindas q 
interessantes “preinas. Tocava ali 
a orquestra dos cêguinhos do Azilo 


oticina do alçado tocava um grupo; 
da banda do comando geral da 
Ge N. Re 

Na sala de visitas tocava à banda, 
de Sapadores dos Caminhôs de Fer- 
ro. 

O livro dos visitantes tem, 
jumo. interessante aguareia, ropre- 
sentando a Patria conoando um! 
operario gratico, trabalho do dis: 
tinto aguarelista sr. Alfredo de Mo- 
rafe. 

Um grupo de gentis meninas fa- 
zta, a venda da flor e das rifus da 
tombola, 

Aº tardo o st presidente do Mi 
nisterio visitou a Imprensa, tendo 
palavras de elogio para. o seu diro-l 
otor, escrevendo tambem as suas 
impressos no livro dos visitantes. 

As floros que ornamentavaim ap 
oficinas foram oforecidas pola C. 
M. L duqueza de Patmely, Jardino 
Zoologico, Botanico, eta. 


À's 18 horas; 


2 capitão tenento sr. Filemon de 
Almeid val comandar o destroy sr 
“Guadiana 


O actoé Eduardo do Freitas fot pj 
"encarregado de estudar na estran- 
geiro, em comissão de serviço gra- 
tnito, as condições economicas, té- 
cnicas q artísticas do funconament 
to dos teatros. 


A Empreza das Aguas de S. Mar 
cal pôz à disposição da Inspecção 
|Gerol do Sanidado Escolar toda a 
agua que fôr necessaria para ser 
consumida. pelos estudantes que to- 
mem parto na parada do ginastica. 
da Festa Nacional de Educação Fi* 
sica, a realisar em 27 do corrente, 


A comissão executiva da Camara! 
Muhicipal de Arrudo. dos Vinhos 
esteve hoje no Governo Civil pe- 
|dinuo ao chefe do districto a ime- 
diaia substituição do adim nistrador 
daquele concelho. 


MAQUINAS DE ESCREVER 


NOVAS q Ega joparé ego 
reconsfruções ntidas. Ao 
sorlos. QUINTINO LTD, Toi. 4225 
Calçada do Duque, 3, hº 
i— (Junto ao Rocio) :- 


destinado para es Igit, ra4 
seim otorção no 


[pvc uma comissão do pessoa), com 


Antonio Feliciano do Castilho. Na | 


vã 
NOVELA SUCHSSO 


Presidente a Républica, 


por Répnaldo Ferreira 


A noyala curta é vaso; fapida, 
o cheia de ução, tul coma a 
ação esnsrade Hpuaiderm 
“6 Briândto de Bepui 
ao Eus 6 Tosta 


a Ee alagrato im 
tado; 6 logo à poguit-omta pro a dentão 
Jão dinamito ds ação-ua Emproviato 
sargo, O dopois outra u Guiro, tu lnali 
oca tbm cachicar dr tuovimuntos ta 
dora eum deliqnios de ternuramondo bo ita? 
previsto, aparece feito fenouuno, qa aut 
pao ala esprossio, deita do des atuo 
dos ieltoros ia. provou, pasa o qual 
arauto à Jeicura, estos nto" vogu d go! 
ução. 

É assim a novela cort 


qu-ao liver 
dao, quad 
nboia 0" nO Caléma 
ensvro ou ebemin 

iomente, de 


do dei a quod 


Prilhnate, posar 
ta, a para o po YE 


nosso querido ja Ieyaaldo For 
posto q Camar-da Ieyasldo For 


O exercito do Bussaco 


on onto, nos j 
nargajos 


Sara 


E? esto brilhanto o valoroso o; 
oite, que ronlisoo a 
de sotombro de 1910, quo pai 
segando nos dizem, noma 
proxima oonforenois, o estudo tecnico 
à moral do antigo imojor “or, Sutario 
Pias, 


Os emigrantes portugueses: 


nos Batados Unidos 


Um esclarecimento 


A proposito da carta que publicãs 
mos no nosso namoro do gex foira 
passada, noticlondo à prisão, om Bops 
om, do 24 emigrantes portegoones, 
or lovarom, gogando go tam afi. mas 
o passaportes foleoe, procuron-mos 

o nr. Jongoini Boot 


informação, 
p jante atm Gis 

dem todos. os dovamentos de 
omiçeantos, (dos guaos 1Q foram om- 
barondos sob og jo do er, Jose 


'somentação Eno: que o conga 
lado americano om Lisboa, o q poli 
oia de omigração, não lhos reoassram 
o 


pois dama quostão om 
|pougo contusa, quo aoria bom nor 
posto a claro polos cotações oomipo: 
onto 


“Uma noite do arte 


A opora «Ernanio Amanhã o G>: 
Jisen dos Recreios pelo nota- 
vvol taritono Do Pranceschi 
Vais vordudoira nóito' do arta 6 a dé 

abro" gera febrtndis Gojo Protogoninta 


uhado pelo motabilinie 
daritono Dô Francoschi 


Podo garantiteso som, 
ireoolo do dosmantido quo nunca om, 
Portogal a magnifica partitura do Verd 
tovo “Uma - mois folia sotorprotação, Ni 
siolhor desempenho do que o quo lhe 
dá o notavol boritono Do Prancosoh 

xtraurdinaciamon 

Carlos Viconoe 

Blstratmento fito o cantado, 

“À regita de amauha à, pole, magaifica, 
mas tendo entrade 


00000000-00000000] 
à QUADRONAL 


Potoro:o especifico alemão 
Grip 


CURA | 5 
e 
Nerralgias 
windores-Roqu 
8 Visconde Velmor de. 
8 Depositários cntraia-Farmatia Inte 
nacional, do Ouro, 2.8, 


$gH00000000-0000000c mk 


Simões Bayão 
(Lauréado pela Escola de Paris) 
Doenças “da boca, cirurgia, prothseo 
e ortodencia 


Largô de S. Paulo 19-1º, 


Canetas com tinta 
o ; 
PAPEL ARE x DA ODA 
Rua do Ouro, 167 


Dr. Higuel de Magalhães 
a o! glam ariniras, Vosoresto 
gia o eifili Tr. N. do 8. Domingo 


E) 


0000000000. 


nin impo 


&, 1haB be Telef. 2506 N. “Si! 


O BARBEIRO EM CASA: 


mela manhã (VIDÉ A 3ºPAOINA) 


mes VS eÍVE + em | 


A CAPITAL 


Tests Musica -Gineas 


e — cima mr ce meme 


=O ULTIMO LIVRO 


DE 
João Penha 
Se o nome de João Penha esti 
|vesse esquecido. o vaiume agora 
publicado com os seus ultimos ver- 
(sos viria chamar a atenção do pu- 
bilico para um-dos mais interessan- 
tes, mais origináis e ma's nobres! 
'poctas do nosso tempo. Os novos] 
que hoje versejam, ignorantes da 
literatura do seu paiz,e des nomes; 
viram, possivelmento não saberão! 
oles constituirá decerto um acon- 
'tecimento a aparição de mais um 
volume do poeta insigne das «Ri 
mas» e dos «Ecos do passadon. Nele 
mantem João Penha vivo e scinti-| 


nitandoso com os marinheiros. Mas, 
nosso sonho do atopia apareco unia ma- 
E: a malhor, nama intriga ourio. 
or, torna aquele psraizo num 
inforno de traição. | 

às ecouas do navio são magníficas, 

jo coa «umiso-gu-sceno» como eleito 
togenfica, 


CINEMA CONDES — O Domo 
nio do Odio 
«O Domonio do Odios, fila comsopo 


ita, que Fonno artistas franceses, inglo 


io fado o ano» 


Fotd despostaido um vivo Intoresve, 
ão d'ort» qua brayemento! 

no Tentro du 8, Our 

à «Casados Jor; 

fz puto uh 

Costha allosas de 


Primeiras exibições 


eíatos; e. ressentindo-so pel 

da foima unarquica como foi 
O (cinema Glndis “resina a 

actos," quo ficarem 

ertikiadaos -a. todos. os dei 

pareceram pot “Complato, ficando dm 


SALÃO GENTRAL — O Prinei. 
po Vermelho -marca Sascha 


VA Sem ssnschão do Vigna, apesar dolíia roevel, lonte o seu espirito, umas x 
dv em ditivoidadea quo, airirinto, à francamento ironico, outras leve: 
corda auitriao» consegaa tum prnonidados] ima Film eo, 

do amiso-cn-secnca como nenhuma ontra| Enigma Fil |mepte amoroso, mus sempre op: 


Dopois do amanhã, quarta-feira, pos 

Ea ivomatogriis 
im pro 
da da boca do lafeeno, 


xonado até no fundo da aima pela 
sua arte, como verdadeiro poeta 
que era. O volume, que Forjaz de 
[Sampaio prefacia com br.lho, com 


rosa, em. nada nferiores á outra] 
i:ão é do Li 


[parte do livro. A e 
lvraria Aillaud, 


Ecos & Noticias 


CASAMENTOS] 


Dão tom 
do-eJatz da Dogs» bu da «luna 


NACIONAI—Atsd 

AVENIDA — A's 413 

POLITEAMA — As 9 

APOLO—A's lb 

BLLUIZ Ato 9- «A Laitelro do Eatro 
Aeralom, » 

EDEN=RaD ; 

COLISEU ia 880 2Campanhia doOpe” 


E 
e pola Figuoza quo ostenta 
ogRs, 

O austriaoss ooatsactarar nuaarosos 
aotoros Itejiunos, entro vias O insonuanto| 
Aborto Capozzi, q ar nto mutos| 
amos o hatos da casa Pusgaadi, da Ta-| 


mio. ro «Favoritas 

o st0,86, nosto film. a Inflaancia quo ajGIL VICENTE —(á Ox 

era Spa Piuado apa podes 6] “regandia é QUÍTHaM SW Va eR tomada ásia Jorge. 

imersa asteisco, que 6 muito "modor-| da Bastilha». “A cotimobia roligiosa teve grande lu: 


no é tos uolhoros da Huropa, 


Animatografos aita Silva, que depois 
A a umo bellhinto aloonç 


rinhos da nolva, seus| 


à Gilettizem 
as suas barbas todas.as manhãs 
e economizarão anualmente muito 
y tempo e dinheiro. 4 que não campre'o seu 
O rosto fica macio como um veludo, dever 
* e evitam-se infecções cutaneas. * ALMADA, —Ontem, coroa das 19 ho- 
FE 


digressão pol 8 no! 


UM MEDICO 


do, vid 


om virtude dama congestão o 
Entretanto ora chamado O medico da| 
focalidado ar, dr. Laiz Mario Avils, quo 
so. rOon800/ torminantomonto a comp 
Irocer o local, a dois passos ds ras re- 


aquela antoridade 
O cadaver “que é desconhesido ns tar. 
ro, ap-renta tor 40 anos, está andrajosa- 
[imónto vestido, o encontra-se ão comi-| 
Merlo da vila para reconhecimento, 


| CASTELO BRANCO, 6 — Boalisoa- 


[por concelhos tivamionto 06 


aintes: Vila EM 

188 Idenhá-a-Novo, 485. a 878; Vide de 

Roi, 890 o 205; Coctd, SC5 o 286 Cast Jo] 

| Braco, Bt o 8 faltando vinda con 
tados 


SEUS SSSSssssssssss 
2772277 7227227222222424 


cam 
Santos, 0, 1688 


to ar aloição: + 
toral deborroa 


NE 

Gillette Safety R 
BostTON MASS AMERICA. 

«7 “AGENTES GERAES' | 
João MacHaDo-DA Conceição &c 
75 Rua DA CoNCEIÇÃO1TELF.C.948 


| Desilusões... == || 


DDD 


Mila, uma querida amiga quo senão para recordar as palavras aos 30, era uma linda mulher 
lonho, tinha horror ao amor. Essa de ternura que se ouviram, E res) Alta; forte, elegante, vestindo se 
aversão provinha do seu casamento! tringimo-nos áquelo goso absorven-|dom simplicidade o harmonia, en- 
com: o dr, Augusto de Abreu, sn-|te e unico, esquecendo que temos, cantava à todos que a olhavam e 
ganhesro da Estrada de Ferro, ho- dentro de nós, elementos para go-|seduzia a quantos ss lhe aproxima: 
mem bem educado, fino, inteligentosarmos q praser de viver muito| vam. Ela porém, distríbuia amabi 
o hqnito, por quem ela se apaixo- mais intensamente do que dessa lidades e sorrisos, libertando sem-, 
nara” nos 18 anos e com quem se fórma exclusiva e torturante.  |pre o coração 
casata, colivencida de que a vida/ «Tenho horror ao amor! Encaroo| Uma vez, indo para Petropolis, 
“o lado de ss querido Augusto como a um inimigo da aima, do/Mila tomou o trema do 1 hora, na, 
Beria q Sintese da felicidade. espirito e até mesmo dos sentidos.| Praia Formosa. Fazia calor. Ao, 

Um dia... (dia triste, que sempre O amor é uma manifestação doen-lchegar à estação, ela já não en 
chega), ela sotreu aquela dôr hor-jtia dos nervos o do cerebro. contrara logaí: no lado da sombras, 
tivel, conhecida” por. nós todas —| — Minha cara, respondia-lhe eu, 6, resignada, dispunha-se a viajar 
|não averiguei alidá teriacologica-no lado do. so!, quando um. cavar 

jheíro, amavelmente, lhe ofereceu 


dem incídos- 
m 


aíros, para ondo| 
N.R. tendo já 


2) 
azor,Co. 


Baterias Bosch 

Ge 12 volts 

Vendo a cosa Alves & Guerra Ltd. 
Rua Alvos Correia 43 a 49 

em frente da Cooperativa. Mililar 


Pelatono 8156 Nor LISBOA. 


do asas que atira flechas 
Uma. risada, sadia e tranquila, 
era sempre q réplica quo eu conse 
guia da minha desilud da e encan- | 
tadora amiga. 

Mila enviuvara aos 28 anos é, 


tem alguns excelentes pedaços dels; 


À Provincia na CAPITA . 


Liregatura REGIONAL * 
O Hlgary 


UM PEQUENO ESTUDO 


= DE 
MATEUS MORENO 


Falâmos he dias delguas artistss i a em 1915 o bride 
aco no corrente enotsm para a instituição em Lisbsa 

boa, am tolas mais ao renas ad:|«Clob Algarvio», idois que te 

miraveis, as suas várias impreraõss |liamonte de morrer em sícples laio. É 

da paisagem, tipos o ocstomes do Al. É da a0azs 

do completar Boje |do Algarve», ha meses evontad 

jando |porvontara «o algarvios do dinh 


e os seus 
escritores 
“- novos -: 


dentro de um 
rticalar mat 
ssa, a ação prorento ou remota dos, 
tores que maia do teom empo 
»hedo em propagar as balezis da re 


“Dos novos escritoras algarvios que | 

Tisbos melhor oonheoa apontemos 

vces: Josó Dias Sicodo, posta o pro- 
isto, do À 


sador edonbiá» d 
veis Qualidades, o que 
prego polos joraaia da osfi al e da 
provincis, om explendidas lofadas ds 
tolonto a 


simpleamento adoptivoe—pos 
h ivarem ou por a terem visite 


Restaurant 


Afirmo! Garanto! 
duro! 
[e) 


Estrela Valmor 
É O QUO Mo SAPO OS REIS 


EXPLENDIDOS GABINETES 
JANTARES aos DOMICILIOS 


Aberto toda a noite 


. Actor Taborda, 16 á Av. Casal Ribeiro) 


Aurelio & Barata 
TELEFONE N. 939 


do o muito aprosiarecs. iam, nooiais 
“Acentuando que não é menor now | omo ali 

menos impóttante o numero dos se |:m cuja alma cristalina do 

Igandos, «péans doa primeicos, porem. | 5. Eransisoo do sei ; e, fnal 


prosefaromos ooupatenos. Entre osto: 


Assis Eoperança, que no romanco já, 
[não ha um Énico, podo-se dizer, que 


bojo mais do que uma Esporanç 
jquasi oortema do q 


oo da localida quo magos: 


áoio do maroização, tal 


garvo, 

A brilhante ploiads do novos esori- 
tores algarvios que ota disposta -para 
as lotras patrios, o que a rosista] 
|<Alma Nova», vardadoira atalsia da, 
vida inteloorusdaquolo extrom> do 
pals, om tanto oatinho acompanha 6 
m inoitado esa brilhante ploiado, 


io Pp 
não tem poapado algaus dos melho- 
pisitos «novos, E? ver ag lotas| 
pactionlazes fa» 


ação re 
o oriontad 


to meior o talvs 
|, por menos dosporsiva e de] 


cout, voo e Principe Vermelho 


Jem Lisbon. = | 
UI 


A! volta da revista «Alms Nos 


| atoja “uma estreia no Salão Conta! 
inestiimavol valor drtintco.«O novo Fam: 
tomhos, polcula “do gresdo motrerem( 

es 


atores ar] 
eitosl com os ofiitos. leva hojo 


so compresndoses a nobresa” 
a io 


É 


iatima comashão, sapi S 


[esprossntantos - Litolostasis do. todas 0% Público numetoso. Os tas 
a" provinoiss -do pais, as anelhocos |foes” fatais cosetitoncado a 


mergias acção das loiras o artta sl quotsso, pelo enouato usa tas 
q pita adutao “pelo interemsodo 

Birror, Raol Caruoito, Bsr [rabo co Issigoo actor Edaardo E 
pó tom no onista 
Baia vrodigiosos trabalhos. 
“40 "mora Paatamars 6 nos ai pára 
igove”, são las faltando poratraições) 
er, aptos, “encenteos fandatos dam. 
donnos, ao mesmo Gm epi] mais adore. 

lo 


ma idedo mais ada, oa ara | Vols sgenas do amor, do fntrepiá 
Porroito Nato, J.J, Nanos, de. Can-|dosee do todo À sua oxibio) 


do procaram 
dell. 


ato de Pástos|o “imprevisto, Gxósio 
Ei ando so, o Hnoclanando se à 


Eorá tambom exibido a oncentadorá 
policia «O Eringipo Vorimolhos, am seis 
Fotos, do roportotio do grando actor 
jálborto Capozsi quo, polo rigor da sos 
emiso-cu.moofo» o pola boleca da so 
otoxafi cont ana meracendo à aplauso 
o pablico, 


Dr, Correia de Figueiredo 
SEE 


todos 
Algama “coisa tambam, pilmoipal- 
monto no campo do propaganda 
aniosção dos interesses algarvi: 
ator destas linhas tow oxncoguido, 
| Foi lo gãom primoico teatoo os 
Eslma Novas, em 1915, apos om 
ontrovista com Tomss O,braira ni 
da Propaganda de Porto 
de 


planos de 
grosso Regional AI 
amo he feito e de onja comissãc 
orgoniaadora vioto. a sor um dos 


Rugu: 
(Dos 12 dr 15) 
Jeotig nos pobres Tal 


o tambom por sor 


Clmete Raposeira 


BEBAM 
O DOURO 


Da acreditada firma Valle, Pilho e Ginros, Limitada 

Ê *- DE LAMEGO. g 

A venda em todas as boas mercearias, restaurantes e hotsi 
Dapositarior: JOAQUIM ALVES & 0º LTD, 


R. Douradores, 32, 1.º Esq. TELEPONE 6. 408 


ele é interessante, Int ori: biam para Petropolis, no mesmo 
ginal, superiormente s'mples é na-|carro que eu, nas poltronas. que th 
tural, Elo é um paradoxo, o meu cavam na minha frente: 4 
novo amigo. — Como vai o tey caso? 
«Domais, tem uma alma sensivel] — Estou cavando! 
a todas as belezas da vida. Efe ado.) — Disseram-mo 
ra a musica, a sombra das gran-jde ceder. a 
des arvores, os síencios e a intij — Qual! Todas elas são assim! 
midade espiritual. [Eu já lhe percebi o fraco e ela está 
«Ble é encantador! E, como, fisi- vindo que é uma beleza. 
co, imagine que ee é alto como. o| — Tens uma sorte... Ela um pe- 
Hassiocher, tem os olhos azues co-quenão, a tua viuvinha! Como con” 
'ma o Victor, é eleganto como o|seguisto isso! Conta-me... Ensina- 
Ataulfo e simpatico como o Rodri- [me..e ê 
go Octavio Filho. EIS é precioso,| — Arte-meu amig:; arte e geito. 
o meu amigo; e eu sinto gfande| Ao chegar á estação, contei a Mi 
orgulho, grande felicidade no sua la o dialogo irreverente que ouvira 
amizade. Até hoje eu só havia en-[e aponteilhe os personagens. 
contrado uma creatura completa:| Mila empalideceu horrivelmente, 
|Você. Você, fôra, até então, a unica, e de seus olhos, que cu nunca v ra 
pessoa que satisfizera as exigencias humedecidos, lagrimas de amargu 
do meu temperamento, da minha ra so desponcaram silenciosas. 


que ela é úura, 


muito culta e muito moderna, 
sentiu que a vida possuia, em si,lto, devem procurar, 
todo um tesouro, é que so podia, jterrivel imicrobio. 
perfeitamente, prescindir do amor porém, que, quando ete s» introduz, tou-se. 
Para” viver. Ela chegou mesmo à om uma alma, não ha sciencia, não| Amavel, o companheiro de Mila 
querar convencor me de que o amor ha raciocinio. não ha inteligencia, oferecenlhe rovístas para ver e, 
06 dorvo para perturbar o encanto não ha energia, não ha vontade, Jassim, eritabolaram conversação. 
do yido. 5 
— Quando.só'tom um amor, dizia ca. O amor; minha: amiga; é o ses) 
ota, nho so tom tempo de ver toda nhor dos senhores, é o poder dos 
a beleza que se estende pelo mun-'poderes, é o Deus dy Deuses. 
do. Quando so tém um-amor, não, «Contra éle não hogve, até hoje, 
so tem-ouvidos sonão para ouvir-'quem pudesso Iuclar, Tenha cuida: 
lhe a voz é não so tem pensamento do! Ele é eaprichoso, esse menina 


pressão toda nova. tada beleza, 


aorescentande 


não ha força nenhyma que o ver Ao chegarem a Petropotis, eram| Mes, ele... Elo. 
ontímos amigos. E foi com uma ex-)nha pobre Mila 


toda alegria que a minha pobre| mente aquelo menino caprichoso, 
Mil me gantou todo esse episodio, Ide asas, que atira flechas... 


— Você não imagina. Via, comolvêrsa entre dois homens que su- 


admiração. compreendi que a mnhia ami- 

«Você resume, para mm, a per-ga tivera a sua segunda des 
. Eu encontro em você o alkisão. 

| paire nítia! Temas o amor e) 

ignorevas que os homens são ca- 
pazes, até de se fazerem invulga- 
.Tes, quando esso sacyificio lhes é 
necessario para “ima Lela conquis: 
to amorosa! pá 

Devemos amar... Oh, Em, deve 
mos amy os homens... Eles são in- 
deressantes... Mas nada de fante:| 
sas! Amemolos Como eles São... 
Como eles podem ser... 


sua a 
inteligencia, a sua cultura, a sua 
beleza empolgam-me. 

| «Ele, porém, perdôemé, vina.... 
— gaguejou ami 


Ele... Mila. Be é timples 


Ne 


“Dias depois eu ouvia uma com 
VINA CENTE. 


Cuidado com a ii 
do nome e pedi: 
a parte pcs nas 


Todos devem fázer uma 
——— visita ao — — 


Glinica médica o sífilis. Estomago 
areia Nua do 8. Domingas , Lº 


que visa à. defeza dos interesses do patronato atingidos 
obrigatoriedade do seguro. E 


nos fins de cada exercício são integralmente 
os st 


— NTelof, 9749 0. 


um dos Cavaleiros, 57 


* Preços sem compolneia 


DR. À NARCISO 


que os Rebnçados-do dr. 

CENTAZAZI não são feitos 

com. essexcias artificiais 

e Desinfectantes das vias respiratorias, 
tonicos e expectorantes, todos, 


principalmente as crianças, devem « 
saborear os magnicos REBUÇADOS 


ação. 


DENTES ARTIFIGIAES 


Extroções sem dór, cordas. 


“Souto, dentes, som placa 
Telefone He 4803 
B, Eugenio dos Santos, 3-1 


OS 


Quem mais barato vende 
todos os acessorios 
para automoveis e 
camions é a casa 


ves & Guerra Ltd, -' 


. Raves Qorla 4948 


Em frente da Cooperativa Militar 


AOS NOIVOS 
dos donos de casa 


Novo Brmazem de Moveis 


—DA— 


“Do Hospital de Santa Mavla 


8 intestinos 


figo 
Tolofone 8166 Norto 


(à Rua do Aragoro) LISBOA — 
TELEP. 


VOO S 
SA BRANC 


Telsf. N. 2896 


Rua Moraes Soares, 108 


O“mais confortavel dós “restaurants, 
-Aprimorado serviço 
Jantares aos. domicilios 


ESTÁ ABERTO TODA A NOITE; 


 LUXUOSOS GABINETES 


fectitem “O seguro de todo o pessoal Comer: 


Agricola ou Doméstico, em conformidade com a LEI, na 


União Patronal 


Soviedado Mutua de Seguros 


'À União Patronal não tem-aclonistas, os lucros apurados 
vídidos por todos 
a segurados que são os seus unicos socios, 


erviços médicos organisados em fodo o pais 
Prestam-se todos os esclarecimentos na 


UNIÃO PATRONAL 


Sos'edado Mutua do Soguros 


TRIVESSA DO ALEGAM (a 8. Paul), 3, 4º 
SILICALCINA IODADA 


PODEROSO TONICO RECONSTITUINTE, — Abro o apotito o 
aumente a nutrição, usom este meravilhoso medicamento 
Faquitismo, cscrotaiosa, doenças do peito, artritismo, reumatismo o na 
nosrastenta. É o melhor traiamento çuo adaitos e ctisaças podem f- 
Zer enparior a todos 03 modicamentos estrangoi 

jo Ouro; CUNHA-—B, 


RP VENDA nas formuoias: BARRAL= Ru 
da Eetoia Politecaica; FONSECA —Largo da Estefanis, 4, 
E DEPOSITARIOS: 


LIMA, PRAGOSO, & C.* 1.PA 
Rus da Assunção, 99, 1º — Teleions 222 Centra 


Todos devem saber . 


Vendaa peso", 
€ 


DN] 


Comuni Portuguesa do FATOS E SOBRETUDOS Monts-Pio Go 
bs : fazem-se: com: perfeição e eTnéutr 


, Í ” ] y 
Fis Drs rapidez. Preços economi- | esesoctação, do icosrros. ntuos) | 


; cos, bons farros, bela aca» , à 
Soslededo Anonima de iespansab'lt.| — Damento, Vaise a casa do má e Gota 
d:do L'mitedr 


reguez, Escrever postal à 
ny 
Cagiil Eee, JI:3ES, 870820 DMA 
Mesa ca Assembleia Geral 


R. DO-GUQJE, dt-8, 
Não tendo, podtão 


ão comprem 


Uompanhis, convosada pau hojo, é o, 

mega Astombleia convocada para o/ 

di *, polas gaator: 
Banco 


= A CAPITAL ereto 


TABACO 


= eee + 


“E OOTODDDONDO UNCLE r en aee aos 4 


Casa Ampére 


Sucursal — Avenida do Berne, M. E. 'B, 
é Bus Manuel Josos testo, 8a LISBOA Bua do Santa Maria, 79 a 83 — Oficina 
TELEFONE, 2544-N, 


- “ TELEFONE, [565-N: 
Tologramas: VALTAGEM - Toleiono- Sodo o oficina, Nordo- 4122 


Electricidade em todas as suas aplicações. 
Centrais completas em cidades e vilas, 
à, Aparelhagêm clectrica e força motriz, 
Moleres, Dinamos e Moto-Bombas para cor- 
rente Continua ou alterna, 

Latnpada de incandescencia e de filamento 
à mofálico e todas as qualidades, 
Adieiros, lustres e placas, 
Telefones campainhas e pára-raios, 


nove Toa ELEPÓPEIA Str par 
pel prateado «xtérior, pacaies de 
256250 gramas; muito suave é 
aromalico, Aº vênda em todas as| 
tabacarias, 

Depositarios geraes : 
ERNESTO MARQUES, & O: 
P, dos Fenqueiros, 277, 3.º -LIGBDA 


Dinheiro 


Empresta-se sob) 
pianos, automoveis 
Cbmpram-se moi 


Resistencias, acumuladores e aparelhos dê 4 
precisão, 

Oficina de reparações de dinamos, motores 
é outros aparelhos. 

Montagens a gaz rico ou pobre, gasolina e 
oleos pesados, 

Canalisações para agua e gaz, 

Trabalhos -de serralharia mecanica ou clvil, 
automoveis e ascensores, 


“FA. LEITAO, LIMITADA 


Drçamentos gratis 
TOUR. do Mer OR 


A INICIADOR tinto 


Estabelecimento de electricided > 
e mapofialidadia em banhelras 


por fala o 


mentos achom-a: 
todos os dino ateií 
Lieboo, 28 do Abri 

oP; 


É mt, Ras Elves Correta, MT |; 
+. Tolof, 9256 N. 


Dent, Silva, Pino, 1. |: 


2-0, Boa do Aloorá 


Abremeso brovomonto « 
=, novos Cursos = 
O + por  priocipinot» ou, 


PARA AQUA 
aprovados pela Companhia 


CARBORETO DE GALCIO 
Aos melhores preços 
7. 8. Domingos, 28 

LIS 


inclonem com 0 
“Somo naquolos que do 

motivo da oxoonçi 
no forem tomadas, 


forma caragum 
dan doliborações 


. “ 4 E 
uisse Atlantic Hofelf| 
(antigo PENSION,HOTEL)—LISBOA 
Rua da Gloria, 3 (é Avenida da Liberdude), 


(42 minutos da garo Gontral) 


Gsrente—aA. BRAZ 
120 quartos hi 


Lisboo, 80 do Abril do 1429, 
O presidonto da Moss 


E 
BANCO PORTUGUEZ E BRAZILEIRO. 


LISBOA | FUNDADO EM 1891 
TELERONK C;=Bapediente: 084 Diração: 4808 — Telegramas: - BRAZILBIRO 
ludigos AB. 6 4º o 6º edição o RIBEIRO : 


Reserva -Eso, 10.000.000500 
Capital Esso. 10.000.000$00 


Pillaino Porto; PRAÇA. ALMEIDA GARRETT | 


Tolot. 8192 NORTE 


iglericas e confortaveis, Apartements com 

sálão, Casa Be banho, W. C, elc, Esmerado serviço ., 

= de cosinha. Agua quente & casas jde banho em 
todos bs iindates | — — — 


ASCENSOR 


Mobilias 


Compra-se casas cumpletas e| 
desirimanadas. 


onto, ia, Pint, º* 
UU, Mia fra rea, Hr 


Un a 4 » dama 


mai quali ' 
ip E puta 


executa todos os trabalhos de 


Este esiblecineto 
ampáinhas e encanamentos de 


luz electrica, Para-Raios, 
agua e gaz, 

Tem colossal existencia de lampadas electricas, 
im para lanternas de algibeira; lindos caridieiros e pla 
foniers, 


Grande exposição'das varias mercadorias 


Chamada' pelo TELEFONE 3820 Central 


MARCELINO PAULO BRITO À TINTURARIA 


Agentes em fodo O .palz 
CORRESPONDENTES-NAS. PRINOIPAIS- PRAÇAS DO MUNDO 


Dopositos á-.ordem q A praso am macias 
1 COMPRA E VE 
Cartas do crodido. eirentaros sobra todos 8 Daisos- 


PINTO & SOTTO MAYOR: 


Moveis estofados 
decorações artisticas 


Rua e Santana, á aa 
121 


Tingem-se todos os ar- 


tigos de 1x, seda e algo- 
RES os sa | E mis domo 
BR ou a construir é oje “sé adquirem 9s rel a tiriatoçio” ns 
À mais “elegantes. sotés, ARA Rg Dra + rena lt eo E cos nei do 


Fabrica de moveis ingleses BRPRTARNTÁ NES EM PORTUGAL 


e ame icanos 50% mais baratos que em 


Sucata 


TELEFONE 4444 


a cara alia casa ag E 
Gi L pic D'ASSUMPÇÃO E FS ps Pe mars pr RE — BANCO PORTUGUEZ Do. BRAZIL — 
' ornanador ão Britand g e fabricas "completas. : 
fg 29-33 — Rua do pagto oa —29-33 Rins o vias urinarias Na Sorel, W |" RdoOurol8a24 28, Praça ds berdáida 29 
ficaiais C. 1884 12, gua da Erin dade, 12 Jo fila, Ph, ha Rua do Comercio, 186 a 140 ER 14 


“Ts SPORTS | 


BISEMANARIO. 
ILUSTRADO 
DE PROPAGANDA 
E EDUCAÇÃO 


H FISICA 
O jornal da especialidade: de 


maior circulação em Portugal 


Esoritorios: 


Rua do Norte, 5, 1.º 


Telefone 2298 


Redacior prinéipal ; 


A. de Campos Junior 


E E ' i Alia 


oo eso 0/00 0:66:04 


Toda a população . 
deve assinar 2 rêpre: 
sentação que, sobre a 
questão do inguilinato, 


“A CAPITAL, 
vai dirigir ao Parlamen 


Telefone C, 2293 — Endereço tel, CAPITAL, 
Oficina d: impressão: Rua di Biey, 71 


DIARIO REPUBLICANO DA NOITE 


Direcção e propriedade de Manuel Guimarães 
Redacção e Administração : Rua do Norte, 5 


roça Tá centavos 


PAZ? am | LISBOA - Terça-feira, 8 de Maio de 1923 | 


ARTE NOSSA 


Lisboa monumental OPINIOES & ALVITRES 


Novo “gâchis” | te memmento 


-Vai construir-so 


| a ROS COELHO Mg img o Ei Secar 


Continua num estado agudo ojtoda a responsabilidade dessa ini 
Eonfticto travado entre a maioria lciativa passou a ser rigorosamente, ta ; 
democtutica e a oposição nacionar|sua, visto que intoiramente a por- N ” , 
ao cume, corto se sabe, pro: ilhou é fez inunfue com o se vol, é moção portugusza O ilnstro profsssor o 
Yvocado pela proposta do sr, Anto-| Esto 6 o facto que à ninguem é da- no comerto de AGOSTINHO DE CAMPOS E 


gio da Fonseca, 


do desvirtuar, e mtiito menos dês 


Se a Camara quizer... 
“ 


Foocininasha POMBAL... | cousiaõint, 


o monumento a 
: -: e “Alcacer, “= 


O projecto existe !... 


Alguem, ue todos roputam pessoajaue, de vez em quando, so levantam 
iaoneã, submeteu à Camara Municipal|e se arrastam... 

Jum raquerimento pedindo a concessão) A subscriçã 

da construção do Parque Eduardo VII, |numeito re 
jmodianto; condições que não é nosso quais os jure, pouco acrescentaram. 
intuito examinar cm detalhe; . poto/Mas só os caboucos, confiados á Ca- 
[menas por agora,” Notaremos, quasijmara, importm em mais de duzen- 
em parentests, que 0 Giguatario do ro-|tos! E o monumento, — propriamente 
querimento se propõe tambem  cons.|-- a obra de escultura e, arquitectu- 
ruir o monumento ao marquês delta — não será possivel realizá-lo ho- 
Pombas — obrigação voluntariamente je com importancia inferior a mil 
contraída, ave, de proposito, quere-jcontos 


Enzo pasado - O Politeama 


fala-nos 
da escola e da familia ' 


No inferossante livro em tempos prazer; ás quatro volta, cansady, 
publicado pelo iluste professor sr. [de lições. Com ele entra tambem 'o 
dr. Agostinho de Campos, que se explicador, isto é; u prova viva e 
ocupa da educação na família, na ambulante de que a escóla, conveg- . 
escsta e na vida, vem publicado cida áliás de que a sua unica mis. 
um capitulo interessante, que sos são é dar lições nem isto mesmo 
fornece elementos importantes para !soube fazer. 
auxiliar este inquerito. O auclor,| O Estado gastou rios de d'nhetrg 
aludindo ao que o Estado gasta a formar e a filtrar protassores. 
com os seus liceus, e ao cuidado! Para quê? Para nada. Firdo o dia * 
que põe na escolha dos professo-] lectivo oficial, vê-se que a obra dar 
rês, criando escolas especiais para queles foi inutil, ou insuficiente, 
8 formar, decretúndo a minucia pelo menos. Para a: completar, ou: 
dos regulamentos do ensino e dos corrigir, ou substituir, é preciso, 
rogramas isterminaveis, q bisan-'que vs paes chainem, e paguem, 
tismo do exame e aprovação dos'um outro mestre; e esto mestre. 


Segundo todas as indicações co: 
ntiscidas até á hora presente, os na 
vionatistas mão voltarão á comara; 
enquanto não for auuiada a votar 
ção guie dou o tritnfo & pros 
go, deputado a que atudimos, Por 
êuê parto, a maicria democratica, 
nvo a aprovou, não está disposta! 
a transigencia do espécie alguma. 
É Tal 6 o emtalo da questão. ) 

O quo ela essenciolmonte rovela, 
ta falta de pondeinção com quo] 
procedem os agruprimentos pari 
cúmos. So não sd istabelecer um 
sútonidimoato entre democraticos o 
nacionalistas para a resolução do 
nssunio, as consequencias políticas, 
só pódem ser desastrosas tanto pa- 
ii"uns TUmo pata outros, o que 


conhecer. 

Fixado assim o incidentoçindubi 
tavel so torna que o conilicio dal 
maioria q dia minoria, não sendo] 
«solucionado a bievo . praso, dará] 
om resultado um agto grave na 
nossa vida constitucional. Esso noto 
grave poderia sor a dissolução. 

Se os nacionalistas renunciam 
« camana não fica em situação do 
poder continuar funcionando. Será 
um verdadeiro desastre, nesto mor 
mento em que o trabalho pariamen- 
lar não devia cessar, antes desom- 
volvor-so conisidoravelmente. 

Mas ninguem quer sabor do 
paizl Mas ninguem quer sabor da 
Patria! Mas ninguem quer saber 
do povol . 


O concerto que Rui 'Coelhó nos) 
deu ante-ontem no Politeama para 
audição de duas das suas grandes 
obras sintonicas, — Rainha Santa, 
jo I4cncer — foi verdadeiramento, 
um acontecimento toi, 
incontestavelmente, um triunfo re” 
tumbante para a sua arte cheia de 
grandeza, dê imprevisto, do soten- 
cias, de togoso entusiasmo patrio- 
ticoi. Rui Coelho é o grande més- 
tre-cantor das glorias macionais, T' 
nos factos dominantes da nossa) 
Historia que a sua inspiração aro: 


nacional para o mo. 
(deu cem. contos, nos 


aínda seit o menos, porque o pais, 
vai sofror com as novas porturha- 


ques que uma cesinteligencia de; 
mecessaria- 


somilhonte  naturera. 
mente originará. 
A dosestrada proposta do sr, Al- 


Uma dissolução, não obedecendo] 
na realidade q nenhuma ideia. es 
sencial, mas a uma questão de do- 
talhe, reduziria a recente faguid 
de atribuida no sr. presidente da 
Republica o de que 3, ex. compre 


constitur, na cidado, o papol notavol 
aue, no organismo humano, desempe: 
Inha” o sistema. pulmonar À Câmara 


|Avénida da Liberdade — a mais Dela |parec: 
[niteria da cidade central, Podo vir ajaprovândo, c 
as e as indis 
xativas, bem 
toremos nom. 


mos fixar, - Voquesecqnauer 
O Parque Eduardo VIL forma à co-| “Isto; que, so não se arovoitar a 
[rôa, maravilhosa o deslumbrante, da proposta em ireterenciá, dando-se.he 


rapid 


o monumento" ao 


mente e rapidamente q 
mi as necessárias coúto 
ipensaveis obrigações ta: 
lentendido, tão cedo não| 


Jada e altiva busca 09 seus grand 
motivos, que se compraz em trins- 


mar. 


mitir-nos na grandeza magostosa 
da sua arte. São as grándes figu- 
ras da Patria que-ela se compraz 
em espiritualizar no pertume dívi-| 


mesquinho ou 
apesar de-tanto zelo, 


cumpendios, consegue um resultada!é quem quer! 
contraproducente,| O rapns levantouse com noite, 
e alimoçou a correr, e estevo preso 
Decretada uma reforma nova do; no liceu durante soe ou oito horas. 
ensino, não” se passam dois anos, "A educar-se ou a expandir-sg? Não; 
áue de todas as bandas so não grite 'a dar lições. Chega” a cnsa e não ,, 


tônio da Fonsece, que o sêu autor 
4 que us democraticos menos refle 
xivos, certamonte consideraram o] 
cumulo da regedoria politica, nun! 

dizendo 


a urgencia de o reformar outra vez !encontra libordade, nem repouso, 
Por mais que se moditique o re-'encontra... mais liçõesl r 
[simon da escolha do protessorado! Bem sabemos que nem sempre 
cóntinua a dizer-se, que os profes- assim é. Ha mulfos púes quo não 


inatorio da harmonia: 

Além das primeiras audições do 
uAlonoor» — magnífica interpreta- 
ção musical, che'a do colorido, do 


al mem o Parque Eduar 
te «tão cedo», evidente: 
rá um periodo que, por 
jo longo, se torna im- 


'quês de Poml 
do vi. E és 
mente, marc: 
oxcossivamen| 


ento todos os inconvenientes na sua 
utilização sistematica, uma. disso- 
io nestas condições — iamos Y'óg 
— representaria uma car 


Municipal, porém, não inclue, no seu 
Jorcamento, verba superior a uns trin- 
ta contos anuais... 

Ora, sabendo-se, como nós sabemos, 


ca devia sor apresentada sem so a sermos adivíntios ou vérsadoros, | preciso, «p h “Isores são mal preparados e eles podem pagar o oxplicador, ha-al- 
saber quais as Intenções da opost-|lamidado para a Palria é PAX Rr as óbras do arruamentos, ajardi.t E mem a oldado de Lisvos; irrande pa E nie eis [proprios «o acusam, defendendo so guns liceus que o sabem tomar dis”, 

ção: Agora o mal está feito, e é dl | Republloa. « jnamentos, lagos, ampliação da estufa [metropôle cegnomilca do amanhã, mem Sho rd tr Os da Universidade deitam as cul-'pensavel para a grande, ma.oria:, 

fic dar-lhe remedio. Eleições suplementares, antão? [aos fetos, palio das exbosições, el. |o País, que. Alguma vez há do Jiber.| NUA que so purifica é transformh pas aos dos liceus; os dos totus!dos seus alunos; ha outros em quo. 
| “Nós tem sabemos que a matoria| As eleições suplementares nunca não importarão em quantia inferior ajtar-so da rêde. Imoltlisahto. que lhe |Om luz para a civilisação cristã — am que são os primarios que estes vão ERP pi Po 
 aoieratios so entemcholra no estimo cnractor duma verdiidora 16 ou 18 mil contos — calcule-se daqui| paralisa todos as energias,  obrigan-Je da «lajnha Santa» — hino Dera não cumprem e estes, Por sua vet,!ge aprendor nada: e ha rapazes. 

Cralogomo” que “ consilera comodo [consulta 4 opinião, porque 08 par-Ja. aútntos anos poderemos goshr ajdo-o à uma fstagnação tremenda, as tico, vibra em que a ponte pç on o : o ha rapazes 

a o iasolaçãe quo, MÃO foi Udo do defrontam suma; eituação|vontura de uma tarde de Dasseio nojtão dlsposiof à folga Este slstemajeim portume, maravilha em que algo sobre os outros, En qu 

' “el |Parquo Rduardo VII, profito, magni-[do empal ' jarmonia: sobe, como incenso, voli- 3 eja como fôr, ; 
ela quem apresentou “a. proposta novos, eo dna java ico, dustumbrante.. & trinta contos) “O Párquo Para O esa o Rui Std voz que sé loca nos progra lcreunças, atinal de cont, verdar 


que fez rebontar u tompestado. E" 
uma subtileza puerit, do “genero, 
“daquelas a que so dá triviaimante 


mos ou no sistoma de eleição dos! deiras maquinas de aprender, Mas, 
livros, é certo e sabido apurar-se, | por isto memo e apesar das mumo: 
por consenso geral, que fyunca hou-|rosas exconções, vê-se que a escola 


por anol... 
Nem os nossos bisnetos, leitor, por 
mais joven que v, posta sor! «. Por 


obras monun) 
numento no 
bora mem t 


entais da capital; o mo- 
arquês de Pombah em. 


los. o vejam com Dons] 


Coelho deunos ainda! a «Noito 
Rustica», orquestração da motodio- 
sa « portuguesissima composição 


Não ha duvida. Entrou-so uum 
novo. gachis, E porquê? 


ia VII é uma das] 


a nome de espertesas 
proposta fo aprosontada pelo ar 
Antonio-da Fonseca, que se diz 
: independente, Não ha duvida, Mas| 
quem a aprovou foi a mintoria de 


saloias. A 


Porque cinguem pensa bem as 
conseiquencias da atitudo que to- 
mou. 

Ag habilidades “politicas Tevom. 
muitos vezes a estos resultados ne- 


tanto, a constituição de uma empre] 
5a que, eim vez do empregar os sous 
capitais na especulação cambia!  jou 
no açambarcamento de generos aii. 


tudo lovii a 
ara -Munio) 


mientiolos, 6s vem oferecer para:obras|as chronnstai 


olhos, 6, ind) 
vida que à of 


ubifavelmonte, uma 


pal, - teria 


jândo “do Lisboa pai 
er, Dórtângó;:quo 
cm "atenção 


ab 


foita para «Os lobos». 
Nem todos 
Coglho,. Nem. togos-alcançam a vor- 


compreendem Rui 


fas oxpóstas: e obedo: 


tiginosa ascenção, em quo a siri 


vo programas ma:s estupido, nem 
livros mais idiotas, Mas isto 6 a 
comedia etorna, «eptósontuda” cá 
óra-o.de-que os pais e as mães, em, 
regra, não dão 16, “dentro. de casa 


6, entro nós, impotente, para dar 
a alegria do ostudo e do trabalho; 
vê-se que na melhor hipotese, om 
mestres: que querem ensinar o pqeb:: 


desejosos do njudar os mestres, o 
Htompo é pouca para a simples qui. 
[sição do aoções, isto 6: para rautk 
[sur umu parto da educação; vêco 
que assim ficam não só descurar 


airte, aguia; luminosa, como o cisne 
(de Lohengrin fondo as aituras 'o 
[domina extranhamente a sensibili- 
dade. 

A arte de Rui Coelho está fóra, 


de embelezamento da cidade, dos 


tastos é contraproducéntos. 


4 visita 


vendo hos seus intultos de civilisar a 
|sor recebida e saúdada com alvoroço, [capital do país, pondere, como - con- 
coni entusiasmo, com délinio até.) vém, a proposta que está em seu DO- 
jatóm de merocor que se aplanem der. Que pondero — o que resolva. 
todos 05, obstaculas, proporcionando. 


mocratica, o dosdo que a aprovou] 


MARQUEL DE POMBAL 


o espectaculo é outro e esse tragi- 
co; aí os actoras são eles o 08 fi 
lhos; o são autores que sofrem e 
gomem, Sem atmânrem do onde] 


sedlho todas as facilidades e legitimas) o d ysho. do | lhos vem o mai e, com o imail, & dôr |dos, mas prejudicados, o desen: 
DE FOCH sismo: O valor do onto”. Qto sitanto a arddoão do amecaria matar qu, a tatoo vimento: do coro O” cultura di 
i preendimento so efectivo, para en - lestorças: do Estato, a tanto 2610 |omencter, vê-se, pontant 
i a vibrar ds vezes dásvai- caracter, vê-se, portanto, que a es:, 
Passa hoje O Erandecimento a cidade aemiex 8 0 JA O A aaa oa ro ás er etldas, méstros, corvespondesse umalogia está erradg» 
á Europa Central [Mo dos seus habitantes. tdonmaeiada. da mossa hora. —|SS0ok 9 não perfeito, ao menos) Não.6 facil pintar-com mais tear 
aniversario neo onumento do mimiuds 0) pm pr O pref fdoia hora que vivem, findo um|Viseha dá Petição; e qu os pa fidad o qundro, como ia art do 
ta ua morto q E! certo que isso está : um pouco] shi d l e] presentimento, todos - os que São| Pai casa, poderiam viver descam-lcapitulo que apresentamos o que! 
As impressões que o grande [tora da aicada e da competenci an/ChSbank paga - pelas ovos, Dirsehia que nos seus in:|Slos. vem: confirmar o que tomos vinod 
Recibemos a seguinte carta] cabo de guerra trouxe |Comára, visto que n ola não compe-/ Moedas de' OUrO 210-ljimos enfeiticados, grita, um tremi- Pobres pais o pobres mães !  Iratarído nã inquerito ao ensno se 


O pequeno caí de casa ús oito da 
manhã, parar peira-a escolas, sem! 


te mais do quo o onchimento dos ca. 


mãs 6.250 vozes 0 seu 
oucos; mas, uma obra ornamental 
dêsse vulto, além de representar 0] 


valor —(B) 
pagamento de uma divida de grati-l 


[aão à momorig do grande. reforiná- Ô sultão Mahomei 


dor da cidade Senífica, tambem, a] 
val residir ne Sul 


realização de uma simpatica aspiva- 
ção da capital, E" incontestavel quê 
CONSTANTINOPLA, 8—| 
O ex-sultão Mahomet saiu -de| 


cundario. Ê 
3. CORREIA DOS SANTOS 


OS ESTUDANTES 


Valladolid eroca- FILIPE 


fo quasi místico ás vezes, om doses: 
poradas palpitações quasi sempre, 
a atma das movas gontes lustadas. 
E! como so Rui Coelho, colando o 
ouvido ao coração da Patria, Ihel 
aprendesse os ritmos  enfermbs. 6] 
'dosordênados, transmitindo-os de- 
pois na estilisação glorificadora da. 
sua arte, 

Foi um triunfo o concerto de do-| 
mingo no Potiteama: park Rui Coe, 
lho para -a sua Arte > para a sum 
geração sobretudo. 


. Sr, Redactor:—No batido car da Polonia 
ga da (rasladação dos restos do 
grande Marquez de Pombal, 0, 
seu jornal deve ser.o logar pre| 
ferido para novos aspectos que] 
úinda seja preciso debater. 

**"Qalvitre para que esse enorme] 
sstádista. tenha um Panteon dig 
hó dele pertence ao sr, João del 


PARIS, 8.—0 marechal Foch| 
mostrou-se muito satisfeito com o 
estado do exercito polaco, que] 
tem melhorado ultimamente todas 
as suas nnidades e a sua capaci- 
Idade combativa, As tropas quel 
desfilaram na revista de Varsovia| 
Deus Pires, como se pode verifi-jeram excelentes sobre todos os] 
car da sita carta publicada najpontos de vista—(R.) 
nCapital» nº 1608, de 27 de) 


rei de Portugal 


erei da Espanha 


Lisbóã, que Portugal, * devem ao 
[marquês altissimos serviços «que não E 
|pódem sér esquecidos, que nho po nos à figura de 
dom sor apoucados, apesar das sis.|Meca fencionando fixar a sua 

tematicas campanhas de malsinação!residencia na Suissa—(R.) 
emma 


Abril de 1915, À aprovação do 
alvitre depreende.sê ainda 

noticia da frasladação, dada na 
tatapitolo de 14 de Janeiro de, 
Jido marcada para 8 de Maio 


guinte — aniversario da morte] 


lo Marque 

A Bs 
no, O SF, 
telicitou o 
por lhe per 


rector da «! 


morada, 


, Conslitue.se agora uma mu 
imerosa comissão e, ve-se com 
ue nela não está in 
ome do st, João de 


espanto, 


" kjuido O 
Deus Pires, Será, todavia, pote 
loavel o esqueciine] 
involuntario, mas alnda estamos 
a tempo de o remediar. 
Seu a seu dono. 


- - | Agradecido pela publicação! propagam 


destas linhas, 
BP. 


«Revista Pôrtuguesa» 


rh 


ira ouiros, publios arti 
Bim, Pl od e 
varo Mais, Cogrofa Marques, Altrodo| 


e Janeiro E mesmo 

/oão de Deys Pires 
y tala 
cer a gloria de ter] 
encontrado uma: digna ultima] 


to, se foi 


& da eRovista Portuguor! 
da polo g% Visior Faloão,| 
do José] 


TM 
O “significado politico que 
se atribue à viagem d 
vencedor da guerro 


BELGRADO, 8.—A imprensa] 
desta cidade dá grande Impor-| 
tancia á viagem do marechal 
Foch á Europa central que tende] 
[segundo ela, á reorganisação da, 
paquina Entente á qual aderiu a 

olonia, 

Os soberanos da Voguslavia| 
irão a Paris tambem numa via 
gem de alto significado político, 


A questão do inquilinato | 


Mario Duarte 
A rr 
Este 


um grapo da hé 
E 
do impulto, dado ao 
co portoguen, pelo aatigo o 
actor ar, Marlo Duarto, adaptador árm| 
jerando namoro (de obras estrangeiras é 
Rossa singua, Ditootor da Bovista <Da] 
Teatro», . roprasentanto entro nós dna) 
[«Chotes do Theatro» do Paris, o um as- 
oras quo, dodioa  grando parta da sua! 
siividado à propaganda de nossa litora- 
no oatrangelro, 
já grando O numoro do inscritos 
atmoço continuando aa folhas da| 
ingorigão abortas naquelo Restaurante 


inquilinos inescrupulosos, E' 


lhe prestou, assine em massa 


À grande representução 


qué vil.ser 
entregue 


ao Parlamento 


A «Capital: vai, emtim, entregar ao Parlaniento, a 
representação que ha tempos publico: 
dade de acautelar os interesses dos inquilinos. Essa re- 
presentação é a consequencia logica [da campanha que 
anantivemos nas nossas colunas contra à ganancia de 


sobre a necessi- 


+ pois, ssario, que toda 


a população de Lisboa, compenetrando se das seus direi 
tos e não esquecendo o gtande"serviço que «A Capital» 


essa representação, 


Em quasi todos os estabelecimentos 


trará exemplares 


da Baixa, nos centroá políticos é ua 
nossa administração, o 1 


tor encon- 


da resontação 


ficam Já para traz. 


Som comentarios, lembrando j 
nas, o praça fabuloso, brutal, m 
nsidha . do todas no 
papel do jornal, iamos 6% 
elnoidativos : 

Companhia do Papel do 

Prado 


Oapitale sera 
[Lucros am 1922 + «+ 


su0000800 


noto: 
Dividendo 20 


400nogoo 
Sa iBoos 


as2ugis 
|Pota conta nova + + 4 


5 am sogulntos oe 
[ando do restrva. «ss» e 
>» » amortisnção la- 
dastrinl o o suas so 
[Eando do amortisação co: 
MOrOlale areas ra 


Não esqueçam” isto aqueles que) 


O prego do papal 


“GOSTA (0) 
x! proposta a segulito aplicação do| 


2rseBBO (5) 
LORI (5) 
No cem passivo estão roprogonta: 


Campos de frigo 
coríados 
pelas aguas do 
nosso Douro 


4: cronica de 


Valládolid toi à cidade que mais se 
distinguiu nas manifestações á Aca- 
aeimia de Coimbra e a Portugal, Iro.| 
jnia do destino, Eu quedei-mo silen- 
cioso por momentos em frente de uma, 
[casa nas «Angustias, de aparencia] 
bastanto antiga, Foi nesse casa que, 
a 2 de Maio de 1527, nasceu Fipe AL 
do Espanha e 1 de Portugal. Pelo nos.| 
só cerebro passaram todos os episo-| 
dios sinistros de 1580, Vimos traidores| 
como Cristovão de Moura 4 venderem 
pelo preço da inaior traição u sua] 
Patria ao Jugo de um roi ambicioso, 
Vimos grandes patriotas como Phebo 
Moniz à sofrerem mina lugubro mas. 
morra o crime do suu patriotismo ar- 
dente. O tilho de Carkgs V não foi só 
funeito para os destinos de Portugal. 
Fvi-o tambem para os destinos da sua 
terv& natal. Valladolid era a corte e, 
[depois de um horrivel massacre por] 
questães religiosas, depois dc um hor-| 
lrivel incendio que devorou 440 pre 
dios, muitos dos quais verdadeiras ra-| 
liquiss arquitectonicas, Filipe TI levou 
a corte para Mudrid, ultrajando assim 
ja terra que lhe foi berço, Depois, €: 


Belas reliquias, 
monumen'os, 
uma importante 

biblioteca 


Pedro Muralha, 


Valado, que conseguiu, durante se. 
ex!os consecutiv-s, à desunido de dass 
povos que marcharam sempre unisos 
nas conquistas — pola. oivilisação, :Vi- 
mos esses dois povos transporem ; « 
jAtiantico em frageis barcos do vel 
e descobrirem continentes “até ent 
desconhecidos ; vimos 08 mesmos po- 
vos, na batalha do Salado, selarem 
com o seu sunguo gencroso uma aliam. 
ga juquebrantavel. O filho do Car 
Dos Y. porém despedaçou essa união, 
jamistosa, fazendo escravisar durante 
00 anos um povo com tradiçõos hop- 
TOSA € avido da sua indopendenci 

E, passados que foram 343 ahos, q 
povo de Valludolía, os conterrandos do 
Filipe 11, recebem de braços abertos 
os portugueses e promoverf uma ver. 
[dadoirii apoteose ao Portugal amigo, 
ao Portugal independente. 

Antes de descrevermos o que fot 
essa manifestação brilhante, permkar 
nos o leitor que descrevamos o que 4 
a Valladolid geografica e artisticô. 

Essa cidade inereco bem uma -des. 
lrição, ainda que sucinta, ntendende 
ao ucanhado espaço de uma eroniek 


Pinto (Saoavoih), Mario, Domingues, 
o 


* para assinar. 

Ninguem deixe de cumprir osse dever! Ninguem 
deixe de colaboratinuma obra que, interessand 

vamente á população, interessa a cada um, indi 


se roi ambicioso voltou ns suas vis. 
tas pura Portugal, patria ferida por] 
luctas politicas. A proveslanao se des. 
sas Juctas o oomprando a p8so de oiro 


Um premio de 10:000$00 


à quem provar, que na po 
ecrómé RADIOL, para ama 
oiar, Inatrar, dm pormoailisar á obny 


Ingenção humantteca 


O Laboratorio Farmavologioo de J.| 
3; Fernandes “& Q.º edquiriu as for» 


OSCAMPOS DEVALLACOLID 
UM POUCO DE HISTORIA 
SOBRE A ANTIGA CAPITAL 


“BUBA 
Foçanonlos, diabo 


Eozómas, 


o oniçado o para ancorar og «parj mulas para, o fabrico do provontivo conscisncias de reragado” portugao. DB LON E DE CASTELA 
E EE Bel mente, : E GMC INR NAME, Lo Motas 09 Seus extunttos Daio 
a oguarras, quo é o rnior destruidor! ça rh durante a guorra o [sul de Por escreisõe que ciatm] 1º Valladotia uma das mais antigãd 
q Rgrmoato é Evas Formostnho do ontodal, A? vende no dopositario| ASSinem pois, a representação de egnltados produsia, |capitaneado. pelo seuguinario duque cidates de Espanha, tendo pertencido 
ulbho PesOA O nto PlTeaquivo Lips R, S, Nigolno, 19, PN IR . Vioica Lda, Rua dajde tz. aos reinos de Castela 6 do Leon &; 
| serem | oioh 0, 302 Ca dados leratço1, : Sum provincia teia cerca o 1,690 


Xi Kilipo O filho rencuto de 


CAPITAL — Eminem amo ame pr 


= 0 UMA LENDA | O “Mossamedes, é | Bm T I 
UIP) RSA TR E 
ORAGAL cionario -===":>=Procarando 
EE aniadio DO e a bombas 


uma deliciosa 


A proposito 
das comemorações 


do feº d 


Ke opinião assonte polo Burops lóra,| 
que Portugal é mm pais cangeonto; 
quo Lisbou ó uma capital que vivo 

rpotuamepto no fogo das rovolu- 

3 quo em enda tau ha uma bein) 

Ohoirr; om cada quartel o em cada 
ão, uma robeldia. 

A inquiotação fobril da polítioa des] 
ultimos anos, o a bisbilhotioa jorn 

jotioa dos ostrançoiros que nos vi» 
giam na extromidado dos fios tolograr, 
Éoos concorreram bastanto-pora que 

sasos bontos so espalhe 

monto, prejudicanco-nos olom-(ronte 

«as o oreando-nos uma londa oinistra 

quo nos nisola aos mexicsnos do 

sonorol Diaz. on nos rusecs do antes] 
da guerra, 

Ea todo 0 case, Portoçal não é ts] 
intrangailo, tão sangeonto, tRo dogora 
doiro como eopõsm lá fera, O dia de| 
primeiro do uaio foi uma prova de 
Tove, om exsmo patologico por meio| 
do posgontes. 

O rosgsito foi a festa do oporaria» 
êamo els provosou ex todos os est 
àas,da Turopay o em quesi todos os] 
estados do mandorom pantos de colêra 
tregicos cor fliotos o graves 
biog, E sento, t6) 

Em Medrid, na Callo de Risoal; o 
dopoia na, Castollano, os manifontan-| 
tos do primeiro do maio, insorgiram- 
ao contra os coo tesbulunçam, joune 

jah 25 to29 gom o leito des vond: 

dores ambulantes; É 

mnoliado- cm comiseario da policia 

quo tentava acalmar 09, irritados» Cop] 

dequenoiee: intervonção da poli 
cinoo sgontes foridos, quinto oporat 
rios oia ditado grave o mm morto 

Eim Vais, 09 manifestqhtos door 
poitaram o Itenorasia est 
tolo perésitara agrediram a poli 

móntes feriam sessenta oporarioe, 
havondo dofa guevdas mortos 

Ee Londres, dozo mil manifovtane 
tos Jonçatam gritos ponoo amavels] 
qaea o goveito beitanioo o oô graves] 
apoliosman» osrcogaram com Os tous 
omiveis equobra cabeças» deixando 
semto o tontos homocs estendidos por 
istra alguns, dos quais morreram ao 
ser condosidoa ao Bospital, Na Belgi-] 
co a policia foi inealtada mam em 
tivgo do Liogo, tundo havido batalhas 
sangrentas entro q força publico o 08] 
aporários, 

o Basil 


) 


im, 08 manifestantes oer-| 
+ oom pritos ds «mor. 
8» Duna oárgas de po 


líoio ferizam osroa do vinta opecarios 


findiostos 
forindo es que 
solenea, Tm Budopost, em 


terra pacilica 


e Maio h 


um dos quais mortolmonto, Em Viono 
rarios, anonifeotaram 

o mondiro, -ataando 08 
dos operários brancos, 
jam dg cossões 


|o om Praga, a polícia bastou ss 
por ondo «s manifestações der 
pasar, “trosindo-so tiros o nesta ale 
lima, o dinomito fos onvis a sua vos 
ão mortes Na Itolia-om Napoles e| 
jom Milão, ostalaram bozbas o 05 
hospitais acolhoram trinta o tantos 
forids, Em Sofio, astasolnaram q ex 
ministro Boda deitarom fogo 
 Camora do Oomoroio, Na Varzovia, 
e movimento tomou um ohrastar por] 
tol forme grave, quo o governo om 
ftragon o podor da oidado aos milita: 
es, Bm Hsya, Copenhaoue e S:okol 
mo, oidades tranquilas o paoifioas, 
n6o osonparaio. esto ano «o tomulto, 
havendo em Heyo, dois mortos, 6 
dceo foridos, um dolos cfioial da po 
lísio 

Fóra da Eoropa, o primeiro de 
íaio não foi maio sosve. No Tokio 


tendo-se 
vordadoi Regoltado 
'quinse soldados feridos, um morto; 
cento 6 oitonta oporarios feridos, o 
doih mortos, 

Em Cap-Powa, a polícia guia obt 
gar 05 DOgros à goporarom-se da mar 

fostação do operaziado o este não o 
Iconsontiu, Cargas, tirotsio, pedradas, 
Doze feridos e dofe murter, 

Em Buonos À yres, morreram oito 
loporarios; em Montevidoo mosras| 
ora oporario-o a: Fódocação Ops 
om protesto, declarou a gróvo ge 
do 24 horse, Em San Tiago do Chile 
a polícia osstigou com duas cargas 6] 
grito «Viva Lonines, Em Boston. 

Para quo continuar? As intorraação 
quo apresentamos, rerivadas à t 
noticiario telegrafioo dos nltimos dit 
provam que Já fóra, nós estados paci.| 
fiaos, duma eduosção y 


manero 2 pora o bolohovitmo, mant 
tovo-39 sereno, nobramonte tranguilo,| 
os.tojando com splánsos do "todas af 
olas a gua festa do tecbalho.. 


178 qudúrados. São terras despo | 
cora é O nosso Alentejo, pois 
apenas cont do 280.000 hab 
tantes, inendo só Valtadold conta) 


cogu 80,020, 


a vistá pode alcânçar 
pão ou alqueivadas. Le- 
vas consecutivas não se vê uma ar 
“ore ou ume casu, Tudo folhas de bri 
19, tudo terre de pão, apenas corta” 

das pelo Deuro, à cujo cz 
2s aguns do Pisuorga, Adaga, Cera, 
riachos qe some- 
s importancia, aguas dó nos- 
au, Douro que servem para abastecer, 
, como Val. 
as que vivem da 


Iadtola, cidades es 
ultúra 

so os campos 
sar do Ser uma d 

de Espanha 

peetus intore 
so ni noite dos toripos, 
a ane sinais do vida no 
* Afonso. VI, rei que entro 

gou os destinos da nuvaação a Pedro 
do Sai fot 0,Seu primeiro e 
| impalsor, fazendo. tornar 
uequena “e desconhecida. vita 
mta dos primeiras oldades 
e ola 

ais tanto protégid 
nando 1 e Afonso X e depois pe 
dosa de Stueito IV: . 
D. Pedra 1 casou nóitá eldade com 
uma sobrinha do tei de França é em 
Riso outro casamento regio Ml se efac+ 
tuou. “Foi o do Fernando cout Isabel, 
Não no tvdno einco anos depois, 
ante es reinados dos reis catolh 
jogue ali-um formidavel re 
úístico ma arquitoctorá, 


ho uridos, Vala 
s mais ve 

ofereve aos 

antes, 


uma 
enirala 


pur Por 
a es: 


Restacandu 

5 08 C3eU 
rumueto, Andres de Najerã, fuân do 
mini, Vemmpeyo Leoni o outros, 


AS SUAS RELIQUIAS ARQUI- 


RUTONICAS—OS SEUS MU-|y 
à SUA UNIVERSIDADE) x 


Nitotia. vordtdeiros- mem 

qentos arquitectonicos. “Pein a sua a 
tegral, que se ergue imponente, con 
de 

Sama, 


Mátaeue, 
Atdré, S. Lourenco; 
go; cuja fundação é desconhecidá, 
Salvador. Santo Ildefonso, Nossa Se 
ihórit das Angustias, Santa Cruz, Je 
aus Nazareno, & Filipe Nery, Nossa, 
nltora de Carmem, Sant” Isabel: | 
'Sunta Catarina, S. Quiice, Santa Te- 
snuta Ana, Santa Clara, S, Pan 
Benito e muitas outras igrejas 
“te somenos importancia. Quasi fodas 
fora mundadas edificar à parte do] 
segulg AS, & 10; Seu vecheio cucevram 
migofosas joias 48 arto, 
O Colegfo de Santa Cruz é tauben 


“am dos primeiros do Espanha. 


Ivantea, 


. [arquitectura, A sua Distoria 


(primeiio lance da es 


culo XIV pelo cardial de Espanha, 
D. Pedro Gonzalez de Mendonza, em 


O 45. Eduardo Anton 
assim se chamava 
cin — que estava no serio 
IN. N. ha cerca de trinta anos, 
foncou às gunenições do 


o distinto ofi 
da €, 
per 


da co 
mando do «Mossamedes», 
Faleceu eóm 51 anos de ade. 
“Yambem durante o dia de hoje 
fot recebido qualquer telegrama 
bre o embarque dos nauíragos 
«Bolsas, 


Lossivel que este barco 1 
gar para todos e, assim, os nau 
terão de vir nos dois ou três primei 
ros vanores que toquem naquele por 
to. 


o traga Tu 


naufragos venha num paqueto alo 
mio, que na proxima semana 


Do sonho dá realidade 


hoje batata a 25 centavos 


publtcamos com o sr, A, Pereira 


batata baixaria de preço, [3 

A semana passada chegaram a! 
Lisboa dois barcos trazendo 800 
toneladas de batata holandezal 


(ciada, 


ljo, 35 e 40 centavos; holond:za, 
25 e 30 centavos. 


FrZTIILISET 
êr na 42 pagina: 


E 
obras do Bynsó Industrial Portugue: 


parins'oontusõea no gprpo ou operi 
rios Jorge Alezoito do Almoi 
[Joaquim Diawantiio, Daniel Jan: 


[Bento Fernandes o Mannol Márt 
Dopoii 


lambolanciaá dos Bombeiros o d 
Graz Vecmelho, recolhoram o sas 


consequencia no uma bula do Para 


irqueiado de estilo gotico, Essa 
biblioteca contém" bió preciosissimos 
volumes manuscritos, destacando-se 
entro êles as seguintes prectosidade: 
«Comentarios do Apocalypse de S. 
Iono», éscrito ho ano de 97 pelo mon- 
je Olneg; «As orações de Cleerona, ma- 
'nusenito em cameira do seculo XV. 

A uronostta do famoso livro escrito 
um 970 ,e ques compulsámos, devemos: 
amencionge,a seguinte nota: “Tem o Ir 
vro. vai? ilustrações coloridas, re. 
presentando uma dersas Ilustrações o 


finema-munai, Sô 09 anos depois. foi 


descoberma «4 America. Do maneira que, 
o upa mundi apenas tem o velho, 
continente e o paraiso, que tia póuco| 
distante de Lisboa, segundo o auior, 

E" no edificio dêste colegio que es. 
tá Tambem o museui de ate ântiga,| 
Em, 
madeira esculturada, 4'o que 
visto: de mais completo e Importante, 
|O «Suesíficio de Isaac», por Berrogue 
te; 6 vBniterio dé Cristo», por Juan de] 
Junt; 0 «Grito de Ja Luz», de Grego 
io Femandoz; «A Mortes, do Gaspar] 
Bucerra; o «Calyarios, de Aulonio Mo 
hro. « tantas oniras preciosidades, não 
só los. artistas mencionados, mas de] 
muitos outros nascidos em Capella e] 
lque doram do seu pais um. trabalho] 
ornitavel que tantas gerações tem €| 
hão de "admirar. 

Muitos outros «edificios goticos exis 


S..siregorio, dos" Inglesos, do-Agost 
nhos e Filipinos, das Meninas Outi 
|donzelas nobres, S, -Gabrie), ete. 


e| 


clas, como-os de. Viveros, Antigo Pa 
lacio Real, Casa do Sol, das:Atdradas, 
arqueses de Valverde, de Fabio| 
duvanto “mmitos anos o Smortal Cer. 
nilveisidadé é vinemimo de 
sum 
do] 
so! 


A sua 


se bem numa lapído «ue ao tim 
dt nobr 
encontra. 

Diz essa Iaiido, em bom castelhano: 


geriidal de Valátolia és, ta) 
s Univers) 


«La Uni 
vez, Ja más autigua de ts 
des de Esparia 

x peticióa de D, Alfonso XI el Payá 
Clemente VI confirmo la Universidua, 
lnciondola pontiticta cu 1346, 

Et edifício gutiguo que ocupada es. 
te solar, at que se trasladó TA Univor- 
stlad à tines del siglo XV, fué demo- 
ido por ruinoso eu 1909 y construido] 
el úctuul, Se eclobró en el, en Octubre 


“ma nreclosidade. Fot tundndo É 


ue sous ay V Congreso de Jas ciencias 


tem em Valladolid, como o-Colegio de |B9 


ecuma mogpsta casa onde viveu 


O CENTRAL 
É'|: Fojo—Soirão ás 20 bh —Elójo 


O NOVO. FANTOMAS 


Eatraordinaria policola de aven- 
é] toras, cditada pela cus POX 
FILA 220 sérios 4O pontes, 
Aêmiravolinterpretação do artista 


| Bjo Governo Ciyit. 


temos [Rd 


Rlvos pelas pastás da Agricultura, Co- 


1º sário—Oiro 
;a sótio— O tololona 


Hortallosi:a e fotógrafo 


Hilarianto policula comica om 1 
porto interpretado, belo gracioso 
actor HARÓLD 


Atualidades Gauaiont n.º 7 


(Formal Central) 


PRINCIPE VERMELHO 


Senencional dramo ou (5 part 
com interpretação dosartistas AL 
BERTO OAFOZZL, HARRY DE fá 
LOON eAARIA PALMA, , 


O buraco da' fechadura 
Interessante pelicula 


'em timbem elos o antigos pata: [5 


ue inago 
Iso XIIF, abriendoso sus jocales al ser 
vívio do la cisenaiza “en Enero dl 
tRi6, 
tres que dirigiram us 


mirâmos, contam'se Pref Serátin Frei 
fas, Pregano, Francisco Vitoria, To 


Luiz'do Léon, Lutz de Mercado, Ponte dentina, 
nz o Brávoide Sobremanto, | SeDtad 


fds Santa 

Tal em resumo o que é a-importan 
to e nistorica ado 
para onde vamos lovar os nossos 
tor 


Coimbra, 


PEDRO MURALHA 


de Oliveira 


Cazengo» e] 
vo eAngolos durante a guerra, tendo] 
ae nois anos tomado o co: 


não] 
so 
no] 
Segundo nos informaram, é muito 


agos 


sperd-so que o maior numaio dos 


[Na praça da Pigueira vondeu-se 


Numa entrevista que ha dias] 


Junior dizia-se que brevemente a 


que veio produzir a baixa ajun-| 
Assim, os preços na Praça da 
Figueira, foram hoj: os seguin- 


fes: batata velha, da provincia 45 
e 50 centavos; nova, do  Ribate- 


0 osso: Folefi 


SODOSHSCOSSS 
Um desastre no Banco Industrial 


tordo obátoi uma párto die 


du-ras Aoguste, ficando foridos com 


| Centro foram fechadas e lacradas. 
do ponsados no Banco de] 
Hospital, opdo foram condazidos por| 


O 8. Aly el Rey D. Alfon- 


aulas desta dou- 
ta universidade. cujos retratos nós ad-irã, 


para verem como ali-foram re. 
Icobidos os estudantes 605 lentes de] 


sous 


Foi encerrada e lacrada 


a séde do Centro 
Comunista 


Os jornais da manhã em noticia 
de chapa dizem que nuniá casa 
da Calçada de Santo André, que 
a polícia ha muito tempo vigiava, 
haviam sido apreendidas sete bom, 
das de rastilho de grande pote 

é varios pacotes de polvona; que a 
locataria o um individuo que ati 
foram presas tendo 


recolhido incomunicaveis a varias| A 


À tarte política 


; | 
O telegrafo, campainha 
=: de chamadas, 


À atitude dos demo- 

craticos agravou o 

conficto com.os na- 
«sicnalistas 


Os lucros ilicitos nos 
Passos, Perdidos 


Na sala das sessões , o mah 

que o telegrgfu ativamenio chamou 
a redil - - salvo seja — apareceu em 
contingento de tomo. Das minor'as, 
ng tres monarquicos do estiia, amis 


e que à policia tinha 
juma pista para a caplura des ir 
dividuos que da tasa em questão) 
tinham feito um deposito de ex- 
plosivos. 

Afinal as nof'cias carecem de re 
ctificação porque o taso passou-se 
pela seguinte forma: 

Ontem de tarde apareceu na cs 
quadgo do Patco de D. Fradique, 
uma Tnulher a fazer a denuncia de 
que numa casa. da rua dq Salvado 

sé encontravam escontlidas basta 
tes bombas de dinamite. O caso foi 
imediniamente partcipudo pára é) 
Governo Civil tendo seguido para 
o local a tim de proceder a avei 
guações o agente Oliveira da 3º 
secção, o qual tendo passado uma, 
jmiruciosa busca na casa apontada 
ai: foi encontrar escondidas sum 
sotão 5 bombas e não 7.como se nto- 
ticiou sendo vs explosivos remov 

dos'mais tarde para o Governo Ci- 
il. 

Nu casa em questão regido um 
individug de apelido Atakdê, conhe 
cido aimamitista que não tendo 
sido encontrado não chegou a ser 
preso, tendo, Sido.detida, pars ave- 
riguações a tai mulher demuncian- 
te a qual aínda hoje será restituida 
á liberdade. 


a. 


O agente Morais | dá 34 secção 
passou hoje nova e rigorosa busca, 
ú séde do Centro Comunista na 
rua Arco Magques do Alegrete; 49, 
tendo <ido. "apreendida grande 
quantidade de livros e a escripto 
ração do mesmo Centro. y 
“Finía a diligencia as portas do 


Dos individuos presos ontem p 
suspeitas na sédo dor Centro 6 
Iquéstão - encontram-se incomunica- 
veis o-padeiro Sebastião. Marques 
da Silva e o sectetario da: referida 
ieolectividado Henrique Cabtamo Pe 
reira de Souza, que'é 3.º oficial do 
Ministerio” das Finanças, tendo ve 
Hlenido: sobre eles as suspeitas de 
[serem autores dos atentados dina- 
[miúistas dos ultimos dias pelo que 
vão ser entreguês à P. S, D. 


2% 


A polícia “da esquadra da Boa] 
ista encontrou . abandonada no 
Alto de Santa Catáriva uma gra 


's 18 horas 


jO conselho de ministros esteve hoje 
(reunido na Secretária das Coloni 


hã, Guênia, Finanças ef 
ques 


md 


Uma delegação da grande  Comis- 
são incuinbida “da “solene strastadação| 
aos restês no primeiro marquês do] 
Pombal du capelá das Mercês 
à igreja tá Memori 
teve hoje sennida com o sr. ministro] 
aa Instrução e com 08 representantes 
da tauilia Pombal, Tratonso de por 


restando Os descenilentes de D. Sel 
bastião. José «ls Melo o desejo de que 
a trasladação se faça religiosamente 
Desejam tambem que a capela: das] 
Mercês o à ensa contigua lhes sejam. 
entregues, 


eipgata= = 
Quem perdeu? 


Na seoroístia da polioia adminis 
trativa estão depositados 
onirógues “a quem provar póttencor: 
ums bolas de pratã, Uina pasté 


dijpave papeis: o ama cart re oom al- 


«Jnhã o seu mandato de presidente 


gm dinheiro em prata o papol ar, 


citolicos, poucos independentes 
Homem Cristo que vi e par 
Jamentar em regimen de sepaxa-ão 
e pessoas « bens. 

Na presidencia q sr. Alberto VE 
dal, porque n se Sá Cardoso, à 
causo de... continua as udéniarehes 
que aão têm fim, como o Rocam- 
bote 
O sm Tavares de Carvalho, faz 
justiça ao metodo João de Deus 
Soletrando ecm eiuquencia a acta. 
Dos nacionalistas ninguem. O| 
ninguem quasi tragico, Nem un 
sectetario, nem o sr: Carlos de 
Vasconcelas « menos, a jogar 08) 
quatro cantinhos pelas galerias re- 
scrêvadas ? e 
Um deputado monarquico «x 
ma uma progressão geometria | 
e promoções no. exercito em que 
cinscgie provar » que" para cada 
soldado ha pelo meoos oito gene-| 
rais e um stumero inexprimivel de 
outros dficiais, 

Uma bagatela; esgrimida em 
sujet de opsição” fervabras. 


4% 
E o confiieto?. Ê 
Não ha conflicio nenhum. Pelo 
mienos assim o declarou ontem a 
Pantido Demoeratico. E realmente 
asshn deve ser desdo que 8. oxce- 
lencias o dizem. 

Teiat cest moi, traduz-se literal- 
mente: o parlamento somos nós. 
Quem não estiver bem que-se minde. 
Ontem oxprimimos a situação, 
parlamentar por esta fórmulo: 
princípio técnico dn. Revolução. As- 
sim 6, com um apendice: — começa 
à revolução pow uma entrudado. 
E o pais suporta indiferente esta, 
ichuchadeira na mais grave, na 
mais: solene .das-suas assembleias. 


responsaveis. 
*x* 


Oé nacionalistas não voltarão, & 
camara. A ultima aititudo dos de” 
moeraticos formou a coidlicto jvre- 
duetivol. 

Por seu tumo o er. Sá Cardoso, 
cuja fnlencia de arbitro foi absolu- 
ta deixangro — desgraçaiamente 
colocado, verseha na imperiosa 
necessidádo do depôr hoje-ou áma- 


ta camara. 
Os , demecra 

damente esta 

rece de novo u presiden 
não tinham deglutivado o sr. Só 
Cardoso em mestre, de ceremonas. 
Não fáxia <entido, realmente, 
que na herdade houvesse morgado 
estranho ú dinastia. 

Eleito o novo presidente, 'ontão 
sim, é possivel que estendam aos 
nacionalistas a platafórma, da com- 
ciliação, se antes disso não tivérera 
desabado a lerra é ps-Cus 


Mas desabam, uão tenha o cu] 
rioso leitor sombra de duvidas 
.2*. 


comerciantes, 
'ão das forças 


Uma comissão" de 
sala da grande reu 
vivas, não obstantb a altivo res 
posta do «r. Antonio Maria d 

au Parlamento 


difiena 
a quero Codigo Peri 
eniento um nome fcio. 
Estamos cm que a camara ná 
deforivá as solicitudes referidas, e 
então aí, teremos o comercio di- 
vorcindo: do Govergo e ilus comia 
vas. Mas pisso, vaiha a verdade, 
o grande povo significah ao Go 
vi 


“Vai nal, dirigida - a campanha 
aos que querem digesões glincia- 
nas sem precalço. 

Vai mal divigida sobreiudo por 
que é imprudente : 


“Ultimas representações 
NO SAO LUIZ 


st operto de tncontestact rito 


APrimalngleza 


Aucenda de Oliceira 


à, 


O BABE 


EIRO 


pela manhã (VIDÉ A 3º PAGINA) 


ny protagonista 


EM GASA 


querido: marido, pri 


a mais francu-slidariedare. | 


Nos Depuiados 


Continuam as ferias na- 
cionalistas — Aumento 
aos oficiaissdo-exerei- 
to- Deputados nº gale- 
ria aa imprensa 
Chamada, 


dencia do st 
to 6; derfoc 


is 15 00, Sob à pio 
Cardoso, responden- 
05, $ indepententes 
e 2 monanquicos. Incluem-se, G mem 
bros dy Governo, às Dancadás nacio-| 
nalístas estão abandomudars, 
=anorumo, 

Feitas as Jeituras da praxe, duran- 
te as quais entram nais um indepen- 
dent monarquico, um catuico 

ixos membros da maioria, 
ncela de Abreu pede à pala 

um negocio, urgente, 
*m* 
Como, porém, estã marcado, 
[prejuizo de qualquer outro assunto, 
a continuação do debate da próposta 
[quo aumenta os.subsidios de erb: 
ue dos cficiais do Exercito, entra-se 
nesta: ordem do trabalhos, 
O sr, Cancer de Abr 
jas considerações que acerca dessa, 
proposta iniciara na nijtima — sessão, 
preconisa à melhoria da tabela de 
vencimentos das píacas da Armado, 
Em certa altura do discurso do sr. 
“Cancela de Abrou, entram na tribuni 
da imprensa, onde seitemorarh «at 
gum tempo, os deputados aciona 
listas srs. Hermano do Medeiros, mé 
dico da Casa dos Jornalistas, e Ri 
beixo de Cuivalho, director der jornal 
+Republioar 
O orador-términa elogiando o brio 
é Nerójcidade dos nossos marinheiros. 
a%m 
O sr. Agatão Lanca dá o seu apoio 
incondicional é proposta, muito prin- 
cipalmente “pasa terminarem .odiosas 
desigualdades e situações vexatarias. 
Sm 


Gobrador da-Companhia 
das- Águas 
FABEGEU.. 
Sofia Morgado, Al 
ce Morgado, Henri- 
que Morgado, João 
Morgado (ausente), 
Henrique Antunes 
Batista, sua mulher e 
filho, Margarida Ba- 
tista; Carolina Batis-| 
ta da Silva, seu mas 
rido e filhos, Rosaria 
Morgado e seu filho, 
participam ás pes- 


reatando 


dãs e amizade q fas! 
ecimento de seu 


/ mão, tio e cunhado| 
e que o seu funeral 


quarta: feira, às 16) 
horas (4 da tarde), 
sendo » acompanhas 
mento de trem & a 
Ké para o ce: iterio 
do Alto de S. João e 
saindo o prestito fu- 
nebre da Rua Secice 


le outras emenítas, prosses. 


soas das suas relas!s, 


se realisará âmanhã b 


PARLAMENTO 


Com ão à melintia de soldo pa 
as maças, apuetara — diz — uma 
labela que 9 sr, unistro da Marinha 
ão, O sr, minisivo «a Marinha 
Lumesenta vssa labelo, depois dese 
pronunciar, tambem favosavemente, 
já proposta, f 
Nas galerias viemso, além do du 


tros assistentes, donos e cipregados 
a estadoedo e imieiitos que «e (scontram 
encerrados por motivo da aplicação 


do decreto sobre Juevos ur 
O sr, Mariano Mantins mando. para! 
mesa, vomo rolatás, artigos ribvos 


No Senado 


Um voto de saudação ao 
Brasil- A proposta do 
emprestimo 


Roaborta a consão ás 3 horas, sob 
a presidonoia do sr. Correia Barroto, 
do polog sra, Ramos Porois 
ra o Sonea Varela, 

Prossegaia a 

contresprojeoto oboigando os propris» 
tarios de predios urbanos de Lisboa r 
Parto a m nas guas peuprioda 
a. receptáouloa paru ocrresponden. 


Toi oprovado om dispensa 
tima redacção. 

A? 4 horas inioion-so à noya 
'vorificando-se aprovarem a aota25 
róradores 

O e Tomas de Vilhona propos am 
váto de saudação ao Brasil por ter 
sasado mais um aniversario da - soa 
osoobert 

To aprovado por anonimidad 

[o tanho de Monozes oque- 
a que Íooso imodiatomento discos 
da a propesta do loi rolatiga ao 
amprestimo interno, 

A gessão continua, 


p: 
do 


O da) 
“FALECEU 


| as 
Sonfartaio com todos 03 Sadr: mentos 
da Era 


Roberta da Fqnscos, sua malhar o 
filhos, João Roberto do Fonscos aua 
êaulhor, filha, filhos, genro  nórss, 
Viototina, P, da Fonseo?, um preim o 
doloroso dovor “do perticipar o ini 
cimento do ao muito querido pai, 

ogro, avô, tio o padrinho oojo fonoe 
tal go regliso omonhã 9 do osrecais 
pelas 16 horag nesta Vilá para o jacir 
go do familia, 


dade Farmaceutica, 
9, 2. Desde já agra- 
decem és pesscas 
que - honrarem este 
acio com a sua pres 


a 


NENE ORGÃO 


cobrador da Companhia 
das Águas 


FAbECEU 


tista, cunhado e ami: 
go do falecido, convi- 
da os seus amigos à 
acompanhor o fune- 
ral, que se realisa) 
amanhã, saindo o| 
prestito fumnebro da R, 
ga Sociedade Farma- 
conti 9, 2º, para o 


João. 


João Antunes Bap-' 


cemiterio do Alto de 3. 


[Ratos E = 


Roberto vb sea 


FALECEU 


Confortaão com tolos "08 sura- 
mentos da Tarja 


; Roberto & Roberto participam v 
lados os sous amigos o oliontos o fa. 
coimento do eu ohorado tio o par 
árinho Roberto Jacob da Ponseca 
que o sau'funeral co ponlisa amanhã, 
9 do cortonto om Salyatorra do Ma 
gos pela. TO horta. para jsigo de 
amil 


fe) 
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QUADRONA 
Renmatismos agudos 
ue ha melhor: 


[00000000 00000000] 
Putoro'o especifico alemão 
Gripes 
CURA [ste 
Hovralgias 
ask. Visconde Valmor Re Fe O) 
Depisitários coutrais-Fermatia Tier: 
/00000000-0000000c] 
Canetas com tinta. 
o 
PAPELARIA DA MODA 
- Rua do OuroA6T esco 


metem pbeiy Mim 


Ee 


A CAPITAL 


recem 


mQUILINATO 


Resp: sta a À. L. 


O sr A, U. escreva nos uma lon- 
envia em ame, depois de contar 
Se. enrenhoso gistema de vingan- 


sa cogerdrada pelo seu senhorio Sesta-feio, 11 — Politom 


ra os inquilinos que se 


o asmento, brutal 
qual póde 
une veputo 
5o torzãos * 
tony 
o inquilnato, 
Jofo: 
msivade: 
porio. 
hota vê: à lei não poda pre 
s casos. Não é possivel. Não 
afigura pratico, tambem, 
para op 
não está cqucada parb intervir nes 
ias casos, cm que a infelien 
uma fr 
importanto que o €4 
tar à intervenção da justiça 
put, porque vão ha dis 
ela fosso, 
upt ponto do 
e incontestavel. De! 
rosto, o processo usmão pelo Fer 
nhoria está tóra do todas noi] 
mas regularas, Tardo reconhecorá, 
portemto, a necessidade de lhe ves- 
pondor no mesmo . enmpo e com 
raumenos de iguat quilate... 


do, peio farra 


jluvei 

neio a adotar como 
ema do cl 

posto em execução polo 


cia, visto que ets| 


Tea 


Agenda do critico 


(Quinta-foisa, 10 — Nacional — Festa del 
“Augusto do Molo com «0a Vo'hor» 
«A Condessa Heloissr. 


! 
| 


Es 


A inva 
ca Rioosdinas, originoi do Durão, 


H Nota do dia 


(Papeis reservado: 
A «Comoedias acaba de levan- 


se dos papeis reservados para os 
seus credores pela vaidade dos 
mesmos, eu pela imposição dos| 
autores ou iradutores. 

O sr Gabriel Boissy apontan- 
do à «Comegie Française este, 
ruinoso defeito chama a atenção! 
de todos para o facto ser apenas 
baseado no habito pois que os.es- 
tatutos de primeira casa de espe- 


ietaculas de Paris estabelecem! 


gue «papel algum é exclusivo da 
Ipessoa que o cri 

Os desastres motivados por 
este monopolio aponta-os o escri- 


peças que” podium ser repostas 
porque são obras primas de tea- 
ftro e para as quais é impossível 
febter “a autorisação do artista 
que tez o papel principal, 

inda ha dias um - actor do 


Poderscha dizer" que, a nessoos Nacional se queixava de não po- 
aducades, não é licita usar desse der crear o velho teatro historico! 


qrovess 
quo por 


Isey não impede, porer.'poy estar ainda, felizménte para! 
tormed'o do “edividuos fodos AóS, vivo, Um dos seus mais| 


idfaeos, às pessons educadas façam brilhantes interpretes. 


dontir a sua resposta. Não é difi- 


Por nossa parte “desconhece 


tor citado, indicando quais asjns 


cil, óreia 4. 1, pôr em prática este mos o que ha em legislação-sobre 
txpedionto, que será exigido. Se.'g assunto, Mas estamos em crer 
As Juvestidas periodicas do endia: que q proprio detentor dessa gas 
brado senhorio se réspondor perio- forja do triunfos passados será o 
flicamento, anlicandalho o corra primeiro a prestar o seu auxilio 
Btivo correspondente á sua vilanio. gos novos que se sintam com int 
serse-lin comno ele cmansa, pulso e antmo para reviver o seu 

Tenha o A. Li à corezo de que reportorio, Seria ainda um nov? 
nãó 6 possivel descobrir outro si Zriunto, que o publico reconhece- 
loma. Iria melhor do que uma obstinação 
TO, A VIBEEA fria e inutil, 


AUS SOMOS: ASS as oca me” 


val realisar uma 2x- 
posição original 

& Italia apreciada pelo 

«Corriore D lia Serar 


Con 6 fim do nf 
—O Corriere Della pia am apoio à irmãos de Arte | 
intoros, odcaltoros, caricataristas à 
listas," colicitando a cada nm d 
obra do Arto, 


Ehanutenção da paz europeia, Of 


mesmo jornal diz que a Italia (toda 
fem a mesma obrigação de se 
psforçar por conseguir que o 
problema das reparações e das 
dividas internacionais:seja resol 
vido por uma conferencia de 
jecnicos—(8.) 


o, ando mestros o dissipa- 
maltíplas o variadas obras, do] 
otoroza, VÃO concorrer, namo 
olidariadado artística, axis 


ras do Axto, 
ro logo quo 
etivo catalo- 


SERA ; 
Gillettizem 
las 'suas barbas -todas as manhãs 
Ed e economizarão anuálmente muito | k 
ma tempo e dinheiro. j 
O rosto fica macio como um veludo. 
e evitâm-se infecções, cutaneas. 


KNOYN THE 
Ê ' 


: É 
Gillette Safety Razor.Co: 
TBoston MASS AMERICA 
d MAGENTES GERAES' 
João MACHADO DA Conceição &este 
75 RUA DA CONCEIÇÃO 1 TELE.C.948 


RXXIIIIASIIO 
É O melhor refresco: Ê 


É 6º « composto com xarope legie 
E “imo ai Fabrico Ancora. É 
[| Sobre o jantar: | 


Agua da Curia 
Inameno Artritismo 


e cura do 
nes sua Civo-saa forarao 


Rins, Bexiga, etc. | Um alice co jogitimo ticos ue 


Aecutez cera's: SERRA & MA- Ri pertino ou vig3ac—3 ou 4 ese 
EMO, LEDS. Avenida o 1 É — da Fabrica Ancora, 


leo osooso0000 


EIS ESSES 


Praga 


ros -« Musica -«- Cinemas 


Angela Pinto 


Da sjé D. Maria do Vasconcalos, 
itnstro “artista “contratado do tentro] 
Nacional “6 prosidente da comissão ex 
(entiva numórds na sestmbloia magna, 
dos artistes 

jAvgela Plato 

(compatível com O 


no joráim do inverno 
do tostro di 


S! Lais afim de irem ao 


one colegas, esperando quo noz! 
falto 00 comprimento desto dever| 
do solidariedade. 


Noticiario 
Portugai 


os 


Eutroa bontem eny ensaios no Nasio. 
oia poça «O tufão» tradução do Je 
3a dneS o que já estevo anunciada o 


papel principal; de japones, dove. 
feito" por Glemonto Pinto. atgsdendo so 
“endiater Wax. 
= lou da poça «O senhor qu 
segue» quo ananciamos Já como. 
uia novo trabalho do Andrá Bruo, sabe: 
“quo esto distiboto antor astá golabo-| 
[anda netualmento com Carlos Selvagem 
"Na proxima semana sódo à cen: no 
apoio eis, bôdas do outos do Vasco] 
tendonça, Alves. 
DA iória astístioa de Auro Abranches] 
realisa-so no Avenida a 15 do corrente) 
[com o vou original «Madaiona. Arropen- 
lia tão api óido no Foto a Braz 
im segalda a compni o 
ra destánço dos artistas «6 voltando à, 
Fiacionar em Outubro proximo ol no 
[Avenida ou porventara no Irindade, de- 
[pondondo o Avenida do regresso aii do 
Rinaronto o Satunalas 
rittonio Forro, o 
ato» vai dieigie à 
[locporanos 
E into pra 
epriso dos 
no proxima 6º 
— Comi 
indea vom 


ator do «Maj YO! 
ia 


redontar 
hos, 


A companhia Palmira Bastos ter- 


'o9 sous espootavulos a 16 do cor. 
indo a ultima 


Porto pó 
ão Abriis novo original de Sehy 


A companhia de rovist 


DA compenhia do 


Estrangíito  * o 
pissvntações.com 
tontro,. Paesou 
Scala» do Paris, 
Demon à jk 


vês edu 


Prambem 6 


Gs ES 
o E sbre AD 


fexiveis 


ações anotrioas 


Tubos. 
pa 


Correia 43 a 49 
em frente da Cooperativa Meitag 
Tolefono 3156 )Norto 


mais belo quanta 
mais arte assiste 
á sua execução 


(Ao Intondonte)” 
TELEFONE 3020 NORTE 


7 ARARDE CAFE DTALIA- 


6%, RUA 1º DB DEZEMBRO, 71 
=» Almoços magnificos - 
Table d'hôte et à la carte 


i O nosso exté não tem rival 


Baterias Bosch 


69 12 solta 


Rua Alvas Correia 43a 49 
em frente 
Polatone 8105 Saes 


Conporatico Militar 


Primeiras axibições 


O stitme 
Gaumont editou cj 1914, interpretado! 


novelas de Marcel 
arvestre e que 9 
dor, pouco tem 

|«Fantomass amervano, 
primeiras séries ontem: so estrearam 


heroitica são tio diferentes dos edita. 
jos 
graf 
matografia fra 
O «Novo Fahtomas» ue E cãsá Fox 
produziu em 1920 e que fot a soR pri-| 
meira tentativa em «films» de eniso- 
aios, compõe-se de vinte séries, qua 
renta partes, quinze m 
ximadamente, representando um no. 
nvol «tour do forces, visto que £ 
executado em cinco meses, tendo os Honarlo serio rap 
artistas trabalhado doze Noras diarias, todas as precauções, 
E: um bom «film», Um «film» 
[contestavelmento: superior ao «Fanto: 
|mãs» francês, 
horante de efeitos e de con 
Incaitas “na 'cinematogratia, E", 
tudo, um «film» onde so representa de dollars a quem entregasse á po 
a valer, onde não se pode apontar Nícia o celebro bandido; Naquela mes 
fuma frouxidão, um descuido, 
falta. Eduardo Roseman, artista que 
fove grande Celebridade no teatro new- 


ficamehte no 
das melhores mascaras 


jus % osmpanhia Lucilia Si 
o Avenida 
safa que nal a ompankia Ara Abrao-| 


POÇA a ropronantar| 
à Colibrio, No Sá da Bandoira do) 
ra ondo vai, represontarã o «Sol, 
ibaoh. 

Oscar Ri-| 
Macedo o Brito, só em Junho vem 


A oporpta “Dúdio que conta já 600 £o: 
a agora 


fonkores 6. uma nova 


Eni. 
Va $ 


Bives & Guorra Ltd. 


LISBOA] 


um retrato, é “tanto 


Fotografia America 
Rus Registo Civil, 6,1," e 6-A) 


E 


Voudo a csj Blvos & Guerra Ltd. 
| 


LISUÇA 


gulu, erã ver «Fantomas» na SUA ver. 
Madeira personalidade, Todas as vezes| 
[que se encontrou com gie sempre 0] 
viu sob os disfarces mais opostos. 

A* meia noito em ponto, surge, no, 
meio do gabineto do detective, uma 
mulher vestida de «mailots negro of 
encoberta com uma capa encharcada 
pela chuva, Numa das mãos segura, 
um revólver e, em nomo de «Fanto- 
mas», propde-lhe o seguinte pasto: 

— «Fantomus» está disposto a aban: 
donar a sua vida de crime se à 50-| 

dade lhe perdoar us crimes passa. 
dos, 

Nunca! — responde o detectíve. 
«FantormaSs tem de pugar as suas) 
tantas passadas, 

A mulher desaparece e vai comunt 
[car ao seu chefe o amante a resposta, 
do polícia. 

— Seja! Querem a lucta o cu lucta- 
vei, 

Naquela cidade vivia um milionario! 
gue se dedica á quimica, tendo desco-| 
berto a fórmula de fabricar o oiro. 
Uma noite, o detective, aco! alo! 
Ipor um verdadetro regimento de ager. 
tu, pozalhe cêrco à casa, A polícia re 
ecebra uma carta na qua] «Fantomas 
oi anunciava que, naquela noite, o wii 

do. E, apesar dt 
través um etruc: 


SAIÃ? OENTRAL — Fentomos 
— Novas aventuras — Casa 
«Fox. a 


Fantomass que x casa 


re, adaptação directá das! 
Alain + e Pierre 
lerra velu suspen. 
te comum com o| 
cujas duas 


1. A Tigura do protagonista 

a nfesma a psicologia 

mas a forma exterior e, 
assuntos c as aventuras que 


elo Gaumont. como & cinemato- 


americana é diferente da cinc- 
esa, 


rós apro- 


Em campanha 
Os invalidos 
ealeitizo 


do sr. ministro da Guerra 
6 ao Governo 


Propositadamento interromyimbs 
a sério de artigos que temos, 
escrito sobre a lei 1.170; e assim 
procedumos porqui soubemos que 
o sr. ministro da Guerra, a cuja 
atenção nos dirigiainos, es 
doente tendo até de ir convalescer, 
por conselho medico, para as ter) 
unas de Monchiqno, vo Algai 
Sendo os nossos votos pelas suas. 
melhoras, mal mos ficaria totiga-lo 
na ca com qualquer 
assunto que depois de restabeleci- 

ida tesolveria, imediar 
tiniente A contento das inloressa- 
dos. Felicitando.o, pois, pelo seu 
estabelecimento e regresso at exor- 
icio das suas funções, vimos" hoja 
eatar as nossas considerações 
igprea do ponta restrito da lei: 1.170, 
jue temos defendido .o que 6 a 
selualisação da pensão suplemen- 


im. verdadeiramente empolgante, «Fanto 
“mass consegue ludibriar toda & vigi 
cheio de reqursos, exu-lancia é cumprir a sua aplavra. À fi 
inações: lha do milionario é o nojvo- desta. len 
Sobre.'braut.se então de oferecer um milhãc 


ma tarde apresenta-so um «apachos 
no escritorio do detective, oferecendo 
so para conduzk-lo ao seu coxil. O po. 
timha do milionario e o noivc 
dasta, levando à mala com o anilhãc] 
de doniars, fomam um automovel re 
guidos, por dois agentes 
tas, Ao chegarem ao ponto endo c 
che» garante que vivo «Fanto 
apeiamse, Mas o «chautteurs 


uma 


rkino e que se estreou cinemato; 
ntolmas», possue uma 
que temos 
visto até hoje nos «fcranss, «Fanto- 
mas», tal como nos. ensina a psicolo 
gia da propria personagem. não po- 
dia ser o «galans abonecado que E 
Navarro. «Fantomas» se tivesso exis.' que os conduziu sóqueia rapidamen 
tido, sera como se apresenta Eduar-'o portador da mala, roubando-f, está 
ão Roseman, Ê helece a confusão e consegue fugir. 
NOS, que assistimos em Barcelona á Era «Fentomas». Minutos depois, en 
passagem total da pelicula e a conhe- trando no seu covil, o bandido abre a 
mos d8 primeira á ultima scena, 'mala para Felizpr aquela fortuow que 
podendo dar uma vista do conjunto, êle acabavã de tonquistar —* € cons 
temos a impiessão de que não 50 fez tata que as notas são falsas... 
melhor naquele genero de ciuemato-, O detective, por medida de preca 


motociel is 


facioual já não ao, eucheu a mala com um milhão 


Viar o"=film» de aventuras por sóries de dollars em papel... para ombrulho, 
[para um outro carhinho, | Assim termina a segunda sério dêste| 
amiravel eftime. 7 


/ Cartaz do.dia 


Para não prejudicarmos e esfriar. |NACIONAL—-Ar9 
mos o interesse do publico, contare- AVENIDA — Ats 915: 
mos exclusivamente o entrocho das) POLITEANA — Até 9 s 
duas séries estrendas ontem: APOLO—A's 915 
Um dos mais celebres deteotives do/S.LUIZ = Au 9— A Pris 
ow York espera, impaciente, no seu BDEN—A'u 
de-trabalho, .a meia noite, [COLISEU ás 2, 80-—Companhia de Ope 


» «Broa 
a-que.o torrivel:«Fantomas» lhe) qT 
arcou una entrevista, Entrefanto, (Sil VISTE: (ê Gru) = orntnad, 


ui das 9 QUÍNtAS, 04 U-cA tomado 
vai recordando a historia das suas) se gas 


sega 
o Tn a] cena 

pra nto à 

O a ra Pena SALÃO ORNTRAI= Pré os meia 
[as medidas tomadas para que éle cai «O novo Fi inss, 

so nas suas mãós. E, o que iai intri- |OLIMPIA—Ras dos Tondos. 

ça ao detective a que janints conse-| CINEMA: CONDES—AY, da Liberdadi 


Argumento , 


“ônico Reconstitelnto da-- 
maior efloaoia om todos og ae 
sos do fraquesa do organismo. 

Usado SEMPRE com o 
melhor ozito 9 roofinendado. 
por todos os medisoe,. . . 

Da regoltados soguros m 

“TUBERCULOSE, Nori 
nis;  agoros notornoo, cmom 
polidos nao conralgsconçãs 
om todos os ossos era quo baja 
staqueza goril: 


Preço 72800 


DE POSITARIOS—Bani Gama-—Rna dos Donradoros, 81 — Nasr Bensli- 
nd pot isa dos Gopceico?, 10,8? 14 

o G. Viogas — ua Souza Vitorbo, 69, 2º : 
LOANDA — Berro, Annés & Irmão, Ltd 
VUNCHAL-- Soclolado do. Importação o Exportação; Lla= Rus do 
DEPOSITO! GERAL — Mana 3. Teixeira. 


101, Rua Poço dos Negros, LOLA 
LISBOA 


Efectuem o seguro de todo o pessoal Comercial, Industrial, 
Agricola ou Doméstico, em conformidade com a LEI, na 


União Patronal 


.  Sotiodade Mutua de Seguros 
que visa à deíeza dos interesses do patronato atingidos pela, 
obrigatoriedade do seguro. 
A União Patrohal não tem acionistas, os lucros apurados, 
nos fins de cada exercicio são integralmente divididos por todos] 


:ar concedida por osta lei aos mil 
lares que em defesa da Patria 60| 
tomaram invalidos. E' o artigo 

desta lei que esinhetece a pensão] 
suplementar e o paragrato 1º dos. 
te artigo indica a fórma do sb de- 
terminar o seu valor, Como: éste 
paragrafo so prestou a intórpretar| 
ções diversas, fog: pelo ministerto| 
da Guerra enviada, ás repartições 
(competentes, uma nota esclarecen- 
do.o e determinando que a peusãa| 
suplementar era uma percentagem 
ão vencimento de reforma, E nesta. 
iconfórmidado foram determinadas 
as ponsões suplementares, como, 
percentagem dos vencimentos de re- 
forma que então so recebiam, ipto 
é, em 19 
de vencimentos, -a- lei 1.355. E esta! 
ef múxida «completar os vencimen- 
los com a respectiva melhoria. Quer 
sto dizer, é Claro, que, para O 
nosso enso, os vencimentos que 08] 
inslitinresi abrangidos pela. dei 3.170) 
retebiam estr 1921 São agora vench 
mentos incompletos. A melhoria, 
[é que os completa. Ora sendo a] 
onsão sunlementar uma perceinta- 


 Jtem do vencinbento, 6 evidente que 


» é do vêncimento completo e não 
duma parto deto. Deve pois a per 
são Suplementar ser uma percen 
Iagem da totalidade que resulta da] 
soma do antigo véncimento de re 
fórma com a respectiva melhoria 
porque esta totalidado é que é o 
verdadeiro vencimento de reforma] 
tual, Isto é quo, é justo, isto é 
que é legal, isto;érque é humano. 
Em 4921 concediã a-lêi-1.170; 6 à 
titulo de recompensa, uma: pensão) 


, Vem a Jei da fnelhoria[Y 


- Livros novos 


Versos sem nome 
E do ds 
E, Paço d'Aroos, Filho 
“Aonsem uma corta ingonuidado na 
sua teonios, 08. versos do sr. Henriquê .. 
Paço à' Arcos, Filho, 6 que não admie* 
rs, porquo o posta é ainda baetanti 
jnovo, Mas é, incontostave!monto, uid 
poota, Sentomese, é corto, ir uonoiag | 
do pootas conheoidos; isso, pormés - 
é dominuo o valor dos sous vorsod 
nem dos motivos om que q joven 
poota so inspira, 
Os *Vorsos som nomes, quo temos 
procentes, são um livrinho intore 
que-so afirmám cxcolontoi 
qualidades 6 umo inspiração quo não 
é vulgar. 


Vine-SpoRTvA 
Semana d'Brmas Portu- 
guesá 
Camprenato do Esoado, Janloros 
Diner 18 da 5 HE ho as 
aid a a torso ds 10 Mor 

mpoonato Joolar-—Dins: 
PE RS us 1a 
Ra, dm PA gr r— Diná: 24 hs 6 142 


Taça Lancho—] 
27 às 10 horas, 


Dis: 28, 
Campeonato 
à e 6 142 hora 
Campronato dos Voncedores—Dia 2 
de 5 18 horas, 


Novo club, 
| Recebemos, comenioaão old, dai 
m o “Bovo 6 : 
Bortuga. À eta ade no rua da Enio 7 
79, 4º esquerdo, O primoiro desafio do . 
Club Sportivo do Portugal teve lugar 
Erutanos, vencendo o Cla Bponivo” do 
enoendo o 
Portugal por 3 bolas ad das 


TAUROMAQUI 


Campo Pequeno 


cartas dar-tourado 

tituido com novos el 
a soguioto 
Touros 8, 
mar 


Nacional do kabro-Dia 


onto da 
aridas, 5 matador do tonroe Am 
Herroro «Cunturitoss 6 0 novilholra 
osquim Mantansros  «lfelam. cous 1é 
sobposalionto do capada»| Tehi8 Quer, 


 À4 


Voreado 


fa ou quarenta «escudos. Dosvalor 
visasss a mogda-ie asyencimontos 
sado sor uiventddos: E -aiira 
que à pensão tem “do aumenta; 
proporcionaimiente porque - ela 4 
lumyr percentagem do vencimento. 
Frainbem o afligo 26+ da lot Po 
a «w ponsão se mgnterá inúl 
vel. Quei isto significar que 
a pensão será sempre 'o que a Ii 
1.170 determibias jisto 6, uma por 
centagem do vencimento do rb'or 
ma. Conhecoinds: o caracter; justit 
(coiro do sr. ininistro da; Guerra a, 
por isso esperamos quo s. ex.* mails “4 
dará interprétar a 16 como dé 
|ser, détorminaúdo que a pensão dn , 
Hilementar: seja uma percentagor” 
do vengimento melhorado pela Jo! 


sóin o valor, Suponhamos, de trin-M1.805. 


PROVEITEM 


sa 


os seus segurados que são os seus unicos socios, 
Serviços médicos organisados em todo o pais 
Ú 


certame 
Prestam-se todos os esclarecimentos na 


- UNIÃO PATRONAL 


sosiodado Mutua de Seguros ; 
Telef. 9749 6. TRAVESSA DO ALEGRIM (a S. Pauls), 8, 1.º 


BEBAM - E 
ovouzo LNNCIE IDOSCINI 
Da acreditada firma Valle, Filho o Genros, kimitada 

* DE. LAMEGO 


A venda em todas as boas meresarias, restaurantes e hottis 
Depositarios: JOAQUIM ALVES & C* LTD, 
2. Douradores, 32, 1.º Esq ELEFONE 6, 


408 


Impermeaveis inglezes com 
cinto e capuz desde 1255000 


Calças desde 29$00 
O Sobrotudos da Moga desde 95$00 


170 — RU. 


PARA HOMEM 


“2m boas fazendas de 
lã, com bons 
forros, desde 


A ROSA BRANCA 
Rua Moraes Soares, 108 
O mais confortavel dos “restaurants, 


Aprimorado serviço A 
Jantares aos domicilios 


ESTÁ ABERTO TODA A NOITE? 


LUXUOSOS GABINETES" 


Telef, W. 2896 


E 


ajequios ap sosaud e 
sozedei o suomoy vivd 


Chaves do Conde Barão 


A DA BOA VISTA — 172 


cet à CAPITAL presencia rm tn om a a Ai 1 


e 4 


“ cria milagres, Cotheco jne ha em cgdA um de nós. O amor lheres, desnudam, os corpos, mas que q tua alma cusosamento as E 
OS CONTOS DA “CAPITAL, que travam comsigo próp tem gradáções que vão da indite-/veLam discretamente as almas, para pira. quenia É 
luas gloriosas, que os outros cexiga 4 loucura e da longuta ao!te iludirom para te engodarem, na — Não meu Caro, mão! Tu tur to 1 Foros | 


s) sequer presôntem. “ódio, Sabes que -á apiisase é Quasi|tya tristo inconsc'encia senta S uma tese verdadeira, cgras de tédio qr compensar: É 
- EEE] à vida, mou amigo, & esta nsso-| sempre uma excopção c uma buila. [tal. £'s um retrogrado, meu pobro.tirus dela uma cómelusão sempre com um ento efê- 
Av e SERES | iação permanento de aegria ole que a mentira é a tórmily morai)o estcuvado sonhador! Entra | na sacia Gener mero de ales Se ámanhã 
aôr, de sacrificio e de revolta, de|mais corrente. E para que hávemos [realidade da vida humana! Estuda que o egoismo axiste, Deus me convenç 
— ore — ansiedade e de ternura. E' preciso[nós de pessar em modificar o que os sentimentos de ma's perto, ami-'me livre de fazer duic a nen namento da: 


viver, amando e perdoando, fazen-|é inalieravei, apelando em perma- lisa as almas, e não te iludas por teravel da minha vida! E 
4 Não estranhos, mou arsigo, [que Eriamos as maiores dores, pon[do “florir os melhores sentimentos] nencia para as forças imortais do mais tempo. As tuas soluções cen: a hipoctisia é um Mom mas mer entendo que a erse 
fjue eu venha dizer-to om que con-| que a imaginação toma uma largajem volta de nós, para que des: coração? Pois não sabes que a vida limentais da vida são faisas, por: por iss oral ainda as almas nolw 
4 Sisto o segredo da felicidade. Nós)parte nos sófrimentos morais que primavera pos resultar uma ben-|é uma mascarada Continua e bru- que atribuem ás-almas uma fixidez humana nesse fulero repugnante 'pera sempre! Por é 
-não sabemos vivor, . geralmente. |se nos deparam. A sciencia da vida |ção. tai? Não calos que hade haver do afectos perfoitamento ilusoria. Eu creio que a vida póde ser vivida amargur 
Consumtinos, día a dia, us nossos|é extremamente complexa, e só a) — Tês razão; mas quantos com ,sempre veicedores e veneddos mese A hinocrisia e o ego:smo São, na co o e nobreza, Quando se um Inst 
gietvos; invado-nos o coração uma |contirmação nos póde dar a ale-|preendem a vida dêsse modo? Tu multidão lãe egoismos desardena- verdade, os sontimentos mais cor chega a esta altura da existencia, da, no 
Yunda ansiedade dolorosa e prepa-|gria interior, ou pelo mencs o sen-|sabes muito bem que os cinicos e'dos e selvagens? Ha de scr 5 rentes do coração. Tu imaginas le-jas as já não tem véus que uma e fugidia, na propria r 
Yamos inconsideradamente q nosso |timento de uma resignação calma.jos índierentes é que conq! am "um incurrigível idealistta. Nasceste vianamente que podes contar com intolicencia  Jucida rvasgue. Jurova e amarra, que pi 
mal cotar Enchomos a alma deA indiferença à dôr é uma prepara.|os maximos gosos, e que aos outros com a bossa romantica e sentes que os outros, e apelas com uma e 5-[ Nas, meu caro, mais do que 4 oruel numa tarda ivemento de anseios 
Cudinoras  irronlidavols, do. eoihos pão para à insensibilidâde não 6|ficam apenas reservadas as dores: a: tua Cpoca não é esta. Compreen- siva confiança para as forças Pur realidade da vida, eu vejo beleza e e de lágrimas. E espera alguma 
oaosiveias corremos. «ontinua-[ 56.0 caminho do cinismo é à pro-/O egoismo é, agora o Sempre, ddos inda as paixões 4 moda am- ras da alma. E' ôsse o teu Erro conforlo moral no confiança nos coisa do bem que espalhaste ou day 
Vosato alvas do lusdos” 6 dostigu.)pria aogação da vida moral, Quem grande lel da vida humana. Nãoltiga. Aspixas no.ar o perfume dos Todo o teu melogro - sentanental|sentimentos nobres, e eicas senti-!sonhos que acumulaste na aima. 
o Ta uh o signEa [não arteo, tambem não ama: quem| tenhas Ilusões, mou amigo! Saber beijos esqueces que-os beijos têm vem das, Duvida, duvida sempretlinentos existam Cenvenho. se qui-|Nem tudo é perdido quando se 
lo moral da vida E, no fundo, o|pode, encarar a frio q Sofeimanto|viver 6 uma coisa bem mais dificiljhojo uma tarita um tanto exigente, Duvida do amor. da vintuda, qu izarto, que mas exis-inha espera, nesta cunfrangedor: 
“A que lucramos com isso? A lorkwra. [alheio, não deve estranhar que os|do que pensas. A alegria almalo "que se compreende em face do. amizade, do mérito proctamado por, tem de fácto. Ha em volta de nósjo amarga caminhada para a morte 
» duvida, a exaltação, o tédio, a/outros se lie togmem indiferentes. |não é igual em todas as almas. Tu deseguilibrio monetario. Os senti cem bôcas mentirosas, e verás en-'um ambiente moral que, por vc es 
trisloza e a angustie duma vida|F' preciso ser forte, mas não in-|sabes perfeitaménte como é com-jmentos caíram como as divisas tão a vida a uma luz de verdade nos entristeco c deprimei mas é CELSO. 
= amalograda p perdida. Somos nóslsnsivel. Só a energia de almalplexa * infnita a paste emotiva” cambiais, E's um insensato. As mu mais exacta. Torás talvez a Dar a net ambiente que florescem ainda 


OS SPORTS” EE 


E EDUCAÇÃO 
“FISICA 


:O jornal da especialidade de 
maior circulação em Portugal 


Redactor principal; dedão “e o llsoritónios 
A. de Campos Junior Rua do Norte, 5, 1.º | 

; ro Fi oi. "Telefone 2298 na 
- LISBOA 


“SAES “DERMOXA” [iinmrm COCCCSUCU CUCSSICOE 
ds ea cai er dd Não comprem jo Banco Nacional Ultramarino 


DOS toda a sua flexibilidade, tonificando-os e desconjustiomando-os. 
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' 12, Rua da Trindade, 12 il a fes ade 
Peituâneas som abava | ê ge das 2 ás 5 O DPAZM meses a 


ria à ARTHUR BENARUS 
Engro “Invicta,, à descarga et ê 


o, 


ortalógeo, Portinião, Portos 


g02, Santarem, Sotubal, Silvos, Tortas 


&, Viana do Oastolo, Vila Real 
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Aos apreciadores de tabaco R : TRE 
francez recomendamos a nossa] MEDE. NO RAE ta=ão 
nova marca EPOPEIA com pa- 
Moicapiranga pel prateado exteflor, pacotes de 
Paa Amarolo/25 6 50' rimas, muito suave e] 
Pelidos a E aroimático, A” venda em todas as 


7 tabacarias, 
Adriano Teles, L.i Desta Bis ac: 
TT! &C 
L de S. Domli 12 g 
argo de * Domingos, Lp js Fammuiros, 277, 8º -LIBBOA 


Rua Sá da Bandeira, 75 [RN 


“e Dinheiro PINTO & SOTTO MAYOR 


. Bahia, Pornsmbuoo, Pará o Manaus, 


jaguos sobra qualquer losav 
focalidadas do Continonté & Ilhas Ad; 
dos 03 generos, com pr 

olga, cartas do crodito 


pc j 


irá fi “0 Lar Nacional, - 
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Assomblêa Góral Extraordinsria) 


Sã dnd ed um do JL, MU, NS ET, à — BANCO PORTUGUEZ DO BRAZIL — 
| 


Aberto toda a noite 


e. Beter Taborda, 18 (á Av, Casal Ribeiro) à 
“Áuvelio & Barata 


qara nova união em 25 do corrente! A LISBOA PO RTO 
14 horse, para deliberar sobr n q 
; Boni, Bilia, Pinto, pê| RdoOuo,18a24 28, Praça da Liberdade, 29 
) 
EEE SER TT 


ato mo arte 50,º dos Este 
oe, 4 de Maio de 1925, 
Rua do Comercio, 136 a 140 


E) 


Toda a população 
deve assinar a repres 
sentação que, sobre à 
questão do inquilinato, 


“A CAPITAL, 


Ni 


vai dirigir ao Parlamen 
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h | im as A PROFUNDIDADE | rriquecmoRL.. | OS ESTUDANTES . A baixa! E 
E das costas segundo à o AMbM;: | o = A RAM: m recebeu a ; 
"Os agindo, oê epoáta portuguesas * invesigacão ) FAN “m | Como VALLADOLID Eis À BAT, fedo, : 
eee pes OUTUBRO, MIMAS rarmm nei da 
pe eo vn no à já Val Sento pusigosas - CM nossa PA 


Veja-so o que as folhas que são 
eus orgãos têm feito com o caso] 
jo bavor sido destinado a um ow] 
Jo usa o pequeno predjo do Ro” 
elo, portencento à casa Cadaval, 

à que estava instalado um dos 
Bhamados Passos, onde fizeram 
ma, estação de procissões do Se] 
nhor dos Paços da Graça. 

- Para osso folhas o que so deu 
zom esse Passo representa um fa- 
Plo gravissimo. Dirsolra que so 
ato dum atentado da Republica, 
últo embora à Republica. nada 
Jentia com os intereies da casa 
Eédaval. 

A procissão do Passos acabou. 
Não cra só no Rocio, mas em va] 
xios outros pontos do trajocto ob 
gativo da procissão que existiam 

iisos semilhantes; Só agora so 

svánta uma celeuma desta matu-] 

Za, O que prova essa celeuma? 

prova. que os monarquicos já não, 
Enem fazer política |senão com, 

x 


iplomaçõos que rião podem Her, 

ais forçadas. 

So ha alguma questão 6 com a 
sasar Cadaval: Mas mesmo oqm a 
asa Cadavol, ela não tom rasão do 
jr Porque ou o actual represen- 
lante dessa casa & um catolico ou 
ileixou de ser catolico. So é onto- 
ico, a prova de que não regista 
bonsivo para a relígião o facto do 
Nesaparecer o Passo do Rooio astá. 

n quo o deixou acabar, não po 
Hu supor 8 qo feso por mes 
pidndo ido dinheiro visto tratar-so 
Juma das cosas mais rica de Por 
hugnl, Se deixou do sor catolico, 
poria uma hipocrisia que continuas. 
»o a deixar supor que ainda ai 
montava a sua antiga 16 roligiosa. 

Em qualquar dos casos, estava, 
po.seu disito, o-o;íqua foz só do 
pondo da sua consciencia. 

Mus para os mpntrquicos quem 
Jem a culpa do tudo 6 a Republical 

por ieso todos esses golpes são 
vibrados «o peito da República. No 
yas» apontado, sultam para cima 
ta. cosa Cadeval, Noutros chogam,| 
fino a desvirtuar intenções o der 
lurçar nfitudos. 

Assim, tenda q dr. Saturio Piros, 


Como filiado no «Bureiiu Interna 
(cional pour la Exploltation de Tal 
Mor», com aédo off Copenhague, 0] 
Ministerio da Marinha onviou, em] 
'prinotyios de Abril proximo passado, 
“om serviço de oxplorução oceonagra: 
fítica pelas nossas costas, o aviso 
|eGinco de Outubro». 

No sou programa de trabalhos 10-) 
vavit ôsto navio à oxocução do uma 
linha de sôndas o estudos varios, co» 
'mo recolha do extratos de terrenos 
|submarinos, de vnrins especies biolo- 
feicas "da fauna oceuniea, «habitat 
(das mesmas, apuramento de salinída: 
des 'temperaturas “e Lopograti “dé 
fundos, ato. ' 

Conduzia o «Cinco 6 Oitubros | 
'seu bordo o distinto naturalista ocea- 
Inograo do aquário Vasco à Gama, 
!er, dr, Magalhães Ramalho, 

Porto do cabo da Roca fot encon 
trada umh profundidade do 3.000 me- 
tros 9, a 50 milhas do cabo Espichel, 
uma outra sonda, quo Jovou três ho 
"ras q doscor, foi até 10.881 metros! 
|— a mator profundidade oceantca até 
nojo conhecida em todo o mundo! 

* Esfa sonda, porém, no tocar no 
fundo, como enorme empulso sofri. 
do, quebrou o cabo de aramo que 6] 
“segurava, pelo que não fo! possivel 
itázor, o devido rogisto do. resultado 
lobtido, apenas constatado «de vi 
polos ofiolais que assistiram à opera- 
ão. 

| Como não houvesse à bordo mais 
tio motalico pura um nova é com 
plota sondagero, pois ninguem previa, 
o fenomeno roforido, dopois do bem 
dotorminhdo 0 local, o «Ginco do Ou! 
tubro» nograssou Ho Tejo, ondo aguiar. 
da uma grando remessa daquele flo, 
a chogar dentro em pouco de França, 
Ipara prosseguir novamente no curio” 
solentítico, 


O proximo congresso 
E internacional 


dos exploradores do mar) 


' opinião do Sustra ofiolal do mi 
inha que nos' informã que a consta: 
tação daquile fenomeno é dovida | 
Jum vale profundo, formado na di 
[retção norte-sul, entro a rocha do] 
ooo Jespichey 6 um grande banco 
[Submiárino, que fica a uns 300 motros| 
abaixo do nívol du agus 6, portanto, 
nada. perigoso para a navegação. 

Quinto ao «raid», 6 mistor que) 
prossiga, a ver so conseguimos -ole- 
[mentos tuo possamos, levar ao Con 
resso do Exploração do Mar, . que, 
[reunirá em Paris em Outubro proxi- 
jo: SA fe | 
Encontra-se actualmento no Tojo'h 
barci francesa «La Tandre», quo, vem 
fazor pélas nossas aguas um «raid» 
[somolhanto no do «Cinco do Outu- 
bros, para o que às sous pasragóiros, 
todos shbios ilustres em historia na- 
tura, convidaram já 0 nosso com-| 
patriota sr. dr. Magalhãos Ramalho. 

Um dos estudos que se propõem fa: 
or 6 0 do buscarom a região da nb 
Dacora, que não se conheco uinda, 
onde fica, 

Quanto ao. aviso «Cinco do Outu: 
[bros toría lu trabalho interessante] 


sova do atum, óstudo -por. que tão, 
apaixonado ertt o talcoido rel D. Car, 
os, que conseguiu averiguar não r] 
do” Atlantico aquelo peixo-desovar tió| 
Mar Negro, como era Já lenda entro 
os “grogos antigos, mas quo umi' do-| 
terminada. epoca se afasta das nossas 
costas, gordo e sem comer, para vol: 
tar depois magro q, voraz, 

Como vê, conclue o nosso informa. 
dor, grandes benefícios podom rosul- 
tar do vim tal erald», tanto para à, 
solencia pura como para fi industria, 
da pesca o, portanto, para economia 
nacional, 


“A PRIMAVERA... 


Uma revoada de 
mulheres 


a realisar, buscando a, região da de-, 


Por emquanto, ha, apenas, 
a necessidade: o 0 desejos. . 


Os Jornâis. trouxeriim té publico; i 
[bog- nova: o 8r. dr, João Camoezas| 
vai reformar o Teatro Nacional. 

O publico quo paga, o publico que 
apinude, o publico quo critica os au- 
tores, às, notores e os proprios cr 
proSarlos; ficaram satistaitos, 

* Trata-se teotivamenite do uma ns: 
piração jufia o justificada da opinião 
[publíca pênsénte. 

A casa de Garralt — pobre casa e) 
|pobro Garrottt — está longe de sor] 
aquilo que — para nossa honrif — dê 
via sor o primeiro teatro do país, 


quero rot 
Indi Lg; 2-0 pião, fogão, 0] 
Naolônál bórik' dmi' otolibdão . porquo 
| «quoa “est demonstrandums — o 
'malor mai do país é o dilysio tro 
jmendo de legislação quo, em catadu-| 
pas, Jançam sobra nós Parlamento o 
Torreiro do Paço através os prelos 
gomebundos da Imprensa Nacional. 

Mes tambom--porque não ser trio. 
[cot-o mal, o grande, mal vem do] 
heterogeneo, do seu valor nucleo ar- 
tistico que, do palco do um teatro do] 
responsabilidade, nios dá um «Pref 
Lila do Sousa; do 'ciija fópresenta- 
(Cão o melhor era... O scenario: 

'O grando mil 6 o dizorse que, no 
!6x-D, Maria, “o mator factor para ser| 
"grande artistit não é saber ropres ne 
tar, mas sim... o Babor:amár!. 

Mas o sr, miritstro'da Instrução, es'| 
Ipirito culto, posson estudiosa o pon. 
iderada, vai reformar. o nosso Tontro] 
(Nacional, 

Porquo assim 6, já ha bem, sem 
conhecor us intenções do  múnistro, 
[venha a publico com receios e cau.] 
jtelas, 
| 34 ha quem suponha Javer por do; 
traz da torna pão, ab 
rapadrinhados. 1 De 

Já. 08 Jornais dio conselhos ao 
dr, João Camoesas-corho so, do fonte] 
certa, soubessem os Imlentos. do, Jus: 
(tro ministro, “vo 

Contudo, para os conhecer, nadal 
mais facil. do que. ouvir o gr. minis- 
tro da Instrução, O, gr, dr. Joto Cat 
moezas é sempre, amhvel o abordavel, 


ir 


e 


é brilhantes 


Eram 5 horas dá manhã do dia 23 
ão Abril, quando chegámos a Medina 
acl Campo. O harometro marcava 2 
[graus abaixo do zero, Deside Segovia, 
que o frio era insupoitavol. Muito, 
joncolhido “ao canto de ums carrua- 
[gomi, José Antonio Lima, regênto “dá! 
banda dé infantaria 83, praguejav! 
dontra um sou” intorimador que em” 
[coimbra o fconselhara a lovar tato! 
de verão; pois haveria, anuito “calor! 
nas forras que teria de porcorrer, E, 
todavia, fora das carrungens, caiam! 
abundantes flocos de novo, 

“ Quando o comboio, que desde Ma 
ria conduata:6, nossa: mocidade -de 


[Goimbra, parou na «gare», de Medina, 
um empregado gritava para todas as. 
ourruagens: 

— Salgan todos. Tienen de quedar- 
so aqui hasta el tren de las 8. 

— Porquê? — preguntaram muitos 
estudantes, estromunhados pelo s0no, 
o arropiados do frio, 

TA resposta folJhes dada daí à mo- 
inentos pelo sr. dr. Mesquita, nosso] 
[consul em Valladolid. 

“A cidade vestia-so do gelá pará ré” 
ceber os estudantos lusitanos, Uína| 
comissão, patrocinada pelas. srs, “go. 
|yornador civil “o ilcaldo, havia fot: 
to o programa das testas, Era con: 
sidorado torindo o, às 5 horas toda] 
a população so dispunha tr esporar| 
os forasteiros. Chegar, pois, ás 7 ho-| 
ras quando so esperava chegar ás) 
17, era uma contrariedado grande 
a ultima forma da ovitá-la ora fazer 
retor 'ons Medina 05 estudantes, Par 
esse tim, dirigiram-do no, encontro 
dos exoursionistas não só:o mencio” 
nado consul, mas tambem sf dr. 

udres Toro Rufz, decano da Fa- 
ouldade de Filosotia é Lotras; -gssim, 
homo. uma doputação. de, estudúnte, 

Quem esorove estas linhas, póréin, 
estava muito preocupado, Haviu-só 
comprometido a remotor com toda a] 
|pontualidado o serviço tolegrafico pa-| 
ra os-Jornals de Lisboa e, aa vespe- 
ra, sto 6, no dia da partida do Ma- 
ária, não poude enviar nem uma U. 
Inha” dovido a ser domingo o 0 talo. 
grato, nesses dias, não finoíona para 


- honra + 


* cronica de Pedro Muralha 


6 impossivel, Os vivas à Portugal e] 
& Espanha eram fainterruptós, numa, 
gritaria de ensurdecor, Abraços, cs 
tudantos portuguoses Jovndos em| 
triunto, emtim, minutos de extrema, 
'confusão e de delírio, 

A muito custo os estudantes porti 
“gueses c as deputações do Valladolid] 
entraram numa ampla satá, Gndo lhes] 
foram dadas as boas vindas, 

A banda executou os; hinos “ das 

duas patrias, findos 08 quais o-corto.| 
o so Doz em marcha Sob uma chuva] 
mjudinha é impertinent 
“Era formidavol êsse cortejo. AS pes- 
foas úuo-mblo 6” não incorporáram, 
na suá maioria sonhoras, apinhavam 
do nas Janolas todas ormamentadas o| 
jdall saudavam delirantemente a mo- 
cidade de Portugal. 
A” trente do cortejo ta uma ênorme| 
brigada de ololistis, todos com o seu 
grande unitormo. Soguia-se a Danda! 
de Izabel 11, todas as doputações com! 
as “suas bandeiras o, por fim, uma| 
lenorm avalanche de povo, 

Aº entrada do «Ayuntamiontos  es- 
tavam os-archeiros & um forno do 
[cornatoixos tados vestidos com o sou| 
[Socular uniforme, cremos que do so 
buto XVI. Logo que o estandarte deu 
entrada no edificio, os toques dns! 
cornetas deram a fsto episodio um 
uspeoto vultra-soleno, Uma vez na so! 
a: nobre do «Ayuntamiento», fot con- 
Vidndo o consul de Portugal para 


[produzindo so entusinsticos. discursos, 
[do súudação, dos quais devemos sa: 
Mientar o do sr, dr, Dias Peroira, 
[oheto do é patriotica, 

Nesti recepção solene, além de as. 
sistir tudo o que Valladolia tem de, 
mais olovado na oscala social, ussis- 
tiram tambom 6 sr, grcob'spo; o uma 
umorosa comissão, do senhoras, que, 
Jem norhe do, todas ns damas do Valla: 
doliã, veiu saudar os ostudantes Ju. 
[sitanos, os quais ostendoram no chho| 
as Suas capas negras para que sobre, 
elas passassem as senhoras, L4 fora, 
na Praga Maior, a enormo multidão 
rugia, E, quando os estudantes cho-| 
iraram á varanda do odificio, os vt- 


E baixará ainda mais 
diz-nos 0 st. À, Pereira Je” 


Como ontem dissemos a batata 
tem, nos ultimos dias, sotrido umt 


bora, o que se desejava, já 6 toda- 
via, alguma coisa. 

O sr. A. Perolra Junior, com 
quem, ha tempos, nós falamos gor 
bre o caso, torneceunos hojo nojo! 
& interóssantos detalhes Sobro q, 
baixa do preço da batata. ; 
Logo que abordamos, o sr. Pere 
ta Junior, leva a mão 4 álglbésra 
le mostra-nos o feguinte Liiegrama,. 
rógebido ontemi de Bolimônte: 


A. PEREIRA JUNIOR — preço: 
“Vitara As imos BRO. 


— E' a baixa que nos anunciam 
ha tempos? — ntierrogamos, finda 
a loitura. 

— Et. Mas tenho a corteza abso- 
luta de que ainda devo baixar mais; 
A batata nova do Ribatejo, vom 
fazer a concorrencia & da provint- 
oia, quo foi apambaicado polom 
[productores, que julgavam: vendo 
la por bom dinheiro. e 

— E a batatá holandeza, chegadis 
ultimamento? 

- Essas 800 torneladas, que ig»! 
tão à descarga vêm tambem coni 
tribuir, em grando “parto para o 
baratoumento. Como. a «Capitalw 
ontem noticiou, já se ostá vendon- 


prostatr a um «lunch» abundante, do batata a 25 centavos, As 200 to; 


neladas quo viorâm á consignação: 
da minha firma, garanto lhe quo 
serã vendidas todas ao preço do 25 
o 30 contavos. Limito.mo a ganhar 
(pouco... Outros quererão * ganhar 
mais, LA 
— Mas os productoros do Ribu- 
(tojo podiram para oxporlarr” =: 
— Portugal 6 o paiz onde a hata- 
ta nova apareco mais cedo. Todos 
os anos a exportamos em igrandes ” 
[quantidades para a Amprica e In- 
Iglaterra. Mas, como subo, nós ala- 
(da estamos a importaril... Os cai- 
xelros holandozes não noos largam 


ae à vas à Portugal osturgiram ensurdece-la. porta! Parece-me, até, quo na 
nundou eos : : à imprensa, -Lombravivmo que - na 

sectisado ba dias vma conterenciar i h E do que, en rouio! nos also o [ASSNCIA Latino Amenicano, agencia PrraZ A q o em do terem ade sair sao preta 
sobro o exoroito portugues, tata) oje iodo da Inntenohi duo “tão relovantes sorviços . prestou, TANIA | premios Aide oervir para os químicos. 


- Mirmações lhe atribuiram, nos re” 
tos dessa contoroncia, que o sr. 


— Efectivamente, penso om rotor. 
mar o Teatro Naciontl; E' um traba- 


á Imprensa de Lisboa fornecondo gra 
tuitamente a todos os jornais os re- 


bem a verde-rubra, O mesmo sucedia| 


— E' parlidario da exportação? 
— Sou; mas com uma condição: 


baixa sensivel, que, não sendo era . 


ja Pires t vêr é impren- : atos que do Espanha recebia por |"OS CArEos electricos ; 
gd as Iesaaiâgea] E L | S B 0) A e (ão ImDOe e etibora 08toj nosso intermoiio, ha 24 horas so não! Fol anta uma manitostação — que aa pas pda Aee 

da rictiticar k ” DO ad o Ta tnde, Sob Ineceblá, um despacho, tendo, todavia, Jamais ao Bohgurá da momorig das|jrgodtdo além da 90 omaam a 
Angrantos, and ; A nt 0 Carmo , atá um iesntaho, tido, loavia, fog eo AEben A da Dea O esa não: quizoiar a 

E ido so entrelem a imprensa) espalhando sorrisos. e flores ., |usnosto a meiutíto. a osso pais (ch Domenageado tão 4o-aua exportação, os produeloras so: |. 
Hd Cro gi pl A rt nd Uigio, portanto, romotor serviço do llruntemente Doios contorrantos . delrão obrigados a vende-da mais ha- 


Mteu do ideias! EB! assim quo pror 


7 h [de fabsolutamento dectdido, Sei que E!, como ontem dissemos, large 
pura dorrubar um rogimen vasado na graciosidade da sua emisc.en-pra-jrei dovasso, quo vivendo o matando-/4º o ê da tardo o poderem insertr, E conse-| “ E“ -- E a da” provinícia baixará % 
u essario fazer-so "o far-se'hg. 'mente a ironia do destino, a-manifes.| Pp 
moldes das instituições demo-|tique», à festa da flôr veiu hoje des- so pela mão Eva, sentenciou brutal. |º "5 rulmos tal façanha. Descobrimos, jo! N, 
Eenticas que hoje proponderam em portar o alfacinha preocupado com [mente Será, prejudicado alguem? E Ganha, De Jo: tar-so por uma forma tão ojoquente, Ainda mais? 


Jogo 9 mundo culto! 
» “fomos, ou não temos rasto do 
pcsatuar que quando wma cousa 
eootra a estes processos está, por 
Maivemento é boni de vessouresa 
A política monarquica, entro 
nós, entrou quasi numa: fake. ama 
Jocticta. Pódo mesmo Já dirória 
ue Já não passa duma. bisbilhotido 
“senhoras visinhass, do tal fórma. 
E constantemento em torno de 


fonlos, de invençõos, de intrigas, 
ke coscovilhicos, dé banalidades e 
ie mentiras. 

E' uma política de residuos, om 
five não do doscortina uma diato- 
Ptica, mas simplesmente lixa. 


” E NOTA |. 
franco-belga 


PARIS, 9-A imprensa fran 
peza diz que se justifica a nota 
separada tranco-belga com a ne-l 


Singolá no seu humanitário intuito, 


os: «lucros excessivos», florindo-o nas 
ebottontores», 

Uma como vaga de mulhores o do) 
floras, sorrindo como deidades do 
Mito, vaporosas nos seus «organdf 
oropes, com «Souplesse», cruz vermet 
jlhá sobre o coração, percorreu as 
ruas implorândo na graça nereá “da 
'onda sorriso; humido o vermelho, 

ara os que sofrom, para 
os quo vivem a sofrora 


nx 


0% 
No Governo Clvil entraram as gen 


dizem quo estm»... Ou, então, aqueto 


«Soúvent femme vairlos... 
EE 


A ésposa do sr, Prosidento d& no. 
pubiica sasia a vendo das flores] 
acompanhada pelo sr, governador; ol 
vil, Tá 

À caleuár pola extraordinacia ani 
mação que vimos pelas ruas, deve 
for resultado profícua da Postada 
For, 

am 


O homens, às contempladores eter A junta de freguosta do S, Thiago 
jnos das Guns eslhouettes» gracis, 

[stdos, barbados, tornados demais in. 
trataveis pela obcessão da Jabuta quo- 
fidiana para saberem correspondor: 
com cavadhetrismo, qhaviaos correo. 
tos nos seus casnoos - discretâmente! 
tioridos, o havia-os, tambem, “sobre- 
[carregados de floros, numa “ostenta: 
ção inestetica o Doal, que não lhos 
[custou mais de... um ou dois escudos| 
pelíntras, 


y torna publico o seu protesto contra 9 


coronel sr. França, director das Ca- 
doias Civis, por nho ter permílido que 
“um grupo de senhoras dá referida 
freguesit tivesse entrado na secretaria 
ida cadeia do Limociro para ali" fazor| 
venda das Hores aos empregados res. 
pectivos, 
e 
A esposa do sr, Presidento da Re 


publica foi ao Parlamento, com as 
(damas do seu grupo, vender floros, 


— Ainda ão ténhô tunlquer coisa 


— E! disso um dos meus cuidados: 
[não prejudicar ninguem. 

— Dissolve a sociedade! artistica. 

— Penso fazêo dêritty “tm póuco, 
mas sem a ferir hos ffus interesses, 

- E depolst 

| — Dopois ouviret aitóroé, auitqres 
empresarios. - Possivelmente, nomea- 
rot uma comissão, Das indicações 
aue mé fornecerem escolherei as que 
iutgar melhéres para'o publico a pa- 
ra o teatro. Actuaret pondoradamen- 
to. Para socego dos homens «bons 
da mia terra, pode afirmar “que, 
fembora não tenha inimigos empresa 
rios ou actores, tambem não tenho 
jamigos. — Os actoros conheçoos do 
[meu lugar dai plátoia: 


Confiem nos resultados 


Da «Avarioliva» provontivo vsadr 


sivó 


Prato, lx 


maneira a, chegar horas dos jornais 


[go ás primeiras horas da manhã, o 
chete do (olegrato, que foi para nós| 
[de uma amabilidade oxtromis, 

E depois, ás 9 horas, por consalho| 
Jão sr, dr. Ruiz, marchimos para] 
Valladolia, emquanto os estudantes 
portugueses abalavam pará a velhá| 
gidade de Medina e Subiam uma pê-| 
queria encosta onde se encontra lo 
calisado o casteio onde morrou 1za-| 
del, a Catolica, e que se encontra em 
ruinas, 


no 


Eram 17 horas em ponto quando o] 
[comboio que conduzia mocidade] 
lusitana. entrou nas agulhas de Val] 
Indolid. Moia hora antos, já a «garos 
se encontrava pejada de povo. Alí so] 
encontravam todas as autoridades, to-| 
das as corporações com os seus os 
fandartos, à banda do Izabel II, to. 
dos os catedraticos e estudantes, ei 
rim, tudo quanto Valladolid tem de] 
mais clevado, 

Descrever o entusiasmo de toda 
sa gente quando o comboio chegou, 


lipo II do, Espanha o 1 do Portugal, 


PEDRO MURALHA 


CACHIN 


OS Seus complices vão ser 
julgados no dia 24 


PARIS, 9. —Será o 
Senado, contituido em! 
Alto Tribunal de Jus: 
tiça, quem julgaráno, 
dia 24 de Maioo depu-| 
tado Cachin e os doze 
comunistas acusados 
com ele de tentarem 


|contra a segurança do| 


estado. —(R.) 


rato ainda. 


— Tenho a certeza de que baixa- 
rá. Vou responder ao telegrama, 
[dizondo quo compro a 185005 151 
quilos, postas na estação; com ns 
dospesas de transporto pagas, dos- 
[pacho, ete., poderei vendelo ao-pu- 
blico à £0 contavos. Como vê, não 
leiroi nos calculos que, ha diça 
y. publicou. 


OS BOMBISTAS 


O DEPOSTO 4 


era na Rua do 
Salvador 
Sobre a apresnsão de hombis nã. 


Ima cisa da rus do Salvador, têm. 
[prosseguido as diligencias por parte 


essidade de responder sem hesi-) g ndo fartos lu-| Nº sala “das sessões prestaram ho- ae es dj agente Toixcira, da 8. secção, d 
içoss “as propostas alemas.- (R ) Ss, *"endeusess colhendo fartos lá-lmenagim à Ilustre “senhora, “o suas Para darmos a maior in- [qual andou hojo procurando, masi 


Tres deputados comunistas 


- prêsos na Russia 


- BERLIM, Da predio da e to vailararnos tambem, tava fo! cartiras desertas dos nacionais: tiva de “A CAPITAL”, vai lo ma 2 do explosivos da Centro Cor 

eta prussiana, por motivo dos), on que re- | alguem, da tribuna da imprens: Ç murais! polícia consegui ; 
da prularã, DOE Moto, OS iram nos a reducoo, o com que Tess pare o dr Caros do Vascones UI ser entregue ao Parlamento, rir esso aenosito por denuncia dy. 
risão de 3 deputados comunis- [dios mor É los, nacionalista, que assistia da trt 5 sobre a questão do IMQUILI- Juma muther ae má nota, do nom: 
isão de 3 deputados [Ssldios momentos, aqui, 4 nossa beira Hung gos antigos deputados: - E |Quiteria da Piedade, rua do Capota. 

Bs.) "|, Srhtetas dos «fal divers», nas ruas) — Então o pêriido - nacionálista, . NATO, só daqui a uns dias la nau, por ciunss, denunciou o iat 


hos químicos e firmaccuticos 


á-:o o promio do 10 CONTOS ao 
«meontearom agus-ta, ou ontro pro 
fito aliar, nas posedo a arómes 

lo moroa «Radiol», quo amnois, las- 
ira como nonhama cotta pomsds, 


Jgpormonbliaa contra a ohuya é 
«par. 
malas, onpotas do 


Ê 
pars ancorar movois, 
Buotez, oleado: 
“- darroê, arréios 
o amostra a 
8 Nicolau, 19 


el6é. €%. 8097. 


Por toda a parta ondo era reconhe- 
tdo o sr. governador civil, as so 
[nhoras ênchfemahe a copa, de capl- 


Isorvidos nor completo intensa 
[função profissional, 
Examos trôs, apenas, na redacção, 
jrabiscando apressados — os outros, 
lá fora, atraz do Ascunto palpitante, 
o uma amtgnones, 17 anos talvez, des. 
confiando da quantidad 
— Ea primeira vez quo os homens, 
fogem de nós! — diz, com Intonção, 
E, continuandi 
—Aparecant. quo não fazemos mat... 
nt, ums mute a faz mal, 
bruso € gut::s excentricos 


na 


companheiras o sr. presidente do Mi 

nisterio e varios deputados. Toda a 

Camara ouviu de pé às saudações. 
Como algumas senhoras ocupassem 


agora, é sexo fragil? 
A colheita de donativos na Camara 
“fot abundante, 


Casa os Jornalistas 


Depois de amanhã reune 2 
direcção da Casa dos Jornalistas 
para tratar de assuntos de im. 
!portancia, entre eles da aquisi- 
ição da téde social, Espera-se 
que toda a 'direcção comparece. 


Grande 


de 


Monumentos 
| Nacionaes 


tensidade 


á propaganda da 


MENSAGEM que, por inicia- 


publicaremo:, em todos os 
seus detzlhes, o programa do 
nosso concurso de 


que, 


interesse 


devemos dizs-lo, 
despertando o mais vivo 


Monumentos Nacionaes 


está 


[sem rosultado, o paradeiro de um la 
dividuo de nome Ataide, Jocatario dis. 
casa em questão e em cujo sotão, as 
que se diz, estava instalado o depô 


Pisúade, de quem era amante, 
A Quiteria foi hoje targamento tm 
terrogado na polícia, parecando «que 
fez denuncia de varios bombisius, 
Tambem os agentos Bora, da né 
vostigação, e Almeida. ún PS. E 
procederam hoj u diligencias para 
capturar o principal autor do ater 
fado dlinaaflisto de ha dias no patas 
mar Cascada de um predio a rum 
Lia. Procissão, tendo resultado infrutt 
fetes todos os trabalhos para a desr 


no publico, 


coberta do bombista, 


z 


Marquez dePomba 


A TRASLADAÇAO 


realisa-so no proximo domingo 
da €. Municipal para a Igreja 
da Memoria 


Dad 


Uma carta do capitão João 
de Deus Pires 


Do capitão sr. João de Deus Pi- 


»ilitir Co onisl, rotomendo.a 0 ro 


tos, recebemos a eeguinto cartagrober comanioição da comissão do 


sfcorca da trasladação .dos: rostos 


Jmorlais do Marquês do Pombal: 

Sr. redactor — No numero de 
nliojo do su comcoiuado jornal, 
eia publicada ums carta, lembram 


são o meu nome pora fazer parto, 


Wa comissão encarregada da tras 
Judação dos restos mortas do Mar: 
Jguês de Pombal para a Memorig. 


Permito-mo, sr. vedacior que tam-| 


dom, dê o seu a seu dono. 
; E' certo que, devido ao bom ip 
ultmento que recebi nas coimas 
“You jornal, de mim partiu a ideia 
+ do trasladação para aquele local, 
nimas não é menos certo que, horas. 
ufutes de lho escrever a minha com 
ta de 27 de abril do 1915, dei dela 
+ conhecimento sos maus 'cqneocios 
dn Sociedudo Cutura Social, é foi 
com a sua aprovação quo lha man- 
dei. 
- Não velo este facto a publico pi 
raãÃo haver esporanca de que 2 ideia, 
o ma corso vingou, 6 justo 
o a colectividade, que tera 
qado q c y sd 
dégu primeiro presidento e 
dor o saudoso dr. M gual Dombaft 
da, O Quo promoveu a maio 
«festação Nberal dos ultimos tempos] 
ia monarquia; quo ainda ha pouco] 
“empo procurou henrar a memoria 
“tos mortos da Republca, com uma 
manitostação grandioso, que 45 
“mircunslancias vieram prejudicar. 
TE Justo, digo, quo seja eja no pes” 
caia “do Eeu presidente a escolhido, 
onpra tão honrosa qomisção, e não 
«Ri O mais obscuro dos feus mem 


“agyndecendo, sr. xedactor à fino” 
«aauda inserção dostas linhas, Greimy 
«mp. ote., Lodo de Deus Pires, cap 
de int. colonfal secretario da So 
igtedado Cultura Soc'al. 


mm . 
domingo, 18 do cor 

liag 9 trnglndação» 
Momoria, em Dalgm 
ja do Morque do) 


“E! noi 
onto, q! 
paro m Igreja da 
ãon. ratos mania 
Pombal. 

No proximo «nbadádo, do 8 hora 
a tsanta do grando mininteodo D. 
José L, sorá trunoforido para o ntri 
“Carsara Muniofpal, oudo fonrá em 


vxoatição ató domingo damahi; 


auro:s 
do Arsonaly Praça Duquo da 
ras 24 do Jolhoy rua Fras 
deça da“ Silvoiro, Largo do Onlvario, 
rua 20 do; Abeil, ros dá Janquolro, 
Traça Atonso do Albaquorquo, soa 
fo Belem, Caloada do Galvão, Lar; 
fla Memoria, Calçada da Ajuda, Praça 
Alonso do Albaquorque, 
As 6 Junquoira o poompanhamen- 
to norá'foito om piatoras, 
tó é Momoria, a vor 
lo sorá condasidá 
a pô, Esto cortejo desfilará: 
jianto -do edificio hiatoriga quo val 
gosrdar a do maior estadiata, 
6 procuraos da lbordado des porta 
opôs a gua entrada ali, 
a Mooito Naval Militar 6 o Oo 
Jogio at 
vPelouticho o rua do Arssna 
do do om oficial nomondo pelo 
erio “da: Gagrra, sonstitnisão 
do honra; À saida do torgtro, 


do 


mpo Entcinolwitodo, 


lonal Ropubliogua q 
mosdo do asordo com, comandos 
êa 1.º Divisão do Exeroito o da Guars 
bão nas cuas do trajaoto do cortejo, 
E 1000 esquerdo apoiado. na] 
F 
formará junto á Momorio,| 
Da ilus do Exoroito, Lostitato. 
vatoria o Esoglao infantia oficiais o 
lores, postar-so-hão no longe 
S-jfivínio da G, No Ke paro, in logo, 
indlostem os locais que cada om dos 
ção daverá 0 
Visa beteri 
da 1.º Divisão, porto da memoria, 
aslyará om 21 citou ú ontrada co 


Fisoal, sob vim comando mais 
da Nacional Rappbligana, posto 
Momori 

dor Odivelas, Lostrução Militar Pi 

Blau 24 do Julho, sendo nomeados 
| referidos eatabolocimontes de instra. 

om posição oscolhida polo comando, 

urga oom a assada no condigao pan. 


«tom quo a Patris ogendocida lho | 


A: apoadas o a cavalo, om 
do, ão gom uma filei 
flojras voltadas uma para a outr: 

* Cha tropas prestarão continchoia (, 

poissagom do fbrobtom | 

+ O Rogimono do cavalaria da G,| 
Re torá eito quando a eua testo 
agingie o arcal da Jovqueira, roto 
mando a merohu logo apcr o dosfi 
doé que ali aguardam a acco:pora- 
gão do corisjo, constituindo a rota- 
guarda doctor 

O Regimontodo ospalnria me 2 
endorá o marcha quando a gua] 


que o podo fazer paro o qne o comau 
do deixará om cobalteroo denro 
ão aronl da Janguoiro, om qua o no 
vo cortejo gorá orgapieado, 

Ôs quo se spesrem das viatarae 
titoítivos do cortejo da Oamare 
eita, mantorão os 600 loga 

o “cortejo dofinitivo, o apos op 
O maroharão 08 quo 86 incorpora: 
cem na Janqueira, 

Oa quo 50 oncorporarem na Jan. 
queira, serão ali dispostas om talhõos 
[aomorados, ostando os toll 638 colo 
Jondos pelg ordom que hãode figurar 
zo cortejo os que os ooaparom, 

An vitareo valas soguirto é ro 
aguas 
Ego NR gimonto do Oaval 

Todo 0 cortejo dosfilará dianto do 

Egcoja da Momorih, não anpondendo 
à meroha até é Praga Afongo do Alba 
auorque, oudo digporsará, 

Ag orcanças dag osvolos 
» ol 
rão q 


sos 


á Ja 


Cortejo da €. M. até à! 
Junqueira, a cavalo 
“ir em vialuras 


Torá a aoguinto composição: 

XP Rogiiont do coulado 9; 2, 
Comissão, 8.º Gromio L»aitano 6 Lia 
so Esoacô, 4º Ro 
(cho do De Jouó com o fosoiro, 6º 
Ohoto do Estado, 7.º Oorpo Diploma 
oo, 89 Pamitio do Morquos do Pom 
|hals 9, Progidontos do nado a O 
om 


44º Proni 


o, 
|Pronnrador Goral da Ropublioa, 17,º 
[Copsolhoa das Ordono Mi 


[20 Ouofo do Est 
xonot 
e Gonoral da Armadó, 24,º OR 

de dou Dxetoitos del 
299 Peosidontos o dolo. 
Igações das Juntas do feof 


Goraio, 26,0 Adm 
dos Bairros o Concalhof, 

Gorais dos Miniotos 
º Oatrog não dosiguodop 
29, Regimento do Onvaloria 
da Guarda Nagional Ropabi 


Cortejo da Junqueira 
para à Memoria 
As corporações o individoos 


dosejarom, tomar parto no cortejo, d| 


[nho diaporergm da vlataras, aguarda- 
ão no areal da Jonquairo, em 


jaso ali hhva gosho dos 


|yeniontomento nrramadas, a sol dal 
Ras da Janqueira, por fórma s não 
prejadigaçom e organização do noyo| 
oortoio, 


L 

—2 ESTREIAS 2—Hojo 
Soiréo Gi 20 horas 

4-SERIES—4 


O NOVO FANTOMAS 


enordinaria poliont: 
oditada pela 

8) abria dO parta 

“Admiravol intarprotaç 

tistas 

EDUARDO ROSEMAN 

o RDNA MORPHY 

2 partes 

val 2 partes 


dosar- E 


2 partes 


Argório—O 4 
nhaos- ESTREIA, + 


No Procrama 


É PRINIPE VERHELH 


Sonsncional drama om 6 
com interprotação dosart Te 
BERTO CA FOZZ1, HARRY DI 


2 portos 


a atingir o odifiio do Dopesito 


LUON o MARIA PALMA. 


gioto Olvil, 6.º Go: mon! 


ULT 


Parlamento 


Nos Deputados 


A visita do sr, Presidente: 
da Republica á União 
Sul- Africina — Politica 

da Madeira 


A «venda da provincia 
de Macau 


Estão na sala 52 deputados, que 
ouvem Jêr a acta e o expediente, 
Todos ostentam já a 40r da Cruz 
Vermelha: Alguns tem mais do que 
uma, O chefe do Governo e os Seu” 
colegas de gabinete tâmbem se en-/ 
contram floridos | 

Em primeiro logar 0 sr: Leoie 
[do Rego trata, em negocio urgento 
do cânvite feito pélo general Smui” 
ao er. Presidente da Republica pa- 
ra uma visita & União Sul Afries- 
nos 

Começa por dizer que aborda o 
assunto no proposito de bem servir 
o seu pais, acrescentando que ho- 
jão contribuiu quanto possa paral 
quo Portugal seja tratado como fio: 
[são tivre q soberana. 

A proposito, estranha. que q fm 
Eelatonra ainda não tenha xotribui 
do a visita gue o sr. Bernandino 


RM 


Em resposta ao sr. Leoto do Re, 
g0,:o sr, ministro dos Estrangeiros! 
diz quo convite, ou seja: o desejo. 
'do que o sr. presidento da Repu: 
blica vá à União, foi expresso pelo 
igovorno subadsicano no gabinete 
inglez que, pos Seu turno, proctinou 
“nformarso junto do nós 2º, real» 
| te o sr. dr. Antonio José de Al- 
queida irta visitar Moçambique. E 
era neste caso que a visita 4 União 
se realisaria, Quanto á retribuição 
das visitas do sr. Bernardino Ma- 
chado à pulses aliados não tom que 
| sos rotribuida, por não ter sido fat 


pita à convite dos respectivos chefes] 


'do Estado. Essa visita foi — salien- 
ta —- destinada aos militares portu- 
gueses que no butiank nos campos! 
do batalha, 


"a 


Em seguida. o sr, Americo Olavo 
protesta contra oque considera! 
violenciag cometidas nj Madeira bp- 


o Prá certos elementos que, não sernup) 


afectos á actual situação. politica; 
são, ng, entretanto, republicanos. 
Pede sanções sevoras para esses ca- 
sos 

O er. presidonto do Ministerio 
respondo que já iniciou d.Jigencias 


“|n9 sentido de se fazer justiça 


Ô sr. Carlos Olavo reforçando as! 
palavras do sr. Amenico Olavo, | 
tagnbem chama a atenção do Go- 
|verno para as graves ocorrencias| 
| giz — produzidas na Madeira e,| 
especialmente, em Camara de LG] 
Dos. 


wo 


Voltando a falar, o ar. presidenta, 
'do Ministerio déciaira que agirá 
semi éintron não dorhínio dos poderes 
competentes, 

nu 

Voltando a falar, cerca das 17) 
horas, o sr. minisino dos Estran- 
geiros tratou da atoarda lunçada,] 
pór um jornal amoricano, de que 
o Governo portuguez pensava: alie- 
nar a colonia de Macau, afirmando, 
o fr. dr. Domingos Pereira que 
nunca, no mjosso paiz se ponsou em. 
consentir na venda de um palmo, 
sequer dos nossos dominios. Lar 
montou que a Imprenta não res 

pondesse, com o necessario despre: 
zo, à semilhantes d'slates. 


O novo Fantomas 
O Principe Vermelho 


“eFantomas», quo tom passado por to. 
dos os cornts do mando, encontra-so 
nto entro nóº, desvortando, com 

q! intotosro do wspo-| 


rm 


dosta moita serão 
idos, dem dos primeiros opisodios, o 
2 4] quo so estrearam na matiado Go] 
bjo, inliziados À art iistariosa 6 
«9 Jogo dos poni arando tambem 

“Programa «O. Bineipo. Vermolho 
sao que tanto gun 
o Contr 


OS PE 


QUE CORRE UM 
PORTUGUEZ QUE 


Partido Comu- 
nista de Portugal 


: O loitor devo lombrarso: q sr. 
Henrique Cagfano Pereira do Sou 
[5a -- uma nota ansiocratica 5 
beriorisando o popular amblente| 
Comunista — foi á Russia, ha mo” 
es, como délogado do Partido Co- 
|munista, Portugues, estudar o esta: 
do da industria, da agricultura, do 
[comercio e a organisação prática] 
jdo sistema economico da republica 
dos sovitis. 

Quando julgou tetminado nas 
regões parasídiacas do grente eu 
ropey, q sua, missão do jostudo, O 


sr. Caetano de Sousa regpessou ás 
terras lusas, Reuniu logo 3) pauttido 
comunista pára ouvir à mova verbo 
|9 receber as novas luzes, A Lanterna | 
vermelha dó gr. Caetano de Souza, 
borém, supornos que iluminou de- 
bilmente: Ob comunistas não fica 
am satisfolios com o rojatorio ver- 
al apresoitado pelo sep delogado, 
Tronieginénto, alguem comento] 
bo linai dá taúnião: 
=:Afinal, vol dizer nos, o que. nós 
já soblamos:-5 por: termos cá: que) 
98: combois circulam con velocidar 
(do é tor fodas... sodondás, (e 
Ee 
Começou; 'no selo do partido co 
Imunista, q. forrina-o mm amblento, 
Joxquisito. Visiyelmente, dois, gny 
[nos so, conptitubrara: ip, mão poe 
nando o sr Geotano de: Susa. Gt 
Inticia) do Miéstorio dos Estrangei. 
e, em coitada nervo me as 
inanças ou da Agricultura; outro, 
decididamento à favor dêste hornem 
que, poucoropresantando como: va 
or gooial, todayiá igrangeou no áeio, 
de umpartido, Wmportanto pela 


RIGOS 


- “ué Russia... 


—— eme — 


” 
(6) comunismo parfido ao meio 


Partido Comu» 
nista Portuguez 


Russia é feita de obediencia: rigo- 
rosa da parte dos que não mandam, 
o sr. Caétano do Sousa foiroxpur- 
[gando o partido comunista desses 
elementos aguerridas que punhiam 
Jem chegue a. sua autoridade q 08 
|seúá provaveis pruridos de chefe... 
E, assim, o partido comunista ficou 
privado de mais de um centena] 
ãas suas figuras marcantes. Q sr. 
Cuetavo do Sousa irjuníava aqui, 
do mésma maneira como, decerto, 
triunfara ne Russia. 

= 

*Pouco depois outros elementos, 
Jostado maior imberbe, formanem 
[em volta do sr. Caotano- do Sausa, 
Jorgamisando-so o Partido Comunis 
ta" dê Portugal, 

E os elementos postos de parte? 

Refeitos da surprozo — iniciaram | 
o Jogo: O sr, Cactano do-Sousa foi 
nóusado, pélo menos numa. entre- 
vista que «A Capital» publicou, do] 
vendido qo gino,.. dos jesujtas. 

Mas, imperturbavelmente, o sr, 
Cretano de Sousa continuava, pon 
ticando,.. E exibir telegramas do] 
Russia, “apiaudindo a sua atitude 
decidida. 

Agora, porém, as coisas pão em 
trar numa fase que, por se nos afi- 
|gurar do violentas represatino do| 
parto a parto, ha-de sor, por força, 
interessante. 

*0* 

Para já temos em reorganisação) 
jo Partido Comunista Portuguoz, 
que 08 elementos ajastados polo) 
jer. Cnotano de Sousa ressusoftam, 
tentando dar-lhe alma. mova” — io 
ixnportação. Segundo nos intor- 


gua. força” popular o pela decisão| 
(dos seus elomeitos do combate, 
uma situação do preponderarito po 
levo. Pa 

“dias jam-conrendo — e os dois] 
dios exteibiittiab-so. O grs Cabta 
jo de: Sousn; que apenas viu, -em 
Moscou, o “Kremlim, ondo abiohou! 
um, suntuosoijaitar oferecido pelo) 
[spviét do capital vermelha, pareco| 
ter: apreendido * com facilidade o! 
aplomb militar dos chófes bolcher| 
vistas, Fry coma, q, disviplina da) 


LUCROS iciros 
O st polir Pereira 


 evanta ' 


uma suspeição lançada 
contra a sua alitude 


» proposito do 
sá foca tod 
ER 


mao inolauaçõos 


sogointo onrtés º 
laoto?-"A” proposito da mota] 
ido xao 

união mogas de 

olações ooonopsious do pals, disso 
“à o om rodagtor da «Ospitals: «A 
Iyiolonoia nunos foi o molhor argo. 
manto» o como gacedo havor quoim. 
lsnponho que ou fai levado a tor osar 
cpinião para sor ogradavol ao Go» 
vornc, devido ás minhos afinidadoe] 
politiras, pormite colunas 


deliboraçães da 


protssté 
A minha fó política não obetou o| 
na rounião do «Poli. 


troprodaosatos, 
Nada rovolvers, 


. Tonho egualmonto o diroito do di- 
|zór ao meus cologas que não sprovo. 
om movimento de rebeldia gontra o| 
podor esemativo . soja ole-otiiposto 
por amigós meus dumho. 

E não. aprovo porque dentro da| 
ordem o da Constitoição ainda nos 
restom muitos meios de 
contra vasos dacretos que 
xando todo o comoroió honrado, - 

Maito grato mo. confesso pola pa. 
blicação dostag linhas o anbsorovo-mo| 
— A pelinario Pe 


O BARBEIRO EM CASA 


mela manhã (VIDÉ A 3 PAGINA) 


am, virá de França — de França 
Ivêm todas as novidades, desdo 6s 
[monintô até ús modas — uri chefe) 
[comuiiásta” do respeito; que meta, 
jnos etxos o comuriismo dé Porti- 
gl, ue o mesm 6 dizer — que 
obrigue a descor do pedestal o gr. 
Caetanode- Sousa. 

7 E aqui tem o leitor 09 porigos 
lque corro uma pessoa que vai ú 
Russia — é so deixa. prénder don 
Joncantos e das seduções de Krem- 
im 


Ra Faculdade” de Letras 


as, à 800 
oia gobro o movimonto bistorioo om 
|Feança no eooulo XIX, 

Passou em revista á evolução dos 
motodos historicos no sou pais, pon 
do: om: relevo o: merito dos 
nodos historiadores, que oual 
jotalhagomente, Foi muito aplaudido, 


—— age 


Um “vigurlo, die 3,000 
esuios + 


Toto Fomos Leal, hospedado a 
jhotol Portongo quoixousto contra 
dois dorosnhovidos quo na Ave 
dá Iibordado (o burl: 
joouso -do- cônte do vigario e lho ab 
iraitam varios objootos do cu: 
[quantia do 500 escudos tudo no va 
los do 8,000 gacudons 


— go 


pólo pro: fo 


À tado polia 


À confio pen: 


exp. vias de so-ução 


O sr. Cunha Leal não 
voltar ao Parlamen': 


Hoje, ás 5 horas, realizou-se, no gá- 
linete do presidente da Camara dos 
Deputados, ums conterencia entro de. 
legados ga majoria o da mígoria na- 
[ctonanista para procurarem a forma 
do um proximo acordo. 

Ao que nos consta, a solução esbo- 
cada tem togas às probabilidades de 
exito. Sp assim Or, talvez aínda esta 
[semania-a Camara retome o seu cara. 
tor habitual, 

- A nolto, nd slauotgo, aicunirá o gr 
[po parlamentar nacionalista para to- 
[mar conta destas «lémarches+ e dei 
borar definitivamente em haxmon 
[com as circunstancias, 

“Tambem está cdfivocada uma reu- 
nião para hoje do grupo parlamentar! 
democratico, onde igualmente será! 
apreciada a questão, 

Ha todavia, quem nos atirme que 
essa reunião so não: etectuará — pelo 
reservado intuito de parte da maioria 
ao tingir que é Inteiramênto — estra.| 
Inha ao. pleito, o que reslmento “não 
doixa. do ter n:sua praga, muita gra- 
ga mesmo, 

So a fórmula do orientação dita, es- 
toirar de encontro a qualquer ditt| 
[culdado, teremos» então ma segunda: 
fetrá estu coisa Interessante; os unio- 
nistas. e alguns antigos evoluolonis. 
tas comparecerão na Camata para 
amparar: o sr, dt, Brito Camacho: c 
assistirem então no inicio da fatal 
desagregação do P, R. Ni, que: aliás 
mais proximo ou remotamente 6 um 

o inivitavel, + 

“4 
Alguom preguntá no-sr; Sá Pereira: 
= Você' notedita que 0 sr, Antonio 
[Maria da Silva tivesse querido, po 
[rante o nuncio st, Locatels, adoçar 
as. exprossãos robarhativas dó Con- 
Igeesso do P, m, P. quanto ds relações 
da igroja o do Estado? 

— Não! — disse ironitamento: o vi: 
branto parfamentar, Dous nos Jvras: 
[8e. Nom a alma se jho Oprovetáva,.. 

=. 

Os simbolismos do destino; 

“A esposa do Cheto do Estado achm; 
pou na Rotunda o quartel general da 
Festa da Flor, , 
Madame Brouflinra, siicordotisa do) 
Circulo Esótorico “da! Comunhão  do| 
[Pensamonto, tiraria do factô  previ: 
joes quiçá sinigtr 

So O Désfino widaisse por bitios) 
óbnoxios, díriamos nós que tem 
deambulado — polos. Passos Perdidos] 
por estos. ultimos 

Aviso do ceu? 

e 
“Trabalhase activamente nos Depu. 
tudos, As propostas Antonfo da Fon 
soca. trouxeram ao menos um banho| 
ão moral. ge 
Mojo concue-sé a discussão do or- 
[camento do Comercio, gevendo int. 
ciurse à do Trabalho, 

Como, porém, na sala só ha senst. 

elmente democraticos, podiam . sin 
leticamento discutir! é aprovar om 
[conjunto «no Ministerio do Intérior! 
esses orçamontos e tudo mais que in. 
loressasso “4 «economia políticas do 
Por, 
Mas assim tambem está corto — 
sala das sessões, convertida om sódo 
da assembleia goral do Centyó Demo. 
cratico. 


we 
O sr, Cunha Leal está tão jpexore-| 
vel na sua renuncia, que nem quere 
opvir falar em transigencias, 
| “O sy. Sá Cardoso, tão agarrado 4 
lendoira presidência), que pem dos 
einpurrões do scu proprio partido es 
tá. disposta n descer definitivamento 
os degraus dessa catedra donde olha| 
Palacio do Belem, 
Cremos, porém, que terá qe, ir ver 
lá panorania da cidade, do alto de] 
Santa Catarina, * 
E que formoso que 6, 


O bolchevismo 
atua no Japão:.. 


TOKIO, 9, As relações en- 
tre os Japonezes eos russos 
continuam a ser muito reserva 
das, porque o governo japonez 
tem provas seguras de que os 
russos manobram no seu paiz, 
para promover uma revolução 
de caracter bolchevista—(R.) 


As 8 horas 


O sr Ministro do Comoroio fez 
|expodir hoje nin deoreto insontande 
do ftanquia postal a oorrespondonois 
da Sociedado Portoguesa da Orar 
Vermolha assostando as por cega for 
ma é Fenta da Flor, 


A ex Duquoza do Porto conforon: 
oion hojo com o ar, Ministro das Fi 
nanças sobro nosuntos polativos á pre 
lionção que tom sobro 08 beus do fa 
eoido Infanto D. Afonsos 


ee 


As gréves 


Os operarios mecanicos em mar 
deira retomaram o trabalho, por 
lerem sido atendidos na sua pre- 


respectiva secção da Associação Tn 
ustrial. 


Tambem se espera quo termine] 
esta semana a gréve dos meta;ur- 
gicos. 


Os cortadores exigem dos patrões] 
a seguinte tabela de salarios, por, 
semana: estabelecimento do talho, 
oficinas de cortador 150800; aju 
dantes, 120800; estabelocimento de 
salohicharias o oficinas de prepara- 
cão, oficiais 150800; ajudumtes 
120800, moços 100800, estabeleci- 
mentos de venda de miudesas, cor: 
tadores e preparadores, 150% 


MAQUINAS DR ESCREVER 


HOVAS o nsadas, Reparações o 


reconstruções garantid 
sorios, QUINTINO LTD, 
Cal. 


cada do Duque, 3, 1º 
à (Juuto ao Rocio) 


tensão do aumento de salario pela | 


saiu do guverno 


Parece 
que o fascismo sufoca 
ao peso do seu t-iunfo 


A recente, saída do governo de um 
los. mais prestigiosos «eanerse . do 


| fascismo, De Vecchi, esti dando ori. 


[gem a grandes comentarios e discus- 
sões nos centros politicos ve Talfa. 
O partido fascista, que alcançou q 


[poder valeuo-se le uma” vêrdádeija! 
revolução, narece que não é capaz dá 
o conservar, por duas razões: pre 
Ineira; porque 6 povo italiana acaba- 
pá por não suportar o regimen de di 
ladura estabeiccido pelo fascismo; se. 
[gunda, porque devido a ambições po- 
ticas entre os chetgs fascistas, cortes 
não conservam a coesão nox muito 
tempo. 
O cáso de De Vecchi começa já “a 
contirmar este ultimo asserto, ur 
rio entanto, afirmam que a demissão 
de De Vecchi é maés uma prova da 
unde “habilidade politica e Musto: 
ini, desprendondo-se do simbolo da” 
violencia que repritentava De Vecchi 
no govarno, vols que, embora magui: 
fico soldado e organisador dos hostes 
fascistas, mostrou-se no podey: pessi. 
mo político, tentando combater semi! 
lreguas forças que o governo não 
podia despresar, 

A consulta que o dinrio «La “ripot 
na» dirigiy ao eminente advogado CI: 
ro -Bonollo, homibra que" não estirdiçãs 
ão a nenhum partido político e cuja 
toridade é das-que ma; pesam ha 
Italia, pura que fizesse: uia andllég, 
objectiva das circunstancias actupaié, 
disse: «Tenho que começar por der 
clarar quo mais de noventa por centa 
dós italignos ereem firmemente que o 
fascismio“salvou a lalia “o tambor 
lumã boa parte da Europe, do nerigé 
Dalchovista, A mesma percentagem te 
italianos tom uma fé ilim-tada “ij 
jerando habilidade do Mussolini como 
político. Mat; hoje; Mussolini tem de 
polojar rudes, batalhas no leito de ros 
595 em que vitoria o colocou, ., 

O problema mais grave que ein do 
atrontar patentoia-o, o facto, de que o 
fascismo está tendo um crescimento 
demasiado rapido; provocam a difi 
[cuidado os muito neotitos que tngres. 
sam na doutrina fascista, 

À ambição. pessoal do muitos cons-; 
tuo um porigo para à iomonegoidas 
ão do partido, 

Constqntando Jyojdamento o eva, 
[Mussolini ordenou já que não se ad- 
mitam novos adeptos no, partido fas- 
oista, Ordenou iânibein"uma revisão 
das antigas Iistas e que fossem expul 
sos os Julgados indignos de pertencer 
ás fiteirals do «fascior á 

Outro dos grandes perigos éstá "re, 
[presentado polas arganisações operar 
rlgs fundadas peloô fnsoistas, que gu, 
[mentaxam. om onormes proporçõe 
n9s ultínios meses, 5 
Ha dols anos, os sindicatos opera, 
rios organisados pelos soctalistas de. 
pais de vint» anos de propaganda, 
contavam mais do dois mlioes «te ft 
Jiados, Hoje, a grande matbria dester 
tradulhadores esta nas orgauisações 
fascístas, E" Jogico pensar que não se 
hajam convertido no fascismo, intens 
samente nacionajista, esquecendo 
ódio intemnacsonalista contra o capv 
fatismo, que durante tautos aijos se 
Ihes prógou, a 


a 
HOJE- Quarta-feira 


A PrimalIngleza 
O grande exito do 


NO SAQ LUI& 


Um crade ecantesimento 
artistico 


A «Gioconda» aminhá no Colisog 
dos Regrei s 


«Gfoconda» 4 'n opera que a Emproms 
do Colisan dos Itucroios escolhon pir 

luros de quolk 
amadoros de 


librottos, quo é modo- 
voneria- 


m fanfnéloso cont 
no quo podo dizer to sor um vei 
primor do concopção. de moldo 
Sionar os tomporamóntos roi 
fot. ongrinaldado com inspiradiasimo: 
trcohos “muslcals quo constituom vaz 
das “mais notaveis partituras do insigat 
magstro Ponchiei 


O desempenho da msguifico opera, 
por estar Confado à artixss do categol 
in. coma oão Inos Lombardi, G-bri 

à, Cocchetti, Giovanni Ohiaia, 
Francosoi, Toncrodi Pasocol 

ar imogistral pelas provas j 

Por antas artis. 

tês cm ontras operas om que o publica 
os tom aplaudido entusiasticamonte, 


vão ter à melhor o môi 
ão do todca o tempos. * 

Não faltom, portanto, amanhá ao Co. 
lisa oa amadoras da arte e do bela 
canto, “tanto mais que já poncô tempo 
lho Tosta par [obiyicom operos 
que a ompreza daquela casa de espota- 
calos “está solooionando dontre a8 mo- 
lhoros do reportorio da atual compa 


nhio, 
[00000000 00000000E8RH 


FQUuADRONAL É 


Uricos importadores-Roque da Fonse- 


E Pedero o especifico alemão Ê 
Gripes ; 
CURA | Essatems estos & 
ê Nevralglas $ 
e) 


“a, Le, e Visconde Valmor, 


8 Depositarios centrais-Farmacia Infar 
acionai, R.do Ouro, 2:8. 
e 


— je (meia 


A CAPITAL 


Nota do dia 


P.ojectos de temporadas 


Hontem um director artistico 
dos mais conscienies e honestos 


gue ainda restam, com o seu la- 


pôs, a sua boa vontade e uma fo- 
lha de papel procedeu aos cal-| 


«ulos e projectos do que devia ser 
o-reportorio cia sua epoca de in-| 
vero, 

Peças novas nacionais e es- 
trangeiras para constituirem pe- 
lo nenos o melhor de 10 recita, 
rejrescando assim a ioportorialE 
gasto. Lá hguravam alguns no 
mes reputados entre os prime: 
ros uutores portuguezes e alguns 


sucessos estrangeiros para tra 


dução, 


Não queremos afirmar que as| 

intenções deste -metodico 
emprezario são ilusorias tenta-| 
qões de bem servir o publico. 
Mas quem pode hoje assentar | 
nas promessas dos autores ?| 


boas 


Quantos falham? Quentos se des- 


culpam à ullima hora lançando 
os emprezas em  enbaraços à 


Eteatro? 


ao certo se teria, 


açtor par, 
tes 87 Carlos, am matinl 
pr 

do dos now 
Auim, alom do Aininto barito 
do Honrlques, que  cantará ei 


posio no concorto, 0 
tos dincipalos 


aplandídos duatistas bra 


Teatro é que anda não sabe 


A recita de João, Gaspar é 


O aa, de, Ato quem fatal do 
reoun-phogado do 

Bray to roiiso no docningo 21, no Tea. 
e, val ter um 
ma belihantinsimo, Coy O concar- 
mais nbtavois artistas, 

ooo álfce: 

slamos 


nas ilhas, raslisorá no. proximo iavorao 
fama tonrndo ao nosso formoso argaipe- 
isgo, omprazada coro o son cologa San-| 
tos Carvalho, cujo elenco será do 25 


“O mieamo actor, antes desta tonendo 
atá quatro mocos na Maria Victoria, da 
Parqão Mayor, copreaontando no, «fado 
Gorrido», noviaima revista do Alberto! 
arbces, Xavior de Magalhãos 6 Lo 
Fouço Rodrigues. 
=Bato o om 
adininisteador da Sociedado Artistica do| 
fo tro Nacional ficaram ontom, À D 
tas e basos do Contesto para à Te 
iaação, no verão proximo, do - ama. 
etotendos oficial da core panbia do nosso! 
à somolhença 


Jamisiosas antro os dois 
coportor o da comp n! 
a53 nlará no maior numero do poç 
ão serão postas Gy vodas como 
sscrapalo, o “a providado quo exigem O 
nome da Cata Garcott, 
nenhoma outra copa 
Toportorio 


“o maia vasto 
tando iguatinento fica 


arado possive 
itad, ospeciaimen- 


o guradas 0X 


ope 
poi abilidades, A «iourados 

o “Rio do Janoito oórea do tres mesas 
Completando so" com Uma passogom do 
EB, Panlo'e Bustos, À 
por da Bo lodado Actatga se 
oo e 

indo 8 chofaria de 


Pao atonio Vi» do D. Joio da Ouioa 
«Paço do Nisironm, do Julio Dantas; 
tas o Bociass reolino Mos- 
- «Proi Luiz do oi 
acre Visinho do 
ni do Micandos «O Conbicandor do Áfoa- 
do Quilo; sAmor à antigas, de Augasto| - 
do, Cuntroj «À. Montanha», do Luna dal, 
Oliveira; «De N 


» 
O, grando Cnglioatron 
do Carlos Malheiro, 


As poças ostrangoltas não as soguintos:| 


«Caça Oorcada: ato, 


do Bite Pronde 
tradução de Eae: 


monto; «O Ca 


nam Ho, 
vam namoros do augusto Mom dos 


“RARO o que ok 
into Alog o Sai 


" As conferencias da 
A.CT.T. 


No proximo domingo, 

lisa? 0 ar, Norbarto Araujo, na er 
acciação Comercial do Tthos, à Avoni- 
di da Siboráado, JO, à Vi dona 


vromêrida. pola A, O. 


Noticiario 


do serio 
Soma 6 e 
poblicos, 


Portugal 


“Tras grqndo orçã 
possa, Mo Amecioa 
lclas “do soberbo 


Visa tados Gobgio” 
o titoto “elton o 
Sadat honranda o nono portuga 


o afnda não trabalhou! 


da 15 horas Monsasras; eCarta 


ELI 


dO Epi Sadi O Honey Tosa 


[ntado é tão pequenos, dos irmês 

ro tesdnçio “do Jeaó Sarmento 

Cosur d Fasano, tradação do conde 

monica», do Mu 

Secos,  teadação do Ernesto iodrigues, 

Polis “Bermudes o João Bastos; «O filhá 

gesdidom, do, Blario Wabar, tridução da 
caclo 4 Faivo; «Virgom loucos, 
o, tendução do aid 

«Um divorcio», do P. Bourgar, 


faltav.a, original do di 
Pam o di, 
Es 


jaã. força 
[Cardoso do 


CINEMAS 


elo proprio As vam 


|) 


a 
rozario José Loureico o) 


Fios negocios da aús vida privada. W: 
tar Qlera chegou a Chicago no dia 10, 
Syracusa no dia seguinto, No dia i2 
com 8 sonborita Ada Mao Wi 
lisms, dessa cidsão, é que tinha conhe 
cido "em Lica Avgelos No rmumo die 
cara 
de permanecocam tres dia, no fit) dos 


airam viagem 
fliers era esperado para dar começo 
am ovo filo. 

Todas as despesas da viago o essa 
ménto do feliz psr foram foram foitas 
por Jeso Li Lasky, como presento de 
Samamonto. 


Cartaz do dia 


NACIONAL —A"9 
AVENIDA — 
POLIPEAMA — 
APOLO—A's 915 
8.LUIZ— At 9— «A Primo Ingles 


COLISEU -—és 20,30—Companhia de Opo- 
STR O Comme de 


Sil, VICENTE 4 Graco — Domingos 
tas, 0% Y-cA tomado 
Fr re 


Animatografos 


[SALAD OBNTRAL= Praça dos Ros 
Tadores. «O, Prigeipe” Vermelhos € 
“O vovo Fantomass, 

OLTMPIA Bos dos Condes. 

(CINEMA CONDES-—Ar, da Tibordade) 

[SALÃO FOZ Calçada da Gloria, * 

OHTADO TERRASSE — Rus Antonio) 
Moria Cardoso, 


Ecos & Noticias 
CASAMENTOS 
sa do Gaio loose 


olol da seé D,| 
os 


Mia 


(ão Ao Saes dem 


pao padrinho da not 

m or parto da no! 

java ti s6 D. Eoia Vadlih Rodeigaoa à 
gelo António do lt diga 


la diçoo 
Drbas 
LS REde 


“mia roll, q si 
dae Domingo. à o regista lt tape 
O logar no renidonoia” da d6s D. Bota Ja] 


rglão ar, 

fi da donos de 

Re Rr 
a 
id 

spp ri 


Mou: [Ho 
Sentâna| 


rosimo domingo 18, da 16 
renina no eaitoio do Largo “da Los 


ia do List 
Albergaria do Liboo, ama. fota cor 


ares ooo FONDO o 0, Bro 
gundo [ldant de Espana Ea pronça 2a 
'x:3, do Governo, Cimara Municipal, etê, 


do dd) 


Fi-lde cinco minutos a meúnime-lo: 


ae fa 


Albergaria de Lisboa [Si 


E —HE, Ms coMNORS CONBIRES 
Teatros = Musica = Cinemas 


AOARDERTIER 


venceu 


par «Knok out», 


Perante a multidão dos grandes)" 


mente, por «knock-outo. 

Tal foi o resultado brutal do com- 
bate de anteontem. Nillos, peran- 
te o campeão da França, foi um 
boxeur brilhgute, corajbso, fazendi 
Jum forcing desesperado nos pré 
[meiros rounds, “as tinharne. sus 
rente um jogador de taí precisão 
que lhe infligiu o“brimeixo «konck- 
out» duranto a sia caríéia. Eis 0] 
aspecto do combate: 

Primeiro rourã — Depois de va- 
rios corps é corps, violentas trocas, 
de socos. 

Terceiro round — Carpentier fere 
rijo mas é tocado por seu turno e 
sangra pelo nórie. 

Quarto round — «Forcinigo de 
Nílles. 

Quinto round— Crochet de Car- 
ppentier, no final, Niles é soçudido. 

Sexto round — Carpentier" ataca, 
Nílles, que se deciara tocada baixo, 
fica 9 Segundos por terra. O axbi- 
tro recuse o golpo baixo. O com- 
bate continua. 

Setimo round — Giirpentier tocã| 
rijamente o adversario, que procu- 
ra o sou canto bastante contundido. 

Oitavo round — Gedpe directo es 
lquerdo de Carpentier. Ápénas dado) 
o golpe é «amparado» pk appercut 
direito. Núlles oa: Low 


Carpentier foi mujfo aplaudido aplaudido. 


Centro Republic: 
Er 


ie am daquela. 

o 
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intograre: emso EX, nao, do EA 
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Doca das Dores Ferro 


o À 
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ato so obamasso «Centro Ro- 


do úsiao, danda-iho 
dos, doilherações all tomadas, fo 
[do-so dosto o 


Eai 


das 
a Loonil Ferro 
ig, ez do chto, 


ag 
Alves, Largo das O] 


de 


N MILES 


o. aih 


OS PARTIDOS: 


o; Brodidente 


tamo“ de Itodos ox astodantes a 
 Bnalmento, oi oncercada à nosão 


A's vezes meu amigo, diante de 
certos dramas morais que Se 1ºº 
deparam, eu sinto que w minha 
|sensibilidade,  rudemente  experi- 
mentada em yarios lancas, s:tre 23 
mais dolorosos abalos, lá se mo 
criou injustamente fama de seépti- 
co e de indiferente ao sofrimento 


gencia o que o coração em mim 
[pouco ou nada contava. Antes fos 
Se isso! Mas q verdade é que ha 
situações que me confrangem e 
emarguram profundamente: e so 
fro, com elas como so fossem mi 
nús. Ha criaturas que, um mau 


o na abundancia e na riqueza, não ' 
em, de facto, a felicidade que me 
recem. Atravessam - a vida entre 
lagrimas e o seu sofrimento inter 
sifica-se à oada hora, porque, por 
mais que os códigos o as leis e a 
precaria justiça dos homens pro: 
curem juridicamente remediar q 
[seu desastre, ho situações morais 
(que não têm remedio. Nós vêmos 
todos os dias desfazer-se um lar, 
que se constituiu entre esperanças 
e sorrisos. Se se pocurar bem a ori- 
[gem deskas catastrotes, é muito fa- 
cil encontra-la. Um lar é, de facto, 
um agregado moral o não uma 
conjugação de interesses, de conve 
niencias-ou de instintos. Um lár-6 
Jum'-fóco de beleza ou uma: irradia- 
ção de amor. Quem constituir umá 
família tom de preparala com 
Juma forte dose de espiritualidade, 
do delicadeza, de educação o de fé. 
|O homem tem de acreditar tanto 
jna muther, como a mulher deve 
acreditar no homem. O respeito 
'mutuo é amelhor. escola da. dedy 
cação e da estima. Nem é possivel 
criar um lar perfeito som estes fa- 
Ictores morais de predomínio. De- 
certo, eu não creio que todos os] 
lares sejam inalteravelmente har- 


joníosos, mesmo quanto, uma ele-| 
|Vada lei moral os governa; mas o| 
corto é que todas as divergencias| 
findam e se atenuam, quando a] 
(educação se impõe. A maior parte] 
das raparigas que casam levam 
[para a família o para a vida um| 
|grando sonho romantico. O noivo, 
quasi” sempre, interpretado. por| 
elas como um galan de novela, c| 
a vida apresenta-se-lhes sein dif! 
a|culdades, como se tudo devésso 
codor-ás imposições prodigiosas do 

su amor. Mas as circunstancias| 
slim em breve, o à situação 
transforma-se ás vezes bem dotoro- 
semente. O rouxinol que elos tra 
ziam oculto no coração deixou de 
[modular com encanto a sua. voláto 
gentil. O que era febro o entusus: 
m| Mo desbordante, passou a ser mo 
notonia confrangedora. O habito é 
uma coisa terrivel em tudo quanto 
é sensibilidade. E o romance, ar 


"Abando 


nadas 


insuporiave'mente ixiviul. Sempre? 
em sempre. Se u euração foi pre 
parado fortemenio para a vida e 
um fundo moral dom na os duas al 
mas, o que a princip.o era devcção| 
e loucura, passa simplesmente 
sor abnegação e dever, As palavras| 
impensadas esquecem; as amargu- 
ras momentaneas passam: e à vida 
em comum terá assim um ca 
racter de elevação + de sacrificio. 
E porque isto geralmente não é as 
sim, sef de criaturas quo sotrem, 
“imenso, porque viram os seus lares 
'desteitos e a sua existencia moral 
|irremediavelmente — despedaçadar 
São as emsequencias duma educar 


Jestino persegue; almas que, viven- ção abominavel. Em regra, não s8j 


asa para ter um amparo mora, 
para criar uma família, para di 
lgnificar e completar uma vida. Gi 
sao por iteresse, por convenien- 
ias do parentesço, per ambição| 
ocial, é até por capricho. Conju- 
sam-so fortunas, mão se misturam 
almas. Foi sempre assim, mas é 
peor ainda numa &ociedade como 
a nossa, corrempida. até á medu- 
lo, gafada pôr todas as podridões 
morais, derrancuda. por todás as 
taras e envilecida. por todos os ins- 
tircios da mais grosseira e torpe 
Janimalidade. E não se repara que, 
[sendo a familia o agregado social 
[pot excelencia, & nela que os me- 
tores sentimentos so preparam 
[oa ar, peores abominações so ga: 
ram. Deu-se ao paiz o divorcio sem 
restrições,  facilitando.o - extrema” 
mento; e, em nome de fa'sos senti: 
mentos de humanidade, fizeram-se] 
leis perigosas, que são uxií incita- 
mento a todos as crimies'g um exci- 
tante a todas as maldades e per 
versões. 

Acho sempre arriscado procurar] 
remedios jurídicos a situações -mo- 
rais do gravi O coração não] 
|se-subordina d"rgidas mormas de| 
Iliroito. Decerto a lei é necessaria, 
limas o sentimento é mais niacessar 
rio ainda O código do coração 6] 
que, em ultima analise, regula de- 
finitivamente as situações mas di- 
ficeis. E! preciso ouvi-lo pronum 
ciarse, antes de consultar os ho 
mens da. Job. 

E aqui estou eu, diante, do U, 
[meu gmigo, quo és um austoro o! 
perfeito moxalista, a divagar, sobre! 
o problema do casamento, sem te, 
dizer primeiro por que mutivo fato!- 
assim. E" que vioutro dia uma. po- 
bre senhora: com um filho nos Dinar 
cos, abandonada. como “tantas ou- 
tras, vencida pela fatolidade, “es 
magada pela violeniiy dum desti- 

10 adverso, e tamei 

piedade por ela. 


A vida é esta coisa intinitamento | 
o brutaí.. Esboçaiso, 48 


stupid 


jo de imensa 


ria! Quem 
so due am 
e são unia la, 
e que o seu 
ar vai rofazer-se de novo, coma vm 
ninho fragil que a tempestudy dos 
pedaçou! Mas decerLo a sua: tromoga 
fio aga é reduzida sa sus dj 
amarga, se encon 
o del 
= corno ela, que u vida cum 
aras e um destino mal 
dolurosamente. Procie 
sumos de vin: 
qCes com a maior picilade 
sincera nobreza de coração 
liumens, são, om geral, os culpados 
destas angustias. Ou as preparem 
com insensibilidade ou as provot 
quem com irreflexão, são eles auf. 
tas vezos que originam estas-.car 
tustrofes; Orsdo a mulher pôs, quam 
sampre, excessos do sensibilidado) 
o homem põe apenas indiferença 
jo desdem . Diderot tinha rurão, 
quando, fazendo salientar o acne 
ficio da mulher, afirmava que, cla! 
abdica du seu propria pudor, | rá 
so confiar irrelectidamente ao príe 
jmeiro estranho que lhe murmuca 
uma mentirosa palavra de afecto, 
E 6 quando estas catastrofes sd 
tornam mais Irequentos; é quando, 
por toda a parte, nos dominios dal 
Sentimento, tudo se perverte o: al 
tera, que eu vejo triunfar, no exito 
litorario mais assombrosó, um lh 
|vro miseravel, em que se mostra: 
que a mulher tem direitos « deverog 
iguais aos do homem, e pódo, à 
vontade, atravessar lodaçais, sem. 
lencher a sun, delicada alma do*lo- 
do! 
Como indo isto é extraordimanio, * 
le como à minha sensibilidado so 
arrípia o contrange, ante a extra: 
Ivagancia de cortas ideias moder- 
nas! 

Sem duvida, reconheço que, por 
vezes, a mulher colabora. tambermy 
|gravomento com os sous nervos ni 
desequilíbrio do lar, É 6 mecessu 
não. nos iludirmos com falsos. com 
citos senitimentais, no exame dese 
to problema. Mas é com o coraçãos 
principalmente, que tem de anali- 
sar-so esta questão tremenda, para: 
lque nem tudo se perca em egoismo, 

e secura, e uma rajada salutar do 
moção abale as almas. 

Só pela piedade e o «mor a vida! 
tem interesso; o não ha let mais 
forte do que à que 6 coração: gona 
imum óspontaneo movimento ego» * 
imerosidade. emocionante- 


CELSO; 


TAUROMAQUIA 


Campo Póquen» 
No corrida do domingo om questo 
dados tonros. do Emiho Infanto ntram 
Totó Quelmiro 00, Domingos rotumoho: 
gados do Brasil, o matador «Oantafitoss 
8.0 novilheto atlolas, Aicudo sa 


i 
(lo 


vezos, muma. canção é dermini mi [Sa 


1mtém Quem" mo déra po- 


ler dizér a essa Senhora, quo con- 
vel quitectado com imaginação ardon-[rio o espere; que não ha. desastires 
te, começa a tornara, desdo Jogo, ': 


mplotos, e que tudo na vida tem 


: Antonho Monteiro Medico. 
o? ts 


as suas barbas t 
e g.ssonomizarão 
tempo 


0 rosto fica macio como um 


Gillettizem 


odas as manhãs 


Anualmente muito, 


dinheiro. . 
veludo. 


é evitam-se infecções cutancas. 


DER 
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Gillette Safety Razor Co. 


+Boston MASS AMERICA 


- AGENTES 
João MacHado 


GERAES 
DA Conceição &cs te: 


75 Rua DA CONCEIÇÃO! TELF.C.948 


" BEBAM 
O DOURO 


= CIOrOie ROpOSciro 


Da acreditada firma Vallo, Filho 6 Ganros, kimitada 
DE LAMEGO 
A" vendia em todas as boas mercearias, restaurantes e hotsis 
Dopositsrics: JOAQUIM ALVES & G.º LTD, 


Deurádores, Eds 1“ 


Esar 


iBPONE 6, 403 


A ROSA 


Jantares ao; 
Er 


ESTÁ ABERTO 


LUXUOSOS 


Rua Moraes Soares, 108 


O mais confortavel dos “restaurants, 
Aprimorado serviço 


BRANCA 


Tolet, W. 2896 


s domicílios | 
TODA A NOITE 


GABINETES 


ne 
20r superior a todos 


Rosca A 


acão. 00. 15 = 


SILICALUINA IODADA 
as O e apóia a 


à VENDA. nas farmacias: BARRAL- j 
da Escois Politecaica; FONBEOA-—Largo ds Eatefanío, 4, 
DIPOSITARIOS: 


LIMA, FRAGOSO, & €.* dera 


tonico 


saborear 
Cuidado com a imita: 
do nome e pedir em t 
a parte iz azzii 


Todos devem. saber 


que os Rebuçados do dr. 
CENTAZAZI não são feitos 
com essencias artificiais 


Desinfectantes das vias respiratorias, 


principalmente as “criam 


s- e expectorantes, todos, 
a devem 


r os maguicos REBUÇADOS 


cam Ven a peso 


eda 
[E] 


AUTOREBIISTAS 


Quem mais baráto vende 
todos os acessorios” 
para automoveis e 
camions é a casa 


Alves & Guerra Ltd, 
Ba vs ori 43048 


Em frente da Cooperativa Militar 


Tolofono 8156 Norte 
LISBOA 


AOS NOIVOS 
hos donos de casa 


Todos devem fazer uma 


— — — visita ao — — — 


Kovo frmazem de Moveis 


— DA— 


Rua dos Caunlelros, 57 


Preços sem compotinsia 


Blelriidado portatil 


a à provim 
cia E 


Casa 


POLPPOGHOLOO| 


Lanternas 
electricas de 
bolso. Fachos 
luminosos. 
Lanternas de 
mão, Pilhas 


Telunto, 


72, RUA AU. 
GUSTA, 74) 


POLOGOGOLOSO tati 156 oem 


Elecjuem o 
Agricola ou Domés 


eguro detod: 


lobrigatoriedade do seguro. 


nos fins de cada exercícia são, int 
us 


Telef. 3749 0. 


Afirmo! Garanto ! 
Juro!!! 
o 


Restaurant 
Estrela Valmor 


JANTARE 
Aberto to 


Baterias Bosch 


8 12 volta 


Rua Alves Correia 433 49 
em frente da Cooperativa Militar 


em conformidade com: a LEI, na 


União Patronal 


Focisdado Mutuo do: Beguros 
'que visa a deleza dos interesses do patronato atingidos pela 


É qe DAE sr Os guns 


EXPLENDIDOS GABINETES 


R. Actor Taborda, 16 (á Ay. Casal Ribe 


Aurelio & Barata 
TELEFONE N 939 


LISBOA oct. ne 5156 Norto 


o o pessoal Comercial, Industrial, 


À União Patronal não tem acionistas, os luctos apurados, 


tegralmente divididos por todos > 


gurados que são os seus unicos socios, 
Serviços médicos. organisados em todo.o pais 
meme 


Prestam-se todos os esclarecimentos na 


UNIÃO PATRONAL 


dado Intua do Soguros 
Libra DO ALEGRIM ( 8. Paulo, 3, ' 


S aos DOMICILIOS É 
da a noite 


Tubos flexivel 


para instolações uloeteioas 


Vendo a cosa Alves & Gueira Ltd.|yondo a casa Bives & Guara Ltd, 


ua £ les Correia 43 a 49 
em frente da Cooperativo Militar 
LISBOA 


Da 


“CASAMENTOS 


Corta forra, 


REPRESENTANTES DAS FABSICGAS: 


Heinrich LANZ Mannheim 


Pescaroladores de milho 
Jogos de debulha 
Caminheiras 

Locomoveis 

Tractores agricolas 
Moinhos para cereaes 
Debulhadoras de-arroz 


Bettencoust Limitada O Cn tao 


Fried. KRUPP. Grusonwerke 


Engenhos para cana de assucar 
Maquinas para beneficiar café 
Pesfibradores de sizai 

Maquinas para extracção de oleos 
Prensas para algodão, lã, canhamo etc. 


Maquinas para trituração de mate- 
rias duras 


«Ceifeiras 
Gadanheiras, etc. 


gens, manejos, etc. 


DESCAROEADOR | D5 MILHO 


Fornecimentos directos para as colonias. 


Ee PRC DR DD ASR RDNS 


FATOS E SOBREIUDOS 


fazemese com perfeição e 
zapidez, Preços economi- 
cos, bons forros, belo aca- 
bamente, Vai-se a casa do 
Pe Escrever postal à 


D. BELVAS 
Rio a E 4º E. — LISBOA 


pr oeste 


Agua da Curía 


eum Artritismo 


vas suas diversos formas 


Rins, Bexiga, « etc. 
indiata 
— Telef, 


Nina é ESDUMOSOS 8 AT 
(CAVES DA RAPOZ 


(Bagorvasdo Holssinas do 3 
“senda om todas as cnatotariai 
| mercearias, 
“opresontane em Lisbon 
ARTHUR BENARUS 
Tolefono e SOIS Norta 
o do Bosentara, Mt? 


FABAÇO 


Aos apreciadores de tabacó 
francez recomendamos a nossa 
nova marca EPOPEIA com pa- 


pel prateado exterior, pacotes de 


25 c 50 gramas, muito suave e 
aromatico, A* venda em todas as 
tabacarias, 

Depositarios geraes : 
ERNESTO MARQUES, & €-* 


Re dos Fanqueiras, a, 8.º-LIBBOA 


Escola Berlitz À 
-B, Rua do Alecrim 
Abrom-go brevemento + 


— = novos cursos — — 
» pora principiantos em 


PRANÇEZ :h 
5: INGLEZ 


Tá esiá aberta 


A. hinorto Gonçalves 
ado do Registo Civil) 


qual 
tido quanto diga rospeito a es 
por inéis complicado que saja 


Seriodndo o prontidão 
Proços modicas 


"quem ou requisito, 


“Banco Nacional Ultramarino 
BANCO EMISSOR DAS COLONIAS 


e E. 
decorações artisíicas Socledads Anonyma de responsabilidade Limitada 


A casa que primeiro desenvolgeu 0 gosto pelo mo- Séde em Lisboa R. do Comercio —Agencia em Lisboa-C. Sodré 
no peça (oe en O dn Gapital Social Esc, 48.000.000$00 
mais elegantes sofás, fauteuills e chaiseslongues é ma Capital Realisado Esc. 24.000.000$00 
Fabrica de moveis ingleses Reservas Esc. 27.200.000800 


e ame icanos FILIAIS NO CUNTINENTE—A oi Braga, Bragança, Castolo Brango, Oha 


- É - vos, Coimbra, Covilhã, Elvas, Er ão, Pao, Figueira da Fon Guarda 
GIL DIAS D'ASSUMPÇÃO -- Pagou do Var, gos as Viana o Coma, Vil Ri 
(Formegedor da Legação Britanioa). o E RILIAIS NAS ILHAS-—Fonchal, Ponta Delgada, o Angra do Horo 
29-33 — Rua do Sacaménio á Lapa — 29-33 DA porn po ERRO REA: STA 
TELEFONE C. 1884 ; FILIAIS NAS COLONIAS-S, Viswnto o 5. Tuga do Cabo Va 


os 
Bisbopsgato Ei o 2, 


au, Bolamo, 8, Tomô, 
dondo, Lobito, Bone 
iainbiano, Beira, Óbindo 
im (Índia Íngleza), Macau. 


(Congo Bolga), Loando, Malungo, Ne 
les, Lobanigo, Lourenço Marq; 
bo, Mormagão, Nova G0s, 5 


Suisse jflantic Hotel te 
(antigo PENSION HOTEL)—LISBOA a Omo 
Rua da Gloria, 3 (à Aveníla da Liberdade) 


(22 minutos da gáro Contral) 
Grrente—A. BRAZ * Tolot. 3832 NORTR À 


120 quartos micos e confortaveis, Apartements com” 
salão, Casá É banho, W, C, etc, Esmerado serviço 


a PO 


LISBOA FUND DO EM 1891 
TBLBFONK = Expediente: 091 Direção: 4808 — Telegramas; BRAZILBIRO 


E : Codigos: A. B. G 4% e 0.º edição e RIBRIRO 

Sucata CONTADORES bros Eso. 10.000.000$00 

. Corpse rlosmelhoes pre 8 AAA Dad ) “o Onpital Esc. 10. 000.000$00 
ui, a is E Pilialno Porto: PRAÇA AbMEIDA GARRETT 


aprovados pela Companhia Agenfes em fodo O palz 
CARBORETO DE CÁLCIO ; CORRESPONDENTES NAS PRINCIPAIS PRAÇAS DO MUNDO 


Ee RETO ira Pi fa Aos inelhores preços . Deposios á ordem o a praso em. mosdas portuguazas a est -angeias 
Ta, Jon, ia, in, N COMPRA E VEN DE. CAMBIOS 
A CONSERVADORA oo e Cartas do credito o crenlaros sobr todos os paises-Óporaçãos bautarias do Lodog os gonaras 
ELETRICA DA SE 
o duos Olicina ê Comprase casas completas € E 
Boi srmense POD, da Rag, D. 8 Dante Qilvo Pinta | da. 8 y o E 
E et | Bu Ni, Pin, 1º B CGazolina - Petroleo - Oleos 
dee veio, rindo cs ope Bda Rosa, 9,206; | IM, Ra Hives Sil, H | 
seguidos e reparadores. a 


Encarrega-se de instalações | 
Deve-se engulir O fimo | eletricas, força motriz, repa- [Bs Ex 0% nE sã we wo asas es 


EE Fornece rcamenos | NÃO CÓMPTOM 


usadas pelos que cantam ou Fornece orgamentos 
positada nas vw 3 Fesrirato “Banheiras 


falam em publico, 

io o ia PS a ais cubra 
rfas dos fumadores e de quem! 
com es cnnivo amubado 2 ES TIN TURARIA 


evitando-lhe o cancro e o —DO— 
tharro gastrico dos fuma 


SHELL 


PÇ The Lisbon Coal and Oil Fuel 6 1.º 


É Rua de Sana, à Lapa 
121 


rem de contagios perigosos. 


Empresta-se. sobre. mobília, 


O abusb só pode bencficiar BM Tingem-se todos os ar- Bl cjanos, automoveis, joias, etc. q£g 
E Pari to ua do Crucifixo, 49 
+ 


dão, capas de borracha e 


“joão Vicente alheiro Junior | fatos para tato, ; A MODERADA 


94, Rua dos Panquí es, 1º, D Lavam-se fatos e vesti- 


usa RA cego fsmandiar Hi, Ba fives Coreia, MT 


Côres fixas — Preços 
Venda om Tisbia: presto 1850/58) 50% mais baratos que em Telef, 3256 N, 


aeb ts Stnio  e Da, t, Pi, 


LISBOA 


DIARIO 


REPUBLICANO DA NOITE 


" Toda a população 


“A GAPITAL, 


vai dirigir ao Parlame 


RI 


Disecção e propriedade de Manuel Guimarães 
Redaçção e Administração : Rua do Norte, 5 


|. LISBOA - Quinta-feira 10 de Maio de 1923 | 


Telejons C, 2203 — Endereço tel. CAPITAL 
Oficina de impressão: 


Rua di 


Bica, 7 


Preço 15 centavos 


dos nacionalistas, 
« Pariamento; em 
da maioria deniocra- 
querer dar nenhuma 
antistução, alegando não tor res 
por iados um proposta Fonse- 
2a, que todavia triunfou com os 
Seus votos, cria uma stiuação gra 
ve na notilica portuguesa 

ave não so torna facil dospor- 
ar a solução que este âncidento 


A resolução 
abandonsudo 


possa vira tor 
O partido nocionalista 6 o so 
gundo partido da Republica, e apo 


ser de se lo nogar a sum força 
política, à verdado é que conta 
no Congresso com um grando mu- 
mero do depuiados o senadores, 
tão grande que ninguem iguora] 
que o gabincle Antonio Maria da 

so tem Lido uma longa por 
manencia, o dovo ú sua at:lude bo- 
novolonto, « cia certos casos no sou 
insofismavol apoio. 

Diga-se 0 que se disser o Paria- 
mento não pode viver, no pleno 
exctcicto da sua missão, que é uma 
função de equilibrio entro as gra: 
dos correntes do vegimen, sem a 
representação desso partido. 

Numa situação, semithante, “o 
encontrou um dia a monarquia. 
Um dos Seus partidos julgou que, 
Podia viver parlamentarmente sem, 
» outro. Criou o Solar dos Barri- 
Has. Essa burlesea pretensão figura 
entre as causas remotas q obsou 
ras da queda da monarquia. 

Solar dos Darrigas ainda: so | 
simuláva uma oposição, dentro do 
regiimen: Agora. nom csso simulacro 
passaria à existir. 

Saíado os nacionalistas das ca- 
;as, realisar-sehão eleições su- 


Certamento, a não sor que antes, 
fisso so produzam factos do maior 


Mina ds” Utiçõos suplemontaros só 
podem complicar a situação. 

E só podom complicar a situação, 
porque os logares dos nactomalis 
ts, alcançados pelas minorias, te- 
Fo agora do ser Wsputados peta 
maalotia, que pertenceu aos domo” 
Eraticos. 

As eleições suplomentares só par 
dem veduzir os logavesy do quo 08 
nacionalistas dispunham. 

Unia solução desta naturaza con- 
viria 4 maioria monarquica, quo 
seriam qumentadas as suas fiLei- 


|todos se 


0 Sem Safita. 


ras. Esso resultado, porém, es 
barra na declaração nacionars 
ta. Os nacionalistas não podem vol- 
tar á camara com a actual maioria 
domocratica, sem obterem dola uma 
satisfação. 

Ficarão, sós, os democraticos? 

Será esse, porventura, o sou dese- 
jo, contwcida como é a sua. tenden 
cia para as soluções simplistas, 
lembora violentas. 

Mas isso tambem não será uma 
Solução, 

Porque? 

Porque é preciso pensar no ca- 
minho que o partido nacionalista 
pode seguir, estando-lhe vedada a 
actividade parlamentar. 

Dissolve-se? 

Soria um testemunho de fraque 
|za o de cobardia, sem rasões que 
o justiticassem, porque a função, 
dos nacionalistas correspondo a| 
uma aspiração national. A Repr 
blica necessita de um partido mo- 
dorado, e há -de forçosamento 
teto. 

Utilisará o partido nacionalista 
o processo revolusionario? 

Não 6 de crêr, porque o.seu pro- 
(grama. 6 precisamento fundado no 
leatismo mais absoluto é Cnstitui- 
ção, 

Resta wma solução, mas essa 6 
tambem muito grave. Reforimo nos| 
a uma nova dissolução parlamen- 
tar. 

Das oleições a Que so prooedesso 
em todo o paiz, poderia resultar 
uma solução politica, ante a qual 
inclinassom. Seriamos, 
porém, menos leais so não reconhe- 
cessemos que não ha indicações 
constitucionais que legitimem o ro» 
curso à dissolução. 

Como se vê, crebúwse um novo 
gachis, o oreonse, diga-se o que se 
disser, pola intransigencia, a into 
lerôncia, o feitio absorvente des 
potico dos e!omentos oxtremistas do 
partido democratico que nele pro- 
|pondoram, levandoo  nistematica- 
mente a bêcos sem saída, 

Depois, esses democraticos quei- 
xarivso se surgem acontecimentos 
imprevistos e que os não poupam. 

O partido democratico vai para 
o poder pela mão das revoluções, 
e é a mão das revoluções que dele, 
o precipito. 

Não quer outra vida — e joga 
com a morto, 


0 CONGRERSO 
Partido Radical 


realisa-se 
nos dias 9, 10 e 11 de 
Junho proximo 


O primeiro congresso do Parti 
fo Mopublioano Radicaj, a reunir 
“nos dias 9, 106 11 do juiiho pra 
xtino, está desportando um vivo in-| 
teresa nos meios politicos. 


O RuhR 


A Inglaterra 
não concorda 
com as punições impostas] 
pela França 
LONDRES, 10 — A imprensa in-. 
gloza mostra-se contraria ás sen- 


| tonças proferidas pelas autorida- 


es francesas na região do Rubr. 
O «Daily Chronicle diz que a puná- 
cão infligida contra os directores 
da casa Krupp 6 não só uma pro 
vocação contra a Alemanha mas 


Sabe-se quo cssa reunião magna 
do afastará completamente das 
praxes o do cuninho a quo outros 
congrestos não so têm furado. O 
Partido Republicano Ratical, por 
yxemplo, eta vez do ir perder tempo! 
im dicusses - estorois, do mero 
cnveelor pessoal, sem qualquor es- 
do interesso para o paiz, es, 
em teses que já estão ela-, 
Portas e foram distribuidas aos 
Fens homens mais emimontes, os 
jgraudes problemas vitais para q 
Meciotudldade, apresentando para! 
Eada um delos à sua solução pra-! 
tica. O conjunto dessas soluções, | 
notescirente, constituirá o ceu, 
Programa t 
(3 congresso sorá constituido pe- 
Jos membros, do Directorio; por 3 
membros cu delegados do cada! 
uma das comissões municipais; 
3 membros ou delegados cada ! 
das comissões disirictais; por 
£ membros ou delogados de cada 
uma das comissões politicas o pa- 
soguiais; por 2 ropresentantes do 
tada Centro; por um ropresentanto 
“Vo cada jornal; polos deputados, | 


ainda contra à consciencia mun 
dial. O «Daily News» diz que nim- 
guem esperava que a França por 
mitlsse que juizes seus pronuncias- 
sem tão ixijustas sontenças. 

Os jornais nacionalistas franca» 
sas aprovam a atitude do governo 
|mas todos os outros absteemse de 
comentarios axceptuando o «FHuma- 
náté» que as censura Os jornais| 
belgas limitam-se a reproduzir os 
antigos dos jornais francezes. —| 
(R) 


Pedro Muralha 


O nosso prezado amigo Pedro Mo- 
ralba, direotor do nosso colega <A 
Vanguardr» vol publio: 
om novo livro «A Cruzada Patri c 

volo 
me, das suas oronicas sobre a viago 
» Espanha, do acadomicos do Qoim 
bro, bem como dos diseursos e con 
foronoise, notsvois e brilhantes pro. 
foridas no paie visinho polos acado 
mista o catodraticos portogussos 
Provavelmente, o novo livro de Po 


Jot 
do 


Central de Madrid 


uma da 


Jevadores, ex-deputados o ex-Sono-"majores osrebrações do paia vizinho, 
Wores; pelos membros do COMISSÕES pcaacraa a e 
ancurregadas de organisações, tra teio das despezas dessa grande 
balhos especiais, eto.; pelos ex-mt- reunião partidar'a é á constituição] 


nistros; o pelos ex-governadores du fundo de reserva do partido. 
givisro do ultramar. A correspondencia deve sor di 
Os podídos do bilhetes de admis "rígida ao secretario da comissão 
Bão ao congresso têm de ser acom- organisadora do congresso, sr. Ce- 
panhados de importanoia do tres za: de Lonos, rum da Proci 


ão, 


A HORA PROPRIA 


PALEM! PALEM! 


Chegou o 
momento 
de os acusados de Santa Clara 
dizerem a verdade! 


Quem os mandou matar? 


Um documento que faz alguma luz 


No tribunal de Santa Clara come. emtim, o Palmota Arrebenta, familiar 
(carim hoje os debates, Começou, de certos republicanos de marca azul) 
pois, a corror à grande hora das. re:/6 branco, mereceu, em pleno tribunal, 
velações sensacionais, se aqueles que a defesa entusiastica a, por isso, sus. 
as podem fazêr quiserem aproveitar) peita,-de pessoas que do modo -ne- 
esta oportunidade unia [hum podiam Ignorar a sui biogra: 
Quando se julgaram os oficiais, fi-|fia... 
|zeram-so na imprensa monarquica in-| Os oficiais, a despeito de tudo,; fo-| 
|sinuações de todo o ponto atentato-jram absolvidos por nada se ter apu-) 
rias da dignidade e da honra dêsses rado contra êles. E o julgamento da- 
homens, “Logo, porém, quo nestas|queies sobre quem pesavam acusa. 


AulCu 


OPINIÕES E ALVITRES 


Tiso SUAR |VALLADOLID 


Depoimento 
de alguns alunos 
da 
Faculdade de Sciencias 


Reconhecidas as opin'des de al- 
[guns professores dos mais ilustra 
dos liceus, que pouco divergem nas 
Suas opiniões, yamos hojo publi 
car o inquerito feito a alguns alu-| 
nos das Faculdades de Sciencias de] 
Lisboa. 

Começamos por um aiuno distin-| 
to, Francisco Leite Pinto, aprovado, 
(com 18 valores e que não conserva | 
quolquer reSêntimento dos sous 
antigos mestres. 

Tendo nós inquirido se tinha en-| 
contrado alguma dificuldeido, no| 
lestuda das seiencias físico quêmicas, 
por falta de preparação, dediarou- 
nos: 

-- Apenas na fisica e atribuoa 
ás doficiencias com que foi feito o 
exsino desta sciencia, pela má ex-| 
posição do professor e portão se 
ter dado uma grande parto do pro- 
erama. Na G* classe não demos] 
[nada de calor, assim como tambem 
não démos acustica nem ótica. 

«Não digo o mesmo, com respeito. 
já quimica é ás sclencias naturais. 
Dérsos toda “a mineratogia, toda à 
ologia é o resto do programa, 
com bastante trabalhos práticos. 

— E no estudo das ilnguas? 
Tive uma pessima propara-| 
ção; principalmente em francez. 
Não tive prática de conversação, 
não me ensinaram quasi nenhuma! 
gramatica e cheguei ao fim do 5.º 
axo, sem saber o suficiente para a 
vida corrente. 

«Em inglez tivo quem me enst- 
asso melhor mais nas primeiras 
classes houvo uma grande deticson- 
ca. 

«Em portuguez fui ensinado por 
fuma fórmo tal, que segundo mo 
parece. devia 'ser um sistema “igual 
ao que se seguia ha uns cincoonta, 
anios. 

— Na geografia e historia? 

— Aí muito bem. 

«E o mosmo digo do ensino do 
desenho. Não encontrei díficulda- 
de alguma na cadeira do geamétria 
descritiva. |, 

— E em matematica encontrou 
algumas dificuldades, por falta de, 


ão no ensino do liceu. 

-- Em resumo, quo impressões, 
tem do ensino que tevo no licau? 

— Tenho a impressão do que fui 
bem ensinado em algumas discipii- 
nas; tudo dependeu dos professa 
res. Mas declaro, que tenho a im- 
pressão, (de que Se o ensino fosse 
fiscatisado, teria sido melhor apro- 
veitado o tampo em algumas au- 
las; porque Bo ha professoras, 
muito bons, ha outros, quo não 
[sendo maus, mas que, quando po- 
dem, nada ensinam. 


CORREIA DOS SANTOS. 


ted é reu lido nie ea Ea 
1/7207 APS DS ceaisiersimmisnde 
p dácico, temo rpiede cliremaedéze 
Peenecantia ctortcur omite. 
nei fzer ção P air | guee edicao 


mesmas colunas Jevintámos 'o veujde se apressou à manifestarihe por 
que se pretendia lançar sobre os mor-jtodos os modos a sua protecção ; que, 
tícintos de 19 de Outubro, impedindo 
a confusão que se começava estabe| responsabilidade directa nos assassi- 
lecendo, | imprensa monarquica car[nios, principiou logo. Primeira um| 
low-se [ferno; depois, outro. Agora, Inciam: 
E' que nós revelámos os pontos se os debates, em globo. 

ocultos desse trama diabolico. A po'| Tudo leva à crer que eles terminem 
lola, não esquecendo os metodos de 

investigação que podiam levála do vogados, para reabiltâção dos seus] 
[conhecimento exacto da verdade, in-lconstituintes, dirão o qua sabem, que| 
jdagou à procedencia; as rolações, us|pode ser muito; Os réus, parã se sal 
atinidades daqueles que, nada repre-lvarem, destazendo fusões, quebrando| 
sentando, verdadeiramente, sob csimentirãs, restabelccendo a verdade, 
[pontos de vista moral, social e politk-|dirão o que sabem, que é muito, no| 
co, eram, pelas. seus antecedentos e/momento, solene sem Iugarcomum, 
[pelo seu feitio, materia-prma de fa-[em que antes da sentença. o presi. 
cit moldagem nas mãos de quem sou.|dento do tribunal lhes preguntar | 
besse captá-los — por qualquer pro-Jque têm à alegar em sua deiesê, quem 
[cosso... E apurou que Abel Olimpio é foi que os inspirou nos seus crimes.| 
primo e intimo do padre Maximinno| Devem fazê-lo — por st e pelos outros. 
de Lima. protissionat “de  conspira-/ E" preciso que o.dfgam. - 

ões monhrquicas: quê, após a prisão | E, se o não disserem? 


Pscudos, que sq destinam ao cus 126, Lisboa, 


to «chauffeur Heitor, a alta socieda-|” Pouco importará: Os principais são| 


cõos, possivelmente iniludiveis ac|CeBSem apenas ás or- 


|por declarações sensacionais. 05 ad-| possivel ficar de pé uma duvida. 


hs “Todo Úrions, 


le seus dirigentes foram en- 
viados ao Tribunal 


MOGUNCIA, 10.0 
Tribunal Marcialdes-| 
ta cidade enviou os 
Tribunal de Werden, 
os dirigentes das Tra-| 
des Unions e das orga-| 
nisações ferro-viarias 
por terem pedido aos) 
membros destas cor- 
porações que obede-| 


dens do governo ale-| 
mão.—(B,) 

memo 
[demasiado conhecidos parã que seja] 


Republicanos, 06 mandatarios? Nin: 
[guem o acreditá já. 

Abel Ompio tomou parte em varias| 
[reuniões com seu primo padre Maxi. 
[mano de Lima e outros agentos del 
[conspirações monarquicas. 

Se outros factos não houvesse a| 
[domonstrá-to, arreigando a suspeita 
de que, só desse campo, poderia ter| 
partido o âlvitro de assassinio de re 
publicanos, bastaria o documento que 
ja seguir reproduzimos, para destazer| 
duvidas e seopiicismos. 
| Pr hoje — vai apénas 'o documen.| 
io 


tão 


OS ESTUDANTES 


de fraternidade 


foi teatro 
de explendidag 
manifestações 


luzo-espanhola 


A festa na 
“Academia 
de Caballeria,, 


6º cronica de 


As manifestações tios estudantes de 
[Coimbra oa Portugal produzidas em 
|Valindotia não se limitaram apenas 
já recenção dos lusitanos feita como 
ontem expusemos. Foram três dias| 
de testa rija, três dias em que a ve; 
jha cidade esteve vestida: de galas. 
Não só as senhoras da mais alta so- 
cicdnde ofereceram nos  estudantos| 
Jum magestoso baile no Teatro Cab| 
deron, que se prolongou até alta ma: 
'drugada; tambem as costureiras pro-| 
'moveram outro baile em honra dos! 
estudantes portugueses, cuja animar) 
(são foi tambem cnormo, 

Um dos numeros das fostas que 
[mais nos sensibilisaram fof a home 
Inagem prestada á mocidade portu- 
Iguesa pela Academia de Cavalaria. 

* Eram 12 horas quando alt chagá- 
mos, lcompanhados dos lentes do| 
(Coimbra e de elementos representati- 
vos da academia portuguesa. Já Já so| 
encontrava grande numero dos nos. 
sos estudantes, Na vastissima parada, 
os estudantes militares encontravam-) 
so debaixo de forma, A' entrada do 
largo portão, todos os oficiais. pro: 
fossores da Escola, sob o comando[ 
superior do coronek sr, Medina. 

Aº voz de destroçar, a contraterni-| 
sação entro os estudantes dos dois 
paises foi comovente, Abraços efusi 
Ivos, vivas entusiustic x 

Devemos dizer que esto quartói foi, 
ha pouco tempo, pasto de um avo” 
roso incendio. As aulas, portanto, es 
funcionando, — provisoriamente, 
'num predio trontelro, onde em tem 
pos fora uma fabrica de cortumes, 
Fot para êsso predio que nos ençami 
nhámos na compiinhta (dos seiihores| 
otíciais. Numa vasta sala, toda an.) 
wgilanada, foi servido um magiúfico| 
lunch», Brindúmos pelo exercito es- 
[panhol, tão dignamente representado 
alt pelo coronel sr, Medina, que, em 
seguida, num vibrante discurso, ex: 
[primiu a mats sincerá amisado parhl 
com Portugal, concluindo por Jevan-f 
tar um viva para todos o pará a lin 
prensa portuguesa. 

Seguiram-se outros brilhantes dis. 
cursos, tanto de portugueses como de| 
“espanhois, concluindo à festa no meto| 
das majores aclamaçõés ás duas pa- 
trias indopendentes, Mas, o que mais 
nos chocou, foi o pedido que os estu: 
dantos portugueses fizeram no co 
mandanto da Academia Mélitar: Eles 
partiriam de Valladolid contentes, 
etornamente gratos, se o sr. coman, 
dante prometosse quo perdoaria cs 
castigos disciplinares os seus cama 
radas espanhois. Depois de um mo” 
'mento de hesitação, o distinto otictal 
espanhol comprometeu-se a satista-| 
izerlhes o descjo. 

Foi esta uma festá que marcou bem 
ja visita dos estudantes lusitanos af 
|Valladotid. 


| 


ae 


Diás imponentes sessões solenes se| 
etectuaram na historicar cidade de] 
| Valladolid. Uma, nã Faculdade de Le-| 
tras o Ristoria, e outra, na Faculda- 
ão, do Medicina. A primeira fôra pr 
sidiaa polo reitor aã Universidade, 
sr. Valverde, a segunda, presidida) 
[pelo notavel homem do seioncia, 0] 
reitor da Faculdade, 

Essas sessões resultaram. notlveis, 
[produzindo-se al atirmações da mais! 
pura fé patríotica o de maís sincera] 
lamisade entre os dois povos peninsu- 
lares, afirmações que se repetiram 
[no banquete que os catedraticos e es 
tudantes da Faculdade de Filosofia e 
Letras ofereceram aos professores do 
Coimbra, esfudantes com representa-| 
(cão e ao enviado da imprensa portu- 
guesa, 

O sr. dr, Dias Pereira foi de uma. 
felicidade oxtriordinaria. Devemos 
tambem salientar o discurso do cate- 
aratico Tórres Ruz e o do estudante 
[português Fernandes Martins, E' sta 
um orador fogoso, que tão bem sabe] 
arrebatar os auditorios. Lucio de AL 
meida, Nuno Cruz, Picão Telo, Cruz, 
[Baião e outros estvdantes portugue- 
ses produziram eloquentissimos dis 
cursos, que deram aos espanhois al 
impressão de que o academia portu 
Iguesa é composta por oradores que 
arrebatam. E, em todos ésses discur- 
sos, o nome de Portuga! fot tratado 
[com um carinho comovente, uma 16 
delirante. 


..* 


A praca de touros 
to O comercio 


encheu so por 


techou e, du 


Buas sessões 
: mofaveis 


E 


Pedro Puraiha 


Santarem o, por isso, acostumado 6 
êste genero de «sports, foi de umã 
valentia soborda, Elo passou o bicho 
à capa, Cleo moleu um bom par de 
andarilhas, Gle, emtim, fez tantos 
[prodivios, quo à multidão, em ala 
gritaria, pedia a morte do touro pelo 
estudante português, pedido quo não 
toi satisteito por... sor contrario “às 
leis do nosso pais. 

A proposito, uma interessanto só 
Inhorita, filha de um dos mais distin- 
tos filhos dé ValladoHã,  pregrântoi 
nos: 

— En Portugal, no se matan Jo” 
torost 

— No, segoritat 

— Porquér 

— Porque eso és una 
pará nosotros, 

— Qué les hacent.. 
uando el bicho ya no arragea, 
Juno se dirige hácia é1, hasta que sê 
o prende por la cabeza y otros gor 
et cuerpo, 

— Pero, eso és uma grand gegoro- 
sidad!.. 
— En Portugal, és asi que se cum. 


darmarigad 


pre. 

O chá que o sr, D& Mesquita, muito 
Nustre consul do Portugal, ofereçam 
nos. ropresentantos da Academia de 
Coimbra tambem nos deixou as mit 
fgratas recordações. O vinho de honpá 
oterecido aos estudantes portugueses 
pelos seus colegas de Valladolid tary- 
[bem toi uma manifestação sob todef 
os pontos do vista comovente. E, por 
ultimo, & despegida nfectuosa, tende 
acompanhado a excursão portuguest 
até Medina o sr. alcaíde, o consul da 
[Portugal e deputações de todas as 
[colectividades de Valladolid com os 
seus estandartes, 

Valado toi a cidado que mais sé 
distinguiu nas homenagens que a ES 
[panha universitaria, promoveu a Por 
tuga, É 

Bom nijam. 


* 
PEDRO MURALHA - 

O nosso colega «A Republica», dirt , 
sido pelo flustro deputado sr. Ribeiro 
de Carvalho, publicou no sou numo- 
o de ontem uma entrevista com 
jhosso amigo sr, Pedro Muralha, em 
quo so faz à sintese das suas mpres. 
bes do vlhgem a Espanha dos aca 
demicos portugueses, brilhante, trivnr 
ad, decisiva. 


O mm 
Dr. Borias Knircha * 
O flusro litereto”rnsso dr, Bois 


te 
algons most 
tondo dado duss  conforancias notas 
val, foi convidado 
pola Univorsidado Popolar a roslisás 
oito conferencia, os quaio comegar, 
ao proximo aebado. RN 
Egas conforenoias vorasrao “gobri 
esoritores rassos, aéndo a primoira 
jaubro Tolstoi +, : 


A “TOURNÉE, 
do 


Teatro Nacional aó Brazil 


A proposito de uma nolicia publi 
[cada ontem na nossa eecção toa- 
lral, recebémos hoje do sr. Augug 
to Pina, administrador da Sociedar 
de Artistica do Teatro Nacional, a 
seguinte carta: 

Senhor redactor — Inseria onte. 
o seu jornai, na sua secção ientral, 
uma noticia sobre uma protendida 
e proxima «touruéeo da Sociedade 
Artistica dêste teatro ao Drazil. 

Desminio absoluta e categorica- 
mente a veracidade de tal infor 
mação. Nem sequer dum simples 
bouto se poderia tratar, visto qué 
'a mesma noticia é, apezar das mk 
nucias com que foi redigidá, gm 
absoluto infundaida. 

Subscrevo-me, de v. Augitsto Pi 
na, Admimistrador do “Teatro Mar 
cional Almeida Garcell 


Um premio dg 10 contos 


Conoado-se a quem previr, que pt 


jpomaa, o orómo «Radiol», poro ma 


bica», brilho, impermenbilidado dt 
oniçado o para ensorai uofso, 
moveis o olondos, o encontra a ogaa 


e passaram os biches pc 
pas O estudanto Frazão, 


ruidor dy 


E 


e—— 


cariraL 


a 


Pa 


PORTUGAL 


não possue 


MARINHA DE GUERRA 


—— ore 


7 DE NAVEGADORES, 


E, no entanto. 
é indispensavel consegui-la 


-olasto em qualquer outra 
a. | parto--pão tloham valor militar. Pora 
“as ir. oscola do oficiais o gonroições nos mo- 
“o dopois|lhoramentos modernos do oleotricidado| 
o foram tambom mavios do| 

Ou contra torpedei 
fora de mods 
nono! 


antiga aliada, 


po Po 
dd Ra 


ão 

o as ai druida, oxpromemento (p'rá lmita- 
Wa Brotanh ittmos “pao Pulitareo Loroiram. do 
Pixar Pato io 46 raid noroo Boringal Brazil mas, 
O um Ialiigo possivel | posto“ quo. fosso, casa mui bola miasãoy 


ão do guerra naval 
Fra o da, 
“Somo| 


e Puropa, — É? o Loste, Já o osntimos! 
nowmais do uma. v x Bino não q 
Shemor-lho Indio, hace 
“ou termão, om tendo! ” 
Poidaiisas “do maia, velho quo julgará 
2-6 Chofo da Farmila, à moda da nobre- 
ta do grando osti 
“No Continente Beto e 
aj 
quo Jhg foram Jo 
por Cecil Jthodor o quo são porá 
Pala gosta do origem holandesa qu 
lia um Africa do Sul, Amanhã crso 
Apiai» poor som mllogro, 


Não foi uma opor 
19 po 


ilquia; quo fof cortado, 
o transformado não é orzador por 
falta do volocidide, o não é ecuraçodo| 
[por falto do podor ofe 

[donto ao nomo. 


“Tado isto, quo não 6 


“Aeobiata monta qutata|fol constenido 

ni ndo | para rolisação do O 
Sipconfodiv o a cortoa-. aj tvemem do, qo axonatados pol 
tradiolôm Motas. marinho. Anal mosteuario anti- 


a apontados, q [quado para muzeu naval, Não ho, pois, 


apontados, quo qdo om 16º tomar to pira mndados do. tan mero 
SR Cleto Cosha” a" cóncelaa 1a. da) om dados quo tamos p 
ala quarta Potana opa" das de Nitu não podera 
Gba qual a Dossa sito [sor o guerra no mar, O país prá 
do A 9 Oodvosto Sara do, “ef iciido com apuros 
RS Cova “o “0 mor como das “Falo aparoncias” podom tor Gon-] 


ções civilizado! tgosaa--vido o ano: dido 


“como polínteas coa 
8 “derrotíniao 


po nem vemprofrco à, contrato 

mas pelarasm como, pet sm ab ENA piercitas r amais 
io Va nono dirigeutes daham|ila nm 

excintcado acao Fido dá 


oxtinto 


encqntrado uma formaia 
palonio. de 


abjuda vob o iufluzo do Grand 
9 Murtinhodo Jíolo, Oo 

“xy à notavol Almironto marques do N 

49 cooporaa so mor, com o maior Altmh 

“Lord Nolaon,| 

a “do Nisa, bon: 

Marinha do Guorral 


fomos grandos, 
una altnação Quo not 
o, So não podoemos, hojo, ser 
loomo fomos, temos, porom, um grande 
faúato dese de n6!, o fator podo. 
cá amanhãs gor om idade. 


ato da Historia Log 

Aoperaçãos da 

gta oo Loto 

Rrtogasem 
Pol úuto o oltimo Jampojo brllbanto da 

Aruada quo tdra a aid poderona O jo: 

jo do ateu EV 


“orbbonolrus do Mende 
eua aura, o fanção rodo. 
co. pequenos bombardenmontos 6 
dostuburgaco do dimlontos osntiogon-| 

a no ftorol do nodes 
Volonias: ando éra, preciso nobiveter o 
ird'çona .ruboldo. Fotam bos secalo da 


en 
is a que nos 
mento do, pardoremos P 
EO ota ab Incontavela enbiqum 


Manoel Paulo de Sousa Gentil 
Capitão do Fragata 


Colegio Militar 


lanou da 6.º aldaoo, acompanha» 
tos do profonsor do quimios, coronel 
ar. Gorcoia dou Santas, vlaitaram cats 
iankã a fabrica do golo o aa camaras 
tigotifino da oacmpanhia do alimene 
ação, om Santi Apolonia, 0 o mugos 
ão artilhçio, 
Os oluzos d 
ais 17 po a oxoorcão do autuado 
á norea da Arrabido, Sstobal, Ontão, 
fabrica do oimonto na quinta da Rag 
ca o. cagtslo do Palmola, devondo 
[cogrotsas a Lisbos no dia 20 6 nonte, 
São acompanhados pelos profeaee 
e. catonol Coreia dao Santos, 
aus o 1 


idado, 


SALÃO CENTRAL 
Hojo Soiréo do 20 horascHojo 


O NOVO FANTOMAS 


Testraordinsria aliool do avon. 
ora? editado, polo cata FOX 
PLLM. =) vúrios 40 partes, 
“Adinlravol interprotação dos ar- 
AL 

EDUARDO ROSEMAN a 

e EDNA MORPHY 

a%0 «ve 3 partem 
oo fatal 2 portes 
lato. 

voor 2 partos 


sbrio-Oiro 
sórig= O tolo 
A 


Sousaianá srama om 
jalesprotaçio donsrtint 
SUTTO UA PORZI, IAR 
VON MAIA PALMA, 


prego dos supositorioa do À variolios 
ão que é dapoeiiario exniasixo sol 
Vieira Lyde, fua da Prato, 61, 


Fotografia Brazil 


Vesf:ição absoluta en tolos os ge 
mr's do fotografia moderna, 
; io Miniataras em comolte=únloa case 
regrexentação nesta evoca da F)om Lisboa que ns 7 
eebre ojeela A BONECA Ee cs E 


' Tua da Escola Politecnioa, 141 


Ultimas ropresêniiçã 

NO SAO LUIZ É 
da peito de tentando À 
A A Primalheleza 


Quarte-feira, 16. — Recita do 
maestro Luis Gomes: — Bica 


BARBEIRO EM CASA 
a pela manhã (VIDÉ A PAGINA) 


% - Furtuculos, diabetes, doenças 
da pelle e dos intestinos 
Curam-se com 


Permento de uvas Pormosinho 


Recomenda-se exigir o nome FORMOSINHO 
FARMACIA FORMOSINHO P. dos Restraradores 
LISBOA — — —. — 


7 tarde políica 


Eu vesperas de cige? 


Os Independentes reuniram 
para apreciar o conflito 
com os nacionalistas 


A proposta de empres- 
fimo fica hoje aprovada 


O mais que honve 
nos Passos Perdidos - 


A «Capitalo, com uma previsão qua- 
dois 


st eronometrica, ha 


di 


eserpveu 


entro de 48 horas,o sr. Sá €: 
so renunciará o seu mandato de pre-| 
Sidento da Camara dos Deputados. 
O sr. Sá Cardoso renunciou 

nos seguintes termos: 


«Exmo sr, vico-presidento da Cama. 
ra: — No desompenho da missão que 
por todos os lados da Camara me fof 
[contiada, procuros encontrar uma: 50º 
iução conchliutoria que-fizesse cessar 
o conflito surgido entro os dois gran- 
dos partidos da Republica. Não 0 ten 
ão conseguido, sinto a minha situa. 
[ção tão melindrosa-e diminuída que] 
recoio não poder continuar a desen 
penhar o.alto cargo com que a Cama. 
ra me honrou, sem que algum acto 
meu: possa ser levado á conta de me 
nos imparcial. 

Releve-mo à Camara não fr pessoal: 
[mente darlhe conhecimento do resul 
tado das minhas diligências. 

A v. 6x*, sr, vice-presidente, peço 
a tineza de comunicar à Camara que 
Frenunoio ao Jugar de seu presidento, 


18jo a qe transmitir a todos os srs. depu: 


tados, Sem excepção, os meus agrade: 


Inha presídencia. o, em especial, no de 

correr do. actual incidente, 

Apresento av, 0x.* 05 meus cumpri- 
mentos e 0 tesejo de Saude e Frator | 
nidade. — (8) Sá Curdoso.» 


A nossa previsão, quo nos permíti.! 
[mos chamar notavgl, estava mal in 
disiada pelos factos aparentes. Dentro| 
[do proprio Parlamento esperava-se 
Jontem liquidar o conflito com mu: 
tuas transigencias das partos em que! 
rela. 

Nunca noroditámos, nós, nessa. par 
nncéa, «ad hoc forjada: O conflito, 
[parlamentar só se liquidará peja cl. 
minação, pela revogação pura“o"sim 
ples dessas famosas propostas, não) 
obstante essa medida vir demasiada. 
mento tarde, 

Em quaisquer circunstancias, toda- 
via, a situação do sr. Sá Cardoso es. 
tava. seriamente, comprometida: 

8) pelt' sua atitude deploravél “no 

conflito, em relação mos seus propitos, 
correligionarios ; 
b) e muito principalmente pela es 
[peculação da maioria, que ainda não 
aeglutinara o sr. Sá Cardoso na pro- 
sidencia da Cam 
Resumindo: o sr Sá Cardoso teria 
ag-sair por fas ou por nefas aos em. 
purrões dos seus amigas políticos e 
por mercê do espirito de autocracia, 
do ambição, de sectarismio feroz da 
matoria parlamentar, 

“Somos toimosos. Reincidimos na de: 
finição que corresponde á natureza, 
dos factos: Estamos em fjente do prin 
etpio teonico da revolução. 

Já não ha possibilidade de se enten 


Jost de Almeida, ao tim do exercício 
ltotoroso do seu alto cargo, não laís. 
Solverá o Parlamento. 

O Parlamento, como está é como ft 
ca, compromete o prestígio da Repuí 
[biica, afronta a natureza moral e ju 
Frídica da Democracia. 

Nestas eireunstancias, um unico ca. 
minho está aberto, o caminho que por 
mais de uma, vez, tem feito fórias eto 
|meras no, domínio do partido da 
máforia. DA 
À Camara vai tentar demover o ar. 
|sá Cardoso da sua renuncia. 

; *e% | 

Os parlamentares independentes reu 
iram esta tarde no Partamento, cm 


Trabalho, a fim de apreciarem o com 
flito com a minoria nacionalista. /Pu- 
do tova a crer que os srs. drs. Abra. 
ches Forrão e Rocha-Saraiva abando: 
narão o Govcrho, ficando «o. coronel 
Sr. Freiria. | 

Parece quo fa maiôria começa a hd. 
imitir a necessidado do uma. transt 
|gencia, pondo de parte as propostas] 
Antonio Fonseca, que originaram . o 
confio. 


jamanha. 
O am 
As emendas, litroduzidas pelo .Sg. 
nado na proposta de emprestimo fica: 
rão hoje aprovadas nos Deputados, 
ama , 
Aº ultima hora somos informados de 
que os srs. ministros do Trabalho e] 
da Justiça, afinal, não deixam o Go. 
veno. 
EE 
A* hora a que fechamos o jornal, 
Juma comissão .de parlamentares] 
insiste com o sí” Sá Cardozo para, 
que retire a sua renuncia & presip 
dencia da Camara. 


“Te. N. do 8, Domingos 


9, 1º 148 he Tolo, 2505 N 


hoje, [Ci 


Parlamento 
Nos Deputados 


O pedido de demissã: 
do sr. Sá Cardoso 
deu lugar a declara- 
ções de todos os lea- 
ders. — A. maioria 
desinteressa-se do 
conflito com o par- 
fiao nacionalista 


Prosido o sr, Alborto Vidal que, á 
10,16, mondo fazor a obam: 
pondersm 47 membros de camaro 
Banondadas nacionalistas complo 
amento degortas, 

Emguanto. so procedoM contigon 
nos setoros demooratioos coment: 


g oguo a do oxpo 
diente e 6 entro osta quo figura 9 E 
forido dooumento, - quo damos nos 


Otr. progidonto, por ontro apo 
dos gerais, dís que a ronunoi pedida, 
uio ovo. ser novite, visto quo od 

51 Cardos mponha 10 0 
Josrgo com a maior imparolalidado é 


intoligoncia, 
Em nomo da » 9,88, Domia 
[guos dos Santos a quem o er, Usnoola 


do Abreu codo a palavra, tombom 
expõo a opinito do qua a Oaara de-| 
vo diligenolar no sentido do quo o 
sr Sá Orrdogo rogrormo no mou logar 
gue memaga hoprem 


Propõe que o sr. Alberto Vidal 


ofmentos pelas captlvantes “atenções procure o sr, Sá Cardoso o-lhe so Granio, diz te-lo. conhecido muito 
aispensadas durante 0 tempo da milicito que modifique: tal proposito, Dom: foi seu «ubordinado do caser- 


A essa proposta associar So com 
Sá Cardoso 


Lança, em nomo dos seus pártidos, 
Pires Monteiro e José do Maga: 


“SANTA CLARA 


Os debates 


começaram hoje 


O discurso do sr. 
- promotor de justiça 


OS PARTIDO 


Comissão Mun c'p 1 


Convidam-so as comissões polits 
cas de S, José, Socorro, Sebastião 
da Pedreira, S, Mamede, Mercês 6 
Santa Catarina a comparecerem 
jâmanhã, sextafoira, na eéde do, 
Centro Republicano Radical, nal 
Rua Voz do Operario, G41.º pelas 
2i horas, afim do serem tratados 
assuntos partidarios. 


destro Repub:icano Ract aldo Port 


Em sua reunião de 5 do conren- 
te, foi tomado conhecimento por 
alguns membros da d'recção de va- 
rios as partidar;os entre eles 
os que dizem respeito aos concelhos 
de Amarante, Vila-Meã e Carvalho- 
8a o atender ao pedido da Comis- 
são P, da freguezia de Santo Iide- 


As suas acusações incidem sobre 
| o “Dente d'Ouro, 


No tribunal, compareceram hoje Granjo, já sabiam que os tam bus- 
todos os tripuiantes da «camionettelcar para os matarem, porque já 
fantasma» e o guarda -matinha, [sabiam o que havia acontecido no 
Benjamim Poreira. Na bancada de malogrado presidente do Ministo 
defesa estão todos os advogados. frio. 

“Tambem a afhencia: do curiosos 
foi grande. 


ee 

O guarda marinha Benjamim 
Pereira foi quem levou o dr, Anto-| 
nio Granjo do casa do er. Cunha 
[Leal para o Arsenal. Não acredita, 
porém, que esto oficial tivesse tido 
qualquer interforencia no assassi- 
nato, » 


ma si 


As 13 e 15 foi aberta a audiencia, 
sendo pelo secretario do tribunal 
lidos alguns depoimentos do enter-| 
meiros da Cruz de Malta que fal: 
taram, a 

*m* 

A seguir é dada a palavra ao 
sr, promotor de Justiça, que come| 
sa dizendo ser breve, mas concreto 


nua 
Taribem durânto a mudioncia, 
[varias testemunhas demonstr: 

a revolta do sr. Benjamim Pereira. 
contra is assassintos, 


mas suas afirmações. Procurará 
demonstrar a culpabilidado dos 
réus nos crimes que eniutaram o 
pai na noite de 19 de outubro. Faz, 
o elogio das victimas dos réus co- 
mo, bons patriotas e republicanos, 

*b,0s rolatorios da morgue rer 
forentes á autopsia dos ussassma- 
dos, Reforindose «o dr. Antonio 


Benjamin Poreira está no facio do 
tor passado eom o dr. Granjo pelo] 


mionétto» párd o (Terreiro do Paço, 
corno que a prevonir os individuos, 
quo ali estavam. 


A maior responsabilidade do sr. 


vrsenal, é ter deixado segu'r à ua] 


i 
O Abel Olimpio, está convencido, 


palavras do homenagiem: para o sra Conheceu como um militar brio 
os emo. Carvalho da 89 disciplinado o gumpridor dos! 
jlva, Diniz da Fonseca, Agatão Seis deveres. Cita as circunstanciag 


apesar do eto ter sempro dito quo 
está Inocente, que é o autor do to- 
ãas as mortes efectuadas, A pare 
nidade, “o qunsi despreso, mesmo, 
(ue tem mostrado nesto tribunal, 
colocam-no debaixo " do todas 19) 
suspoições. 


na. Botelho de Vasconcelos tambem 


om que as vitimas foram assnssina- 


das, referindose ú prisão do dr, 


Imentarep nacionalistas ” parar que ão, para ir matar o ex-presidonto 


Antonfo Granjo em casa do er. Cu 
nha Lea). 

— Aqui noste tribunal, afirma, 
Todos os oradores. manifestam O capitão sr. Souza Guerra, disse 
tambem o dosejo- e que prossiga ue um. cabo de marinheiros, o 
as «démarches» Junto dos parta: Procurára, pediadodho  autorisar 


Inães. k 
awe 


estos retomom as; buas bancadas do Minísterio. Apór isto, os tripu 


casa do sr, Carlos da Maia, a ido 
a casa do sr. Freitas da Silva, di- 
izendo qua tambem, tinha sido der] 
|portado sem nunico. o ter sido, são, 
ja prova do que o Abel Olimpio, 09) 
ltoncionava conduzir para o Arse- 
nat. onde Seriam liquidados. 


O cório dos fios telefonicos em 


Tambem o Abel Olimpio não tir 


nas-duas casas do Cangresso. 
As considerações" tais demorar 


lhães, 


«ontlicto. Em “seu modo: de vêr, 


caso não se resume, como « maio: tes talvez doque a chacina seria, 
ria ondendo,: q uno. incidente go are Dem recebida, foram os criminosos, 
dem partidaria; “Prata se — diz — & «Imprensa; da Manhã» para que) 


das, são as H0"% "José de Maga» NO Para o: Arsenal e imediatamem 
que, procura . jlirigilas. do ei 
modo à encoritrar.sé uma: formula 08, Freitas da Silva, Depois vão 
de, conciliação, para ab partos em & procura dos srs Fausto de Pk] 


Inha .eido escolhido pelo sr. Benjar! 
min, Poreira, para. ir na «camtonet| 
ten a casa do sr. Cunha. Leal, cor 
[gundo so apurou. Foi ainda o Abel) 
Olimpio quem impoz ao «chautfewr» 
[Rogerio que sogulsso com q «cumio-| 
netto» á procura das suas victimas. 
Lê, depois, varias passagens, do 
dgune depoimentos do varias tes 
ltornunhas o do libelo acusatorio. 


um 


lantos da «cumionctto» vão buscar 
"o sr,.dr, Antonio Granjo, trazerem- 


te Carlos da Maia, Machado San- 


gueirpdo o Alfredo da Silvas. Cren- 


lho publicasse os nomes, Os tripra- 


derem os -pleiteantes. O .sr! Antonio! 


os srs. ministros da Guerra, Justiça q) 


Os índependentes voltim a reunir] 


“uma questa de interesso nacional 
porque está em-chequo o equilibrio 
lans forças parlamentares, 


RE 


7 tantes da «camionetto», que foram 


já procura. das-victimas, que 'nssas- 
sinaram depois do dr. Antonio 


Falúndo novaménte, o sé. Domin 
gos dos Santos tambem. faz, algur 
mas apreciações sobre o conflicto, 
salientando que a maioria não quer 
sancionar “gestos de indisviplinal 
parlamentar, Bm seguida, defendo 
os pontos de vista já expressos pelo| 
seu “partido quanto & tocalisação! 
do canflicto. Diz que ele é restrioio 


tu 
| 0 “Mossamedes,, 
Na Companhia Naoionsl do Navo- 
igação, foi hoje recebido o sogninto 
tolegramr: g 
MOSSAMEDES, 9 -Comandanto 
vapor «Mossamodes», falocou doença 
intostinal, comoção moral Corpo so 


ao partido nacionalista, aerescen-|guo no «Boira» podido tripulação. 
tando que a mpioria depiora o Seu |Naufragos seguem «Boiras agonlan: 
afastamento, anciando pelo seu re-|do  itonorario 
gresso. para norte de 
O sr. Earvalhó “da Silya declara |Paufemgos 
—— o — 


|quo 9 minoria monarquica em cot 
[sa alguma. contribui para o imei- 
|dente. Está falando á hora a que 
lesenevemos. 


VISITA REGIA 


Os Reis inglezes 
nisitaram 0 Papa 


depois de irem ao Quirinal 


ROMA, 10 — O rei George e a 
rainha Mary visitaram o Papa. Os 
soboranos foram do Quirinal para 
o Palacio Patrizi onde lestá tem- 
porariamente instalada a delegação 
ingleza junto da Santa Sé, Aqui 
esperavam pelos soberanos tres 
automoveis do Vaticano nos qu 
tomaram logar acompanhados por” 
mister Russell ministro inglez jun- 
to da Santa Sé e pelo sequito real 
O rei envergava a farda do grande | 
uniforme e a rainha vestia um 


Os bombistas 


da Sil 


1%, na rot 
da Silva, ama bomba de 
rastilho com o pezo do 2 goilos, que 


Marques 


foi condaside pars o Govorno Ol 


Quiitoria da Piedsde, aguola mulher 

temos referido denan 
pióu, á polícia o depo.ito n.º 2 do ox 
plosivos dos omunistas na ras de 
Salvador, A” Quiteria procedeu por 
oiameg, com um amante Joogoim de 
Atoydê «O evrotas», o qual ainde 
não foi preso aposor das diligonoise! 


ampregadas pola policia qua igual. | Vestido preto o vou negro como é 
a veda jo A séo de | do costume quando aiguma senho- 
fugitivo, ra visita o soberano pontífice. Den- 


tro do Vaticano as famosas guar- 
da suissa e guarda nobre presta- 
ram os respectivas honras com, 
grande cerimonial. Os soberanos. 
inglezes foram esçoltados até á Ca- 
mata Papal. Quando entraram Pio 
XI adiantow-se sosinho e saudou 


limd? pagina 
O meu chinez 


(Contos da «CAPITAL») 


seu salão particular de onde tinha 
sido mandado, retirar o trono pa- 
val e onde estávam apenas 3 ca- 


Simões Bayão 


ureado pela Escola do Paris) 


Suas Majestades. .O Papa então (pg 
conduziu o-rti e a rainha para o 


Athora em quo fechamos esto re- 
lato continua falando o sr. promor 
tor do justiça. 


À festa da flôr 


A venda de hontem 


Hojo: do “terdo estovam aparados 
ooron do-1CO contos, produato da von 
da do for ronllonda bontom a favor 
da Cras Vormolho, Calooloreo que o 
[ondimento total goin cuporior om 
40 contos, no do ano prezado, 

[ nu 

A. venda, da flor no hospital do 8. 
Jowó, lovada a aloito por empregados 
[dosso entâbelogimonto, rondou 979] 
esoudos, * 


Na Imprensa Nacional 
“A festa da for real 


da foro, 
[do 


na ssgun- 
assada, por vma comissão. 
daquolo estabelucimento 
fabril do cotado, a favor'da coixa do! 
reformas o pontões aos filhos o vin' 

dor empregados, rendeu porto| 
do 4:00C 8990. 


As CONFERENCIAS 
de Mr. Picavet 


na Faculdade de Letras 
oldado do Latras realicon 


sino saporior do historia om Frango» 
Mr, Pioavot começou por so mostrar 
onlhimento qua rocer 


À's 18 horas 


O somsndanto Sacadura Cabral 


O er. Ministra das Oolonios apro. 


Ca 
Doenças da Doca, eirurala, prothee 
e ortodencta 


Largô de S. Pavio 191º, 


cais hospedes conversaram duram 
- Me meia hora. — (R) 


deiras iguais. O, Papa e os Seus], 


onto da Tas 
TÁ posto 63 


o projosto do 
fis, que brovemento 
ereoução. 


fonso. Resolvido indicar ao Diro- 
ctorio dois membros dêsto Centro 
que vão reprasenta-lo no congrosso 
partidario. Resolvido enviar um ts, 
legrama ao er. dr, Vieira da Rocha, 
[mambro do Directorio, protestando 
contra a pena que lho foi imposta 
o cumprimontandoo peia sua no 
bresa do caracter. Si 


isl da Fregassia do 
mponhá 

Em sua sessão do 5 do corrente 
tomou deliberações potit.cas da fre- 
|guezia e resolveu dar principio-á 
organisação das comissões de ruas 
da freguesia. 

Resolvido. que o cidadão Jonquir. 
Luiz do Couto, represento esta co- 
missão mo proximo congresso que 
se realisa: no proximo mez de maio 
fem Lisboa. 

Por fim foi resolvido telegrarar 
ao gr. dr, Vieira dai Rocha, saudan- 
|do-o é protestando comia a pena 
[que ultimamente lhe fo imposta. 


1 dosdos co P rio 


Angoto Nunes Vieira, Josó Azo- 
'vedo Mendes, José de Qiiveira, An- 
tonio Ferreira da Silva, Manoel 
Ferro, Custodio Gomos Trindade, 
Augusto de Souza, Albirto Martins 
Lima, Joaquim Pinto Queiroz, Alr 
bano Ferreira, Florencio S. Feirrei- 
ra, Jost Vieira, Joaquim Rodrigues 
Moreira; Virgilio Gouveia Seabra: 
Antonio Augusto 
Ribeiro, José Ferreira. Amaral, José 
Auroliano Ferreira Amaral, Cesar 
Claro, Americo Correia. Costa, Pos- 
nando José de Meira. 


Gremio Republicano «Jjo- 
vens Lusitanos» 
Rennom hojo 


elas 21 horas, ni 
vinorio, Estras 
rolos, ds aocios dasta colotividado, 
|para scé disentido tm nsganto importan-. 
to o no procodor À aprovação dos novos 
Jostatatos, 


Castelo Branco, 


- Os “sovieis,, 


Inglaterra 


Outro rebocador inglez 
aprizionado 


LONDRES, 10. Foi aprisio- 
jnado outro Febocador iaglez no 
Mar Branco. E” um navio ce 
nome «Astor» matriculado em 
fHull! e qué tinha asse bordo 
treze tripulantes, Este navio foi 
um dos trez perseguidos por, 
uma canhoneira russa, O Ru 
yard e o Guylhoume conse. 
guiram escapar. O aprisiona- 
mento do Astor à to pegitena 


James 


Johnson criou enorm? 
indignação em Hull, 


(R) a; 


:R Inglaterra enviou um 
sultimafum» ao go- 
ve-na dos «savieis» 


LONDRES, 10 — A motta inglesa 
enviada ao govemo dos sovi 
mou as proporções dum ulti 
tum, exigindo dentro do praso de 
10 dias não só uma repitea ime 
diata aos pedidos inglezes mar 
tambem é afismação categorica. da 
que os pescadores inglezes não tor- 
narão a ser maltratados. Os recen 
tes aprisionamentos de navios, 9 
delgamento dos dignatarios da 
igreja catolica e outras viojencias 
do governo dos soviéis têm mas 
disposto contra elo a opinião in 
gleza. 

O «Times» diz que a maioria do 
gabinoto deseja que a delegaçãe 
comercial russa seja mandada re 
tirar de Londres. — (R- 


| sp 00000000] 
QUADRONAL 


Peleroro especifico alemão 
Grip's 
Roumatismos a; 
Befaticas 
Novralgias 
Unico importadores gua nge- 
“avi? e Visconde Valmor Ro E. 
Depioitárias centrais Farmacia: fu 
aciona, Ro Ouro, 8.8, 


0000009-0000090. 


c 2 


gudos 


000000000! 


fe) 
o 


S 


distancia do aprisionamento do , 


RE 


tomadas 


SENHORIOS E INQUILINOS 
DUAS CARTAS: 
E | 


(ção intsira que reconhece o be 
neficio que lhe advom de ser 


ma 
narra varias 
habilidades 
dum senhorio 


Ontra | 
propõe varios 
alvitres 
dignos de nota 


Respondomos ontem na «Capitales à| 
quo, Sobre eta questão do in 
qutiinato, nas enviou o 5» Antonio 
um espaço abrigo 


“nos rei carta da consulta que,| Pórmita, porom, v. que solícito + 

por “ser interessante, visto ma ocolarooida o pondagada atenção 
nos diante «gs olhos wi proc jpoza uma Incuna exigtanto na ropr 
vo de cicspejo, não quevomos doixar| entação om vista e nO projeoto de 
do amuivar hoje nas nossas colunas, 


Eis a carta: 


St, acilactor — Constando-me que! 
existo neso jornal uma secção espo-|s 

cial pare consultas sobre casos do 

genero que vento expor. tomo a li-domosto n2 sr:.º O de loi D.4liquen. 
herdade de vir narardhe o que soldo no projscto da Camara dos Dspn 
está passndo comigo o com 0s de-|iados go der: eu diaposiçãe? 
mis inquitinos que fêm a infelicida 


etoa quo a dentro do pro- 
intorescea feridos 


no predio n.º 21 da rui 
Alexandro Merculano 

“ados 0 inquilinos do - referido) 
predio torara ultimamente mimosea- 
1 carta do senho.| 
amo alegava um fantastico) 
nento do impostos, pedindo a| 
cuia um um pequeno aumento de] 
renda que regula, em médio, 200800] 
por cada inquilino, ; 

Como os inquilinos resolvessem, de 3 
eómum acordo e ao abrigo da li, não| ojos por gua morte? 


vagar um contavo a mais, o referido, a Slot do fogollh da 
sonhor declarou quo ária exercer re-|, Nosoea a loi do inquilimato de ums 


A CAPITAL 


5 mena 


Às bombeiros 


não estão isfeitos 

com gratificações |— 

pagis peles casas de |i à 
espectrculos TEATROS 


Ha tempôs os bombeiros muni- 
cipais, atendendo à sua situação] Angela Pinto 
díticil, ponderaram ao seu coman-l 3 
dante à necessidade de serem ele) E" ámanhã, sexta-feira 11, pelas 
vaias as gratificações pagas peloj19 horas, que so reunemos arts- 
serviço nás casas de espectaculos [tas Dramaticos - Portugueses, no 
sclicitando” "a equiparação dessas Jardim de Inverno do Teatro 
gratificações ás quo são pagas aos Luiz, para dali seguirem ao Paria- 
lombeiros do Frio. mento, o fode stivegar aos Tó 

Me Rúbeiro, no que' deres Publicos" represantação, a | 

O tdo Rib, po 080 favor Ga not, er. coli 
se: Guvernador Civil, que só agora Angela: Pinto que se encoptra im 
conseguiu resolvo-a, obtendo a ale. Possibiléiala de trabalher, 
vação, para quatro escudos nos| 
bombeirós do 3> o 2.º classes e de 
cinco para os chefos de piqueto, da 
gratificação de 2 escudos e 50 cen-! 


Síveo, que recebiam. dos quintanistas de Direito. 

Como porém, a toxa de 10 por) A revista «Em demanda do grau», 
conto, sobre estas gratificações quo, que, como us anteriores, é da autoria 
as casas do espectaculos pagavam de um grupo de acadaafsos, é Inte 
para a caixa de pensões « reformas ressantíssima, cheia do-vervo - fina. 
bombeiros municipais, passarh'de graça leve, de espirito estusiante 

Ss h Ni cos ví maior em- 
O Jo vs ue otiionção, :NOS meios academicos vai o ima 
a E han di jfusiasmo pela recita de-sabado pro- 
os Deimbeiros, que não tinham fem, que (stá despertando em certos 
Edo “saido, visto mão ao ter majos imelciuais um cerio ar de es 
feito a equiparação, como prefen-icungato: 
diam, qais desgotosos ficaram, não! 
aceitando ontem? o aumento dal 
gratiicação. quo entregaram à cai. 
xa do pensões e reformas e estão! POrtustal 
na disposição não aceitar; a). Ace artistas Leitão de Barros e 


Recita de Quíntanistas 


no proximo sabadd que se rea. 
lisa no. Teatro de S, Carlos a récita. 


Noficiario . 


mresais, com o intulto, talvez, de 
assim os obrigar a sair, E 

Pois O 8º, Manuel do Matos, quo é 
fica o seu programa, cortando à Tuz 
an escada & irando, as lampadas, 0 

rio 
Euarda-portão e o elevador, que es-| propi 
fava, sendo montado, tendo le. pro-[So%0 | Projecto) o arromemmur rum, 
metido aos inquilinos, no alugarlhes Pra rei ontrasy ja oia 
a coa, qua montaria o ascensor, en. fl, dentruaeem aom mares ueotrao 
chendo o vestíbulo da escada com| ese pim je Mr 
entxotes e tirando as campainhas da 
porta da rua e os guirda-ventos da 
escada, 446 ain” a CTANNA Gon 
eidencia do-estar a porta. da rua] 
ooitantemanto fechada (o que dantes 
munca sucedia, resultando que, sem|º 
Campainhas ném argola. na mesma, 
da deigraçados inquilinos ou pessoas 
que vão visiá-os, têm de prover-so] 
da pasfencin de 36b e esperar na rua 
que por acaso algum bemfeitor che: 
Eue à jancla é perceba que estão es-| 
orando na rua que” a providencia 
Abra a port. 

Por “fla Doquena amostra, deve V. 
teu ue o8tamos assugtados, polê 
ae'ho 'curio brazo de dols dias Bete 
aavol. envalheiro “nos”. obtequiou 
om estas amalidndes, que derore. 
os espere nos regtamies dias fu 
+os, Se não houver maneira de clvt-| 
dar duto cidadão? 

Muito grato ficaria, pois, a V, te 
me indicasse quais os direitos que] 
ng asaltç q Dem assim a formi de 
o táxoé valer, em conformidade com 
' ogiblação cm vigor, Para esclarect 
mento, direi que 4 renda que pago 
neo téz do chão som 11 divitos é 
580800 menss 
“es andares nesta edvitatva. propor] 
tão, — De V., ete,, Antonio Ltardent, 

n+% 

Tambem sobro a questão do isa! 
Most bomos esta oarta do ur, E: 
6 digua 
do vista que, 


ps 
Bão. muitos, ar, «director, os q 
corcom hojo 0 risco iminonte do fos- 
om nom osso, por tal rasão, o maitos 
mais corão, a par o 
o 


vel probloma da falta do habitação, 


(dios novos (ou and) 
da loil) qu 

ricom 
Tnegavolmonto o Iagoilinato, 
esto pontedo o semelhantes, é am 

ínotor da enrentia da vido, para qu 
ageava-la moie, dando aso a permo-| 
nontes quastõss dorimidas mou tribo- 
asia, cado por vezes a Justiça tom 
que julgar contra. cio, o ondo, 
nos ficad cu 


“pra ireisão. 
privativas são do novos. 


osndo-noe a raxho, 
misa ? 


savols intérenaos. 
Por ogort, sottamo. impetrar 


| 
lintorteranoia conscienciosa o efioas de 
v para quo, na benemeronto repre 
sentação ao Parlamento não doixe do) 
pognar, “o tompo 10: pela justiça” 


Sr Dirootor:—Sorá ploonastico Jos! 
vor q campanha do gu aprooinvõl 
jorml gobro o inquilinato pois elr 

sondo foita poe maia populoi 


o ánios 46 Recreio, cujo iníeio está mar- 


sem Feoaraos qura as rendas do pre-fniso, 


partir desta noito, à propria gra] Martins Barata foram entregues) 
tificação de 2 escudos e 50 centa-lns umaquéiesme decorações da nova 
vos, enquanto não forem feites 0Slpeça «Bodas de Oirom, co, lustre 
laumentos que pretendem. jaramaturgo Vasco de Mendença, 


ESTA Sep rece PR Ives, que no proximo dia 46, eu”) 
A Teanião Mg das Sociedade pira seen no. Apoio, om. 8º ré 
de Recreio, 


cita "de assinatura” Rg 

— Para a companhia José Ricar- 
[do toi comprado em-Parls o grando 
lexito de comedia «Sonnetto d'Alor 
so, de Henhequin: e Çóolus, 


CINEMAS 
RR ASR! 
o PrÍmeITaS EXÓIÇÕES 


CLSENA CONDES-,O Suicida da. 
» do Jnforao — «Enigma 


Aim do altimar cs trabalhos prop- 
atorios da reunião magna das Soci6: 


12 do 


«) Sandação és 
son des cous rop 
Roy; 


“ontem à tardo no Cinema: 
senão reservada para a, 


E 
5) Deposição do 
mtas o Orgrstedásra e 


olrõs, a todos os dia das| 
[ars 24 horas, onde, dentro das mosmas 
horas, serão fornecidos os cartões di 
admisai. 


O 
aqueles, que irmãos são deg 
que ficam protegidos 6 nos q; 
fsaísto “om dirolto-egaal no bem co-| 
aum. 

“Prestar mosbia vs um bonofcio 


ando pasa 


que com uma ligeira corróção 6 
monto, resolveram om bom pas 
blico o easunto exposto. 

Bom hoja v, or, direotor, por quanto! 
rio está prodosindo om 
lôra compr: 


ias tivoseo o povo que 
so loover, quando por tanta coisa tom 
que so molóiaor ! 

Com 'o mereoido apreço, subacros 
Do r otaogonio Martino) 


to de tecnica 
nãos om 


actual do, cisamato 
a epeiindo! 


lguo com mais froqaoncio, 


Teatios-Musica-Gine 


, ju estrolanto, 


A] 


qtos, os egros 
longos, 

Saídas n9 eua maxima exi 
são. As soónas do movimento o conjanto 
(com am ró pleno fotograíico são rgita- 
das o honostas. As socnas do violencia, 
(o ão intensidade atiogom por vezes] 
grande brilho. 

à fotograõs tom bom o ton muito, 
bom, Oferece feitos de laz curpreandon- 
tes. Muitas pelical.s estrangeiras que, 


ão certss econas do «Saicida d: Boca do 
Infernos. 


teca e que as 
tista do. «ecra 


do corrente, peias 21 horas no Cen. 
tro Escolar Repubéicano Dr 


te 


IS BUSCAS) 


iS protesto do Centro 


Republicano dr, 
Alberto Costa 


Em reunião realisuda no dia 8 


Alter 
jo Costa, dos republicanos da fre 


guesia de Santo Estevam, (oi apro: 


v: 


aula € seguinto noção: 
«Considerando que as buscas ete- 


teca .à nitidez o o relevo cluadas na manhã de 7 do corren- 
|le, só foram feitas ás cosas dos 
Entro sinceros é leais republicanos; 


Considerando que as mesmas 
uscas só tiveram em vista vexn 


rapaz, qne no tentro é am actor corro- e desprestigiar velhos soldados da 


to”6” Eovesto como qualquer outro, no 
Sir, a dereza da sos mi mobi 
dado facil detalhado. o das e 
expressões o 8» riodade 

fgatanter-lhe am grande futuro, Dos ac” 
fores portugueses qu 

oitimos Bres, 6 elo, Autonio Pinheiro | 
Nestor Lopes'o Honrique de Albaquec: 


nda mem podia sor um 
precisa cdncar-se, estadar, Ms 
do ha davida nenhuma é quo é 


Birios Macuedo, em duas rabutos, bom? 
João Lopes não poudo faz z ncdo, Amil- 
“ar, om quo. começe, cheio de viveza é 
interesso pelo que far, bom. Fere 
o, Pereira pasta o Conteirio que 
Cimaco, No paloo está berro 
apercta a eu voz álmasguítica, Mas po 
Sl vacrans “ondo tom “do estar colas 
% trabalhos Cow o rosto,“ diiclentára 
o, Não devo. coutinair Batista, Qua 
z O Protagonisa da pelicula 9 que 6 
ora ião tanha fisico 
p<eio Papel ba mascara, ponco satea. 
a domopatra que, nontio” guotro di 
ieipulho, pode Joptesentar of brilho 
“Exitãs fez o que pondo no seu papeil 
do negro. “stes  caractecisações ni 
isstro-sio possiveis, no, «ocrane 
dmisafvea. "A quelo négro, a 


cajado. 
Ep &, No eoria maia 
oil e melhor artaojar am preto. nten- 
tico? Eim Lisbop não faltam. Houve tó] 
'ama companhia do testro composta 6: 
clasivamento de artistas de tastro. 
Quanto sos papoia fonioinor, temos dê] 
pôr em primeito Joger Lina do Albu 
'querquo, estrelant”, quo foi oobro, som 
exageros do atitudes nom do expremão 


do ar 


ado e contrá tado. Não con- 
cer 6 0 plor que] 


2 


a trabalho) buscas foran 


tepublica; 
Considerando que nas mesmas, 
puupadas as residen- 


jo temos visto noa Cias dos inimigos da Republica; 


Considerando que medidas desta, 


ordem só contribuem para o des- 
animo das forças republicanas dan- 


do assim mais uma urma de 


com 


bate aos nossos inimigos. 


o 


1º —, A assembleia resolve em! 
onfunilo coin a comissão politica 


o direção do Centro e a maloria| 


da freguezia 
mente contra 


n 
2) 


protestar enorgica 
o vexame que sotre- 
au Os republicangs desta fregue- 
ia 


2º -- Conservar so em sessão per) 


manente durante o proso de 8 dias] 
até que lhes seja dada uma satis- 


te 


ação, honrosa. 


8º'— Findo este praso estas, 


do agremiações depôem o seu manda-|..: 
pera to “deixendo “os inúmigos de posso| 
m, todo o caldado, é branco das mesmas» 


Gma=SrorntA 


Cielismo | 


JUILOMETROS DA U. V, POR? 
O UU ESA 


o q8e, por jso memo. não nos fes per | No proximo domíogo 18 5 quo to de 


mais poshra pasa 0, adoraos) ari 
Samóven o ita impresslonom, Ma-| do 5) vqnilomo 
a, resos. 6 torta poder vor mis 


ria Sampaio, ax 
[Amelia Percy, 
imuito bem no eiorau», As outras 


oi 


o, fatogonio, 


feminioas, nas econns do Orgia, yo 
tom com alguma ignorancia do ohio o) 
do bom gesto-o que, em cinema é mul- 
to importante. — 

Os fotorioros — 


as vezos ponto 


nices, O mobilistio nom aempro certo. 

Resumo: «O Saloida da Boca do To.| 

forno» olhos que quai 
oi 


ê ; 

paca face flme cifantivos é 

ulto cepital, contianidado a isblto, 
Temos” do feicitar com “entasiascad| 

Ersorio do Albaquer 

[pola arto do alenaio 

To “do Pertogal, fl 


oi ut polionla 6 


pol-a em” scena com uma bonestidodo!, 


dio "aelicados à. franceses que ve 
aos para ati. 

Cariaz do dia 
NACIONAL —A!s 9 


so) AVENIDA — At 415 


POLITRAMA — Au 9 
APOLO—A! Gb 
LUIZ — Ate 0 «A Prima Ingleses 
EDEN-Ats9 
(COLISEU 4n 2080-Companhiajão Opo- 
+» adiooonda», 
OIL VICENTE (4 Greco — Domingos 
a 6 QUÍntaS, AU Vuc 
A Baita int pia 


SALAD CENTRAL Praça dos Resta 
radoros, «O Principo! Vormolhos 
«O novo Fantomass, 


pro 


injtutiicada ecos do medico Lois 
iria Avila, rosidanto “om Cacilhas, em forja! 


contraso no oomitorio 


dognitivamento “gonlisar “a prova. 
jomotros. da UV. E. vlato não 


dindo, polo motivo dos 

Goimlngos seguintes catarom já tomados 
pat 

68 


provos importantes, 
Incrição que já ostá bastonto 
milnua dberta na eogrota. 
| Y. na 17.8, Domingos, 29, Le 
a sorá dada O Gras. 
im fronto do chafatir da 16 haraa, 
corredores comparecerem 

meia ho! 


DOS ARREDORES 


Dão SUmp O 


ár 


ALMADA, JOB consoquencis da 


Ma 


mdie ao infeliz que no preterito dor 
go “ata no rio, tendo esia inexplica-| 
resusa, conforto <A Capitais rofarin. 


(provocado yarios protestos, 


d 


“Sogra atá do Aigoo administra 
do digao z 
e dons” concelho, ar! oão rute 


[Gros, esta autoridodo stá procedondo] 
co Iôvantanento do e 


to do do vast 


ão, 


Suicídio 
Atiron-so da rocha do São Paulo, deo-| 


ta viia, um pobro volho, osizanho . asta| 
torra, tendo morte Instuntunga- Num dos 
bólsos foi lho, encontrada ama 

do ponhoros do nm par do botas 


“do pagamentos, a prestações, tag 
e do a Pa do bóia O ealarêr 


UM APESO 


da 


Federação 
Africana 


A Federação Africana, seo; 
Lisboa do Partido Nacionat 
cano, fez distribuir protusa 
a Lisboa um vibrante  enerngicos 
apélo á Raça Branca Portuguesa, 
expondo-lhe u situação uva negros 
ussus colonias « sulicitando a: 
sua solidariedade para o protesto 
que ievuntou. ' 
Dêssç apelo transcrevemos os 26 
guintes periodos: 
Hm Angola o negro é obrigada 
a trabalhar: forçado com o 
texto, alem de outros, de 
do revoltas indigenas 


nas 


= A imprensa indegiho foi qu 
iprimida, 08 jornalistas negros en- 
carcerados ou virados violentas 
mente pera os trabalhos rudes do 
carregamento, de pedrás, Sob o pé 
lemen «civilisante» go chicote 


Em algumas cidades, como em 
Loanda, dosceu so à impudicn vio» 
loncia “de proibir o negro qaa 
iranisite nos passeios, que aritro 
am certas lojas, que frequente cor- 
tos Jocais, 

Seriam os seus amigos, protogi 
dos-protectores americanos, quem 
meteu no sr. D. Norton ess:s coisas 
Ina cabeça? 


Vendeu-se, definitivaahento, a por 
lo" do negro de Moçambique rara 
jo matadouro ónglez do Rand! 

Porquê? ' 

Os rendimentos provenient:s da 
exportação dos trabalhadores ne- 
Eros moçambicanos para as minas 
de ouro da Africa. do Sul são uma 
[garamtia sem a qual seria inteiras 
Imente impossivel no Al:o Comissa- 
rio a obtenção dum prende empros 
“imo para-a renlisação dos seus 
“mirabolantes planos de potitigo-ti 
torato, 


—"Bm Cabo Verde fome 'o 
peste transtormatam em veidadoi- 
ros sepuleros as ilhas do arquipes 
Mago: e é sobre esses sepulcro quo. 
trípudla á vontade, «uma raçá (os 
pari do"miseraveis sem valor»: 
“Mais de 5O mi) mortos — o tantos 
outros a viverem do tomo o furtos 
“outros a morrerem de peste — a 
governação um uero, Portugal 'im- 
“passível: dianto dum dos maiores é 
«mais enuelantes infortunios da, Mis- 


e o ei 

TAUROMAQU 
Camp»Pequen» 

Na corta do Somingiy om quandão 

idados tooros 46 Bmiho Lbfimto vitram 

|Toeó Casimito v O. Domingos rogomohtm: 

“do Brasil, o mitador «Oantarizosp 


Realisuse na pro; 
foira 17, em Algés, à espisituosa; 


a quinta» 


“festa anual que a Associação dos:) 


Estudantes de Medicina promova 
a favor do seu cofre de socorros * 
escolares. O damdanilheiro: Luciano; 
Moreira fai, como de costume, cor: 
vidado para dirigir a organização: 
da testa, 


sá do 


APROVEITEM ESTES PREÇOS | 
) ES Elm, 
Ê 2 
Sis E 
8º80 » SO 
» Em 
$28 | als omjuos 5x é 
osão PARA HOMEM RES 
PS AR ' E =] 
Wi 8 8À emboas fuzendas do | SR BB 
Sguna lã, com bons 803º 
RE 3 EE forros, desdo isa E] 
8708 22» 
Se 555 
Eão o o 
gfês :g 
go ga : o 
lunm o 


O Chaves do Conde Barão. 


v MO-—RUA DA BOA VISTA — 172 


Flectuem O seguro de todo o pessoal Comercial, Industrial, 
Agricola ou Doméstico, em gonformidade com à LEI, na 


União Patronal 


Sosiedude Mutoa de Seguros 
que visa à deteza dos interesses do patronato atingidos pela! 
obrigatoriedade do seguro. 

À Unigo Patronal não tem acionistas, os lucros apurados 
hos fins de cada exercicio são integralmente divididos por todos 
og seus segurados que são os seus unicos socios, 

Serviços médicos organisados em todo o pais 
Prestam-se todos cs esclarecimentos na 


UNIÃO PATRONAL 


“Sosidado Mutma do Soguros 
Telef. 8749 €. TALHESSA DO ALECRIM (a S. Paul), 3, 1.º 


é tato] 


Um retrato, 
mais belo quanta 
mais arte assiste 

á sua execução 


as suas barbas 1 


Fofografia America 


Rua Registo Civil, 6,1º e 6:A 
(Ão Intgadente) 
TELEFONE 3029 NOR! 


| e evitam-se infe 


Correia de Figueiredo 


- "Com péstios nos Hospilsia 
do Ps 


fio 
depilação | 


Oryó-olootrotorapia 


R. Augusta, 270, 1. 
(Dos 12 a 15) 


2526] 


DR. A. NARCISO 


Do Hospital de Santa Marta 


Clinica medioa 6 sifiis. Estomaga 
figado e intestinos 


Travessa Nova do 8, Domingos 9, º| 


(ã Rua do Ampiro) 
TELEP. 5205 H. 


7 
ú 
4] 
/ 
/ 
/ 
ú 


TARDE CAE DT | 


9%, RUA L* DE DEZEMBRO, 71 


+ Almoços magníficos - 
Table d'hôteetâ la carte 


O nosso esfé 1 tem rival 
E 


|Eubos fexiveis 
para instalsções ulectrioss 


|Vandó a casa Alves & Gusrra Ltd, 
Eua Alves Corroia 43 a 49 
da Cooperativa Mistar 
Norto LISBOA 


“AGENTES 


“Tolefcno 


Gillettizem | 


odas as manhãs 


e economizarão anualmente muito 
tempo e dinheiro.; JB 
O rosto fica macio como um veludo; 


cções cutane 


3 


Gillette Safety Razor Co. 


BOSTON MASS AMERICA 


GERAES 


João Machado DA Conceição &c: 
75 RUA DA CONCEIÇÃO1 TELF.C.s48 


1 


À ROSA 


Aprimora 


O a) 
O mais confortavel dos “restaurants, 


Jantares aos domicilios 


ESTÁ ABERTO TODA A NOITE 


LUXUOSOS GABINETES 


BRANCAÍ 


g, 108 Telst. 1. 2036 


do serviço 


Baterias Bosch 


6% 12 volta 


Correia 43 49 
te da Cooperativa Militar 
Telatono 3156 Norto 


BEBAM 
O DOURO 


R. Douradores, 32, 1 


LISBOA! 
Da acreditada firma Valle, Pilho o Gonros, Limitada 
DE LAMEGO 


Aº venda em todas as boas mercearias, restanrantes e hotsis 
Depositarioe: JOAQUIM ALVES & C.º LTD, 


Nite diria 


a'ouro, dor tes, som placa 
Tolotôns N. 9563 


RB, Eugenio dos Santos, 35: 


«1 


Gi 


seita 


== à CAPITAL Exceto ee ee q ci a amam 1 SED IS cmi 


O - a 
“ para dentro da loja BungLungpalavrás em letras encornadas:  Bung-Ling pogára numa grande pirar um quarto de litro da agua Olhava para os papel mhes e para 

: OS CONTOS DA “CAPITAL, estava projectando uma nuvem do SUNGSLUNO Eicla, Cheia de agua. Aspirou um|que estava-na Lijota, ao seu lado. mim, alteritativamente. 
e agua pulvérisada sobre uma por- DR enorme trago, e, voltando mo as|As suas facos redondas assemelha: — Homem americano levar camt. 
/ ção de camisas brancas o retesadas ponta Auta, costas, começou novamente o 8su) ram-so, de novo, a um balão-cartaz. sa; colarinhos, lenços? disse cie, 
No mesmo instante, sestindo a| Entrei, Bung-Lung estava: engo- extravagante trabalho de irrigação.) — Sim, trago os na mnhá. acompanhando esta frase, de um 
á agua corrermo das biqueitas do mnndo, Aquele homem não fazia Ma! eú acabará de dar a minhã). — Muitos lenços ? comprimento “desusado,. com uma 
guarda-chuva paro o pescoço, tive outra cbisaisi. * explicação, já Bung-Lung estava rio] — Uma duzia... c tambem, pantomma expiicat.va o indicando 

h S d a impressão muito aguda de um| —Moiyitfi;; senhor Lung! disso pleno - exercicio das suas funções, | pr run, corte is do interrogação 
por jehan voudan Gorlilógio oriental. exercido, pelo ou. Lung voltouee para mim, dol- parecondo haverme esquecido com |, jure o voltou au para mim com 1: NÃO Preciso deles antes, de 
t 'mongolico na minha pessoa. xando ver as duas faces inchadas plotamente, há a o va ipófagas A foolinotiDo estárem lavados, 


— Bung Lung lavar, lavar! re- 
Ei pd E ve o Dotiu O homemzinho, dançarido à 
a fim do dizer o meu nome, já a roda do balcão. 


Bung-Lubg era o mou chinoz — agarrado, aínda, f sua tareta,| Tu nunca tinha visto um lava- como as algbeiras de um aldermaa. | Eu observava em s lencio, com 
rjnão pot Ser propriedade minha, quando todos já descançavam, no deiro chinez entregue ao "seu tra- Os Seus olhos, em fórma de amen-juma curiosidade explicavel os mo-| 


“mas por que eu o descobrira, como bairro. lbatho. No misterio da noito, a sceaa doa, fareciam queror esconder-5o jvimontos rapidos do ferro que ST a passara das minhas” mãos 

- feristovão Colombo descobriu a | Pntroj no raio de luz;as gotas de pareceu-me completamendte extra- no narig, e a testa onormo o “Po: guia de perto à rega, e estudava | Po id nie va Exp 5 E, pegando nos quadrados de pa. 
io e do movem [vo caíram, mais rapidas. A lug, ordinaria. lida assemelhavaso  á casca dolcom alerição 6 vai-vem dos cotovo: Dita Me Ch Oo sr Pei. moteu-os na atgibeira do meu 
8 din chuvoso de novel aja do uma loja. Encostei a care! Alguns dias depois da descoberta UMa melancia, los, que iam e vinham com a regula A os, Em logar da mi. ON Era 


nda Demora de meta no: Qulá vidraça o descobri Bung Lane. '4o BungLung, fiz cutea no meu um 19 
+ alia cad; em Nunca esquecerei o quadro: En- guarda-roupa; cora uma porção de lhe roupa nesta mala. lambendo um pizes de N 4 
sombris e desertas do Noy-|volvido na sua grando b'usa do al roupa brancia quo voclamava os — Trnrer comisa? perguntou o| As minhas rotações com Bung- quatro quadradinhos de papel de O rosio de Lung Muminôueh 
f |godRo azul, com a delgada trança serviços da lavadeira. chinez laconicamente, « sem inter: Lung não estavam muito adeanta-, arros, Red is abs OR coumu uma rd chnbza, Pegue, 
Us repente vi, deanto de mim, e no reu: a ádoi mper o trabalho, dobrando/das. Compreendi que devia. apre: CAS, il te, na máa e sa é 

do catelos pretos descendo-h Ocorrcume uma ádoia: rompor o seu D pos agutas icameo Cio lna muda oo 


“tua luz que projectava um anglo longo da espinha, as faces, cor de| —Vou tambem mandar luvar à uma peça com tal rapidez, que não jsentarine 
5 pínha, ) Pp nie Dag O-que é isto? disto ou aduml| sa» qcante da taboleta que dit 


nha roupa, tinha na mão Lres ou pente, compreendendo. São roc 


— Bom dia, senhor Lung. o PES da lingua de um gato 


,de clanidade amarelada nas gran-pãy de ló, dilatadas como as bo-jminha. roupa pelo sistema chiscz, tive tempo de ver se era uma ca E 
fles lagos do passeio. [ctuchas de um saguim, por uma no misterio da noite, e travarai re- misa ou outro objecto. Bung voltou-so para mim como Nulo. | que Fung-Lung «lavava e engoma 
x “A modida que mé aproximáva, [grande provisão do agua, o as duas|lações com Bung-Lung!  fustamente, Lung. Vtem tam-|se voltara. a primoira vez, com a) BungLung então, | mostrousejvas, verifiquei mais uma vez que 

; achava a essa iuz o que iquer que/mics biliosas, —descornadas, pas-| Fiz uma grande trouxa que meti bem colatinhos e punhos. Quero jmesma indiferença. tambem surpreendido. | Não sabialela diria a vordado, Perguntei 
Era evi mesmo se Bung-Lung inter 


-— Senhor Lung, eu heide vir.../o que havia de res 
= Trazer colarishos? disse o chi dente que nunca tivera um freguez|rompia alguma vez-o son trabálio. 
nez simplesmonte. E tornou a n3 com o entendimento [tá Coniclue ámanhã. 


| fosse do solitario, de interessante, |sando rapidamente por entro a rou- dentro de uma mala, e dirigime experimentar o seu metodo — para 
x ue me inspirou um desojo repen-|pa branca. Singular espectaculo! 'para a loja, à entrada da qual se comprar. So me convier soro seu 
“tino do ver aquele trabalhador, | Quando dirigi um char curioso balouçava um letreiro com estas ireguez. 


A INICIADORA "e 


Estabelecimento de electricidad > 
e especialidade em banheiras 

Este estabelecimento executa todos os trabalhos de 
luz electrica, Para-Raios, Campainhas e encanamentos de 
agua e gaz, E 

Tem colossal existencia de lampadas electricas, 
Eid para-lanternas de algibeira; lindos candieiros e pla- 
foniers, : 


Grande exposição das várias mercadorias 


Agua da Curía 
Trtmento Artritismo 
nos suas divora:s formas 
Rins, Bexiga, etc. 
Agentes gerais: SERRA & MA- 


INHO, LTDA, Avenida Le 
Bio, Mio Lala ás. 


Afirmo! Garanto! 
Juro!!! 
[e) 


Restaurant 
Estrela Valmor DAM 


oque mel Br 8 un ras 


TN) 


bora 


' - Em 


doonçaá mon 
onto, 

ma, bronguites cronfcas, 

disimo, diabo: 


Lugre “Invicta, á descarga 
| Ad: 


Carvalho do Amasonno 


Chamada pelo TELEFONE 3820 Central. 


OURAM-SE RAPIDA- 


ester dom (O MARCELINO PAULO BRITO 
Nistogenol Nalina pa sata (rango | EXPLENDIDOS GABINETES - 
eae EO, PJ de dedo des ca Alim Poa JANTARES aos DOMICILIOS: 
Gaio rio apntnto pão dê o Labs a caoeo do esrvio Si) Main : 
ei US RARA uno À TABACO fingtipaniata iam mama Miro Aberto toda a noite ,.; 


av elizin quo o forma mala energion 
O VOSSO MEDICO VOS DIRA' QUE 
1! é o melhor revigorador conhecido |! 


TODA A GENTE TRM UM PARENTE OU AMIGO QUE BE OUROU: 
som esto prodigioso Lrlador do sangue à de musculos o nnloo quo fel objacto 
do ginco comunicações a inatit cos de França O outro olas aorvia 


anotorisado o divoroio dolluitis da 
e a “mossa)conjogos Ana Kercoira da Silvas An: Adriano Teles, L. 

nova marca EPOPEIA com pa-|tonio, Dia Goma grp sao Largo de £. Domingos, 12 
pel prateado exterior, pacotes de SAD a oa, To rom LISBOA 
25 e 50 gramas, muito suave e Rua Sá da Bandeir: 
aromático. A” venda em todas 28 “aja, 28 do Abrildo 1028, | PORTO 


Aos apreciadores de tabaco| 


R. Acíor Taborda, 16 (á Av. Casal Ribeiro) 
Aurelio & Barata: | 


| TELEFONE N, 939 


- Participação CASAMENTOS 


7,5 


m 9 atos de formatar 


TR per o el Pam [co rios gera Veriiguat a ssnidão 
viotontos, lougo  entaclonamonto om Jocaos Inconfortav ERNESTO MARQUES, & C.º O:Juís du 2.º Va A, Blborto Gonçalvos 


ou insalabros o olimas advarsos, on ondo 14 fiquo exposto a 
repetidos abalos om a uma alimontação logar, dava: men 
O Bisfogenol Naltne com selo Viteri om dovos intonulvela. 


Escola Berlitz 


20-A, Rua do Aloorim 


| dis Fanqueros, 277, 8º -LISBDA| + Atuquerque Pjuia, viscondo 


Mm ano 6 Tamo! NÃO COMPreM 


Manuel donas Mao tEx-empregado do Registo Civil) 


ando noto nos do pratios trata do pas 
To 


Sompro do procurou o om toda a porto imitar qu falsificar o Hist 
eine com ado Petri. Nomo, Foto O sapocto andam imitados arm pec À + Abrom-so brovomonto + fulpa - no algo o cleo po en do olica  procio 
“qua as analhsos aprovebtam como fdgeinados da perigosos tiasobfos, = tores curaoo = — a que deixou à do a (nt 6, diapanna. do prasos) Faca 


omaldbes poedalairo pasa Pioondllly, oncontrandoso asmoolado Ea (No à dpois Ce Eraaráes o da 


joro vordadeiro par 4 a + para prinoipiantos om 
a omtanios irdetêa O Lola doa vas (CAVESDA RAPOZEIBA) Banheiras por p á Remo, (rogiato do nsaoimontos fora do praso 
mio, cor a pal = Piteri—s é o a . logol; on« livoroic 
dam Vendor vom oem gutsntia o O Reservasdo fnlssimas qualidado|,  isiros do eletricidade fartos do E PRANGEZ : Freitas Caldelia & €* pias de atos do rea 
No 


A venda om tolas as eoatatariai |ongomar olostridos, plofonniora o lam | 
m voram os líndos 


1: INGhEZ 
:: Já está aberta ; ; 
::: a inscrição: :: 


o obito ou qualaquor ontros documontor 
sata do tado quanto diga raspeito a ost 


| 
Largo do Calharia, 26 à 28 . jresanto” or” Tia comiioado que ns 


Esporando quo o honrem com ao) Sorlodado o pront PR 
suas. ordens, O quo antpolpadamento) Proços modloss, 
Ru do 8, Bonto, 84 4º-—DISBOA 


Deposito Contra; Viconto Riboiro é º roa dos Fangasiras, 84-!.º 
MA O 


jpadas do mogi, 


ARTHUR BENARUS 
Telefone 5016 Norto 
Pogodo Borratera, 4; ti? 
LISBOA 


oros fabrloia alomãs ) 
BICO NACIONAL AUREO, Lte 
» 1.º do Dszombro. 98 a B7 


Para fóra do Lioboo, mais 


dosporas do corrolo o cobrança 


00.00 0 8 -6 0 
Bi-SEMANARIO 
| ILUSTRADO 
« DE PROPAGANDA 
E EDUCAÇÃO 
FISICA 


O jornal da especialidade de 


maior circulação em Portugal 


Redactor principal: l Escritorios: 


Rua do N orte, 5, 1.º 


Teleione 2298 


e 


A. de Campos Tfunior 


Toda a população 
deve assinar a repres 
sentação que, sobre 2 
questão do inquilinato, 


“a CAPITAL, 


DIARIO REPUBLICANO DA NOITE 


Direção e propriedade de Manuel Guimarães 


Telefone C. 2298 — Endereço tel, CAPITAL 
Redacção e Administração Ê Rua do Norte, 5 


Oficina de impressão: Rua di Bicy Ti 


Prego 16 cântavos 


ps am | LISBOA - Sexta-feira, 1! de Maio de 1923 


OS ESTUDANTES 


Salamanca 


REPORTAGEM SENSACIONAL Estudos brasileiros 


aços | O TESTS nt 


CADA CABEÇA. .e 


Hi Teparações 


Está finalmente votada a proposta 
flo emprestimo interno. Faltalhe ape 
nas a publicação no «Diario do Go- 


Bana dão Ego Tastoriador dinidca SUBA continuam 
pmunciato, corresponde todavia à uma Como, « uma grande distancia, hmigo de de tradições preocupando 08 arbitros 
utéssima aítopos da marcha “A Capital, noticia esse Portugal 


do Governo, 

“Pudo quanto; em materia tinancet- 
yo, o Governo lem realisado até ago 
Fa, D906 considerar-se como a prepe 
ração desto omprostimo. Mercê déio, 

eias proptias declarações do Gover- 
po, deveremos entrar no caminho da * 
estawração do nosso credito. 

Para que 9 emprestimo interno fós- 
go possivel, envidou o Governo gran 
fes esforços no sentido de obter, à 
Yompo e horas, a aprovação dos orça- 
mentos. Para o mesmo fim reduziu 


intelectuais 
reviveu o seu passado ilustre 
na agitação febril das capas 
academicas 


da politica europeia 


grande acontecimento artistico 


diz-nos que não subsiituirá 
0 escultor Coelho Reto 


Tendo chegado até nós a intor- 
mação de que viria em breve re 
[ger a cadeira de Estudos brazileb- 
ros ng; Universidade de Lisboa O 
'sr. dr. Oliveira Lima, Justro pro- 


«Agora que foi vendido efectivamente o velho| 
teatro da Trindade, é de esperar para breve a estreia 
do mesmo, José Loureiro tem projectos, c é baseado 

- neles e ná perfeita visão do que será essa noite de 
alegria, que pudemos fazer a sensacional reportagem 
que se' segue, Referese á «Capital» da noite de 15) 
de Novembro de 192... que ainda ha-de vir.» 


Cada um deles, 
porem, emite 0 
seu parecer | 
LONDRES, 11. 
vao dizor eba á e at 


lho paroco que as propostas alomis | 
sho defioientes e Inforiores, aquilo 


Ultima cronica de Pedro Muralha 


Ainda estamos sob a maravilhosa e 
[comovente impressão recebida ontem 


taz do ultimo espectaculo ali dado,| 
em 30 de Maio de 1920, anunciando 0] 


despesas, em diferentes Serviços pu fossor do paiz irmão, jurito de s.| Sob à mesma chuva que nos acom-;nhs margens do poetico Mondego: | quo legitimamente so poderia eapet 
despesas, cm ditorenes aotvigos la noite, quando regresstmos to anti-|sPescador de Perolas» com Amelia ox* registamos o seguinte: ipanhava de Madrid, miudinho o im-| O que 6 à fiocidade! Eist-rioto | 
er, som presipitações, mas tambem) S0 edificio da Trindade, Não ver ao Rey Colaço, Robles Monteiro e José] pertinente, chegaram . os estudantes] =... ev 


Ricardo. O cartaz foi considerado «re 
lquia» teatral, porque com êle se) 
afundarám todas as esperanças de ver 
de novo em actividade o velho edift- 
cio do Palhy 


[caso voltar a fazer o relato das tra- 
lições dêsse teatro onde à oporeta em) 
[Portugal foi um facto e por cuja rh 
baita passaram . tantas cotebridades, 
unotonal 


(de Coimbra, pelas 17 horas, á bisto-| A vasta sala dos capelos da Uni 
rica cidade do Salamanca. versildade dg Salamnch encheu-se por| 

“Tudo al estava descontente com os | completo, Presidiu á sessão O sr. Teh| 
estudantes lusitános. Ha dois diastor, tendo á sua direita o catedratico| 


som esquecimentos.. Para o mesmo| 
Sim, lançou 03 novos impostos que 
dentro em nouco principlarão a fazer 
entrar nos cofres do Estado conside. 


se. 


, mentondo a“ porta aborto 
pora, uliorioros negosiaçõee, fexondô 
a Alo:anha oforias auplomontares 
que podoriam sor ostudadas polos 


— A creação duma cadeira de es 
|tudns do Brazil na Faculdade de] 


dravela receitas. Para o mesmo. tim, Na noite de ontem, haviam e dos Taveiras rango idade der esperavam e t1es sem chega [espanhol D- Miguel Unamuno o á su8 alindom (1 

aveio recolis. Pato o mesmo, imo olhos maraádos de lagrimas |. À Segundo: pare do espectáculo 10) o Orca: quando” € SE Albocto Bm Drajuleo nradeaavo. Hotels] ssquerta a Tente de Coimbrá, r. dr arte 

'ordem, e tom cultivado as nossas boas haviam velhos frequentadores que sejconstituida pela representação del e s com despesas feitas, no Ayuntamiento [Joaquim de Carvalho. o goveri jo Ingie: 
e o old] AbEnGavam rovivando a sua menfnice.juma peca nova de Sowalbach, tam !portugues no Rio não encontrou atéle noutras instituições a mesa pósta) O primeiro orador à usar da pala: A glez 


Apesar dos preços olovados paral 
Juma recita tão oxtraordinaria, pode) 
dizer-se que ha meses não havia já 
um unico lugar vazio. Já anterior 
mente á compra do tentro, José Lou 
reiro recebia cartas marcando Iuga- 


bem escrita para este dia e que foi 
[muito aplâudida, bem como os artis: 
tas que nela tomaram parte. 

Todos os scenarios foram pintados) 
de novo por artistas que disputaram 
sse prazer e honra, parecendo que, 


hoje realisação, so bem que togo| 
tivesse sido aceite o convidado en: 
tão para reger o professor Mi: 
|gue! Calnion, que, na sua quali 
de de economista, reconheceu tal-! 


val, - 
ocupar-se átivamente . 
das reparações 
LONDRES, 11.—A impronoa iné 
gloso diz quo 08 digoarson do af, 


com finissimos doces, mis os-estu[vra foi um estudanto aspanhol. cujo, 
antes portugueses não deixavam nome não nos ocorre. Falou em nome 
Valladolid. - gos estudantes salamantinos, de cuja] 

O consul de Portugal, sr. Cardita, 'assoctação é presidente: Foi breve no 
fot de uma tenacidade extriordinaria seu discurso, mas 'eloquento. Saudou| 
para fazer convencer os salamantinos os seus camaradas portugueses é fez 


om 'o Brasil, onde o sr. Presidente] 
da Republica recebeu, por ocasião da 
“sua Viagem, verdadeiras  apoteoses, 
que se reflcetiram no bom home do] 
pais. 

Preparada esta atniostora, Innçã-se] 


“a emprestimo, E fogloo o natural, co./f6s, pedidos e felcitaçães pelo sou e frstava do um «portDonhaum 60:|ves ele proprio a ma sogitimidndo |que da parte dos rapazes não havialvotos para que a aproximação entre)Stoloy Balowio 6 lord Curson 
Our o logico” que, corcunda | Eesto' allissimo e simpatico. E é caso)laborar na ressurreição da tenra Clpara versar historia o literatura [a menor intenção do desconsiderar!os dois povos sela cada vez maior Jsint , 
vo, é Dara aqui considerarmos se reslmen-| pano da autoria de..: causou tambem] tomes do quo o governo protendo 


do exito esta infelutiva, ela, por seu 
turno, promova a colocação 
= “emprestimo oxterno, 

Mas não ha duvida que o empresti.| 
mo interno 6 uma medida de altos € 
patrioticos intuitos. Frequentes vozes) 
temos ouvido 'dizer que «o Estado es 
tá pobre, mas o país está rico». Pois 
bem 1º preciso que o país ceda no 


«Depois Coelho Neto, nomeado, e 
tendo aceite, não veio tambem. 

«O dr. plberto de Olivoira apro 
veitando à circunsiancia de ser cu 
Jum antigo aluno do extinto Curso 
Superior de Letras, no geração de 
Teotilo Braga, 'pediume para as 
Isumiy eu o desempenho dessa mis- 
são, para. desviar o caiporismô, o 
enguiço que não deixavg dar curso 


ocupar-go mais aotivomento com q 
probloma dás Foparaçõos, O «Timos» 
lou tado do, governo que go 


Stlamapea. Os aulpgãos eram ds de'Respondeu-lhe o estudanto português 
Valladolid, que não consentiam que!A. Climaco. Foi vibrante no seu dis: 
os portugueses partissem. curto e fez arrancar á enorme assis- 
Mas chegou, finalmente, o momento fencia prolongadas salvas de palmas. 
lem-que o comboio, conduzindo a nca-| !Depois, soguiu-se-lho no uso da Da 
demia portuguesa, entrou na «gare» Javra D. Miguel Unmuno. O discurso 
e Salamanca e, apesar de todos - os dêste catedratico foi formidavol pelo 
[salamantinos estarem um tanto desc estilo « pela eloquencia. 
pitados, à recepção fot calorosa, Na Os mais afamados escritores porta 
gare» encontravam-se, além da Ca- Sutsos foram citados pelo. notavel 
mara Municipal (Ayuntamiento),  re- orador, que em todo o seu discurso 


te não teria sido um benctício a com-|excolente impressão. 

pra do edificio pela companhia dos] Era perto das 2 horas quándo o 
olotones para o vermos agora mumppúblico saiu, repetindo-se us chama 
prilhantismo novo e nas mãos delas aos artistas, as saudações, os vi 
quem pode fazar dele um belo e quas!| vas, que mais comoviam e, Impressio- 
único teatro de uma capital. Já, naJnavam os velhos amigos e «habifués»| 
bilheteira, nquêle osconso mal tlumi [do teatro. Depois do espectaculo, res 
nado, não sê vê, com sua pera bran-|lisou-se uma ceia intima e confrater.| 
ca, 0 sr. Carlos Borges a carregar nos|nal entre os artistas; a que presídiu 
Solos dos bilhetes de favor já o pao sr. José Loureiro, tendo á direita o 
oo de entrada não é um sujo rectan.| velho actor Eduardo Brazão e á es 


oo: 
França á Alomanho 
los boa vontedo da Ítlia om o00s 
porar com a Loglatorra, 

O «Daily Muilo dis quo o oenfisoo 
dos oraditos alomãos no tro 6 
quo polo 
paraçõem—(R,) 


o problemo das ra 
Excolonto soria mesmo que 0 om. E 


« prostimo. nteimo tivesse uma. tay co. preseitada por todos 0s Seus imem- demonstrou ser um grande Amigo de 
promo o ao uma ddoca|Sulo com ornamentação do moscas eJauerda a aciris Palmira Mastos. Tre | sua ideia ce iutordados civis” o mlilares, Portugal Os Estados Unid 
aisnentavoL o emprestimo. óxtoro.| Para onde deitam as portas do bolo)caram-se brindes tendo falado, entre]  y. ex* aceitou? colectividades com os seus estandar-|  Seguiu-se-lho, em mome idos ente. os Unidos 


outros, André Brun, Mario Duarte, 
Rafael Marques, tendo agradecido Jo. 


Emprestimos, em semelhantes con-/quim- tes, estudantes e uma avalanche de draticos portugueses, O sr. dr. Jon não estão dispostos 
A obrá realisada 6 imensa; para 0) 


— Não posso, eu virtude de, por 


aições, não so fazem som pretensõé : quim de Carvalho, que num pequano| ç 
ai E atu, em ordeaça) A Ob elo 4 co ar OD Gammnto poucas ms Cent ma rasto partia, tr uma a pd Ca a perdoar | 
amados. para se desvanocar com . as] ão chelo da espolhos, com sofás ver palavras. situação deicada, por que-não faço fodas am Seo raiar "uma formidavel ovação. as dividas francezas 
oevaçõos dessa espocio  realisadas|MeMos é palmeiras, pelos cantos. Tem) .. parte da -Acadomia-Brazileira. para Conan] Lá fora, no pateo, O «ortodh» exe. 


y 


qurante o tempo da monarquii 


Optiing serta que nos governassemos 


om a prata da çasa, o sobretudo cof 
essas importancias co) 


ouleo dia o sr, 


estrangoiro, por mera descontiançã, 
cujo total avalia em-emais que mihá 
res do contos». 

São milhões do contos que estão 


s6ra, rotirados á economia nhcional, e] 
6ssos milhoes de contos, regressando, 


idoravois que 
dr, Eduardo Burnay 
atlmava que foram depositadas no 


o dobro do fundo do antigo. José Lou. 
reiro mandou deitar abaixo, furar, 
arranjar, embelezar. A luz cae, clara 
e forte, de largos «platonds». A um] 
canto, um simples é cuidado «bar» é 
americana; à outro, uma bilheteira] 
movel, adaptavel à umã das portas, 
[como José Loureiro tem noutro teatro! 
do Brasil. 

Na Sala de espectaculos não tos mo: 
nor à trinstormação. Os camarotes, 
forrados de «grenats, fazem brilha 


m 


ol 
a 


mM 


ter.so. 


Segundo informações que temos, a| 
companhia que hoje 
espectaculos normais do teatro man 
a alí durante três meses, se 
guindo depois para o Brasil. José Lou- 
retro conta fazex, passar pelo seu tea- 
tro todos os artistas e companhias es. 
trangeiras que seguem para o Brasil, 
podendo Lisboa contar desta vez com| 
belas é verdadeiras noites de arto. 


inaugurará os 


«Roaiisarei todavia, “umá sério 
(de conferências sobre à descoberta, | 
a historia, a litératura, a situação! 
[eoonbmica e diplomatica go Bra 
zil, ote! Isto antes que termine o 
amo lectivo corrente e sem prejuizo] 

imento para 


(dos nomeados . ofici 
[virem em outubro. 
«Sinto-me, 


no eritânto, doente, 
razão porque não desejo me façam 


irem os estidantes lusitanos é clda-| 
de, dirigindoso para o governo civil 


Não assistimos a ésta grandiosa, 
manifestação. Nunca mais“nos ha de, 
esquecer. Com a corifusão da chega, 
da, perdemos de vista a nossa bagá- 
[gem e, duranto duas horas consecutr- 
|vas, andámos por toda u parte, pro. 
[guntando a toda a gente, pela. nosse 
querida bagagem. Em igualdade do, 
circunstancias andava o dr. A. Cit 


'outáva ns maís lindas canções do 


go reeemeram “a bota. vindas... |rástiteimo repértorio. 


Seguidamento, os astudantes portu- 
se espanhois dirigiram-se para| 
po da: Academia Sportiva, onde] 
realisou um «tiro 408 pombos», se- 
guindo-se um «chá» oferecido às di- 
recções do «orfeon» e da Academia do| 
Coimbra, a que assistiram tambem] 
alguns professores e quem estas lt 
inhas escreve, 

Salamancã portouese também 4 al 


ques 


LONDRES, 11/+0 
Pont» dis quo od Estai 
»stão dispostos a rontinciar ás divi- 
dag de gaorra francosta como foi us 
Feança na sos roplios 
Alomanho, visto que o Congress 
'protondo utiliour ssa imaportanois nm 
«umento das ponsõee, O governo dr 
Washiugton 
com a França, a Ital 
oações do quom é oródora para quo 
so proprom para aptiafonor om brevo 


«Morning 
Unidos não 


4 


i om brovo islot 
o poquenas 


a ia pi cocnidr 
e las dono, remeno forads da set fem pela PTS GO) JN [Sebo conto oa, anca doca Ten Ha Tau nc ara do ua emos Map, ) ne io 
din ira de not do cm fee, Cn gr” doa ma. oe tm fomos ec rt a e que 

Em todo o caso, o emprestimo  1n-|toullas estofados, O que toatro algum — Tem v. ex* regido mais cur " sê etectuhram em honra dos ostudan- Mussolini 


forno devo significar para nós 


Anfeio de uma vídn nova. E! mais do| 
6 um compro- 
mísso cuja realisação ddqui em dian- 


quo uma esperança; 


to so impõe. 

“Tosta a obra do Governo tendia 
um serto numaro de reatisações. 
primeira, a talvez, por isso mesmo 


pgincipal Quases renlisações, 6 cons. 


tuída pelo emprastimo. 
Aprovada a respactiva proposta 


+ Job, nom por merk hipoteso admítiro- 
do emprestimo 
n estudado, 
vombinada até com ós entendidos que! 
a devem etaotivar. E, sendo assim, po- 


mos que & operação 
ostejo  amplamenta 


da dizer-se qua úpenas broves df 


nos separam do que devé ser & exe 
êucão do plano governativo, ojabora- 
jo poto sr. Antonio Maria da Salva é 
s seus cologas do gabinete & quo 


presido. 


Chogou à hor om que vai ser pos. 


to á prova ôsse plano, a que deu 


tacilidades necessarias fi estabilidade 
ministerial. O país fez credito no Go- 
preciso agora que o Gover 


Yyerno; 
no corrosponda. plenamente à 
fiangk do país. 


con.) 


As negociações 
entre 


AIRLANDA 


ea Inglaterra 
estão rotas 


- LONDRES, 11, — O presidente 
Dosgrave comunicou ao Duilo Bi 


s0o0n» que tinham sido rotas 
goolações entro os go! 

do Livre o 0 sr Ds Valora, no 
ções que 

preto 
eo (o) 


los químicos & farmaceuticos 


o promio do 10 CONTOS, a» 
(a dinamito do 


Dá 


“pmoontrarom gua 
lb om qualquer outro prodao! 


A DIOL, 
buma odtra pomadi 


s osixo motido para dentro, o ars 


para engorar moveis, «porquete», 


do carros, 


8, malas, oapors 
reios 


ol, (802% 


nos do Esta. 


nos produotos do matos 

no amasio, lastta como 
immpermese 
lisa contra a ohavo, não tom o fando 


Peçam instruções é atos. 
Viga Reagoino Lt, R.B. Mioolaa 19 


old Lisboa tem, salvo S. Carlos. Fio: 
res e multa luz. 

A animação é enorme. Os trens o] 
automoveis estendem.sa- cá fora &té 
ao Chiado e largo do Carmo. «Toilet 
a [tes riquissimas, esmokings» 6 nos) 
Alugaves báratos, uma-multidão que se 
a|comprime. São os antigos frequenta” 

dores dos beneficios, os tradicionais 
amigos do teatro. Parece uma noite) 
do gala. O sr, Presidento da: Republi- 
ca assisto no espectaculo e o sr. An 
tonfo Maria da Silva, presidente do| 
15º governo da sua fundação, mos 
tra-sô satistoíto, fazendo caracolinhos 
na pera, já branca de todo. Num ca) 
marote, rasplandece o poitilho de Vas. 
[co Borges; noutro, o dr. Mario Pt 
|nheiro Chagas, radiante por ver fun 
cfonar de novo o teatro, 

O espectaculo, quo começou após a] 
chegada do Presidente da Republíca, 
perto das 2º horas, foi inicindo pela) 
representação da peça em um acto da] 
autoria de André Brun, que êste co 
mediograto à proposito-éscroveu para 
osta noite, Desempenhado por quas 
todos os artistas das companhias em 
qua 1036 Loureiro tem interterencit 
que eram saudados com entusiasticas 
palmas, prendeu a atenção da plateia 
durante córca de uma hora. Era êste 
ha muito tempo, um dos grandes de. 
sejos do activo q inteligente empresa 
rio; reunir pars esta solenidade ab 
guns dos triunfos da scena portugue| 
sa. Assim o conseguiu. Não houve es. 
pectaculo nos outros teatros da sua 
regedoria, quer em Lisboã, quer no) 
Porto, e assim pudemos ver Cháby 
contrascenar com Adelina Abranches, 
Palmira Bastos, Alexandre Azevede 
30s6 Ricardo, Brazão, Maria Matos, 
Aura Abranches, Rafael Marques, Lu: 
cilia Simões, Ida Stichini, Erico Bra. 
ga, Samsel Diniz, Carlos Santos, Cle-| 
mente Pinto, emtim, todos os princi. 
pais vultos do teatro português. 

No intervalo foi cnorme e entusies- 
tica à romagem ao pálco. Abraços. 
ssudações, a que José Lourefro fugia| 
comovido e modesto. No palco é que, 
as obras forâm mais importantes. O 
velho sobrado, de tempos imemoriais, 
foi todo substituido ; os camarins, for. 
rados de novo, são exemplares; basta 
dizer que só na Instalação eleetrica se] 
dispenderam mais de 200 contos. Mas, 
se o esforço feito é imenso, resta a 
consolação inolvidavel dessa noite de 
prazer e emoção que não esquecerá] 
aos que a via assistiram. Um detalhe] 
curiosa: Guandara-se no teatro o cur 


do] 


te 


vai conceder 


da mesma natureza do que vk 


recebe uma deputação do Cor-| 
gresso Internacional Feminino 
que está agora reunido em Roma. 
Disse que apresentaria na proxi- 
ma reunião do conselho de minis: 
tros um plano de concesssão de 
voto para as mulheres nas corpo- 
rações administrativas —(R) 


o voto ás mulheres 
ROMA. 110 sr. Mussolini 


outros paizes? 


dé vistas para os 


rado do convite. 


A questão do inquilinato 


“A orando representação 


que vai ser 
entregue 


ao Parlamento 


A «Capitalg vai, emtim, entregar ao Parlamento, a 
representação que ha tempos publicou Sobre a necessi- 
dade de acautelar os interesses dos inquilinos, Essa res 
presentação é a consequencia logica da campanha que 
mantivemos nas nossas colunas contra a ganancia de 
inquilinos inescrupulosos, E', pois, necessario, que toda 
a população de Lisboa, compenetrando-se dos seus direi- 
tos e não esquecendo o grande serviço que "A Capitato 
lhe prestou, assine em massa essa representação, 

Em quasi todos os estabelecimentos 
da Baixa, nos centros politicos e na 
nossa administração, o leitor encon- 
trará exemplares da representação 
para assinar. 

Ninguem deixe de cumprir esse deverl Ninguem 
deixe de colaborar numa obra que, interessando colecti- 
vamente 4 população, interessa a cada um, individual. 
mente. 


A todas as pessoas que teem em seu poder exem- 
plares já assinados, da grande representação, pedimos a 
fineza de os remeterem á administração de «A Capitals, 
rua do Norte 5 1% a fim de os “olecionarmos, 


nha desempenhar entre nós, em 


— Seria esta a 3.º cadeira desses] 
estudos que vir'a a inaugurar. Ti 
ve uma na Sorbone, aí por 1910, e) 
outra na America do Norte, depois. 

Eosr. dr. Oliveira Lima, termi-| 
ná referindo que não tem um plano) 
o trabalhos que vai| 
loncetar entro nós, dado o inespo- 


tido numa casa escura do hotel Vito. 
ria. 

Depois de mudarmos de colarinho, 
marchámos para o Ayuntamiento. As 
silas estavam completamente choias 
lo produziam-se ali fraternais afscur 
sos por portugueses e espanhois. 

Um «consejal» Já idoso, secundado 
por dois mais novos, soltavam cstri- 
dentes vivas 4 Republica Eram os 
três vereadores da Camara do Sala: 
Imanea que assim se manifestavam| 
tão oloquentemento. 

Bem se sentia quo estavamos pro- 
|ximo da terra portuguesa. As dívi- 
sões políticas viamse e sentiam-se. 
[nº noite, no teatro, da geral soltam 
sto vibranto viva: 

— viva Portugal republicano. 

E, da plateia, parte outro viva: 

— viva a Espanha monarquica! 

Dopois do concerto que, como to. 
aos, foi soberbo, etectuou-se no Cast 
no um deslumbrante baile e só altas 
horas da madrugada os 
portugueses recolheram os . hoteis, 
fazendo lembrar aquelas noites del 
ebrodios passadas em Santa Clara ou: 


MARIA RIO DE CAR- 
VALHO E BRANCA 
DASILVEIRA ESILVA 
— — (GIESTA) — — 


Temos sobre a nossa estante] 
dois livros que mãos de mulher 
escreveram. 

«Mulheres e Almass da escri- 
tora e jornalista sr.* D. Maria) 
Rio de Carvalho, que assina com 
o pseudonimo de Miriam e «San- 
[gue Azuls de D. Branca da Sil 
veira e Silva, que assina sob o) 
pseudonimo de Giesta. 

À primeira é colaboradora as-| 
sidua de varios jornais, escritora) 
(de rara actividade e brilho muito| 
pessoal, e disíructa duma situ 
(ção explendida na melhor socie- 
(dade de Lisboa, o que, mesmo! 
que os seus explendidos dotes o| 


jtes lusitanos muito contribuiu o sr 


estudantes le 


LITERATURA. FEMININA 


lavra nã Universidade, 


em nome do Governo português, 
'manitestações tão carinhosas quo 


seus compatriotas o a Portugal. 


teressante e mais comovedora foi 
nossa entrada em Portugal. 


sario irse ao estrangotro. 
) 


6 que é a sua Patria. 
E isto diz tudo. 


Rs perseguições 


religiosas continuam 


ligiões. 


(B.) 


'merito, autora 


[não merecesem asseguraria ao seu sensibilidade, 


irabalho um exito de elegancia e] 
Imundanismo notavel. 
À segunda é uma poetisa del 


toras. 


Cardita, quo tambem fez uso da pu” 
produzindo| 
[um patriotico discurso o Agradecendo, 


salamantinos, estavam prestando nos] 


E. a partir daqui, a nota mais in- 


Foi uma loucurã, logo que o com 
boio entrou nas agulhas do Vilar For. 
'moso. Estavamos em terra portuguo 

estavamos em nossã casar Os vi- 
vas à Portugal esturgiam numã grk- 
ltaria ensurdacedora. E 280 rGpazes, 
professando diferentes tdents  politl 
cos, entoaram. dalirantemente o hino| 
aa sua Patria. E' que, para so Sentir) 
[bem o sentimento patriotico, é neces” 


Foram os estudantes portugueses &l- 


'vo das máis calorosas manifestações] 
carinhos, não ha duvida, mas esta| 


y PEDRO MURALHA 


REVAL, 11.— Conti- 
nua na Russia à per- 
seguição a todas as re”| 


Foram presos todos 
os rabinos de Petro- 
grado e muitos outros 
das outras cidades. —| 


representada 
lcom toda a aceitação por parte 
do publico e senhora de fina 


Mais de espaço nos referiremos 
aos trabalhos das ilustres escri- 


propõe uma reunião de 
representantes aliados 
e embaixadores alemães 
as) 
os| ROMA1L—O ar. Mussoliol con 
oordando em quo as propostas alomãs 
pora o pagamento das roparações são 
ingofiolentos, renova a sua proposta 
da rounito doma contorancia do dolo» 
[gados italianos, frencoaos  ioglozos 
[com os ombaixdoros alomãos junto 
das grondos potencias do formo a 
consogair-so itonção diplomas 
tica atoal não coja ogravadaç(R,) 


O sr. Vandervelde 
diz tambem 
da sua justiça 
BRUXELAS, 1.0 gr. Vander 
'veldo declarou que o partido soolo 
lista bolga oóngidera as oltimas pro: 
(postas alomãs absolotamento innooi- 


tavolo devido Á insolioioncia da sonta 
o 


“Marquez de Pombal 


Colocação duma lapide 


“Dogois do amonhã, domingo, peles 
4 bobas, resliso-so “som toda a solos 
uidado, a colocação do uma lapido og» 
momorativa do osolmento do may 
ques do Pombal, no palasio da 
soonlo, 8, exé o gr; Progidento 
Republica assiato É csrimoniee 


Gremio Luzitano 


A direção do Gremio Lasitano ora 
gens associados a oncara 


porarom-s 
Cortejo quo hardo acompanhar a ogsos 
da do Marques do Pombal, devendo 
tomer logar no talhão que na Jan 

rá. designado espocials 


Evitem à Avariose 


Com o omprogo das bisnagas do 
«avariolins preventivo, do eleitas 
garantidos e comprovados polo estar 

oa amoriona doranto a guorrã, 
Dopositerlo “exclusivo Raul Vioiea 
Lid, Ros do Prata bA, y 


mam é 


PE 


HUMANIDADE... 


LOS ANIMÃES somas 
NOSSOS AMIGOS! 


uia nova 
cleção 
protectora 


» 


O que pretende 


segundo o sou fundador, 


a 2 dão ás colonia : 

E é â colonias, c a venda Resolvido o afual, - o 

a Liga Nacioual de Defeza dos Animaes | Dente &'Quro,, de Mecau = Atraclada- um outro pode | Enero, ' F4ZSE PUBLICO que até 81 de 
Viéra até nós a informação do assistencia imediata, ole, elo 1 como cão do Marquez de surgir êm terno | coma Turquia! Buio corrente, pelas 11 herss, 


quo um novo organismo protector 
dos aizimais acabava de constitui 


— Como lá fóri 
- Como em todo o 


estrangeiro, 
«o em Lisboa, a 1./ga Nacional so onde por toda a parte a protesao 
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EM SANTA CLARA 


K HGUSAÇÃO 


antor da morto-do Hachadl) Santos 


Parlamento] 
Nos Deputados 


Ainda a visita presidencial 


«Pomb.l 


Sob a presideneta do er, Sousa] 


tarde polca 
Hpós um conf (o, outro confio 


da presidencia da 
Camara 


Uma surpreza da 


Governo Geral 
de Ângoia 


Egencia Geral em Lishoa 
Eua da Madalena, 287, 1º 


Amuncio 
Fornecimento Ge medicamentos 


odificio desta Agoncia;: co:rocobom | 
propostos om carta, fachada para 

forncoimento de medioamentos a . 
intonsilios para Serviço do Saode de — 


Deleeritos Anlindes e assistencia aos animais está des- *— |Rosa, abre a sessão às 15 e 20, es- ' 4 a ros A 
nos noto; “cole aovolvidima Os outros cumplic:s | né a senão ás 16 = 20 es) gr, Brito (AMAÇhO, SUCESSO | conferencia furen-— |Angols dasanto o avo economico da 
um vos seue membros, o“. Alive-, «Inumoras agremiações dessy na) e Og prováveis inc — |democraticos, monarquicos » com do sr. Sá Cardozo? aliada de Lausanne Ao proposto dovarão indicar o 


imaveis leitores: 


ae de 


-- E' um órganismo novo, do fa- 
to, diz-nbs “aquelo senhor, porque 
«em apenas. dois meses de existen- 
cia, se hem que no espirito dos seus 
iundadores já + 
dum ano. 

E'-necossaria, prossogue, uma in 
tenca ceção defensiva dus pobres 
anmais, que af vemis todos os dias 
sofrendo os peores tratos, por, este 
paiz fóra. 

Em Lisboa só tinhamos o Socte- 
dada. Profebtora; dos Animais, a be| 
nemerita colcslividade que ha. 4 
anos vermt exercendo um encanador 


isso bar mais! 


junto de quem culliemos 6 fureia, quaré toc elas 
(e para clucidação dos nos em edificios proprios, o-até als 
[mas com cemitorio anexo. Procura- 
|mos fazer o incemo que nos outros 
(países, c pretendemos mais, ser na 


peninsulo, num futuro proximo, 


«povo que trate inethor os Seus am 
mais, porque no reino visinho, quo 
mo consto; ha ainda poucas asso- 
'olações de protecção aos an'mais, 
«Delegações desta Lign em bravo 
jtoremos bastantes mas sédes dos 
concelhos, para o que já muitas 


pessoas aderiram. 
— Iniciativa. palticutar ? 
— Absolutamente, - No 
dapintarossado 


ustalé 


auxilio 
au pretende, 


centes 


A audiencia abriu ds 13 horas, 
continuando o genoral snr, Carmo- 
na, promotor de justiça, q acusw 
São. 

O sr. promotor antes de entrar 
no assunto refere'so 4 afirmaçãpo 
de um jornal que afirma ter q Sol; 
dado transmontano uma certa que 
da para actos do banditismo, afir- 
mando que isso não 6" verdade.” 

Depois começa a acusação ao 


o 
ny 


ação dele na rua Açores, rua das 
Janelas Verdes e ainda em casa do 
'sr. Freitas da Silva, parecendo ave: 
riguado que ese 


[Palmela Arrebenta, analisando a| 


réu tinha ido à, 


mos levar aos animais só um fito, 
nos guia: engrandecer » aos "olhos ; 
dos ostrangeiros a nessa Patria, 
“porque o gráu da civilização dê 


casa dessaviclima, convencido dd 
que a «camioneitem iria) ami ter com 
ele. Está provado pelo depoimento, 


filiação partidaria. Os independe! 
fes agrupados estão reunidos nun 
gabincto, emí troca de impressões 
ácerca do "incidente que originou 
jo afustamento dos nacionalistas o! 
2 reununcia do presidenteda Ca-| 
mara, sr. Sá, Caydoso. 

Usa em primeirotogar da pala- 
jvra o sr. Leote do Rego, que para 
eso tim acaba de ser mandado 
chamar ao referido gabinete. Fala 
ainda ácerea “cm visito que o er. 
Bernardino Machado fez a Ingla- 
terra, França e Belgioa, como pre- 
sidente da Republica portuguesa, 
impugnando- algumas. afiqmações! 
do sr. ministro dos Esirangoiros. 
O sr. Bernardino Machado atraves 
[sou as ruas-de Pariz acompanhado! 
por uma escolta de honra e recebeu! 


O conflito. encaminhase para o| 
fim. Cremos que sucede isto a todas 
as coisas flêste mundo e, se não tives. 
semos receio do aventar opiniões .au- 
daciosas, diriamos que sucederá o] 
mesnio em todos as outros. 

Até segunda-feira — que é o dia 14] 
dle Maio, aniveysario de uma revolu- 
cão feita contra uma ditadura — ósto 
Singular «match» de- confusão politi-| 
ca ficará arrumado, para que à his-| 
toria registo quo não vivemos nessa 
data solene sob o mais Brritante e pa-| 
radoxa? de todas as daduras — a da, 
maioria parlamentar. 

“Mas as coisas têm dois-unícos fins: 
aonceriando.se ou despedaçando. 

A actual situação não se concerta!. 
Logo desédaça-se. Aqui o dissemos] 
jantes. do ninguem que 0s- parlamen-| 
tares da maioria nunca se resignaram 


Quem ler com atenção O «Ma- 
tin> ultimo chegado à Lisboa ree| 
cebe de chofre a surpresa gran- 
de de saber que o nosso paiz se 
encontra em guerra-com os be. 
licosos turcos do sr, Ismet Pa- 
chál o 

Não. sabemcs porque o Go 
verno ordenou a desmobilisação, 
não sabemos porque as nossas 
[chancelarias teem guardado se-| 
gredo sobre o caso; mas sabes] 
mos—ai de nós |--que neste paiz| 
de diplomatas de-opereta, do 
palacio das Necessidades-sahem, | 
por -vezes, utrouvailleso espiriá 
tuosas que, só- por bulirem com 
os interesses e presto nacio»] 
nál, nos provocam, em vez da 


preço do ada medicamento on oteme 
“ilio que go propõs fornoser a corãp 
jasompanhadas da gasntia da 5-0W$00 
joomo canção provigoria, Todos: « 
medicamenios e vtons) 
sroguos no Deposito Consrai do Môdis 
jcomentos, em Íando, por couiçs 

99 do fornecedor, om perfeito a: 
tado do conservação, assistindo sem» 
pro á gua entrega O fornecedor ca 


sy, FeSOr 
Estado o direito do requisitar no.tos 
ão, em parto on exosdor ag quantidas 
des que esrvem do baso no concurso; 
podendo, neste ultimo cao, 0 aert 

matonto pedir umo compensação 
[como diferença cambial, honvar 


mas só na quantidade que oxcoder a 
quo 


via do baso ao concurso. 
Os pedidos e trogues oo E 


[gargalhada franca, o — sorrisolmotidos por, intermedia. da Aconcio 
psselo de.umatristesa que puu*| a da Repartição Superior de Sunão 
ge. Eis o caso: | o Higione, condo o arromatanto ob 
“Na conferencia economica quejgado a tor a mersadoria a bordo don- 
ora: se'está-electuando: em Lau-|Ho do um prazo que não padoró e; 
pttme- e-na-quaite fajem sepreitos dor. Auta es ado aposto dr 
[sentar as nações aliadas e o gor| É 
verto túrco, o st: Isiet PAChÁi His opostos Contos sorão seno 
ão chegar-se 4 assinatira do resiimiãos pelo Ditoctor do Dep 
pectivo acordo, declarou Quê polo fornecedor cu quem ag su: 
[Portugal não -o poderia-assinar; 


altas distinções, -como as scotberam! é surpresa: de Derierent à presidência, 
as pessohs que "acompânharam.|da Camara. O “conflito trouxe-lhes as| 
Por consequencia :— diz — essa probabflidades mais provocantes de] 
visita. merec'a: retribuição. |so refazerem - dêsse chegne. Hió de] 

Em seguida “o orador alude ás aproveitá-lo através de-tudo, pór ct 
notícias dum. jornal. americano so: Ma de todas as. conventencias” polit| 
bre a prelendida vendiy-do Macau CAS: Naquele grau. de intransigencia! 


Times: deriórendo- quer o he nada, absolutamente, fará baitar 
representanto  diptomatico não. terf“-so o sr, Sá Cardoso não voltar d| 


nha .provócado à devida. rectifica-'presigencia, e a moral política e q! 
São. Bem hajam os jornais portu: sua propria moralra isso o aconse-| 
Bueses que revoltam contra os lham, teremos então um" presidente] 
boatos de ta! natureza. democratico e- êsse: novo-chequê no 
ma partido nacfonalista será” o-golpe de 
Respondendo, o sr. presidente do misericortia:no aparente Ticordo  que| 
Ministerio diz que o facto da visita houver de ser decidido. 
do st. Bernardino - Machado não! Uma ie ecra Leg] 
à 2 para: anular despíltos — cléger 
je ppegrpesdge dapacios, À aquele Cargo uma alta figura da Re 
o Dipo Pos Spotica. . — ipubrica. Essa figura'6 0' sr. ar.-Brito 
eguidanhente o,5r, Cancela. do Camacho, Fala-se baixo  riester-solui 
|Abrou protesta contra q feição:ção.. Dentro de horas sáberémios se) 
neentunadiiniênte miigoriica: — diz eta terá probabilidades de exito. Falá| 


'do “algumas testemunhas que o) 
Palmela Arrebenta, preterídia evi 
tar as mortes. As pessoas de: fámi- 
[lia do sr. Carlos da Maia e Freitas, 
da Silva, são as primeiras à reco. 
“nheoeilo. Teria. ele em mira condi! 
zir sómente este ultimo oficial para 


aposolndo, vendo se porém, cons 
inintemento isolada, e ás vezes sem, 
o necesario auxiko do Estado, 
Assim, “um sentimento piodoso! 
levantou novas, energias do que re-l — Já.tem, postos de ortro? 
sultou a fundação desta Liga, que Em. breve consegúiremos um, 
é um organismo em perfeita, inde- a dois passos da Baixa, para 03 
pendencia e que será mais uma anfmais quo carecem de tratamen-jo Arsenal o evitar a sua morto? 
sentinela: vigilante contra a grossei- to imediato. é O juri dirá na sua conse'encint 
, ignorancia, fomentadora da pes-| “T'o nosso ancioso informador Termina: dizendo que as culpas do 
“ma malvadez de carroceiros'e pedenos muito, para-ser q noso, Palmeta, São pouco mais ou ms] 
+ autres condutores 'do animais. jornal o interpreto de uma grande nos, as que atingem o José Felix, 
— São Fa da Liga?. "e fratemal saudação da Liga, a to- mas contra; este ha a agravante de, 
— Muitos e varios, todos concer- das as Sociedades congéneres do-ná escada do sr. Freitas da Silva, 
semies ào rigoroso cum) to paiz enquanto ela o não fizer dire- ter disparado um tiro e ter dirigi 
Ab: missão que se. propõe, como pro- ctamente- como tenciona. 1 lido ameaças ao mesmo ofícial. 
mover a formação de delegações) “Terminoua nostá palestra, e 9, Sobre, o réu Messias, diz. não ha 
pas sédes dos concelhos destinadas sr. Alfredo Ferreira prometenos!:/er «duvidas; que foi um dos trinu 
a-fecuhdar-a sua obra, instar pelo para breve mais esolarotimentos in- lentes. da «camsioneitem, eum dos 
cumprmento das leis vigentes cobre toressantes ácerca: dêste importante Promolores «da prisão do er. Chr 
& matória, - reblisar «conterencias, (assunto, que muito bem, pode vir los da Maia. Contra o Cipriano dos 
estabelecer esvolas-de educação oi: a representar:no, futuro um padrão Santos não encontra no processo; 
a e profiscionap, hospic.os para de aferencia do grau da nossa ci- nem.nos depoimentos des testemu-" 
animais é postos "de socorro para vilisação, inhas, indicáões” precisas sobre a! 
Sua: acção no 19. do ouiubro. 


Jum povo avalia-so pelo modo como| 
ole trata os animais», 1á disse Ale-| 
Ixandie Humboldt. Já 'vê, pois nd 
qua vimos: 


8 flsor'o por um medico, oomo.pe ] 

Perante a surpresa flos-repres rito de desompato, sendo diaso livra | 

sentântes. da: Inglaterrá, França e|do sato, ge bouvor projuisse quer por 

outras nações, O'sri-Ismet Pachájacidontes de visgem, maa asandicio- 

explicou: pe mto, má qualidado- oa islados, 
yportanoi 


—aPôritugal'ainda não firmou e doduzic ua tofalidado no 
jo armistício de Mudas. Como| do fotari 
icansequencia ainda se encontra 
em-guerra. com a meu paizlo - lia peaso nãosuossonte a. 
tp | AS. tatoo, onixotos e desposas de 
Como é naturál, esta declarar soondivionsmonto sorão por qontado 
(ção causou espanto entre gregos forncosdas e os acidos dovorão-vir , 
que. lá estavam — e troianos ayolvidos em oró. Z 
que as oitros eram. Todos os caixotss trarão ums note 


do.quo contivarem o us faotaras serão 
Era-um argumento inesperado assadas er triplicado e remetidas 


da “ren de divontntacl isto 


APrimalngleza 


À Tnglalerra 


Vasconçelos. Deve ter sido elo tam. 
bem um -dos assassinos daquelo 


a casa do-sr. “coronel Botelho do! 


(das miiores. tor! 
ia, réig'ofa, 


[atunitado, por onde hão de passar a! 


sensibilidade ofendida e a necessidar| 
de, daquele partido voltar ás Camaras, | 


caixa de surpresas destinadas a| 
divertir os conferencistás! 
Todos sorriam. 


4 Do Ciríaco Ribeiro está' apurado, nu e-irrespontdivel, pelo pagueto.que-trouxor a rmosoados 
: Ultimas representações O ROMPIMENTO -: | assista á.morir doer. Cartos| /Os nacioniaistas -reunem hoje. Trat Portugal “em guerra, com alrio, - "5 
Eve a da Maia e das outras viotirhos, titse ainda, 6 claro, de estudar a, sai: Turquiar Nem: -que'.o' cHapeu) O Estado -roservaeo o dísbito de, 
NO SAO: LUIZ. tendo perionsido & escolta que 16 da a este hêco- estreito “de tim assás! vermelho do sr, Ismet fosserumra es assinviho convior, náo!taser a sája- 


lonçãos| 
A 


lação dos mediósmontos: e 
atensílios - encontramso patonto nesta 


k a E sd Ko sem à que tica sob a ameaça de vo.| |Agencin-tados os dias uteis, És horsa 
ESTE TOR txoudos » | oficial, segundo o depo'mento de all 0. qr Jóji Chindesas acrescenta latiisarse antes de so desagregar e Petite agora conhe O inexpadionte, 
near Ele Gomas:— isa soviets-um:praso-para . |sumas testembnhas, Ique sô trgtá:do uma :mani festação 18: discussão do convenio suafricano.| JUS dá di Dani Pos Pan ra atual]; O-Sonsarao para fornecimento dos) 
lebre noneeta A BONECA explicações O véu tambem é acusado: de int li que lerá dado, tdo o cunho na | temos que os nacibnatistas voltarão.|Sf+ dr Domingos: Pereira-atuall sy artigos 6 aberto simolton: 


subordinação e deserção: 


Gional; é términa fxaltando a gran- 


pois, Camara, mantendo. aquele cri-! 


titular darpasta-dos Estrangeiros, | 


fem Losado, Líoboa-o Londres e 08 


LONDRES, 1-0 sr. Hod. 
lgson apresentou “já em Moscoi 
jao goveano “dos soviets a nota 
ingleza que foi -enviada “pelo! 
[marquez .ds Curzor. Hodgson 


O Manoel-Cambo é um dos mar 
rinheiros, que voltaram para a 
«camionsiten no Corpa Santo o um 
dos: que foram a casa de Caros da 
Maia. O sei reconheiimento foi feil 
recebeu ordem para se não resjto pela testemunha Clara da Sil- 
ceber -satisfações completas den-|va- O José da Fonseca. é acusado 
tro “de 10. dias abandonar: Mos-|de ter roubado ao coronel Botelho 
cou -com -todo o pesscalda sua/de Vasconcelos o tabaco, tendo 
missão sem demora de qualquer sido este facto presenceado por va: 
especie, rias testemunhas. 


fenio obnoxto de considerarem as pro, 
postas do sr. Antonio da Fonscck co- 
mo apenas virtualmento aprovadas e| 
depois do autor do requerimento aba 
fareto declarar ú «ingenuidades os] 
clrcunstantos que não teve 0 intuito] 
de melindrar aquele lado da-Camara, 
mas tão simplesmente abreviar ? dis | 
cussão- dos orçamentos — muito lou. 
vavel holocausto aos . interesses da] 
Patria. Tudo muito comovente, comb 
estão vendo. 

aaa 


Quem será o autor" dy sur-)propostos recebidas nesta A goncia 
presa IP [sorão-enviadas para Loanda, à, fim de 
Queni se «esqueceu» de'fir-lali poderem- sor apreoiadeo ctá L'de 
mar a; paz com a Turquia? julho-proximo fataro, 

O quê. fazem. os.nossós. diplo-| Lisboa, Bide Mrio do 1028; 

matas ? ig A O Agente Goral de Aogol 
OL fundo Jo pula di (9) Zomaz Fernandes 


de fgura, dofmangiez como precur- 
Ee” dos pretoiágiia Ibendago 

É Ex Er j 

O sr, Camicelo: db: Avréu; mão se| 
[conformando: comi! “as “explicações, 
declara que põe dé pante o ponto de) 
vista das artes e dos defeitos de] 
[Pombal. Os seus reparos são espe- 
cielmento contra a feição maçon 
cai das pessoas que compõem à cor 
missão organistidora da homenar 
gem. 


SALÃO'CENTRAL É 
Hoje Soirte-ás. 20 | horos.Hojo 


“op DENOVO FANTOMAS 


Fstraordinaria pelionta de aven- 
0X 


citada pela com Fr 
2) adeios 40 partes, 

“Adiuizavol intoiprotação dos ar- 
Alitas 


À enportação do batata 


Os réus Anjos Baptista, Cipriano| 


EDUARDO ROSBMAN 
EDNA MORPEY 


Um barco inglez 


dos Santos e Eduardo do Almeida, 
não. resta a: menor duvida. que fo- 


O orador termina dizendo que à| 


Os independentes acabam de rev 
nir. O deputado Agatão Lançk  pro- 


A's 18 horas 


No comistoriado dos abustecimone “ 
tos, roonia hojo. geonda namora de 


vai proteger transladação não" se pode fazer po-| pgricaltores do Ribatejo, para assemt 
js á DOz que se nomeasse uma comissão y rd 
: "outros barcos contra jam inulantos da ren [raruma igreja aberta ao culto sem) para resiisar junto d& maioria e dal, O conselho de ministros reuntu ho-jtererm, coth o ar, comisincio, na forme 
SH rem mp] a esquadra dos csovieto» ' |(Qntssma e que estão gre prévia autorisação do gr. cardeal|minoria nacionalista «démarches» ten.(Je DO Ministerio das Colonias, | tra-ldo exportarem todo 0 ox9sssp do pros 
séria o 8 comprometidos nos crimes da noite paia dentes a resolver o -jntrincado caso, ando, segundo a nbta óficinsa, dedução de batata soim projnizo para « 
À se aério—O jogo idos pa” LONDRES. 110 sr, Meneill]tragioa. Segundo declarações fóttas) “ Seria inteerssante que . esse partido, Bssuntos administrativos! Delas pas-|basteoimento do mercados 


nhoos + 
No Prosnaxa 


|U PRINCIPE. VERMELHO 


Sensacional drama om 6 partos, 

com interpretação dosartistas AL À 
À) PERTO CArOZAr BARRY DE 
KR] LUON o NATIA PALMA. 


subssgcretário dos megocios e: 


irangéiros declarou na.Camara) 
dos. Comuns que. o.goveêrnto .ti- 


z 


eles nos autos, demonstra-se 
efaramento que quer. maton o sr; 
Machado Santos ho Intendente foi 


ga 
1 


3 impi oferiu a ser 
nha ordenado a partida para a º Abel Olimpio, que pr 
costa da -Murmania: do navio de Suinte frase: 


O'sr. ministro “da Instrição d'; 
que “a comissão no representa, d 
maçonaria nem jqualquer corrente 
política, mas o st. Canceto do] 
Abreu sustenta que os comissionia- 
dos, ú-frente dos quais está o sr. 


guerra Harobell para -proteger 
Jos-navios inglezes contra os nã»| 
vios de guerra dos soviets, ten- 


do o comandante desse navi 


«A sentença a dar ão gr. almíran. 
to 6 estam. E metendo a ama à 
cara a destechou. : 


jo| A audiencia foi suspensa em so: 


Magalhães Lima, «ão reconhecida! 
mento maçons: t 


es é 
O sr. Carvalho da Silva. protesta! 


chamemos-lhe assim, vá, Jograsse a| 
[solução ambicionada, deixando o sr. 
Sá Cardoso em calças. pardas. Mas| 
querémos-crer que perdem o seu tem 
po. Para essa comissão foram “no 
meados os srs. Agatão Lança e Ari 
gão e Brito. Deus ponha virtude. no| 
remedio. — 

- aa 
O sr, Cunha 1.ea! vai para 0 estran. 


tas do Interior, Guerra, Marinha, Co- 
onias, Comercio e Agriciltura: Apre- 
ciou os pareceres dos. ei da-co. 


missão encarvegada-de presidir à 1i- 
auidação da frota merci 

do. O'sr. presidente do Ministerio deu, 
conta das reclamações Votadas nos) 
comícios. publicos, untiniamento 'rca- 
Nisados em Lisboa e Porto, contra “| 
carestin da vida, confiana ao estudo 


te do Esta- 


Segundo. informações cus cons 
lanimos obter, indo o quostho-oãe 
ficou resolvida, dependendo do ama 
outro. rennião-“gom 0.8rs mioistro da 
Ageionltor: 
"Sabemos, «porem, -que na reunião 
ão. hojo ligou assonto:ponco molsios 
imonca-o arppiate: 

“O sr Oo sario autorisará a.ex* 
portação do. bafata paro.o oxtrangeic 


j ida. ! -p ãos respectivos ministrol o materia Todaçdo o momento dum que no nesse 

= |recalitdo distruçães para usar da EU contra a invasão de projectos para |geiro. Obteve a solidiricdade para ajdos resperue da vendi 
90000000 00000000] força se isso fosse necessario, + Jo periodo de antes da ordem dojsua posição é safaso. Como sex» é neto com o E GR eine 

| | E ; chlia é vequer uma contra-prova, | Assis fogoso, a sua partida não desa na união duroa caros do dossboras 

5 QUADRONAL É im |Conferefcias fon nine, feia qua 2 ari or ns miraneno e ou fu e 

sh fi 8 º ca haver quorum. nm E! a convite da Camata Municipa/o sr, oomisanrio e os agrionftorenfo: 

S Polerora espocifico alemão ' o N 

9 gri y Na Facultads de Letras || Posta a acta 4 discussão, o sr.y 4 atitugo du maioria perante as mi.[de Braga que o sr. minfstro do Co. |por vezes acolorads 

s Ipzs Josó de Magalhães expressa o der d imercio parte no rapido | de amanhh ido, 

SCURA | Romatsmos aguios ÉlFoi fechado e selado UM) agr, pisero,retiso bojo, polos é seio. do ue nela figurem testar ra do franca transiencia sim fpara 0 norio acompmhádo dos en] [Jyg$ão (CÍVICA 

cíaticos , q 0j a nsigencia.  Assim,| par jo, acompanhado dos en- 

õ Novralgias 2 «comboio» mento as declarações do «leador»|sempre ficdum pouco destorçado o|genheiros srs. Conceição Parreira e! n 

O Unicos importadores-Roqueda Jonse- & A á quinta conforensia sob o toma «À |enitcratico sr. Dómingos dos San | Solar dos Barrigas». Se essas falan-| Henrique de Assunção é do chefe do) pcjmgago bojo, pelas:21. horas, mt 

Sonia Vindo Wbnon Ro EG] A poliola asgoltom polas 1b horas) fáatos da bistaria moderna o contem [tos áccrea dos incidentes naciona-| es minvsculas de oposição se reliram|scu gabinete se, Tavareá Férceira, al ) 


GDepasitarios centrais-armetia Inter-O |ara 


nacional, Re do Ouro, 2.8 
00000000-0000000,; 


Gi arando.variodadods biihatyy 


pelo, corroio mais $20 para 
togisto-—Tolofons 4020 Horto 
PEDIDOS À 


F. Silva Gama 


Rua d hmparo, Bi- LISBOa 


«comboio» ingtalado nó roa Al po 
'vos Correia loiras N, Ao, 2º, proxi* 
mo & Administração Geral das Cora to o tema da gua conferonoi, 
«sios e portenoente-a Oasloa Pereira, toada o valor da histotia no dou pai 
mais.conheoido palo «Pereira Bonito») O orudio professor, ao terminer, 
A “prosipitação como foi isito lfoj muito comprimontado por grande 
posalto doa molivo a que ato fosto numero da profssgoros o estudantes 
esnstatado o flog: to, ton As 
Gido no. entanto aprehendidos varios| o "isisitam é ana oontoronoi 
utensilios do jogo tais como: «raquotx 
am pano vorde, uma cornoa 6] 


ego 


à policia para vigiar constantomente| 
a aneorsal do Olub Olympio, na sua, 
[dos Qondos 


Simões Bayão. 
(Laureado pela Escola do Paris) 
Doenças da boca, cirursla, protnses,| 
« ortodencia 


Largô de S. Paulo 194º 


monto enteogar ao-presidento da Oa 
mara dos Dapatados a ropresontação 
Jom quo podom que É grando aot 
Angela Pinto seja: oonoodida um 
pensão, Os artistas foram rocebide 
pelo er Sons Roso, quo prosidi: 
endo-lhos pormitido trstar do 
to na acasão de sogando-foira pros 1 
ma, visto nor impossivel fase-lo hoi 


lista e Sá Cardoso, 
mA 

Por seu tuo, o sr Carvalho da 
Siva declaró que a minoria mo 
narquiea considera, esse conílicto 
te natureza-moral e não de ordem, 
inerantente regimental. -. 

Aprova-so a. acta, passando à 
votação dôs eapitólos, já discutidos, 
lo orçamento do Ministerio do 


no 4º juizo de Investigação Crimi- 
nal, como testemunha num proces- 


O sr. Julio Ribei s de toy 
estranhado à constante e acentua” 
à ausencia dos aninistros nesta, 
Camara, profestuu inergicamente, 
ontra 9 faclô deveras tamentavel 


tambem,-cno Troia. 
Quo Deus afasto a ameaça 


de, nas costas de Penicho e Pas 
[uis, inumeras chacupas francesa 
endavem pescando iagostas, 

O sr. ministro da Marinha prome- 


teu adoptar imediatas e energicas] 
providencias, mandando fiscagisar] 
costas portuguesas ando ss está 
xercendo essa pesca, 


como representante. da. provincia 
le Motambique. Pediu ao ir, pre. 
sidente para comuncdr ao sr, m 
nistro das Colon'as a fimeza de vir 
1a proxima sessão à esta Camara, 
fim de poder ocuparse perante < 
es da qu de Moçambique 


fim de verifizar se o porto do sitio 
de Cavalos de Fão pode ser adaptado | 
a porto daquela cidade. 


..* 


Conterenciaram hojo demoradumen- 
te com o ministro das Colonias o Alto, 
Comissario  em-Moçambique, sobre 
assuntos respeitantes an convento luso | 
transvaliano, o o senador sr. Vera, 


rio para tratamento dos doentes e de: 
ntecções. 


lo una relação com a 0% 


Assooioção dos Caizeiras do Lisboa, 
ns tua Antonio Moris Cardoso, nci 
sos, do propaganda da União Cryij 
o», om que usarão da palavra 09 68 
áre, Antonia Sórgio, Jaime Cartesãc 
o Josó do Asovedo Perdigão, falande 
esto oltimo ar. sobi 
«A situação economioa portcguest 
tia do vida; 


Soluções mediatap 
4 ontrada é noblios 


baé A trabalho, q . |Crua, que pediu a adopção de rapidas 
ue O Todo isso bem como o mobilisrio| Angela Pinto trápaiio, O sr Xavier da Siva, unico o everis mois para aeetar a) MAQUINAS DB ESCREVER 
AS llauo 'rexestia siausa foi hojo do tarde) Dopois da rounitonojardimde | . No-Senado .|rembro do partido nacionatista epidemia que está grassando em Ca) go 4 
ALOTERIAS jemgrião mama carroça para o Cover ivorno do teatro S, Lais, os artisto - que sé encontra presente, come oulho Verde, Entto às tcailas púlidas | NOVAS o usadas, Roparaçãos a 
É É dramatioos de Lisbos, em grand: | O sr. presidente consultou o Selpor deciarar á Camara estar ali|tigura o envio de uma brigada sant.| JoroSbmiraa fora aos 
Fornece para revender dovem prossegair as raegas|nomoro o/facompanhados do-vários )nado no sentido do se com anforisação do ceu pantidn[tario, composta de magicos. é enter) qua CAUAROS a 
PREÇOS CORRENTES boios tendo sido dadas ordena |ngoritoros testrais - foram : ao Pasia: [io Ribeiro scr autor: o Camo nacionalista mas sra] Meiros é dotada do mactriah necessa- cada do Duque, 3, 


=: (Juuto so Rocio) 


à cossão continua, 


O BARBEIRO EM CASA 


pela manhã (VIDÉ A 3º BAGINY 


mio mina A CAPIYAL 


Z 


- CAMBIOS : 


Foi cassada a licença á casa José 
Augusto Dias, Filho & C.º, 
do Port» 


O «Distio do Governo» poblicon| 
ontem a seguioto portaris: 
Concedendo o artigo 24º do docroto 


MUSICA 
no 8849, do 01 de Ontabro de 1023 so] 


Recifal Beatriz Coriêa 
ro” das Piosnças 4 frcaldade de] 


Na proxima segunda-feira, 14 do cor-| proibir o oxeroiolo da 


5 mstodimtõa 


DE LAUSANZ 
O assassino 


dos delegados russos 
procedeu pôr suê conta 


LAUSANE, 10--Conradi, 6 
autor do atentado contra cs de: 
legados soviéticos, é natural dá 
Petrogado mas de família suis:6 
antigo. oficial russo que voltara 
ha ponco da Ru sia P eso de. 
clarou querer vingar os seus pais 
assassinados pelos bolchevistas, 
No seu domicílio foi encontrado 
uma memoria explicando o moli- 
vo do crime, Ahrens Eucrimina os 
aliados com o protesto de estes 
lançarem a suspeita na declarar 
ção Russa, e censura a nig'egen- 
cia das autoridades suissas; 
acrescentando que os soviets ti- 
lrarão a consequencia necessaria 
do drama que aciba de se àz 
senrolar.—(H) 


Movela Scasgo 


MUMIA ASSASSINA ?— Por] 
Augusto Ferreira Gomes, 


Teatros » - Musica -- Cinemas 


] 
cias poderosas se movem sob cs] 
saias das artistas que ormam as| 
prateleiras do Teatro Nacional 1 
Quantas sufocações va ter o pobre 
[ministro do Comercio!! E no [im, 
vêrse-ha, que tendo-se movido o 
céu, a terra, o Parlamento, a Im- 
prensa, u Academia de Seiencias 
E outras altas influencias, a refor 
ma do Nacional será obra falha 
tambem, porigue os maus e inuteis 
elementos, ficarão agarrad:s esmo? 
ostras no casco do afundado Teatro 
Nacion 
E por hoje é o que ha. 


alfredo Henriques 


E! o proximo di 

Ircatro  S Luiz a festa artist 

tono Alítedo Henriqnos, um des melho- 

res elomentos da companhia Armando, 

[ão Vasconcelos. Representa-so a velha 
opereta «A Mascottos, om 

jo “desemp nha o principal 


I 
a 


Homem -de sonho, insigoific:nto | 


ela fosse desmentidu para chamar. 


'mos a atenção para este facto va 
imal, do que se promete ao publico! 
e do que se lhe dá. Em fevereiro, 
nãc era nada... jolso, era aquilo 
| tuto. 

EscasSos meses depois procedru- 
2 a um balanço do que foi a época 
do primeiro teatro de declamação 
| o que eram os projectos não of! 
ciais mas oficiosos dos que dirigem 
naneta casa de espectaculos, mê-se 
rain aqua que lombou completo 
toda a tentutiva. Fecha na segun 
dujeira o, Nacional, que lecou à| 
Scena, é claro além das peças de 
fundo classico, uPrei Luiz de Sou- 
an (udaptado), «Amor de Perdi 
cão, e uvelhosm (adaptado) e q “& 
price da uVisinha do tado», os sri- 
ginais Viriato», «Parça do Cium? 
e em 1 acto «O homem que passam 
e o úPassado». Traduções deu «O 
leque de lady Margarida», «O nua 
de é tão pequenos, «Mister Wu» e] 
e «Comediante, 

Foi pois mortiça e sem uma nota 
eressante u época que decorreu, 


Medalhões 
fiugusto Melo 


obto é nó elmo Angosio Forroica, 
ão lola 4 maloro 
 - principalmonto| 
“borons da lite-] 


ator 
noi 


não 
6 cricr uma novalu. Pode-se, tó com 
palavras. fager-am bom sogoto, uma. 
admiravol eronios; é impossivel, 
aginação f-ger “ama boa novela 
a forma é a etoliotten. A. «toilotes 


2 Pa 
Gisar 


vô 
do, exportação, 
rag. jerogalorid 


pão podo d 
desformo on no corpo que é, 


rosto q 
pisado E 
ra Ferreira Gomos consogaia ronnir 
“qualidades: aserovo. com um 
atoo-irgaco, modorno, 
nho do opio=o 
Coro. fantasi 

ora-ndo po  ortando Amb 
jogando com os confitoa quo empolga 
com “os desoncts. quo prodssom 
Deontio 


Cartaz do dia 

NACIONAL Atas 

AVENIDA — aºa 5 

POLISBANA — a4 9 

APOLO? 915 

S.LUIZ— 4% 9 — «à Prima Ingloro» 

EDEN—A" 

[COLISEU —ás 20,90—Companhia de Ope- 
7 eNadimo Batheri di 

GIL VICENTE (4 Graça) — Douiingos “Vo * ; do 

qoauades o quintos, wa Y-cá tomada Vitorino Maximo d: Carvalho Quimarães 


Animatografos 4 


noelonê! K 
Monde o Governo do Republica. Por. 
ministeo das Finanças 


Lêr na 4º pagina 


“O meu chingz” 
(Folhetim da Capita!) 


or quo sit», toda a sua obra, 
convulso, claro-saoura, 6 extranho, com 
eonguinolismos qua Improssiogam, con-| 
eguo fixar-o nã momoria dos que o 
com, como num «clichês. improssionado| 
[com magassio Quantas vozes pretendo. 
[mos arrahcar do nós mosmos nm econa 


a: 

apel. 
EE Aliredo Henriques, a fim do dor & sms] 
esta am soentucdo cunho artistico, está 
Coisnisando "um noto de variedades am 
8% tomarão parto tmogntcos elementos 
artísticos, 


Augusto Meto pertence ao rt 


mero dos bons artistas da camada. 
de hontem. Eº hoje um excelente 
professor, 'cavaqueador emerito, é 
ensaia ainda com conhecimentos 
guelhe dão a sua sabedoria ei 
longa pratica. iz 

“Ornamento do Nacional foil 
biscar para sua festa um velho 
«original de Gervasio Lobato pelo| 
que só boas refereicias merece, 


Nota do dia 


Publicamos anteontem uma no- 
“ici transcrita, por inteiro de um 
numero do «Diario de Lisboa» de 
fevereiro passado, referindo-se aos! 
Projectos do Nacional para esta 
temporada. Devemos declarar que 
5 informado» teatral dêstexttosso 
Présado colega é o 51. Nobre Mar 
tênis, que alia a estas funções «s 


continuando o publico.a afastar-se 
ostensivamente do que devia ser q 


Conferencias da R.€. 7.7. 


SALAO OE ("it At— Praça dos Restas 


radores, «O Principo. Vormelhos o 


No proximo domingo, 13, ds 1o horas) «O novo Fantomus», 


nosso primeiro teatro. 
Devemos no entanto ainda escla- 
recer: u quem confronte o que: se 
deu no Naciónal é o.que Se proy 
na noticia que “anteontem 
tlicamas, referente ao mesmo be 
try que esta veio a lume oucndo 
5 começou a sentir a arsessii tdo 
(de terminar cou o estado, dissol 
rente em que aquele teatro ia cair. 
cio. A notícia com todo uquele es- 


uma espécie de balão de ozigen 
ari: péuco valeu ao doente. 

forma tem de vir. A solução, procu- 
lra se. Nem mesmo as alarmadas; 
noticias que por coincidencia-pare- 


4e secretario do Teatro Naciowal. 
D.belo menu dado «o publfto nã? 
45 desmentido oficialmente, mem 
fowve cartas aflilivas como « que 
ontem publicon « «Capital» assina. 
“da pelo nosso excelente âmigo e 
atministrador do mesmo teátro, o 
sr; Augusto Pina. 

Quiando publicamos a noticia ti 


iam escritas pela mesma pessoa, 
Ipubticadas no «Seculo» e uNoticias»; 
de hu dias, devem, sustar o neces- 
sario acto benemerito e puramente 
nacional de se acudir «o Asilo do 
Rocio. º 

Este alarme sabe-se bem o que é, 
Os interesses... prejuizos de tam: 

famílias, elo... sab 


E ete. 


A reli 


ão ma Associação Comercial dos 

tas a VI confezência da serio pro- 
movida pola Associação do Classe dos| 
Trabalhodores de, Tostro. Fº conferonte] 
Xorburto &Aranjo, que versará o 
«entro pelo publico o contra o| 


li Mario Duarte 


“Roatisa-so no domingo, como já ammn+ 
sto mo Retanrant a alarratio | al 
mtoo que um urapo de. amigos. ofereco) 
EP gostos tautral er Mario Duarte, Ba 


OLIMPIA—Rua dos Condos, 

CINEMA CONDES—AY, da Libordado 

SALAO POZ--Calçada-da Gloria, 

CHIADO TERRASSE — Rfa Antodio, 
Maria Cardoso. 


Uma-noite de arte 


A epora Carmen: amanhã no) 
Coliseu dos B'craios 


jaot, nO “escrever a sua opata «Car- 
|moid, Guo “amanhã ;vao à ceno, om pri. 
moira Feprosentição o 9,4 racit, par do 
assinaturo, no Collen dos Kucreias, dea| 

ando lírico “ama das — melhoros| 


[talinoa, Leitão de Barros, Gueces Vaz. 
Rofáol Mbrques, Eloy do Amaral, Gil 
|Perreiro, Gtçe to. 


Noticiario 


os 
(eaveiã, do Irosoara., 

com. facilidado notavel;'o destas dus 
oninsias 

o portá- 


Poitugal 
pretos 


Riga 
ee mena 


mogaitios  opora tocm iam desempenho, 


notabilissino. ; 
Tod, a gonto deve ff, pólá, ao Colison| 
ainanha vor a melhor o náta ulogeo opo- 


do. 


gare 
laônça dos representantes 
do Beseil, ta 


| via ourioaidado 


ARTE 


Exposição 
Guttman Bicho) 


A exppaição £o ilustra artista br 
loiro Guttmao Bicho, que foi ins 
no dia 1 ds Maio com a 

plomaticos 
sido maita visitado, 


pertond: 


«Rosoita- em. flora, «Volha 

à, «Sol Braúdos, «Estado para 
o dia asul». o «Dis chavogos, auton: 
ticas obras-do artes 


Ateneu Gomsrotal de Lisboa 


No prosimo. dogiago, 13 do cor. 
cento, rosliza-so no Ateneu Comeroi 
do Lisboa uma sessão solono pars 
distribuição do premios do campos» 
onto do bilhar. 

Dopois reil gro um bailoque, 
cômo todos os que tesm lugar no 

aor animado o brilhante, 


aus elo dosocovou e que nos do: 


O Novo Fantomas 


[tem dentro 


ama tortura inguisitorial=o ola 90 ma 

m de ornel, porão: 
Iguindo-nos o fozanda-nos sofrer. 

“A «Mumia Assnaains?», qus é relativa 
Imento, um teabaico sadio, 9 love, pronc 
à atonção, logo às primoiças linhas o nós, 
id vamos atroz da aecão, arrastados, 
conio “que engakcho los no nítimo 
wagon dam expretso o só paramos á 
ioga ares geridos, esfrangalira 


tanto tom im 
tdo o mando, 


inimitavol. Não só à 
jando-lho” um Jogie do destaque entro 


rotiso o 8% 


toroaso, 


“quo vão 
ds “colosnul policula, mais 
[so acentua o alto valor do Insiguo ca- 
to, a quem foi confisdo o prota- 


Os Partidos 


| Republicano Radical” 


Comissto Eluatcipal 


à «O Principa 
tausidas 


Convidam-e 
s. Josá, Soc 

S.' Mamodo, 

[oompareceróm amanhã sobado 
do €. 

1 


gas O fostas palocianas, 
Bordo o a comovente cutstroto, quando 
do entalhe “nos rochados do hiato rual. 
aide|k? um espectaculo soberbo, quo rarih 

veses go: tom visto nga nossos priucurpo 
ecrano, 


R. Raditol, Ra Voz operar 
polas 91 horas afim do sorom truta” 
os assuntos partidarios, 


É 7 a 
Centro Republicano |» 
; Academics 

“Contao Repabicano Academics, ten-| 
ao coshesimenta-dos triba hos escuta 


dos cara a organitação dama Liza da 
Nacidcão Academias, fosol au.encs 


da: a 
oraçõio 
TO Avis 


do peopm 
sutolada 


m.epcarro-) Pntarasr dorá feio; 


Aharhos extclam Quantas influen: 


Para os devidos ofritos, torno por 
llico quo. rovogaei à procuração que 
[paeiei no srs Zofogino- da Asosnção 
filondas mala conhecido. par Ramos 
(deixando: pot jsso'o, mesmo sr. de 
jo mou procarador 


Lobos, 9 do Maio de 1923, 
rolin1 Pereira ca Cesta 


EMONGUIA 


Menfcamento- 
alimento 


Tonico Rooonstituinto do 
maior ofiosoia em todes os cas 
sos do Íruguora de organismo. 

Usdo SEMPRE com o 


izem : 


-. 

| Gillett 

Was suas barbas todas as manhãs | 

e economizarão anyalmente muito 
tempo:e dinheiro. 

O rosto fica macio como um ve 


48 
tudo, 


Mestaurant 
Estrela Valmor 
(O QUO OE SAO OS Sea 


EXPLENDIDOS GABINETES 
JANTARES aos DOMICILIO: 


* Aberto toda a noite 


B. Actor Taborda, 16 (à Av. Casal Ribeiro) 
! Aurélio &. Barata 


TELEFONE. N. 939 


- e evitam-5e infecções cutaneas. SE RE 
Arguganta melhor oxito o rocomondedo 

E de edicos, É 
ES ATONOBIANTAS Pesa e 
AN À pit TUBERCULOSE, Nonrasto» 


pis, soores noturnos, coemis, 
palidos nas convalosoonças é 
em todos os casos om que haja 
traquera goral, 


Preço 7800 


dos Donradoros, 81 — Nasr Hensli 


Quem mais barato vende 
todos os acessorios 
para automoveis e 
camions é a casa 


Alves & Burg "8 
Guadivos Gore << 


Em frente da Cooperatis. fita 


5 Norto 
LISBOA 


E 


DIPOSITARIOS -Rini Gama] 


Lo— Rus dus Corragitos, 110, | 


Serro, Aunôs & Irmão, Ltda. 
x pSsalódado do Importação o Exportação, Judo — Rua do 
DEPOSITO GERAL — Manuol J. Teixeira. 


10), Rua Poço dos Negros, LOLA 
LISBOA 


Tolofone” 


Baterias Bosch É 


6012 volts «| 
[Vendo a cosa Alves & Guerra Ltd. 
Rua Blues Corrata 43 +.49 
em frente da Cooperatica Militar 
|Pelatone 8156 Norte LISBOA 


“IMADE-AA 


ÃOS NOIVOS 
Ãos Conos de casa 


Todos devem fazer uma fd 
E — — — visita ao — — — 


domo: frmazem de Moveis 


Novidade 


- PREÇOS 


GO 
Gillette Safety Razor.Co. 


* BOSTON MASS AMERICA 


o CAGENTES-GERAES 1 nd s dt, NB: 
Emb e orandcal Rua slos Cootiloltos, 7 | A ROSA BRANCAÍ “uy CONPETENCIA 


Soares, 108 Teles. =. 2886 

ais conforiavei dos “restaurants, 
Aprimorado serviço 

Jantares aos domicitios 


ESTÁ ABERTO TODA A NOITE 


LUXUOSOS GABINETES 


Rua Moraes 
TELEFONE. 2952 N. 
EREENSUEaaa, 
Todos devem saber 


que os Rebuçados do dr. 


o mi 


Pregos sem compot noia 


Electuem o seguro de todo: o pessoal Comercial, industrial, 
Agricola-ou Doméstico, em conformidade com a LEI, na 


União Patronal 


esotiedado Mutua de Seguros 
ue visa à deleza dos interesses do patronato atingidos pela] 
obrigatoriedade do seguro. 


Tl h pi 
A 


R) 


mão, 
todas as 
dimensões. » 


À Unito-Patronal não tem acionistas, 05 lucros apurados ES ERRA ER o a 

nos fins de cada exercício são integralmente divididos portodos Ci BEBAM E CENTAZEZI não são feitos 

05 seus segurados que são os seus unicos socios, Dn O DOURO Inreto Raposelra com essencias artificiais 
9 Desinfectantes das vias respiratorias, 


organisados em todo o pais 


tonicos e expectorantes, fodos, 
principalmente 2s crianças, devem 
saborear os magnicos REBUÇADOS 


ado com a imitação Venta à post 


Da acreditada firma Valle, Pilho e Gonros, Kimitado 
DE LAMEGO 
Aº venda em todas as boas mercearias, restaurantes e hotzis 
Depositorios: JOAQUIM ALVES & G.* LTD, 
R. Douradores, 32, 1.º Esq.” TELBFONS C, 403 


Serviços médicos 


Prestam-se todos os esclarecimentos na 


UNIÃO PATRONAL 


Sociodado Mutua do Seguros 


TRLVESSA DO ALEGANA (a S. Pauli), 3, 1.º 


6 
do nome e pedir em 
a parte : E 


felof. 9748 6. 


toda 
sus 


a] 
OS CONTOS DA 


O MEU CHINEZ 


por Jehan Soudan 


Finalmento, formava uma tdcia mente, que à minha mão encon-j 
atão clovada a respeito do chinez, |trou-se com o seu natiz. 
“quo clo fazia parte da minha vida! — Homem americano doido! 
“Seduztramo. Sonhava com cle.| Isto foi ditó em tom que não 
TNenti, portanto, uma goral comoção admitia comentarios. Aquela afir- 
“ajjuando tornei a ver-mo na prosen-Imação tinha o valor de um aforis- 
»8m de sua fisionomia do Mongol, mo. Tive qua aceitada como tal 
'feue ma intrigava. Flo, porém, não, E, comtudo, estou certo ds quo)! da é de sotim multico:|saco do abas? 1 
leu por mim cento quando sentiu! conheci Bung Lung graças a esta res, agitandoso como sombras ían-| — Uni casaco de homen amerir, 
a minha mão tocar-he nº, sun. com-|tentativa. irvoflectida, que mo gra (tasticas cm uma paisagem ideal de cano? 
Prida trança. Compresadi imedia-, vou na sua memoria. pagodos de porceiana cheguei aj -— Justantênto; ot que dizes? 
Jamente o sacrilegto que cometer | Oihamos um para o outro; afinal, comprar roupa branca atim de es-j — Muito bonito, imuilo bunito, 
Bug-lang dou um salto como sa o meu chinez, vencido pelo instinplicar as minhas visitas «opetídas. exatamou o chinez encantado. 
p livessom pleao com um alfineta to de comerciante, porguntou-me| No fim de seis dias dêste mune-| - Esta noite trago o mew, o ve- 
bm ibraza. Volotuss tão brusca-| triamente são do rosto de Bung cu. Muito content 


4 ' e re 


“CAPITAL, 


«it wm chines, “respondeu 


Nessa mesma noite, levei a mi coreer; deisar Bung'Lung no char, 
- Homem americano muito su- nha solrecasaca. Bung-Lung er-jco. Hagtsta 
e elo. Era uma: concessão flou as mangas. A sobtocasaça ora) Estas palavras foram pivieridas, — Un chinez! exclamei, ostupo 
agradavol aos meus muito grande para cio, como era|por ele com um acento de terror facio, E deixou o some? 
sas, Paguei a modesta conta doivuvidos como & vuz de um amigo. de supor; Unha dur[mai dissipado. A rainha sobrecnsn Deixou, fui cu que o obriguet 
Bung-amg, e ce sbrândouse q! Adatar a época, as minhas vida. O meu ehinez não cabia emlca nova estava perdida! Oite erguido pre o nome a esy 
ponto de mo convidar para ir emul: relações com o ehincz fizeram ta- st do contente, Para exprimir u sua doliars deitados á rua. Consoloi o gente 
tas vozes». Ibidos Diogressos. Lt aracia não alegria pozse a dançar de um mo-lmeu chinez conforme pude, em-j E o judeu mostrou re o livro. 
O que é verdade é que não podia se opôr a isso. "do grotesco. Em seguida disse me! quanto cle passava por agua, fito — Olhe! tc; senhor, Bung Lung, 
pascar sem cle. Dava-me, até, a houra de repa- que ia mosttarso ao visinho, ao soficamente, a sua grando blusa, — Bing Tung ! 
Pstava todo o dia na loja. Aº nol.'rar na minha pessoa. At nal, osta- Ducir, um compatriota, Iavadeiro azul, atim de lhe tirar à lama. É) Sai às loja rrocipitatamonte 6 
fe, sonhava con o pequeno mongot heleceuse entre nós uma intimida- como ole. cu admirava a sua tranquilidade corri a minha casa. 
de trança negra, que apresentava de agradavel ! Homem americano ficar com de espírito. | Os dias imediatos a esse não Gy 
minha imaginação oxditado como! im dia apoderowso de mim um camisas, disee cle, na sua algara-| No dia scguínio, tendo que ir a tim bom claros na minha memoria, 
ivia, em tom de suplica. uma reunião, fuí a uma loja de/Lembre-mu unicamente de um per. 
d'sse eu, que figuca” Consenti em ficar do guarda ás emprestimos sobre penhores e fil de ut policemau gigantesco, 
a:'camiras do honrado chinez. Bung" apressei sobrecasacas baratos jo n rua s passos ar 
Lung desapareceu na rua 'O Judeu velho, dono da loja, lgos, ao Indo de um clinez peque 
Deorteram vinte minutos, Come.!trouxe-mo umas poucas para esco-[nino, amarelo, repelente, horrivol 
cava a impacientarme, quando ler, Na primeira. que mé veio á/Era a rencção. 
Bung'Lanig penetrou na loja como mão reconhêci, o quê? a minhal...| — Quem ero csse chines ? 
uma bala, sem casaco, palpitante, Mostrei ao judeu as minhas ini) -- Pra «mou! 
coberto de suor e do lama: [ciais bordadas no forro das costas.) Bung Lungl... 
— Rapazes americanos atacar, — Quem lho vendeu este «ca$hco? 
[Bung-Lung, tirar o casaco, levar, exolamei. 


— Viv para camisa? 

Apresente! os meus recibos, o a! 
datar desse momento as retações jo, di 
entro nós começaram a ser delicio-|que me fi 


euavisou-se, Diguow-so, até, sorrir. 


depois de fumar uma duzia de capricho invencivel. 
cachimbos 


de opio, um mundo Bung, 
filhos do céu com ves-[imaginas que farias com um ce: 


ES 


Maquinss GBgricolzma ss 
Bettencourt Limitada PRÉ A Tan ama O 


Telefono G. 4804 Telegtamas: ALIBITA 
REPRESENTANTES DAS FABRICAS:; 


Fried.. KRUPP. Grusonwerke 


Engenhos para cana de assucar 
Maquinas para beneficiar café 
Pesfibradores de sizal 

Maquinas para extracção de oleos 
Prensas para algodão, lã, canhamo etc. 


Maquinas para trituração de mater 
“rias duras 


Ceifeiras 
Gadanheiras, etc. 


Heinrich LANZ Mannheim 


Descaroladores de milho 
Jogos de debulha 
Caminheiras 

Locomoveis 

Tractores agricolas 

Moinhos para cereaes 
Pebulhadoras de arroz 

Corta forragens, manejos, etc. 


Fornecimentos 


Gabelos fortes, limpos, abundantes e 


ou por interposta passos, — qualquer 
outro aamo do comeroto ou industria. 


Costa, Alves & 


82 — A sooiedado nunoa poderá ser 
vir do fladora ou abonadora, nem à 
firma usada em JotraS da favor « 
uuntâquer hotos ou contractos da res: 


M. Bontos, 


TE 


jroito no ordonado mensal que ontre 


st 
8 
monto proibidá 


3 51! do orodito bom justificade 
dO anos!! feia elemir” que a 


ponsalitidado adhoia. 

9º — Nenhum socio poderá Impoiir 
por qualquer meto o rogulár funcio- 
númento dos negocios da sociedado, 
sob pona do pagar aos demais uso» 
oindos, & titulo do indomnisação, a 
auantia da dez mit escudos, 

10º — Os tinos-socints colncidirão| 
oom os tnos civis, e em trinta de dir 
nho de cada ano procedor-sona à um 
balanço geral do todos os negocios da 
sociodade, que deverá ostar concluído 
o aprovado dentro das sessenta dias 
subsequentes. 

& unico, — O primeiro balanço será 
agdo em 30 de Junho do 1924. 

1.º — Og lucros liquidos, acusados) 
pelos respeotivos balangos, depois da 
aodusida a porcentagem do cinco por| 
conto, polo menos, para fundo de re- 
serva logá), serão divididos pelos so- 
cios am partes iguais, e do identica, 
forma sorão suportados os prejuisos 
so os houver. 

129 «s À reunião dos soolos, salvo 
[nos casi pira que à 19) oxija forma. 
lídades bsperais, serão convocadas 
por carta rogistada, com cinco dias-do 
antoçondonota. 

184 — Dado o faleoimênto do qual 
quor soolo, os sous herdeiros podorão 
oxorcer em comum os direitos inho- 
rentas à respectiva quota emquanto 
cla astivei Indivisa, nomeando um do| 
antro êles, o qual os representará para 
todos gs atejtos na sociedade. 

$ unico. — Caso tais herdeiros pre- 
firam Uguiage W sum iquota, essa 1h 
quidução será Ieita nos termos do 
89º do Bytigo 

14º» No caso to dissolução ou 1H 
quidação, fio desdo já nomeado Ii 
auidatário 6 socio Manuel da Costa. 

15 — Nos casos omissos rogulará 
à Joi de 14 do Abrik do 1901 o demais 
logistação iplicavel. 

sboa, 8 de Maio de 1923. 
O notário ajudante, Adriano Ja 


PERLELTI TO 
CONTADORES É 


PARA AGUA 
aprovados pela Companhia 


CARBORETO DE GALCIO 
Aos melhores preços 4 
T.S. Domingos, 28 
LISBOA [55] 


Não comprem 


Banheiras 
candiciroc da oleotricidads 
ongomar electricos, plafonpisra é loms| 
[padas do ane30, sem vereia es ljndoo 
modelos quo a de chogar das| 
melhores fabricas ulormis a aostrisone, 
o BICO NACIONAL AURE 
miteda, R$ 1.º de Dsasmbeo. E: 
loja e 1,º and, 


cúfradtos quo não digam. 
ara, imogoofts - cool 
fiangao, 


Leitão Ltd. 


Pas todos os oletos Iagats ba pO: 
Autea que, por asoritura do 7 de Málo 
10 corranto ano, outorgada nas notas 
do notario desta cidado dr. José Porés) 
do Noronht Galvão, se cónstitutu 
rg os srs. Manuel dA Costa, Antonio 

tão, umh 


mitado 


Para todos og ofoitos logais no par 
biioa que, por ogotitura ds 6 do oor- 
o mos 9 uno, lavrada nas notas do) 
notario deato oldade, dr, Jo16 Peros 
Galvão, mo oonstituio à 
ul” por quotas, do| 
sponsabilidado limiteda que adoptou 
à firma aoimá lonada da «MM, 
Barros Ltdy», nos tormos dos arts, 9 
guintos 
1º—A sooiedado adopt 


ob pona 
ão quo infeingir o dicponto nesto pi 
emgrof» -perdor a favor do outro gor 
oio motado, dos, luoros liguidos que 
lho -gombotitom ..no ano om quo 004 
meter "à infracção, sendo alom disso| 
roupondavól "para com a uociod 
polos projuigos que lho onasar, 

9º-Bn"BL ombro do oada 
ano  procodor-aoba a om bilanço go" 
tal do todos o nogooios do sociedade 
quo dovorá estar  oonoluida é aprova 
do dantro dos G0 dias eubsoquontor, 

10-03 Inoroa liquidos, sousados 
polos rospootivos balanços anuais 


nelas. 
de proparaeo que apo- 
esverdeada. 


='pesponsabili 
“o nob as Clousutns o condioõos oxara: 
ias non arilxos seguintes: 

je — A soviadado adopta para to- 
aos os seus actos 6 confractos, a fir- 
mk Costa, Alvgs & Leilão, Limitáda, 
e tciu o tua sddp om Lisboa, no rub 
de S, Pedro de Aloantara, numorog 59 

e travessãi da Boa Hora, nume- 
mos Pod 

£o — O sou objecto 6 a axplorição! 
“ ão comereto da mercearias e qualquer 
“oúlro ramo que convenhs 6 socieda- 

do, com excepção do bancario, 

3º — A duração da sociodado é por] 
tsupo Indeterminado, contando-so O 

sou Eniclo desdo o dia 80 de Margo do 
corrento ano. 

= 4d — O capital social é dg sessenta 
mal escudos, astá, Intogrimento voa: 

Jisado am dinhefro € correspondo à) 

soma «las quotas dos socios, que são 

dé vinto til esoudos cada uma. 

To — Não 6 pormítida a cessão total 
ou parelal do quolas sem prévio con- 
sentimento dos socios e da Soclodade, 

o acordo desta na escolha do novo so- 
cio, à não scr no caso do êxtigo 10º. 

61º — Tem direito do preteroncia| 
nb aquisição do quota ou parto do) 
aúiola a alienar 0 socio Mánuol 08 

Costa cm primeiro lugar, e a sootd 
dudo em segundo o 05 demais Socios 
em totentro. 

5£º— O socio Mânuel da Cós 
aesdo Já autorisado a ceder no todo 
ou ow parte a sua quota o direitos à] 
sociedade. 

$ 3º — A anulsição dé quota polá 
*wocicdado farse-ha polo valor - dela 
“xtiudto em balanço  aspecihlmento 
úeilo para êssa fly, é q só pagamen 
“o, quúndo outra forma não acja acor 
gude. fa-seha dentro do prfusiro so- 
mestre & contar da dita da deliberá- 
cão respectiv 

6º — Não serão exigivois prostações 
supicinentaros, mas qualquir dos so 
cios noderá fizer 4 caixá sociht os] 
Suprimentos de quo asta ciirecer, ver 
cendo as respectivas importâncias] 
anualmento o Juro igual no da taxa 
de desconto do Banco de Portugal, 
acrescido do 1 por cento, 

A administração & gevenciá de 
todos os negocios da socledado e a 
sua representação, em Juizo 9 fóra 
abio, activa, o passivamente, 
exercida por todos os socios, cora di 
pensa: de caução, sendo facultativa 
pari o socio Manuel da Costa e oi 
gstorio para 05 demats socios. 

8 te — A gratificação dos gerentes) 
m exercicio sorá fixada de mutuo 
acordo. 

58º — Os socios Antonio Alves c! 
“Adotino Leilão não poderão explorar 
ialroctamiento, associados com outrem 


EPOSITO GERAL: é 
VICENTE RIBEIRO & C.' Sucs. 
84, Rua do; Fanqueiros, 1º, direito — LILBOA 


5800 o para fôra do Lisbon mois 50 cent, para embalagom o porte. 
aulu manter os sous eroditos ror lão longo rs 


para todos 
firma «Mo, 
Barros, Ltd,» 

—A ou códo 6 om Liab 


por objgoto a 
exploração do uma agonois oomorolal, 
podondo explorar qualquer outro 
ramo do comeroio ou industria em 
quo os golos acordom. 

4h duração da aooiodado é im» 
dotormal) tovo o sou inioio óii 


Agua da Curía 


Suri Artritigmo 


e oura do 
mas ouas divoraro formas 


Rins, Bexiga, etc. 


SERRA & mM) 
Avenida da Li. 
— Telof. 4075 N, 


$ onioo—Os projuizos, havondo-os 
à vorifiondos” do ogaal modo; norão 
aupoctados polos gooios tambom om 
partos ogo! 

11Lº—A oojoilado dis 
ossos que a 
8“ uhigoms 


BIZARRO DA SILVA, L.” 


oorrospondonto Á soma «as' quotas idos 
soios, quo são do 7.5)0800, ada 
ame. 

$1$—A quota do socio Adolino| 
Cormbra Forros oatá intogralmonto 
aliada o  ropros 
tabol 


r adiadiondo fquolo quo mais 
olerooor, je . 
12.º—Para todas as quostõas omo! 
igontos dosto contraoto, 
Oiog, gonsshordoire 
sontantes ou ontro à gosladado 6 qui 
quer destas ontidadas, fiox ostipulado 
o foro da comaroa do Lisbos, nom 
[ronunoia oxprosga a qualquer ontros 
13.º—Nos ougoa omisgos rogularão 
posições, da loi da 11 do Abril 
tos o um o domais lo. 


TABACO 


Aos apreciadores de tabaco] 
francez recomendamos a nossa] 
nova marca EPOPEIA com pa- 
pel prateado exterior, pacotes de] 
25 e 50 gramas, muito suave e 
laromatico. Aº venda em todas as|É 
tabacarias, 

Depositatios geraes 1 
ERNESTO MARQUES, & C.“h 


Pe dos Fanqueiros, 277, 8.º -LISBOA|R 
Centenas! 8) 


dar, em prodio 
do que é nonboria a Companhia do 
Saguros «A Nacional», 8 quem so 
paga a renda monnal do 200500 que, 
num valor ogua! no da ema quota, 
transfere para ostu noolud 
põo om comum com todos os direitos 
inorontes, inoluoivó o quo tom a 
pestivo arrondomouto, 
A quota do nocio Mario 
tá complotament 
iborada o é roprosentada por divecs 
valoroso direitos comorciaos que já 
tranaforia para a gociodade, 
+ Gº—Não gorão oxigiveis pr 
(ções soplomontaros do oopitol, ma 
qualquer, des gocios podorá fator á/he 
al os suprimentos do que! 
os quass vonsorão 0 jaro 
quo ontre ai convonoionarome 
7-4 cossão total ou parcial do! 
'quotas entro associados o a gua divis 
ordoitos o domis ropro»| 
'sontautos do socio falosido on intor. fá 
dlcto, não careos de qualquor auotor: 
zação ou formalidado provi: 
$ uniso—O aooio quo pro 
fedor quota a oxtranhos 
jo 


82, R. Augusta, 84—21, R, dos Correeiros,23 
Telefone Central 2533 


Ínio de 1923, 
O notario-ajudanto 
Adriano J. da Silva Graça Junio 


| Moveis esto 


fados 


Mobilias de todos os estilos, bom acabamento, pregos 
modicos, — Pessoal habilitado para montagem de casas, 
escritorios e clubs, — Serviço de embalagem para a pro- 
vincia e Africa, —Oleados, tapetes, carpetes, brises-brises, 


8 decorações arfisticas 


À casa que primeiro desenvolveu o gosto pelo mo- 
veis “genbros “ingles. e aiericano, que primeiro 6 comes 
çou à construir e onde hoje se adquirem os melhores, 
mais elegantes sofás, fauteuills e. cháiselongues é na 


Fabrica de moveis ingleses 
e americanos 


GIL DIAS D'ASSUMPÇÃO 
(Fornecedor da Legação Britania) 


29-33 — Rua do Sacamento á Lapa — 29-33 
TELEFONE C. 1884 


Suisse Aflantic Hotel 
(antigo PENSION HOTEL)—LISBOA 


Bua da Gloria, 3 (á Avenida da Liberdade) 
(a 2 mínatos da garo Contral) 


Girente—aA. BRAZ “lot. 9082 NOBRE 


reoimento, não near desto direito ou 
nfo rospondor, podorá a mesma quo. 
ta sor livromonto codido, 

Bº—A edminiciração o geren 
le todos os noz; da sociodade 
sua roprosentoção em juizo e tor 
lo, foam à crrgs do alnbos os socios, 


120 quartos higienicos e confortaveis, Apartements com 
salão, Casa de banho, W. C, elc, Esmerado serviço 
de cosinha. Agua quente é casas de banho em 

todo; os andares - 


ASCENSOR 


PÇ Serie 


Toda a população: 
o nusata: duis, sebos 


DIARIO REPUBLICANO DA NOITE 


questão do 


“a GAPITAL, 


quilinato, 


= 


4.º8376 14º ano 


Direcção e propriedade de Manuel Quimarães 
Redacção e Administração : Rua do Norte, 5. 


| 


LISBOA - Sabado, 12 de Maio de 1923 


Telefona C, 2298 — Endereço tsl, CAPITAL 
Oficina de impressão: 


Rua da 


Preça 15 centavos 


Bic, 71 


À oxame da siação 


Como neste jornal se houvera 
dtito que, em vista do caracter, ma. 

iloslamente involuvel, do confio 
Rena rosuttante da famova| 
mroposta do sr. Antonio da Fon- 
Reca, nos podiamos considerar em, 


Não liaverá força peira. efeothvar 
essa. revolução? 

Isso 6 outro caso; mas não ha 
duvida de que iécnicamonte a hipo- 
tesao revolucionaria tica existindo 
dentro da lógica. política. 


Anette «do princípio técnico da re-| Vinto anos quasi duma monarquia 
Bolucãon logo acudio, com o) deu] constitucional desde o fracasso da 
costiinado Séquito de grossérias a! revolta republicana do Porto, Mas 
infinuações a folha que protendo Nem por isso à monarquia. deixou 
popresontar o partido democratico, Ho vivor, do af em diante, sob q) 


E$ porque ihe consemem quo «o di 
“a orgão das comissões do partido 
fem Lisbon essas agremiações poli 
3lons quo, seja qual for a eua tm: 
portancia, não têm nem podem vor! 
a protensão do reprosentar a or- 
(ganisação democrática, no paiz in 
oiro. 

O qua a talha cm questão prucu- 
aa demonstrar com a sua, indigna” 
tão do sobreposso quo nós pro 
Zumumos arrastar o paiz à uma ro: 
wolução. no quo não sabemos quo 
proveito teriamos, visto que não 
“tstamos filiados em partido algum, 

jão tomos ambições partidarias do 

alquer ospócie: nem nos movem. 
imunesquer intoresdes que possam 
loponder do Pstado. 

Desde a fundação da «Capitab, 

remonta a uma data antexor, 
Eprociamação an Repulica: o que 
não sucodo no papel de: que 6 

, que não pensamos sento no 
brogresso. na segurança o na de 
gnificação da Republica. Para osso 
Hm desejamos sempre e continua: 
mos desejando que a marcha do ro 
Ygimen se orlonto no equilibrio e nin 
Jógica, porque som axa equilibrio, 
sem essa lógica a Republica vi- 


| 


ameaça lutonto duma nova. revolu- 
ção, e essa cortamento mais termt- 
vel do que a primeira, 

Porquê? 

Porque na renlidado, os republi- 
canos viram cortada nu sua acção 
política Jegalista. Duranto muito 
tempo: o roi D. Corto dêu 008, 
Seus govemos a ordem torminan- 
temente do que não queria. repu- 
blicanos no Parlamento. Por fim, 
pempro entraram republicanos nd! 
Parlamento, mas a, corta altura o 
governo do roi manduu-os expulsar 
ignominiosamente dos seus logar 
res. 

No reinado de D. Maniel, 08 re 
publicanos propuzerafin jo Novo go- 
Deramo, a adopção duma potition, 
liberal. quo deguisso nigorosamanto 
os principios da propria Ciro ou- 
torgada. Fai replida. a sua propos: 
ta. Quo restava aos republicanos 
senão a revolução? 

“Tiveram dessa vez força. para! a 
tazor, Fizeram-a. Mas ainda que à 
não fizessem não deixariam do 60 
constideraf numa: situação rovotu- 
cionaria. 

So úmanhã, a oposição republt- 
cama doixar do ter logar. no Par- 
lamento, o que-sucedorá autention. 
mento polo numero de faltas dadas 


terá numa criço permanente. , [o tam o pelvilogio, 86 
E" guiados por esto pensamento concódido no sr. Atonso Costas pr | 
gun no Pastamadto oro Me” Pads o 
, do jemocraticor + 

o podemos eximir-nos a conside: rem sempre o Bcu logar no Para: 
fox graves ag suns conseiqueniiais.'monto, muito embora. munia esso 
Avivoz, essas! consequencias, fazer logar soja ocupado — so Amanhã 
pesaltar o perigo possivól, mais do |daixar de haver una opusição re- 
“quo possivol, provaval. que advem 'publicana no Pariamento, o prin- 
o facto de o parlamento se trans-'cipio du movolução ficará estabeler 
Jormar num novo Solar de Barri-loido. “Teoricamente? Assim q acre 
“gas, em que o partido democratico | ditamos; mas fica. estabelecido, o) 
“dómino sem fiscalisação séria. o po gesdo então impossial sorá ropi- 
em como se estivesso mun tar-so assegurada à mensalidade do 


uinta sua, 6/8 o que entendemos |negimon. 
ocossario para que se não insista) Diz a gazeta a que nos roporta- 
jm criar uma: irveduetibilidado ir-|mos quo isto são intrigas. Não são 
aravel. intrigas: são realidades. E realidar 
Se ossa inreductibilidado se oito | dados tão assentes como o ospirito, 
elscor, quem poderá negair que a[facioso e hostil a que desgraçaita 
rovabitidado duma revolução terá, monte sa submete um partido in- 
iteiro, digno do malhor sorte, para | 


flo figuras de ora avant, entro as, X 
'pvontualidades - politicas da. nossa. fazer uma politica dé que rósulta, 


“ara? * lram estas situações desgraçadas. 
Concurso Nipico [papa am 
Partida dos a s vo ROOS K y 


espanhois 


Seguiram hoje. para, Madrid 6 atribuido à campanha 


s dois oficiais Er quel promovida ' 
jomaram parte no Grande Con-| pela Inglaterra contra os 
gso,Hipico de Lisboa, os srs caovisia 

pitão Alfaro y Alaminos e te-| 

ente- Manuel Serrano, os quais] BERLIM, 120 bolchevista 
o nosso meio desportivo hipicolKarl Rsd:k chegou a Berlim 


Meixaram as melh:res recordas| 
es, 
Acompanham-nos os “oficiais| 
orlugueses, srs. capitão Mou- 
inho “de Albuquerque e alferes 
orais Sarmento que vão cone] 
rrer ás provas do Grande] 
ncurso Hípico Internacional, 
ém Madrid, 
despedirem-se dos afama-| 
pdos cavaleiros estavam, na Gare, 


jvilido de Moscou, Declarou quel 
Jo assassinato de Vorowsky era 
lo resultado da propaganda in-| 
iglesa anti-bolchevista, «O assas- 
sinato de Vorowsky é a assina- 
tura ensanguentada, da Inglater- 
ra á atitude da Russia na ques: 
tão dos Estreitos». 

O cadaver de Vorowsky será| 
transportado para Berlim, —(R,) 


(do Rocio, os seguintes srs.: Jo A morte 
é Cirne, coronel Mendonça, da] ' do delegado russo não 
jociedade Hipica, coronel Albue impediu a 


rque, chefe de gabinete do 
Ministro da Cuerra, tenente 
foronel Rivera, adido militar ese 
panhol e coronel Mario de Cam 
os, da comissão de recepção 
os. oficiais espanhois, que sem- 
re tem acompanhado com sin 
ro entusiasmo. OS progressos 
Vo hipismo entre nós, 
Os oficiais portugueses srs.| 


continuação dos trabálhos 

LAUSANNE, 13—0 assassi 
nato do delegado russo Voro-| 
|wsky não impediu que ontem se 
realisasse o sessão, embora ti- 
|vesse causado uma viva tmpres-| 
são, O assassino Horris Conta*| 
di somente bastante tempo de. 
pois ds praticar o assassinato) 
pitão Mousinho de Albuguer-|foi preso. Durante este intervalo] 
je e alferes Morais Sarmento, dirigiu-se para o «hall» do hotel 
je vão tomar parte no Con-[onde calmamente fumou um cha- 
so Hipico Internacional dejruto, - mostrando-se impaciente] 
adrid, levam consigo, sespeti-jcom a demora da policia, —(R.) 


ente, os famosos cai 
Aos militares 


valos 
febraico e Balazal e Midas te 
Que desojom, com pruso esforço o 


parte o Mimoso. 
TUBERCULOSE | oonomiotraser os equipamentos mo: 
oios e brilhantes vsaí o RADIOL, 


NUCLEOCALCINA FORMOSINHO 
quo não emprega aguaras mo soo far 


Reconstituínto poderdso, 
brioo, So não o encontrarem nas 


os 
a 


O 19 DE OUTUBRO 


0 DENTE DE 


a 
um agente 


Varias vezes lhe fol 
distribuido dinheiro pelo 


E” preciso aj 


Ninguem ousará contestar impor: 
tancia do documento que aito-ontem 
reproduzimos, assinado pelos conheci. 
dos conspiradores monarquicos srs. 
Antonio Rodrigues Montez, Francisco 
da Silvetra, Gastão de Matos e padre 
[Maximiliano de Limi. Ainda que ou. 
tras provas, demonstrativos da qua- 
Jidado política do Abel Olimpio a sous] 
parcatrgs nos morticinias de 19 da Ou- 
tubro, não houvessem, Oto bastaria 
para pôr de sobreaviso n policia o a 
justica. 

Mas registamos factos,  revelamos, 
nomes, de modo que certãs correa: 
ções, sistematicamento esquecidas, re 
|sultem iniludíveis o torminantes. 

Logo quo principiaram as iúvestt 
gações policiais pelo advogado, com 
atribuições do juiz de investigação 
criminal, que algumas pessoas das 
famílias dos mortos  indichram, os 
Jornais monarquicos iniciaram “um 
campanha do suspelções contra os dfL. 
ciais que dirigiram o movimento, in 
sinuando a sua culpabilidade nos cri. 
mos. 

E, som que uma prova se produ 
visse, sem que uma afirmação cón- 
creta pudosse autorisar uia duvida, 
esses oficiais foram presos o arremes: 
sados à um tribunay de guerra. 

Foi então que entrámos em campo. 

Tinha-nos feito especie o facto, cs. 
pantofo o, vamos lá, anormal, de sor 
foito om “pleno tribunal, por passons 
do familia de algumas vítimas, o elo. 
io entusinstico, som résorvas, im 
pressionanto pelos termos que reves. 
tia, do Abel Olimpio,-do Palmola Ar] 
rebonta, do «chauffour, Rogorio... 

A policia tinha procedido w averl.| 
(guáções sobre ur nto monar. 
quioo quo ot ove PrSiês à eclodir pou- 
cos mezes antes do 19 de outubro; du. 
rante as avoriguações policiais sobre 
esto ultimo movimento, surgiram du 
vidas sórias à respeito dos princípios 
políticos — se é possivel que estos fai 
ciosos comproendam a. beleza moral 
dum principio! — dos tripulantes da 
«camiomotto-fantasm 

Fez:s0, por isso, o exame dos rola- 
torios das avenkguações úcorca daque- 
le movimento monarquico. Então, com 
os elementos que colhemos, afirmi- 
'mos que Abol Olimpio ora um agente 
monarquico; que Palmela Arrobenta 
era um individuo sem escrúpulos de 
qualquer espécie, intimamente ligado 
aos agitadoras -monarquicos; que O 
«chauffours  Rogerto ora cuidadosa” 
mente protegido por pessoas da alta 
sociedade, inconfundivolmente mona. 
quica. 

E, logo quo produítimos estas attr- 
máções, os Jornais môniarquicos, tão) 
lampoiros antes, calafain-so!..: 

Nós calamo-nos - tambem: não éra 
tempo dô persistirmios. 

O julgamento. dos oficiais terminou, 
emtim, péja sua. absolvição, dada por 
um juri sobre o.qual não 6 possivel 
lançar uma suspeita do parcialidade. 
hentrou-se no julgamento dos responsa: 
veis directos e, de novo, à imprensa, 
monarquica iniciou «sua campanha 
de insinuações, de insidias, afirmando 
não estarem, entre. os ráus, 08 verda. 
deiros culpados. Voltemos é, carga, 
novamente, com novos elemendos. o 
novas provas. Novamento os. fornais 
monarquicos fugiram, para o sitengio| 
cómodo... 

Anto.ontom produzimos aquelo | qo,| 
'cumento sensacional  assinindo . “por 
quitro dos mais insistentes o activos! 
conspiradores monarguicos, Hoje, da- 
remos alguns extracios dos rslatorios 


assassino) 


provado e 
9 con fesso 


DURO” 


monarquico 


PADRE LIMA 


| 
Estarão 


os “sovieis,, 


dispostos a romper 
com à Inglaterra ? 


Depois de haverem recebido um 
telegrama eifrado, expedido pola 


DE ESP, 


ANHA ... 


UMA. CARTA 


que é 
como as 


delegação eoviética de Londres ol 
«comité direct'vo do comissariado 
dos megocios estrangeiros reuniu 
apressadamente em Moscou para 
delihorar sobre a questão das ro 


lações entre a Inglaterra e a Rus-| 
is 


purar tudo! 
Por sua vez o Conselho dos Cor] 


incontroversa, à acção do «Dente de míssarios reuniu tambem, a tim de 
Ouro», primo e amígo do padre Ma-'se ocupar da mesma questão, to- 
ximiliano de Lima, um dos sinafarios mando decisões Importantes. 
do documento de ante-ontom. | Nos meios comunistas atirma-so 
O relatorio ontrogue à polícia em quo a ruptura é incvitavel. Nesso 


25 do Março de 1920 informa: 

«O padie Lima, conspirador activo, 
& quem já nos temos referido, conti. 
nua na sua campanha integralista, 
tentando aliciar a marinhagem Esto; 
individuo mora na rua,.., onde costa, 
[ma dar reuniões...» Y 

EEm 29 do Novembro de 1920 recebi- 
so no mesmo arquivo estoutra intor- 
mação: 


'O padre Lima continua na sua pro- 


distribuido para despesas de propa- 
ganda entro à marinhagem a quantia, 
do 1.000800, que foi entreguo no pr. 
moiro cabo de- Marinha Abels, o qual 
ficou com 600800, distribuindo 400800] 
pelos seus colnboradores...» 

Em 6 de Dezembro do 1920, outro re-| 
intorio “continha mais estos pormono- 
res; 


firmou esto Inalvíduo (o'padre 
Lima) que dó «comité» central faz 
parto o ex-coronel Montez e que con- 
tavam sá com muitos elemontos na 
6. N. Ro, estando à espera de receber, 
por estes dias, uma quantia impor 
tanto para ser distribuida polos Seus 
Icorroligionarios dai G.'N. R. e da Mar 
rinha. Ko 

Dois dias depois, um novo relatorio, 
Entre outras, estu passagem: 

+Atirma esto Indíviduo (and o pa- 
aro Lima, que dizem ser'gio. ou coisa, 
que o valha do «Dorito do Ouro») qué 
jo movimenté Se prectpilará, devendo 
mobontar: por toda à proxima. semana, 
tando ontem riartido para o Porto um 
emissanio quo vi 


horas, reve realizar-se ná Avenída, à 
entrada“du ria das Pretas, uma reu. 
não, à que comparecerá o ex-capitãdo 
de artilharia Gastão do/Matos, quo 6 


movimento». 

Como, por êmijuanto, queremos Ni 
mitarnos á exposição dos factos, abs- 
tondo.nos de qualquer comentario, fl- 
camos hoje por aqui. 


Alnglaterracos 
Estados Unidos 


Ste Harvey combate” 
mal-2ntendidos 


2 

NOVA VORR, 12-0 em 
baixador americano em Londres, 
sa. Harvey, ao chegar a Nova 
York opoz ô mais formal des- 
mentido aos “preconceitos domi-| 


odio da Inglaterra aos Estados 
Uniao, declarando-os absurdos,| 

fg 
resignava” o posto, não afirmou 
nem negou, limitando-se a afir-| 
mar que esperava voltar a Lonm 
dres:no proximo mez de Julho. —| 


(Ro) 


Uma: honra nacional 


E já considerado a invenção do| 
osso do fabrico do Farinha Lato 


policiais sobra à organisação da revo- 
lução monarquica de Março, de 1921, 
dos quais resalta, sitida, flagrante, 


Grande 
concurso 
de 


solemtáfico e racional pa 
E dob Restauradores, 18  Iiariog, airijamn-ao a Traguino Trê— 
R, 5. Nioolão 19, ' 


LISBOA 


Monumentos 
Nacionaes 


aprovada polos mois dis] 
ob, Dopogifario oxolusiva| 
Ravl Vieira Ltd—Roo do Prata BI. 


Para 


tensidadeo á propaganda da 
MENSAGEM que, por inicia- 


tiva de 


ser entregue ao Parlamento, 
sobre a questão do INQUILI 
NATO, só daqui a uns dias 
publicaremos, em todos os 


seus deta! 


Monumentos Nacionaes 
que, devemos dize-lo, está 


despert 
interesso 


tenso, Moscou retiraria a sua dole- 
gação comercial do Londres e de- 
clararia reservar a sua pino Ii 
berdado de acção sobre a potitica 
Ido Oriente. A situação toma um 
laspeoto gravo e pode já prever se 
la consequencia que esta ruptura 
vevará é politica ingloza, Os so 
lviéts, conatndo com o partido tm 
jbalhista ingloz.  mústram não, se 


! 


outras 
cartas 


“A EPOCA, 


mesmo em Madrid faz das suas. 


o 


A proposito da visita 
= dos Estudantes = 


“A Epocas não perde pitada: sem 
pre que pode, por st ea pelos seus 
inumeros colnboradores, espalhados, 
como um bando disperso, por todo O 
mundo, ferra a sua dentada na Rep 


[Blica'o nos homens que, mais ou me- 
nos brilhantemente, à servem em Por. 


tugal e no Estrangetro 

“A proposito da Ida a Espanha dos 
istudantes da Universidade de Com 
bra, «A Epoca», contando com à igno- 
rancia dos seusoleitoros, arranjou, ma- 
neira de lançar nossa admiravel mit. 
nifestação do amisado peninsular, om 
quo as mocidados academicas do Por- 


paganda na Marinha, . «lendo ontom! preocupar 


muito com qualquer 


tacontecimantos eventuais, tugal e de Espanha afirmaram o vi- 


goroso brilho da sua inteligenota, a| 
pontinha do veneno quo «A Epoca 
não podo doixar de metor em tudo 
auanto traga. a marca republicana ou, 
ao menos, “seja feito 


em 
Dizem do Holsngfonds que varios 


membros do govemo dos poviéis, 
protestam contra. a fórma; do uti 
matum que reveste a nota. britnni; 
cn. 

A resposta russa devorá ser en- 
vinda hoje ou úmanhã. Ela dés-, 
montirá as acusações retativas 4! 
[propaganda e proporá quo a. ques 
tão: das chalupas eja cubmetixo, 


na Republica, 
pela impossibilidade matertal de se 
fazor na monarquia, 

au 


Quando ós estudantes portugueses! 


foram recebidos na «Residencia de Es. 
tudiantes de Madrid» — a que «A Epo. 
ca, intencionalmente, por certo, mas 


atropelando a verdudo, chama a Fede- 
ração dos estudantes cuolicos — O 


Duscgr dinheiro, e, 
fazer as Mgagõos som OR lementos ink 
Nitaros daquela cidndo. tíojo, polas 1, 


jo sub-chefo do «comités atrigento do| 


nantes em certos: meios sobre o|f 


-. Harvey perguntado se| 


sr. Melo Barreto, ilustre ministro “do, 
,| Portugal na capital espanhola, refo| 

riu.so ás campanhas do difamação 
feitas no estrangeiro contra 4 grande, 
“Tambem em telegrama da mes a gloriosa Republica Portuguesa, tan- 
ma procedencia.dizem ao «Boliien/tas vezes mal apreciada o ontras tan- 
quo há grande animação nos meios! tas coluninda. Isto serviu no opisto: 
militares, No .oqatg do Mar eNgro, lograto da «Epocas — decerto um dos] 
gm qomo che arovipEeé de CO ir ego 2 Seres peca, consegui 
tadt o “do Petrogrado estão PIOCe | um qui a Ropublioh, podendo fazer. 
dendo a trabalhos do fortificações. hhes o que ôles tizeram, no Porto, aos] 

Por ordem do -comissario das seus adversario, us deixasse transpór] 
viás e comunicações, é permitido a tronteira — para dirigir no sr. Meio] 
ds autoridades militares a requi-'Barroto, que, em Madrid, só tem sor 
sição de 00 por cento dos vaigons' vido à sua Patria, detendendo-a sem. 
(disponiveis, pre dos ataques do quem quer ique se. 
H ja, aquelas falotas Iimpertinencias tão 
| Não ha ainda resposta 


cnractorleticas da Ungungem pitores. 

Digi ca, por imoral, da boa sociedade nor. 
ao “ullimatum”? britaúico 

LONDRES, 


tuiguesa: azul e branca. 
o <Haroboll> 


e. 
Mar Branco" pn 


a arbitragem. 
na 


Na ocasião oportuna: não responde-| 
mos, nos tormos convenientes, ao, 
anontmo correspondente da «Epoca» 
— sempre o horror da responsabilida-| 
de! — porque não tinhamos á mão os| 
indispensaveis olomontos de prova. 
Entrotanto, como nos cumpria, inda-| 
gámos, e, de indagação em indagação, | 


indostria a tros milhau fora da costa, 


à «Epocas publicou 1 esto respeito & 
umia das muitas insídias que o pio: 
doso orgão so pela por acolher. 

Como Vemproy o sr. Melo Barreté 
castigou. em público e raso, no tont. 
quo cumpro a um português de bo? 
tempera, as importineneias, desprestts 
eiosas para os nossos brios Patriot 
cos, de um estrangeiro. Fot 0 0036 
jaue o reverendo padro Gomoll, reitor 
a Univorsidade Catolica do Milão, as- 
slslindo á sassão nã «Residencia do: 
Estudiantes», atirmou só conhecer 
[Portugal como o país das bombis g 

el. A tirada do pá: 
re Gomelh, que, em boa razão, não: 
tinha que falar all, porque a festa ar 
ontro portugueses é espanhois o, muf: 
o menos, para ferir a dignidade pa» 
triotioa dos portugueses presentes. 

Às suas palavras indignaram og os. 
tudantes o mereceram a desaprovação: 
de toda à gento, E, tanto hssim, quo ow 
estudante Luclo de Almoida Mo rox. 
pondeu, dizondo, entro outras coisám, 
que, se sita ilustre roverencia não cor 
[heoia Portugal senão através dam 
[campanhas dosprimorosas dos “nfmit 
Eos, outro tanto não avbedia aos esta 
dantes portugueses, quo estudavam 
desde o ensino elementar, pelo mícnos 
a historia dos países europeus. O dis- 
curso do simpatico ncademico fot vi 
|vamento aplaudido o o reverendo pa- 
aro Gemellt — embuchou. 

ne 

Quando encerrou a sessão, o sr. Me. 
o Barreto quo, como representanto de 
Portugal, Bão podia dolxar d0.o farer, 
[retortu-se no incidente, reduzinho 48 
devidas proporções as impertinencias 
ão reitor da Univorsidado de Milão, 
aue, diga-se de passagem, é um ho- 
lmem ilustre, uma figura. prestigiosa 
no seu país, 4 sun infciativa tenaz se 
devondo a fundação da Universidade 
que dirigo, a qual, tendo sido iniciada 
om 1918 com 50 francos — era inau. 
gurada em 1924 com uma biblioteca do 
50.000 volumos, 48 cadeiras e perto do 
40 professor. 

Fol, portanto, o discurso infeliz do 
revorendo padro Gemoll que motivou 
ds palavras reprovativas do sr. Melo 
Barreto. E! pona que o serafico cor- 
respondente da Epoca» não tenha, 
ao menos desta voz, alterado o sisto- 
Imã da casa, relatando os factos em 
toda a sun oxtensão. 

Mas — sua alma, Sua palma: À von 


das revoluções. 


E! comandanto da «Haroboll o 0% 
pitão Evane, que sobrovivon ao 


conseguimos apurar que a carta que, 


dado aqui fica... 


pitão, Sooits na Expedição ao polo 
Bal, a quom auosdou no oomundo da 
dição, 
hogaram ontom do Mar Branso 
dois vaporos posqueiros. Os teipali 
à quo ums conhonolra| 
jrusea tom oxotoido grando notlvldado| 


O capitão 


a rocobida do governo 
ãos. eviots quolguor resposta É nota 
britaníos, Tntrotanto, obogam nofi+ 
oins de quo o cupítão Noileon do 
vio «James Joh q 
prisão, dopois da libertação do rosto| 
do “tripolação, foi posto tambem em| 
libordado o que jó so encontra nom] 


eto da Noraoga, do osminho para a| O nosso entrevistado do hoje é o ca- 

inglaterra. itão sr. Virgílio Pereira da Costa,| 
stinto oficial instrutor dá Escola de] 

À Aplicação da Administração Militar e) 

Ler na 4: pagina adjunto tecnco da Diresção Geral de 


Transportes. 

O assunto sobre que mos va 
lar dispensá considerações «in, lim! 
nos, tal magnitude Atinge encarado 
sob ponto do vista de fomento na-| 
cional. 

— Quem, como cu, diz-nos, umá vez| 
interrogado sobre o importanta pro- 
bloma dos transportes, assistiu e to- 
mou parte na grúndo guerra, quer na 
Europa, quer na Africa, Jamais pode- 
rá ouvir falar dos transportes 0, so. 
bretudo, dos transportes do tempó da 
guerra, sem recordárso da formida-, 
vel organisação que os aliados deram 
a tal serviço, mormente o exercito, 
francês. Mas quanto ao seu caminho, 
do forro, dle não podiã ir té ás 1 
inhas; ficava bastante 4 retaguarde 
Havia, porém, a substituí-lo e 4 com. 
pletá-lo a grindiosa organisação do 
Sou serviço automovel. Quando não| 
houvessem outras razões pari assim, 
a classificar, bastarim «la vio sa” 
lorée de Verdun» e a travessia dos) 
Alpes em 1917, pára o socorro dos] 
exercitos aliados às tropas italianas. 

«A Drutal tonelagem em homens e 
Jem material que os caminhos de ter- 
ro traztâm até 4 retaguarda (lo etronte 
da modo algum poderia ser feita pelo] 


“O AZAR DE UM CANDIVATO,, 


(Contos de A Capital) 


darmos a maior in- 


A CAPITAL”, vai 


lhes, o programa do 


ando o mais vivo 
no publico. 


Virgilio Costa 


dos tránsportes, 
em Portugal, 


que precisamos mopificar quanto antes 


AS NOSSAS COISAS... 


SP, 


falenos; 


serviço do transportes automoveis, O 
que são os transportes hipomove” 
aplicados ao abastecimento das tra 
pas podem dizb-lo os que, como eu 
fizeram a retirada do Naulita.» 

Lição suprema, escrita com sangu 
e com amargura pela expedição a 
1914, mas que ao ménos serviu dá 
exemplo para ade 1915, onde o auto- 
movel foi Já então o factor principal 
dos transportes, cujo problema nã 
guerra moderna é daqueles que têm 
uma importancia capital no resultado 
da campanhã. 

— Deve acabar, então, o serviço NE 
pomovel, por deficiente? 

— Não, do modo algum. Foí té ts 
grande auxiliar das unidades, mas o 
seu papel ficou reduzido às Justas pro- 
porções do seu pequeno rendimento e 
da sua diminuta velocidade. Mas o» 
problemk dos transportes só pode re. 
solver.se cumulativamente com o das: 
vias do comunicação, com o das es- 
tradas, visto que da inexistencia out 
mau estado destas depende o transito. 
do veiculos. Este problema é ainda 
mais complexo do que á primeira vis” 
ta pode julgarse; prende-se com 
imensos factores concorrentes; . cith 
dois, fio acaso: o do combustivel 6 6º 
das peças para substituição. Não tes 
'mos hulha para locomotivas e basti 
Jum bloqueio das nossas costas par 
que tenhamos de empregar & 1 
como combustível nos caminhos 


à UnPITAL 


A CONSAGRAÇÃO 


OS RESTOS DO é 


Hlaiquez de Pombal 


foram hoje transferidos 
da igreja das Merdês 
para o 


Arrio DA CAMARA MUNICIPAL 


As cerimonias—A assis- 
-- fencla—O trajecto 


Como próvisimedto tinha cido 
“aminciado, rendisou.se hoje, pelas, 
+8 horas, a trasindação da ossada. 
“go Marquez do Pombal, paia os 
Paços do Concelho. 

Muito antes do hora anunciada, 
Já nas imediações. da igreja dae 
Mercêis q Rua do Século e Calçada 
“do Gombro se agiomorava. grade 
vmtmoro do curiosos, desejosos de 
aiaiótir à corimoniá, A'o 7 horas! 
foiaberta a porta da igreja, como- 
«ando logo « chegar varios mem-! 
ôros da comissão da trasludação e 
tos bons das congregações rotigio- 


sob o comando do capitão sr. At- 
caido. O cortejo seguiu pelx calça 
das do Combro, Loreto, Praça de 
Camões, Chiado, Rua do Carmo, 
Rocio, Run Augusta e Terreiro do 
Pago. 

No largo do Pelourinho. e Terrei- 
ro do Paço estendia. so um batalhão 
da G. N. R. sob o coando do co- 
ronel sr, Santos Silvg, com a res, 
pectiva banda e bandeira, que pros- 
tou as honras do estilo, tocando o 
hino nacional. 

A ura foi retirado do armão 
por praças da marinha, sendo cor 
“tas, entro as quais og Sr9. dr: Mar| Jocada no trio da Camara; Munici- 

gnlhães Lima, dr. Custodio José pal, sobro um catatalco, axtistica- 

Vieira dr. Oliveira Simões, er, mente ornamentado com flores nar 

Tosé Podro de Miranda, Joséi Aur! turais. Tarabem no aírio do edificio 
«gusto Poroira, Pimentel, Carlos Sirlgo encontravam doputações da ar 
anões Torres, João Cfutos Alberto madh, exerdito, guarda fisval o G. 
«as Costa, general Vieira da Rocha, |N. R. 

“eoonol. Estevão. Aguas, coronel|- Finda a-cerimonia: o batalhão de 
“Carrazeda, de-Andrade; capitio-do G, Nº R. desfilou em frento dos 
“fragata Alvaro de de Carvalho, Vi-' Paços do Concelho, assistindo o gº-| 
conte Luiz Gomes, capitão José noral em. Vivira da Rocha ao des 
Bornaido: Ferreira, Artur Costa file, 
£Gormano Martins, Carlos Quadros, | 
Afonso do Melo, 2.º comandante da | 
rpítícia, e à familia Marquez de! /A Camara. Municipal: fozpo re 
"Pumbal. presantar mo acto pelo vice-prost- 
4A's 8 horas: profixas, o reveren, dente dicomissão exocutiva 'sr. dr. 
“ii paidro Antonio Correia. Ferreira Daniel Rodrigues. 
vdn: Mata. condjutor das Mercês, O-Govorno emu representado por 
rprocodeu á cerimonia da-encomem- Br: dr, João Camoesas, ministro 
dgação dos restos mortais, sendo da Instrução. 
- dm >seguida a uma retirado por, 


ne. 


na. 


LUCROS LEITOS 


tardes 


Os juizes 
instrutores 


demitir-se-hão 
se... os redu- 
zirem a sim- 
ples fiscaes 


Um quiso dos incautos 


Os jornais da manhã trazidm 
hoje a noticia de que os juizes ins 
trutores tinham pedido a dem's:ão 
(dos caígos que exercem. 

Um nosso redactor conseguiu 
conversar durante alguns minutus 


não conseguisse averiguar dos 1.0- 
tivas que os tinham levado à fazer 
tal pedido, trouxe a oorteza de que 
elo existira mas que as rasões des- 
sa atitude haviam tido por causa ui 
equivoco já desaparecido. 

Mais claramente: por emquanio, 
os executores do decreto dos lucros. 
ilícitos ainda exercem a sua ris 
são mas... , 

Mas... liam .os srs. com cuidado. 
a palestra que vamos extractar, 


e. 


Fala o sr. dr. Magalhães e, q] 
aplaudido, o sr, dr. Almeida Ri- 
boi 

— O comercio está na disposição 
jde auxhiar o Governo na crusada 
[que encetou de repressão dos ga 
[nanciosos, 

— Boa disposição, não acha e. 
ex.*? Perguntamos, 

— A unica natural e justa. O co- 


com aqueles senhores e, embara, 


EM SANTA CLARA 


0S DEBATES 


continuam 


tendo filado hoje o ady:- 
gado dr, Orlanio Marçal 


A audioncia abriu ks 13 horae, sen 


À tarda E 


Sabado, dia de abstinencie, 


Apezar disso, tem- 
se trabalhado. para 
segunda-feira. . « 


Sabado de 
de mundo cristão. O ritual heterodoxo| 
Ap brito nd ia polia, poéi, marea o dia do 
Manuel José Ogrlos, Manos! [N0iº Para jejum. Jejum soleno o 
Ateigio, Thimatoo Rodrigooe, Manual [de hoje, assim como o Kippur se 
Gontinho o Matiag do Carvalho, + [Mila ou Yon Hakippurm — dia de 
que começou por dirigir as ausnseu [expiação. 
a no teibanal o é Impronso, Dis| De manhã ao pôr do tos modita- 
se, estruda-se o olhar retrspoctivo 
(pelos pecados que lá vão e rogase 
ja Deus de Isruel que os absolva. 
Resam assim os titulos judai- 
(cos. Na politica, hojo'e úmanhã, 
ba lavagem de almas para o dia) 
(de juizo que, segundo prockamam 
os textos, é segundirteira. 
Herelicos deste semitismo politi 
co, por hoje, só os independentes! 
que trabalham como todos os dia- 
bos: para celobrarem depois de 
Jámanhã o «Feat Pax» entre à re: 
publica dos infieis, acabando tudo 
na, confissão soleno da 16 que pro, 


1? um soldado quo so bal 
Pranços Não .podia iu 
sssaaginos do Granjo que tambem 
tinha ostndo na 

O Coutinho encontenso nas meo 
mos condição 


O er, promotor afirmou não encon 
irar  deolorações contra elo, Eatá + 


natos de Carlos da Maia o Mnchado 
Santos; porem ag coolsrações di 


femonhos, ooian algama PrOVaM'00R Ictmará q Shemá, terminando 2 
entora, 4 
Não pode ceremonia pelo toque triunfal de 


Shophar. 
Ora se o leitor anda. nos não 
tinha Jido como eruditos, tem o) 
direito desdo agora de ficar bansa- 
do. 


tostomunibas 


'quor - nos. dopoimontas; das tostomis 
nho, quer no libelo qualquer aootn- 
ção conoreta, quo mostra que este ru] 
tonho “tomado. parto nos arimos da” 
noito tragicr. 


Oh independentes trabalham o 
[têm 16 na sua peregrinação: O Hr; 
Agatão Lança inda ha poucas hor 
ras, nolo dizia: 

— Quviremos hojo o directorio 
dos nacionalistas. e 05: «leaders» 


| meia noite 


Nossa Senhora no|, 


ai ilad 
Lisboa “ie 


é uumea — provincia 


Desde que não é facil conseguir 
que os espectaculos 
terminem mais cedo 


poder-se-hia estabelecer 


que os electricos 
recolhessem mais tarde 


Depois 
da 


A vida de vma oidade, do ama os 
pital como Liobos, tom a negessidado. 
imporicsa do oster polo monca, rogu 
locisado, Os gorviços publicos, o tre 
oo, oo comunicações intor-arbanos 
ordo com o hor 
ario da cxistenoio adoptado pela po 
palação, Ha excopções, dosdo logo, 
tiranias das oirouostanoias como, por 
exemplo, a guerra, Mas Lisbon nosto 

, astaolmonto, no, 
lidade, não estar sa+ 


pois da'ume, não so aluga um trem 
por menos de vinto avinto o cinoo 

gudos que sempre elo vm pouco 
mois do que poseta o moia ou oingo 


o tontro om 
o mm quarto, oito 
ás onto o mois, mois nc po 
otadores tinham tempo do ix cosr ou 
tomor am ohooolate antes de 

Havis, nos «restáor 


ros, o quo grangoavo ama import 
tanto” rocoita para o comoroio, Hojo. 
os aspeotacalos oomoçam ds nove, 

mola o forminam por volta da 


o podem. asoistir a.om.espeotaculo| 
jató ao Gual, Quem. frequento 08 ton| 
tros noto hobitunlmento, que ao osir| 
o pano, cobre o ponultimo voto, nm 
torgo do publico comoça a leyentar ao| 
aire Dorauto o oltimo aoto a 


poucos 

6 pata o Arco do 

fama em ponto, 

alo 

oa copootaaulos terminem mai: 
os ponso “via 


po: 
broar «lo mob do la fin» da obra que] 
toram-vor 


Porque todos toom medo 
do perder o olecfrico. que os mondusa| 
a oumos Logioumentoeasa gentes qua 
jguston.. o 400. dinhoiro para p: 
o divertida, regrosaa do 

humor o no ftaro avita que 
vol, ir ao tento, a quo remalta om 

ameaça tromonda para a induitr 

ateal, 

A? medido: quo Lisboa as d 

volvo, o comeroio alargar mais a-cone 
no-centro-da aidado 


palação og] "80. pelos 
afastados o, auras habitada oxtondes 
so atô no soo limito, 


om carro 
ndo à cárroira do meia. om. mais; 
oa mosmordo hora á hora, 


ado: oomo :prosadon:o gusrda mari: 


- Imorcio aceita, som repugnancia, o n 
A urna que guarda. os restos mor. |principto de fiscanicação foita peios|Pha, Benjamim Poroira na pristo do 


tais do grando Marquez 6 em téca, jjuizes contimdo em que a mossa sr desja ion Arauto, ntramenenndo 


Esnco-o. nos cer 
anivoo, cumpriu a 


"saitlados da G. N. R. estacionado 
“itreaida da igreja. paro o sr. dr. 
Qustodio, José Vieira. lê o auto da 
esttrega pela comissão dos bents das com ornatos de bronze é duas int | acção so fará com firmesa mas 
'wongroga,ões roligivoas, d contictão Criçõos cinzeladas em prata; umalsem erageros sempro condenaveis, 


da maioria, 

— E têm esporança ne-exito- dam 
«démarches»? 

— Muita esperança, mesmo, 
Eis: quo sucede que nós não ter 


av) noturno, como so (as om Barantons c 
noRio do: Júnciro, 
que sorim urgento ostndas 


+de'trasladação, dos restos mortais com: a; data do nascimento de Se- 
io Murquer: O auto foi: assinado bastião Josó de Carvalho o Melo 
imeicis membros das duas omissões é estontra: Urna do iniciativa da 
“ ne e: Conde do Oeiras, . por. Somiissão juridisdicional dos benh 
perto da família Pombal, das extintas congregações rojígio- 
“A coguir à uma foi colocada so- S28 o foi construida ob a direoção 
bre um armão da G. N. R. ao mes- do sr. Antonio Augusto Gonçalves, 


mo tempo que, oo clanins tocam ay director do Mheeu Mathado de Cas). 


» do Coimbra, 
e 


temtjdo, it 
O “cortejo” pUvas imed atamento 
em marcha, toguindo á frente, um| 
esquadrão da G. N. R: comandado, No Eargo dó Pálburinho asuis 
epelo capitão sr. Albuquerque, ar járum ao destilo do cortejo córea, de 
mão com o forístro, familia, e mem- 2.000 pessoas, na sua maioria. opé| 
bros da comissão. Encerrava o cor rarias que so dirigiam para o tra 


"ejo um esquadrão de Jancoiros 2, 


ferro, o que veprocenta uma s 
transtornos que todos avaliam. 

«Para automoveis, nós temos gazolt-| 
ma e, so quizermos substitutr esta por 


uma mistura de alcool o benzitia, 0) 
país tambem não produz esta. Ferro) 
sara substituição e fabrico de peças 
te automoveis, tambem não ht. Como] 
«o dopreondo de tudo isto, O proble: 
ma dos transportes é de molde à proo 
repar-nos bastante. Torna-se neces 
“no estudá-lo desdo o tempo do paz] 
“mos seus multiplos aspectos, dedicar 
ho foda à atenção, prever todas “as] 
vipotesos.e 


0% 

= E 0 que nos diz v. ex. do serviço] 

“automóvel do nosso Exercito em Fran- 
va? 

— Deusolhe uma organisação se» 
“melhanto à francesa. 

s resultados? 

— Sexiam molhores se tivessemos 
cuídado em praparar, na paz, 0 pes- 
soal respectivo; mas, cá, parte-se do 
princípio errado do que um engenhel- 
sto 6 um competente tecnico de auto.) 

< mubilismo, damos.lhe foros, de diree-| 

“br de serviço e de tecnico de mec 
nita automovel, quando, em boa ver. 
dane, "um engenheiro nada sabe do 
serviço do movimento, e em mecánt. 
ca automovel apenas está mais apto 
de que qualquer outro para aprende- 
a, Julga-se ainda, entre nós, quo um 
aticial da Administração Militar ou, 
“lerqualquer outro quadro auxiliar es 
%W apto a dirigir o serviço de movi- 
menti-de antomovois é fazemos dele 
ameoftcial de transportes, comandan. 
te-lle grupo automovel à outras col 
sas mais, quando afinal êsses oficiais] 
nunca receberam instruções que os 
uawilitem a desempenhar tais car 
gos. Um dos grandes erros Toi o de se 
atribuir ás nnidades e formações 
evisturas automoveis privativas do 
sen serviço», Devia, apenas, atribuir- 
selhes vo aireito de requesitarem os) 
transportes antomoveis de que tives. 
«sem necessidade. 

«E, quanto a transporte de tropas a| 
“mobilisar 9 de tropas a conduzir para 
nus -tonas de concentração, que de di- 
“ieuldndos! 


am * 
Nada, de positivo, — continua O 
.aistinto oticiul — nada de estudado, 
mada de previsto. 

Se amanhe à guerra nos surprecn- 
improvisaremos pessoal e mate-| 
: emffin, montar-se-ha mais uma. 
- «deorganisação organisada de resul 
“adôs Improfícuos 

= E qual o organismo que no a 
“tuto deve superintender? 

- sgómo” em todos os oxercitos da 
«usava, é Administração Miltar, a] 


rio dojquem em Portugal esse serviço pe 


balho. 


tence, teoricamento mpenias. 

«Ha nos seus grupos de tropns cem] 
Ipanhias automoveis quo (ais veículos 
Ínão têm, que não dão instrução de 
lautomoblllsmo e com: soldados que 
aponias conhecem os Automoveis do os) 
“verem esroular pólns ruas e estradas, 

«No que respeita a tracção hfpomos 
vel, estamos um pouco melhor. E; res-| 
|pondendo ainda á sua pregunta, dir 
Ineihei quo todos' os transportes  em| 
tempo de guerra deveriam ser dirigi! 
dos por uma só dntidade, a fim de] 
obterso uma perfeita unidado do co: 
mando + 

— Temos algum orgânismo equiva” 
lentet-+ 

— O Governo oriou, em 1920, a Dix 
rocção Gerdl de Transportes, que tem 
prestado relovantes serviços desde a 
Igrévo ferrovineia desse ano 4 gréve 
ultima da Carris. 

«Não se trata do um organismo es. 
sencialmente militar e com esso ex] 
olusivo caracter; antes, é um organis-] 
modo defesa é policia social. Mas, 
um organismo assim tem de tr mais] 
longe na sua missão, tem de executar] 
os transportes em tempo de guerra e] 
prepará-ios em tempo de pat. Não Do- 
ue dispensár os civis; antes, tem de 
militarizá-los. E,. em tempo de paz, 
deve desempenhar a mesma missão] 
que está cometida hoje & Direcção Ge- 
ral de Transportes. Deve desempenhá- 
lá e tem para isso todos os elementos 
que lhe são necessarios, visto, que] 
possue os cadastros do pessoal, gado 
e material de que disporá em caso de| 
guerras 

«Recapitulando, pois, tudo o que 
venho de expor-lhe sobre o que enten. 
do deverem ser os transportes em tem 
po de guerrá, restame dizer-lhe que] 
devem assentar nas seguintes bases: 

1 Congregar a gnlicação dos aiver- 
sos melos de transporte numa unica, 
entidade á disposição imediata do co. 
mando ; 

24 Dar a cada sistema de transpor-| 
te uma organisação que lhe garanta 
unidado de aeção, identidade tecnica) 
e mobiiisação rapida. 

«Numa conferencia que realisei em 
tempos, eu precónisava à doutrina, 
agora expendida, do que não Asviá 
mos confundir 'competencias nem] 
atribuições, mas seguir de perto] 
aquela velha norma de sabédoria das 
náções: 

A Cesar o que é de Cesar. 


Simões Bayão 
(Laureado pela Escola de Paris) 


1 


— E as reclamações? Desietiraim? 

— Não, mus o Governo, por su 
|lndo, está disposto a alendedo rins 
[suas reclamações -jystas mas só 
nestas. 

— Mas houve agora uma conto: 
ironia... 4 

Eleetivamento ela favo "lagar 

Jontry nús ju ze%, 0.08 roprosentam- 
tes. da Confederação. Patrpail co 
Lisboa e Porto. ,. ' 

= E o resultado? 

= Assentow-se iquo desaparoceria 
a pena de prisão correcional, quer. 
[preventivas quer em consegasicia 
de gentenças a não Ber. 


honess. Boquanto. Ge 


mos esperanças nenhumas, Porque 
nho/lho acontoseu mal fly E 


jha'quem nos segredo que à sua de- 
isberação, deles independentes “foá 
|pássar uma rásteira ao er. alroi- 
jrânte Leote do Rego que não pare- 


dr, Orlando: Margal—enoona: 
o , 09, Palmola Arrobento 


andar do, mal com olo-ha muio do [06 disposto a aceitar as fargalhed: 
dois anos Dosorave turbo adelras da-esquorda, 
dó Paliuvla do iivivimonvo rováliolos) E mais nadas. 


aariã. .p ongliga.. dotalindamento--as 


Mas chegados que formos a se 
Igunda-feira dá-se a metompricose. 
[Proposta Antonio da. Fonseca. « ra- 
Iquerimentos abafaretes o tudo q 
mais que tem sido o casus velis, 
das: oposições, passarão a segundo) 


É fo Ts Pi omuncta dove tor- 

| — Em substituição do multas não renuncia em massa 

pagas, es lhe dado um ar; Os reconstituintes| 
parecem em tom do; multas 


— E 08 encerramentos? 

— Assentou-se que exclusivamen- 
te ao alto criterio do Govorno fi- 
caria q resolução de conservar ou, 
não o encerramento .provisorio do, 


s 


amparar o seu prestigioso antigo 
“te, Os amigos do sr. Brito Car 
macho não q quererão desampemas: 
de, todo. 1 

Outros deputaidos, por isto ou 


E Festa da Flor 


No'bairro do, Alcantara reslisbuse| 


8 dias no-caso do so apurar a exis |hojo a fosta- da fix, que tinha fado isposios 
ensia do Insroa exoneivos cando Jramafeid da para quarta e, Pedi item ponto 
via, nós de parecer que esta) As «von 32, dogando im a 
Ipana devia de subsistir. formano, colhoram importantes dona: feira. Sessão parlamentar d sensa- 
tivos, priseip eai nota das on — eq que dhrisotrd, 
A x 
fal Untão Pabril, Oarrioo Bisproso la) yo proxima Foguindaoira, reu 


— O julgamento continua dentro 
das mesmas fórmulas? 

— Os representantes do comercio 
aceitaram, em principio, q inbéti- 
inição da comissão Julgadora — por 
um. juiz. singular, aventando com- 
tudo que este não fosse o juiz ins- 
tructor. 

— V. ex, concordam? 

— Nós, como é obvio, não emiti- 
mos a nossa opinião mas estamos 
na; disposição de nos demítirmos 
so Jimitarem a nosso função é de 
simples fiscaisadores impropriada| 
nos-sacategoria como compreendo. 

— E foi tudo? 

— Quasi. Em proxima reunião, 
se procurará decidir 08 poucos as 
[suntos «em. discordancia, tentando 
[resifive-los dentro de-uma: orienta- 
[ção cônciliatoria. O comercio .peco- 
nhece que é inevitavel, no -momen- 

» Presente, que o Governo faça, 
exerver a sua ação sobre as clas 
ses. productoras, comerciais e in] 
dustriais. 


ae 


Agora, a fechar, um aviso aos) 
incantos, 

«ho sr, ministro da Agricultura, 
joram já solicitadas providencias| 
o sentido do ovitar quo alguem 
[mal intoncionado tente exercer tis; 
calisação sobre o comercio, inspe- 
[oionando a escrito, comércial, tum- 
lcão exclusiva: dhs joises instruto| 
res. E, ás olasses productoras  co- 
[merciais e industriais so faz saber 
que não devem permitir aquela tis- 
Ccalisação ilegal, nem, sob quafquer| 
pretexto, s: deixar vigarisar apre: 


quer tentativa nesso sentido, pois| 
êstes estão no proposito dê casti- 


Doenças da boca, ciruraia, prothses 
- e-orlodenoja 


Largô de S. Paulo 19:1$ 


fgar sem demora quem. delinquir.» 
| Cuidado pois... não yá o diabo) 
liveb-as, 


dado entrada ainda no Governo Civil 
o processo que lhe diz respeito. 


[hunal Adribiistrativo, 


nem no Centro Presidencisjista als 
| comissões nomeadas pelos partidos 


se trata, como dizem alguns jomais 
da manhã, de assenar no programa 
político do partido que ppssivel- 
mento resultará dessa combinação. 
Por agora procura-se apenas assen- 
tar no principio da fusão. Se tal deli- 
* “|eração so tomar, os respectivos direc- 


Ã 18 h forios farão consultas nos seus orgs 


mismos partidarios de todo o país o 
Foram hojo julgádos no tribimal es. 


|só então será nomenda à comissão re. 
daotora do programa ou posta de par 

pecial os proprietarios dos cestabelesi- 

mentos que foram encerrados em vit 


te a ideia de tal organisação política. 
tude da aplicação do decreto dos lu. 


coros ilicitos. Todos foram absolvidos, 
pelo quo, ao cair da torde, começa. 
ram reobrirido. 

O proprietario “do: café «Chúve: de 
Ouro» não foi julgado por não ter] 


oimine, Bolom o Algóos 


|vingará, entiletrando o novo partido| 
nas direitas republicanas. 


AG. G. T. enviou ultimamente uma] 
circular-consulta nos sindicatos opera. 
rios do país para quo ôles se pronun- 
ciem sobro qual das intermedíarias 
estão aispostos a adêrir. 

Moscovia ou Berti — eis o dilema. 

O caso dará lugar a fortes afBsidam- 
cias entro os militantes operarios. 

Sabe-se que à G. G. T. 6 pelo Inter. 
nacional de Berlim, ao passo que 08 
(comunistas so pela de Moscovia, 


Sobre consúlta do Supremo Tri 
o'sr, ministro 
da Instrução levou à assinatura pre: 
sidencial o decreto negando provt. 
mento no recurso n.º 17399, interposto 
pelo sr. Eduardo Crisanto Xavier Va- 
lez, do' despachô tue 6"demiti, por] 
abandono ds Iugg do protetor etc" 
tivo do 5.º grupóldo liceu de Bragan-| 
oa ' 


que aderem condicionalmente. 
Dentro de breves dias, pois, dar-se 
ha a scisão definitiva do movimento 
proletariano português, o que está 
muito longe de ser um facto insfgni- 
ficante, embora os nossos organismos 
profissionais não tenhâm o espirito| 
de aguerrida intransigencia da poli 
ca operaria espanhola, por exemplo. 
O Vi 


Um vigario de T3T0O esculhs 


Segundo o «Boletim de Sânidade In. 
tornái, apresentado na ultima sessão! 
do Conselho Superior de Higiene, na, 
[semana tinda em 5 do corrente mant. 
estatam-se ent Lisboa 8 casos de difte 
ria, 2 de febre tifoide, 1 de meningite, 
5 do sarampo e:6 de variola, e no Por. 


|sontando ias juíses queixa do quak+ 


tempo foi operado. 


to á de diftéria, 1 de Tebre tifoide e 5 
de varíola. O negociante em Miranda do COr. 
mao pro sr Sobastião Rodrigues, hosped 
O sr. presidente do Ministeito par-jdo, no Hotel Conha estava no Gov. 
tiu efectivamento-hoje, de manha, pa-foo Civil a queixar se de que na Avé 
fra Coimbra, afim do seu medico as-iniãa da L'berdade fora bar] 

sistênte s». dr; Agnelo-da Fonseca proldoie: larapias que ti 
ceder à. descarga «lo riem que -hafes.toraoir -s - quantia de 13,700 esco- 


tdore 


presidencialista e federalista. Não po, 


“Tudo Índica, entretanto, que a ideia p 


[acompanhados do alguns sindicalistas) 


nto o rogolasisar, por. mma 


|vor, com o horurio dos olsotrioos do- 
Lisbon, é 


k repressão do jogo 


3 “comboios, assados 


O sr. Vasco Borges | 
pede: providencias á 
policia. 

Voronto a midrogada a. polioia de| 
invontigação ,prossogaia nes 


doligonoias para a reprogelo do jogo, 
tondo assoltido tros comboios: om: Do] 


SALÃO CENTRAL 


| Hoje Soirdo às 20 hy:onHojo 


À pres de 
8 NOVO FANTOMAS 
. Bexteaordinoria polioula da a ven. 
tora onitada pola “ensa PO XE 
TRE. .ºio trios 40 partem, 
Aduniravol intorprotação idos iur- 
intao 

EDUARDO ROSBMAN (| 

o EDNA MORPHY 

1º aério= Oito pato... Y partes 
ra núcio—O tuloiono ata) 2 portos À 
da aúrla—A. corta tmlato- 


Ultima oxibição 


O PRINCIPE VERMELHO 


Sonsacional drama om 6 


Givi 1,0 a qual lho foi agora caçado [R) som interpretação dom 
por ordem superior, | EOON e MANIA PALMA. 


Em ibnhom dosvog «comboios» for 
ram encontrados apotroohos do joga 
pelo gos as aotoridados não padoram 
procodor, 

A polícia oatá 
comboio 
ron Algos Correio. e 


2º toira ESTREIA 
5º 06º apisodios do 
Novo fantomas 


ondo foram 
uprosndidos atoneitica do jogo, cow” 


Ultimas representações 
NO SAÔÓ LUIZ 


da opereta de incontestavel, exito 


APrimalngleza À 


Quarta-feiri. 16. = Reeita do 
maestro! Luis Goner. = Unica 
representagio, nesta. epocu da 
celebre. opereta A BONECA 


forme reforimos, Trat 
averiguar 


agora de 
o-apetroohos ali onoopy 


a 
to havia, ali uma on 
E 


P 

ja am individoo do nomo Carlos Po- 

roira, que nada tem oom o primoiro,| 

As Fosgaé aos «comboios» dovom| 
ir hojos 


0000000 Etta | 
QUADRONAL 
Podera:o especifico alemão 


cuna (Be: 


no. 
c 


: 


: 


O er, de, Paulo Msnsno director da! 
polícia do investigação ohamor ho 
igabinoto no Govarno Clvil os dis 

do todos os alada do Lisbos| 


Renmatismos agudos 
Seiatioss 
Novralgias 


q 
[rosponsaveis por q! 


j390000000000%. 


ou dessonto do que De cando Vl 
deputado dr, ODepositarios centrais Farm 
como é ido, le 


nacional, R. do Ouro, 3.8 
Bgsoocoooco-o0o0000r 


Fotografia Brazil 


Fe:teição abscluta em tolos os ge 
netos do fotográia moderna, 

Mioiaturas em comalte—unica cost 
om Lisboa-que as executa. 


Fua da Esoota Politeonioa, 141 


Dr. Miguel de Magalhães 
Monitor da clínica do Kockor—Pariy 
Rios o v 
gia o eifilis. Te. N. do 8. Doi 
9, 1.º, 1ásB h. Tele. 2605 N, 


jogo no Parlamento, 
Tosta cnriosa regolação do er. dr, 
Paulo Menano foi motivado por 0 gr, 
podido pro 
voto do.ter recebido 
não poucas ameaças, 


Os bombistas 


Como implicado ns ex] 
uma bombo, ocorrido ha dias noma 
Josoado da ras do Proolasão, foi preso 
hoje polos ogontes Almoids, da P. 
S, 15, 6 Borba da 4,2 cenção do inves» 
tigação, Prai 
a 
Particular, é coa Maria Pio, 


O BARBEIRO EM GASA 


pela manhã (VIDÉ A-3º PAGINA” 


e 


EM CAMPANHA E sr pr VA TA Ri DMA F 
mac Sponnta | PAUROMAQUIA; 


Teatros -- Musica -- Cinemas | ICIIAIMÇ tunes aiii 


eco mcemmemr mm A CAPITAL 


ESSIVAS 


Fa E i ljogos: Brazil! o cuvalotro José Caticire é o bamé 

cambio da arto dfamatics 6 prinoifil.jócilo Mariã Antonieta vai fazer a di-jD. Virginia Gomes Amorim o er. Pasto oe fca- Adicenco om Bemícs ds 13]darilhuito C Domingos, toiaanda (ama 

Nofa do dia guabio de art Dito o a a esçdes musicas [Some samoior Semcoibesôemo  & q ei 1170  qas jni Gio on Bom parte na corrida ot Robng 

riginais portugueses Eis uma trindado feminina e uMalPastris <Tanhansera Wogaar, ar. Paslo ça a alia rodo dos Boi 

já ae e deusa só verdadeira: a Arte. Gomes Amorim; Aria, Emo ja. Das Og Ra Lamiar às 10 hor Agostinho Coll 

je O Politeama dá-nos um novo origi| omanhã, gesa eme reira Tauares; ini n » Carcavelinhos B-] 8 mat “«Oantaritos» 0 o 

os epa gs a antomenção Cs ato o e nos ums, atimação e sr ministro daQuarra e ao Goyarro| Gscriaichos pesa à nã cre rna 6 

afinrretto, (coro «sobras liente» de espada, Diriga 


Sião andarenas longe. da verdade se di | Daqui Tolicitamos as facaldado do in) demoisello Maria: Adelaido mio atean- 
jo andavenos longo, do verdade ted À sativa ado trabalho do ar, Mario Duar-|car exito. Quem sabe escolher, como 


alor parte entregue à originais portugue-lto mademoiselle escolheu, motivos - tão| 
OVOS. ou repostas, mas emjum com a] 


Temos chamado a atenção do sr. Campeonato de Força de [ie º tuto osvaleio 8. Musedo. 


ministro da Guerra para o ponto ú 
rio dial DM, are ed Lisboa A Sosta dos ostudantes do modicina 


ita da casa. Deste Janeiro até hoje subi Fi delicados é tão belos, possue, com fendi F H 
6 gen do segue origlncs vor Teatro da Trindade — jcericra, uma sensibiliando que vibeal fendido e que é a pensão suple cositum-am cs proga-| Sd saberia do neo OO ong 


prova que no roálies 


No Nacional [mentar por invalidez. E' sobre o| 
is vencimonto de rotorma melhorado do corrente mez 
peso lei 1.356, que ela tem de Serlcoat ducado, Bois é cla deves concor: 
calculada. O sr. ministro da Guer [cer os melhores altorsbivs dos outro 
Giabs prometendo por isso ser brilbanto| Costa, 


Racigna. Viriato, da Lema, [como antenas flexibilissimas. Por ho- 
pra, foro do atomiê decdfoga eia! Da emprosm Joró Launiro, je daremos apenas o programa da au. 
di propristaria do tegiro da Trindade, |dição. Depois. diremos à nossa im 


ssa» Leitão do Barros 
ocovacmos a soguino carta: pressão. 


alisa om Algós aão os 
adas — Judico Pray 
o o Antonio Dias. 
oreg==à gostinho Antunes, 
guinho, Antonio Corto o Dia 


alatos: 


1º PARTE Etta ra não careca de modificar a lei 
snno! Mota Oapifio, à com-| á com Gispato, Ea E 
I-MASONBRE (dela comeiio dei|paslimênto por crquenta do cordsyjL.170 para que a persão aconpa Riso pers ri nd 
O demio gaia e RE e proporcionalmente as ater Semana d'Armas Portu-|  Bssdssihoiroe=Eamer 
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Marca-so bilhetes na casa Bassotti o| ções mesquinhas, A pensão é uma 
[Marhta do Grijo. (Armuddo Gon 


ntim de Carvalho 8 

Noticiario 1U-OANTIGAS DP AMOR. ú a percentagem do vencimento; por | 
Bonhore porto tan tristes mens ? tanto existe uma proporcionatidade 

banco oO, Jowm, Hodrigas do CENEMAS . Jentroo seu vaior oo quantitativo 


olxas Bert 


“Ao fodo.18 peças é 17 autores, P E stolo Branco. A 1 
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e" Qlentas “de Carlos Selvagem e 
Lobos, de Lage e iveira. pé 
aos “ô amigo de Peniche a0on- 


=| Satiemos a Pon. (1245-1279), | Preco que ! ' 

ligne eia, poe Desa (4340 1), Bisvos aca não os lascas aeb, 20 que 1sem seria deribe um vator 
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o do Le Conte gria constituição de um subsídio so/ríto da lei Podia chegarse mes 
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ita des dia) Centro Aníonio Maria 


Espada 


Adelatão do eat ou o Já o di 
RÃ Festco Nacional que, tl, como 8 de-Imo, como já o dissemos o demons É o conte, Paco qual Balista 
Latas TE [Ss exploração do ássico x epoca “dal tramos, a caír no ridiculo, conce- | Previ acc a a E asia E 
|-—NOCTUBNOS. o, dendo como pensão uma quantia | vencedor deverk ser com O Gontro Antonio Maria Batisto, cou- 


Jara assontoé na maneira do grreca( R 
importancia de cem contos, do arrecadar que. por não estar actualisada, pa- jmente como um atirador do 


or, para essa exploração, o ar ra nada serviria senão para en 


rm 16 bemol, menor; b) em fá 
tdo maior, por Aolio Halens Co 
"oem ai bómol jmalor; à) em Iá moi 
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tro desenvolver a inolar x que a 'va-feira, 15, pelas 21,30, no salão no.! am certo dos-/aprovou a lei tevo em visto conco-), À inrigno postito, fesnoess M.=* Do, «Jovens Lusitanos» 
Bco, Mrtando não paro sempre do mas NUSICA bre da LigarNaval. to. Bl-| dor tma recompensa condiguia aos os que vera fator duas e 
d Mantelli prado an eeasaoRe vols militares que em serviço de. com íoira choga hoje N o Em dean ao trio onte. 
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Restisc-s6 amanhã no Poli pólio” args é exicio ore ae ido DO bo O a ão pato eira homen dotes o | À Amen fun 31 
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ti; D. Guiomsr Cunha e José Condeixa;| ITEAMA — 
aPistaneaiso. Faia, Do Lala Pi a OL Re 


quesrocou dado, 


retro. [bit dosta alo Inceremsunto polir 
par apro e metem dosção dirigida polo foocionario do 
a seu belo prazer, adoptar inter” ! Per) pregos Nacional, ar, Carlos Amicó 


APORO apa 


tr) uma «potite mademois 


pro, pol o] a Nora do eoadusam| centagem do vencimnto melhorado 
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-s e e [EEE De CDE E] Y 
k 3 E melhor refresco: A EA ; 
6G dear po à Tecidos 


as suas 
e etonomizarão anualmente muito 4 


tempo e dinheiro. 
O rosto fica-macio como um veludo, 


Sobre 0 jantar: 

Um calice do legitimio licor cu 
Parlino ou vigaso—8 ou é ese 
frelas — da Fabrico. Ancora. 

Dantas eu va nes so ve sa 


Baterias. Bosch 
6e 12 volta 
Vendo a cosa Alves &; Guerra htd.| 
Eua Alvos Correia 453 49 
em frente da Cooperativa Militar 
Teleton 3156 Norto LISBOA 


809 


Novidade 
PREÇOS 


=) PARA: HOMEM 


em boas fazendas de 
lã, com bons 
forros, desde 


COMPETENCIA 


TELEFONE 2952 N. 
EEE 


Upa. retrato, é tanto 
mais: belo quanta 
mais arte assiste 

á sua execução 


ajequio> ap sosaud 7 
sozuder o sumo eavd 
epipeuw 40d à soja; 


aoLus WI OdUãOS zaNtão 


Impermeaveis inglézes com 
cinto e capuz desde 125$000 


Calças desde 29500 


O Sobretndos da Moda desde 95 


Fotografia America 

Rua Registo Civil, 6,1º e 6º 
(Ao Intondonto) 

TELEFONE 3029 NORTE 


aves do Conde Barão 
70 RUA DA BOA VISTA — 172 


Q 


Dr, Correia de Flguelredo 
Hospilaio 


Com pratioa nos 


TSSSSSSSSESS 
7722772 70272020202220 


Dogs do Bt vens» al ARPMO  GAPADÍO E 
ET 


Gratis nos Vobres — Talolono N, 2520 E 


[a] 
GRANDE GAFE IITALIA 


6%, RUA 1º DE DEZEMBRO, 71 


- - Almoços magníficos - 
Table d'hôte etâla carte 


O nosso café nãb tem rival 
«| see e 
Tubos flexiveis 


ções uleotrioss 


Restaurant 
Estrela Valmor 


qo ES SS eg 
EXPLENDÍDOS GABINETES 
JANTARES aos DOMICILIOS 


Aberto toda a noite 


E. Actor Taborda, 16 (á Av. Casil Ribeiro) 


Aurelio &. Barata 
TELEFONE N. 939 


a: e?) 
Dida A 17% ORLO OVER, 


Gillette Safety Razor;Co: 
|” “BOSTON MASS AMERICA k 
FAGENTES.GERAES: 


JOÃO VIacHaDO DA Conceição er 
Qua/da ConCEIÇÃo1TEL?.C.94 


gta Ai 


O mais confortavel dos “restaurants, | 
Aprimorado serviço 4 
Jantares aos domicilios 
germes 


ESTÁ ABERTO TODA A NOITE É 


LUXUOSOS GABINETES 


ro - de todo o pessoal Comercial, Industrial 
Agrícola ou Doméstico, em conformidade com à LEI, na para ine 
'Vonde a casa Alves & Guerra Ltd. BB 


União Patronal ME & Guerra 


Mir 
Soclodade Bintaa do Seguros LISBOA 

ique visa à defeza dos interesses do patsonato atingidos pela Eee coa pa 

á! DSSUaGaSTESASaSE: 
“Gbrlgatoredade do seguro. en oesansraan 
alto Patronal não tem acionistas, os lucros apurados) BNHOS DES, PAULO 
nos fjns de cada exercício são integralmente divididos por todos y 
os jêns segurados que são os seus unicos socios, Aberto dês 7 172 ás 18 horas 


erviços médicos organisados em todo o pais Era ações pança 
TD sete — dnslies massis. Doches frios, quom» 


SILICALUINA LODADA 


PODEROSO TONICU RECONSTITUINTE, — Abro o apetito o 
a natrição, nsom esto metavilhoso medicamento na unotvia, 
Paquitismo, csororaicso, donças do peito, artritismo, reumatismo & na 
Eosrastenio. E” o melhor tratamento quo adultos e crianças podem fa- 

Jor superior todos os modicimontos estrangeiros 
? VENDA nas formocias: BARRAL Run do Onro; CUNHA—R. 


/ Prestam-se todos os esclarecimentos na des (8 encocto 5 Frisçõos mercorisia, a da Essoia Politecnioa; ponntab e lacão mio, 4 
ne sEnsesant ) 
UNIÃO PATRONAL ÀS aço o ao fo Client DO o E Pi ea 
Telef. 8749 6. TRAVESSA DO ALECAIM-(a S. Paulo), 3, 1.º aorerinentorememdo À dada Eee] PARRENHEA DA OD SE O SEA 
+ - y 


E 


a] 


semen À CAPITAL 


(eo pe im ir tm mma CT SS 


a 


OS CONTOS DA “CAPITAL, 


“Dozar de um condidato 


ide candidato não é assm tão facl aldeias. 
A historia quê segue não é de trondosos, expunha. toalmente os poi se 


rans pontos principais do mou progra: proclamações nas paredes e criar) Apenas tinha andado uns 500 me ma 
um jornal, como eu fiz, a que dei tros de 
om a autoridade que me dá, S. o pomposo titulo de. 4 


| iimide a espontarhos, loitor, 


ipor mais estupendo « invorosimi- 
tante que nos pareça posso atir: | 


amais verdadeira. 

Eu tinha morado afixar cor 
fes azuos, verdes, 
yermolhos em fodas as paredes 


te 


muros do circulo por onde me pro 
punha como candidato'a deputado, cri 


por vezes violent 


amarelos e até 2 


ma. 
to, o saxito do meu nomo e da 


[men too 


mecesei 


minar o Dragão da Burocracia... 
D Dragão buroeral 
tro horrivel que, não contente do 


o 


trar-se bem aos mesmos. 
mons- tudo, adeus cadeira na Camara. 


verminia até ao cantos mais remo: pôr-ms 
tos das nossas colonia! 


As minhas ultimas frases são: 


urna cidadão! Nada de abstenções.» simples do mundo, 
'e assino — Bonto Leitão - Previden-. Vestindo um 
te da Liga Protectora dos Animais. !Amieiro, puz-me: a: caminho. A ur) 
o nha intenção era visitar algumas miliarmente ainda, não ignora, com 
De resto; o tempo estava certeza que gu sou o futuro repre- 


.. Todavia, cihem que «profis: 


ga... Não basta cotar 


Graças aos retratos com que 


x dia a dia a maior parto inundoi à região, toda a gente co. 
onde em formos breves e eneríicos, go orcamento, ss compraz em cs- nhece hoje a minha nobre o jovial)magni 
los e smpro es 'paltar q sua hostil e devoradora fisionomia. Só mo resta portanto verdade? . ' 


em contacto com 


eleitores. Foi o que compreendi on: 
!tom de manhã e da maneira mais |. Evidentem 
pjamdo! -. “lava dcinhado; apesar ca mim 
sobibtudo feito no fórma de lhe falar. 


soberbo. 


— Puma? ; 


um charuto, que 

acendeu. 
— Belo. tempo! Conitinuet. 
ra, &s seáras, 


 TINTURARIA 


—DO— 


POVO 


— DE— 


José Dias 


Rua de Santfna, à Lapa 
121 


dos sem desmanchar. 
Córes fixas — Pregos 

50º mais baratos que em 

out? qualquer casa do 


sos e fabricas completas, 


Ja!, Rua Alves Gorrela, JT 


Tolot, 3256 N, 


Bento, Bila, Pinto, it 


———>w————— 


Vinhos espomosos da Lamego 


(CAVESDA RAPOZEIGA) 


Bosorvasde finissimas qualidado 
& venda em todas as cantotariai 


& uercoarias, 
Ropresentante em Lisbog: 
ARTHUR«BENARUS 


Teletoi Norjo 
a bo dá Borat, ais 
LISBOA 


Escola Belo 
20-4, Bus do Alecrim 


É] + Abrem-so brovemonto « À 


Horta e Costa 


Ring o vias urinarias 


12, Rua da T indade, 12 


Consultas das 2 ás 5 
TELEFONE 4444 


HABACO 


Aos apreciadores de tabaco 
francez recomendamos a nossa] 
nova marca EPOPEIA com pa- 
“Bel prateado exterior, pacotes de 

5 e 50 gramas, muito suave cl bg 
aromático, A* venda em todas as 


tabacarias, 
Depositários geraes : 


ERNESTO MARQUES, & C-? 
Re dos Fanqueiros, 277, 3.º LISBOA 


Ea aBaes Das) 


Não comprem 
da Banheiras 


enporgar olostrio 

pocos do 

modolos que acabam da che 

melhores fobricos olomia o aasi 
1 AURE 


loja o 1,º andar, Tolef, Nor 


-sirmanada: 


4 dar. 
Dent, Sli, Pinda, h.ºº 
U, Rua fives dani, tu 


“Telei, 3250 


Compra-se pelos melhores pre-| 


RAD DRA 


Mobilias 


Compra-se casas cumpletas e 


Belsaúde -Viter, 


“cujo nso se tornou dis- 
tineto e 6 util porquo:| 


veis estofa 


decorações arfisficas 


Fabrica de m 


- Acasa que primeiro desenvolveu o gosto pelo mo- 
veis generos ingles e americano, que primeiro os come 
çou à construir e onde hoje se adquirem os melhores, | 
mais elegantes sofás, fauteuills e chaiselongues é nã À 


e americanos 


oueis Ingleses 


29-33— Rua do Saca 


TELEFONE C. 1884 


GIL DIAS D'ASSUMPÇÃO 


(Fornecedor da Legação Britanica) 


mento á Lapa— 2933 


Madeiras 


do Brazil 


 Emprestasse “sob 
pianos, automoveis 


= meus| (Novo movimonto de cabeça, co- convem para fazer propaganda gm jvinh 


estrada, ehoontrei um cam- bom o honrado cidadão. (Novo si- 
'ponez; que mo tirou o seu chapeuú, nal seguido de Sorriso). Sabe que, 
ua sa rd Não, isto não basta. E! preciso cumprimento a que correspondi ao desejo a felicidade do povo do cam- 
abar-vos quo é tado quanto h& do imiaja devoção eu demonstrara cos gastar dinheiro, distribuir esmo;a mesmo tempo que, dixigindo-mo a po. Tudo o que pudér fazer nesse 
ros que havia absoluta pelos pobres, fazer muita spromesr ele lhe perguntei cordia mente: 

lade de um homem que to" sas, cferecer bebidas aos cleitores 
' isto a direito, capaz de exter- o principaimenta uma pessoa mos-| Como ele movesse a cabeça com ções, etc. E assim, espero que não 
Sem isto um sorfico de guloso, olereciJhe ime recusará o seu voto. hein? 
imédiatamento| Mas, como o homem teimas.e em, 


re  mous botõs: este homem. é de pot 
não é/cas palavras o 


era o mestre oscota Ny 

ec'atnnento a vo o say * 
iido-lhe: 

esarto v, 6x co 


“os companheiros, continuei: | glno 
— E quero pedirihe outro favor, deto, 
se emprega a sua palavra otoquen | 
te a angariar alguns votos entro tão... 
nigos... (o homem moita)! . muito bem, é optimo cófada 

ão não mê respondo? Posso o espeto, com batatinhas..e 

contar com a sua palavra? á 

Confesso que fiquei um lanty des. 


A esta ultima pergunta, o cam 
ponio tirou da algibeira uma car.!concertado com a resposta, imas 
dizendo-lhe: 


teira valha e um lapiz como uma ão desanimei, 
acha, o êscreveu num papel o Se-| — Já vejo que v. ex.* é jovid.. 
guinte: «Senhor, tinho muite pena) — Não senhor, sou Felisberto. 
do não poder pôr a minha palavra) muito gosto em: o conhecer.. 
ao sou dispór, mas... sou mudo». [pi soy 9 dopulado. 

Já era azar é certamente quo É a be 
ornemai o passeio dama pb coquere| = O de-quar,O fenhor eriganoo 
do, pélo que resolvi voltar para Se no numero da porta... |, 

E voltou-me as costas! Decididar 


traz para recomeçar a andar com 
o pé direito... mente tinha de recomeçar. Passe 


Tinha dado meia duzia de pas-jcom o pé direito 6... voltei para 
sos, quando avistoi um sugeito cus (traz. à 
ja ddentidade não era dificil adi-' FIM 


no-quem diz; 
al 


nece o Les ) 


-— Mou amigo, prossgui nais fa 


sentante dêsto circulo (sinal afir- 
. Sabe tamberá que sou um 


(sentido, farei. Novas estradas, di 
minuição de impostos, inden 


não falar, eu ia pensândo com os, 
então deve dizer] 


'poucas asneiras, logo é o quo mp] 


= POOL POOR ADO 


Casa Ampére 


Rua Hlanuol Josas Coelho, 8 a 14 LISBOA Ras do Santa Marte, 79 a 83 — Oficina 
TELEFONE, 2544-N, TELEFONE, 1565-N. 


Tologramas: TALHAGEM - Telelono=Sodo o oficina, Norio - 4422 


Electricidade em todas as suas aplicações. 

Centrais completas em cidades e vilas, 

Aparelhagem electrica e força motriz, 

Motores, Dinamos e Moto-Bombas para cor- 
rente continua ou alterna, 

Lampada de incandescencia e de filamento 

metalico e todas as qualidades, 

Canidieiros, lustres e placas, 

Telefones campainhas e pára-ratos, 


]. A. LEITAO, LIMITADA 


Orçamentos gratis 


Sucursal — Avenida do Berne, M. E. D, 


Resistencias, acumuladores e aparelhos de 
precisão, 

Oficina de reparações de dinamos, motores 
e outros aparelhos. 

Montagens a gaz rico ou pobre, gasolina é 
oleos pesados. 

Canalisações para agua e gaz, 

Trabalhos de serralharia mecanica ou civil, 
automoveis e ascensores, 


Aduolas do Carvalho do Amazonas 


Compram-se mobilias, joias, e |” 


Lugre “Invicta, á descarga | 


A MODERADA 
H4y, Rua: Blves Correia, JT 


Macaoeuba $ 


DUTUUTUCO COCUUIC0SO 


ratorlas, destruindo os ger- 
das doenças contagio- 

E! o mais pratico dos 
inalado! 
2 joma O halito o 
ovíts a cário dentaria, O 
seu uso é recomendado a| 
quem tenha de suportar os- 
culos duvi 
Bom DO 


oco O cord-| 
bro 6 fonçõos in. 
telgctanes. Todos Os que se 
icam a trabalhos que fázem 
pensar muito devem usar, para 
evifar a surmenage. 
Limpa 0 pigar:o dos 
atícos é dos que sofro 
bronguítes chronicas, e| 
dós velhas, abrindo-lhes o ape» 
tité e permitindo-lhes somos 
seguidos e reparadores. 


Deva-se-engalir o fumo 


m em publico. 
6.ºHmpa a nicotina de- 
posítada nas vi's respírato 
com eles convive, anulando a 
acção nociva da nicotina e 
evitando-lhe o cancro e O ca-) 
tharro gastrico dos fumad. res, 


7.º—08 quo an- 
dam emtratamonto 
de doenças da baca,| 
nariz, ouvidos, 

+ olhos, 
pulmões “usam para, 
apressar a cura. 
8.º—05 quo vta- 
Jem o frequentam, 
(casas de doentes usam para se defen- 
derem de contagios perigosos, 


O abuso só pode beneficiar 
DEPOSITO CENTRAL 


João Vicente Rihelto Junior 


84, Rua dos Panqueícs, 1.º, D. 
LISBOA * 

Venda em Lisboa: pacote 1550] 
|—Formula n.º 2 (forte) carteira 
1580. —Pormula-n.º 3 (fortissimo) 
(carteira 2800. 


Participação 
Jianuel. Gonçalves Victorino 
ALFAIATE 
Participa 208 sous amigos o o'ion- 


tos qua doixou socio da Casa 
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CAPITAL 


Preço 15 centavos 


DUTRA 


Pussa hoje o aniversario da revolu| 
ção de 1) de mato. O proprio rancor 
com que esta data 6 romemorada nos 
Jornais monariuicos prova que ela 6 
Jidimamente republicana e patriotic: 

nepublicena, porque se destinou a] 
resinurar 0 amperio da Tel, restabele. 
“condo a Constituição que é à base fun- 
aumenta? da Republica; patriotica, 
porque não menos se destinou & ro» 

jovar tio mosso pais a política da in- 
fervenção na guerra, unica que podia 
fgr toma cometovisticaverdadoiramen- 

o nacional. 

tividentemente, pari os monaraui. 
cos, adversarios da Republica o parti 
darios da Alemanha, csta' data não] 
púide ser senão uma data funesta. 

Entretanto, a historka passará. por) 
sima das suas diatribes e das suas ca 
lunfas, o fixará, nas suas páginas im. 
pericíveis, que a revolução de 14 de 
maio foi um movimento que autentt 
cou à oxistenriy do sentimentos fortes 
e encrgias varas num povo dedicado 4 
onusa da sua civilisação, e apaixona. 
do pelo direito e pela liberdade. 

Pela nossa. parte, honramo-nos de 
neste Jornal Termos combatido, sem! 
um minuto do trégutas, x política êne- 
pis da dicladura Pimenta de Castro, 
anontando-a, como ela devia ser apon. 
tada, isto é, como um perigo para a 
Republiou é um vorgonha para' a na- 
cão, 

O perigo para a Republica estava| 
dem patente. Merob do que, com o sen- 
timento da muxima benevolenoia, po- 
deremos, quando muito, considerar 
“penas 1 fraqueza o à Incapacidade 
ão velho general, os monarquicos fam 
Já afirmando insolontemente um pre: 
domínio agresivo. Paiva Cousciro pas. 
seava. arrogantemento pelas rugs de 
Lisboa, e o «Dias incitava Plmonta de 
Castro à veatir n farda, para marchar 
contra 05 republicanos. 

Começara-so a esboçar o espectacu 
tô que, mais tarde, no consulado sido 
hlsta, “uivemos ensejo de prosenceiir 
até às econas mais trágicas. 

Quanto á atitudo do Governo pimen 
tista contra a intervenção. na guerra, 
atitude que nosda anulando como nt 
cionalidade Jivre, * e intograda na 
diançar-inghoza, * "ninguem: ténora: of 
ue, Já depois do 14 do mato, Pimenta 
de Castro escroveu áceren do conflito 
munálal. O seu gormanofilismo ncer- 
rimo, 6 sua antipatia pela Imglaterra,| 
laram de cada uma das suas pi: 


ave 

A revolução do 14 do mato fez-se, € 
For.be com herolcidado surpreendento. 
Teve um caracter ominentomento popu 
Jay, e com desvanecimento podemos] 
ácontuar que, em quanto outros pai- 
fis, envolvidos na guerea. ttehitm de 
debelar movimentos contra a guerra, 
am Portugal so fazia: tm movimenta] 
gara ontrar na guerra. Eca o velho es. 
plvito portuguoz triunfando do toúas 
“as fraquezas, de.todas as sofismas, de 
fodas as traições, o sabendo só seguir] 
4 caminho indicado pelas nusteras no- 
ves do dever o os dictames fmprescrt. 
tivots da honra, 

Não teve o cirimbo de nenhum pi 
tão essi resolução, nem o podia ter, 
pórque isso dinfnuíria o seu valor é 

sou algnificado como expressão na 

jonal, Exa um movimento pola Reput 
Yllea e pela Patria 
Movimentos desta 
ongeitam ; polo contrario, cm todos| 
momentos, 6 om toda n parte, 56 
tôvom roivindioar oom orgulho. 
E* 6 que fazemos. 


GREVE 
DA 
FOME 


uôturoas nuncã) 


OPINIÕES E ALVITRES 


Dique q Ensino SEGUNÁaTO 


Vamos hoje contlutr o inquerito foi- 
to Ro ensino secundario, publicando 
os resultados obtidos nos depotmen- 
os feitos por alguns alunos que ouvi 
mos na Faculdade do Sofencias de] 
Lisboa. 

Não vale & pená vcupar mais espa- 
go, não, porque sejúmos discretos e 
não atroditemos que se consiga algum 
resultado prafico com estos clementos| 
ue proporcionamos ao sr. ministro 
dá Instrução, mas porquo todos os de-| 
poimontos veem conivmar à desorien 
tação que tem havida Do regimen dó 
ensino em classe, agravada sobretudo 
pela falta do fiscalisação, que so tor. 
na indispensável criar quanto antes, 
o pelas más condições economicas do| 
professorndo, 

Para se fazor umê ideia da prepa- 
ração doffolento que os alunos trazem 
para as escolas superiores, apresenta. 
mos os seguintes factos: 

Dois alunos que vieram do liceu de 
Faro declararam que só fizeram al 
gumas exporiensias de quimica, no 
6º 67º anos; de mineralogia não “es 
ensinaram ums palávra; po estudo 
de francis não lhes migistrarum a 
pratica suficiente para poderem ci 
minhar. % 

Do loeu de Santarem vieram aua- 
tro Alunos quo não fizeram nem  vi- 
ram fazer uma unica oxperienciã de 
química, dandóse o caso curioso de 
havar Joeus, como o do Vizeu, do on- 
do veiu um aluno que fez. experton- 
cias de laboratorio e outros dois qua 
nada fizeram; o mesmo que se dá 
com alguns alunos dos lecus Gar-et 
o Gh Vicente. 

O estudo da minorasogia o da geo. 
Nogiá é em regra sacrificado em qua: 
1 todos os liceus, into desdo uma lon- 
ga dat, que os professores ovitam 
esta parto do programa das eclencias 
naturais. 

Temos, por exemplo, alunos nestas, 
(condições vindos dos lceus Pedro Nu 
nos, do de Bragança, de Lamego, de 
Faro, Castelo Branco, et. 

Do liceu do Bragança veto um atu 
no, ua declara não the terem ensina: 
o uma grande parte da teoria quimi. 
ca e agorit lucta com as maiores difi- 
culdndes na aula do professor cr. 
Aquilos Miohado. 

Esta estatistica, organisáda nas unt- 
versidadas q nos instítutos técnicos, no 
princinto da cada ano lectivo, contor- 
me a temos já elaborado em anos ânto- 
rlores, poderá constituir um poderoso 
[moio dt fiscalisação do ensino, se os 
directores das faculdades 4 enviarem, 
para o ministerio da Instrução Publica 
o 0 ministro trâta do averiguar as cau- 
sas porque sa doram essas deficten- 
clas. 

Sondo obrigação dos professores tá 
zerem a recapitulação da matoria dfida! 
lnas primeiras classes, encontramos 


Uma estatistica 
== elucidativa = 


E' indispensavel ! 
fiscalisar todo o ensino 


alunos, que estudarám apenas, e mal, 
ja materia do programa da 7 classe, 
tendo esquecido tudo quanto tinham 
estudado anteriormente. 

Apesar da regulamentação feita pelo 
mínistro sr. dr. Sobral Cid sobre tra 
balhos individuais educativos, nota-se] 
que os flunos em grande parto não| 
os executam, umas vezes por falta de 
material, como sucede em alguns 1. 
ceus e outras por motivos que só rel 
explicam, porque assim apraz Ros pro 
fessores, visto o material não lhes fal. 
tar, 

Registamos um cãso ocorrido no H- 
ceu de Castelo Branco, onde o profes.| 
sor comprava os reagentes á sua cus: 
ta, para os alunos verem fazer úlguns 
trabalhos práticos. 

E' tambem certo; e isto constitue] 
uma questão fundamental para sê exi- 
gir assiduidade e dedicação pelo en 
sino — que se deve pagar aos profes: 
sores o preciso para que estes tenham 
o suticiente para poderem viver e não, 
tonham necessidade de andarem a 
acumular outros serviços, que lhes de- 
[viam uma grande, parte da sua activt-| 
dade dos trabalhos à que devitm de, 
dicar.se oxclusivamente. 

Um bom profossor da instrução se- 
cundária, não póde ou mais riada, se! 
quizer desempenhar-se da sum missão| 
como o fazem nos ginasios alemães. 
Para o Estado ter autoridade, pari 
exiigir. dos professores toda a dedica- 
(ção pélo ensino, têm de ines pagar 
condignamente. As acumulações não! 
são permitidas em parte alguma, mem 
mesmo para se regerem aulas, em| 
auas escolas diferentes. 

“Em Françã, como se sabe, é absolu. 
tamento proíbido aos Professores das, 
escolas superlores, acumularem com 
o ensino nos Neeus. Acham que têm| 
sciencia do mais para se desemponhi-| 
rem desta ultima missão. 

Na Alemanha o professor não póde| 
acumular e mal lho chega 0 tempo, 
para viver nos gabinestes, a emendar] 
a tempo, individualmente tis provas, 
escritis, a acompanhar-os alunos a, 
excursões de estudo e a pôr em movi- 
[menito, todas as peçãs delicadas do, 
rogimen do ensino em classe. 

Se o sr, ministro da Instrução quizor| 
fazer alguma coisa com gárantia de 
exito, tem de começar por qui. 


1. CORREIA DOS SANTOS. 


hog/srs. oficiais do exercito 


Quo doscjom traor cs cintos macios) 
o rolasontes o garantir a duração d 

pol cal arroios, ngsi 
loremos ou pomada RADIOL, do q 
6 doposltario exolnsivo Traquino Lid. 
|-—Ros do 8, Nicolau 19, Não contem: 


gotas, Dom gualquor ouiro peodaoto| 
osivo, 


re ee mm amem 


A questão do inquilinato 


feita por um alomão 
« preso om Paris :: 


. PARIS, 14,—0 de- 
utado alemão Hoel-| 

lein, que se encontra 
totido. na Santé por 
tentar contra a segu-| 
xança do Estado, co| 
meçou a gréve da 
fome, —(E.) 


A ESLOVAQUIA 


Os populares pensam 
proclamar a sua auto- 
nomia 


BUDAPEST, 14, — Segundo 
noticias chegadas da Eslovaquia, 
d, sr. Hlinka, chefe dos autono- 

istas eslovacos e do partido 

opular da Eslovaquia calcula] 
qe os seus partidarios obterão 
Oj0 dis votações nas pre 
nas eleições e tem o proposito) 
de, realisando-se o seu calculo, 
onvocar imediatamente uma 

eta eslovaca em Rusemberck e 


ao 


À grande representação 


que val ser 
entregue 


Parlamento 


A «Capital» vai, emtim, entregar ao Parlamento, a 
representação que ha tempos publicou sobre a necessi- 
dade de acautelar cs interesses dos inquilinos, Essa re- 
presentação é a consequencia logica. da campanha que 
mantivemos nas nossas colunas contra a ganancia de 
inquilinos inescrupulosos, E!, pois, necessario, que toda 


“a população de Lisboa, compenetrando-se dos seus direi- 


|Suas afirmações acusátorias. 


PATACOADAS... 


Que 


à 


Para os jornais da noite, a reporta 
[gem das sessões do tribunal de Santa] 
Clara é, maturalmento, restricta. 

Não admira, pois, que <A Capital», 
no sabado, ignorasse o qua lá disse 0] 
alferés Jaímo Brazil que, diga-se de 
passagem, faltou hoje. Foi, portanto. 
pelos jornais da manhã de ontem que 
tivemos conhecimento de umas certas 
afirmações, produzidais com todo o ar] 
aprumado de quem acusa, pelo jo- 
ven e loiro defensor do «chaulfeurs da 
«camionette-fantasma» e do Palmela, 
Arrebenta. O sr. Jaíme Brasil acusou! 
|— mas com a cautela de não declinar] 
ja identidade do acusado... Era, evi- 
dentementy, comnosco ; mas, visto não! 
ser cifado o nosso nome — e mesmo 
porque «A Capital» não se publica aos| 
lomingos — aguardamos que o sr. 
Jaéme Brasil, que tem & Dreocupação| 
do parecar inteligente e procurar, mer 
cê de atitudes impertigadas, audacio-| 
sas o impertinentes, atrair no redor 
da su pessoa um certo borborinho de| 
popularidade, concretisasse, numa na- 
tural manifestação de - coragem, 08) 


Esperavamos — ois senão quando 18. 
mos no «Correio da: Manhã» de hoje, 
(que 6.0 orgão oticioso da causa mo- 
'narquica e 6 dirigido-pelo sr. dr. Ant. 
bal Soares — pessoa dé responsabilt- 
dades intélectun-e polfica"— a con 
cretisação esperada das palavras inex 
plicavelmento sibilinas. do sr. Jaímel 
Brasil. Por este senhor falava, evi 
dentemente, o «Correio da Manhã». 
'Folgamos. Surgia diante de nós, 
talvez com a preocupação de um des-| 
forço, alguem de categoria apreciavel.| 

Esquecemos, por consequencia, o sr. 
Jaime Brasil, que, já agora, é nisto 
tudo um mero episodio. 

.** 

O «Correio da Manhã», dândo um| 
vulto fantasmagorkco ás patacoadas| 
do sr. Jaime Brasil, aproveita a gravl. 
dade que elas podem conter — mas vai, 
tirando carta de seguro nestas pala 
vras: 

«Levantou-se, como  iissémis, um 
auto no tribunal. Esse processo, po-| 
rém, ainda que venha a poder darso- 
lhe à baso e viabilidade jurídica —| 
o que não nos partos facit-— será pelo 
menos extremamente moroso.» 

Quer dizer: o «Corrolo da Manhã, 
completando o sr. Jaime Brasil, acres. 
centa ás afirmações destes pormenores) 
«me tornam a acusação precisa e ter. 
minante — o que leva toda a gente af 
supôr que o redactor que o «Correio, 
da Manhã» tem em Santa Clara e é o 
sr. José Duarte Costa, pessoa muito| 
(conhecida, que esteve, bem ou mal 
implicado no caso da Leva da Morte € 
tom servido todas as insoburdinações| 
é situações políticas mais ou menos 
antirepublicanas, anda muito bem in 
formado c conhece toda a extensão, 
dos pensamentos ocultos do sr. Iaime| 
Brasil... E, por isso mesmo, já sabo, 
ao mesmo tempo que repete e torna| 
mais grave à acusação. que O ac 
dor não a provará... O sr. Jaime Brasil 
afirma, como podia fazer qualquer ou 
tra coisa: por ter logar. O «Correio! 
da Fanhã», porém, com todas as suas, 
responsabilidades políticas, com todo| 
o Péso da sua situação, solidarisa-se 
(com o acusador, faz suas as afirma-| 
[ções dete. E”, pois, com o «Correio da, 
Manhã» que temos de nos entender, 
tanto mais que o orgão da causa mo-| 
narquica, dirigido-por um advogado| 
de categoria. sabia já, no momento em 
que chamava à st a responsabilidade 
da acusação, pelo acrescimo de por 


tos e não esquecendo o grande serviço que A Capital» 
the prestou, assine em massa essa representação, 


Em quasi todos os estabelecimentos 
da Baixa, nos centros politicos e na 
nossa administração, o leitor encon- 


trará exemplares 
para ass'nar. 


da representação 


Ninguem deixe de cumprir esse dever! Ninguem 
deixe de colaborar numa obra que, interessando colecti- 
vamente á população, interessa a cada um, individual- 


mente, 


A todas as pessoas que teem em seu poder exem- 


plares já assinades, da grande representação, pedimos a 
fineza de os remeterem à administração de «A Covitalr, 


fazer proclamar nela a autono. 
mia da Eslovequia.—(R.) 


sua do Ncit, 5 


a 


menores que lhe fez, que o acusador 
não à fundamentaria. Daqui é que não 
ha que fugir. 

a... 

E, afinal, em que consiste o «teno 
broso trabalho de sapas feito pola| 
eCapitels «para distrair as atenções 
da justiça e do publico dos nomes dos| 
verdadeiros culpados tázendo-as re- 


[cair sobre os simples instrumentos 9! 


executores dos crimes de 19 de out! 
[bro — na prosa alisadinha do alferes! 
sr. Jaime Brasil ? 

Nisto, apenas: em termos gritado] 
áterta, no momento em que se preten- 
ais, à viva fôrça, envolver numa rêde 
diabolica, os oficiais sobre quem <e 
lançou uma suspeita gravissíma. que 
[ninguem foi capaz, sequer. de tornar] 


im O sr. Jaime Brazil 


ou o 
aCUISA; “Correio da Manhã,? 


O orgão monarquico 
completa o 
defensor do 
Palmela Ar- 
rebenta e do 
““chauffeur,, 


“camionetto,. 


pd) que fica de tudo isto 


como” objectivo ensanguentar e enta 
mear a Republica. Pondo aqui os pon-| 
tos nos it, obrigamos os jornais mo-| 
narquicos a calerem-so. Entretanto, 08] 
oficiais eram absolvidos — porque, 
ninguem apareceu a acusá-los concre- 
ltamente, nem mesmo o sr. Jaíme Bra” 
sit que, além de ter umã decidida vo 
[cação para acusador, pareco saber, 
[muito bem quém são os verdadeiros, 
culpados e os simplés instrumentos! 
executores. 

Iniciou-se, Jogo, o julgâmento dos 
tripulantes da «camionetto-fantasma»| 
|— e, de novo, os jornais monarquicos, 
puzeram em ação a maquina da intri- 
ga, da insinuação, da caluni. Viemos 
outra vez á estacada — publicando as| 
cópias de documentos oficiais que tí 
inhamos em nosso poder, dando publi 
cidade ús informações, de fonte auto-| 
risadissima, que chegaram até nós, 
ácerca dos criminosos em que O sr. 
|satme Brasil e o «Correio da! Manhã»| 
insistem em ver apenas instrumentos, 
executores? 

E Os joruais monarquicos embucha- 
ram novamente. 


... 


E porque Drocedemos assim? Porqua| 
aueremos que se faça luz pára ser] 
possivel fazer justiça. Se os homens 
que, neste momento, estão deânte do 
tribunal de Santa Clara são meros ins 
trumentos executores, como se preten. 
às, então que falem, que digam quem 
os mandou matar; se o sr. Jaimo Bra- 
sil conheco os mandatrios — o as Suáis 
[palavras autorisam toda E gente a sn 
por que sim como so explica o seu 
silencio, que é, no fim de contas, uma] 
cumplicidade? 

Nós, que nada temos com  revolu- 
(ção do 19 de outubro, que em nada) 
[conrorremos para: ela e, pelo contr 
rio, à verberamos, desejamos simplos-) 
Imente quo a verdade, nua o crua, re- 
salte nítida o esmagadora, seja contra 
'quem fôr. 

Parece-nos, pols, que o sr. Jatmo 
Brasil e o «Correio da Manhi 
vez de so entreterem rum jogo de 
porta que, alem de tudo, abont pouca, 

coragem de um é de outro, deviam 
dizer o que sabem — expontaneamet- 
te ou de qualquer forma. 

“Tudo o mais — seja: o que fr — não 
passa da musica celestia), de patacoa- 
da, de tenebroso trabalho de sapa, em- 
onte a avolumar à confusão c a ilu- 
dir o tribunal e o publico. 

... 

Quanto á acusação, idiota e parva, 
aue se lançou contra & «Capital 
passa, do resto, de mais uni atitudo 
do sr. Jaime Brasil, que tão facilmen-| 
te esqueceu que o que temos dito não 
é mais que a repetição do que se disse] 
já no tribunal. 

Mas, visto que o sr. Jaime Brastl en 
controu no «Correio da Manhã» arm 
editor facil para as suas deslavadas| 
baboseiras; é como, do caso toi le- 
vantado um tuto, nós nos encarrega- 
remos de o fazer seguir depressa nos 
seus tramites, pará que o sr. Jaime 
Brasil possa ter mais uma ttitudo 
— inedita desta vez — e o «Correio da 
Manhã» verifique, como sempre afir” 
mg, com razão, que a Justiça em Por- 
tugal ainda é uma instituição auste 
ra, digna e incorrupíivel. 


NA RUSSIA 
As perseguições 


cont'nuam 
O arcebispo de Riga Gomsurado 


RIGA, 14,— No dia 8 de 
Maio a «Tcheca» fusilou 164) 


|condenados politicos, entae os| 


uães 17 colesiasticas. 

O arcebispo de Riga recebe 
uma carta oficial do patriarca de 
(Constantinopla, de Alexandrie, 
e] rusalem condenando os acor- 
dos da Egeja Suprema de Mos- 
cow e opendo-s: ão: d.cretos da 
reunião eclesiastica que se está 
realizando em. Mosc w. Termina 


admissivel, Foi dos jornais monarui 
[as que partiu essa campanha feita de| 


fim de os [c>lecionarmos, 


tagrimas de crocodito, q a 


só tin 


d clarando que «o Patriarca 
khen é um martir do cristianis- 
xo «—(R 


Santa Engracia 


As voltas que 
:— tem dado o 


Uma -situaçã: 
que tende a 


Toda a genta tom gritado e baratus- 
tado contra aquela vergonha do Mer. 
cado da Estetanta, — amontoado de) 
bizarras instalações quo se justifica: 
riam no mercado semanal de qualquer 
aldeia srtaneja ou no Interior da Atri- 
ca, em que as habitações fossem cons. 
tituidas por palhotas e à indumentaria 
dos hiabitantes tivessa a tanga como 
ultimo e unico figurino. 

Toda a gente tem gritado quo aquilo 
é improprio duma capital civilisada- 
ou que se diz civilisada — q vai daí 
começa a planear.so a construção dum 
mercado monumental na Estefanis, 
para acabar com aquela vorgonha que 
está sob as vistas iradas é não fecun- 
das do Marechal Saldanha, que, me- 
nos contemporisador do que os sous 
cologas da Terceira o Sá da Bandeira 
em relação uos mercados da Ribeira 
Novi, tem um momento deixa de 
apontar indignadamente, braço em| 
riste, à fatra hedionda que so lhe ins 
tatou em frente 

Hg 

E começãiso a escolher terrenos ado- 
quidos, a elaborar projectos, a fazer] 
orçamentos. Reconhece-Se, ao cabo de 
trabalhosos estudos, que o mercado] 
ficava que mem uma luva nos terrenos 

ntre as ruas Almírunto Barroso € Mo- 
ajcina Veterinaria, contiguos ao Liceu 
Camões. 

O leitor está a vêr oque sucedeu, 
jaue 6 0 que sucede sempre em casos 
tais, Não haviá dinheiro — nem pa 
as expropriações necessarias, nom par 
ra a obra própriamente dita. E ve. 
reação levou tempo w estudar o caso. 
Por tim, resolweu.o. Poz a construção 
do mercado em concurso publico, dan- 
do sua exploração por um determt, 
jnadó numero do anos a quem 0 cons. 
truisse. Baldadá iniciativa. O concur. 
so ficou deserto, decorrido o praso de 
sessenta dias. 

E quando so supunhi relegada para| 
as Kalendas a construção do mercado, 
eis que aparece algudim com dinheiro, 


sas Avenidas novas 


Mercado da 
Estefania :=: 


o provisoria 
etornisar-se 


(com os capitais suficientes pará tãg 
dispendiosa: obra! Tudo rojubilou. O 
[gesto do Saldanha ja deixar de tqr 
Justificação... Finalmente, o Marechak 
podia deixar pender O braço, descun, 
sado, ao longo do corpo. A Camark 
cessante estuda as condições. Rapida 
[monto dada à urgencia da obra — nãó 
asse o proponento arropender.so — 
aprova as clausulas da concessão. Vat 
razer-se a escritura. Vai colebrar-so 
contracto... 

E nesta alturã quo entra a nova vp 
reação. Ha o natural compasso de q8- 
pera. Mas não foi preciso esperar mui. 
to. O vereador st, Pires, resolve; logo 
que toma conta do pelouro dos Fer. 
cados, suspender a deliberação tom 
da ácerca do Mercado da Estefanig 
Nem mais, nem menos. 

wa 

E'claro que todos os verendgr 
res aprovaram. E logo a seguir, d 
mesmo sr. Pires resolve... o quê? Cange 
ruir o projecto por conta do murnioj 
Pio? Não! O sr. Pires resolveu e a ve 
reação aprovou, que o mercado proyie 
sonto da Estetania fosse transterigg 
provisoriamente para uns terrenos 
anexos no: Matadouro, vobrancótros & 
Avenida Fortes Pereira de Melo... q 
aus as repartições construissem agf 
uns colectores provisórios, para esgos 
tos, um telheiro provisorio e um pavi» 
mento provisorio para o provisória! 
mercado, o que deve importar mu 
gasto definitivo de uns seus mil esoum 
dos! 

Isto é espantoso, é unico no goniora. 
Então a Camara tom na sua mão 
moios do dotar a cidado com um mer. 
cado que à honre, sem gastar um cen 
tavo e val alan rios de dinheiro 
para... contindar a manter um mer 
cado provisorof! * A 

Ah! Senhores! A efectivar-se semi. 
ihante contrasenso, arranquem o Sal. 
jdanha do seu pedestal e coloquem lá a 
|sr. Piros, a contemplar... eternamentos 

sua obra — provisoria. 


TRANSPORTES 


Ao capitão 


st. Virgilio Costa 


responde 
um «oficial do exercito» 


Sr. director — Consinta v. quo, pôr 
intermedio do seu lido jornal, contesto 
algumas das afirmações do sr. chpi- 
tão da Administração Múlstar, Virgilio 
Costa, publicadas no numero de sab 
do, a proposito de-transportes mili- 
lares. Assim: 

1.º não é verdade que no pais não| 
haja: muita holha, de qualidade suti- 
cientemente boa para alimentação de] 
caldeiras; 

2º não 6 verdade que no pie não 
haja: ferro, onde pelo contrario exista] 
em enormo quantidade; ; 

3.º se 6 um drro supor que um engo-| 
Inheiro 6 o individuo que em inélhorés| 
condições estã de dar um técnico do 
automobilismo, esse grro deu-se em| 
todos os exercitos que intervicram na, 
grande guerra. Ninguem está em m 
lhores condições de desempenhar os 


tropas, e nada mais. Em toda a parte, 
mesmo entre nós nos serviços civis, 
os transportes são dirigidos por enge. 
nheiros. Cá, no serviço militar, é que, 
criou um organismo chamado Die 
Irecção Geral do Transportes, que só] 
serve para anichar bem os que lá es 
tão que, por-nada fazerem, recobem, 
vencimentos superiores aos dos sei 
[camaradas em servico de tropa... A* 
testa deste serviço, que não póde det- 
xar de ser técnico, colocaram oficiais 
do Estado Maior, em vez de engenhei. 
ros! Não fosse um oficial do Estado 
Maior que 0 criou... 

Geralmente, não se criam cá orga 
nismos com o fim do melhorar os ser. 
viços, mas sim quasi 


sempre p 


de Transportes é um 

Perdoe v. à impertinencia que não, 
podia deixar de ter, e creia-me, com 
toda a cotisideração 


a uoioa patento da invenção que 
smpras O leite fermentado com 310 lo 


caro do craanças com ente-itas. 

Usa ja ra simenteão dos filhos dos 
adiccs, Doposiario vzolu/ivo Raol 

Visira Leds—Rau da Prata DI, 


serviços relativos ao automobilismo, [gy 


Bulgaro o que tea aslvo gerndo no | 


Marlos Manuel da (nora 
 Quarooma 


Virginia Quarogmo, A nossa quorie 
do camorada na impreoda acaba do 
sor forida vom am rédo o profundo 
golps, Aos estragos do ui 
oordinos, aucombio, pel 
do ontem, o sou sobvinho Orrlo 
jnool da Quoçga Quarogmo, Tondo fi 
ado ottão de pio taultoaudo, Vieuhe 
nfa” Quaresma njudono a odncir; 
jamando-o como um filho moito entro, 
msoido, Acompanhando-s por toda & 
porte, 0 pobro Cuslos oranro, nosty 
ambiento do rodacções ama popular 
ridado mixto do simpaila e do uurios 
sidoco, Ohomavam.lho o «Bóbos, El 
ora do faoto, o «Btbô-gató» dos jort 
noes, um pouco filho do sodorfnós, 

A morto veio aurprohondor a 
into anos, na odaí 
elo bobia cotrogamnto avido, com 
odos as anoias do juvontudo o cota 


tom aproximar 
mando e quorom gosar, nas pouoi 
que lhos ficam o quo olos, tran 
monto, godariam 


pra que os novos eintam 
de viver o comuniquem 
|E ontem, suavononte, sem 
"sem ama convulsão, nomo ogonia 
“ascanisaimo, o 60u oopíeito voo, Gem 
[deixar-lho tampo de amaldiçonr 
Noturena quo dá « ôdo do vivor o Dão 
lofarace resistencia para a guportar 
| Carlos da Guorra Quaresma ará 
filho de D. Berts da Guerra Quaregs 
us e deixa viave o dois filhos, 

A tod: familia e em cspoctal & 
nossa querida osmorado Virginia 
Quaroame, 03 no:508 sentimentos, 


Viajantes políticos 
Ko sabido de Paris, partiu boje page 
Erança, Belgica é Alenianha o sr. Pe- 
res Trancoso, que val estu a situa 
“Tanibem, no mesmo combo, 
guiu para Paris 6 sr. Cunha Lial. 
Aº despedida assistiram numerosa 
soreeitglonartos dos dajk 

homons publicos, 


s 


e arurt  É 


RAQUEL MELLER, 255% ULTIM A. HORA 


soartistae 
aventureiro 
portuguez 


ARTUR DE MELO 


-— amore —— 


A Espanha 


teaixo de mais um romance... iberico 


ahoosa, escrevendo nosta altura vão! 


Jm jornai ce Baraolona, 
tnyio», esponio 
np é tambem o-orgão dos 
Zap «mosio-hallo o dos 
tgstron o das oinomas, trazia n: 
ultimos numeros ama noticia q 
indo cansado g 
Espanha 
dg Portogal. 
ago Malas a osabeo ani 
a rainha do «couplor» dea 
Pariu e 


og jarnaliatas a ag litorntos 
Raquel Mellor, «ls 
é das maiores 


improsionanto de amorosa, 
jatalan do mago 


Aoaias do tpeimaleo atom 
Nioguem a notou, À aua voti 
vguificanto o tromula, a 208 timidos 


nt 
io bel 
ebigoloo, O asa prinoipol talento o 
apaobo, dânga porvnraa que só exi: 
» ompudor, Todas as, vaitos, 
«auapdo enhia do paloo — dissemos 
Em solagiava-aa no doa om 
fica para ohorar Apesar do ima 
calhdi tinha a impressão que cairo 
maiponr das dopravaçõos: Nasta alínea 
lou o primeiro drama do 
amor. Pouoo à pouso foi ovidonoiando 
o gen tomporamonto oasonoiulmonte 
dromatioo, ia poaco à pouco transfors| 
mando o «conplot» ospnahol, rito do 
slogeia andalosa o do «obisto» cantos! 
jano, nam osção sontimentel e] 
jo tragios. Morena o palido, 09, 
anecorom como brasas, 06 04» 
dós, parei 
rosortada do 


mo: 
olhos 


Salão Bobone 
Exposição de aguarc- 


Mario Torres, moço pintor que ex- 
vos agora em ostreia tartística ali nal 
Robone, rovela-so-nos uma figura pro- 
netedora no mundo de Arte, 

As suas aguarelas, que, so não acu- 
am um falentoNpoderoso, são nolo me- 
aos uma afirmação de honestidade q 


; *robidade nos processos, denotam le.) 
vimento corda atravez às tintãs o 08) 


desenhos, uma: delicada sensibilidade 
quo cade vor a naturefh o as coisas] 
atravez o prisma da beleza. porn. - 
Sem, modemiemos artificiosos o eã- 
palhafatosoa, sem. singularidades cas] 
e inesteticas, Marlo Torres, na sobri 


bre, 
mento a molber| 
Esta 
imo 


a quo ficou 0 
«msncontrel 


-a Peanga dl 
m os dois à| 
amu» 


t 
ao sou sonho d 


prodool 

am jornalisto, Esto foi a 

a dosilnção,, Vou tool 

sompre com a minha filha 
arto, no olnsiro da minha vid 
Mas, malhei quel, 
abo Já nunos ondo 4.Jova o coração | 
a. 


os VERMELHOS — 
Pare oras Dyyg Borlit)| 
era pg MOCOUN 


portugu: 
Uma seisão 
ameaça a CG. G. T. 


vezss temos dito, 


ha poaço tompo o 
ião de) 


valor, somo e 
a, que daranto muito tempo di+ 
q jo Martins, 


moro 6 los 0 
go peca 
far] 


adotar-so aq 
[o rovista, tendo passado mogm 


o vi 
iai portuguosos quo foram 
França encontraram-no 
[emo dangreino do «flindogtains. À 
|-egair, aprovoltando asus vos, que, 
bastante notavol, tes-go «chenfonr» do 
lossino o aesim porgorrou a França, 
obtendo grando saoenso, Ultimamonto 
frabalhoo-na Alemanhe, na Belgios:o] 
no Holanda, noompanhado por ama| 
edivoito» bolga, 
Baroolono, o ox: Barbelona oonhecoa 
e Raquel, Trabalharaw ambos no! 
Eldorado, A aventors nogooa facil, 
nos bastidores do imunso emosio-| 
ball», aos congolada dos foos 

into, amos 


toreiro lhe sogred: 
Palovra que o assunto dava um bom. 
[riano,, Mos podia dir tambom am 
muoios do Alves Ooslho, 


O novo Fantomas 


|sando o. ospoctaonlo 
os 


tos, de Mario Torres|htis 


[Como vande 
mala. co! 
Inparooido 
[vado ao: lindo cinema 


ia quo no soa poneco têm 


ingal, não aó tom lo. 
bisbos em poso,| 


iccpo ho programa Ga dloganto Gas 
jspelaonlor. 


MAQUINAS DB ESCREVER 


HOVAS o, neadas. Beparações é 


oujai 


Roso Avy, Vola ajo! 


indo, com vorios do Bormudos | 


E olonol 
nto. napaaé políonio. continua ra, padeiras, chapaloi: 


a nstituições de 


[como prometo consorrar-ae. par Jargd 


borio Monteiro, 

A deminota conco! 
lostação do 1.º de Maio, é bojo no! 
ateiboido á possicra) 


(da polos sindiaszos, cansoltando-oa 
sobro a adesão a Berlim, veia do nos 
o pôr a hipotsso iminónto da ecisão 
Pá po ses enbeçuãs. 

a 


uo-sará assinado: por todos 
no qual sorá fatos 
a dofaza da Intornacional Sins 

cal Vocmolha, 
Nessa: reunião tomaram parto, so- 
gaodo nos disew, alom do varios mis 
litanvas comavistas, 08 individuos 
oonaiderados intolootnais do movi- 


com musiva do mavstro So-/ 4º 


0.0. o que, juntas 
(manto qom 08 sindioa! 


sorrenizos 
no já ba tempos como digsemos 


aguelo or; fora 
ires a Uujão dos Sindivatos Vorme» 


beneficencia 


A reunião de hale no 
Governo Civil 


+. [sta ministros das Finanças o 


possuia goxta foira ronniram “ 


Parlamento 


Nos Depuíados 


O 14 de Mezla— Um voto 
de saudação — Pen- 
sões ás vitimas — 
Rinda'a interpelação 
ca sr, Leote do Rego 
sobre politica dipio- 


Como 
corra com grande animação, as 
ohemese Ha senhoras, oivi 


funcionalismo pablios, 

lordom do dia o projesto que melhora 

os vencimentos dos ompregidos do 
ibana da 


figorando. entro os jormalist: 
de jornais 6 obefes de ro 
deoções, Ê 
O Governo está quesi todo, eos 
lonias tadm-as 
do co papeis, 
consulta, maito atento, 
lá tos 6 0 sgenda que 
servo de socorro qui 
assuntos róforontes a Magambique, 
Na bancads 'nscionaliste onoontra»| 
so ep:nas: o ar, Oerlos de Vasoonos: 
los que; segondo nos disse, assistirá 
trabalhos na tribona dor antigos 
parlamentaree, 
Darante eg leitoras prolicinares 
leader naolonalista sr Alvaro 


revolaçãa do 14 do mais de 1916, rec 
pntando oeso movimento de venáficio 
pasa a Repúblias, Eropõe que «o 0xs1 
'to na acta am vota do bomansgem 
para quantos so ascrificaram-na.cofo 


datos 

O sr Leoto do Rego quo pedira. 
palavra para 89 reforie so moamo. 
santô, desisto dola, fslando o or. Car. 
salho da Bilvs, que vorbora esso. mo. 
vimento, entoeahando que aloinda 
pi a 
i Iô depois. am grafico representa 
«tiva co movimento- da cambios, dusdo, 
1910, conciniado “que desdo 14 de. 
umeio do. L9LS adivisa osmbiah dosoou| 


À rp | 


O celebrado conflito parlamentar 
está nÃ mesma. Os independentes, 
apresentando uma fórmula de conci 
liação que já faliu nes mãos do sr. Sá 
Cardoso, terão perdido o seu tempo.| 

Cremos que o assunto começa a fos. 
silisar-so e que, em dado momento, <s 
nacionalistas aparecerão na Camara, 
como se viessem de férias. 

«Tout est bien» 
O que é de registar, o aqui dizemos 
da opinião de um parlamentar demo- 
cratico da esquerda, é que 05 nacio- 
nalistas, que se apresentavam como| 
uma força capaz de operecer seria re- 
Sistencia 4 megalomania da maíória,| 
conduziram-se por tal forma — neste 
conflito, que, enfraquecendo-o, conse- 
gutram dar do P. R. P. uma transito: 
ria coesão que le de facto não tem. 
Por hoje êsse conflito só se mostra 
pela quasi total ausencia de naciona- 
listas na Camara. Embora a renuncia 
dêsses deputados se não dê, porque js- 
so seria o suicidio dêsse partido, A 
verdade é que a questão está já posta| 
tão molemente, com tais aspectos de 
comedia, que dela só resultará, sem 
benefício para a Republica. um grave] 
desprestígio para a instituição pari 
mentar. 


.0* 


Aºs 15 horas estão na (Camara, além] 
de numerosos elementos, da maioria, 
apenas o sr. Viriato da Fonseca e Car. 
los de Vasconcelos, dos nacionalistas, 
e 05 três habituais deputados monar- 
quicos. 

As galerias enchem-se de -lemontos| 
polticos afectos nos pariamentares em 
eróve. 

Na tribuna dos antigos deputados, 
entro outros, vê-se O sr. dr. José ds 
Castro. 


0 49 D'OUTUBRO 


Emdantablara 


Proseguiu hoje o 
julgamento que 
decorreu 


fantasmo, mé aprovoitaram-na apo 
mag coma meia do transparto. 

Apesae. do- aseiotiram: d prisão do 
Machado Santos não tom nola nom 
as sua marte à monoe secponsubii 
dade, 


[Edoardo do. Almoido, .foi forido, no] 


A nogoie 0.01. dr. Gomês da Moto, 

paesne:hojo- o: 8º anigorsario da| 
|covolação da 14 do Maio, em que 
|sorrou O sangao do povo, am. quo so] 
[someteram arbitrarisdades.e exceti-| 


ar. Brito Camacho, que, com o sr. mi- 
nistro das Colonies, 

rois do diá. 

altura, os dois referidos de- 
putados nacionalistas saem da sala) 
para as galerias, ondo ha varios de- 
Putados. 


2.» 


Passando hoje o aniversario . de 14 
de Maio, celebra-se o facto, estabele- 
cendose larga discussão entre mo- 
|narquicos e republicanos. 

. ..* 
A questão do convento, - o 'grando 
acontecimento. do, dia, val debatersso. 
Ha uia. solthe espectativa. 
Contra, 0 que se supunha, os vários 
elementos do partido nacionalista, re-| 


[toda a arise nacional aos manejos das] 
g es Tio aoha 

ar » Lança nóha que »| 
maneira mais condigua do 99 como 
morar o 14 da maio é socorror viavas| 
jo foridos, dessa rovolação, voltando| 
apoia a falas o ar. Carealho da Silva 
quo contesta as aficmações do er 
[Joaquim Ribeiro, 

Em goguida a. ar, Pires Montóiro| 
asscoia-so á proposta deo'arando que 
lo fos com orgalho o alogria poses 
Lino Neto notaa parte da proposis 
[gno no refozo á homanagem as gloti- 
imas que pereoeram. por motivo do 14 


tgado da execução. cunho geral da 
“sun obra, não pócie ser censurado tias 
fajtos. nas indecisões proprias de um 
artista insiplento ninda, 6 que natu. 
salmout> a sua exposição so ressente. 

Quizsra-mos dize-lo um pintor paísa- 
gista, tal impressão do bucolismo, de 
infinito e de mediação sabe dar nos 
campos o aos horizontes — ho azul ot 
torto, ora albfano dos seus céus 6 da 
tua duz. 

Algo do quo registatos: 

“ot da tarde — Atmosferá trafimuita! 
+; Pesada: Amarelo apolínco, dando 


cos. 
ros QUASTINRLTA.: toi 42E 
Calçada do Duque, 3, Lº 
= 3 (Juuto ao. Rocio) :;— =. 


Simões Bayão 
(Laureado pola Esóola do Paris) 
Doenças da boca, cirurgia, prothsee 
e orlodencia 
Larg6 de S. Paulo 191º 


00000.0000001 


aina impressão forto de canicula. 

Impressões — Campos e cêrros del 
Soimbra. Cous longinquos, solos virem 
tos. o 


Casas vermelhas — Encantador. Belo| O 


cóu azulinco, a contrastar com & cór 
do tijolo des cãsas, onde umas roi 
pas, sccundo à jancla, produzem um 
efeito curiosissimo. 

Longes -- Ontros céus de encanto e 
do sonho. 

Interior — faz 
asmmquito e discreto 

Inicrior da loreja de S. João Baptista 
(Lumiar) — Bot Juz e hoã impressão] 
de religiosidade. 

4 Feira — Interessanth pochnde 

eia dio côr local e paganismo. 

Tareja de S. João Baptista. Aspecto 
+xlerlor do pequenino tempio dos ar. 
renaides, — branco, simples u solita- 
no. 

Inverno — Tarde nostalgica, tintas 
+ uz melancolisados. Lima impressão| 
Jovo-de humído, como se as chuvas 
Sessem de molhar as terras. 

“Qutras pequentnis télas expõe 0 ar- 
figoto, como algumas figuras de gente 
tia. catapo pecando, porém, pelo con. 
“afuito das atituds. 

Sendas do quem Principia, 
no. 


ambiente! 


coadá; 


repeti- 


Canetas com tinta 
o E ba melhor 
A. A DA MODA 


PAPE, 
ni 467 


Ouro, 


PARA TODAS As 


LOTERIAS 


Fornece para revender 
PREÇOS CORRENTES 


F. Silva Gama 
Rua d hmpa'o, 6I- LISB0a 


Na sala do recepções do Governo Ci-ldo mi r isso cor um gosto do 
vil realisoiL.se esta tarde uma reunião ia 
ãe directores das Instituições de bene-| Por sam “sr. presidente do 
ficencia e representantes de jornais |Miniatario, “ans nome do Governo 
à fim de se assentar na forma de am-|agsaoia, 

[gariar donativos para aquelas insti” 


do 

Na essencia, esses álvitres constam] manto do sr Agatão Lança, 
de quermesses na Avenida da Liber-|disoussão um projecto tornando ex 
dado, uma especie de grande feira, sa-|tensivos aos ponsionistas oivis e mil. 
rau Ho Coliseu dos Recreios, exérci-jtares das revolações de 6 de Oatubro 
elos por bombeiros, concertos musiJdo 1910 o 14 do Meio do 1916 og bos 
cais, festivais noturnos na, Avenida, |nofcios da lei 1355, de 16 de Setome 
concursos le montras, exercícios pe-Jbro do-mesmo ano, 
los alunos de varias escolas e mar) Em seguida o sr, ministro dos| 
chas luminosas, eto. Estrangoirco reapondo ao oltimo dig. 

Ficou resolvido momearse uma co-jourao do ar, Looo do Rego, sobra 
missão pama levar a efeito o grande jassantos diplomaticos, estando a falar 
festival dos pobres. bora que fsohamos este extracto, 


[constituintes a um lado, unlonistas a 
outro, não aparecendo. 4 sessão do] 
hoje, pretendem significar “ostensíva. 
mente quo se entenderam para, ovitar] 
iz. scisão em. yolta do convenio sul. 
africano, 

Seria, de facto, uma: deliberação de 
intelisrente Política, visto como à exis- 
tancia. desse. agrupamento, como tmc-| 
lhor ou peor entendendo, é uma fI&- 
grante necessidado do, regi 

evidentes probabilidades da vir a cons| 
titulr ums força: respeitavel 


a... 


Tudo leva à crer he, se depois do 
liquidada: à interpelação do dr. Alva. 
[ro do Castro, os nacíontlistas não ré- 
gressarem á Camara, alguns indepen, 
dontes tomarão átitudes qua a maio- 
ria muito sinceramente recefã, 

Embora aos fogosos rendeiros. do 
[Parlamento se ufigurasso que as hahi-| 
idades postas em pratica lhes dariam. 
Jum facil triunfo, a verdade é que as 
coisas se entornam e encaminham pe. 
ra lhes infligir uma lição géria, apo- 
Sar da vaga Guerra dos naciônalistas. 
=x» 


Estando o Parlamento à celebrar o 
14 de Maio, o sr. ministro dos Estran- 
geiros, a proposito aínda da venda de 


oportunidade do republicanismo  do| 
er. Leote do Rêgo. 
Ora acontece que o sr. Leote do Rê- 


(go toi do «comité» revolucionario de| 


lá de Maio. 
Mas que trapaihada, santo Deus! 


Ê Antonto Honteiro poi 


Grande - 
concurso 
de 
Monumentos 
Nacionaes 


tensidade 


BATO, só 


que, deve: 


interesse 


Para darmos a maior in- 


á propaganda da 


MENSAGEM que, por inicia- 
tiva de “A CAPITAL”, vai 
ser entregue ao Parlamento, 
sobre a questão do INQUILI- 


daqui a uns dias 


publicaremos, em todos os 
seus detzlhes, o programa do 
nosso concurso de 


Monumentos Nacionaes 


mos dize-lo, está 


despertando o mais vivo 


no publico. 


Ao centro, o dr, Alvaro de Castro e|| 


Macau, poz um pouco em duvida a| 


parque 
da qua inogenaio o podera 
viçãos 

A oogáie foi interrompida a, adiens| 
ais, para. descança do tribunal. 


Roubo de espolio 


Os jornaes da manta noticiam| 
js num hotel da Baixa se deu o| 


roubo de um espolio avaliado| 
30.000: escudos. 

O fiirto foi praticado no Hotel] 
(Galo, do Largo: de S, Julião, | 
quando. ha dias. ali se suicidou] 
jo caboverdeano Luiz Fortes. 

O suicida. deixou: ficar no: seu| 
quarto am cinto que contittha| 


30 contos. Essas notas foram| 


[Simões e um tal” Antonio, que 
entre si dividiram a dinheiro.. 
| O Manuel Simões e. o seu. tio| 
(Manuel Henriques, que teyerir| 
terferencia no furto, encontram» 
se: já presos, andando agora 2| 
& procura do: Antonio, 
te ficou sem vintem por” ter) 
(feito entrega de todas as notas 
ao companheiro, que para tal fo; 
jaconseltiado pelo, tio, 


Repressão do. jogo 


| O comissario da polícia tenento sr. 
José Carlos assaltou um «comboios-na| 
rua Luiz de Camões, prendendo em 
Hagranto 18º spontos» o lipreendenda, 
fíchas, dinheiro, uma banca ffancesa| 
é varios apetrechos de jogo. 


Um das mono constituintes of 


a 


notas: de 100: dolars: no valor de) 
[furtadas pelos creados Manuel 


No RO 


D chat 1 ari 


ou uma vergonha csadina 


Do um nosso laitor cocobemos 
“oguinto carta quo so nos afigara mor 
recsdoro da atenção dos 6 nNorca 


tor—S]i ;ua já famosa 
do Rooio, vão ei ao 
mercê do togao 
ma fada mal 


q 

tondeu dar á praça do D. 

[como tambem está poaoo or hora 
a prom 

o reolamados pela atual vs 


lool que ainda não 
pelo R oio desde que 
quilo Iá está, bom é-q9s ou Jha di 
trptar-so do ama barraca om Nado 
locado no pasgoio fronteiro ao Teas 


ama quo mo atrevo a por 
homevogem ao digno funcionario dé, 
panhis eoooscer do populor, nua” 
quooido e ssmpro chorado ZE 
Gordo, 

Pois agoilo é umo vergonha qu 
aãio- tem por ondo so lho pegue, E go 
lho “osorovo, ar. dirastor, 6 paro, por 
intermodio do sou jornal, podir: 

doguola do 


7 somolhaudo-4e 
il'ó aconteoom 


[pando o batuque 
gionol. tanto ds modi 
[nbooidao dos ares Al 
Joho do Castao, 


quem A 
[Patrio, E francamente, por imuito que 
o fúturo das colonis-o tej 


perganta ao-emprogado quo 

lo morro?» 6 Dão d-=trata-so do nm 

arivoi; sobe, vai até no fundo da pra; 

Ia vô « barrnga disoret; to de 
mor um rico) 
trater-go do uma 

tricot! Como coriosi 

turística 6 intoregsanto 

jnhoso, Por jogo lho, 


[Um julgamento quo interes» 
| sa a opinião 


| Respondgu hoje no Lb dit 
'minal da Bou Hora q. sr» De Bi 
Azevedo, acusada de, ha-un 
ter disparado, em plena Avenída dá 
Liberdade, alguns tiros de pistola con- 
[ira o estudante de engonharta sr. Ar. 
maldo Pimenta de Castro, caso de qus 
largamente 05 Jornais se ocuparar 
À Acusação Particular estava repre 
sentada pelo sr. dr, Diogo. Ribeiro, 
sendo ádvogado defensar o sr. dr. Cas 
los Olavo, que, após a leitura: o Liber 
to, ditou a contestação, alegando a 
Icontissão voluntaria do crime, pra: 
|tioado sem: intenção eriminosa e sem 
louipa. a 
| Algumas das testemunhas deciur 
jram ter à acusada, antes-do praticar 
agressão, anunciado os: seus íntuítoss 
| O engenheiro sr. Frameisco Mendda 
|Gruz: abona o Berodido, oljas relações 
amorosas com a acusada diz conho-zog 
| O sr. dr. Matos Cid depõe tambem, 
dizendo que à acusada: lhe confiou as 
suas relações com o sr, Pimenta da 
jCastro, aizendolhe que Se lhe pror 
jmetera casamento, + 


Os «pontos» referidos foram julga 
dos no Governo Civit pela sr. dr: Sam- 
tos Monteiro e: condenados em multas| 
que varjaram entre: 180: 80 escudos, 
que todos pagaram. 

Aos apetrechos de Jogo foi contir 
mada a apreensão. 


A's 18 hora 


O ar, Ednardo Moreira foi oro 
laado de, em comisoho gratuita do 
viço poblioo, estador om França o nº 
Austria og metodos moderanesdo eda- 
> 6. asgistoncia mora! a.adolo 


Foi ordonsãa a imediata ausponeãc 
ão coreloio o venoimentos do 
fossor da Escolá do Carvall 
Jeão A'ves Correio, aou! 
'mo grave, o nomeado para 
[raro respeotivo processo disoiplinor 
(o inspostor do: cironloe: 
(Oridas da Rainha, 

N 


hoje pelas 14 50 dos 

je pel a exposição dos mo. 
[nomentos portogueses om Martoco 
fobsrra no tostro Nacional, 


lor de[ É 


A audiencia úão Concluiu hoje. 


Um vetrato, é tanta 
mais Belo quanta: 
mais arte assiste 

á sua execução 

Fotografia America 


Rua Registo Civil, 6, 1º e 6-4 
(Ao Intondente) 
TELEFONE 3029 NORTE 


Brito porta 
o. 


P Descontoad 
reverrdedoré 

À] Remessas 

É ra a provi 
cia. 


E Casa 
Triunê 


Ez, nu! 


O BARBEIRO EM GASA | 


pela manhã (VIDÉ A 3: PAGINE 


e A CAPITAL E = temem 


= pum free 


mesma iba ves 


Ê à Ta ro O amd alto 
Teatros - Musica * Cinemas |. a 


K dci EN és 

Gima=Sporviva 
Automobilismo 

[Val REALISARSE ESTE MEZ 4 


, 


Fessoal de Finanças 


de EB] sr, icocto Como, o coa jornal RE ca me SOBhIDA DAqia” DAM 
ira? i já porque e linguagem é tão boa, jástrato do seu director, tendo-se produ- entá compro: pronto a atender todas as) ou 
meia? regresentações pa poa O am chiado cute alenirioo 8 deioarrando:| netas que lhe dírigom, Gampo Pequeno = A, geasão à entshno no ndo 
rogalur brilho, chegando no 2º acto dog actores Josó Ricardo e Mario Eloy. | rdado do 3: o a subi stomobjlista po a corrida da Keiapa da 


uteira, QUO O jornal «0a Sports» 


um ponto maximo irealiso 108 fina desta mez. 


elevação. A histo- E 
y tel o nosso crítico tentral não assistiu)da finesa do antori 


Com mma caso quisi 4 cunha, comitonro quo fala) Sr: D. Emilio Tafnate 


Ei Pomanthc, dizom. E a. não o q ei gunadeito Beto Tn. Jmen oxbe, Dono-Balo prim ira vor que 
SalTÃO POLTUMEAA Ieoa O POSSO grito tenra não ao o oldum quo go eguem ooja golação o a3£o à mr faiço ds ivaados | axa mo. mando “a io rag Na] “As oasasoria dos casron dos 
do R cardina, 3 actos de Rº ai a almoços, mesmo que sejam a) presenta um aoto do inteira juetiga:|Josó Casimiro o Custodi [campri oom 9 minha obrigação; doi Y EM sos Bi 


tó 8 litros 
je 44 livros. 

A inser ção ontá já aberta, e a prova é 
oxtensiva a ropresentantes do marcas o 
antomobilistas amadores 

Na redação do jornal organisador for- 
necem-se to :os 08 dotalhes, 

«Os Bportas pablicou no sem utmoro 
2, O rogulomonto da provo. 


mo osstigo amperior ás minhas poi prata tor Ja o emp 


scam no u mi minutos de 
Tamme. por dosproso o som 
porque não fz mal nenhum. ao forcado 
Dai iovantei umo mão para nío o pi. 
aut, abutoram da minha nobrosa O 
ft de tado dito não chamarara o lay 


grandes celebridades teatrais o ltera.) Quando será que a repartições 
vio-artisticas. oompetontos promovem, como lhes| per 
7, —Na proxiini: Golra renlisa a sua |FomPie, o pacamonto gratificação 
Hésta artistica, a primeira, a nova! Ebitrada ao pessoal do finanças polo 
tuizinho. Amelia Bastos que junta-] “Figo axtenordinario, 6 extonuante, 
Monta com o «Porano sims dos Quin-| xesstado om Dezembro do 1921, al 
o mola nR um novo“ aeto do] 198 foi obrigado, sob a amosça de 


cardo Durão 


Na missão, sob todos os pontos do vista 
sonvavel, quo rosolvou amsprir paro bem 
do teatro portugues, a Emprera do Te 
ita Polile; ma pos em scona mais mm ori. 
ginai doa mosto compatrioto, o o quo d| 
&ria ainda, ama nova ostroia dom vator, 


iro José Crciml 


Os cspotos Rey Colaço Robles Montoi- 
so team ão do todos vs nossos actlsias [Leitão de Barros «As Violetas» dos, quando da alteração das foncos quo 
A companhia dá o ultimo espectacu.| 18 PRA [som progradido o pus, lo o pubioo EEE 


o domingo. “ia, no-gorvigo das contribuições do ligutesndo a am simpatia nos seua 
talvez aínda este mez à estreja| coterido ano? 
len da companhia de revista Os.) Quando acabará oeua rovoltanto ex 


a E 
que vo faz om Espanha. quando apareco 
tm tonto daquela atogoria- 

Alguem  roponton coin 0 sr Segurado 


NO SAO LUIZ 


da opereta de incontestavel exito 


no 


ja maior imporfuição toovica da poçé 


Nim «con Bye importação oi a Ribeiro — Macedo e Brito, que] Spção do avorem pago logo a uma iz gor da Arado Furo jogos g 

pazes io! atos, am à sontea-aoenar pois sto fará a Sua apresentação com o «Caldo) parto dese esoal tra [nado for do torc rinese—quem sabe 00 nA- 

pda o gm o aço fg |V se ão veia vie | pat, o, ha JO mm di fais A Primalngleza 

pano avadsho 6 na Delas intençõe Povoa 000 O rito do Port ombolso, oom a egrayanto do torem quelo gomplemonto? Fe Quarta-feira, 16. — Reciia do 
empro pronto & dit, Um malor aqui c. obrigado os ohefos das repartições ateovimente grand mano Laio Compdero Uia 
Po 4 A gn e USIGA  [rnosliiraoeáientumento dedespemo persa À portogua Ce ia “A BONROR 


que: oia 
ciom do mo: 


os e trabalhos caro, 


iava “do Ricerdiha». quo survonioste] — 
apesue da. movimontação 6 do duelo, 


pesar da motins capas do Audição de Mille. Maria 
A. de Lima Cruz 


dias que rasão, darão oles para jnstid- 
car aquela falta? Foi por aconomia? 

Foi por não seram precisos? Foi por-| 

da pogas? Nonhama 

Sreslisarom ama 


to pola am Governo 
um iministro que olho| 


trance, quan lia 0 olamo pela 
asação dd monta of, drimarar da o Penais genoa 
citidos o algam publico ainda pre- que e 

no o eo Bas ropolêntos mL (Net Notita Somporeds 
echo do adultério quo Mho vom do Faria 4% 1059 o mola da noita, do roulioa nO 5 
tom variados mólhot, 0 0xg9m Para to Nobre da, Ligo, ou 
arigina:s, que aparogom, tuna inflexível blood “do 
ortuza do progestos, ta taso nobro,' 
ama perfoição dialoga, nma..obra pelma 
dm O “que nos oeon 

o. contradto. à benovoleni 
CnehonRES oiras do oleo ustagoria o papol, fi cstudido som amor, le 
osexaro Gi ca UUtdão quo Som um ar romantico, apro o 
psxaioro do axigonda Para ouvida ANO, quam vôntia p gostava, da panel 


Desa SALA 
jmaito a ogradeço, Com toda a consi. |cobido-o «no não Ibo Bjrantimos d tomo porqua o pablico | a dove exigir À Hoj 
oração. tonaionario do Finun.|F0904p BEaros Come o State pron. neutom “end clas tragam bm sipado 
am adega arros. compridos 6 curtos] do. cartol para bavor touros de morte. 
E E pa e o ais E ur ml ppnand ova 
is aaa N Corto consoati oie a não, Quis: mandar pogar touros 
a, modern, que xomina ia" ECOS & NOLÍCIAS [nto o vino muito, matos o, com para no aibinni as oraçãr aorta” 
pes Rs mgltos a, combpura pão empre goi] 


O CENTRAL 
2 ESTREIAS 2—fojo 
Soiréo ús 20 ho « 


O NOVO FANTOMAS 


, Bsrnottoaro pla dogveg- 
opa cdi Ê 
TE 20 sóis 40 plírtea, 


E 


alão muito oxi-| Todos mais com a imposições que ms jo oluat rios roolam “melho ou contrata cavaleiros, bandarl- mi e o 
ão, covto ont a | às composições quem dora Ma: CASAMENTOS! eita rir hor ão om conta Coma pablo. deita vo! Intaspretição doo ns 
cenarios e murcação lar.nos amanhã no. soperior ambionte voltas o garup: a. 0 poga bom o poriito tom o dibaito EDUARDO ROSEMAN 4 


nrtástioo do Ligo Nav o (anlaco matrimonial da jbocado=o publico + Xige 
Sonarios com multa gosto. Bo:o:pri- a Di Roquol Ginsue Pereira Broia quo bo quo você podo dar juale, mito, 
altos d 'D. Enisa do Conceição Pe"| mais, Tenho. pooionci» som Z6 Osatíniro, 
o” Anibal. Foregira Brejo, jmodsraiso to porque você sabo 6 pode, 


“mis 6 por-|do oxigit qua 
o o O isca dentro da 


o EDNA MORPHY 
| Bt rio, corta misto- 


ontogorlas 9 nos 


'arrfemos. om ma 
entro qua oxietiam ainda! moívo” não: 80. Promtava Para 
Rae dois” mooas 1, hojd, quando VOU! nosnloos em quo à cmprovh 6 distinta 


ido logares, 
rodo deu umãs verontoas muito 


“o Ggontil antore 


e vacsnamoato gde novom tou altar do! oia altos reola o td em todas enc Motas Espudiaho | Luciano Morar, tod cingidas que a pablico não via. JR ssa cb jo ij 

rs quo ntaror do gosto o ulggeia vivas asia do Assaução Es” 12 partes 

de MEN dp ao é Pad de ds et sa sunol, Ep 

ore Ao re rg Cariaz do dia Foram padrinhos, por parto na noiva [o monowons E 0 e 
udind Horta Maohado 0 o [oambio o outro “par indo a ca Recita dos emprsgados do Binco À 


que wparocom e, om vez do 08 obrigar a [mativa don: potaonsgonr. INACIONAD=A!S9 ps Do 
dosaparecor voltondo no monto das tra- Ê Anibal do Mondonça Nov: or par| 
des Igscunio, antera dos à relnaid AVENIDA — dts 9,15 to dos noivos findi 


Na aCrition: don-Vriticosm, 
públicorames aurgirá . mi 


o. amanha 
ovidonto 4) Fot uma festa brilhante, não mó pelh 


o pe, 
; do ernitoamenio, Moda, poda ARMANDO PBRR  lporiTBAMA — AMD nono fafidados Colonial Portuguea º 
“Jota nom: lout pontindo oé |aPOLO—A?a 015 : q E 
Noticiario |s, LUIZ — Aa 9— «A Primo Zogloa» |- ANIVERSARIOS| nto o nar imo cena RE 

“Aqui esndamos o «Ninho do Aguiasm, JBDEN—A's O en pital -soniisaet ams sosiis | 

A Bob ro idas ns caio 8 pede) Por tusral [COLISEU Aa 21-«Carmons Passou  ontom (o aniversario natas prgmêsids, pelos empregadas do Tenca 

dee Sonêrdio aca "ia eMarquosinia» ii VIGENHE (É Graco = Dortomos lo do demon, , no ultimo tonto vi o) Colonial Sora Prq 

om paro um «ldoi jo copa preta» 6] “evo dida GRIÇO; madia o quintas, 0 U-cA. tomadi | IscÃo into! paro a cuqnorda na fi emerge 

sa piso ut elomna do cipa Pro, 6! ovo logar ontem, domingo, no Gan fia vt MESA Som fa Momo Magia do pe outo voar por  copnacd Ramais rat, cão traniBaado 

Meajudtoundo atá oriaimommauto. 08, in.) Poli, 0 Almoço. de homenagem: 00 Qirt- Animalografos [Tecto já Eopotir “pois pode anmunr-lho grandos OA UMA DO a revista do to 

tds ator mid, qb or de revi ade Teiro, Marola CBS ia do Raton o dead bo 

cmblico to to Duarto, eserior teatral o antigo úrtis| dera «O nero Tantomaon CEmadio, Aguativho a Altoraro--toa. | Sen o 13 6 cria 

HA ea dormau gosto O tua tgutro, Ma dramatico. “|cEisd Bi lua dos Gondos. Grandioso festival de Ante | Satisaioo Aceito a e, ex OR A pelas om rd 


“osomponbad pelos empregador db 
o o. E 


Gopinando o Olstodio quo tovo 2 pares] Airis 


OISEMA CONDKS—Av, da Tabordadio 


Foto 


do muito, bom indo À cora, 
eek montes” 6 diaporsiva”. opinião inomanagem Justa, como pelá reumião SALAO HOZ- Calça ori am homenagem á «Casa | Oantarito o Molio=tonrontam o 4: à. ento, Ro io cia da 
vg às peoa doiicando Durão despertov-hgo muitos dos nossos homens do toa No A NADOICA dos Jornalistas o, casdonoeramlo nana veronigar uy io Pere À 


fardina» 6 muito aceitavol O. prometi: | ram 63 convivas. “Da Hospital de Santa, Murta 


doem. So Ricorno: Dosão, que-nós nto 5 é Cantaritos” tonto aimuler a morto 
a o oito adeus prof |, Prouni so varios brindes ento |liga, media. O.-sifis.- Estorgago 


mas foi colhido, -- Ha muito tempo q! 


Dto vemos um tonro, Mo bravo, mais, Curso juríúico: e 1910 


SE pronto ab pr | asa et” dO a ra : 

ça, Contando ao, jofnato, abelhade [Tavares Andre Jurum, João Bentes, figado a intestinos. Promotonmo 

Bar contado so, olavo boba Toto A onças po é posam 3 ppa dois a di gia a) 
mo, que 6 0 (nl [a 209 0! N dg 08 O IAFOLO om en vez a| yo co dá vet 
e flora ra Sea é im 0 do Homenigundo. Travessa ova do 8 Domingos 9, E pie Macio faire ento avos dd mim) DRE: Já es nto 

s E: motor) Depois do almoço foi mavgurato nb] (hua do Ampnro) E O EIGAÃO a fOSeE, 40 Um AOHG: a inscrição: Ê 
que dom agrad Rrogaoção da- revista «Da Teatros o r TELEP. 6205 vo mas plica 9 d alni (8 01 o 


psi . 
| Gillettizem 
Was suas barbas todas as manhãs 
| o economizarão anualmente muito, 
- tempo e dinheiro. 


O rosto fica macio como um veludo, 
e evitam-se infecções cutaneas. * 
pas 


 Conrelit de Pigueitento 
Sir pretiou o oopito 

do Pari 
[Doençes ds Pele, venerons o eiúlo 
à * Oryó-olooteotorapia o denilação 


BR. Augusta, 270, 1º 
12 da 15) . 
Tolefono N, 2826 


— AOOANBDISTAS 


Quenumais:barato vende 
todos os acessorios 
para automoveis e 
camions é a casa 


Aves Kuarra ltd, 


Raarblvas Gorreia 48 a 49 


| Jem frente da Cooperativa filiar 


| Afirmo!: Garanto! a Tecidos 
uol! as pa Ca, des 
o 


Restaurant Dado 
Estela amor TRA 
- À O (O MOO SOTO OS OS Iago 


EXPLENDIDOS GABINETES 
JANTARES aos DOMICILIOS. 


Aberto toda a noite 


R. Actor. Taborda, 16 (á Av. Casal Ribeiro) 


Aurelio & Barata 
TELEFONE N. 939 


SEM. 


COMPETENCIA: 


TELEFONE 2952 N 


Telofono 8155 Norto 
LISBOA 


Associação de Sucarros Mutuos 
“0 Oriente, 
AVISO 


| Oonvoco à Assembleia; Goral ordinaria| 
pura o dis 17 do corante polas 2! hora 
'Ordom dos trabalhos--1.º Apreolação 
votação do relatorio o contas da geran- 
nda 6 do Porecor do Conselho] 
cal, 2º Dieição do 


Todos devem saber 


ESA = que os Rebuçados do dr. 
79) propente, de paca For CENTAZZI não são feitos 


Gillette Safety Razor Co.||  [Sasanscts com essencias artificiais 


/ 
/ 
4 
A 
A 
/ 
/ 
4 
/ 
/ 
j 
À 
/ 


egos vagoe 8º 


Apreciação o votação do projoto da ro-| 
fotmo dos estatatos o do rogalamento| 
faterno. à Aprociação o votação 

a fast 


KNOWN THE 


EGELORO OVER 


A ROSA BRANCH 


e YBOSTON MASS AMERICA. Pa O dio 5 do corcont À sine Desinfectantes das vias respiratorias, 
A a rd tonicos e expectorantes, todos, 
: Arre ctrheo e à gere fado” ou ds ata dez principalmente as crianças, devem Rua Moraes Soares, 108 Telef. M. 2886 


João MAacmaDo DA Conceiçãosc: 


con saborear os magnicos REBUÇADOS 
75 RUA DA CONCEIÇÃO1 TELF.C.948 


eo 


Cuidado com nfitação O mais confortavel dos “restaurants, 
1 LDO) « Aprimorado gorgiço SO 
Elecluem 0: seguro: de todo o: pessoal Comercial, Associação dê Socorros Mutuos|a parte nazzeczzas ei 
Agricola ou Doméstico, em conformidade com a LEI, na “3 Fernando, - 
É ke ESTÁ ABERTO TODA A NOITE 


União Patronal Aviso 


asso 
Soviolado Mutua de Seguros pão 8 do ara hor 
quê visa à defeza dos interesses do patronato atingidos pela a a id de gean 
obrigatoriedade do seguro, oo Parecer do Oonsolho F 
“A União Patronal não tem acionistas, os lucros apurados)S 4; nai pe ii 
nos ilns de cada exercicio são integralmente divididos por todos ístas dos cstatutos o do regalamonto 


o eus unicos socios, imteras 
93 geus segurados que são os ema A Não reunindo por falta de numero lo. 


Furunculos, diabetes, doenças 
da pelle e dos intestinos 


Curam-se com 


Rermento de uvas Pormosinho 


oral ordinoria| 


LUXUOSOS GABINETES 


SILICALUINA IODADA 
PODEROSO TONICO RECONSTITUINTE, — Abre o apotitoa 


aumenta a notríção, usam asto maravilhoso medicamento ne anomio, 
Paquitismo. cseroraicão, dosnçãa do pelo, artritimo, reumatismo 6 na 


i m o oi fica dendo já convocada no! megrantonia. E” o molhor tratsmento altos o crinnçes podam fa- 
Serviços médicos organisados em todo o pais Jus fca deão bear o ads]: Récomenda-so exigir o nome FORMOSINHO dor ad Sc 


neem cms pão 3 
Prestamsse todos os esclarecimentos na “As contas 6 mais documentos refore 


O E ascomtentomas FARMACIA FORMOSINHO P. dos Restauradoros 
UNIÃO PATRONAL pote acerola) À —— — — LISBOA — —— — LIMA, PRAGOSO, & C.! Li 
Bocledado intus do Seguros Lisboa, 14 do Maio do 1923. Fur ca Assescão, 99, 1º — Telefone 222 Central 


Telf. 31406. TRAVESSA DO ALEQA (a S Pal), 3, 9) O siepnitono, Tluaão de Soro EEN a 


o Ouro; OUNHA—. 


DEPOSITARIOS: 


E. qQuuLiIreas Poa anTo oNE- Wo 
Bettencourt Limitada 2 miga alia 


REPRESENTANTES DAS FÁBRICAS: 


Fried. KRUPP. Grusonwerke 


Engenhos para cana de asgucar 

Maquinas para beneficiar café 

Pesfibradores de sizal 

Maquinas para extracção de oleos 

Prensas para algodão, lã, canhamo etc. 

Maquinas para trituração de mate- 
rias duras 

Ceifeiras 

Gadanheiras, etc. 


Heinrich LANZ Mannheim 


Descaroladores de milho 
Jogos de debulha 
Caminheiras 

Locomoveis 

Tractores agricolas 

Moinhos para cereaes 
Pebulhadoras de arroz 

Corta forragens, manejos, etc. 


Formecimentos directos para as colonias 


FU k PAD ? E ri A 


Participação 


ados 8 TINTURARIA É 


DERMOX a:—Suprinio as €bzes] 
agudas dos calos, jocnotos, olhus| Rg 
ds pardiz, bolhas” de aque, ardor 
e comichão. 

DER MOX soberano con- 
tro a gotta, rheumalismo, trans- 
piração e mau cheiro dos pé. 


A! VENDA nas melhores, 
pharmacias, E 


Concéssionario unico 


| Moveis estof E no TABACO | mn onpalvos Vicuorino 
|] in pegos ret Aos apreciadores de tabaco ALFAIATE 
| a denoidada, tons POVO frances recomendamos a nossa) , 
. “ cros e é a Poti nog novo amigos o ollons 
à endce ace —DE— nova marca EPOPEIA com pas - gos 
decorações arfisficas e e toras TOO Dias [E raisio cnc, oct do pcs fo ate a 
li to pel pi pr) aromatico, Pi o ida pe todas as Éden, 
A ue primeiro desenvolveu o gosto pelo mo: ie, e tospecimonto, duecans, pl) X a 
veis “generos lIngios o americano, que primeiro os come gaita todos o male avo RM 8 Santiina, á Lapa gear Ereltas Calidelta &e. 
ER DA o | colgado, 121 ERNESTO MARQUES, 8. C* 


Largo do Calharis, 26 a 28 


A. dos Fanqueiros, 277, 8.º-LISBOA 


Fabrica de moveis ingleses 
e americanos 


GIL DIAS D'ASSUMPÇÃO 
(Fo necedor da Legação Britanioa) 

29-33 — Rua do Sacamento á Lapa — 29-33 E 

TELEFONE C. 1884 


orando que o honrom com mt 
otddha, o quo antooipadamonte 
jradooi, 


Ta º CASAMENTOS 
INNeLro|” Daivero congaivos 
Ê ia UEsempragado do Registo Civil) 
rea aeb RUA | Zito ionos do proa de 
Peão, e E popu o tio pio 
bar do, inliasê boi 


A MODERADA Enseada 


Tingem-se todos os ar- 
tigos de 13, seda calgo- 
dão, capas de borrachã e 
fatos para luto, 

Lavam-se fatos e vesti- 
dos sem desmanchar, 

Côres fixas — Preços 
50%, mais baratos que em 
outra qualquer casa do 


para j 
Portugal e Colonias| 


Moro Brandão, 1º 


la a gu ds iu CE E 


% Ú Ph, Formosinho. P, dos Rostanra- 
concreto, fores rms A] iv LISBOA)! aora-LisbOA 
decora | E 


Agua da Curia Mobilias a É 


Trtamoto Artritismo Compra-se casas. completas e] 
desirmanadas, 


Rins, Bexiga, ete. tro Pinto [a 
amv) Mm bi, Pio, | PINTO & SOTTO -MAYOR 

; - LU, Rua Alves Correia, 47 BANQUEIROS 

E Wc sato, o Nolot, 9206 NM LISBOA-PORTO 

copo Vinhos -essomosos da Y amago REPRESENTANTES EM PORTUGAL 


MENTE COM O 


WU, Rua Biveo Corea, JA7 lossidões 
Tolof, 266 M, | Trata do toda 


Bent, Bi, Bin | tee cromo 


Rua do 8, Bonto, 87, 4º-LIBBOA 


flstogenol aling PARA aa (CAVESDA BAPOZEIRA) DO 4 
Í aprovados pela Companhia gm | Resorvasila Halssimas qualidade 
(mo solo Vrremt CARBORETO DE CALGIO E yr e ão as nolitarial e BANCO PORTUGUEZ Do BRAZIL A 

E (engine oporincondo polpa; Aos melhores preços Representante em. atom LISBOA PORTO 
em qualanes das formos o, qo tado io Tem Divulga mir BEN R.do Ouro,188a24 28, Praça da Liberdade, 29 
reneia o eliáir, quo 6 a fori Pogoda Borvatama, 4 4", 


o ço 
BS SOBOCO LISBOA 


Suisse Atlantic Hotel 
(antigo PENSION HOTEL) LISBOA 


Rua da Cloria, 3 (à Avenida da Liberdade) 
(82 minutos da garo Contral) 
G'rente—aA. BRAZ Tolet, 3082 NORTE | 


ads onorgion. 
O VOSSO MEDICO VOS DIRA! QUE 
t!1 é o melhor revigorador esnbecido [| 
ENTE TEM UM PARENTE OU AMIGO QUE SB OUROU 
ô prodiona Criador do sangue e de mudos nato que foi objsato 
o comu à institutos acientifcos da França o ontro elas aorvla 
om Yutos do formatura, 


Rua do Comercio, 186 a 140 


Fo 
tir-aono dobu 
violentos, longo 
Du insalubres & on ongo 80 fique 
repetidos vbalos ou a uma allmontação irragular, dové 
O Histogenol Naline com velo Vieri atm donas Antonaiva 


CCT JUICA 
Banco Nacional Ultramarino 


BANCO EMISSOR, DAS COLONIAS 
Sociedade Anonyma de responsabilidade Limitada 
Séde em Lisboa R. do Comerclo—Agencia em Lisboa-G Sodré 


Capital Social Esc. 48.000.000º 
Capital Realisado Esc. 24.000.000$00 
Reservas Esc. 27.200.000$00 


FILIAIS NO CUNTINENTE— Ayoiro, Barcolos, Boja, Braga, 
ves, Coimbra, Covilhã, Elvas, Evora, Extrorios, Famalicão, 
Guilmarãos, ego, Leiria, Mirandolo, Olhão, Ovar, Pon: 
Povoa de Varzin, Regoa, Santarom, Sotubal, Silves, Torres Veds 


120 quartos higienicos e confortaveis, Apartements com 
salão, Casa de banho, W,. G, ele, Esmerado serviç> 
de cosinha. Agua quente e casas de banho em 
— — — — todos os andares — — — — 


ASCENSOR 


Deposito Contrals Viconto Ribeiro d(.º rua dos Fangueiros, 84-".º 
” Eiases para 4 dias so 


Para fôra do Lisboo, m 


* “gesso o comprem A INILADORA Po 


dospozas do correio o cobrança 


Rins e vias urinarlas 


42,- Rua da Trindade, 12 
Cônsultas das 2 ás 5 
agua e gaz. 


TELEFONE 4444 
em colossal cxistencia de lampadas electricas, 


| E Se pega mi 
» S U ca ta pilhas para lanternas de algibeira; lindos candieiros e pla- 


Compra-se pelos melhores pre. à gho “ES foniers, 
dps é fabricas completas, Grande exp>sição das varias mercadorias 


Ju, Rua fives Correia, KT | A, Guerreiro 


Estabelecimento de electricided » 


o Vizso, 
; FILIAIS NAS ILHAS—Fanobal, Ponta Dolgad Horoi 
e especialidade em banheiras BIRO Pare ode poe jo Hesolamo, 


FILIAIS NO ESTRANGEIRO—Paris Rao do Holdor, 8, Londros 9, pogato E, o 2, 

Now York 23 Liborty Stroot, 

FILIAIS NAS COLONIAS—S, Vioento o $, Tiago do Cabo Vordo, Bissau, Bolama, 8. Tomé, 

Principo, Cabinda Kinshassa (Congo Bolga), Loanda, Molango, Novo Redondo, Lobito, Bon 
ihó), Ms 

+ Moçambique, 


Este estabelecimento 'executa todos os trabalhos de 
luz electrica, Para-Raios, Campainhas € encanamentós de 


des, Lubango, Lonrenço Marques, Inhambane, Beira, Óbindo 
bo, Mormagão, Nova Gôa, Bombaim (India Ingloza), Maca 


o Dilly. a 
FILIÃIS NO BRAZIL —Rio do Janeiro, 8, Paulo, Bahis, Pernambuco, Pará e Mágaus, 


; Rogomend. m 30 ás Filisis desto-Banoo no Brazil para os saquos sobro qualquer loga 
lidado do Portugal, Correspondentes nas prinoipais looalidadas do Continente o Ilhag Adjae 


do Rod Ra e car todas a3 cidades do mando, operações bancarias de todos 0a genoros, comprá o 
Tolof, 9256 E Da Escola Dentaria da Paris Chamada pelo TELEFONE 3820 Central venda do saquos, notas o moodas ostranguicas, osupona, oparaçõos de Bolsis cartas do orsdito 


E 
9) 
o j pot e ut Re MARCELINO PAULO BRITO 7 5 directas ou oironlares sobre as colonias e todos os pira imundo, É à 
Lento, la, Pio, 0 | pat gem cr RA ne MOMO PALHANO 


o E A, 


Toda a população - 
sentação que, sobre à 
questão do inguilinato, 


“A CAPITAL, 
vai dirigir ao Parlament 


DIARIO REPUBLICANO DA NOITE 


Telefone C, 2298 — Endereço tel. CAPITAL 


Direcção e propriedade de Manuel Guimarães 
recção € prepi Oficina de impressão: Rua di Bicy, TIL 


180 = am Redacção e Administração : Rua do Norte, 5 


| QUESTÃO GRAVE | 


—— more — 


| LISBOA - Terça-feira, 15 de Maio de 1023 | Prego 15 cont 


PATACOADAS 


ÀS “GRAVES ACUSAÇÕES, 


do sr. Jaime Brazil 
reforçadas o concretisadas 


Uma revelação — 


15 MILHDES 


de contos 


A FULIO VERNE . 


abandono em massa dos sosaões 
parlamontares. 

Um partido de oposição lucta no 
Parlamento. O partido cepublicano 
na oposição no tempo da monar: 
quia nunca fabandpnoup Parla- 
mento. Os seus deputados foram 


Ainda não está resolvido o im- 
zidente parlamentar, o que equi 
valo o dizer quo aindy não voltou 
ão soulugar em S. Bentopi mi 
Voria nacionalista; cem a qual o] 
Pariomento so poderá ir amas 
Jando durante mais algumas ses 


dos 


Portugal ares | 


»Ocs, mas não poderá dentro emjuma vez oxpulsos do S. Bonto, é depositados Fo 

breve funcsorar. ponta da baioncta; mas não deser no estrangeiro pelo-"Correio, da Manha ' 
Tal como so encontra estabeleci- taram da Seu posto, á ordem de A E E 2 2 

do, o incidente só pode ter sotu- E! um lugar do honra, o do com- 1 

Aa en belo DASH? MD” da pode GAGO COUTINHO Coriigusata! quem interessará o frete? 


Já aqui as apontâmos, demons: prosci 
Srando que. no menos grave dos 
jusos, o espirito dy demoera 
desaparecerá completamenho de Os cloitores têm o direito do) 
“ama ussormbleiwy onde não terá rer exigir que os seus eleitos perma- 
resentação uma das mais fortes negam no posto que 08 seus votos 
Sorrentes vopublicanas do país lhes conquistaram. Não “6 uma 

Se isto assim continua, dentro função cujo desempenho ou não! 
an pouco os deputados naciona- desempenho dependa apenas dum 
listas terão dado 6 numero de fal- capricho, duma irritação ou duma, 
tos necessario para perderem os derrota. E' uma função obrigato- 
seus lugares, visto que não les ria, como a do soldado que tem de 
aproveita o prívilogio  especkalis- se bator ató ao fim. 
mimo do sr. Afonso Costa unico Os deputados republicanys 
parlamentar que tem sempre gar nham os seus luganes no Parta-| 
tantido «sou «fanteuil», sem mun: mento, e aí defendiam intropida: 
va ter ido á Camara. Imento a sua causa, emquanto, ;ror] 

Vagos os lugares nactonatistas, 'outra forma, co procurava orien- 
realisarse-hão novas eleições, ás tar no espirito popular a niecesst- 
quais nem faria. sentido que os na dado revolucionaria da substitui. 
“lonadistas congorresem. porquam-'ção do megimen. Nunca so pensou, 
to o seu contlito com a maioria porém, em abandonar o Parlar 
subsistívia, tonto mais quo os ria |mento, Assim, no dia 29 de Agosto 
chonalistas cuja eleição  vingasse de 1910, o partido republicano tu- 
seriam ovidentemento os mesmos. 'ctava. em todo o país, peranto ns 

O minis natural. porém, é . quejumas, e consegula a miticr ropro 
das eleições suplementares rosul-gentação parlamentar que até en- 
tasse um acresgimo importamto dojtão obtivera. Ginco semanas de- 
tugnros para os domocraticos, |pois, em 5 do Outubro do 1910, por 
Pisto nóssns eloições não ser Bpil|gava am armas o proclamaval  m| VM folheto fizul que abrio, apontan- 
eavei o sistema das minorias, que Republica. Ê Di 
em grande piito aproveitou” ao9| A situação criada pela Fetiradra «Ainda não existem navegadores do) 
actuals eleitos nacionalistas des nacionalistas das lucas, para [arte 

De tudo isto o quer so condiuo? | mentares Tijudioará gravémento 

Conolueso que, se foi uma viojo seu partido e não menos gra 
fencia a aprovação, de resto emjvemento ox partido democrático, 
condiçõos: Inrogulares, da proposta embora êsto so julguo  fivoreoido 
Yanlonio Fonseca, dostinada a relcom êsse resultado da sun. ati 
mediar a falta do numero permi-ldo intransigente. Mais não so iluda 
tindo faltas do mumor ninda) ninguem: a Patria o q Rópublica, 
maiores, foi um -tremendissimo]ó que mais hão do sofrer com tudo 
ro da parte dos nacionalistas oliato, 


UM LIVRO As REPARAÇÕES 


dêlo, quando so possua. 
senão em circunstancias especia: 
lissimas. 


fala á “Capital” 


Foi num gabinete da trabilho cha-jdetalhado roteiro — mas d aviação 
pinado pelo sol, entre piramedos do|não ha nom podia haver ainda nada 
Mvros, que esta minha . ouvimos|que facilite o - nosso trabalho. Para 
Gago Coutinho. O almfvante; abanca-fuma viagem 4 volta do mundo é ne- 
do à uma secrotarta, concluia os tra |cossario conhecer por completo O va 
halhos para a conferencia que vai ser|lor do cada posto para a nossá desctlgr, de, Oanh presentemente 
Nida em sessão solene, na Sorbonne, [da é para o nosso voo. O hidro-avião | monarquioo, quo a comissão exoon: 
no proximo dia 31. fem de ser pesado pela carga de 08-| iva das deliberações da reunião mo 

> pareceme muito interessinte, in.|senoia e por isso o espaço de deslisa-lgua das associações ooonomioas do 
turessante para Portugal, bom enten.|gem 6 muito maior. Necessitamos ter] 
dido esta viagem a Paris — opina ouma extensão de mar pouco agitado 
«i [almirante com aquela reserva, aquela para levantarmos voo. = 

imodestia tão comum nos sabios e nos| -«Sucadura está reunindo tetas as| 
heroes «do verdad.. intormaçõe$” possiveis a esto respeito 

«A honrá com que me distinguem] e isso leva tempo — e, mesmo us 
é mais dé todos do que minha. - |sim teremos de contar com surprozas. 

=. O ideal soria que um navio nosso, 

= Oportunissima. E' qué, Já tóra,|com técnicos a bordo fosso do porto 
começam a esquecer um pouco o ver. em porto averiguando o seu valor e a 
dadeiro significado do «raid» de Lis-|sua capacidade Dara a aviação: Mas 
boa ao Rio de Janeiro. Não foi um|essa averiguação levaria mais do um 
sucesso nérco; não foi uma ousadia;|ano. 
foi 0 início da navegação áerea, se.) — E 6 verdade quo pensâm seguir à 
fura a firmo pelo estudo o pela sojen-jrota de Magalhães? 
ia. Quer você var o que diz o Bole. 
tim da Sociadade Astronomioa Inglo- 
xa, chegado hoje K Lishoon? 

E vasculhando pelos papeis mori. 
tondos sobre à secretaria. arrancou 


Trata-se evidentemente, duma 
-:- campanha monarquica -:- 


vamos devágar. 

O sr, Jaime Brasil, Segundo as pro. 
pias palavras do «Correio da Manhã», 
fez no Tribunal de Santa Clara esta, 
acusação vaga, coburdo, gratuita, a 
que 0 orgão monarquico deu todo 0 
relevo em tipos fortes o normandos| 
grossos: 


Quem serão os 
; “patriotas, ? 


Cimo o loitos sabe, foi o advogado| 


tribuiu ao «Dente de Ouro» quantias 
avultadas para os movimentos do res 
tnuração monarquica - que. prepara- 
vam. Ninguem nos desmantta” tim 
bem, Atirmamos ainda que o Palmo- 
la Arrebenta, um bandido da peor ess 
pécio, merecera no tribunal a defesa 
entusfastica e, por isso, suspeita, da 
pessoas que o mais elementar pudor 
impedia de falar nelo em semilhantés. 
termos. Ninguem contestou. Afirmi 
mos ainda mais: que o «ohauffoura 
Rogorio, afilhado do guerra do uma, 
irmã do se. Aires do Orndlas, que", 
religiosa, uma vez preso, mereceu cá 
cuidados de pessoas cujas ideias por 
líticas são demasiado conhecidas, «tie 
ponsando-lho um tratamento espectalk, 
absolutamento exrtraordinario. “Tan 
bom ninguem apareceu a contestárs 
Mas a campanha dos jornais monars 
uuicos acabou. 

Logo que so iniciou o Julgamodid. 
dos tripulantes da ecamionettor, essa, 
campanha ressurgiu — e nós voltas. 
á carga e os iDonarquicos fugicam 
do novo, apressadamente para, o sk 
lencio, Muis nada. AE e 
Havia, ou não, 0 direito de supor 
auo se tratava, da parte dos imimigos, 
da Republica, de promover um mosk- 
nto do desoredito que a atingisgar 
bom no coração? 

Havia ou não 0 direito de conside 
rar incontestaveis as revelações do srs, 
ar. Barbosa “Vínia no teibunalt far 
via, ou não, o direito de prosseguis- 
mos desvendando o misterto das ati 
nídados políticas dos principais cria 
uninosos, se 08 Jornais monnkquicos 
se apavoravam tanto, logo dos primei- 
ros passos para cesso fim? - 
Responda o “«Correlo da Manhã 
que foi tão lampoiro na campanhe 
de insígias, como ma fuga! 

no 
Uma conclusão resalta de tudo istos 
o prazer com que os monarquicos aco: 
lheram ab asnaticas e vagas acusações” 


«Ataca depgis cortw tmprensa o sa 
lenta-o fácto de um Jornal dg noito, 
nesta altura do julgamento, quando! 
O juri está prestes à pronunciar o seu 
avorediotum» encotar «uma baixa, vil 
e ignobilo campanha, cheia de torpo 
“as, acusando os réus de monarqui 
cos, porventura no desejo firme de] 
Jançar sobre os membros do juri ump 
suspeição. 

Essa cimpanha — qblo o sr. aMeres| 
Juimo Brasil — é paga. Quanto custa| 
a quem a paga, ele o sabe tambem. 
Já a outra que so fez, no mesmo 
sentido, quando do julgamento dos oft 
clais foi dovidu à mesma pessoa € 
paga com o mesmo dinheiro.» 


tontação| 
vor aqui algamas, porv 
mais motavols, Diz, por exam 
e dr, Cunha o Costas 
Podorio osso vida, que om ima é 
lá fóro, o, om Portogal, caro, baratoar?, 
Sem davide que podi [o dia om que 
150 milhões esterlinos, á ordom 
do particulares portuguezes no 


Não ha aqui uma referencia preoi- 
sn; não ha uma acusação concreta. 
Palavras, patacoadas — a intamiast- 
nha cobard, cuja responsabilidado o] 
sr. Julme Brastl foi incapaz de assu.| 
mir. 

Os jornais da mAnha do mesmo dia, 
ou dizem o quo diz o «Correio da Mi 
mhãa, ou dizem menos — de onde so] 
concluo que a sensação produzida no| 
tribunal e no publico, segundo O ro 
glsto do jornal que o sr. Anibal Son. 
ros dirige, com a responsabilidade do| 
sou nome e da sua situação, não pas- 
sa da matural turbação alegro do 
quem vô reatisado por outrem o que] 
torla bons desejos de fazor... 

Estamos,  poís, nísto: o sr. Brasil 
“quo não passa de um vasto Brasil do| 
fatuidade, , de parvoice, do tpaler- 
mada inconsciencia, roforiu-se a um 
vago Jornal da nofto cujo titulo, so] 


ilhas perdidas nesse oceano. 

— Nosso caso é irrealisavol esso so- 
nho dos Jornalistas espúnhoes em vê: 
rem o nosso hidróplano inciar em So.) 
vilha à vingom de cirbumnavegação? 

— Desde o momento que não segui- 
'mos à rola do Magalhães, não ha ra. 
ão" plausível pgra começarmos alt 
o eraid». Isso não quer dizer que não 
pússaremos por Sovilha. Soria mesmo 
um praser pira mim. 

A. impronsa “espanhi pretendo) 
que v. excelencias vão; do regresso do 
Paris, fazer um -sório do, conterencins| 


=poróm, é fonção ex-| 
ol fonça pablioa, é essa 6] 
prooiso conquiota-la, porque quanto 
mais amençarom otam onpital arrodio, 

rotrabirá. 


— Isto equivale à esquecer o «raids| 
que foi, antes de mais naúa, um «raid» 
do navegadores. 

E mexendo nas altas folhas da pa 
pel almaço, ondo (lo rodigo em gros. 
os caraclores a sua conferencia para, 
a"Sorbónne, 18nos um trecho que diz 
assim: 


à H ER 

E não quiz, no om conf2- 
roncla Fodi Ay ro 08, Fopre-| 
sentantes, das aggoolabõos reola- 
um membro do Govorao| 


“Nós Julgamos tar, com u nossa. cas 

ragem, batido o erécordo mundial dojn Madrid. 

vôo mais extenso entro naúelos que) '— Impossivel. “Temos os dias conti 

[são unicamente possiveis para a na-[dos: De Paris vou aq: Brasil. mantot 

vegação astronomica.» E sorrindo-se, comenta: osto admitia a hipotoso da partar=| 
> pesa é uma das muitas fantasitis|bações de ordem poblica, prr& 

que se geram à nossa volta. Tambow dominar as QUaos à forga Orga- 


aissoram que eu ia estudar o estreito | 
ar A or: tao otro. ão BASS posta pola nação nas 


— E assim que eu pretendo-htir. 
ma, Gago. Coutinho — demonstrar em 
França, sintetisando o significudo do 


“Dias Patrias 


Foi louvado o seu autor, srs 


“Luiz Détouet e a Socier 
dade Editora vO Mundou 


O livro «Do! 
“o lost 
da rodaçãoo do «Mondas 
arquivando não £ó tados dé 


yr, Prosidento 


toria domo magno nconte 


mi tando as propostas do 
Jeellndo, (o A dada abono demreich e qonvidando a 
” “Bl a portarior Alemanha a jfaze-las 


Todo obhogado no sonhootmonto tun Eee era ro 


rioE quo. olivto. «Duas, Patria, 
Bão 6 antor je Duron dirotar 
Imprensa 
ea, a" Sosladado Bditora 


ando 
pao cando alo ontaiho do idade continuarão a 
Da ão o Infirenso notrca da gia 

pec dêncit do Bens Gm Bavonbro 

do 


y 
 aidarando, que a rforião li 


no 8,0%. 0 Prosldonto da Repubifoa so 


gaga prefucios atota favalgaros qua 


indos, mercodorus a 
buvor,-opois que não 86 
obalho do inteligente propaganda 


mbom do um 


os do Brasilt 
o Govorno da 
polo Prosidento 


torio 


osledado 


rajão rolovo patriotioo que em cof 


Potriag», quo o nos 
ologa Luiz Dotonet, obofe 
ublicos,| 

area 
oridou. por  oossião da visita do 
prprsidonto da Ropablios no Bra 
jl, “como tambem todos os ole 
inontos quo podom oonobrror para n| 
oimoento| 
rado pelo Go] 


alga qui lino perante a ocupa- 


epatltos Por) IMPRENSA italiana aprecia as 
ot, tio Io Desa o à notas italianas e inglezas 


itoro 6 cMando» ss deom| 
blicos tostomunhos de lonvor pela) 
ano 


À França ea 
Beloica 


exigem que a Alemanha Sa our= 
ve perante a conpação 
do Rabr 


PARIS,—A impren- 
sa parisiense, comen-| 
tando as respostas da 
Inglaterra e da Italia 
á nota alemã, xvegei- 


de- 
ila Belgica por unani- 
exigir antes de quel- 


quer nova discussão 
que a Alemanha se in+ 


ção do Buhr e cesso & 
sua resistencia passi-| 
va—(B.) 


ROMA, 14,—A imprénsa ita» 
liana, referindo-se ás notas in- 
los tala, afirma que, emo 

ora variem na forma, são quasi 
identicas na substancia e mar- 


nosso trabalho. 
— Quantos dias so domorit em Pa 
rise 


rox. 


— E longa a suo contorencia? 

— Deve durar um pouco menos del 
meia hora, assim como à de Sacadu 
ra Cabral durará u 
moiu hora, Umii'hora no todo. 


E depois: 


— Acho uma esplendida tdela que] 
os aviões militares portugueses acom- 
panhem o mosso “voo até Paris. En 
grandecem à nossa visita! 

ira tudo quanto Gago Coutinho pc- 
dia informarnos sobre a ida & Paris, 
Protenderios tambem GuvLIo sobre a 
anunofada viagem de cireumnavoga 
E 

— Súcadura Cabral está elaborando! 
o projecto para sor submotido à apro- 
vação do ministro da Marinha. Esse 
estudo tom do ser longo porque, assim 
como pata a navegação existe já um 


A questão do inquilinato, a: 


pouco mais do] 


necessitado estudo. Os seus problo- 
mas técnicos estão, ha, muito, rosol. 
vidos pela propria navegação... 

E horescenta: MH 

— Não quero dizor aúto ou não vá à 
Espanho, à Argentina ou ao Chile —| 
mas só quando estivor liberto de todos 
os compromissos, tomados. 

— E quando crêem podor realisár » 
raid» do cincumnayegação? 

— Dentro qlo esto aano é absólut 
mento. impossível. Será em 19%. 

E Já de pó, conclue: . 

— O que v. póde dizer tambem 6 que 
foi solicitada” E: colaboração da nave 
igação aérea brasileira para o nosso] 
sraído 6 que os aviadores do Bras 
aceitaram com  entusínimo o no590| 
convite e 

E quando no corredor, agradecia. 
mos o seu acolhimento, o almtranto| 
Gago Coutinho, sorri o observa... 

— E” porque a entrevista durou só 
um quarto do hora. o 


À orando representação 


que val ser 
entregue 


ao Parlamento 


A «Capital vai, emfim, entregar ao Parlamento, a 
representação que ha tempos publicou sobre a necessie 
dade de acautelar os interesses dos inquilinos. Essa re 
presentação é a consequencia logica da Cathpanha que 
mantivemos nas nossas colunas contra a ganancia de 
inquilinos inescrupulosos, E', pois, necessario, que toda 


imãos do Governo, seria impo- 


oato pais 
Juma fora organigada ossonciolmonto| 
obediente, sobre a qual um Governo 
bom” intonoionado no posta apoiar, e) 


gica liquidação da Ruscia 6 ponto 
Jumo quostious do prarol Z 
- Fellomonto, porém, quo não é 
ag força está pronta a ofie 


se 
não vô com bons olhos é 
ca. onpitolação dos govornna dose 
pois com os indosojaveis do todas af 
Joores: o que ela não podo vôr, sé 
é que os 

alijarom Fesp bi 
do todos nós ms 


Fi, guie 
mera on.n moldado, om ven de, como 
avol dover, osalaros| 


Aqui tom o loitor, confogsado polo 
proprio gre de, Canha o Costs, pro- 

mtomente, monarquico, o fagto de 
ostarum dopositados no ostrangeiro, 
—160 milhõos ostorlinos, que 
onmbio do 100 ogondos. porfas a dom» 
bratal de quinze milhões do contos, 
o8 quaes, cortamento, não estão á or 
dom dos ropublioanos, 

Não doixario do sor nataral aparar 
quem são os patriotas quo dosta ma» 
nejca manife tando ano 
» Portogel, extorquindo-lho o elo 
monto-oito do quo poderia rosaltar q 
soa progroaso o a sua prosporidade, 

Talves o cr dr Cunha o Cost 
oonhoga algansl, 


Focir 


fol recebido entusiastica- 
mente em Praga 


existo, propositadamente não citou. 


primeiro logar citou) o nome do + 
Cupitals. O «Correio da Manhã», po 
tanto, está no sogredo do sr. Brasi 
colaborou com elo 
estupida e coburdo do quo gravo, por 
sonalisou-a, concrotisot-a, emfim. 


Manhãs safarser ' 
E! inutil. 


na 


nhú». O comentario, que vem W 
guir, 6 nestes termos: 


sarios políticos. 


sobre à acusação formulada em plen 
audiencia por aquele ofictal, sem 01 
vir a defesa do jornal visado. 


suas insidfas, os seus comentarios 5 


o sistema da grei. 
ER 


cos quizeram fazer o que sempre têi 


Fob o «Correlo da Manhã» quem, em 


as acusação, mais! 


E quer dopois disto, o «Corroio da] 


O sr, ulfores Jaime Brasil, porém, 
nina em mobeis do caracter ainda| 
muito mais grave — e tão gravo quo 
ninguem se atreverá à pronunciar-se] 


Alem de tudo o mais, b comentádor] 
(é mau. 6 palerma como o aousador. E! 
virgem este sistema de pretender quo| 
um aousado so defenda de uma acusor| ) 
(ção due nem sequer toi formulada)co 05 elementos de presumpção, ok 
O «correto da Manhãs entende quejde prova em que so baseou pari. mi 
ninguem se deve pronunciar sobro ela| 
— mas vata condimentando com gs] 


suíticos, as suas velhacas torpezas. E" 


Como 19 'do outubro, os monarqut 


do sr. Brasil. O «Correio  da' Manhãs 
concretisou-as e glosou-as. '«O Dior 
for córo. E! o Gorco. : 
| Para quê? Para maitratarem um 
ileljornal, quo os incomoda, pondolhes 
ao 16u o jogo e us infamias, Mais 
nada. 
Conseguem o seu objectivo? De mo. 
jdo nenhum. Eles proprio: o contes, 
sam. . 
Já o dizia ontem o «Corroio da Max 
nhãs, nastes períodos em que ha tods, 


Transcrevemos acima os termos im-ja malvadez do cobarde que ataca de 
precisos da acusação, do sr. Rust 
atravéz o extracto do «Correio da Ma-| 


sombra: 


“Levantou-se, como  díssémos, umb 
auto no tribunal. Essa processo, po» 
[rém, aínda que venha às poder dar-sé 


«Pela mossá parte, sémpre que tL-/lhe a base o à viabilidade juridica + 
'vómos de referirnos á extraordinaria o quo não nos pareo facil — será poli 
Gampanha da «Capitais, nfribuimos-[menos oxtremamente moroso. 
ho sómento à baldada intenção — quo| 
nlids, já por si, sora mais do qua 
condenavel — de lavar u Ropublica ua] 
indolevel mancha do sangue dos Hs 
sussinios de outubro, aínda quo lan- 
gundo: caluntosamente sobre fdver- 


Estamos certos de quo o Jornal ate 
gido petas afirmações do sr. Iutind, 
Brasil, não aguardará o dia do se” 
inaorto julgamento nos tribunais par 
aizer do sua justiça ante o publi 
que espora oheio da anciodade/o dos” 
fentace deste episodio sem precedem. 
tosa 


Por sou turno, 6 brgão do sr. Mos 
roirii de Almeida repote lá do outrá 
na| lado: 


«Aguardamos à defesa do jornal vi 
ado, «A Capitals, para nos promink) 
jnrmos sobre esta ácusação, de que d 
sr. Jaime Brasil, oficial do exercito 
Jormálista, o quo duplamente obriga, 
não pode recusar á justiça e ao publi 


tal logar, num conselho de guerri, & 
formular nos termos em que à fez» 


Como o leitor vê, o «Dits é oxcessl. 


clemontos de prosunção!... Esto sre 
Moreira do Almeida, se não extstisso, 
era preciso... que o diabo o inventgs, 
mso.. 


vamente modesto: contenta-se com os < 


a população de Lissoa, compenetrando-se dos seus direi- 
tos e não esquecendo o grânde serviço que «A Capitao 
lhe prestou, assine em massa essa representação, 

Em quasi todos os estabelecimentos 
da Baixa, nos centros politicos e na 
uossa administração, o leitor encon- 
trará exemplares da representação 
para assinar. e K 

A todas as pessoas que teem em seu poder exem- 


o 

"opubiioo, 12 d 
Bresidedes do bind 
do Tatorios, Antonio 


PRAGA, 14. — O marechal 
Foch chegou a Praga, onde fo: 
acolhido com grande entusias- 
mo pela população. As ruas en- 
contravam-se profusamente en- 
'galanadas com as cores das ban- 
E E e tcheco-slovaco, 


CREANÇAS FRACAS 


feito: aproveltá-lo para um novo gol) Mas não faltava mais nado senge 
pe nã Republica, farindo-a no io elal que nós nos defendessemos duma aut 
linha de melhor e de mais solido — o|sação que, afinal, não foi formulada 
exercito. Interviemos, não deixando|contra nós. 

esquener as revelações sensacionais) Não! O que temos à fazer 6 aguas 
produzidas no tribunal pelo sr. dr.jdar apenas que o «Correio da Manhty 
Barbosa Viana, como primeiro instru-lse explique e Produza as provas aum 
tor do processo. Dissemos que o «Den-|possue de que «A Capftalv, como: fa 
te de Oiror era primo é intima doja unica entidade a afirmar, reconeu, 
padre Lima, protissional e conspira-] dinheiro em troca da divulgação dã 
tas, Com o qual audava de parceria crônica do «Dente de Ouro», do Rab 
mais os srs. tenente cognet Montez, [mela Arrebenta o do +chautfeurs Hol 


'cam ambas duma naneira clara 
e decisiva a insuficiencia das) 
propostas alemãs, —A nota ita- 
llâna insiste particularmente sor] 
bre as garantias. —(R.) 


Aos militares 


my om pouco esforço e) 
economia trazor 08 equipamoatos ma- 


faria da Áilva, 


“A superalimentação dos fracos 


« Goranto-o com a Forinho Lnoto 
v 3algará, que contom leito fermentas 
tdo oom Baílo Bulgaro o laoto-fosfato| 
'ão cal, Recomendado por osposíalis- 


d talaioo re sono oa E oios o brilhantos nsai o RADIOL, Dai-lhes IODONAL | francisco da Silveira e Gastão de Ma- tor. O resto é lá com o «Correio. da, 
). Antonio de Lencattro, Cassiano |que não omprega agaaraz no sou fa res j s, ii 7 os. Ninguem nos desmentin, Afirma ão e o sr. Brastl. Dé 
De Ao do rpmce apt delito Bo aus strange! Preá nino a TO Farmacia Formosinho [os Nivgvon o Cote Ar Cut, rua do aloreo A 


fineza de os remeterem á:administração de «A: Capitals, 
5 1º,à fim de,0s 'colecionarmos, 


corgalho gtos oto, Pedidos 1 Rsul 
Vieira Lydá IR, da Prata bis o. 


«dos Restauradores, 18 


eeijomen a Traquino Lid— E 
LISBOA 


+ 8, Nicolau 10, Ram 


ais que nos foram foruecidos, que, 
vor varias vezes, o padre Lima dis 


Manhãs em serviço no tribunal do Sã 
ta Cloxa, antigo agento da políoiB pi. - 


A CAPITAL, 


O RescaLDo DA GUERRA. 


66 


voe 


HEGUGE!... | ame 


diz o 
almirante 
inglez 
CONSETT 


E afirma que a Inglaterra 
prolongou a guerra em che: 


5 interesses 


to sus 


MA HORA 


Es 
1 


E 


Ô se, ministro 
fas Golonias 
lança 


as responsabilinde: 
o convento 


Jean Gillo, em editorial do «Ecl 
scupa-se do recente livro do almi 
fe Inglôs Conselt, destinado a suscitar 
grande coleuma em todos os meios po 
Micos do mundo. 

«Eis um livro verdadeiramente sen. 
saconal -- começa — um livro que 
vas fazer enorme ruído, não só em 
França e em Inglaterra, mas no mui 
do inteiro. Trata-so daquele que 0 
mirante Consolt acaba de publ 
com ôsta titulo: «Tho Triumph of 
wnarmed forces», Digamos, em duas 
palavras, quo constitue um foto de] 
acusação formidavel contra a Ingla- 
terra. dirigido por um inglês que, du. 
ranto à guerra, foi adido naval bri 
Janico no país soatdinavo. O almi- 
ranto Conselt acusa formalmente  a| 
Inglaterra, ou melhor, os negociantes; 
drifanícos, 0 que é, de resto, a m 
mo coisa, de haver, durante as hosti- 
Migades, abastecido de viveres o de 


munições os alemães. E opina que a) America; quelxowse déle M. Lausing] 
ensencia desses fornecimentos oxces-Jjunto do embaixador da Grã Breta- 


Alemanha triplicavam na mesma epo- 
ca, Vinte mil toneladas de zinco, em, 
1916, saíram do Reino Unido para| 
irem para Roterdam e de Roterdam 
a Liege, onde 08 alemães as recche- 
ram. Quanto a chá, as docas dina-| 
marquesas, em 1916, estavam cheias] 
dêie; Provinhá das colonias inglesas] 
[e era destinado á Alemanha. 

Mas não é tudo. Mesmo dinheiro 
foi fornecido à Alemanha, a acredi- 
ltarmos o almirante Conselt, sob a! 
[forma do enormes pacotes de notas 
inglesas, com as quais os scanaina: 
|vos se eritregariim a uma grande 6s. 
[peculação, que lhes deixou conside- 
raves beneíícios 

Segundo 0 autor do livro, à alema 
Inha teria sido reduzida á impotencia| 
dentro da alguns meses, se nouves-| 
[sem sido suspensas ns exportações. 

Esso enorme tratioo Jogo desde o] 
começo de 1916 chamou a atenção de] 


Pp 


sr, 


tra 


mo 
ate! 


[como os srs. Port 


ara cima do sr. 
Brito Camacho 


Falando com 0 sr. Paiva Gomes, 


Todos sabem que a sessão de ontem 
tinha, como motivo princípal do seu 
interesso, a anunciada interpelação qo) 


dr, Alvaro de Castro sobre o con 


venio com a Africa do Sul. Do qu? 
aissa o filho do sr. dr. José te Castros, 
Iá os leitores tem tonhostmenso. Par- 
to da resposta do 
par tambem já foi publicada. 

Porém, é sabido que nem só o sr: dr, 
Alvaro de Castro se pronunciára con- 


. Rodrigues Gas. 


a orientação seguida nas negocia: 


ções. [ 
Entre Os ndversarios da fórma co; 


foi resolvida a questão, figuravam 
uns correligionarios do Governo, 
gal Durão 6 Paiva] 


alvos à AJemanha o dos que passarampnha em Washington... 


pola Holanda, teria sido mais que su: 


O ministro dos Negocios Estrangot- 
Piciento para o dobre do finados dalros dos Estados Unidos, num. despa” 
Alemanha em curta data, o acrescen-|cho dirigido à lord Grey, dizia nestes! 


Gomés, este ultimo, com a autoridade 
quo Me dá o facto de Já ter sido mi. 
nistro. 

Foi esto senhor:que, era conversa] 
rapida a uma mesa de caté, hojo per. 
guintamos áceroa da opiniao quo lho) 


«eo nome da pessoa que sahe ter «ras. 


* Pnad 
c macional 2 do Ouro, Bi8, 
GO0000-0800000 cl 


ly esta frase terrivel: «O nosso míse-| termos: 


davel e Jgnorhinioso tamglorious) co- 
mercio foi quem prolongou a tguer.| 
me. 
Tal 6 U tcusnção. Sobra que provas! 
4 Sormulada, Sobre uma estatistica 
minuctosamente elaborada pelo almt 
rapto inglês, segundo «tras ofioinis.| 
Desta estattstica resulta que n n09- 
$a allada fornecou clandestinumento| 
ão inimigo, de 1914 a 1917, cacau, car- 
vão, forragens, fertilisadores que, 
vonaldos á Dinamarca, permitiram 
+ fo gsso país entrggasse Alemanha 
envalos a antmalis de carga, Inbrifi- 
gantos, cobro zínco, níquel, estanho; 
Em que proporçõest Em proporções) 
, consideravois e quast Uimitadas, 1h9| 
“eonsideraveis mosmo, no qua diz ros. 
peito u vêveres, quo à criso de gene 
xos alimenteros que em 1917 86 man) 
testou om Iglaterra 6 Imputavel 6) 
Abuso das exportações feito pelos ex- 
portadores britanícos. Alguns exom-| 
“los partioulormento sugestivos: em. 
Janotro do 1015 % Inglaterra exporta 
Ora a Scundinavia, Para u Holanda 
2 pará a. Italia 2,629 687 Jibras do cui, 
eau e, em Fovoretro, 1608178 Mbras. 
Ora,, duranto 08, mesmos meses de| 


emi 


eram dez vezes inferiores a Ostes nu-j 


Estes numeros 


em Março do 1919. 


drificantes 
ram 


duadruplicaram, 


ventiva — mero agente, apozar de se 
ter intitudado sub.director — e um dos] 
mais: ferozes persoguidores dos repu-l 
tlicanos, não só em Lisboa como na 
provincia, onde deixou rasto das suas 
façanhas, devo saber tâmbem as ra” 
sões da atirmativa quixotesca do sr. 
: Brasil, como sabe haver cá em casa 
pessoa com responsabilidades, mato- 
xeS do que As suas, ho caso da Leva 
«x Morte. E por isso ficahnos á espera) 
“egue nos apresente as DrOvês que o sr. 
Brasil deixou de levar no tribunal 


ea-na assadurps du Leva da Morto. 
o + msm 


la meio do ato 


A cpora +Bigolotto», amanhã no 
Coliseu para estreia da can- 
tora portogueza Raqusl Bas- 
tos o do celebro temor De 

paolis 


Molg nm moito do antontics hrto dá 
o Colisou dos Rocrolos omuahã so pa- 


ni 


la0906. 
igida pelo Innroa- 
ro portugues Fernandes Fio 
foi já posta ú prova 
honvo bri 
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8 Bevralgics 

SE 


Unicasjinportadores-ogue da Fonse- 
Seat e Visconde Velmon RP O 
centrais-Karmadia Tuter- O, 


smos agudos 


000! 


+...0 meu governo deseja chamar à 
atenção para o facto que o governo) 
de S. Magestado reconhece, de que, 
as exportações britunicas nessos Dat. 
sos aumentarám  considoravelmente 
desao o ínicio da guerra. Assim, 
Grã Brotanha, por sua expontenei 
vontade, contribuo pará criar um es 
ndo do coisas que consideramos co- 
'mo suficiente para: justificar a inter- 
copção das mercadorias (americanas, 
destinadas aos portos neutros euro: 
pouse. 

EO jornalista francos anroscenta: | 

Bis, sogando o almirtinte Oonselt, 
'quats foram as operações comercin's| 
da Anglaterra com o extorior durante 
as nostilidados. E estas Preguntas se 


sa 


ficúra da resposta ministerial. Eis O 
jrosumo da palestra 


nam 


— A resposta do ministro é, pará] 
[mim seu correligionario, muito mais, 


foliz do que aquelas qua por ele, fo. 


[ram dndas às outras interpelações. 
«O gr. Rodrigues “Gaspar faz o qué 


devia ter feito b'era justo que t! 


[zesse: desoriminou responsabilidides! 


as déle relativamente poucas, é as 


do sr. dr. Brito Camacho quo são 
muitas, k 

— Como se explica a anterior ti, 
tudo do ministro? R 

= Eu he digo. 0.51. Rodrigues Gas. 


impõe 
Os americanos estavam «io «corrente! 
destas operações? 
francesas Ignoravamimas? E So as não 
tenoravam, porque. 
junto «da Grã Bretanha, em termos] 
mais Ou manos energicos como 5) 
america 


on política, se, 


recipitação 


Esto 
José Sarmento, Lolião do Barros, 


em À «0 da Dn: 
do Onrlos Selvago; «BO Ha 
Leitão do Bus 
voo», do Coslho do Carvalho, Lusa 
tambom um intorossanto dialogo do) 
Jacintho Bona 
jvnrdodos, 


Theatro São Luiz 


[AMANHA Rooita do maostro 


As 


pregados pelo governo 


no? 
“Chrionitndo: ] 
Fomecer viveros o munições 1 um 
"9a, as exportações deste” produto, mimigo, não pódo ser tum : del 
pares iss ie no. ponto do wistu 
* moros. Bm Março “do mesmo - uno, [Gbmercial e tinanoetro, constitua tm 
utingisam mats do quatro milhões do acto copiosnmente remunerador. “Ho- 
«libras, o oram apenas 139:000 Mbras Je, 08 ingleses censuram a nossa 
O d6 epáves 

não podiam ser contestados; são ofl- erros diplomaticos» . que cometemos, 
ejnis. Oficlats-são tambom 08 algaris-! procurando que nos puguera. Quo zo 
mos.do quo resulta que, desde O cé-!iloremos nós dizer dessa politica de 
moço do 1915, as exportações de 1u-!vista curta, quo consisto om ganhar! 
dobra! dinheiro sempre o de que forma Tor, 
as exportações do cobro para a: sem pensar mts: consequenicias gra” 
Buecla, no. passo que às exportações, ves, e talvez ireeparaveis a quo pode 
do mesmo mínerio da Suecia para a conduzir isomelhunte - procedimento?» 


demite 


“de Teatro, 


mero tras colaboração 


m 
Os dos 


vente,, intitalado 


ix Gomos-A. oplohra opersta 


A BONECA 


SALÃO CENTRAL 


HojosSoirdo da 20 horawHojo 


D NOVO FANTOMAS 


« Estrioátnaio polida 
nao, O 
ERA. 20 gúrios dO partes. 


Admiravol int dos ar- 
dideicavolintarprotação do 


EDUARDO 
Bo gório—A corta misto- 
rioga . 


O Movimento dos Artistas Drama. 
ticor Porluguases, a favor da pon. 
à aclrie ANGELA PINTO 


Ultima exibição 


O PROPAGANDISTA 


Agni ed, do oentras 

em parton com in ão 

Cafisia JORGE WALSH — 
.— 


AMANHA ESTRRIAS 
7º € 8º episodios do fin 


O NOVO FANTOMAS 


autoridades] 


não intervieram| 


o n.º 8 da intárousanto rovieta. 
é diroctor Mario| 


do 


a vol 
Penido] 


donvon 
FOX 


ROSEMAN 
6 EDNA MORPHY 
Bpartos 


Actualidades Gaumont 


par, por um excesso do cavalhotresca| 
[soliduriodade com o Alto Comissario, 
declarouse e mal, o unico responsa- 
vel. 

'— Porquer 

— Creio que por varias rasõos das 
auais lhe vou aitar algumas: O mínis: 
tro 6, como eu o sou tambem, contra-[ 
rio ao regitúen dos altos comissarios, 


[pasta é cumpridor da lei, levantar a 


[sonho dissesse! colocar elé, 'ablina de 
quéia, O sou oritbrio pessonl. 

Além disto, crolo que 0 sr. Rodrl- 
gues Gaspar, supondo 'ocimo “ou tam.! 
Dam suponho que o sr. dr. Brito Ca- 


Jabandonhr O alto cargo que acopava, 


todo os entraves mestnó as mais pe 
auentis falhas onde 8. ex.º pudesse ou 
autresso tropejar. Daáit uma política, 
juuo foi quasi a de «defkar correr o 
[martims e que 6 à máior culpa do, 
ministro. » 


uma 
— Mãs agora? ) 


atriedado exagerada » que 6 gr. Britó, 
Camhcho não merecó, pordue 6 essen.| 
otálmento anti-democrático, resta. ou 
[vir a defesa do Alto Comissario. 

— Qual o ponto mais fraco da ques 
tãor 

— Entró outrôs, a fórma cómo o sr. 
Brito Cumncho so conduziu, com o, 
conselho executivo dit província; 

— Como e classifica? 

— De desorigionaria. O mto Comis. 
sario resolveu, trabalhou e assinou 0, 
convênio. em Lisboa w muitas comte- 
nas de Jeguas da: sua província quo| 
quasi tudo «sgnorava, 
= V. ox4 intervirá no debater 
— Tlávez, se elo 80 genoralisar cómo 
espero. | 


“a 


sá 


Umk' noticia quo é um consta: Na) 
Arcada, entre alguns colonínis, cons.| 
tava que o sr. ministro dos Negocios 
Estrangeiros leria hoje á Camara um) 
documento aiplomatico enviado no| 
nosso Governo pela Inglaterra o qual, 
[pondo a questão no seu verdadeiro, 
pó, fivá desaparecer todos os motivos] 
do intorpelação feita. 


ua 


O ér- Jaime de Sousa já tem redigi- 
da uma moção que porá o fecho ao) 
aehate que hoje se generalisará. 


gel 
OS “SOVIETS” 


INGLATERRA 


O cultimatum» manter-se-ha 


LONDRES, 14. — O governo 
dos soviets recusa-se a satisfazer! 
o «ultumatum» da Inglaterra, mas| 
[propõe solucionar o conflito com 
negociações. O governo britameo| 
mantem o rultimatum», O partido 


ram apoiar o governo dos so 
vicis—L(R) . 


macho anciava, por um pretexto para 


= Agora, pósta do. plate Nina bolt| 


SANTA CLARA 


O sr. Lorena 
Santos 


continuou hojs o seu 
discurso de defese, fa- 
ando ainda á hora a 
que, ghicerramos o ex- 
rep tg iráto, “mi cetim 


Aºs 13 horas, toi aberta a audiencia, 
sendo dada a pulazra ao tenente sr. 
Lorená dos "Santos, petrono do reu] 
José Felix, que continnou as suas] 
considerações: sobre u nessa situação| 
politica que, devido ao estado n que 
por vezes tem chegado, vem influir] 
em espiritos menos cus e irreflac- 
tidos na pratica do mal. 

Fez o análise das acusações feitas 
ao seu constituinte, dizendo — terem 
elas faltas de prova. Diz que em va. 
rias edições se tem feito uma propa- 
ganda erruda. Lembra o livro intitu. 
lado à «Bomba Explosiva», que velul 
ú publicidade após o atentado de Mi 
ragaia, cujo prologo foi feito por João| 
Chugas. 

Airma que o brro da Republica to!] 
o de nunca ter seguido os pontos de] 
vista apresentados por Basilio Toles.! 
|O mal econômico, acentuudo dia al 
día, vetu contribuir em grande pa! 
para o movimento outubrista. 

RREO A 


Não aúredita que o Abel Olimpis] 
tivesse Jgação.com o «comité» revo| 
Iucionanio Jntagralisto. Afirma que is. 
so é uma invenção ingênua e ridk 
oula. O que ha, porém, de positivo 6, 
o oferecimento de 100/contos para a 
Murinha tomar parto numa restaura: 


do traidores: estrangeiros e-portugue- 
ses rencgados, que pretendem provo 
leur à Intervenção estrangeira em ter. 
ra portuguesa. 

Fas a seguir a apologia das virtur 
des do sr.-dr. Antonio Granjo, tendo, 
palavras do indignação contra la sum 
morte. Voltando à ocuparso dorperi. 
go estrangeiro, oito, varios artigos pu- 
|inlondos e “diversos, jornais que se 
[Hom oonpado do assunto. 

O sr: Santos Lorena pege cinoo ini. 
nutos para descansar. 


nm 


Terminados as oinco minutos, o sr. 
presidento pede ao sr. Lorena que não 
so refira a nações astrangoiras. 
Continuando, o-datensar referes 
tio tescarviltânento + do comboio” do 
Alemitejo, feiriiquo “até hoje ob crimf- 


'nosos tenhankaido presos. Diz que só 


tragica 6 d00 N fmprenso... começou 


"severamente castigados. Analisa o Jt 
[belo de acusação, dizendo que o sau 
;constituinto anão podo ser condentido, 
pois que não aphrecou Aurante o jul. 
| gamento uma. unica testemunha que 
atirmaciso quo o viu matar o sr, Car. 
los da Mata. O seu constituínto entrou 


| do se.0s seus tripulantes nhdavam ou 


não a-fazor prisões. 
| Mira quo o Felix andava -ebrio, 
pois, apesar disso, não praticou djs. 
rturbio algum quindo fot à casa do 
sr, Frditas da Silva, como. o declarou 
nos aútos uma oriada dêste oficial, 

A seguir, foi susmensa a audiencia. 
Eram 16 e 90, 


Quem perdeu eu. 


Nú Secretaria dá Policia Adminis- 
trativa encontra-so depositado um 
«porte-monnates, com mascote é me. 
antas; umepapagaio, um livro com 


tos que foram achados 6 que serão 
[entregues a quem provar pertencer. 
lhes, 


ego 


À Festa da Flor 


O magnífica resultado ' 
alcançado 


Uma atitude das senhoras mo 
narquicos 


Até hojs entrou na Socieda- 
(de dá Cruz Vermelha a quan 
de 126 contos, produto da ven- 
da da flor. 

Ainga falta entregar o dinhei 
ro de algumas freguesias e fa- 
zer-se a venda noutras, sendo 
por Isso muito possivel, que, de- 
pois de apuradas as contas finais 
s colheita tenha sido de cercã 
de 200 contos, 

E curioso salientar que, na 
noite do dia em que teve logar 
ja festa da flor, se realisou no 
Teatro S, Luis uma festa de be-| 
neficencia promovida por uma 
comissão de Senhora - da alta 
sóciedade agul e branca, à quel 
comissão prohibiu a entrada das 
senhoras da festa da flor 1, 

Natural emulação, O côncur- 


te dispensável: a bondade aias- 
tou-se-da monarquia |... 


ção monarquica. Ha duas categorias 


dinheiro o uma chave inglesa, objec 


Atarde politica 


A interpelação Alvoro de Castro 
perdeu desdo ontem p seu interes 
se, 


Os ugourminas» de sensações for- 
tes apanharam uma dispépsia o ums 
desilusão e não voltavam ds gaio 
rias hoje. 

O sr. Alvaro de Castro póde dizer 
coisas muito graves o bem contor- 
tadas literanamento mo «Diario de 
Noticias», mas no Parlamento pôz 
a coisã tão frouxemente, tão 4 
Sobreposso, quo nbs deu a impres- 
são do reeditnr, mutatis mutandis, 
jo que sobre o assunto já dso por 
mais do uma vez. 

Dopois, s, ex” inteiramento des 
[acompanhado de corretigionarios 
pareceu-nos Jum juv inconsola- 
vol. 

O sr. ministro das Colonias, não 
obstante a sua eloquencia. do gra 
ha velha, ficou mats forto do que 
estava. 

Não é esta secção propria para 
lnquilatar dos fundamentos da isy 
terpelação. 

Roferimo-nos simplesmente ás 
ioircuinstancias em que foi feita. 

O sr. Alvaro do Castro, indo | 
[Camara tratar do tão magno as 
[sunto desacompanhado dos seus] 
(correnigiomarios, garantiu à sui 
moção de desconfiança, que hoje! 
Idevoria ser votada, uma derrota 
corta. 

Esso moção posta assim como ex- 
pressão do criterio o 8. ox.º valerá” 
para o acrediar poranto q colonia 
que o ologon,' Como elemento do 
oposição parlamentar — nedundou. 
positivamente numa coisa quixotes- 
ca. 

| Torá o voto favoravel do quatro 
deputados e a reprovação de toda, 
“a maioria. 

; A repercusto deste facto no es- 
trangeiro sorá uma, arma. maneja- 
da por aquéles a quem porventura 
interesso a. orientação do Govertip| 
Inaquele acordo. 

Desto modo, se 5. 6%.º tem nazio 
“bem mal a serviu. bom inabilmen- 
te a defendeu, à 


| ... 
|" A alstudo do sr, ministro dos Es- 
trangeiros, respondendo ontem ab, 


Daqui, o não querer, como tfular da cinco “dins avós as mórtes da noite ar, Laoto do Rego, não foi tetir. 


O gr..dr, Domingos Pereira, pos, 


mais. pequena .dificuldado para: que'por pedir que “os criminosos fossem som do impecavel correcção, des; 


manichionise, entrando no caminho, 
das insinuações. O “fabio em ques- 
tão, à allenação de Macau tão rús. 
aosamonto anunciada num irapor- 
tante jornat americano e fazendo 
co irritante em úutros importam: 


tove uma grande preocupação: des-ma «cumioncttes nas Jânelas Verdes, tes jornais europeus, discubo-so em) 
'viar do caminho do Alto Coinisbario! quando vinha: do quartel não -saben- si mesmo inteiramente “Separado! 


de pessoas, 

Assim o fez o sr. dr, Domingos 
Poroira com grande Pulha o cle- 
vação na primeira vez quo abordou 
o lssúnto, tramiuifisando mi par 
triolismo. alarmado da gente por: 
tguesa. 

Assim o devia “ter foito ontent; 
como aliás o fez hoje mo mesmo, 
louvavel tom de elevação, patriolir 


on 
de ! 


Os srs. Cunha Lonj o Augusto da 
|Vasooncelos foram ontem no «Sud- 


pelo deputado nacionalista Carva 
lho dos Santos para que moistraisso 
ao sr. dr, Ginostal Machado a miar 
oessidado daqueles parlamentares 
irem tomar parto na, reforida con- 
|ferencia para desto modo fakilita- 
rem a solução do conflito parla- 
lmentar, dada a posição do irmedu- 
tibiiidade do primeiro daqueios 
eleitos. politicos. 


r 
ea 


O conflito entre nacionalistas o 
maioria chegou «o estado coma- 
toso. Não ha intervenção cirurgica 
que o animo já. 

Os nácionalistas 
dócididamente 4 Camara. 

Terminada. a difcussão dos or 
camentos o. Parlamento será en- 


| então todos os lados da Camara. 
di irão para o soleno acto. 

Fica assim automaticamente t- 
quidado o pleito de que sáem mal 
feridos os nacionalistas. 


nas 


Tendo adoecido o inmisiro dos] 
Colonias não prossegue hoje o de- 
Late sobre o convento luso aírica-| 


trabalhista independente e o par-|so de suas importantissimas ex-| 10, factodo que só houvo, conhe- 
tido comunista de Moscow decidi-|celencias é, como se vê, bastan-|cimento ás 16 horas. 


“A mota: tipica quo durante dias 
los; marinheiros puzeram mas gale- 


não voltarão, | 


cerrado até 4 cleição prestdentcial' 


Púrlamento 


Nos Depuíados 


O sr. Leote do Rego falou 
de novo sobre politica 
internacional, respon- 
dendo o sr. ministro 

dos Estrangeiros 


quasi ninguem. Nas bancadas nacio 
nalistas apenas, que se veja a distan- 
oia, o sr, Carlos do Vasconcelos, que 
sae logo. 

O desinteresso 6 manifesto, Parece 
que n Camara ficou cansada da ses- 
são de ontem, que, afinal, não a de: 
ve ter fatigado muito. 


“0. 


Falá o sr, Leote do Rego, para lo. 
vanter, do novo, a questão da ida to, 
estrangeiro do sr. dr. Bernardino Ma 
chado quando Presidente da Republi-| 
co. Insiste no seu ponto de vista de] 
quo não so tratou de uma visita co] 


imsistencia não obedece à intuitos po-| 
sticos, mas apenas ao desejo de ver| 
[bem tratado pelas nações estrangei 
ras o nosso país. 


24% 


Responag o sr. ministro dos Estran 
ieiros, afirmando a sua consideração 
pelo sr. Leote do Rêgo 
em termos multo polidos e sereno; 
as suas afirmações do ontem 

À sessão continua 4 hora que en 
|oerramos o nosso extracto. 


No Senado 


Um profesto dos cafoli- 
cos e nutro do sr. Pro- 
coplo de Freita: 


Na prosidontia o or, Correio Bar 
coto, anoroturiado “polos arg. Ramos! 
|Poroira a Gosta Junior, Acta apea 
ão por 21 aonadores, 

Os efuntonils» rosorvados aos mom 
bros do governo, o bom aegim os dos 
nosionalists encontrameso desoon= 
pudor, 


ANTES DA ORDEM DO DIA 


Ding do Andrado chomoa *| 
residente do Mini 


jrora que aloéa do uma girando 
figura da Egroja 6 tambom um volto 
do grand anvorgadura moral, dose 
jando fasor uma visita pastoral a não 
ipodo faxor, dovido x umo munitosta- 
ção hostil quo protondoram fazor lhe, 
A provoltou ostar no axo da palav 

para -lor á Camora um ofício quo re 
[cobora da Camara Manisipal do Fi+ 
gosiró dos Vinhos, podindo a imor 
nto disonsnão dv “projoto de loi 
torigando O ei 

a aninontaróm as porcôntagono, di 
[do a nho torom rocursua par 


atio 
fosor 08 vencimentos no qou posscal, 


(UMA VIOLENCIA 


O ar, Prôcopio do Froiias protosto 
contra, o. Irsto dotor aldo onstigado 
woramento nm agonto do polício do, 


A aoasão continoo, 


j Expresso tomar parto na. Pci age 
cia, Interpalamentar do Comercio 
om Praga A REVOLTA DE MONSANTO 
Diz o «Diario de Noticias» que a 
pedido do sr. ministro dos Nego 
cios Estrangeiros, Assim 6 mab| Em Mébganto insngarao no pros 
(deve acrescontarso que o sr. dr, fes Potutas midadmens 
oo. Perdea o fob sobleitada o desvontgrado alferes 
Donilngiça pas “do | Martino, morto trai onto pelos, 


monarquicos na roy 

Tambom no dia 27 gorá degosrrada, 
[uma lapide ne eódo da 4 * compánhia 
ão 2º batalhão da Ge N, Ro na 00] 
da Tintrola, como preito de 
[gom no soldado n.º 4L da moema 
[sompanhia que om Monsanto ao batoa| 
[donodademento om defesa da Ropas 
tios, morrendo em plono combate, 

A comissão organlsadora destas ho» 
[mensgens espera quo todos os ropus 
blicanos a elos so assooiom, 
eee meme 
rias” dos deputados, — destoconr-se 
agora para o Senado 

As Jinhos garridas dos alcaches 
quebram à ' monotonia da “aja 
lconselheiral por ondo figuras ve 
merandas deixaram rástos Jumino- 
'sos, e ondo hoje o oulunesco Jow, 
quim Crisostomo, «O boca de oiro» 
dá episodios clubianos que acor- 
|dam os pesadelos da galeria, sony 
jlenta — as raras abencerragens do 
Senado. 

Coisa interessante: quer nos de- 
putados quer nos senadpres a 
brava. marinhagem mantovo sem- 
pre uma tinha do correcção pita- 
vel. 


Sessão sem inforesso. Nas galerias, 


caracter oficial, afirmando que à sua | 


& repetindo, |“ 


À repressão do jogo 


Foi ordenado o en- 
Cerramento do Mo- 
numental Club 
A policia das varias eocções redos 


bro ontem de assiduidade nos asaale 
tos nos, varica olubs, algans don quais 


[ohogaram a sor visitados 15 vezos 
o mais por agontos do. aotoridade, O 
Club Mayar tove ama vigilanoia ox: 


troordinaria o masmo tendo sooadido 
[oo Monomontal o quol toi enocresdo 
rado ao fim da tardo do bojo por 
Governador Oi 
ção do ohefo da di 
trito foi motivado por ter recobido 
tres osrtas do outros isotos depotados 
Jum quo cononicavam qas no referido 
lab 
Os dirootores do Monumental esti, 
voram no Governo C'sil solicitando 
natorisação para o Clob foor sina 
to hoio viato “ali 9 oolisar um 
q la bomonogam'a09 «fbo:= 
bolistao> tohocos quo eo encontrem 
aotuolmonto em Lisboa não ten:t 
oido dofocido esto pedido, 


5 velhinho: 


da Assistencia já 


borras do s1/6 para 
jo Asilo da Monoidado, caconti.a o, 
om, onoerrado, 
tor tronggredido o degrole 
do Ivoroa ilioltors om 
dosdo quo te ongentra foohne 
do aquelo qafó, o velhinhos não volt 
faram a tomar colô porgao o Assistont 
joio 80 disponaa do lho forr bor 
jea dão mao ooo o outro, 


A's 18 horas 


Etectuou.se hoje na Junta do! Cro 


(alto Publico O sorteio de 1100 obry 


gações da divida externa de 3 por 
cento, 8. série, com juro à amorti 
em 1 de Julho. À 
os sorteados deve ser publicada ate 
da esta semana na folha oficial, 


Conterenetara, * Mntói o ir, ma 
nistro das Finanças 0 conselho “ut 
administração da Conpantia dos 
foros e o sr. dt. João Ulriei 
nador do Banco Ultramarino. 


Foi aplicada a pen, Ci cósalas; de 
suspensão de exercício e vencimantas- 
ao guarda portão da esco'a priniúria 
[superior de Elvas, sr. Francisco! An 
tonlo Rodrigues Barbas, acusado! dt 
er por habito agredir os alunos. 


Fotografia Brazil 


Fereição abcluta en totos 08 
er:s do fotografia mderna 
Miniaturas em csmált 
lom Lisboa que as exarut). 


Tua da Esoota Politeonion, 141; 


De. Miguel de Magalhães." 


Monitor da clinica de Novkyr-Per' 
Rius o vias arinarios, Vonoroolo: 

pia o oiálio, Te. N. do. Domingos 

(9, 1.º, 1498 by Tolo, 2505 N, 1 


Simões Bayão 


(Laurendo pela Escola do Paris) 
Dosnças da boca, cicursia, protíiteo 
e ortodoncia 


Largô de S. Paulo 19: 


MAQUINAS DR ESCREVER 
aah pias prados ade 
sorios, QUINHINO LED, Tol, 4225 
Calçada do Duque, 3, 1º 
= is. (nto ao Rocio) i-s=, 
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Canetas com tinta 


o h Lc 
PAPELARIA DA MODA 


Run do Ouro, 487 


Grando varlodadodo bilhst 
Traeções o camtolas 7 


PARA TODAS As 


LOTERIAS 


Fornece para revender 
PREÇOS CORRENTES 
polo corroio mais $20 para 
togisto—Tolofono 4020 Horto 
H PEDIDOS À 


HF. Silva Gama 


Rua d Amparo, 6t- LISBDa 


O BARBEIRO EM CASA 


pela manhã (VIDÉ A 3º PAGINA 


eme— 4re5.AOOS 


eee “A CAPITAL pita à ; 

3 E - APLIÇÕES e Srorriot 
: E VinaoSporrívs 
| Teatros -- Musica -- Cinemas is ce DO PARTIDOS Pd 
ção 2 na hora 7 q 

EG) sam ça e O] sociedades asonta Comissão de Prop'ganda gueza 
Nota do ão montar em Sigras pen, No Jornal do Co á E de > com tantos |, A tttio de confrternisação republi-), Todo ca, prom da Soma 
Acumulações ata r tristes bo úxolto o FECFOIO encargos, [i22,Socerência, psi ma quo decorrem compro com grande 


ia, pelo nterêsio o aaimação. Desta vaz dsparga 
“ae do mai tado idscição do tiraram, 
di 


Com grande surpreza dos ama-| Cr ueos| E ama obra impecavol? Não, por eme [Com peshia, ão” poses par Smquanto| diz-nos 
dores de primeiras os jornais de/pr "dotoitos, [Om ceorganisal-a de novo, ” todos os partidos 
deoje transolantam pará cima da- | nd dldog cha Visio que Anula) O SE AbILIO JOrOnÍmO fp retido 


ma premiére mais duas. di e Fem um apesposito, escrito a podido, que tomou parte PR anda? Carnide aocá apresentada 


a pare ques ne” 

Sexta feira proxima emquanto arg; [tia tonto Qua genero” do Ileratara malo|Ssbecialmento, pars Amélia Bontos a! no Congresso do peatasdo e senti [Seja enperior 56; 

o poda ToBe é peena à «Mi» e eg ua VE Jato do que à primelta veta parece so jts ane o cão boo Boto a Penta de idos o Fabiano, havia o olstaêno ai 

dalena arrependida», no 5. Car- do Britojlo 8, pegi «à Estrela Santosa come Eonjanto do medidas “atineutes ão aper-| “O Cam pobaito, Gscolt, que à d 
los faz a sua festa Amelia Bas prcende oi, et, dios, ne quai Lito à fntros), Reunindo ha dias os sociedades do isggamento moral 6 me horumento 66-|ento 20 


tos com um original num acto él a pisa Recreio trataram de accentar na m 


i á a «Bodas do Oiion de VascoLihor fórma Porque poderão conseg air! À E 
descaso espanta ds [dou à Ricardo Durão |ão Mendonça. Alves, ro G as 'dos poderes publicos a abolição GC5 Titrada de Saçavem, n. =; Fiais pr o qua sor 
donça. Alves, ; 7 ci iquencia segacisimo do quo &lasona no, Apolo, 0º Eds got lost varios impostos que em demasia ds] «iodo Grêmio, lim do pato 
Espectaculos que despertam in- pe predador elo to o ap eli pe 1] pla som, brevidades co, respectivos bl Liga Necontl do Brisa 
teresse todos eles, só podem lesar |íater ostriro dopoto dos var ES ico, “datar imoato prometo: [matisa Dada à excepcional importancia q s/a, convito quo os ceotros e toi l K 
de oroprios interesses das respe [vis deseiten *, quo, tones amistido ora para queinerpera que o tico poe | TÉiCon ontem atento, gteo o emppe-joferecem “estas agremiações em oa Jcom & tebio ado gy dmojoa a 
ctivas emprezas, o que é paraes- à psinados por ungaee nas adorieça sobre, as obraslzaro do Coiisea dos 'ecreios, se Ri-ljunto visto o seu clevrado quantta-lguo 4 frenta do Gremio, devem ama dos Aniinais 
tranhar, visto serem todas cont-|sontideradosm, á era ivo mumerico de socios, procuramos) ropoblica para, todos os repoblicanos e ) e 
panhias sob o patrocinio de José| No «Diario do Lisboa» marea é um dos reclamantes o sr. “Abilio Jo-[umn Pateia progromsiva nt dá commit tando, sia 
Loureiro. justa atitudo a tomar A, P. q! ronimo. pº [a 


e, ei — As sociedades de recreio, constt- vero Civi Liga Naci ml de lico 
E lamentavel que as «Bodas e +» - | co o secadades de receio coro E AUROMAQUIA ias ão Animais, cais seão 6 no 1 
de oiro» ensaiadas nos dois me- P Eragpere Mac aaiinã an Cais de Santarem, no cdilioio dá 


' é "” j publica; se não temos aulas escolo. 

es que «Os fidalgos» estiveram), cllaia mois cotas o ale, mas como! No, entanto,  janto fizorao, i rês, temos a musica e a arie drama- portoguora Ioontrastor 
em scena, tenham, depois dejM Na IS o come 6 possivel que Ol ar esatiauar é oregeadiro um modósto gsbiucteltica que são instrutivas tambem. 4 tourada do domingo no Campo Po-| Os corpos og da Ligo são 
auunciados para amanhã, de Ser tampo iho db oxporioncia-calamo: progre trios “o Secumaros voristss| — Quais as vossas reclamações! | |queno é a primeira corrida por amadores a jim oonstituidos : ' 
transferidas para -cima -doutral 


instrações e novelss, goaticento cod] — Estamos sobrecarregados de m-] He Pronto epoca 0 & actigo Poriofatam 


recita. sensacional e doutro ori] Logo no iniolo diz: Uma Recita de Arte no [ss Psi igors Emprézas joraniticas Eisoial de tuo tomo neto, pega, cb ate; Rodrigo, Guerra Alv.re | 
ginal pqrtuguez, «Bm rolação ao mou tostro portagues | São Luis o enconteses “diariamente das 18 às 18 EA a ae gastos ato, 
eae ace ' dino Civil, Imposto do tram : o tónro : 
Que us erpréxas comecem por wise, rivo migas ci q o Cir, imposto da transções a a Sor pl asd o hr Nasa, Nas 
ser boas paro st proprias e farão à Sojmiondo s senmáit ã nonreiro, Ártor Nan 


lemos que dar uma percentagem para, mator)  Bibliotecr regado 
alguma coisa de bom tambem) so São lato, para o lo cotre de beneficencta, mantido pelo) Padolo do Castro, D. 
vara o, publico, e Toca”  piatinta feseaõa chtee do distrito. Algumas soctedades| . “da assobio 
A erica d de quai Vivem numa situação bem dificil. : 
> E pretendem só a abolição dos 


ato (Olaciad) Pa 
“A Luva de Ricardinas já do 3 nto (Oleciaho) impostos? , o 
E Ia ocado duia der o, mento artistico: Vorsos por mad qual) ão queremos a abolição dos tm.| pt, Qlivela, Gana, Lobo, Artor iene: 
Later ie [Van Eevan do Avavedo & Amelia Raylsio De  paolis quo nos priacipaos testros) postos, nem nos negamos ceder áqui-| Forcados—O grapo de Santarem, que|Dr. guis, Podra Ribei- 
O ADiacio. do No es, remo, poe Armando AOS oa Moseo bd otica o quo f0r rasotrel é fusto. fem somo gabo o a”, Antonio Abre 6,6 os Augusto Varandas 
morooo uma menção demorado, Os o PRidisa do Souss, D./tambem perto o onlobro batitono Prun-) “ÁS Feolumações quo vamos fazer, 5 no Oaevaho, 
arlticos dosto orgão são Lino Forroi| pe dog ad = rien, “| No primoira “ronnião do pocgo'| € 
To, Loarônça O, gal Orltavara Ab games dal SB: Dad Sejura qututitaigos por um tr soro lat, diteonivo o administrativo, ronlim 
ro% ; Paulo de Camaro, gu E conte, foi apromada p 4 
" de 'posto unico e razoavel, que poderio -h . 
des O eta Cariaz do dia Fovertas a favor da Assistencia. PUbIL| y sus ocação à ii 


de cronistio tentewia resulta, uma obri NACIONAL Ata ca. Note que os clubs desportivos não! pressa, ' 


j AVENIDA — As 915 são mais instrutivos, que as socieda-) . 
eblontação dispersa, é que por vexte] Na «Ropoblicas Jaimo Lança bee) Conferencias feafrals |poumeaa — av o des de recreio o cstão isentos do folga Gremio do Min 
tos cuir om contra Fe ria bilita-so a oclaborar; ouçamos: A POLO—A's 915 das as contribuições. [4 
rio do Notioias»| |Joio de Barros, 1 ilustro poets, 6 0 Con-]5, LUIZ — AU 9 — «Recit «Os centros políticos, são taxabem i 
não so dis mal, Mas, om godal, «Quix o autor explorar o tontimenta-)ferencista do go proximo, varasn-/S ita drArtos ) E 
Goame obras Ora oliia p pa imo, dono do mosto pablico; gm do “a dos mai Inferdamatos Ausontco| BDEN-— Ate hoje. umas verdadeiras sociedades) A comissão organissdora, conta 


tivas, " 

sotieia do «Noticias» 5 Er áramalhões do Princigo Heaj 4 e grr conferencia de srio o [OOLISBU-—ás 24 Glocondam, maticos, musicais, paíes, “eo Devido 

imadore, ao uma paça é fragi ar mosto v/ rm] sado pola Associação do Clesso dos Tra-[GIL. VICENTE —(á Graço) — Domingos side “agres jas lídes, improviso. 
go do pes Tomendos [NºS nm moto, curto Cliboto, Messia per do Testro. realisando-se às] segondas Squimiaa o pre o a e lãs Mo aiood, temo poderão curar 


- úíticas, tambe A "omioot, teia o poder de curar 
izom bom, Tocos] “Quo nos dis, Ticurdo Dario, do 1ho Senta da Mostr-| “dl Basglhas — Politicas, tambem . estão isentas ebay onrastonlas, Ha, do tado: espudos, 


ontelhassomos a urdtr mais tm acto, cavaleiros, picadores, bandarilheiros, for g “ 


ireainando O tareeiro coma axida do) j ; dt. | Quintas sociedades do recreio|cados, câspinoa é amono-anbios» eto. À 
oo oguha, para Aéios como to) E ipeempos existem em Lisboa. e qual o seu nu. Jão, verá, soxiinda, polo bandneileiro| moções sobre 
o BO ul, not [SALÃO OBNTRAL” Presa dos Testans mero de filindos? Ladino Moreira, que, cmo da Cortar Siasto mo Granito, 
E ds “-— — Em Lisboa existem actualmente forganisação da festa, Tambem Ribeiro) À oomisnão e 
remo Postados mos, obiizer emos verl Noficiario [OLIMPLA—Bos dos Condes. 159 sociedados, tendo uma população] Tea sosdjuvasá a iiás 
ú a 3 associativa do cerca de 70,000. a550- | cr 
Portugal ciados. vez O operario procuraria a casa de|b300 


«AS sociedades de recreio, se o Go-jbatota. ão magãa eoilisor-an ba álos 
io da Manhã» peefero-0e) verno não lhes tira pelo menos meta-) «Queremos assim evitar & desigora- a palasia 
o, Dis 0 orítico, Je icardo, Modioo |do dos impostos, muitas terão quejlisação e a prostituição, o Governo | varios miahotos do Fopi ção, À 
«Dotinitivomento ficou marcado um, í fehar; e a «costureirinha» que hojejque nos lance, como lhe disse, um [comissão teuuo úmenhã, pelus 21'bo* 

«O son primoiro noto do ponca propa-fiogar do dastaque, ao atotor, no litora-f cart ETs se diverte na agremiação recreativa. fimposto a favor da assistencia, que jo proejsoria Ri da Mouras 
ração sofro do corro tocnioo fandamontal!k; ra teatral (Loareiro, eficess,| procurará o mundanismo. Por susdnós de bom grado pagaremos. E 


Gillettizem 


as suas barbasjtodas as manhas 


“Amo! Garanto 
é economizarão anualmente muito 


Jurol!! és mr tempo-e dinheiro... 
(e) é EM A O rosto fica macio como um' veludo 


-e evitam-se infecções cutaneas. 
Restaurant 
Estrela Valmor Ux 


É O QUO MODE SOLTO 08 SS Trgneos 


EXPLENDIDOS GABINETES 
JANTARES aos DOMICILIOS 


Aberto toda a noite 


R. Actor Taborda, 16 (á Av. Casal Ribeiro) 
; Aurelio &. Barata 


Teia ROSA BRANCA 


Sesc ma venoso as seua Rua Moraes Soares, 108  Tetet.m. 283 
| O melhor refresc: PE ouço - 


E" o composto com xardps legis O mais confortavel dos “restaurants, 
SE da Eri viradas Aprimorado serviço 
rs t 
À “io clico dologlicos Doe ao» Jantares aos domicilios 
Períino ou vigas: ou 4 ese 


ires Tio Fobrio, Ancora SR ESTÁ ABERTO TODA A NOITE; 


LUXUOSOS GABINETES 


EI ISSSSSSSsIssss 


TELEFONE N. 939 Ê AOS NOIVOS E 
6390990000 0 0000000909 96 o Aos donos de casa RPROVEIT! 
0909900909 0909000 999999 a 
: 5 Todos devem fazer uma o 
1 — — — visitaao — — — o 
a a! 
KNOWN THE ' 
FMONGUIA E ovo Armazem de Moneis BE ra s g E 
e ) —DA— o 9 G 
: . DTD, 28 p, sal 
Heicumento- Gillette Safety Razor;Co: E: lia mlis É Se ET 
tlimento BOSTON MASS AMERICA + 2a ) plo fa sro 
cad é C FAGENTES-GERAES 052% PARA HOMEM SE0oS 
ralar alcadia ax lodes os cus | João Machado DA Conceição &C: | E |O 'S ds “2.3 
os do fruquena de orguniamo: 75 RuÁ DA CONCEIÇÃO1TELF.C.948 |] E miZa ER em boas fazendas de usp 
ado = É - 
A] | MME CAFE DTALA DJS 8 E do lentos | 8635 
pre poda de a Elecinem O seguro de lodo o pessoal Conicrcial, Industrial | À % RUA 1º DE DEZEMBRO, U] iG m b ê forros, desde SB 
rubncoados eeguros as. |gricola ou Doméstico, em conformidade com a LEI, na Ass Ega FER sE es 
i notarnos, 3 Tabledhoteetalacarte. |)S É À q “pla 
União Patronal contatar |y E É o EE: 
traqueza goral, Soviodado Mutua de Seguros E q ê E E e 
isa à deleza dos inte: de rc ” 
si aa Preço 7800: pe esses do patronato an pela $2ã8 L AS y 
)SPOBITARIOS —Ranl Gama-fos dos Douadoros, Ol — Nasr Boost nião Patronal não t ionistas, Os urados [dBi ã 
poe 0 dpi ds Copos GS nos fins de cada extrcídio Sao integralmente divididos por todos O Chaves do Conde Barão 
Ea Er to e ig o Esportação, Lida Ras do os seus segurados que são os seus unicos socios, Baterias Bosch 10 —- RUA DA BOA VISTA — 172 p 


DS a, — Manaol 3, Moises Serviços médicos organisados em todo o pais Gaii vais 


restamse Selareciment endo a cosa Alves & Guerra Ltd. Tubos flexiveis 
101 Rua Poço dos Negros, 1014) "ÃO DATE Vento a cota bios & Queria td. DENTES ARTIFLGIAES À) paca insteçõs ecccioa 
em frente da Cooperativa Militar Esxirações sem dôr, cordas nd alo 
; FISBOR l UN IÃO PA TRO NAb rleiono 3156 Norte e LS EE dente, sera pinça Má E E Alea A Outcra Etd. 
GOLH9IHHHIGHO DOGHOPOGOPOSTa. 37490. TRAVESSA DO ALEGA (2-8. Pauls), 3, 1.º ER reis [BB Basenio dos Santos, 35-1 em frente da Cooperotisa Mitor 


'Tolefone 16% Nert LISBOA. 


= A CAPITAL - ps 


Gabelos fortes, limpos, abundantes e. sedosos 


60 anos! deco tfrdas que 


| Mobilias e Estofo a Estofos “ VITELINA VITERE 
BIZARRO DA SILVA, 1.º. uiagi catema ca dera Uma riinio 


Nlexibitidade, focilito o penteado dxs serh 


“indeado. Resenera a côr primitiva, 8. js ela qual (6º, sem pintar, 
Limpa a cisps o todas us substancias nocivas <» cabel em 


9 
Ed t- 
sar a vitelina com toguloridade nunca será culvo, nu 


Z abelos brancos na cabeça, barba ou sobranceltas Não contem 
E ao Ei] nxoire. Cuidado com grande número de preparações que apo- 
recem os, cabelos, depois "e lues dar uma Cb? é vordoaé .» 
e Pe i sobre cada frasco o solo de 
rantla com a. palavea — vileri — & vermelho sabre pretos 
Qundo não o encontrem. nestas condizões padir uum postal ao 


Sorzgeimento do Aoperlosindos, Saliao do Amonio O oo us 
o do ig! Pr andos para erga as ap E Oem pe tio inioa 

ce ta dO COSONO 08 PPOÇOS POSUMÍÃOS atuais 

+ B Companhia União Fabril jus; true 


Nenhum preoorado dsstn cinso conseguiu manter os sous cenditos nor lão Inngo cenaço d temnog 
o contudo a variação até á aceitação da encomenda por 
igventual desvalorização da moeda: 
n Sup rfosf2tos com as percentagens de acido fosforico so» 
“uv:l cm agua, abaixo indicadas: 
8 por cento... à 230800/1000 kilos 
12 por cento a 300800/1000 kilos 
16 por cento, a 370800/1000 kilos 
Sulfato de amonio a 2.297$00/1009 kilos 
Aduvo Miguel Fer- 
nandos + a 1,000$00/1000 kilos 


É E do 5 DO 
fre Ságo  oro ligo. no Dono ou em Hs Gt 5 — BANCO PORTUGUEZ DO BREZIL — 

Condiçõsa: = ara ns cepedigões de jalho, Inclsivé, em AGUAS Agua da Curia LISBOA PORTO 
ecra do Artritismo R.do Ouro, 8a 24 28, Praça da Liberdade, 29 . 


fiante, pagamento à pronto no acto da encomenda, sendo| 
ts passada em malo 4 0/0 de desconto; sendo esta sada ana divorasa formi R d Cc io, 186 140 
Rins, Bexiga, etc. ua do Somercio, Su & 
a 120 dias, sendo a encomenda recebida e liquidada em mai $ Rde S. Julião BT, Tal. G. 1986 g ga, 
+90 dias, sendo a encomenda recebida c liquidada (por letra venida da Th a A à 
$ E E 

As encomendas passadas nesta conformidade. preferem nas] 9099999) han” LOL LOCO OE] 
ps Madeiras | Não comprem E € 
tao eira; mes à ao do ce Madeiras | : Nacional Ult ino | 

e podem 
: Ee Banheiras 1 Banco Nacional Ultramarino 
fongomor oloetricos, plofonniora't lame Sociedade | Anonyma dé responsabilidade Limitada 


82, R. Augusta, 8% 21, R. dos Correeiros, 23 | 
Telcione Central 2533 


PINTO & SOTTO MAYOR 


BANQUEIBOS 


LISBOA-PORTO 
REPRESENTANTES EM PORTUGAL 


Mobilias de todos os estilos, bom acabamento, preços | 
modicos, — Pessoal habilitado para montagem de casas, 
escritorios e clubs, — Serviço de embalagem para a pro» 
vincia e Africa Oleados, tapetes, carpetes, brises-brises, 


DE 
“em Junho 3 0/0 de desconto; ou, para quem mereça credito nal SABROSO 

) DE a gere ERRA & MA- 
em junho, Desta forma, as encomendas passadas e pagas em Distribuição Md tah, 
provavelmente assegurar desde lá os seus fornecimentos, não se] 

e 


Companhia, pagamento por letra aceite no acto da encomenda, 
mato aproveitam de 1 por cento a mais de desconto, a domidito 
“demorando em passar dl di 7 ON) 
ssar às SUAS encomendas aos. preços. firmes e). y 
iyantejosos, indicados: para a campanha cércalilera prosima, do Brazil candisicos do olooteividado, forros de BANCO EMISSOR DAS COLONIAS 


santagem esta que esta Companhia pode fazer, visto que fica pe*| pi uni q 
ns condições do venda indicadas com metos de fazor as suas| LUGRO “INVCtA,, À deSCANÇA |padas do m yorera 05 lindos sy g 
Sobertu-as para aquisição de materias primas correspondentes aos |Aduelas de Carvalho do Amasónas [modelos que, acebam do chegara Séde em Lisboa R. do Comerclo—Agencia em Lisboa-C. Sodré 


»rodutos que vende em firmes molhoras fabrlens alomlo o aootriao 


Cl. usulos de Baixa x 
Os adubos comprados nestas condições aproveitam de] 


todas as baixas de preços que fizermos até 30 de setembro| 
proximo. 


Capital Social Esc. 48.000.000$00 - 
Capital Realisado Esc. 24.000.000800 ! 
Reservas Esc. 27.200.000800 vis 


E: 
5 


Hinlssimas qualidade |pel prateado exterior, pacotes de] qa ; desto Banco no Brasil pai b» pf É 


Mouarandal: RR Te TP SAR! 
Apuias Pede o AGUAS 


Quantidades disponivels para consumó e-expor- FILIAIS NO CONTINENTE-—Avoiro, Baroolos, Boja, Braga, Br: Oha 

o cao DE vos, Oolmbra; Covilhã, El alioão, ja Pos, Guarda 

Às nossas fabricas podem entregar 100.000 tonel, de Súper- O ralo Boimartos, Lamego, Loivis, Mirandeio, Olho, Portalogro, Portimão, Porto 

t fosfatos á lavoura na proxima campanha cercalilera que vendem| Pedidos à M E L G Â 0 Povos do Varato, Rogos, Santarom, Sotabal, Silvs, Torr Viana do Osstolo, Vila Rosl 
+ desde já 208 preços e sas condições deste anuncio: 


p da e Vizsa, 
1, YILIAIS NAS ILHAS-—Fonohal, Ponta Delgada, o Angra do Horoism: 
go dobro do, que em media à vou ereanira tem com Adriano Teles, L. | ass, valiam 0% Pao 0, 1000] ES NO BUENA NRO Podia Evo o Heldond 6, Londeos Bh 
— exportação, se, como 6 de experar, esta lhe fôr permitida, pois em|!&0. de. Domingos, 2] Dlihnirão a domitito LAIS TAS OOLONIRS 
tais condições manter a proibição de exportação é apenas sacrifie ' Prinoipo, Cabinda Kinsl ( 
ar os futeresses e o trabalho nacionais para-entregar á industria) * Ria Sá da Bandeira, 75 | yr ajR ACO aola, Bólmonto (Bihó), Mossumodos, 
sitrangelra os mercados externos que à industria nacional com PORTO Toto” Quolimano, Moçambique, Ibo, 
isten o € sacrificio conquistou, j o Dilly, 
A Agricultura Nacional. ficam assegurados preços e quan-) VINDOS GSDUMOSOS (8 OMEGA! rancor pb red FILIÃIS NO BRAZIL—Rio do Janeiro, 8, Paolo, Babi 


Jagger. Se não gompra é pórque não quer. (CAVESDA RAPOZEIRA) | |nova marca EPOPEIA com pal 


8, Viento o 64 Tiago do 0) 
o gn, Loando, Mal 
89) Louronço 
mogão, Nova Gi 


Lisboa, 15 de Malo de 1923, Rosorui 
/ . em eg| A venda emtodas as contatertái |25 e 50 gramas, muito suave e ndentos "nas prinoi pais Iacalld 
e a A b 
Companhia União Fabril) rim romeo, A srenda em todas ás a do manda, opera boo 


af, 


a) Alfredo da Silva regina LRNESTO MARAUES, 6.0: AO 
o Bia | MARQUES, &.C: ; 
Administrador — Gerente E dir Tp. to Fangúelros, 277, 9,º-LISBOMEÇS) CONS) MM MRAMMADO 


93 + BlSEMANARIO 
ILUSTRADO 
DE PROPAGANDA 
E EDUCAÇÃO 
- FISICA 


O jornal” da especialidade de 
maior circuiação em Portgal 


Eseritorios: 


Rua do Norte, 5, 1.º 


Telefone 2298 
LISBOA 


Redactor principal 


A. de Campos funior 


i 


DIARIO REPUBLICANO DA NOITE 


Toda a população 


deve assinar a repre- 
sentação que, sobre a 
questão do inquilinato, 


“a GAPITAL, 


vai dirigir ao Parlamen 


nº o Direcção e propriedade de Manuel Guimarães 
4. º88TB JÁ qn0 Recacção e" Administração : Rua do Norte, 5 


| LISBOA - Quarta-ieira, 16 de Maio de 1923 || ierea agente 


eo te CACITAM: Prega 15 contavos 


CAPITAL 


e ciais (O O am 


Som do mancirá alguma justitioar- 


mos à proposta do sr Antonio Fon] CInço volumes do grande roman- 


seca o a atiludo que sobre cla tomou 


eco doria demooratica, mantendoa) Clsfa editados pelo governo 


mesmo depols dos nacionalistas aban- 
donaram o Parlamento, persistimos 


do eo mo A rsiuriol Haverá no caso mero interesso literario?... 


tomada por óstos ultimos. 


O lugar de ação dos parlêmênta-) Ha poucas horás, nf visinhançã de |baráto. 
4e5 60 Pariamonto, b só cra oircun-| umá mosá do café, encontrámos. um|Brussof 
tanoias ospenialisshnas os parlamen-|amigo, de ngotonalidado russa, - quo) Zozinaky, que foi professor da russo 
tgros podem renunefar ao oxereioio)sobragava tum 
de funções que dovem renutar - sa) rocantemente qm. 
“iradas, visto quo para us oxorcor 6) russa. Entro Ólos havia um, publoi-/mo do padre Amar 
duo q soberania racional lhes confe-|go am Mosaou, quo nos chamou par- 
xt o sou mandato. ticularmonto 1 ntenção. 

Ne barafunda 
um Sotisma, lo transparente qua] russos reprosóntaim pára os nossos]me do contos, 


A proposta-Fonsece represónta mai 


chega à ser um atestado do dosplan- 
ta, no sentido do convorter numá ab- 
sointa tleção o sistema parlamontar. 
A democracia é o regimon das mio” 
rias, e não 0 sondo não tom rarão da 
gor. A proposta. Fonscen -tondia a ds 
taboiecer que o Parlamento, ondo 50] 
tozom 08 lois, fóssó precisamente 0] 
quo desso mator prova dg dospreso| 
bor um principio verdadetramento 
basilar. 

Mas ho uma oposição não pode tm 
pedir O nprovação do uma proposta 
absurda ou do uma lot má, O quo po- 
“do o deva é não doixar do proteotar 
contra udo aquilo que se lhe atiguro 
abusivo: ou injusto. 

Tudo 80 pode modificar ou climal.| 
nar, dentro da estora do Parlamento, 
e o devor dos quo entendem que, so 
aprovar medidas cuja derogação so 
impõe, 6 usar dos sous direitos para 
Ano tala imadidas sejam derogadas, o, 
do tina manatra gen, se não rom- 
cida om qualquer orlontação que vá 
ao encontro nos principios fugda- 
mentais da Nopublica. 

Mas n90! 03 nacionalistas enton-, 
“om querdovem nbandonar o sou pos-f 
to de sombato, para não irem coinba- 
tor de nembuuis outra forma. Masmo 
porque não 6 tac! fazblo, visto quo 
toda-a-ogifação-aue promovossam pi 


Impronán, «eo 


mas vitorias vioitoral 


mara! ão. 


No processo rovolhicionanio, mom) — «pçá do Quairos», 
falar. Supomos que o país! — como? Eça de Queiroz traduzido 
om russo? Mas isso é uma esplendida, 
quando gativroso sangue português, |notiolá 1 


Quizemos sabor mais. Que novela 
In QUA nó não é do reduzido impor. | sorin? 


sanola poruo uns O outros o não] “— «A Relíquias, 

E o nosso amigo russo, compreen- 
std, pols, Intolvamente consutando |aendo a logitimidade do nosso inte-) 
b rompimonto parlamentar antro alrosso, entrou em mais amplos deta- 


aovon 
não tolgrarin vma rovolução, derre 


por quudo 46 uma questão partamei 


querem. 


Juinoria uncionanista a a matoria do-y 


Moorutica? Os nuclonalintas nbanido-| “o mais curioso 6 que, até 1917, 
naram defintivamento o Pariimen-|o vosso grande romancista era quasi 
ar E complotamento doscontecito na Rús 

So nástm 6 como far senáido quo sia. Fol o governo dos esoviols» quo 
dois nacionalistas, e dos mais gra-tomon a inloiativagdo publicar é es. 
“auados no seu pastido, visto que eram inajhar pela TRussiã as obras do Eça) 
os slmadoriv nas duas casas do quo 9| do Queiroz. «A Relíquias, que você vô 
Parbsmonto se compos, um senador €laqui, é a mais recente e, como se po! 
outro dopulado, partissem, depois] da ler nã capa, é 


tossa ros 
à fim do reprosentorem o Parlamos 
do que abandonaram, nume conferen- 


iu gnternnalonals A questão do inquilinato 


simpatisam 
muito com 


EP! [Eça de Queiroz.. 


RUSSO 


X tradução 6 do Alexandro) 
t é tem um prefacio do M. G.| 


jo do livros editados|na: Sorbonhe. 
jorlim, na editorial] «Antoriorronto, publiciram «O Orl- 
traduzido por] 


«O primo Bast 


“Titinno Gertzenstel 
No», «A cldado é As serras», por Z 
's caraoteros| Youzavskay, o hinda um outro volu-| 
meimado polo titulo 


BOBEMNPHAM 


ANTEPATYPA 


CA AE-KINPOW 


PEANKBNH 


FOCY APOTBEIL 
= HOR NSAATESbIBO 


os motos tognts, como oniipênhas de |ojhós, 86 habituados 4 esorita Tatina, 
tos de propaganda, |quas palavras resaltavam e pareciam] 
mouse guiros. meios ds GcUIvL-|gospertir Ho 080 espirito m. redor. 
Ao Molitioa, 40 poderiam ser UML] dação de um nome muito familiar. 

sados no sentido de nlonnçar algu-) — Que querem dizer estas duas pa. 
que dariam, lavras? — preguntamos, curiosos. 
MAIO Mito, 08 MOSMOS IURNTOS 008] “O mogso Inferhelado sorriu, 
ioemos polittos quo so dec'aráram [mo s+ ésperasso.a intorrogação, e res- 
tucompativois com a maioria da CA-)pondeu na sua pronuncia ntrancosa- 


«Todos ôs Mvros de Ega fonbm pu 
blicados nima coleoção, 
Já disse, é oditada pelo Estado, com 
«Literatura. Internacio- 
nal», Nessa colecção — publicaram-so, 
como se pode ver no proprio ontalo-! 
go roproduzido neste lvr 
ao” autores ostrangoiros, 
quais são do Eça de Quiiros; 
intitulada: <A Juventudo Litoraria do 
soxoção do prosa 9 verso, 

o duas do autores francesos». 

Nada mais nos disso éste nosso ami. 
go — e, nós fioâmos procurando utin 
gir o movel a quo obedeceu essa: pre- 
aiicoção do governo dos 
os romances do “nosso grande Eça. 
por bom gosto Niterariot Pari faei.| 

risos algumas 

obras prfmas do literatura. mundial? 
Se onchrarmos o assun 

lado político. o soolologico, 
ainda menos compreendemos assa, 
As teorias de, Eça, as 

suas caricaturas a 08 seus ideais, ex. 
postos com um sorriso, so erarh úvan 
gados para à sun 6poca — não po. 
laom, de forma alguma, servir do car. 
titha aos «soviets. 


idição do Estado», 
o, pára o estrangeiro, | vendida à um preço invorosimilmento 


Esso Senador 6 0 er. Augusto do 
vemoondatos ; base deputado à q ar. 
Cunha Leal figuras dc malór desta- 
quo entra 08 seus correlglanacios, 
Jtuo foram iemár parto numa 1cuntão 
fjuaiquor, 80 nho estamos om drro da 
nominada Conterancta Inter-pariamen 
tar do Comordio, 

Estas conforonoiga são uns szerios 
pretqxlos para se gastar (intisiro à 
Nação, pogando-so em onte 038 fell. 
qes que aproveitam cstah  opottunt. 
indes do fazor vingens ao ostran- 
“otro, com trebolto 44 especie algu 
ma, o sem resultados benóticos para, 
'o país. Entrotanto-aão so ponso em, 
'ovltar 4 desnacionalisação do multos 
milhares de trubalhagores portugug- 
os quo nó onooutram gm França. 
“Pois goria bom rasis util pensar nã] 
Situação desses portuguesas do que] 

nar, em ouro, viagens m políticos 
Pura feprosontacem Portugal em co 
Terenolas do importancia quit nbso- 
“tamento sula, pelo menos Dara nós, 

Desta voz, porém, essa conterenola| 

om um valor: mostrar-nos o que são 

coeesnata 0 q Intransigencia dêssos 
Politicos quando, como os partameu 
ditos naplonalístes h que nos referl. 
môb, dão quvtdam, para efeitos do] 

Tucro 6 do prazer, ir representar um! 
* Parlamento à que voltaram indigna-| 
Mamenta às costas, 


Milhares do mães 


a Feoonhecimonto 
se coberta da Pafinha 
Lnçto-Bolgero, patento do invenção| 
“portoguonê, quo tanto nos honra, pelos 

feitos, afnda come 


À grande representação 


que val ser 
entregue 


ao Parlamento 


A «Capitals vai, emfim, entregar ao Parlamento, a 
resentação que ha tempos publicou sobre a necessi* 
telar os interesses dos inquilinos, Essa re 

a consequencia logica da campanha que 
unas contra a ganancia de 
escrupulosos, E” pois, necessario, que toda 
a população de Lisboa, compenetrando-se dos seus direi- 
tos e não esquecendo o grande serviço que »A Capital» 
lhe prestou, assine em massa essa representação, 

Em quasi todos os estabelecimentos 
da Baixa, nos centros politicos e na 
nossa administração, o leitor encon- 
trará exemplares da representação 
para assinar, 

Ninguem deixe de cui 


deixe de colaborar nui 
vamente á população, 


dade de acaul 
presentação é 
mantivemos nas nossas coli 


mprir esse dever! Ninguem 
ma obra que, interessando. colecti- 
interessa a cada um, individual- 


A todas as pessoas que teem em seu poder cxem- 
plares já assinades, da grande representação, pedimos a 
lineza de 05 remeterem à administração de «A Copitale, 


PATAGOADAS... 


O “Correio 


onde ascendeu do gatas. 


olara que não dá nada peio pro- 


supor! E“ então verá: so tom, ou]Ct 


saberse quem o pagou. 


ne 


Com. efeito, a. quem podo into- 


canipanha do dêscredito cuntira) 
nós? 


Anibal “Sonves, desdenlnsanonte 


consóguiu reunir duas tretas para 
coupôr um desmentido, » 
menos desastrado. cos 


E nós afirmamos: que o «Dente 
de Oixo» estava comprometido nu- 


eva afilhado de guerr: 


de uma ir 


Samento e mereceu, na. pri 


das «o Palmela Arrebenta po! 
confusos republicanos a quo O 


conclulmos que os facinori 


rom do Nort., a fim de os: colecionarmos, 


da Manhã” 


Isso, porem, 
ijurará de ser chamado 
à responsabilidade 
da sua colaboração 
nfamia «ce 


lesto grande negocio -— para os mo jencomendada, por 
narquicos, maig 08 sous instrumen | incontestavelmento em troca de 
tos, bom entendido — das. acusações |serviços a prestam, 
Da a avitalo, os continuar buindo ao «Dento ds Ouro» o aligtos tm Portugal dirigidas por am. 
ora a aço mena | outros, quantias. bastante avolt: ças consroganisas sam as raspecii 
quico comó o unico acusador “do-| das. 
neo, capaz de responder, tanto pe) Mi 


oujos d 

ubtiverem . sudisfaçãe 
E todavia, ds nossas afirmações] nrocosso so inslnurará — quando 
são concretas, precisas, brutaes na Inais não seja para vermos até ondo 
Gun simplicidade: apertam como|vão as responsablidados do «Core d 
o font EO Correio da Ma [reto da Manhã» mosto Farbyerk, de Hoechst bem do 
nho é os outros orgãos monurqui| quanto recebo pelo froto o outro, O 
cos, que so apressaram a tomar] do disóurso 

Moe o corco contra mó matw| E fique corto do que não desisti [COLS ocupada tambem à cidade 
não tugem nem mugem. 10081 pi 


estranho 
portuguesa. Eu afirmo a v. ex] cositarlo exolasivo Teaquino Ltd] 


pela 


com o 
rabo 
á 


seringa. 


we . 


o retintas expressões, o 


EE 


rd Pasa fecha sem uma palavra | prussiano, substituldo por um] 
ma conspiração monarquica coui 0] go comentario, este toecho do dis-| separatista, 

padre Maximiamo de Lima, o term |curey ontem proforido cm Santa) (A imprensa alemã comenta! 
te-coranol Montez, o capitão Gac [Ciara pelo tenente sr. Lorena San-Jestes, factos com a maior 
ão de Matos e o er: Francisto da tos, que transcrevemos do oxtradto gnação.—(R.) 

Silvoira; que o «chauffeur Hestor [go «A Epoca: 


foram distrir 


exami- 


PROCESS, 


; nem tão] 


quanto 


assalto o 


Sem Deus NEM RELIGIÃO... 


Ma muito quo % ntoução dos Ube- 
rais vem sendo chamada para o tac: 


Embora" o «Correio do Manhingira republicanos, feita om 19 dello do ns estações oficiaio Inuoram 


a ua nto dera anda com [outubro podiu muito bom ter sido] misterio am, fórno do um oriatora 
pe fiio nho ua, E emusles quo, [fito pelo sr. Borges Grainhã e no 


url, segundo so afirmava, este 
indicava no Governo, com dados) 
oxactos, o numero de escolns exi 


vas «demissoriass. No proprio con.) 


as Qós dissemos nais: dissemos | grosso do partido democratica o caso 
Re patscoudas da sua lavra, como jo que o exemo dos faitos impurio:|fol tratado à polos, ropresentantos Aa 
por aquelas que. apacuntomento|samento sugeria 
do outrem, não deixarum do me-jquo causavam: o juiz 
recor no ulorroio da Manhã» é ou-|escolhido pelas famílias do alguns Todos os pedidos tom sido foitos 
tros orgãos realistas, wna especin] mortos — bolsa. ubeofutamento, 
o larga woferencia, bem condimen-|virgem mos anais dai Justi;a --Jo aquelas congioganistas contam com 
tada com novos pormenoras. quando tomou conta, do cargo para ja protecção de altos vultos políticos 
E” o «Cormoio da Munhin, 6 0] que, com grande cspalhhíato, OJga Republica, alguns dos quais néles 
campo monárquico, que nos inte-[nomeou o ar. Cunha Loal, tovo co têm às suãs filhas a educar. 
ressa, porque é all que, forçosa-|nhecimento de que oslavam quasi/ Soja como tor, a verdade 6 que a 
monto, so localisa a putermidade|conciuidas as investigações q quo] «Capital procurou 0 sr. Borges Grai- 
da ânfamba que o Sr. Brasil, com procedeu o seu antecessor dr-Dur- nha no intuito de conseguir alguns) 
a oonhosida, niconsolencia, e|bosa Wan; que, apezar disto, o] olomantos que, onflatizostem t opinião, 
a sua onfaluada. vaidado de candl:|disperisou do cuidado de 
dato a pró-hombre da parvoico na-|nor ou. sequer, so inteirar do Dó 
cional, so oncarrégou do Jançar doem quo tinham ficado; «u? dis [quo o seu trabalho estava dividido 
alto da, tribuna de Santa Clara, u pondo de poderes 


pola ostranhosa] Associação do Registo CIvit foi pedi 
instrutor, [48 à publicação do relatorio. 


om vão o muita gonto aflrmá, até in- 
dicando nomes. que aqueles cologios 


publica, : 
Aquelo senhor negou-se a falar so. 
ore 0 caso, limilandoso a dizer-n0s] 


absolutamente [om trôs partos e que o primeiro rela] 
Gescricionarios, nunca se tembrou jtorio enviado aos Ministorios... de 
E tanto isto é assim, que o «Cor-|de peésar em revista 08 arquivos | saparecera misteriosamente. 
rejo da Manhã», atamantado comjdr +» S. E. relativamente 2 Abel) Um nosso redactor, porém, sabén- 
“la hípoteso de comparoder ppranto |Otmpio e ao padre Lima; 
um tribunal para dar contas das|ciuta o facto do, mem o sr dr LT “das copl 
responsabilidades — que não con-|Aktandrino de Albuquorque, nem 
[segue engeitar'— na acusação, de-| as pessoas da família dos mortos 


(visamos [do em poder de quem so encontrava] 


daquelo documento, 
consogutu poder trazer hoje a publi- 
co as Indicações procisas que nem se) 
fazem do uumero dos colegios o dos) 


quo assistiram aos interrogatorios nomes o qualidados das. respectivas! 
cosso que, ainda mesmo que venha[o acompanharam todos os trab Iairectoras. 
a orgânisar.se, terá dis sor moroso, |lhos do instrução do 
sa é quo tôr possivel + o quo não |tanto sob a direcção do sr. Bar Ee 
do lhe “afigura provavol — darlhe [busa Viana como do seu sucessor, 4 
viabilidade juiriltica! o Tembraeti die inquirie o que 36]  Afsim: sogundo o relatorio, existem 
Doscâmeo, - porém, o «Correio da |passára: até é sua invostidura no 
|Manhi», que “o procosso ha-de op |cariço dor jul: instruto 
panisarso, ha-de tor vinbilidado| pouco quem: fornecia ao «Dento) nesumimes: col 
jurídica, havdo, emílm, andar do-Jde Ouro» 


no país colegios trigidos por temas 
das Trinas Hospitaleiras, Doroteias, 
Dominicanas o sulssas. 

glos dirigidos por 


o dinheiro necessario |hospitaeiras — em Paredes de Gou- 
presea — muito muis rapidamente [tera fazãr na prisão da Trafomajra, o Asilo Nossa Senhora da Com 
do que o «Correiadda Manitw póde|ume. vida “decurto excossivamanto calção, dirigido nor D. Cindida dr 


sus Poreira da Silva, insorita no nu- 


hão, cumplicidado na infamta, O) Mas dissemos mais: que o pro-mero de matriculas da congregação] 
sr. Brasil fez o freto; é preciso cesso que está no “Rribunal Mititar 
6 absolutamente omisso, 

É não andará muilo longo da/nos antecedentes dos oriminosos re-)nas, dirigido por D. Maria Midalenal 
vordade quem levaniar o dedo na | conhecidos, ao passo quo abanvota | costa, qua figura com o nº 890 no 
direcção da tonda al da rua da)de pormenores ácorca dos Nicki, livro da congregação o tinha o nomo 
Barroca... a ponto do, mercê dios, teem |roligioso do irmã Noemia da Assun- 
sido detidas pessoas de todo alheias ção; om Ponte do Lima, um outro, 
do movimento o que, é data délo|dirigido Dor D. Maria do Vasconco. 
eslava bem longe do Lisboa — 05, n.º 89 do livro congrogunista o 
eso Sonho: do “Correio da. Ma, [no Porto, am Vizeu na Covilhã, Mm A nome religioso do irmã Maria| 
md» é sçus parcóitos, quaiquor|om Castelo Branco. 


com 0 n.º 1052, tendo, em religião, b) 
nome do irinã Coração do Jesus; om 
Arcos de Val de Voz, asilo do mont 


A ocupação 


O que temos dito —.c tm boa] Isto é o que nós temos dito. E 
hora p fizemos, — Acerca dos erk-jé isto, piceisamente, que dosespo- 
'mes-de 19 dê cutubro. é do moido| ra os mon .tquicos — de quo são 


a tirar o sono «o «Correio do Ma:jtintas 
nhúm, E' Corto que 6 orgão 6o sr [uCorroto da Munhivi, «O Dlam «A 

ipocam — « ponto de nos ativarem 
| com um descem qué nal diefar:|ás canelas, um Brasil qualquor. 
ça o comprumetisionto — vai di) E" possivel que, comi quer 
zendo que so tita de um romanco;| «Correio ua Manhã» o como quer 
ns a verdade 6 que ainda não|«O Dia»; o culo de noticia fiquo) BERLIM, 1Ó—As tropas fran 


03 firancoses apoderam-so do novas] 
q omprezas alomãs 


cesas ocuparam na noite de se»; 
gunda para terça feira as fal 
cas de anilinas «Badische Anilin-| 
Fabrik» a maior fabrica da Ale- 
manha no genero, a Hoechster) 


mo outras fabricas importantes 
das zonas ocupadas, apreenden-| 
do os stocks, 


de Limburgo, Em Hoschst foi o 
presidente do distrito, que é 


o ruelas, que 6! lo os culpados ta duas ca) UM esclarocimonto 

Superiora de uma casa religiosa em tegorias: os que não sendo ports 

França, e que de tal manera pjgueses tinham interesso numa in- 

catequisou que ele casou religio. |torvenção armada estrangeira o os 
ão, oslque nascidos, 


Não có a sapataria Figocicodo da 
8 Alves Correio, mas mojtas outras] 
alics, toem á venda ou produotos do 


infelizmente para] vao RADIOL, que não contoom 


aisvelos da alta sociodado monar-|nós, em Portugal se ligaram a es 
quica; que as simpatias dispensa-|trangeiros, pará provocarem uma | nlçedo, 
s jintorvenção 


«Correio. da Manhã», «A Epoca» ejque existiu um comité com esses 
«O Dia» passam atestados de... xé-) proprsitos... (Sensação no tribi 
pubiicanísmo, marca Brasil, foram nal.) 

ao ponto de se manifestarem tar-| E entro" completo e angustiado) Uma afirmação a seguir: 
gamento no Tribune) de Santo silencio, o urudor proseguiu afir.) — Uma alta individualidade por 
Clara. E, porque do lado dos mo-|mando que foi ao ministro duma [lil 
narquicos não surgiam desmenti- nai 
dos — era impossivel contestar! — sangue, quo nós devomos 
 visi- ção dose movia 
veis responsavois da clncina coma abrupta parti 


ma tem 


lingua o pelojcetaria ingleza, incuma 
a preven-iaw das possibilidades duma fer 
lento que originou |venção armada daquela potencia 
ju do nosso mnilam Portugals 


aro garantir a duração de! 
quando não a oncontrem, 
ra) valonlhos a pono dicigiram-so ao dor 


agusras 


de S, Ninolou 19. 


js para Londres 


no dos estrangei 


a tinha pessoa junto «tu clun 
uia de siva 


senao UM = se prova 
RELATORIO “Ficime” 


13 COLEGIOS 


dirigidos por antigas congreganistas 


pelo qual 


Altas protecções que não se explicam 


do Bom Jesus: -- este colegio tom 
uma outra professora, D. Maria GM 
Conceição Martins, com 0 n.º 1049 up 
matricula o nome religioso do irmã. 
Rosa Marif; em Caminha, Colegio d 
Santo Autonio, dirigido por D. Marl 

da Gjoria Alves Mota, n.º 641 da mã- 


«tricula o com o nomo religioso de ir: 


imã Maria Domingas aa Conceição; 
fm Castolo Branco, Asilo dos Dosvall 
dos, dirigido por D. Maria Soledade 
da Silva, n.º 221 do livro da congre.. 
gação e com o nome religioso do ir 
imã S. Gonçalo, tendo por mestrs 
|D. Elisa Conceição Oliveira, insoritá 
n.º 329 e com o nome religioso de ir- 
mã Salomé. 

Como se vê, as Trinas Hospifaletris 
asrigom hoje cinco colegio femfnf- 
nos no país. 


me 


Dirigidos por congroganistas Dons |. 
tolas, existem cologios: em Vila do” 
Conde, dirigido por D. Maria Luz Lo- 
pes Coelho, n.º 95 do livro de registo 
da respeotiva' congregação o com 
nome religioso de irmã Lopes; no; 
Porto (Asilo Vilar), dirigido gpr 
D. Maria Rita Sontes, trmã Soares, 
que figura no registo com o né 63 
um Lishoa existe uma residencia Ag 
Doroteias, ondo estão dozo senhoráf 
de 14 a Zr anos, das quais duas da 
mais velhas são madre Santos o ma: 
re Abreu, cada uma tendo no livró 
da sua congregação, respectivamon- 
to, os numerós 64 e 1; dm Sintra exis. 
to tambem um cologio com congrega: 
mistas da mesma ordom, mas suíssas, 
no pilacio da Gandarinhe 


na 


Dirigido por Dominicanes existo u 
colegio am Louza, sob q direcção 
D. Isabel Saldanha do oliveira Son 
— lema Maria Teresa de Jesus. 
Bin Lisboa existem ainda cologios 
com caracter congreganista no Cara: 
po de Sant'Ana, n.º 67; rua de Santé 
Marta, 94; travessa Loureiro, 7, 0 né 
Lumiar, 


eee 


No! retavido rolatgrio, o sr. Borges 
Grainha afirma estar disposto a dn 
A conhaver, socretamento, a um Dre: 
sidente da Governo que esteja re 
vido a agir, toda à vida congrega. 
nista om Portugal Além disto, tar 
ranto que o jiumero de colégios êon- 
Grogunistas tendo à aumeniar q que 
um dos remedios para evitar que tal 
se dê é o Governo criar escolas «mé 
nageres» para o sexo feminino. 


CONFERENCIA DE PRAG! 


Um desmentido, 


do sr. Carvalho Santos 


Do or Carvalho Santos roceboina. 
ja sogointo oarto, a proposito do nica 
nformoção politica que bontom dos 
mos: Ê 


Sr dirootor do «A Capitulo = 
No iutmoro do ontom áis à Capita! 

foi a mou podido quo o ari dr 
gos. Porolro,  iluatro ministes, 


Doi 
dos Estrangeiros, ofioiou ao directo: 
leio do Partido Nacionalista a proposis 


tô da ida dos parl: des 
portido á conforoncia do Pragas Fé 
'v, 6x? mel informado poz isto não, 
oxato, 
Podindo-lho a tinona de poblicaçãe 
decto minha ourtu nabgorovo-mos 
De v, tp: 


|. Carvalho dos Santos 


Aniversario do Rei de Bspanhe 


Gon motivo del completos do Sa 
[Mojostad -cl Rey Don Alfonso XI 
ol Ministro de Eepaits rocibicá a do 
imiembros do en Colonio, ol próxismo. 
Tueves, 17 dol corriente, on ol oi 

do la Lognoiós, Paluoio do Palhayi,€ 
sa sois do la tarde, 


Uma exposição 


ámanhã á noite nas salas 
de «O Mundo» 


Amanhã á noite realizoso nas sã, 
das de «O Mundo» uma oxposição de 
folografias e aguarolas de aspectos O 
tipos marroquinos, trazidas - recente: 
mente do país do Islam pelo sr. Fi. 


í 
| 


delfno Costa, A exposição, que 6 pus 
hiica, está revestindo muito inter 
visto alguns dos trabalhos 


I verdadeiras obras do arto. 


- 


a Cáritas 


Portugal 


TEIXEIRA 
PASUOAES sua 
d 


e 


“D. Quixote 


O importanté jornal madrileno! 
“El Solo, rolata por esta forma 
& nolavol contorancia do Teixeira 
tv Pascoaes: 

«O grande poota tusifono Teixei 
«à, do Pascnais, nosso hospodo du- 
Tante otes alas em Madrid, rea 
isou na Residenoia dos Estudan- 
ias a sua anunciada conferencia 
sobre o tema «D. Quixote e a Sau- 
dado, x 

Paschoaas 6 o posta da «Sauda- 
ae». Ninguem como ele tem mor 

+ Wilhado neste: sentimento elegiaco, 
ponto cardeal da alma. portuguesa. 
A palavra, intraduzível é rica de 
sentido — usada já por alguns as 
tinftores enpstejhamos. por Valery 
entro outros — expreása, oom a 
dostalgia de um bem, a amsia ar 
dento do possuio. Teixoira de 
Paschones, que vê om Virgilio 0 
primoiro cantor da saudede, encor- 
dra o sua exprossão parfeita nos 
Atndoivs que melhor encarnaram 
svalma celderitul, -Comões 6 frei 
gostinho dai Qruz. 

“A sua conferencia põe em realce 
a nupeta da «saudade» lusitana 
vom-a alma custichana, cuja mais 
alta expressão so ancuntranem «Qui- 
soten; são sentimentos que so cor 

: vespondem e completam. O espirt 

“46 do «Quixoten rocolhido e ariati- 
nado Á luz do nova sensibiiidado 
pór D. Miguol de Unamuno na sua 
eBida do Don Quixote 6 Sencio», 
wque Teixeira lo Papotiones char 
uu «Novo "Pestamenta de Quixoto, 
incstra a face dramatica do. alla 
Ibérica, que tem na saudade por 
tugilbsa o seu aspecto eleginco. 

Muitas passagens da. conferenícia, 
seotuo n referonto a Rosalia do 
Cáslro, em quem Paschotes vê o 
malor génio Erico fomentmo da por 
ninsula; o esboço da vida e da ins- 
pitação do frei Agostinho da Cruz, 
dr visto dos duis sepulcros de don 
Quixote o da «Saudade» avivaram 
ar interesso “do — auditorio; onde 
entro os jovens estudantes, «o viam 
bastantes figuras da nossa intele- 


Il em 


Madrid : 


e a Saudade, 


otualidade e os representantes di- 
plomaticos do Portugal, Brasil 9) 
do algumas republicas  hispamo 
americanas. — 

Eis um fragmento da conteren- 
co do Teixeira de Paschoaes: 

“Este céo da Theria é um céo de 
magicos infiuxas desconhecidos; 
turvo de sonhos que são nuvens, 
oravêjado de estrelas que são hagri-| 
mas, transtucido de etereas, ctari- 
[dades emanadas de uma lança nas 
mãos dum esqueieto, que 6 só cima, 
|— alma realisada. revelada até é 
totkmia| levidentes materfal, fo de] 
uma tina de oiro, tangida por um, 
espectro que 6 um corpo dituído| 
om terriura e emoção; um corpo| 
que a tristeza esfuma em vagos tons] 
espirituais; um corpo quo ge fez 
ulma ú força de ser tristo. À trisr 
teza 6 uma força, «a forge da di 
vina saudade» como cantou fr. 
Agostinho da Cruz. 

Co do magicos - imfluxos, esto 
céo azul que nos cobre, pintado de 
lazas que vôam, recostado nos ab 
tos montes lusttanos, galaicos e pt 
Lranaicos, amplo coma um pensa- 
mento febril de Deus, inviolavel a 
transparente, misterioso o fumino- 
so, sobre as vastas planuras casto- 
lhanas em que o homem Tevátido, 
ja seu esqueleto, altivo. o salitamo, 
(como um obdlisco eterno do me 
morias... 

E' o co da Iboria, que um sonho 
jardente de eternidade dramatira, 
gue a «Saudade» de Deus anúiteoa, 
[como um erepusculo do sombras 
de anjos mortas de tristeza. 

E' um céo elegiato o dramaitico, 
emanado te nossas almas; um 
inacessível, prafundo, que se certa 
sobro as nossas almas animadas 
do um identismo sobrohumano. que 
encontrou em Cervamitos p em Una- 
muno, em Camões e em fr. Agosti+ 
nho a suo espressão mats vivai o 
insinuanto, 

O cho de Ibória é a visão sandoda! 
o quixotesca do Infinito... Ha do| 
ser a terra de ámanhã.» 


«AAA NGIPAL E LISLOA Sara hitotario | Rusia 


tiva da Camera Mu. 
nicipal de Lisboa avi 

- sa por esta forma to 
dos os habitantes da 
cidade de que, por 
- deliberação da me: 
ma Comissão, toma: 
da em sessão de fl de 
Abril ultimo e comu- 
nicada ás Compa 
nhias Reunidas de 
Gãs e Electricidade, 
estas não podem co- 
brar à energia elec- 
trica pr mais que 


'$35 por K W'W. Ten-j 


ho chegado ao seu 
>onhecimento que 'as, 
titadas Companhias 
não teem respeitado 

a sua deliberação, 
vem por esta forma 

a Comissão Executi 
Va prevenir o publico 


Mme Mardras-Viana da Mota 


Tui, à 
a 
Dol E 
exteutatá varios trechos daranto a con. 
Pão aro 
Mora cia og Colo 
ota, ncia Rey Cola 
oncuntadores cio! 
Eodri 


orvalho o Teky Roca, o louro 
escritor André Bras quo am homona 
[gom o Mano Mordras dirá algons yor. 
Sos. iooditos som. ostções porcagaçens] 
por Amrenda aOllvira “Adios de Bo 

ia o Brilos Ribeiro, o alada qutros at 
meros por distintos amadoros e notavoie 
artistas. E? pois uma noite 
arta 9 do roguintadn oleganol 


SALÃO CENTRAL 


Hojo—2 ESTREIAS 2-—Hojo 
Soitão ás 20 hor 
PRIMEIRA TERCEIRA PARTE, 


O NONO FANTOMAS 


Extradtdinorio pelionls 
toras, oditada pois casa 
PILAÉ 20 aúrios 40 partes. 

Admiravol interpretação dos at” 
tistas 


EDUARDO ROSEMAN 


de que não é obriga- 
* fo a satisfaser qui 
quer recibo que lhes 
seja apresentado 
ando e preço do 
KW H não seja oal- 
oculado à razão de 
1$35, bem como de 
êejue não podem aque- 
tas Cor panhias api 
car odisposto no 54, 


do artigo I4.º da ajpo-|c 
lice (suspensão dejo 


fornecimento de luz), 
visto não lhe ter sido 
concedida autoriza: 


ção alguma de ausSr,; 


mento de custo de 
energia electrica. 

Paços do Concelho, 
em 15 de Maio de 
tg28. — Pela Som 
tás Executiva, o pre-| 
sidente, (a) Mara 
ques da Oosta. 


SEGUNDA PARTE 


Actualidades Gaumont - 


com o movimento dos artistas drama. 
ticos portugueses, a favor da pen- 
são ANGELA PINTO 


Dadiva secreta 


drama om 4 partes 


j90000000-0000000% 


QUADRONAL 
Pedgro.o especifico alemão 


Souan( $i 


Reomatismos agudos 
Sefaticss 


8 pese Vende Vino 

itêrios contras arma in 

“aional, E do Curado 
90000000-0000000 


Simões Bayão 


es tro polo 


Na proxima sessão do Senado deve! 
fazerse & discussão da lei do inqui 
Introduzidas algumas emen 
esta casa do Parlamento de. 
cididamente defensivas dos legitimos 
direitos dos inquilinos, voltará o p? 
jecto dos senadores para a Cama: 
dos Deputados, onde a discussão scr; 
jacesa, reunindo porventura o Con 
gresso para se pronunciar em ultimo 
instancia sobre o assunto. 

E dizemos que só o Congresso re 
solverá a redacção final da lei, por 
que são diversas as orientações 
duas casas do Parlamento. 

O Senado decide-sa claramente pos 
uma let que, sem agravar os direitos 
que é notessario reconhecer á pro 
|priedade segundo o criterio tradicio 
nal, defenda igualmente os interes 
ses rafonveis do inqúilinato postos 
mercê das especulações que as frin 
chas das leis têm favorecido e | crise 
do habitações tem provocado. 

Na Camara dos Deputados, per 
contrario, ha uma franca tendencis 
proteccionista para os senhorios. 

O conflito parlamentar poderá, dr” 

certo modo, favorecer mesmo e: 
tendencia, posto que a maioria tem 
espada de Bamocles 
ainda frequentam] 
e cuja deserção seria «um 
[golpe de misericordia na farfalhuda 
impancia das esquerdas democrati. 
ess. 
Sabendo-se que o sr. Carvalho da, 
Silva defende no Pariamento a poli 
tioa dos senhorios, que os seus cor. 
relígionarios o amparam com uma 
solidariedade quo não sofre desant 
mos, é bem natural esperar que a dis. 
[cussão se faça num mal distarçado| 
espírito «te trunsigencia com as nspi. 
rações ' dos monarquicos neste capi 
tuto. 

Assim, naturalmente, & reunião do) 

igresso terá de pronunciar-se pe- 
las indicações e necessidades do po 
| vo, sem o que falseari delictuosamen.. 
te a sua missão republicana. 


sea 


Ao eontiurio do que sê tem dito, es.) 
orito e-está estabelecido, o' Parlamen 
to não fechará no fim do corrente 
mês. 

Atrevemo“nos wu esta ftirmação e es 
tamos convencidos de que não mete- 
mos lança em Africa, so os factos 
torresponderem, como corresponde 
Irão, a esta hipotese, 

A discussão dos orçamentos, te o 
que ahi ocorre com tão: fmportante| 
assunto se pode chamar discussão, 
não estará concluida em fins de] 
Maio, não obstante w celeridade ver. 
tíginosa como vem sendo feita. 

Outros importantes projectos deve. 
jrão ser discutidos sem possibilidade, 
de adiamento, como sejam. por exem. 
Po, a remodelação da lei do imposto| 


aos funcionarios publicos, 
classes inactivas e, sobretudo, dá, 
[Guarda Republicana, é quel, mesmo] 
sem espírito de suborno, 6 necessa- 
rio melhorar à situação, de facto am- 
gustlosa. para todas as categorias. 

Pode realisar-se tudo isto nos pre. 
ohrios catorze: dias que restam deste] 
'mês? Evidontemente, não. 

A sessão, pols, prosseguirá, segun 
do “os nossos catculos, até 15 de Agos- 
to, ou seja até 4 eleição presidencinh. 


... 

A respeito de nacionalistas, “nada 
de novo. Reune hoje é noite o respec 
tivo directorio para se ocupar da st 
tuação, reuninido tambem, pará o mis 
mo fim, e grupo parlamentar demo. 
cratico. 

A! Camara não, fot-hojo um uniço 
daqueles primeiros parlamentares, 
neiii ao menos o jovial e prolixo Car. 
os de Vasconcelos. 

Continua a atitmarse que, mesmo 
que o direitorio accidisse á renuncia 
colectiva, um grupo de deputados lhe 
desobedeccria, retomando o seu lugar 
na Camara e abrindo assim a seisão 
que à interpelação Alvaro de Castro 
não provocou por uma habfl combi 
nação de exito aparente e transito 
rio. 

Ô casó tem dente de,coeiho. Desde 
que a maioria não rettrou nem retira 
às propostas do sr. Antonio da Fon 
seca, habíh nestas acrobacias politi.| 
cas, tão habil que, quando as põe em 
execução. ha trapalhada certa «6 
uma maneira vemos de os naciona. 
listas regressarem à Camara: de ca. 
Deçã' baixa, alva e baraço, como 
auem foi aminístiado de pena capita) 
comutaga em exiffo já expiado. 

Entrotanto, 6 possível que do tan 
tas e variadas «démarches» um recur. 
so imprevisto surja que dê fim ao con 
fito com menor desajre para os desa: 
vindos. 

Mas tem levado tempo. Deus fez 0] 
imundo em menos dias, embora ficas. 
se tão extenuado que leve de des 
cansar ao setimo dia. 


Na Boa-Hora 


Não o oteotaca hojo como estam 
ficando adido «ai: io 


16 5.dzs = 


OS BOMBISTAS 


Um alentado 


na Boa-Hora 


Rebentou uma bomba 
á porta do escrivão 
Lima 


Hoje; cerca. das 15 horas as mr 
radores -da parte baixa da cidade; 
lorum alarmados por uma. enorme, 
Jetonação que partia dos tados da 
rua Nova do Almada. Houvo cor- 
cerias, grando atarme, vindo por 
fim « apurarso que imãos crâmi- 
nosas haviam colocado uma: bom 
va de rastilho e de grande potem 
cia na escada que na Calçada do 
Franciscotem o n.º 99 e que é 
pertença do “Fribunal da Boa-Hora, 

O terrivel engenho colocado ao] 
tim da referida escada que dá co- 
municação com o camtorio da 5.º 
vara civel, 2.º -oficio, escrivão sr. 
[Mendes Lima, produziu enormes 
destroços porque os estilheços re- 
ventaram com'todos as vidros, por. 
tas, sobrados e tecto, não só do cor. 
[redor como: do cartorio referido. 
Os processos e qutros volumes que 
ho emiliowava em pratexiras 
saíram dos seus logares, o mesmo 
tendo sucedido a; varias portas, re 
nosteires, candieiros, moveis, ete., 
tendo ticado tudo” meduzido « um 
montão de destroços á méstui com. 
catiça, estuques o podras, 

Ficaram completmento estilhaça 
dos os vidros dos cartorios das es- 
lervães Lisboa, do 9.º ofício, 5.º va- 
ra o Nunes da 6* vara. vendoso 
tambem coalhada de vidros a Cal- 
(cada de S. Francisoo. Ao Iddal 
jagerreu muito povo, tendo a pati- 
estabelecido sentinelas em va- 
cias portas e não permitindo q en- 
irada “de pessjas estranhas no Io 
cal ado se deu a explosão: 

No tribonal compareceu o sr. 


> jelgamento ns Bos Hore, de Ma 


(Laurendo pela Escola do Paris) 
Doenças da boca, cirurgia, prolbse> 
e ortodencia 


Largô de S. Panlo 19: 


jausl do Silva Fozinho, nousado dt 
lhomicido frustado na pessoa do ar, 
[Porroira de Mssquita dirsotor d 
[Componhis dos Caminhos de 
Portagaess, 


minástro da Justiça; sr. dr, Abran- 
[ches Ferrão. que acompanhado 
do sr. dr, Germana Martins, diro-| 
[ctor geral do Ministerio, percorreu 


os cartorios acima referidos. A po- 


licia dé investigação tomow conta! 
dá. ocórrencia - e tomo de costume 
não conseguiu. descobrir q. autor” 
ão atentado. 


ne. 


O que é lamentavel é que, sendo| 
jo Tribunal da Bow Horá uma ins 
lituição que é necessario colocar 
acima de todastas possiveis... ever 
tualidades, não haja. junto deio 
os necessarios ejementos de gunr- 
da e de detesa. Quo saibamos, Ha, 
lem todo o edificio, uma pequena 
força. junto da entrada principal. 
[Do lado da calçada de S. Pranais- 
co, minda, apesar de haver Qua 
portas do entrada. ” 

O que 'aâmira. pois, que este re- 
[Dugnante atentado tenha sido pos- 
stvel?, e X 


A VISITA 


dis Esindantos à Bspanha 


Um lonvor do sr. ministro 
da Instrução 


Comunicamnos da Arcada: 

Considerando 'os bons serviços| 
prestados ao estreitamento das pé 
lações artisticas entre Espanha e, 
[Portugal e an prestígio e engrande-| 
[cimento do nome portuguez sia paiz 
visinho durante a recente excursão 
do Orfeon Academico do Coimbra 
a Espanha, o sr. ministro de Ins. 
irução assinou uma portaria: lou 
'vando os professores ca Un'vervida, 
de daquela cidade, srs. drs. Alber- 
to Moreira da Rocha Brito, Manoe! 
[Gonçalves Cerejeiras, o reitor do Ji 
ceu de José Faleão, sr. dr. Aberto: 
Dias Pereira os Professores do 
[mesmo liceu sfs. Marvel Marques, 
Esparteiro o Antonio Aires de 
Abreu; o regente do Orfeon o Tuna 
cademica. o; pintor sr. Alberto de 
Sousa e 08 répresentantes das co- 
Sectividades que acompanharam 
oticialmente o Orfeon e q Tuna, 
srs. Virgilio do Cruz Baião, pela 
Federação. Academica de Lisboa; 
Picão Teto é Nuno Cruz, oficiais, 
da grande' guerra e representantes 
ta Academia de Coimbra. 

Como de costume, o Governo es 
quece-se de lonvar à imprensa: cu- 
jos serviços, pelo níenos, são tão 
apreciáves como os das outras co 


' 


em: | icotividades. 


Emfimt.. 


[Parlamento 


Nos Deputados 


Como o jornalista viu a 
sessão de hoje 
O deputado Torres Garcia interro 


m hoje o sr. ministro dos Estran- 
elros sobre a missão de parlamen- 


0 INQUILINATO 


NO PORTO 


Uma exposição 
ao Parlamento 


A questão do inguilinsto, so ss 
presenio em Lisboa com aspectos 
88, nO Porto sesumo proporções 
dadeiramenio esoan: 
soonhecemo-lo, 6 


-doção do rgioas quo, de| 
lgom albdo ropregontem amu gizan- 
ia para os inquilinos, 

O er Alítedo Augusto da Silva 
[Gonvois, regidonto na ras do Vale 
Formoso, 1E9, no Porte, vein agora 8] 


ompanhias Em 
| pidas Gaz q Ele- 
+ etricidade 


Sopiedade Anonima de Responsabili- 
ade Limitada 


Capital 19:611000 Escudos 


40, Rua Victor Gordon, 49 
LISBOA 


nos dopotss 
a| 


tares á conferencia de Praga. 

Realmente não faz sentido que, não] 
participando os nacionalistas dos tra- 
balhos- da Camara é ameaçando esta 
da sua renuncia colectiva, ali vão Te 
presentar o Parlamento português. 
Carecem de qualidades que neste mo- 
mento não têm, por deliberação pro-| 
pria. 

Assim pensaram alguns dos de- 
putados e senadores nomeados, e cre- 
mos que pensaram criteriosamente. 

Mas não ha duvida que à aceita 
ção: do sr. Cunha Lenl, -pelo menos, 
representa o afastamento de uma in, 
alviduelidade cuja presença não con. 
vém evidentemente ao Governo e 4 
maioria, sendo possivel que tambem 
não seja indiferento nos Interesses, 
políticos da minoria nacionalista: 

O caso é que o sr, minigtro dos Es 
trangeiros 4 16 horas c meia está um. 
Pouco embaraçado para justificar a] 
ratificação da escolha. 

O deputado Antonio da Fonseca: pre] 
gunta ao sr. Domingues Pereira so] 
não houve» alguma dosinvação partf.| 
darká para a nomeação de alguns dos| 
membros que naquela conferencia, 
vão representar Portogal. A pregun 
ta leva agua no bico e o sr. Antonio| 
da Fonseca deve -andar bem infor. 
mado... 

O sr. Domingos Pereirt lava daí as 
suás mãos. Não nega, nem afirma. 
Antes, pelo contrario. 

A atitude do sr. Antonio da Fon- 
seca vem dar credito ao que ontem, 
aqui dissemos: sobre o assunto, mau 
grado os desmentidos de quem quer] 
que seja. 


do um caso passado comsigo, E 
eno de noto, Doses expísição trant 
cravom a o:tos periodo: 


Para ovitarom ossos inconvenión- 
ltes oma grendo parto dos genhorics 
atrondam 9 prodios gom contrato 
contra o que qa loi determina, o sté 


pe 
Nos Tribonsie aciomgo deson: 
(de ações ordinarias intontadas por 
|senhorios contra inquilinos tendentes 
á rolvindicação dos predios 
po oia o Ja pros 
que, afinal, alo 
dos” 8 Joguilin 
Pogumon- 


Mais adianto, o ar. Silva Gonveia| 
zpondo O sou cosmo pessoal diz a 
bios 


[mas dos factos 
relações do amisado com o proprísia- 
Ho dom prodio urbano, quo é Ma? 
nos Teixeira Joulor, droguista, de 
ira do Vallo Formoso, 168 Porto,| 
(contratou com esto o arrendamento 
[sieptqem Eecpaprd e 
iroa pora 0 predio, pogoa o pritao 
imo. "mos. sonos cbtovo do evahori 
[nem o sontrato respoctiyo nem o Fe» 
oibo da renda. 

Passedo tompo, oxigla o senhorio 
mais cinco escudos mongues; dopois| 
novas oxigancias a quo go aojeitsria 
desde: quo a renda fonso até com os 
|cados mengaos. Não concordou o 
[nhorio e inteutou uma a:ção ordic: 
rio para a enitoga do prodio, à qual 
está correndo og cons tormos» 


nx. 

O sr. Legte do Rêgo pregunta o 
Governo o que ha sobre o «raido de) 
ctrcumnivegação em que toda q gem 
te fala e sóbre o qual na Camara So) 
faz completo sflericio, 

O respectivo ministro declarou iqué 


só hã três dias tem conhecimento ofi- LAUSANNE 
cial do facto. 

Entrotanto, sabe-se que tem hávido| 
entendimentos entro êsse ministro e] 
peste sto e minto Do PPONOS 
riscada tentativa que novamento vai 
atrair sobre Portugal a alencão do] parecem dispostos 
mundo. 

-a afacar novamente 
a Turquia 


OS “SOVIETS, 


Area 


LONDRES, 16-00 
interesse suscitado 
pela questão russo 
britanica sobreleva 
actualmente a qual- 
quer outro, incluindo 
o das reparações e o 
do Ruhr. Este revive-| 
rá apoz uns 15 dias,| 
em que se espera se- 


ximo Oriente, Tem-se dado cre- 


mente de que os gregos, se não 
|se chegar a curdo icediata men 
e acerca de reparações, atacarão 
os túrcos em Maritza, na Tracia.| 
Os delegados gregos tiveram na| 
segunda-feira uma entrevista com 
Ismet-Pachá, o qual depois con-| 
|ferenctou com os delegados atia- 
(dos. Consta que o sr. Venizelos| 
indicou nessa entrevista que a 
Grecia já tinha bastante de con 
ferencia e colocou decididamente, 
(perante os turcos a escolha entre] 
a paz e q guerrB. 

Uma mensagem de Angora 


LONDRES, 16. Segundo os 
comunicados de Lausanne, os de-| 
legados gregos estão desenvol- 
|vendo uma extraordinaria activi-, 
dade na conferencia sobre o pro-| 


áito à noticia propagada ultima-| ge 


BRA UROTRICA 


Toto a Ex." Comissão Exocu- 
tiva da Gamara Um cip À de Lise 
boa publicado um avis: ácirea 
do preço da energia «loctrica; 

om esta Bocjodado dizer aos 
Exmos Srs, Consumidor: 
1.º—quo, nos termos do Gon- 
tracto bilateral em vigor, 0ns- 
tante de uma Escriptara Publica, 
sluada pola Camara Muaicipal 
le Lisboa e por esta Sociodade, 0 
preço da energia el:ctrica no tri» 
mestre corrente-— Abril, Maio é 
Tanho—é de 1863 por EWE,; 
2.º—que emquanto.O alto Con 
tracto b Iatoral, constan e de Es- 
er:ptara Publica não f0r auulade 
EB 03 Pribunais de Justiça, 
lo ser cumprido por ambas 
partes; 
8.º que, no em qu Iquer opos: 
pod Tri im aos de qe a Era 
que 0 preço da cyorgia olo- 
otrica no trimostro currênte — 
Brit, Maio e Janho-ó da quan- 
Mafarior a 1 Socteda: 
do restitnleia aog Es,mor Srs 
Consumidores a difssença a que 
tivossom direito ; 
4.º— que todos sabem que osta 
Socledado tem—bom à vista—os 
bons imoveis necessarios para 
igarantir-—nessa eventmolidado, — 
o pagament) do quo aos Exmos 
Bre. Consumidores honvegs) de 
sor rostimido. 

Alom do que, quando 08 Ea.mor 
[Sre. Consumidores pagam o cour 
(somo de um mez, dovoz já, pelo 
imonos, párto do consumo do moz 
seguinte: O qua é, por sl-£ó, tim. 
bom ama garanto; 

n ie  Conforino Lar ieredad 
, O proço-da energia el 
fios em cado trimostro depén- 
d::— do o mbio, do pr qo do 
garvão é do pero do frote—ro 
trimostro imediatamente antericr; 
podendo, assim, acontecer qua-no 
(trimestre de Inlho, Agosto e 5.» 
tembro o preço da energia 0% 
otrioa soja inforior a 1853; 
6.º—que o unico argument 
Es.o" Comíssao Lx.qniiva 
Municipal de Lisboa 
a apresentou contra os 


a 
quo MEDIA TRIMESTRAL! 


Pelo que é manifesto quo o Di 
ireito o a Justiça es:ã, co mosse 
lado; comu o recorhecgrao o Fu- 
blioo o os Exmos Sre. Gonrumi- 


dores. ' 
Lisboa, 16 de Maio do 198. 


Prla Sociodade COMP .NHIAS 
REUNIDAS G1Z E BLBOTREC- 
uADE 


O Administrador-Delogado 


rão publicadas as no-| 
vas propostas alemãs. 
O sr. Bonar Law em- 
bareoa -de Aix-les- 
'Bains para Londres e 


afirma que os trancezes concen 
traram 70 aeroplanos em Ale. 
Ixandretta e que construiram a 
volta desta cidade defezas de] 
arame farpado. Acrescenta a 
[mesma mensagem que os france- 


Elio de Melo Regc 
MAQUINAS DR ESCREVER 


HSVAS 6 nsadás. Roparaçãe 


|zes na Siria estão construindo, rogonstruç antigo 
Pit pe terá pressadamente outro apetrechos) “oro nfoitoça Ar 
de guerra —; a! la do Duque, ad 
epa a 01 9 = duiibro Pri e 
utuvro ET Ag 
izos de aeroplano. Canetas com tinta 
Não houve bojo andiencis, O gg ha elos 
no Tribonsl Militar pora julgamento) PAPELARIA DA MODA 


À's 18 horas 


Vai ser exonerado de comiridar- 
te; da escola prática de artilharia, 
naval, o capítão do mar e guerra 
sr. Benjamim Paiva Curado, que 
[sorá substituido pela oficial da 
mesma patente sr. Julio Milheiro. 

... 

Segue no dia 28 para a Beira 

a fim de assumir o cargo de adimi- 


Companhia de Moçambique, o co- 
ronel sr. Massamo de Amorim. Pa: 
ra o substituir, interinamento na 
Geral Militar Gas Color 
jas, foi nomeado o coronel er. 
Acheman. 


+. 
Foi criado um segundo logar de 
professor na escola de Convento, 
reguezia de Couto de Cucujães, 
ira dé Azemeis. que começa- 
rá a funcionar quando a escola que 
e denominará Progresso se insta-| 
“ar no edificio para esse fim dosdo 
pela firma comercial do Ria de Ja- 
:eiro, Lopes & Brandão, devendo 
er provida ali a professora sr.” 
> iMdozinda Amelia de Sinno Var 
'ente, escolhida por aquela firria. 


nistrador geral dus terríoorios da | 


Rua do Ouro, 167 


dos tripnlantos da «oomionetto fantasy 
mas, 


Amenhã devem prossogais os des 


KR aviação tragica 


Caiu o aeroplano da 
linha Paris-Londres 


PARIS, 160 aero- 
plano de transporte da 
linha Paris - Londres, 
caiu ao Somme, em, 
chamas. O piloto e 
quatro passageiros fi- 
caram carbonisados.| 
—(B.) 


Grando varlodadods bllhota, 
fracções o cantolas 


PARA TODAS As 


LOTERIAS 


Fornece para revender 
PREÇOS CORRENTES 
lo corrolo mais $20 para 
rogisto—Tolefono 4020 aiório 
PEDIDOS A 


F. Silva Gama 
Rua d Ampa'o, to LISBOA à 


O BARBEIRO EM CASA 


(VIDÉ-A 3 PAGINA 


o Ud ee pe 


e e 


a CAPITAL 


NOVELISMO. 


POR Lico inda ES 


ANTIREA 


existe! 


Quem afirma? 


personegorm 
do 
novola 


Uma missão 
dinamarqueza 
que explorou 
—o Hoggar — 


Uma missão dinamarquesa -- conta 
à correspondente pazticulor do «Ma- 
tino em Tunis — vinga a este país, 
pistas ma. exploração selontiga 

Negressou à Tunis de. 
ercorrido "mais do seis 
 quitmetros, explorado varias re- 


tem viu Antinéa 
O ohete da inissão, “professor Olyt. 
sen, dissenos o iúnerario geral se 
não pola missão; El-Qued Toug- 
fo, Ortargla, InSalad, Tamonras. 
let. Em In-Saiah à caravana dividio- 
do em trás 
M. Rayogr e M. Gránt púrtiram. 
sam uma poquena escola Pará a 
montanha de In-Salsh. O dr. Stor- 
wrê e o dr. Boxcori tiveram. por 
Tampo «to actividade à montanhá do 
doggas o toda a região vulcanica de 
Uamantahot. 
+56, com minha escolta, segul pr 
ra Tamaurassot, onde andót três se. 
manas a explorar o pafe o aí ae me 
juntaram, a 26, Boucert 6 Storgierd.! 
Fomos muito bem, recebidos, não «ó 
feio 'flelal francês comandante do 


iaescoseu muito. Disso que sim, 
iões, levantado cartas, admirado Doria proceder, mas não esclareceu 
foda 1 parto à paz francesa, e tam-| modus faclendi» da veforma, quo é 


3 Creta 


Teatros - Musica - Cinemas 


de socletarios inutilisados? Fot o po- 
vo? Foi a opinião publioa? Foi a Pa- 
ltria? — como diz uma ilústré 596) 
faria. Quem faz muitas vezes pressão| 
para que uma determinada peça seja) 
levada à scena? Não será o proprio 
[Ministerio com as suas empenhocas 
como sucedeu ultimamente com uma| 
obra que deu fracas e magras réci- 
tas? 

Então o Estado não pode zangar-se 
'muito. Quem tem de zangar-se é 0 
publico, que tem razões de sobra para 
lho voltar as costas e ir... ver a re. 

sta ao Eden. 


TEATROS 


Mota do dia 


O Teatro Repartição 


O sr. Vasco Rorges — umi das pes- 
soas mais interessadas em que sejam 
removidos aquales monos do Teatro, 
Nacional — quiz fazer falar o sr. mi 
mistro da Instrução sobre o referido 
teatro. Andou bem 0 sr. Vasco Borges, 
ao seu papcl da protestos da arte né 


clapal, papal de Mecenas, que, fliás, 


fá muito Jonvavelmento tem repre” 
sento. 
“aa o ar. ministro tambem: não se] PIMENTAS E TODOSIÇÕES 


ane] 
o 


TEATRO AVENIDAA Pri 
rose-—3 actos do Flers et Cail- 
tavet trad, Melo Barreto, 


o «bamo da discorda» nesta questão. 

Unanimemento todos clamam que é 
necessaria, uma remodelação comple 
tu do que está, Mas, êste por um mo 
tivo, aquelo Por outro, todos o 18 
sustám na forma de a fazer. AS que 
parece, a reformB tem do fazerse, 
'mas continuando... tudo como está, 
isto é, não tocando nas magestades 
ão prateleira que enxameiom o ica- 
tro. 

No entanto, hã coisas que bradam 
hão cout Na ânsia do fazer confusões 
lem volta! do caso, ha quem -segrede 
je o ministro tem Já no fundo do] 


A sempre bola 
francozes teve 01 
sposição no Avonida, Aloxandro do| 
Asoyado voltou ao seu papel de Pedro, 
om uma soporioridado notaval, Aura] 

loio. - primorosa. Adelina] 
m distinção; Saoramento oom cor 
ação, Todos mais ojudando o cone 
junto, 


Festas arfisticas 


[cerebro um pensamento oculto: nada) 

Penta” ng viemos que ontrógar o tu-jZilimira Miranda 

ro do sr. Jos Ricardo! Ora vejam) tá disperiando vordaálro interesso! 
que dispanterio! no publica a.fósta artistica da popaisr 


actriz Zulmira Miranó com tânto| 


Como se nestes tempos de impren-| 


Postó, mas tambam pelo «rei da Hog 
4ar», quo se chama Kamouk. 

«Os Touarog vivem sob grandes 
iendas do couro; dividem-so em no 
Bres:o plebeus e méndam- fimer io 
tmbalhos menuais por negros, outro 
ra escravos, liboriados. no moment 
da ocupação francesa, que flcarau 
somo criados » vivem frternolmen 
Ye cód 90 Sus sonhores, 

+08 Tousreg, do origem Derber: 
vraticam a religião tslamita. As mt 
eres vivem do rosto doscólento 
lo consultadas pelos maridas sab 
fodos os nesuntos importantes. e . 40. 
Yemam a caso, Multas vezos fyí re. 
tebido sob a tonda por uma iulher] 
louareg, na ausenefa do marido: de. 
sempenhava. admfravelmente os sous 
deveres de hospedeira. 

«As mulheros são brancas o muito 
bonitas: Teca instrumentos da cor 
da, Igmbrango muito ao longo. gui. 
tarras, o cantam poostas locais: 

«Rapazes o raparigas juntamese 4 
voíto, cantando e gontando historias 
até multo tarde. 


a a falar claro, - se pudesse fazer] 
uma escandaleira destas! Não. Soce” 
«em os timoratos. O sr, ministro 
não tem afilhadas, “6 muito menos] 
afilhaitos. g 
| O 'sr. ministro que; neste caso, poa 
“esponsabilidado que sobre Si Pesa 
al ser de uma imparolalidado abso-| 
una a serlhe-ha indiferente quem 
rá u explorar o Teatro Nacional. 

:xiglré apenas que ale: seja-honesta-| 

vento um tontro digno da. Nação 

no possa abertdmento apresentar 
no pafrocinnda pelo Estado. 

Não esquecorá, Porém, uma coisa, 
o sr. ministro. Muitos dos males do 
[entro Nacional resultam, desta asa] 
ão espoctaculo ser assim uma especie 
ao -ranartição publica, -refieolindo-se] 
inca. o que se passa pelas. outras. 

Em primeiro lugar, deve q.sr+ mi. 
nfstra cantar quantos lugares .capti- 
vas tem o sau Ministerio naguele tea- 
tra o redugítos à expressão mais 
simples. 

«Fautouilss áão 45 miias. duaías, 
para que o sr. Antonto Cobreira. dur. 
«E vimas-Antinéal Ima, ou para que 0,8". Augusto, Gil 

«Porque Antinda oxiste. Ela, não o áua ox.2 túmilia Gpreciom os” es 
nivo 'inistoriosamento oculta. em uma nectaculos. Camarotes são- requisita- 
gruta. Vive ne sur tendá, em Taman-/dos sem numero para fins oficiais. 
tassot. E! uma Touareg línda, que, Ora o Estado não deve ser 0 primefro 
sorri" o'iãos fita quando lhe chataumos a. apunhalar as:seceitos- da: sua casa] 
Antinda.”E!. do volta estátut, -cabcis de espectaculo, devendo limitar o nu- 
pretos O olhos nzues.. Tem cérca do mero dos lugares de gaudio Para cs 
àrinta anos e já fove muitos mark|seus funcionarios. 
dos... mas sem os matar! O ultimo| Queixa-se tambera 6 Estado... dg 
que” so lhe conhece 6 um aspiranto má orientação e indisciplini. dos ele- 
do exercito francês. E deixou-se grá- mentos que trabalham no Nacional. 


Sentimanto é arto tom interpretado as! 
|oanções poringacesa nos mostos palcos. 

'Ess> aspactacato roalisa-so amanhã no) 
[don com a 
«O Biz, am quo Zplímira Mirendo. capto- 


Eh eMajdada fla do esa vaio Tape 


geo algans 
Vera Sergine e as 
ovaçõe: 


Sergino entro] 


orações de= 
góbico Ga ipa 
ni E 

Lagos 


Soa de cada) fóra nm po 
segpnd: 

o «DSO dO Nolan 

ou tros linha do, «Dlarlg- do Liar 


Em 
Ee 


rias da. coledro revista, 


vem com o es 
o regulamento, 
om todas as tem- 


tonha Jogar no mez qi 
pecteculo classico 
E 


nanda que 
“definitivamente depois do ama- 
aiã que e eftcias no tentro Avenida & 
ximelra representação da comedis, em 
actos, orgias! do llnsero attis Aura 
Abranchês, «Madslona Arropeodidas, 
trabalho. fontral que moroosa à sus su. 
ora os maiores encomios. 
recastemente, « do toda im 
fprenea do” Porto, ond cla so Fo 
Ea pela primeira, ves em Poring 
nen ecita do jo Eicardo vecoica no 
jo a ropriso de. rios, om 
ado "o “iestejado dessa noite, com Ilda 
lo, “alesoço. Um enorino exito à 
epoca passada no Nacional, 
" ealisa 


ás 6 horas da tarde a Hesombis 
a» Associação do Olagso. dos 
dores do Teatro, ram do Mundo 81 2%, 
para discutir e aprovar as bases da or 
Eaniação do Girando Congresso. Tentral 
ção à. Orisão Etoco- 
resto a renilsar em 
ada é pubiloa 
preza do Apélo, vai montar a 
“nas, do Honto Mantos, que 
monto sobe. é ecoua om festa do| 
igiorioso setor Eduardo . Brasdo, com o 
E aior rigor, tendo sido já adquiridos em 
Garenqu, ore do Queina,aigons ato 


MUSICA 


Conservatorio Nacional 
de Musica 


amanhã, quinta-feira 17, 


“Geral 
bolha 


critica bra: eCan 


|Peimeiras exibições 


dos quo, todas as noites, é obrigada 
as 6 cias 
da jorases referir-se ologiosmmonto a 
a io, que no sbRdo Farto 
o typical Toro “cogu cesng mm à 
bo bazar and fervor waloh ie demands», 
[Por qua pes, o jornal” da colonia porta 
scan, fz tim caloroso e oglo a todos Os 
Siacatos dr crespos, desiarando que] 
eins eoto 9 “ate! fazem parto da 
o da Portogalo são sempre recobi- 
Sos do braços abustos, por severa dignos 
ão caginha o dos apisnios que é mesa 
sisaia lhes dispenes 
Aida bem qua assis & 


CINEMAS 


SALAO POZ o GHIADO TER- 
PAS O Ninho do Amor —| 
os quatro primeiros capitulos 
estreados 


«O Ninho de Amors 6 am fm om! 
sorics, alormão, do gecoro folhotinesco | 
vão explorado pola csoge Goumont, 
E? dentro desso gerero, dos melhores. 
que temos visto, Som despretar o ine 
torssso sontimonthl tão indispensavel 
para as genndos mossas, elo consegus 
eguilibrár ao o olovrt-aa sobre o pom- 
to do vista toonico como sobre o pone! 
to de vista artistico, 

Bom aesante; admiraveia efoitos de 


studios 
o, 


DOS ARREDOJES 


Um medic> que não cume 
pre o seu dever 
ALMADA, 15, — A auctoridado admis 


istrativo dosto coucolho, ramotou já par 
tribanai suét cu dad 


interossantos dramator- 
ação vo aidoma foi von- 
citada ossa editoro, 


dos nossos qu 
FR 


aq! 


Dez mil doll:rs em cãe: 


E 
E docorto quiaioo 
dia pobre Romadr quan 

oo úujo cadaver Tiso 


Nam fim em proparação ni 
le arma acena em quo do 
a menos do que das toi Sies, 
Rtent-om-soonos via-s | 
so” para consogair reunir todo aqu lo 
pestoal. caulgo, poz ao anbacio num 
foras! aizendo' que aingava oie à doi- 
ar por cai 
ez oil contratos, Dois armazcno do! 
udio forum transformador para gaar-! 
der aquele nuseroso olonco nos dois 
áias “quo o compania tovo enstentar 
todos “aqueles arústas do quatro patas, 
gaston duzentos dollars em Oi 
' Baralho que 0s cios fi 
informal 


Foram já intincadas algumas tostormas 
ins, quo comegirão: ntmanhã a dopõr. 
O odto continua q sor comontado gom- 
indigunçõo, confiando 8. opinião pobiloa: 
na imparolilidado dog dignos mogistra- 
(dos à quem compoto O julgamento da 
cáneo, 


desojone 


Gremio Al mtejano 


Eleotua-se amanhã, 17, ús 91 horas, n& 
a oba Ge dito lua Sutnto 
Nigria Unrdogo, 2º, t ronaito ploneria dá 
Da “ala” cu Tiga para oo 
Sala grandão ds ramo Alog 
gjano destinado 4 fomentar a auiÃo da 
OE O TO VA Da 
Bt, jts“ men da prod 
RO aiê ho “to abandonado, Bão 
Maria Palma, b Fl dotsotas ué listas da Jasericão tada 

coro “Gueto Goya Greio tarô 
No Sim, o «brlcipo Veroelhon dal ja densiogado, que fio permitir ro 
ao gli O psRfinci£o Ae EN RO lit 08 tons olovados int For. 


ea eae apena tj i 
Ecos & Noticias 


(am ara t1o| 
“ums enormo distancia dos 


vez nos eforans» portaguez:s uma nova 
estroda animatografica: Mura Polmo- 
Embora completamente desconoci 


oc Portal Maria Bajo, tom am bee) + 

santo passado como artista. À sua, car CASAMENTOS 
reica edâeçou como bailarina no Rio de 

Janeiro. Estava na Argentias 6 no Ohi-) Está justo o ca: D. Mg: 


ont 
dalona “Alves Ribeiro, 


ie, Em 1915 veio para à Europa o da- Si 


[rasto algum tempo trabalhou em teatros 


Hoje, ás 21 horas, reslisa-so no luz o de Jotografir; intorprotado por episo” ate de cinema no Nordisok. nº 
alia db Orasoryatorio” Nacional. de ertiatas. gnperiores ao proprio valor| Copenhague filas (o no, Hugo Kcony o, Contobigdoda, Tabio : E 
E duo algas! poloalao) Poli hos pro 
pe dad ad lo tm o caco o o in 
no Dario da Oona Rea Devemos tonto Ei foi cogitado ela, cana So 
rogenima é o aogaiote: icoiroa, que, habilczento, nos «sorans» [chs. A ana estréia na Austria foi proci- : 
E ço) a Casais am abino pci po sino Vernçivor “ |R Phontro São Twiz JB, 
Posi-dr Bend fora er lento Him aparogem lmpidos, laos ue o uia do, asiãr bri MO IB] Lois Gomerà calor operta JE 
à Voleos Wo io brilho litorario, ai Palin Tom trinta 6 cinco avos o à 
esado de P exemplo a emitar e ago. |casada com O ator alom$o Karl Maron A BONEÇA 
Soo alan 


4-<a) Preludio| 
). Vales, capri- 


boia ole Baviia Forclra: = «À 
de aca Sensadon, ar. ERA alemã 
Ame Miranda fodrigues. da de Salmaçovo, o estreia da cino-| 
el Birto — I-cOurnavais Boi aibprada Earopéia à quem os alem 
D. Angeles Carbonéll Pico, 3-«No-|intitalam of onto de Pins 
106 Op. O n.º 1» Chopin; sr, Eduardo sionelii ales ema q nem é 0º: 
do Andrade. 8-«Fontasia ap.ltrols, Ou mel está só em caminho) 


Tt» Boothovon: sr* D. Maria Teresa. Ta-| 
varas Meyer Garção. i—<Ballada op. 475| 
Enopis 6x D. Adosinda &'Almejão Per 
á pata à ppasionatas Bestho. 
Borta Porreira da Mota Ca 


voticor.. ha. par exva mando imesmao som 
psi oleo 


Noficiario 
Portugal 
a a ada Pies pari 

E Brasão maº segunda fogo 


nas Reninas do Ontmo um trecho do] 
çô Antonlo Vieira, am 


slosamento fotografar por nós, Mas quem nomeou aquela cato 


-. e 
Gilleitizem 
as suas barbas todas as manhãs 
é economizarão anualmente muito 
q tempo e dinheiro. , 
O rosto fica macio como um veludo, 

tam-se infecções cutaneas: 


e evil 


ES SSSUIssssssss 
7272202 222222222222028 


NONÁ TAE 
vo) 


Gillette Safety Razor.Co. 

+BosTON MASS AMERICA. 
 HAGENTES GERAES ) 
João MacHaDo DA ConcEIÇÃo &C: Le» 
75 RUA DA CONCEIÇÃO 1º TELF.C.948 


ADOROBIASTAS 


Quem mais barato, vende 
tados -os acessorios 
para automoveis e 
camions é a casa 


Alves & Guerra Ltd, 
fa ves Corra 433.48 


Em frente da Cooperativa Militar 


Tolefono 8155 Norte 


LISBOA 


ECT 


Baterias Bosch 
Ge 12 volta 


ves & Guerra Ltd, 
Corrgia 434 49 

em frente da Cooperativa Militar 
Toletona 3156 Norte LISBOA 


Vendo a cosa Bi 
Rus Al 


PEER 


Um retrato, é tanto 
mais belo quanta 
mais arte assiste 

á sua execução 

Fotografia America 

Rua Registo Civil, 6, 


(Ao Iatsndente) 
TELEFONE 3029 NORTE 


Di, Correia de Figueiredo 


Com pratioa nos Hospilais 
do Paris 


Doençat 
Cryó olectrotorapis lação 
R. Augusta, 270, 1º 


(Dos 12 áz 15) 


SILICALUINA IODADA 


PODBROSO TONIOU RECONSTITUINTE, — Abro o apetite a 
aumenta a nutrição, mam esto moravilheca medicamento na anomia, 
Paquitirmo, osorotntose, doenças do peito, artritismo, renmatismo o na 
podtastonta. E. o molhor testamento c oe adultos e Crlsnços podam fá- 
ju porlor 9 todos os medicimentos ostrangairos, 
À dus farmecias: BARBAL-— tua do Oro; CONHA-R, 
única; FONSEOA—Largo dr Estolanit, 4 
DEPOSTTARIOS: 


LIMA, FRAGOSO, & CA LP* 
Pua da Assunção, 99. 1.º — Teleione 222 Central 


do Escoia Pol 


AE 


Gratis nos pobres Telefone 
poaias assa gasacRco asca sasameea | 


BNHOS DES. PAULO || 


Aborto das 7 172 às 18 horas 


festa da socio-|lhani 
aa 


Saldo Br recita do esst- Jem 
facional, é nstural que elelgra: 


1ºeG-A| 


Canção de Portugal 


Aliçodo Magostonhas quê já 6 ano pas. 
são fveta nega atonrndos proveitosa na 
[América da Norte, nuando. ali foá acom-| 
uhado de Alios Pancade, aliado o) 
Magia Litaiy o a alv-ro Barradas, dois 
[bons elementos do teatro rúnsicado, tom, | 


[no vamonto, marcado sacesso com a «tron- 
is que, em Now 
tor, está trabo- 


ps dioção o Po 
lord, u 
do. Explorando 
monta terre, tooim, 


Efectuem o seguro de todo o 


Agricola ou Doméstico, em conto! 


União Patronal 


Sociodado Nlutua de Seguros 
que visa à defeza dos interesses da patronato atingidos pela 


ibrigatoriedade do seguro. 
À União Patron: 


Prestam-se todos os esclarecii 


UNIÃO PATRONAL 


bl gair. 
iLyda Salmanova, estréla 


não tem acionistas, os lucros apurados 
«os fins de cada exercicio são integralmente divididos por todos 
»s seus segurados que são os seus unicos socios, 


Serviços r médicos organisados em fodo o pais 


isso, 
| lgda do Satusmora eta Cata, nato 
Ee do caabse  Degbias O gem nome d 
[Goncepcios Torno. Bis Madrid csnhecen 
no conhecido «moitour-on.somes polaco 
ari Nowasky O com olo 80 Gason clo 
fot para Beciia, oudo fnloioa a qua car: 
roira clnematogratos. com o Alm om no. 

“Soto de paipeas, Damonsirando| 

o 


Olnemo, aa 
paro 


Oonceto por distintos omádpres ÉS 
aríintas e pela prquetro do eat 

Segs EDU raaRação do 
«A Bota Inpa emlecta dos que. 
orem Não tr passegem de bilhetes, 


Caríaz do dia 
NACIONAL Atas 
AVENIDA — A's 9,45 
POLITBAMA — A! 9 
APOLO—A" 
8. LUIZ — 


a 
9 — alteoito dtdrtor 


Enc 
pos 0 MONO PANTONAS 
COLISEU do 21 Bigaloitos, AV, : 
GIL VICENTE —(á 3) — Domipg 
ES eng ein pat 
de bom-so ahi por todos os datam, Fo x 
aire pi 
pá Cospad puto | AGE RH 
e dos jasg, são. podo goppêrtne toden som 
»LA—Boa dos Gondos, se pias 
ps Esquerdo u do [oo qno olf acodo para: 


SALAO FOZ—Calçada dp. Gloria, 
SB — Ryo Antonjo |P' 


(cinso films de maior tro 9 OHIADO. 
[quais Con-| Maria Cardoso. 
Sob ja dRitao, “quis catão ersenhs tim 
nomo dá cart oladopia o de Ly a Bal-| " 
ate E : 
Lyds do Balmanovo tom, actaalmen! n ' 
trinta o um ano é é mãe de um filho do) 
ES 
|Amieto Novell em Espanha Automobilismo 


o director, 

1 quo Âmioto Novell e algans 
Porto. 

obra portuguosa, 


E posívol 
artistas do voa vlonco venham 


gal fimor 


essoal Comereial, Industrial 
rmidade com a LEI, na: 


1 


imentos na 


jostodado Mutua do Seguros 


Telef. 3748 6. 


TRAVESSA DO ALEGRIM (a S. Paulo), 3, 1.º 


da pelle 
Curam-se com 


Recomenda-se exigir 
“ FARMACIA FORMOSINHO 


Baco 
as nenem 
prestem, geniais 
frei Pia fa 
Tratamento da alflis em cabines 
E 

Tratamento das senhoras 

em pavimento. 


Furunculos, diabetes, doenças 


Rermento de uvas Formosinho 


—— — — LISBOA — —— — 


e dos intestinos 


o nome PORROSINHO 
P, dos Restauradoros 


Tecidos 


Novidade 
PREÇOS 
COMPETENCIA 


TELEFONE 2952 N. 


ESSE 


[HA 
7 


Ens 


“ogt cótno OU rh Da 


ema Corel 
op onte 


«Actnal car 


a 
o mundo, entro ou quai 


HI RAMPA DA PIMBNHERA vi bordo AetaladanO prt 
fas âuito mos que de rm Ba Edom a do 
Esmeralda hole hocóia qo 

comu 


sgedocos 6 representantes do mofsar,  |poctos co toda 
ea ato a jr ao 9º Void” movimento dos actarro; 
east aro a" Tauseitos 4 Apaihe | poreaguo Hiro 


E 


polos padidos do boletins, 


Afirmo! Garanto! 
Juro!!!” 
o 


Restaurant 
Estrola Valmor BRA 


ÃO QUO MOO SANTO OS SONS ig 
EXPLENDIDOS GABINETES 
JANTARES aos DOMICILIOS 


. Aberto toda a noite | 


B. Actor Taborda, 16 (i Av. Casal Ribeiro) ) 
Aurelio A Barata 


TELEFONE N. 939 


Todos devem saber 
que os Eebuçados do dr. 
CENTAZZI não são feitos 
com essencias artificiais 

Desirilectantes das vias respiratorias, 
tonicos e expectorantes, todos, 


principalmente as crianças, devem 
saborear os magnicos REBUÇADOS: 


Guidado com a imitação Venda d peso 


do nome e pedir em toda 


a parte 1 2565 E] 


O e 


OS CONTOS DA “CAPITAL, 
TERNURH 
q por 


Maurice Montegut 


1 
> 1 atamado banqueiro José Ma- 
Como blvasse acabiado de due 


ifiltsras mo relogio do gabincio, do 


o attnhavam cifras vuma cortoi-'go o timbre soou. Ma 


pizinho: 
7 Mous Senhoras, sto horas de 


* poabary jantaronios juntos mo Coté 
la: Garo, e volteremos ás 9 ho- 


“Desejo fambom tetofonar ao meu! 


uz, 


à Escola Berlitz 
20-A, Rua do Aleorim 


novos Euros == — 
» pera principiantss om 


: Já está aberta : : 
a inscrição: 


À CONSERVADORA 
PLETRICA 


7 Olicina 
R da Rosa, D, 25ô 


Escritorio 
Roda Rosa, 9, 2º E, 

Eneari instala 
seia Torá Broto repas 
| rações de dimanôs e motores. 


+ fiorneoe orçamentos 


Dinheiro 


Empresta-se sobre mobilias, 
7919195, automovel, jota 
[. Compram-se mobilias,jolas, e 


: AIMÓDERADA 
“Rua fives Cortola, - MT 


: Tolo, 9256 N. 
Nana Bi, Pi, 
ITINTURARIA 


— DO — 


POVO 


—DE— 


Jos6 Dias 
Tua de Sant'âna, á Lapa 
121 


Tingem-se todos os ar- 
tigos de la, seda e algo- fá 
dio, capas de borrachá e 
É atos para luto, 

Lavam-se fatos e vesti- 
| dos sem desmanchar, 
Córes “fixas — Preços 

50% mais baratos que ém Bj 
Ri outra qualquer casa do Bi 

genero, 


Mobilias 


«idebirimanadas. 


Band, Sir, Pino, 
Hu, Rua Alves Gorreia, IGT 


Teles, 3256 N. 


foruns 


Rins, Bexiga, etc. 
.Agonhes, cora o; SBRRA & MA- 
Ia Le n Lh 


iNhOS CSEOMOSOS 6 | omego 
(CAVES DA RAPOZILRE) 
«osorvasito ileissimas qualida fo 
2X tenda omtodas as analsteetai 


“p mrercoarina. 
+ Hepresentan 


— A CAP; 


bambalcando que <> 
torrado; depois com a cabeça en- ra. 


movais emissbea. 


— Eslá bert senhor Macario. 
Não é facil saber porque fatali-'tro as mãos entregou se a uma me- mente bela; o banqueiro. não dese- mente, voco.h 


vaso de arromba: 


secretario panticular, para que pré- noite, 
vina minha, mulhor do que não con- 
to comigo para esta! noits. 


rio impacientava-se já quan: 


] 


Moveis estofados 
decorações artisícas 


ando, o banqueiro conservou ain: ditação dolorosa. Os seus dk 


da o ouvêdo no «ascultador do apa. Iaboradores vendo nesta. pos a 
relho, De repente, ele estremeceú, pensaranr que o seu pensar aidavt miseria, paia a fazer partilhar da 


le tornoniso palido, Acabára de ou- á procura da rosolução de quaiquer ma das for 
vir distintamente a voz de Fernan-' problema prodígioso, de finai 
ão, seu spcretonto, a dizer, lá ao que se transfomaria em clmva 
longe na Avenida dá Republica seia ouro. Respeitaram o seu silencio e que a sua mulher o jogou ass 
cetontanam as sus contas, A imoia uma partida arriscada. Portanto, 
— Hortense. E' o velhote que (e hora soou, rapida e somura, fazen sup: 
previne que não vem antes da meia do levantar uma segunda vez os dores — (e que jogo e 
olhos ao banqueiro, cheio. 
E a voz cristaijua da esposa de gustia. 
Macario respondia não menos dis- 
7 O banqueiro aproximou-se do te- tintamente: 
tfgucoscriplorio, rum do EPRol, 40, Jotone: 
stoutsg Iruscomente, agastou) — «Tá 
*monfões de papelada. multicolor Sim?, 
pes para os dois empregados! Ma 


Todos tres fá se foram. 


II 


A casa que primeiro desenvolveu ogosto pelo mo- 
veis generos íngles e americano, que primeiro Os come- 
çou à cofstruir e onde hoje. se adquirem os melhores, 
mais elegantes sofás, fauteuills e chai 
Fabrica de moveis ingleses 
e americanos 


elongues é na 


GIL DIAS D'ASSUMPÇÃO 
(Fo necedor da Legação Britanioa) 
29-33 — Rua do Sacamento á Lapa — 29-35 
TELEFONE C. 1884 


sas, E! o mais pratico dos 


so 
quem tenha do suportir os- 


ros 8. todos os 
nados pela fadiga » pressão do) 


calçado, 


DERMOX +:—Suprimo as dóres! 
agudas dos calos, josnoles, olhcs 
do perdiz, bolhas” ve oguo, ardor 


e comichio. 


DERMOX —E soberano con-| 
tra a. gom alísmo, trans- 


piração e mois cheiro dos pés. 


A' VENDA- nas melhores 


pharmacias. 
Concessionario unico 


. para . 
Portugal e Colonias, 


Mario Braulio, 


ú Rua Engenio dos San, 


05; 98, b. 


LISBOA 


evitar a surmenage. 


e permitindo-lhes sonos! 


Suisse Atlantic Hotel 
*.. (antigo PENSION HOTEL) =LISBOA 
Rua da Glória, 3 (á Avenida da Liberdide) 


+ (62 minutos da garo Central) 
G rente—A. BRAZ 


Tolof, 3032 NORTE 


we-sa engulir o fumo 


de E 
g fumadores e de quem 
com eles convive, anulando a 
acção ociva da nicotina € 


120 quartos higienicos e conf>rtaveis, Apartements com 
salão, Casa de banho, W; C, etc, Esmerado serviço 
de cosinha. Agua quente e casas de banho em 

todos os andares — = — — 


CENSOR 


evitando-lhe o cancro e o ca- 
tharro gastrico des famad res 


Use Agua, Crême e Pó de À 
“RAINHA da HUNGRIA” 


todos os productos da 


É Academia Scientifica de Belleza 


Compra-se casas completas 'e' Ligafipmssa= 


s usam para se defen- 


O abuso só pode bneficiar Farmecia Sltva Our 


DEPOSITO CENTIGAL 


João Vicente Ribeiro Junio: 


84, Rua dos Fanqueí:cs, 1, D. 


Prata, LIS o Lit, 

PerfawgárioPide do Liz—Raa Nová 
do Almada, 67. 

leciano Avos do Azovedo & 


Edo Dezembro 55, 65 
Avoliar=Ras” Agusta 


Venda em Lisboa: pacoto 1850] 
|—Pormais n.º 2 (forte) carteira. 
1880. —Porvula n.º 8 É 


Sucata 


Compra-se pelos melhores pr: 
ços e fabricas completas, 
! 


us, Rua Alves Gorreia, [47 


ento, Alia, Pinho, 


Unido Commercial do Di 
Rus Augusta 
is—Baa dos Reteo- 


Povo-Praça de D. Podeo, | «ãa 


« 


rroZz 


lho—Ras Ea: 
2, 


E 
de,ã, 


Osrmona, Ztd—itaa da Kscola 
Ttecnldo, Sa agro o Nicola Por 
Formasia 


Vitcamotias] 3, 
ia Raa do 5 


Sg, 
& Or-Bas do 


PET 
Bjo Macahdo as da Asvaa» 


qão, 45, 
Dásiio de Ge aa Guecoh, 51, 5) 
Camisacia Avsvoia —iosio, 31, 1» 


Deposito gerai para revenda 


Bcudemia Sclontifica de Rellgza 


Avenida da Libardado, 23-4 


Tolegramas: 


deixou cair furiuna, chamada Hortense Pevei 


Mas Horten.o era admirave: 


co 'java menos que um reconhecimen 
“lo Wpaixonido visto" te-la £ 


o admirava, aca 
por o conservar cm Sua casa 
junto de si, a tituto de secretario 
particuiar. o que constava a ml 

perfeita das bondades. E isto dy 


tas melhores do Por: 
as 'to, visto que ela lhe devia tudo. 
Mas José tinha % anos mai 


ra, lomou-se exclusivar 
do novo financoiro, imorito, 
do durante duas horas, 68 
sous coiaboradores, pelas suas lar 
gas vistas, os seus vastos conheci 
mentos. « sua habilidade, q Sua ou, 
ducia; os milhões em ouro, soavarh 
nas suas palavias; ele envolvia ag 
suas fazes com cifras ostontoantes 
Po sou gasto amplo, cortando j . 
ar, construa, demolia forame; 
abraçava todas os cofres fortes da 
tirando-lhes os q 


Mas nosia tando, 
porsticiocas teorias sobre os bons 
tos dos aros caritati- 


an: que so meteral) — 
lodas as boas aeções 
— Vamos -— murmurou cie — recompensa, 6 que, 1 
|Coragem, muita coragem, muita s: 
— Inda bom! Estamos com <or-'coragom. Tratemos pr 
Norto..;'te, querido. “Temos « noito toda emissões e depois da vingança. Va- alé é eternidas 
mos, vanhos jantar, para votamos 
Depois um murmurio, suspeito depressa. 
o então de bocas muito unidas e mais na- 
Bis o porigo de falar perto dos 
— Quem fala? E' o senhor? Far- toletonos. Estes objectos são em- 
stando? Bom. Previna a senhora mentomente - pertidos, 
do que não vou para. cosa antos da sempre disto. 
meia noite uma: hora. Estamos até. 


vos, desfaziam-se como o fumo. 


á evidencia! Enganado 
por Fernando com Hortense e por 
Hortenss com Fernando. 
is na virtude prrte-, Taveria alguem que torfiasso a 
5 réis a um pobre depois de 
Sir uma destas? E ha quem «e 
lquoixe de que ha ricos, maus, ava- 


união com a pobre rapariga, 
eiro das não poderia deixar de ser deliciosa 


ctora das boas atçõos do que 0 que da: 
Na sua longa vida 
ltava senão duas bons acções. Uma. 
'o seu casúmento, outra, q sua ge 
nerosidade para com 
O banqueiro José Macarto, tinha Formando. Esto 
Com efeito, Macario estava ver-|casado dois anos antes desta tárdo, “dum dos raros amijos de Macay 

ltos com trabalho, a questão das de, e foi com um passo incerto, 'com uma menina, sem nome rem tinha ficado ortão abs 15 anos. O 


abendo.os e desrejandoros 


(Conciue úmánna) 
Eis, o que se baralhava nr sou 
cérebro em tempestade; e ó gran 
(de banqueiro José Macario. estorm 
'cava-se por engutir as comidas, €3- 


PIO G OO BEDODN OE 


| Casa Ampére 


Rua Rodrigues Sampaio, 1 
Rua Manuel Josus Coelho, 8 a 14 
TELEFONE, 2544-N, 


Femando, filho 


Suoursal — Avenida do Berne, M, E. 
Ros de Banta Marta, VD a 83 — Ofigini 
TELEFONE, 1665-N. 


Telegramas; VALTAGEM - Teleiono-Sodo o olicina, Norfo - 4188 


Electriciaade em todas as suas apl 
Centrais completas em cidades é y 
electrica e força mol 
jinamos e Moto-Bombas pára cor 
rente continua ou alterna. 
£ Lampada de incandescencia é de filamento 
ico e todas as qualidade 
jeiros, lustres e 


Resistencias, acumuladores 'e aparelhos de 


aqhes de dinamos, motores 

Os, 

Ez ricó ou pobre, gasolina e 
os, 


lisações para agua e 
do Ç a iecantea ou civil, É 
automoveis e ascensores, 


]. A. LEITAO, LIMITADA 


Orçamentos gratis 


Não comprem 


Banheiras 


candioiros do Ega ra ros do 


Mobilias e Estofo: 
ZARRO DA Sl 


LVA, L” 


do Dazombro, 86 a B7 


A Guorroizo 
Da Escola Der 
Operações insenaí 
Pentadaras sem chapa 
E. de S, Paulo, 127 


DIHHHOL999O 


82, R. Augusta, 84 — 21, R. dos Correeiros, 23 
Telefone Central 2533 


SABROSO 
Rio, Julião 67, Tl.G. 1906 


Mobilias de todos os estilos, bom acabamento, preços 
modicos, — Pessoal habilitado para montagem de casas, 
escritorios e clubs, — Serviço de embalagem para a pros 
vincia e Africa. —Oleados, tapetes, carpetes, brises-brises, 


POVO LOGOS 
TABACO 


Aos apreciadores de tabaco 
'comendamos a no: 
a EPOPEIA com pá- 
o exterior, pacotes dt 


NETTO & CORREIA Ltd. 


AVENIDA CASAL RIBEIRO, 3, 50 7 
Tuleione 2126 Norte 


Estação de Verão 


Grando sortido de tode 
do 


A? venda em todas as 


ositarios geraes : 
STO MARQUES, & C. 


UTAD 


aprovados pela Companhia 
CARBORETO DE CÁLCIO 


Aos melhores preços 
7. 8. Domingos, 28 
COBCS CSNSOS 


Participação 
Jilonuel Gonçalves Viciotino 


A divisa desta casa é: 
à Ganhar pouco para vender muiio 


Embrocação Portugueza 
Indispensavel a todos 
os generos de sports 
Preços especixis para quem apresente 
requisições dos clubs sportivos 


Laboratorio farmaceutico À, Nifa 1.º 


E Pismáilia, engoptrande 
| rolos Catdelra & e 
Largo do Calharia, 26 a 28 


E porsnds qua o honron com 


Uuai erdans, o qua suis 


“Toda a população . 
deve assinar a repres 


sentação que, sobre a 
questão do inquilinato, 


“a CAPITAL, 


) 


E 


DIARIO Rk 


É 


CANO DA NOITE 


Ny 


vai dirigir 20 Parlamento: 


W.º4380 14 amo 


Direcção e propriedade de Manufl Ouimarães | LISBOA - Quinta-feira, 17 de Maio de 


Redacção e Administração : Rua do Norte, 


1023 | 


Telefons C, 2298 — Endereço tsl, CAPITAL 
Oficina de impressão: 


Rua di 


Praça 15 contavos 


Biey TE 


CONFIANÇA 


Vai-se fazer y emprestimo. 
Estas simples palavras, indicm quel 
ohogámos emfim úquele ponto que, 
tomo já 0 temos acentundo, dovemos 
considerar o primeiro para a obra de 
rglmonto economico e financeira 
a cujo plano o Governo por mais. to) 
uma vez tem aludido. 

Nós, compreendemos muito bom que] 
85so Plano necessitava de varias me 
idas propavaforias. Era para tsso| 
que se reclamava a estabilidade ml 
Ristorial, Dosdo quo essa estabilidade, 
fornecendo o tempo e à força indi 
pensaveis para tais medidas, so obte” 
vo, O pensamento do Governo devia 
dr seguindo as suas logicas «btapos». 

O sr Antonio Maria da Silva tem 
gosado da estnbilidado ministerial 
Encontre no poder ha entorze mo 
vos. So não estamos om Erro, 66 o Go- 
verno da União Sagrada se mantével 
Aurante um prazo mais lóngo. 

Para facilitar as grandes medidas] 
aconomicns e financeiras ora forçosa 
à ostubllidado ministerial. “Por meio 
dela garantiso a ordem publica: 
fovigo a ela começaram a votarso cs 
oronimentos,. roduziramse algumas 
despesas, vituram-so novos impostos. 
Tudo isto era Indispensavel para se] 
poder lançar o emprestimo interno, 
poo o oxito do emprestimo intorno 
À inaisponsável para se obter o am 
Prestimo extemo. 

Numa palavra: ora necossurio ins 
pirar confiança. Diga-so o que no dis 
dor, casa conflunça vat renascendo. 

Podum os inimigos da Republical 
nagá-lo, À verdade 6 que Contra fo 
gs não ha argumantos. E o facto 6 
quo tomos um Governo ac iual o país] 
tom dispensado benevola espectativa. 
Nessa espectativa transparece clara. 
mento a contiança publica. 

Tanto assim é, que, tendo chegado 
pom duvída, a uma dívisa oxagerada 
4 quo nada justificava, o movimento 
do agravamento cambial estacou, 
quando havia bons almas quo pro- 
gnosticavam que dlo chegaria: a zero. 

O omprestimo vai fazer-se, o tanto 
n8 Indloações «ovais sho favoravois ás] 
melhoros, esperanças que no seu ext 
to so deposilam, que Já se afirma 
Jar o Govarno na disnostção da 6 In 
car. intotramente a publico,  dispon- 
siúndo as grandes Jiquisições dos 
Bancos. O emprestimo sorá oferecido 
no nublico. todos 08 cidadãos portu- 
gueses poderão adquirir os seus titu- 
log, sem que se possa recelar açam- 
tulreamento ou especulação de qual 
quer especie 

So hásim ór, 0 lançâmentá do em- 
prestimo não fará só uma grando im- 
portancia material: tôla-ha tarmbem 
moral. Para rosurgimento da Patria, 
“para solução de uma crise que nos dn 
Astixiando, o povo português contri- 
dulrá bom As suas economias, pratl 
cando um acto patríotico, 

O quê nós necossitamos 6 de con- 
iança. Contiança interna e extorn. 
O extto do cmprestáno no país inct 
tprá essa contiançã ao ostrangeiro. E, 
lendo nas circunstâncias de concurso 
goral a que aludimos, a confiança do 
estrangolro sorá mais viva inda, 
porque reconhecerá que tem realmen. 
to na spa presença um povo animado 
do sentimentos elevados e nobres, um 
povo quo no meio das maiores d'fi 
culdades nem um só atá fallou dos 
seus Compromissos nacionais, e quel 
para sair de uma situação dificil pa- 
tentela uma: unanimidade do esforços, 
quo comprova a sua constante e in- 
renoivel vitalidade 

O emprestimo vai fazer-se. Estame: 
2o grande capítulo das reslásações. 
Tonhamos conflanoa. Nesta palavra 
magica ostá o segredo da redenção. 


Mir. Thoulet 


Está em Lisboa o 
ilustre patriarca 
da oceanografia 


Encontra-se em Lisboa, onde| 
tenciona demorar-se algumas se 
manas, o ilustre patriarca da| 
Ocean" grafia, Mr. Thoulet, que! 
veio a convite do ministro da] 
Marinha fazer uma serie de cone] 
ferencias sobre o assunto da sua 
sciencia. 

Às conferencias do eminente] 
sabio francez que fez parle dal 
gomitiva do falecido principe. de 
Monaco constituirão, por assim 
dizer, um curso de oceanografia 
q inaugurar na proxima semana, 
na Faculdade de Sciencias, e al 
prosscguir durante o mez cor- 
tente é todo o de Julho. 

A entrad: será publica, po- 

.» dendo ass uu; não só os oficiais] 
de Marinha, para quem as refe- 
ridas conferencias são especial. 

ente destinadas, como estu-| 
dantes e interessados pela scien- 
ela do mar. 


UROL 


RECOMENDADO PELOS PRIMEIROS| 
= MEDICOS DU PAIZ 
Farmacia Formosinho 


UMA CREADORA D'ALMAS 


HuraHbranches 


acíriz e aufora, fala-: 


“Madalêna Arrependida, 


em que pretendeu ape- 
nas fazor subir aos 
olhos uma lagrima e 


Aura Abranches. 


Artista inteligonte, duma. grando 
oultura, filha do poixo que sabo 
bem nadar, faitavaio apresentar 
ao publico esta modalidade do sou 


valor, Eh 


«Madalena Arropondidas 3 actos 


do Aura Abranches, 


car.nos o seu mervozismo. 


— Tomára já passado este dia. 
Porque será quo o publico do) 


A eim 
Lisbon à ntemoriza 


Misterio 


der o entrecho da sua obra. 


perde o encanto, o interesso; 
assim, o espectador ainda em ple- 
no £º búlo julga uma coisa difo- 
rento da renlidade... E 6 bom volo 
sofror, sorrir. ao nosso desejo... - 
—Mug nós" podiamos transoro:) 
var dum nosso qualquor colega do 
Porto as'notas que sucederam é 


primoira representação... 


— Não... E' melhor a espectativa. 
— Nesse caso póde dizer-nos a 


sua directniz, 


— Direetriz,., Não. 


se. 
do ridículo. 


A novidado sonsacional em toa. 
tros na presente semana é es 
ltroin em Lisboa dum original do, 


E a artista, elernamento «Garo- 
ta», e Sempre «Primeroso» quo é 
hoje uma notabiltdado da seen 
portuguesa aprossaso a comuni 


mais que o pu 
blico não monos exigento do Porto 
ou :das plateas do Brazil ondo aj 
sua obra colheu largos aplausos? 

o improtundavel. Como 
lem riistório tambem deseja. escon' 


Um grando 
desejo. de escrever para o tedtro... 
Não pódo imaginar a porção da 
apontamentos, resumos, sconos d 
até actos que dormem no cuinto da, 
minha gaveta sem que mo resolves- 

Até que um din venci o pavor 


não a deixar cair... 


— Ridicto... 

— O meu unico papão... Mas 
um diw foi; a poça escrito! tora. do 
horas, ás revoadas, estava entre 
gue... Contiava na interprete... nos 
imborprotos todos. “porque ou fiz 
carapuças apenas. E tá 
consegui o que quero. No Brazil 
& na Porto tivo o grato prazor do 
conseguir o que desejava; fazer 
subir uma lágrima: aus olhos e não 
a deixar caár. 

— Que resultado devo animo-tn? 

— Continuar? Sim. Tenho uma 
[peça para a mamã, estará pronta 
fem breve... titulo ainda não term... 

- O publico 6 insaciavel do cu- 
ríosidado o detalhes... «Madalena 
Arropendida» é q historia de... 

«Nada do biblico, E! um titulo 
do cartaz porque na peça entro 
uma «Madalena» que so armepen- 
do... Amor de mãe, uma. pontinha, 
|do sentimento. Tive de transtgir 
imonsso comigo propria, sempre que! 
pensava que ou, mulher, era u 
tóral' Tinha imedo de ser anrojada 
de mais... E' tão dificil tão bajo) 
escrever para o teatro... 

«Nida ha pouoo disso o segredo 
dos triuntós modernos. Escrever 
para os interpretuo... 

«Ah! por-isso à minha pega vai 
sor impecavel; a mamã tem um 
papel que, aposar do mão sor gran. 


trabamo. Elo como ninguem, 
dará tudo o que ele pede. Estou 
muito contento! Muito! 

«O Azevedo taí um «gatam múito 
áquem do seu grando mevegimon- 
o... mas que mo perdoe o meu po- 
cado! E qo Sacramento “dei o lipo 
sho do portugues, agricultor: cheia 
de alegria o Tudo franqueza. Com 
a Alves da Silva dájso o memo 
caso do que com q Azevedo: um 
papolinho do mada... mas cu não a 
podia deixar do fóra.. a sua bola 
figura é muito precisa no meu 
quadro... Entram ainda: Antonia 
(de Sousa, num papel muito into, 
resoante, Lida, de Almeida, Alberti. 
na Pereira, J. Sampaio 6... 

— Sou marido? , 
— Oh! o Grijó tem uma rabuta- 
sinha: foi q que sobejoul Mais so, 
a peça agradar ole fica tão con 
tente, tanto, tanto que me perdoa 
a maidado, tenho a certozal... Pi- 
nalmanto, no 3º acto será cantada, 
a popular canção «A Chula... 

— Amanhã verêmos. 

— Oh! os criticos, os criticos... 
Ainda so todos fossem maus, fero- 
“os, dos quo são justos emtim. 


A questão do inquilinato 


A grande representação 


que vol ser 
entregue 


ao Parlamento 


A «Capital» vai, emfim, entregar ao Parlamento, a 
representação que ha tempos publicou sobre a necessi- 
dade de acautelar os interesses dos inquilinos. Essa res 
presentação é a “consequencia logica da campanha que 
mantivemos nas nossas colunas contra a ganancia de 
inquilinos inescrupulosos, E, pois, necessario, que toda 
a população de Lisboa, compenetrando-se dos seus direi- 
tos e não esquecendo o grande serviço que "A Capitalo 


e prestou, assine erm massa essa representação, 


Em quasi todos os estabelecimentos 
da Baixa, nos centros politicos e na 
nossa administração, o leitor encon- 
trará exemplares da representação 


para assinar. 


A todas as pessoas que teem em seu poder exem- 


plares j 


assinados, da grande representação, pedimos a 


região. rica pi gu tó, 
Ba oi on aca oie“ 
; 


Regionalismo | 


O. primeiro - &. 
[congresso do 


RIBATEJO 


inangar;.-30) 
amanhã em| 


Santarem 


CORREIA DA COSTA 


moço publiclta, falamos dessa 
iniojativo, que muito 
lho cevo 


Com a abertura do primeiro Con- 
lerosso  Ribatojano, ámanhã em 
Santarem e com a adesão de todos 
os concelhos interessados, sinica- 
tos agricolas, associações locais, 
vai darso um alto acontecimento 
do tomento regional qujas utilida- 
des são manifestas o bastante opor 
tunas, Vão disoutiteo assuntos de 
capital importancia. técnica. que 08 
govornantes hão-do' tomar ny 


mais rural de todais as regiões pos: 
tuguesas, a mais típica o a mais 
portuguesa. des todas us nossas pal- 
[Sagons. Mais de cento e cincoenta | 
congréssistas estão inscriplos o são. 
perto do quaronta ais téses apresen. 
tudas o improssas. 
Acharhos interessante. ouvir na 
vespéra da abertura do Congresso 
Ribatejano o nosso colega! na. im 
prensa q moço publicista; sr,, Cor- 
roia. da Costa, que promptamento 
so pô á nossa disposição. 
— Que nos diz do congresso... 
— Creio que é a mais bola Toa 
nifastação - regibnal dos “ultimos 
amos. O espirito reigiomalista tru 
clificou e a ideia do Congresso Ri 
batejanio 6 úmanhã um facto im- 
portontissimo o opottuno, 
— Confia nos - sous resultados 
imediatos? — atathamos, | 
— Cegamenté, O" Rillatojo é uma 
do. pi 


bela. palsagend “ruxad- portuguesa. 
E' a alma rutal da paga em sintoso 
e em fecunto estorço. 

= Muilos congressistas... 
— Mais de cento e cincoemta. Al- 
guns nomes admiravois, Augusto 
Noupart, Cincinato da Costa, D. 
Luiz de Castro, Silva Toles, e el: 
mentos novos tambem adminaveis. 
jo da; região, o poeta dr. Mota Ca- 
bral, dr. Mendes de Brito, dr. Ams. 
rico Durão, Luiz da Costa Santos, 
bte. A tese sobre «Tourada do és. 
criptor dr. Mota Cabral 6 um trai 
balho surpicendente de criterio 
sportivo e nacionalista. Ha traba 
lhos técnicos, - importantiesimos. 

— Amanhã 6 a abertura dos tra 
balhos..e 

— Sim, úmanhã, sexta-feira é a 
sessão inaugural. E" necessario vor 
neste congresso a certesa das qua 
lidades admiraveis do trabalho da 
nossa. terra. Ele ' é decerto a mais 
alta e bela das nossas mamátesta. 
ções do regionatismo, Confiemas ho 
ecu triunfo. 


Sonho desfeito. 


Os Cavalos de Fão 


Os tecnicos 


entondom que não o viavol 
a construção do porto 


Ná soa ultima 

ministeo do Oo) 

angoris 

tração dum porto janto do Ciyado, 

nomas podras conhecidas por Cara 

los do Pão, que do fototo sorviria| 
” que ficaria ligado 


por oro troço 
Px, o 
onto, ob! os” a informação 
de que Braga o mosmo todo o Minho, 
não darladn ieofogo;quo jastifionaso a 
esalisação do til abra giio domandaria| 
por “oerio qonntidos Goma a diapene 
tor, A 
Apenas, portanto as compreendo que, 
o osgo fosão lombrado por uma questão! 
de regioraliamo, do rivalidade, do os» 
pitito do emnloção onte aquela oida» 
do o o Porto, 


or dum ilustro ofi 
junto do quem ros| 
Oayalos do Pão 


Poeto comercial, não, Um ponoo em 
melhores condições para i 
contra Bosraos, quo poda! 
spôosor a birra da Figuoira ds 
Fos, que sondo do ai 

temente 09 ma! 


fineza de os remeterem á administração de «A Capitalm, 


dos Restauradores, 18 


rua do Norte, 5, | 


a fim de os cclecionarmos, 


pequeno trafsgo comóré 


ai 


vida consideração: O “rtibdltbjo-|SRsTuê 


PATACOADAS... 


O ontro é irresponsavel; o 


Por muito que isso peso no «Cor; 
reio da Manhã», 
aoixar de considerar o Brasil quo! 
os monerquicos nos atimaam ás! 
canelas, como um insigniticante 
episodio mesta comédia, das acusar 
ções á «Capital», Que quer o «Cor- 
roio da Manhã? Quanto mais é 
mos os sous desmentidos, quanta 
mais o vemos fugir à Soto pés, | 
mais so avigora em nós a convicção | 
o Brasi tal qua: como o 
«bento de Ouro», não passa dum 
rafeirota aguiado, pelos moRarqui. 
cost 
O «Correio da Manhã» barafusta, 
nega, Jura — mas faz tudo dsso 
num tom do tai manoira falso, quo 
se moto palos lho» dentro a sun 
parceria com o sujaitinho do freto. 
De resto, a quem aproveitava, 
(conto aos motsaníuioos, a denta- 
da que nos quiz ferrar o Brasil? 
K' ovidente! E por isso, assim 
como quem não quer a coisa, o 
«Correio da Manha». «O Dias vão 
batendo as palmas no bicho, a vor 
66 ole diz mass; à vor so arremoto 
todo q disouriso que dhe ensimaram. 
O que doeu aos monarquicos, 
pondoAhos a lombeira em brasa, 
foi a revelação, da nossa parte, do 
respoltaval cadastro dos tres peores 
bandidos que os crimes do 19 do; 
onjubro trouxeram é suportício, 
socios o agentes do pádre Lima, 
do -leinonto-cânonol, Montez, dis ca” 
pitães Francisco da Silvóirae Gi 
tão do Matas — dos imonarquicos | 
(omfim. Isto 6 qué os fez perder a, 
aboça! Realmonta — um risgocio 
daquelos assim por água abaixol 
É o éuso 6 que todos perderam a 
fala! Não foi um marmelo só — foi 
uma duzig do marmelos! 
E que admira que assim tenha 
acontecido; que os moniarquicos ter 
nham buscado é xovolvido todo o 
lixo, até doscobrirem o Brasil que 
nos atiraram 4 cara, se a cumpa-| 
nha que anteriormente tinhamos 
feito ara do moide a pôr, violenta- 
mente embora, as coisas de 19 do 
outubro no sou pé? 
Sabo-so, porque o dissemos nós, 
quem é o «Dente do Ouron; sabee 
quim é o Palmela Arrebento, cu- 
jas simpatias “monarquicas, 6 im- 
possivel disfazoÉ já; subovo que o] 
«chautfeur» Hoilor 6 afilhado do 
guerrá de uma religiosa, superio-| 
ra de um convento em França, e 
irmã do sr, Aires do Ornelas, quo 
mandou ministrar “instrução roli- 
giosa. ao afilhado, para que eto po- 
desso casar roligiosamente; eabo-se 
que, mat q Heitor foi proso, entro 
outros menarquicos do alta, catego- 
ria que o visitaram, disponsando- 
ho proteção e carinho, foi um ir 
mão do sr. Viscondo de Riba Ta 
méga, que é advogado... sabe-se 
tudo isto, porquo nós o dissemos] 
repetidas vozes, sem que o «Cortio 
da Manhã» o os outros orgãos rem 
listas, nos viessem é mão, desmen- 
indo... * 


pão, j pão, queijo!... 


Editor do Brazil, 


o 
“Correio da Manhã, 
tem de responder por elel 


não podemos chefe do bando sinistro da «camio- 


laribuições do juiz 
Iprocsso, quem fornecia ao «Dento 


«Queijo, — 


Correio da Manhá,, não 0 é 


Greve 
maritima 


Foi hoje declarada 
em todo o paiz 


HA tempo que os descasra ud. 
res de Setubal se encontravam em” 
gréve, devido a não terem sijó 
atendidas as suas reclamações quo 
Gariamente vinham fazendo, 


Dissemos que o «Dente de Ouro», 


neito fantasma», pertencia 0 «co 
mitéw monarquico da fragata . 
Fernando, o qua? estava em plena 
actividade em março de 1921, isto 
6, pouco antes do movimento de] 
19 a outubro — o isto 6 quo doo 
ao «Correio da Manhaw; extranha- 
mos que o sr dr, Alexendrino da 
Albuquerque, juiz instrutor do 
processo nomeado, por indicação 
das familias de algumais. victimas, 
para substituir o dr. Barbosa Vir 
na, se dispensusso do vorificar o 
que so tinha apurado úcorca dos 


Apos longos dias de conflito, a 
associação dos trabalhadores 
mar do Setubal, pediu a soiidarig: 
dado das restantes classes mari 
mas o da respodiiva federação de 
industria, que tentou solucionar o 
caso sem recorrer á gréve, Comor 
porém, não fosso possipel encontrar 
uma--platafórma que satistizonso 
operarios e  patrõos, a Federação 
Maritima decinron hojo a gróve ge- 
rat em todos os portas do pair, 
Logo de manhã, grupos do ma. 
ritimso porcorroram os ones, dosdo 
o Poço -do Bispo ao Bomsucesso, 
distribuindo ns proclamações dm 


reconhecimentos, amtes da sus no- 
meação — e isto é quo dos muito ao 
“Correio da Manhã... 
Estranhamos que o sr. dr. Ale- 
xandrino do Albuquerque não usas. 
'so dos poderes descricionarios quo 
lhe fooram conferidos pelo Govor- 
no do sr. Cunha Leal, para exa- 
minar os arquivos da P. S. E. que; 
naturalmonto, poderiam fornocer- 
lhe pormenoros olucidativos, sobre 
as afinidades políticas do «Dente 
de Ouro» — o isto doo profunda- 
[mente aq «Correio da Manhã», pelo 
risco que representava — para .os 
[sous cutogorisaos  conreligionar 
trios padre Lima, tenente-coronci 
Montér, é copilãos Francisco da 
Silveira e Gastão de Matos. 

Mas fomos mais tonge: perguo- 
tamos se o 4º dr. Alexandrino do 
Albuquerque alguma - vez tontos 
sabor, no uso das suuis amplissima | 
instrutor do 


de Guro» o dinhoiro necessario na- | 
ra faver na prisão áu Trafória uma 
vida, forçosamente cara... E isto 
áce no «Correio «sm Manhaw; doo-ho 
duplamente, 

E tantas vezes o repoímos, que 
o «Correio da Manhã», desesperado 
om, dores. deitou n mão wo pri- 
moiro instrumento quo depamou — 
ortad Brasil, 

vamos levar até wo fim, esta 
[comédia vil, este vilissimo- ctroo 
que ha-do, afinal, concluir polo 
envolvimento dos que o promove: 
ram? Do corto. 

O auto do noticia levantado em 
Santa Clara, como o: «Conreio da 

imã» Kdspera. confiadamente, 
|póde não ter consequencias. Far- 
nosha. isso prazer? De Imodo ne- 
nhum! Quem nos conhece, já sabo 
que «A Capital» não para nem de- 
siste. Até ao fim iremos — para 
vermos o Brasil a reboque do 
«Oorreio da Manhã» vu p «Correio 
ão Manhã» a reboque do Brazill 

Tanta rdsponsabllidade cubo à 
quem taz o frete, como a quem o 
manda e lho paga. E sompre te- 
mos interesso em saber a quanto 
monteu a gorgeta que o Brasil re- 
cebou 

O ras, apezar da pressa apa 
rente do «Correio da Manhã», virá 
+ sou tempo, talvez mais cedo 'do 
que o «Correio da Manhil» supõe. 
Nós empurraremos a canangojolat 


A esquadra russa 
vai visitar 
Os paizes amigos 


BERLIM, 17.4 es-. 
quadra russa prepara, 
uma visita darante os| 
proximos meses aos 
portos da Finlandia, 
Estonia, Livonia e da 
Alemanha. —(R.) 


Quem ganha um premio de 
10:000500? 


Dio a qoslguor psssoa, embora 
não seja químico, que proyo que no 
fabrico do RADIOL, para limposa o 
loonaorvação do  csiçado, so.emprega 

Dopositario 


a agustes no sou labri 
doato Inosmparavol produoio Tesgai. 


Baire, ota 


«A Vanguarda» 


Ronparosoc ontom o nosso colog; 
«A Vanguard eptava ausponse 
dosdo a gomana passada, dovido a um 
noidente com o quadro tipografioo,| 


A omigração para 08 Estados Unidos 


sorá aportada ainda mais 


sidente da Comissão de emigra- 
(ção e de naturalisação da Camara 
declarou que o proxim» Con- 
gresso restringirá ainda mais a| 
emigracão nos Estados Unidos, 
Esta declaração coincide com à 
falta ds mão de obra e com o 
desejo dos industriais de que se] 
admita mais emigrantes do que 
que autorisa a 1x1 actual —(R,) 


Ds horro:es dá Bringu2:a 


sifilícicos ussede, 

os sopositorioa do «Avariolinas, sa 

guidos dos de Iodeio de Potassio. 
Tratamento tão, efisos, como como 


WASHINHTON, 17—0 Pre-je: 


grévo geral o impedindo que algumas * 
dos seus colegas tomassem o tro 
balho. 

'ambem no Tejo foi feita uma 
rigorosa vigilancia, por parto ala 
Federação Marítima, para que 
pessoal dos. vapores ancorados nivol 
fossp para bordo. O pessoal «gg 
Companhias Insulana q Naciojal 
de Napegação, foi dos primoiros q! 
vir para terra, ficando só a borda 
os comandantes dos barcos. 

O trafego no Tejo paralisou pom 
completo, onusando grande trans 
torno, especialmento a paralisação 
dos vapores da Parceria e outros 
que fazem as ourroinas entro Lisbog; 
e Cacilhas. 

O pessoal que trabalha nas obras 
do Alfeito foi transportado, para: 
a outra margem do rio em rebo- 
ques do Arsenal, - que 'ma volta; 
trouxeram as oparartos de Atmailê 
que têm as Suas ocupações em Li» 
boa. 

Aº muralha encontram-se amar 
radas cêrea da 700 fragatais, pos 
motivo da gróve. 

A Federação Manitima, ás 11 9 
ras, tinha já reoobido tolsgramas, 
de Setubal, Lagos, Benavente, Vila 
Franca e outras localidades comu, , 
nicondolhe que a paralisação é! 
geral, - 

Os caos encontram so guandailos 
pela policia, forças do marinha 
GN. R E 


Os vermelhos 


O gr Coglano de Souza, 


sporotavio goral do 
- partido comunista 


vai abandonar a 
atividade politica 


O qu? se passa nos ba-tl 
dores desses elementos 


Foram ontom rostituídos á libeve 
jobam ido dotie 


ali pasgot i 

ioriagão que. congvgulmos 

e Haridao Orotano Potalta do Sou)" 
pos Eogessaon EE 


mponhe 0 
ido, nogoo, ne. pra 
PI o que 
con 


bando 


pois que 4 

estado maior, imborbo, do quo or. 
Ouetano de Soosa rodo: 

m a energia gotilont, part 

irmações do prinsi- 

pios, ”, 


E? dado como corto o afustamadto 
da atividado polítioa do os Oastano 
do Sousa, quo não so encontro molto, 

posição do continnar 4 recabar 
as pisitno da polício, 

Os elementos reconstitaidos do 
Partido Oamonista Portuga 
eitando a frag 
Sosa, procatega roorganisoz o partde 
do em bases colid:s tszondo ame 

a depuração que, dizom muito 
o irá benefioiai o 

O jornel «Comunistas quo acaba 
do sair sob a dirooção do er, J, Oss 
los Ratos, oomegoa o poblioar,saos. 
sos que vão gor progontos no proximo 


Ino Low Ro Sy Nicolau 19, 


Padidos a Haal Vieira, 


congreiso partidario que do dom, 
roaliaar “om agosto proximo 


Ee 


à CAPITAL 


O VALOR 


O 'TraBaLHO NACIONAL 


dos elementos reunidos 


pela r 


Eontre todos os prin= as 


Mplos pat:loticos 


co 


-—— trbuições 


espectiva repartição 


farças vivas, refraiem-se 


ante as obras de cadastro, 


m receio de novas con 


».»€ O mais que nos disse o 


engenheiro sr. Ernesto Ferr: 


+ Sabido como é, quanto nossa or 
gotsação adminisirativa doixa a 
cvjar om matéria de ostaóstica, 
não será erro confessar que tal 
facto muttias vezes terá concorrido 
“pará a má orientação dns noossos 
governantes. 

No entanto, surgem aqui e ali 
Auiciativas curicoas e uteis, quo, “so. 
mão constituom -períeitamento aqui. 

que é mista fazerse naquele 
gontido, “são todavia. ompreendh 
Montos louvaveis o que, sendo-lhes 
fnoilitados os meios capazes para 
e sua completa oficiencia, muito 
tdos devo o paix esperar. 


me 


Viera até mósso oinheoimento que 
a Repartição do Dofesa do Traba 
Ro esttava curando de promover o 
magisto do trabalho nagiona em to 
“Goo pal à tim do apurar os elemen 
toa relativos no material e possoal 
empregados nos ostabgioimentos: 
industriais, pura orgonisação du. 
ma cotutisticu corupleta da capaxi- 
dade Industrial portuguesa, e nesta 
designação genorica vão “abrangi- 
as a agricultura e 'o comeroto. 

Fomos, pois, ouvir sobre o 48 
susto, o funcionario superior do 
Ministerio do Trabalho, engenheiro 
sr Emesto Guilherme Pereira, 
obwfo da ropartição atudida, 

— E! função desty Ministoto, 
atmnos, concentrar * todos os ale 
mentos para que se possa provor| 
ida necosaidades da Industria: e das 
dlastes Inboriasos, como o proprio 
mano indica. 

«Mas pana jeso 6 mister, sobre- 
anão, conhocer a industria racional 
as suas mocessldades o 08 recursos. 
«o que póde dispor, para um per 
foito “conhociguento day capacidade, 
produtiva ieepais, da quantidade 
'e qualídado! que cficinas, dos opo 
raios o da produção, 

«Ora já em 1917 a Direção Geral 
do “Probalho rontisou um inquerito] 
a inuitos extabelecimentos de dm- 
eeustida do pair, fmquorito repetido, 
depois em 1922, mes -som feição gor 
ral é apenas nos distritos do Beja 
e Faro, ásto é só nos conoolhos-s6- 
tes das circunscrições industriads, 
poe tala! da dinhotro. 

«louvo de huotanto com uma 
certa má vontade por pat des 
tvrças. vivas, pela que fot reslvido 
tamar obiigatonto o registo daque. 
Jes csiahetecimentos o que muito 
“virá q auxiliar as futuras ostabfeti 
tom 

«Avstm vinemos à organizar um, 


Camara Municipal 
delihoa 
pira 


municado das Coml 


panhias Reu! 
e Electricidade publ 
cado nos jornais, e) 
para esclarecimento 
Ma Cidade de Lisboa, 
mo transcrevo o art, 
69º e seu paragrato 
do acorio entro 
mesmas Compan 
e a Camara Munici- 
“pal: 

£ ARTIGO DEGIMO — Antos do) 
“Am do cada trimestro a Sooloda-| 
de enviará à Camara todos os 
elomontos mocessarios para veri-| 
fcagão do onsto do carvão, como! 
fica: ostibelcoido mo artigo anf 
“ior o sen paragrafo, acompanha: 
dos: da proposta da alteração ca! 
tarifa, só honvor lugar de a fazer. 
Tira Comissão composta do Ve. 


'rondor do Pelonro das Finanças M, 


dos Chefos da segunda o tereoira 
repartições, verificará O onsto do 
ensvão o dará 0 Seu parecer quo 
habilitará a Comissão Exeontiva a 
resolver sobre a tarifa quo a So-| 
viedado deverá Eoar autorizada a| 
Jobrar no trimestro seguinte, 

* S UNICO—As alterações da ta-| 
4it> serão publicadas á costa da| 
Cámara no «Diario do Govorno 


6: om dols Joraais mais lidos na“ 


pidade, a fim do publico ter c0-| 
tecimento das condições em que] 
Fim será foito o fornocimento du- 


arquivo a que podem até vecorror 
us repartições de finanças, quando. 
necessitem de completar 4a Suas 
matrizes, 

— O plano, em síntese... 

— E' apurar a existencia de todos 
08 estabelecimentos industriais, e 
organizar de cada, um processo re 
lativo 4 sua acção, importancia e 
situação. 

— Modo do fazer? 

— Por exemplo, colecionando 08. 
'oxemplores da imprensa que se ro 
tiram 4 industria, constituir um 
óssier, unde se possa tomar conho- 
mento dos pontos de tocalisação 
las fabricas, o quo produzem o a 
sa, situação economica, 

«Assim, por meio dos funolona 
rina dais respeotivais circunscrições. 
soderemos fazer um inqueritb que 
venha n ariontar os estadistas. 
muitas vezes, não acertando dada 
v-falta do trabalhos desta ordem 
com que luctam. 

— Dotulhes do executado já? 

— Estamos completando v inque 
rito de 1922, portanto ocupando-nos 
de Beja e de Faro. 

«Da nhesa estaréstica tazem parte 
varios mapas cuniosissimos o utots 
para os interossados e curiosos, 
visto que neles vem pormenoriza 
damente mencionados. os maquinio- 
mos emprogasos nas diversaty dn: 
dustrias, paiz de origem dos mes: 
mos, meios do seu acionamento, 
otc, elo; pessoal empregado e, 
[como no mepa n.º 9, n moda dos 
fesdarios. por protissões a canolhos, 
te Ano chegaremos á instru- 
são geral dos profissionais dos 
productos o subsproduetos, magui 
inas, ferramentas, matóxias primas, 
eto, 

“Como vê 6 uma preciosa obra! 
documentadora. e Iamentava) 6 que 
as forças vivas, q despolto do Ja 
querito sor directamente -roatisado 
pelos 105308. funcionanos,; não com. 
jpreendara quo a ostatistia; bem] 
organisada 6 um dos maiores: por] 
arões de aserericia an olvilisação| 
[dum povo, €, com receio dais ean- 
tribusições, não ajudem ay obra da 
otdasiro das nossas posaibillttades 
Jencnomícas, negando antes, Sempre” 
que pódem, todos os metos do apr 
iramento, é levantando: assim inu- 
meras dificuldades ab nosso trabar 
io 

«Cabe & imprensaç com uma in 
Inigente propaganda mostrar as] 
inconvenentes de tal atitudo e 
orientar essa classo ne boa dou 
trina. 


Companhias apli-| 
carem o disposto no 
paragrafo 4.º do art. 
à4.º da Apolice (sus-| 
pensão do forneci- 
mento de luz), o deve 
comunicar imediata-| 
mente á Comissão 
Executiva, a fim de 


as providencia: 
tal caso requer, 
Paços do Conselho, 
em iG de Maio do 
1923. 

Pela Comissão Exe- 
cutiva 


O pre ente 
* a) À, Marques da Costa| 
SUFRAGIO 


D. Maria Rosa Batalha 
Ribeiro 


mo . polo padro Tomos Borbs, aoorm- 

ado a orgão o votos por profas” 
gores da Academia dos Amadores do 
eaglo da conho 
Batalha Ribeiro mão do| 
direotor da Academia dos Amadox| 
[res do Musioa sonhor Eredorigo B» 
talha Ribeiro «o do senhor Virgilio 
[Ribeiro comoroianto da nos praça, 


Sociedade de Geografia de Lisboa 


aabado 19, de 24 1,2 

horas, Comanicação inaorita da ilos 
oritora o pootisa Madame La 

Delaro Mardeos, 

“= sooios podem faz 

[acompanhar do sonhor: 

sil 


ranto o trimostro a que as tarifas 
eorefiram- 


Fica o publico avi-| 
'emdo do que, no caso) 


Canetas com tinta 
O que ha melhor 


SANTA CLARA] 


DES HE NO 


em que falou 
o advogado 


dr. Gonçalves Cota, 


decorreu sem 
grande interesse 


A audiencia foi aberta ás 13 c 30, 
[sendo dada a palavra ao er, dr. 
[Gonçalves Cota advogado do guar 
damarinha sr, Benjamim Pereira. 
O defensor, depois dk dirigir as 
saudações da praxe, ao tribunal e 
já imprensa, começou por analisar 
o movimento do 19 de outubro, que 
tovo como consequencias os assas- 
sinios da moite trágica «Aqui 
nesto tribunal, já responderam os 
oficiais dirigentes, desse movimen- 
to, cuja inocencia foi provada» 
Não quer exercer a critica do movi- 
mento. Quando aceitow a defesa do 
sr. Bonjaniim Pereira, não quis 
fertr o sentimento, nem da familia 
das vitignas, nem da sociedade. «O 
meu constituinte, ,foy por vezes, 
acusado como chefe de um vando 
de sicurios, quando isso não está 
provado. Benjamim. Pereira já está 
iibado de todas as responsabílida-| 
des. Não apareceu durante q au- 
dioncia, umw unica testemunha 
que acusasso o mou constituinte, 
[ou que, polo menos tentasso mos- 
rar à sua intenção eniminosa,» 

mam 

«O meu constituinte está já absol- 
vido pelas doclarações do Sr. gener 
ral promotor, que pediu a sua 

ição. Só abrindo um proce 
dente na historia é que osréu podo-| 


Porvira que hojo está perante o 
tribunal, está nas mesmas condi- 
ções que os oficiais ha tempos 
absolvidos. Que crime cometeu Ben- 
jamim Pereira? Tentou dominar 
um marinheiro, que. pandido do 
bêbedo, pedia a morte do malogra- 
do ex-presidente do Ministerio, er 
dr. Antonio Eranjo. Foi a casa do 
sr. Cunha Leal buscar préso o 
lex-cheto do: Governo, mas entpuantty 


ria, sor condenado, O sr. Benjamim 4 


'A tarde politico 


Não, ha; nai; mil agrestvo par 
ma sensibiligado jpquilibrada que 
dleulo, NUA pesbos OU NUIMO CO 
setividade é pessimo, se toca cr 
helo ut tangenclaimente um País + 
rave para o seu prestígio. 

Às questao imúmas da. poliic 

onis como veem tendo, ra de um 

taneira irritante, ora de/uma mane! 

'a ristvel, colocam mal os partido 

Aperto é poninlêneto solar 

Mas tado isso passando-se em (o 
aii pode ter um dia remadio, set 
febxae Jgnão de Taio, so Uma Riad 
lo Hom Gado Aviás julio désia 
nalfadados dirigentes da colcotivi 
tado, 

Mas o mal, o grande mal é deixa 
Pado Ajipryn 
vas. k 

Expomo-nosião risco de nto sera 
Pr de a 
mas” 66 DOrêiguesos, maltoco, Gaga 
es do provocar aquele sorriso iebrivel 
Has 6 6 ex prenda nemiigadora do Pi 
áicuio, 

Os nacionalistas abandonando o sev 
jdenom na interDelaçãa, 60 6r. mi 
mistro do Coloniãa Bobrá & donivento 
com a União Sul. Amanda, comete 
rem um grava beto. polico para. oe 
seus PrODITO finierelo Perádariaa, 
(e terão mai stryido -o país se prose 
Iguirem néssa atitude, à data em que 
or Aolada: a moção de contiançã do 
sr. Alvaro de Castro. 

Os Interessados do além fronteiras, 
isciatameno eutapmos “a inaitoran 
es ts dosavenças da. familia para 
menta, tlrarto do faito apenas so 
Magões “os nuficros, “E 8 numeros 
vão em abaoldto, Bocorro do ve" 
nisiro das Colonias, que terá. contra 
Bio sr. Alvaro” do Castro apenas, 
quando muito irrisoriamente ampa- 
Fado muns dote ou três volos maia” 

Ora. essa votação mão, corresponde 
de nenhum modo á realdade, se os 
Feferigos parlamentares, pondo h6 nu 
nimas questiunculas partidarias atraz| 
ão blombo dos seus contro, mare 
Camara intoressar-se, como lhes com- 

0, DA sf Como casa dão 
alta significação nacional, 

Foi êste, por outras palavras, o crb| 
terio que. predominou na; irmpontantel 
reunião “dos' hiãcionatistas ontem rea” 
Tsada, 

; oe rd 

1º Outta extravagância: é a nossa Fe. 
presentaçab nt conferencia do Praga. 
Elorto uma comissão, pelo Parla- 

morto, Dão so sabe, porém, ão cor 

aum e ti cen OO! 
Os -naeionaniaog eleito para 


Parlamento 


Nos Deputados 


sr. Cancela de Abreul 


levanta do novo, 8 quos- 
tão da Exposição Go Rio 
de Jansno 


- Outros assuntos 


Sob a presidencia do sr. Sousa 
tosa, faz-se à chamada um pouco 
Jepois das 15 horas, respondendo 
teputados em numero insuficiente 
nesmo para se lêr 0 acta. A pres. 
dencia espera. 

— São 15 e 15 — diz o sr. Si» Pe. 
reina, 

— Que quer isso dizer — pergun- 
«lhe o sr. presidente. 

— Quer dizor que... são 15 o 151 

Já estão mais alguns grs, legis- 
:adores, ás 15 e 30. 

Feita a leitura da acta e do ex- 
ediente, duranto a qual a assis 
tencia aumenta, com uma certa 
lentidão, enhra-se no periodo de 
antes da. ordem do dia, 

nm 


O er, Cancela de Abreu ocupa-so 
novamente dos escandalos da ex- 
Posição do Rio de Janeirp. Está à 
aproximar-se o fim desse certamen 
— diz — é a inauguração do par 
[vilhão das industrias portuguesas 


continua a ser adiada. O coso-é.que Be 6 Intoleranto, exclusivo, fa-/neamente: não ha ali mai 


do imoldo a legitimar todos os pro- 
estos, mão devendo debpresdtiso 
jo facto de para taés úidiamentos 
terem corconrido embaraços adua- 
noiros por banda das autoridades 
brasileiras. 

O orador declara, com energia, 
que atravor de todos oe atrictos, 
jha-de conseguir obter os documen. 
tos necessarios para poder interpo- 


fosteve 4 sua guarda, ninguem o encargo, Dantloilarinenta o sr. Cunha 
tratou mal, foi sagapre raspeitadio.», Leal, perderam à legitimidado da tal 

O sr. dr. Cota faz ó historia, da ropresentação, iaraho uns estão em 
prisão do dr. Antolio Granjo, di Tegimen de renuncia transitoria. e ou- 
lendo que Benjamim Perofra. ten. tOS do renuncia: dofinltiva. 


tou salvarho a vida. 
ma 

«So Benjamim Pereira não vai 
buscar o malogrado presidento do 
conselho a casa de Cunha Lenl, 
não eei q quo aconteceria 

Aº hora em que fechamos esto 
relato continua falando o sr. dr, 
Gonçalves Cota, * 


Dr. Afonso Costa 


No dia 7 do proximo mez re-| 

sa á sua casa na Serra da 
strela, onde tenciona demorar- 
se um imez;o dz. Afonso Costa, 


Gago Coutinho 


E, 
Sacadura Caliral 
vão a Madrid : ; 


O Nero Club de 

Espanha convi- 

dou-os hoje ofi- 

clalmente 

O sr. Alejo Carrera, director] 
da Agencia Radio e actual presi 
dente da Sociedade Juventude de| 
Galicia, recebeu um telegrama do 
sr. Ruiz Ferry, encarregado-o, 
em nome do Aero Club de 
Espaia, de que é presidente ho» 
norário Afonso XIII, de convidar 
oficialmente os gloriosos aviado- 
res portuguezes Gago Coutinho] 
e Sacadura Cabral, para visita-| 


D.irem oficialmente Madrid, confit-| 


mando, assim, o convite que ha 
(já algum tempo, lhes tinha sido] 
dirigido, directamente, pelo mes+ 
mo sr. Ruiz Ferry, na ocasião 
lem que acompanhado pelo! dr. 
José Pontes, os visitou. 

O sr. Carrera apressou-se a 
desempenharse hoje mesmo, 
dessa honrosa missão, tudo o le*| 
|vando a crer, que Gago Couti- 
inho e Sacadura Cabral visitam a| 
capital espanhola, onde realisarão 
[conferencias sobre o «raid» Lis-| 
boa-Brazil, concorrendo, assim, 
[com o seu grande prestigio, para 
jo maior estreitamento das rela-| 


PAPELARIA DA MODA 
Rua do" Ouro, 467 - 


ções fraternais que ligam os dois 
povos ares, o 


Entrotanto, q: conferencite começa, 
muito: se devendo xr aqueles que és- 
Poravam-ali uma fotarvenção séria do 
Portugal... ? 

Do testo, as interrogattvas que na 
ultima sessão sofrou--o sr, ministro 
dos. Estrangeiros puzoram . a desco: 
berto claramente as habilidades quo 
se puseram ém Jogo em volta dêste 
assunto, 

O nidlouto, sempre o Jamentavel rt. 
dicudo, envolvendo 'ns mais graves] 
colsas da politioa nacional, 

wo 

Hoje rounem os parlamentares na 
cionalistas para decidirem da sua sk- 
tuação ne. Camara. 

Cremos que voltarão, humildomen- 
te, da úlva e baraço, como quem, ten. 
do sido condorindo à pona capital, be. 
neficlou da comutação orh exílio tem 
porario Já exbiágo. + é 

Muito interestante, + 

ne. 

O general Sousa Rosa, ná prestden 
cia da-Camara, embora. intérinamen- 
te, começa a ser-comentado. 

S. 0x3 não gosta dos comentartos, 
segundo dizig hoje. Como não gosta, 
onvirá “inelhor do que se tem dio. 

Chomba, o Famoso, tem a sua his 
toria. Vamos a ver se cla, lhe permito 
assumir tão altas funções, sem que. 
bra das severas rosponsibilidades| 
qua lhe andam inerentes, 


Tabelamento de 
generos. 


Não tondo até hojo posto em vi 
gor o artigo 12,º do daorato n.º 7228 
(que manda quo os. donos dos ostabes 
looimentos ida de escites fxom 
letreiros bom ao poblico e 
jom tada talha, indicando à 


o 
Uebhno do Castro 
no cogonheiro agronomo ur. Visira 
de Sá para quo à facalisação dos prs- 
dutos agricolas * Cô' comprimento no 
artigo reforido -sondo os sous 
iransgressores panidos pola lei 922] 

a prisão imadis 
lquonto o a aprosnsão 


eo 


À greve maritima 


A Federação Maritima, rece-| 
beu durânte o dia grande nume- 
ro de telegramos comunicando-| 
lhe ser geral a paralisação em 
todo o paiz. 

De tarde em todos os sindica- 
tos maritimos houve sessões de 
propaganda, sendo aprovadas 
moções de solidariedade para 
com os maritimos-de Setubal, 


lar o ar; ministro do Comercio 
axêrca -do que se “tem produzida 
[com a representação portuguesa na 
[Exposição do Rio dv Janeiro, 

O sr. ministro do Comercio rag 
pondo quo 'b pavilhão das indus- 
rias ha de sor abertos por assim 
[so tornar conventente. Quanto dis 
irregularidades, que já têm sido 
[dobatidus, a sindlcancia sobre clas 
está seguindo ais vias competentes. 

O er: Vaz Guedes dig ainda quo 
importa não so desprestigiar o 
pair. com novas suspeições, Tatu 
uiimao-lhe 6 sr. Canceia de Abreu 
quo os Tuotos que se tom dudo no 
Braisil é que desprestigiam o ar 
rastam o mósso bom nome. O do. 
Putado momarquico insisto em quo 
lhe sojam “acultados todos vs do- 
[cumentos, no numoro dos quais fi- 
lgura, pela sua; importanci 
latonio do br. Duarte Leite. 

mms 

O er. Diniz da Fonseca chama a 
atenção “do Govéfho para as ditir 
[cuidados de se obtem a, cortidão do 
obito dos degredados falecidos em 
Africa; dectarando o sr. ministro 
dai Justiça quo vai envidar esforços 
paira evitar assa agomalia: 

O sr. Carvalho da. Siiva, coma 
Igando por dizer que os orçamentos 
são um amontoado de -erros, per 
fgunta so no paiz so está adoptando 
a sistema do pão político. Em casa 
afirmativo, pergunta aínda so o 
Estado está auxikando a, modgem 
e onde vai buscar o dinheiro. Per 
[gunta ainda qual é a silmação fi- 
duciaria. Em seguida o orador 
ataca o decreto dos lucro ilicitos, 
parguntando quem  indojanisa os 
[comerciantes que, depois do terem 
Jos seus estabelecimentos encerrar 
dos, são absolvidos, 

.** 

O er. Leote do Rego congratularso 
(com o louvor do er. minfstro da 
Instrução apá estudantes de Lisboa 
e Porto que foram a Espanha, mu- 
ma. interessante embaixada da 
união academica. Propõe que so 


Joxaro na acta um voto de sauda- 
(ção a esses bons. portugueses que 
no paiz visinho honraram o nome 
[portuguez pela. maneira como «o 
giram. 


oonc 


ly 
a uma quostão quo eo lovanto: 

o3 propriotarios da fla anims+ 
togeafioa <A Morgadinhado Fal 
Flor»; os srs, Jesoph T-ngas e Jos 
quim Lobato Quintino, gondo o ploi- 
to originado por o referido Qaiatinc 
tor foito venda da fita em quentár 
sem que para dal ougisso o gooic 
[Tongas. 

Os dois foram chamado hojo ao 
[Governo Oivil para prestar doolora 
ções cia uma vez na pregonça vm de 
entro desovioram-so tendo o qro 
produzido enormo osoandalo, pore, 
quanto a desordem chegon à tomar 
ulto, 
qhofo Murtinheira tendo aparoe! 
ido à informor.ao do quo era passado 
ordonoa 0 lovartamento do am asto 


O ParriaRCA-MARTIR 


A RUSSI 


os padres 
com requintada 


=—— maldade e ROMA 


a ficou silenciosa! 


mass: cra 


Um artigo sensacional do grande es- 
critor russo Dmitri Merejskowsky 


Merejskcwsky, o grande romancista da «Morta 
dos Deuses» e do «Romance de Alexandre II que, 
depois da revolução bolchevista, creou em Paris, com 
grande numero de compatriotas, uma importante colo 
nfa russa, publicou no « Eclair» um interessante artigo 
sobre o Patriarcha Tikhon, do qual extraiamos as 
passagens principais: 


1 


..Os homens sem imaginação nho com o poder sovietico, «instituído por 
sabem, não compreendem a conduta) Deus», para o fusllarem depois. Essó 
actual do «poder» moscovita em face] concílio de renegados apressou-so do- 
da igreja. Os melhor  informados| cilmente à executar a primeira dus 
orem que so trata apenas do uma ordens: Já depoz o patriarem 
luota política, de uma «perseguição| Em primeiro lugar, a complacenciai 
da igreja pelo Estado». e à sorvilidado dos representantes 
Mas 6 preciso abandonar ésse pon-!dessa igreja do trudes compreendo-so 
to de vista e bem apercebernos, com- difictimento, porque os seus senhoras 
prender, o que é na realidade o «po-pdociararam-lhes abortamento: 
dor» do Kremlin. Por suas proprias] «Toleramo-vos apenas, tambem as 
essencia e forma, dle é antiestadico.|suprimiremos quando não tivermos 
E* uma organisação de partido, uma) necessidade de vocês», 
seita do tanaticos completamente] Mas barece que Esses homens, cô- 
“contraria à organisação do Estndo.jmo todos os pequenos especuladores 
Poderse-ia chamar «Igreja da Inter.|não pensam no dia de amanha. 
naciona) Comunistas e a sua lucta] Esta Ideia de enganar o povo por 
contra a Igreja Crista — não é sento| meio de um grotesco concilio de fu- 
o contilto de Gnas-comunidndes rellfnanibulos, sagrados bispos por ateus 
glosas. e antteristtos, 6 caloulo nho apenas 
Não está no podor da Interniicional] odioso, mas absurdo. O povo depres: 
Comunista acabar com essa lucta.|sa compreendeu o quo. são os servi 
Nenhumo. consideração politica a fa-| doras da «nova igrejas o votouho up 


rá cessar. Nós podemos, no entanto, odio Implacavel. Não 6 raro que, 08 
constatá-los é precisamente porque o/lapide. Os templos onde oficia. um 
governo de Kremlin 6 uma «igrejas esvaslam-so, instanta- 

leis, ; 


datico é progura, não sómente vencer, verdadeira Igreja partiu. Para. onde? 
mas exterminar foda a organisação Para as caticumbis, como nos tem- 
analoga, sobretudo quando ela lhe é pos dos primitivos cristãos, . 

aiamotralmente oposta. Se o sangue do patriarca martir 

Encarados sob o ponto de vista da, correr, toda a Russia a saberá é não 
política do Estado, todos 08 actos do o poderá esiquece: k) 
'govorno sovietico são Mexplicaveis, E tambem não esquecerá, se êsse 
absurdos, Qual'é o Estado que se de sangue correr, o suspiro hipocrita ou 
troo a st proprio, sistematicamente, e indiferente dá Europa e o sifenejo ii 
so estorçh por exterminar os. pus na- dico de Homa. Roina, desde Genova, 
clonais? Qual é o Estado que en- tornou-se silenciosa. Balbuciou algu 
trega á tarefa do extralr à escoria do: mas palavras quando os seus padres 
povo,-% canalha, e: dela s0 servir para foram condenados ú moito o logo sc 
oprinir toda a nação? Um Estado, por Calou do novo. Assassidam o chefe de 
mais aborminavel que seja; presupõe uma Igreja cristi? Mas essa igreja é 
“uma parcela de bom senso: se trans. sohismatica; seria intervir em hego- 
põe.0 limita da loucuriy deixa do sor cios alhetos. Oh! Esto recefo de «in. 
um Estado. tervenção», esse para-vento dletraz di 

O bolchevismo nasceu fora dêsse 1- qual se ocultam aqueles que não 
mite. Por naturezá, o governo do mente não compreendem que não 
Kremlin nunca teve tma: organisação hn Cristo «dêles» o um Cristo dói 
de ordem estadica: foi apenas uma «outross, mas não vêem tambem 
organisação de Mesordem, de anar- terrivel facto de que o sangue huma. 
quia absoluta. Mas,a ultima, a supre- nó é tambem apenas «um». Sim, O 
ma marifestação-da' sum. demencia, 6 nosso sarigue que vertetn'na Russia é 
a perseguição “dá Igreja —aoto do tambem o vosso, curopcus! Hóje, ot 
loucura furiosa. “ nossos filhos morrem “aos imilhões, 

“Tudo quanto restavik no país de es. caídos nas ruas, e, se amanhã os vos. 
tavel, de são, de bom, tudo O que era: Sos filhos começarem tambom a mor 
não sómente a consciencia do povo, rer? Hoje corre o saniguo dos nossop 
mas tambem a sua alma inconsciente mártires — mas, se amanhã correr 
voltada para n igreja, se uniu contra tambem o dos vossos?... 
&sse supremo sustentaculo. Os bol: Está o patriarca Tikhon abandona 
chovistas possuem todos os instru. do por todos?... Não. Os que 0 abdií 
mentos fisicos de destruição e de ho- donam, só êsses são abandoriados por 
micidio: servem-se deles como nunca Deus... E o seu ultimo julgamento cs 
em parte alguna se serviram. tá talvez mais proxfmo do que se fub 

Se a agonia de seto milhões do ga. 
crlanças 6 incompreensível, tmagina- 
vel, q supliclo € o mússucro de uma 
multidão de padres não o são menos. 
Podemos nós imaginar «ver todos 
“esses cadaveres alinhados, - uns 90 
lado de outros, de Paris w Marse- 
hat... NãO é Impossivel, recusa-se a 
isso a nossa imaginação. 

Entretanto, uma tal quantidade de 
assassintoi-não entornoce os senhores 
do Kredilin, Vendo como morremos Volto hoje à sor fechado 

, compreen- 

e ando” io conter O sam. Noticiamos anteontem quo pol 
gue, mais puro e indestrutivel.será o denuncia festa ao sr. Governaodf 
oristal da igreja. Nada pode estancar Civil o chefe do distr.clo havia or 
a sua raiva. E' em vão que êles enge- denado o encerramento do Monu- 
'mham torturas e suplicios. Depois de mental Club. visto os -denun 
haverem cortado os cabelos do pobre tes terem garantido que naqueis 
metropolita Benjamin, despíram-no e se jogava, 

mandaram fusitálo. Mas, temendo à “após ta) determinação a direcção 
Da o oo Sonemsnos db Clúb indicado procurou o ma 
quem cra o velho nu que lhe entre- 107 sr. Viriato Lobo à quem mar 
spam. nifestou desejos que a ordom fl 

Fizeram entrar a mesma canalha Casso sem efeito por uns dias náim 
bebeda em casa de Mer. Bontkoviteu. de se poder realisar uma ássim- 
jantes de o matarem, escarraram-lho bloia geral da todo os socios em 
jno rosto 2, cobrindo-o de sarcasmos, virtude de uma questão judici 
Imeteramlhe nas mãos um crucifixo. resolver com a senhoria ou proprio 
substituindo o Cristo pela estrela ver: taria do predio onde o Mormumentat 
nlha do Pentagrama. Catu com uma po encontra ineialado. 

Ignoramos à sorte de Mer. Cieplai, Bm faco do pedido foi ordenada 
«perdoado» e encarcerado, mas sa: & quebra dos selos, tendo o Menu: 
|bendo que lugares de tortura são as Mental reaberto ontem ú noite as 
prisões bolchevistas, podemos assegu- Suas portas, para voltar a encer 
rar que Mgr. Boutkovitch toi mais fe- ra-las hoje á tarde. 
iz: foram mais curios 05 sous s0-j Taes factos desconhecidos era 
trimentos. certos meios tizeram com que cor. 

O chefe da Igreja russa, patriarca ressem os mais  dosencontrados 
fiko; velho Mesa agonisaa am boatos, chegando a dizerse que é 
eo de ha muito nas prisões sovieti- Monumental fôra resberio por or 

O regimen cruel a que foi submett.| dera do sr, ministro do Intertor é 
do na esperança de que morresse, os QUE por tal motivo o sr. Goveria, 
interrogatorios contínuos a que tem dor Civil, juigando-so molindnado 
[sido submetido, tudo tem quebrado o havia solicitado a demissão db seu 
seu corpo, mas não a alma grande cargo, 
desse homem verdadeiramento «san: Como acima deixamos dito, tra- 

tase de simples boatos e nada 


to». O seu suplício uniu-o para sem- 
pre to povo martir; está dentro de majs, porquanto a reabertura! e o 


) 


D. MEREJSKOVSKY 


À repressão do jogo 


O Monumental Club encorrade 
ontum o depois reaberto, 


todos os corações o seu nome e ess 
veneração, 8sse amor cada vez mai 
exasperam a furia insaciavel dos car- 
'rascos o ha de conduzí-o, custe o que, 
custar, a ordenar a morte do patriar 
ca. 

Perante o amor dos russos pelo seu! 
patriarca e o frresistivel arranco do| 
antisemismo (foram êles que o fize- 
ram nascer, os insensatos!)  acham| 
preferivel, para matar Tikhon, enco. 
[brirem-se com outros. Eis porque ima- 
auinaram a comedia de um econct 


novo encerramento do Monumental 
foram ordenados pelo major sr 
Viriato Lobo. 

A direcção do Monumental Qlub 
estevo hoje de tarda fio Parlamem 
to conforenciando com o sr. prest 
dente do Ministerio. 


Dr. Miguel de Magalhães 


Monitor da olini oktor- 
Rins o vias arinarine, Vot 


contra os desordeiros, oa quais roco-|lio» com ordem de depór o patriarcalgia e siflle. Tr. Ne do S, Domingos 


iboram dopois aoa calabonç 


e de o acusar de crime capital para 


9, 14%, 1ig3 he Tolo, 2606 N, 


poesia rverd 


é ag 


5 


ÃO 


UMA OPI 


O ETDO DE ADS 


Na Suissa 


aprecia-sa à siluação economica 
de Portugal 


BERNE, 1? — Estudando as conse. 

auencias da depreciação da divisa) 
Portugecsa, o correspondente em Lis. 
bos do Banque Industrielle Suisse pu» 
dica o seguinto num jornal tinan 
ceiro suisso: 

«A siluação da divisa portuguesa 
teve naturalmento a sia influencia 
sobre o imcicado comercial do país. 
Os comsorelantes têm uma tendencia 
para comprar nos países de cambio! 
Arprectudo, como a Prançã é a Bélg! 
ca, Assinala-co que numerosas “com 
pras tem sido ofectuadas nestes pal 

obretudo desde a baixa do fran- 
co duranto este ano. Para o importa- 
dor português a cotação em francos, 
suissos é das mais ônorosas. Con- 

n secomendar aos comerolantes e 
Andustriais que cotem em francos 
franceses, sc o não podem fazor em, 
escudlos. A propaganda alemã obteve 
«resultados de valor: As casas do Alem, 
Rheno que actunlmento estão. repre 
sentadas em Portugal são inumera- 
veis. As ultimas paginas dos jornais 
portugueses estão cheias da avisos 
“anunelândo que tal ou tal case. por. 
tuguesa obteve a representação: duma 
fabrica alema. Este facto é sobretudo] 
frequente no- dominio de Industria! 
arntalurgiea o no da industria quim cm 
* farmacêuticas. me (NU 


lia exenraão à Paris 


Promovida polos oonhoros Joko| 
Silsa Carvalho, João E rroira o Aus 
quato Castelo Branco devo rosli 
te por consião de homonsgem prosta» 
da om Sorvono cos nossos aviadores| 
Gogó Continho o Sacad 
uma grando exootalo à 

A intorição quo está al 
Eogeni- dos Santos, 104, 

ao “1a 21 do Mojo inclogivá, 


OS“SOVIETS,, 
INGL ATERRA 
Lo; 


« Curzon fala a 
Krassine 


LONDRES, 17 — Atirma-se que lord 
Curzon concederá hoje umacentravis- 
ta a Krassine. E 

Korassino, conversando ontem com 
jornalistas, declarou que, inda que 
seja necessario consultar Moscou pas 

«ra resolver certos pontos, contudo 

vossue poderes plenfpotencianios, 

Intorrogado nos Comuns se se som, 
joptgar medidas para aumentar ns 
forças de guerra no Mar Branco em 
tvista «os, uctos do pfrateria. praica- 
dos pelas forças dos «sovieis» contea 
os pescadores ingleses, o primeiro 

Jord do Almirantado afirmou quo 56] 
tomaram medidas Para aumentar o 
numero dos navios de guerra nhs| 
Aguas russas, devendo pelo menos en 
eontrarso um navio nos espaços de 

pesca. — ( 


A conquista... 


Numa barbearia, do Intendente — q 
unica quo ainda abria ao domingo - 
rebentou ontem é noite umh' bomba, 
quo produztn prejuízos importantes. 

Continua; pots, a fazer-se sontir os. 
trondosamente a conquista: do descan- 
so dominical 


RADER 


provocado o 
assasinato de 


ecusa a Inglaterr> 
de ter 


PORN R! 


mas a Inglaterra 
sacode a agua do seu 
capote 


Na emba'xida russa em Bertim| 
contirmam que o Govorno russo vai 
dirigir um protesto energico ao gover- 
no suisse, assim como no secretaria. 
ão geral da conferencia do Lausan: 
ne. Um conselheiro da embaixada 
pastiu- para J.ausanne com o fim de 
conduzir a Berlim o corpo de Vorows- 
Hey. 

Tadek, chegado áquela cidade, tez 

o Jornai russo «Nakanounit» & se 
guinto declaração: 

lo assassínio 6, na nossa pi 
nino, resultado da propaganda ânti- 
bolchevista da Inglaterra e das ame” 
gas inglesas. Sob pressão da Ingla- 
terra, à Suissa renunciou a proteger! 
n delegação dos «sovietss cm Lau 
anne, quando se sabia que ela: esta. 
va amençada. O governo inglês ex. 
[primiu muitas vezes o seu desconten 
tamento sobre a propaganda do go- 
veno russo, mas não matou ainde] 
ninguem a nossa propeganda. ÃO 
contrario, a de lord Curzom, em Lau 
[sanne, teve como primetro resultado 
ja morte de Vorowsky. Esto assass! 
nio 6 a resposta da Inglaterra 4 opl- 
nião russa, dos «soviets» sobre a ques: 
ão dos Estreitos» 

“ema 

Nas investigtções u que se procede 
fem Zurich apurouse quo Conradi, a 
pertir, dissera 4 mulher: 

— Depressa onvirás falar de mim. 

Mas recusou durlhe explicação| 
destas palavras enigmaticas, 

O assassino! continua mn mostrar 
umn. surpreendente calma, Canta. na] 
prisão. Interrogado pelo juíz do ins- 
trução, Dupertuís, respondeu quo não] 
conhecia ninguem em Lausanne 6) 
não havia obedecido a qualquer su 
gestão, Repetiu que Navia assassina. 
(do Vorowsky para vingar o pai q d) 
tio, mortos de fome nas prisões rus- 
sas, 


se, saberão qua estou satisfeito cam 
o meu acto. Bo tiver do ser fustlado, 
Será para mim a mesma coisa | 

(A pena du morte foi nbolida no 
antão do Vand). 


Gremio do Minho 


Na reunião do ontem da comissão] 
organisadora desta colectividade fo- 
vam recebidas novas a valiosas ade- 
s0es. Fot aprovado por. unanimidade 
um voto de saudação à imprénsa, es 
peoinlis:1do «O Mundos, «A Capital 
O «Diario de Noticias» o «A Epocar. 

Devido no grande mumero-do mi- 
nhotos qua tem pedido indicações so- 
bre à forma de fazerem a sua filia- 
São, toi resolvido abrir & Inscrição 
nos seguintes locais: 

Calçada de Sant'Anii, Já d 16; ruá 
da Palma, 186; travessa do Sacramen- 
to, a Alcantara, 18; ru da Boavista, 
2 e 4; largo do Chafariz de Dentro, 
34; e rua do Esperança, 100. 

A comissão tambem vai satisfazer 
os pedidos da remesst do listas - do 
insorição para 0 minhotos . residen- 
tes em: Africa, Brasil, Nhas, America, 
o varias toras da: provinoia, 

Todo. n correspondencia pedindo 
indicações sobre o Gremio do Minho] 
ou listas de inscrição dev ser diri- 
ida. para a rua de Mourari 2%, f: 

uard! 


| 
ig 


APROVEITEM 


forros, 


O Ch 


Sobretudos da Moda desde 95$00 
Impermeavois inglezos com 


cinto e capuz desde 1255000 


Calças desde 29500 


aves do 


170— RUA DA BOA VISTA — 172 


ESTES PREÇOS 


Falo complotos 


PARA HOMEM 


em boas fazendas de 
lã, com bons 


89500 


[2] 
Ss gs 
sê 
s.ER 
giês 
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desde ER 
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Si 
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ui 


Conde Barão 


Fectuem o seguro de tod: 


Agricola ou Doméstico, em conformidade com a LEI, na 


União Patronal 


Sociciado Mutna do Seguros 
que visa a deleza dos interesses do patronato atingidos pela! 


obrigatoriedade do seguro. 
À União Patronal não tem 
nos fins de cada exercício são in! 


os seus segurados que são os seus unicos socios, 


Serviços médicos orgal 


semear 


lo o pessoal Comercial, Industrial 


acionistas, os lucros apurados 
tegralmente divididos por todos 


e 


Todas as pessoas civilisadas, dis; | QUE: 


Tealios-Mus 


Nota do dia 
O teatro brasileiro 


Um jornal do Brazil recente 
mente chegado dá a noticia da 
inauguração de mais um teatro 
no Rio. Transcrevemos algumas 
passagens desse artigo que são 
interessantes num ponto para que] 
vamos chamar a atenção dos lei- 
tores: 

O contro toutedl do 
aelocanão ha já una anos, ada: voz mois 
pata o contro o mais proximo da avo- 
nida Rio Branco, 

O Trianon emoa-ao no 0 
mo o impor: 

iaiganto pelo pao cones 

“ot, des ho Dothd, na morma 

dt gonar ih o 


nfida mos- 


Cristiano-de Souza, depois de 
passar em revista.o elenco é alvo 
do jornalista com a séguinte per- 


—E a estrolo? 

-A ostíela sorá com «O pobro 
norio» do InfatigavoL o vitorloro Gs 
Tojeiro, Peça do 
disor moto? 
“A aogolr Jovarei o oncantedora co 
modio «Rocordor é vivers, do nm 
(ven 6 já consagrado Énulo de 


m 
of teromos mulé: As aMolindr 


o Renato Vians; «A for dos Bra. 
do Antonio dolnarias o «À, ala 
melhores ds Bonato Aleim, « 
ponto da Enstrgio Wade. 
mos tambem originais protistidos| 
ão Abadio Baria. Roso,” Correia. Varol, 
Ataando Gonsago, foul Podernoitas é 
Peito, Como ví 


Como se'vê nem uma só peçal 
testrangeira, nem mesmo portu-| 


Za, 
Qual o' emprezaria que se pode| 
|gadar de oferecer ao bile um] 
programa de especlaculos exolum 
sivamente nacionais, sem medo do| 
[publico e dos proprios autores? 
E quando nós ólhtamos pura: o| 
Brazil esperando que de lá ve-| 
nham: 08 louros e-as: palmas. paral 
os nossos maus sucessos devemos] 
[sempre ter em mira que dentro] 
em pouco será o. teatro brasileiro 
que dominará o nósso, se não-nos 
orientarmos tambem numa poli- 
tica de salvação dramatica na-| 
(cional, 


Angeles Olfein 


A Mootio artista Angol 
tão grando, ancerão beim. alca 
mbia lirion do Coligoa, toy 
do hos cnviar 09 8008 Gump 
me 


Noficlario 
Portugal 


Segundo nos consta o Álinhatorio dal 
|ostrugão nho aotori artida: doa] 
[elomentos do Nãolonal- para a provinoio,| 

—Duronto o mos quo vom subirá à 


o jo-|P! 


| Sarau litetario & musical 


A CAPÉTAL 


ca -Gineias 


vão Amoranto om Botombro paia o Avo- 
nido, 

—No 8, Carlos amanha cobo & 
tantos o original, partogaos em 1 
eiorngom da: Avé» dosomponhado “por 
Sant “Dina, Palmira Best o Am 

sto, 


CINEMAS 


A filha dé Polo casou-se 
com Hoot Gibson 


alga, 


a filho d 
Polo, Ali 


Gibaon, 

Hoot Gibson tem vinte 0 oito anos 
posa vinto o dois o 1 ddie Polo, 
a O sete, 


Foar- 


maforia dos quafs prrtonoia df 
loncio, 


“Browing» gravemente 
enfermo 


Og senhores asbom quem é eBrovinga 
«Brovingo é 0 cavalo do maior tal 
to“ dom não “o tornou-ão Gelobro nas 
coimodias da asa Un 

jo já não é novo, andavs 
inoíto “onfarmo mos. nltimos toinpos 
ogundo parsco ou votarinarios doram-no 
[por pordido, 


Pola Negrl de novo na 


Agora, 6 nm odl- 
fa oforoco! 
nÇOE Pora, 
[mar troz dremas  historicos, 
Sogundo «Oino Magacino» Pola Ne 
acoitom o contrsoto q deva Chogar à Bo- 
[ropa no proximo mos do Agosto, 


Cariaz do dia 


|NACIONAL—A!s9 
AVENIDA — Ata 15 
POLITBAMA — A” 9 
A POLO—A's 015 
s, LUIZ — Ao 9 — aRootta 
[ODEN=—A409 
COLISEU ds 21-44 Tosoas, 
IL. VIOBNTE (à Gtáçã) — Dont 
regundon u quintas, 04 UmuR tomado! 
do Bastilhos. 
Animatografos 
LAD ODNTIR&L= Pença dos Restau- 
[adoro «O novo Fantomaas 
[oLIAPIA-—Rua dos Gondor, 
OLNEMA CONDES. av. da bordado) 
[SALÃO FOZ—Onlçada da Gloria, 
[ONIADO TRRRASSE — Rn Antonto 
Marin Ourdoso; 
rp 


PArtos 


no São Luiz 


Noito do arto o vloganóia gorá ado 
no São Luis, Ali 96 roonom a8] 


loobro o. masioa, 

liroohow, Viona da Mota oxooutará al. 

[gomos composições suas, No sarau 

tomam tambem parto D, Alico o D. 
Maria Rey  Colago, 

livoíro, Ale 

Ribeiro o mo 
Andró Bron dirá) 


ão Ch 


= 


olrinhn. 


À que ta à vinda do 


Gillet 


KNOWN THt 


nisados em fodo o pais 


Prestam-se todos os esclarecimentos na 


UNIÃO PATRONAL 


Sociedade Na 
Telef. 9748 6; 


TRAVESSA DO ALEGAIM (a S. Pauls), 3, 1.º 


tua de Soguros 


— TAGENTES 
João MacHado 


as suas barbas todas as manhãs 
e economizarão anualmente muito 


É O rosto fica macio como um veludo, 
e evitam-se infecções cutâpeas. 


Gillette Safety Razor. Co. 


RosTON MASS AMERICA. 


75 RUA Da-CONCEIÇÃOS!TELÊ.C.948 


tizem 


dinheiro. 


pas 


2272207 [ 0202722202 022220 


o) 


GERAES 


Armando). 


O que é 


IM 


(Eo-Kluz-Klan) 


Rosobomos hojé a saga 
losção quo por so nos afigarar interes 
onte, pobiioamo: 


Os «Klanso ostão divididos em cironlos| 
assim divídide 

Entopa, Áio, Afrioi 
nis, om cda Gironlo existo o chamé 
[eKlsn Contral» que aúministra 03 res] 
tantos, 
“Alem dos cireulos já am aoção, Aftico 
o Amorica, tomos o nosso, o Europo qua 
st conolnião faltando i 


ivorgo, s 
no “09 «Klánem, persigam 
ato Ícas, como 
os atribno algana ja 


ad o a fes 
Sr los Unidos da grande 


[ondios nos Tot 
“Bh principal objootá da 
notto principal objaotivo quindo am 
ponoo do, poliiço tem tambom de 
Ertontar os mol 
Nogro, 
room o mister abortivo. (que| 
o) questo 


não teom a ána gonstitai-| 
no entanto tsom uma coleção 
a quo os inlolados tuom do] 
ondor gol juramanto, e, cuja infracção| 
rivalmento puaido. 
gundo a estatistioa feita am Março 
ultimo dava porto do 80000) o numro| 
do membros do «fa-Klox-Klan» otrão| 
antenticados oom o seio K-K. 


principais fios 


as cumprem fieimento 08 soco] 
«KU-KLUX KLAN» 


Do Comissariado dos Abastecimen- 
tos recebemos a seguinte nota  ofl) 
ctosa; 


«Estandó a, ser feita uma campanha, 
a proposito da exportação de batata 
temporã que-se pensa em autorisar, 
dentro de certos Limites, e desconhe- 
cendo os seus autores que a protbi 
oão da saida dêsse genero poderá dar! 
origom a importantes prejuizos, sem| 
que nada com isso lucra o abastect 
mento do país, torna-se publico quol 
a exportação só será permitida do 
pois de estar assegurado o consumo 
nacional e anda de uma -maneira, 
sensivel à baixa do custo dêsse go- 
nero, sem contudo deixar de se ter 
em linha' de conta a justa remunerar 
são ao produtor. 

Os srs. ministros da Agricultura: e] 


missariado Geral, têm procurado 10! 
solve o“ugsunto de formkt quo" o pu 
blico não doixo de colher os bencft- 
cios da superabundancia de batata no) 
mercado e tambem para que no tutu: 
ro so não venha a dar úescasses dês: 
so produto, provocada pelo  rotráf. 
monto dos lavradores em alargarem 
as suas plantações, com receio do não| 
Serem compensados os Seus esforços] 
pelo aumento da capacidade produt!-| 
vá é para evitarem os importantes, 
kprejuizos acarrotados pelo provavel 
apodrecimento da batata em excesso| 
para as necessidades do consumo na- 
oionas. 


Comistaríado Goral dos Abasteoi- 
mentos, em 16 do Maio de 1988. — O| 
comissário geral, José Augusto Sá da] 


Blesrieidado portal 
A 


elecricas de 
bolso. Fachos| 
luminosos —| 


À exportação da Dalla; 


ão Comercio, e bem assim ôste Co-|t 


Lanternas | 


Sana=Sronnia É 


Esgrima 


ispataree no proximo 
17 12 horas, na Explana- 
o Litecati, à E Iva 


Janioros, que est 
[exiraordinariomonte concorrido, preven-. 
o-s0 que o numero da atiradores quo 
nela tomam parto excoda om muito à 
inscrição dos anos anterioros- 

às “provas principisrão rigorosamente 


atiradores estar prontos u ussaltar a 


uma medalha do vormeil para 


orições para cada prova fechos 
8 diag-antos do eua ronlisação o fazom- 
luo O. N, , todos os disa ateie, 
Bh. 


Foos-ball 


Pavnnação soar Da Das 
fe ço a 

E 
ão 1? horao, Campo do Santiáno E. Club 
Dea iais EE 


ho. 
Campoonato Fadorai GD 


Ato 1 
Copnohinhos o Campo da Sant' Ant 
Glad, arbitro Raul Morques, 


EEDERAÇAO SOOTALISTA DOS DES-| 
PORTOS" ATLBTICOS 


Cary 


Encerrou. am 15 6 inscrição para o 2º] 
camponsao do box ds 1 8, D, À, E do 
50 9 umaco dos iosaritos roprotonta 
ão xespocuivamnte: o Oiub D. dos 0a. 
ano 


Vond dores do Jocanis Adolino Be 
O Oriente À» Club, Jacinto Alves, 
sto. Plahoiço, Anibal Martina o Jo. 
ad "Snria. Craveiro. À Unido Sportiva o 
xcoralonit, Dole do Almeida Vioguo 
(o “Evaristo, Einhoiro (2º). O Campo do] 
[Sant'Ana FP, Olub, Osose da Silva o Faua-| 
tino Rodrignoa. 
| O campeonato infcin-so ma proxima) 
ob a dirooção do vogal do O. 
args do Cast, 


lo, 
E 


at 
IT. ar, Di 


Ler na 4º pagina 


“TERNURA” 
(Contos de «A Capitalo) 


Congresso das escolas) 
secundarias do paiz 


Ronvia ontom no súdo da Liga do Jos. 

ja"o Educação da Beco. Indaial 

o Fones grid a coiso, ora 
ora do. Oogramo dos alunos 

Estao ju tia comeca, ppa 
o arte O as 

oi Andusteis eo? 


ot 
» 
e 
rindo pelo ar. Às 
Elsa da Ooncoipio Pinto. 
“Tomaram conhocimonto das rospontss! 
osta companhia] 
possagona dbs 
“dos. Qu 
minhos do Forro do Estado codendo esto] 
Qojo nas ditas, 
Rosolvou promovar visitas do ostado| 
= getolooimentos fibra, musena jo ou 
ins, cte. nou dias do rofarido Congros: 
ão, quo não 8,9, 10011 do Junho pro-| 
ximo. 
Regolvoa convidar 
ln 


con 


[SEMANA D'ARMAS PORTUGUESA É 


ás 14 P13 “ho, dovendo por isso todos on 


classificado o .uma do prata puro | 


SALÃO CENTRAL 
Hojo.Soiréo ás 20 bora ilojo 


O NOVO FANTONAS 


Extrnordinaria pellovla do aveo: 
lo casa POX 


“Astatravol intorpretação dos ar- 
vistas 
EDUARDO ROSEMAN 
o EDNA MORPHY 
rio-.A cadela hu- 
2 partos 


2 portes 
« 3 partos É 
Deixo para put... 
sa 
era interpreação do avista 
NIB TAM RUSSBT em 
ovimento dos artistas drama. 
e poriugueea, à favor da pen. 


À 6.º sério—Poliz atidonis 2 portes 
iráne comedia em à parte, om 
otuadidades Gaumont 
Eri ixo CU BR 
Theatro São Luiz 


AMANHA Recita dos auelores 
Bus! representação da opereta E 


A PRIMA INGLEZA 


de D. José Paulo da Camara e Luna 
Oliveira, musica de Filipe 


TAUROMAQUIA 


ampo Pequeno 


Rojubita sempre o publiço quane 
do vê anuncindos amadores pera 
corvídas formais porque sabo quo < 
esses lidulores, sobre possulremt * 
morito artísticos provadissimos, 
lêm dooisão, brio o alegria nas *, 
has lides. Ha mo domingo na 
Campo Pequeno uma convida. «tes. 
sas, mas ainda com o atractiva - 
grande de sof organisada & antigal ( 
portuguesa, bom rigor do estilo-d 
de aparato. 
Os charamoleiros a cavalo anun: 
ciarão as cortezias, que depois so- 
rio feitas com too o brilhantis- 
mo, entrando o noto; pagens, car 
chos, moços do estribeiro. ett., 
ato é a azomola das farpas, rar 
denda dos forcados, que depois: for 
irão à tradicional e arriscada. «Catia 
da guarda» 
O antigo cavalairo amador st 
|D. José do Mascarenhas dirigirá 
a lido, mas qual os amadores sor 
auxiliados pelos artistas: Eucianid, 
[Mateus Falcão, José du/-Cueta, A. 
lda Cruz, uAiaróro» o Plasr «rios 
res. de 

A cavalo torre os sat D. Alo 
ixandro do, Mascarenhas o Th. Jota 
[ão Mascarenhas e a pó cs Sist D. 
(Cantos de Mascavenhas, D. Pedro 
ão Bragança. Francisco do Olívede 
ra, Gama Lobo Artur Ribefró: q' 
oo Malhou.. Og forondos, o ata» 
[mado grupo do Santarem, sãó- os! 
sn, Antonio de Abreu (cabo) Pen- 
lamim Jardím, Joaquim de Aguiti, 
Fomando do Vasconcelos, J. Mc 
|Antuens, 1. Verissimo, F. Queingk 
jo A. Simões. 

Tambem toma parte na corrida 
jo cavaleiro profissional Adolfo Ma- 


V 


Amo! Garanto! 


ra à provin- 
cla 


Casa 
Trlunto 


12, RUA AU 
QUsTA 4 


n GRANDE CAFE D'ITALIA 


6%, RUA 1º DO DEZEMBRO, 71 


» Almoços magnificos - 
Table d'hôte et à la carte 


O nosso café não tem rival 
sm 


Do Hospital de Senta Marta 
Clinica medica a sifilis. Estomago 
figado e intestinos 


(4 Rua do Amparo), 
TELEP. 5205 . 


Baterias 
6e 12 volta 


Vendo nc: 
Rua Alvos Correia 43a 


DA CONCEIÇÃO &C, 


em frente da Cooperativa Mititar 
Teleiono 3156 Norte 


DR. A. NARCISO) 


Travessa Nora do &, Domingos 9, 1.º 


Ep Todos devem lazer uma 


Alves & Guorra Ltd. 


LISBOA 


ge 


Juro! 
o 


Ahostaurant 
Estrela Valmor 


JANTARE! 
Aberto to 


É O QUO ENOE SOLTO OS SONS 


EXPLENDIDOS GABINETES 


R. Actor Taborda, 16 (á Av. Casal Ribeiro) 


Aurelio 4. Barata. 
TELEFONE N, 939 


chado. 
Os touros são do antigo o afarior 
do crfador F. Silva, Vitorino; 


Ireguems 


S aos DOMICILIOS 
da a noite 


o Pahos foxiveis 


AOS NOIVOS 
hos donos de casa 


— — — visita ao — — — 


Novo frmazem de Moveis 


—-DA— 


Rua dos Cuoileiros, 52 


Preços sem comp>t:noia 


paca instalações eivotrioas 
Vendo à cosa Alves & Gusrra Ktd- 


Rua Alves Correia 43 n 49 
em frento da. Cooperativa Militar 
Tolefcne 3156 Norto LISBOA 
NELE SA SE OR OE VAU 6 
| O melhor refresco: 
ú E! o composto com xaropo legle 
Perfino ou vigosc ou 4 ese 
Iê frelas — da Fabricr Ancora, 


timo da Fabrica Ancora. 
Dedo UM 4 USA 2 6 


Sobre o jantar 
Um calice de legitimo licor eu- 


; 


A CAfITAL 


T— 4 


lhor rosa chá. estava com os seus, -— E" verdade! 
sabelos nogros encaracolados, sua. 
pele branca. viotoriosemento belo; camisa negra, nós devemosiho tu- 
e ambos eontados duante de uma (do áginelo “homem: generoso, e su- 
pequena mosa cheia. de gulodices, jblim $ 
fostentando os seus vinte anos, trin- 
lcando com os seus dentos: braneos. 
los bons petiscos, e bebendo nos. 
[mesmos copos mostravam sem a! 
falta duma côr, um erro do dese 
nho, a alegria da juventude, a pior 
ria do amor, a razão da vida, tudo 
[que ha de mais belo no mundo, 
Estavam assim, quando. por de 
tráz de um repostoiro, furioso, o 
banqueiro, verde, azul, os disti- 
|guiu atravêz o seu olhar torvo de 


OS-CONTOS DA “CAPITAL, 


TERNURA 


Maurice Montegut 


cdr do rosa; recalheu-mo pobre; fot 
“para mim um temo pai. tudo 
que hoje sou a ele o devo. 


Por vezos os Uolê ouvintes sei 
tlomso tontados em aplaudido. 
(MES, dis dez horas; Macario paro 
“ubiturente: 

“=: Sanhoros, aímtoano um pouco 
Tatigado por ter falado tanto;, es 
Hboicoot +. basos do projocto sem 
mim Eu rotiroroo Até manha. 
O financeiro cedia o logar qo es 


raramente, muito raramento até 
Macanio penetravas a jovem espo- 
Ba e o secretario, raalmento muito 
intimos jantavam a sós. A cama re- 
volvida indicava claramente que | vinganças premeditadas. 
olas tinham provocado escruputo-| Ia-se a atirar, para os Surpreen-| 
samento o apetite. A Hortenas como jder e mata-os. quando uma frase, 
unica toilotio, uma comprida ca-[o fez parar, surpreendido, indeciso. 
misa negra. fochada agora muito) — Não importa, disse Hortenso 
posa, aa esposc uitrajado... decentemente. E do decoté arren-|fazendo um gesto ecabrunhado, 
Er dado, saía a sua cabeça loura. com |somos muito culpados! 
pete córada, endinbrada do amor.| Parando de beber, Fernando res. 


'oomo as mais aprosentaveis... olha, 
sand: 

— Sinceramente. A* sua saude! 
já sua longa vida! Seja elo quem 
nos fecho os olhost... gritou Fer- 
nando espontancamente. 

Os copos tocaram-se. 

Então por um fonomeno intimo 
muito explicaves, o banqueiro sen 
tin desaparecer subitamente a sua 
colera... Palavra! estava comovi 
da 


— Porque enfim, continuava al 


-- Tudo, continuava a camisa, 


— E eu pobre mulher; sabe Deus 
que embustês me estariam reserva- 
dos na vida? Tornowme riça, hon-| 
rada, por toda a parto recebida 


queres tu querido... bebamos & su 


lágrimas lhe assomavam aos 


olhos. Como 


falavam bem dêie gôta. pansudos, esbodegados, apo mais ardor, as 
aquelas queridas creanças... coma pleticos, carunchasos, balófos vo-lão excelente marido, sufocado 4 
eles apreciavam cm termos exactos  mitados, 0008, gastos —- ele, poupa. comoção. da aisgriu por sua vez 
o seu admiravel feitio, a sua se, conserva-sa, está galanio, so.|Macario por reconhecimento nÃd 
grandesa de aim: queridos pe: berbo, o querido protector, só lhe 
quenos! mas contudoL.. |falta a juventudo, que cle bem 
Macario escutava de novo porque gastou! 
Horfense recomeçavao: — Em todo o cas», se muitas vo- 
— Ah! Se cio foses da tua idade, zes o corpo envelheco, a alma fica 
meu bichano, creio bem não serias sempre a mesme, igual, serona é 
tu que aí estavas... Devia ter sido divinalmente bos... Grande espiri- 
muito belo, sabes? to, nobre coração, — nós nunca str 
— Foi... fez andor q & boriamos amalo * bastante, meu jtados. 
roda ás mulheres. Ibipis Mas Josó tintia corrido já para 
“ sim? Atráz do reposteiro José Macarão atos, e meunândoos entre os Bout 
— Sim, todas. tinha-as todas » chorava agora copiosamente der |braços, sobre o seu peito, num es 
Sabes tu, fóra questões de dinheiro, ramando abundantes hagrimas; 6 |treito abraço; cobria indistinotar 
tinha-as por paixões, caprichos e da sua garganta sufocada peios tu-|mente de ardentes beijos as: suas 
(por ele mesmo... Contaramme tu- luços apenas murmursva numa cabeças encantadoras, balbi iclande 
do... De resto, vêso bem, ainda voz trémular entro os beijos e as Jagrimas sin 
conserva um belo rosto, uma es-| — Os queridos pequenos, os que- | ceras. 
plendida figura. ridos pequenos... Como têm razão...] -— Ah! meus filhostu meus fh 


Os culpados rocuevam desoriem 


— Que pena! Porque tem clejos queridos pequenost... lhos... continmai...  continunkça 
aquela idado? E, como num duelo cheio de fra- [Meus queridos filhos! 
— Mas, minha bichana não vês|ses amorosas. os dois amantes co- FIM 


es ouiros, com à sua idade, têm |Iebravam de novo, cada qual com 


rd 


nero, anomia, loves brane 
«as, linfatismo,aguntismo, 
oecrofulas, crescimento àr- 
regular, fástio, azia, ma- 
Broca, palides, dobilidade, 
Prostração fisica, tadig; 
Tobral, de 


No quarto de Hortenso ondo bám | Fernando, com uma camisa do mu. |ponde: 
TOUR. do Alecrim 108 


À A INICIADORA "st 


Estabelecimento de electricidad: 
e especialidade em banheiras 


Tonrantania, 
ma, brônguitos cronicas, 
“diabo: 


Este estabelecimento executa todos os trabalhos de 
luz electrica, Para-Raíos, Campainhas e encanamentos de 
agua e gaz, 

em colossal existencia de lampadas electricas, 
pilhas para lanternas de algibeira; lindos gandieros e pl 
foniers, 


Grande exposição das varias mercadorias 


alta da rogolece 
monstradções 


Tobros, 
dado 


Chamada pelo TELEFONE 3820 Central | 
MARCELINO PAULO BRITO 


> 


CURAM-SE RAPIDA- 
MENTE COM O 


, Mistogenol Haline 
pesados 


a epetpdo pl 
E Ra ms com 
op do une 


Agua da Curía 


Terão Artritismo 


o cura do 
formas 


nã so div 
Rins, Bexiga, etc. 
agents gora's: SERRA & MA- 

RIBÃO, LTD, Avenida Lie 

bordar, 9, 1.º — Telef 4075 N. 


Vinhos Espumoso. do Lamego 
(CAVES DA RAPOZEI! 
Reservasde iluissimas qualidade 
A venda om todas as cantatarial 
jo mercearias. — 
Representanta em Lisboa: 
ARTHUR BENARUS 
Telefone 5016 Norte 
Poço 


Madeiras 


O VOSSO MBDICO VOS DIRA! QUE 
tt é o melhor revigorador conhecido [| 

TODA À GENTE TEM UM PARENTE OU AMIGO QUE SE OUROU 

“om osto prodígios: foi 

da cinco comunicações à institutos acientá 

do teso em 3 


Lugre “Invicta, á descarga 


|Adaslas de Carvalho do Amazonas 


os do formatara, 


Sempro so procui 
Vi 


imitar ou fala 
aline co do 


ifoar 
irmitade 


Moirs 
fe 


contiduro verdadeiro para a venda om Po 
visivel ao oxtarior da caixa o aólo dos conce 
mins, com a paiovram Vileri 

À dam vender som oson goront 


Doposito Contrals Viento Ribeiro d(,º rua dos Fanquairos, 84-'.º 


Pedidos a 


Adriana, Teles, L.it 


j Largo de S. Domin, 12 
Frase para 20 las aço na LISBOA OS 
E bra do Lo, maos pesa do era o beça MELGA (e). enfia nora 


R, do 8, Jolião, 67, Tolof, 0, 1996 
Distriduição a domicílio 


20900060 


$|25 e 50 gramas, muito suave e, 


|| ERNESTO MARQUE: 


0DGDHVODO 


do Brazil 


TABACO 


Aos apreciadores de tabaco) 
rancez recomendamos à nossa 
ova marca EPOPEIA com pa 
el prateado exterior, pacotes de 


Não comprem [(Mobilias 


Banheiras Compra-se casas completas 
cndioiros do olootricidado, forros do 
qem ar oloctrioos, plafonnfora o 
ps 


desirmanadas, 
de mess, som verom cg llodos| 
" 


Ee Da, ir, in, 


= room Acton a sun te] UM, ROM AOS Corel, 
, Re 1.º do Dosombro. 68 a Tolot, 3256 N. 


DOTUCCÕCO dHUUIGCSS 


Banco Nacional Ultramarino 
BANCO EMISSOR DAS COLONIAS 
Sociedade Aronyma de responsabilidade Limitada 
Séde em Lisboa R. do Comercio—Agencia em Lisboa-€. Sodré 


Capital Social Esc. 48.000.000$90 
Capital Realisado Esc. 24.000.000$00 
Reservas Esc. 27.200.000$00 


FILIAIS NO CONTINENTE A poiro, Barcelos, Bojo, Brág», Bragança, Oustolo Branoo, Oha 
ves, Ooimbra, Covlihã, Elvas, Evora, Extromos, Fi Faro, Piquoira da Foz, Guarda 
G ego, Lo ndels, Olbão, Ovar; Ponafel, Portalogro, Portimão, Porto, 
reio, Rogoa, Santarom, Sotabal, Sil 'odras, Viana do Oastolo, Vila Real 


aromatico. A” venda em todas as 
tabacarias, 
Depositarios geraes : 


s, 8C. 
2, dos Fanqueiros, 277, 8.º =LISBOM! 


o Vizsa, 
FILIAIS NAS ILHAS—Fonchal, Ponta Dolgada, o Angra do Horoiom. 


“Fato pagato Eos, 


Bolams, S. Tomé, 


FILIAIS NO ESTRANGEIRO —Paris Ras do He 

Now York 23 Liberty Strogu 

FILIAIS NAS COLONIAS-S, Vioonto o 8, Tiago do Cal 

Prinolpe, Cabioda Kinahassa (Congo Bolga), Loanda, Ms 

gol, Balmonte (Bih6), Mossamegos, Lubango, Loranço 
oia, Quelimane, Mogumbiqu Mormagão, Nova Góa, 

e Dilly, 

FILIAIS NO BRAZIL—Rio do Janeiro, 8, Paulo, Bahia, Pornombuoo, Pará o Manaus, 


ge 


Lou 


os, Ínhambano, 
jembaim (India Íngi 


bro qualquer looas 
onto o Ilhas Adjae 


ques, notas 6 mo. 
siroalaros sobro ss colonias o todos 


O jornal da especialidade de 


maior circulação em Portugal 
Redacter principal: 


À. de Campos, Junior 


LISBOA 


DAMALAN AA MRANOMAAB 


Bi-SEMANARIO 
ILUSTRADO | 
DE PROPAGANDA 
E EDUCAÇÃO 
FISICA 


é 
Esecritorios: 


Rua do Norte, 5, 1.º 


Telefone 2298 


APITAL 


DIARIO REPUBLICANO DA NOITE 


sentaç 
questáã 


“A CAPITAL, 


Toda a população 


deve as: 


nar a repre 
ão quê, Sobre a 
o do inquilinato, 


Esses 


vai dirigir ao Parlamento 


Vai -AS amo 


Direcção e propriedade de Manuel Ouimaries 
Redacção e Administração : 


:Rua do Norte, 5 


| LISBOA - Sexta-feira, 18 de Maio de 1923 


| 


Telefone C, 2208 — Endereço tel. CAPITAL 


Oficina de impressão: Rya da 


Preça 15 contava 


Biey, TL 


JoRMAIS É JORMALISTAS 


Nós somós dum tampo, do restojporque a imprensa tem ume vida 


ida. reconte, em que so tinha do[de 


ilismo o dos seus profissionais, 


o! que o enbropão a Fada 
a sua faina meterial, o assim 


a noção muito diversa da que se 1a construção dos omaha e 


mloduta “ngora fazer prevalecer, 


são pensa no trabalhador que 


óiocas de contusão que desgra-|conduziu as pedras para esse mo 


jiglamento atravessamôs. 
Nasses bóno tempo — pormita-se 
pos quo 


aumento, assim tambem nos jor 
amos a sua alma verm daquelos que 


os considoremos bons, | realmente lhe dão ume. parcela do 


usado mais não soja como tm)sou espinito, elevada e formosa 


onto do visa, pessoal — tinha-se 
Sentimento das proporções, co 
Ahecinso a gradação dos valores, 
Feram tempos em quo, por um] 
Woondo tacito que provinha duma 
Múlgnr sensibilidado, se dava a car 
o logor que lhe pertencia. 


Ja vi 


Somos pois, dum termpo em que 
quando so falava em jornalismo 
não so oitavam nomes que não cór- 
Irespondessom a autenticos valores 
jornatistioos. Os jornalistas desse 
lompo- eram Emigdio Navarro, 
Magalhães Lima, Antonio Emes, 


Ainda existia uma. hiorarquia, pelo [Mariano de Carvalho, Pinheiro 


monos men(nl; úinda havia conta, 
peso o medida; nindu havia logica, 
Por Isso mosmó nosses bons tem- 
os jornalistas eram conhecidos. 
ram conhecidos porque não so 
hbsteahia do vitor que esta desir 
Yuação exporimontava, O publico, 
pio quem 6 que « orientava, quem. 
qua todos os dfns lhe fornecia um. 
puainamento, lhe despertava uma. 
Aspiração, do satistozia um idoal. 
Bubia quem era que superiotmento 
d punha em contacto com toda a 
ida moderia. E os maio talento 
os, 08 mais cinpresndodoros, as 
miis brilhantos, os que manejar 
qam a clavs. dos grandes luctos, 
ts que floriam à Linguagem do jor- 
pal com um estilo cleganto ou forte 
acompanhar! 

04 maiores progrossos da imprem. 
3e, fixando, duma maneira precisa 
» Hlagranto, a atualidade fugitiva, 
asseg eram os jornalistas, os ver. 
dudeiros, os urticos jornalistas. Na 
apareoiam «sans 


F 


os quo procuravam 


obra realisada 


(Chagas. João Chagas representava, 
nos inícios da sua carreira, uma 
reportagem brilhantissima, olovan- 
do essa: acção do jornalismo ág al: 
turas à que à levantaram o lovan- 
tam em Franiça, profissionaes cumo 
Furo, Jutos  Hedeman e Josoph 
Galtior, Silva Graça imprímia ao 
“Scoulo» uma actividade o uma 
gineeção como a quo Villemessant, 
[sem escrever uma inha, dedicara 
ao «Figaro». Numa palavra: o jor 
nalismo era, entro nós, como o era 
o o continua a ser Xá fóra, uma, 
oscola de valores positivos, Esto 
jornalismo tinha força porque es- 
tos jornalistas tinham prestigio, 
tinham autoridade, tinham talento. 
Eram jornatistas, 

Forara tempos que passaram? 
Na monstruosa confusão om que 
nos debatemos, com uma constam 
fo inforioridado do nivel moral e 
intelectual a acentunrse, 6 possivaj 
que elos tenham —definitivamento 
passado. Mas se assim. fOr, não so 


figuras com o destaque dovido. [admirem do que não haja impren- 


Elus orqu 


UM LIVRO 


“Duas Patrias,, 


por 
Luiz Dérouet 


nonão querido omigo é aologa. 
Doronot onvindo óspocial de «O Man 


do» no Brasil, a quando da viagem 


d sorproondonto o bem justi 


o lovor ofiol 


Ãe, deparamos a. é» 
ato gom à reprodoção do don: 
"mentos valiosos o formidavola para + 
historia da tão disootida obra da R» 

ablios, desde n6' roportogens vis 
pi do aotor do «Ag Don 


fe no mm 


toguosos, até 
honra do nogso ilastro O! 
tado, no Brosil o ao! 
apoteoticos, ardontes, 
o do Coroovado-s toda 


guendo o nomo portuguos o a nlmaltip 
tjon da Raça, entro 08 nossos 


«mãos do alom Atlantloo, 


osros de outros 
Aoaoesa joven Ropoblico, 


pla pode bom dinero tom corrido al 
repoblioanofobo 
corto oronista destrambelhado e) 


palio polo bestoi 

o 

Pare 
“Agradecemos, sobretudo, 6 comovi 

dumento, a Luis Deronot 

dediontora com que 

raçar-nos o sou livro, que nesta 


tom espootal. aiguificado, — quando, 
qortos «pasquins» ignobeis “protone 
amargarar-nos meis ag horas do] 


o trabalho do oada dia. 


GOsGESS DA. IMPRENSA 


Latina 


Recebemos a seguinte, carta: 
Sr. Director — À fim de nos 
ocuparmos dos trabalhos prepa- 
ratorios da organisação do Con- 
esso da Imprensa Latina, que| 
Eve realisar-sa em Dezembro! ! 
próximo, rogamos à V, O obse- 


quis de comparecer no «i 


le Notícias, no dia 19 do cor. 


xente, pelas 15,30 horas, 


(a) Augusto de Castro 
(a) Drbano Rodrigues 
(0) Janguio, Manto 


TUBERCULOSE 
CALCINA FORMOSINHO 
Reoonstituinto poderoso, 
solentítico e racional 
Earmaoia Formosinho 
R.' dos Restauradores, 18 


NUCI 


proprinmente o jornal, 


tio 
ota, 
pelo| 
Lois] 


rindo o livro, ovjo asposto 


sa desde que não haja jornalistas! 
E O Oriente. 
R Transjordania 


sorá reconhecida pela 
Inglatorra, so conceder 
cortag facilidade: 
LONDRES, 18 — O cormespom 
dente do «Times. om Jerusalem 
 Linforma que o governo ingloz foz 
saber ao emir Abdulahh que reco- 
nhocerá 6 governo independente da 
Transjordania, contanto que esse 
governo seja. constitucional o per 
mita & Grá Bretanha oxecutar as 
suas obrigações internacionais por] 
meio dum acordo que devo ser com 
oluído entre os dois governos, O 
«Times» acrescenta que, segundo 
(docinirações foitas em Londres, o 


nha sido objecto de negociações 
quo começaram em Londres em ou- 
fubro com o emir Abdultab. O re- 
conhecimento: da Transjordania po- 


jeito á aprovação do Consailho da 


Transjordania está inolwisd na os- 
fora do responsabilidade de Sir Hor- 
dort Samuel, alto comissario in 
gloz da Palestina, a L. D. N. deoia- 
rou em setembro ultimo que as es- 

tiputações do mandato da Palestina 
so lhe não aplicavam. — (R) 


Juovo estado da Transjordania tá." 


[Liga das Nações. Ainda que x 


Como NAS MAGiCAS. . 


LISBOA, 


lavar a cara e 


Anda Melheiro Dias, mestre das 
etras, om acesa o beta campanha 
xara “dar aspecto ganrido á nossa 
Lisboa 

Em boa vendade, o nosso ssceptk- 
sismo faz-nos crêr que mais não 


I 
| 


“ eldade do iixc 
do “agua-vai,, 
e dos gatos 

cidadãos-livres 


limpar as unhas 


moditicados que reguem as ruaó. 
Já estão fazendo os respectivos es 
tudos. 
— E o preço da agua é de 1820?! 
— Não. Isso só podo ser afirmado! 
por quem ignora em absoluto o as- 


sanharemos da campanha do que sunto. 


o grande prasor do iêr a prosa elo 
zante do ijustre escritor. 
Lisboa, hojo como ontem, como 
sempre gostou de viver no chiquei- 
nie 
Ontem, despejando os vasos, noi 
ts alta, com p classico «agua valo; 
hoje, enchendo as ruas com embru- 


lhos de lixo o miudesas de gatinha 
abandonando og calxotes proprios 


o saciando à praga felína quo por 
ú campeia vadia, suja 6 vergo- 
inhosa. 


A capital de Republica — af dy 
— sofre das influencias ancesr| 
tnaís tecordadas pelo gemido nos- 
talgico das nóras mouriscas dos 


nóst 


arredores e não póde fugir á pros- 


cimidade fatal da costa marroqui-| 


na. 


Por isso, sonhe embora o sr. Ma- | 
lheino Dias e todos os que com eto 


estão. 


Nós, bem contrai vontade, não 
Lisboa com 
maiores belesas do que ag que lho 


acreditamos cuma 


dá o sck nos dias primavenis. 


E vá um conselho de asfavinha: 
acauteloso o sr. Malheiro Dias... 
recordorso do que disseram do 


Rosa Araujo ao romper a Avenida. 
uu 

Mas o sr. Marques da Costa 
que, mercê de volgã"e de: compo- 
tancia, é hoj presalente da comis- 
são oxocutiva da Camara Munict- 
pal, pensa em &impar Eisboa dam 
dodhe mais agua o maior sainga- 
mento, 

Soubemo-lo porque com ele fala: 
'mas outem num gabinete da casa 
do Petrurinho, 

— Nada ha do pesítivo ácerca 
de relações entre o Camara e q 
[Companhia das Aguas. 

«Não se tem passado de pales 
tras. So, no Parlamento, fór apro 
vada a proposta do sr. ministro. do 
Comerdio, o contracto que a Com- 
panhia tom com o Estado, passará. 
para a Camara. Munscipal o então, 
além de outros assuntos, tratar-se 
hai de conseguir uma formula pela! 
qual o Companhia so encarregue 
da róga das mas por onde não 
passam electricos. 

— E mas outras? 

— Nas outras já está, em prin- 


leinio, assento com a Carris quo se- 
lo governo inglez tem do Sor Su-| 


«A agua que hojo nos tornedo a 
Companhia não excede em preço| 
10 por metro cubico. Já vê... 

«A mim pareoe-mo esta a melhor 
órma de regar com frequencia. 
vom as ruas do Lisbon 

*.* 

= E quanto à franeporte do mar 
ierial camarario?. 

Nada ha aínda, tmas o que já 
»sá assente é que o transporte dos 
lixos sejar"tettô pela: Carfis, Pensa. 
so tambem em aumentar q numero 
ão vasadouros e no proveitamento 
do lixo. 

Esso aproveitamento é feito 
pela Camara? 

— Ainda não resolvemos, Foúnos, 
apresentada unia proposta de um! 
estrangeiro o qual, seguindo um 
modem. processo italiano, se pro- 
punha. ou constituindo wma em. 
preza ou dirigindo os respectivos 
serviços se a Camara - chamasse 
assith essa industria, aproveitar” 
todo o lixo 

— Foi aoite? 

— Em princípio tambem. Mas 
como a respectiva repartição en- 
tendo que o processo. indicado pode 
sor prejudicial á saudo publica, 
aguardarios que oer. dr. Rando 


Jorgo nos traga os informes que 
omavelmente so prestou à colher, 
em Italia. 


— E quanto e empréstimo? 
— Sá admito “essa, possibilidade! 


pará a execução de uma grando 
“bra de necessidade, como serta. a 
da construção do colector. 


Cera 
—E a questão com a Chmpanhin 


ão Electricidade? 


- Está mio Pé que v. conhece pe- 


las notas dos jornais, 


— Um bocadinho irritada... 
— Tiúlivez. Nós cumprimos com o| 


nosso dever e com o contento. 
Resta saber se o consumidor, se a 
[cidade emtim, está tambem dispos- 
ta a sengir, não pesando. Só no 
fim de um miz nós, verifoarmos| 
qe a tidado aceita o aumento, 
tambem - aceitaremos a situação. 
Restará depois que o tonstimidor, 
ne ora se sujoita, venha protestar 
poranto novos aumentos. 


— E então. 


-—E então... alhearmos-iemos do 


Jum og seus carros devidamente lcaso. 


A questiio do inquilinafo 


À orando representação 


05 AVIADORES 


aceifaram o convite do 
Rero Club de ihadrid 


«A Capilal» que teve ontem à 
primasia de anunciar o convite 
q o Aero Club de Espanha 

ripira por intermedio do sr, 
Alejo Carrera, aos heroicos avia- 
dores portugueses Qago Couti- 
nho e Sacadura Cabral, para vi- 
[sitar Madrid e realisar uma con- 
ferencia sobre aviação, pode 
informar hoje os seus leitores] 
(de que o convite foi aceite e que, 
neste momento o governo espa 
nhol está tratando com o nosso) 
governo para que est: conceda 
aos aviadores a respectiva auto-. 

risução, 

A visita deve realisar-se á vol-| 
ta de Paris e é possivel que ses] 
jam aviões militares <spanhoes 
oque conduzam Gago Coutinho e| 

jacadura Cabral da capital: da] 
França á capital da Espanha, 


Vale a pena ler 


O proximo numero do Boletim Far- 
Imacologioo, que pablioa nameçosos 
atestados de mãos 9 do medicos que 

calvo crianças com 0050 
je Lacto Bolgara de quo é de 
positario exologivo Iaol Vieira Ldos 
Rua da Pesto, Gl, 


que val ser 
entregue 


ao Parlamento 


A «Capitalo vai, emfim, 
representação que ha tempos 


entregar ao Parlamento, a 
publicou sobre a necessi 


dade de acautelar os interesses dos inquilinos, Essa res 
prssentação é a consequencia logica da campanha que 
mantivemos nas nossas colunas contra a ganancia de 


inquilinos inescrupulosos, E”, 


póis, necessario, que toda 


a população de Lisoa, compenetrando-se dos seus direi- 
tos e rão esquecendo o grande serviço ques A Capital» 


lhe prestou, assine em massa essa representação. 


Em quasi todos os estabelecimentos 
da Baixa, nos centros politicos e na 
nossa administração, o leitor encon- 
trará exemplares da representação 


para assinar. 


Ninguem deixe de cumprir esse dever! Ninguem 
dêixe de colaborar numa obra que, interessando colecti- 
vamente á população, interessa a cada um, individual- 


mente, 


A todas as pessoas que teem em seu poder exem 
plares já assinados, da grande representação, pedimos 
fineza de os remeterem à administração de «A Capitais, 
rua do Norte, 5; 1º, à fim de os? colecionarmos 


UMA CILADA 


D DIRECTOR DE “A Ara 


gas responsabilidad 
Trez sugeitos 


As actas em que se pretende fazes 


pital», e que só os jornais «A Batalha» 
orgão da C. G. Tu e «O Rebai 


ram, são do teor seguinte: 


DOCUMENTO Nº 1 


mentos: 


ilustres confrades e amig( 


[sendo cobarde. 


leis da honra 


tanto, plenos poderes. 


Muito afeiçondo, Jaime Brasil. 
C. de v. ex*-em Lisboa: — R. 


do maip de 1923 ás 21 h. 
DOCUMENTON: 2 


o resto que ha-de vir | 


a desclassificação do director da «Ca-|nal da noite, a proposito do julga] 


|gão do partido democratico, publica- 


Recebemos os seguintes  docu- 


Exes ars. Aprígio Matra o Er. j 
nesto de Bolo Redondo. — Meus 


O jornal «A Capital» entro outras 
referencias quo mo vem fazendo, 
classifica no seu numero de hoje, 
[determinada atitudo minha como 


Isto; quo pretende ser um agra 
lvo á minha dign.dade pessoal o 
aos meus brios de soldado, exigo 
Juma sotução compativel com as 


Em suas mãos confio o derimir 
lesto' incidente, conferindo-lhe para 


O de v. ex. camarada o amigo. 


Pduardo Coelho n.º 828º, aos 15 


Aos 17 dias do mez de mato, po 
las 13 horas, reuniram-se na reda. 


| 


os da gro do MB. 


as 


+ umas atas... 


r do com certas apreciações de um jor- 


mento de Santa Clara, encarregou 
dois outros nossos ostimados camara- 
das, os Srs. Aprigio Mafra q Belo Re- 
dondo, de resolverem a questão, ft 
cando liquidada naqueio campo.» 


Por sou turno, o «Correio da Ma- 
nhã diz o seguinte 


«Tendo o jornal «A Capital» publi- 
cado, ácerca do sr. Jai 
[pressões que este reputou ofensivas 
o visado encarregou os srs. Aprigio 
Matra é Emesto de Belo Redondo de 
derimirem o incidente. 

Sogundo os documentos que nos! 
foram enviados, as dyas testeríunhas 
resolveram não procurar 0 responsa 
vel dos artigos publicados na «Cupi 
fal» «por não lhe reconhecerem capa 
cidade moral para, dentro da legista- 
cão do honra, dar explicações ou 
Juma reparação pelas a 


E o uDiario de Lisboa» do ontem 
referia-se ao caso nestes termos: 


«Em virtude de uma campanha jor- 
nalistica motivadá por um incidente 
. | sucedido ha dias no tribunal de San 
suscitou-se uma pendenc 
entre os nossos colegas n 
imprensa sr. Jatme Brasil e d sr. Ma- 
nuel Guimarães, director de «A Capi 
tal». As testemunhas do primeiro são| 
os srs. Aprígio Matra e Belo Redon. 


IA Junta Geral 


do Distrito 


nunca existiu 


Os laitoros serão, capazes de nos 
dizar o quo 6 feito da Junta Geral 
do Distrito de Lisboa? 

Um entegorisado político falou. 
os ontem dy caso, começando as 
pode 

— A Junta Goral? nanea existia 
E" uma igroginha dum corrojigio- 
nario mou é, ou eit. 500 de lá-so- 
nador, ou o municipalismo- morto 
de morlo natural para sempro, 
Pois olho que foi reconduzidh apo”- 
nas por um voto das comjssõos pós 
liticas, um — favor especial do ar. 
Daniel Rodrigues que não sabia 
em que o havia de empregar, E 
como ele gosta daquilo... 

- Mas porque não tomam possa 


“|os novos procuradores? 


— Têm estado á espera que outro 
mou corroligionanio, quo por sinal; 
reside a maior pasto do ano no 
Minho, tenha: liquidada a sua eiel: 
ção. Este nom foi indicado polo part 
Udo; foi eloto pelos imonarqu.oss 
mas como tambem Lori 
a mania das flgurações, e quere 
viva força ser aleito para a com!s- 
não executiva. ois tudo. 

- E tudo isso do graça, está 
claro. 

De graça? Has lá que etô 
oram capazes de pagar alguna 
coisa. À vaidado. Aquilo tew mil... 

— Mas, sério, a demora não tm 
outro motivo? 

— Não tem, creia. Ab! pondo! 
— 6 que o outro meu correiigio, 
uario, que é um doidinho, poas 
presidencias, conta com o vota 
dêste. E assim so ajudam uns nor 


“tomado conhecimento dog podofes 


(cão do «Diario de Lishom os abai- 
xo assinados que, á do terem. 


quo lhos foraim conferidos pelo ar. 
alferes Jaimo Brasil, “e-averiguado 
Ique o responsavel dos artigos pu- 
blicados na «Capital» contra 4 sou 
constituinte é o.8r. Manosl Guima- 
rães, mesotverm não procurar esto 
senhor, por não lhe reconhecerem 
capacidade mpral para, dentro da 
legislação de honra, dar explica: 
(ções ou uma reparação pélas ar 


dos 


Colontas», o 


Recusaram-se à publicar ns atas, 
os nossos colegas «Diario de No- 
cias, «O Mundo», «A Epoca, «A 
Patria», «Republica», «A Imprensa 
Nova, e «Jornal do Comeraio e das 

que é digno do espo- 
cial registo, pela elevada compre- 
ensão que revela da solidariedade 
jornalistica, que de modo nenhum 
pode andar á mercê de énsos desta 
natureza, uma vez que o sr. Jaíme 


mas. Nostes termos, deram poi 


beraram depor q seu mandato. 


Redondo. 
DOCUMENTO Nº 3 


estima. à 
No desempenho da missão de qu 


tals 
nossa opinião não ha motivo para 


Guimaraçs, director 


tegulam as questões de honra. 
Compreende, pois, o motivo porque 
não procuramos aquele senhor. 
Seria de facto, singular que umé 
pessoa na situação moral de v. ex 
(pudesse reconhecer-se melindradi 
por palavras de quem se encontra 


cidade moral presupõe a irresponsabi 
lidade. Saint Thomas (artigo 1) di 
que a ofensa é constituida «toute pas 
role, tout écrif, dessin, geste, 

blessant Famour-propre, délicatosse 


to que o pretenso ofensor do v. ex. 
cipe George Bibesco o 


clands são aínda mais 
quando, sobre responsailidade 


explicttos 
a 


o ofensor não pode ser 


duelo com êles 


nnel Guimarães é, 


cunstan 


do resto, uma ci 


var na imprensa diversos jornaléstas 
vados se julgou na obrigação ci 
fexigitho explicações, porque . todos 
esses nossos colecas tacitmuente 
conheciam o sr. Manuel Guimarde: 
incapacitado de lhas dar. 

vimos, por isso, depor nas n 
v. ex2 o honroso mandato que no: 
conferiu, assegurant 
nho da nossa mais viva simpatia. 
De v. ex4, somos amigos e colega: 


degicados. — Aprígio Matta v Ernes- 


to de Belo Redondo. 


seculo». pulilica esta nolicia- 


«O nosso presado camarada, sr. 


Juaime Brasi, cousfderando se ofenai 


finda a pendencia fom honra para 
lo sr. alferos Jaimo Brasil c dei; 


Lisboa, 17 de maio de 1928. — 
Aprigio Matra q Ernesto de, Belo 


Exiee sr. aMerço- Jaime Brasil — 
Amigo e colega da nossa particular] 


'v. ex nos incumbiu estudamos aten- 
tamente o gravame com que «A Cpk| 
pretendeu atingir v. ex*. Em 
pendencia, porquanto o sr. Manuel 
daquele jornal, 
está moralmente incapacitado de dar 
explicaçõesou uma reparação dos 
seus actos, dentro dos preceitos que 


margem das leis da honra. A incapa- 


coup, 
ou d'honncur», Não é êste o caso, vis- 
é o sr. Manuel Guimarães. Mas 0 prin- 


Ferry CEs 


Jornalistas, dizem, (nota 6 n.º 3) que 
desafiado 

“quando não possue a capacidado re- 
querida para que seja adiis:ivel um 
Esta incapacidade moral do sr. Ma. 
publicamente reconhecida. 
[Em varias ocasiões e particularmente 
Jem 1920, aquele senhor tentou agra- 


pois nenhum dos pretensamente agra- 
re 


s de 


he o testemu 


Brasil, atacado «como oficial do 
lexorcião — como elo proprio devla- 
jrau — derivou a questão para 
o mero campo jornalístico, pre- 
tendendo aí resolvelo peto nossa 
desclassificação — como jornalis- 
tal... 

E' espantoso — mas é assim. 
Por enquanto a questão está nosto 
pó e abstemo-nos de comentarios. 

Como eo vê, esta pretensa des. 
classificação prenda-se com à gróve. 
da: imprensa, preparada em 1920 o 
que rebentou em 1921. Como todos 
|se Jembram, todos as emprezas 
jornadisticas, constituídas em bló- 
oo, fizoram satr «O Jornal», que] 
uma comissão composta polos ts. 
conselheiro Leonardo do Sousa, dr. 
Augusto de Castro, Manoel Gui- 
marães e dr. Nuno Simões, dirigiu. 

Essa comissão, ú qual foram da 
dos poderes executivos e á qual 
nunca faltou, fosse em quo cireuns 
tancias fosse a solidoridade de 
“dos os ropresctantes da em- 
|prezas, assumiu. coloctivamente, 
a responsabilidade de todas ag do- 
i-liiberações tomadas o dos factos 
| que dela derivaram, visto que, não 
só mia ccasião não houve discrepan- 
cia de pantos de vista, como do- 
pois, nenhuma empresas ra 
Ipresentadas defendou doutrina 
oposta. 

E tanto isto é assim, que na us 
'seenbloia das emprezas jornalistas 
realizada em 12 de maiô do 1921, 
Ina Associação Industrial, o à qual 
(compareceram os srs. conselheiro 
Lenardo de Sousa, dr. Augusto de 
Castro, Manocl Guimarães, dr. 
Caetano Reirão 4n Veiga, dr. Fer 
ira de Mira, Carlos “Trilho, Car- 
los Pavo, Afenso de Atueida, Jorge 
Arantes, Alvaro Lima. Teticiano de 
Costa, Augusto Marques, Luiz Dê 


r 


a| 


q 
o 


outros. O que elos tá não querem 
são 05 novos. Hão de enganaçir 
do qualquer maneira. . Só so soa; 
pat algum quo mostro muito aca. 
tamento pelo presidente. E é poi 
eco que ainda vão ohógaram « 
acordo na formação dasstas. 

E de nacionalistas o mona 
quicos? 

Qual? Aquito é dum grupo de 
correligionanios meus, que ha outra 
grupo o talvez mas competento que 
não tem voz activa. Pareco que ct 
nacionalistas tem a sua Jista pros 
pria, com “homens habituados é 
administração publica. O quo sé 
mo afigura 6 que a Junta ou entra 
nos eixos, ou rebonta, 

- E quando tomam posso? 
— Elos lá andam em reuniões, 
om conciliabulos misteriosos. As 
oposições 6 que não so vêm mexer. 


Mas como aquilo tom moi, ps quo , 


já provaram não largam, não que 
rem largar. Lá para o mez que vem 
tomam posse. Estão á espera uns 
dos outros, 


ex mes sr mi do 
Sousa, represenante da «Bpocar; dt 
Augusto de Castro, do «Diario de No- 
ticias»; Manuel Guimarães, do «So 
culo» e da «Capital, e dr. Nuno Si 
mões, da «Patri 
- 2º — Manifestar, mais uma voz, 
ia completa unidade de vistas ácer- 
ca: do movimento suscitado entre 05 
quadros tipograticos o Parte do res- 
tanto pessoal trabulhador dos Jor, 
nais. E 

Pouco depois, em 22 de maio do 
1921, as empresas jornalísticas do Lig- 
boa, para, decerto, vincarem mais pro 
fundamente a intima  solidariodado 
que a lodos unia, ofereceram úo sr 
Manuel Guimarães, no Hotel do L'Eu- 
topo», Um glmoço — à que se chamot 
do contraternisação dos directores o 
reprosentantes dos jornais que cons. 
tHuíram, durante a gróve da impren- 
sa, o bloco das empresas jornalistá 
cas 

Assistiram a fsso almoço os srs. Fe. 
liciano da Coste, Carlos Faro, Afonsó 
de Almeida, dr. Ferreira de Mira, 
Luiz Derouet, dr. Augusto de Castro, 
Pedro Muralha, Alvaro Lima e IHor- 
culano Nunes, tendo ostado represon- 
tados os jornais «Seculo», «Diario da 
Noticias, ital», «Vanguarda 
«Noite; «Lugtas, «EpoCAS, 
«Opinião», Situação» o «Manhã», ct 
viando cartas «O Mundos e «O Radi 


Jrout, dr. Hesmano Neves, Pedro Via 
o plural, Mayor Gurção o Canos] Usnram mi nelavra, brintando pela 
sjálves, foi aprovada por unanimi-)otgaricdade da Imprensa e pelo dt 


dade a seguinte mução: 


vector da «Capital», os sts. Pedro Mn 


ss] A assembleia atas empresas jorme)ralha, dy. Augusto de Castro, Taz 
bsticas de Lisboa, tento tomado co-| Dorotet, dr. Ferreira de Mira, Carlo? 
umhecimento de um intiatute ocorrido Faro, Alvaro Lima, Heveuleno Nuner 
s|na vida interua de um dos Jozaisje Feliciano da Costa 
ueia representado, e não lho fêndo) Não quizenos deixar do arquiva 
silo aitula presente, por parte da)toda esta documentação, para que ro 
s) dêsse jornal ele-|salte a força daqueles & quem ine 


mentos que à tabilitem a julgar da 
legitimidaste dos fartos derivados dês 
se incidente. resolve: 

ilicar e contirmas a sua 
tetra confiança na comissão exe 
cutiva das empresas, constituída pelos) 


porém — descanse o «Cor 
veio da Matas — voMaremos a tré 
tar do 19 de Outubro, que hoje, comá, 
necerto, se pretende, tivemos de Tb 
terromper 


2 


O CORFLITO 


guie a oollea E 08 SE, 


Ainda não 
se encontrou 


uma 


saida 


Krassino conferencia com “Lord, Gurzon 
: MAS 
a Inglaterra mantem-se firme 


O «Foreign Offices está já de posse 
da resposta dos «sovietss ao «ultima- 
tum». Redigida por Litvinoff, u nota] 
+ considerada por muitos como con 
tebida em termos amigaveis. Deplo- 
1, no entanto, a falta de considera- 
vão dn Inglaterra pelos interesses da 
Russia em problemas como os nos] 
Estroitos, da Galícia oriental, de Me 
bi o da Bessarabia, sto. 

Em seguida a 0ssc preamubulo, Lit- 
rihoft declara que os decumentos ci- 
lados por lord Curzon, respeitantes à 
totividade bolchevista na Persia ou| 
wo Wouziristan, são falsos. Quanto 
hos maus tratos intigidos a subditos 
Jtanicos, são," na maior parte, ari 
têrtores ao acordo comercial, 

Num .curto paragrafo, reforese 4 
imestão da apreensão das chalupas,| 
em que seltenta, para mostrar a bon 
vontado dos «sovictss, que Já. liberta 
ram todos os barcos. 

Os «soviots» pedem a convocação del 
uma conferencia internaciona: para] 
regular a questão dos aguas territo 
Fiais russas. 

A nota declara tambem que o gover. 
nó dos «sovicise não perseguim, a re 
Vgião, 

Ao mesmo tempo que Moscou. dir! 
ja esta comunicação ao governo in 
ias, Litvinotf e Kameneff encarrega 
vam M. Ramsoy Macdonala de fazer, 
um apelo ao partido trabalhista par: 
gião procurasse ovitar que 0 governo: 
Nitanico tomasse uma medida. irro-| 
modiavol. | 

A nova prova que os bolchevistas 
Feceiam.perdor são as vantagens que 
Ny foram concedigas pelo acordo co- 
inereia), feito durante o governo do 
Eloy Georgo. 


"No mosmo. dia em que o governo 
Brifanico recebeu q nota dos «s 
M-Nounsay Macdonala, chefo da opo- 
eióão, iniciou na Camara dos Comuna 
& debate sobro a Russia, tomando nor. 
texto 0 «ultimatumo dirigido por lord 
Cuizon 206 «soviots 

nespondeu-ho M. Monal) MnoNoll, 
anibssecretario dos Negocios do Estran- 
aoira, em nome do governo. 

Disso que 0 governo britanico nun- 
co teve à intenção. de repudiar “o 

+. naorão comecetat anglomusso. Mas! 
deve constatar que a Russin não of 
Fosntitol) “Solto, sit “ópois am 
aa eosinatura, o poverno dos. «so- 
viets» enypreendou-tima propaganda] 
“omunista en Inglatorra. 

Sobre a perseguição foita a subdl 
tos ingleses, disce que, apesar do to- 
3ae es notas de protesto, 0 governo 
de Moscou nunca tratou do oxaminar| 
os pedidos de intomnisação feitos) 
pelos subitos Dritanicos. 

Conclutudo, afirmou que a Inglas 
terra não tom a intenção do continuar 

«a negociar com os «sovieíse, O gover. 
no britanico mantorá todos. os pedi 
dos, formulados na sua not 

Lloyd George intervem 
eisenssão: 


onião “nal 


faço ao governo, disse, será a de que 
não discuta com a Russia como se) 
esse país tivesse uma civilisação och 
dental, Seria cometer um êrro funda- 
mental. 

Segundo o orador, a Russia encon 
trase, no momento actual, na sityg, 
ção da França em vesperas de 1759. 

— O holchevismo é qualquer cpisal 
de efemero. Nenhum país pode con- 
seryar semolhanto «atmosfera» sem] 
morrer rapidamente. Os bolchevistas 
|ovoluclonarão graduslmente c tornar- 
|se-ão de novo imperialistas. 

“Terminando, Lloyd George 
lrou lord Curzon a Tohitcherine, 
[que provocou vivas manifestações. 

Asquith declarou estar de acordo 
com Lloyd George. ) 

Foi neste momento que se deu o] 
tnolgente com o' deputado comunista. 
Nowbold, que fof expulso da Camara. 

Em resumo: pela ruptura com os] 
esoviots» está a maioria conservadora; 
namental; contra a ruptura, a 
o trabalhista e liberal. 

Krassino assistiu 4 sessão na gale. 
ria publica. . 


LONDRES, 18 — A outrevista do 
ontem no Foreign Offico de Lord 
Curzon com Krassinó durou uma 


hora é moia. Não fog publicada ne 


huma. declaração. Presume-se ge- 
ralmente que so está seguindo q 
processo. detinido pelo sub-segrata 
rig dos Negocios Externos, sr. Nar 
| hei), no-seli discurso de terça-feira 
é que se concedo um praso do 
tempo, mencionado nesse discurso, 
suticientomente longo para permitir 
a Krassine o comunicar com Mos- 
cou o raceor resposta. Pelas do:| 


"elarações profanaans ontem. na Qu 


jmara, dos Comuns, é inteiramente 
corto. que a governo manifeston. a 
decisão de -sustontar — fhrmemento 
“as exigencias feitas na nota brita, 
(nica. O sr, Maneáll lembrou que éie 
leclarara quo Lord Curzon estava 
disposto a trator sobro a nota, Drt- 
tanica com Krassine o esforçanso 
por parsuadido do que as exigan- 
cias britanicas eram rasoaveis. O 
procedimento futuro  daperido do 
governo russo. Se elo satistizor as 
reclamações da nota: inglesa, o go- 
vero brifanico ficará catistoito, 
So não forem atendidas no praso 
conveniente, o sr. Hodgsan, ajgonte 
brifanico, «egressará imiediatamen- 
te do Moscou. O sr. Baldwin que. 
múbstituo o «Premier» nos Cormnns, 
disso que, o governo estavir ado, 
tando uma atitude concilistoria. o 
esperava. que 'o governo russo, ext 
contraria as reolamaições rúsonyeis 
» que o que tinha sido chimado| 
ruptuna. sonia, incidental. Contiava 


— A primeira 


Confer em 


Uma sensacional sobre 
Tol'toi 


recomendação “que 


ilustre literato russo- dr, 
Borias Kaircha realisa amanhã, 
na Universidade Popular uma 
sensacional conferencia sobre 
Tolstoi na qual o conferente ata- 
cará com energia a obra filoso- 
fica do grande romancista. 


Db; ndifisto russo 


2.000 PESSOAS 


exccutades em Moscow 
durante uma quinzenil 
BERLIM, 18. — Segundo um 
comuzicado aqui recebido, toram 
executada 2.000 pessoas em Mos- 
«olb durante à pritheira quinzena! 
di Abril, À maior parte das exe- 
* eugões realison-se na prisão de! 
Butyrwy, no contro da cidade. 
tanto, muitas vitimas foram 
extcutados à espada para que o; 
ruitlo não manifestasse O que se' 
estav proticando, O tribunal 
eristão revolucionario condenou a, 
mbrte 252 oficiais e soldados 
Vombateram contra cs bolchevis-| 
uz e foram aprisionados em 
1920, “postas em liberdade en- 
guiunto se procedia a investiga- 
:0bs e depois novamente presos. 
Poi empregado um batalhão de] 


2:44 soicados vermelhos. para fu 


. êitur es condenados —(R) 


- Brgumenio convincente 


De que roosbams 1 mola docosbor, 
a de RADIOL. aulos pomada qua 
ct emprega oçuires no sou fabrios 
«pior isso garante à doração do oale 
“gado, já a aaam o toom á vonda, pela 


jnum resultado. favoravel das dis 
cussões, — (R.) 


À greve maritima 


Continuou. hoje a ser- completo ai 
[paralisação do trafego marítimo! 
no Tejo, devido  gréve lançada! 
pola Federação Marítima, em .oli- 
daricdade com es descarrogadores 
de Setubal. De manhã as comis:| 
0a do vigilancia, continuaram a. 
percorrem as-caeg-e o-rio, no sentido | 
de evitar que se rotomasse q ti 
balho. : 

O pessoal da Exploração do Por- 
to do Lisboa, abandonou esto ma- 
nhã o serviço por indicação da 
Federação Maritimo. Pelas 10 hor 
ras roalisaram-se em todos py sin 
|dicatos maxitimos Sessões do pro 
|paganda, tendo usado da palavra 
vazios oradores, que aconselhoram 
(a. duração da gréve até quo o con- 
“Slito de Setubal seja. soluoioníado. 

O pessoal das obras do Alfeite e 
| outros, que têm ag suas ocupações 
jna outra margem do rio, continuou 
hoje a ser transportado em 
irebocadores do Arsenal, que por| 
sua vez conduziam para Lisa as 
pessoas de Almada. 

A Federação Marilima recebeu 
hoje, novos telegramas comunican- 
do ser geral à paralisação em todo 
a paiz. 


“Por cansa duma fa... 


Com esta epigrafo pablicâmos ontem 
'na ultimo horo, uma notícia cm que di 
inmos tor-so dado no Governo Oh 
cansa do «í 


«Mor 


EM SANTA CLARA 


falou o sr. dr. Caetano 

Pereira, advogado do 

reu Joã: Dionisio dos 
Santos 


A audiencia abra. ds 13.0 50, sen- 
da dada a palavra so er, de. Castano 
Poroira, patrano doou. João Dionir 
vio dos Santer» 

O er. de, Cistano Poreica conoça| 
nor oremjar bomenogem ás 
(do 19 de Oatabro, enslisando deta: 
'bodnmento o soção-do em dr. Anio 
nio Granjo no Flondro-; do Maghad 
[Bentos como oomondanto das for 
ta Roturdo, om 6 do Oaiubro e de 
Carlos da Maia a bordo quando de 
proclamação da Rapobliosy para afir 
oz que, quelgeor dele proferir 

e asastolnado a ver corror o minga: 
Jão. “nova. rovolução que infamesso à 


orítioo a forma o» 


és -protogtado contra aqueles que 
iespsraeata o atbieato do 1) do Ou- 
tabro, So na g! 
sidados, muitas 
patríotico, nao rovol 
antro irmãos o qeo fa 
lingoo, não tra raxão para ones 


as por-gsntimento 
do lusto 


na aprecie de] 
irei 


Catano Peróita, podo a 
Isegule no ar, prosidente, antorisação 
'mara dosouuçar var pondo, Então 9 re] 
dr, Da Onnl D'ss roque que o inoi- 
“iouto quo ontem -63:daa antro ala eo] 
[sou ocltga “are dry Gongalven Cot 
fique esarado:na agia oom o 40% 
(tonto. 


e. 

A cognie foi susponsa 's nadionoia 
desendo-ns:909 reabectara continnar) 
tur oo er. dr; Cantina Pereira, 


Porlumento 


Nos Deputados 


“Não honve sessão - 
por falta denumero ' 


Com n gr: Sousa Rosa na prosidon 
cin, fogo a chamada às 16,15, ro 
pondondo tb deputados. 

Minotos dopoia da contagom, fondo| 
emtrado mai dols irombros da Camo» 
ra, congidora;so obarta a gonsilo, 

Conoluidos osloitoras du praxe, fe| 
16,160 “o er previdonta dooluta que 


oão ha mumoro o marca gonsão para 
|sogundo loira, 
- No Senado 


Ata aprovada por 29 senadores, 
[sendo a sessão presidido pelo 'sr. 
Correia. Barreto, secrotaniado pelos. 
srs, Ramos Pereira e Aragão o 
Brito. Nag galerias, algumas -so- 
nhoras do luto rigoroso — pessons 
(do familia das victimas dg revelu- 
ção de: 14 do maio, assistem os 
lirabadhos, aguardando 4 discussão 
do projecto de iei que lhes diz res. 
peito. ne og 

Nenhum dos membros do Goytx- 
nose encontra presente. + 

O sr, Gaspar de Lemos, propõo 
um voto de saudação ao Congresso 
Ribatejano, inaugurado em Santos 
rem, falando tambem sobre o as: 
sunto q sr. Francisco José Pereira, 

O sr. Joaquim Crisóstomo pro- 
testou contra o facto da comissito, 
liquidataria dos T. M. E. estar de: 
morando sobuemanetra a liquidar 
ção do assunto, demora esta que] 
está ocasionando a detioração dos 
[barcos que continuam no Tejo, am 
corados ás boias, 

O sr. Santos Garcia enviou para. 
ja, mesa um projecto de lei, promor 
vendo a proteção ás aves uteis 
agricultura. 

Em seguida protestou contra a 
condenação a 3-mezes de cadeia, de! 
3 republicanos, pelo facto de terem 
ando vivas á Repubílica. 

Respondendo - ao sr. Joaquim 
Crisostomo, o-sr. ministro do Cor 
mercio prometeu providenciar no! 
sentido da comissão liquidataria 
vesolver, quanto antes, o assunto, 


PRosccoooseasão 


form, uma violenta ecena do pogilate 
Joaquim Lobsto Quintino | 

rordade, amo econa dosogra 

proposito da venda daquol 

afim», mas não foi ontro as pessoas & que 


so relúria «à Capitais é ontros 
Lobato Quintino estava 
Porto; o sr. Feugas, embora tonho, no 
tribonais compotontos, uma áção contrs 
aquelo senhor, pelo- motivo aludido, 
[é pessoa quo £8 bota em econoe dosagra 
davgis, como esta, 8 muito ingnos no loga! 
eum quo so disse, 


Des 
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q SessÃo (jE 


peso) 


tarde politica 


«A Lostar; qua maroon ns impraoe 
(sa um logar brilbantissime, sorgo d- 
om quando para assogarar a pose 

“o sorídio do sitalos 


ltompo em matoria do politi 
nos esto docafbênti simbolico 


ai 
Brito 
o Alto Coiblfasrio ds Mocambigão.8 nm 
imoormpotaoto, tm /goranto; nim incono- 


dando- 


jo gonerosidado o. 0x4 
à dia gpluião dizendo, 
o Rito Commistio de 
testa 


não oxprímia. 
piogolamenta 
Nogambigao º 

Provavoliment: à oploião do ar. Alyaso| 
do Oustro “6 a do muita gonto no Paizi 
mos alada nlbgasio. 6 to lembrado 
do a oxpondor. 

“Entretanto “ontem, por aoaso; iam 
proria “ds. Boixo, O comprar uoviis 
nho do botanica. ali sonhamos qua 
cogotados quatro dos oito vola 
aus. é antoro ds, Brito Camacho, 
er quo cia Portapo. o melhor feigues 
ão nivtos aoja o anolfabeto; ha que nor 
tar quo “algas milbatos do posse] 
justrados, no. Pale, ão: pontam  dogr- 
on “ds Alto Gomisgário do Maçambi- 
no como à Alvaro do Custo, vin 
livro, 

Ccorton-tion porguntor so livroico: 

= que-toth por ahi do sr. Alvrro do| 
Oasteo? 

Não tinha bado, o nem 
mo coghosia à. ilnstro 


votaram dinheiro com aa sea 


jnor do no- 
dista, pa 
ça biquo| 


to 
oltouio, mais on menos, 


apartado nãos, 
+ Não, a política. tanto 
átrao o 66 e 


Aoranoonitaiãos. ique. mo cabeçalho 
daquele jornal figeram. ainda oa no» 
meg. dos. ars, dra, Brito Camacho e| 
[Forreira do Miva. 

Como . ox; o da unidado do| 
partido adoignalinta-6 ologuonto, 

EE -elaquento, ontrosiar, comositn-| 
bolo da nossa moral politioa, 

? Ra 
Em volta do csnílito parlamantas | 
nosoden-eo dinrinaronto as codnidas 
quo corngspondo paralela o;nooaa» 
arioronto UMA du< diblatso, 
“A Assantom das nooionalintas dois 


ontorgwr àp diraotorio a golação: 
anty, “Cómo ' o diroctatio. tom uma 
postato anldado de “vigiza com 09 
Ipaslâmentares, “foram aúoio “tra! 
[rovarano' “oonftano &/mundito da-oire 
oulação reg mora ponairaa da 
oporfiolo para à atmosform; volve-o 
vapor em ágna A pporficio-até a 


RS qua pp o dizastorio our 
toxgari nom: parlamentares. opronia 
[notquomia pora dosidirem da auá ais 
tuação, apgnaé' som asta condição ni 
ftidamento expresse: mada do zonun: 
loios, our efbo o parvidu oossobraria do 
|todo, 0 que so podorá adiar param 
|poaco meiá tado quando astiror con 
Coniantomontocosgunisado -o:-catalo. 
m) 


Pelas bloloo nho pagario.0s.hordoi»| 
vos is diroitos do teana, 
Doce ai dus, om vardado, aho 
proonei 

2a 
O.as, de. Alenco do Castro publi. 
oará manhã mom: poriodioo da grane| 
ão oiconlação uma carga impognnndo 
oortaa afirmações do sra dr/Monra 
Pinto no oltíma reunião dus oomiesões| 
do PRN. 

Vamos a ve-lo, com toda a outiosi 

idade. Ea 

Ska 


Os demeoraticos «slhoiog» o aon- 


Mito, afgoemm vidinha porlamentar| 
na mais inofonstva dao dospreacapa»| 
O aindo é 8, Martinho 


» 
ostá á porta, Ji quo exoolante 8, Mar. 
tinho porá case 

voa 


PUNÇ 
Eno resaho: 
Os maoionaliotas voltarão talvos na 

proxima quiotuoira oó Purlamonto 

—do boraço, cobeça baixa e 

oopsoienoia contrito, aproveitando 

ja do oxilio já oxpíndo om troos 
sontonça capil 

Sorá ama aoona d 

pedraei 

aus 


Ultima nota: 
Os jornsfo: da monhh publicoram 
ama mota dos parlomentoros nastono 
listas que por-vir trancado não oor- 
rigóraoamonto á sua deli 


32 ohor : as] 


Eiso docamento é como sopue:| 


O grupo parlamentos  nacionaliste| 
convonada pelo Direoterio do partido! 
para der o sou sporaoer sobro vma 
proposta quo lhg” foi pregonto polo 
grupamento indopendonto, para o 
aolação do oor fito parlomentar com 
a maioria domooratios, mantendo ae 


ooisõss », ratificando 
absoluta confiança dada ao 
toy conse. 


Diroctorio, para todos og 
dessa atitade, 


plano 4 
Figlonario ar. Sá Cardoso, 
tação da referida proposta», 


Os democratioos, porem, não se 
tam a dontrins dando senlm a imprea 
ão do -que sompro.tiveram o propo 
sito de alimentar o conilioto, posto| 
quo lhos é indiforonto a presonça doe| 
Cofesidos psrlamontaros na Camars 

Para a maioria qó ha dola partido: 


zon -tudocomo dantos, Docidia-ao| 7º 


À homenagen da Erano 


a S:caduta (abral 
é Gago: Uontinho 


Uma comunicação do 
governo espanhol 


O sr. ministro da Guerra pediu to| 
seu colega da Marinha 
dcorea da vinda dos dots. 
que devem segutr para Paris os avia- 
dores srs..Gago Coutinho e Sacadura 
Cabral, a-tim do serem recebidos no 
aerodromo de Alverca, O governo es- 
panhol: comunicou ao Ministerio da 
Marinha quo concedeu licença para 
que os dois aparelhos possam pousar| 
nos aerodromos militares do país vi- 
sinho. 

O almirante sy: Gago Coutinho: será 
o portador das condecorações: confe- 
ridas pelo governo: porluguês. aos. cl 
danãos brasileiros que cooperaram 
para a boa, renlisação da viagem ae- 
rea Lisboa-Rio de Janeiro. 


À repressão: do: Jogo 


Ao eontrasia do que: andour. disso” 
mas, sabamor, por pasaoa-maito: vom 
informado, quo não by nenhuDo 
questão judioial entra a sonhoria. do 
Mouumental.Olnb.o a, direnção do 
mesmo olob,, 


A baixo de zero... 


UMA LIBRA 


vale-na Alemanta 


280.000 marcos 
pra 
BERLIM, 1M—A informação 
do Reichs bank relativa á semana, 
de Maio.que terminau em Zmos-| 
tra. que as imofas em creu 
lação: ascendiam ao: valor de, 
0.732,102,525,000' marcos, oque 
Hrorroio wu aumento de) 
1118,170/009 sobre x semana, 
onterivr: O marco sofreu uma 
nova: atingindo o 
arecord» da. desvalorisação- —| 
230,000' marcos por libra — a| 
que'chegára no-1.º de Fevereiro] 
pouco depois-de comegar a- ocu- 
[pagão—(R) 


e” Delorne-Mardens | 


Com tum programas mito fagho| 
ão interesse rundicou-so onftm: no 
S. Luiz q sogundo. confororia, do 
Madame Madras a, conheoido. in. 
tolootual francesa. qro: so-enontira 
entre nós. 

A. assistencia que era muito dk 
minuto; tove para a distinta eson 
tora uma carinhosa! despedidd, qua 
so manifestou numa quente sara. 
av palmas quando terminow-a; uti. 
palestra sobio' musical 


wma 


O espectaculo — magro especta! 
culto — foi muito: prejudicado pela 
falta do cminento artista. Viana. da. 
Mota, retido em casa com wm alha. 
quo que 9 impossibilitára, de tocam. 
Pizeram-so ouvir, p distintitaimo 
amador Armando Rodrigues, rapaz 
do meio elegante, que dispõe de 
admirayeis recursos de cantor mor 
derno, e o humorista brilhante e 
nosso amígo André Brun. 

Este ultimo recitou uma ppesia, 
imedita muito chistosa, precedida 
dum prologo-biografioa em francez, 
cheio de graça. 

Além destes elementos, alguns: 
artistas do toatro 8. Luiz completar 
ram o espectaculo, dentro das me- 
didas dum programa sem grande 
interesse, 


. “2 


Foi pena quo Se não prganisas 
sem as conferencias de Madame 
Mardrus duma fórma digna dela e 
de nós, pois assim, ficou aqueia 
ilustre francesa com a impressão 
de que o publico do Lisboa que, 
lhe forneceu quasi apenas espeita- 
dores grossoiros de entre-Dastidores] 
para a interromperem, não conte, 
(com pessoas capazes-de compreen- 
derem o seu notavol merito q so 
bretudo a bola elogancia. bem fram- 
cesa do seu espirito. 

Madame Mardrus, na sua, ultima 
conferencia — que não foi, aliás, 
feliz — teve momontos de muito en- 
canto espiritual. Foi quando reci 
tou os seus notaveis poemas, duma. 
forma eminentemente "moderna e 
dum encanto inconfundivel. 


Fotografia Brazil 


Pert.ição abecluta en tolos os ge 
iner:s do fotografia moderna, 

Minialurgs em esnolte-unios casa 
Jem Lisboa'que as ex 


Fua ta Escola Politemnisa, 141 


NTá MN 


0 maesto Fão 


- regante de opera 


Notavel ex cução do 
“wigoletto, e um itar 
lan que faz abstru-* 
cionismo - 


bro €Je seria conivencia. 


nem por conivencia, nem por cobar- 
dia 


E 
Está no: Golisou uma. companhiá de 
ópera (boa ou má — agora não faze- 
mos, critica). E 6 director artistico-mu- 
slcal daquela casa o ilustro artista, 
regente é compositor, o maestro, Fer- 
jnandes Fo. 

Nesta, ou em qualquer outra quali. 
dade, 0 maestro: Pão regeu, uma noi- 
te;-0: eRigoleito», E 16-10 com tal"pro- 
ficioncia 6 segurança, que; nessa not- 
te, teve: uma. das: malores ovaçõõs dal 
sua. (ão Drilhanto- carreira: o, ainda] 
mais, obteve o reconhecimento pleno] 


camo já obtivera dos inoredulos o de| 
ser um. optimo regante de orquestra. 

E! um facto que a todos os port 
guoses a, sobrotudo, aos milharos dos 
seus admiradores, dave ameher de 1e- 
gitimo orgulho. E* mats: um autentico 
valor mt» Arto, com: quo podamos oo» 
tas, o tão) seguramente, como, seguros 
foram 05 seus, passos na: sua ão dl» 
ticil. ascensão. Perante: al, triunfo, 0] 
mastro. Fão pode estar. convonsido| 
do que-os seus norventura hatigos de 
tractoros. se puzeram de acordo. com 
os seus admiradores. (E! clhro que 
não falamos nos detractores cegut- 
nhos, nos que, dantro da escuridão) 
das suno alma; não querom ver), 

Por amor: é vordudo: o, Winds 
patriotismo, nós: não; podariamos des- 
|xar passar em silencio o novo triunto| 
ão miestro: Kornandes Bão, porque] 


- |não é apenas na: pessoa délo. quo. 0] 


trianto: rebrilha, mas sim na. Patri, 
que lo tão bem sabe honrar e diga 
ficar é que nós tudos temos obriga- 
ção de por acimi das nossas paixões! 
é dos nossos interessos, 
at 
Mes;.. (o Ht6 05 melhores  poriodos 
podomter um emas. como o! proprio, 
aohitom;maniahas o a: uz: só iaxistos por) 
aver tnoval) ' 
Mas, verifioowse no desenrolar, dês- 
te triunfo uma concomitancia. de fac- 
tos deploravois, os quais, so 6 verda- 
de que toronram o triunfo miltor, não] 
6 menos corto que temos à direito e 0 
dever da 05: vererar, porque não só 
tenderam a amesquinhar o Vartista,| 
como: nos: ofenubram, dentro daçnos 
no nosso patriotismo. 
Foi o caso quo Fernandes Fão, que| 
devia prostã umis prova anoistva na) 
regencia.do «Rigoletto», não teve tem 
po para onsatar a ópera conveniente 
monto. O primeiro acto não: foi mes- 
ma ensaiado. E norquê?: Porque oisr. 
Zesh, regento. pormanente da compa- 
nhta do Coliseu, esquecido da hospl- 
talidade portuguesa.o de todas as fa- 
cilidndes que Fernandes Fão, como 
atrector- artístico do Coliseu, lhe pro 
algalisura, teve o desplanto de levar) 
o-dta: todoca- ensaiar outras cotsaé 
que não oram de-urgencia: Efum- 17) 
horis: o Fão aínda não tinha livro a 
orquestras altás Já fatigadas Cuídarã| 
o.37, Zoelá que lovaria Rão a. fazer] 
má figura pelo. sou abstrucionismo.| 
Mas a alta competenota, as brilhantes 
láunlidades do nosso maestra tinha 
de éxplendor de qualquer maneira 
[x batuta de Fernandes Fão fot supe 
rloria-toda a má vontade do sr. Zeeti, 
ou db quem minis, E triuntou e ven- 
oou. 7 
Esta «mesquinha-resistenota do 
trângetro lovantou Indigifidos protos 
los até dos sous. A. enhora Hidalgo, 
ontão primeira figura da companhia, 
levou mosmo o cumprimento do seu] 
jaever do artista e de honra à sua, dt- 
fgnldade apresentando o seu protesto) 
junto da: empresa." E que as más ne- 
S6es. não podemmexever solíinrieda-| 
de, nem músmo por patriotismo. À 
ilustre artista foi nobré, o quo do sr. 
Zoeti so não pode dizer: 
na . 

Um caso grave, como êste, não po- 
jim, passar em silemicio, Q silenolo se- 
ria conivencia. E nós nunca guavda- 
mos silencio, mem por conivanciu 
nem por cobardia. 

Os nossos cumprimentos a Pernan- 
des Eno. 


co 


Canetas com tinta 


O eg ha met 
PAPELARIA DA MODA 


Run do Onro, 167 


da pelle 
Guram-se com 


Recomenda-se exigir 


—— — — LIS 


Esto: caso 6, grave. E o silencio: ai 


de ser um optimo regente do Ópara,|* 


por)! 


tras 


| MM CONG 


8 tes Cho = oSMNOS 


“à: se filiam 
na 6.6.7. 


+55 


i 
| 


O que nos aisseosr. 
Joaquim Lu.z «ibeiro 


Notiaiamum os jornais q realizo 
ção de um congresso nacional da 
pessoal dos corréios é telegrafos, 
due terá Jogar no proximo mez da 
|seiomibro. 

Quigemos, pois, saber dos nor 


snto-nunos guerdêinos allan; |Livam qua Jrarem aquela nr 


or gandsar essa magna. acsembleia, 
peto que fomos ouvir o sr. Joaquim * 
Luiz Ribeiro, da associação do pes 
oa!" menor: 

— O nosso congresso, dizmod | 
tende; mais” a fomentar a uni — 
da classe do que outra coisa: 

— Quees,os assuntos a tratar? 

— Além daqueles que muito do 
vem interessar q classe o q publi 
oo; tratar-se-ha da fundação do eim 
llicato unico, isto é, do unfr toda 
b pessoal dos conios e telegra 
fos, para melhor podermos faz 
vingar as nobsas reclamações, 

— Existem, como ouvimos, des 
intoligencias no seio da vossa clas 
not , 
— Entre o pessoal menor é maior 
tem havido, de facto, cortag desint 
etigências, que espero, desapare 
ocrão em breve, para Honra e »º 
hoficiy dia classe. 

«So a questão do sindicato unitudr 
tor posta intoligentomento e com 


oteto. oriterio pelos — delegautos do/f* 
essonl menor, que são criaturas . 
iruficientemente inteligentes, é pos 
bivel que entro aquelas duas clas. « 
es so cliegue a um acordo. 
: — Ea adesão 4 C. Gi T.? 
— Não estamos por enquanto tm 
bondições moraes do aderir á C, O. 
'T. So fizessemos nessa. sentido tim 
plebiscito olttoriamos uma, resposta 
negativa, sem duvidiw 
| uia; & ceito; “um determiniido 
jitumero dd indlviduos que quer, 
basa adosito, é quai! a grânde mato « 
Ha é contraria. ; 
| — compõem o vongresso! 
| — Ab associações atualmente on 
|ganisadas, delegaçõos o jomnais-tai 
classe: 
| altu, por mim, sou contrario à 
dimação do siridiedto nrtiço, “sm: 
que simultaneamento, se d: 
jas associações existentes, 
E' os partidanivs da adusão & 
. G. To não tentarão impóda au” 
congresso? é ' 
— Mão. Estoy “cento, quo, todos 
lstão ma disposição, dé chogay, a 
[bm acordo que. ponha» de parto to- 
das as desintoligencias, havida: 
até aorta. 
— Quando so neadisa o congressof 
— Deve iniciarso no dia 1 
lvetombro, em comemoração do 6. 
anivorsario da grande gréve til 
grafo-postad. 
«Tambem ao congresso assistitta 
stegados das federações tolegrator 
mostaos do Fiança, Ilalio-e Espa 
inha; e além dos assuntos de inte- 
lresse para: a cinsse. serio apreven- 
tados trabalhos que- muito bonofl- 
giarão o publico e os serviços tele 
grato-postass, ) 


LER NA 41 PAGINA | 


O Cata.e o Paroquiano 
(Cantos de aA Capitao), 


A Alemanha 


vai resporrder ás notas. 
aliadas 


BERLIM, 180 gabinete-alo 
mão está tesolvendo cuidirdisa- 
mente sobre aresposta a dar ás 
ginco notas dos aliados uitima- 
mente. recebidas. As notícias 
mencionando tima data proxima 
para a entrega das. novas. pras 
postas: alemãs. são prematuras, 
(RO 
Simões Bagão 
(Laureado pela Escola do-Paris) 


Doenças da boca cirurzia, prothso 
e artodencia 


Largô de S. Panto 191, 


O BARREIRO EM CASA .. 


pela manhã (VIDÉ A 3º PAGINA 


Furunculos, diabetes, doenças: 


e dos intestinos 


Fermento de uxas Pormasinho 
o nome FORMOSINHO 


BOA —- — —— 


e— Iueruos 


mmimemma memo A TAFITAL 


+ BELEZAS DA JUSTIÇA 


Por mmviva.. é Repoblical 


Ha diea no tribonal da comaras ce): 
Evora, no final dom 


prensa o major «º. Filipo do Saver 
Elhou vasioo vivo Repoblioa, 

Ora oncedoa gas polo delioto aoe 
esto ofivioi praticoo foi preso 11) o 
administrador dos concelhos de Nó 
Vis Viçosa o Iiyora o sr. Olanai | 
Poronoiro, condenado s hreu mezes de” 
prisão, oustas o solos. do procumal:! 

Sucedo ainda que o proprio major, 
Eili da Sousa confossa tar aido) 
quem coltoo os vivas ú Republios, 
tanto tuais que o ar, Clandio Poroh: 
não se encontrava oa gala do tribunal, 
soma é provado por varios tostema 
elos; que-mofirutonam q eu ropibli- 
tavismo eo gue hunorabilidade, 

Mes gupondo m:vemo quo o relorido 
manhor- pratinssgo 0: delioto, é ponto 

dona» 
o vê 
to, para uma possca do tal ordoni|, 


Por notícias recebidas de Traz.o: 


[pelo csrcuto de Braganca revestiu um, 
aspecto de dura Iucta entre naciond- 
listas é: democraticos, sabemos: que na” 
hassemibtei de- apuramento foi procia-| 
mado deputado o coronel sr. David 
|Rodriguos, filiado no Partido Repu- 
blicano. Nacionalista. 

Constando nos que os membros ão) 
Partido Democratico naquela cidade) 
haviam tentado a anulação da elei- 
oo, procurámos alguem que nos elu- 
aldasse sobre o assunto. Para isso, 
terragâmos o sr. Adolfo Teixeira, ve: 
lho amigo da «Capital» e que amavel 
mento se prontificou a esolarteer-nos: 
| — Como sabe — diz-nos àste nosso 
amigo — as previsões do seu excelen 
te jornal foram totalmente confirma- 
das e nenhuma das informações so- 
bre os «dessous» da lucta foi desmen- 
tia, quer por democraticos, quer por'| 
nacionnhísas, apesar de algumas do- 
dns constituírem verdadeiras «revela- 
| ões» que quasi toda a gento ignora- 

va. Por exemplo, aquela tentativa do 

com nterprelação o, ris NR gubomo 


em  êsse admiravel carácter 
deli ADO WO Pl E é 9 Nuno Pimentel. 


| Melvalidades Gaumont n.º 8 ç 


— Briosamente! Nem outra coisa era 
(Jornal Central) 


a sonfosta Pl 
Ma que Juntço de Buenbia é 


Ou estamos mom monarquia over] 
xotolo tronade Z..e 


SALÃO CENTRAL 
Hojo.Soirão As 20 horsaHlojo 
2—ESPRIIAS—S. 


Amor que mata 


“dmiravel dramas cm 4 prartes, 


de esperar. Mas, emfim, aquilo que 
para êle poderia tomar o aspecto de 
uma ofensa, nho passou de um sir 
ples episodio com o qual e sua bela, 
alma nem sequer se- julgou atimgl- 
da... Já o mesmo não aconteceu. com 
a tal historia dos 500 contos do Já co] 
lebre banqueiro do Porto, postos 4 
aispasição de alguem que se supunha 
decidir da eleição de Macedo. O re- 
sultado fot o que-so viu: uma retum- 
bante maioria para os do partido; con 
tranio, 

| — E os 500 contos? 

— «Contos» largos, «contos» largos, 
meu amigo. Espero pc'1 publicação 
de um .opusculo que me conste estar] 
sá W imprimir e que so intitula «In- 
fluencia do tio de algodão no acto 
eleitoral: de Macedo», Por: ele se vão 
saber «grandes colsas» que andam en-| 
cobortas, rodopiando em valta derum 
centro, cujo fulero"6.0 Porta. 

— Foi, então, de Já que partiu a| 
Ideiá da” ligação entre democraticos e 
'monarquicos? 

— Não, não fot. A fdeia partiu da 
qui, mas fot «negociada» no Porto. 

— «Negocindat... 


No Proouana 


O NONO: FANTOMAS 


Extrnotdinaria pelicula da avon- 

| gusto ditada pri camp 80X 
FILAE—O ebrion dO partes. 
Admiravol intorprotação dos ar- 


4BDO ROSBMAN 
am S EDNA MORPEY 


Bi vório- A .aadelo: hu- 


mano, 
Ga adcio-"O eltar do tar 
ii 2 


Um -Sesto nobre 


ta tompot no oivio da Ladeira do| 
Pinheiro, conselho. do Tozras. Naves, 
+ alíoroa dó infantaria 16, gra Liais 


Alinaide Nanos, salvoa io martá com 
iramortioso da propria vida vm cur. 
relras 


Em torno dusgo apto do 
o heraiamo” do. alNros am o 
Nones fizoram 08 jornais do então om 


rio baroiho, dando nata larga pú- 


— Permita-me o meu amigô queipor 
agora não avance mais... Mais tánde, 
conversaremos.. Já sabe: noticias tres- 
[cas são resurvedas para a «Capital» 
(Olhe, pode já hoje informBr 08 seus] 

de que os democraticos apre- 
a, assembleia, da apura- 
meto, em Bragança, uta protesto-que] 


bastanam nos. seguintes factos: 

1º Ser O coronel sr. David Mogrk 
gues defensor do Tribunal Militar do 
Porto; 2º,.tor havido só dois escruti- 
njos n9s “assembleias primariás; 3º, 
terem. sido as antas assinadas por 
três membros da mes 
so 09, cademos - das 


antoridedos compotont 
Lois de Almoido Nunes seia, 
medalho do Morito, Fi- 


E” uma recomponso, moral abaolo 


Jomento jasto, ombora já um pouco) 


[santa Mariá o Calvelhe assinados'só 


vordios por: três vereadores, que não conti. 


Como decorrem 


em Bragança 


: a ultima eleição 
: nara deputados 


te membros; 5. 


Theatro São Luiz 


HOJE — eita dos auetores 
Be rapresentação da oporeta, 


A PRIMA INGLEZA 


“Amanhã Penultima representa. 
"PRÍMA INOLEZAS 


Lavar DOS CESTOS... 


Coisas curiosas e revelações sensacionaes, que NOS fea 
o sr. Adolfo Teixeira 


A Co qo imo cine cane de 
terem-se distribuido e o as 
MO o o dia neta Quo 08 ata SE a 
dos ao eoneho do pi 

Ora asigo Ge da LM Eleitor 
ie o a IaaPação roi não - em 
que é de interveacão retro: ma! Colegio Militar 
pre e 
a Rob crie doi Qoeraiha 
dores. E, se é certo que nas eleições, 
E finito paro Gatos é DOS 
[ha duas mesas: uma para deputados, | 
outra para senadores. Quanto ao fac-! 
Renata farpaiçãoa 
eee Pa A aid oeinio do CU atom ao 
Rida io 
o o de Ne 
igicamente o direito de o fazer». 

— E a questão dos cadernos? + 

TA questo o cndertos 6 maio 
simples As informações que tenho 
RO aa atuo CE ve 
o O ap Tao Econ Ata do 
protesta são «copia. fiel» do original. Sté e 
[Ninguem o contestá. Estão, nJém dis- fitas, 
so, assinados pelo presidente da co- A excursão reálisou-so hojo é Torre é| 
[missão executiva, assim como todas Sasutorio. do Oatão, é fabrica do cirasi 
o ato Ties cido roliiados Deo rio da 
sas fofos esto Tobrcadas Dela am oia à ArABiS dorendo mo da 
Pre Rpg rg o Am a 
'so das listas distribuídas á boca da be 
DO a pet a ed 
[conheço por emquanto, nada lhe pos- 
E ais Enieeamto, 
me que, se ta) se desse, deviam apá-| 
ce roaioo com Gio andam 
to, nas assembleias primatias, o que 
Pe a 0 neo qo 
irrogularidade so desse, haveria 
Pi pre egsors [rem bi 
de art. 63º do C. E. com nº penas do Paisis bo 
[e da Cao O a parei 
anular uma eleição. 

ão! 
LT ento corr o dir qi 
[a comissão de verificação 'dé poderes 
não terá duvida em validar a“eleição.| 
nao io dm fio des Pro 
Dorada rare aaa 
desenvolvimento e progressos da re-! Uma verdideira novidado te exibia na 
|gião transmontana. 

Dn Eqe ria ido gti 


quere parecer, 


istrito uma grande organação, pe- 190 
ho visto, melhor qua a do.Partido De. fra conia 
mocratico, não 6 verdade? : 

| — Eu lhe explico: a torga de um o! 
ae outro depende, apenas: do pres 


Isso de organisação, não temjjnteres- iov: 
se. algum. A lucta: que so travou, foy gp” 
Juma lota de predomínio político er 

tre éste das homens publicos. Nada 
mais, ; 


Merela, Sucesso, nº JÁ 


«a DAMA “DOIROS,, 
SOBRAL DE CAMPOS 


À «Soria Bósusco Taio 1h um 
Neg “miloato “outro ao potiionções po 
Miloca” portagem, Griças &tensolio 
de é so excolento criterio selecionador | 
ão Francisco Direitinho, que a ditigs, 
da cinta, Implante 
O ne ig Dame do Oiroe- devido é 
pena do dr, Sobral de Campos, não des-| 
. merece em nads dos numeros anteriores. | 
E Toe Bodão, cheio de interes cha] 


| Teatns-Musica-Ginemas 


ea 


fMedalhões de modestos representantes dos nos. 
sos trajes, costumes e cantares, ou 
Amelia Bat 8 desperta interesse pela sua originali 


[dade rum meio absolutamente igno- 
rante do que se passa áquem dos Pi 
rineus, mantendo integra uma linha 
de diplomacia artística, ou vai disso 


Tão novinha e já com festa ar- 
tistica é caso para espantar a! 
multidão. Ainda debutante ha! 


ão "rinataada, “mama. Lnguagec que : , Ainda vendosa pelo “caminho, “praticando 
do givacisado, namo, lngoopem uol mzzós, já hoje VOL vêr EnCher-SE O orandedos “o inconveniencias que, 
E amor om que a paíxio vibraicômarim de prendas e fl3rES.Jom vez de honrar, mais podem Iye. 


je so enovolo, eepralando-so depois ea- 

olvendo, entautando, E pru novola 
moderna, no fm da contas: duas alm 
ão, duas almeb que so 

dejam. projestum-liz, uma lne viva 6| 

dominadora, que ofasça Quasi e ago se] 
ívimo do amor. , 

is ou manos, à novala do 

ida «Novela 


Encessor, ri 


Excursão dos alunos da 7º 
classe 
SETUBAL 17, Chegiram os alunoado| 


colegio Mia que veem a era cidado 
excursão do estado, acompaohados! 


-, Gorreia dos Santo, tonqate-coronel 9 

'eoe 6 Souza, mejores Nativid-s tos! 

Paiva o capitão Fruotuoo do Carvalho, 
fessores da 7.º olaseo. « 

Os afoi le da guarnição de Setabal. 
'com O comandante reilitar ar. coronoi| 
Josó Lízes, comandanto de infantoria il, 
sgnstdovam os visitantes. no gare. Osj 

junos levando na «a fronto a banda do 


osrtol, dei 
te, pe 9 seu 


nona fe pras 


aiota de Rasci, Amanhã vão 08 ex 


regressando no domingo a Lisbos, 
ia da, visita o Cxiglg lo Palmela; 


Gremio dos Flscuis do 
Monleipio de, Lisbon 


Esono amanhã, (9/20'hatae, om 
[rasembloia geral, va rua 'da Crus dos. 
jopar do di 

tomar posso 
fanoionsr a mesq 


| Amor que mata 
Qunovo Fantomas 


dr 


untor, 
já hora a 
nosombleis, 


! 
|emstindo: do 


trela, repottndo-s» no <spectacalo do. 
io-nos Alia E 
iSesgotavol “o Maria "Jacobiai artets! 


to 


po- 


ma ioliogoiné ia 


Signo do “ur “vitor dus 
o tea 
ea Sumana, credo val 
rega do poblco poa 
fntas e 


Ainda bem, Tado são incentivos 
(para que trilhe na esteira da ar-l 
dista sua mamã, 


Jugicar o nome que ostentam. 

E muito grave a missão que com. 
peto a uma «tournés fora do proprio 
país, nem os artistas supõem ds ve. 
zes as responsabitidades que lhes car 
dem. 

Nós, que aqui saudamos essa mis- 
'são Jouvavel 4 abalada, cá estamos, 
para os chamar ao bom caminho e os 
apontar ao publico no final, como, 
bons amigos da sua terra ou maus 
filhos que um vento de ambição le- 
von em busca de mais cobres. 


As conferencias da 
A.C 7.7. 


à convite da diseceão da Asociação 
ao Crsosa dos Trabalh dores. do. Togiro. 
[ame iai no proximo domingo à VIE 
onerosa de câio orpemianda por est 
[colectividade, o sr, ministro da Fostração!| 
[Publica e o sr, director das Belas Artes. 
A “conferencia; que comegará ds. Notas 
da tarde, será feita polá ilustra posts dx.) 
Soo a Bavtos mo Baião da” eEfesração| 
'Portagueza». 

* dlscibeipio grstolto do bilhetes, 

bico, esa usar domingo, de 

50,7, ros do Mando BL, 


Aura Abranches 


Cultura, valor, inteligencia, 
Tanto faz a «Maestrina» como 0] 
«Amigo de Peniche, vai da 
“Mulher do juiz» à «Primerosm 
ocando em todas as notas dal 
Isensibilidade dramatica. E" uma] 
primeira figura do nosso teatro 
lcontemporaneo, 


Humberto Luna e Oliveira] 


O autor de “Viriato», poeta é 
escritor, é feliz versejador das] 
loperetas modernas nacionais, 

A «Moreninha» e a «Prima in 
elezas tem na parte poética e| 
sentimental alo volor devido 00] 
'nome de Luna e-Oliveira. 


ode! 


Paulo da Camira 


Oatro filho de peixe... que Noticlario 
sabe escrever. O que se estima por aueal 
mais neste rapaz? À inteligencia?! 
À honestidade? À lealdgde? AI um sam mato, e 
Igraça?: A sinceridade? INa im-jsentação do as o Boclos» 
possibilidade de acertar, o melhor sai o aqesres o neteises tran 


'é misturar tudo e tudo lhe atri) as bip 


Tais 
our. Nisa Doseto cab tendunis aaPrimo” 
odiras do togtro italiano pra a compé» 
nhia Aura Aranches. 5 
Nota do dia “on “dolr, ultimos .osposisontos di 
a sabia Balxics. Pastas. conlizam 
com as « 
A Teoup3 Portugal cobario o da 10 tm atovrago, pela 
Só quem ginda não viajou 6 iyie| Se Do ta “pegamrio, 


Noite 


jenora a mífgua imensa e o vazio am- 
: mo, 2Toinon» 


|gustioso de ver a Patria mal com 
preendida: ou pervertida na boca dos 
outros. 


lopes 
De Bart 
moridas, 


junto, os. erros do, nosso desregramen-| 
to interno, das nossas luctas ambicio- 
sas, da nossa falta de tacto e de sem 
so comum. - g 


“representação opere “am 
E' qualquer coisa como pagar vorfgatas do Asain Exporança 0, Púdro Bans) 


| actos que terá por titnto «A vida dum M$ 


FmaeSro 


Temis 


UM TORNEIO DE SHELL SPORTS 
eve 


VIRA 


“ovo lagar 20 passado domingo, da 
corrnta ho Bocitioa Gab ve Le 


ati kd, aa imtercsant toroo UR 
O Encontro foi jogado ent 6 pág 
3 “por Cada “propos no “uelhor ab Mes 

is e poe ofitci, 
bo do St 


JOW. Holuoo, 6. À James o E. 
o 
“À victoria conbo ao, 5. G. por 6 vi- 
ia qo ao 8,6, porb vi 
onva Tama otoressuntas, do jqgo, 
tendo decorrido O to tolo” br pr 
meio da tmalor ininvação, 7) to 


Hockey 


CAMPEONATO DS HOCKEY BM 
PATINS E 


Eatá aberta o inscrição “do todbiios 
[olube fitiados que dom om pras - 
nos “campaonaids do Lo io 


a 


Uma solte de atte-no Colt 
seu dos -Rec elos 


Os notaveis artistas Rachol Bástok * 
deseia do Polis o Eurico do Rranôgsel 
io ter amanhã uo Golloou-dos Recreios 
maio “uma. eontuge ção 20, fed talento & 
aos vous  meritos artisticos ti megniloa 
por “ago co» qu achei" eat 

POr entra oa coroa o 
et Re 


polir 


Algas 


Ranligaçom autom am: ostaduntos 
do modioins sm benofoio d: 


pº 

Uma revista que traz uma, alusto ser. dispondo gomá 
ás revoluções ou ás finanças avaria, |mairos tostros de daciameção. | Joca bom a na aoalatonale qué 
idas, uma personagem ridicula qUê-lycena no Apólo «E's mí hombres do Ars lonlhos bonbona 
vendo representar os nossos defeitos. .jaiahes. Dopois fezao ereprites do «di 

Aparte êstes. gojpes crueis e direc-jainas e aó to snbirá «La a 


tta do alarmen. 


Cariaz do dia 


NACIONAL—AMS 


tos, outros ha que nos causam arre- 
plos do. dasespero -impojente oi pio: 

do dolorosa; é unindo veinos. uma] 
ntitartiá russa: ou huingara”a! rebolar] 


ja barriga num, numero coreografico| 
que. o:Drogramá diz ser o.ifado» por. 
tuguês, ou uma cantadeira espanhol 
aa manta e fato-á minhota à das 
[sar o" «tiras — novíssimo «foxárotio»| 
de Portugal. , 

Por isso, à ideia que presidiu a pé 


zio “exibidos. és Spltodios, 
E ao abime do sensação: «O. 


tida em cruzada de uma «troupes que] 
si intitula “Portugál», constituida por| 
raparigas e rapazes, prontos à bailar 
jde varápau ou cantar á desgarrada, 
Isorrhu-se-nos o espirito de contenta! 
mento. - 

A ideia é boa. Saberão cumprilo 
olementos que partem? Avaliarão bem| 
[como é enorme a responsabilidade em| 


mon. 


AVENIDA — Aºs 9j5 

POLIZEANCA — Ate 9 

APOLO—A' 91 

5.LUIZ— Ato 944 prima inglesas. 

EDEN-A MS 

[COLISEU — dv 24 —Telmeio do Lamor. 
mogra 

fGIL, VICENTE 
do Bostiso. 
Animotografos 

[SALA CBNTRAL= Praça dos Rostao 


di UmuA tomilia 


Nalido.s cavata cobrozaio o eojus 
Banto do Sonaa qui "dipregou 


oleao deoforesr qo. tonsaando a, pó, 
ainohando 2 vossa, 


Doe cespadae»,  bundarilheiros tos 
dos aongogai-am tonraar do qualquoê 
manoira favndo eir.— Moçondo “jorá” 

ado, plaadoros a D. Taverodo, todof: 


que incorrem?. Porque essa «troupe»! 


radures «O novo Fentomass, maito bom.—Foram amos boras: + onf 
[OLÍMPIA—Ras dos Condes,  logarna tarda 
CINEMA CONDES—Ay. da Libordade| ava qui Um brsvo 
[SALAO FOZ—Colçado da Gloria, simpatioos 
TERBASSE — Rus Antonio 
ria Cardova. GRÁLo BL TERNO 


0900000900 0000 OCOCHO9HO 


EMOnGUIA: 


Medicamento- 
“ulimento 


Tonico Heganstituinto da 
maior eficaoia om tadenos os | 
nos do fruquesa do organismo, 
Usado SEMPRE qom o 
molhor oxito o rocomondado 
por todos 3 
Do romaltados asguros 
TUBEROULOSE, Nenrastos - 
mio, enaros noturos, enemio, 
palidez nag convaloscençaa o 
em todos as casos am que hoja 
traqueza geral. 
Preço 72800 
DisPOSITARIOS—Riul'Gama-Bua dos Dauradaras, 91 — Nasr Bonsll- 
mao & Or, Te Rua dos Oorresiros, 110, 2. p 
PORTO — Affrodo 6. Viogas — Eua Sonra Viterbo, 69, 2º 
LOANDA — Serro, Ande & Irmão, Ltd. 
FONCHAL-- Socladado do Impotiução o Exportação, Lda — Rus do 


Comgraia, 56. 
DEPOSTES' GERAL — Mantel 3 Teixeira 


'101, Rua Poço dos Negros, 101A 
* LISBOA 


VO99099999949 DOSLOPG LOGO 


Efectuem o seguro de todo o pessoal Comercial, Industrial 
“Agricola ou Doméstico, em contormidade com a LEI, na 


União Patronal 


Sociedado Mutua de Seguros 

que visa a defeza dos interesses do patronato atingidos pela! 

obrigatoriedade do seguro. q 
» À UnizorRatroral não tem acionistas, os lucros apurados 
nos fins de cada exercício são integralmente divididos por todos 

os seus segurados que são os seus unicos socios, 
Serviços médicos organisados em todo q pais 
poi 
Prestam-se todos os esclarecimentos na 


UNIÃO PATRONAD 


; - Sosledado lntua do Seguros 
Teet,.0740 6. TRAVESSA DO ALEGAM (2-8. Paulo, 3, 4º) 


= la 
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Gillettizem 
s barbas todas as manhãs 
e ecodomizarão anualmente muito, 
tempo e dinheiro. * ) 
Q rosto fica macio como um veludo. 
“e evitam-se infecções cutâneas. - 


as, 5 


KNOWN THE 


“+ 5º) 


SA E 


Gillette Safety Razor Co. 


TBOSTON MASS AMERICA. 


AGENTES GERAES | 
João MachaDo Da Conceição sc: 
75 RUA DA CONCEIÇÃO TELF.C.s48 


ADOROBILASTAS 


Quem mais barato vende 
todos os acessorios 
para automoveis e 
camions é a casa 


yes & Guerra Ltd, 


Rua blyos Correia 43 248 
En frenleda Conperaiva Militar — 


LISBOA 


jtalações vleotri 


par 
Vende 


Rua Alves Correta 43 n 49 
em frente da Cooperativa Militar 
"Tulefcno 8156 Norto 


DENTES ARTIFIGIRES 


Extrações sem dôr, cordas 
douro, dentes, sem placa 
Tolefono 5. 3589 
B, Engenio dos Santos, 35-1 


Dr, Correia de Figueiredo 


Com pratioa nos Hosziais 
do 


Oryó-elootrotorapia o depilação 


E. Augusta, 270, 1º 


(Dos 12 ds 15) 


mais belo quanta 
mais arte assiste 
á sua execução 


Fotografia America 
Rua Registo Civil, 6,1" e 6-A 


(Ao Intondente) 
TELEFONE 3029 NORTE 


casa Bives & Guerra Ltd. 


LISBOA| 


|Docoçes da Pele, venerass o cíflio 


Gratis sos pobres Telefone N, 2326 
Um retrato, é tanto 


Todos devem saber 
que os Rebnçados. do dr. 
CENTAZZI não são feitos 
com essencias artificiais 


Desintectantes das vias respiratorias, 
0 tonicos e expectorantes, todos, = 
principalimente as crianças, devem ' 
saborear os magnicos REBUÇADOS: | 


Cuidado com a imitação Venda ape 


do nome e pedir em toda 
Fester çãe Pato 


a marte : rsrs sa 


SEM 


COMPETENCIA 


TELEFONE 2952 N. 


SILICALCINA IODADA 


PODEROSO TONIOO RECONSTITUINTE, — Abro “o apotit 

to meravllho:0 medicamento na ammia, 
do peito, artritismo, 

nto 80 adaltos 0 

zer superior a todos os modicimontos estrangsiros, 

prio o tod dicimontos ost 

q —Raa do Ouro; CUNHA—B, 

da Exooia Politecuica; FONSEOA—Largo da Bstetanis, 4, 

DEPOSITARIOS: 


LIMA, FRAGOSO, & C* LP 
Rua “a Assunção, 99. 1º — Telefone 222 Central 


| e ri me pe e A CAPITAL 


em eee e re naomi 1 BIS 


OS CONTOS DA “CAPITAL, 


EO PAROQUIAN 


0 CURA EO 


-- Obrigado — dissg — 
k tisso... 


Não usa disto, respondeu elo, * 
já no seu deito, porque isto do 


vicloa estraga. a Sado e faz canto do meu interlocutor, é prech- fumador que 


aútil á bolsa; mas aposto em como 


não conhece nadat» 

Pouço à pouco porém, foissa dis- 
sipando -  desdenhosa ironia que 
cobria à sua cara e continuou: 

— Na realidade, «ão conhece 
Oliveira do Hospitaí? 

— Nãol 

— Pois tique subendo que é no 
gistrito de Coimbra e por cinal que 
é uma vilasinha agradavel. Ha 


não uso piparote a sua tabaqueira lavra-|muito gente que não se lembra já 


da, e guandoia no seu colete. |do ano de 1899; mas, nessa época. 

Hoje é já muito tarde para des-la pacifica vila tinha por cura o 
envolver a narração bizarra e pi- homem mais dístraído e o mais 
conheci, Este cura 
so pois contentarvos com eim tal álem disto cra do Norie, salvo erro, 


*gsorve duma anedocta que the clo ma contou, sem tirar nem pôr. mas o principal, e isto é que im- 


xou contar? 
SO — Lá iss sirvo, 
* iontontissimo, 

— Q homonsinho, poás certamen- 
te já advinhanam que era um ho.| 
mensinho, ou mais ainda um bi 
aainro homensinho, um destes farm 
dnsticos ontos que não se encontram 
gonão em qualquer capitulo dum 
divro de contos — o homensinho, 
soro jar dizéndo, fechou com um 


fico mesmo 


- pensamento, e, sorrindo enigmati-, 


Para tornar male picante a &ua porta saber, era um metro de tros 

historia, concentrou todo o su assobios. Chamavaso Carneiro. 
Logo que pronunciou este meme, 

o homemeinho oxcentrico, f-xouame 
— Conhece Oliveira do Hospital? com cs seus olhos penetrantes 
— Não senhor, respondi. afim de observar o efeito que ee 
— Com esta minha resposta dei- nome de Carneiro, embora tão imo 

toume um olhar espantado, no fensivo produzia em mém. 

qual pude lêr esta uma desagra: Não tendo manifestado nenhuma. 

davel impressão: «Um tipo que sensação, o homensinho, pareoeu 


camento, pergunto-me: 


não conhece Oliveira do Hospétal, ficar” pouco satisfsito. Mas como 


não estava senão ainda em meiô a hora ectesiastica classica para, 
“la historia, mudou de tom e per jos nós conjugacs. 


(guntoi-me -bruscamente: «la o nossó bom. escocez a câmi. 'comoção, pegou 


«A estas palavrtis o santo cura que tomei relativamente 4 nutré 


senti. 


ho chapéu, no 


— Antes de continuar, disse ete, |nho do santo ofício onde os noivos guarda-chuva e meteu pés a cami- 


jure-me que nunca. em cas” algum, | impastontemento 
procurará manchar a santa memo-, 


ria do sr. Carneiro. 

— Deus me tivre do tai! Póde fi 
car tranquilo — exclamei eu. 

Então planamento descançado ele 
proseguii 

— Pois — e ao dizer isto punha 
um pouco de moíguice na sua voz— 


o nosso homem cinmavaso Car | 


neiro, e como à sua paroquia, dis- 
tava da igreja, umas boas duas lé- 
gues, pelo menos, tinha ocasião 
de palo caminho suar por todas os 
póros a genebra que ele tomava 
antes-do sair para Me dar forçais 

«Uma manhã de inverno — atert 
ção que vamos entrar propriamon+ 
te na: anedocta — uma manhã de 
Inverno dizia, ao dar das 11 horas, 
aí umas 11 é um quarto, pôzse a 
(caminho a fim ds ir casar um par. 
zinho que lhe havia fixado para o 
encontro o meio dia em ponto — 


o aguandavant 
quando um furiozo furmigueiro no 
nariz lhe desportou o desejo ds 
purificar as fossas mosass. Sacou 
da tabaqueira, e como fizesse um 
lvento dos diabos, teve do voltarso 
de costas a fim de quo à ventania 
não lhe semeasse as suas odorifo- 
Tas pitadas. 

«Bem fungado, sentiu-se remoça- 
do, aliviado, tão satisfeito e bem 
disposto que esqueceu completa 
mente o fim sagrado da sua cami 
nhada e sem voltar de novo para 
o caminho da igreja pozso tran- 
quilamente em marcha pera casa 
A mulher, quando o viu regressar, 
ficou tão surpreendida: que lhe per 
guntou se tudo es tinha passado 
bem 


Maravilhosamente! — exctar 
mou elo — muito vento, mas uma, 
excelente pasvinta. 

— E o casamento? lansin 


nho, à 

«Entretanto os futuros conjuges 
gelavam no fundo da humida car 
pela e batiam os pés frios no la- 
geado, aborrecidissimos  imensa- 
mento na companhin dum sacris 
tão intratavel. 

(E, visto que, na historia que vo, 
estou contando o padre apezar da 
sua vontade e pressa ainda vem 
a meio caminho, tenho andki tem- 
po de vos dizer mais algumas coi 
sas. A Joven cra bonita, até mes 
mo bastante bonita, loura como 
uma libra em ouro, rozada como 
uma turóra de abril; mas, extraor. 
dinarimente grossa; — não corpu- 
lenta, ou gônda, mas «grossas no 
sentido gestativo da palavra, isto 
6, já que assim o desejais mais ox- 
plícito, grávida.) 

Quanto ao cavalheiro, era eu 
proprio, e inutil 6 insistir, não 6 
assim? na parte da colaboração 


| 


baquear. -Mas rofoito dá dez da donzela! 


Já o 3º quarto depois do meio 
ja passava, quando suando, cam- 


a toda «: pressa para a igreja [gudo o esbodegado, o bom cur 


deu entrada no adro. 
Era eu nosse tempo um chocar 


[reixo imorito, e apesar da vaga 


piodade que sentia vista daquele 
homenzinho em risco de tor umt 
apoplexia, não pude daixar do lhe 
manifestar o meu vivo desconten 
tamento: 

— Penmita-mo que lhe diga, mo 
car senhor cura, quo vem muf- 
tissimo em atrazo. 

O reverendo Cameiro sorria, € 


(depois, de tor abrangido com wm 


olhar indulgente as fórmas atra 
dondadas da minho companheira, 
só exclamou: 

— Roalmento, creio que sina Af 
ums 5 ou 6 mezes om abmazol, 


. JEORGE AURIOIL 


É a BRITO 


Para todos os cfoitos legais so pu 
Bica que, por escritura de 11 de Malo] 
“ão corronto ano do 1983, outorgada! 

jas notas do notario desta cidade, 

r. Josó Peres do Noronha Galvão, 50 
“bonstltuiu entro os srs. dr. Mateus d 

» Graça de Oliveira Monteiro, Augusto! 
Luiz de Brito o Antonio Francisco da 
Silva Fonseca, uma sociodado comer- 
elal por quotas, do responsabilidado 
Utmitada, nos termos € sob às clausu- 
tas o condições exaradas nos artigos 
seguintes: 

1º — A soticdade adopta, para to- 
aos os seus gotos o contractos, a fir- 
MK A. do Brito, Limitado. 

80 — À sédo da sociedade é em Lis-| 

joh e o Seu escritorio na Praça dos] 
esuradorss, nº 1, 3º andar, com: 
Pirtimonto n.º 66. 

8º — O sou objecto é o axorcicio 
do' comercio de comissões e consigna- 

+ ques, podendo explorar qualquer ou 
tro ramo «de comercio ou industrin, 
tio convenha á “sociedade, á excop-| 
cão do bancario. 

4º — A sociedado tem hoje o seu 
início o durará por tempo Índetormt- 
núdo. 


— O capitat social é de 30.000800, | 
correspondente á soma das quotas) 
dos socios, que são de 10.000500 cada| 
uma, 

$ 1º — A quotá do socio Augusto 
Luiz de Brito, que comorcialmento| 
usa assinar A. do Brito, está integral. 
mento realísnda e é represontaa no 
metivo' flduida do passivo do séu es- 


da sociedade, que deverá estar con 
elutdo e aprovado dentro dos G0 dias 
subsequentes. 

41.º — Os lucros liquidos, acusados 
pelos respectivos balanços anuais, de- 
pois da deduzida a percentagem de 
5 por conto para fundo de reserva le- 
gal, sompre que a loi o exija, serão 
divididos pelos socios em partes, 
tguiis. 

8 unico. — Se os balanços acusarem| 


DP in Conceição À 
Ribas LA 


motas do notsri 


prejuizos, os socios suportá-los-hão desta cidade, dr. Josó Pe o 
tambem em partes águais. [conha Guivão, foi reforçado c ospit 
12º — A socledade unicamente se|sooisl da Gema <Jx P, da Conceição & 


dissolve nos casos que a lei preceitua. 

f unico. — Em qualquer caso de dis 
solução serão liquidatarios todos 0s| 
socios à preferir-so-ha aa licitação em 
globo do estabelecimento social, a fim 
do sor adjudicado áquele que mais 
oferecer 

18.º — Para todas as questões emer- 
gontes daste contracto, estipulam os] 
socios domicilio na comarca do Lis- 
boa com renuncia expressa a qual 
quer outro. 

14º — Os casos omissos regular.so-] 
hão pelas deliberações da Assormnblota, 
Geral, lei de 14 de Abril de 1901 e de- 
mais legislação aplicavel. 

Lisboa, 12 de Maio do 1923. 

O motario ajudante, Raul August?) 
Moreire 


CONTADORES 6 


PARA AGUA 
aprovados pela Companhia gg | — 
CARBORETO DE CÁLCIO 


Aos melhores preços 
T. S. Dômingos, 28 


Rtibes Lid,», eooisd 
quotas, do responsabilidade 
som tô Jo nogta cidade, e domisilio » 


loom meis » goantia do 6050800, 
fio: jo a 1920.0000.) 
tá integralmente. 


pola forma sogointe: 


Jonguim Pinto da Cons 
coição, E 

Joan Aloxio Lagl-yze, « 

D, Amei Sá Ri 


plono vigor 
eisl vigonte, 


Lisbos, 17 do Maio do 1928. 


O vou 
Adriano J. da Silva Graça Junior 


Dinheifo 


Empresta-se sobre mobilias, 


o ajadanto 


comorcial po (E 


Moveis estofados 


decorações artisícas 


veis generos 


Fabrica de m: 
e ame 


A casa que primeiro desenvolveu o gosto pelo mo- 
igles e americano, que primeiro 08 come- 
çou à construir e onde hoje se adquirem os melhores, 
mais elegantes sofás, fauteuills e chaise-longues é na 


oveis ingleses 
ricanos 


29-33 — Rua do Saca: 


GIL DIAS .D'ASSUMPÇÃO 


(Fo necedor da Logação Britanioa) 


mento á Lapa — 29-33 


TELEFONE C. 1884 


SABROSO $ 


Distribu-ção 
q a domicilio 


é 
TABACO 


$ 
4 
Rio, duo, Te. 1806 É) 


POHHS909999 


Sucata 


Compra-se pelos melhores pre: 
505 8 fabricas completas, 


Ha, Rua Alves Correia, 47 
Telo£, 3256 N, 


Bento, Áilra, Pinho, Le] 


e 


a 


LES 


E SÃES DERMOXA 


Dão aos pês toda a sua 
flexibilidade tonificam- 
do-os e descongestio- 
nondo-os. 
DERMOXAi—ffar desaporocer 
trpá ueoe quéiniadaros pe 
o, monto, dut 
Riseotaataa 
imados pela tadiga e pro 


o perdiz, bolhe 
ecomchio, 
DERMORA:—E soberano com 
tra a golo, rheumallsmo, tránde 
Plração e miau choiro dos p 


A! VENDA nas cyedhores 
pharmacias, 


Concesslonario unico 
para 
Portugal e Cotoniap 


Mario Brqudão, 1º 


Rua Em dos Sure 
t0s,99,h0; 
LISBOA 


Afrmo! Garanto! 
Juro! 


LISBOA 


Aos ãpreciadores de tabaco! 


Vinhos espomosos de Samego 


eritorio: de, comissões e consignações, 
sito ba Praga dos Restauradores, 
de 48 8 nndar, compartimento 
nº 6h, om'rivódio de que é senhor'o o] 
gi, José Rodeigues Sucena, conde de 
Sucena, morador na R. de Bassano, 
50, om Panis, representado nesta| 
cidade pelo seu procurador o dx, Ma- 
tio Pinhotró Chagas, com escritorio, 
ha rua Tt. Augusta, n.º 47, £º andar, Jg 
à quem so paga a renda monsal de 
38850, escritorio que, com, todos csfps 
seus moveis e utensílios, transfere 
para esta sociedade nela põo em 
Yoinum cor todos os sous respectivos 
Alreitos, inclusive o quo tem ao ar. 
rondamento, 
82º — A quota do socto Antonio 
Francisco Silva Honscea  ostá into 
gralmento ventisada em dinheiro, que 
Já dou entrada na caixa social. 
53º — A quola do socio dr, Mateus 
da Graça do Oliveira Monteiro está 
rehlisada até à importancia do 10 por] 
solito, tambem om dinhetro, devendo 
| completar 0 sua realisação com os 
Actos que sucossivamente lho foram 
atribuídos nos balanços anuais da so-| 
Biouado. 
6º — Não sorão oxtgíveis presta. 
qões suplementares re capital, mas 
nuniquer dos socios poderá fazer é 
« cuixa sorial 08 suprimentos de que 
esta carecor mediante o juro igual no] 
dh taxa de desconto do Banco de Por. 
tuga 
2º — A cóssão total vu parcial de 
tuotas entro associados o a sua div 
são polos herdoivos e mais represen- 
tantes do socio falecido ou interd to| 
não careco de qualquer consentimen 
to ou formalidade prévia. 
81º — Se algum socio pretender 
editor a sua quota à estranhos, terá] 
de a otorecer préviamento, em carta 
registada, á sociudade e aos demais 
Sócios, tendo aquela em primoiro lu- 
kar 0 ésles em segundo o direito de 
a adauietr pelo valor que The tenha 
sido atribuido no ultimo balanço go- 
fal aprovado, acrescido da parte cor- 
respomente no fundo de reserva te- 
ral 
52º — So assocledade em primeiro 
tugar o os soolos em segundo decla- 
er a quota alienan 
n, tunbem por| 


da, ou não 
moto de € 
prazo «le 15 dias a contar da recenção| 
do ofermcimento, poiteri a mesma, 
amota ser livromento cedida. 

30 A ndeministração e gerencia] 
db todoa os negocios da solodade o 
a sua representação, em juizo e fora 
úblo, será exareida pelos socios Au: 
êlisto Luiz do Brito € Antonio Fonse- 
ea, quo desde já fleum nomeados go- 
ránlos com dispensa dv calção, divi 
aindo entro si. os serviços como me: 

* Nor entenderem, 

90 — Ourante à vigencia desta so 
cledade nenhum dos socios por si, 
associado com autrom ou por inter 
pbsta pessaa, poderá exercer ramo ue 
cômercio om Industria fgual on semo 
tante aos que esta sociedade ex 
plora ou vonha à explorar. 

“109 — Os anos sociais coincidirão| 
eim 08 anos civis e cm 31 de Dez 


pianos, automoveis, joias, eic, 


esses A MODERADA 


rancez recomendamos a nossa 
nova marc EPOPEIA com pa- 
pél prateadô exterior, pacotes de) 
25 e 50 gramas, muito suave e 
aromiatico. “A! venda em todas as 


U4l, Rua Blves Correia, 167 


Telof, 3256 N. 


Bono, Alva, Pinto, [.ºº 


Não comprem 
Banheiras 


ndioiros do oleotricidade, 
Ebgomor electricos, plafonotore 
do meas, sem vorem cs lindos 
Modelos” qro. acabra de chogar das 
molhoros fabrlons alomão é anstriacos, 
so BICO NACIONAL AUREO, Tie 
mitado, Re Lº do Dszombeo. 5 
foja o 1.º andar, Totof, Norte 8.047, 


Mobilias 


Compra-se casas completas e 
desirmanadas, 


Bono, Bilva, Pino, | 
UU, Rua fiíves Correia, IA 
Tolof, 3256 N. 


50 anós!! 


que desde 1902 tem uma clientela 


prom-y o seu crescimento, des 


ondaado. Re 
Limpa o 


caranila com à pal 
O rda não O encontrem. nostas 
| DEPOSITO GERAL: 


od 


84, Rua do Fanqueiros, 1º, 
Fro 


Escola Bertitz 
20-A, Rua do Alecrim 


* Abremeso brovemento'» 
— — novos cursos — — 
« póra principiantas om 


FRANCEZ : 
INGLEZ 


Banco N 


q 
: Já está aberta :* 
a inscriçã 


Participação 
Jianuel Gonçalo: Vicuoriao 


Ê 


ALFAIATE FILIAIS NO CONTINENTE Aveiro, Baroslos, Beja, 
nos asus amigos é 

os qua deixou do ser aooio do Casa Guimarães, Lamego, Leiria, Mirend 

Picondilly, encontrando-se essociado 


á firme, 


Freitas Coleta & e 
Largo do Calharia, 26 a 28 


Esporando que o hontom com as 
suis ordens, O que antecipadamente 
arradoco, 


e Vi 


Teto, 
e Dilly. 


Agua da Curía 
Cesario Artritismo 


o cura do 
os divo:s:s formas 


Rins, Bexiga, etc. 
Agontes cera's: SERRA & MA- 


Recomendom ss 


às 


centes é em todas 


directas 


E 
sé 


bra de cada ano procedersena q 


Salanço geral de todos os team foro io Dt vio O) 


RINHO, LT 
biceao”, 


VICENTE RIBEIRO & co. 


FILIAIS NAS ILHAS—Fonohal, Ponta Delgads; 
FILIAIS NO ESTRANGEIRO 
Now York 23 Liberty Stroot. 
FILIAIS NAS COLONIAS-S, Vicanto o 5, Tiago do Cabo Verde, Bissau, Bolama, S. Toró, 
Principe, Cabinda Kinshassa (Congo Belga), Loanda, Malange, Novo Redondo, Lobito, Bone 
guolo, Belmonte (Bih6), Mossamedos, Lobango Lonrenço Marques, Inhambane, Beira, Chindo 
Quelimane, Moçambique, Ibo, Mormução, Nova G0a, Bombaim (Índia Inglezs), Macao 


FILIAIS NO BRAZIL—Rio de Janeiro, 5, Paulo, Babo, Pornambaoo, Pará o Mens: 


lidade do Portagal, Corrospondóntes nas principais looalida: 


tabacarias, 
Depositarios geraes : 
ERNESTO MARQUES, & C- 


«dos Fanipeiros, 277, 3.º -LISBOA 


oservandoo 


cabelo, Quem 


dead e 


00 sólo de 
igões pedir num postal ao, 


“Euos. 
direito — LISBOA 


acional Ult 


BANCO EMISSOR DAS COLONIAS 
Sociedade Anonyma de responsabilidade Limitada 
Séde em Lisboa R. do Comercio —Agencia em Lisboa-€. Sodré 


Capital Social Esc. 48.000.000$00 
Gabifal Realisado Esc. 24.009.000$00 
Reservas Esc. 27.200.000$00 


aga, Bro 


ves, Coimbra, Covilhã, Elvas, Evora, Extromor, Famalicão, Faro, Figueira da Fos, Garda 


Olhão, Ovar, Penafiol, 


Poyos do Varzio, logos, Santarem, Setubal, Silvos, Torres Vedras, Viana do Castalo, Vila Real 


Filiais desto Banço no Brazil 


os 


cidados do mundo, oporações bancarias do todos os generos, compra 
vonda do saques, notas o moedas ostrangoiras, ooupõas, oporações de Bolsa, cartas do credito 
oiroulares sobre as colonias e todos os paizes do imundo, 


Angra do Heroismo. 
ris Rue do Helder, 8, Londres 9, Bisbopsgato 


(CAVES à BAPOZEIRA) 
Roservasdo finissimas qualidade 
A vênda em todas as contotariai 
o mercoarios, 

Representanta em Lisbom | 
ARTHUR BENARUS 
Telefono 5016 Norte 
Poçodo Borratara, 
LISBOA 


Gabelos fortes, limpos, abundantes e sedosos 


do credito bom justificado 
pormitom afirmar quo a 


VITELINA VITERIE 


suspende a queda do exbelo, 
agordura-o, limpa-o e da-lhê 
levibilidade, tocilita o pentóndo drs sorri 
era a côr primitiva, s js ela qual fô', sem pintar. 
pu O todas ús substancias nocivas : 
rsar a vilelina com rozulnriindo nunca será calvo, núnci terá 
brancos na cabeça, barba ou sobrancelhas Não contem 
lee Cuidado com grande numero de reparações que apo- 
“recem os cabelos, depois. e Jues dor uma cor e v. 
Po ir sempro vilelina e exigir sobre cada 
— viléri = a vormelh> sobre preto. 


7800 6 para fóra do Lisboa mnis 50 cent para embalagem o porte, 
Nenbum nronaeado dsctn elnsao corssenha menix: 08 gone croditos nor tão longo esnaco d> Lersro, 


- a voos 


ramarino 


agança, Castolo Branco, Cha 
Portalegre, Portimão, Porto, 


2 


saques sobro qualquer losa. 
do Continnio o Ilhas Adja 


& 
(6) 
5 
a) 
É] 


MRABAR AN PLRRENANO 


(e) 


Nestaurant 
Estrela Valmor 


É O QUO MONDE SOLTO OS SON Ines 


EXPLENDIDOS GABINETES 
JANTARES aos DOMICILIOS 


Aberto toda a noite | 


R. Actor Taborda, 16 ( Av. Casal Rio) 
Aurelio 4. Barata 


TELEFONE N. 939 


Horta e Costa | &. Guerreiro 
Ring e vias urinarlas Da Escola Dantaria do Paris 


12, Rua da Trindade, 12 OPrtções Incensíveis por anestest 
Consultas das 2 495 |" Pentaduraé som chapa 
* TELEFONE 4444 E. de S. Paulo, 127 


82, R. Augusta, 84—21, R. dos Cormeeiros, 23 
Telefone Central 2533 


Mobilias de todos os estilos, bom acabamento, preços 
modicos. — Pessoal habilitado para montagem de casas, 
escritorios e clubs, — Serviço de embalagem para a pro- 
vincia e Africa. —Oleados, tapetes, carpétes, brises-brises. 


A CAPITA 


DIARIO REPUBLICANO DA NOITE 


Toda a população 


“a CAPITAL, 


W.º4382 14º ano 


Direcção e propriedade de Manuel uimarães 
Redacção e Administração : Rua do Norte, 5 


| 


LISBOA - Sabado, 19 de Maio de 1923. 


| 


fra fone C. 2298 — Endereço tel. CAPITAL 


a de impressão: Rua da Bica, 71 


e 


Ã questão 
Moçambique 


Ha us poucos do dias que não 
proseguo no Partemento o debate 
Robre a questão do Moçambique 
apenas iniciado com um discurso 
Mofsr. dr. Alvaro de Castro e uma 
xoplica do sr, ministro das Colo 
nas. 

No dia seguinte áquelo em qué 
o início dessa discussão so realisou, 
p sv. Rodrigues Gaspar não com- 
Yparoceu na Camara, por incomodo 
de smida, E desde então — já lá 
vão uns poucos de dias! — a dis- 
fee não prosegue, muito embo: 


Uma ameaça 
contra todas 
as pessoas 


Releve-nos o leitor o tempo que lhe 
tomamos com esta questão da pen 
dehota. Não so trata apenas, como é 
primeira vista pode parecor, de uma 
torpeza restricta, envolvendo, uma 
unioa pessoa. O que se fiz contra nós, 
significando uma cilada Ignobil, re 
presenta uma atncaça terrivel contra 
toda à gente. A ficar de PG esse prin- 
cipio monstruoso, essa doutrina igno- 
miniosa, o homem da mais sã moral, 
da mais irrepreensível conducta, do 
mais limpído caracter, poderá ser 
atingido ámanha: a imaculabilidade 
da sua honra depende do primeiro 
canalha que salto da sombra, cuspido| 
de um antro internal, Um conluio de 
[miseravois da peor especio pode ani 
quilo; um assalto, proparado em 
qualquer caverna, destruirá o concei- 
to que a sociedade lhe dispensa. 

E” possível consentir no estabeleci- 
mento do semelhante principio, que 
além do exprimir a mais intoleravo 
o perigoso germen do subversão mo- 
ral, tradue té apavoranto submissão 
da "honra á irregponsabilidades. De 
modo nenhum E 

Suponhase como seriá tromendo| 
que, em vez de se passar conosco, que 
dispomos: dos meios bastantes para 
colocarmos a questão nos termas pro- 
prios necessarios, êste caso envolvia 
Juma pessoa isolada do contacto di 
recto com o publico: teriamos êsso in 
feliz. vialentamento - emgurrado  ilo 
convivio social — mercê de uma cit 
lada intamo, graças à decisão ini 


a conste que o sr, Alvaro de Cas 
ro so encontra largamente docur 
meniado para provar as acusações 
fizer úco. 
eranprcondo uma. situação 
dest natureza, 

A questão do Moçambique não 6) 
um incidento que apenas atinja 
pessontnente o sr. minislro das 
Colorvas ou o sr. Alvaro de Castro. 
R' uma questão sória, uma questão 
gravisaima, quo até pódo pôr om. 
Jogo a integridade da patria, 

Do seu esolamcolmento depande 
o juizo que a opinião publica torá 
do formar sobre as recentos nego- 
ciações com a União Sul-Africana 
e tambem o estabalecimento do 
eriterio qua deve orientar de futuro 
om tão molindroso caso, às nego” 
ciações necersarias, 

Adoeceu q ar, ministro das Golo- 
nias? . 

Som duvida é lamentavol tal fa 
clo; mas olo não dove impedir a, 
continvação do debato que sobre, 
Ao grave assunto de interesse pur 
bilico so iniciou. 

A circunstancia de não poder 
comparocor no Partamento o Er. 
ministro das Colonias não é bas 
tante para doixar onfr rio osque- 
clmonto assunto do tamanha! ma- 


A CILADA 


“Codigos de honra |UM GAIA 


codigos de patifaria? 


oo 


Noticias falsas 
que no entanto 
vingam 


A questão do 19 de Outubro 
irá até ao fim!) 


pria, não hesitam em decidir, em con- 
luios miseraveis, em ciladas de ban- 
didos, da. situação moral das pessoas 
que estão acima de todas as suspel.| 
ções. Quando muito, à doutrini que] 
se quiz aplicar contra nós, poderia 
estar consagrada num codigo de pati- 
faria. Mas êsse, embora pese a riuita 
gente que por êle pauta o seu proce- 
dimento, não está ainda em vigor. 

A desclassificação só 6 possivel des- 
do que o autor de um insulto, chama. 
do é responsabilidade, 
Juma explicação formal ou á conse- 
quente reparação pelas armas. Isto 
não se deu conosco, porque ninguem] 
absolutamento ninguem, nos pro: 
curou. De resto, bem sabiam que não 
ora possivel fazê-lo, visto que, se al 
gum ofendido havia, eramos nós, que] 


dor, chamado por nós a capítulo. fun- 


sê O proposito ca 
jnilha a que se obedeceu, de nos ata- 
car — e mais nada. 

aus 


monarquicos, que não poremos do] 
parte essa questão fundamental. 


sas. questãos, com o vigor que sem- 
pro tratamos as nossas 
[continuaremos a tratar do 19 do Ou. 


enitudo. osa de dois ou mais bandide 

Q Govorno tem um responsavel 
por todos os seus actos. Esso ros 
ponsavel é o presidente do Minis- 
teri 

Porque não so declara prompto a| 
responder, numa questão do polit- 
ga geral do gabinete, o seu chita, 
quo é o sr. Antonio Maria da Sil- 
va? 

Compreondese a atenção do sr. 
Alvaro de Castro e da Camara 
para com o sr. ministro das Color 
mas, impossibilitado do comparo- 
% por motivo de doença. Mas 


bilidade: 

rantet — ninguom exigiria a com- 

provação da sua idoncidade moral! 
Foliamento, o caso envolvounos a 


rosos, exactos, inviolaveis. At da to.) 
dos nós se «aum codigos de 


gonhosás infamiast 
E 


14 citámos ontem os jornais a quem 
rapugnou colaborar no pretenso as. 
salto á nossa honra, recusando-se a] 
publicar as actas; repetiremos hoje 
o nome de todos. Foram «O Mundo», 
«Diario de Noticias», «Ropublioas, «A] 
Patria», «A Imprensa Nova», «O Dia» 
«Jornal do Comercio e das Colonias», 
«A Epoca»; «O Radical» e «Jornal do 
Notícias», do Porto. E «sta repetição 
slgnítica, da nossa párte, uma or 
pressão' de grato prazer, Pois que não 
é possivol interpretam. “senão . como 
compreonsão nítida dos deveres do 
camaradagem jornalistioa, por um la.) 
do, e por outro a repugnancia em con- 
correr para a fixação de uma doutri- 
no que 6 uma ameaça para todos 08 
Jornalistas, para: todos os oidadãos, 
essa atitude dos jornais altados. 

Publicaram as actas 05 jornais «A| 
Batalha, «O Rebate e «Primeiro de 
Janeiro», do Port 

Os dois primeiros, compreende-se 
que o tenham feito. 

Dos jorniis de Lisboa referiram-se| 
ho caso, em notictas em que a vorda. 
de não ficou convenientemente acau- 
telado, pois que se aludiu a uma pen- 
denoia que não oxisttu, que não po. 
ala existir, o «Diario do Lisboas, «O 
Secudos a o «Correio da Manhã». Do 
Porto, publicaram notícias nos mes- 
'mos termos inexaotos e, evidentemen-| 
te Influenctãdos pelo que disso o «Dia. 
rio de Lisboav, sA Montanha» e «A 
PPeibomi 

Das referencias que flguns Jornais 
tiseram do caso, resaltam,  nitida- 
'monte, os maldosos intuitos de uma 
agressão disfarçada: em relação a ou- 
tros, verifica-se, apents, uma  deso- 
rientação lamentavel, um injustítica. 
do alheamento de um assunto que, se 
nos toca directamente, não deixa da 
interessar, directamente tambem. a 
todas fts pessoas que prezam a Suá 
honre. 

Daqui resulta x necessidade do ar 
rumor convenientemente o assunto, 
pará que semelhantes factos não te. 
nham reedição. E' uma razão « mais 
dendo força ao nosso proposito. 

+ 
De resto, em nenhum codigo de hon 


ter 
Ancilimento se porcobo quo essa: ad- 
toração. reprosentandb um ato de 
titural deforoncia, não podia. si 
gniticar conão um adiamento do 
juração muito reduzido. Se o Er. 
odriguos Guspar,  infeliamento, 
Ainda so encontra enfermo — nem 
mesmo se calcula quando poderá 
cogressar à Camara — 6 intuitivo 
no a discussão cobre o doso de 

Mogambique tom do continuar. A 
Auestão permamiodes: precisa ehtr tao 
elarecida o solucionada. Esta cir- 
tunstancia imperativa ostá acima 
do qualquer outra ordem do const 
Mlanações, 

Já se perdeu bastante tempo. O 
gabato tom do continuar. E! proci- 
8o que continue. Com p sr. Rour- 
guos Gaspar ou sem o sr. Roitri- 
aguos Gasgiar. Qué apareça alguem 
€. assamir ax responsabilidados vo- 
Jocltvas do Govemo. Com isa a 
dobuto prossogutrá. 

Os imeilndres mais respoitaveis, 
na oireunstanoias mais atenilivola, 
tam de ceder poranto esto interosse 
superior. que 6 o inforesao patrão 
Vico, À situação não adralte deton. 
vas. E! precito saber so fica ou 
io acantolado o nosso domínio 
tm Megambique. Explicações cla 
ros, nitidas, catogoricas. que 
do Gobate a que aludímos podem 
> devam resultar, dissiparão o 
tmai estaur em que nos enconttamos. 


A saude 


de Bonar Law 
tem-se agravado 


* PARIS, 18-0s medicos consul- 
tados pelo «Promier» inglos em Pa 
consideram agravado o estado di: 
nude do ars Bonar Lew o julgar at 
uranol. a gua doonça, Por este mo: 


honra tivessem margem para seme-lpos 
Mantes fantochadas e para tão ver-lqué ponto “infiuiram 


mos que dividir entre ela e esta mi. 


a quem — o isto 6 apavo-|seria da suposta pendencia, as nos 


sas atenções já um tanto preocupa. 
das. 


Os que julgam que êste incidente 


nós. E, para que' so torne impossivel fpodia ser um ponto final, enganam- 
a suis repetição, com quer que soja, |so 
colocá-lo-hemos nos seus termos rigo.|concluiremos. 


redondamento,  Prosseguiremos,| 
“2 

E* preciso saber quem são os res. 

veis; 6 indispensavel Hpurar até 

nos Sinistros 

matadores da noite tragica as intimas 

relações com os monarquicos.'O «Cor- 


relo da Manhã» acabará por desmêntir 


— mis o «Correio da Manhã», direo. 
tamento, com a sua responsabilidade, 
do orgão ofícioso da causa monarqut. 
ca, com o pêso da sua situação poli. 


se recuso q) 


fomos atacados num local onde não 
nos podiamos defender, nem o acusa- 


Quanto do 19 de Outubro, descanse] 
o «Correio da Manhã», descansem os; 


Com a energia costumbda, com n| 
energia que pomos em todas as nos- 
campanhas,| 


tubro. Essa questão, como todas as] 
outras, irá ntó ao fim, embora tenha-lgx 


OS COMUNISTAS 


2 
:g6 sr. Hen- 
tique Caer 
tano de 
Sousa — 


A proposito dum 
eco de “A Capital, 


Do georatario do Par 
tido Comonista, er. Henrique Catano 
“do Soass, reosbomos a soguioto cria, 
aceros dam eso aqui pubiloado ante” 
ontem: 


Be, Direotor — Em roforeacia a amo lo-| 
fai Ro e e 
Cento bon o ve Togar a x. à pedi 
Ed 
E 

SE 
pi dai nan dai 

ga di 
nc 
pi 
para epa 
exagera agravado co 
E E 
Esc an 
nato É dia, 


- Não obstante a 


espero melhor, tambem 
SPO minha” cio enotçia tabcientos o 


Straqueca moral» siáãa ita pocontro com 
ocçêo maia q 6! dantantes para poe as 
idolos asia do oertos homens--tambam| 
não é verdado “abandonar 

ati emento 


“quo em vá. def 
otividado política da qual 
mo encontro aponas te et 
lafâsiado pelo tavtivo Já apontado do 
falta do saude 
8*—Não fai dotido na aédo do Partidô,| 
mes aim om minha cas: 


[não mo encontrando «molto na dispor 
[ção do continuar a, receber 09 visitas da 
policias 


à prisão, 
esta evontaniidado. Nanca a poderia te: 
Code quem como 65, Ba maia do É anos 
o Mniartapta, 8 ndeenvoimanto 
Prestando no asa, Partido serviços, como| 
Boshom outro  comonista ainda lhos] 


que Se ESCIENe 6 O Que S6 É 


Os poeta: 


Brumas doiradas por Adelino da Palma Carlos, 1 
«As poetisas; Judil Teixeira e os seus poemas, Decadenciu 


, Os prosadores: Aguas 


nicas de Viagem de Armando Ferreira. 


recomeçar hoje, 
sabados, as suas anotações aos «vient 
de-paraitre», interrompidas ha muito. 
A minha mesa de trabalho está. re 
plecta de livros. Pode dizeres quel 
não ha um lugar vago. Entretanto, 
Pouco a pouco, irei falando déles to: 
dos e desde já, começando pelos poe 
tas, vou contardhes as minhas im 
pressões de leitura sobre alguns. 
Um dos primeiros livros que me 

vêlu tor ás mãos foi um pequenino 
volume branco, ingento o fresco, in 
fitutado «Cantico da Fonte» e firmado| 
vilo nome de um poeta muito novo 
ainda: Manuel Colares Percira. Aco 
bo de o Jer com raro prazer. Não são 
tão vulgares os bons livrós de versos, 
sobretudo escritos por postáis Novos, 
que não mereçam uma louvavel refe 
rencia estãs cem paginas, ricas que, 
[numa edição cuidada, se abrem sobre] 
minha secrotaria, como um grande 
Sorriso de papel. Constituído em gran 
ae parte por sonetos-e sonetilhos do| 
feição arcalct e por vilancotes de um| 
doce aroma medieval, 6ste livro apa- 
róce-nos, como uma promessa brilhan 
to, filiado na corrente do renascente| 
inaclonaljsmo português. Tfanscrevo, 
o abasê, um dos sonetilhos de Cola 
res Pereiras 

Sete anos e um dia 

Já passaram muitas vezes 

Sobre a, éra dos rovezes 

Que em Alcacer principia. 

EI-Rey seguro partia 

Com guitarias-por artesos 

“al valor nos portugueses 

ElRoy-Mentno Mes via. 


Mas os Mouros que o mataram 


x 


im 8 vêzos poderão 


intencionados, 
amoo a cribcdos morais e materials que 
vão desdo a Enina fica da smudo atá é 


pisa 
Ao a ii 
E 
as a, produsi o deoisração| 
din 
ig 
algaDá combradas mous, por um 
ese 
Pelo contrario, afikibei a minho qua- 
lidado inintorrupts, dizor, de] 
membro dos dicestorios do Partido: des-| 
do a» sua fundação, é quasi sempro em 
nctividado do fancções ató data rocon-| 
dia ce 
ee 
E tata 
inato 
pc ei rc 
Ea atas 
side om Ea 
ECA 
a e e ja 
o do de too cn 
ia 
Quanto no resto, nomo de qual.) 
do ce e pe de 
os, ia geno 
e 
a prova está go que ninguem, 


feitasmo 


tica — tudo quanto temos dito, redu-|mais foi Jogomedado, Mo quo não Sum 
indo a DÓ as nossas afirmações,  ouj Pe toada sebclas, alva fai 


[corroborá-las-ha com 6, sou silencio, 
dandodhes o valor de uma verdai 
incontroversa! Não desisíimos, nem 
damos. O nosso objectivo será 
atingido, custo o que custar — dôa à 
quem doer! E, por muito que dôn ao 
eCorrelo da Manhã», por muito que 
dba aos monarquicos, não lhes doerá 
mais do que J6 nos dou à nós. Por. 
quo é preciso não ter sensibilidade, é 
preciso não tor consctencia, é preciso| 
não sentir a beleza de um ideal, para 
admitir que nós, republicanos, pode.| 
mos deixar que se mantenha essa 
confusão propositada e criminosa, 
uus quere fazer passar como manda | 
tarios da assassinios de republicanos 
— alguns republicanos que sabem o 
que devem 4 sua fé e ap seu ideal. 

E' um parentesis que“abrimos, for-| 
[cadamente. Não faz mai Talvez le 
permita ao «Correio da Manhãs ga 
nhar um pouco de coragem — para 
[nos desmenti 


À Junta Geral do Distrito 


Existo para regalo 

dos procuradores 
A proposito duma entrevista pu 
blicada mo nosso numero de or 
tem, em quo um político negava a 
existencia da Junta Geral do Dis- 


rito, recebemos uma carta oorro- 


borando as afirmações daiguete por 
lítico e dizendo que apenas existo 
um simulacro dessa Junta para 
regalo dos procuradores que gozam 
ai quinta de Pai6. aludindo tam 
bem « varias irrégularidades ali 
cometidas. 


O barateamento do calçado 


Consegus-so aumentando-lhv a dos| 
ração, com o no da pomada ou créme 


tino volta para Aixles-Beins, Lord 

pbrork oonforenoidu onm o gr/ra, podemos afirmálo, porque todas, 
as autoridades no assunto corrobora- 
rão ste ponto de vista, admite se- 
melhante criterio que, por ser o da.| 
aqueles que em nenhuma conta têm 9] 
lhonrã alheia e, nattrimente, a pro- 


tos do proxima resignação do pos 
do Primeiro Ministros (8) 


«Radiol», que não contem sgun-ras na| 
[sus composição, como so vorifioa 
pelo cheiro. Empregado tambem nos| 
parquets, oleados o chão do cortioite.| 
Dopositatio exolusivo Traquino Leds| 
Rus de 8, Nicolas, 19. 


mento ao cequecossom alguns dos dos) 

iva dividsos. ua, “para, satnteção 

'dos sens baixos odios o mesquinhas vai-| 

dades arranbades, môm soquor perante à 

rito (penso que conte tim de ha 
e E 

malta “ves, motendo, 6 de qui 


mailto vem to 
episodio não é o primeiro, 

Polo publi destas Jínhas, do v.| 
ota—Hevriguo Ússtano do Sonss, 


A Exposição do Rio 


O sr. Cancela de Abreu, na| 
sessão de anteontem dos Depu 
tados, insistiu no pedido de do» 
cumentos que habilitem a julgar 
da forma porque tem decorrido) 
os trabalhos da nossa represen-| 
tação na exposição do Rio del 
Janeiro, tendo falado tambem 
no relatorio do sr. dr. Duarte) 
Leite, - 
Achamos excelente que todos 
esses documentos sejam conhe-) 
cidos, e o paiz tem o diretto de] 
saber tudo quanto se passou, 
Quanto ao relatorio do sr, 
embaixador, desde que existe] 
uma sindicancia, esse ento! 
perdeu qualquer caracter oficial, 
que podesse ter, para tomar o 
de depoimento testemunhal, Não! 
é o relatorio.do embaixador; é 
o «depoimento» do Embaixador.| 
Como tal, deve ser enviado, | 
'com todos os outros esclareci- 
mentos, ao juiz sindicante, como 
(elemento de informação para os] 
casos a apurar. 


O tratamento ideal da sifilis 


Basta como preventivo, ns prima" 
vos, neur vintô 501 idos 
ão” eh arialina o cotees do Loásio de 
potsssio. Comodidade, sem gingivitos 
nous nefrites, nem iodismo, De posita-| 
cio exolosivo, R4al Visite, L.do, Rus 
ãa Prata, bla 


De longe nos encantaram 
Na esp'rança qu'Ele ha de vir. 


Oh! Sete Fadas, fazei 
Seto vozes com quo ElRey 
Venha d'Alcacer-kibir. 
xa 

«Brumas dotradas» 6 uma pequent- 
nã brochura de Adelino da Palma, 
(Carlos, escolar de leis na Universida-| 
de de Lisboa e um curioso espirito de] 
artista. Claro que o seu livro não é, 
mem pretende-ser um vôo lírico pára, 
o Parnaso: é apenas um devaneio Ji 
terario sem consequenoias graves pa- 
ra à historia da moderna poesia por- 
tuguesa e onde o seu autor se permi- 
tiu o luxo exuberante do rimar deter. 
'minadas conclusões amorosas a que 
chegou. O meu ilustre amigo o colega 
dá-nos com esto livro — e já não é 
pouco — o direito de supôr que o seu| 
talento nos brindará com um volume! 
notavel do versos, dentro de algum 
tempo. 

nx. 

O livro de versos da sr* D. Judith 
Teixeira, «Decadencias, que, na sua] 
luxuosa edição 6 com uma capa vig- 
| tosa de Carlos Porfírio, se abro diam 
te dos meus olhos, neste instante, é 
uma curiosa afirmação do espirito + 


15: Cantico da Fonte por Manuel Colares Pereira | 


A ESPANHA 
E OS 


DUSSS aadoros 


Claras de Orlando Marçal, Cro-| ria | publica uma 
| “EI80l” carta do pre- 
sões de Judith “Teixeira, algumas de sidente do 


las tocadas — como direi... — tocadas 
de um vago paganismo lírico, outras| 
ainda repassadas de pessimismo é de 
decadencia. 


«Eu ando tão cansada do sofrer 
e tão dificil é a minha vida 
nesta ugonia lenta de viver... 


Se nem sempre estou de acor lo com| 
a sua maneira de pensar e de escre 
ver, isso não quere dizer que não re 
[conheça no livro da ilustre poetisa 
sobretudo um curioso sentimento de 
elegancia que me apraz constator. Se- 
iguraménte seria mil vezes preferivel 
aus a sr* D. Judith Teixeira puzesse 
a sua arte é à sua dislinção ao servi: 
[ço de uma obra menos decadento 
menos tristo o cantasse, cm vez, dal 
morte, a sua mocidade radiosa e triun| 
fanto — mai cada um é senhor do seu 
coração e dos seus versos é longo do 
mim a ideia de procurar converter, 
Jembora na picdosa intenção de espa 
nar à felicidade sobre a terra, o tris 
(te jardim de goivos da arte de Judith 
[Teixeira num alegre jardim de rosas. 
Depois, quem nos dirá à nós”U0e 
Jeminento poetist não prefere os goi 
vos pela simples razão de que le vão| 
melhor á pelet 
e. 

«Aguas Claras» 6 um interessante) 
uvro de prosa da autoria de Oriando| 
Marçal, que se revelara já, ha muito, 
desão o seu volume de contos «Azas», 
um escritor interessante. Nesto sou 
trabalho de agora, que não fica a de- 
ver nada nos seus Livros mais con 
grados em beleza Ntoraria — ha algu- 
mas paginas que, pola sua constru 
ão verbal, merecem uma especial re) 
ferencia, como, por exemplo, à «Ba-| 
lada da Primavera, «O primeiro ca- 
belo branco», «Coimbra d dal 
graça e da fusão». As pal 
[cadas por Almachio Diniz na sua 
«Perpetua Metropoles ao nomo e á 
Jobra de Orlando, Marçal, nuhica me 
pareceram tão justas como hoje. 

... 

O meu iquerido amigo Armando 
Ferreira, reunindo as suas cronicas, 
de viagem em volume, merece o nosso! 
aplauso incondisional, Rspírito curio- 
so de cronista, o seu livro ressente.; 
se ou, melhor, reflecte a vivacidade 
do seu espirito tão interessante e tão 
curioso. E' claro que Armando Ferrel- 
jra não pretendeu fazer uma obra Ji- 
teraria: protendeu apenas contarmos, 


a aSt ds dardo pe O ea SA 
o o ds aro arc ea PN qi 
mas cidades que percorreu em 1920:|| 


Madrid, Paris, Bruxelas, Ostende. 8º que lhes proporamos. 

o mando Eorceira, viajar cons. |, Ararecido, aporta a sua mãa 
títue uma necessidado espiritual tão Ricardo Ruiz Forry. — Presidente 
inadiavel como ir ao teatro ou com- da comissão de Aeronautica da, 
prar livros — o o seu feitio, a sua Real Aoro Club de Espanha» 


) ulos, | 
Ent o tartaraa, dona o ar]L homenagem da fissa 
permanente de um «globetrotcurs r-| clação dos Engenhe!- 
ros C'vis Portuguezes 


Aero Club de Madrid * 


“By Soln, chegado hoje a Lisboa 
insere a seguinte carta do presk 
dente da comissão aoronautica di 
fical Aeto Club do Espanha: 


«Senhor direotor de «EL Sob” 
Mou querido amigo — Com cur. 
preza extraordinaria leio no «Et 
Sol desta manhã o telegrama ao 
Carrera dizendo que os famosus 
navegantes Gago Coutinso n Sica 
dura Cabral não foram «onvidadra 
a. vir a Madrid fazer uma conto 
roncia sobro a sua inolvidavol tra- 
vessia aérea. ; 

Em fins de dezembro de 1922 tui 
lexpressamente a Lisbon c em nor 
me do Aero, Club de Espanha fix 
ja esses ilustros portugueses, com 
quem pessonlmento Jivo o prazer 
Ide conversar por largo tempo, a 
[convite especial, colocando me & 
sua completa disposição para data, 
viagem, hospedagem, ele... incondi- 
cionalmento. como exigia a qualis 
dade dos convidados. 

Este convite, feito no ministortos 
dos Negocios Estrangoiros, em Else 
boa, em companhia do senador 
portugues dr, José Pontos, que me. 
Isorviu de intermediario, foi 'acoitx 
(com a unica condição de que, há» 
|vondo sido eóicitados no mosmo» 
sentido por infinitas individualie 
dades de varios paizes. e -encom» 
trando-so no momento muito fatf- 
“gados combinaram a sua visita a; 
Paris com a viagem a Paris quo. 
[pensavam fazer mais adeanto. 

Relttro — telograficamonte ao 
prostigiosos navegantes, do. ar .o, 
convite do Real Aero Clubde Espar 
nha; mas suplioo a v. a inserção 
dostas linhas para que quanto an- 
tes fiquo rectificada-a versão a que 
(Carreira se, refore no seu tolegra- + 
ima e que apresentaria a Espanha 
como descortez o inditernto pe 
rante uma façanha aoronautica 
que fomos os primeiros a alentar 
le aplaudir, e para cujos protago- 
nistas tivemos, além da admiração 
que merecem. a não monor mero 


terario e mundano. Sem estar abso- 
tamente do acordo com certas conctu. 


E Questão do Inquilinato 


sonho, amavel, veloz nas sia: brtas| 

do borracha e na sua «gabardine» cin- 

penta. A Associação dos Engenheiros 
Civis Portuguesos recebo esta noita 
na sua séde os ilustros aviadores 

Gago Coutinho e Sacadura Cabead, * 

fazendo-lhe entrega dos diplomas 

de socios honorarios. 


Luis d'Olivetra Guimarãos 


trará exemplares 


grande serviço 


Ninguem deixe, pois, de cumprir esse dever! 
Ninguem deixe de colaborar numa obra que, 


interessando 


interessa q cada um, individualmente, 


A REPRESENTACÃO 


AO PARLAMENTO 


Em quasi todos os estabelecimentos 
da Baixa, nos centros politicos e na 
nossa administração, o leitor encon- 


que vai ser entregue ao Parlamento. 


Essa representação é a consequencia logica 
da campanha que mantivemos nas nossas 
colunas contra a ganancia dos senhorios 
sem escrupulos E”, pois, necessario, que 
toda a população de Lisboa, compenetran- 
do-se dos sets direitos e não esquecendo o 
que sA Capital» lhe pres. 
tou, assinc em massa essa representação, 


O sr, almiranto Gago Coutinho 
fará uma comunxação cobro o 
caracter scientífico do brilhante 
feito de navegação aérea que 
travessia do Atlantico representa. 


que vai ser entregue, Devido às exiguas dimensões dom 
E lenas, a, Associação dos. Engonhet 
por este jornal, Ob So POA ME quos gue ot 


viles para a sessão. 


“Ritual do Amor, 


A sr? D. Beatriz Delgado; 
temperamento admiravel de poe 
tisa, acaba de publicar um novo 
livro de versos—daqueles versos 
cheios de belesa e de sentimento 
que fizerem à fortuna do sau 
primeiro livro. Saudando desde 
já o espirito brilhantissimo de 
Beatriz Delgado, reservamo-nos. 
para oportunamente na nossa 
[secção literaria falarmos do li 
vro coip mais espaço. 


Em Varsovia 


é assassinado 
um binqu i'o 


da representação 


BERLIM, 19 — Comunicam & 
Varsovia ter sido assassinado o di 
rector do Banco do Estaço, er, Nie 
vinski O assassino. que é proprsy 
tario rural, ao entregar-se A pol 


colectivamente à população, 


A todas as pessoas que teem em seu poder exem- 
plares já assinados, da grande representação, pedimos a 
fineza de os remeterem à administração de «A Capital», 


rua do Norte, 5 1% à 


cia, mostrou-se. salisicito por ter 
acabada com um homem corrupto: 
Os jornaes polacos. porém, supõem 
que se trata de motivos politicos 
|=-m 


fim de os colecionarmos. 


ACIDADE DE MARMORE... | 
Ecmo em É passeiam 
plena, pelas 


Edade Media 


OS leprosos 


ruas de Lisboa 


em absoluta liberdade 


O que diz a este 
respeite, à «Capi- 


sr. dr. Amor de Bielo 


O assunto andava ha muito 
roférvendo no osprito do todos nós 
— mas, infetizmmento ainda não o 
tbham im;oso na imprensa apo- 
eax da sua extrema gravidado: em 
Essboa, andar, em plena liberdade, 
oferscendo o maximo contagi oa 


tal», o director 
dos hospitais 


do à outros doentes, quacsqueé. 
Isso serig.não só um. Ieviandade. 
porque os contagiaria, como ainda, 
[porque os obrigaria a um continuo 
lespectaculo deprimente para o seu 
moral. / 

— E conso resolveu esse problo- 


toda uma população. algumas de-'ma? 


Ynãs do lopresos: all um que von- 


— Creando gafarias — a que é 


“e cautetas. um outro que podo «5 jolementar; o que existo em fodas 


molo na rua Nova do Palma; um. 


outra ainda que vorido imagens sab 
gradas na Praca dos Restaurado- 
res, frente à paragem dos elestri 
coa 
E muita gente, ignorando o per 
vigo imenso que isso 1epresentes 
tem contactos com esses desgraça 
dos, dá dinheiro ao mendigo 
ompra. hilseles do loteria ao ceu 
teleiro, acreta-o troco -em cód, 
lasy do veridedor do santinhos. 
Esta questão sai, fatada numa 
Sessão Ga municipalidade pelo dr. 
que declarou qui 
estes gafosos aúdavam. pelas ruas 
daytidade porque não 03 hospita- 
aisejvatm. Uria entrevista com o dr. 
“Axgor de Melo; diroctor dos hospi- 


toés. impunha-se. Brttontramos es-): 


taimanhã o Rustre clinico no seu 
“consultorio e ele-nos.oxpôz a ques 
tão nos seguintes termos: 

— Portugal 6 um paiz com uma 
enirmo tradição de lepra. Quem. 
diz herança. Os Je 
icam ce. entre nós 

tom uma facilidado enorme. A sua 

Wésença « a sua diberdade pela. ca- 

pila representa uma ameaça cons 

"esse para todos nós — e ainda 

pesa cs futuros gorações, vição 

bigomen cassa enfermidade diaho- 
tigg. passar faciimento para, os fl 

Vos c para toda « descondencia. 

«Bsto-é cruamento o ma: Como 
“ svitalo? O unico-moio' conhecido, o 
“ico sisltma pratico é o isolamen- 
to, Nós tinhemos um pessimo hos: 

vitál pura gafosos — quo era 5. 

Lsgoro. enerostado no meio duriy 

bairro populoso. Um decreto do 
"empo de Sidonio Paes. arrancou 
do lá 08 loprosos o transformgu O 
editicio: mumo -escola. de 
gom — que ainda: não está conciai- 
do. Nestas'cirowustancias fui obrt 
gado o internar dificilmento os 
gafosos no Hospital do Rego. Estão 
em dois pavilhões. o enohem-nos 
i nor comnloto Já so vê- que eu não 
posso mêter mais nenhum, visto 


Os alemães 


q frota de Versailles 


Eles- estudem: as bases 
danove oferta-ás pofem 
cias, mas a inglaterra. 


não quer conversas... 


LONDRES, 19. Os telegramas 
do Berlim para à iinprensa. indi- 
cam que o governo de Bertim está 
eitudando e claborando uma nova 
olerta: ás potencias signatarias do 
tíatado «de Versailles, a qual “po 
derá ser entregue talvor breve 
mienio. A esto propósito o «Daily 

ograph» diz-que o góverno Imi- 
Júnico serial cotitrario à quéesquer 
conversações pretiminares com 
Eonllm sobre p assunto da nova 
olexte da Alemanho, nem deyin 
Usam sequer qualquer procediment 


trique se parecesse com negadiações | 


preliminares. Porquanto, consen- 
findo em tal processo, vér-eia. 
puma situação comprometedora 00 
sapata sea cf A opinião 
alomá o estrangeira não tardariam 
em atribuir as responsabilidades ao 
govorno inglez o qual mão tem 
Islonção do as assumir. 

A opénião alemã mostra, certo 
iosapontamento com o que chama, 
scaracter indefinido» da recente 
zesposta britanica, mas a imprensa. 
britanica diz que cs peritos ate 
mães, no qua diz resptito a garan- 
Nas, deviam estar em condições 05 
avaliar as que mais possivelmente 
«satisfariam as exigencias rasoaveis 
“dos aliados. Quanto à soma con- 
weniente de indemnisação. Londres 
e Roma tinham manifestado rouito 
ilaramente as suas vistas desde ja 

«poiro. (RJ 


Fe E ição absrluta en toJos os ge 
mt do fotogroLa msderna, 7 


Miniaturas em csmalte—tnics cosa | 
em Lisboa que as exzut), ! 


:Fua da Escola Politeonica, 14t-- 1 


os puízes civilisados, mesmo naque- 
los onde 2 lepra não atinge as as: 
|sustadoras proporções que atinge 
a 


— Essa gafarie teria de ser ins 
falado em Lisboa? 

É Não. No meio da cidade deria 
um perigo. Fóra de Lisboa e, se 
fosse possivel. fóra do continente. 

«Houve em tempo um plano de 
orisar um isolamento para gafosos| 
ini ilha de S. Antão, no arquipela- 
o de Cabo Verde, Ser;a explendido. 
Ali, onde. o clima é rolntivamento 
shiave, os pobres leprosos, numa 
absoluta separação dos outros, po 

n sentir a ilusão de liberdade. 
ol que não é possiver-num hospital 
de Lisboa. 
«Como lhe disse, esse plano não 
| novo — mas tornar-Soha velho, 
[cem que o intentem realizar. E, de. 
falhe curioso, no proximo congres- 
[xa do medicina, tropical, a provin: 
cia de Angola explanará uma ideia 
de crenção duma gafarie; Não ora, 
para admirar. que o governo de. 
Angola conseguisse, antes do govar- 
no central, essa, fão necessaria e 
tão urgente medida. 
| — Uma ultima pergunta, doutor 
6. verdado que os. leprosos inter-| 
natos mio Hospital do Rego arran- 
jam mangericas que. depois são.es; 
palhados pela, cidade e vendidos no, 
putdico, 
Absolutamente falso! — air 
ma q dr. Amor de Melo. Até 11º 
atmira. que um facultativo dos hos- 
|pitaes, como é o dr. Meto Breya=m, 
|venha para publiça.com esce boato. 
sem fusdimento. Os leprosos del 
cavamito aos mangericos nos meus 
tempos de, estudante. Ha nais. Je 
irinto: anos que isso dhes foi yroiki- 
ão. 

A entrevista estava: terminada, é 
n questão exposta com toda a crue- 
za. Neressaro se toma agora que 
» Governo medite sobre a sua gra 
vidave e que evite o espectaculo e 
» perigo que. constitue essa. liber 
tude dos leprosos die passeiam, pe 
«is-ruas de Lisboa. 


UM LIVRO 


de B'Amunzio 
Como ele inter- 


pretará o poder 
do Islam 


ROMA, 19-—-Despertou gran-| 
de ;interesse a npticia da pro: 
ma aparição. dum novo. livro. de| 
[Gabriel d'Annunzio, Os que se, 
dizem Informados do conteudo; 
da nova: obra, afirmam -que. o] 
poeta italiano trata nela do po» 
der do Islam, O autor dedica-se 
ja dar uma interpretação nova ao 
Alcorão, Acrescenta-se: qe, 
D' Annunzio está convencido que] 
o seu livro terá grande eco e 
que contribuirá para que desa- 
pareçam ds motivos de divers 
Igencia que impedem umá apro» 
'ximação leal e definitiva entre 
jcristãos e mussulmanos. (R.) 


* Palace Hoiel 


Proprietwist Alexane. 
dre «Almeida 


Abra no dia À de Junho 


Instalação moderna, agua enca- 

nada em fodos os quartos, casas 

de búnho, luz electrica, ete. 

Megnifico serviço de cosinha 
com e sem dieta. 


Almoços e jantares con- 
! certo desde 15 de Junho 
a 15 de Outubro 


E? permitido ir tomar refeições 
ao Palace Hotel do Bussaco 
Carreiras de Autó: Omnt- 
dus para a estação “do 
caminho de ferro, de 
Mogofores, Luso o Bis. 
saco (Serviço exclusivo 
para os nossos clientes) 


Informações em LISBOA: Hotel 
Metropole, Franefort Hotel e Ho: 
tel de Europe 


toda a corre: 
a devo ser alivi 
a ao uerante do 


“Palec: Hotel” 


à GAPITAL 


IM 


AN 


EM SANTA CLARA 


a sessão de hoje 


continua no uso da 
palavra o sr. dr 
Caetano Pereira 


A audiencia: abriu ús 13 e 30, conti 
|nuango no uso da palavra o sr. dx. 


nisio dos Santos. A 
O.sr. dr. Caetano Pereira analisou] 
largamente os varios depoimentos) 
feitos contra o sem constituinte, ai 
zendo não ter aparecido uma unica 
testemunhá que depuzesso abertamen. 
te contra êle. Diz que o Dionísio dos] 
Santos não devia estar: sentaço no 
banco dos reus, mas sim ne Cadeira] 
das testemunhas, O facto de ter am 
dado na «camionettos— diz — nãô 
quere dizer quo tenhã. assassinado 
alguem, e a prova disso está em que] 
ninguem apareceu a depor contra ele. 

O sr. ur. Caetano Pereira alonge-se 
ainda em considerações de ordem ge 
rat, para demonstrar a inculpabílida. 
de do reu. 


mm 


A seguir, & 


suspensa à audiencia. 


DO ORIENTE 


Efireciao a Servia 
— TeNnem-se Contem q 
Teguine Rujoatin?” 


- gra Ein 
as o. Constant'nopla! 
dizem. que, a Greciã.e 
a Servia chegaram:a 
um acordão de união 
contra Re Turquia a; 

Em Paris considexa- 
se a- situação-no Pei, 
ente extremamente 
gráve, visto que-os 
gregos; que jnlgam-as| 
suas . DOS Mari, 
tza muito mais, favo 
raveis: do. que; as: da 
Asia Menvr; podemem 
qualquer momento en- 
rar na Traçia—C), 


Ts so 


Uma: carta; da. Sociedade! 
Protector: dos Animais: 


Rogobemos a seguinto carta: 


! 

«Sr. redactor — Tendo chegado. 
ao nosso conhecimento que se pr: | 
|parava para ámanhã na Praça do 
Campo Pequeno. uma tourada em, 
que seriam lidados dois touros des | 
fembolados, cuja noticia. nos é con: | 
firmada. hoje com a colocação dos 
[placards por todas as principais! 
ruas do cidade, — apressamo-nos,| 
[como é nossa missão e obrigação 
(do indagar junto das autenidades 
competentes o que de-verdade ha- 
yia. sobre esto cassunto. E” motivo 

bastante orgulhe para esto So 
ieiodade tomar publico quo nas 
[fontes oficines não Sb desconhecem 
'o assunto como tambem nos garái- 
lom que não autorisarão semilhan 
Ho espectaculo, gesto esto que mui. 
to nobilita à respectiva autoridade. 
Inclinamo-nos pois a crôr que os. 
placards que hoje apareceram att 
xados cuja origem e intenção des- 
(conhecemos, não passam de uma 
blogue» ou de um reclamo que 
onge -de estorvar a nossa acção 
vieram apenas  côntribuir para 
mais uma vez esta Sociedade. mos 
tray ao publico que so mantem 
atenta e firme no seu proposito de 
evitar a todo o. transe atropelos 
das leis que dizem respeito a pro 
teção"dos animaes 

“Ainda. mesmo que o espectaculo, 
se realisasse. soria por certo com 
jautorisação de alguem com ma:s| 
poder do que nós, e neste caso, 
[como-em qualquer outro semilhan” 
te, não caberia & Sociedade Proto: 
ctora dos Animaes qualquer res 
ponisabilidade. 

A direeção desta Sociedade, dan. 
do a todo o publico, seus consocios 
e «inda todos os amigos dos ani- 
maes não associados, a devida sa- 
istação, apresenta — este protesto 
que muito encarecidamente supiica 
de v. a subida fineza de lho dar| 
publicidade nas colunas do, seu 
conceituadissimo jornal, favor este 
jane desde já profundamente agrar 
Idecemos 


De v. ele. Polo presidente da di- 


| Palavras do sr. Ginestal Machado 
|numa! entrevista ontem concedida, 
[Caetano Pereira, advogado do reu Diaja um jornal do mpnha: 


[para apreciar a resposta dos de 


desses parlamentares estão dispos- 


[presidente do Directorio. Naciona- 
lista — o principal“corpo directivo| 
só. tera um caminho: demitir-se. 


traardinario? 

retomar a-syá-liblitdade de neçãe 
blica. 

ctuiw: o sr. Ginéstal Machado. 
as. possuigo um. gray. de. tenção 
bastante para se impressionar vi- 


|vamente com acta, sucessão de goi 
(sos estranhas da pol 


guia. edição e da Suaspoli 


À tarde política 


RB. historia da 


HOJE: ag 


Quanto peor 


melhor—Nada ae misturas... 


— O que pensa fazer o Directo. 
io? Eu sei lá... 

«Por agora só sei que ostá dis 
posto a rounie âmanhã á noite, 


mocraticos à plataforma dos inde- 
pendentes aceita por nós com o 
pleno acordo do sr” Sá Cardoso: 
Depois convocará os parlamenta- 
rés para terça-feira. Depois... de- 
pois manterá q sua, anterior nesor 
lução. 

— Mas afirmá-se que muitos] 
tos à não. acatar incondicionalmen- 
te a resolução da maioria do par 
tido. voltandoo á-camama — dizlhe 
o jornalista. 

— Sendy' assim — responde o| 


— E convocará o congresso ex- 


— Isso nápidá poda. O que em 
tag terá do: fazimso é cad qual 


dissolvendose uk” força. politica 
eminentemente. necossariia á, Repr 


«E! umasfatailidade; mas creio 
quo Ferá q fim disto tudo — com 


Se a sensibilidade da nação, aim: 


o dia de 
onitem teria (sido -Inemoravek. 
Numa jornal. fea., cujo, calieçalho. 
assumem a Tesponsabilidade: da; 
ca virtata- 


dp facto: o; sublicador do. Parti 
Naçionalista . er, dr, Ferreira de 
Mira, chamuse, “om. silogismos por 
bres de, disfarce, burro ap sr. dr. 
Alvaro do Castro só porque .não 
escreveu a: allistoria. "da: Princazal 
Mangalona» curdo. «Toão de, Cár 
Taiso mas seaimento como «révam: 
clan do.sr. dr. Alvaro de Castro ter 


lelassificado o «is Baíto Camasho dé 


incompetente-e desonesto nas suas | 
iunções de Alto, Comisserio. 

Por seu. tarpq o: passidente do| 
Dixectorio Nacionalista vem, com, 
ôma imprudencia; -assás, notave) 
confessar que tudo está perdido. no | 
seu partido, caminhando-so fgtel- 
mente para. ay, sup, dissolução. 

Que o Partido Nacionaiústa, decra- 
tom. ha muito a sua, dissolução vê: 
loda' à gerfio. Mas não tinha, o di 


O togento em José Carlos, Comiganrio 
ca Policia aoompanhado, de varios 
agentes. assaltou a noito psanda dola 
«combojoge, on aa Ena dá Conosição| 
9,o ontro na ros Agar 

76,8º partonosnta ao ds. Mario. Pei. 
“xoto, Tombsm depois do  dovidamoo» 
te. caxcado “o Parque Maior, tendo a 
poligia foita.o assalto eiasaltanoomy 
to par porta a 

Nenhoma 
osoltado” porgao nãg Íok Gngontr 
'quolguer pessoa a jogar 


R festa daFlor 


Nas freguesias do Beato e Olivais, 
realisou-se hoje à festa da flor, tendo 


ja comissão de senhoras que procedeu! 


principalmente nàs Companhias dos, 
osforos, Tabncos, eto, x 

A quantio apuraila até hoje da ven 
da da flor soma cerca do 136 contos. 


DINHEIRO, 
R fortuna alemã 


na Afeica do Sul é enorme 


LONDRES, 19 — O sr. Arthur A. 
Mitis, recentemente chegado de uma: 
longa viagem pelá America do Sul, 
refere-se, numa entrevista concedida, 
é riqueza alemã, np-America do Sul. 
[Calculam.se em-50400000 do libras 
que os alemães possuem ya Buenos 
Aires e em 20.000.000 o que têm nó Cht- 
te, emiquanto' Gutrês quantias enor- 
ines se encontram distribuídas por ou 
tras revublicas. Os alemães não re- 
gistim em geral Ciemas alemãs, mas, 
operam sob firmas “argentinas, No, 


ricos do mundo em valor de mercado. 
rias, a bandeira alemã ocupou o se. 
gundo lugar ha algumas semanas. 
Stinnes dispõe ali de um enorme po- 
der O sr 
teve ocasião do verificar .a “enoime| 
riqueza da cotonin alemã, que al 
tá construindo palacios para sí, 
fariam inveja aos nritionarios argen. 


reeção, Teodoro Sousa Pereira.» 


linos. — (Re). 


[5 


porto de Buenos Aires, um dos mais” 


sito do o vir dizer tão intempesti- 
'vamente em publico a sua mais 
categorisada figura, 

Só uma coisa tinha o sr. Ginestal 
Machado o direito de afirmar: que 
a seu partido em defesa do pres: 
tígio da Republica, aceitaria até 
tao tim a lucta como lhe foi posta, 
pela irritanto intransigencia da 
maipria pairiamentar. Caindo venr 
cido, cairia. pelo menos com. honra. 

A consciencia nacional decidinio. 
em ultima instancia. 

+00 
,Os parlamentares. democraticos,| 

unem nermalmento às, quartas 
feiras. Esta semanas porém; não! 
reunem Não querendo” aceitar a 
nlatafórma gs independentes de] 
fm modo ostensivo; aguardam Guel 
os nacionalistas se entreguem do| 
cabeça hotixas consciencia. contri- 
cta, do alvo o baraço.-ao entelo 
idas suas habilidades e especula: 
[ções politicas. 

Os monarquicos adoptaram e 
visi, «quanto peor melhor» Os de 
'mecraticos egtaboleceramiso neste 
orient, formidavel de. audacja 4] 

tepublica, Somos DÁS», 

E'é deles, enquanto não desabar 
rem a tera q os céus. 

Eos «za 

* Na: proxima segundaríoica meune 
lo grupo, parlamentar independem. 
te, para aceitar a denosição do 
minndato dos srs. Aragão o Briko, 
| Agatão Lança nas «dmirohes» 
para solucionar o conto. 

Logo aqui dissemos que essas 
«dgmarches». estavam, condenadas 
a, falhar em toda a tinha, Nem m 
trankigencia. quasi heroice do. Br, 
[Sá Cardoso lhes. emprestou. Uma, 
fugáz probabilidade- de exito. 

Os demooraticos não querem. ep: 
lenilimentos — ou esmagam ou são| 
esmagados 

“+ 

| Já ontem não funcionou a camas 
ra: pór, falte. de numero. Ha assuny 
|*os de um alta: imporíancio. na- 
(cional a discutir como sejam os 
orçampntos. a questão des tabacos; 

emprestimo externo, melhorias, 
de, vencimentos, a. questão de, Mo- 
combiques efe», teto. | 

A maioria, porém, nem, séquer 
(deu o «quorum». que preceitua, my 
fumbsa proposta do sr. Antonio da 
Fonseca. A maioria. depois de der 
nagrar a oadem. a disciplina par- 
'amentar, de afrontar e desafiar o 
irio, das minorias, lança o seu des- 
eso sobre q propria, nação. 

Uma miseria, 


emo 


he ropresão: do ao | 


Prisões. misferiogas? 


O caso não-tem 
importancia alguma 


Notieiam os jormnles do manhã 
que a policia, prendeu a noike pas- 
[Sada dois individuos, que foram 
para o gabinete do 
reçior da: policia, de investigação. 

O caso não tem nada de misterio- 
so, pois trata-se de uma questão en- 
re dois conhecidos comerciantes por 
causa de um arrendamento, tendo 
sido preso ontem de manhô. « não de] 
noite, um. desses comerciantes, con. 


esteve send hoje tratado pelo, sr. dr. 
Santos Monteiro, sendo nitural que 
ainda hoje o preso seja resfituido | 
liberdade. 


= ei 


ARTE 


Bamiez Bonno/ha Bobona. 


Abri hoje para o publico, no salão) 
Bobone, à exposição de aguarelos do| 
sr. 1. Ramivez Bonno. 

Não nos permite o agjântado da ho- 
ra fazerlho a larga referencia que 
desejaniamos, o que faremos na se-| 
gunda-feira. 


macros core 


contolas. 
PARA TODAS. AS 


LOTERIAS 


Fornece para revender 
PREÇOS CORRENTES 
pejo correio mais 520. para 
Togisto-Tolofouo 4020 sorio 
PEDIDOS A 


F. Silva Gama 


-- Rua de Amparo, 6f- LISBla 


«Princesa | 


ai fio tinãs, 


alfjunto do ai Gg 


dra o aúal.o outro se queixou. O caso! 


FLORES! 


No peso muit 


Gemara Municipar 


Admiravel, à exposição de flores val 
Camara Municipal 

Predominam os cravos o 
exempinres curiosos, de córes deslum| 
brantes, do um aveludado que acari 
ota os olhos, que roça deslumbrante- 
mente à almi, 

Ha cravos sangrentos como sangue 
plebeu; ha outros brancos, de neve, 
esino almas de virgens. Uns são ama. 
relos, com estyjas. brancas. quast im- 
perceptíveis. Outros são rosa, de um] 
Tosa discroto, de manchas garridas, 
admiraveis, como pedaços de chita| 
velha. Ha todas as córes, ha magní- 
ficas combinações de córes, Os olhos! 
ficam-se ali, encantados, presos, pal. 
pando, dgartando as córes, num des. 
vairamento é numa, sedução. 

2 

As rosas São tão belas como os cra- 
vos. O sem. pgrfume embebeda .ó. 0 
facto e às sas côres embebedâm os 
olhos. Vão do vermelho severo até 20 
rosa desmaindo, matinah. discreto co- 
mo o rubor de uma donzela. Umas) 
parecem. pedaços de brocado. outras, 
Quasi imponderaveis, dis. 
so-tam -Deptumes, matariadizados eim) 
cón. Uma maravilha! 

Outras ainda. são de um rosa tosta- 
do:: paragem -faces .de, mulher: que o] 
sol: queimou má, labutã. 

Temos ainda flores excentriças, bi- 
jgnrros exemplaxes estrangeiros: do 
lenta, de Venezuela, da India, do 

ico: Sob oubusto - da Republica, 
pondo. em destaque & alma imícula. 
ds do marmore, ums. papoilas mo- 
[ntamentais, apoteotigas, deslumbran-| 
tos. São exemplares exóticos  tam- 
nem. 

Um encanto! A gente não sabe que 
mais admirar: so as flares-em 9), Se a 
carinho. dos. jundinciros; ave squbo 
cuidá-las tão. delicadamente. 

“ms 
Foi mostre Nety, inspector dos vi. 
voiros da Camera Municipal, que or 
ganisou. a exposição. Foi êle, natu- 
[ralmente, quo. quiz. proporoionr aos| 
[nossos olhos a.venturgi do admirar as] 
[suas flores, cultivadas, cogo extreimos| 
[paternaís, pela sua dedicação e pelo 
[sou amor. Um bravo, pois, a mestre 
[Nery.. que 6 digno da admiração de; 
todos nós. 
O ar, Prosidente dã Republica, que 
infugitrou a exposição, veia do lá 
joncantado, e disso a mestre Nery cs] 
[palavras de entusiasmo o de congra. 
tulação que, toda a gente “reputou 
justos. 


rosas:| 


“2. 
A exposição está aberta. esta noite. 


Camara: Municipal 
de Lishoa 
Huminação 


E” por esta forma 
avisado.o publico, de| 
que, caso aí Comp: 
nhias Rounidas Gaz e 


grafo 4, 
i4.º da apolico (Sus: 
pensão de, farnec 
mento de-emergia), a: 
uem no uso plano de 
um direito se tenha 
negado a satisfazer] 
recibos em queo pre.| 
ço KH W. H. esteja 


.|jcomputado a Escudos| 


1$53 em vez de 1535 
(preço em vigor), o 
deve comunicar ime- 
diatamente para. a 
presidencia da Go 
missão Executiva tor 
dos os dias das li-ás 
17 horas, e, depois, 
desta hora, até ás il 
heras de dia segu 
te, para a Esquadra! 
de Policia instalada 
no Edificio da Cas 
mara, 

Paços do Goncelho,| 
em 19 de Maio de| 
1923, 

Pela Comissão Eze- 
cutiva 


O Presidente 


Marques da Costa 


— na —— 


joio altos d 


O BARBEIRO EM CASA 


k pela manhã (VIDÉ A 3º PAGINA 


ORA mam 


| Uma carta do ex- 
administrador «e 
Camarade Lobos 


Recepeme 
cação, 0 sem 


m o pedido de publi- 


Sr. redactor — Muito me obsequeia: 
v: punlicando O Seguinte  esciareci: 
mento nas colunas dessa patriotica € 
indefectivel tolha republicana: 

Todos os jornais têm feitg. reteren 
cja aos acontecimentos politjgos re 
centemente. sucedidos no Funchi 
amas reservando, ttvez por tala dl 
informações, as perseguições e vie 
lencias exercidas na Madeira contr 
dedicados republicanos, pelo . crimá 
o não serem democraticos. Tais, cl 
mentos, irtitados pelo facto, dg nt) 
disporem de influencia politicã o te- 
fem, perdido as eleições para procura- 
dores à Junta Geral do Distrito, vim- 
gamese em levar a afeito as maiores 
violencias, arbitrariedades e legalida. 
des, como so estivessem em terrena 
conquistado. E assim, aliados aos ti- 
gadais inimigos da Republica eg. 
rezando a lei, a Liverdade, a justiça, 
é 05 direitos dos cidadãos, to ardente 
desejo de saciarem as suas vaidades 
é ambições, com a conquista de ele 
vados cargos sociais no regimen; o 
não o conseguindo pelo motivo dos 
honrados e dedicados republicanos 
madeirenses mais do que uma vez 
Jhes terem voiado o mais absoluto 
despreso, por se. tratar não dg repu, 
Dlicanos ruas do um verdadeiro bando 
da desordeiros e de videirinhos. co- 
meteram mais umá proeza vergonho- 
ga, que veiu redundar em prejuíza 
das instituições republicanas, com 4 
gravante de ter sido auxiliada pelas 
proprias autoridades da Repyplica. 

Tais elementos não respeitam ás 
grenças políticas e religiosas, dos ci- 
flaagos, como não respeitam” as leis 
da Republica, por serem republicanos 
apenas por conveniencia, 

São 05 mesmos que assaltaram as 
assembleias eleitorais em Camara dos, 
Lobos, quo atentaram contra a vida 
dos ilustres republicanos dr. Manuel 
[Augusta Martins e major Ametico 
Olavo, que foram pronunciados e por 


[terem aderido ao P. RP. ficaram 
impunes. 
De v., etc, — Colestino 7. M. Vas. 


concelos, ex-administrador de Coma- 
ra de Lobos. , 
No. Forto 


drama dos Tnquilnos 


dá todo o apoio à reprz- 
sentagão. que esto jornal 
vaienviarao Parlamento. 


Os jonggio do Parto. dão  dascnvob 
vimento a uma reunião da Foaterna: 
298 Inguiiinos, om que foi aprovad 
Juma importanto moção, na quil, “o, 
dazidos moios considorandos, «e dá o 
apoio é representação quo «A Capiy 
tal» vai dirigie ao Parlamento, o 81 
jaconselha os ingoilinos a assinasla. 

Sakro osta-aesuata, q. em Alfredo 


Fou 
so onsont 


|gainto telogranis 
PORTO, +. —A Festorosl dot 
Enquilinos do Porto, rennido -cnjem, 
dárlho, por egto.moi 
para om .89p Dome, azis.em defeza dog 
intorogsos dos inquílinos-—(3) Antor 
njó Joaé <*Olivoi 


Restaurant Vila Flor 


Não ha nioguoa quo não conheça esto 
antigo restaorant no Dafopdo. 
ro que tg ado: À ironte, Poia 
à cada mod a diricoio qu 
oo, “Goia 
belos rapazes 8 entendedorgs du” «mó. 
tera, 9 quo do propõam bem eeévi à sua 
oliontols, para 9 quo tomaram Gm oxco- 
otel, Exporiimentamos 
gostamos; não só nos agradou o servi- 
ço como tzimbm às preçós e “por isso 
aão tgmas duvida em recomendor que 
anandé rizarom comer bom procurem 
ES pro Gata cara. 


Eslstençia de DeZenito 


A dironção reune no proxima co 
ganda-íoiro, polas 21 1/2, pa sua cóia 
já roo Garrett, 80, 2.º, Conivo Roput 
blinsro êr, Sedonio Pais + 
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Dr. Migadl de Magalhães 


Monitor da olinica de Neckor-—Pary 


Simões Bayão 
(Laureado pela Escola do Paris) 


onças da boca, ciçurais, prothses 
e ortodencia. 


1 LargõdeS. Paulo 1): 


ER 


ACAPITAL  =ercmpemem ata po ques 


pra , E ——————— RB Os nossos iTrunfará 
Teatros » Musica » Cinemas | na França 


8 Erg o sua ein? 


EE e] 


ascreves | Pelo felegraio 
DS DAMOS Rana ramo 


continua, fendo Tratado de comsreio expressava, o sentimento com que en-Ipela ultima ve, 8 pedido do publico ROMA, 19 — O sufragio feminino 6 
jácausado um , MADRID, 1-0 ministro dos! TEATROS pila Vera, ciiaoiator posse quê siunte em França mis o 
prejuizo decêrca [Negociar am tes + June dE? do Dolo soprano O que deles se diz, lioão o mundo Intino, no Orteto, nos 


a que veem iro-|Brimeiras & [ONDSIÇÕES : Ep E tetor ane do psola co bericno] am bem e em mil [Balkans e em todos os naíscs onde à 


tar do ostabolosimento. dum tratado à so mais pão fes, é porque mais Bio)do Franeeschi, Amanhã, novamente, : f 
Fã seo a Rain 6a Ea 5 pego O qu do do Hi Jet opera peso à, ira tem uma influencia: 
paoba— (By) Aloxendro de Azeyodo, com moita, E : Segundo madame Senulbergsr, de. 
osiada Não âemiza mai MUSICA Jorge Baratas logada em chefo das mulhegss da; 

m foi compriá França, 20. congresso do, suftagio fe- 
no Brasik Imimino, quo co reunia ulgimgnenio 

em Roma, não era de crer quo 0 Sp- 


«Neste artista de cara alegre de 
: nado francês recuse novamente dis- 
ande | namarquês, exprimo-se O perigoso De-lcutir a questão do sufragio fgminino, 


de 1.000 contos 


O conflito maritimo, agrava TEATRO LVERIDA — Ms: 


por aolidariedado com os desci Na Camara francesa ma Arropsndida- 3 artos de 
Tegadores de Sotubas, ainda não ã * ra Abranches 
tevo solução, prrecendonos até| PARIS 18,—Na Camara (canosza| criou um tipo a carsoter| Serão de Arle 


ii Seitas, reda | Tinha qualquer coisa de inedito o es. acertou no co0j 
que so projongará por m foi intradezida uma meção para redo | eqtcoid de outom no Avenida. ade e hoo 


êius. com bastante prejuizo parati o numero dos deputados do 626 ms sstista quo é imâucira do Sachs excopcionsimente 


a para 400,—(Ra. Guitry—o comediante escrigar- Autonia do Sousa bia caracieria o ' 
à industria o o comercio. pois já|º à oa” des pr RA nt rodo de transição do. momento. Não| 4 ão 6 eita A 
higumas cisto deixam do sal hrarramoto na Ancona [EE Se nig d? Jena Sado faria toi Ron Co [do Nec Roy cla ngm o mnqpreea requintada em] od MA A e ana 
iazor varias encomendas, do pro- Motores "encfovem “para Ra 9095 molho. [deio bm intégcionadas nos seus papeis (tado o anos, que 16 Porto alcaniom Um|Ívizo e atiscismo, nem & mocidade a citaja sufragista, o poder arital 
" ou pupliss. Esçreyo para si wu etravesilo Ferngnda, de Sousa raido du dliabinho, sem freios, correndo as] jú 4 
ductos que se encontram a bordo. ROMA, 19,—Em Ancona jrao-] jo é ser o Gúkor uma figara fomi-| ato do prodacto deste recita rev d k: Desco.| Pio qual as aptividêdos da aquihes. 
do suas emoções em disparadas. Desco-)om negocios, na administração da sua 


Segundo ouvimos, os prá am. violontos abalos aoigmicos que fo d [afiado Pesâncio dista coca Jeca E 
causados pela gréve al ala precede, por nm forte roido| se. H odio E pri êle O que proerara em vão nos 
Muantia superior a 1.000 antjorrano na (ita) ae 
" CENEMAS [inca revolucionaria ão marido, deve moditicarse, O codi- 

No rio, a Federação Marítima Da a cê ad fica 

itinua exercendo mi orosa y ae da 4“ Quero dizer, o pensador de SUS go de Napoleão deve ser radicalmente 
pordinva. jo uma. rig Agencia Havas Aiesidtç iam So deig 1 aura, dá deus Juitivos, de deus li rena TR, 
»egiloncia no sentido de que ne Agencia FHayaS nessa adciradorr, E anna à o Pelmeltas exibições 646 periodos Inoiros de Ferto, Pro | nado A a OR? 
pen tinto a barco sura Polonia-o A Turquia, O ESSA ; ee. furantove a ave itlogia ovina ra agora & fthancia. do Sitio 

Agp tabção oe AUSANE, 18,—Comecaram seJA peça ' é - és cri o ra) no França? Pensamos que será enor 
Wei cortfasiao do“ vigdigucia: dos |ogeiedõio “soidaaeçons, devia] Dm acaas a sua arte. E' que dle só bolivinas forme, afirma madame Schulbgrge 
A Á E) en 
oscarregagores, — gstivadores, try paniido, tres qamigtõos para apro à nal for “oleo conto, o os pola agoisão do ar: Mysgolint em coju 


propriedade, em escolhor uma carrei- 
ra, são condicionadas pela, vojtade 


Fateiros e catraeiros, percorrem |oiároiy, os divergos aggpntos—(EL? for a com Jastiço, o voto ás mulheres será tambom son- 
y jôjas ovações sosloradss,. o que tem anco- icano,|e novidades, o à 

sonstantomente os caes, pára. R ja à 'dido raramooh nos altimos tejopis , tida no França. Aqui triunfacá tan 

nie os cas star a Ro lo ta tejop] (de modelos extraordinarios de estetr-| pem q causa sufragisto. é tmá ques- 


propii 
O que sarprosndo nos ARMANDO FERREIRA 


& que alguem retome o trabalho; cine e crie como Ruskin, smo! 
OQ tramsporte dos operarios quê ra Abranches é a certeza do tecnica le o publico recebe uma ç 4 o ' a ae mos tão de tempo. — (R.) 
preape o, o pablo, regoba cum otonca anal Wilde. a substancia intelectual das] 

trabalham na cpivo margem gone Hiedto fita por fia hobllcerpioteio) Festas arfigticas bilitação fin coisas para depois desabrochar em] 

vinua, a ser feito por mélo do rebo- Pa ge ontoruos exquiitos ou sereios, aval 

cadoros do Arsenna do Marinho. Neta vindo. o do iariavs Gejnm a eua meuitação q 0 céu istor | SALÃO CENTRAL 
's 10 haras realiaraneso ein “Bos emiso-on-scogos é bom desgmpe-| SO para subsi “le, com Pro. Hojo.Soirio ás 20 horaptiojo 

todos os sindicatos maritimos ses- E no proximo dia 28 quo es eoaliga nho: dígios, obra de escultura. E 

Do nando a ga a) In Tere Tie à foto E “ão ; rradas, ao contrário, entendçu| ij novo FANTONAS 
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az suas barbas todas as manhas 
e economizarão anualmente muito | 
ni tempo e dinheiro. 4 
Q rosto fica macio como um veludo, 
re evitam-se infecções cutaneas. 
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Estrela Valmor 


PARA HOMEM 


em boas fazendas de 
lã, com bons 
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Baterias Bosch 
eso é rua ÁUDAS rã Lid. | E EXPLENDIDOS GABINETES 
Ts Aivos Correia 483 48 JANTARES aos DOMICILIOS 


O Chaves do Conde Barão Africiouo sito Norto | Aberto toda à noite 
ER. Actor Taborda, 18 (à Av. Casal Ribeiro) 


Y70— RUA DA BOA VISTA — 172 
âurelio & Barata 
TELEFONE N. 939 


Sobretudos da Moda desde 95$00 


Impermeaveis inglezes com 


cinto e capuz desde 1255000 


Calças desde 29500 


lectuem u seguro qe togo v pessoal Conrercal Indasad AOS NOIVOS 


Agricgla ou Doméstico, em conformidade com à LEI, na hos donos de casa 


em 

União Patronal Todos devem fazer uma 
— — — visita ao — — — 

Sociedade Mutua de Seguros 
que visa à defeza dos interesses do patronato atingidos pela Novo frmazem de JMoneis E 
obrigatoriedade do seguro. : ; E Tate sa Ed a 
nião Patronal n acionistas, os luci de ; 

nos its decada exeria cad imanente tiiaidos por onos E RUN dOS CnUnlelros,57 RA SILICALCINA IODARDA. 

os seus segurados que são os seus unicos socios, Diogos sema ocupatineia 

Serviços médicos organisados em todo o pais 


TESS Ssssssssssss 
227727 222222722022 200008 


a todos os medio mé 


n . EE 22 VENDA formos 

“Boston. MASS AMERICA Prestam-se todos os esclarecimentos na Tubos flexiveis Pxooia Polivecnica; FONSECA- Largo da Estolania, 4, 

À *AGENTES GERAES x para instelações electrioas DIPOSITARIOS: 

João MAcHaDO DA Conceição &cs e UNIÃO PATRONAS Ivenão o caca Bivês & Guerra Ltd. LIMA, FRAGOSO, & CA LP 


Sosiodado Iíutua de Seguros Rua Alves Correia 43 a 49 Rua da Assunção, 99, 1º — Telefone 222 Centro] 
ESA DO ALEDRRA (a 8. Pau, 8, Lºlreiona iss Novo? Lisboa Ê EE 


75 RUA DA CONCEIÇÃO 1 TELF.C.948 


Telef. 9749 6, 
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“ tor deixado fascinar por aquele ça para dentro espreit Tremit... Tentei responder. vida: real, é muito diferente do que — Ouves, Paulo: hojo ás oz 
OS CONTOS DA "CAPITAL, enjo do demonio Deitado sobre a cama Flavia| Mas a voz embargowsemo nh jjulgas. horas o conde de Marsay, espera, 


Hoje já não ha remodio posstve?, [envolta num lindo penteador côr garganta e só alguns momentos de | «Não tens dinheiro? Não tens me no sou gabinete, tenho em mz 
o arrependimento veiu tarde para |derosa. de cotovelos Encados sobre pois, consegui articular. onde o arranjar? Como vez não poder a chave que ek me êntregoy 


É poder atenuar as minhas faltas. o leo, entretinha-so brincando Não posso querida Flavia! | terei outro remedio senão procurar para que o fosse visitar, aqui a 
Que à morte mo leve. o Deus mê |com uma pequena miratura de es | “«Estou arruinado! 
julgue! [malte, que pendia dum tino fio de| No seu rosto nem um só mus 


um lord milionario que sustento tens! 
todos os meus luxos, e me faça bri «Uma vez lá dentro sorei eu + 
ça platina que tinha no pescoço.  leulo tremeu, olhowme, sorriu, o|lhar aos olhos deste mundo quo lu muito ricos, 

é — Uma noite. Lémbrome a'r:| Ao ruido produzido pelo abrir unindo os seus aos meus labios jme odeia | Levanteime horrorisado, propu 

por Victor de ousada | [ás como so tora no; da porta, voltou-se, e conhecendo- segredou-me baixo. muito baixo: «A vida para mim sem dinheiro, nha-me um crime, em paga go sou 

Era uma noite negra sem estre- me, correu alegremente ao meu) — Pedo a teu pé é feia, é horrorosa. fingido amor. 
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Avi por essa mulher! de revaita, um beijo seu. uma pa-| Vesti o meu Sobretudo e dinigimo va o mais encantador dos sorrisos, 'minha ruina, e juroume que já- brincarlhe nos labios carminados, |lhando se-me no cerebro corri para 

“Agarrado a um cruxifixo, verten-|lavea meiga; tornavamo outra |para sua casa. Um leve pressen- (nunca a havia visto sorrir assim) mais me daria um centavo! Por- afastou-se de mim, e dírigiu-se para la pora 

g'do lagrimas de dôr, eu múplicava vez o docit objecto dos seus dese-|limento de desgraça agitava-seimo ofereogume as faces notadas, e um que não vendas tu as tuas jofas?* a porta da alcova. Flavia levaniouse, o com voz 

A Deus que me fizesse esquecor jos, no cerebro. beijo forte, um longo osculo de «Triamos juntos para um canto Ao ver perder assim a mulher forte, voz de quem cabo domar, 
2A8se monstro causa unica das mi Quantas dóres,| Tentei voltar para traz, mas as amor, sesoou pela alcova. eolitario da provincia entsegarmo. amada, o unico sonho que me pren disse-me: 

“mhas desventuras. Mas Deus não i ida de caras se-|suudades venceram a vontade, o” — Ainda bem que vieste meu nos a este amor que nos tornava dia á vida, corri para ela louco — Lembra-te que me perdes, per: 

* Auuvira as meus rogos, e ossa imá-|das e adornada de joias raras (pros [com mão tremula e o coração pur: querido, Paio! Necescitava imen- bastante felizes, de desespero. dendome, estragas a tua felicida- 

-qgom vegra continuava exercendo. ducto dos seus crimes) me fez pas jsando violentamente, parécesdo por so falarte! “| — on! Isso é imossível, que df — Flavia! Minha Flavia! Não fu-|do, sem mim serás infetiz, muit” 
Bobinc mim um poderio sem limite. [sar, só eu e Deus « sabemo! queror saitarmo do peito! «Qalcula que esiou sem dinheiro: jo mundo ao verme sair assim dum jas. vem que te amo, que te amo jinfeliz. 

Pur sna- causa. fubme pouco a) Aquele corpo - estito, aqueles bati á porta. le os-meus crédores ameaçam-me jmomento para o outro? muito, 
pouco arrastando no caminho da [seios alabastrinos fentavam-mo, a| A velha Gágá, uma preta, que com a penhora. — Que mé amavas muito, que Voliouse, no seu rosto, havinse 
ucura, do vicio, o do crime paraidoçura daquela vpz tão meiga era a sua creada de quarto, vel; «De certo o meu querido amí-|saorificavas uma vida de luxo o operado uma transformação subi. | 
ti-faror o Seu mais pequeno oa|quando a enganar, 'dsitava-me à mo abrir a porta, se guioume até guinho não consente nisso, e dá de prazer, ao amor puro dum ho ta, dirigiu-se para mim, o tomando- 
$richo, eu não hesitava perante bs perder, iame lançando pouco alaos seus aposentos, inhe'ro para pagar a esses maidi- |mem que te ama loucamente. me moigamento a mão, arrasto 
enioras nbstacults. | |vouco np lôdo da desgraça. Com o maior cuidado abri atos usurarios que se não calam um| — Não, meu caro, tudo isto é me para uma chaisolongue ondo 
Amaral Ser amado! Pra todo o| Como estou arrependido de me porta do quarto e deitando a cabe momento. * [muito lindo nos romances, mas a nos sentamos. 
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Geral Extraordinaria  |nett barato 


Lugre “Invicto, á descarga Por eirenlor expadi PEDRAS PARA T QUEIOS 


Acionistrg 6 convocada est; VITORY AEREO, em 5 mjm 


Telefones campainhas e pára-ralos. automoveis e ascensores, 
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e ad Guilherme & Falcão |& Tolegramas: VALTAGEM - Toletono-Sodo o oliina, Horto - (22 
Agi Eai es 82 Ruadô Arsenal 82 4 = a 
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POR 


estourando Vila Fl | Bent, Sil, Pino, ºº 
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Orçamentos gratis 
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A MODERADA 
HH, Bag Blues Correia, 147 


IR, do S, Juliho, 67,  Telof, O, 1996] 
Tolef, 9266 N. ER Distribuição a domicílio 
Best, Sil Pino, [a TABACO lá Banco. “Nacional Ultramarino 
Dbi | a ses perene do, ii BANCO EMISSOR DAS COLONIAS 
; Ná garro, mau hailto, Agua da Curia nova marca EPOPEIA com pas Sociedade Anonyma de responsabilidade Limitada 
|) comprem . qurameses end A rtritismo Edo gp rar Séde em Lisboa'R. do Comercio — Agencia em Lisboa-C. Sodré 
Banheiras dlemas “tr loga R s, Bexiga, efe, prpmmalicaç:A? minds fodão as Capital Social Esc. 48.000.000$00 


gera den rr Belsaúde -Niteri, les ár < SENDA & Ay Capital Realisado Esc. 24.000.000$00 


ERNESTO MARQUES, c 
venida E: & 
galo são o o brrcat, Gio Di áo% Bda Famurs, 27, 8º-LISBOA Reservas Esc. 27.200.000$00 
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de 5 Rer- 
dis “doenças contagio Povoado Var Rogo: 


a ad a) “É Mobilias e Estofos EE apelo o Angra do Heroi 


- A FILIAIS NO ESTRANGEIRO —Paris Ruo do Holdor, 8, Londros > Blabopogato E o? 
caio ci O BIZARRO DA SILVA, L. 
co — o 


- Now York 28 Liborty Strook. 
, 8, Tomb, 
erica duvidosos, as B 


DE é 
SABROSO % due, 8 
. la 8. Julião B7, Tel. O. Dé de FILIAIS NO BRAZIL—Rio do Janeiro, 8, Paulo. Bahia, Pernambuco, Pará o Manaus, 
à Sensar muito devem ar, pars de Janóio, 5, Pano. Babi, Po 
Distribu'ção 4 enar a surmenagr. ; p E 
e adomicilio & ACAÍnDA O Pigurro, dos ) 8 sãã Essen às Tiso desto Ee Ê Emp pn 
TS VI lidado de Portag: tos nt ini pais al 
drascotoores RD E HI cotejo e cidades do mando, operações aneis do todos ou gusacos compra à 
ga Cs die Ve pecinitindodhes” somas] GRE S aos, notas o moedas estrangeiras, coupons, operações do Bolsa, cartas do cradito 


ss t deguidos e reparadores. a ETA ã dirosiea on oltcalisos asiizo as solonins o todos os paixos do cnundo, 
LU ca a engulir 0 fumo pes E 


Compra-se pelos melhores pre: 
Gos e labricas completas. 


os asquos sobro qualquer logar 
Tihas Adjas 


usadas pelos que cantam ou 


ua dis am, e (O Cria] “PIN TO & SOTTO MAYOR 
Tolof, 3256 N, Em ra E ls E 82,R. Augusta, 84—21, R. dos Correeiros, 23 à BANQUEIROS 


Telefone Central 2533 


Bento, ira, Pi, 1, 


Bo Guerreiro 


LISBOA-PORTO 
REPRESENTANTES EM PORTUGAL 


— BANCO PORTUGUEZ DO BRAZIL— 


Mobilias «de todos os estilos, bom acabamento, preços 
Da LAS Gu aaris ouvidos, HM modicos, — Pessoal habilitado para montagem de casas, 
periçõdo ing EA “oe Cestas Duimiões “asno pars [EM escritorios e, clubs, — Serviço de embalagem para a pro- E 


Fentaduras som chapa vincia e Africa. — Oleados, tanetes, carpetes, brises-brises, 


E de S, Paulo, 127 usam para se defem ERRAR - LISBOA PORTO 
Eu SIE e O R.do Ouro,1/8a24 28, Praça da Liberdade, 29 
TINTURÁRIA É) 9 sinso só pode densiciar Rua do Comercio, 136 a 140 


—DO— À 

POVO João Vicente Ribelto Junia: 
ã)| 84, Rua dos Panquet:cs, 1, D. 

A LISBOA 

José Dias [5 venda em Lisboa: pacoto 1850 

—Pormula nº 2 (forte) carteira 


oa de Gunvina, d Lapa Rlisoo remutasta mismo Suisse Mflantic Hotel 
121 — psi (antigo PENSION HOTEL)—LISBOA 
mí & Rua da Gloria, 3 (á Avenida da Liberdadey 


Jingemise todos os ar- E MIDÃOS ESDUMOSOS 03 Famago (s 2 minstos da garo Ceotral) 


zos de lã, seda é algo- a 
Cão, capas de borracha e (CAVES DA RAPOZEIZA) d G rente—s. BRAZ 
fatos para luto, Rosorvasde finissimas qualida 4 

Lavam-se fatos c ves A venda em todas as cantotariai 120 quartos higienicos e confortaveis, Apartements com 

sem desmanchar. a mercearias. salão, Casa de banho, W, C, etc, Esmerado serviço 


Côres fixas — Preços [4] Representante em Lisbou:. de cosinha. Agua quente 6 casas de Perosios á erdem e a praso em mosdas portugustas o est angeias 
50º mais baratos que em ARTHUR BENARUS E O dos 8 andar banho em 


Sor mais À em RH) epETRR RENA GOMPRA E VENDA DE GAMBIOS 
Ea Posoça Bosraero, 4 ASCENSOR Cartas do credito o cientaros sobre todos 03 naisos-Oporaçõos bansarias do (odos os gonoros 


rare, 
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BANCO PORTUGUEZ E BRAZILEIRO 


LISBOA FUNDDO EM 1891 
TELEPONK  G, - Expediente: 091 Direção: 4308 — Telegramas: BRAZILRIRO 
Codigos: A. BG 4º e 6.º edição e RIBRIRO 


Reserva Esc. 10,000.000500 
Capital Esc. 10.000.000500 


ial no Porto: PRAÇA ALMEIDA GARRETT 


Agentes em fodo o paiz 
CORRESPONDENTES NAS PRINCIPAIS PaRÇAS DO MUNDO 
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o ilustre morto não era aponas um. lei presente ao 
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| LISBOA - Segunda-feira, 21 de Maio de 1923 ESSES 


“Aproveitando o ensejo de ser neces. jalgumã se nos afigura de molde a 
“aro faser eae um numoro . de +AJarrazar completamente o antigo go. 
Luctas para efeitos do propriedade,| vernador de Moçambique. 
consignados na lei de impronsa, 0 sr.| Tirando esta desigualdade, que o] Trez opiniões 
Brito Camiaoho publicou no seu anti-|sr. Alvaro de Castro certamente não] que 
Jo orgão tm erigo que tum dido VE proonra. Tagar, NÃO vemos. MOlvO E a 
vamonte comentado, e a que Já mes-|para o antigo chefe do partido unio: se registam [me mais o melhor encbrecómem ol Roma expresso 
io-60 Ireviam consequencias desaR| nina tão destanhotamento ferir com litoratura micional O pos no jornal «A Tri- Peranto ele, 
3rosas para a política goral do país. [uma sentença de nulidado absoluta 0] Acerca da pretensa pendencis cmfnento desses versos tão subtis «A 


Nosso Antigo sobrotuto O sr. rio antigo clero do. partido roconstituin-| que fomos cuvolvidos, o nosso Prelum velho alabardeiros; o contista buna» j só 05 arquitectos, de faturo, poderão 
“Camacho alvejava o sr. Alvaro Gelte. O sr. Brito Camacho só tem um|Sado colega o «Mundo», no seu numel,, ndihado, emotivo que do 


“Gasro de uma forma hastanto agres-[ourso suparior: é meáico e já pensou] Fo de ontem, dizia o seguinte: dado com condado Atos | Apesar de numerosa objeções assinar novos projectos de construção 


alva, sendo mesmo para estxanhar que em concorrer a uma cadeira da Fe 


; pi «Dois fornalístas, cujo merecimento, EH E À 
dk sua impacioncia o não doixasse es-| culgade de Medicina. O sr. Alvaro de (dou é literatura portuguesa um ' é 4 em É 
Perar peln continuação do debate s0-| Castro tem dois cursos, um dojes su.| Profissional não queremos “apreciar, no do Reich decidiu crder ás| Constara-nos que ia ser presente propiietarios de construções ur 


á P oçambl at clase des SU-lincumbidos por alguem de tratar una(dos livros mais curiosos dos ulti- sugestões contidas na nota in-iao Parlamento um projecio de teilnas e por todos aqueles que pen 
AS Ta Pague a DOrÍOE E" oficial superior do Exec" pendencia de honra com o sr. Manueilmos tempos; o historiador admira lglesa e dirigir ás potencias alia-ipara que de futuro só pudessem [sem em construir predios em Por 
dado por eso mesmo, 0 sr. Britg Ca] nonaca tm discito” ua Universidade | Guimarães, director da «Capital» revel que conseguiu arrancar á po-das nova nota contendo mais)sor apresentados projectos de cons |tugal — Sem ironia... ' 
macho so deveria considerar mais áldo Coimbra. Além disso, é professor|Solverara, sem mais nada, decretar 2) numbra dos tumulos algumas soma-llargas propostas. trucção na Camara. dosde que fos-, Realmente, parecenos que a Car 
vontáde para os remoques que enfna Escola de Guerra. Não nos pareco/ “eSqualiticação dêste velho e talento. | a roças ressuscitando ais par) Nada de positivo se sabe ain-jsem assinados por um qualquer ar-Jjmara deve antes exercor uma rh 
tendesso dever Jogar ao seu antago-|que, sob éste ponto de vista, csteja(50 Jornalista, dando assim por findo) td E e j da sobre a letra desta nota, Se-|quitecto. gorosa fiscalisação mas oonstrtições 
mista. em tais condições do. infertorilade|S contlio em ave perante o publicojra a imortalidade — deixe do si-loungo q correspondente do| Esta notícia, conhecida que foijpara evitar “ns desmoromamentos 
Não é nossa intenção analisar, pon-lquo pará sempre devesse ser um ano. nfareeram qvenidos do Mponmlinão apeuas a nossa saudade pur) rfclair,, parece que o Reichjda ciasse dos desenhadores e' das que ultimamente se têm produzido, 
no run. Gti a) na escassa” 7? at que im 29 mini oba ma tambem o nos agrado tm à senão de piopor ceras oitmores ci. qnd há lo)» que não nos Parc te evtem 
cipais nrguinentos, aquele que, podel pts CeJMnos tambem a questão Pocederam dêsso modo os dois ornh-|cimento merecido. O Condo de Sa-| garantias dadas pela industria e jmento que têm elaborado projectos|com à simples aposição duma as 
ainerse, embora plobeinmente, deu[ o a o donobticano!IStas a! quem aludimost Não vemoshbugosa cuja fsdolgnys r o» | pela agricultura,  decretadas por|de construção do edificios com toda inaturas: nos respectivos projectos, 
no goto à Imprensa naversa ao SF.) nisorico. O O Do AE [MO O seu criterio dova passar emby, molhar nobreza no-Ivroido Ar: [lei Ed 'a competencia. tem suscitado entre |a menos que essa assinatura so dos 
“Alvaro de Castro, especialmento 4) Dar O a oito Camacho) Julgado. Para a desclassficação -dé ' k Dizem tambem que a nota al:-)oios. justificadissimos reparos, ao |tine apenas a tirar o trabultio qua 
Monarquica. Esse argumento consiste | ATO de Castro. O sr. Brito Camacho! quem quer que seja é indispensavelfrioiro-Mór, conseguiu vivor-em be-lma ficará pronta durante estajquo nos dizem. reparos que: vão possam tor com o estudo deles os, 
mo raeto do sr. Brito Camacho tor en | ouve É frente de um partido da Rt'jo fundamento do uma acta de caren.lleza como um verdadeiro artista. Semana, porque o conselho de tar como consequencia uma. repro arquitectos da Camara... ' 
rao numa livraria, onde soube QUCl sara de Castro. O ór, Brito Canat ão tado 4 Maatosiamenta| Entro as tapeçarias maravilhosas Iministros não tem. reunido. À Isontação à Camara dos Deputados.) De facto, mesta ancia om que 
muatro dos seus livros já so ncontram gm fito uma obra politica no Par | prcscingiram, na dogmatica” procia|de Santo Amaro, o em espirito) proxima reunião do conselho só) Alegam os reclamantes que, ha [tudo anda de «Duxar a Drazó para 
Bxgotados, e onde pediu io a Ti lamento com os seus discursos. Ol mação, que decidiram fazer, da «in: ' asa docs volupia de Se realisará quando Os trabalhos) vendo no município um arquitecto Ja sua sardinha» anela que, afinal, 
a o PODIA due Intl | 2080 ausedo dom o ar. Alvaro &a à po perene 'Dh “elpreparatorios das repartições] chofo que tom por obzigação exé-é uma das maires curaoteristicas. 
lovocar a passado e de adoça”, pelo |PEMESr O ntéressadas estive-|minar os projoctos — referidos. ejda época quo se atravossa, já ternos 
exemplo. da resignação as agru-l rem terminados e que as con-|aínda um arquitecto por cada batr-/ouvido aventar a hipotese, a a- 
ras do presente. Quem escreve estas | versações do chanceler com osjro a cuja apreciação elos são sul» |rios intoressados, de que «ós pre, 
linhas deve ao nobro Condo do Sa-|peritos chegarem a resulfado |motidos tambem, não se/comproan-|dios tim dosmoronado por falta da, 
bugosa «lgurs dos melhores mo-| concreto. de, por isso, a exigencia da assi. estótical!tn ' 

: à nes natura. Ora como esses domoronamemr 
mentos da sua vida. Recordando-os) E para justiticarem ainda o seu tos, não são frequentes na proviy 
não faz mais do que pagar ao ve] pecreve O correspondente|protesto, aduzem como razão os|cia. onde se constroe com solidez, 
lho fidalgo tão “cedo: desaparecido particular do jornal francez cl-|desenhadores e os constructores, el-jchegamos a convencer-nos de que 
ia morte, a divida de gratidão altados pe tacto ig à anerar as|o ma mio pata a Lisboa 

cut «Tribuna» ergão que refle- numa época óm queja estética sertanoja...m 
iene fm eos sn det às fdeias do: minis.|so dovia antes procurar fossem to | Um nosso solicito informador sor 
mesmo poderão dizer todus aqueles 45; É 4Os menocios estrangeiros, | madas resoluções que, ao contrario |bre o assunto, já ha dias nos pa- 
tuo liveram e fortuna, de o conhe-| giz que à nota italianá é um avi:|as viessom facilitar o tornar menos|enteou a sua opinião sobro o caso 
cor. so aos partidos alemães, Especie dispendiosas. para - resolução do) dos desmoronamentos, dizendo que 
Niarr N Tas fica com eleito, que quanto mais| problema do importantissimo urba:Jestos são devidos á intromissão do 
Diario de Noticias, 


“o Castro, o fue não pondo sor satis a ro 40 capacidad moral do sr. Manual Gui 
feito per simples rasto do sr, Alva | custto: O ar. Brito Camacho Já fo! im |marães. Tudo isto Indignaria senão 
: (ARS nitro 4 Republica. O mosmo 800% [fossa como o, rival aa re todo 
ro de Castro não er nunca publicado es co o se Alvaro do Castro, que| (888 Como &, Fisivel, Mas em todo 
dim liso, mem, mesmo raquel Inova já fo president de Minis: O oie transe na de o 
Lave vo de verso com que em gr, Brito Camacho está 4 frente do) or ou frildez moral seja de oem 
rat toda à gente clsuma. depular FO) cstnos da provincia” do Moçacab for pio Dodem estar 4 mercê do ca! 
nosso fais, quando Mg, Seduzem. alquo. O ee: Alvaro de Castro lambom)PHisho de Dessoas atas 
Imaginação juvenil 08 famosos o Pro: já estovo à Frente dos destinos. dessa pemeoage mA 


blematicos triunfos da letra redonda. |mosma provincia. Afinal de contas, o] O «Correio da Manhã», “dé ontom 
Que quiz com isto dar n entender Olqua falta ao sr. Alvaro de Castro para, | tambem, referindo-se & Truestão ar 
er. Brito Camacho? A absoluta, a for-la opinião do sr. Brito Camacho, ter|principio que nós levantâmos, dizia 
midavol inferioridade do Sr. AIVATO airoito a sér considerado um autenti-Jaludindo depois ao nosso caso parti 
No Gastro em face de s- 0x quo co" ço valor político, consiste apenas emlcular: 
Jmo se sabe, cultiva as-lotras com nel não escrever artigos do fundo e al 
gavol brilho. Mas, preguntaremos) secção «Ao de leve», na «Lucta». O sr.| «Pelo que diz respeito ao incidente 
agora nós, tratando-se do uma luctal camacho considera isso essencial.| suscitado polo sr. Jaime Brásil, se no 
e cararter político o administrativo! com o devido respeito, porque apre |Dreguntassem a nossa opinião, nã 
como aquela que está travada entre 0) armas ha muito o pspirito scintdan-| teríamos duvida em dizar que 1 re 


Antigo governador do Moçambique njDiamos ha mu Mo podormos| Solução das. testemunhas “se nã pra tecle st 
E y Camakho, nho podemos esses partidos levarem O gover-[núsmo. arquitecto nas consttuçõos, am vez 
raetual Allo Comisotio do imcema so, nesto caso de administração pu.|APresenia fundamentada. nas regra: a Palstencia mais difidi tor-|. Porque se um projecto de cons do engenheiro, que seria quem do 
k bica o de política activa, de uma) usuais dessas questões»... | as jaicr tornam | trução para qualquer editicia custa |facto o de “direito notas teria do * 
Castro não tor escrito Mvros de lte.Jbica (Jo de polca nettum (dg dza numero era |nam a -sotução e maicr tornam t 
ratura emena, nem mesmo de qual e indi *A Epoca», do mesmo úla, erhitindo] E “la desconfiança dos-aliados para/hoie, por exemplo, 800 escuods, intervir, a 
auor outra espocle, colocas ramo a eriamos aim-/08 razões quo & levaram & não pu-/ | Está publicado o numero dajtom o Reich. Essas linhas do tudo índica que, âmanhã. com a) E é naturalmente por Isto quió os 
te nume tal interioridade perante É o Pietra a CUESETAS ENO blicar as actas, produz certas afir|Primavera do aDiario de Noti-[jornal oficial são para ponderar, | adopção desta nova medida; mona-)arquitectos não tm conseguido le- 
) canacho que permi 3 E potizadora — agua —u 
Si. Bito Cauoncho ue Peimita & Estar da Castro por varias vezes ari |MAÇÕeS ue Jevantaremos, oportuna-ciaso, que constituiu um aconte;jlanto. mais que aparec:tam pre-|tpitadere — Mi Por ter a aaa a ea maninho Sesi, 
peelo de direito positivo e salr do/SOU & «uk -+ido: tomando resolUÇÕOS) maos seguintes: “|cimento grafico, pelo 'que ele|cisamente no mesmo dia em quej ara io bes Enc tsçe ias 
o o O oovera Jostiga|irmos a dedistvas em defesg da Rel” a Cepresente não! ta duvida, de[o Reich deixa entrever que está| importar em 1.900, 1500 escudos jcia» e, ao quo parcos não roparam 


m perigo. Uma vez foi no tratando de preparar nova nota, |ou mats. e [em quem resisto aos seus propost- 

evidentemente o condenariar Er a “ ivo-|Adiantado e de novo sob esse lo de prep: 

"Não nos pareco, Para so saber tra.|lá do Maio, reagindo contra a dita Resto) be cet Ri “e-laspecto, E” um trabalho admira-| Nos meios melhor informados Assim entende a comissão quejtos, põe a fechar a pessoa que no» 
tar das questõos coloniais, e no caso| ara a O a asno du ros lvel, que honra a nossa industriajereem que as novas propostas] setá elatbrando o protesto que dia informa. 
ujuto da de Mocambíque, não so nos UEM O sr. Brito Camacho retro o o certo prejuizo para o acusa: gráfica, não só 'em fantasia ejalemãs serão mais precisas quejdeve cor assinado tambem polos] A vêr 
ntigura argumento Irrosisivel a axis: [Seu fPolo, ceramento porte Con or gr, Jaime Brasil, que devia estar] concepção, como em sciencia/as contidas na ultima nota, No me oeste, 
donca o niumas Dora Morris, [oo 2 eva Pt, Proa à Eat Gesa clas  fntotada dojtcenica, No, cstrangeiro não sejentanto as novas proposias são PORTUGAL LIVRE! 
o fa Eco pns on “o. | Santarem, lovantou a bandeira da in-|Uma pondencin de honra» az melhor, e poucas vezes se faz]esperadas com interesso, mas ! 
a ço oo. [Surroição, para se poder acudir 4 Ro] por hoje, sobrá esto assunto, não (O bom; € aquele nosso ilustre |com nítito scepticismo. 


No, que o se Brito Camacho tem ir) Doritos, eim viado da ah] rescentaremos uma palavra. Íounga fundo erario À exeeução 


mado cum q seu nome, emquanto que TO. uma obra de tal impórtancia, (i 
a lação rindo. pelo Stonismo, “40 (urso de AMO NIpISÃAS 
JS eme o ae. Alvaro de Cato ãobau'o gr Beto Camedo tambem re) AS RERAÇÕES  Jprestou um exelente serviço, 
vordade, que 0 leitor certâmento. re-|UOU o seu apolo, por o considerar |m np jash ee ni ar mia ã 
de, : polaco-servias 


conhece'e confirma, 6 quo o argumen | igualmente Prejuáfeiat paro a Repu- ria varios crnticinendos O mosso cologa «A Patria» dizia, 
to do at, Btito Camacho só teria tor Es one Ê estão muito tensas Ciencia dos móésos graficos” 'no seu numero de hoje o seguinta: nn rematada 
sa se 6, éx* so reterisso a livros seus, Com estas reflexões | serenas não] É A 
dade” administração” colonial" ou protendomos tirar o valor a ninguem.| VARSOVIA, 21 — Estto muito), À colaboração literaria e artis+) «A imprensa tracensa acaba «do Se o paiz sou A vaga de in 
Mesmo cobre politica geral em que 0s/Pelo contrario. A nossa opinião é que |tengas as relações antro a Polonia o a|tiCA, excelente, sendo para elo-lorganisar uma escola de linotipi-| - besse a insu- consciencia que 
Prinolvais Provicias macionats” fon Jnão se devem esquecer os serviços Tenogo-Slovaquia por osusa da ques:|GiaF 0 sr, dr. Sousa Costa pelajiao rob a protecção do mimorca-|  ficlencia da nos fomou, deve k 
tem objecto «o uma crítica segura e[que todos os vultos da Republica tâm|:no dê Javolina e pola intransigenois | direcção desse numero verdadei-|riado'do Estado do ensino técnico. passar. 


(dura do sr. Pimenta do 


do rasgassem horizontes pela enuncia-|prestado és Instituições que vigoram| dog nasfonalistaa tobecoem(Ro) ramente notavel, Os cursos estão divididos em tres, nossas forçi 
“ão de grandos medidos que Gsses|no nosso país, desdo O glorioso dia do turmas diarias. A primeira, des 8] 
roblemas sulucionassem. Assim, o|5 de Outubro de 1910. Nem esquecer-| 


ee mm, 
acto do <r, EÉIo Camucho ter feltoihos 0s serviços, mem. desconhecer, k [à] f q | ás 12 horas; a segunda, das 14 de) R E 
Ad Mr dar avo, ofns os melo. nem, timer uestão do Inquilinato 18 por e a utima as to 23) Dopaltas, secias e... padres 


esoolharem as horas que mais se 


qu mo o to to mmomno nando 
ci nem o A uissto À REPRESENTAÇÃO E rar que Est 
Os bandidos chinezes py GR BOJAR LAW bo nata O nascem ERR 


formulam exigoncias Do lougo estamos do! 


: mas dos alunos que obtiveram |sojoi 
f psy a m, pelos nossos torrit s 
sob ameaças por este jornal, aprovoltamento. onça ado pasa, pelo a 
EEKIN, ho bandidos ahiso) O SOberano mos- Os diplomas servirão do cortt| Matei do Poa, Eolaprovátado DIE Volpe Bolão 
“08 quo apr pasagoiroo| trou-se muito AO PARLAM EN cado, protissional, estabolecendo.o| /Ô Pais desconhecs a o por Sovara, no ae 
do ebtmbulo do Tiob Teia libortaram penalisado recompensas mometarias para 08/02 encontramos queas a pos Abvatie a ui 


um europou do nome Erabo a quem 


monta, om 814 om 
Anooreogaram de vie a esta oidado 


jora-volo pôr 


examinados mais classificados, | cesça, que já tem aoádo 
Chama-se a isto pretender anular | bistoricos, ficará. atoni 


vom um ultlmatam Em quasi todos os estabelecimentos a inftuencia dos respectivos sind pr (agent ao poda vi ando, dra eis, rorado o nego 
da Baixa, nos centros politicos e na [Ss providene a a ecaãos do E ndo apo reu 
A : io) nossa administração, o leitor encon- | Cimo e) Epp bio Prégado om todos os tons da os- cb os, oro Polo” o ator prisipá 
coroa da sucessão do primeiro mi ) os 86 |cala, ichnowaky que om d lícioss pruse nos 
a Oo persa mois lidos casos] trará exemplares da representação Jima independencia inteilgente o, cmtr, pira (is, SESho? como estos, Boda é Ai 
do Lord Curzon secretario do Estndo| que vai ser entregue ao Parlamento. honesta, sem prejudicar ninguem. mar quelquer lan à nosus infos 1094) do 
nogooios esteangeizos que tem| antes auxiliando os seus futuros agr Sta a: [no Encado do Congo; udgulriamos tam, 
dh met jabstitoído o primeiro ministro desdo] Essa representação é a consequencia logica operadores, facullandolhes os suas propr'as forças [bom es valiosas Tiias de 8, Thomê o 
EM MADRID [oito imo do reegaro que] da CAmPânha que mantivemos nas nostas meios de aprendizagem duma pro- o “sobes “do Equador, Farm parta de 
O sr. Melo Barreto um isistaiben den! sem Curapis 1 poi necsaroquê - 1º Eno ne vã a ra e. PP o aa 
. Baldwin doslatos que desejaria que mel à popdlação do Lira ca i é ea va Trnbrenda Nacional. uma ás io ptaPpgasos e noso dg a 
dá recopção aos oficiais  |los» tunado & chota do goverao de serviço. que sA Capital» lhe pres. fo pondera epanósm, cam oe 
Pespashsis que vieram [um individoo que garantiseo s união) grande serviço. q pi Pt tos voluntarios aparecem, nem se A OBRA is portssuo 
ú a bisboa (do rea a rá der. Ê ag head tou, assine em massa essa representação, faz nenhuma espécie de esforço que, o foheuieds E 
a ot ito - a sirvo i de 
MADRID, 210 sr Melo [cera - Ninguem deixe, pois, de camprir esse dever HRJET"S 2 Scar vontades trabalho g gintoseo -, 
Barretô e sua esposa darão hoje| —= cem, — Ninguem deixe de colaborar numa obra que, Por catas palavras quo trad E 
ás cinto horas umo recepção em Professor Freitas Viegas F Inleréniido” “cóltcihemanto .d * População à/Ãos químicos porluguezes à toi o diogo AMA a 
Jonra dos oficiais espanhoes quei insira professor ds medicine e interessa a, individualmente, | So garante o premio do 10000800, Erro que gelo aióaio «o sô que 
oram a Lisbou tomar parte n0ba,, Foita'Viggua tam atado oo npnde um, e Jo mencarom (qu o fabrico ds] Sjoso J89 abro 087 Pts, qi Etr, fstepdo, cobaia 
fonçurso húpico e em honra doslogia os soposibrioa morcoriti no). A fodas às pessoas que teem em seu poder exem-  |prodoeiss de átrea RADIOL, 2o em Inopria “logged uns que Mapa, Cao Bateando x doi iquitns 
Tontráin “ma Madrid para tomar | sa memso idos me pri plares já assinados, da grânde representação, pedimos a |oregs dicas o (a ado tasritado 0, jato serio, OS A 
pure no corcurso hipico do|Dopositerio exolseiro Raol Vieira|  “fineza de os remeterem á administração de «A Capitale, — |Dapoeitrio Traquino Lid-—Rua de [5 Sa respeitado de fui: quo no gosta 8 Siponh Com sas 
onde” dos bnvores “alheios” di 


fpodroino.—(R.) Lid- Bra 2a Preta Be rua do Norté, 5 k%a fit de os colecionarmhos,  INioolau 19 


À monaquia 
de Cascaes: 


Alguem, que vivo ora Cascaes e 
sopiimoo + muito bum aguelo maiaem 
Húmos o coguinte, a proposito dr 

999 46, esorasen num joraak da mes 
hão 

Sh, Rodactor Existia nonbrós tor 
p98%: em Gasozas- um velho professor. 
ehimado Landes, o qual afrmavs 
a tódo a gonto quo Casoucs ara 
next parto do mundo, 

Tinha rasão o volhote-manwp-alo: 
tojã oxiatisse, toria que aocencentor. 
gone Osaçaes 
maparçoia, q! |! 
da:Gumaca Manioipal e quo protendo, 
estgnier os gens tantnoalos por on!| 

a por oraindeponde 

Dovido a diversos corres, cometidos, 
pose-olgona; copablicanas o pelu falta 
dso:comprohonção do muitas medidos 


imnnicipio dosta vilo, 

Come eles ali entraram é do conhe: 
cimento de todos, mas é coovenlente 
digobio mois ama voz para que nia- 
guem co iloda e so tirem na gatopos! 
lssssdos olhos do alguns que binda, 


Rprosm menter ilusõos, 
Historiomos: No tempo da mons 
autóç; Ossosis como muitas-das-torr: 
dozpais, ora ama localidado ando im 
perara o casiquismo. Batre-os:m 
anvois caviques da recra-fgarava,| 
Jeão.: Gaspar, oristara tida-o havida 
«amor esengialmente. aorio, Aqoboxo 
Xeoso:mestro na arto do gelopinar, 
og dis « Hepablico, ele 
afáasqn-so da politior. Os seus corre 
idómarios, porom, não: desamaram. 
às valondorgo «dos “tais - ervoe; tanto 
snagom-de-volta dolo, tanto: o. apo 

ansntoramy quo-eislo:metido Dio. 80 
sleitaraldo govembros 
Egaphou a elsição, Tovo.a. habili. 
duda do consegair uma. votação, 7 

nazqnica em Se Doing de. wa 
aitógli considorada ve» inexpoguavel) 
“Malimmrto repoblicano e que-realmeot 
ow és; Mas: como o conseguia? À” 
pote dee empoiisanna + dnsocamor 


Diiae-!hos coisas bonitss; maito bo»| 
nitégço elos, 09-volhos ropablicanor 
csitega no loged 0.- foram votar. nor 
manarquioss. Mas, hs. meiss, 

Ega necessario inatilisar os: eqoio 
tispedores sxando goata cancalho:- e 

rat-lhes mil capapósa porá 
congns, à log, Oforania-ma-lho à Janis, 
dadiseguesis do Oagonis em trocada 
og aooinlistas tambery eai 


Mig-o 6 sempre 0 diaho do emass 
—sentro em ponoo a população, que 


eiagno “lalges: à pricoipai obiratom 


wanto- do preço-das oapons;someçoof 


a obsorsor. quoom: cenda-melhozar-s 


tum. sitcaçãos: ola. peocagas- aoneis! 


doravelmonts «o» di dasvioraçm| 
a qusatianoula, o arropsndimentos 
“A! medido que a Camera ia lan 
qendo impostos, on. para. molhos di 
Jez::somontando; impostos, a popali 
ridado dos monarquicoa Cesaparecia 
» desto medo slos tona sofrido por 
veans-otaques- violentos dos es0s:pro- 
prios. costeligionsric 
Guns): teem: ohagado a afirmar ont n 


cara. aos mombros da veresção-qus| 


ão é com o sen voto qui 
. E é como ão 28 conças. 


CUNHA 


tardia, Lá 


“lpintor jover. Taipez por essa cir 


io, dog: quaia al [dl 


NaBobone— Exposição de 


aguarelas de J. Ramirez) 


Bonno, 


Embora esponha pola primeira] 
vez. o sr. Ramirez Bomo não é um 


curistancia, de que o artista não é 
culpado -— ninguem é culpado por, 
tor Nascido mais tarde ou mais ce 
'do — as seus srabalhos parece não! 
terem agradado á maioria dos cr 
ticos. Dizemos pareoa, porque nos 
reportamos à informação do um 
amigo, visto não. termos ainda. Hido, 
menhruma. erittoas “ 
E' corto que o sr. Ramirez Bonno, 
pode não merecer a qualificação 
de um artista, moderno; ísso não 
[quer dizer. porem. que se lhe possa. 
| chamar um mata artista, 
| O sr. Ramirez Bonno é um ar- 
tista de pormenhr, com a preocu- 


os minimos detalhes. Desagradou- 
lhe, portanto. o impressionismo; é 
incompatível. com o seu processo 
ia fixação emi mancha. 

Dentro. porém, da sua maneira, 
tem trabalhos apreciaveis. Não é 
'possivel, no. entanto, examina-los 
'sem o risco de cairmos na imjusti 
ca, sob o criterioi que aplicariamos 
a um pintor modemista 

eos 

Dos: quadras que, vistos atravez 
la ponto de. vista compatível com 
fa maneira de ser do: sr. Ramirez 


(o.n.º 2, «Massal do chão», que tem 
bam- desenho e boa luz;-o nº 5, 
«Azenhas. do mimo: que: tendo em- 
Enora. verdes porventura excessivos, 
dó» um conjunto agradavel; o nº] 
9, «Pôr: do-sob, — absolutamente! 
equilibrado, com. wma-certa vila: 
ção. na: Iuz»-bom- desenho e bom 

junto; 1.º 13: «Malhando o cen. 
teion, nuances 
mem distribuida, equilibrio de- ples 
nos. apezar. do desocamento. - de 
cârto propositado. a tim-de lhe dar 
mais vivo realce, da cabeça do pe- 
tiz; n.º 16, «No, Tejo», movimento 
luzs-côr;-n* 18; «A mão de Merga- 
nida», borm- desenho, colorido agua: 
dave; apezar de; alguns: tons nos 
[parecerem demasiado vivos. 

..—. 

Em cônjunto; a nossa impressão| 
'não foi dosagradavel. Nem. todos, 
porém. parece tar gostado. Já dizia. 
o outro que cada um come do que 
gosta: O-que não é possivel é que 
er, por exemplo. que os bifes sai 
|bam a gatinha, 


Amor- que -mata 


Bono, destacaremos. entre outros) j, 


bem- fixadas, Juz 


[0 novo Fantomas | 
idea, 


NO RUEB, 


AFrançanão se opõe 
ás reivindicações le- 
gais dos operarios 
a pelos oporari se altimos| 


“omultos gue to derara... nacgidads o 
seoratorio ds sindicato diolároo que 


a forides e que « França não 


ás goxindicaçõos legais 
etc ligia alemã 


o 
a Dados capita 
r o povodoo como simpro provas 
(da maior -bratalidado. 
Feram presos em Esgen 6 aabotous 
apanhados em flageanto delito, 

Tres delos portenoom á socie 
sooreta organisado.ga Alemenha pars 
provedos: a «eobotagons na região: do| 
Robr. 3 Ê 

Bim Dessoldork : derivado poo-aop| 
rostolamosto de torcocos dasoarrikos 
à locomotiva. que; feria: serviço na] 
mina de Blomen:al. 

Bo: renviãa dos indosirtaia esemi 


de 


viagem demon: 
Ee r Festa- 


ROMA, 21. —A impressão.co-| 
Ihtida . nos meios;.. da Santa Sé é 
'que- a: viagem de monsesher, 
HTesta:-ao - Rhuz: não-cortesposte 
deu--á espectativa da propagar», 
da slemã (Rj: 


E A pla 005 Cnlg 


“JDoia-fima de extraordinario sucesso se| 
ssibem to nolto-no, Selão Contra. Da 
pi 


mais o distiuto diplomata o habil ne-] 
Cocitaar “ebelo q na disiarrespoito à pea- 
Seção: pratica dannonso do, ao 
156 oxprenao inttgio-— sina fatar Gel 
Vea Dra o cnpio çatão mito to 
 Mbeam. o. mogeo açordo alto mi 
Tobleto 6. con usulto maiores vamta- 
Pita. nós que o. primitivo. Nai 
E espaaifcudos ossos gue. 
aaa tomar medidas, q30 jalgqasomos 


germarias p Em 68 09608 
Estogtnvis nas nosana sobas do infnôncia 
aandlo eua * expressa, im 
tores tais, que sô nôs poderiathos deoir 
dipaa erttali.do» doa gnostõos qua po-[is 
epgem encgiso, 


Já, Frank nos partia a cabeca am An-| 
gola, aioda em Eisboa «0/ mantinha, 
Tatódo com tod: «s considerações, 9] 
istro alemão que só oi a árejor pai 
patrios ares, quando nos docidimos 
Temar conta nãos enrtos| 


Motiãos 
podémos 
Daeeeiro, 


tec a ospada 00 


arado 
da -rascada; apo! 


jo uma 


ersito 
ao gue, dep, o untado prio 

iodo. do, gontação.. Um so 
Bispado batalha. da Enrope, quasl o 


oe smgrados diroltos do Bortagal 
aetamento . ondo molhos podiam f 
“no eme 06 Africa 00º 


de iucons ioncia quo 
já ha mut: tomou 
tortog i tem que 
dosapárecer — — — 


AVAGA 


Mas avin: que (ransportar tropas pa» 
re-Prariga o para a Alcica o protegor 6 
tembuiar essas tropas; que patralhar as] 
Nossas, Gostas continentais; que protoger” 
se linhas do 


"etonias o ilhas aijscaae &, ascopureado, 
a live rena à navios mer 
fentas e, ainda, qui arrar por 
Ene tablas em dofosa dos aubmarslvoto 
do dub 


Ria os coriços do give. sobe roda” 
Consiagontos do iacinhagoss 1 
Ba asilos do todos os modelos o 
Cita, aetlbaria antiquado e em p 
asa quantidade, com divereidade do 
Douieada digpo do tim mosienatio: E 
gundo a lindos neve, 
Alas erigo, quo nto pos 
mis é a Velha: aliado mal chegava 


tantos. e tão “desmarcadas| pj 


o para «e nosgao | 


a 00 b Star a al mesmo. O «5. Ga. 
es“ atava GOL 6a neo coa 
fogem” dest o dah 6 tão 
paras 
 peniao tada Amprosisrs até 

io nda vedo denpro ee 

Tançamos mão do «Gil Eaness e do 
dean 


mas vapores de, pesca, pera caça-mi 
patenlheicos, e aproveitamos 
Emprogamos es dois nnicos. 
peloizos que-podi 

ora da moda 


na via, apoz a terminação] 
aersa. por. não” termos o material 
o para Bitima-los! 

“A molor parto das nossas tropas, fo. 
[rum condazid-s em Gransporiaa fsgigoss 
joscoitados * por dosiropera . britsnicos, 
[Nom as podimos cqnuusit à codes, 
jnqroveltando os Bavios ex-slemãos, por 
do. termos  asçolias para dgr.lnee Bia 


rê 
de 


Esdogião noseto da des colados 
am Clunsporisdos nos Crasadoces co: 
liaros «GR Eaunes> o eBedro Noposc 


aardados, ga 
DS cBs 

fizeram, tambem, 
copas para à AR 
do "quevão. Nós, qa [91% nem tis ossoa 
as renata de Garrão que assogurasses 
|o andamento dos nossos. navios, ta-| 


orium “scr cobertas 

os nossos diplomatas pas. 

Foi csso um 

problem 
ata a Mar 


Ses ali, 
os Exa ifcei' inajastos 


A alguom oayi ou dizer que para fa, 
Eugtra no mar não peovisaria 
mos mi, do. que FIporos caça ani 
low "antos “vaporda a tal asrvico ndapess 
1916 quando já m 
ma Alômanho. 


Vivemos entroguos a quimer:s o 46 nos 

icubesimos do Santa “Boi a 

fas travões, e 
E que, 


una rmonstraoss va 
do "Ba muito cotira as 


AL P. DE SOUSA GENTIL 
Cupitão-tonontê 


Docaças da boca, cicursis, prothses 
| ad qa 


| .Pareos qua 
amanhã o conselho do ministros ex« 
traordinacio,. para. sor. apreciada a 
proposta de lei-do er, ministeo da| 
[Instração, . referente « á -roforma des, 
areias. de eua .cegretaria q. do-es 

sino. 


CURIA. 
Palace. foto 

Proprletario: Alex:n- 

dre-o'Abmeida 


Abra-no-dia: de Junho. 


Instalação moderna, agua enca- 

niada em todos os quartos, casas 

de banho, Ivz electrica, ote. 

Magnífico serviço de cosinha 
com é sem dieta 


Almoços e jantares con- 
certo desde 15 de Junho 
a 15 de Outubro 


E; permitido ir tomar refeições 
ao Palace Hotel do Bussaco 


Carreiras de Auto Omni- 
bus para à estação do 
caminho de ferro, de 
Mogofores, Luso e Bus- 
saco (Serviço exclusivo 
para os nossos clientes) 


Informações em LISBOA: Hotel 
Metropole, Franciort Hotel e Ho- 
tel-de VEurope 


Na CURIA, toda a corres. 
pondencia deve ser diri- 
gida ao gerenta do 


Palac> Hotel 
Simões Bayão 
(Laureado pela Escola de Paris) 


Poramento 


Nos Deputados 


Pis alfandegprias dem 

colonias À ma9r 

í alferes Martins —Va- 
rios projectos 


Aº-chamada respondem 47. depu- 
tados. Tendo-se procedido: às pre 
liminares leituras, o sr. Carlos Pe- 
reira pedo q atenção do sr. ministro 
das Finanças para o desequilíbrio 
das pautas olfandegárias das cor 
Imnias, Vê no assunto um, caso. de 
interesse altamente nacionay. e rer| 
corda que.as nossas, possessões uk. 
tramarinas não devem sei tratadas | 
como paizes inimigos. 
|--0 sr. ministro das Finanças de- 
clara que a reclamação do sr. Car- 
los- Peresra é justa, acrescentando! 
que já so- iniciaram providencias. 
ses. 
O sr. Antonio da Fonseca envia) 
para à mesa, justificando-o, uma. 
proposta determinando que todos 


Atande politica 


& Espanha dar- 
nos-ha uma ten- 
tativa de holche- 
vismo penin- 
sular? 


O grande desasíro de Marrocos c as, 
severas sanções que o governo de Es 
panha aplicou, por via dos seus tri- 
Dunais especiais, a alguns responsa. 
veis, crigu nos meios militares cs 
[panhois um espirito Jatente de suble- 
vação. 

Por isso, em Espanha, eguardam.se| 
acontecimentos serios “de dia para 
dia. Como, porém, à exacerbação nos 
meios proletarios é ali igualmente, 
tremenda, receío-se outrosim. qué a 
eclosão de quelquer movimento: pc 
tico arraste a intrômissão dos sinai- 
galistas revolucionarios, o que com.) 
Dlicaria gravemente a situação. 

Dado o perfeito entendimento entre| 
as forças operarias de todo o mundo, 
é-de presumir que os nossos «cegeteis 
ás» tenham conjugado os seus estor. 
gos e aspirações com os dos Seus ca- 
imaradas do resto da peninsula. 

Emquanto naquele país uma série| 
de sangrentos atentados e de gréves| 
violentas significam os propositos das 
massas trabalhadoras, em Portugal os 
factos sucedem-se de um modo seme 
Ibante, tado indicando que se prepa- 
ra uma tentativa em grando tomo da 
bolchevisação peninsular. 

Vem isto a proposito de certas me- 
|dídas que o Governo português está] 
ticicosiramento mas morto emftêmando, &-que talvez não fôsse es. 
encerra ; tranha: a reunião de comandos mil 

O sr. presidente do Ministerio “res. |áres-e navais, realisade no sabado. 
ponde que a glorificação foi feita 4) -Não garantimos que seja assim: 
memoria -de um homermque mopreu| 5-2 hipotese não é falha de Togi-| 


sas Sixem estas dum modo proctso, 
sem que. seja lícito exçededas. Re 
que urgencia. 
ese 

“,0 sr. Cárvalho da Silva ocupa-se 
da homenagem prestada á memo-| 
ria do. alferes Martins. dizendo que 
lesse militar, não. foi assensinado 


SR deles dx BANCA 600 Mt ppiliaco improdentes não Jendenhs” 

qõeé, pois não estava em Monsanto. riam: aproveitar- essa circunstancia 

O.sr. Carualto da Silva dá explíca | DRTS-mPOr as suas aspirações e de. 

Es. Frimir certos ódios que Se não apaga 
Fam desde o 19:de Outubro. . 

Estão os políticos a tempo do re 
ectir sobre as graves consequencias, 
de um tal acto de alucinação, que re-| 
vestínia o aspecto qe um atentado à 
Petri 


a. 
sr. Pires Monteiro apresenta al 
tguas projectos referentes ao Exeroitos 
O. orados: tambem se ocupa de esspn 
tos de pesta, -respondendolhe o sr. 


.** 

Aºs 15 horas é meia, na sala dos De. 
pitados, ha ur numero-exiguo, o su. 
ficiente Parq abrir a sessão, 

“Além da maioria, proprietaria e 
rêndeire: da Parlamento e do-pais, um| 
deputado. monarquico. e mais três cul 
quatro: dos. independentes. 

E a isto chama-so um Parlamento, 
na estupenda audacia das classifica- 
gões-bicarras. 

2, 
O. conflito parlamentar” já não 


Trata-se do, exame do projecto. que 

isentg de imposto o material. e aces| 

sorios destinados “á Fabrica de Ci 

entos de Leiria. 

O sr. Pires. Monteiro. detendo uma, 

moção pela: quai êsse. projecto " deve] 
ixar-ao estudo da comissão de Co- 

'mMercio e Industria. 

; EE á 

A sessão continua. 

arrasta — estagaou. entro a indiferen.| 

Sa nacional e os sarcesmos dá maio| 

ria. 

O esuelto» da «Lucta» e à entrev'sta| 
ão. sr- Ginestal Machado concedida 4 
|<A Patria», dois-factos sensacionais] 
dos ultimos dias, definiram a situa- 
ão entre, os elementos. desavindos do 
partido nacionalista. 

À dissolução dêsso partido “ficou 
posta em termos demasiadamente cla- 
Tos para que permitam duvidas a 
quem quer que seja. 

ms 

A eliminação pura € simples dos 
[pariamentares nacionelistas será 
um grave perigo: 

Desta renuncia. que já agora é 
[um facto inevitavel; se podemos p- 
dir responsabilidades 4 formação 
precipitada é caracterisadamente 
hecierogenca desse. agrupamento, 
não menor é a da maioria lançan- 
'do-lhe intempestivamente rasteiras, 
“Som as suas conhecidas habilidaides 
“saloias. 

A ironiça inditerença de. maioria. 
perante o conflito e o seu propo 
[sito visivel de mante-lo.e agrava-lo, 
trouxeramnos a este bêco sem sai 
da; os nációnalistas só voltarão é 


Tribunal. Militar: 
« Em contrario. do: que estava! 


anunciado .não- houve hoje au] 
diencia em Santa Clara, 


Uma devoti. outuna 


Fo. presa. Maria da Soledade des 
[Dareg: Moxios Toncos, roa da/Vos do 
Operario;-'30x que estonde na egrojs| 
doa Martiras a essistio sos qfioios di 
ace, para não, perder,o tempo turs| 
ton uma osrtsira com dinheiro e va- 
rios cbjeotss no valor da 600 esoados 
Joaguim Vicento Alvos Moreira, 
Roso, 213, 2: 


ISALÃO CENTRAL 
HojeSoirio ás 20 horasHojo 
2—-ESTREIAS—2 


O NOVO FANTOMAS 


E eleição. pressãencial c depois renun- 
ciarem em massa” 

O desacordo de meia duzia des. 
[ses parlamentares não modificará 
a gravidade do caso, se não talvez 
para o complicar. 

Tal é a promessa que temos, 


EDUARDO ROSEMAN 
e EDNA MURPEY 


denia É Partes 
ENE ANN 

À bens compare 
nbeiços da caveira 2 partes 


Amor que mata 


O dr. Hermano de Medeiros vem 
[como antigo jomaiista até á nossa 
tribuna. Faz a costumada cblague», 
Considermse tambem vantigo» par- 
lamentar e diz coisas. santo Deus. 
que arripiam os nervos. 
Mas apimenta-as com a sua gra- 
(ça particular de modo que nps jul 
|gamos no melhor dos mundos. pos. 
siveis 

Antes assim — este bom humor! 
dos nacionalistas. 


BINI e 
NOVELL —— 


Aolvalidades Ganmoat n.º 8º 


(Jornal Central) 


eatro São Luiz, 
— Recita do corpo coral feme- 
Moreninha Concerto: 


entre Lisboa-e Porto 


Largó de S. Panto 19: 


'O BARBEIRO EM CASA 


iara Bacia de alfredo Hom. 
Paper Sae 


Mario fia Rato Reslison-ao ontem, pelas 8 horas 


'ãa manhã; no Centro da Aviação Ma 
eitimo, a lsrgada dos pombos correios 
para o snangiado 2.º cononrao oficial 
do velocidsdo entre Lisboa o Porto, 

Foi já racobido x epead um teles 
[grama com: Jo que jogs cos] 
. [pombos chegaram é capital do Norte 


. ia dos 14 horas ds o 
(VIDÉ A 34 PAGINA frasdação mais mena ceor SP 


A LENA 
eos Estados Unidos 


Aquela. só pode contar 
com o seu auxilo, se 
cumprir com os seus 
compromissos 
NEW-FORK, 21 — 
A Alemanha, furtan 


parece: esperar 

ipoio moral e diplo- 
matico da parte dos 
Estados Unidos. O dr, 


viagem pela Europa 
pelas-coionias- france-| 
sas-do-norte de Africa 
discursando em Pitts 
purgo disse-que a:Ales| 
manha só podia con- 
ter com o. auxilio da 


I 
Í 
! 


| 
| 


do-se ao cemprimento|, 
das. suas: obrigações] daquela colectividade enconilra-so 


asus 


GREVES 
É dos maritimos 


continua sen 
solução 


Continua sem solução à grév 
[geral maritima. exercendo os gré- 
Vistas a inais rigorosa vigilancia 
tanto nos caes de embarque, con, 
no rio. no sentido de evitarem qu 

alguem retome q trabalho. 

A Federação Maritima tem ct 
pregado junto de digumas. identê 
dades, diligencias para pôr tim ao 
'contlioto. Uma comisego, delegado 


hem Setubál, paro. junio, (la, Asso 

Comereish o industriai dar 

uoia. cidade, tratar da sotução de 
Igréve. 

Os sindicatos maritimos conti- 


Samuel Harding, dé |nuam a realisar constantes sessões 
Instituto Carnegie proaganda, para manfarem o 


ae regressou ma | mora! dos grévistas. Os caes e en- 
pe E om “e | trepostos continuam guardados pe- 


la policia. orças de marinha e G. 
N. R 


firemio. do-Minho: 


Contingam as adesões. 


parte: dos: Estados) A comissão orggnisadora deste 
Unidos. se satisfizesse jGremio tem continuado a recebe 


kem defesa da Republica e que, de/S% Púriendo acrtscentar-se que certos 


E Camara para tomarem perie na 


[Concurso de pombos correios 


para com. o França, — 
(Ro) 


Ecos & Noticias 


CASAMENTOS 


Consoroiowso anteontem. o Br 
[Armando -Simões Neves, filho do 
|sr: Manoel das Neves e da 8r.º D. 
Miquelina Simões das Neves, pro- 
prietarios. com a sr? D. Tereza de 
Oliveira Neto, gentil filha, do sr. 
Jacinto de Oliveira, Neto, alto tum: 
io do Ministerio do Comercio 
o, da st D. Virginia. dayConceição 
Netos. 

O enlace foi civil e religioso, sen- 
do este celebriado na igreja da En- 
[camação, pelo.respectivo prior, que 
niroferiu, uma belo discurso. A seguir. 
teve Jogar. o copo do-aguo, em.casa 
dos. pais.da noiva. vendo-so-enire à 
Setecta..e numerosa assisiência. os 
srs. Artup. Sahlanha (Farrobo). D. 
[Luiz de Vasconcelos (conde de Fi- 
|gueiró), o industrial João Ventura 
[Pereira e sua família, assistindo, 
[tambem todos os chefes e funciona: 
knios superiores da repartição da 
[Propriedade Industria) (Ministerio 
do. Comercio). 

Ao «toasto brindaram Artur Sar 
[danha, D: Luiz Vasconcelos, João 
[Ventura Pereira o outros, respon: 
[dendo-lhes o noivo, agradecendo, 
[hem como-o sr. Abel de Oliveira. 
Neto. irmão da noiva, que em no: 
[me de toda, q familia agradeceu a, 
[presença dos convidados, 
| Apóz o enlace. cs noivos seguiram 
jpara Sintra, de onde partiram para 
a norte do paiz, ênde contam estar 
algumas semanas. 

Aos. noivos desejamos todas as 
felicidades a que têm direito, fe- 
licitando seus paes e em esper'al. 
jao 'sr. Jacinto do Oliveira seta 
distincto funcionario e nosso pre 
sado amigo. 


MAQUINAS DE. ESCREVER 
IDEAL 


|. Esiçada: do- Duque, 


O000000.00000001 


QUADRONAL 


a + 
2 h 2 
8. Pedero:o especifico alemão & 
E pb 8 
o) 

CURA | é 8 
8 

: Unico (ada Foge O 
cáepio ERUS 

O Depositarios centrais- Farmacia Inter-O 


20000000-0000000(| 


rante as horas do expedieni 
Os srs. acionist:s residente: 


titulos. 
Nas contei 


(casa comercial. 
Lisboa 18 do maio da 1923. 


os seus compromissos| estam adesões, entra as quass ss 


has dos ers. de: Ramos; Pe- 
dr, Joaquim Teixei. 
ra de Vasconcelos, juiz de direito; 
coronel Xavier Barbosa do Cos 
ar. José Baptista, Pires Borçesra, 
ex-consul de Portugal np Brazil; 
Rerculano Nunes e Arnajdo Perei, 
Ira. jornalistas, Foram tampem 1, 
[cebidas adesões de Braga e Porti 
mão; Para apreciar um, assunto 
importante sobre as festas de h 
menagem à brigada do Miniso, qu 
[so-vão realisar em Viana da-Casta 
lo no proximo mer, reunese hoj 
la comissão organizadorg, nejas 21 
lhoras, na séde provisoria: rua da 
Mouraria, 27-1.º esquerdo, 


Kextinção. do-districto 
dê Gaza 


v 


guibia telagram 
renço, Mergoss: 
, GAZA, 18, Do ay 


coma. a co 
pissão mwnio;pal resglseram proj: 
jar contra a extinção do distri 
Gtosa, | votadá.no, cangplho, legisiá 
> medida honeata, perdido, 

+ À maioria das foras coonoxioas 
do eegião pedem pagar homologa 
exsina a orgação da comi - 
[ão do melhoramentos, peojto o Sau- 


OS TESETOS 
Frangisco-HepomucanasGardoso: 


Falaosu hoje o Gr. Frangisoo Neco 

Imageme Cardoro : 

repartição do, Governo Givii q 

Francisco Barneráino Cosdoco, 

la da Seoretsria de. J snta G reldo 

Distrioto, O.tangral reajisa-se úmanhã 
la, do extingto. na 


ado. pela qua. losldade, corrcocão o 
Idedicação no. serviço, 


Noticias de Espanha 


Gonselho de ministros—A gréur 
dos transpprí.s 


MADRID, 2h-=Q ooilielho do mi 
jniatrosstratou dagonstragão do. comi. 
Inho; de, forno, dipasto » para.. Valonga, 
tento tambom. da. constrnção, de. vas 
obrs 


nos oois des Ghefárias o d» 


(er 


Canetas com, tinta 


O, queda melhor. 
PAREL REA DA Maca 
a 


do Cura 16; 


Banco Colonial Português 


Sociedade Anonima do Responsabilidade limitada 


s n0 Porto, Braga; Chaves-s Viana 
(do Castelo depesitarão as suas cautolas nas casas- dos sfs. Pinto 
'& Sotto Mator, sondo-lhes oportunamente entregues:os respsotivos 


será passado recibo, devendo as-assinaiuras - dos: 
sous possuidoros ser devidamento reconhecidas: on abonadas poi 


Banco Colonial-Portuguoz 


(a) Henrique Perrojra, Ditector 
(6) P. Bohm, Gorento 


vit 


telegraio 


Da a 
de ano; aligeirada de detalhes escusa.jtem apenas o defeito apontado, ou 


Agencia i.= io ne 
à PRIMEIRAS E REPOSIÇÕES ia a ohamada. da tulomovela| motivado Dor si cu pela Peça alonga 
Violadores de tumulos E E RE E pélo teletoné, recomendaçto à senvals seona em detalhes e repetições que] 


CONSTANTINOPLA, 24 — Ve ! ú by é para que siga a «leva dos netos» e ou-lenfadam o espectador. 
tios bsadidog toom prófanado o cor TEATRO. APILO—Bodas de Ouro, 4 acta:|!Tas muitas massacens melhor assen-| Muitas palmas. entr 


secmesmmeno - A CAPITAL; 


| “Teatros .. Musica -- Cinemas 


o TM 


Pelo 


Campo Pequeno 


Realisou-se ontam n anunciado ainda contra a vonfide do sr im 
tourada à antiga portuguesa, que|teligente? —- Vamos á corrida. 


as quais os 


as taria a posa, mas.ela-astim 6 porque] nossas. 
rando oro 

mitorio do Omek, quebrando ar assim à inteligencia do autor o quiz 

e assim deve sor apreciada. 


, violondo tumolos o ronbando os 
obisctes do ouro o prata que adoraam 
e sadavoree, 


Escolas na Russia 


REVAL, 21, — O Canselho dos| 
Domissarios jocmitia a obortra dr 
sescha particaliros sob o patronato, 


de Vasco Mendonça Alves, 


Ha pouco mais de um ano, sandá. 
mos neste jornal o aparecimento ua 
poga «Sedutores», tambem & aótos, de 
Vasco Mendonça Alves. 

Nessa ocasião,  afirinâmos. estar] 
em presença de um dos melhores cul- 
tores da; íoima dramatica nacional, 
pois que, da «Conspiraora», (ão apre 


preendem a dor, às razões humanas 
ao velho, mas a sui obstinação tor- 
midavel é quasi ridícula. Na sua ago- 
nia dú-a palavra. de honra de-que não 


tanco seja, teatral; 
absurdo porque... 


praticamente, é 
é absurdo. 


cumprirá a lei. E” possível: que esto: 


Em vesumo, não temos sento que) Amanhã a CRITICA DAS CAITIDAS 


nos felieitar ainda mais “uma vez. 
Logo em seguida ao sucesso tão triun- 
fal de Aura Abranches, mais um ori. 
ginol português nos-é gado e que po- 
de ser, sem grandé  rapugnancia, 
aplaudido, visto ser escrito “com. bri- 


ARMANDO. FERREIRA 


UM CONGRESSO 
05 Trabalhadores do Teatio 


'de antiga pougo teve, promovida 
pelo distinto amador D. Carlos, 
Mascarenhas, 

O cartaz, se não convidativo, ti- 
nha conudo bons. elementos 

Cavaleiros — o profissional. Ri- 
Cardo Teixoina que tem muito que 
trabalhar a cavalo e muito que 
aprender a tourear — está novo: cai 


Rope a praça-um negro; granio 
o de comea curta e sabido.  Dbtrons 
touo Ricando Teixeira que-mais 
sereno do que costuma, prendeu * 
compridos e 2 curtos, sendo valeii 
temente colhido no primeiro? 

2.º raiado. bravo: lovou 2 pares 
bons de D, Carlos Mascarenhas é 


h 03º acto continua o segundo. Pro. s 2 pares de IF. Oliveira, sendo-o ul 
dos ncibio prosionalo oporneias. [boa ta, dana ABSINOSA | DATAMSO AVÓS O netos para fugir ParaLnos A O amet sad bem: na sela e-é valsnto. Himo-um «bornab» autentivos Ribeje 
Oex-sultão da Turquia dm «Naite: da: Santo -Antonio»- e + daja Espanha, Mas à Justiça-chega e, del qua é mais uma pedra basilar da con- inangurando-o D. Alexandre Mascarenhas o “eu |rinho dá umas veronicas muito cin 
|sPromessa» nos «Sedutoress, o seu v-| pois do varias. e longas Pesquizas; (th ramom o ostima, ond val assentando| Dedo: irmão D. João, dois novos vatentes | gidas e pegando na muleta dá uns 
Igor; de Mtarato o a sua tecnica teatral] gas falsas, alvoroço geral, saem todos) 4 q nova teatro português. Pci que sabem o que fazem quer alpasses aceltaveis, sendo um de ro- 
Into faziam sento  aporciçoar.so , ellovados pela polícia, E proximo mosdo arado: qro a dir: ai rnclio poni quoiiok ApiniaMor= 
tonoiona pregar aqui algano di istinguirso no «mare magnum das) No ko acto, 0 autor quere reconci.| Jesempenho: ontubro 


poia do que, partirá com dostino di 
conhooidos 


Sina S PORTA 


jtontativas Inlhadas e das esperanças 
nunca realisadas... 

| modas: de. Quro». pareceu-nos, no] 
aspecto geral, uma sinfonta de hônsj 
dade, um hino dedicado aos senti, 
Fmentos: da família, destinado a com 
jtranan é algidmorueldade-dos codigos 


Jiar-so-com o publico. Até ali, vonceu 
a lei, fria e fmplacavel, dos homens) 
[contra a razão e a bondade do poe] 
velho, Agora, é preciso terminar em 
bem. Na noite em.que fazem S0-anos 
te casados, os netos regressam depois] 
nte uns: meses. em-casa dos-país. E” 0] 


Assim como «a está escrevendo Di 


José Ricardo é um exemplo do que 
pode o vale um português. A nossa 


E' om ontubr 
cada, dia se val venasoendo na arte Congrosso 
ioangarado no dia-b o ficando 

Excoutiva com a proci 

a tyator convo Chofo 


qua vel roslisor.so o! 
Portuguos, sondo 


Bandarilheivos — Um beio grupo 
de lidadores, devendo mo entanto| 
salientar so Artur Ribeiro, que] 
marca; pela sua muita vontado a| 
«aticionm pois, apesar da sua ak 
às vezos grandes 


pegado 4 segunda tentativa por 
Benjamim. 

3.º jabonero, manso, D. Alexandra 
muito acertado prendeudhe 1 tir 
doa; tentado pegam de cernelha por 
Chico Queixoz 6 Jaime Alvos, mas 
esta recolhe enfermaria com uma: 


QreBoxm deamanihão: Ja Mumana rasto dos que aniam, Serálbrónrio advogado dm pic gomtraria: Hapacidado-de assimilação & de von. mig de gompinhis do Gumi-Icpen do touro o levantando o água |panonde no Polio quando o tuura 
q isto? E! ifioll altrmar: O entreoho é) cnamorado por uma das. Taparana, enorme: Quem via de dizer E io convi tazer-! ando bem os braços; e Gama Lobo/o levou para q cabeça por talta do 
CINCO COMBATES, A? NOITE, NO Livio cole e digião de passagenJuua consego esto MlMgES. E PEÇA | ade jour espe qu ra, nica: toi Ootnisto coovidará a fase os bras B sa D 


CAMIO PEQUENO 


sem desdauro pari as Intenções * dalgermina “com: a-trase do-velhio: avo 


Oy primeiro espoctaculo nochorao-na! 
praça do 


Qusapo: Peguano, realss-so 
ado do. im mega 
oo, Ui bora ali 


ão ou seguintos do pros 
pofo do, | 
“Ande 
“Compofo porta. 


prank, Polg; Bjlvay 


tia E 
“pat dis poti- off; do, 


vir treina di 
tá aborto a bilhotoiea dos Rastay- 
madoros, 


autpn, forçado em demasia, quasi ao 
inverosimil, para obter os efeitos dg 
maticos, que. desaja, se realmente - 0 
"autor desoja aquilo auo nensamos; 
Um case! tom cincostilhos, o mais) 
velha -quesi a, atingir a maioridade 
o mais recente com cinco anos, tal) 


+05! vossos pals-somos nós» 
| A, que conclusão: protendo chegar O 
utor, com, esta, comovente — historia? 
e... tantas outras preguntas nos] 
Jassomam, que é preferivel não inda- 
gar.mais nada: 

Ses uma-onitioa-a fundo e exigente 
pode fazer longos-reparos à peça, não 
eve, no entanto; deixar de frisar que: 


muito tempo .como o prova à existaam 
ciy, do, filha. meis. navo,, mas. longos) 
anos. após; casados, conforme o atas” 


indesramente teatrais, comovendo 1 
tensamento nos ances dramaticos e 
fazendo sorrir. nas partes do tonalida. 
do tinamento alegro. A soona unica 
[com o pai é perfeitamente esorita. O 
alatogo com o; advogado, no.8: acto, 
e cheio de verdnde, e rázão, embora 
olorosamente amargo. Ag. soenas dé 
familia, Como 0 serão no final do pri- 
imelro, db infelo- do segundo, nt hora 
No estudo, e 05 preparativos para o 
jantar no: quarto; são de umit-mint- 
bia-de detaline: que: honrum qualquer! 
stre do-teatio, como leve o adicio- 
é a scena entro Marta a 0 advoga. 
jo..no segundo noto. 
:" o notar contudo que foi o expesso 
e detalhe que Prejudicou em grande 
parie/ansucenso da:pesa:;Ou por exa- 


les, 0vós, são Samtissimas: oriaturage— 
úemya propria família — essas cingo| 


Qesenvolver a sus historia-o chegar! 
aos, resultados que. pretendo. Dosofl. 
Mn0s. OPA CAMA, 05, AVÓS, 0.6 Meta! 


que a figura correcta, sem uma unica 
nota de quebra ou: descuido na linha 


[vez. tazor rir pelo comico, estava sen- 
do intorprotada. por um actor 


cuja pro 


longa carreira foi quasi toda entreguo Yaigidado, 


a papeis comicos, que é popular sob, O" Conj 


a forma alegro o Jocosa dos seus ti- 


nhando à piada, e que É 
Brasil têm aplaudido “eh operetas 


comedias, Nom 0 seu tipo se aproxk!quel 
[mowsequer do avô do «Centenario», sblest 


chelo de bonhomia. Era outra criação. 
o suticientemente correcta, 

Ida, Stichini teve em sorte um pá- 
pel escrito deliciosamente para ela e jour 
só pela sua ingenuidade fresca capaz, 
do-sor intorprotado. E! simplesmento| 
jaqmiravel de fróscura o graça. 

Maria, Matos, tendo pouco que fazer 
na peça, fo muito verdadeira € Irene 
[Gomes tambem se manteve bem. no| 
lado dos bons; devo, no entanto, mo- 
erar 05: seus “arrancos, pos a vo! 
que é bastante possante, Já de st cs] 
salienta. muito. Aldo: Verdial e Alice] 
Amado ajudaram com seus valores 


GR: 


cardo, comico, marcando e subll- prorentanteudo. agoista: comi o.seu grupo, é isso só! 
j por! om agrupamentos, ficando obrigados: os, q 
Pogtugal 0 '6: Nualgoo fillados-na As O T. Ty 8 04 4 
e oontur vero: toso da 
deverh ainda tor 
ihagoros do Teatro, 


e. eso Téutral Portuguea fica! 
'conatituido por todom 
nos? José Ricardo, num papel drama-/do testre, qual 


tico acentuadamente grave o ponde. Ser o" Gohp 


ela encorrasocnas: deliolosas, e vor) 


os traba! 


dos. ah 


intorossos colectivos. 


co do 


Eis, sm sintosa; o espirito do Com 
gtosao Tontral Portuguos, qe 
39. ontoulo;ão modo nenhum gasrerá 
Josporozbito no'nosso moios 


Reclâmes * 


Oolisou dos Roeroios 


oltos - congêner 
dores, 


ja a quo Cato. 


a note 
espirito | 
iquer “colootivitbdo, 


ropresontar no Congrosso, dologações, tumbs «ua vaficionn é vonta- 

o ato do Ptados ou onrenia| ADE Dela eua (0 a 

mos tontenla- music 

nustera do personagem, sem uma SÓ cg organiamos ontrany 

ipecialmenta 0s do Branil o Espanha 
Bio ter exolusivismos ou intui 

Do atarismo, hostilização: ou com-, alento: Antonio de: Abrou. 


o Paiz o todo, de de agradar. 


Forosidos — O destemido grupo 
des Santirrem. que tem por cabo o| 


Por: sen seu amigo Antonio del 
Ahreu, c de quasi todos do 
seu grupo tomo a liberdade de Mio 
fazer algumas observações que Não 
póde levam à mal — você6' tão 


nhór 


lhe fica bem, porque não ha-do ser 
tambem egoísta e escrupuloso na] 
| escolha dos touros? Você siaine: mudo) 
tasbgm que. boa -ou má figura de 
“eu gnupo: dependerda.- bow: ou má 

esentação do curro; a boarou! 
im apresentação do currtr dipenide 
dá escolha que você fizemo oxigimá 
Empresa: e consequentemente ao] 
lavrador, partanto, a, boa ou. má 
figur ado sou grupo dependo só 


dos, 


ioixo de trvverios!touros:para não! 
Snersticar o-seu.gruno como ontem, 
tomo em) Algés o como matuntadmern 
0º já tom suceditlo, 

|“ Você cónhago hom.Jaiamo Godinho 


do você. Tenha. pois juíza o-nunca |. 


|rabejador. 
4. cnrdenai bonit,o o bravo —Gar 
ma Lobo espera bem a gaiola qua, 


par a uquiebro» o e mais pare 
moto: v 

Rileivinho:2 pares a meio. 

Adinroro trasteia com melo trapo 
ja faz alguma cousa” 

5º, negro, 'grando é manso; Di 
'3oão depois de-muito trabalho cons 
[soguo 2 ferros; esto touro queria: 
sor loureado maio ourto—tentativa, 
ja comelhtu” pélos mesmos foros 
os. ) x 
| 61%; cardono, Niagady ae trento 
aberta, cornea curta c baixei es, 
gnordo — D. Carlos -faz uma bom 
finioia e mais. 2. paras bons. .Ribek: 
jximho par o-méio, sendo opiar bom) 
Pogador á volta pelos mesrags forr 
cadós, 
7º, candêno. comea alta o larga 
Ivaluntario o maisebravor prato fina 
la “1ido=D.. João cansegue, comia 


nosicar com o "sei: cavado: imilamens 


não faz e a seguir tem um bom” 


sou trahanhoduaidoro cheio do dim: , 


1 


” gerada enscenação ou: porque. o pro- y h na m [to ensinado animar a assistencia, 
Football: elhinção que: so. encontram. quando! prio autor assim o quizesse, às scenas| Sornansa do  Nicopoditime mae, nonsaioga, nom)lsó nm forcado dos mais Venta mêndiy5 foros compridis o: 1 
abre O pano para o primeiro acto.| prolongamsevinutilmento, a ponto de Mendonça do Carvalho. milrocu of dos AFA» caio. dos complotosr que» tom «aparecido, -o ourtos, sendo o quarto: muilis bom 
No campo do Co Foot-Ball Clab| Mas, para exoitamento da cobiça hu-Jcançar; e, se (a-damsa de roda o as) sublinhou bem-o seu Rapel. Agradou. lost onmnars Onnta-io a opora tos sobretudo um: colossalissinmor cur] ” 
«ealinon-.6 ontom poi io 


amigavol entro o Gra o] 
Magoricons o o «Bigodo Atletico Claba] 
sabendo a vitoria no primeiro por 6 a 0, 


têr nah pogimp:: | 
FLAVIA, 


mana, um tioavo lembri-se do doi-lirinendeiras do segundo acto, 
xar a sua fortunajagó:pequenos. Logotoriar hem o ambionto, aínda. apesar 
o Pai e a mãe conoertam am se Jun-pde muito Ionigo-s0 toleram, choro, do 
fau-a vir tomar-conta dos filos paraftoda (si gontemo: final dramático do 
ines administrançantostuna, O pat vem|tercoiro ultrapassa: os Limites: da co. 
reolamarvos.tilhogs;0 avô diz que não] pacidade dramatica do. publico, . que 
loss entra de-tanto choran e ver-chorar, não po- 

No 2º acto, é o advogado da partoldo deixar de rir prejudicando por! 
contraria que vem, delicada e corda-fabsoluto o-verdadeiro valor da scena 


para 


Abilio Alves o Penha Coutinho são| 
dois. elementos frescos, que represen- 
tam sob-bons auspícios: 

Antonto Gomes, no papel curto mas js 
laspero que Jhe competiu, houve-so| 
[com detalhes inteligentes. o 

“Todos mais, bem ensalados. O juiz, 
[bastante deslocado no conjunto. 


Scenaric—Ensceniçab 


of 
ePrnvlatas, cor 48 note 
Polis o Do Eyancotohi, fazondo o parto, 
do «Violeta Valony» “o' eris” 

Oitrabolo; que tanto-ngrado:tom obtido: 


Oollavo:da 


manh 


'êm, rooito oxtraori 


io, artistas: Do 
Adguto 


bo como. nunca mais apareça: Ei) 

desejaria muito dizein o-mespro: da 
l mas só posso chamarihe um 
ande forcadão muita bijo e muito 

alento: 

|. Made ainda — paras que pscolheu. 

ontem para abrir a comdty ur. tou 

to comvdissimove ques quando-cher) 


tamente, Jembrar & convenlencia do] 


AsDoça, é longa escusadamente, mas| 


Eou para a péga elo já salta. o que 


| 8º, oardeno,- gromde, mamão fu 


ato; Gama Toho"prertdis Epiiroa 


Profissiomes-— Altonorop: Pla 
bem como costumam 
atravossom varias vozes apitáça em 
cormeira desordenada, q 

Intolfgencia — À cargo do antigo 
amador D. José de: Muscarânha 


Incertada como sexapre, não devia, 


o Elicianp + 


| porém, tortrazido- o prisma 


sefom restituídos os filhos aos pais.|dibbrasde-um autor, devo respoitar-so| Os aconíírios são simples, mas satis. |Prancoscht, P iquoriam- dom?! Paura que teimoutorm: 
Contos de-“A-Capliah; [it Minas. mão entegara: OU aoonselhar cores! tra” contunair!técer, O arranjo acenioo, cuidado. opentê solista sd Tea da oia [OBA éste Lauro co oia não amava) O roteiro comi os foreulos. 
advogado dá-lho razão, todos umi obra dramatica com Uma revi A enscenação, muito movimentad! rá memoravol nom era; dt" condições do; pegar, of EL'TERNO: 


oras 


Efectuem o seguro- de todb.o pessoal Comercial, iidustrial 
Agricola ou Doméstico, em contormidade-com a'LEI, na 


j 7 ; a 

! R é Vo oras e 
'Gillettizem: | | União Patronal. 
as suas barbas todas as.manhãs. Soviodado Mutua db Seguros 

) econpmizarão, anualmente muito go viaa, a deleza dos interesses do patronato atinílidos mel: 
fa 2 pio 4 igatoriedade-do seguro. 
fica macio como um veludo AU EE não tem acionistas, OS lucros apurados 
amse infecções -cutancafs nos fins de cada exercicio são integralmente divididos portodos 
os seus segurados que são os:seus unicos socios, 


| Seruiços. médicos organisados em;fudo.o pais 


- eve 


E NATAS 


: Quem-mais barato vende 
todos os acessorios 
para- automoveis e' 
camions. é a casa 


* Alves & Guerra Ltd, 


, Ra vas ora 48248 


Em frente da Cooperativa Militar 
Tolofono 8155 Norte: 


ke LISBOA 


| Afirmro Garanto! 
Juro! 
o 


osto 
evi 


Prestam-se-todos os esclarecimentos na 


UNIÃO PATRONAL 


Sostodado Mutua-do Boguros 
of. 9749 6. TRAVESSA.DO-ALEGRIM (a:S. Paul), 8,:1,º 


Ia 


É O TONE SOFT 8 ONE 


Baterias Bosch 


Todos devem saber hai, o! iiark uma nad EXPLENDIDOS GABINETES 


| JANTARES: aos: DOMICILIOS: 
Aberto toda a noite 


R.. Actor Taborda,. 16 (á Av Casal Ribeiro) 
Aurelio &. Barata 


TELEFONE: Ni 939 


êm frente da Cooperativa Militar 
Polotono 3156 Norto LISBOA 


+ que os Rebuçados do dr; 

| CENEAZAZI não são-feitos i 

com essencias artificiais 
Desinfectantes das vias respiratorias, 
tonicos e expectorantes, todos, 


principalmente as- crianças, devem 
saborear os magnicos REBUÇADOS 


AOS NOIVOS 
hos donos de casa 


Todos devem fazer uma 
— — — visitaao — — — 


Cuidado com a imitação ! ; a p= 
donomaSuadiremteas  Vonlaa peso o Mino MMA NO APROVEITEM ESTES PREÇOS 
on “Rua dos Caonleitos,57 BA e (e 
Má - E ; Preços som comp'tencia “ é 87 
a og io N . jo do BI 
Gillette Safety Razor Co. eee AR 1: 
BostTON MASS AMERICA. Dr, Correia de Flueltedo À a sº Em 
boo RES nne ar bbsngieroe ==Ba = o o 8 | his ombla 6 É cê 
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OS CONTOS DA “CAPITAL, 


FLAVIA 


por Victor de sousada 


Recueh, 
Er 


mãos finas o assetinadas. num |gustia, abri q porta do gabirieto 


ansporie do indo sor 
Havia-me vencido! 


do conda. 


hdi luz no, aposento. 
Dinigimo para o cofre 


* Davam ao longe as 1 badalad: 
meros, 


N, Gróro, paliden debilidade, 
fadiga 


na, brngai 
paludismo, diabo 
iáoTOR DOLaEnOI, Per. 


eiinaa paia. gunts palido, 
holy, Blioorofonfato, ata, 


OURAN-SE RAPIDA- 
MENTE COM O 


“Mistogenol Halina 


com 0 selo VITERI 


om quelqnar o ou apolas 
velto ao qualquor epoca do no. de inalcação medica, use de prefer 
Bea 4 iai que 6 a forma mala enorglon. 


O VOSSO MEDICO VOB DIRA! QUE 
t!! é 9 melhor revigorador conhecido tít 
voDA A GRNtR “TBM UM PARENTE OU AMIGO QUE 


je sangue a de músculos O único 
dor maentiicos de Evança O Un! 
ão 


cento comunfiapõe 
dão tono ot Baton do for 


TOPO US ÃO proclto properar o orgaoinao para 
ur da Hoibameto à mntboh 4 fatlgoptbo eonoo do 
ni o 


5 
sos 8 ondo e quo e 
tds a montaçãoJrrogalar, dovo- 
 Bsngenal lina com elo Vieri idosos Into 


Illdado 
vordudolro da om Port 


o 
a dou concanslonarios 


RE Deposito Contal Hionto Riboiro é 04º rua dos Fequi, ue 


Frasoo para 20 dias 25800 
10» 15500 


quando com mão tromulo o 0 co 
mo q seus pés. o beijoidhe | ração oprimido por um véu do om. 


Um pequeno candieiro, de «abat 
jour» verdo. inradiava uma fráca| 


“Mous olhos, ficaram oxtasiados Não estava arrependido! 
[perante tanto dinheiro, 

Ali havia ouro, rauito ouro! 

Com os olhos injetados de sam | 
gue, o as mãos tremendo de cubi. 


“e* 


Soava ao longo a hora dos fam- 


joi-o, levero aos olhos para mo to, 
coriáficar do que não era sonho o 
que se estava passando, o aus PU doparou-se então ao meu olhar, 
jnhados enchi as algibeiras. fascinado ainda ha pouco pelo !u- 
Ria; com um riso fraco, riso de gir do ouro, 
loucura; e mil sonhos botos, gil 
os de felicidade acorreram 9 lago de sangue jazia enerto. 
meu pobre cerebro enfraquecido. | aproximeime. 

Sai. 
Corri pelas ruas como louco. 
Uma fresca briza. que me acari., 
ciava docemente o rosto foime 
pouco a pouco levando av caminho 
“a realidade á 


o loveia aos labios 
Estava Gelada! 


foram desfazer-se no rosto lianco é triste cela, bonde espero que a 
de cora de Fiavia. 


to todos os mews sonhos belos. 
ca, morgulhei as mãos nele, bel: tasmas, quando entroi no sou quar cadaver um bilhete. 


tm espeolaculo de susto, e dor cas palavras mas bem crueis, 


minhos maguas merece a morte — 
No méio do quarto, Flavia num Hugo.» 


incerto fugi daquoia casa onde to- 
Pegusi na sum fina e esguia Mão, foto, 
dimheiro que 


-— Morta! Jexclamei no ague da conde, pelos pobres o encerrei-mo 
dor, E uma torrente de lagrimas entre as quatro paredes desta tri 


— Escuta: 

orte em breve me venha buscar. «Por essa mulher, roubei como 
triste à minha historia, não tu, mas o neu roubo foi poor, 

6 trei Dionizio? muito peor, roubei mu pobre pail 

Sim é triste, nias se eu te con «Mezes depois arruinado, morria 

tasse a minha achalvhias mais amáldiçoando o filho causa da sua 

morte. 


na 
Num mbmento. haviam se desfei. | 


Quando me levantei. vi junto do 


Abaixeime, e li avidamente. Pon. [triste ainda. 
— Oonté-mat «Numa noite quando cheguei m 
— Não! casa. encontrei Flavia nos braços 
Duvida de mim frei Dionizo? do outro amante, fugi e jurei vin: 
- Não duvido! game. O resto já sabes tu.n 
— Jura-me que me perdoas se to, Os dois monges, abraçarams» 6 
so Oontar a minha. jnas frias lages do convento come 
— Juro! caram-se despedaçando lagrimas 
— Pois bem. escuta: do dor e do arrependimento. 
— Quem escreveu esso Lilheto| 
No outro dia mandei distribuir o que encontraste junto do cadaver] 
havia roubado an de Flavia, fui cw 
— Brinca. Frei Dioniiio? 

ão! Digo só a verdade! 


Fis o que elo dizia: 


«Vingueime. A cansadora das, 


Guardei o bilhete. e com pas: 


dos os meus ideaes haviam-so dos 


FIM 


Dinheiro 


Empresta-se sobre mobilias, 


pianos, automoveis, joias, etc. 


A MODERADA 


Wi, Bug Hives Coreia, t7 
Tolof, 8256 N. 


AGUAS 
DE 


MELGAÇO 


Bj R do 8, Jolito, 67%, Telofe U, 1996 
Distribuição a dom 


IMobilias|.. 


Compra-se casas completas e 
desirmanadas, 


Ban, Sir, Pino, ºº 


Us ua Aves Gortela, [47 


Tolof, 3266 N, 


“TABAGO DA MODAL 


E" o «róvord» por gor o mblhor o 0] 
maio barato, 


“PEDRAS PARA I:QUENOS - 


VITORY AEREO, em 5 mm 


FAZ 


marc T 


La a 


ecisraDos Lisboa 


= 


om 
Doposito goral: 


É Guilherme & Falcão 
82, Ruu do Arsenal, 82 


P 5373 Teleg. SOLSINA| 
So 


| Mobilias e Estofos 
- BIZARRO DA SILVA, L” 


Agua da Curia 


Tratamento A ptritistho 


ora do 
mas ans divorovo formas, 


Rins, Bexiga, etc. 
ator a! 's: SERI 

ainão, LTD, Avenida 

Dag Pi DPL am 


Estancia dos artríticos| 


Instalações. modernas,  for- 
moso parque, grande lago, 
- grandes melhoramentos = 


82, R. Augusta, 84 —21, R. dos Correeiros, 23 
Telefone Central 2533 


Mobilias de todos os estilos, bom acabamento, preços 


escritorios e clubs, — Serviço de embalagem para a pro» 
vincia e Africa. —Oleados, tapetes, crepes, brises-brises, 


Ss tuca E [E 


(CAVESDA RAPOZEIRA) 


Compra-se pelos melhores pre: | pesoruagdo fuissimas qualida: 


vos & fabricas completas. 


Ui, Rua Aves Goreeia, I47 


Yolef, 3259 N, 


Un, filra, Pinto, pulos 


o mercearias. 
Representante em Lisboa: 
ARTUR, BENARIS 
“Telefone 5016 Noris 
Roço do Borralgr, & 4! 
LISBOA 


A venda em todas as enatotart: 


Madeiras |mpoca termai 
do Brazil 


Lngre “Invicto, á descarga 


de Carvalho do Amazonas 


Concertos de musica nos salões| 
jo casino 
do. 16 do junho à 
bro 


TABACO 


Aos apreciadorés de, tabaco| 
francez recomendamos à nossa 
nova marca EPOPEIA .com pa: 
pel prateado. exterior, pacotes de] 
25 e 50 gramas, muito suave e 
Sabes A venda em todas as 

tabacarias, 
Rédidona Depositarios geraes : 


Adriano Teles, L.!? ERNESTO MARQUES, u.C. 
12)?. dos Fanqueiros, att, 8.º LISBOA 8.º LISBOA 


Não comprem 


Banheiras 


radaba (mangas 
Avpolim Podra 
Cedro 
Mairapitanga 
Pas Amarolo 


Largo de S. Domingo 


Rua Sá da Bandeira, 75 
PORTO 


Horta e Costa 
Rins e vias urinárias 

12, Rua da Trindade, 1215 hrs 

Cónsultas das 2 ás 5 
TELEFONE 4444 


TINTURARIA 


= DO — 


POVO 


—DE— 


| José Dias 


modelos qre 

molhoros fal 

so BICO NAUIONAL AUREO, 
mitado, Ro 1º do Dezombro. 38 n 37 
loja o 1,º andar, Telof, Norto 8.047, 


Fi BECHHGIVOCA 
PARA AQUA 


fentigo PENSION HOTEL)—LISBOA 
Ema da Gloria, 3 (é Avenida da Liberdade) 


(82 uninutos da guro Contral) 


| G rente—?. BRAZ 


salão, Casa de banho, W, C, etc, Esmerado serviço 
de cosinha. Agua quente e casas de banho em 
todos cs andares 


ASCENSOR 


Suisse Bilantic Rotel 


Toles. 3132 NORTE À 


120 quartos higienicos e cuntortaveis, Apartements com f 


| Paio pela Companhia 
CARBORETO DE CÁLCIO 

Aos melhores preços 
8. Domingos, 28 


) 
Rua de Santa, à Lapa 
121 8 
Tingem-se todos os ar- 8 
tigos de lã, seda e algo- 
dão, capas de borracha e 
fatos para luto, 
Lavam-se fatos e vesti- 
dos sem desmanchar. 
Côres fixas — Preços 
50º mais baratos que em 


A Guerreiro 


Da Escola Dentaria de Paris 
'Operagões insensíveis por anestesia. 


ISP fe els joloiofe] 
Romodio constituido com O neo a 
noto plantas modiciuaos 


CUIZA em porco tempo a queda do 


EXTERMINA 

A JUVENTUDE 
tivo da o-lrl 
Unico dopositari 

DROGARIA DIAS 


“oa dos Funquelros, B43 o B44, 
Cada frasco 6800. Pelo correio 10800, 


nda om todas am boas 


infalo o oleialelo|ololojojejo 


SAES DERMOXA 


fojejolo! 
Moveis esfofados 


decorações artisicas 


Acasa que primeiro desenvolveu o gosto pelo mo- 
veis generos ingles e americano, que primeiro Os come- 
çou à construlr e onde hoje se adquirem os melhores, 
mais elegantes sofás, fauteuills e chaiselongues é na 


Fabrica de moveis ingleses 
e americanos 


GIL DIAS D'ASSUMPÇÃO 
(Fo novedor da Legação Britanica) - 


29.33 -— Rua do Sacamento á Lapa — 29-33 
TELEFONE C. 1884 


NASCER Gitano “e Peron 


Fadionlmonto a caspa 
om ponco tompo. 

é aobrotado um [6] 
romodio proven- Fat 


O 


do 
e Porto, 


Dão aos pês toda a sua| 
flexibilidade tonifican: 
do-os e descongestio- “p 
mando-os. 


GASAMENTOS 


A. Alberto Gonçalves 


Escola Berlitz 


DERMOX At—ffaz dosaparecer] Esvem 
ropidomento guiadas, Inch 20-8, Bus do Aloorim Uenpragado do Repito Cri) 
ção, eotorpectmonto, po Tendo sto moa do dorme do par 
Segtras o" todas os mbles essslo=) A já liglogos 
dos, pela. tadiga. o prossto do e spin E rasa 
calçado, = — novos cursos — — q 
DERMO e -Suprimo as dbrom e pra prinoipiantos om ga log do peu 
agudas dos calos, joonotos, olhos! ão 
do pordiz, bolhas Ve nguo, ardor PRANGEZ : 1 E Modo de aqui na provincia 
“esmicho E 
DEMO R ai na dano Qutros documentos. 
(ilgtace ape co): 3 INGUEZ posting 


assunto por mois complicado quo 


piração e niau chairo dos pla, 
Sorlodado o prontidão 


A" VENDA nas melhores 
pharmacias. 


Concessionario unico 


2 Já está aberta 


5 modics 
Rus do 5, Bonto, 82, 4º—LISBOA 


para 
Portugal e Colonias| 


Mario Brando, | 


Rua Eugenio dos San 
tos, 99, hº 
LISBOA 


PINTO & SOTTO MAYOR 


BANQUEIROS 


LISBOA-PORTO 
pa EM PORTUGAL 


— - BANCO PORTUGUEZ DO BRAZIL — 


LISBOA PORTO 
R.do Ouro,18a24 28, Praça da Liberdade, 29 
Rua do Comercio, 136 a 140 


00000006 0000€ 


Banco Nacional Ultramarino 
BANCO EMISSOR DAS COLONIAS 
Sociedade Anonyma de responsabilidade Limitada 
Séde em Lisboa R. do Comercio —Agencla em Lisboa-€. Sodrê 


Capital Social Esc. 48.000.000890 
Capital Realisado Esc. 24.000.000$00 
Reservas Esc. 27.200.000$00, 

Pe 


FILIAIS NO CONTINENTE Ayoiro, Baroolos, Beja, Braga, Br 
vos, Coimbra, Covilhã, Elvas, Evora, Extromos, Famalicão, Faro, 
Gaimorãos, Lamego, Leiria, Miraúdelo, Olhão, Ovar, Ponafiol, Portalogro, Portimão, Porto, 
Pogoa do Vaai, logos, Santarem, Sstoal Silvs, Torços Vedras Viana do Oastolo, Vila Real 
FILIAIS NAS ILHAS-—Fanohal, Ponta Delgada, o Angra do Heroigmo. 
FILIAIS NO ESTRANGEIRO Paris Ruo do Holdor, 8, Londros 9, Bistopegato E. o 2, 
New York 23 Liberty Stroot. 
FÍLIAIS NAS COLONIAS-S, Vioonto o 8, Tiago do Cabo Verde, Bisenu, Bolama, 5. Tomé, 
Principe, Cabinda Kinsl o Belga), Loando, Malange, Novo Redondo, Lobito, Bene 
guelo, Bolmonto (Bihó), Mo Lubango, Lourenço Marquos, Inhambane, Boira, Chindo 
Rojo, Quelimno, Moçambique, Ibo, Mormugão, Nova (0a, Bombaim (India Íngloza), àfacam 
o 


Oustolo EBranoo, Cha 
aolra da Foz, Guarda 


BILIVIS NO BRAZILRio do Janoleo, 8, Paulo. Babie, Pernambuco, Peró o Means, 


Recomendam so ás Filiais desto Banco no Brazil para os saques sobre qualquer locar 
lidade do Portugal, Correspondentes nas principais looslidadas do Continente o Ilhas Adjas 
contes o om toias as cidados do mando, operações banosrias do todos os gonoros, compra o 
venda do saques, notas o mosdas astrangoiras, ooupons, oporações de Bolsa, cartas de orodito 
directas ou ciroularos sobra as solonias e todos 03 paises do inundos 


é 
: 
4 
- 


outra qualquer casa do Pentaduras sem chapa 


ESbEro: E, de S, Paulo, 127 
ROD 2» ce no 6505 00 au me av n€ 


É 
f 
BO 


PACORDO PRA 


Toda à população 
asmiação quo, Sabre à 
questão do inquilinato, 


“a CAPITAL, 


CA 


ITAL, 


DIARIO REPUBLICANO DA NOITE 


vai dirigir ao Parlame 


- 
ALABBA AS am 


Direcção e pro) 
Redacção e Admi 


iedade de Manuel Quimarães 
istração : Rua do Norte, 5 


Telefone C, 2298 — Endereço tel. CAPITAL 
Oficina de impressão: 


Rua da 


Praça 16 contavos 


Bicy, 71 


Dentro 
| dos 


partidos 


E" nossa humilde opinião que” 

engana quem presumir que a 
Besintticencia 
fio partida nacionalista provem 
penas co incidente suscitado 
feia interpelação do sr. Alvaro 

le Castro sobre a questão de 
Magambiques 
mal vem de mais longe. O 
pnal é organico o afecla mismo 
Yados os partidos, muito embora 
xo nacionalista, e sobretudo no 
Faso sujeito, se maniteste com 
taracteristicas muito especiais, 

Tratasse, a nosso vêr, sobretu- 
do da indisciplina mental que] 
entre nós campeia porventura 

inda com maior intensidade do 
ue lá fora. 

Quem entra para um partido 
vão pode ter a pretensão de que 
vesse partido tudo s irmanará 
«s suas opiniões, ás suas tenden- 
cias, e até aos seus afectos ou 
antipatias pessoais, 

Quem vai para um partido é 
porque aceita as grandes linhas 
do seu programa, e em pontos 
Pecuindarios, necessariamente de- 
ve encontrar-se disposto a tran- 
Bigir, quando dentro dele encon 
war resistencias que não vale a| 
pena exacerbar alé chegar ao! 
ponto do conílicto irredutível, 

Mas não! 

Ninguem se decide a quatquer 
conecssão, por mais pequena, 
que seja, Todos querem fazer 
Rosane T sempre o seu parecer, 

'odos querem que ninguem os 
contrarie, ainda mesmo nas coue 
sas mais insignificantes, 

Este individualismo ferrenho! 
pode ser interessante; mas é por 
sua essencia, inadaptavel ás or-| 
ganisações partidarias, 

Em todos os partidos como] 
já dissemos, ele se manifesta; 
mas. é sbbretuda-no-nacionalista 
que mais se tem revelado, 

Este partido é composto de 
quatro . antigos partidos, Pois 
bem! Dir-se-hia que esses qua 
2ro antigos partidos reivindicam! 
cada um pora si, exclusivamente 
» direito de imprimir orientação] 
«o novo agregado político, 

E aindo não é tudo: dentro] 
de cada um destes antigos par- 
tidos ainda ha a“contar com as) 
antigas «côteriesm com as anti-| 
Es egrejinhas, onde se venera- 
vam como idolos, estes ou aque 
Jes vultos de maior destaque, 
Pois é preciso contar com tudo 
isso, porque tudo isso pretende 
rntinuar a ter uma vida pro» 
pria, independente, e mais do 
que” independente, procurando 
subordinar tudo á supremacia] 
dessa parte, e ás vezes mesmo) 
ao capricho individual, 

Nao será isto uma prova da 
«odisciplina mental a que alu 
mos, e que tanto inilue na fra 
quesa dos nucleos pertidarios?] 

Quem vai para um partido 
subordinase a uma regra, aceie 
ta um compromisso tacito, e es- 
sa regra e esse compromisso 
“ão são outra cousa senão à ga- 
Jantia de se atender acima del 
«do aos interesses superiores] 
Jo partido, que reclamam a sua 
“ohesão, a sua homogeneidade, a 
sua crdem, a sua harmonia, 

Emquanto um simples in 
«dente, por vezes só de caracter] 
pessonl, perturbar a vida dum 
“rganismo partidario a ponto! 
(de o levar á scisão ou ao deca- 
parecimento total, não haverá 
“partidos fortes mo nosso paiz 
porque à nossa mentaiidade, os 
“nossos habitos, a nossa educa- 
(São o não consentirás 
O partido nacionalista esbar-| 
mon numa questão géasi pode 
dizer-se pessoal, Já se fala na sua 
dissolução, «Que demonstra isto] 
senão que us homens e os par- 
dos que se juntaram não pos+ 
Isuem uma consciencia exacta dos 
deveres patriolicos, 

Deu-se agora um incidente) 

or causa dos srs. Brito Cama! 
Eho e Alvaro de Castro, Amanhã 
haverá novo atricto, É entretan- 
“to o fim elevado que levou 
á creação esse partido, some-se] 
numa neblina oude ninguemjmais 
conseguirá descortinal-o, 

Que quer isto dizer? Que tue| 
g está errado desde principio, 

mais uma vez se recorda o 
onselho profundo do sr. João| 

rroio, procurando impedir a 
catastrofe monarquica: «Bara-| 


agora revelada - 


NA ONDA... 


MAPA 
D 
PORTUGAL 


Uma aldeia alem- 
tejana que foi, ou 
vai ser escamo- 
teada ao 


O SR. DR. 


O censo dava uma novela medi 
iva] — ou, então, um conto humo 
ristigo, eruelmento humorístico. d 
estilo de Mark Twain. Nada meno 
do que isto; do mapa comgrafier 
de Portugal foi ou vai ser arron 
cada uma aldeia! Por vontade, po” 
necossidado, por logica do um mu 
nácípio ou de um Governo? Não. 
Pelo capricho ou pelos interesses 
de ums tantos particulares... 

E não é fantasia, E' no districto 
de Evora, concelho de Alandroal 
troguezia. do Santo Antonio de On 
pelins, E a aldeia escumoteada! é 
a do Ferreira. 

Nós poderiamos explicar a 
tão. Já dela alguem nos falára 
Mas é preferivol ouvir ao er. Am 
tonio Queiroga Santos, solicitador 
da. comarca do, Redondo quo veiu. 
oxprossamente à Lisbon tratar do 
assunto é apresgntar no Parlamen-. 
to, por intormedto do deputado Al 
berto Xavior, um detalhado relato 
ho, 

O er. Antonio Queiroga Santos, 
6 moço ainda e descreve-nos a si- 
luação daquele pequeno povo! 
ameaçado. com um cntusiasmo dv 
mot 

— Eu lho conto a histonia, do 
principio, A aldeia do Forreira. 
quo fica no centro do uma enorme 
|imensidado de torrono, conta já 
com duzentos o cincoenta anos de! 
existenoia, Foi formada, por meio 
do foraes, concedidos à casa do In- 
tantado. 

“Você sabe como so formam as 
aldojas em Portugal, As tresontas 
pessoas que hoje habitam a aldeia 
do Forroira, doscondem todas, erm| 
linha recta das 50 que ajudaram a 
construlla. E' gente que ama nque 
lo bocado do torra, como um part 
sionso ama Paris. Arrapcada 
dali, 6 como arrancar um peixe] 
da agua, Durante duzentos amos] 
— é 08 velhos de noventa que sa 
bem do tradição oral. todos os tle 
talhes da formação da aldeia — os| 
seus habitantes tinham regalias o8| 
pecinas: q sou gado podia pastar 
os terrenios anexos eram-lhes codi- 
dos para semear. E a casa do Tok 
fantado, que explorava largamento 
o campo à volta da atdoia, pórmi 
tia essas regalias secuaros, quo 
eram o pão de tresentas pessoas] 
é quo de maneira alguma: podia 
prejudicar os imenso beneficios do! 


| LISBOA - Terça-feira, 22 de Maio de 1923 | 


| 


encarregadode otra: 
tar no Parlamento 


QUEIROGA SANTOS iata do assunto :—: 


Ora vejamos 


exploração da grande quantidado 
terreno que lho ficava. 

«Ora, ha coisa de dois amos, som 
sbor como nom porquê (até hojo 
inda não foram exibidos docu- 
nentos legaos) uns taes sonhores 
dias. do Castelo Branco apresenta- 
ramese na aldeia, dectarando que 
tInquele dia em deante a aldeia 
hes pertéricia e que tudo o que a 
corcava dotes ora, tambom.i 

«O gado não pôde mais pastar, 
+ as ovelhas; e os carneiros mor- 
veram de fome; a lenha que sé 
acumulava ús portas dos casebres 
tot tirada o lovada, sabe Deus para 
onde; a Licença de semear nos tem 
cenos. anoxos foi rotirada tambem 
—ey do proprio recinto que aqueta 
gonte apolidava e Rocio o onde ha: 
via um poço é aos domingos dan- 
gavam, foi arrancado o lagedo é 
semeado por conta dus novos pro- 


priotarios. (Os proprios ostumoicos di 


foram levados e os chiqueiros der- 
tubados. Um horror! 

“E! facil do calcular w que cata 
situação lovará aquela gente. A 
fome, a miseria o ainda a colera, 
podem obriga-ia q toda a classo 
de excessos. E tanto assim quo, vai 
para, dois anos. vive, permanente: 
monto na aldeia um destacamento 
da guarda ropublicana, comanda: 
do por um sargento, vequesitado e 
pago pelos taes srs. Dias. 


bs 
«Até hojo w população da: aldeia 


do Fornoira, mantovetg serena 0] 
calmas — mas se este estado de 
coisas continua; sé ela! onviir outra 
vez dizor, como já ouvin dizer, qua| 
toda a aldeia, que todas aquelas 
casas que ela mesma. construtu não 
lhes pertencem, é muito provavel 
que toda esta comédia se converta. 
em drama. E“ um périgo.! uma 
amesça. E" quo não ha direito de, 
usurpar, assim, uma pobre gónto. 
que vivo, com mais do duzentos 
amos de tradição, numa terra que 
é para cla sagrada. São assaltos 
logicos o naturais na Tdado Média, 
mas insuportaveis nos nossós dias, 

«Os habitantes da aldeia de Fer- 
reira. podiram-mo para! apresentar” 
um selatorto no Parlamento o fa- 
lar à «Capital» a pediriho o seu 
apoio. E' uma questão justa, digna. 
do uma imprensa sb. Cumpri o mou 
over...» 

E nós tambem. Agóra resta que 
jo Parlamento cumpra. o seu... 


me eee 


E Questão do Inquilinato 


m0g Nas n055a8 Colunas" contr: 
ormpulos. E, 
compenotrando-s 


o dos seus direito! 


interessa a cada 


as pessoas, colectividade. 
que.teem em seu po 
der exemplares dessa 
representação 


lhar e tornar à dar». x 


à administração, r 


À REPRESENTAÇÃO 


vai ser entregue! 
por este jornal 


AO PARLAMENTO 


[Essa representação é a consequencia logioa da campanha que man: 


a ganancia do senhorlos sem 0s+ 


pois, necessario, quo tola a população do Lisboa, bro 


5 é não esquecondo o grando ser 


viço quo «A Capital» lho proston, assino em massa essa ropresontação.| 


—— eae 


Ninguem deixe, pois, de cumprir esse dever! 


Ninguem deixe de colaborar numa obra que, 


interessando colectwamente à população, 


um, individualmente, 


4 TODAS 


5, centros polificos, etc. 
pedimos a fineza 


de os enviarem 
& “Capital, 


constituirão motivo de grgalho pa 


- No Ruhr. 
coniitua 


LLOVD 
GEORGE “5, 


«DAILY CRONICLE» 


O «Daily Oroniolos publica o arti 
go hobdomadario do antigo Pro 
británico, quo astá sendo asporamo 
to oriticado pola imprensa franc 

Lioyão Caorgo comega por 
tar o sentença «bratal o maly 
proferida contra os indostrislo do 
Rabre 


onto no 
ha fas 


so enorifioon, pm 
Bolgioa—instava com o:govorno fre 
oes para quo considoroso a proposte 
coma ponto “de partida para digono: 
sões ultorioros 

& França rospondou tómando a no 
ta elomã como ums e ditand: 


quo 
ça 6 Á Bolgios, som cor! 
digoutie com ola 08 tormos da respos 
8a rodigir, 
roganola progeisi 


mosmo nos 
fornooem 
olonois, 


9) 
ma 'pasançom que dia 
que 03 axeroitos franceses ficarão poi 
até á liquidação ds| 


—Butrotunto o importo britanioo 
o ot Butados Usidos, que & onsta d 
br 
ntó á 


idos do que não so di 
no donflito mi 
peng noguaio, 


tratarom apenas dos 


«Proihi roconheos 
cfsroóldas pola Alomas 

dosoolpa o 
ioh dissndo quo o govorho alomão 


pio de 
Pi 
Doplora « augonota do Estado 


Usidor, Comprobondo--áis =qao os 
quo quozom oxplorhe a quostko das] 
coparações .com obrtoa fina, tonham 


antigo 


q 

Brotanha, a Tt 
dobam esta 
ratom emlm à 
tonola quo podo pjudi 
uma dooiato final? 

E tormina com esta alfinotada no 


pó 
lou a obter] 


aliados o pó 
oo homora em Fesnça q 
comproonsão oxasta do quo nos pre. 
pora a polítios aotaal, 


Portugal 


ua Espaço do Rio 


A proposito da 
inauguração do * 
Pavilhão das 


o impressão, do surpresa 
dios 


|mogostono csrtâmena 
É coma toda a eatlstação que rogios 
tamos o facto, O Pavilhão das Inda 
dovido, impõo:nos á 
idoração dos estrangelros, que| 
atzavos osso bolo odifoio, tão nosso 
ão aos oxplonsida «óiologos, 
bom gincndo o genfo da r« 
Batalha é que ainda hojo 
hor o ros 
O oxito brilhanto obido polo pay 
ligo que aonba” dó cor indogurado, 
teto do enforç va 


go, vom tre 
para aqueles resaltados, A propria 
imprensa colaborou nessa obra, polo| 

saforçon “para oriar am ame 
jo entro 29 expositoros o impo- 
o a entiquogorom a exposição 


dam á volta da nossa representação, 


ua do Norte, 5, 1º 


todos nór, 


“A CONQ 


e Espanha 


UISTA... 


não 
vem 


nem bom vento 
nem bom casamento, .. 


mas 


As mulheres passavam, destisar 
vam lestas. como que a seguirem 
o 501 quê se afogava no Tejo. Bram 
as primeiras sombras da tarde a 
descer, a entristecor a cidade... 

A uma esquina da, Baixa o jor- 
Inalista conversava, com um amigo. 
intimo: ventilavam, estouvadamon- 
te, um proltema gravo, a que d 
mocidade de ambos: radiante e for- 
te, so obstiniva em não querer dar 
jimporíancia. 

O nosso amigo dizia-nos: 

— E! o que lhe digo: a pesetal 
[parece ter faculdades reprodueto 
nas assombrosas. Polo menos, em 
Portugal: E' uma inundação! 
auuviot 

— E você atribue o.coso... 

'— ud Propaganda: espanhola em 
Portugal, Nem é possivel expiicar| 
a cosa doutra forma. 

A confiança do jornalista sonviu: 
rias 

— Isso não dá nada. O mais que 
pode acontecer 6 a historia da isca 
o do anzol... 

— Não, meu amigo. O seu oti: 
mismo 6 talvez oxcessivo. Nós vive: 
mos numa época de docadonoia, do 
apavorante decadencia moral... So 
ha muito quem não se queira ven- 
dor, não doixa de haver quem do- 
Seje que o comprem... 

V. está tonobrosol E insisti 
|mos, num tom diferento: 

— E que tem quo a pesota -com- 
siga seduzir o convertor 10, 20 por 
conto-da população?. A hostilidade 
do. parte restante exiicorbar-se-ha, 
ganhando em combatividado e am 
Ivislencia... 

— Mas, como sintoma» não 
do ser tremendo! 

Comcordamos em que, ora ur 
pouco grave é o nosso amigo in- 
elstius 

— V. mão tem razão, querendo 
reduzir a gravidado do facto quo, 


doixa 


à apresentei. Não cuide que so trata 


do um espantalho; não suponha 
que dou tons fortes a um facto do 
|somenos importancia. 

— Não disso tal coisa. Muito 1. 
Istrio lhe digo, porém, que não dou 
nada por isso: embora reconheça 
a existencial de um perigo... 

— Sim, de um perigo muito mais 
gravo do quo v. póde supor. Em, 
relação a nós, a Espanha — e te- 
Inho todo o cuídado em não falar 
na. Espanha ófiotal... — modificou 
o sou sistoma, do penetração ou, co 
quizer, de absorção... Uma: inter 
vanção armada em Portugal tem 
09 Seus riscos... 4 

— Apezar disso, interrompemos: 
o estudo dos nossos s'stemas do de-. 
jnhol preocupau-so em tempos com 
o estudo dos novos sistemas de de 
fosa. 

— Sim, o exercito espanhol, pela. 
boca de alguns cabos de guerra a! 


Vai casar 
o principe de Gales ? 


Assim, corro com inst foacia, 
om Londres 

LONDRES, 22--Corro nosta cida 

stonoia o boato de quê o| 


istooraoia ingloza, 
ram o oironlar 
oipo fes 
dado 


doranto a aa visgem no 
Ponshtró portonconto a lord o lady] 
Bryalhenyrode=(R) 


Beyalhosycd(R) 
Dr. Balbino Rego 

Este iluotro medico do Hospital do| 
| Desterro tem usado com exito pa &! 
olinion os euponitorios meroorials no 
iratomonto da Avariose. Dapositsgio| 
exolnsivo Ran! Vieira Ltd—kRoa da! 
Prata Dl, 


OURA 
Forunoulos, diabotss, Eczomas, 
doonças do sanguo 6 dos 
Intostinos. 
Formento dP'avas Formosinho 


Ph, Formosinho, P. dos Restaura- 
doros- OA 


a 


veem muitas pesetas! 


Os pontos graves duma 
conversa inofensiva, à 
uma esquina 


quem as vitorias guerreiras não 
[Gorriram, pensava em conquistar 
em Portugal as glorias militares 
que noutros pontos lhos falharam... 
Marrocos, porém. arrofeceu um 
ponco o entusiasmo belico da Es 
panha.., j 

— Sobretudo as consoquenciast 

O nosso interlocutor prosseguia, 
ião demorando q atenção na nossa 
frase; 

— Hoje, a Hespanha mólernisou 
o seu metodo. Às grandes luctas| 
travam-se no campo economico 
nancelro... E, embora não o aaredi 
temos, nós gomos um belo campo 
de operações, 
| — Para os outros. 

— Para a Esponhat 

Um calaliio percorreu todo o nps- 
so"sistema nervoso. Dinbolicamente 
6 nosso interlocutor complotou o 
seu pensamento: 

— Dificilmente v. encontra. hoje] 
em Portugal uma grande cmpreza 
em que não estejam largamente ro- 
presentados os capítass espa 
nhoes... por aí ou pelos seus agem 
tos. 

— Realmente, a culonia espunho: 
la 6 numerosa e importante... 

Frinmente, o nosso intorlocutor 
por esta fraso ainda: 

—Os agentes espanhoes são por: 
tugueses. 

Movimento de espanto do jorna: 
lista. Elo. alargando: 

— Ha emprozas, bancos, grupos 
financeiros que atunm com capitaos 
espanhoes 

— O caso é sério! — exclumam 
o metal da voz denunciando um ro- 
ceio. 


i— Sório, sobrotudo, porque não 
só não adotamos moios de defoza 
como. nem sequer, mos queremos 
aperceber do perigo! 

Mas isso obedecorá n um pla- 


no? 

— Decerto! A um-plano de con- 
quista em que a peseta-desempenha 
as funções de coniqustador! 

As sombras tinham-se adensado. 
Era quasi noite. Era aquela hora 
enervante em quo não ho contar. 
nos nem linhas definidas. Tudo é 
mancha, tudo é indetinhdo é impá 
pavel. 

Num tom vivo, impressionanto, 
|profetico, o nosso amigo fechou: 

— Se âmanhã houver em Espa- 
nha. qualquer acontecimento que 
altere a sua expressão política — o 
tudo pareco indicar uma oferves: 
|cenclas extnanha na fisionomia sor 
(cial do paiz visinho — quem nos 
garante que o não sintamos cá? Aht 
meu amigo, a peseta tem um valor 
prosolitista irresistivell... E foi-se 
lento como um mau presagto, uma 
nuvem enigmatica nos olhos, uma 
ra densa no rosto de linhas ex- 


Um carífaz 


Pessoa amiga garante-nos que, 
ali na rua do Arsenal, «em pés 
na parede, está um grande cartaz, 
representando o globo, onde se 
vêem os paizes marcados pelas] 
[suas bandeiras. F* um cartaz re- 
clame dos Pneumaticos Engles+| 
bert, Litografia Gordinne— Liege, 

Pois, no sitio onde Portugal 
marca o extremo ocidental da 
Europa, está uma bandeira azul 
e branca, com a respectiva corõa,| 

Ignorancia? 

Sem duvida, Mas ignoranca| 
imperdoavel, sobretudo desde] 
que a bandeira verde e vermelha 
da Republica desfilou, no dia da 
victoria, sobre o arco do triunio, 
lem Paris, depuis de presenciar 
heroicidades na Flandres, não) 
muito longe da Belgicil 

Pois é em Portugal que sel 
exhibe esse cartaz, e não ha fis» 
calisação, e não surge uma en 


dade oficial que chame a empresa| 
anunciadora e lhe abra os clhos, 
para que, em Íuturos anuncios, 
ela não volte—a resuscitar os] 


Por Hoje. 


“edegça 


Registâmos ontem as opiniões pro- 
duzidas pelos jornais «Correio da Me- 
nhão, «A Epoca» e «O Mundo» úcerca 
da cilada que se armou contra o-nos. 
so Presado director, sr. Manuel Gui 
marães. 

O nosso colega “A Vanguarda» ro 
feria-se ontem as caso nos seguint:s, 
termos; 

«o meio jornalístico tom causado 
sucesso umas actas apenas publicadas 
nos jornais «O Rebales o «A Batalhas, , 
em que é desclassificado o sr. Mannet 
Guimarães, director do noso colega. 


O caso resume-se no seguínto: Um 
jornalista é atacado na «Capitate por 
umas declarações que produz “ro 
“triburial de Santa Clára. N'al jorma 
lista, porém, achou-so ofendido na 
sua qualidade de militar e convida 
para testemunhas de um pretenso 
duelo não dois seus colegas militares, 
mas dois colegus seus jornalistas, é 
que na ultima gróve tomaram parto 
preponderante. 

Mus tudo isto, apesar de disparata- 
ao, se admitia. O que, porém, tornam 
o caso mais reinadio é o facto desses 
dois Jornalistas, que allás muito pré 
|zamos, so conslitulrem . em tribunal 
de honra nara desclassificarem , um 
homem que tem mais de 30 anos Op 
jornalismo o cuja hononabilidado nin 
guem, com, provas, conseguiu atnga 
pôr cim duvida, como acontece cof 
flustre director de «A Capital. 

esto um processo novo, no joiind 
lísmo de se desclassificar um homen, 
Quem for atacado, não tendo coragem ' 
para renglir a afronta, descobre dois” 
infmigos da pessoa que o atacom, é 
fica arrumada a questão. Essa pessoa, 
6 desclassificada com a mesma, fact- 
lidado com que se toma ali, na Praça 
do Camões, um capilé. 

Claro que ainda existo uma fora 
com que os «desclassificadoress não 
contam. E a opinião publica. P; esta 
tom o direito do preguntar: Mas quo 
tutoridado têm tais desclassificado 
ves para porém em chégue à honra. 
de um homem? Que provas: apresen- 
tam para tal Por esto novissimo 
processo não ha ninguem, absoluts. 
mente ninguem, que esteja Jivre de 
[ser desclassificado, porque não ha 
ninguem que, polo menos, não conte, 
com dois infmigos. y 

E! este um precedente de se dcá- 
ciassiticar um homem quo por todas 
as formas urgo combater, pura que 
elo se não repita e para que o estran- 
geiro não possa dizer que Portugal's” 
um phís de desclansstficados, visto 
que toda a gente elo - mesmo pro. 
cesso 0 podorá ser» 


A «Republica» transcreve o que, -so- 
bre o caso, disse o nosso ilustre cole- 
ga «O Mundos, acompanhando à trans 
orição duis seguintes palavras: 


«Não temos querido fazer n menor 
aluáo a uma pendencia em que se 
viu envolvido o sr, Manuol Guima- 
rães, director da «Capital», 


porque 


[sempre da mais rigorosa. o complots 
Imparcintidado. Mas porque o «Num. 
do» expO sobre o caso doutrina que 
é conventonto estabelecer, queremos 
transerovor as consideraços deste co 
logar 


Os predios da Camara * 


Rooobomos a segointo carte: 


Srs todaotoi:—Na 
60, axisto um optimo pr 
tonoento 4 Camara Manioipal do Lig 
bos, onto, por am regime do favor 
'que não 89 compresndo estão babis 
tando quasi do graça vari ng 
laram comedomonto 
yrosção notusta e dr; 


«Sogando nos informam, o quast 
jandar, do Indo diroito o oiquerdo,a 


que so oposson da 
de que não poga coisa alguma á Ca 
cara, tendo-es alugados por bom di! 


rá pozo outros terem intoroaso 
propriodados do Manisipio, que 
osto n5 possue? 

«Ohomamos para o assunto a atóme 
(ção da otusl odilidado e estamos con» 
vencidas do quo 00 estudar à forma 
oomo | astão sendo h 
propriodado:, chegará a conolasbo 
interesenntiosimos, 
Esporimonte 
Lombra-nos mois quo ama ds 
eguaa fartados quo podia muito bes 
«ór habitado, está surviado do caposh 
ta do galinhas do nto empregado os 
marario habitando o 4º ondar À” 


mortos! 


rolerido prodio—Um funolenorio & 
Camaro, a 


ABecnãoo, 


sima À EAUITARS 


DE REGRESSO. 


tmoo BRAZIL tram 


a 8r* D. Ana de Castro Osorio 


A sua missão—0Os livros portu- 
guezes te ensino ali aprovados— 
—Imnpress.es de mulher 


À mãe portugueza fixando a raça 


—..Rig-de Janeiro, S, Paulo, fio Não me deixavam um momento 
Srande do Sil, Paraná, por toda à tranquila... Mas... espere. A recor- 
Farto o mesmo acoihimento.. lação quo salistaz não é o meu or 

— Viagem de estudo? Eulho pessoal ou de portuguesa; 

— Antes do mais nadas viagem mas sim, a minha sensibil;dade de 
Te propoganta e do propaganda imulher é de escritora provem de 

iara Portugal. [uma conferencia que pronunciei 

E assim cómeça a entrevista comem S. Paulo, intitulada «A Men. 
o. Ana do Castro Osorio, mulher, O meu ponto de vista era o seguin. 
tÚlidia de energia, que detesta. o te-'te: O portuguez difere de todos os 
Atfimismo mascdlanisado; esciftora  cutros colonos, porque não leva 
Sointiante que sacrifica todas as consigo, com raras excepções, a fa- 
ênciedades Hterarias mma obra milia O italiano. o alemão, o jar 
%entil do educação para creanças. | pone, adapta-se facilmente — por- 
Sábininos que D. Ana de Castro quo vão em caravanas organisados 
Beco partia ha meses pamm o/e não Mes faita a esposa, Vão para! 


Ui 


MA 


| 
I 
i 


| 


Nos Deputados 


Trata-se dum projecto de 
lei referente á Fabrica 
de Cimetitos de Leiria 


Uma agressão, á . 
portada Camara, 
ao sr. Carvslho da 
Silva — Uma nota 


oficosa:dos depu- 
Sob à presidencta do ar. Sousa 
Rosa, responderam 45 eputados. tados Iadependen- 
No “periodo: de antes da ordem tes 


do dia continua a discussão do 
projecto que isenta de direitos 
aluaneiros q material e acessorios 
destinados à Fabrica do Cimentos, 
de Leiria. 

O sr. Pires Monteiro defendo 
ainda a sua moção tendente a quo 
esse documento baixe á comissão 
de comercio e industria. 


A's 16 horas ha, no Tado esquerdo) 
a Camara, umas escassas duas do. 
de deputados. 
Não fia oposição, porque a inoria 
[monarquica não tem comparecido até 
ssa hora. Estão realmente Uns qua- 
firo deputados. independentes, mas 
esse grupo não se sabe ao certo oque] 
lé, ou melhor, sabe-se que é uma mu- 


Hora 


Parlamento Afarde política, 


otro 


289 Vo 


com 3 tiros 


um conhecido in- 
dustrial, no ce- 
muterio dos Pra- 
zeres, durante o 
funeral do Conde 
de Sabugosa 


Asnumerosas pessoas que tinham; 
ido ao cemiterio dos Prazeres, como 
noutro logar dizemos, acompar o 
[funeral do Sr. Conde de Satugosa, 
[foram a- certa altura. surpreendi 
das por tres detonações, que párti- 
ram do local junto á administra- 
[ção do cemiterio. 

Estabelecewse grande -panico, 
[cortendo imu'tas pessoas emá diver-! 
'sas direeções, sem bem saberem 


Se os predios caem... 


é porque não teem estetica, 


ou porque não foram construidos 
segungo as leis da estetica? 


o 
Uma carta curiosa 


A proposito do artigó que pur dos projectos não irem assinados 
blicamos ontem sobre a aposição por um arquitecto ou engenheira 
lobrigatoria da assinatura dum ar- quo livesso concluido o Seu curso 
ignitecto em todos os projectos de numa escala oficial da especiall- 
construções de edifícios, recebemos dadet... 
a seguinte carta: Do hoje em diante pois, o asd 
muda de figura; todos os projectos 
sorão assinados por técn cos digo 
protesto Jevasitado ha anos pelos mados e só provisoriadtrtite por, 
lástudantes é respectivas familias constrirttoses que se queimam “su.” 
cúira a ideta aventada de introdu- 'jeitar a um exame de estetica, es. 
kzir o estudo da filosofia elementar latica, ote, A lei será proposta no 
nos cursos preparatorios, os pobres Parlamento, e com certeza aprovar 
afebos 14 contiriuam a queimar os da, à não sór que maés uma vez so 
miolos 6 as pestanas com Shackes: queira azer da logica uma batata... 
|peare, W. Scott, ciassicos frances.| E' talvez possivol megmo que 
classicos alemães, clatsicos latinos, 'quaiquer deputado honacheirão, pé 
classicos portugueses, linguas mor. dindo a palavra nroponharo ségiin, 
tas. vivas e femivivas, pondoos a te: 


«Sr. redactor — Mau grado o 


eles quasi semimortos e quando 


«Art X — Fica suprimida a 4» 


“Brasil; nlguom nos informára, he 
fíius, de que ela rogressára o que 
à Bua utournéo» fôra triunfal. 

A cabeleira toda branca. om 
mgradavel destaque com o rosto 
Viso e fresco-e "os olhos jovens e 

— Pwlhantes. D. Ana de Castro Oso 
io. acroscanta: 

— A minha. viagem, em contra 
o do quê muitos julgam, fila por 

“fita e avgco e, apesar de ter eja:| 
Asitado um trabalho imenso para 
fo imou. paiz, não necessitoi a mini 
“ria colaboração do Governo. Pejo 
contrario: para poder atravessar 
Aontido, tu3 obrigada a domitir- 
“mo do meu logar oficial. visto que 
to Governo so negava a concedorme 
“a Micença que eu eplicitara... 

— Eem que consistia a sua ação? 
— Primeiro om conferências. 
iRtanizci oito, nes quatro Estados, 
já titados. E, oque é mais lisom 
giro, o publico que mo-escuiou não 
%é 'Computiha -extlusivamento da 
eBtonia “poriugueze, mas tambem 
6 Brazifeiros. Consegui mais que 
mio aprovassem cticialmento, paira. 
“o; (ensino “das escolas brazileiras, 
“B8Ãs livrois meus, que, cum os ques 


o interior e lá fita. O portuguez 
vai, habitualmente, só e reage 
a absorverção da terra, porque, 
deixou om Portugal aquele ento 
iruo o domina mais que tudo nal 
vida o mais que a nenhum outro 
homem: a mãe, 

“A esposa, a noiva. q irmã não 
pode influir no espirito do poriu- 
Eues, o que influe é aquela à quem 
tleve o ser. E isso levao à pensar 
continwamento, na. Patria, porquê 
para elo, Patria o mãe, confundem 
5o na mesma dôr da saudade. Em 
vonsequencia. Portugal deve, ás 
mães a fixação da sua raça mes- 
mo do outro lado do mar. E enião( 
trava-so a lucia, à lucta tremenda, 
(subtil, toda do alma o coração, 
batalha do lagrimas e de ternura. 
De cárã mulher, cuhprindo a sua 
missão, atraindo o filho quê-noBra- 
sit, vê lá, à mulher braziloira, na. 
fdentica o nobre missão de tixar-a 
raça. a tentar apoderar.se da-aima 
do emigrante, E dessa lucia, verda- 
'do seja dita para honra de todos 
nós, para honra das mães e dos 
filhos — são, quasi sempre as por, 
tuguesas “que vencom. 


O sr. Almeida Ribeiro entende 
que a 'empreza da Fabrica de Ci- 
mentos de Leiria não deve precisar 
muito da isenção de direitos, visto 
que dispõe de largos capitaes. 

O sr. Jaime de oSusa é do pare 
cor que todas-as industr'assnaseon- 
tes morecem auxilio oficial) Nestas 
condições. dá o seu voto ao proje- 
cto. 

Nesta alura q Sr. presidonto 
anvhcia. que-são horas do se entrou 
pa. ordera dos trabalhos constante 
lda tabela. 

A, sessão continua. 


- No Senado 


Um afentado — Conde de] 
Sabugosa — Falta ce 
selos 

O sr.:Dins Andrade protestou eneé- 
gicamente contra o atentado de que: 


[foi vitima o paroco-de Santa Cruz de 
(Coimbra; quando, com trajes falares, 


[Ee dirigia para a suá igreja, o propos, 


um voto de sentimento pela lamérita- 
vel cattstrote ocorrida-em Braira, que 


[leta do P. R. P- para disfaiçar estas 
Sessnes suplenmentares do congresso) 
democrático. 


Porque o faziam. 
Viwse então, caído por terra, 
mum local, um individão que apa- 
trentava 50 anos de idade e tinha: 
sido atingido com os Ixes tros na 
cabeça. 
Logo muitos das presentes p re- 
conheceram como sendo-o conheci: 
do industrie3 sr. Adolfo Viana, ge- 
conte da fabrica das Fontainhas, 
da (Comparhia União Fabri, que| 
morava no editicio da fabries com 
'suà esposa ordois filhos. 
O agressor rofugiara se na casa 
(de administração do cemiterto, on-| 
[de se entregou á prisão, declaran- 
ão serum oporarto dá Cótirpambia- 
no Burreiro, a quem o sr. Viana, 
tinha despedido ha dias. 

=. 

Chamasse Arílónio Nunes Cariha, 
tem 33 amús. e reside ma raa Fer 
réira “Chaves, daquela via. 

O agressor é agusle individuo] 
quo iha “hos, por ocasião do uma 
próve Inetalhnígios, tentou assassi-. 
nar um industrial metarargico, na 
WFunqueira, motivo por aque «esteve 
preso cerca de dois anos. sendo 


es. 

AºS 16:horas ja entrar no Pariamen.| 

to o deputado Carvalho da Silva. 0) 
|sr. tenente da Guarda Républicana, 
eramos que chamado Carmo, aguar! 
dava proximo da entrada aquele de- 
pulado o agredivo à espadeiras 
deixando. ferido no braço e dedo 
imbtostor da mão díroita. 

O facto causgu geral indignação em] 
todos os parlamentares e em qtiantas 
[pessoas assistiram ou tiveram cohhe- 
pimento do estranho procedimento da 
auele oficial oc 

Ninguem realmente consegue perce-| 
ber tal facto. À 

Trata-se de um desforço às pala] 
vras que o deputado monarquico pro- 
duzíu -ontem “a propositó da manifes- 
tação ao heroico tenente Martins, 
morto enídleresa da Republics, na-es.| 
calada de Monsanto. 

Ora vérdade, é que o deputado &r. 
“Carvalho da Silva foj correcto, “pre: 

tendendo. aperas-esclarecer que 0 te- 
Mente Martins' foi morto em combato 
leaf e não por qualquer cilada. 

Em favor.da sua afitmação, invocou! 
* sentenga do tribunal que absolven, 
06 individuos implicados nessa supos- 


Repartição da Camara Municipal. 
de Lisboa por ser dora avanto 
imutit a apreciação dos qrojectos. 

81º — A 4º Repartição ficará 
substituida por uma comissão de:. 
legado. da associação dos constru” 
ctorks. civis, que não sabem faze: 
planos do construção «mas sabctr. 
construir, para fiscalisarom devi- 
damente as obras, cujos projectos 
pértoncem aos técnicos diplomados 
que «sabem projectar mas não sa 
[bom fiscalisar as construções, 

$2.º — Os terrenos compressiveri 
para alicérces de casas de habita 
ção; os orific'ós tantes paia monu 
mentos. como o do Marquez de 
|Pombal; os parques como o x 
Eduardo VIH c Wiorastal; os edifl 
cios de mercados, como o da Este 
fania e rua 24 de Julho, estaçã, de 
Oses do Sodré, ponte dos vapores 
Avenida da India, ete., deverão ter 
patentes e bem  visivêis-tetrejror 
com o nome dos seus auctorus 
idiregtores de construção, Repanti 
ção a que pertencem e data em que 
[so cometaram para servem de ti 
rocinto e aprendizagem aos cons: 


fescapos. na contingencia futura de 
'não saberem ao certo de quo terra 
Isão, crendo: convictamente que Vi- 
ctor Hugo foi admiravei no seu Par 
raizo Perdido e Milton sublime na 
[sua Iliada!.. 5 

“Adguns dos que Minerva destinou 
para arquitectos e engenheiros, 
coitados, como. não: se lhes ensi- 
ou & formar uma «consoiencia re 
flexa» ou «moral» e não conhecem 
a teoriá do «bem», da nresponsa- 
litidade», da «sanção», etc., crea 
turas sagradas intelectuaes polas 
escolas «superiores», julgam que 
Deus os “angin, já não digo com à 
scionbia nívisa, víiais com «a soion- 
cia des Faculdades Universitarias, 
[quando uma casa so «desmorona, 
um cano não dá vasão: uma mu- 
ralha do doca abate, um comboto 
quo so inhugura descarrija, etc... 
de quem é a culpa? 

Ore, do quem hade Ser? Da pe 
àra, do terrena, da agua. do timen, 
to, do carvão, do cara, do traba- 
lhador, do mestre de obras, do de- 
senhador, do empreiteiro, do fiscal, 
do aponaidor, “da liyixa de Arruda, 


"ro que já estavom aprovgdos, fa-| «E quando terminei essa «eonio 


veta emutar togo o país. o 


[ta citada, prógisamente por ter che. 
Seguidamente, propoz uth voto de gado” a o 


absolvido no julgamento. 
No lócal dp sientado houve ram. 


do sr. Antonio Mar'a da Silva. dos 


tructores que queiram fazer exame 


vim dez. v 

““uAgora não é a auctora que fala, 
vias a portuguesa, que serite como) 
foncos o sentido da Patria: Porta- 
“gt dove orgulhar-so 'por ter, mui 
sá mação estrangeira, livros sas 
“E Sorem utilisados nas escolas. No 
Brastl sóu eu actualmente, e unica 
abctora estrangeira. que conseguiu 
essa lisongoira distlnção. 
“— Qual'é a sua opinião sobro 0] 
araia, 

— Além “do iriteresse quo natu 
iBtilmente mo desperta. o exito soien 
fíico dessa viagem. tenho que re| 
conhecer que ele levantou o animo, 
“a colonia e a uniu, como nunca 
x estivera. 

— Qual.é a melhor recordação 
* sua vingem? 

* Mesita. Folheia a memorit; vai 

à. Depois: 

— Dificil 6 dizoto; por toda a 
gatrto secobt gentilozas, Nio cri quo 
fivesso tanta popúlaridade além, 
Atlentico, mésmo em pequenas ci- 
“tades como, por exemplo, Pelotas. 


rencia, os olhos dos portugueses 
(que mo escutevam estavam pero- 
lados de lagrimas. e todos eies, à 
despedida, vieram dizer em segre- 
do que quando chegasse ay Portugal 
não mo esquecesse de d)zer ás mães, 
portuguesas que eles lá aão as es 
queciam, que as tinham gravadas 
no coração, como muma medalha 
de oiro. 

E D. Ana, que tambem é mãe, 
conclue numa voz onde tremem 
emoções: , 

— Eu vou cumprir em breve a 
promessa que lhes fiz. Vou fzer, 
outra conferencia sobre q materni- 
dado, fixadora de raças» e depoiy. 
agregando-a á que li no Brasil fa; 
rei um volume. 

E como que pars sicalmat ai co 
moção que a enervara, a nossa en- 
trevistada, muda de assunto: 

— Calcule -v.. que o Brasil me 
recebeu de tab maneira que eu, 
ue ja por, oito dias, mo demorei 
cito meses... 

E assim acabou a-entrevista. 


CIDADE DE MARMORE... 


“Uma ameaça macabra! 


l 1514 


ossadas e 


formando montanha 


nos 


cadaveres ceúiterios de Lisboa 


Gadaveres sem jazigo nem covai 


No edificio da. Camara Municipal 
do Lisbon. Sala sumptuosa, mobi- 
Nario rico, quadros ds Cotumbano 
» Condeixa mas paredes, um busto 
Ra Republica, algumas flores €, a 
tim canto ooupando duas cadeiras, 
18r, dr. Altrodo Guisado, vercador 
lo peloiro dos jardins e cemite- 
rios, conversando com o redactor 
Ra «Capitao, 

Uma entrovista: — a fatal entre- 
vista tão dos fados como a dicso- 
lução do partido nacionalista. 

Assunto — q estado tastimoso dos] 
temiterios alfacinhas, 

n** 

O st: dr. Altredo Guisado. ar ri. 
tonho o gosto largo: «Os centiterio: 
tstão num triste estado que toca 
fês limites do vergonhoso, Enqua- 
fitados na cidade, o que já é mau. 

tico o antihigienico, são 

Attibom insuficientes perante as, 
“ecéssidades an capital, 

wE! necessario modificar este es- 


Yao do cousas, O Senado está cs | 


fúdando q assunto. Aumentei as 
Taxas do enterramentos 6 transie- 
xêntias, Desta fórma, conegui mais 

«850 mil ecudos -que, com a verba 

vtnterior. devome  consiituir eu: 
sento garantia para um empr: 
5 hecessario» 


O jomalista interrogado: «A 
quanto monta a quantia necessa- 
ria? 

O vereador: a 1:380:000800. E! 
preciso vedar o Alto do S. João e 
alargar o cemitorio de Bomíica. 

«O que está é quo não pode con- 
tinuar: nos Prazeres, amontoados 
na capela o dependencias, estão 196 
ossadas e 310 cadavores colocados 
uns sobre os outros; em Bemfica, 
1 cadaveres o 154 ossadas e no Al- 
to de 'S. João, 1.164 ossadas e 169 
cadaveres! 

uNeste hiltfmo cemiterio, ajém 
di capela. ocupem um barracão 
da madeira que um descuído pode 
fazer incendiar, dando a Lisboa o 
espectaculo tremendo do cento e 
tantos cadavores ardendo em pira 
monumental e arripiante.» 

Daixemos agora 5 forma de ex 
trevista e relatemos: 

=.* 

O serviço dos cemiterios está, como| 
se vê pelos numeros citados, num es- 
Ando vergoihoso, Dão-se factos tre-| 
miendos. Exemplos: no Alto de S. João| 
que para às bandas de Chelas se en.| 
“contra sem qualquer vedação, são fre-| 
quentes 05 rohos rios Jázigos; num 
dos nltimos dias, os gátunos rou. 
baram Ump tira de mogno, deixando! 
no jazigo o euvolucro de chumbo! 


pezar pelo Talecimento-dos srs. conde 
(de Subugósa, conde de Folgosa e vis: 
conde de Goruehe. . 

Estes votos foram aprovados, . de- 
pois de se terem associado as srs. 
Catanho de Meneses, que teceu o elo 


frubin Guimarães. 
“O sr; Costa: Junto pfotestou vontra 


Taiitadénticas. 


O seu funeral 


Péles 16 horas “de hoje, realisou-se” 
o funeral do sr. conde de Sabugosa, 
jaue saíu da sua residencia, a Santo 
|Amaro, para o .cemjterio dos Praze.| 
res. No prestito funebre encorporon 
[se grande numero de titulares, con. 
sellieiros do extinto regimen, été. 

“Sobre o ataude foram “depostas va: 
rias corõas o ratos de 'florés natu 
ais. 

No cemiterio 'organisaram-se varios! 
turnos, de que fizeram parte os srs 
jembaixador do Brasil, conde: de Nos 
|va -Góa, 'Gastelo Melhor, Asseca, Ma- 
lira, Calhariz, Santiago, marquês -das| 
[Galveias, Alcacovas, Penafiel, Lavra.| 
dio. srs. Rodrigo Pequito, —Alberto| 
do Oliveira, Eduardo Burnay, Mo] 
freira de Almeida, Antonio Cabral. 

Branca da Gortta (Culaço, Rocha] 
|Martins, Fernando de Sousa, Equar 
[do Schwalbacn, D. José Paulo da Ca. 


jmara, D. Tomás de Vijhena, consed 
lheiro Azevedo Coutinho, ate. 
Os responsos foram rezados pelo] 


reverendo Baptista. 

A casa de Bragança fazia-se, repre | 
[sentar pelo sr. João Sequeira e o sr.| 
|D. Manuel pelo conde de Tarouca. 

A Academia de Sciencias era repre-| 
sentada pelo sr. Cristovão Aires (nai) 


Outro caso: em Fevereiro, por ocasião 
do Carnaval, varios mascarados atra- 
vessaram ou tentaram atravessar o] 
cemiterio, para, em cortejo de garga| 
ihadas e tolias, irem ao Chelas até 
aos bailes! Mais: as ovelhas e ca 
neiros dos campos proximos vão n 
tas vezes pastar e revolver os covais!| 
| Nas cheias do nverno de 1921, a agua, 
descendo pelos terrenos em declive] 
do cemitério, desenterrou e arrastou 
[cadaveres que, putrefactos, foram fe 
cundar o terreno onde, verdes e pu- 
jantes, se criavam belas couves desti.| 
nadas ao consumo e venda na Praça, 
da Figuetrat 


a. 


|lhados pela cidade, marearão 'sobre| 
ela o estigma tremendo e vergonhoso!| 


io dos extintos Cunha Barbosa e Que! 


à faká de selos para especiahidades - 


Code de Sabugosa | 


|monte um partido. 


: averiguar clarimente 'à.-cir.| 
, cunstência, citando a: proposito -o de 
“poimento do tenente Carmo. 

Por fim, Drpstori a sua héimenhaem 
jáquele valente, soldado «que. morrem] 
|Patendo-se pelo sou-ffeal, abrangen. 
do essa “homenagem todos -os que, 
com iguál nobreza, cairam detenden-, 
[do a-ideia monarquia. 

Durante nºsessão, todos"os-Iados a. 
Camara, pela-haca dos seus «eulers»,! 
protestaram contra a agressão-ao sr. 
[Carvalho da Silva, estando “a falar, 
no mesmo tom. á hora em quo esore- 
[xemos, o sr. presidente do Ministerio, 


e. 


“de indignação, sendo e muito cus*» 
(que “à policia consoguin conduzir, 
à são exaivo-o matádor. 

amos 

“Depois do toda & multidão que foi 
no turtral ter dobandado, a policia 
foi bussédo, Jevando-o incomunicavel, 
pára uma esquadra. 

O cadaver ficou estendido á porta 
da administração do cemilerio aguar- 
ilando a chegada dn delegação: de 
Sade para Sér Femovido para a mór- 
gue. 


Quanto ao cohtito parimrientar| 
india Bo rinvo. Apenas a acrescentar 
que -o deputado ér. Levte do Rego 
pfeixou de ser solidario com o gra 
ipo dos independentes. 
| Começa tambem a desfazer-se a 

união: daquele grupo do deputados 
a que jpor vezes se chamou alegre 


parece fer.se agra- 
vado hoje 

Continns cem solução a greve ma,| 
ritima, tendo-se agrsvado hoje, devi-| 
da cos operarica. das cficinas de Par. 
derie dos Vapores LisbUleitta terbm 
absadonado'o trabalho, por solidario.| 
anão com os'msritiwos. 


=. 

O deputado er. Garios Pereira |, 
vai deixar 08: eeus encargos nas! 
comissões pariámentaves a que per 
tence, pedindo féria para o resta 
da. sessão legislativa. 

Começa a debandada na secção 
da osquerda. “Não fica por ati, A 


ão Seixal -donlararsim ipuilmentoa. 
jresbalho sem quo o corílito de Seta» 


“Os usepltoivos navais »talnfates; 
greve, resolvendo não retamorom o| 


do estótica na Camara Municipál 
de Lisboa. - 

Art XT — Fica n 
Igislação em contrariá 

E como a imag'nação é ima fr 
iculdade poderosa o. vdarite. esta 
mos já a vêr o deputado catol 
tomar a devida nota. afm do não 
osquecerso de pedir a quam de. di 
reito a composição dum Pare 


falassas, do dias. 
Do ongenhero, do arquitecto 6 
due não pode Ser! 
E senão, vejamos! 
A casa que caíu da rua Pasconl 
do Mejo foi edificada segundo um 
projecto aprovado pelcs arquitectos 
da 4º Reparéção, construida comi 
o mento Soo estado 
fiscalisada sob as orders dos ari lc que terminará ass in: 
tectos, vistoriada por arguitectos o) “fazei ainda, senhor que “e fo 
Sogênheiros que a deram por ha-lcpor.as Universidades, as esco! 
bitavel e vai o diabo da casa Zás. Aumeriores, as escolas - médias, o: 
prega com a emperra no chão. — lyicens ete., para que haja mais sa 
Grande celeuma. grande barulho, | pateiros, mais aíaiates, mã's agr, 
muitas reuniões, muitas conterem-lcultores. mais pedreiros, mass cai 
cias técnicas, muitas suspensões Ixeiros, mais, funiloiros, e pórtarite 
muitas sindicancias e, quendo to-|barateiem as panelas. as cúbs'stest 
'dos imaginavam que a culpa eraleias, as caças, vis fa 
da 4º Repartição o «eus arquita fios. Amen.» 
etos, parece o vercador da mesmal 22 de maio de 1923. — N.N. cong 
e aruncia ao povo que a culpa foiltructor civil» á 


E 


8 


ogata a Jé 


90000000 00000007 


GUABRONAL 
Podero o específico algmão 


Gonferencias 


Tnt.rprefaçao do Teatro 


hj Mod:rdo gritos 
So sui «slgnevo, da Sosicinão ae) SLURÃ | Bosicso mos reudos 
Fovraigias 


oOnnnananvá 


Unicos importadores-Iogue da Fonse- 
à, 1º, R. Visconde V tinor, Re Po 
aitamos centrais-Farmacia lite 
Pecional, do Our, E. 


Es) 


onto do jornalista ar. Simões Coulho. 


Cr 1 


dos pariementarks independentes, 
tendo comunicado aos seus colegas, 
que a formála dó “conciliação pro- 
[posta fóra integrálmento aceits pela 
[minoria nacionalista e apenas em 
parte pelos emocratas, ileram por, 


Aceite em palte pelos democrai- 

'cos é-como «quem diz — não aceite 

totalmente polos democraticos. 
Assim é que Está perto, 


[inn nenhuma 
Curso de Hinotipistas 


Tesnsorevemos ontem agoi um eco 
ia «Pateii » oração, em 
Frãota, Cu corço * do linotipistas, 
ocnão omfrolevo, quo nado so jes, 
nosso acatido, ontro nós, 

Não é domeis refisti 


abolosis 
fes 


a 5 bal esteja golocionado, 
Gene aa EO Aucociação: ápe Armadores.en | 
Ed s [carregou o er. ). J. Correia da Silva 
Eae do tratar jonto do ar, ministro dó Có- 
imecoio da solução do conflito, 


Pera Sotabal pertin bojo uma co/| 
missão grevistos, em bogoy tpmh 
possivel plataforma para negociaçõ. 
com aa o eis 
duatriais dagosla cidade, 

A Federação Maritima-tem contiv 
'nuado a exercer uma sotiva vigilaus 

Te omistões de grotistas 
m es diversos oris de embarque, 


oo algaem, 

retomo o trabalho, ax ae | 
Nos morcados tom.eo sentido bas 
tanto-a fálta do hotteliçãe peixe mea 
jãe, Op bortostto pracado alto mar, 
conforme veem chegando, vão amar-| 
& 8eP Fado indie que bravo 

fálta de peixe a fará gentir| 


no sentido de evitarem 


Por motivo da greve, a Companhi 
Nasional do Nasogação é losolano| 
julio-sabomm inda quindo ou sous bar 
sos “partirãa pare a Afeita o Agores, 
“Tembem algons anvios estrangoi 
não tusm podido 


lhorom. 
Do Botubal foram pedidas forças 
da Armada do sm ministro da Mari-| 
nha. Os grevi-tas continuam a realis) 
|sar sucessivas sessões do propaganda, 
Os cais eatko pumedadua por Yorças 
do Marinho, G, Ny R. é polícia, 


Alo de S. João será vedado e, ao ce: satimulo indispensavels 

milerio de Bemíica será dado “uma 

rea muito maior que o tome o pri. 

méiro camlerio da cidade. Br, Correia de Fiueiteddo 
Como viram, não comentamas nem| Com pratioa nos Hospitais 

exageramos, erga do Pario 
Limitamo-nos a relatár e arquivar) Dognças- siflio 

factos. E bora pre gi 
Deles se conclue que Lisboa, a con.| 3 

tinuar este estado -de coisas, corre o| 7 

visto de so ver conquistada por uma) dB Augusta, 270, À. 

avalanche de cadaveres, que, espa] * qUo fãs 1d) 


Gratia «os pobieg .. Telafonb 1, 945 


A P, M, recobou novos tolegeamos, 


[dizendo gor a greve maritima goraj Sô 


em todo o paia, 


MAQUINAS DE BSCRAVER 
IDEAL — 


A mais completa, acessorios 
topics garantidas. TANTO 
Calçada do Duque, 3, 1.º 


à distgíbirição dos billicios gratuita, 
ao, ublico, Someoa hoje aussoõe dn. 
O. TP, rou do Mundo, 81, 2º 


Theatro São Luiz 


HOJE-Reeetta de Antonio Paiva, 
revertendo metade do produeto para 
"a Alvergaria de Lisboa, 


A Leiteira Entre drrolos 


Amanhã —Reciia de Alfreto Hom 
M 


Uma descoberta importantissima 


Só agora se cossegoia resolve 
problema de properor productos 
o e det lagtro'ad calçado, sem 
o empreso de aguarss. Úsai os prol 
ldootos do maros RADIOL, de que é| 
(dopssitario Traguino Lia-—Raa de 
S, Nicolss 19. 


Simões Bayão 
(Laureado pela Escola ds Paris) 


Largô de S. Paulo 191º 


Doenças da Doca, cieut. tasca | 
od da to 


ão 30000000-0000000: 


Fotogralia Branil 


Te ição abeciula em tolos os gr 
v rs do fotografa moderna, — 

Mivkatoras eim Csarilte— Unioa-cosa 
am Lisboa ques eXe;ut?. 


Fua da Escola Politesniga, 14 


Bruno vartodatodo hiltrytas 
Araoyõos 6 vatitolas 


PARA TODAS AS 


ILOTERIAS 


Fornece para revender 
PREÇOS (CORRENTES 
À polo corrolo mais SZD para 
rogisto-—Tolotono 4020 “torta 
PEDIDOS À 


F. Silva Gama 


Dr. Miguel de Magalhães 
Monitor da elínica do Hi 
Rins e vias ni 
e eifilic. Tr. S. Domingos: 
9, 1%, 1 de 3 b, Tolo, 2505 N, 


= 1% Mumto ao Rocio) 


O BARBEIRO EM GASA 


nela manhã (VIDE A 3º PANHOs 


Tua imparo, 5t-LISBla - 


Canetas com tinta . 

O que ha melhor 
PAPELARIA DA MODA 
Rua do Oura, 187 


TO TA 


degree PEDE — rear 


Teatros - Musica 


Os Partidos 


Rapublicano Radical 
O proximo congresso 


moncisão, 
To 9 Sãvo congres 
“deste partido, tondo a comissão orga-| 
Sirdora “tomado conhosimento dos Of 
“das Companhias Caminho Focro 
uimartos, Naolouat. do 
Etóni 


tado, em qu, de 

âido. que bos fol foto, cedo: 

os congressistas ds provincia 50 de ro» 
dução Gas passaguna do vinda o Vota 
poné 


Conformo já sol a! 
“nos proximos dies 5, 


“comisito podo para foda & Cortés 
” go respeito do choro 

nboratatio da comisrão, à 
Bus da Procisaão, 126, Lisbon. 


Dontro Republicano Radical doLt boa, 


Rounia a Disooção-dos Centro, rosole 
vendo nomear dolegaoo o 


Antonto| 


A critica das criticas 


Madalena Arrependida” 
«Bodas de Ouro” 


Namos o via maios aniformidado|, 
do pontos do vistas do que em pre 
asnga do tranquilisadora o benfica 


Jobrinha de Aura Abranches, o da di 
lido o fraca poça de Mendonça Al 
vem 

Todos 64 trenhos que vamos tran: 
lerovar falom molhox do que nós, Pa 
ja «Madolona Arrspondide» esorovo 
[Cristoção Airos no «Noticias» 


E ap spp 


dá fielmente o embisate da vids 


Bonança, depois do dias: que a peça 
[não 6 om mimo, mes gim a vida 


Mulher, as malieres são orianças.. cres 
ida! Bor isso onvo-so com agrado, pe 
'queyá bom a alma 

Eelesa, diafana 6 para.» 


trevo astos do admiravel dia-| 

Jiogo, não pola sua riquona 

lou brEho Hitarario, mas polo su: 

eoralidado, fluonsia, froscara 

aqurles tros aotos formem um: peça) 
ailibrade ao onvo Com arosconte| 

logrndo, por vozes com nm profando in- 


“Quo isoporta qua, aqui 
Mustios Sequeira no «Mondo» 
uol foi o ssgrodo do gncenso 


«A carsotariatico da sua comedia, é 01 
ão acotivão tontral com qua é foito, 
(Aum Abrsnohos foi uma “co: 
Patê O «a propro gpeiito o| 

[osra o toma 
Acagio do Paiva declara no «Secar 


a que 


ra d'Almeida, so Úentio cJovens La. 

“as fostos quo protandera levar” 

ito “am hotiavagom aca oficiais Gn 
inbristas absolvidos, 

dos, ao congresso, do] 

os Domingos da Gn 

Antouio Bonza d'Al» 


mu, dotes 


foros Pimenta, por ter sido rostiteldo 
ea ea Cada 
do do die pra poi 
end O on çs 
O Quo Contionam e aee deimas, do sono : 
Sr iióetiao, too inadpos js e 
is a gm mra dm. dire lómtutho 6, io 
sttudo do senador Procwpio do Pretta Dorm 
“ensrgica defssu do dois cabos do Por.) No «Dias Tomas Colaço não cede) 
po Egas E ah o Jogar de homem de letras [e 
2.2. P, realizou naquela cidade, her edramturga» E dis então cum) 
-+|jnstosas - 
“falsa arrependo não, a et 
ele eram pa a 
ão do id qa 
ao den aa 


Adosõas do Lisbos 


Derem a aaa acesdo » esto, partido, o 
Rio Ri da Gui Po fa Ai 
de ogia Sao o Lima, 6 ou 
Eindrio acguto da Costa Seitas, FI 
Dono renas Artur Cala, Jovê “Alves 
iftceão, Joni Calado, Joagoie Corea 
ca“ dos“ Bagios Lam, Alvars 
Atsido Costo, Josó Rodrigues y 
Sosê Sioseigats Caevalho, Joré Fausto 
Antonto Serra a Modro, João Antonio. 
Bintada, Alitedo da Siva Alças, Jos- 
quim Sitões é João Avelar da ita, 


Ceniro Socialista do 
Bemformoso 


insportento a ultima rom 

“ao Gentes! Sochelista do Bomiar- 

Ergo, tendo reunido, com a Comissão” 

Exeohtiva da Federação Municipal, “as! 

individualidados m-la roprosentativas do! 
Ido, para assentar 25 oltlus rodas 
do programa de propigando pari 
o. 

Tolaram oe ars, de, Bamado Corto, 
as; Albosto Machado, Carlos Abrantes 
Dlloura Neves, quê opuseram os gana! 

tos dO vistã, quanto vos varios. pro- 
aos quo Colvom  cratar nas. prosio 
mas sessõos do propagando, tondo merê-) 

E Sltaação “da. Rapubioa po. 
ação da Hepal 
8“ “Partidos” Ropubiisa- 
Zos. 


Ta Federação Manicipol votou por| 
uanimidado om protesto contra ao 
afirmações. do cá Bstullao do 18:d0 
Gorrento que acasova falsamento os opo- 
earios cociatistas da Covilhã, do terem 
Kroido um movimento greviste. 


Os acontecimentos da U:vilha 


“ondo «A Basalto pobiieado, alem 
suo barão grave, Ftisantis toa 
aooiatintas da “o quais, sogundo| 
ue Jota, 0 terism caniniado” cuia 
dA odasttiois, renoia po. morno dia O 
Sons Central do” Partido Sociales 


[Sim obras, contimusdo am ie 
eva um tio brilhoato princípios 
Jorgo Ontiz que folimente pata 
todos zenpareoea 
quea pa 
«tsm tocaloa, tem  relovo, teta pitoros- 
co, tem Sontimanto, tem observação, tam 
'sebiado, Dala so stola tm Biro perítmo 
dor Egnê var caati 
obtem. 


+ Prá motto 


No «Correio da Manhã» Jaime 
amuito entosisemado: 


pirito do eleição 

cem 
o dO um coração seshetão, 
Eos do soniunta & Preri tão te 
alas ato oacontrado, da /comecis do! 
ço ato com o drama GU exp 
Bo fita do sogundoa j 


No «Disio do Listoes, Artor) 


dn» 
do para que 8 sas peça caia da apatia em 


na «Patria» arma. 


Portela afina polo unanime diapasão:|d: 


à CAPITAL 


'taom n'turalidado difloll da arto que) 


No «Jornal do Comercios Mario, 


«Tem do quando 6m quando alçamas| 
infantiidades. mas quo são descalpave 


aolato, porque e 


Não encontramos 


E? notavel tombom que Lisboa, 
errival dogoladora do susossos, que 
ci impodicamente da Oscito Sorol e! 
deita abaixa sem corimonia idolos, 
a oidado que mais aplaude, com 
prondo o so entosi: 

me novo rtista; ondo está a má 
[vontado da oritisa peranio a obra qu» 
impõe? 


..* 
Da «Bodss do ouro» houve tambem 
ansaimidado, Como pecám as aritioss| 
[são rotstmonto dosagradavois limi- 
nas trangoriçõee, Para 
a obra «sstisfss apo: 
nas como desenho do um ambionte 


tatar o bom teatro apresentado: 


«Dirmo-ha 0 sr, Vasco do Mendonça 
alves: a minha peça tom moviment 


ereao do cinco noto, quando. lho ba” 
rara dois para dar o” dígito que 
[iorata cogitar, dá lhes Nterdado “ia. 
Ho correr a atê Sconar para G poblico, 
'que caia logo no segando actos. 


bam que sempre nos désse, rot 
'am pouuo de topo aos sous 
afavores, Começa dosta forme: 


E claro quo tambem Nogueira da] 
(dis quando começou a sentir-se mal. 


«Uma das coisis que dispõe de peis- 
lipio mr à 


ires, como jastificativa pretensão 
Dão amam o patria 6 à] 


consia: 
lguerreiro que venosa em 


Mario Bomsnça, amigo do eutor, no; 
= do Comercio dis com vert, 
idade: 


«Vasco do Mendonos Alves pofcrá 


Portogues, “que “tomoa. conbeotmenta 
do vogointo tolegrama enviado pelo Cen- 
tro Sociniista daquela, cidade, à Confo-| 
anal do Sair 
dom rraes Na «Bepoblicoo Joto Amaral 
stoo, publicadas Bata) Na > ar; 
dias Vão “pubiidar imdatíaato o) o a 
intamias ahí escritas contra elem, j mal. iodo cepa edeio 
Tot resolvido onvine copla desto tale 
grato do jornal citado 6 Sguardnr a sua) verdadeiro, o 
Frbilcaçãos 


RPROVEITEM ESTES PREÇOS 


joão tar feito ma opinião de muitos; uma 
ga colossal. «ras o qua não.ss pode, 


a da 


= 
q É 8 
São, e 
289 [7] 
aê 3) ER 
Es8 (ls mus & Gio 
osão PARA HOMEM 2Eo3 
Sis abas 
Ra Z À em boas fazendas de onou 
ERA lã, com bons Sos o 
SE forros, desdo Enem 
E Zea z 
E 8 85 2 
lá E ; É 
o â u 
nao 
- O Chaves do Conde Barão 


170— RUA DA BOA VISTA — 172 


Electuem o seguro de todo o pessoal Comercial, Industrial 
dbgricola ou Doméstico, em conformidade com a LEI, na 


União Patronal 


- Sociodado Mutua de Seguros 


“que visa a defeza dos intereíses do patronato atingidos pela 


abrigatoriedade do seguro. 
. A União Patronal não tem acionistas, « 
nos fins de cada exercício são integralmente di 
98 seus segurados que são os seus unicos socios. 


Serviços médicos organisados em fodo o pais 


ccmescsmema, 


Prestam-se todos-os esclare: 


UNIÃO PATRONAL 


Soslséado Hatus do Seguros 
Tolet. 8749 6, 


E A 


lucros apurados 
idos por todos 


entos a | : 


VALVESSA DO ALEGAM (a 9. Paulo), é, 1.º) 


Convem saber : 
«para vosso interesse) 


quo o Deposito da Covilhã, tem ofici- 
das do alfaiataria pora exclusivamen- 
6 servir & su” numerosa clicatela, o 
E Pi cioneis, tomando 
respsnssl pela b a confecção e 
aprimorado acabamento. 
Contmua a vendor exceler t:s casi- 
miros de estambre, para homem e se-| 
inhora, elos em fio pera malhos ao) 
Ipreço da fabrica. 
Mendam amostras 20 domi 


Rocio, 93, 2.º andar 
Tem devador 


Pilial, Rus do O ro. 206-1.º gesquina 
da rua da Aseuoçãc) entrada 


LOJA DA AMERICA 


ascososoosesoovaossenvoos 


Tubos flexiveis 


firmesa a tese, 


quo lhes dão oii 


monta a folia do transportes depois] à 
'da meia noite nams cidade desias é 


cão nos roferiado desía vei to d 
omponho para não alongar. 


Laje 8 festa artistica do distinto bark 


valiosos elemento: 


evolacionsm figaras mais cu|Oiíveira. Aldina do Souza, Salas Ribeiro, | 
para Acaoio|Migaei erica, sie. 
gorda», A. Po) q) sepectacal 
Ino «Diario do Lisboa» dis apos F5-|Souss, 


[Toro suas sabemos como? O antor spo|i 


Portugal 


[mes a «Cristalinas» dus: Quintero. En-| 


ão verio, coquanto pio 
= perna, A Sides, eElor do mah, enc 


iBeito não gustou Na «Batalha» ele/á, 


do oo Eh eos qui TO polir aos o gs o cuco 


Mais artistas italianos 
em Berlim 


A crise italiana, no terrono cinemato-| 
grafico é absolte, à debaudado dos 
lésus «área» para as Estados Unidos, 
França, Anstris o sobretado para a Alo- 
manha é onormo, 

As dose 


Jaime Vitor nó «Correio de Ms 
acha o 1º aoto exgelontemente| 
no segando lançada com 


«Facil é roconhecor tambem que os 
jeitos são tão corrigiveis como são 
andater o. Preiooas as. qualidades 
gem. ' 


oi ma «Vanguarda» la 


rmaram em 
tora, intitulada «Jacobini- Fi 
impresa está integrada na e] 
A primeira policala que o nova marca] 
editará é <A Bobemfa», actualisação da 
celebre novel do Múrger. 


ha que 4 peça poseus cintonias cn 
qualidades e que co cure com 

grado. 

E o melhor é não 


Henny Porten casa-se 
outra vez 


As estrelas elemás não querem ficar 
atras dos estrelas omericanse, o por isto 
começam à cultivar com. toda a pompa, 
o habito do divorcio. E 

Beosy. Porto, a maia popelas acto 
instmatogratioa da Alomenho quo sinda 
eme atado: se cassra com Gheries 
Stay; feisão de Mao May; acaba do dee 
postes do doa merido. para contrair 
Eoncias com Henry, Kileg, ex-diroctor! 
(ão Moreh-Film de Lsipaig- 


1 sa 
fho mexor mais, 


Alfredo Henriques 


E? amanhã que so realisa no teatro 5. 


Mary Mac Avoy, rainha das 


entre os quais se) 
qusl Bastos, que obtevo hal 

oo, no Coliseu um. onorme socesto,| 
isbatando no «Rigoletto», Anzenda do 


e ds pe chorar 
lacteiz cinematagraica chorar. 
0; mento Mary Nigo Ávoy 
(Or Josºcsteoias” oineciatograticas quel 
crelhor choram do «ecran, 

lo fecha, com o quartetto 

lotto» cantado, por Aldina 
aquel, Bastos, Alítedo Henri- 


jo. falsificadas 
olhos ds 
mais nem menos do que gotes de 
os. Mary Mao Avoy, como a 


“a “Perolas quo cacm| 
elas Erciatas “eso, nom, 


divina 


Noliciario 
" o 
Já não sobe é scans no Politesma est 


Pela Raça 


proposito duma conferanci: 
modismos deixar passar sem e) 
apreciativa & conferem 
exieada “ontoontam no Atenen pelo 
Eenento er. Silverio Lobo que, bascando| 
tecto, do, som trabalho 6 
“ia tmulhor portoguesa ápro- 


o Avonida apara-se para 08 me 

geração DO! 
do” espitito 

expondi.| 
cobro a| 


[onto iniciado peis 
À do. levantamento 


“Ae suas opiaiõos, ante-ontesl 


ja de 
se ca e pes ea 
fo oa oq eo 
ano de 1915 co: segaia filmar viate e oi-] 
pera a 


mou 
Uma cadeira da qmusicá 


qa Paenldado do Letras 


à fechar. 
A sogundo, tentatíva dd 1912. Nessa 
oa Tandaram.so vinto-s dans edito 
pls, entro as quais citareimos & Este. 
Iior Condal,  Álbo, Patria, Prometeo 


- Cinemas 


ANPR, 


Saiu já o 
numero 8 


José Pacheco, que tem dado á 
«Contemporanew» o melhor do sou 
talento e da sua sensibir'dade c da, 
sua eleganca espiritury, enviou-nos 
o n.º 8 da «Contemporanoa, que 
saíu agora. * 

Esto numero. que é dos inelhures, 
pelo “trabalho grafico e pela cola- 
boração hiterania e artistica, insert 
entre outros, um expiendido artigo 
de Leonardo Coimpra -— «Crista 
como ideal de beleza». 


| 


pecessita—o que dá o tom de maior rea: 

liomo sos seus flme. Por isso, Mar 
[Mas ” Avoy, quo é já antora do varios 
Toprasentir para o, 
jo publicar am novo que 

«Como so devo chorar para a, 
aa», o qoal produzia grande| 

o nos méios tecnicos, 


Fatfy, reaparece 


Como à gsbido, Gross Fatty, o Chaby] 
da cinematografia «yankoon estovo afos 
tado dos studios durante quasi dois anos 
porque o pablico. ssbendo-o jo do 
um crime do morte, so rocusara o pr 

Sogunão nos informem, Fatty cró que 
'a sua inocencia está  auficiontemonto| 


provado, o' por feso recomeçou a eua ati 


Traz tambem, excelente'contora- 


lagrimas | 


Como é sabido, ss logrimos dos stadios| 5; 


a-[OHIADO TERBASSP — Bna Antonto 


lojder 


cional, Neto durante 


(ção de Ramon Gomez de in Sema, 
Carlos de Vasconcelos. Amadeu de 
Sousa Cardoso, Henrique Roldão, 
Antonio Rey Soto, Afonso Duarte, 
Aquilino Ribe'ro, Candido Guerret 
ro, Mota Cabra? Cardozo Marthe, 
Luiz Moita, Mario Saa, Claudio 
Carneiro, dr. Reynaldo dos Santos, 
Alvaro de Campos, Fernando Pes 
soa. Fortunato Velez, Manvel Vi- 


Pidade, “preparando. am film om quatro 
dotes Inditalado «Do drama à ferção 


Caríaz do dia 


NaCIONAL—A's9 


S.LUIZ— A's 9-<A leiteira do Entro) 
“Arroios, 

EDEN—A?e9 

[GO LISEI — do 24 — «Berti do Sei” 
ihes, 

GIL VICENTE —(á Graça) — Domingos, 
segondas o quintas, sºs 9-cA tomado 

da Bastilha. 


Animatografos 


Cristo, Correia da Costa e Jaime 
Azancot. 
*Soberbo, superior a todo ou clo- 
gio, o reirato de Tomás Teran, por 
José de Almada. E' uma maravilha, 
As reproduções da «Pousada de ci- 
ganos» de Eduardo Viana, e dai 
«Esculturan, de Diogo do Macedo, 
muito boas. 

|| E! superior p todo o elogio o n.º 
8 da «Cont ranea» que, dia a 
axa, firma os seus creditos te gran 


SALAO CBNTRAL— Praça dos Resteo 
Tadores, «O novo Fentombs» 
OLINPIA-Bos dos Condos, 

CINEMA CONDES—As. da Liberdade 
[SALAO FOZ—Calçada da Gloria, 


Maria Osrdoso. 


TAUROMAQUIA 
Rettlicação— 


de revista moderna. 
No crontéa dofoatem, do nosto cola-, 
lborador Habitunl caiam varios, orros| 


êr Du É prQia 
esineceas ses as" Coração exilado” 


e] us) . 
ps aid o eua atuo e) Contos de “A Capital 


'O “que 0 nosso prosado colaborador 
lesoreven foi o seguinte: 


SaLÃo CENTRAL 


HojosSoiréo bs 20 horasflojo 


O NOVO FANTONAS 


Extenordinaria pelicula do aven- 
turas editado pelo cam FOX 
28 abrios 40 pas 


“Admiravol intorprotação dos ac- 
tinta 


fcomo 


EDUARDO ROSRMAN 
e EDNA MURPHY 
ge séçio—O principe fei- 
"mês Gsto DÃO spsreceu porque estara air vero Qpartos 
mai montado o €6 trasia amo espóra. 

Mris exigia o pablico «a casa da raor- 
da». que é da pras» e fez-co cem conse 
'quencias. O publico protestanto vai 
[compresndondo que os cartazes tom db 
[oumprireso. Cata qassi cheio. | 


Csmpo Pequena 


pr 
Ecs Gar de 


Amor que mata 


Admisavel drama em 4 palés 
com snlerpreiação dos urtistas 
ilalianas MARIA JACOBINI o 


No peoxi 
, O bri 


ar som. trakiz o justiça é que 0 senom 


“como pela 

cdtiantidoo do 

[ae tops produções, espenholas 
inss produções, espanholas são: 

Borcolerdesm, «El Paso Reais 6 «la| 

Brujas. 


009990 99909 GOOMHHH9GHHHO 


EMoneuIa 


Medicamento 
alimento - 


Tonico Reconstituinte do 
maior oficacia om todos os cas 
sos do fruguesa de organismo. 

Usado SEMPRE com o 
melhor ozito e recomendado 
por todos os medicos, 

Do rosaltados seguros ns 
TUBERCULOSE, Nenrestor 
nis, suojes notornos, enemis, 
palides nos convalosconçar 
em todos 


Preço 72$00 

DegOSIPARIOS.Bsal Gema--Bas dos Donradores, 81 — Nose Bana 
LESTE ÃO ia 

PORTO — Alfredo G. Viegas — Rua Souza Viterbo, 69, 2.º 

LOANDA — Serra, Anués & Irmão, Ltd. 

FUNCHAL -- Sociedade de Importação o Exportação, Lda — Ras do 


Comercto, 86, 
DEPOSITO GERAL — Manuel J. Toixeira, 


LISBOA 
| 


mais beto” quanta 
mais arte assiste 
á sua execução 


Fotografia America 


Rus Registo Clvil, 6,1º e6-A 
(ho Intondonte) — 
TELEFONE 3029 NORTE" 


O melhor refresco: 
E' o composto com xarope legis 
timo da Fabrica Ancora. 
Sobre o jantar: 
Um calice de legitimo licor su- 
Períino ou vigasc—3 ou é ese 


=e — da Fabrio: Anenea. 


E 
É 
E 
H 


para inotolações electricas 


! * Rus Alves Correia 43 a 49 
em frente da Cooperativa Militar 
Telefone S156. Norto - LISBOA. 


moscrposco cesso secanaaçãs 


lvegão a éxea Bives & Guerra Ltd. 


DEATES ARTIFIGIAES 


Exirações sem dór, cordas 


60 12 volts 


JB couro, contos, sem placa 
Rm ga [Dm feno e Copos aa 
4 SED o Mt 
E co) eletone 3156 Norte LISBOA! 


101, Rua Poço dos Negros, 101-4 
DOHLHHOHH99H9 99999999999 


Um retrato, é tanto FEEESon Essen 


ú 
| 


Baterias Bosch 


Vendo a cosa Alves & Guerra Ltd. 


detonando Mover 

Aelvalidados Gaumoat nº 8 
(Tornal Central) 

TOS 

“O FUTURO” 


“Comunica que toda a correspons 
dirigida & ros do 


Q rosto fica macio como um veludo 


€ evitam-se infecções cutaneas. 


EIS SSSssssssss" 


"MADE IN X 
s(iHette- 
EB) 
Gillette Safety Razor Co. 


+ BOSTON MASS AMERICA. 
AGENTES GERAIS 

João MacHaDo DA Conceição &€: 

75 RUA DA ConCEIÇÃOATELE.C.948 


a-Verde, Fernando de Homem - 


/ 


mio 4 


A CAPITAL  rssemmmmen meme 


PODES VUND Opa puma 1-4) 


re et 


q 


' OS CONTOS DA “CAPITAL, 


Coração exilado 


ilxcerpto de um livró & en. 
trar no prelo com êsse título.) 


que à historiã.» 
Este lapidar concêito, que mos vi 
dos remotos tempos 


da Heliude Sa 


Embora formem contraste não se re- 
jNeloin, antes so completam a «Divina! 
“Gomrine a «Os Lusindas», Cada poe: 
tha representa uma das duas modali- 
;Qades da oivilização ooldental, e duas| 
“faces das multas em qua desdobru a 
“Elma mistariosg do Univorso, 
+. Com o verbo augusto do Dante, que) 
*parece ter descido do ceu, alcançou a| 
Than italiana 'a plastividado dotint 
iNa; o clangor epico de Camões, sono 
To como'o oceano, deu 4 mais pertoi 
abilidade À lingua portuguesa. 
m ambos, em dados mo: 
“amentos historicos, hem diferentes, as| 
plraçãos das respectivas nacionali- 
dades, fixando Dânte em sua obra 0 
uplo anceio da tlma lvica e drama” 
“Éien da Tahia, o Cambes à dupla ré. 
syelacão da alma Ilrich e horotca de] 
Portugak 
= «A poesta mais verdadeira do 


grada, por m 
ca, constituo uma surpresa magn 
ca. 

Aristoteles tinha razão, porque, 
boa verdade, é aos poetas que nós 
vemos o conhecimento vivo di 


cronistas miudamente nos descreva 
os homens e os acontecimentos, mi 


po e imovel no espaço. 


Sômente 05 grandes poetas, 


dos antepassados que, sem esse cal 
ficariam caidas na vala comum 
Historia. Sem les o passado sei 


gos, com a varinha magica que 


Afirmo! Garanto !- 


Juro! 
[o] 


Restaurant 
Estrela Valmor ) 


% ú h 
É DUO MONDE GARTO OS SONS ÍFOPUIAS 


EXPLENDIDOS GABINETES 
JANTARES aos DOMICILIOS 


Aberto toda a noite 


B. Actor Taborda, 16 (á Av. Casal Ribeiro) 
Aurelio & Barata 


TELEFONE N. 939 


AGUAS 


CURIA 


Estancia dos artriticos| 


DE 
R do 8, Julão, 67, Tolof. O, 1996] 
Distrisuição a domicilio * 


Instalações modernas, for- 
moso parque, grande lago, 
= grandes melhoramentos » 
a 04 von Ar me aa 


& Guerreiro |Epoca terma 


da dt ta “o 1 do janho a 31 do cutubro 


Dporações insensíveis por anestesla | aros de música nós salões) 


Deontaduras sem chapa 
EB, de S, Paulo, 127 


Orerco come au mu mana ne 


do casino 


- do 16 do junho a 
30 do Sotombro 


paradoxal que pare. 


rações mortas, OS velhos e obstrusos 


através da sua longa prosa, tudo isso 
nos pareco fossil, petrificado no tem- 


novos 
Prometeus, com o fogo celeste, a fais. 
ca do gonio, galvanizam as estatuas 


apenas à sombra da morte. Como ma- 


ohama à pena, morcê do sorlflegio 
do gento, mais poderoso quo às kk 


balas o feitiçarias, eles evocam dos) 
tumutos as almas, revivendo-as, « 
mo a Lazaros. Através da «Divina Co-| 
media» passam as almas dos homens, 
que comportaram, na Idade Média, 
tudo o-que ha de tortuoso ou transpa- 
renté no coração humano, almas de] 
oiro e almas do cristal, almas de fo- 
go e almas de aço, almas de lama cf 
almas de rosalgar. Camões ovoca me- 
nos, almas tencbrosas encantado com 
as almas translucidas dos heroi 
A eDivina Comediar 


om 


fi 
tas — o espiritualismo religioso 
poema do Dante, 
patriotico no poema de Camões 

O Pocta místico vasou a «Diviná 
Comedia» no bronze a oiro dos torce: 
tos, forma antistica das Iitanias e pre- 
ghieras ; omquanto que o Posta herot- 
co fundiu «Os Lusindass no oiro e 
bronze da oitava rima, modelo. para 
evocar herolsmo, Um € para se ler re 
zando, outro é para so ler cantando. 

Podem ser musicados, tanto os ter. 
cetos de Dante com as oitavas de Ca- 
mões, mas sobre aqueles deve incidir 
um genio profundo como o de Palas 
trina, e sobre estas uma inspir 
ardente, como a de Rouget de 

AJusta-se melhor no poema itallano 
a musica religiosa, quo so evola dos 
orgãos o conduz ao extasi; mas para 


em 
de- 
Ee 


em 
as, 


or, 
da! 
ria 


se 


50 anos!! 


recem 


Q iindo não o encontrem  nostus condi: 
DEPOSITO GERAL; 


84, Rua do, Fanqueiros, 1.º, 


o poema português estã mais propria 
a musica das trombetas o fanfarras 
marciais que conduz à acção. 

E! que 0 poema do Dante é 0 poema 
da contemplação: ou/da, conquista do. 
ceu; e o poêma de Camõos 6 0 porma 
da acção ou ún-conquista da terre 
Embora cantem ambos duas viugens. 
aos mundos desconhecidos, verdadet- 
ras epopeias da curiosidade e da in- 
quiétação humana, comó a viagem da 


lei 
primeira pagina de «Os Lusiadas», 
o algas marinhas. 

H este! to 
€o Pooma do «Aquém; um 


!'auvida e tormina pelo redenção, quejta, 


nem ha maior corteza, é finaliza peta, vi 
duvida, em uma elegia. 
Para criarem essas duas altas poe- 


irradia o capitoso aroma das especia-|como um poema essencialmente 
clonalista, bem lusitano, 


é a corteza; outro brota do triunfo |das navegações inter-oceanicas, 


nó momento em que se abre ajItalia modern. 


«Os Lusiadass marcam, tambem, 
na: 
reflectindo! 


da à alma de Portugal, sem deixar 


e dal de ser um poema moderno que re 


, com vigor, a. epoca magnificente| 
que] 
aram para sempre a directriz à 


nossa civilização. 


Poemas nacionais, poemas cada] 


| e «Os Lusiá 
jaas» são quas epopeias espiritualis- 


o 0 espiritualismo 


“Divina Comediar se rontisa á volta 
do minto psiquico, da conscienci 
velígiosa e filosoficã do -poeth, para) 
a ler é preciso uma intensa concentre 
ção animica, um completo ensimes- 


no 


Cabelos fortes, limpos, abum 


do crodito bes justificado 
pormitom afiemar quo & 


VITELINA VITERE 


que desde 1902 tem uma clientela fiel suspende a queda do cabelo, 
Tomo» o seu crescimento, decengordura- 
Hexibilitade, facilita n nentsado drs sorkoras Pousenvar 
andeade. Rezenera a côr primitiva, 8.) 1 ela qual (6%, sem pintar. 
Limpa à cnspu o todas às substincias nocivas +» cobélce Quem 
sar a vitelina com rogaltridado nunen será calvo, nunes terá 
cabelos brancos na cabeça, barba ou sobrancelhas jNão contem 
nxolre, Cuidado com grande numero de rreparações que apos 
cabelos, depols "e lues dar uma côr esverdead:. 
Po ir sempro vílelina o exigir sobro cada frusço o solo de 
envantla com à polavra = viteri — a vatmelho sobre preto. 


mameto, uma quietação física, raian- 
do pela imobilidade. 

«Os Lusíadas», fio contrario, cantam. 

viagem á volta do mundo goo- 
ico; quando mergulhamos em sua 
leitura, por maior que seja à concen- 
, Sentimos velejar, tambem em. 
hareados, percorrendo os círculos da 
esfera, companheiros dos heroicos; 
marcantes que realisaram a devassa] 
dos vastos oceanos o dos largos con-| 
timentes. 

O grando poema italiano é estatico; 
é dinamico o grande poema  portu-| 
guês. AO abrir à primeira pagina da, 
«Divina Comedia», transpõe-so o guar- 
da-vento de umá catedral, rescende a 
incenso ; sohe-se ao portaló de um ga- 


Timpa-o e davlhê 
vo 


4698 podir num postal ao 
? “ 


VICENTE RIBEIRO & C.' Suos. 


direito — LISBOA 


Fersso 7800 o para lóra do Lisboa meis 50 cent, para embalagem o porte. 
Nenhum proparado desta closso cons*gulu montes os seus croditos por tão longo cepaço de tempos 


sias, Dante objectivou seu sonho, 
Camões subjectiyou sua raça. 


aflora a todos os instantes, mas, se 
fleete os costumes e à alma eterna 
' grande nação mediterranea, não de! 
xa do caracterizar-so pelo seu cunho. 
medieval, retratando com vigor essa 
"epoca de transição entre a civilisação, 
romana e a civilisação moderna 

|, Sua explicação alegorica surgo com 
face dupla — religiosa ou política 
Politicamente o «Infernos representa 
a dissolução da Ilalia desse tempo, 
(com todos seus crimes, vícios lucas 
implacaveis; o «Purgatorio» residiria 
(em um periodo de abnegação e re: 


e um de sua respectiva epoca, a eDivt 
na Comedin» e «Os Lusiádass triun 


A italianidade da «Divina Comedia» fâm' tambem como os mais universais 


re: de todos os poemas. Seu universalis 
da'mo não irradiou apenas do genio dos] 

dois grandes poctas, mas dos proprios 
!assuntos cantados. A «Divina Come” 
ias abrange todo o imundo intorior 
é o poema da profundidade; «Os Lu. 
Ssiadass abraçam todo o mundo exte 
rior, são o poema da extensão. Deve 
mos frisar melhor. Um 6 o poema da 
Morte € 0 outro 0 poema da Vira, e, 
talver, porque a Vida o à Morte, como 
irmãs xipotagas, andam sempre cn 
ltrelaçadas, é que o grande poctá ita- 
liano, fazendo um poema teologico, 


antes e sedosos 


arrastou os vivos para a região dos 

nortos, e o grande poeta português, 
criando um poema historico, arrastou 
os mortos para a região dos vivos. E| 
não se contentaram em mover seus 
semelhantes, polo que Dánte, tomo) 


INICIADOR 


Estabelecimento 
e especialidade 


nuneia, período de penitencia e rege. 
neação, que levaria no «Paraiso», ou 
seja 4 redenção da Halia pela unida 
de nacional, O sonho do Dante não! 
We mentiu, veiu tarde, mas velu ple-| 

» realisado em toda a gloria pela 


homem, coricu suas aventiras entré 
es Deuses, e Camões obrigou 05 Deu- 
ses a correr aventuras entre os ho- 
Poema vulcanico «A Divina, Come. 
aias, € poema aceanico «Os Lusiadas» 
são, tia verdade, o poema dô fogo e o 
poema da agua, os dois elementos 
criadores e puriticadores, do crisol o 
das abulações, fontes de toda a vida 
materia! o espiritual. Completam-se. 
A” devassa dos pensamentos e sen- 
timentos no poema italiano, -corres- 
ponde na epopeia portuguesa a de- 
vassa dos oceanos e continontes. 
Dante, para atingir o Paraiso. pelo 
«Mar Luminosos da f6, destez primei. 
ro o «Mar Tenebroso» da duvida, co- 
mo os heróis de Camões desfizeram 
o «Mar Tenebrosos da superstição pa- 
ra qhogarem ao Paraiso da India; pro- 
vando que, DR realidade, o «Mar Lt 
minoso» abragava festivamente'a Ter. 
ra Inteira, É 
Gloria aos dois altissimos ;poetás 
que, mercê de sous gentos tão diver- 
sos, mas tão equivalentes, “orláram, 
um & mais divina, outro a mais huma- 
ná das epopofas, moldando-&s. câm a 
massa-plastica da dor e do amor-com 


quo se divinisam os homens, € se hu. 
manizam os Dovses. 


(ALEXANDRE DE ALBUQUERQUE 


107 R, do Alecrim 108: 
LISBOA — 


de electricidade 
em banheiras 


agua e 


Este estabelecimento executa todos os trabalhos de. 
luz electrica, Para-Raios, Campainhas e encanamentos d 


fem colossal existencia de lampadas electricas, 
pilhas para lanternas de algibeira; lindos candieiros e plás: 


fonjers, 


Grande exposição das varias mercadorias . 


TABAGO DA MUDA! 


E' o «róoord> por aor o melhor b o 
mais barato, 


PEDRAS PARA TQUEIROS 
VITORY AEREG, em 5 mim 
Grando dedo 


n a bosa tabm 
osrino, Dopoelto go 


Guilherme & Falcão 


82, Rua do Arsenal, 82 
TELER, 5373 Teleg. SOLSINA| 


nara 


Vinhos estomosos da. Fomego 


(CAVESDA BAPOZEIRA) 
Ronorvasde finlssimas qualidade 
venda em todas as qoataterial 
o mérçearios, 
Rephesentanto em Lisbont 
ARTHUR BENARUS 
Telefono 5016 Norte 
Poçodo Borratem, 4 


1 


aromático, A” venda em todas as. 


ditada casa 
tos o amigo] quo” tomormm conta 
da górenoia de dt 6! 
por apr 

ori 
dições desto róstiuranto, continuando, 
lo. fornsoor juntaros pi 
o batisados o outras fo 
ativa 


LISBOA 


TRI Aa 
TABACO 
Aos. apreciadores de tabaco! 
francez recomendamos a nossa 
nova, marca-EPOPEIA com par 
pel prateado exterior, pacotes de 
25 e 50" gramas, muito suave e] 


tabacarias, 
Depositarios geraes : 
ERNESTO MARQUES, & C. 


?. dos Fangatiros, 277, 9,º-LISBOA 


Restaurante. Vil Flo! 


Dafundo 


Os novi 
m 08 Exmos o) 


orando” 
v om bom* sorviços de 

quo hodrará as tra 
“ongamentos| 


Mannol Franoisoo de Campos . 
Tolefovo 2 — Ceua* Qusbiadá 


29900 0000009) 


Chamada pelo TELEFONE 3820 Central 


!8N MARCEBINO PAULO BRITO 


AGUAS $ 
$| Não comprem 


DE 
SABROSO 
Banheiras 


Pi, Julião 67, Tol. O. 1996 E 
Diktribu'ção 
a domicilio candioiros do olootricidado, forros de 
ongomar oleetricos, plifonnio 
padas do mogo, som vorom os lindos 


14 
G000099909999) 
Centro Grato [tis fe ii de vir 
Horta e Gosta Ja tio mAciónii ais 
a o esombro. a 
142; Rua da Trindade, 12 Norte 8047, 
Consultas das 2 ás 5 
TELEFONE 4444 


Agua da Curía 


Toma Artritismo 


e cuta do 
nas as liver form 
Rins, Bexiga, etc. 
SERRA & mM 


O, LTD. Aventda ca Li 
bordade, 4, 1.9 — Telef, 4076 N. 


e 
9 
9 
9 
54 
o 


Emprestase sobre mobilias, 
pianos, automoveis, joias, etc, 


A MODERADA 


gi, Ros fives Correia, 7 
Tolof, 8256 N. 


TINTURARIA 


— DO — Ê 


POVO 


—DE— 


José Dias | 


Rua de Sant'âna, à Lapa 
121 


Tingem-se todos os ar- 
tigos de la, seda e algo» 
dão, capas de borracha e 
fatos para luto, ' 

Lavam-se fatos e vesti- 
dos sem desmanchar. 

Côres fixas — Preços 
50º, mais baratos que em 
outra qualquer casa do 
genero, 


€ 


À h 


O jornal da especialidade de 
maior circuiação em Portugal 


Redactor principal 


A. de Campos funior 


Bonto, Sl, Pin, je 


Bi-SEMANARIO 
ILUSTRADO |. 
DE PROPAGANDA 
E EDUCAÇÃO 
FISICA 


Esoritorios: 


Rua do Norte, 5, 1.º 


Teleione 2298 


ED 


Toda a população. 
deve assinar a répres 
sentação que, sobre a “ 
questão do inquilinato, 
“a CAPITAL, 


: vai dirigir ao Parlamento - 


CAPI 


DIARIO REPUBLICANO DA NOITE 


v 


Direcção e propriedade de Manuel Quimarães 
Redacção e Administração : Rua do Norte, 5 


| LISBOA - Quarta-feira, 23 de Maio de 1923 | 


Telefone C, 2298 — Endereço tel. CAPITAL 
Oficina de impressão; 


Rua da 


Preço 15 contavos 


Biey, TI 


H.º4385 14º am 


E 


UM TESOURO! 


O crime de ontem 


UM MISTERIO! ; 


ma an a À Eí é 4 Aos doentes Ed hospitalisst, 
Ha tança los mercados QUER'E O ASSASSINO [3::: HOSPITAIS Ez2% 


unter, quando so fám retirando as) 
Inuinoravels possoas que acompanha 
Xen 4 ultima fazido essa figura tão 
iflmpatica, tão fidnlga o tão isenta co] 
ódios quo foi o condo de Sabugosa, 
um hcimem que he muito tempo al 
Mp enconttava, é camera da sub vii 

ln, destacow-so da sombrã do uma 
Arvore e, á quolmis roupa, destechou 
pobre o tlvo dos sous rancores. O or- 
'mo fôra Dremoditudo, à frio; à frio, 
“4 oxecutou tambem. Já à vitime: 08 
tava morta, o ainda o assussino oon.] 
linuou desourrgando sobre o corpo 
prostrado as balas do seu rovólver, 

Quas! À mosma hora, segundo infor. 
smam 05 telegramas do Porto, nlguns 
ropazitos andavam desouidosamanto 
brincando numa rua daquela ofdade 
“A corta ullura encontrarem uma pa- 
mola daniro a aval so anoonieava, 
um objoeto estorico. Esso objecto ara 
uma bomba. À historia do costumo 
As crianças brincaram oom o seu 
tohado, a bomba rebontou, forindo a 
todos. Un déles telocou quiasi imedia-| 
tamento. 


to a claoso operaria? 

No Porto houve quem abandonasso 
uma bomba sein so importar com hs) 
consequonoias naturais de um aoto de 
tal natureza. Essas consequencias, 
todavia, são bem patentes. À todo O] 
instanto so ostão rovolando. So fizes- 
somos a conta nos dosgraçados filhos! 
o povo que tem sido saorificados de] 
antmo leve por criaturas que so di 
'zom tambem filhos do Povo, 6 só na 
'molhort& das condiçõos  populars 
pônsando a toda a hora, tertamos já 
um numero respeitavel. E' um mon 
tno de victímas gotejando sangue ino- 
onto. Sorão, com feito, estes oxem 
plos oficazos, provocando quaesquer! 
minito elevado o nobro? Será preciso! 
que corra tanto sangue, derramado 
á traloão, ou consagrado como holo- 
austo à uma divindado barbara que 
so chamkt a revolução social, 6 qui, 
afinal do contas, não passa du 
nborto engenarago pelo crime indtvi- 
duatt 

Seja como for, esto ospectaculo 6 


de Lisboa 


1400 Sra 6 seu rendt- 
mento até o ano 
contos de 1918 — — — 


Renderão este 
ano, aproximi 2.000 
— — — damente contos 


Os mórcados da cidade tem sigo. 
juitimamente objecto do cuidada. 
jatenção por parto do nova cóh- 
dade, É 

Ora sobre eles temos hoje as st 
Iguintes incressantos . informações| 
para. og nossos lotoras: 

O do Bemtica, ha pouco inaugu' 
frado o cuja exploração portence a 
fuma empreza particular, não ofe- 
reco. condições de existencia. dudo | 
jo sou afastamento?do coração da 
cidade, Consta-nos que em brovo 
deixará de oxistir. 


das associações aindicalle- 
o tas, de Ruy Alves das Neves 
, e do a 
—» nistrador da Moita'—— 


MA-SE 


Um episodio do 5ide Dezembro 


Os jomaes da manhã, ocupândo-. 
|so do infame” atentado do ontem, 
roforera. que o assassino, sendo um 
tomivol propagandista -das ideiás 
sindicalistas, fôra o fundador, em 
Alpiarça do Sindicato das Associa- 
ções Ruraes. 

Não foi essa; como todos nós sa 
'bemos, a unioa manifestação do 
dindicalismo organisado na pro- 
vincia; tambem q Alemtejo tovo as 
suas associações” desso caractor, 


ginato do admi- 


os tribunaes o poderiam dibortars 
Então, um dos energumenos meto 
a carabina á cara, o outras armas 
[são apontadas ao que era o vence: 
(dor o havia apenas umas horas, 
Sidonto Paes mediu o porigo: aque- | 
les eram os seus companheiros do 
Iucta. é, áquola hora, achava-so 
quasi só com eles na: Rotunda. Em | 
boral Num gosto daquela audacio. | 
que tantas vezos lhe valeram as, 
palmas da multidão, e que fai, afir | 


Apesar disso, 


foi ordenado o encerramento duma enfermaria 


.- no hospital 


Ha poucos dias, tratando da gra- 


vissima. questão dos leprosos aque 


andam, em plena Ifberdade pelas 
ruas de Lisboa, ouvimos o dr. 
Amor de Mojo, direcior dos hospi- 
tavs, quo nos confessou « completa 
impossibilidade de admitir mais 
gafosos. por falta absoluta de es 
paço. 

Essa. incapacidade hospitazar não 
so restringo, infelizmente aos ata- 
'cados do lopra. Todos os doentes 
que mecessitam hopitaliação, são 
recebidos atravez Tull obstaulos e— 


de Arroios 


munidos de todo o material neces 
sario — em Lisboa: ficou, na eum 
forma mais antiquado: utilisamos. 
ainda a maca da esquadro de po 
lígia — ou então, quando q desuis 
tre se dá no Rocio ou arredores; 
sarveso do trem de praça, que 96 - 
encharcu de sangue e que exibe 
duma fórma cruel, o desgraçailo 
'que vao dentro, 


na. 


| Tudo isto necessita. e com uma 
urgancia Imediata, grande trantr 
formação. Mas, o filo principal do. 


5 p vio tos ma 
'Progilntanos: estos espectaculos são| desolado. Ha “actos om que -se vis-| “O meroado da Estetania, apesar sendo o sou princi iendgr. Jnal, o que dolo ficou para a Bisto-[o 2 mtoo dotes R se ficar paia cota fede 4 
do uma clvi us y Fm O oi 
ignos da uma civilisação? tumbra uma sinalidade qualquer, Por|do colocado muma pequena placa sr, Carlos Ratos. O vioiou, ria. o vancodor póxou da sua pis VÊ in ga nospitalisação em poantesr a mosda. surprona ant p. 


No primeiro cão, um oporarto Dor 
aho é despedido, o não é natural que 
O fosso som razões, condona ú morto 
o gorenta da fabric ondo trabalha 
va. Ma uma somana que deixara de 
mola trabalhar. Proouraria outra 
doupação? Sorlhe-lt tmpossivol- am 
Bontrá-la? Não 6 prosumível. Com à 
postrição das horas da trabalho, o 0 
incrorianto que és industrins têm. to- 
miido, um homom que saiba do sou 
Brlolo fem hoje, pode dizer-se, colo: 
Ração anrantida, Mas não! O que ger. 
Jnfnou Togo no cerebro do Rutor do 
Xontudo de ontem não fo a idoia do 
proourar novos meios da vidas fot o| 
Ponsamanto da vingança. E — quem 
Jabe? — talves tambem à ideia de que 
horta um excelento oxemplo AG fá- 


mosa propaganda pelo facto » assas- 
sinlo da um homem ligado aos into. 
zessos do patronato. 

$ 


ão, com. 
lentes? 


fotto, Ostos exemplos, 
ha alguma colsã com 


UM COMICIO 
em odrenço Marques 


E" aprovada uma 
Importante moção 


LOURENÇO MARQUES, 2! — «Capl- 
tals — Lieoa. — Realisou-so um 0o-! 


Falo sou à haiabeta de sa, DA entes x Grécia o, Purquiá, Nos “Uia grupo “aumeroso- do civis) A proposito: Uso que or. Jo%o [fam ger à prepa ; 
De ai o! "meios con TT | | ij 
Sondo. aprovada uma moção quo foi vu como aeia “o eltuação, éendo Iúdos das proprina forças rovotu?|Camberas, quando dbixar à pasta ação dum grande 


entregue no governo da província o 
cujas conclus0s tenho a honra do 
tolagrafar 

13 — Reclamar à nomeação, para 
“Alo Comissario do gr. Freire do An- 
arado ou do sr. Alvaro de Castro; 
24, acontuar a discordancia da colo-| 
ata perante o «modus vivendo, pe: 


vezês sombria, mis  grando. Nestos 
casos, não. E' Upurar & ferooidade 
que so manitesta. Que vantagem tem 
ualquer princípio em ser servido 
Japonas com demonstrações de fo: 
rooldudo? 

O momento que passa 6 confuso tb 
ínigmatioo. Para onde vamos? Retro- 
cedoremos para praticar ancestrues?| 
Voltamos ao culto da violencia pura? 
Só a força, só a barbaridado, só à tn- 
sonsibílidado decidirão dos destinos) 
humanos? Tudo 6 possivel, sobretudo| 
[quando ha jornães, anunciando: 
como arantos da omanoipação é da fe, 
loldado humanas que não duvidasso 
lexplioar todos os crimes, dando-hos| 
como. que a sincção dumã doutrina. 
Soolodades ondo estes faotos são pos 
sivois, arrisoam-so á subvorsão total. 

Nós somos aínda do tampo em que 
havia uma olvilisagão. Não nos pode: 
mos aclimatar á idotá dumi repressão 
para né idado das cavernas. 


O CONFLICTO 


da Turquia € a Grecia 


LAUSANNE, 2-0 sr. Ver 
nizelos pediu ao general Pelé, 
que convocasse em curto prazo 
o comité financeiro a fim de este] 
se pronunciar sobre o conflito 


provavel que os gregos se reti- 
rem no caso em que os turços 
persistam na sua atitude, —(H( 


Uma esquadra inglesa 
vom destino aos Dardanelos 


da Avenida Casal Ribeiro, rende 
nctualmento 20 contos mensaos! 
(Calcula-so que, contruido noutro 
locnk e soh condições proprias, viria] 
a dar um rendimento anmal de 1200 
contos, o que representaria a amorti 
[zação do capital empregado na sui 
construção o bem assim a sua realisa- 
(ção num curto prazo de 6 anos... 

O novo morcado do paixe á boira| 
mar, à construirse, viriã tambem 
render ohtra 600 4 800 contos mais do 
auo o actual. 

Coloula-so fosse o seu rendimento) 
de 1.500 por ano. 

O mercado agricola a construtr-so 
tambem sob todas us condições exi-| 
idas pola modorna urbanização, ren. 
doria: aproximadamente 1.200 contos; 
anunos. 

Resta dizor quo todos estes morca. 
dos juntos, em 1918, produziam um. 
rondimonto de 100 contos ununes, apo-| 
nas! Esto ano, porém, mau grado não, 
pássarom do barracões o que so con! 
vencíonou dar o pomposo nomo de 
mercados, calcula-se rendam oorca do 
2.000 contos. 

Não dove, pois, & vereação descurar, 
o assunto, no quo do resto nós acro-! 
ditiiriamos, mas olhar muito à sério! 
para tão grande factor de riqueza 
publica. 


A NOTA, 
Lord Gurzon 


e a resposta da Russia 


LONDRES, 23, — A resposta 
da Russia á nota 'de lord Curzon 
será lida por Krassine, A nota 
faz conc:ssbes em todos os pon- 
(tos tratados mas afirma a impos+ 
sibilidade de resolver a questão 


ão facto, na. região ribatejana, san- 
ão o principal organisador, aí: Ruy 
Alves das Novos. 

A fundação dessas associações, 
so não lançou o terror entro as po 
[pulaçõos  dospreocupadas, 6 que 
elas, de facto, não esicontraram um. 
lambiento propício ao geu desenvol 
vimento, e q, nosso bom povo as- 
[ixh o compreendeu; mas chegou a 
rocelar-so que ná Bua acção, gravos 
perturbações viessem à gerarse. 

Falamos em Ruy Alves das No 
vos, 

Quem .é sto homem? Vêmo-o, 
'como referimos; organisando asso- 
ciaçõos sindicalistas; mas vimolo 
'anos antes, cumplido dum amsasst- 
nato: o desse pobry Cabodo, admi- 


Iojslrador, da Moita; morta á mar 


ehontas em condições de feroci 
dade-jnauvita, o do que foi dado 
(como principal agressor um, indi- 
viduo do nomo Torrenta 

Este 'Forménta”-ovocanos uma 
|scena, quasi rnedieval, qué so diz 
torso dado por ocasião do 5 do'do- 
ombro. Se não mos enganamos já 
o vimos escripto; mas é fauto quo 
sa conta. como vardndetro, 

Fot ás primeiras horas da vioto: 
ria, e quando já 08 homens de Sk- 
donjio Paes enchiam . as mas do 
Lisboa. 


cionarias. procurou o seu cliofo o, 


armado como estava, podiu-lho a 


libordado do Tormenta: “Que so 
tratava dum crimo politico o quo, 
so delicto houvosso, o havia já pago 
[com alguns anos de prisão prever 
tiva. E 

Ena um podido, mas parece quo 


oia e, fixando o que primeiro o| 
visara, bradou-lhe, ao pó dos olhos: 

— Estamos ambos armados, 6 
um duelo! 

Uma onda: do espanto subia do 
coração nos olhos daquota mulbidito | 
talvez obria, a logo alguns dos ma | 
nifestantes correram u defender o 
[sou chefe. Tinha pasondo o porigo 
mador... 

De resto; Sidonio Paos não estava, 
tão desacomppmhado- como siupu- | 
nha: a scena fôra. presencinda por | 
niguns ofioioes o alunos da Escola | 
do Guerra, quo correram odores 
para aquelo ponto, 

Mas já Sidonio Paes, tranquila- | 
mente, tondo guardado a pistolas 
falava. tranqquilamento aos díscolos, | 
explicando que não ora compotonto 
para so opôr aos tribuíies repro- 
[sentativos da Toi. Só, mais tando, 
lo Tormena. partilhou da anistia, 
laada: a varios presos por contiitos | 
eoolies, 

Desto ultimo mão subomos o que, 
é "tetto; o Ruy das Neves, quando 
for do cnsô do Barreiro fugiu pura 
Marrocos, onde, dizem, tem nogo- 
cas; o Canha, voltou a ovidenciar- 
|so, ôntom, praticandô um assaissl- 
nato com detalhes do promeditação 
(que viotimaram uma alma: 


da instrução, conta fazer, com o 
ar. Carlos Rates, propaganda. das 
Jussoctações comunistas, pois sun. 
jox.*6, ao iqtío parece, partidario do 
Icomuntismo obrigatorio. 


Em Serajevo 


Portugal tomou, nos witimos tem- 
pos um aspecto amoagador, Não se 
Dóde compreender que uma cidade 
coro Lisboa, estoja sem um sorviço 
espaçoso c ampliados hospitaos, 
para todos os que necessitam gua 
rida e tratamento. E, o que 6 mais 
gravo ainda. 6 que o quo diz nes- 
poito á hospitalização, se astende 
para p campo de pura medicina 
rural. Nunca; foi tão dificil como” 
“agora. conseguir que aum modioo so 
levante do noito para ir vêr um 
enformo gravo, a 

Os postos de socorro; medida de 
elomentar civismo que em todas ais. 
capitaes e cidades do menor tmpor- 
tancta do mundo, funcionam com 
precisão em Portugal, em Lisboa 
pelo menos é uma fantasia. O 


transporte do doentes ou do fertdos | 


que om Madrid, Pariz. Londres, 
Rio do Janoiro é feito totalmento 
por meio do ambuluncias antomo- 


veis, molgummas dns quaes, quando | 


'se trata de foridos graves e com 
ienumantos, cordta- 
ico enformeiro, 


soguinte facto: 

Em Lisboa, os hospitnos nécobóm 
nem um terço dos doentes que Ihoy, 
batem 4 ponta. As enfermarias dg 
8. Josó, do Estefanta, de to108 o4 
hospitaes estão a transbordar, com 
camas em todos os intervalos. nor 
corredores, nos vios da janofo. 
Existem algumas que comportar 
mais trinta camas do quo normále 
monte. RUA 

E, apesar disso, foi docrotado d 
encerramento do uma cnfermariaq 
a, enformasa n.º 4 do Hospital df, 
Arroios. 
| Pareconos e parecerá a todá q 
gente, contraproducento que, to 
mothento em que so desculpa d 
abandono de enfermos, por fala 
do espaço e de camas: so limita” 
'mhis aínda sto espaço o essa sapa- 
[cidade do hospitalisação, sem qué 
jnada o possa oxplionr... E, om toda 


loxigo uma. imodiata explicação doy 
“quo tomaram tal medida. A aguar 
úagúns- cem curiosidade, mesm 
om impactoncl 


ConcrEssos REGIONAIS 


Como eles pode- 


certamen em 


Uma ideia cuja realisação 4 


não é, afinal, 


Nós temos o habitô de dizer avo os| 


impossivel E 
reúniõos at 


A proposito des 


dindo a sua denuncia; 34, protostar isti , itier a gr D , vi 
dino à ata teto; 34 prato! 1; VALENTE, 93- [dê distinção cite polia He qr 0 manias ovo quam | O GR do olpanos Das rf mia ua ae E co de aii 
4 Unito no declarar nvortamente rh oBquadra - ingleza| inata tempao roóliaa. abnrra do tloa varios distutbios nro, esso dito coreespondo asumalque as anima, diziinos ha pouco 


munejar co condominio ou predominio 
do nosso norto; 44, louvar o estorço 
do sr. Alvaro do Castro 6 do outros 
pariamentaros qua defenderam 08 Jo- 
+ltimos Intexosses da colonia; 5.4, Dro- 
“estar contra. o siloncio slstematico do 
Gpverno da metropole om face das 
representações ordoiras 8 cojonta, 
Sencio que poderá porsuadir & po 
pilação de quo forá do recorvor a] 
outros melos para fazorse ouvir O 
respeitar; 6.º e 73 nomear comissões 
gm Lisboa e aqui para tratar do às: 
Sunto Junto. de todas às entigades o) 
tia imprensa; 84, convidar é. ox b 
br. prestdonto da Republica a visitar 
ta colonta, acompanhado dos parib- 
.montares eleitos or Moçambique. — 
ta) O presidente da comissão, Viana 
Nodrigues. Ê 


Algumas notas in- 
feressantes só- 
bre o comico 


Lourenço Marque 


do Mediterraneo re” 
cebou ordem de partir 
para os Dardanelos,— 


(R) 


Junta Geral do Distrito 


A mova Janta Geral do Distrito, 
eia preso já por ooo fem aldo 
ununolada, figou nais uma ves tran 
oca ara. dopole de amanhi do 10 
oram, 


DE MARROCOS 


Varias escaramuças 


Uma ofensiva 


f MEKINES, 23-—Rocomoçãram as) 
jopor:çõos om Marrocos, tendo varios 
grupos moveis tomado a ofoni 
Os doiá grupos quo partiram do Mo: 


Oriente sem se entrar em pres 
vias discussões por melo de 
pessoas autorisadas que repre- 
sentem os dois paizes. 

O governo" dos soviets não! 
julga Krassine capaz de discutir 
esse assunto e enviará Tchitches 
rine para tratar dele, O governo] 
russo frisa que na questão co»| 
Imercial não pode ir alem do que| 
foi tratado primitivamente entre] 
os dois paizes mas como a Rus+| 
sia agora necessita absolutamen=) 
te de paze de tranquilidade o 
seu governo estorçaf-se-ha por] 


(dar satisfação á Ingi aterra—(Ro) 


numero da Priciavora 


do “Diario do Noticias, 


“Tem causado onorme sucesso O 
numero da Primavera do «Diarto, 
(de Noticisi», organisado o dirfgido, 


ameaça, antos mesma de formula- 
da uma resposta... Sldonio Pas 
não hositou o disso terminantemenr 
to que não auctonisaria a. saída do 
Tormenta. Que, tratandoiso dum 
indivíduo preso como assassino, só 


K Questão do Inquilinato 


ROMA, 23-Proximo de Sel 
rajevo um grupo de camponeses 
armados assaltou varios estabe- 
lecimentos assasstnando um ofi- 


rios operarios—(Ro) 


AO PARLAMENTO .* 


À REPRESENTAÇÃO 


vai ser entregue 
por este jornal 


cial de gendarmes e ferindo va-|a 


|to, uma linha de costa enormo, 


verdade. O que suba: do Minho o al 
garvio, o O que sabe do Traz-o8Mon- 
tes o alemiejonor 

Isto, 6 claro áparto as excepções 
já rekra — umas dúizontas criaturas 
que por curiosidado 'e hs mais delas, 
pór dever de ofício, hão percorrido 
o País quas! sempre acoleradamento, 
ficando, portanto, conhecendo, das, 
regioes, apenas o «exterior, isto 6, a! 
paisagem. 

E, no onfanto, Portugal não 6 Gpe- 
nas a campina idalica, alinhavada de 
arvores, do Minho, nom à montanha, 
grandiosa e rovolta das Beiras; nem, 
o mutlz, pertumado e veludoso do At- 
garvo ; nom é, tampouco, simplesmen- 


rumorosa e bravia, toda vaga c toda 
rocha, o noolá, silunciosa é calma, co- 
mo margem de lago importurbavel. 
Portugal 6, principalmente, um «in- 
tevior: de belezas inconcebiveis, que 
não so vê «de foras, antes necessita 
vrofundar-se, sor vísto de porto: nos 


vê! 
riando do região para região: aqui,! 


conhecido, velho sonhador, portugi 
doutros tempos, optimista fitravez dt 
todos os desastres, o que. 40 scoptk 
oismo mais sinoero, opõe sompro ur 
sorriso de altivo désdem: 

— Porque 6 quo 05 congressas-pro 
vinoiaís não serão como Um própio; 
(ração, isolada, para um gratid cem 
tamon colectivo em Lisboa? 

A Prineiplo, mal vimos o alcanca 
dà ideia do nosso ainigo, mas Cle teve 
hrtos de nos interessar, sem necesik 
ndo de grandes palavre f 

— Digo bem: as provincias fariam 
os sous congressos, tomariam -ns 11g+ 

oluções que entendessem «, das ex 
Posições regionais quo sempre cotns 
oidem com essas reuniões, aparar 
riam aqueles dos Produtos que fog 
sem suscoptivels do transporte, e en 
via-los-lam, em epoca determinada, é 
Elsboa. 

E logo, Já quasi entusiásmado: 

— Não so fazem exposições interna 
cionais, com sacrifícios enormes par 
ra os paises expositores? Pois bem, 


ínos, realizarom já a gus j My o ni trad 
bilco,  convagado pol 4 junção | con surpreendente brflho pelo ilus- seus costumes, nas suas tradições, no nós farlmos uma exposição  nacio 
Jisomso no Teatro Vorlgtá, Almis o Eajil, toi ido atio |trs escritor o tritico de axto sr. dx. [Essa representação é a consequencia logica da campanha que man-|sinais do seu passado ilustre o alé nal, uma exposição só para portu 


“degorrando no 
leio a fins 


Polticos 


Monoel de Souza Pinto, 
A par do trabalho tipogratico, 


(tivemos nas nossas colunas contra a ganância do 


mhorios som 6g+| 


— porque não? — no seu labor pre: 


sente, na sua actividade quo, por] 


ossss == Dorada náot Com oe “nro 
utos regionais, industriais e agrico- 


', io, que toda a população de Lisboa, | mai 
apoma oriontado no desojo do dofondor oe É jorapulos. E”, pois, necessario, qu P: a [mais quo isso pese nos der Tso podarinm: nie pélãs ” miSdaço 
atores. Tutu ebique e tubiistaroio teDbamem que hionra sobresiancira às nossas por tea D . o 
EMA mr tr o pa gue honra sobremaneira às bossos |compeneltando-s> dos seus direitos é não esquecindo O grande Sere|iumonta dia à dia, vincandosu es processos de reprodução, figurar ne 


pr 
coialo. À quostos q 
tentaram Ato condenaç 
Vivandio Animemonto a 
and medir 
ju cê do Fa 
uatiguer nogooinçõos do 
dão, emquánto a União 


ra qo) 


vo 
lonn 


meme mm 
|Ropublica à visita-la. Comissão oloita eu 
[Loúronço Marques 6 constituida polos 
promotores 

to do cado 


plenidido numero, cuja colaboração 
é selecta. conta només dg artistas 
e escritoras como João Vaz, com 
«A Maternidado»; Antanio Carneiro, 
Juma reprodução de Vieira Por- 


viço-que «A Gapltal» lhe proston, assino om massa oss8 representação. 


Ninguem deixe, pois, de cumprir esse dever! 
Ninguem deixe de colaborar numa obra que, 


plendidamento em Concepções novas. 
*m* 
As nossas provincias, numa admt 


Pavel compreensão do espirito 
dernista, que está invadindo 


tudo, 


certamen do Lisbon, os nossos mont 
mentos, militares e religiosos, a pal 
sagem, os costumes, ote. 

«Por sua voz, está claro, Lisboa pré 
parava-se pará receber gentilment 
as províncias, « teria então enseja 


lo caso, à gravidado .. do asunto 


algo do pra ja pd duto ue; Roque Camelo te proso interessando colectivamente à população, gostam à dl dos cones rara constri nau du tes o 
Peep do E'Baoahoa dá Bro do Log: co à have Poe ; or gi, corda ga 
de Macaco Blogando de Abrvro da e ve - intgressa a cada um, individualmente, lizações que não têm podido rear! Evidentemente, o nosso amigo só 
Sono o a paringentros que o dou cias sê a Deda : se. Algumas já fizeram o seu con-[nhava... O palacio das festas e sxpo- 

de À E ABA rêsso, c-oulras preparam-se para o Não seria. mais um novo te» 


Roclalone a smodiata. Bomenção do q 
Roca deito “que devo focado 
RoM ass, Redigo. do Andiado ou Alvaro 


do Castro, unicos que a colonia acsita| 


rapço Neranes 
ES egron 

“Busto Vidal, Bé Get 
Vo, 5 

gêmto, 
E 


Taio 


[om Lisboa, onvi tores 
na questão do Mocamb quo. comparo- 
gor no proximo asbado 25, pelas 16 


do Unlyorside 
vincia de Alopambiquo O 
oção do todos os colonieia| 


tio) Casimiro. Melo Viena) etê. 


versos de Nunes Claro, Augustó 


inpósltorios morerioia, segoi 
o do potageio, Não pros 
dosom gengivitos, gastritos, nom no 


Podidos a Raul Vivira L.ds 
JR da Prata6io 


4 TODA 
as pessoas, colectividades, centros politicos, ele. 


que teem em seu pôr 
:» der exemplares dessa 
representação 


á-administração, rua do Norte, 5, 1.º 


pedimos n fimeza 
de os enviarem 
& “Capital, 


realisi o a do Minho, que pro- 
mete oferecer surpresas uos que não 
conhecem a tradicional regiao onde) 
devia nascer uma nacionalidade he- 
roica, 

Durienses é alemicjanos estão tam 
bem no proposito de abrir as suas 
«portas» ao ar de fora "sendo natural 


sições. 
pume, em frente do, outro — dado 
que, como ha muito está resolvido, é 
quizessem construir no alto da Ave 
nída? 

— Embora! — voltou o -ferrenhy 
otimista, já agarrado, aquela Idota- 
diga lá isso no jornal, e pode ser qa 
algum dia alguem se proponha. tra: 
er as Drovinalas por of abafro—nems 
que seja daqui &"bm'secila” 


a. 


) 


“* gel e perigosissimo aspecto; — o cri 


— Um apo: 


stolado Í 


Salvemos a raça! 


Um livro do pades 


d mas 
Educação» 
teresse. O ani 


ad 
tigo divector 


António de Oliveira 


anos pareceu no merendo ioesco num volume eCriminaliande 
tos o Antonio de Úliveira, que causou verdadeiro in 


da casa de correcção de Varias, embrenha- 


do profundamente nos eetudos da educação moral da criança acaba! 


de inteiar o cpostolado d 
cule «Salvênos à Rezar 
mais aetalhadamente 


«O verdadeiro melo de reformar 


s mente 


a obra. publicando gratuitamente ta opus: 
“onde Estraimou, entes de nos veferi-mos] 
elos trechos: 


08 seguinte 


publicadas manifestam un 


pomens 2- disse Leibnitz numa earta|nlarmante crescimento da criminali- 


à Morcll — seria cuidor  particolir- 
mente da juventude, So isso se fizes- 
se nos devidos terinos, terse-ia deritro) 
em potco uma outra goração de ho- 
mens. Para o conseguir, não 6 pre 
eiso romper do viseira caida contra 
as que estão nos postos da antorida: 
do; por essa forma não se poderia, 
chegar à formação de novas-gerações, 
Borquo nem sequer so deve pensar 
tm reformar os: valhos. Todavia estes 
mão Joyariam a mal que seus filhos 
fossem inelhores do que eles». 

Orn estas palavras de Loibmitz: 
«hem sequer se deve pensar em re- 
tormar cs velhos», são mo fundo a 
xémrodução do antigo aangio popular: 
viurro valho Já nião torta andadura». 

Separaremos portanto a questão du 
fuventuido, ISto 6, n- dos menores, de 

tão dos velhos, ou seja a dos 
júultos. E! isto que já se devia tor 
Jeito no antiquado organismo da As 
Jistonoia Publica, o é isto o que eu 
témo procurado fazer dentro do Mi- 
iisterlo da Justiça, tendo, felizmente, 
AA conseguido bastante através de mil 
tôntrariedades e más vontades do 41 
Eúns' ilustres «entendidos». São, real- 
Htento, duas questões. absolutamente 
aiterantes som tos 0s-pontos de vis 
da; psieclogico,  tisiologico, jurídico, 
senomico, moral, pedagogico. eto. 
De anodo que osta falta de separação| 
dó servo para estabelecer confusõas 
no corebro daquelas autoridades que. 
Têm a seu cargo a superiitendencial 
eenjumta do instituições de- axsisten- 
ea au de reformação, de menores o 
do velhos. Podia-«qui citar algumas 
Atates proferidas o escritas por algu- 
las destas autoridades que provam 
4º saciedade que nas suas cabeças sé 
Aisturara, confundem e baralham as| 
Guns questões, o que de resto não ad. 
imita, visto que nas suas origens a, 
Justiça via apenas o preso, nada so 
Amportendo se ele-ora memor om adul.! 
to;-e lanto que consentia. qua-na mes. 
ma prisão fossem encerradas orten- 
gás e homens, como aínda hoje se 
Piatica em muitas-torras do país, Por 
Sia vaz, A Assistencia só via o pobre, 
São querendo igualmente saber se Ele, 
dera uma criança, que precisava tanto 
de 
um velho que necessitava” apenas del 
pão. Parecendo, primeira vista, quo| 
São, pode contido aftrmarse que! 
em todas-as inteligenoias são antas 
para-trator, com a-protundeza prect-| 
àa, do questãos diferentes, que neces.! 
aitam de soluções: tambem. diferentes. 

“Temos, partanto, om primeiro 
gar, o probloma gerái da criminali- 
dade, 6, intelizmento, com está terri- 


me aumenta de dia para dia numa] 


cação como de Pão, ou se era, 


dade: Em- 1921 rogistaram-se, nas 28 
cidades mais importantes, 1910 crimes 
te escuesino. A médio dos crimes; 
que em 1900 exa de 5,1 em cada grupo 
da 100.000: habitantes, om 1921 havia-se 
clevado a 9,8, isto é, quasi ao dobro! 
O ilustre publicista quo apresenta 
tão tristes dadas comenta-os com es 
tás justissimas. palavras: «Isto de- 
monstra que o progressb material é 
aoisa bem precaria o perigosa, quan: 
do não seja acompanhado por uma 
forte influencia moral e ieligiosa. A 
vida nos grandes cidades dos Estados] 
Unidos é tumultuosa o vibrante, mas 
egoista e muito material. Daqui o aus 
mento sempre erescento do crime. 
De facto, csta Progressão enorme do| 
lie faz, prover que o mundo civil 
Sado está ameaçado dé uma nova in- 
vasão do Daryatos, talvez mais tu. 
miuituosa, destrutaora e tranispordan- 
te do sangue-do que foram as coiitn. 
ladas por Alarioo, Geriserico, Odoa- 
ro e Atila! Como então, os modersros 
bardaros roubam, matem, violam as] 
virgens, despedaçam preciosidades 
artísticas, incendeiam  tompios, ta. 
cas o monumentos, cometem, em- 


[rim, todos os orimes com o mesmo] 


[requinte de malvagez dos antigos] 
[barbaros, se bem que corn mraís estu. 
cia é cobaraia( 

Pode dizer-se que so aproxima ama 
nova «tregedia humanas de que a| 
(Grande “Guerra. foi: apertas o-ensaio! 


| Se não 30 conseguir evitáda, essa tro. 


menda tragedia -concluirá pelo fane.! 
ral da actual civilisação,  alumtado| 
pelos tachos do vício e do crime! 

No entanto, algumas diferenças so 
notam quando se comparam os antt- 
gos barbaros, apenas cobortos com 
peles do antméis, virídos lá dos con. 


Itins da Asia-o da-Africa, com-o8 bar- 


liaros modernos, vestidos de blusa e 
do fraque, soidos-ali das taernas o 
dos -catés. A mais. lagrante,: parém, 
dessas diferenças estã -em-que-o. 
figo barbazyara. um ente são, vigo- 
róto, comffodo o vigo da mocidade, 
emquanto que segundo é um indi. 
'víduo degenerado, gasto, estorcendo- 
se como um cão 'raivoso ferido por 
terrivel veneno! 

Os gudos o os: hunos, “ fories e vzL| 
Jantes, sáquearam e macsacramm os 
rómanos jé. em decadeneia; quasi-mo- 
ribundos, “depois de-uma larga vida 
de: orgia; do passo quo 6s «suciosw-e 
os «boemios», alquebrados o cobardes, 


|roubam a assassinam os homené sis 


e vigórosost O mator-tãai do actual 
Invista” é-tião-tér por autor — como 


nas- invasões do tempo de Mario —| 


9 homem selvatico, cuja natureza em 
bruto se achava perfeitamente sã e 


marcha sempre  brescente, vericendo| 
idos os estorços a obstaculos que a| 
tivilisação tem Inventado parã 6 de-| 
ort * 


Viçosa, é; por condequencia, no esta:| 
do proprio para poder ser. polido * e 
moralisado ; emquanto. que 0 novo 
darbaro/6 um homem “civilisado que 


Um dos paises;do mundo que melhor[9 Vicio e as paixões tornaram incapaz 


' 
lnvelmento, os Esíndos Unidos da 


ma carcerario possue é, Incontes:[de novo polimento e moralisação. 


Assim, para polir o moralisar  os| 


America, Uem como é nesta. grande| Primeiros barharos, bastaram alguna 

tepublica que existo o-mais completofapostolos cristãos, emquanto -que, pa 

-- e porfeito sistema de protecção à in-Jra evitar que os da actualidade con. 
- fancia. 

Pois bem! 


As estatisticps altima. 


Pheatro' São Luiz 
a Ru go 
elogia potngatio o Bnias. 
sea p domino mimada ia 


É SaLÃo CENTRAL. 
HojosSoirão. o 20 horos-Hlojo 
Q—ESTROIAS—S 


8 NONO FAETOMAS 


; Jontraordinoria pelionta-da ávon- 
turas, editada pola ogga ROX 
PILL) sócias 40 pastes. 
| Sltatraso) interprotação dos at- 
vistas 
EDUARDO BOSEMAM 
é EDNA MURPHY 


nacrecavos 2 portos 
: Gompa- 
postos, 


cor da caveira 
io — O, forro 

ESTREIA. 
ária — Um ho 
mistorjoao—BSBBBIA 2 partos. 


Amor que mata £ 


ei 
dra; 


=D NOVELL 


É Antoalidados Gaumont n.º 6 


(Formal Contral) 


Hortaliceiro e fotografo 
Tlitariante peluda comico ie 
terão po qd 


”. Simões Bayão 


[simo om conssgair a 
|venda dos 


jtragos na popalação 


|tinuem a fazer o mal, torna-se preciso 
interné-los em cadeias e manicomios.| 


GOPIO E R'COCRINA 


nos Estados Unidos] 


[0 “consumo aumentou depois “de| 


osta em pratica a lei 
isiva das bits aloudltas 


O governs most 


fios o da cooajoa ostão imongamante| 


palhados prodasindo grandes 


O or Siophon“Porter provou dom 


documentos quo. o comercio do ópio 
aumenta em todo o mundo o que o| 
somoroio. destas deoges nos Estados 
[Unidos somentoo dopois-do gen pos! 
om pratioo.a loi que 
modes bobidas 


aç 


EM SANTA CLARA 


O 19 de Outubro): 


Conilsmam amanhã os debates 
No Tribunal Militar continaam. 


jamnoha os debates do jlgamento 
dou.tripnlantes da «comionoito fan- 
eme» devendo falar em primeiro, 
loga o ar, dr. Nordeste, advogada do| 


com primor À] guarda da Pe a, Aoagio o go- 
insign guindorse o Jonha Dios, 
Z pp das 


09006000.0000000) 


QUADRONAL 
Podero:o especifico. alamão 


ea di 
RASMOS 4 
Befaticas nina 


|20000000-00000000] 


(Laureado pela Escola de Paris) 
Seangna, da Doo, clrurato, prolhses Canetas com tinta 
A bptadisolo - À PAPELARIA DA MODA 


bargõôdeS. Pasile: 


Ruo do Ouro, 167 


Ade poi 


Na forja dos partidos... 
—lLucta... de galos 


nacionalista vas à forja para toner 
novo geito e tempera, expurgando-se, 
dos unionistas que se mantiveram. 
nessa miscelania partidaria um pouco 
á semilhança das gorduras do salame. 

Lavado e engômado.o novo agrupa- 
mento apresentar-se-ha nas camaras, 
dando assim por Jiquidado q famoso| 
conflito parlamentar que morre af 
nal de morte maoaca: 

Automaticamente ressurgirá o agru- 
pamento unionista que aparecerá na] 
Camara com o seu yelho vinagre su- 
blimado. , 

E asshn ficarentos- em regimen de 
penuenas patrulhas politicas que um, 
novo: acto eleitoral precipitará na ca- 
fegarin: dos imponderaveis. 

sa 

Estarrapada & constituição naciond- 
lista, que foi recebida no paiz como| 
uma animadora promessa de « 
brio politico, só um partido ficar ce 
movo, & como sempre, na -posse dos 
destinos “da ação, . sobranceiro a to- 
[das as convenfenoias naoionaes; im 
[corrigivo no seu espirito-de -antocra. 
cia, fonte pererie «de, revoluções, Indl 
servindo a Patria e-mal honrando e 
Republiod. 

À iso nos recônduziu um mero in 
cideito regimental que, posto em cs- 
údo de sensibilidades piêgas o alça 
ido cm ange de ilamancias geforça,| 
acabou na: mais ridicula das come, 
atas. 

Está, pois, Jiquidado o estravagante 
pleito. Breve ávemos assist'r.aos pri- 
meiros botes do duelo entre os amt- 
gos de ontem, separados agora em. 
Aivorvio agressivo. 

Brito Camacho e Alvaro 71» Cas 
tro, os chefes das novas hostes, tra- 
tar'sehão: como lóbos nã primeira] 
portuntauac," enquano nos palan- 
'ques: do circo a maioria: contemplará 
em extasis mais, esta alvasinha de 
esagregação política que lhe garante 
o dominio puro sobre os seis milhões| 
de pacientes portugueses. 


Parlamento 
Nos Deputados 
Gatenfado de ontem—Os 
setos comemoraii- 


vos-do «raid» —Junta 
Geraldo Disfricto 


Sob a pregidencia do ar, Soosa Roso, 
'rosponden 40 deputados, Ê 

Or, Looto do Rego verbora o ari 

| me, prationdo no comitsrlo;dos Prazo: 

[ças “6 chama a atenção do-Goveran 

para a “nooossidado de-so-avitarim 
ossos goatns- “hediondos a-que-garal 

mento-só chamam srimos de caraoter 

fenoial, Não quer eespongabilisar o 

elas: guconaos-da natarosa| 

ja que-os criminos 


Oiosta do Abreu iúslsto po- 
jenmentos porsi roqueridos ha 
sampas -averoa: da amiseho dos soloo| 
| comemorativos. da «raia soroo. Lis, 
boa-Ro de. Janeiro. 

O ar mivísico da Comeraia diz) 
que, dovido a cltsxações feitas no 
[oontenotó para facilitarem-a gua 
[cução, espora que ele seja cumprido, 

ã ole, miiisiro dará as 
providincias, 
as. 
Morais do Carvalho -reolomo| 
olroonstanoio do ainda não| 
tor aido elaita a jants do paroguia do 
[Camõos, reclamando tambem contro! 
jo. froto de aiuda não tor sido-dado| 
Posto” 4 Janta Garal do Diseieto de 
Ligboss E 
O er, prosidente do Miniatorio to 
ma am atenção esuas, reclamações. O: 
ora, miaiotros de Agrivaltara o Mari 
uha; apresóntam propostas 6 o ar, 
Ouros Posaira oonpa-ao da projentada 
oação, de frota matitima-do 
ato, Sobro a projoota querisante 
(do certos direitos a Fabrioa do Oi 
rio, foi resolvido que 


dos lucros ilicitos 
'nal dos Lucros Ilicitos, para julga- 
rios do Café Chave de Ouro, da Cha-| 
|pelaria da rua do Poço dos Negros e| 
iscas, da rua de S. Bento. Os réus] 
que estavam representados pelos seus 
poa je 
O referido juiz, após x leiturã da| 
sentença tentou falar, o que lhe foi) 
impedido pelo jutz do 1.º Gístricto, 
que presidia 4 audiencia, 

Os estabelecimentos referidos, que| 


se encontravam, encerrados, 
reabertos go tim da tarde, 


Já o disseram-os jornaes: o partido! 


Na Bo Hora reuniu-se hoje o Tribu.| 


GREVES 


na 


Kgravesse 0 conflicto 


A-gréve maritima, que, digi-so do 
passagem, diariamente está causando) 
prejuizos de centenas de contos ao 
país, parece que vai entrar numa] 
nova fase devido 4 mutua intransi- 
gencia do patrões e operarios. 

Depois da gróve geral de Setubal, 
Seixal e pessoal da Empresa Lisbo- 
mense, metidos no conflito por solt- 
daredado com os maritimos, a União 
dos Sindicatos do Lisboa convocou, 
para hoje à noite, uma reunião de to- 
dos os delegados das associações ade- 
rentos, para que estes se pronunciem 
sobre o assunto. 

E' muito provavel, segundo infor. 
|mações «que conseguimos obter; que| 
aU. S. 0, vote a gréve em princípio, 
deixando ao «comité» à sua execução. 
para quando à julgue oportuna. 

A comissão dos marítimos, que on- 
tem fol a Setubal para, Junto das asso 
ciações comerciais c industriais, pro- 
curarem uma'plataforma para a so: 
lução -da “gróve, parece” ter encontra- 
ap. resistencia da parte daquelas: co” 
leotividages. 

As comissões de grgvistas, entretan.| 
to. continuam, na mis, rigorosa vigi- 
|Jancia, hão: permitindo que maritimo 
Algum retome o trabalho. 

Alguns comerciantes protenderam.| 
esta manha, rotirar dos entrenostos) 
da Exploração do Porto-do Lisboa: var 
rias “mercadorias que fá tillham- des 
Dachado, sendo disso: impedidos pelo] 
respectivo pessoal, -quo tambem ce) 
jancontra em. gréve por soidariedade 
[com os maritimos. 

=. 
Para Setubal foram hoje algumas! 
[praças de Marinha à fim de manter| 
à liverdade de trabalho aos, pescado: 
Tes que queiram ir para o mar. E! 
jmulto- possivel qua- para aqubla: cida: 
de, se a gróve se prolongar, vá tam- 
bem, por: estes aiãs, uma canhonsira, — 
[como já-tem- ido por ocasião doroir: 
ras. gréves identicas. 
Em todos os sindicatos maritimos, 
os grevistas tem continuado a rel 
sar" constantes sessões de prepaganda.| 

E 
Os cáis o entrépostos côntinuam 
[guardados por forças de Marinha, da! 
[GNo'Rº e policia. 

em 

Foram esta tarde tomados, por for- 
[ças-da Armada, 05 vapores: da; Com. 
|pahhia: Nacional -de Navegação -s:da! 
|Empresa- Insulana, com o fim de avi: 
tar qmelquer' acto. de sabotagem — dal 
parto dos grevistas. 

Devido"á gróve maritima; sentindo, 
hoje grande faita do peixe, sendo, nos, 
[postos de venda dos armazens reg, 
adores; vendida-a pescada a 3840 “o 
also e o chicharro a 2820. 
dom 


aaa 
Uma coitissão do negociantes do| 
carvão. vegetal procurou hoje o er, 
ministro-do. Comerolo, pora: aolioitar 
[aus lhes" gojam: fornovídos míios da 
transporte para o garvão:que som né 
Sovisis das: proximidados da 


“ NAINDIA 


Perseguição a jornais 


Foi assaltado o fechado o jornal, 
. «O Pigmem 


No gabinete dos-reporters.no Gover: 
nó Civil foi "hoje xecebido o seguinte| 
telegrama. 

NOVA GOA, 22 —'A tipografia dq 
jornal «O Plgmet» foi invadida pela] 
força armada e depois de arrombadas| 
as portas foram as mesmas seladas, 
tendb sido empastelado todo o tina] 
e ficando guardada a redação “pela| 
força. Pot tambem violado o domict! 
Mo do antigo administrador do «Pt! 
gmeu», por oste vereborar à protecção, 
do governador, é Maquier Jaghadoi 0| 
outros factos escandalosos. Protestos 
mos contra este acto violento e espe. 
ramos imodiatas medidas, o. levanta: 
mento dos selos do «Pigmeu», a ret. 
rada da força armada e o restabele. 
[cimento ds liberdago do imprensa, 
[visto outros Jornaes o tipografins es. 
'tarem sob'À ameaça do igual: violen. 


Esto tologrâma: 6 assinado pelós il. 
rectores dos jornãos-sO Heraldo»; «A| 
Terras é «Pigmen, 


Este 


bamento, Vaise a casa do | 
Treguez, Escrever postal a 


D. RELVAS 


“a, DO DUQUE, (8º E LISBOA 


NORTE dE TARDE 


O assassino aguar- 

da, no Governo Civil, 

a sua ida para O 
fbumal 


Antonio Nunas Canho, O tánceiro 
aus hontere, no comitorio dos Praso.| 
-o8, assesainon traiçoeiramento O 8º 
Adeito Viano. gorente ds fabrica db 
[C. U, 1º, no La go des Fanteinhá 
encontra-se no calabonço 8 do Gover 
joo Cioil, aguardando que o-onviem) 
-pera 6 Pribanal o dabi pára o Li 


mostra abatido, 
não comunios-com 08 ontros-compa- 
nheiços do prisão o rarâmente ros 
[pondo ás porgantes que lho fapom, 
mitindo-so 9 afizmor quo os:á ares. 
pondido do eso nofando gosto, 


quo o'Canão teria parte-do qualquer! 
«oomplots'comtra-o pessval -gaporior 
lda Uoião Fabril, prescu lhe om: 
rigorosiscima-bugos-em-oágo, na “ru 
HP rosiro Ohavos, J, Mo'F.a Campo 
ido, onde-onlosm: foram «encon 
srados papoi 

ias fotografias, Paroce .gu o as-a05 
peites do complicoa mão 100 conf 
meção e que -o asaseino procedeu 
livremonto. 

Afim do processo seguir pass juizo, 
|com'as'depoimentos do “testemunhas 
prosonciacaido- ocorrido, foram: pati- 
medas a ir-protar deolureções-á-polis 
Joiw variss;pessoas: que:ontem go en: 
[vontravsmm'no:demiteeio: na-oosilão do 
infomoatantádio, 


Antonio de Carvalho, da rua do Sol 
Grava, 69, estevo em tempo emprega- 
do numa agencia de vapores, no Lar- 
"go: db Corpo "Santo 10, mas taés jrre- 
gularidados lhe imputaram que aca- 


lho toí encoritrado-hoje de manha nos: 
Aurtar um sobretudo e uma bengala, 
com castão da prata, objectos 'estes 
que lhe foram apreendidos. O homem 
mas Dna vez dl fugiu em direcção 
á-rua Anchieta, de nada lhe valendo 


mum' caltbonço. 


 ESEODANHES... | 


Queima dis Tifis, 


E” praxe antiga de Coimbra celebra- 
rem os eStudahtes da Universidade, 
com uma luzida cerimonia incinera-| 
toria — conhecida pela denominação! 
de «Queima das fitas» — a sua passa. 
“gem à frequencia do ultimo ano . do 
seu curso. 

Com a «Queima das fitis todos cs) 
auartanistas ascendem ma nierarquia, 
academica ao grau de quintanístas. 

Para esso fim, os quartanistas, pro. 
'ximo ao fim do ano lectivo, nó mês| 
de Maio, tomam é sua conia um-dia! 
doterminado (Bste-ano-o, dia. 26, pro-| 
ximo sabado), e para ee preparam, 
[com q entuslasmo.proprio dos maços 


“Je que 6 particularmente caraoteristico| 


dos estudantes, as comemorações. do] 


“Jestito.+ 


A cidade de Coimbra, nesse dia, 
nua: até o alvoracer-'ão dix' imediato, 
Jem que a: academia, extenuada, vai! 
descansar, emtim, do um dia o noite| 
ão esturdia e de pagode... * 

Arpopulação «futricas (como Jhe] 
|ohamam os estudantes) acopro, inte. 
ressáida a presencear e a viver um 
[pouco tambem, as festas dos «senho- 
jres doutores»... Todos os anos, por €s;| 
fas alturas, Coimbra antevivo já 6] 
«Queima das fitas», começando cs 
comboios: a baldear ali numerosas ta; 
milias dos arredores que vão asstatir| 
aos tradicionais festejos que, por aur.| 
to priado, levantam o ospirito dano; 
talgica cliade do Mondego c das tri 
canas, 

Rols esse desabrochar . estrondoso) 
da esturdia aoademtea vai ter este] 
ano mois um teatro: Lisbon. 

A risonha oidade-do Ulisses, de ha 
tempos a esta parte tão tranquila, vaf 
ter a animá-la, á mingua de uma no. 
va revoluçãosinha política au “ira 
ples Pronunciamento, que Já perde.| 
ram à graça por falta de originalida- 
de... o alvorogado festival dos estu. 
dantes que, pela primeira vez entre 
nós, vão roalisar a-«Queima dis fi. 
tas» e, ao que nos consta, com grande, 
uzimento. 
| O programa das festas que úcompa. 
nharão à «Queima das fites» a. etec.| 
tar no proximo sabado, np mesmo] 
dia que em Colmbra, está sendo cui. 
janãosamonte “elaborado, vindo a pu 
Utico num dos proximos dias. 

Consta-nos que os estudantos con. 
tam com & valiosa condjuvação do| 
comereio e dos poderes publicos, a] 
tus 6 muito para estimar. 

n. 

Amanha, pelás 13 Nóras, renlisa-se 
nã Faculdade de Direito uma reu 
aião do curso do 4º ano, a que, pela 
suit importancia, não deve falar 
ainenem 


foi conduzido para o Governo Civil 


Pela 1º vez, em Lisboa, a 


amanhece em festa é em festa conti-jé 


LA PO 


IÓ atentado 


Lausanne 


Como as potencias 
são tornadas res- 


RUSSIA 


Além da sua nota ao governo 
Suisso, Tehitcherino. redigiu dais 
outxos documentos. Um é reparti- 
(São da, conferencia do Lausanne 
destinado ás grandes potências, 
outro ao governo polonez. 

O «Matim comenta: 

“A primeira nota é estranha, Pa. 
tece que as potencias são mespon- 
saveis, porque deveriam exigir que, 
se velasso pela segurança de Vo- 
xowsky. E" umá teso bem singular, 
pois-que .as: potencias, sendo sim 
|ples- convidados ne Suissa. não ti- 
nham conselhos a dar-&o govemo) 


+ | federal) o por outro:lado-não foram 


tambem elas que convidaram Yo- 
Toweky a vir á conferencia. 

Mas, mauito ao contrario. o se- 
eretariado geral disseslho que a «ua 
prosença..eva inutil, a menos que a 
Russia quizesse assinar a oonven- 
ção sobre os Estreitos. 

A Suissa) está longo “do Moscou. 
e se não for que exerçam odiosas) 
represaitas sobre os enbditos suis 
sos, residentes ria Russia, não We 
mos quo sanções poderá Tehitehe- 
rine dar ás suas ameaças. 
| Quanto ao aviso dado ás poten. 
cias de que a Russia tirára as-con- 
seguentias necessarias da sua con- 
noto, é simplesmente puerit. Aq- 
Tohiteherine desejoso de fazer” 
tomibar a sua indignação sobre uma! 
Poteneia mais proximo. da Ruscia, 
Alrigise á Polonia, sob pretexto 
de que a atitude da sua imprensa, 
não lhe convem 

O assassinato de Vazowsky foi 


Dou por: ser despedido. Pois 6 Carva--Peprovado “por todos os governos, 


+e foi um facto individual deciaran- 


lestriptorios da referida agencia, a-dgso em guerra contra o universo, 


POr esse caso, o comilssarió dos ne- 
gocios ostrangeiros soviéticos de- 
monstra simplesmente que perdeu, 
totalmente aquela ponderação a 
bom senso necessarios ás suas furt- 


Porem o «estratagema, porque foi re- SÕeS. 
capturado a"breve trecho e internado] 


.x* 
Os jomais alemães publicam q 
texto integral da entrevista que 
teve ullimamente o capitão ameri- 
cano Mae-Mahon. com o «marechal 
Von Hindenburgo, cujas declara- 
ões são interessantissimas. 
“Teremos a nossa urevâncheh 
Contra a França — declarou — mas 
devemos esperar tem am 
A historia repete-se O meu dese, 
jo pessoal seria de novo pegar em 
armas contra os franceses. 
Vocês, os americanos, conduzi- 
ram-se como bravos nas batalhas, 


R FORA 


iecememra o veavue 


À revanche 
da 


Alemanha 


como Hindem- 
burgo ameaça 


ponsaveis, pela 6 com a guerra a 


FRANÇA 


Serie 


Á tecnica futura das guerras 


é dopois delas. por uma: fórima bas! 
tanto cavalheresca. Ocuparam tor 
ritorios sem manifestar adio ném 
rancor. E' isso que carueterisa o 
vordadeiro soldado!  Afiza-se comi 
prixão sobre o advorsarig-na refro- 
189; mas não tem prazer em calcan 
aos pés o inimigo vencido 

Os franceses lançam à sera a se: 
mento do odio, que, de gamção ra 
geração se tornará farmiduvel. 

O generalissimo de Guilherme IL 
1ão provê apenas a guorra franco. 
alem, mas tambem uma guerra 
entre as Estados Unidos é o Japão, 
que “considera uma fitalfdado, ht 
remediável. 

Sobre a técnica da guerra iutus 
ra. assim se exprime Hindenhurgo, 
A frota áeraa “desempenhar( 
sem duvida uti grando-papel na 
batalhas de áhanhã; mas a infeny 
Inria será sempro a rainha dat 
batalhas. Os aeroplanos não po- 
derão nunca manter uma linha. os- 
tratogica; rem tomar uma, cidada 
lou um centro de caminhos de fer. 


ro. À cavalata transtormar-se-hai 
numa espécio de infantatia a ca- 
valo; mas — repito — é-q infanta: 
ria-que deeldirá, como no passado, 
da sorte das batalhas.» 
q esembolsor sodw 
OS E, U. ssess festas pela 
o UV. omp-ção do :Rabr 
polis amor.cino: > 
PARIS, 28,0 govorno dos Éjias 
ico Unidos apresenton 4 -conissto 
imixta em-Patis oma nots golivitando 
o-rostuboleo dae despaass faltas o das 
iadomnisações- pedidos por motivo da 
ocupação - dos toritarios slomãos pos 
los ameriasnos, A nóta pedo am bir 
lião o mojo do dollsre—(R.) 


«ces dttodo né 


"OS RUSSOS susto do 2s3as- 


nat «drsondo: 
egado-a-Laus ré 


PARIS, 230 omissario dos no. 
gocios estrangeiros russo Tóbitolióri« 
ae -cospongabiliaa «pala-mortaido V ae 
1r.wriky não 86 a goverao saissó comb 
as potenolas que tomam parto na sou 
feranoio do Lsusanho o quo dariam 
br oxipido qce so velnõao pr cega: 
irança do dologado raso. Jista tego é 
Jestranha porgas os dologadea das por 
;temolas não tinham quo dor conselhos 
|ro “governo saisão-s alem disso nã 
tinham convidado o Rossio, tondo « 
|ssoretorio geral da corteroncia ditr 
jao sr Vorocwsi que a nao prossoça 
ora footil, Tambem  bitéherino pro 
cora polo mesmo motivo ôriar oonfli, 
tos-oom a Pologio—(I ) 


eee ee meme 


Noticias de Espanha 


O rei em despacho — Palotimento 
dum deputsdo—Forg 5:0m 
ba transito 


MADRID 8. = O. rés despachou com o 


ão da parte das aulort-| 
dades e da população. 

Chegou tambem a Cadis vindo de Veral 
Crue. Havana é New-Vork o transallantico 


as : 
Grando variodadodo bilhs 


a 
fenoyões o cautelas - 
PARA TODAS As 


LOTERIAS 


Fornece para revender 
PREÇOS CORRENTES 


pelo correio mais 20 para 
registo—Tolofono 4020 dorto | 


PEDIDOS A 


F. Silva Gama 


Rua d mpa'o, 'Gt= LISBOA 
Dr, Miguel de Magalhães 


Monitor da olínica de Nocker—Pa) 

Rios o vias urinarios, Vonoroo! 
sa o alflio Tr N. do 8. Domingos 
18, 1 do Bh Tolo. 2505-N, 


“0 militasigmo -moserno,, 
Tmaconforencia 


Promovido pela eOomissto pró ancas 
to fcica o osportos» À quai” presida o 

koborto Batisk , oomendanta 
1º Divisão, roslisa na addo da 8, LM, 
P med, à ronda Graço, nº 8L0 ty, no 
“dia 81 do corrento, polas Bl” horas, umo 
eonforensio o lastro doputuda  totonto. 
coronol bios Montoiro, soh 9 (toma «O 
militorismo moderop».' Atindendo não 
40 aos fins patriotivos o conpetancia do 
inatro conferento como tambom as altas 
individualidades convidadas a aesietir 
julga-ao quo caia sosnto roralt-rá iumpo- 


a 
CURIA 


Palace Hotel 


Proprietario: Alexan 
dre -&' Almeida 


“Ma no cia À de Junho 


Instalação moderna, agua encá- 

nada em todos os quartos, casas 

de banho, luz electrica, ate: 

Magnífico serviço de cosinha 
com é sem dieta. 


Almoços « jantares con- 
certo desde 16 de Junho 
& 15 de Quinbro 


E' permitido ir tomar refelçõey 
no Palace Hotel do Bussaco 


Carreiras-de Auto Omni. 
Dus para & estação do 
caminho de ferro; de 
Mogofores, Luso e Bus- 
suco (Serviço exclustvó 
para os nossos olibntes) 


Informações em LISBOA: Hotel 
Metropole, Franctort Hotel o Ho- 
tel de YEurone 


Na CURIA, toda a corres. 
pondenota deye sor qirt- 
gida ao gerente do 


“Palace Motel 


O BARBEIRO EM CASA 


neta manhã: (VIDÉA 2º PAGINA 


A CAPITAL 


— di 


MD IMIRESMS RENAIS | Dolo tolomedta * 
Musica = Cinemas |Travanca- Pelo ru 
gencia Radio 


8 Macinhata O banditismo ch nez 


ha Renlisou o sua assembleia geral o| Ni ritos r istas, s i e 
“Minha bon âmiga — Tu queres ca- ofa do dia espiritos do uma sarna de revistas Wanda How'ey deixa o PEKIN, 93— ' 
a mu qoers ca [ot ts pia do ta, ace a Wanda Hoc Ro ade 


ger porque não sabes ainda — pobro [aprovando ums , 
Manida! — que imesónda horrivel ig SO que nos giz Marcelino DS é susmeltos» Oserviçoepara- — Jomboio do TionTue lovaran-pos 


estimam ioeprrtis tommmtecama someone 


CRONIÇA | mas S porta 
O ento MOS MÃOS | cics eres 


DORES DE JORNAIS 


sta de aturar desde pela manha até p S E para o come do Pao eh 
“k noito um marido. Eu tombem pen Mosquita Sobre a ecforma Noficiario gemdecomboios a, ndo à liberdade do molhoses 
Zava aesim como ta pensas, quando do Naclona!. Portugal neste importante 

era solteira — enganavemo  acroal ortugal NE apeadeiro |O ex-sultio da Turquia 


lanão que meu noivo-saberia tornar A festa artistica de Maria Matos far-|díncos: Erooava-os ROMA, 28—Ohegos a São Romo 


deliciosa a minha vida de amor. Mas, tos Junior bm 00: IE og 00, ado prio: ; 

ia na da A RD Si asaupo ro os nataralmento das quo foram Je MACINIZATA DE SEA, 14, o: Jo-tatto da Turquia Mahombd Ne 
o d q jumo yordadoira. o. Era rem defendido % 

gucuça. Uma Hora quo tivemo livro do Politica ingieza 


ogais, Carlos nal é para o caso um valente grupo| vadas ú scena o ano pas 53d 

— desfez-so X ir no casamen, E pe sd ano passado no Ave.| 

deus ne a o es 6 Adoilo Gonçalves, Com: do moços da torendo. Unidos, estamos) nídn. joncura., Uma, Nora quo tiveno live ço são PN Rb pira ta 
e polo que oa B3, 230 ar Sunlo 


to, q! a reticencif luolho Fiscal: prosidonto, Armando do 


afinal, o engano durou muito pouco 


o, au iva, roletes Proto Corioo fusão. Uma DOR pega de cara] = À eotipanhia Adelina Abranches. E Qrrodanos VDRE3, 
Me nossa felicidade — o prittiro dia Silva; xolator, Antonio Beres; aecratario mpanhia Adelina Abranches: pe a XE a 
Ma nocs flidndo — o priviro algo do Cru Censo Rcc iba, 0 bicho: soaradamente, Serão ds sacramento dará algno tnesiáculos dt amis joio auto apãos o andar da O OE eo leponta da cetro olieção do Ui 

Pote CennniaLano dio. or 40] Pesaino Sapido aqui dodo popa ioádãs som fndlidado, DGI e to 4 do o terapo. los. Sha colinas a df o s0a valioto conoareo) gnnisação do Cabine! 


Valgur q tão abortecião como os onto, capitio do. palmos onto, Momno Si todos cles tbm um Ja fraco pelo, — No'S. Luiz, durante a epoca de to Og rogola- e esto Da 


viros todos. sua, | qual o cormupeto = o Teatro Naclo-|verão, funcionará uma companhia de] B ja 
EA nal — os ueitará abaixo. «vaudevio». Para a epoca do in enciaHavás - 
É E live vergonha — ion Guara Ailefismo aambém Ma poucos anos, muito pou|no, reaparecerá Armando de Vascon. dollars por mez, a U a 7 
A a o O cos, Marcelino Mesquita, um valente| calos com a sua actual companhia. | U kimimente o ne impradencia atine ma prisão 
gente, porém, |PESTA NAQIONAIL, DE EDUCAÇÃO Pegador habituado no campo, às Le-| — A companhia José Ricardo “val e Soro aoraliada MOGUNOIA, 23 — Foi preso o 


de eredita era conselhos de 7 
Elas, nu aeréita er convi do Sto” sn, Ae Doos dets, 1 para pri em Ano € Se od E À E Pi Toca de Ru 
ESTO Cato. ar a lkonvidado por outro ministro a Ixjbro, reaparecendo depois no Sá- da atos quo tlaho, Daqui 
Bodeu. od da tom a umas, Jambem Dara cabeça daqui me tnaeira, do Porto 3a A demissão de Bdmar L w 
El : veigador “ar, Seelro da Grã trojro. "A revista“ «Goldo Verdes . será pa E — 
Durante uns anos vivi matirisna o o (o dado que fazer Rquelo| posta no Edon com varias reformas e Cartaz do dia o, da “Discoçã poa RP 


pelo desejo de casar — ne ansia - de Im 115, procosso 
Jumeros novos para Lisboa. pera) Iguintos termos: «Prafundamente 


conseguir uma vida melhor, de! ser! NACIONAL —A'9 Á 

scariclada pelo sonho de emor” que CINEMAS [AVENIDA ao É! fes dt 
gonsamia fobrilmonto a minha ima- POLITBAMA — A? 9 mbujos do pasa “ei 

kinação que me fazia ompalidecer, [APOLO—A's Dj e loiro, que esté, na] 

dta a ci, com enormes olheiras de cla dando-s de Lia aim conti! texGorgi a gamentista ” |SLUIZ— Ás 9-4 Mencottós ão clamifiado do «inca) GaSA DOS JORNALISTAS 


longas insônias,.. O medico aconse-Iganto "del meto” da” 400 Renrorane| «Que graves razões, que cu não dh) de filme [BDEN—A's9 

Moume, sorrindo, o ensamento. Dejdeçureo ostio sondo prontas *canço, mas que (parece húiver; que COLISEU — do 2 b ni 

Meto nto era mecessario insistit — cujtuslnamo “o comprovam  « ilidade da, poderosos motivos so opõem a esta), Doranto a ama cutada om Berlim, O cg» 

Feto no o mto mais |festeibamo onvino Bus cines nfoadão. | solução? xistem? Invenciveis? Entho)jlobee, Tomencista rosto avloa ni con” animatografos 1 MobomPario, o oras da tarde, no Teatro Aucio- 

deprêsga melhor. Pilha tem V. x. apenas um caminho se [para She fores a AVENHTO, it tio Gol] SALAO CENTBALe- Praga dos Resta otanto api nal. .a direcção da Casados Jor- 
Pols-bem, — os tias da, «lua de 4 r 'guir: é de por o teatro a concurso. Jargamentos, csda um dos quais 1) “raduros, «O novo Fontomas», om a Horia p dh femipio eum nalistas, 

mejo passeLos envolvida no PrazcriDays. RE, ) a de chamar-se «Nacionalo ; f::) pago por aoma-am marcos equivalonto a|QLIMPIA-—Roa dos Condo * (Pt O a ul 

e jo SAUtGNO  O [va O E RALISARSR EM TUREO ot, apenas, do | sAlmoida Gorrilt [OO feio deseo orgamantos CINEMA CONDES-Av, da Libogindo|, ga Pe do nor neta to em vor Ge) RO VO Fantomas 

cantadoramertte. “Carlos —- meu mori “CAÇÃO Inão desce na categoria. A empresabta aondo Já Elmado, ctom como. SALAO FOZ--Oulgada da Gloria, eo facilitar, toim-so dífical 

do — era de rum dedicação, do um 


ra ido 1 
aque melhor satisfaça as classicas con-| principal um boroo rosso do avonlo XVI) dade do pablico, poi 
do SE o Um McçÃO do UM a, go ou a Adi CONS o Dina o, concarao = Shuato Elapio Ron Baco tda o comtiepal  AMOR qUO AA 


xava um imatanto — cansava-me, mas ceslia-so no proximo ines do Janho nt) TUDÓ de. melhores artistas, que traz óiros, como é letra dos contratos Gay 
ilhar,. 


messo-eansnto eu sentia. -prazor — d|"MpBecanto a facilidade , de melhor . repertorio, g à a afoltamonto quo ado ha 

dir eo e Dto os ee | ia ra uia TUR O MAQUIA E soa lean qe ão 

Rom adorada, querida. Brincava co|[os respeiivos socias por categorias )Ddy daí-u mais perfeita apresentação a puligulá O Dovo : Santos 

mlgo, rindo-se, com uma alegris:que), à Anecrição Fil jogadores Ivioion-ád| das peças; garantias economicas que, aldas exibições no sumptuoso 
jo, Sncerrondo-so pelas 24 oca Hi) irmerh ' 'axecução: do contrácto, do) João Nuaclo receb: a alternativa, 


Para tratar de assuntos de inte, 
rosse goral, reune-so hoje, pelas:6 


mo ongantavo. NÃO 'n0S:s0Paraváros |aja's0 do eoprent i ' 
Querimmo ver sempre  entistoita Bó- são. celtan-ua- jnscriçõos pu |V. Ex.t:0 teatro. Todas as reformas no domíngo proximo no ; roi seita fed 
contento — o pará o"cunsakuir, corcas mento, mara Vitor Gordon, festas, até hoje, caducaram. Gampo Pequeno jorganiisadore motne o dontnuça do pulo, Gom - 


va-me da ternura bondosa e dai lotes) [214,84 horse dos dias agima h i] O exemplo mais frisante da supe: di to aquisição do famoso Fentomas, baton 
Yanto intensidade do seu afocto delil o a a do CR] “Os aficionados vão na domingo con npc Pa do o Grcenio: A co-Á ia, om vez dá e sescot da Flcidado pois tava xd 
o a o o a gdos 05 ouros praseres vulgares dai ouio, é 0 empresa Rosas o'razto|onarar definitivamente o extraordina-lrjosão resolveu tomar DUÍico aus & intra Ester 
xes, era tão exuberante, que 'se tori| vida, qua aviltam. Nem caloulas como) em cujo tempo o fontro + português] rlo ldador que é o cavaleiro Sr. 3060 Gremio é antiPolítico c se destina á Fntera «O novo Funtomars não. aii Lão:d 
e rinanto «o iniporinancia [ohorel, entontrandosne ” mesta Asa | SHogon sa um geau-do sialor até 64) Branco Nuncio, O qual Dasea mesa gofesa dos intoressgs morais o mate- prsesa do, programa, do, boto o 
adoravel... Mas tssowpassou-breve. Ejnum plano inferir, depois do. pecada munca alcançado. tarde do amador distihtissimo a Pro yints da provincia “e dos minhotos. “, Pres Tm pod ne 

eu que me chegara a convencer dajo fugace sonho de amor — ia rum) Daí Para cú, com reformas e tudo, risstona), recebendo “a: utemativa Gol e toy. gxarado um voto d é a ento qa 


quo o nosso amor - serin -sconstante:| palpitanto amor. "isua decatenots tem sido «Progresst-| Antonio Luís/Lopes, dovel artista, an. Bate de onturalos: nos aira trgaaa | 
| ig : Ee o * timento peló desastre de Braga o re- Fo Datas mo digno conenitar é Praçona 
o o Uno ONCO tempo COM] Dedo al, mei marido “quis! 1 44) Ya O'DivOTORA, até ohegar à vergonhaf lo companheiro o Nhucio rm Dr olygu fager rOpresantar-so nas fostas da gerido apováic o fz, adiar no 


proendi que ora-maís vma ilusão mk+| interessa por do hoje. Ihantes corriitas do amadores”. João 
ga ap e rg ra do to oritorio de V, Ex4 poupa-me]Nuncio vem entilatrar ao-lado doou. onfude no protecção dos, poder 
da. DS a oiauei fara ima | drextianação: defactos, lo: considora.|tros lidadores. primorósos — que vit 

Qús 48 mulhoros,  modida-quo-es|vras :auavols ou. dáricias para auim|| Des Que eforçariam, aocmxdmo, a) umente tom vindo Jenriquena” € ter 
ata emo bolos mta sob poleioo = ontimnda opinião. Está dita — «Tentrojfeio oquestro À saticion» tom motrima, renlisa-so a grande - assombloia quo 
Arambado violencia. é aontimento “ofrece que dados por favor, Que tifo;|do Estado», ou «Empresa Particular», jvos nári moivmina, Imugna de minhotos, estando convi- Bm O 
a Em vos da ser rença eo sonia quetida amiga «= eni| eleita spor -concurso.'Com a-forioon| Os artistas de Dó sto Tandoro, fe ândos à ushr. da palavr, entro. cs java agudo, quo o xefoio ape amem 
dle, como -nos primeiros tempos, -era|tro o que'fol e o que.6.'Por essa vazão) vontade «que om 'V:'Bx+ reconheço, dete, Tomaz da; Rocha, Luciano “Mo- Pesa vultos do representação da Jdairo não ha movimento; pois façs-s6) gue, Jbo ficam proximas Es gerobgla 
eu" que, sentindomo sem o catinho|cu achava que valia mais ficares-sól.|répita V. Ex-* todos os empenhos, pe reira, Alfredo dos Santos o «Alarero»,|Dtovncia, (os srs, ministros dos” Ha Pre liga Ta icte Eros! pod Tt er ienes 


q tros, Comerc deputado Ma-| tm 
“quo tinha dantes, comecei à procurá-|teira. Más «como sei, amtecipndafnen. | dios, “intrigas, vaidades, que gritam sendo lidado um touro w ferros -de| trangel jura movimento 6 snporior) Do esport é que orda do 
po meias Rolinão, drá” Bernardino Ma [Sisaoha Quo 0 mori ao tóleqa” ordetapa d cbnsirução do bi 


caos. sorêm, aborreola-to Já com) te, que não sogues o conselho, digo-to|fetidas, iniserias, Yagatelas — deixt] elmo por Rocha 6 Tutiano. O grupo| 
as, minha ctosts, ficava indlforen-|quo espolhas-quem te mereça o Ex o seu nome vinculado ao dejÃe forendos de Manuel Purrico, ate./ohado, Domingos de Andrade 0-Au santo o rrio do dospaçho memo moto, não 68, para peotigelmágnio, = 
oo Umpasskvai; poranta a pro-lque alguns meses «depois de castda Garrett — quo bela companhta tlm) dendo-so, ao bolo “ighalho teito com) gusta'Sonres, em om barteção do ba pata abrigos vias Ear rd 
mosca do mou amor, E' esta n malor|não ea mese depois do comida CRT O, o eo qu Jo 08 ouros do Emb ma tarda do 19 do] O Gremio tambem resolveu pedtz mlviio pomeggios mandarim dorzadhar| Ela, Qu avaria 


tin — depos ui ida, | oonstrutu dão belo ercom Ds a preterido. para esta] toda à Imprensa da provincia quo lhoJar bogigena à as-apão satecodento 0 to-lcombolos o que, no roferido némptro 
imgrust depois ide muito-querida,|to -eschavo,Jugora... Beijos: da tua ami- o e: tanto umors| corr inch gone À Go ação nt o cnsontrast o mole modosto!comforto 


inuito esquecida... Mas os homens siolga:—/Albertista. “Agradogo-he, por mim, “e agrade corrida, que será dirigida pelo banda.jenvio um dos sous exemplares para moram 
aompio assim — anigmlos, “harh d gradonodho, Dor mim, “e agrado o a o Into.” doja.sédo provisoria, na rua da Moura-| Eos a crendo o do ae 1 
Yroisa. trocam a nossa dedicação pôr! MARIO GONÇALVES VIANA * 'sentindo deverdhe o favor-de lavar: Patrício Cecil bodies" do iamihoios aetodes ovas Valonto, 


ANPR 


para automoveis e 
<amions é a casa 


Ao RBuerraltd, - 


Ruativas'Gortiiá 484/48 
im frenteda Cooperativa Militar 


Tolofono 8165 Norto 
LISBOA 


PERIE 


Ê Afirmo! Garanto! 
Juro!l! 
o 


Restaurant 
Estelar 
TELEFONE 2962 NJ fo MERO 008 ÍrOgAS 


Eni À EXPLENDIDOS GABINETES ; 
JANTARES aos DOMICILIOS 


Aberto toda a noite 


RB. Actor Taborda, 18 (à Av. Casal Ribeiro) 


Aurelio A Barata 
TELEFONE N. 939 


as suas barbas todas as manhãs 

e economizarão anualmente muito 
ú empo.e dinheiro. 

O rosto fica macjo-como um veludo, 

"8 evitam-se infecções cutaneas. 


Yondo a cama Bivos & Guerra Rtd. 
Ba Atos Correia 48:a 49 


em ta da Cooperativa Militar 

teen [Todos devem saber 
que os Rebuçados do dr. | 
OS NOIVOS: É * CENTAZZI não são feitos 
hos donos de casa com essencias artificiais 


Todos devem fazer uma Desinfectanteg das vias respiratorias, 
— — — visita ao — — — tonicos e expectorantes, todos, 


ioos mai, cem E: 
Jovo Brmazem de Moveis principalmente as criançam deem | Dr, CONLEIA UE FIQUEItENO | *eceeesoconcosscososnco |, 
— DA — Com prativa nos Hospilai Baterias Bosch 


Cuidado com a imitação R do Pari 

Ra dos Cawnlelros, 57 |] do nomo e periir er tod Venda APOS [rasta o oo a 
Preços sem compot:ncia snana as 5 

' B. Augusto, 270, 1º | rara Gr ai 


KNOW TÉO ZEMORLO OVER 


$v9) 


. k 
i [pre] A 
Efectuem o seguro de todo o pessoal Comercial, Industrial (Doe 12 da 18) elétias 8156 Norto DISEdA, 
Gillgite Safety R RA Co. Convem saber Agritoiaso Domésies, em conformidade coim LB “a Gentio nos pobres — Talofono N, 2826] esssocossoocoscoreonvunta 


AGENTES GERAES União Patronal 


oÃo MACHADO DA CONCEIÇÃO &C: para vosso interesso) Sociodado Mutua do Seguros 


75 RUA DA CONCEIÇÃO1ºTELF.C.948 (quo o Deposito da CovllhS, te n ofioi. à 
a y ei -lque visa a deleza dos interesses do patronato atingidos pela 
Bs» do aliaintoria por exclusivamen: [ONT atortedade do seguro. da pelle e dos intestinos 


por preços -xepcionais, lomaado União Patronal não tem acionistas, 


Furunculos, diabetes, doenças 


lucros apurados ' 
abllidace pola bya tonfecção o|nos fins de cada exercicio são integralmente divididos por todos Guram-se com 


SILICALUINA IODADA orcimorado acabamento, | 4 108 S6U5 SOgUIAdOS QUE SÃO OS SEUS unicos socios, |) o | ) ' l 
some é poi pio deenaabre pura homem ove! Soruiços médicos organisados em fodo o pais ermento de UVAS HOPMOSINO 
Coto atadas du o emensis a dino EUASRR SRT Recomenda-se exigir o nome FORMOBINEO 
ITA retâmete tods os esclarecimentos na E afecta 
EUA pá “ha da UNIÃO PATRONAL ng ção 
“LIMA, FRAGOSO, & C* L Filial, Rua do O ro, 206-1.º fesquina| Soolodado lntua do Soguras Sei espa 


de A ão, 1, — Telef a 222 Ce ara 4u rua da Assunção) entrada Fi 
Daian a Elia a Assteção do ESTAD TRAVESSA DO ALEGAM (5. Pau, 3, º 


Sm, 


je nad eme A ADITAL 


À Marinho&G: 
Limitada 


Lisboa, 


Porinoipal ostaboleo mento nota oldas 


onio dos Santos, n+º| 


na rum 
º Bd, 1.º 0 2º gados 


un dnração 6 por tempo 
do a contar do o 1.º di 


9 quota, 
[a tina do 25,000800, 


polo aooio Jonqnim Quaresma do| 
oor(; uma do 25,000890 sabsorita 


=polo cocio Joré Rui Lobato 
vbmo. do 20:000$70,  aabsorita polo 
hooio Albino Martine; a de 
70000800, gubaorita pelo gooio Ade” 
“Vino Josó do Almolda; oma do 
*B0,000600, guimorita polo aoio Co 
dar do Sin Ane; uma do 25,000800 
*hmbsorita polo socio Joaquim Podro 
Moucãe; ain do 20,000820, aubsorita 
“oblo sooio dr, Joha Baoslar, o mma] 
de 20000800 aubsorita polé oie» 
do D, Guithormine Alhados Mondos, 
& unico, =AS. quotas dos socios 
Auslino Joró df Atmoido, Drs Joko 
Bacolor, D, Goilhormina Mondos o 
Josgaim Pedro Maução estão já into 
'ralimonto roaligados vm valores com 
quo entraram na caixa social, Da 
quota dos socios Cesar Sanv'A: 
gaalisado, om dinheiro, a impoi 
de 10,000800, já entrada na oaixa soe] 
olai, ficando osto solo obrigado à i 


qnto Jonguita Marinho o 
“sootos Qunreama do M 
IRosroira o Albino M 
Wandos oom o tr 
da quo fogom pt 
estabolovimon! 


ilo 20 €o Janoiro do 1928, lavrada no 
notas do notirio Borralho Junior, 
dosta oidade, tomaram do trospa 
fema Asovodo, Mourão, Limitade 
mooiudado por quotes do respon: 
ídado limitada com sódo om Lisbon, 
nosim, tragom para a pros 
o mola põm em 
ontuboleoimonto| 
ora todo à seu aotivo, hosts ro com» 
esondendo o direito ao arrondar 
quo é] 


auplomontaros, 
Becias, porem, podorá fare 
; primontos do 
'anositas, no jaro abuol á razão do 8%: 
; ão do quotas no todo on 
a dopond 

consontimonto 


quo, hão que 
tendo ou não podi ogalmonte 
exeros-lo, postunoorá À 


vidualmonto, 


o que protondor alio» 
nto a ana quota 

E por osorito Á so» 
glodado Indioando o nomo do propose 
to adquirido, o preço o mois condin 


ques combinados da transação 
+ 88 Fiok ontendido quo a sooio 1 
dado consente na alienação a oxtras| 


indivldoalmento 08 go. 
no diroito do prof 


dorom por esorito, nem a soniodado 
nom quelguer dos aoslos, us prazo de 
16 dias a contar da recepção da o0- 
munionção anteoodent 

3º Quando mois do quo um 
socio protenda a quota u alionar, sorá 
ala ropassido polos  protondont 
fanto quanto Jogolmento possivol no 
proporção das suas quotás, sal 
acosão dolos, om contrario, 

S ACE? di 


pocial da 
Bo perto de quot: r de 
dos o pora a divisão do quot 
hordcirco ds eartos, 


alvamenis, per om goronto que 
unico A poder usor da irma eo 

Para csto cargo fion dosdo já no 
modo, com dispensa de canção & com 
a remuneração oxpooial quo lho (O 


sa 
ão empregar o 
anslquer modo chrigar 
mm lotus de fas 0", fenças, 
4 mois netca do intorasso| 
“lidade alholos, cob pona. 
qgresaor pagar ú suciedado 
a convondionsl, oma imporianci, 


fidado que para 
ado, ainda qt 
ha 


sociodado tiver to 


por qualquos ontro os 
o com os limites 


Mora imoumbo a dirsoção 
toonion da farmacia e serviços farm: 


ordi 
as sompto que 
não imponha obrigatoriamente 
outra forma do convocação, sorãi 
vocadas por meio do cartas 


denoja minima do 8 dias, 

9.08 bnlanços anaais garão fo 
obados com a dars do 81 do Desoz- 
bro, devondo sor aoioitos a uprova 
ão dos socios até 31 do Murço d> 
ano soguinto, 

K Os Iuoroa liquidos, 
om onda balança anoal, dopoi 
dusida a poroontagom de 50? para o| 
ando rva logal, omgusata 


HERMES 


sario reintogralo, gorão r 
polos ooios na proporção das 


LISBOA: —R. 5, Paulo, 104, 1.º 
Telcf. C, 2894 


usó-1423 


(Portland artificial) 


bilidade. — Os bons 
com este cimento são 


Sempre em stoch 


KTIENGESELLSCHAFT 


A 


— BREMEN — 


Unicos Importagores para Po:tugal e Colonlcs: ESTEVES, LDA 


to DERM 


Cimento de reputação mundial garan- 
tido em absoluto para obras de responsa- 


PORTO: —R. da Reboleira, 19, 1. 


ES” 


resultados obtidos 
o seu grande reclame 


Tel £, N, 1178 


gno o quoiram ses; o qi 
ativos logates tenham 


jo] 


SENT 


Em oo de 

o, todos os sooios sorão Miquida- 
insendo a ga partilha como 

ontão para ola go conolriarorm, (ioan+ 

do desdo já osti 

licitação para o 
7 der to 


'do qualquer so 
ar om globoos os 
ais, 
14º—No oago do falooimonto o 
interdição de quelguor dos soolos, 
dado oontinaará com 05 sous b 


CISTADOS 


Eta 


MARCA É NOME 


jojejojelo! 


nssim o degojarom, 6 
rom saio da soniodada, 
dovom comanioar, por 


SisfojofoJaiafoje eioroiejoro! 


EIA Id ata, perene emana 
VEN AA mr moços (a LamEgO 


Remedio constituido com O suco 
do seio plantas modicinaos 


FAZ NASCER êirano “º penoma 
CURA gi 


onto tompo a queda do 


onbolo, 
radionlmonto a caspa 


EXTERMINA ca porco tampo. 
A JUVENTUDE Gontais "provem: 


odio proven- 
tivo da o Iyioio, 

Unico dopositanig: 
DROGARIA DIAS 


Rua dos Fanquoiros, 842 o 844, 

Cada frasos 4800, Polo correia 10300, 
A? vonda om todas ag boas ouso do f 
Lisboa o Portos 


(CAVES DA RAPOZEIRA) 
Bosorvasdo fluissimas qualidado 
&º venda om todas as eontotaria: 
jo mercearias. 
Roprosentante em Lisboa 
ARTHUR BENARUS 
Telefone 5016 Norta. 
Poço da Boreatam, à" 


Horta e Gosta 


Rins o vias urinarias 
12, Rua da Trindade, 12 


Cónsultes das 2 ás 5 
TELEFONE 4444 


prazo do trinta dios 
ou do transito om julgado d 
da interdição, 


8 1%=Na h 
art? dom 
Lstovido, à sas quota sorá 


quanto à 09 primontos o fundo 
do rosorvo, polá qco constar da livro 
Rasto dá egorito da sosiodade 
qosato a looros por mma poroso! 
proporoionalmente egaol á qu 
tonha cabido em ogoal poriodo né 


pt 
do falecimento. No oyo porem, do o 
ba exosdor 80,008)0 o exormeo 

novas o ouoosoivas pros 
4 mozos, bestantos para 


Agent, ; no Sul do 
sor 


8 ojo no ano, 
ag avoitos' olá 


oonsigandos om l 
sooiodade, 

8 8º—Ibmquanto a quota rospootir 
va ostivor io sivisa os hordoiras dó 
Inloido ex sroorão om osmam todos] 
og sous diroitos, devendo roprosen 


fole lojofojojolo joio! 


palz: 


jojolojololl 
— AS — | 
VANTAGENS 
RESULTAM 
QUANDO SE 
à». FAZ USO DA 
MAQUINA 


Famquats, 978-2º 66 


J. Anão &0.º, 1.º Moo 


TORPEDO” 


tugas, na gooodedo por um dentre 
olos, do gua osoolha, j 
16.8—Para ns questõso emorgontar 
donto contracto, entro 03 893108, q 
ordoiros é reprasentactos 00 entro] 
986 o fios] 
Lis 


Liabos, 6 do Maio de 1 
O notario.njudanto 
Alvaro Augusto Barreiros de Magalíies| 


A CONSERVADORA 
ELETRICA 


Olicina 


R da Rosa, m, 258 


Escritorio 
Rida Rosa, 9, 2º 1, 


Encarrega-se de instalações 
eletricas, força motriz, repa- 
rações de dimanos e motores. 


Fornece orçamentos 


SÃES DERMOXA 


Dão aos pés toda a sua 
flexibilidade tonifican- 
do-os e descongestia- 


mendc-2e. 


DERMOXA; 
rapidamente q 
ção, e- torpecimonto, durezas, pt 


calçado, 
1 DERMOX: 
agudos dos cs 


ercomirhão 
DERMOXA: 


piração e mau choiro dos pés, 


“4 pharmacias, 
Concessionário unico 


Mario Brqudão, 1º 


Rua Eugenio dos Sim 


tos, 98, be 


Moveis estofados e 6 


decorações artisíicas 


&, Guerreiro 


| Da Escola Dentaria do Paris 


| Pentaduras som chapa 
E, de S, Paulo, 127 


Faz dosaparocor| 
aduras, iacha»| 


sadueos o, todos os males ocasios 
nodos pela fadiga o prossão do] 


Suprimo as dores] 
Jonnotos, alhos] 
dg pardiz, bolhas” de aguo, ardor 


E soberano con-| 
tra a gotui, rheumaligmo, trans 


A! VENDA nas melhores) 


para 
Portugal e Colonias 


LISBOA 


Pee ee A A 


| operações insensíveis por anestesta 


TABACO 


Aos apreciadores de tabaco| 


nova marca ER fes com pa- 
pel prateado exterior, pacotes de] 
25 e 50 gramas, muito suave e] 
aromatico, A? venda em todas as| 
tabacarias, 

Depositarios geraes : 


ERNESTO MARQUES, &C- 
P. dos Fanquiros, 277, 8.º LISBOA 
FITILIIS DS 
CONTADORHS 
. PARA AQUA 
aprovados pela Companhia 


DARBORETO DE GALCIO 
Aos melhores preços 
T..8. Domingos, 28 

' LISBOA 


Sucata 


Compra-se pelos melhores pre. 
ços e fabricas completas, 


ts, Rua Blues Gorela, 147 


Telof, 3256 N, 


A casa que primeiro desenvolveu o gosto pelo mo» 


cou a construir c onde hoje se adquirem os melhores, 
mais elegantes sofás, fauteuills e chaise-longues é na 


Fabrica de moveis ingleses 
e americanos 


CIL DIAS D'ASSUMPÇÃO 


(Fo necador da Legação Britanioa) 


TELEFONE C. 1884 


guoi á da obrigação cu respons: 


À vcis generos ingles e americano, que primeiro Os come- 


29-33 — Rua do Sacamento á Lapa — 29-33 E: 


Suisse gil 


(antigo PENSION 


(a 2 minatos 
G rente—A. BRAZ 


Bua da Gloria, 3 (à Avenida da Liberdude) 


Bento, il, Pot, 


antic Hotel 


HOTEL)—-LISBOA 


da garo Contral) 
Telef, 3132 NORTE 


ASCE 


120 quartos higienicos e confortaveis, Apartements com 
salão, Casa de banho, W. C. etc, Esmerado serviço 
de cosinha. Agua: quente e casas de banho em 
— — — todos os andares — — — — 


NSOR 


francez recomendamos a nossa| 


00000000064 
AGUAS 
DE 
SABROSO 


P de S. Julião 67, Tel. G. 1998 


Distribu'ção 
a domicilio 


DO9009909909: 


Dinheiro 


Emprestasse sobre mobilias, 
pianos, automoveis, joias, etc. 


A MODERADA 


Hg, hua Rios Coreia, JA 
Tolet. 8266 N, 


Bon, it, in 
TABAGO DA MODA! 


E' o «rósord» por ser o melhor e o 
maio barato, 


PEDRAS PARA INQUEIROS 


VITORY AEREO, em 5 mim 


Guilherme & Falcão 


82, Rua do Arsenal, 82 
|TELEF, 5973 Teleg. SOLSINA 


fundamento 
ratorlas, 

mens di 

|” insladores. 
dl 


dest 
doenças 


Portu 


vita à cário dontaria. O) 
seu uso é recomendado a 
quem tenha de suportar 08- 


culos duvido; 
Ee 


ma! 
do, Dromaná 
os 


seguidos e rei 


808 
tor 


m| molhoro: 


tos 


velhas, abrindo-lhes o ape- 
tite e permitindo-lhes sonos| 


paradores. 


Deve-se engulir 0 fumo 


cor 
adas pelos que cant 


falam. 
6.º 


Teo 


doi 
de 


nai 
ol 


pu 
apr 


em 
doenças 
rlz, 


imões ui 
aa 


O abuso só pode beneficiar 


|-=Pormula n.º 2 (1 
1880. —Porr ala n.º 
carteira 2800. 


, Antonto Monteiro p'Nodica, 
Psrop 


DEPOSITO OBNTRAL 


João Vicente Alheio Junior 


84, Rua dos Panqueíros, 
LISBOA 


Venda om Lisboa: 


os ger. 
contagio-| 


sos, E! o mais, pratico dos 


tam ou 


à 
ouvidos, 
garganta é) 


A sato tiva 
brasa 


Mobilias 


Compra-se casas completas e 
desirmanadas, 


Bonto, il, Pinto, 1º 


Jay, Rua Alves Gorrela, IGT 


Tolef. 3256 N, 


Não comprem 


Banheiras 


po 
lmodolos que, acabam do chogor das 

abrivas olomãs o auateincas, 
no BICO NACIONAL AUREO, Lie 
s Dazombro. 83 0 37 
ojj 


Madeiras 
do Brazil 


Lugre “invicta, à descarga 


Aduolas do Carvalho do Amazonas 
Maonotal!- 
Mogno 
Pau Roxo 
Froijó 
Moganeondaba (iiangae 
Angelim Podra 
Oedro 
Moirapiranga 
Pna Amarolo 


Pedidos a 


Adriano Teles, L.º 


Largo de S. Domingos, |? 
LISBOA 
Rua Sá da Bandeira, 75 

+ PORTO 


Agua da Curia 


Souario Art 


Rins, Bexiga, etc. 


Agoite cra's: SERRA 
nai, Eb Rendo vo tê 
bordaoe, 9, 4975 N. 


Mobilias e Estofos 
BIZARRO DA SILVA, L” 


82, R. Augusia, 8; —21, R. dos Correciros,23 | 
T.lcione Central 2533 É 


à vincia'e Africa — O!esdo 


Mobilias de todos os estilos, bom acabamento, preços 
* modicas, — Pessoal habilitado para montagem de casas, 
escritorios e clubs, — Serviço de embalagem para a pro- 
, tapetes, carpetes, brises-brises, f 


Toda a populaçã 
deve assinar a repre: 
sentação que, sobre a 
questão do inquilimato, 


, “a CAPITAL, 
vai dirigir ao Parlamen 


Telefon> G, 2293 — Endereço tel, CAPITAL 
Oficina de impressão: Rua da Bica, TL 


(e) 


DIARIO REPUBLICANO DA NOITE: 


Direcção e propriedade de Manuel Guimarães 
Redacção e Administração : Rua do Norte, 5 


RITTER ano LISBOA - Quinta-feira, 24 de Maio de 1923 | 


AS ESCOLAS 


Uma opinião A LEI 


Victimas | PORTUGAL EM CURA 


e algozes 


No sau húbitual processo de expli- 
tor — melhor diriamos desculpar —| 
Jodos os netos de violencia, indo inva-] 

iavolmente até à morte, desde que] 
sajam praticados por adeptos das] 

uas doutrinas, à «Batalhas vem hojo| 
roclamar que Antonio Nunes Canha, 

ue assassinou a tiros de revólvor o 

dininistrador dá Companhia Unis 

"abuil, o sr, Adolfo Viana, não deve 

er considerado senão como uma vi] 
etimo. 

O criterio sindleatista Jova a estás] 
versões do fnciocinto que roçam pe- 
Jo absurdo: Segundo * à oninito du 
»Batalhav só ha uma victima: 6 o que 
Yictimou o desgraçado administrador] 
Ja Uniao Fabril, Este é quo não é 
ma victimat Este, quo tombou num, 
to Ge sangue, condenado à pena, 


jtima pelo seu agressolque em caso 
enhuim o podia consider 
for a morte, memo ndmitindo que 
ivesso dolo uma. grando rasão del 
Mueixa, este é que não é uma victima! 
D assassino Ínlou da sun companhot 
xa, sallontou o desgosto que lhe éau 
Baria sabor quo ele fora dospedido do| 
Ru trabalho. Mas o homem quo ele 
prostrou a tiros de revólver tambem 
dinna tamitiá. Da dor dos que 0 ostr 
jnceiam não curou o vingador sinis 
Yro. 86 0 desgosto da sul companho 
ya era respoitavel o atendivol, Podin| 
sem duvida; mas a dor não esco- 
, o perante ola todos 08 80- 
Yes humanos são igunes. 
E' interessante verificar que os pro- 
ngandistas das Ideias avançadas de 
fue a batalhas “4 pori.ros nadam 
Sempre a falarmos da duroza das lois 
+ da barbaridado das suas lois. Se al. 
Vim falar no restabelocimento da pe 
há de morto, como sanção penal, (ns. 
vripfa nos códigos por cuja loira a 
Jocledado so rogula, imodintamente 
pros jon epi 


moreco: 


A pena do morte 6 condonavel 
m todos os casos. Mas so é condena. 
Yet, aplicada por um tribunal, ondo 
»e admito q defesa no réu dos mais 
hetandos crimes, porventura não será 
hinda, mais ropugnante, ainda mais| 
Injustíicave), aplicada: som nenhuma 
tspécio de Indagamento, o por quem, 
Be arvora om jule do causa propria? 

Dospodir alguem dum serviço 6 um, 
foto que merece a pena do morto, Tal, 
60 orilorio alt eBatalhns. Porquê? 
forauo oquivalo à tirar o pão & uma 
tamilia, porque equivalo à uma son 
tençã de morte lenta o inexoravel. 
“Admitamos, por um instanto, esto ort- 
tuto, a, admitido te, diga-nos & «Ba: 
talhas quo“conclusõos devemos tirar 
duma Joçal que-hojo mesmo vem na 
roferida folha, na 24 púginia, enquan- 
to na 14 se dofino o 
tludimos. 

Diz essa Jor: 


“O quadro tipografico da «Gazeta 
tos Caminhos do Forros abandonou 
ontem o trabalho em virtude do gel 
rente daquela oficina sr. Carlos de 
“Ornelas, por-seu livre arbítrio, querar| 
fsimite alguna componentos do quão 
ro do jornal «A Monarquios, consi- 
flerado pela Associação dos Compost- 
toras Tipograticos como traidor ao 
movimento gróvistico de 1991.» 


Despegir dum serviço — é matar à] 
tome. Muito bem! E não admitir no| 
trabalho, que será? 

Evidentemente, não póde reputar-se 
tat, determinação duma maneira cf 
vorsa du outra. Pelo contrario. A dos 
elementos que excomungâram para 
sempre os tipogrios da «Monarqui 
d muito mais dura. Vaí nté to estran- 
iulamonto total. Um operario despé- 
ido dunit fabrica pode, com mator 
ou menor facilidade, encontrar frabi 
lho noutra parte. No caso de Apfonio 
Nuneg Canha ha mesmo à oblervar] 
hue 5 sr. Adolfo Viana lhe passara 
um testado. que em nada o desmo- 
recia, antes lhe ora proveitoso, visto| 
pele consiienar que se tratavé: dum| 
*onerario habil e do grânde assidul- 
tnde ao trabnlhos. 

Quem passa um atestado desta natu.| 
«teza não quer reduzir ninguem é fo- 
'mo. Evidentomento, 0 sr. Adolfo Via. 
na julgava apenas que à permanencia 
he antonio Canhe na fabric que 
faministrava não era convenient 
Mais nada. Não alargava, porém, ess 
Exclusão até ao ponto de não ser pos. 
Bivel à osse homem ganhar a vida, 
pelo seu ofício, em auálquer odtra 
parte, 

O caso dos tipogratos da «Monar- 
pias 6 nivorso. Esses estão realimen.| 
Je condenados à fome. São repelidos| 
ad os leprosos da Ídade Média, 

oique não concordaram com uma, 
Rróve da classe, nunca mais, nunca 
mais! poderão trabalhar pelo seu ofi 
ojo. 

E! ou não é um caso bem mais gra. 
we são que 0 do assassínio do sr. Adol. 
to Viana? 

E — diga-nos agora E «Batalhas — 
ba esses homens resolverem segulr o 
exemplo de Antonio Canha? Se eles 
pegarem em revolveres, a estenderem 
sêm vida aqueles que 0s condenam à 
fome? 

So támbem eles so arvorassem em| 
luizes e executores na sua câusar 

Se eles tambag recorrerem 4 pena 
de morto? 


O que vai 
do 


ser 


Partido Nacionalista ? 


Ô que pensa um antigo 
marechal evolucionista 


— Que vaí sor do Partido Nnciona 
lista? — porgunta-so af polos meios, 
politicos, com uma pontinha de an. 
oledado da parte do uns, com mero n- 
teresso superficial, da parto do ou 
tros. 

O jornalista apreendeu no ar tu in. 
torrogação o aprontowse para lho 
avranjar uma resposta mais ou menos 
segura. Passou em veloz revista a 
pessoas quo podiam dardha o ontôu 
por uma possoa, cujo retrato político 
aa a seguir, em dolo traços: antigo] 
evolucionista, republicano . historico, 
dos tompes gloriosos da propagança, 
deputado ás Constithintos, tntigo ml 
iso, antigo” presidepÃo do Ministo 
rio. Atunlmente vivo um pouco fóra, 
da atividade politica, de todo entre- 
gue nos serviços do organismo pubii-| 
co ane dirige 
sous trabalhos do ndvocaoia. 

O leitor conhecet... 


*m* 

Sobre o conflito entra os srs. drs. 
Alvaro do Castro é Brito Camacho, 
qual ameaça. empandotrar o partido! 
nncionalísta, o nosso iustre entrevis-! 
tndo diz isto: 

— Não orolo que isso provoquo a fa- 
loncia do partido. E! possivol que o 
abale, com uma corta violencia na sua 
estructura. Mas ficará por aí. Não ha: 
rasão, de resto, para que as conso- 
quencias do conflicto, aliás entro o 
«loador, do partido o uma pesson que! 
nem está filiada note, possa ir mais 
longo. Esta 6 a minha opínião — o 
não me dispenso de a emitir, embora, 
não pertença do Directorio nem soja| 
parlamentar. 

— E-todos os antigos evolucionistas| 
ponisam ski? j 

— Não inquiri ainda a opintió do. 
Jos, mas creio quo sim. 

— Antos do se tomar qualquer deot- 
são sobre o futuro do partido, todos, 
sorão ouvidos, naturalmonto... O par. 
tido nacionalista não 6 composto só, 
dos elementos de Lisboa. 

— Sim, dissemos, pareco quo & or- 
ganisação partídaria, na provincia, 
tom um certo vulto... 


superiormente o n0s| 


—Y. exa supõe que o partido seja 
aestaicado de muitos clomentos? 

— Não pófso supo lo. Creio, todavia, 
que pode atingir um certo vulto, 0] 
ntimero de pessoas que sairão. 

— Unionistas, naturalinento. 

— Naturalmente. Amigos 
Brito Camacho. 

— E à saída dessos clementos não, 
será compensada pela entrada de ou. 
tros? 


do dr. 


Estou convencido. Se o partido 
ficar, provavelmente os presidencia 
Mistas acabam por ingressar nelo. 

— E v. ex* Já sabe as condições 
em que O farão 

— Não, mas sei que serão rasoavois, 

— E v. ex* julga o concurso dos, 
presidencialistas necessario ao parti- 
ão nacionalista? 

— De corto, E! uma força republi- 
oana. Ha nesse partidó elomentos que, 
a Republica não devo dispensar... 

O jornalista contou ao entrevistado, 
as condições em que, na opinião de, 
um marechal 


sobre o assunto, a fusão se podia ra. 
'zer, rosumindo-as assim: 
Reconhecimento do exeroloio pro- 
stdencial, do direito e do fato, polo. 
dr. Sidonto Paes: 
Emprego, pelo partido quando Go- 
vernp, de todas as diligencias, para a, 


recaplura do assassino do presidento | 


dr. Didonio Paes; 

Rovisão da Constituição, do manci- 
ra a consignar nela mais amplos po- 
dores-ao chefe do Estudo. 


. oo 


= Quanto á primeira condição 
so O nosso entroviitado, supoimhi 
ninguem à hostilisaria 'grandomonto ; 
a segunda depende das cireunstan- 
cias... Nem quasi chega à sor uma! 
condição. Quanto á — terceira, como, 
ostá estabelecida, a revisão constitu- 


cional perlodica, tambem não mo pa-| 


rece que seja um impedimento. 
— V. 6x4 vô 0 caso com um grande, 
otimismo... admiramos. 
— Vojo-o como elo dove ser visto. 


prosidencialista, com! 
O quem tinha conversado, ha tempos, 


ppovo se manifestou, no Pari 


— Um grande vulto! Viu-so nó re-|Mais nada. 


cento congresso: a crande roprosonta- 
cão coube à provincia. + 

— antigos evolucionístas, não? 

— Sim, a maior parte 


... 
Outro ponto de conversa. 
O Jormatista pergunta: 


talha» chamar-lhes assassinos, não os 
considerar victimas, dignas de senti- 
mento, como o Antonio Canha, mas 
como algozes, dignos de oproblo oter.| 
not » 

A nproximação dostos fáctos 6 5] 
propria «Batalha» que nola facultã. 
Tão certo que não ha máneira possi- 
vel do defender,” com exito, causas 
condenadas no dominio da conseten- 
cia imparcial o serena. 


Orestes Barbosa 


Deusos o prazer da sua vis 
ta este distincto escritor e lornarl 
lista brasileiro, que a Portugal 
velo como representante do] 
grande jornal carioca «A Patria] 
é que tenciona demorar-se entre| 
nós, 

Agradecemos à gentilesa, 


POLITICA INGLEZA 


Lord Gurzon 


continua á frente .do 
ministorlo dos cstran- 
gelros 
LONDRES, 24 — Lord Curzon pondo 


“= Parcco, ontãó, Dróviivol à ví 0x2, 
o ingresso dos presidencialistas... 

— Pelo menos não o considero im! 
possivel. 

— E Já so foz alguma edémarches 
nosso sentido? 

O entrevistado sórriu — e a entre 
vista acabou. 


Comunismo 


sindicalismo 


O nosso presado colega nO 
Mundo» dizia, no seu numero de 


hoje: 


«O nowo prosado colaga «A Capi- 
 corlamento. por apto, inforiha 
ôntóm om vous Iatoros de 


toligonto  propogundista entrou para, 
uma sociedade industrial por cotas 
Sora alguns pacíficos o ostimavois ro 
pablicanoos, 


E muito justo o reparo do| 
Mundo», é, antes que o colega 


de lado quaesquer razões de ordem chamasse a nossa atenção já nós| 
possoal decidiu continuar á frente do havíamos constatado o engano, 
ministerio dos Negocios Estrangeiros! À verdade é que, O que nós es-| 
sob as ordens do sr. Stanley Baldwin crevemos foi. «sindicalismo» e não| 
que assumiu & presidencia do conse-l comunismo», como Saiu nal 
dho. «Capitais 5 

Já foram feitas outras Renee Copitalo, k PA 
Lord Derby foi nomeado ministro qa. Sindicalismo obrigatorio é que 
Guerra, sir Samuel Hoare toi nomea-;& O sindicalismo scientifico, for- 
do ministro du Aviação e esperaselmado dentro das leis e que sel 
que oºsr. Bridgeman sejá noincado!opõe ao sindicalismo comunismo 
secretario o Estado do interior— (R) [revolucionario. 

a Paçã De resto, no artigo em ques. 

Uma declaração |,jo, era de associações sindizalis: 

A sapataria Figuoicedo ds R. Alveslzas que se tratava e varias vezes 
Correia rocobou de bos ventado alg palavra sindicalismo Lá vem em- 
somada «Radiol», apos do saber) pyogada, 
que não contem aguaras no sen tar : 
brico, o moitos ontres já vendom este), Quanto és novas ideias do sr. 
produsto conforme nos deolara o dos] Carlos Rates, só desejamos que a 
'positario Tesguino Lude, Re de Sjpratica delas o leve ús maiores| 


da Separação 
e o st, Afonso Costa 


O que pensa o seu 
autor da forma por- 
que ela é aplicada 


Um amigo do sr. Afonso Costa, que” 
comele se avistou em Paris, conse. 
guiu obter do antigo estadista às se- 
guintes doclarações, que registamos, 
sobre a Lei da Separação aplicada no) 
actual momento: 


“O diploma, em que procure! inter: 
pretar as necessidades e aspirações, 
da consefencia colectiva no domínio, 
dás Hberdades cssonciaes, — tom 50 
fpido grandes assaltos cada vez que 
reacção consegue apoderar-se do Esta- 
do ou imiscuir.so na sua administra- 
ção superior, Durante a tórva ditadu» 
ra do «dezembrismo», 4 Lei da Sopa- 
ração fot alterada por um diploma ?r- 
rito e nulo que q Parlamento nunca! 
contitmou, e que por iso não devo- 
bri mantorse Dam. cgssidorar-so .em) 
vigor. Agora parece quo 0 perigo é 


maior, Na ordem do dia da Camara] 


dos Deputados está um parecer das, 
comissões competentes, segundo o 
qual não só se pretende sancionar] 
tquele decreto ditatorial, mas procu 
ras 

1º Dar personalidade 
Igrejas; 

2.º Reconhecer como sous represen- 
tantes em frente do Estado 08 Indivi 
duos escolhidos livremente pelas res. 
peotivas contissões religiosas ; 

3.º Dar ás igrejas o diroito de adqui-| 


furigica ús 


tins chamados cultunes, incluindo ns 
residencias das ministros o 08 estabe- 
loclmentos do ensino, o, sobretudo; 

4º Enttogir nos roprosenantes Ca, 
religião catolion todos os bens do Es. 
tado que estavam ao sorviço da igre- 
Ja antes da Soparação,-o ainda com 
a agravante de so fazer esta ontroga 
em tos termos o sob tos condições, 
que ela corresponde à uma verdadeira 
alionação part todo b sempre! Feliz 
mente que “o "espirito Jiberal o repu. 
bifcano “acordou, ' quo fo di 29 0] 
mento e 
fóva dolo, em aberta oposíção n esta, 
noyn tentativa, reactonarit, mais au 
daclosa quo todas as antoriores e pro- 
posiadamente envolvida em fórmulas 
jurídicas para poder iludir os verda- 
deiros Jiboraos,  fazendo-hes supor 
que assim apenas se trariam as igre- 
jas no diréito comum, quando. atinal 
sa lhos dava, é sobretudo á Igreja ca- 
tolica, uma situação de poderio máte- 
rial moral como estã” nunca teve c| 
uma posição jurídica contraria no 
nosso, direito do seculos, tio mesmo 
tompo que o Estado abandonava os 
ultimos motos do fisoalisação, que, no 
interesse da ordem. publica 6 da ho8| 
convivencia de todos os cidadãos, a| 
Lei da Separação lhe havia cautelosa- 
mento. reservado, embora para só c0- 
rem usados em casos de necessidade, 
at devoriam sor cada vez mais ra- 
ros. 

Eu, pessonlmonte, não posso senho| 
regosijurme por ter redigido com 
exactidão um diploma que a nação| 
desejavã o que durante doze anos so 
tem mostrado adaptado ú, expressão 
das libordados do - consciencia e do 
cultos do todos os cidadãos, os quacs 
são o os quo não são religiosos, cs 
aue praticam uma outra religião. 

Não quer isto dizer que a Lei du S 
paração tenha de ficar sempre redigi.| 
da di mesma fórma e não possa so. 
frer sem porigo à menor alteração. 
Semilhante pretensão soria absurda e 
nunca foi formulada. Mas é curioso 
notar que só gritam ou protestam 
contrã ia Suposta intangibilidade da 
Let aqueles que “ iquerem modificar] 
num sentido reaclonârio, Escos não q] 
auerem melhorar, aperfeiçoar, subli- 
mar, dentró dos seus. principios, que 
constituem um todo, mas sim derrut. 
a de frente ou subrapticiamente, des. 
truindo ou atacando um ou alguns 
desses princípios. Esses querem fazer| 
uma Separáção Nova como  edezem. 
brismo» queria. fazer uma Republica 
Nova. Os resultados seriam os mes: 
mos» 


Ministro de Espanha 


A vógista «Contomporanga» 
oferecor-lho om chá 


No proximo dia 2, a revistá «Con- 
temporaneas, por iniciativã do seu 
direotor o lustre arquitecto José Pa. 
checo, oferace um chá o sr. ministro 
de Espanha, significando 6 ngradeci. 
mento do nosso paiz 4 mineira genti- 
lissima, tomo foram ficolhidos os cs. 
tudantes portugues nã sua visita ds| 
cidades universitarias do paiz visinhe 
as Esto chá, que o pretexto para umh 
requintada festa literária e artística, 
Jem que tomarão parte algumas dai fi- 
|gurás mais representativas da nossa, 
“ólitos, realiza-se no Avenfdi-Pataco 
e deve constituir uma vincante manf 
festação de simpatia da Imtoligencia. 
portugucza é carinhosa inteligencia] 


Serin então interessante vêr q «Ba. 


Nicolau 19 


prosperidades. 


espanhola 


As excursões escolares constituem 
um melo do transmitir aos alunos co-| 
nhecimentos praticos e estão sendo 
por Ísso usadas nas escolas de todos, 
os paizes. Têm as escolas do Lisboa, 
recursos valiosos a aproveitar, sem, 
tórem necessidade do lovar os alunos! 
a grandes distancias, mas, desejando, 
algum “professor proporcionar uma 
excursão de estudo, util é interessan. 
tissima, sob todos s pontos de vista, 
aconselhamos a região de Setubal, 
que permito em quatro dias rolher as, 
mais belas impressões, 

No primeiro dia sae se de 1 ishoa de) 
manhã, choga-se a Setubal a horas del 
poder almoçar e realisar a visita ao) 
sanatorio e Torre do Outão, que em. 
cerra tão curiosas tradições historieas| 
te desempenha hoje um paz s1 tac no. 
tavel como  estabelecimanto de crra 
datibercutoso soirurgica. Tantu à hei 
Motorapia, como a talassoterapia não, 
encontram em parte alguma 1ão ex. 
oolente situação para so alcançarem, 
as curas assombrosas que all regista, 
o ilustre professor sr.“dr. Cipriano 
Dordio, Uma das ramificações da ser- 
ra da Arrabida, vem por o sanatorio. 


Uma excursão instructiva 


Setubal — Outão — Arrabida 
— Troia — Palmela 


serviu para altar da Virgem está en 
volta em varias lendas que a crendice 
Popular hoje respeita o servo para 
manter as romarias que ati so efo- 
etuam anualmente, vindas de Azeitão 
e de Setubal. Como estudo de geolo- 
gia a serra da Arrabida fornece ele- 
mentos om tódo o percurso até ao Por- 
tinho, Os alunos podem regressar 
nesse inoómo dia a Setubal ou ficarem 
alojados no convento se conseguirem 
autorisação, e fazerem no dia soguin. 
to uma excursão pola Será. 
Regressados a Setubal, podose cfe- 
etuar no dia seguinte Uma visita a] 
uma fabrica de conservas, com pro- 
cesso do fabrico manual o a uma fa- 
brica com aparelhos para emboJagem 
e latonria mecanica. Pode-se visitar 
o convento do Jesus; à igreja do S. 
Julião, com Undisgimas esculturas 
ua fachadas a vermida-do-Nossa 
nhora do: Socorro, fundada em 1600 
por trabalhadores, à cusa onde nasceu 
Bocage, na Rua S. Domingos, a casa 


0 


nado o Duque de IVzeu e 0 Licou Bo. 
cago, onde so encontra uma valiosa 
coleção de utensilios executados nas 


do Paço do Duque onde fot assassi-| 


rir plenamente quiesquor bons para, 


sob à gua protecção defendendo. dos ruinas do Trofa é que foram ofereai 
ventos do Norte, permitindo apenas à'dos no Liceu pelo sr. Armando Jun- 
cunalisação do ar misturado com es" queira. 

emanações fodadas e osonisadas tão 

uteis para s curas prodígiosas obti- 
das no sanalorio. 

ALL DOdOSe MOSIFAT ROS AIUNOS JOS (a do a 
escolas, aos. (uburos modicos O PrOCo- Um fe va aa am fo ar 
der condenavel de quem manda para “al, uia, Panorama encantanar 
o ostrangoiro alguam doento que pre. "aa gosto podes oie ousar! 
cise da helioterapia, procurar à Cura q visita ao Custelo de Palmela, situado 
pos otras an toR toa Aléim disto L% mo planhito da montanha quo divide 
a parto historico da “Forro de Oulão: q Tejo do Sado. E! um percuga de 6 
eificada por D. João Le quo dese: dpois ado E Percutgo do 6 


Um travessia do Sado para visitar, 
as ruinas de Troia c uma excursão, 


SOR o8 cadstianda tos muito utois e tem aspectos enoan. 

Terminada. esta visita, caminha-s0 fadores, Tanto a igreja, Como ferro 
para à quintá da Rasc, que fica a 50 ga menagem” e vs dependencias do 
metros de distancia, junto da estrada convanto. permitem-nos” assunto para 
opor onde so pussou a caminho de Jargas dissertações 

. a ma: fabrica 

O a rodas. FOI esta a oxeursão que ctestuarám 
dnialmento mais do 804000 tonciadas o dUranto quatro dias os alunos da 74 
que está dotada com todos os revur. Class do Colegio Militar, para o bom, 
5os do uma grando industria. 

A visita ds oxtensis galorias das 
minas de onde se tom extraído us 
margus 0 aos jazigos de calcáreo; 4 
assistencia às'analisos foitas pelos en 
Kenhoiros distinctos que all so encon 


srs. coronel José . Pires, comandante 
de infantaria 11; tenente Elston Dias, 
capítão do Porto do Setubal; major 
Luiz de Albuquerque Gusmão, coman. 
danto da artilhária do guarnição o o 


a Brancanes, para so visitar o quar-| 


«oxito da qualemulto contributram os. 


tram; ds diversas fases do fabrico 
na trituração das matérias primas, 


ilustro reitor do Liceu de Setubal sr. 
dr, Mendes Dordio. 


3. CORREIA DOS SANTOS. 


Livros Novos 


acabamento, homogenisação, cosedu- 
ra, ote., constituem uma lição Dem 
proveitosa. , 

No dia segutto uma visita á sorri 
da Arrabida, com viagem maritima 
até no Portinho da Arrabida, ondo so 
desombaroa. A serrã, com uma exton- “ 
são de 25 quilometros, domina Azoi- 
tão, as uguas do Tejo e ao fundo Lis. 
boa: À serra da Arrabida constitue ox.) Trata-se de uma brilhante conforen- 
curso para mais de um din; mis om|oin, renlisada pelo sr. dr. Fernando! 
algumas horas pode-se visitar a gruta] de” Almeida o Vasconcelos, coronel de 
de Santa Margarida que é um dos|engenharia e professor superior de! 
mis. curiosos fenomenos da erosão, | Agronomia. 
algumas ormídas  espalhadãs pelas) O ilustre conterento mandou imprl. 
terras que indicam 0 viver solitario)mir o sou trabalho, G, nisso, prestou 
de alguns cenobitas. A serra da Ar.Jum grande sorviço, pois ha all muito 
rabida, "que" segundo diz & Aradiçãolde enstnamento. 


| ee 


R Questão do Inquilinato 


À REPRESENTAÇÃO 


vai ser entregue] 
vor este jornal 


AO PARLAMENTO 


Essa representação é à consequencia logica da campanha que man- 
tivomos nas nossas colunas contra a gamanoia de senhorios sem 0g+ 
orupulos. E”, pois, necessario, qua toda a população de Lisboa, 
compénotrando-so dos seus direitos e não esquecendo o grando ser- 
viço que «A Capitalo lhe prestou, assino em massa essa representação. 
— oe 
Ninguem deixe, pois, de cumprir esse dever 
Ninguem deixe de colaborar numa obra que, 
interessando colectivamente à população, 
interessa a cada um, individualmente, 


& TODAS 


las pessoas, colectividades, centros politicos, elc.| 
que feem em seu pô- pedimos a fineza 
der exemplares dess: de os enviarem 
representação & “Capital, 


progrossos da industria 
agr.cola no Brazils 


| à administração, rua do Norte, 5. 1º | 


4 


== 


êuctos numa 
exposição em 

As referencias da imprensa 
ao nosso Consul Geral 


Muitas e varlas têm sido ts recig- 
mhções feitas contra a nossa roprer 
sentação no estrangeiro e devemos 
concordar que, na maioria dos casos, 
com bem raxão. 

E», porém, de justiça reconhecor is 
serviços daquelas funcionarios que, 
longe de fruirem as protecções ofl. 
claes que, no geral, distinguem os 


no cumprimento dos Sons dovares, sd- 
bem, no entanto, tornar-se dignos dk 
gratidão do seu paiz pela propaganda 
inteligente e activa que fazem dos: 
seus productos, aliando a esse esforço! 
uma conducta pessoal que lhês aci 
veta o respeito e a malor simpatig 
dos meios em que oxercem a sun 
ação. 

E? O caso do nosso Consul Geral em 
Cuba, gr. Armando: Sohres Franco, 
tal tom bem poucos mezos dê per- 
|manoira em Habana Já ali conquiston 
um logar de honra que compete des 
tacar e a que a «Discussions, um dos 
jornaes mais importantes daquela Re. 
publica, se refore, num dos seus nu 
meros agora chegados a Lisboa, ns 
termos mais cloglosós possivel. 

Extralmos do artigo do grande Jor 
mal alguns periodos que nos apra: 
deixarmos arquivados nas nossas do: 
jlunas como preito de homenagem He 
distinto funcionario. 

O artigo que se intitula «La Cúso 
“Portuguesas cornega, assim; 

«Uma exposição comercial do pro: 
autos portugueses é a ultima nota da 
actualidade nos circulos Industriaes 
do Cubas 

O autor do artigo, sr. Julio Fernane 
dez, exprala-so, depois, em consido- 


ta nossa admiravel (sio. cultura, falam. 
!do largamento da excelencia da nossa 
Mteratura o dá fertilidade do. nosso 
solo quo «con sus ricos viriedos contei 
Duyo 4 perpetuar la aleggia del mui 
o», exclumando dopof 
'Saudemos, pois, o sr. Atmando 
Soares Franco, o digno representante 
!desse palz em Cuba, “o cavalioiroso 
Consul Geral, que hoje dedica 05 setis 
esforços 4 organisução do grando 
“acontebimento que ha do estritar 
Imais 08 laços de amizade que unca 
!Cuba ao. sempre simpatico e sempre 
progressivo Portugal 

Tambem o autor so refere à obra 
da Republica, elogiando a competem 
cia dos seus homens do Governo & 
auo, se depõe em nosso animo! a ae 
vor da boa orentação diquele con. 
sul, não lhe deve acarretar grandes 
Simpatias por parto dos «gros-bonnetse 
do Ministerio dos Estrangotros-que. 
tão determinante preferencia têm por 
alguns anodinos longos de quadros 
diplomaticos o consulares ue tHo 
ibrithantemente comprometem as ins- 
Uituições, 
| Por nossa parte, congratulamo-nos 
com os elogios que no nosso represto- 
tante em Cuba tão justámonto são 
| dirigidos. 


| JORNÃES 


"A Terra» 


Recebemos o primetro numero deste jor= 
nal, que começou « publicar-se em Bu Mi- 
uel, Ponta Delgada, é que se apresento 
ezcelentemente redigido, 

E! seu director 0"or. Francisco Luis Ta 
vares e chefe da redacção o distinto jor 
natista e noso presado amigo ur. Taima 
do Couto que já tivemos o praser do vêr ne 
«Capital», desempenhando o mesmo'cargo, 

Ao nossas saudações, 


” UM COMICIO | 
em Lôurenço Marques 


Com a assistoncia 
de mais do 1,000 
possoas, decorreu 
com grande calor 


LOURENÇO MARQUES, 2! — «Capi 
tala, Lisboa — A's 17 horas, o comicit 
convocado pelas forças vivas está de. 
correndo, no Teatro Varieta, Sob E 
presidencia do sr. Viana Rodrigues, 
com a issistencia de mais de mil pes; 
soas Os oradores combatendo o «mor 
vivendis, política e a administra. 
cão do Alto Comissario, elogiam a 
atitude do sr. Alvaro de Castro, cujo 
nome é ovacionado. 

Na melhor ordem e patriotismo se 
portam todos, falando os Srs. C: Mom- 
teiro, Salvado da Costa, Abel Fabia, 
Alvaro Barbosa, João Antonio Carvar 
lho, Amadeu Luiz Neves, do Fomente 
Agricola e direetor imparcial, 
nha Lima Paula, é Viana Mad 
presidente da Associação dos Lojis: 
tas (lraparcialy 


mais incompetentos e os mortos sérios” 


penhou papol importante em Iuctas porque esta visita encerra, insinamen”! rações varias atinentes a demonstrar * 


Ra ap 


Mercados: 


peer e 


0 Dk ESTEFAN 


A varcação transacta, que pouco fez 
um. beneficio da cidado, sendo a sua 
inal obra a notunlisação das re. 
Voe am masa no quo pastante 
ve Impopularisou — tovo Lodavin à fo» 
Jiciduto de encontrar quem so propa- 
vessa construir o mercado da Esiela- 
Sia, obra. cuja urgencia é de todos 
Conhecida. ad, qual Dor mais. dumá 
vez nos temos retarido. 

oba. soria — não 6 verdade! — 

que a. vercação: actual, fodendo Por 
Senarienvia. propria quo não é facil 
Do arranjar enpilnos para obras da. 
Woido natureza, fizesse tudo quanto 60] 
SoM alcaneo estivesse, dentro da Jega- 
Udadç, para que a obra começasse 0] 
mais breve. possivel, 
Convesslonarios. — nuo não sabemos 
quom são, nem isso nos importo, Para 
O auto — a exprontiação. dos. ferre- 
nos, à confecção da escritura, etc, 
ate, 

Pois ao que nos consta, a voreação, 
mmevez do Facilidades, está pondo tags 
entraves o demoras à execução, dal 
ra, que é natural que 08 capitris 
destinados squela construção já este 
Jam a estas h 
cola, porventura menos ul 4 cida 
de = sendo duvidoso que, depols des- 
to procedimonto, aínda haja alguem 
quo. se roponha. imobflisar capitass 
em, obras da Camam É 

“Chamamos para o falo a atenção) 
do. presidento da Comisstio Executiva 
da ficarmos. sabendo. se isto da 
onstruçto do menvado da Estefanial 
assa oni não dos dominios do sonho] 
Banstantasia, — como tantas obras — 
ara o campo das, realidades concre- 
das e positivas. 


O; mercado de Bemfica, 
centrotransacional de: 
varias: povoações. 
Folondo.ontam, agoi, dom meroadas] 

dao Lisbam rós dissamos,,. Parar 


mim nc-lo Loformaçom, 4990. mens) 
condado iormfionç hn. pogoo - fotiva 


manto inangorado, ia ongorrar, norela 


as, osianda. desviado do aontro de, 
Sia, não faria oandiçõon. do oi 
nei 

Melhor informados, 
pela contrario, aquolo moroado £ 
an lia o dia um movinonto impots 
do procarado pos muitas 
jos da quo Bemfiou 6 o ovntro, 


Como a afiemor a son prosperidada 
sabamçã ató quo a Gema exploradol 
Lima Lido, vai innogoras ali, no pros 
x'mo sabrdo, um frigorifico o um do 
porito do pelo da fabriso « A Siboriom 

Registamos com aatistação osta no 

y ompre “ogoadavol-vor 
lo ostorço, peinoipab 
do degso oslorço- 

o bom oco 


Um opinião inteligente 


Oilaoteo alinico a dr, Manaakdo| 
Brixo, do Vila Vondo, tando oxpari 
mentado. ou varios, doonhea à a Ávam 
riolina:, e o logato da potastia-oum sas 
pesltorios, Go vUA -oxita onormg, 
dera” cats 0 tratamento ideal da, 
Ropata-o soparioa-fa injoçõor, 
Deprskrario. oxelastog. Rank, Visito, 
Lots da Pralo, be 


NO BOLETO 


ck did loias 


Movimento a favor da 
— tetida proib'ção — 


“CARO; 24 — O movimento da toi 
da iproibição das. bebidas atcoolieas| 
sooobeu-um novo Incremento devido 
ao distyrso pronunciado pelo dr. Hor- 
ton Howell reprosentanto.da América] 
ão Egipto que aum comieio mublico 
Niecursou dizendo ape o sestabeleci. 
meio da lei da proibição ora um 
racontecimento, memoravol na historia, 
“to Egipto e quo og emneios por razões 

ordena tharad e seliglosa so deviam 
«opor ao consumo das bebidas aleoolf- 
«eas,: Como representante dos. Estados] 
Uniitoá tada podia, dizer ácerca das] 
Jeis-que, o Bsigta: aprovasso ou não| 
aprovasse, no uso Jogisimo da su so- 
iDerania, mas cora, o cidadão dos Es 
tados Unidos desejava qizer hem alto| 
que estaria sempro ab lado daqueles, 
que publicassem. leis contra .a conso.| 
o absorção das bebidas alcoolicas 
ve. tão Pernjciogas são para a moral, 
e pais a saude dos povos. O comiçio| 
em que osteve o dr Howell fol o] 
maior até agora. reunido no Egipto] 
contra a «uestão do alcoolismo. — (R 


Fotografia Brazil 


Ye fição abscluta em todes os gr 
m-r:8 do fotografia moderna, 

Miniaturas emresmalte— miga 
emp Lisboa que as excentr. 


ass 


Fug-da Escola Politeenioa, 14 


0000000:0000000% 
"QUADRONAL 
“Podero-o: espenifioo alemão 


Grip: 

Ronqat'smos agudos 
Sotaticss 
Rovralgias 


5) 


00000000000% 


O Drpi 
| nacional, Re da Quro, 2.8 
| OPO090-2000000 


facilitando nos) 


8 empregados noutra) 


e UL: 


ORA + 


BM SANTA CLARA 


DIO DE OUTUBRO 


Falou hoje o sr. dr. 
Alfredo Nordeste 


A andionoia abria 4s 13 bocas, 
jsondo ànda a palavra no or. À! 
'Nordesto, para continasr 
ações em dofosa do aoossdo Assoio, 
guarda dn Ponitonoiaria 
(o) Nordasto.diz quo contra 
dopossi togtomor 
lãosdo que algumas 
afirmar 


que ns 
titointo oram verdi 


los êm jornai 
forondo-lho 


“Aenoio começos 
ar Oulos, para evitar um raco: 
onto no TT ibunal. Togo não 6) 


e Costa, Santos, que provam 
o constituinte nocessito do 
os 


Tormina dispndo quo o ron é victi+ 
ma de am erro jadiolario. 


Eeoweguida toi interrompida a au 
dionaio, 


NO, RUHR 


Em volta da:França vão 


que a Alemanha venha por 
a. fomor. À Ioglotorea sora] 
pola Balgioa o pola Bali 


toi 
apoiada 
(e) 


A Alemanha e 
pastas de reparações 

| Ainda não eaté 
a  Govato aprssoabae 8 


apena proa io POGAmonta 
joe. ee Gon 


os O. chngonlar tom 


Forças francesas.no vale: 
Ruhe- 


PARIS, 24x-As forças frances 
sasvactualmente no Vale do Rubt 
'são-duas- divisões deçiniantaria) 
le uma-divisãa de "cavalaria, des» 
facadas - do.exereito do Rhena: € 
tres divisões do infantaria e uma] 
brigada de cavalaria enviadas de 
Frauça num total de 90,000 hor 
mens —(R.) ; 


GREVES. 


kd mo 


continua sem-solação: “+ 


ima, apogas, dos esforços. emprega: 

nelas partes em litígio, Hoje do 
jmanhi, começaram. as: Correiras. cn: 
tre Lisboa e Cacilhas, devido à inter. 
'venção dás praças, do armada, que 
tomaram os respectivos barcos, motk 
vd porquê os operaxios que trabalhata 
[nã outro margem, do rio, deixara 
do ser conduzidos nos reboques: do 
Arsenal. 

Em varios cnes ostá-se já proceden- 
ão à descarga do algumas fragatas, 
por praças da armada, de engenharia 
é aínda por alguns civis, 

O pessoal maquinísta, que tra 
lcom os guindastes, prontificou-se 
fazer a descarga de algumas fragatas 
do carvão, desde que lho fosse asse- 
gurada a liberdade, o trabalho. 

Tambem esta .munhh foram .carre. 
gqdas, nos entrepostos da E. P. Toi 
varias carroças de. produetos, que] 
sairam acompedas daqueles. estançle- 
cimentos, por Praças da: armadas 

am 

O pessoil do vapon «Lima», que on 
tem chegou dos Açores, abandonou 
hoje o barco, que foi imedintamente 
tomado por marinheiros. . 

n6% 

Os grévistas continuam à vigigi 
eges é o rio, impedindo que alguem 
retome o trabalho. 

Nos sindicatos milritimos realisa- 
[ram-se hoje novas sessões de propa- 
ganda 

Devido à grevo maritima Já se está 
sentindo na cidade à falty de carvão, 


dos Carvoeiros pedido ao sr. ministro 
[ão Comercio para lhe fornecer meios 
ae transporte, 
*.* 

Continua a sentir-se no mercado al 
falta de peixe e hortaliças, tendo a 
Associação dos Horticultores resolvido] 
pedir ao se. ministro. do Comercio 
que intervenha na solução do confli 
o, que começa"a prejudicar bastante 


Continuá sem solução à gréve mark4g 


tendo uma comissão dá Associação |D' 


DE PARIS. 


A Lei da Separação 
e uma epistola do 
sr, dr. Afonso Costa 


itica nacional, lançou hoje, aos seus 
correligionarios do sRebaten, uma” 


tem grando significado político e v m 
colocar o sr. Antonio Maria da Silva! 
na situação falsa de quem vê falhar 
mais uma qnaroroba. cquilibrista: a 


a igreja em sonhos harmonios de pro. 
|messas faceis de fazor o dificeis de 
Icumprtr. 

As pal 
de Paris provocariim regosijo no 
pirito sincero do sr. Sá Poreira e nas. 


calisado ali no Largo do Pina Mant 
que, 


o 


Quem, por modos, torceu um ponco 
Jo nariz no Jêr o, «Rebate» foi o sr, 
Lino Neto que viu ameaçada o centro, 

E' que, na verdade, a carta do. sr. 
ar. Afonso Costa, dando alento á opo- 
sição liboral e desmentido 05 qu 


anunciadas alterações, vem coloca? 
em má siluação a política seguia 
pelo Centro Catolico que terá de re. 
conhecer não ser esta a horá melhor] 
para conquistas dentro do. campo re; 
publicano. 


..* 


tal comô ele ficou colocado, coloca 
em tó00 0 sr. dr. Alfredo de Sousé 


maço 


O FUNERAL 


Ey Ml Vim 


da Morgue. 


Muito antas da hora anunciada puxa 
a sajda qo-funeral, Já no lago de S. 
Dominias so encontravam, numerosos; 
operários das diversas fabricas da C, 
UF. assim como muitos indistrines e 
ropresentantes de varins. emprezas. 
companhias. , 
Ipadro Batista, coadiutor de Alcantara, 
ter encomendado 


da a duas parelhs, ' 


do família no Alto do.S. Jojo. 


Os Parti 


Republicano Radical 


Aderivam mais os srs: Ricardo Ma 
riano, oficial do exercito, velho ropu- 
blicano, combatente do 5 de outubro, 
nunca esteve filiado ; João Batista Lo- 
ry, comerçiante; José. Pinto Sesudo, 
'maritimo ; Man9el Cesay Matos, mari. 
timo. 


No concelho dos Arcos do Val do Vo; 


Yioou assim constituída a comissãe 
política deste concelho: 


ano Francisco de Carvalho, propri 
tario. o industrial 

Rodrigues, proprietario; Antoni 
Francisco Rodrigues, proprietario 
Luiz Antonto de Lima, proprietari 
Luiz Jogavim de Argulo, comercia 


ari 

prietario. 

Comíolo de p:-paganda em Setub'l 
A convite das comissões 

aáde, realisa-se no próximo « 


lavra menibros do Directorio, outra 
que especialmente de Lishos. 
Fazemese acompanhar 


o abastecimento da cidade. 


! 


numero de republicanos. 


aflrmiivam estar ole de acordo com ns, 


Mas O Caso Jornalístico é político, 


so hoje, pelas 16 horas, o funeral «lo 
'sr. Adolto Viana, gerente da fabrica, 


o gorno tinha sido ontem conduzido, 


A!s-1G horas, depoi-de o reverepão | 


o Corpo, fot veste 
gportado para UMA Carreta puxa: 


Segulso uma deputáção dos bar 
heiros da fabrica do Barreiro e-outra 
da Filarmonica- do Pessoal da-CTU: Fº 
O, corno fieou depositado em jazigo 


dos 


Naxeiso de. Faria Lima, contador da 
Relação do, Porto o proprietario; Al- 


Manoel Pereira 


oprietatio; Frqncisco Lamosã, 
etario; Antonió Ferreira, pro. 
tario; Augusto da “Silva, proprie- 

Manoel da Mota Amorim, pro-| 


lgelros. do. caminho, de ferro de Tien 


um comício em quo favãocúsa, Exvpa-| 


O que nos disse o sr: dr, Alfredo de Sousa. 


O sr. dr. Afonso Costa que, du sua que, do acordo com o st. du, Almeida) 
casa em Paris, continua, segundo de- Ribeiro, redigiu o projecto alteracios 
jmonstra, a olhar com atenção a po- nista e, como relator, o deve defender 


na Camara. 
O sr dr. Alfredo de Sousa que 


opistela cuja redação não discutimos pessoa inteligente, franca o faladora, 
mas: que, pela pessoa que a assina, mostrou-se-nos hoje reservado e Jaco! 


nico. 
Pouco nos disso. 


— Se li 0 «Redator? Li. Já conheci 
Ha] Corvalho de Sily 
intitulada política de conciliação com muito que tenho uma copia em meu Imoldo. 


a carta do sr. Ar. Afonso Costa. 


poder, 


Não 33 trata pois de uma entrovisto]-endo 
!com o antigo chefe democratico. Tra-jdo regimes 
lavras do” voluntario exilado tase de uma carta redigida o ponde-Ja Camaro 
ado pelo sr. dr, Afonso Costa. Romloiativa do 1 


é saberse, Feito esto reparo que 


hostes aguerridas: do Registo Civil lo para os leitores, continuamos a pales-jopooa logio 


tra. 


Modo 


— Não, posso dizerdhe o que penso] 


das palavras do. mew, antigo chefe, 


«Não. é esto o melhor momento para 
as discutir, Não quero quo aualauer) q? 


fraso minho possa magoar. 

— pisçordo aqtão? 

— Em algums pontos, discordo, Te-| 
ria at muito prazer em quando o sr, 
ar, Afonso, Costa vier a” Portugal, fer] 
com ele uma, conferencia. sobre o as-| 
sunto. Aquele ilustre político está ven-] 
ão a questão do longe 


e 


r 
a 


— E quanto no decreto dezembrista,| 


tambem o considera jrrito e nulo? 

— Como os de todas as dletaduras. 
A vordade é porém qua eles so encon- 
tram ainda em vigor o, com elos, cs 
dictatoriaes suplementos 


piada 
Conselho: de: Ministro! 
O consalho do, miniateog ronpia-so] 
hoje no; anoratario dam, Colgpisa O vm, 
ministro. dg Inatração 
loitnra da sua proposta da, refgumo 


(dom, sorviçom do Edagação Nacional. 
O Cousalho, lonvoa uvanimamento 


Está iminente um conftito mi 


midor, 
Deve triuntar o. primeiro, sc-| 


bido como está quê a asnetra tudo| 


domina em Portugal. 


e 


Pelo presiderite da Direcção da Liga! 
dos Oflciaes do Marinha Mercante fot 
hoje comunicádo em'asbembloja goral 
lextraordimaria, que à. respectiva dire 
ietoria aguarda: que se anuncio qual. 
"quer coisa do! máis origial 'sobro q 
| questão da aqjndicação da frotá-do| 
Estado à emprézas particulares; para 
levar ao Parlamento um Memoria, 
terido em vistã; especiatmente, à anu- 
lação do n.º 5 do artigo 13, da Jet que) 
Mqúida 0s *º. ME, onde se preceltual 
não Podérem gs navios agjutiçados| 
em concursos . subsequentes navegãr 
para us mesniás linhas dos ndfagie 
das no 1º conéurso, visto que dêste 
modo a maior parte da frota ticario| 
imobilizada airida. 


O ad 


Dados. lie 


Queens hands 
ão. - GOntra- e 
; E deiras 


WASHINGTON, 24 — Apesar das re.| 
servas do governo sabe-se que o Mi- 
nisterio da Guerra está disposto 8 56 
os prisioneiros do caminho de ferro, 
de Tien-Tsin, não forem imediatamen- 
ta libertados, a dar ordem às suas 
forças para que marchem contra cs] 
bandidos chineses. Os Estados Unidos 
dispbem agora ngquela região de rqil 
soldados que. juntos com as tropas] 
estrangeiras fazem 5.000. homens.--(Re; 


Q governo chinez, tambem 
ameaça. os bandidos 


PEKIN, 24 — O governo. ofezecei 
[cqndições rasoavois nos bandidos chi 
[ngses que sa: apoderaram-dos massar| 


o| 


o| 


Frota do Estado): 


Parlamento 


Nos Deputados 


IR agressão ao sr. Carva- 
lho da S.lva—Exporta- 
ção de batata—O crime 
de ante-ontem ea ati- 

tude da «batalha» 
Sob a presidonoia do sr. Sousa Ros| 


aúy tezrso a chamada ás 15,20 rospon» 
ddendo 4 


É 

Eotro, o expedionto figora. nma| 
Josrta end qua, o-dppatado nnpigualista. 
ir Hormeno do Medeiros protesta 
sontra a agrossão do que ha diãs foi 
a| vitima. o perlamentar monargaioo Br, 


argent 


n proposta em q! 

dos Doputados toma a ini- 

rennlo-o Congresso, 

é] fia do no fogor-nova prorrogação da| 
o, 


sa 
da Conte chama a 


umpronsa om Nova Giôa cod 
diva ainda foi assaltado. 
ão jornal, «O Pigmon», rospondondo+ 
lho o ar, prosidonto do Ministerio] 

noorda com a roolamação-o que] 
go nO Grs ministro] 


o Tomes,. Grroja fan ovo 
considerações, yr Ee Earp 
para 60. 0EpORiAR, asagando 18) 
ontidadoo,quo-donojam rqalianela. 
proposito a ropeiroa o 


que nadé:. óuá ainda 
o. agonpto.o. promote. chamas: paça:ale) 
a atonção do ar. ministro. da Agrioolo| 
inca santa doc que so renolvorá.om) 
hormonio . oou: 08 -inornston magio 


O ar. Carlos Poroita refogorsa. ao, 
tncio do Compra Manioipal do, Penis 
loho. qurgoor: do, fnollidades-para à 00r| 
[brança do imposto, «adsvoloxema, - 


liostando onpooiolmento contra una 
leigos o osso rospoito publisadás na 


lbanto propagando, 
O" ar prosidonto de Minijorio, 


nm 
TAUROMAQUIA 


Touro pres! a altornatino : 


der 


Na domingo no. Campo Pequeno )t- 
dan,se. togvos todos Puros, expecgse 
[mente aparatados por Joaquim Men:| 
dês e Nunolo Junior para esta corrida, 
em que seu filho, o aistinctissimo 
Jamadôr sv. João Branco Nuncio, tomá- 
[rá a -n)ternativa, do casvioiro, dada] 
por Anfonko Luiz Lopes. novel artista, 
que ha pouco tempo. velu tambem pa- 
ra a vida profissional. Em tudo se 
deve ter esmerado p lavrador sr. Joa- 
quim Nuneio, pois que em fotogratias) 
expostas por Lisboa se apreola a bom; 
apresentação dos. touros. Junto, deles] 
vê-se, garbosamente montado no seu 
traje de campo, O sr. João Branco] 


do Brazil 
Logre “invicta, d descanga, 


Maia de Carvalho do Amazonas 


trandata, 

assorandaba, (mangas, 

RP jd 
Coro 
Moirapiranga 


Paa 


márolo| 


Pedidos a 


Tein para que. estes restituam. os. 30) 


og.» duzentos chineaes que cstão em] 


'sdu podes, à liberdade, amençandoros 


e grande jusar da força se essass condições não| 


forem aceites. — (Re) 


passaggiros europeus e americanos clLargo de S. Domingos, 12| 
LISBOA 


| Adriano Teles, Li 


. Raa Sá da Bandeira, 75 
PORTO 


Riboiro, om negoolo | 


tom avo 


linfoito de diminoir o 
Vai aprosontas am 
áblquo, doplloa 0. sam 


aaltabatos, aos. quais, agrá tembom 


Guerra Junqueiro 


O grande poeta Guerra 


Jufiqueiro, cujos padecimen- 
tos, como. se sabe, se. agrava- 
ram nos ultimos dias, encon- 
tra-se felizmente, um pouco) 
melhor. 


O CRIME 
de ante -hontem 
O.assagsino deve sor-amanhã 


« FOmetido, ao istbunal: 


Pouoo ha o adenntar ás iovostigus 
quo a policia ostá fazendo aobro 
o ogimo do assaseinio de que foi vi» 
ima ante-ontom, no comitorio dos 
Pronorso, o sr, Adolto Vi 
grão soposior da Companhia, Daiho 
al 


jo oi ovamonto onvido, no Go» 
vil, a molhos do 
ho 


Antonio Canha, bom cquo 


ja 


fim do o agi! 
[sor amanhã remotido ao Tribagal de 
Boa Horas. 


DE'LAUSANNE 


Turcos «e gregos! 


Oconflito parece ter- 
se: agravado, 
LAUSANNE, 24, — O conflito turel 


ouso porque Vania 
fiemomonte em nomo da 


[Gracia a, pagan quajaquas: reparações 
o, 


emonça-a Pargaia com a ggsrra, 
“O ministro: do . Prança eim; tonto] 
Ibado “ropotides; vezós 0 
VARDO GLOO |: QUA não. atagaa af 


ostão diapontos:. ar antror-em asondo.o) 
lagoitoriam a cadoncia de» Kvragaatoh [nho agai. o: mou uoma ogtão, 6:qua 
jom-won-do. pagamento tas copacações, j 


Dizom do. Atonaa.qua-es faraos fia) 


zoram vossa ponto-gobro.o. Mariteo) 
jontro Andrinopla e Knragontob (Rs) 


1 titolne daquela: pasta polo. trabalho). Pe y j 
onde SETE pe E O A o 
tem nocemiteriados ? do ; jog trabalhos legislativos), e| 53 É 
fem no co sa, it, codes ar Mm Ola gu qu lo, solid Geo 
uma sentida. man! aham sido maio produotivos, cia, codox-a sidado, do Katagastah, | 

| estação de saudade. Votada a proposta, q ur ào/à oBtação de caminho; de forco: de, 
tn mini + TO|Carvalho: vorbora-o atentado como-|AnitinopIa 9-0:torreny quo-daht 
E Gm grand eocomansia xencoo UT COR ÍNI£O MÍBIS OPIQÃ fio no comtóncio dos Brsecon, po: va. até fronteira: do, jnlgaral 


- Dá y 
ont ao. pad RE co 


das Fontainhas da G, U. 18: quo ante-Inisferial, Q sr, mynistro da Agri-|*Bntolhao,  Hanos artigos, não —ox-agrado esta, REODO! ado 
bp Renata no cemiterio]pyltura. pretende consentir na exs| uno dpi ento no arimo,, af iecaçãoJacá ig o geo eleja, 
a b pottação a. batata, O sr. minis-[PP po fado aios| AOUItO OM Angoram(8), 
Ô funeral do sr. Adolfo Viana; saiu Por ontro algona apoiados da maior 
) rodo Cemercio não a consentelcio, à ae Moralo 
a igreja do 8, Domingos, Dara ndolgyp defesa do ão for turado CONSto artes Nua a 


Contra n.analianaliema 


O doputado ar, Carl 


jo dado omigs 


mt, 


Proexas dos gatuns 


A policia do 2º noção da. invonth | 


der hpjo nc - da Bis] 
ad tai Macio tn 
dp Tijolo 49, 
ado, 

tordail, 


ojo 

Porto do fortgs quo nvia áigo - om. 
eaphado name onsa-ddo-ponhosos - de 
isrgo do Tarcoltinho, doi. oprosudido 
tando aido entras obfeotos aprsendi 
dos em guz oro. 

O Mertins ora companheira, do ta. 
mido gotana «O presaro fino 2.º», 
'quol torabema foi. preso, bem. 9omo 
amante do primeiro. 


ariodadoo. bilhots) 
ções o canto 


PARA TODAS As 


LOTERIAS 
Foenece para: revender 
PREÇOS! CORRENTES 
pa 


PEBIDOS A 


F. Silva Gama 


Rua d Amparo, 61-LISBOa 


pol 
To 


criminoso eh 


O BARBEIRO EM CASA. . 


pela manhã (VIDÉ A 3º PAQUIA 


8 que se passa 


DOS MOSS GUS 


Uma carta a proposito 
do nosso artigo 
á'ontem 


Sr Recastor—N> sou lido jorna, 
encontroi ontem, sob o titulo «ligo, 
pitaisa a notiois de ter sido enoerrav 
do coma enfermaria no hospital do 
êrrojoe «Um misterios choma Vi 

caso, Deus lho pagará, ar. rodgator, 

tor; maignma ven vindo-euy dos 
dog, degproiagidos, Por osnsa 
ão, tal «mistório» 6 ggs ou o outras 
dongraçadas: andomos, Qmavão aspor: 
der passos. a cominho do bospitil 
ando nos não aceifam por falta de 


E asim go vai prosondo o tempo. 
com enganos a a fszorom poucr, da 
[nossa misgris! Orn.o «mistoriga grz 
rogaotor é muilo olaro; por questões. 
havidas lá dentro, na onlgrmoria D,º 
4 do Arroios, entto os gr&, mediopi 
armon-se um oopflilo qua o ata Dis 
tor dos Hospitais anda à queror tar 
par por forma a não ficar mal com 
ninggem, Já se.vô, quo mista tado al. 
[quem ba-de sofrer mas. o gr, dirostar. 
2 8º. VÔ oporiado oom empenha . 
le, quem . tado mpndo) não, quer tas. 
MOR QI PALO A Oaguorda nam para à. 
direita o a quentão é lá no ana. 
formarip, n.º 4 Vá de toohar a ditpems. 
formarias, o. quam. entivor, para sor. 
ponorrido . ago. By. core, por. gi-9u vá. 
| PARA 9. valo amam quo. é.9 dospolyras. 
9. QRO. nao.2n. anjorram tlironkoreu 
nau medicos 
Polo onhão.fas nontido qua.ngobos, 
jvando campo. qua chegam para ct, 
Fes E Je aaa 

elo) Eta. já, no. a quswmalhepam 
ato? Nóu,. 08 pobros. cera 
[da PAGAR ORM .0.H0BRO sRada-o- com, 
[Dasno. vida. 08 qaeptdom quam, 00bros «+ 
t9Dma MO Am GN QU-ONLFOSA. 
Br. Redaotor;. nho. dojxa auto; ass. 
[santo quo é 2 mogmo:que dotandor, 
Jagualos. qua. não. top duna -om dor 


fondo. 

Sa, pior, paras continar + 
dirigir 09, hogpitaia; te: de oston de , 
bom. com 08 era Madioos, qua ontoja. 
MOR, DUNGA, Á onfta-dom-donateçado: 
penta mah ama: togm dontas. palá 


Dangolpo não assinam into so. 0a por 


nanoa moja-entra: para :Q, hogpital.— 
Umycdonnto pobre, 


Lê mah: pagina: 


“Eta uma ver... 
(Contos, de:<A'Capital») 


rem pi im 
NA INGLATERRA 


O. numero: de, desempregados: 
v98:& minuindo, conafcnidagento, 
LONDRES, % — Diminue constanta 
menta na Inglaterra. 0: numero dot 
dasampregados. Em 14 de maio o nu. 
mero de desembregados registados 
era de 1.168.600 o que mostra unha ui 
minuição do 35106 ém relação à so 
mana precedente e de 216.268 em rola, 
cão no primeiro de janeiro. — (1. 


Nôticias de Espanho 


O: discurso do rel.re- 
fereso-largamente-ao 
| - protetorado, d e a 
rocos: ao 


MADRID, 24 — O discurso. da. coro; 
jatirma o desejo da. manutenção. e de 
idosenvolvimento. do, plano do prote 
elorado em Maroca que será condy 
ido, sem Impacionoi. até, um. estagé 
de mando prosperidade: conomica. 4-3; 
Espanha anporaxá os mouros. que-s 
submeteram e rospoitará os qui db tai 
tiro so submotorem, Diz mais. que se, 
estugaxy com atenção à critica. situa, 
são. do *resouro e que.o déficit apro” 
rapidamente, reduzido publicando. 
livros nosse sentido. “Tambem falatia 
questão day subsistencias-e das lei 
jane serão. publicados: pura melhorar 
a situação atual. Acrescenta que »4 
tratará tambem do problema. politica 
e jurídico de Marrocos e da quastio 
das responsabiitdades, ; 

O. soberano. recebeu o cópitão gana 
[ral do Madrid. qua lhe comunicou x 
fohegada das forças de regulares que 
viga. recober as bandeiras. A coromo 
nf realésar.sc-ha no dia 28 (R.) 


, Simões Bayão 
(Laureado pela Escolá de Parig), 


[Dosuças, do boa, cirueata, prolhsey 
e ortodensia, 


“Canetas com tinta 

ug ha melhor. 
PAPEL, a 

| regata Danos 


WAL: - 


— em apar 


DO SAAE 


mono 


raras 


CipaDE DE MARMORE 


E ESTETIGA DA GIDADE 


Edificos. que, 


12 não são be- 
ha mais de amos - neficiados :- 


AE fina Ser E TM ; 
Teatros » Musica » Cinemas es pone, DE TU 


A CORRIDA DA RAMPA DA PL. 


MENTEIRA PROMÓVIDA BELO 
iiterossantos as palavras do traductorpcritor, que regressa dama viagom de es- 
a «Bhiphto Éndo pola Au, e 


Quem 
sãoos.hordas mais ritos 
da Russia 


Os extremistas de Moscou pubtica- 
ram um panfleto no qual aficmam 
entro outras coisas que, segundo ( 
formações do fisco, os homens mais 
ricos da Russia eram, em 1922: Trotz- 
ky, Zinovieff, Djerzinski, Rakovely, 
Krassine, Bogdanoff, Koursky e, Vlade 
mirott. O apuramento fol feito, pelo: 
imposto de rendimento pago por esses 
milionarios comunistas. 

Os «camaradas trreductíveis» apre; 

ntaram o resultado do seu inquerito 
à comissão centra fiscalisadora do 
partido comunista. 


JORNAL «0S;SPORTS» 1 


Nofa do dia 


Ay critica, cs criticos, 
o.crit'co das criticas e 
a critica dos criteos 
A proposito - Jus recentes «prosoióross, 


estou so. uma latente elare-ecencia 
actores dramaticos 


No dia 10 do proximo mez de junho, 


realisa-se a corrida anual de automo: 
veis chamada da Rampa da Pimen- 
teira, e promovida com todo o exito] 
pelo excelente jornal da especialiade) 
«Os Sports». 

A corrida, cuja inseripção se fará 
até ao dia 4 do mez Vroximo, será 
no percurso de 1300 inetros esa subida] 
O reservada a carros de turismo 
construídos em série. 

Os concorrentes deverão apresentar. 
se com os seus carros no tocal de 
nártida à hora que lhes for designada 
pelo juri. A partida será dada porj 
categorias de menor para malor, Sen 
do os intervalps de partida regulados 

o jurt da prova. 

Os concorrentes. que não estejam 
presentos no acto da chamada, feita 
pelo juiz do partida, perderão o d+ 
reto de tomar parto na prova assim, 
como a reaver à sua taxa de inseri 

o. 

A taxa de inscrição para esta cor. 
vida por cada carro é de: 

A CMS cosudç (a RPA Fone 
ponta do, QRO ORtata COR ooo Pero TeDresentantos de MeNCUMA calda dosamento os estrangeiras. 
potva não via o que 89 estava passando, Os concorrentes deverão inscrever | LAUSANNE, 21 — A policia de Law 

o ima dus S4 em boletim fornecido pelo. jornal] sanne informada da chegada à Suissa 
rdlum «Os Sports», devendo a taxa de ins.Jde alguns armentos susneitos quo-con. 


pus j 
«Pode ser quo os antoros portagueses| Às ires irmãs fitam-no com onriosida- 
fescasseiem em qualidado e quantidade; j q 
eita” mais ossisselsa 08 diticos om : 
qndo ara 
O has encis, dus| Scretasiao, no. ailencia" e, aoidão do 
Otis pesa a gándeçias ds AE ECO, JO ÁS porno 
Poa Corinto batetiam de cosigha--[IS6, 62 onvido palgveas o araor o nro- 
amisades o ns autipatias, as opiniões] Leda ars 
os o tiro dramatico (politics tado quanta devia es com 
a E prtoieo ozae não (o bai fog ca ieguas da, imparcialidado da crio, for. 
o polos autores” ima, icese dis Co PP do aquoso a 
crita co & quai so protendla ater ver do cobrem q do onde Gootaa maitos 
aichos “o “nediamas ou reriasiass cat 
prerféiçs 
O" ologiê aiotas sitema oo 
hnstao Ram parpetão Eotatiriaio que 
feria divertidos hão gotrisacanse- 
Atores: o uradatores flizen qu po- 


espe — 


Eis por onde-a actuel 
vexreação deve come- 


car a “arrumar a casa, dada 
de a ph prestntação 
os “ClBodan do Oiroo.fora atirados no| 
de“ frames contandeatos, sos criticos por! 
Meta” 46 aatores que achavam deliciora 
Rodes. ; ê 

pequenos incidentes ja hou 3 ques “obras. 0. que Can dos 
Destên” pagaenos incidentes ja botno aunes qnvia disse dos «Lasiaduss Non 

dede, Soo cetego Ontros, menos favocacidos da ortais 


originait, epastis O indolo a an: 


o dial ! 
diabo mi enhados viva! Poatifcalmente, aum gesto lug: 
nous «de ponhados iva apitar. Tonanie O resaltado do am| 
ma ne cuja Gôinipdo não enbe neto 
'sosnbedo ospaço, é que a crítica, que! 
poderia sor Si tolo am tâverdosio 
um apostolado, pardo 
> argaiiicado 6 0 d. 
ivamoste, 
Qual. o-antor contempors 
aizsr — caprendi aiges 
loritioas ? Nonham, Porqu 
tro a louvaminha 6 à agrosaão, có conhe. 


Maito. eatom.fuloda naeatatiça dig. ==]3 o prejnizos sta 
no já vem-de lqugom-c| Sjo,do digersa ordom, somo go cal 
d onstrar quejonla e disam, respeito. á, cobrança 
estetica aj exists ou ques pel 
novos, 6 multo dicoutivol, Alas é es 
otion da- oidudo anda ligado, de al 
som" modo, a limposs da-casario, e, 
tordade, vordado, Lisbas, sb-asse 
esto, dy om; oprtgs;pantgs.como] 
paidada abandonada, -dáraos tado 
do rogongio, 

imoa que. a ngua,varaação, Ciss) 
depoio de towar pooae, deolaraya tar |as 
intenção da algoma cons fasse pela i 

estetica. oltadivo, mas que, atenta a|gão o sscviça do roparação 

exiguidado dos atuais rogorace, come: | do, edificios particularas des 
ral cer, a, coparação, tgonion da: Camara. a: 


A quantidade de funios destinadas 
& 
propaganda bolohe 


crente. que o 
peceiião pola fa 


ta 


Dizem de Lausanne no +Matins, que 
no Banco Nacional Suisso foram apr 
éndidos 15 milhões de francos perten- 
centes a Vorovsky o que eram destt 
nados 4 propaganda. bolchevista. 


farto já da mgivamentrotom 30 agora 6% 
hegrtajar à torbele a mais nova das auss 
p$imaa — amia garota slada de saia curta| 
O teamo caldas 

á 


o, mas ojado parque 


4 re cando. como a ojos o) 
o do ) o tondedo q onfdido qua” bão Ps SESUvore. |, ggoticam o |Sestecistoênto focastidaas “ooo To aten. É crieno acompanhar o mesmo. seguram passar a fronteira som Das- 

l teadagir.o ponsnaronto a pesto A Ca O SO o Quito as” publioo, alo art'mela. Dk br. po priparara Foas-ball esporte, VomoU severa. medidas da 
protondedimpar, pôr] . «Creio poder afiançar Feita Bora quo csecaoom. conitca» o notiaaao sa Bireasõos, como O divor.| fla, Mari não o permito, desven oas-bal). igilancia para com o general ismot, * > 


Eapostir dos defeitos é uma conuidora- 
prstam no] 


tem as inveotivas do qualquer es 


Fiacertanto nas lous Pachá. A delegação turca pensa q 


se trama contra. a. vida do genralis 
Desatlos para o dia 27: — Bemtica)Simo dos exerc.tos turcos, O hotel ou. 
contra Carcavelinhos, em Palhava, ásfus habita está estreitamente vigiado 
40 e 30 horas; juiz o sr. Julio.Canuto; [São é permitida a antrada a nonhum 
Ajetico contra Bom Sucesso, nas Lasestrangelro quê não mostre o seu cars 
ranjeiras, às.10 e 30 horas; juizo sr;/1ã0 de identidade. E 
Manoel de Alficida e Sousa, E o ho a pç 
dum. inspector da: polícia súissa o cs 
IDESAFIO LISBOA-GALIZA: [seus aposentos estão guardados por: ; 
juatro soldados turcos vestidos: à: 5. 
[Paisana. 
“A policia adoptou iguaes medidas 
jãe vigilancia para com Venigelios o 
delegados doutras potencias — (Espo- 
cial) 


logas mnita sons quo soda 
ora dolo e que tanta daeíoia a cidade, 
Será isto? Vejamos. o: que dis om 
tamojonario.. do Peiourinho, noma 

vanço poleaies 
ago sabow, disom-noo, aegando) 
oseõos da: On 


do atanção dodioad ; x ASSOCIAÇÃO DE. FOOT-BALL 
oca ont, do nois DE USBOA 

ico tado: porque: 
sabe todos ri ' 

adido Feitos peças 6- 

adis por enponhos e sobto 8 quais a 
eritiod bogevolonto sorri. 0 passa, dei- 
o posar do homen. do) 
pol chimh aeçointo Juz| 
Be Pgrandos ausessoe» o distribua ou 
inata é cin gueeo a melhor peopa 
ganda da obra, Matos Segaciea no “Mun, 
expor 9 sus forms de pousar que 
Tados;. sincero, leal verdadeira q 


brança-do rogaitas, não. infariores 


jama contona do cactos por anos veto ironto, no o propio cai 


o ensinam q não  rospoitera Gin, Mus esta pias 


al a fo 

dl: So st lan é tambem destobeto, 

: E Mio qnd 46 apresenta do srender- 

Desta voz sim, não resta davide que [Fonem Gar pis da” Frade É quando Cos 

sprendsasos. todos “alguma coisa, cor eAio 

titios do TE |imeste, culando “na” alma 0 406 proprio 

Ponhamos ponto por hojo nest assan- |amor, desposa, uma, daas, trez w.2es até, 

tos “obeamo” Boo ercEmr visam Fidionio Motores Loro, ooctadido por ter 

as tata da er, quando pre dO o bo arpão Bo 

aa cúiida nODOR asas, aduniravoi 
Dei ra a tado não está e |” A 
“muito a proposito qm: 

“ki crédo, quo alaparáteas Cariaz do dia 
NACIONAL—AM9 
AVENIDA — 49415 


[POLITEAMA — As 9 

APOLO—A's 415 

S.LUIZ— A'09-«Prima Toglos» 

|BDEN—A"9: 

[COLISEU — ás 21-«Sonamb las 

GIL VIOENTA =(à Graça) — Vomlogoa) 
andas 6 quintas 4 “A pomada 

dE Bastos a 

Animatografos 


=Iatoliemonto o qa 
Isorviço do que falei, dá 
ny a aoionl voroação. paroos to 
toposta, no sentido 
ums Urigada-: do fon: 
oicaprioa - manisipojs. com o fim de 
starintam os intorioras dom; predios, | 
Ignoo, polaisea imandicie, 
porooem - rolus: paedieiros de) 
Mezroong, 
Como todo,a gonte, reconheço hávar! 
é, bobitados quo são vordadei, 
focog. do. infeção, a neles urgo. 
pracedor a uma larga, coidadosa, 
impcz», O quo não comproondo, po 
sony ógomo. a Crmara-ostaja pabli 
mudo “editais. tedos.0s nom para so+j 
somJimpas,os. prodios do dotermina: 
tag, freguráias o bajo alguno doloe, 
eujo.aspocto 6 verdadeiramente vor, 
tobbocel 
«83 0 Compro, no abuiço da pragolr 
podo multar) 


nealisa:se no proximo domingo 2%] 
no Campo Grande, ás 6 horas o ser 
gundo. encontro inter-associações. 

A Federação Galega. dos Clobs del 
Foot-Ball constituiu o.seu team intery 
clube da região da Galiza é vem Pas 

ar a visita que em Janeiro p. Pu lhe] 
jfoi teita pelo grupo representativo de] 
Lisboa. 

Foi escolhido para arbitro deste de. 
safio o sr. Luiz Rebelo da Silva dl 
para fiscaes de linha os srs. Francis 
co Stramp « José Francisco Simões. 


ma oito do apto 


A fosta artisttca-do coitbro bai 

tono Do, Branoesthi, amanhã, 
nor Gilisemdos. Besrelos: 
iap do Pranceaehi, o colobra. bari- 


telonfos polo. 
como 


O que-onvimos sobra 0, merviço dos 
quo Ontora nao Fefotimos,|. «a crisos não tem prasor am afandar 

intento do ajudar a nova veceação Sigioais ca Rio criticado, tão 

no proposito om que anda. omprnhas|oonoscebada, Hã olhada 

da de arramar a cousas Pere ortifado do donde, 


oras dd ali Diga Noficiario 


hão. errar, ma orro: do bos | 
sansnda amp-do citar Pricoxgo! 

do chamar a-ospitalo a ostraojo, soma 
ição barata do Larronse, como intel-] 

a é absoluta responsabilidado do que 
ão acoito concções| 


Portugal 


Com a maguifcs opora «Ri 
46 amanha mo Colisou dos Ro- 
a festa artistica do colobro 0 api 


| Penultima representação 
NO SAO LUIZ 


da opereta: de inconfestavel- exito 


APrimalngleza 


SALÃO CENTRAL À 


HojosSoirto, 49:20 horos-Lle 


O NOVO! FANTORAS: 


Estraotdinoria polioata de auou- 
toras, citada pelh com POX 
PILAR 20 wbrico 40 partos, 


Admiravel interpretação dovas- 
Listas á 


Ang; prov-ndS a 
Goo ndo, oleadom Justo 
cando o mpu a dando. asi al 
a Poco ta da ufovioridado Faental 


Pelo. telegrafo [ssmas a: aerene 
Da 


|saLAD OBNTRAL- Praça dos Rasta. 
| radureo, «O novo Fentomass. *.. 
[CLIMPIA—Hus dos Condes, 

OINENZ CONDES—A. da Liberdade 
[SALAO FOZ Calçada da Gloria, 


(ONIADO TERKASSE — Ram Antosio| 
Maria Cardoso. í 


Amer q da. itli —— 
interpretado pelos irmãs Inco-l Bomhoipog Vo]yNtarics juta 


binis e Amleto Noveli. 
Realisa-scfno dia 3É o corrente, n 
Efreatro de S. Carlos, uma récita a fai 
o vor do cofra; desta. benemerita. asso: 
RA biação. 
7 clos: mistas e amadóres, entre of 


Cristavam Ájros.dia que 6 pº 
uia ver dubai, Sa quaes sa-contam Eduardo Brazão, Jo- 
só*micardo, Nda-Stichtul, Maria Ma- 


tgmom: tanto. as, cmprezas| 
os, Auzenda de Oliveira, Aldina de 


o a axiliga cuoanlaemento.diz qo/Si 

posa 4 má? Picard qua ando a 

oritiês aponta mma peça defeiinosa ousa; Maria de Lourdes Cabral Sal. 

es o jes Ribeiro, Antonto Garcia e Miguel 
ari 


ensaios quira, 9 quando| 
Haverá tambem um simulacro de) 


Continaarom 


Primeiras ax bições 


BDUARDO ROSPMANe 
o EDNA-MUREIY. 


para: essa - lim) 
tonto do roooita: 


|. ROMA, 24 — Mussolini mrometeu «o 
[conde Bethlen examinar, cuidadosa 
ente a questão hungara, e esforça 
fa por achar, uma solução dosacordo| 

e! 
cidade quo, dono dom as ncoessidades econamicas e 1 
* poados. Puanceiras da Hungria 


[Chsfa dó governo, 


norusguez, 
CRISTIANIAS 
veasen presidente do conselho de mi- 


Esta película. que foi d 
tania, produzia. autos. d 
crivo geral oi 


Ultima exibição. 
AmorquemataRl: 


Emocionante drama em 4 partes, 
com primoron “desempenho dos 
ênsigues artistas italtánou AA= 
RIA JACOBINI o AMLETO: 
DO NOVELLI— —— 


hetualidados: anmoat nx? 


ae primordia” de 
oe primordia; desta 
aenda no sen 

aa feição, À 


a gngqto, Opel das bicha 
novo prosado 
traria esa 


condições em 


plêno coração da oi Mulheres-ua Suecla 


[com argumento volos, 


O ergumento 


Incendio com salvados, que tanto su. 
cesso alcançou na festa dos «Lobos do| 
Mar», sendo a scenografia deste nt 
mero feia obsequiosamento pelo sce- 


ara boi o do 
Cato que são dejescão do 
ota vel artlta.o a PERÇO 07 


(Jornal Central) 


Hortaliceiro. e. fotoguafos 


Hiluriante pelicula comica in- 
tespretada pelo gracioso 


 Sempro manifestado 
Eeencerchi vos presenta no 
act 


ado, oq 
logo é entrada da| STOCKOLMO, 26 — As duas, casas 
ao Parlamento aprovaram um proje- 


em, Tros jovens, irmôs, vi em jontas com 


une-tios, marquezes do qualquer colva o| 


indo-o vara um tri 


mdoco pera um er jnografo Eduardo Reis (filho) 


tuo do Caros lho “rtístico q 


“«Paçamos-a jostiça dp, araditan asa feto do les. bermitindo . ás mulheres|na oa poderia dogaim ba ago camnçtas: são púlTuAA alada Hoje canta-so pela primeira o nuica HAROLD 
a joptiça: da podemos. deixar do aobré;ô-as.[ahama omoção. À sau existencia deco ven oolobro opera. «Sonambulos. pa E 
« voroução: ignora antes. fnoioma bom | ocuparem todos as logares. do Estado pao: dar inda. 4 teschos qo Tomas] maoes o inave, da ogroja paro o jardim joepedida de “peimolto so prano-igóio 


os 4 a0a intoligen: ESTRELAS 5 


sobre o assunto. São 


asim oa projuizos que eloa, origijexcento alguns logáves da magistr” 
o fura. 


Ribairo Oalaço. 


ão jarda para os sous grsciosos - «bot 
sseravono no:«Dl 


a o 
doiram, Um vis chega u primo. Cesar, es: E 


nda a notayel o gantil-artista Ane] 
Outein. 


| BPROVEITEM 


Convem saber | 


para-vosso interesse 
o Deposito da Covilhã, tem ofici-| 


Afirmo! Garanto! Gilettizem 


á sua execução 


|Fotografia America 


Rua Registo Civil, 6,1.º < 6-4 
(ho Intendonte) 
TELEFONE 8029 NORTE 
eocuscesescososocosoresoo 


itadi 


Lanternas] 


f as suas barbas todas as manhãs 3 . 

Juro! & economizarão anualmente muito pena mp re Ê a a 2 
+ empo e dinheiro. a por preços. x::peionois, tamsado ra E 
(o) » O rosto fica macio como:um veludo esposa Pein confeição os à ê õ 
e-evitam-se infecções cutaneas. - o serie ração PEA q VÁ E | “528 
Restaurant se eo ARA dl hoo: compdos 3 E E 
es duran e persiste O Sa Dr |i ARA HOMEM 8 E oo 
Pak: done SUA entr ER & mw | emiboss fazendas de Sa sz Sl 
Est ela mor Filial, Rus d:O ro, 206-4º fesquino JN & be lã, com: bons 8o 3. 9 
do ruu Ga Assunção) antrada ga g E] forros;, desdb EM a Ea 
MR VE UA a - E & 
O O IPB SON ÍEAGURAS Riii | g9s00 | Fil 
e mais: belo. quanta hão & o 8 
DIDOS. GABINETES mais arte assiste ER à £ & 
ns s 


EXPLEN 
| JANTARES. aos DOMICILIOS 
Aberto: toda: a. noite 


E. Actor Taborda, 16 (i Ay. Casal Ribeiro 
Aurelio 4. Barata 


TELEFONE N; 939 


E giSe p 
Baterias Bosch |DR, A. NARCISO 


60 12 volto Do Hospital de Santa Marta 
vcodo.ncasa- Alves & Guerra Ltd] Clinica medica 6 sífilis. Estomago 
Rua Aivos Correia 433 49 figado a intestinos 


em, freate ot: Cooperativa . Militar ' É 
tones e rasBOA| Praia Mora do À Dong 1º 
Horta.e Gosta [Tubos flexiveis * BOSTON MASS AMERICA. 
Rins e-vias urinarias | pssa instalações eleotricas ” * AGENTES -GERAES: | 
12, Rua da Trindade, 12Venco a cos Aires & Guerra Ltd. João Machado DA Conceição ace 
Consultagilas 2455 | O 75 Rua DA ConCEIÇÃO1TELF.C.948 


o frente De Gonpertica Mir 
TELEFONE 4444 | peionoisó Noto LISBOA 


Chaves do: Conde Barão- 
170 — RUA DA BOA VISTA — 172 


(e) 


Electuem o seguro de todo,o pessoal-Gomercial, industrial 
Agricola ou Doméstico, em conformidade com a LEI, na 


União Patronal 
Sociedado Mutua de- Seguros 


gue visa a deieza dos interesses do patronato atingidos» pel. 

obrigatoriedade do seguro. N 

) gimensões, = A União Patronal não, tem acionistas, os lucros apurado; 
208 nos fins de cada exercicio são integralmente divididos: por todo” 
Pelos seus segurados que são os seus unicos socios, 


É nº Povia  Serviços médicos organisados em todo o pais, 


ca 
recomaees 


à Casa 
Triunio 


72, BUDA: 
GUSTA, 74 


22772722 272222222222288 


KNOWN THE 


2) 
Gillette Safety Razor,Co. 


Prestam-se todos os esclarecimentos na 


UNIÃO PATRONAL 


Eocledado Mutua do Seguros 
[Telef. 3748 0. TRAVESSA DO ALEGA (a-S. Paulo), 9, 1º" 


à CARIHAL come ce ti a a e a na em 


Perivso quanta 


== + 


niá, dando.so mutuamente o braco 
|o progredindo sempre. 

— Já me tem constado isso. Ou: 
tras terras, outros costumes, Aqui. 
porém, não póde ser a mesma coi- 
sa 

— O clima não ajuda. talvez. E 
todos dizem que degeneres, Daí, a 
moleza 

Não si bem se é do clima. Em 
todo o caso, mesmo separados: var 
mos vivendo. 

— Sim, mas v, ex.* ha de concor 
gar que um tanto magramente.. 
'Não só vossa excelerkoia não deitou 
o corpo quo merecia. como eu vou 
por aí arrastando a minha mo'eza 
Sinto-me bem assim, sabes? 


OS CONTOS DE «A CAPITAL” 


Era uma vez... 


tação e coragem. 
— Agradeço muito à ideia que v. 
ex. nutria a meu respeito. 
= O falar agora é outro, Dito| — Entretanto, vejo-te com um ar 
assim. simplesmente, cu sou o sonólento, o ar de quem pass as | 
itaim pod'a eu ficar aqui a pen-Jnoitos em claro é não tem muito 
ar que v. es.* ora uma; abstração. jem que se ocupar do dia. 
fenho muito prazer em fazer o sou] — Eu explico. Nós somos uma 
donhecimento. Tá linha ouvido o| familia numerosa, como, altás.) — 


— O capttal nacional, 


= Veja. porém. como procedem 
seus irmãos. Acaso limitam eles a 
[sua actividade ao marasmo es 
que v. ex.” se dexa estagnar? Nas 
casas que ocupam, 
lquenas, não existem segredos p 
eles: De braço dado ás minhos ir 
mas, tudo percorrem, tudo sondam 
tudo exploram, tudo querem ver 
e quando à petora os atinge correm 
'a derramar os seus execssos ma 
gníticos pelas casas dos outros. 

— Aventuras. digo-te em aven- 
turas. 


— Ao menos conhece v. ex? à 
'sua casa, que é tão grande? 
— Toda, toda. realmente não co- 


nheço, 


aomo (o v. ex algumas vezes. Eu tambem q de vossa excelencta. [Para que exagerar? Nada me só- 
ou a initiativa. — Com efeito, tenho muitos ir- bra, mas tambem nada me ínlta. | 
— Ah! E's tu q Iinio'ativa? mãos, Não gosto de inventar modas. Pre 
- como vê — Tantos quantos são as minhas firo a minha vida modesta. que me 


nos Linhamos encon-( irmãs. Ha o capital inglez e a qnt 
iciativa ingeza. o capital sueco e a 
iniciativa sueca, o capital ameri- 
cano e a inieiativa americanas e, 
Ou quo não nos ontendemos- ultimamente. mesmo, o oapital 
at está v. ex* e cú 68- tcheco-slovaco e à iniciativa tohe 
apovoitar 
rque as, oc 


não dá dôves do cabeça, a deixar- 
me levar pola tua mão frenetica. 
— O que falta a v. ex.* é exerci 
cio. Com um- pouco de ginastica, 
v. ex* Faria admiravel. Ganharia 
elasticidade nos movimentos, au 
ara um ca-'coslovaca. Dãoso todos oles, em lmenfaria a segurança da cua v 
os não são geral muito bem uns com os ua-l» multiplicaria de muito os r.su 
. tros. lá por fóra. E', pelo menos, o [fados dos seus esforços. 
a outra idejn do ti. que ouço dizer. Parece que traba-| -— Ainda não senti necessidade 


'te um sor feito de agi lhom- juntas e em perfeita harmo-| de tres loucuras, 


Dir-seia que não nos gosta 


(Portland artificial) 


bilidade. — Os bons 


ui Colo Gobbll 
Nogueira Pinto 


sPalecida em Paris em! 
31 de Março de 1923 


Josó Nogueira Pinto, 
Alves Pinto, Caroltn 
sia Moreira da Sil 

ia Obrvalho (antento) Maria Arno 
cia, do Carvalho Orato, participam a 
“todos os sous paronto: 6 possons des 
«aguas rolaçõos, o falooimonto do qua 

«qunrida ogposs, nora, irimk o cobrinha 

o que o mon luneral do roalisará smos 
«mbã dg 16 horas euindo o prastito da 

Eiroia do Coração do Jogos a Santa 


Lodovina! 


— BREMEN — 


LISBOA: —R. S. Paulo, 104, 1.º 


Cimento de reputação mundial garan- 
tido em absoluto para obras de responsa- 


WE EPNDAS =) com este cimento são o seu grande reclame 
Sempre em stock 


HERMES AKTIENGESELLSCHAFT 


Unicos importadores para Postuzsl e Cotonizs: ESTEVES, Is. 


PORTO:— RR. da Reboleira, 19, 1.º 


Ú 
) 
| 

— Sabe das suas exigencias? | 

— Não as ignoro em grande par 
te, é claro. 

— E procura atendo-las quando 

justas? 

! — Eu não conheço a justiça. 

nha cara, apenas distingo a con- 

veniencia. 

— Não tenho a intenção de me: 
linidra-lo. mas devo declarar que & 
sua conveniencia fica s.tuada em 
geral muito terra-a-terra. 

- Porque não dou saixos mor 
tues? 


Porque v. ex* aponas arrasta 


resultados obtidos 


Tel £. N, 178 


“Merta para o comitorio ooidontal 
+ (Pesosror). 


PAOLO UA 


SP Pan sdo 


Telef, C. 2894 
4 
Vinhos. espumosos de jamego s5 
(COVESDA BAPOZEIRA) dg 
ssdervaçdo “inissimas qualidado ; $s7 
&º ecudo om totos as exatstaciai of 


“O mercearias, 
Hepresantinta era Lisbon 


ARTHUR BENARUS 


Ea 


o. 
a 


Ria Maua tos Gon, 8 a 4 LISBO 
TELEFONE, 2544-N, 


Tologramas: TALTAGEH- Toloion 


Casa Ampére 


Sucarsal — Sivanida do Berno, MM. E. B, 
Rua do Saúta 


TELEFONE, 1565N. | 
=Sodo o oficina, Norlo - 12 


SOCOS ISA DESÇA 


ris, 79 a 88 — Oficina 


0 x0x6x 


Telefono 5016 Norto 


Poçodo Boreatora, » 
LISBOA 


) 


Electricigade em todas as suas aplicações. 

Centrais completas em cidades e vilas, 

Aparelhagem clectrica e força motriz, 

Motores, Dinamos e Moto-Bombas para cor- 
rente continua ou altern 

Lampada de incandeséencia e de filamento 

metalico e todas as qualidades, 

Cafidieiros, lustres e placas, 

Telefones campainhas e pára-ralos, 


EE) 


precisão, 


BRR 


Espelhos 8 Vidro Polido & 


grendo 
lboren Yraços 


Trabalhos de 


remessa cem mé automoveis 


do mergado 


Resistencias, acumuladores e aparelhos de 


Olicina de reparações de dinamos, motores 
€ outros apareihos, 

Montagens a gaz rico ou pobre, gasolina é 
oleos pesados, 

Canalisações para agua e gaz. 


serraiharia mecanica ou civil, 
e ascênsores, 


À PORTUGUESA 


| Bautista, Meximiniano 
& Gorção, Lda. 


198, BR. da Madsloua, 200 


).'A. LEITAO, LIMITADA 


Urcamentos gratis 


MP, N 8098 


TOR. do Alecrim OG 


INCA e 


Estabelecimento de electricidad> 
e especialidade em banheiras 


Escola Benito 
20-A, Rua do Aleorim 


* Abromgo brovemento » 


e pora principiantos om 


FRANCEZ : 
13 INGhEZ 


:: dá ostá aberta; : 


Não comprem 


Banheiras 


Este estabelecimento executa todos os trabalhos de 
luz electrica, Para-Raios, Campainhas e encanamentos de 
agua é gaz. 
Tem colossal existencia de lampadas electricas, 
À pilas para lanternas de algibeira; lindos candieiros e pla- 
oniers, 


Grande exp sição das varias mercador as 


Chamada pelo TELEFONE 3820 Central 


MARCELINO PAU BRITO 


À nova marca EPOPEIA com pa- 


TABACO 


Aos apreciadores de tabaco 
francez recomendamos a nossa 


pel prateado exterior, pacótes de, 
25 e 50 gramas, muito suave e, 
aromatico, A" venda em todas as 
tabacarias, 
Depositarios geraes: 


ERNESTO MARQUES, & C. 
R. dos E Farqueiros, ui, 8.º LISBOA 


TINTURARIA | 


—DO— 


POVO 


—DE— 


José Dias. 


P 
molelos que acabam do chogar 
molhozes fabricas alemãs e ansielaç 
zo BICO NAQIONAL AUREO, 
mitado, Ra 1.º do Dszombro. 93 à 37 
o 1,º anúor, Telef, Norto 8.047, 


CURIA | T 
:|Estancia dos artriticos 


Instalações modernas, 


Dáfundo 


for- 


meme) moso parque, grande lago, 
Agua da Curia |). - grandes melhoramentos « [| E 
imannto Aptritismo | Epoca termaloramr 
ana pódio fiade de 1 de junho a 31 de iutubro cao 
Espe yea fa 
Rias, Bexiga, ele, | Carcertos de musica nos salões primado 
ão casino eatiine, 


Manuel Franoiago de Campos 


de 15 de junho à 
do Ed Telefoto 2 = Cruz Quobreda 


33 do Setas bro 


ar ia | 


Rua de San£ina, à Lapa 
121 


Tingem-se todos os ar- 
tigos de la, seda e algo- 
Ed dão, capas de borracha e 
fatos para luto, 

Lavam-se fatos e vesti- 
dos sem desmanchar. 

Côres fixas — Preços 
50% mais baratos que em À 
outra qualquer casa do 


PVITORY AEREO, em 5 mim 


ERA cariss, Deposito goral: 


E TELEP. 5373 


o. 
5 
E 
õ 
O) 


's Sózinho. v. ex.* não faz o pedras preciosas? Armar navios e 
so largo. singrar os maros para o comercio 
— Faço, então. em que ocasices? je para a pesca? Levantar fabricas, 
— Quando vai agarrado ás abas abraçar as novas correntes do pro- 


o 
p: 


grandes ou pe- macias da casaca do capital otid al. |gresso industrial no mundo, cogitar 'nação. 


federal ou estadual. Sómente nes |do carvão, do aço e das suas apli 
ses momentos é que v. ex? so lem-|cações mais ad'antadas? Ora, mb 
bro da existoncia de uma entidade inha cara, temos conversado... 

jue tem o meu nome, mas que não| — Pordão: mas ou não ousej !e- 
'sou eu. var nem uma sugestão ao espirito 
— Quem é. então? de v. ex. Pormiti-me. unicamente, 
— A minha emproada xará, a |repetir o que por aí se diz a boca! 
iniciativa governamental. V. ex.*, |pequena. Amigos comuns. sem in: 
com fumaças de patriotismo. vai ltuito do perversidade, têm-me dito | 
tranquilamente escudado nas per- bastante a seu respito para que 
centagens da rescisão e em outros eu me iludã um só instante quanto 
|genorosos acolchonilo que lhe as- ás suas aspirações. 

seguram uma quéda macio sem) — São vozes. 

um arranhão. | — Quantas vezos vêm a mim o 
— Que querias, tu, então, que eu exclamam: Você é uma excelente, 
fizosse? Que fosse pelo sertão a den vou conversar com o ca- 
tro sanear a inata c lovantar cida pital. E depois não dizem nada 
des? Fazer a civilização penetrar mais ou dizem que o capital está 
com todo o seu conforto até áque- retraido. Porque o certo é que v. 


[les sitios distantos que o nosso in- ex.* sa retras com muita facilidade. 


dicador mal atinge na cartas geo, — Isto é comigo. 
graficas? Limpar os rios, tornalos — Aludo à um facto conhecido 
'navegaveis, semear industrias é do, todos. Não ponho ofensa nas] 
culturas ao longo das suas mar- minhas palavras. E se as pronun- 
gens? Rasgar com os caminhos de oie foi porque v. ex.º puxou por 
ferro a selva bravia? Bater o solo mim. Ha muito me convenci que 
duro. fura-lo em tódos os sentidos não nascemos um para o outro. Eu 
já procura do ouro. da pfata e das expandomo, enquanto v. ex* se 


TABACO, DA MUDA! 


E'o «rócord» por esr o molhor o 0] 
mais barato, 


PRORAS PARA I.QUEIROS 


Grandes descontos sos revondedo 
ros. A" venda em todas es boas tabu| 


Guilherme & Falcão 


82, Rua do Arsenal, 82 
Teleg. SOLSINA 


MELGAÇO. 


R. de 8, Jolião, 67 Telef, O, 1996 
Distribuição a domicilio 


CASAMENTOS 


A. Alberto Gonçalves 


(o negam da 


(Exempregado do Registo Civil) stages ds, temas His 
ovblto om qualquer epoca do fo: 
Tondo sete anos de pratica trata do pa. o eizin que 6 a forma mala 


ota rim 
TAS 


Eae des dobiacate 


E dispondo praos Ht é o melhor revig 
“do nasolinanhos” fora. do praso. 

asi Gosstraga a ambas ds diria 
javartamontos o &s adquiri na provincia | 
ogrtidões do nascimentos, do catamontos 
Et ca quahquor onto dosnmontoe| 
o tado quanto diga respeito 

atosto “por” eai complicado que ava 


“Som esto prodigioso Criador de srngua 
do toso om É atos do format 


Bompro 
tir vom dot 


Pregos modio: 


Ra do 8. Ponto, 82 4º LISBOA 


Sempre 66 proo 
Nalino com selo Vi 


CONTADORES 
PARA AQUA 
aprovados pela Compunhia 
CARBORETO DE GALCIO 


Aos melhores preços 
T. 5, Domingos, 28 


LISBOA 


Ra impomibiidado do 


io 
vor 
ia, 


Histogene aporfviçondo polo de. 


ir granulado. ou ampolas, Pódo us 


O VOSSO MEDICO VOS DIRA' QUE. 


TODA A GENTE TEM UM PARENTE OU AMIGO QUE SB OUROU 
do cinco comunicações a inslijutos ecientifios de Ivança o entro olas serviu 


mo, Fotalo O aspooto ai 
dos que as senlleos apresentam como inquinados do porigoi 
ne (todos ox 


Doposifo Central; Vicente Ribeiro d (. rua dos Fangueiros, 84-'.º 


Frase» para 20 dias 25890 


“Para fóra do Lisbos, mois as Jowpe 


encolhe. Esta minha atitude mola 
agora é puramente ocasional, 
porque estou na sua prosonça. 
jFóra daqui eu sou ardor -e-imagi- 
Estou do acordo em qua 
mem sempre São aprovoitaveis as 
minhas ideias. Quando se sacódo 
uma arvore cheia de frutos, alguna 
pomos que não prestam tambem 
vêm ao chão, Mas a maior parte 
(está em excelentes condições. E € 
“por isso que não falta quem os apa- 
[nhe e vá saboreados gostosamente. 
Vê v. ex* pela comparação qua 
não faltam capitaes que se dispo- 
nham a esposar as ideias da inícia- 
tiva. Vejo que v. ex.* tem pressaL 
Vai naturalmente arrecadar a fo- 
jriazinha das comanditas. Dinheiro 
seguro, sim senhor, modesto mas 
bem socegado. Aliás — devo fazer 
lhe esta justiça antes que se vá — 
y. ex.º tom evoluído muito, Ha pou- 
[pos anos a sua tentação maior fol 
o caldo de cama. Naquela tpoca v. 
(ex * foi vordadeiramente «yankoem. 
Agora- que dizer da sua brilhante 
(coragem procurando colocar-se nas 
(grandes casas de comodos? E! um 
rasgo sem igual é v. ex* está do 
parabens. A's ordens, para o fjué 
mandar. 


OSCAR LOPES. 


mo, bronqnites cronicas, 
gribo, paladirmo, dinbo- 


om geral todos 09 cagos 
contra quo 40 omprogava 
até agora o Hisogene ua 


dilhas pia. gonts palido, 
Molns, Bicorvsfato, ta: 


CURAM-SE RAPIDA- 
MENTE COM O 


Histogenol Naline 


com o solo VITERI 


Academia do Porly 


li Ensaio mica, 
ie dad 


orador conhecido [|| 


e « de musculos 0 unioo quo foi objacto 


Eavooe de orige duvidót, nó 
Portogal o Ooloultto que 
“Songosefonarios para Porta 
o sobre preto, Iercuar o quo pretoa- 


do correio a cobrança 


PINTO & SOTTO 


BANQUEIROS 


-LISBOA-PORTO 
E REPRESENTANTES 


LISBOA 


MAYOR: 


EM PORTUGAL 


— BANCO PORTUGUEZ DO BRAZIL — 


ç PORTO 
. R.do Ouro, 18a 24 “28, Praça da Liberdade, 29 


Rua do Comercio, 136 a 140 


VS 


Banco Nacional Ult 


Séde em Lisboa R. do Comerclo—Agencia ei 
Capital So 


FILIAIS NO CUNTIN] 
vos, Coimbra, Covilhã, Elvas, Evos Exteomos | Famalioão, P' 
Guimarãos, Lamego, Leiria, Mirandels, Olhão, 01 

Povos de Varaio, Regoa, Santarem, Sstobal, Silves, 
o Vizem, 

FILIAIS NAS ILHAS-—Fanohal, Ponta Dolgade, o Angra do Hos 
FILIAIS NO ESTRANGEIRO Paris Iuo do Hoide 
Now York 23 Liberty Street, 

FILIAIS NAS COLONIAS-S, Vicente o S, 


gaelo, Belmonte (Bib), Mosssmedes, Lubango, Louronço. 
Toto, Quelimane, Moçubique, Too, Mormugto, Nora 
e Di 


arque 


Recomendam s 
lidado de Portogal, Correspondentes nas prinoipais localidades 
conte 


venda de saques, notas a moedas estrangeiras, coupons, oporaçõo: 
directas ou circulares sobra as colonias o todos os paicos do : 


genero, 


| Esc. 48.000.000$00 
Cabifal Realisado Esc. 24.000,000$00 
Reservas Esc. 27.200.000$00 


Aveiro, Baroolos, Boja, Braga, Bragat 


1, Portalegre, P. 
Torres Vedras, Viana do Unstolo, Vila Real 
8, Londres 9, Bishopsgato E 


iago do Cabo Verdo, Bissau, bolama, S. Tomé, 
Principe, Cabinda Kinshassa (Congo Belga), Loanda, Malange, Novo Redos Jo, Lobito, Bone 


, Bombaim (India Inglora), Macau 
HILIÂIS NO BRAZIL—Rio de Jansiro, S, Paslo, Babia, Pornambaoo, Pará o Manaus 


ais deste Banco no Brazil para os saques sobre qualquer loga 


em toias as cidades do mundo, operações bancarias do todos us gonoros, oQm pra 9 


ramarino 
BANCO EMISSOE, DAS COLONIAS 
Sociedade Anonyma de responsabilidade Limitada 


m Lisboa-€. Sodré 


ismo, 


3, Inhambane, Boira, Chindo 


do Continente o Ilhas Ad) 


a de Euisa, cartas do orodito 


undo, 


É Bocasasas dnpaneaçs 


DIAR! 


*UBLICANO 


DA-NOITE. 


Toda a população 


deve assinar a repres S 


sentaç: 
questã. 


“A CAPITAL, 


ão que, sobre a 
o do inguili 


== 


WedRT=º amo 


Direcção e propriedade de Manuel Ouin 
Redacção é Administração : Rua do No. 


LISBOA - Sexta-feira, 25 de Maio de 1923 


* Telefone C, 2298 — Endereço tel. 


Oficina de Rua di 


impressão: 


CAPITAL 
Bica, 71 


Preço 16 centagos: 


“Sim” eu “não” 


O orgão das comissões” paroquiais, 
emocráticas do Lishoa publicou on- 
tem, tendo-lhes já fo'ty um antecipa- 
do reclairo, s-opifiides do sr. Afonso, 
Costa sobro'as anunciadas alterações, 
pendentes do Parlamento, sobre a Lot 
da Separação. Essas opinioes anáre-| 
cem sob à forma de entrevista de um 
desconheoido coin o antigo chete do, 
partido democrntico; mas, segundo, 
Informações com todos os visos de 
vordade, fo por meto de uma curta, 
tino o sr. Afonso Costa as tornou co 
mhecidas, Nto so compreende bom 
qual o motivo porque, tendo sido e 
prosas numa carta, e costinadas 
publicidade, "não se profeviu publicar] 
essa cata firmada pelo sou. autor. 
Atitudes bem republicanas o bem pa. 
lona, como o 37: AMunso Costa 
mão pode deixar de considerar todas] 
ns suas atitudes, exprimem-so tranca 
pento, às claras, com o nome por 
baixo o acoitando fodas às rosponsa- 
bitidades que clas possam comportar, 


B facto de se proceiter da uma manol-! 


ra diferente. Investanto — processos, 
Jormaiistioos quo na realidido não fo- 
ram postos om pratica, aú podo dar 
onsojo 4 suspeita de que cortas atitu-] 
des são tão graves, que 6 sempre bom, 
tomae todas as precauções para pos- 
sívois contrariodades. 
lendo o sr, Afonso Costa que na] 
el da Separação se poda imoxer, rés 
sbmente para a gravar. Eº uma opl. 
nião. Fla tem a vuntagom de provar 
quo cm nada modificou o sou feitió 
o antigo ohcte democratico. Lições do 
uma cruel oxncrlencia, em ue mato 
sofreram 08 aeus amigos do que elo 
ticomo, ima que, em todo. O caso, 
abatoram rudemonte o sou poderio, o] 
proprio espeotaculo das novas orien- 
tações, da política actual, que foi no? 
efasadia beem sonsivelmento pola. psk 
tologin a ererra, nada, fem influído 
no seu espirito, nara o levar ho do 
míno das roalidades. Como todos 09 
ttrigantos vitimas do endeusamento 
ave 0 fanatismo ou o interasso propa- 
run, 0 sr, Afonso Costa Julgn-so no 
npsoluto. O que tio ponsava ha dez 
nnos é 0 quo bn de renlisarse por 
tora, mesmo apoz, um aconteci 
aero Igual. fi Ntstorto, que, transtor- 
mou todas As lets soctais o políticos. 
Alê mestho a consideração: do afasta- 
mento do Portukal, ondo tantos su 
«508 (dm ocorrido, não vinga levar 
jo seu ospttito uma bcsitação que o| 
Xove a abandonar os volhos moldes da 
mia politica trritanto o agressiva. 
Mas o sr. Afonso Costa inda fez 
or. Podik fer determinadas . opt 
os, mis córriadho o dover, para us 
exprimte, do Mhes aceitar às conse 
tuencias, 6º o que sucedo tom todos) 
às estadistas qua Iá fora contam, co 
mo o sr. Alonso Costa, com Jogiõos de 
ateptos e Pegltes de adversarios. Mas 
nho! O sr. Monso Costu está muito 
dranquilamouto ex Paris, o afirina 
quo não quere governar no sou puís 
por onusa da criso moral que invaglu 
todas ns riusses dirigentes, 1550, po- 
rêm, não 2 tnpedo de Intervir cons. 
antemonte na vida do país, De longe, 
Musindo das contigoncias à quo se sur 
Joitam todos os politicos militante 
não 69 (nv, nada tun Portugal omquan. 
ho se não conheco à vontade des, ex* 
Esta subordinação Integral 4 moção, 
eubora Tonginqua, do sr. Atonso Cos. 
Já noí levou hi tunastos praculços, 
Basta recordar o dos 50 milhões do 


dollars. Como esta questão erá trate: 
a pelo st. Afonso Costa, ninguem 
pensou, durante muito tempo, em tn: 
dugar quem era o famoso Williams 
com querm o sr. Afonso Costra trata- 
| va O resultado fot tudo acabar. um 
ia numa «escrocquerios colossal, quo| 
toi abafada sem nenhuma especie de, 
Sanção para os «escrocs», a não sor! 
lque se esteja ainda à espora do cele- 
bro Wilitams, que soube iludir o-5r 
!tonso Costa à tal ponto que Este ha. 
bilissimo político 


ifioado m mislificação colossal ga- 
rantia que 6le havia de npasecer, O 
que infelizmente não Sucedeu. Mas 


não ha duvida que as coisas não te- 
riam dão até Esso ponto se não so 
tralnsse do gr.: Afonso Costa, à quem, 
tudo e;todos se, subordinam, como Se] 
fosse wm soberano absoluto on um 
gênio omnisciente. 

Pois hem! Se isso é assim, o melhor] 
é transtormar numa situação às cla: 
ras o que tem sido até tigora uma In 
fluencia octultn, mas irresistível. NãO 
|se dariam casos como o que já. se está 
dando com a Lei da Separação. Ore. 
Iutar-do projecto em que “as aMori 
ções são propostas já- ontem não si 
bia o que havia de dizer. Tinha. uma 
opinsão, certamente resultante do seu 
lestado é dos aictames da sug cons 
elencia. Já não (em nada! No íntimo| 
está convencido de que nom valo a 
pena discutir, Juctar. A contença os. 
tú dada. Não é bem q termo: o «ukasor 
está, pronunciado. O sr Afonso Costa 
nho quiaro alterações na lei de que £oi 
autor, embora clã soja hoje; não sua, 
mas do país, ao qual seria, ao, que| 
parece, Mito alterá-la. Essas altera- 
(ções não so farão. Que importa que, 
se divida. de nova 1 sociedade portu 
[guesa? Que Importa que com isso só] 
luorem os monarquicos a quem a 
aproximação dos catolicos 4-Republk| 
ea tirava toda a. esperança do um 
restauração dinastica? Que” importa 
que se fira o sentimento religioso da| 
mnloria do país, como o proclamou 
solenamonto o sr, Presidente da Re- 
publica? O sr. Afonsa Costa não que 
ro, Que se lho ha do fazer? 

Mas — renetimos — acabemos êntão 


to com isto, Para que ha de haver Par- 


[simentor Acnhe-se com o Parlamen-) 
to. Será, a maneira do so rosolverem 
incidentes que parecem Insoluveis, 
[como o dos nacionalistas! Acubemos 
[com Issot As questões aparecem? So. 
Jam as mais importantes, sejam as 
de importancia mínima, basta pre 
guntar pata Paris ao sr. Afonso Cos 
ta: «Quero ou não quere? Nem são 
precisos Argumentos, razões, motivos, 
consiterações de qualquer especte.: O 
sr. Afonso Costa responde, pelo tele: 
grato: «Sim» ou eNtos. E está pronto. 
Não hn quo discutir, não ha que es. 
olarecer, não ha que hesitar. Quando 
muito, se se quizor ainda lovar o os 
crupulo pela ilberdade, pelo direito, 
pola Republica, até formalidades, 
ue bem so poderiam dispensar, moia 
duzia. de oldadãos farão O favor de se 
reunir numa casa particular, o, com. 
toda a força dos seus pulmões; brá- 
darem: «Viva o dr. Afonso Costals-08 
aíreitos da soberania nacional serão 
assim cabalmente respeitados, Os ca 
turvas que, em quarenta anos de pro. 
paganda, fizeram a apologia da Re. 
mublica como regimen da demooracia| 
pura, Incompatível com todos os po- 
dores dospoticos e abusivos, nada fe- 
ão que objeotar, 


VICTIMAS E ALGOZES 


“QUEM SÃO OS CRIMINOSOS? 


—— e rere 


Antonio Nunes Canha é 
despedido, um dia, da fas 
brica em que trabalhava, e, 
à sua saida, élhe entregue, 
um atestado de bom come 
poriamento e de aptidão 
prolisssional, o que o habi- 
lita, ao deixar a sua oficina, 
a trabalhar em todas as 


—— — outrássi— — — 


Os tipogratos «amarelos da 
nQazeta dos Caminhos de 
Ferro», votados á excomus 
nhão pela classe, são por ela 
pedidos de entrar em quals 
quer oficina, O queos privará, 
«para sempre» de angariarem 
os meios de subsistencia, pela 
profissão quealcançaram por 
um direito que é de todos, 


PERGUNTA-SE: 


«De que fado está a crueldade: 


do lado do funcionario, que, 
despedindo úm operario, the 
não dinpede que trabalhe not- 
tra oficina; 


õ 


dô lado dos tipografos que ne-| 
gam, aos seus antigos camara- 
das, enplzcavelmente, o direito| 
de viver? 


u 


“lledicina Contemporanea” 


Sairam mois quatro namoros doaos| 
czoolonto revista modios, rolorontea não so terem tratado a tempo, Não ha 


ás quatro 
co, 


hithnres de doidos 


Morcem viotimadas pela aii 


por 


manss do mas do Janeis|tratamonto proventivo e curativo 


mois comodo, mais ofioas o mais dis. 

oroio que 05 sapositorios do «A vario 
08» do que 6 dopositario exolnsivo| 

Haul Vieira Ludo, R, da Prate, 61, 


Opiniões 


Historia do cont 


Para 0 dr, Cários de Vasconcelos, 
não ha um jornalista que não sejal 
um amigo. O simpatico deputado está| 
[sempre disposto “a aturar-nos; tem 
sempre uma novidado pará nos 'con- 
tar, é sempre genti, sorridentemente! 
acolhedor. Embora de relações corta-| 
das com a sola das sessões da sul, 
Camara, quer-he tanto, que não, pas 
sa um dia sem a vêr — 14 do clma,| 
da tribuna dos antigos parlamenta-! 
res, 

1á o lobrigamos ontem, contando, 
logo com uma entrevista. Poco de. 
pois o dr. Carlos de Vasconcelos des: 
ceu ao buftte — a pronto. 

Avançamos o a conversa fixou-se 
sobre 0 conflito parlamentar e sobre; 
o destino do partido nacionalista. 

Um pouco doclamatoriamento--sau 


ar. Carlos de Vasconcelos diz-nos: 

— O, partido nacionatísta declarava, 
desde à apresentação da proposta An- 
tonto -da Fonseca, que. à não podia 
aceitar por ser, de facto, 1 logalisação 
da maioria parlamentar, trazendo um 
Hesprestigio novo ao nosso Parlâmen. 
to. Acrescentou que, no entanto, n 
maloria podia aprovar desde que ti- 
vesse votos para isso. Nessas condi. 
ções tesolveu não dar numero para a 
sua aprovação. Mais tardo reconhe- 
ceu:so que à proposta Fonseca não) 
bedecia às praxes regimentaes; não 
podendo, portanto, ser admitida, não 
podia ser discutida nom votada. 
essa proposta foi concedida a dispen- 
sa de regimento — mas depois de ela 
tor sido admitida slegalmente. A dis 
pensa das-hraxes: -regimentaes nho 
salvava a Hegalidado, 

4% 4 

Depois de uma interrupção ourtá, 
que o dr. Carlos de Vásconcelos apro- 
veita para cumprimentar uns amigos 
quo chogam, a exposição continui 

— Nessa altura, os parlimentares| 
nacionalistas enviaram para a mesá| 
uma declaração em que conisidorhvam ; 
trrita e mula à referida proposta. Foi 
então que apareceu o requerimento 
Victorino Godinho, que veto irritar % 
uestão, até alt mantida num pé de, 
serenidado: 

— Esso requerimento..., interrompe-| 
mos. ê 

O dr. Caros do Vasconcelos cont. 
huou: 


considerava a proposta como) 
ida, com prejuizo dos oradores, 
inscritos, entre os “quaes “iguravan 
dois «leaders» nacionalistas. Apezar, 
de so tentar a-modificação da reda. 
cão do requérimento, nada so conse. 
guita, Entrou, pois um elemento novo 
para o conflito: o ngravo nos «leadorsr 
nacionalistas, facto absolutamente; 
novo neste congresso. Apezar disso 0| 
partido nacionalista resolveu contt- 
nuar na Camara concorrendo sem à| 
discussão dos orçamentos, desde que, 
a essa discussão não fossem aplica- 
das as modificações Antonto Fonseca: 
na 


O aoputádo Correia Gomes ticerca- 
so do nós e pergunta ao dr. Carlos de 
Vasconcelos: F 
intão, quando voltam ás sessões? 


ais 


O PARTIDO 
NACIONALISE 


diz-nos 


Ddr. Carlos de Vasconcelos 


—— oro —— 


[dados da tribuna parlamentar! — o q 


não dleistávi ão 
existir, mesmo 
que saidm'dele 
alguns depu- 
—— tados, — — 


lito parlamentar 


— Não Sel. Não estamos nessa dis: 
posição. 

Depois, rcentrando no assunto: 

— Um outto facto vem agravar a] 
questão; o deputado Torres Garcia re.| 
quer a prorogação da sessão até sel 
votar o orçamento do Ministerio do| 
Comercio. Isto à meia no:tot O parti. 
do nacionalista saiu da sala em sinal 
do protesto.e o x. Gunba Leal, indi 
gnado com a maneira indigna com| 


[que se. procurava sercenr o. partido 


naglonalista, mandou Nag A inesa a 
renuncia do seu mandato: Aqui tem 
a historia extita do confálcto. 

Tinhamos registado, Mas crf, sobre. 
tudo, à respeito do futuro do partido 
nacionalista, parece que seriamente 
comprometido com as desavenças en 
tre: reconstituíntes e unionístas, quel 
ueriamos ouvir o dr. Carlos de Vas. 
concelos. El satisfaz, o nosso desejo; 

— Não sou contrario ú Juctá do gru- 
poj dentro do partido, desde, que esse 
combate sp travo en torno de (delas 
lave possám inflistr na sun oricitação. 
Ms ha no, publico uma péssima im. 
pressão cáusada pela questão: de'Mo- 
gambiquo, em virtude du qual, a ami. 
ade por um vulto político, quo nã6 
pertence no partido, se sobrepoz á 
cocsho partidaria,  Esquecou-so que] 
esse problema uncional seria um for 
midavel, instrumento quo concorteria 
para colocar bém o partido em face 
do paiz. Repare que na disonssão das 
ideias expostas pelo sr, Alvaro de 
Castro não tomuram parte os colo. 
nines do partido, nem' sb'produélvam| 
argumentos sérios. .bbhbri . as que 
apresentou o Mustro Homer Phbiigo. | 

am h 

— Mas essa questão.não porá em] 
risco a vida do partido? 

=, A solecção nacionalista não pode] 
ser"anutada pela opinihó: divergente! 
do aumosauor dos seus membros, por 
más cotados que sejam. 

> E so estos elementos sairem? 

O dr. Carlos de Vasconcelos respon. 
de sndirectamento: 

— O purtido 6 hoje, em todo o país, 
um bloco e tem de caminhar, com 
mais doz qu menos dez, pariamenta. 
res. O Numero pouco importa! Temos 
66 parlamentares — o que chega a ser 
tm numero excessivo é perigoso, des 
e que nos coloquemos num campo 
e imtransigencia com a maforia, que 
[só 0 é com os votos dos independen- 
tes. 

=" 0 Direstorlo, em. dr, 

— O Directorio deve continhar, mas| 
tem de tomar atitudes firmes o pre. 
Jocuparse-menos en manter 0 acinal 
[numero de parlamentares, que nada 
significa, desde que ha uma forte or. 
ganisacão pomular. Fº dega ostá, quasi 
feito. 


som 
— Uma porgunto ninda? so 08 unio- 
nistas deixarem o partido, será poss! 
vel substitui-los por outros clomentos?| 
— Do corto. Alguns deputados índo- 
peridentos ingressarão nete. 
— Antigos reconstituintost 
Sim. Ê 
tão para que ficaram do fóra?| 
— Incompatibilidndes, 
iorminou à entrevista. 


«Pastorais 


por 
Mario Beirão 


Mario Betrão, o nocta nostalgico do| 
isento», o do «Ultimo Lusíada» e da 

“Lusitania»,! deúsnos mais um Livrô, 
os '«Pastoraess: — poema: saudoso, em 
que os homens é as coisas, atravez n| 
ama «o poeta, vivem a heleza ele- 
|ginca das cores defumadas, brandas, 
difusas, que o beijo sensual da tarde] 
humedece e vivifica. 

Os olhos de Mario Beirão, olhando 
para além dos homens e das coisas, 
comunica-mes à ternura encantada 
do seu desejo, dá-lhes infinito, para 
ane vivam em infinita. beleza. 

AS vPastormess são assim; pormposas 
uionisiacas adoçadas, amaciadas num: 
ambiente “roxo de saudade. 

Ao ritino dos versos, em que dear. 
putam sons distantes de trindades,| 
môs vamos acompanhando, como urha 
ronda de sombras, a lira do poeta que, 
seduz, atrae, lova de mansinho, fissim| 
[como as mãos aluaradas da saudade... 

2% 

E aqui tem o “leitor a impressão] 
que nos ficou da leitura Jrevo das] 
«Pastóraos», o ultimo livro do grande] 
poeta nostakgico que "é Mario Beirão. 

A cdição, clognnto, discreta, cuida. 


LIVROS NO V os; Bolition da! França 


À questão do governo 
com o Senado w 


PARIS, 25 — O se, Millorand re- 
Cusouse a aceitar à demissão do 
se Poncaré; que esto ofereceu 
por metivo dy Sefiado se deciardr 
incompetente “para” jifgat oé de- 
putados comunistas, upestr do 
Poincaré ter myevigmento | 
[do com o'Seniulo Pura que soseons- 
Utuisso em “Tribunal de Justiça 
para ajudar a estinpar o movi- 
Imeino comunista, Os jornaps soci 
listas independentes dizem que 
(nunca quando «e tratou da ques- 
tão de jurisdições um governo «o- 
freu um vexame tão rude. 

Prevalece q opinião de que os co- 
munistas serão juigados num tet- 
bunal ordinario. — (R) 


Lêr na 4.º pagina 
“O TROFEO” 


ESTÃO EM LISBOA 


D. Rafiel. Colzada 


mao são 
Os ilustres visitantes 


Dois amigos 


D. Rafael Calzada, antigo deputado| 
republicano ás córtes espanholas, in 
olectual de forte e largo prestígio, 
advogado de fama que na América do 
Sul grangeou uma silvação de cspe- 
cial e decisivo relevo, 6 um velho 
amigo de Portugal. 

Aº nossa terra prendem o iustro 
hospade laços do mais intimó afecto. 
A muitos dos homens mais represon- 
tativos da Republica — Teofilo Bra. 
ga, Antonia José de Almeida, Maga. 
nãos Lia, Bernardino Machado, 
João Chagas, é outros, e quast todos 
— D. Rafuel Calzada dedica uma boa 
o sulida amizade, que transparece, nk 
tida e impressionante, atraves dos| 
adjectivos que consagra à cada um 
deles. Manoel de Arriaga — o PI y 
Margall portugues — evoca-o 0 ilustre! 
visitante em termos de afectuosa sau. 
dade, 

Conversamos em grupo fá mesa «o 
hotel; Madamo Calzada, uma senhora 
da mais ilustr sociedade: ibero-ume.| 
rleana, filha do Presidente da Repu 
biica do Uruguay, D. Prudencio Otero 
Sanchez, deputado, provincial de Pon 
tevedra, D. Bafnel Calzada e o jorna 
dista. 

A todo o momento D. Rafael fala de] 
Portugal, que adora. Recorda um, 
banquete que lhe ofereceram no Esto- 
vi, em 1908, 08 republicanos. portu- 
guoõos. Bra no tempo de João Franco, 
Sufocava-se. Durante o banquete al 
policia vigiava, atonta, façanhuda, fa. 
rejando. conspiração, “fárejando, dl 
eto.. 

D: Rafael Calzada recorda tudo istos 
oiii uma mavon dê shudaião nos, olhos, 
que brilham. por detruz-dys óculos. 
Depois caímos no iberoamericanismo| 

um excelente motivo, uma teso ma- 
guifica. 

— O ibevo-amoricanismo é o grande] 
igcal das Patrias sulamerícanas. Ne. 
nhuma delas esquece o que deve 1] 
Portugal e 4 Espanha, A amizade pe- 
los dois povos penínsulares 6 protun- 
da e intima. 

Agora, D. Prudencio Sanchez — um 
velho admtravel, de barba patriarcal, 
traços salientes — deriva o assunto 
para à nhciono!idude de Cristovão Co- 
lombo. Uma lição do hi-toria, erudita, 
profunda, em que o raciocinto salta] 
claro o limpldo, — desencadein-so. D. 
Prudeúcio Sanchez, vivo para a im 
posição da sua tese: demonstrar que 
Cristovão Colombo era espanhoL. Tem, 
sabre o assunto, um “volume publica 
dó. D. Rafael Calzada tambem. Mas 
D. Prudencio Sanchez estuda, investi 
ga, trabalha sempre, Gicumula novos 
ninterlues, Deseja que o mundo reco- 
nheça e proclanio a nacionalidade es. 
panhola do Colombo. 

— O caso interessa a Portugal o Es. 

panha, E! vital para o Ibero-amerioa | 
nísmo. 

nesta expressão — ibero-america. 
força 


. Prudenci útero 


TO Gumem 
á mesa de um hotel 


—— ooo 


de Portugal 


ideal, tanta energia atoctivi, que ela, 
se Impõe á Inteligencia e no coração. 

Estamos sós na grande sala do ho: 
tel, Os hospedes foram-se, os criados] 
esconm.se, discretamente. 

Conversamos á vontade, no á vonta 
do ae amigos velhos. 

Cristovão Colombo 6 ainda o ossu 
to. Com um interesse  trenetico, D.] 
Prudêncio Sanchez defende a neces: 
aldado de demonstrar a sum nacioiia 
lidade iberica. 
|, Sompre, é mekhor tjuo ele soja espa- 
nhol, não podendo sér portugues: fica 
lem casa. Os dois povos penfnsulares, 
[com os povos sul-amoricanos, cons, 
tituem uma só família, E Colombo, 
6 da família. 

E o Jornalista põose a falar com, 
D. Rafael Calzada sobre a Argentint, 
de onde 0 ilustre hospede chegou an- 
teontem. 

— Ha uns quinze anos, diz D. Ra.] 
fact, sentin-so na Argentina um gran.) 
de despreso pelos países peninsulares, 
Mas depois operon-e uma vordadeira, 
reviravolta, um verdadeiro milagro: 
a Argentina volveu os olhos para cá... 
Conheceu-nos bem, viu-nos tais como, 
somos — e aniou-nos; Hoje «tedica-nos, 
um afeito profundo. . Portuguesos e) 
espanhoes são, na Argentina, consi- 
derados irmãos. 

D. Prudencio Sanchez intervem na 
[conversa e reclama para n Galiza, 
sua Patria, a mesma amizado frater- 
ma. 

— portugal e Galiza — diz o vene-| 
rando historiador, desorevendo com 1) 
ão um linhá envolvente duas pa: 
trius amigas; duas "patrias demãs, 
duas patrias que só prolongam 0:50] 
confundem... 

E, como, atravez as suas investiga] 
ções, Cristovão Colombo 6 natural de] 
Pontevedra, D. Prudencio, falando dal 
Galiza, volla a falar de Colombo: E 
a conversa Já vai, viva, interessada 
derrubando volumes, investigando do. 
cumentos, examinando datas, locaos, 
e genealogias... 


Anota 


dos sorils à Inglaterra 


é redigida em 

tom conc'liador 
LONDRES, 25 — Nota dos Soviéts 
em resposta é nota ingloza propõe 
um acordo para a concessão do 
diroito de pesca aos navios ioglo- 
[2es e o pagamento de indemnisa- 


çõas pelas prisões o prejuisos so-| 


fridos pelos subdilos britânicos. 
O goovorno hinglez, reconhecendo 
o tom conciliador da replicai russa 
considerar contudo satisfatorda em 
muitos pontos, — (R)) 


F Questão do Inquilinato 


À REPRESENT 


interessando 
interessa a cada 


que teem em seu po 
der exemplares dessa 
representação 


a, 6 da «hesascença Poritiguesas, 


Contos de «A Capital» 


à administração, rua do Norte, 5, 1. 


orupulos. E, pois, necessario, qua to; 
compenetranda-s» dos seus direitos e não esquecendo o grande ser-| 
viço que «A Capital» lhe prostou, assino em massa essa representação, 


— moro 


AÇÃO 


vai ser entregue 
vor este jornal 


AO PARLAMENTO. 


Essa reprasentação é a consequencia logioa da campanha que ing) 


tivemos na; nossas colunas contra a ganancia de senhorios sem og» 


a população do Lisboa, 


Ninguem deixe, pois, de cumprir esse dever! 
Ninguem "deixe de colaborar numa obra que, 
colectivamente à população, 


um, individugimente 


& TODAS 


as pessoas, co!ectividades, centros políticos, etc. 


pedimos a flneza 
de os enviarem 
á “Capital, 


UM PROBLEMA 


Os dos bairros 
exgentricos 


serão 


adjudicados ou 
municipalisados ? 


A questão dos mercadós de Lis» + 
boa, dada a sua excepcionak ima, 
portancia como faktor da economia 


palpitanto; e para isso muito con- 


lisados com relação 
pela nova vereação, 

Num dos nossos numeros ujti- 
mps, demos aos ibitores alguns 
dados elucidativos e curiosos sobra 


no asunto 


|º importante rendimento dos mor 


adus da cidade. o, hojo, podemos 
bem “dizer, complotamos essa no: 
ticiin com a coguinto intorescanto” 
palestra quo entretivemos, com um 
[dos membros. da comissão de qo 
'tudo dos mercados nomeada pela 
(Camara Municipal, o sr, Aurollo, 
Neto, 

— O problema. diz-nos, não tem 
nada de imsoluvel como por aí var 
apreço. 

«A simpatica atitudo da minds 
rd monarquica da Camara, coliy 
[borando som intransigenoias polbe 
ticas, sem a rastoira do «obstrucios 
nismo», com os vereadores ropips, 
bricanos, multo concorre para: & 


pouco, mudará inteiramento de ns 
pecto. 
O que faz q comissão? 

— Trabalha sem dosanimos nes 
Be sentido, o achamos todos o pro- 
'blema duma facil oxequibilidade. 

— E a Camara? 

— Parece que está disposta, q/ 
munic'paliar 09 morondop, os 
principaes. quaes sejam o do Pá, 
de Julho o o da Bstefania, cujos 
eondimentos, may grado a póssima 
Miscitisáção “exóroidia, - Ca 


)|onde oncontra, portanto; suficiente 


[garantia para a amortização do 
(capital e pagamento dó juros duna; 
possivel emprestimo, lançado para, 
as respectivas obras de constru. 
ção. 

— Ficará no mesmo locall'n Pri- 
ça da Figueira? 

— S+ me consta quo dentro du £ 
ou temos. talvez, oxpirado o prazo 
go conitato pelo qual foi codida & 
émpreza que actualmointo a expig- 
ra. dave voltar para a Camara. 

«Mas paralelamondo ao que ve- 
nho e expordhe vai ser estudada a 
localisação dos, mercados excontri: 
o0s. Aqui é qua a atitudo da Cama. 
ra pode ser diferente, por que sy 
trata dum problema cuja incogni- 
ly não foí achada ainda, visto so 
rem essos mercados dum rendia 
mento vordadoiramento “uproblo: 
maticon. Oferecorão condições da; 
viabilidade? não ofenecerão? 

“A vêr... NãO so bpGem os vorca- 
dores á sua. construção; mas dopoia 
verce-ha o que mais convem: sá 
mubicipatisa-los, so adjQL caos. 

«Julgo no entanto que se envei 
redará por este ultimo caminho. 

«JB em brovo, repito. o problema, 


-|será resolvido, é para isso muito 


contribui q estorço qo verendor sr: 
Fernão Pires, 
“Que se propare o publico. 


Sob Londres, 


outra Londres! 


Os Ingleses vão construir; 
no sub-solo da capital, 
uma cidade 


LONDRES, 25.—A municipar 
lidade desta cidade estuda um. 
projecto grandioso, que tende 
descongestionar o centro da ci! 
dade. Tratase da construção 
sob Londres duma cidade stuby 
terranea que teria alem doutra 
vantagem a de livrar os londrir 
nos da chuva e das intem) 

Essa cidade subterraneá serim 
dotada de grandes avenidas pos 
derosamente “iluminadas a luz 
electrica com cinemas, teatros e 
iodos os confortos modernos, — 


tm as botas a 80800 


a pena poupa-las, defendem: 

tos dostruidoros da 

Petros fi o 6 grin 

marea «Radiols, invenção portagasmm. 
i à lopoiliça ão 

gado, Pedidos a Teaqui 

, Nicolau 19, " 


Os mercados do Lisbon 


publica, tormarse dia a dia maii, 


tribuem decerto, os trabalhos reg. 


[solução do assunto que, dentro try; 


N 


er 


ma Tpediad 


Um complot- 


contra o 


geral Il Poet 


E! descoberta pela 
polícia suissa 


LAUSANNE, 25—A polícia 
agissa cscobriu um complol que 
Aiplia for fim assassinar o genes 
Femet Pacha chefe du delega: 
são turca nesta cidade, Quem 
mgefendia assassinar Ismet Ha-| 
«dá era um armenio que pertence| 
suma: perigasa-Lipa.quti-turca! 
«e que foi qetédo ua fronteira vin! 


] 


ENPSÂNTA OLARA 


DIS de Outubro 


Usou hoje da palavra o] 
sr. ' ár, Cunha Dias 
advogado do reu Hei- 

for Guilman 


A duidiencia abriu ás 13 e 45, sendo| 
concedida a palavra ao sr. dr. Da 
[Cunha Dias, patrono do segundo sar-| 
isento Heitor Guilman. O sr: dr. Dal 
[Cunha Dias, depais das Saudações da| 
praxe, diz estar ali por um compro- 


misso de ordem moral, tr ao tribunal)! 


juefender um acusado é sempre no- 
bre, 


ado de Berliis, À polícia tomou as| 


25) «Portugal — dis — é dos. paises 
imaiores precauções tendo sidolmais Werais o democrasisos, "mas, [m não apreciou nos termos merecidos 
nwforçada a gnarda dos aposet-|nos nossos costumes, somos tradício- E Tolo Br Es porque aquela assembleia acabou 


dis de Ismet Pachá. Polícias 
suissos do serviço secreto vigiam 
“as; corredores do hotel e agentes 
dúrcos exercem uma vigilancia 
mermanente na. qute camara. 


sdistas. Todos dizem quo somos uma, 
raça de predestinado, quando somos| 
uma raça de aluçinados», 

Reforo-se & vários factos da histo- 
ria, para tirar à conclusão do que os 
homens publicos, desde tempos remo- 


ando informaram Iswet Pachá 
o complot este ficou possuído 
tuna violenta colera gritando; 
esllostrar-lhes-hei que um gene- 
«el, turco não se atemorisa, Pas- 
asebei todo o meu tempo disponts 
melsgentado numa cadeira no hall 
doihotel, E 

A questão grege-turca tinha 
agara entrado numa fase de me- 
Ator entendimento —(R) 


Aa oa o. Dir 


aBonato hojeem. sossão privada 


Reanto hejo 2 Janta oral; do Dis 
«uzinto, “tendo compuresido 28 prosas 
«zagoree, cujoo podores m valide 
rios ção doa trabalhom:. 


tas, são sempre dostiluidos por aque- 
Jes que mais alto os elevaram. 

O- Ilustre advôgado conclua assim: 
. "Quem 6 & lei? — exclamis A Jet 
due me dá a mim o direito de cnver. 
gar E toga o & v. ex. os galões? Não 
foi ela feita atravez. do-todos os tem- 
pos por revoluções — por Machado 
[Santos na Rotundã, pelo.J4 de Maio] 
o até pela 19 de Qutubro, que foi umá 
ravolução trjuntante?» 

Fez O seguir, à analise. a varjds dh 
figos dó codígo, “Pelos quais o seu 
constituinte. pode ser absolvido, 


éta, 


“Como na:ltalia? 


Ha ona ponços de dias, come todoe| 
bomos qua so arrasta Bom solução; 
gróve maritima, 


Dada, como interrompida a gosaãojA 
a E sabam-no, não apenas porque lho 

gota progedos em.8 iodo du mio jam 06 jorntá, mas tomb à pia 
rtsidon efpelmonto porque já não sentindo 


jpexo. da. conlito, na. faltá -do certos 
[gsnoros o no encarocimento. dootros,| 
So fizermos um poquono esforço do| 


“G 


OS amos 


xontinua,.por emquanto 
“.- sem-solução. 


sGontinua sem solução à gróve mari-lga e filhoss 
sita, tendo sido, durante o' dia, des) | O gr. dr, Cardoso do Olieeira, que 
exrreaúiins-algpmiis fragatas: do carltenoiana:- domorse-go-em França tros! 
«vão, hoy pravas-do armada o civis: |sumanea; imo au cogrenso fixará goi 
Dos. úntrepostos dal. P::L. sairam [donoiw-darantoalgam tempo-no-Bas- 
smlgumas: carroças com morcadortas, |saço, E 


REVES. 


[Portogal, uma ton! 


Embaixador do Brazil 


NossrapidosidoParie, aoguia ho) 
bi pr cn ris 
lo-Brazi), aoom paubixdo: de eua esço». 


somo. a do) 


Em seguida, fot suspensa a audien-[b! 


“que eram acompanhadas por praças 
da guarda republicana; a tim de evi- 


Eu Ronio-foi 
ão Alano Silo, grasonemaro| 


UL 


Em forno 


A tarde poli 


tica. 


da eleição presidencial 


politica que a-imprênsa Ga manhã 


[já altas horas da noite. 
Em volta dessa reunião tinham-. 
se feito varias conjecturas: 

— Que se declararia formalmen- 
te a crise portidaria; 

— Que um consideravel numero 
de deputados afirmaria perante o 
Directorio o seu proposito de; re- 
gressar ao Parjameráo; 

— Que em presença dosta atitude 
jo Directorio deporia o seu manda- 
o. 

Como se vê dó rolato. sntetico| 
'vindo a publico..os factos não cor- 


O amtigo ahofo de 

sor “ologer 0 er, Toixoira Gomos; o 

Governo Provisorio pt 

da mois alta megistra 
tora do pais o er. Magalhães Lino, 

Ora, talves como argomento contra 

ia inclinações. pola opinião do 

srsiTeohlo Braga 

amenço ir tudo raso comum msni 

oato “escandaloso do gia antoris, no 

eleito o nosso minigtro| 


Pois -afisnçamgo. que o exilado vos 
luntario de Paris, esorovea ao sr. 
flo: Braga ama carte, dizondo db 


ano acha be que esla e ar. Toixejra [responderam a nenhuma dessas 
ameno fatara cheio do Estado! previsões. 
o ô, está-taco Os partumentares nacionalistas 


ratificaram do uma maneira bem 
expressiva à sua -contiança no Di- 
roclario, retomândo uma posição. 


o um entendimento, mesmo. 
fem assunto tão pouco: do moldo-0| 
oonfasõos, 


ESTUDANTES. 


tico perante as platefórmas qua! 
lhe forem apresentadas, unicas que 
(poderiam sénlimentó — conduzir o 
ERRA |Parlamento á precisa normalidade. 
[ + - ppa. grave lesão do prestigio das. 

À Gods Ag rsss cm uerso 
y á á Essa atitude da maioria, estu- 
dado na chinesice enfadonha e ir- 
ealisa-se amanhã |ritanto de que é estranha ao con- 
“Amanhi, eabado,  reslizase, - pela, fito: como so estivesco a depôr não 
primeira vez entre nós, como há dias perante o paiz consciente mas mus 
noticiámos, q interessante cerimonia ma assembleia de bonecos. Só con- 
“doademico da «Queima das fitac»; segue convencarnos de que acima 
tma dus mais - famosas: praxes d0'dos interesses nacionaes. da, ordem, 
sos peira x lã aisciplina, da moral politicay só. 
rã (espedemso “Gas alça :0s, seus caprichos. do hostor 
suas fitas, queimandoas e substitutos e eugo bieras de, Meninos de ey 


do-as pelas de quinânistás, fitas Igr- 
ias, de seda lavrada... ricás é bri. Cola Preferindo triuntos menos pa 


antes. Esta cerimonia farse-ns no 1a justiça do seu caso, que pela, 
Campo dos Martires da Patria, pelas: força do seu numero: é 

15 horas, sendo anunciada wma hora- Dóravinto das consequencias des 
antes-por-uma salva de 21 tiros, que sa conílito assume integra, iisola- 
Será, por assim dizer, um «tome ada responsabilidade a maioria, 


los novos quintanistis, que já “osten- lmentar. +. mer 

pai os disntivos do alo greu nl” Não ficaria Il, ainda agora, 
|versitario em que acabam de ser in- Tue os deputados da maioria ande 
vestidos pelos que agora abandonam ha-espiritos brilhantes, -republicas 
jos trabalhos escolares para exercerem nos.de ulmaçe cónviçção e patrio- 
lá sua actividade nas: carreiras-a que tag respeitaveis,: reconsiidorassom. 
eo destinam. nho atitudes assuiaádas, procuran- 
Nos trens, os «calotross farão do gh a lodo-o tragão pôr termo a 


“de honrosa imtransigencia com a! 
recento atitudo-do grupo domocra-! 


tar qualquer acto do «sabotaga». 


doamigos o homoiarde lotras, 
Estão.so rogularisando- as carroiras| 


O cortejo percorrerá o seguinte ttf, 
jnoririo: 


tremer ul eotáiito; que, não benrando os 
plrtidos. servo malxos interesses: 


entre Lisboa e Cacilhas, sendo os bar. 


vos, da Parceria tripulados por mari- 
mhulrós. 
Os vapores que tem saido do “Fejo) 
"só levam passageiros e malas do cor] 
rolo, devido nos descarregadoros o es-| 
tlivadoros não terem trabalhado. 
“Cada. vez: se sento mais. falta do 
npoixe-e hortaliças no mercado, por, 
mão torom vindo os chamados buques, 
“as Cezimbra, e 08 vapores de pesca) 
ide arrasto jrem amarrando. conforme] 
“vêm chicgando ao trio. q 
Os grevistas continuam a vigiar 08] 
exe e 0 rlo no sontido de evitar quo 
«alguem retome o trabalho. ' 
“Os ches estão guardados pela póli- 


O ar. ministro dos Nogeoios Ess| 
traogoiros fer-ão. roprosontar por um 
dos sons aeosetarios.:. 


Fim rap 
Tenente Lopes Soares 


Pela Ordem do Exercito joi, 
condecorado com a medalha de 
prata da classe de valor militar| 
O tenente; sr. José Lopes Soares, 
conissarso-da- 1.º. divisão da poli-| 
cia vcivicas Trata-se de um justo! 
igalardão. a um oficial que quam 
do do: 19::de outubro sehonve| 
com bravura: evitando-que a char 


la, praças -da-Armada e 6. N. R. que] 


cina se prolongasse, 
tambem tôm -ordom-do manter 6 Mix 


E a a Bim as Portuga 
Palace: Hotel: Assembleia Gal Eniaovdria 


Proprietarió: Alexan- 
dre d'Almeid: 


Abre-no dia-f do dunho-- 


instalação moderna, agua enc 
| nada em todos os quartos, casas 
fo banho, iuz eleotrica,. eto, 
Magnífico serviso do cosinha 


Não tendo podido roslisar-ao a 
Ansombléa Gscal oxtraordinaria, que 
lora ananciada para 23 do oortento 
mos, por Íalia do namo y 
monto convocada a mesma asromblés, 
os conformidade do artº 30,º dos 
Estatotos, para o dia 30 de maio cor 
onto, polas 14 “horas, (2 boras da 


Campo de Santafia, ruo Gomes Frei Norars- dó “Parlamento e «oompro- 
re, Conde Redondo, Santa Marta, Ave- Ilête gravemente o prestigio do 
niãa da Liberdade, Rócio, ri Aujrus. Republica. a 

tá, Terreiro do Paço, run do Ouro,| ÇA 
fRocio, rum do Cérmo, rua do Mundo ea 
e rua Nova da Trindade. ! “Outro aspecto'notavel da reunião 
“Seguidamente, os estudantes, novos- de ontem foi a afirmação decisiva 
«doutores», reuhem-se num jantar de da sua Unidade, da sui, comsio: 
gola no restaurante Fortes. Estamos à ouvir que essa cossão 


Os estudantes que celebram a «Quet- 
mis dás fitis» esperam a afluencias 
[semfioras o meninas ás janclas, à 
ivêndo estás Jançarihes flores  pas- 
Ságem do cortejo, como todos os anos 
| sucede em Coimbra. 


ogemea. à Gir agrupamento, o no 
mão do ju quasi uni 
'cátnento coa doer. dr. 
Alvaro do Castto na questão do 
convenio com a União Sul-Africana, 
Resoavalmente os antigos unio| 
ústass não vimem de bom grado! 
posto em cheque o seu antigo: che 
Ke. 


O CRIME: 


Aº noto assitir é rita do teatro 4 artiicia, gdrado combinada 

. Luiz, onde André Bru tárá uma sipves à honrado convento. - ENSINO religioso:— Orça: 
interessantissima palestra, preparan- | : o y 
do cs acasos netas docas | Teieemmoselansim | mento do Ministerio. 


40 Cemiirio:dos Prazeres 


Em vistódo. do torem-do sor ouvi 
(dog inumeras 
do amanda 
[enviado so Teibanal da Bos-Hora o 
|Antenio Naves Canha autor-dobrotal| 
ntontado d an> comi 
torio dos 


regado enperior da 
(Companhia Uaião Pabeila " 


Porem factos supervenientes vie- 
tram modificar. sensivelmento as 
circunstancias. 

“A provincia de Moçambique. por 
fãs suas forças vivas, pela sua ám. 
[prensa, pela voz dos -egrupamen- 
tos politicas de todas as «nuances» 
[pelos seus hómens de trabalho, 


(populares, - por fodas as possivei 


com e sem dieta. 


tarde), .no'edifiio do Banso, e para o 


lim da anterior convocação visto & 


íórmas da, expressão do pensamen. 
Ito, aplaudem a atitude.do sr. dr. 


em 
pequenas reuniões, em ea 


tamente justificada 
...0 

Na ultima reunião dos paria- 
mentaros democraticos as coisas 
não correnam muito favoravoimen- 
te para alguns dos actuaes minis. 
tros. 

A obra do er. ministro do Tra 
balho foi desfavoraveimento co 
imentada.. não merecendo melhor 
'sorts “a atitude do minsterio re 
rante as “propostas sobrô estradas 
Ido sr. Antonio da Fonseca que 
está desempenhando -na positica v 
[pap:l de bicha de rabiar. 

Se não fôra aínda; o corflito par- 
lamentar. muito possível era que 


CHEGARAM 


os auindores 


Cerca das 1G horas já era grande, 
no campo da aviação da Amadora, a| 
agiomeração de povo, ancioso de pre- 
senciar a chegada dos aviadores tran- 
ceses, que veem a Lishou buscar Gago 
Coutinho e Sacadura Cabral. 


do rapor “Hossamedos, 


E'o seguinte O telegrama das 
tado de 24 do corrente e recebi 
do de Loanda, da Inspecção ei 
Africa dá Companhia Nacional 
de Navegação: 


É a «Vapor «Ambrizs chogou a 
A reunião . dos naciena- Mossamedes, salvou goreglo 
á o fataro Presidonto dai | é fplenma bagagem, não pondo'sals 
ane ins Eventos má i listas. — Os parlamenta- HCESos E Polames, pésados Qu sntvs 
ei já! q E 15 foram entregues á al 
etpreço res democraticos | Nó campo da pia. |!º Mossumolese 
À reunião do grupo partamentar altos interesses sacionacs por Wma] | opa, E onorme é pa peste 
a Pag pon a a Do ema MR entusiasmo daquela Companhia e empre; 


se “no serviço de cabotagem e: 
Angola, 


À: venda da flor 


De momento à momento, à multb 
dão aumentava, comprimiá-se. Uma) 
visivel inquietação invadiaa, à meat 
da que os minutas passavam. 

A 16 e 30-0 multidão era compsictal 
é a ênoiedado irreprimivel. Os minu 
tos, porém, passavam, corniam denta- 
mente. 

16,45.:A0 longe, divisam-se — divisã) 
quent-tenr bons olhos... — unã pontoe| 
negros que se aproximam, que cres- 
cem, quo dominam o lr; triunfalmon- 
e. São os aviões. Um fronvto prpas- 


já naquela reunião tivésse romp:- 
do a orijse minilstériay, 

Isso, porém, arrastaria. op jidlo: 
pendentes a uma posição de «com- 
bato: contra os democraticos, “que 
ficariam deste mbdo nume! gitua- 
cão verdedeiramento embaragosa. 

Daí o prudento silencio. em volta 
'do desacordo, silencio que só nós| 
ire.vo "cntemente ousamos quebrar. 


...., 


Nos Passos Pordídos: 

Fala o er. Looto do Rego: 

— Deploravel coisa será que a 
brevo trecho uma moção de, con 
fiança ao ministro das Colonias 
rotifique.a sua politica de Moçarm- 
Dique. 

«O sr. Smuts depois-do nos Jovar 
os pretos, arrastaria a inosisa sobo- 
rania do facto. 

«Quatro deputados a puguar os 
interesses da província contra uma. 
maioria a defender a situação dum. 
Iminástro será uma coisa bom Ja- 
Imentevalr pondo; nts mãos de es- 


— Parecelho no caso absoluta” 
mente necessaria a presença dos 
nacionalistas na Camara: 

— Absolulamento. E'só femos do 
felicitar-mos todas pela: sua. etitud 
nia ultima reunião. de onde eo com; 
[ehue que esse agrupamento volta. 
ja. constituir uma promesça: séria 
de oposição,” a gjttantia de um 
lgrando partido que poderá alter: 
Inar com o P: RP; k 

— Map voltarão os nacionalistas? 

E" codo pera o afirmei. 


Purlomento 


Nos Deputados ' 


das Colonias 


Na presjdencia. o pr. Sousa Ro] 
que manda fazer à chamaria, 
ás. 16 e 20. respondendo 39 depu- 
tados. 


seio relatorio do em Borges Grai: 
inha ácerca do ensino religioso em. 
diversas «escolas do pit, requey 
que eses, documento eeja publicado! 
no «Diario -do Governo». 

Em seguida aprova-se, na gene. 
ratidade. uma proposta retorçan- 
da com varias quantias as receitas. 
do orçamento do ministerio das Fi- 
manças para o corrente ano eco 
jnomico de 1922-1928. 

O sr. Cincela de. Abreu requer 
contra-prova, com contagem. o co- 


sa poll multidão. Como uma. onda, 
cla descola-se, grimpa, irrompe em 
ovagões-e palmas: 

— Viva à Françã! 

— Viva Portugal! » 

E os gritos rebontm, desdobram.sé, 

* Sobre O clmpo, '6s “aviões. patram, 
donatrosamente. O entusiaspfo sobe| 
para: Bles, como umã' onda: crespa, 
ltando agarrá-ios, tentando abraçá 
ps... E eles destem, soberanos, sun- 
tuosos, olimpicos... 

“ E" cãas vez maior o entusiasmo. E 
0 frenesi. Os' vivas erguem-so de to 
das: es bochs, o entusiasmo sobo do| 
toãos os corações, como so am: poder 
estranho os: fundisso todos. 

“Toctram à terra 6 círculo humano 
aperte, envolvoos, abraçiios. E! o] 
delírio. 

— Viva: Portugal 

| — Vivá à França! 
!B'6 grito imenso prolongé 
tra. dom 

19,25 Fugimos. A redacção fieã Jon- 
[ge é 8 notícia aínda 6 para'hoje... 


atas. 


Rostison-so hoje ne 
enszia: do Monto Pedal 
Us comissão do eonhy dor, 
pote 
Apr 5 Laos 
nynoodo fm parinto a dolhela a 


«Me 


Louis: Alexandro, 
Clatelanaz: 


FALECEU 
R. LP 


Virginia Chatelanaa' 
e. seus, filhos, Lnçcié 
Chatelanaz; Henri 
Chatelanaz; sua Espa: 
sa. e filhos, Engenia 
Telles : o -seu:mavido 
(ausente). participam, 
aos. sens. amigos: 6 ás. 
pessoas das euas-relar 


À's 18-horas 


As: minorias. 


pstolni d 


O. conflicto 


O sr, Antonio da Fonseoy provo, 
joou o conflito parlamentar com a 
|uas propostas, just ticandoais com, 
a meoessidade de o Perlamento 
produzir trabalho. 

Hoje; com grando-surpreca de! 
toda a camara fez-jogo de porta. 
arrastando consigo os independem 
tes para provocar a faltar do nu 
mero. 

Ho comentarios uzodos da; cama 
ra... 

A Certa altura o er; Antanto da. 
Fonseca: volta 4 (sata para fugir 
de novo: 

Na cumara gritaiso:: 

— Isto 6 uma brincideira pouco 
decente. Isto 6 uma. comedin. 


lentos, de uma pachorra, eletanti- 
na. 
“Começam os trabalhos ás 4.90, 
“O Solar dos Barniigas segue nos 


Agora 6 o s;- Antonio da Fonse- 
ca que declara não poder conti- 
Jaer por absolutamente imoral 
que o Parlamento prorogue assim 
sobrepticiamente a sessão sem que 
isso seja delibesação em Sessão. 
Não consentirá que a maioria 


ções o falecimento - do 
sem. inuito qneridp: e 
chorado:: mavido, pai, 
filho, irmão; cunhado 
e tio e gue.o son fauna: 
nal. ti ug arame) 
26: do-corrente, pel 
trez. hóras. dá”. tarde, 
pahindo:o prestito dq” 
nebre-da sum residon- 
cia, na Rua do Lumiar 
n.º 182, pardo cemite: 
rio oriental. 


Los Meio 
Vatalaiar 
PALEGEU 


A Companhia Industrial e Mk 
neira de Portugal parficipa aos 
[sçus amigos e clientes o falgci- 
mento: do :seu Administrador e 
que.o seu - funeral: ses relisa 
amanha 26 pelas ,15 horas, saine 
do e prestito tunebre da Quinta 
(da. Nazareth ao Lumiar para o 
(cemiterio Oriente], E 


Almoços. 0 Jantares con- prsasis (o (o conloção dortirpaos Uma festa » |aivaro de Caélrô, condenando ca [Mo se vetifica falta de numero, [converta o Parlamento ém congres.. 
deito dida ibid io a a Dim NOS PÚPILOS DO EXERCITá [ramento'a motítica interno o extor. (once votação nominal. so exclusixamente do democnatr 
cai id Ina o sr. dr. Brito Camacho. Dizem-vaprovon 51 vláputados c |cos, e pe assim suceder, elo e ou- 
E EE Não se trata“já da atitudo de |cregeiton 4&:E" o «querum indis-liros deputados ebandonarão a ses. 
E! betmitido 1r tomar refeições Comemorando O aniver- Jum homem. de um partido. E! uma. Errado das do: ar [Mo ido até no ponto da resiga 
ao Polaco Hotel do Bussaco O acorstario » tania cd ses fundação fomória intra que reclama. que|, Adiitias umas ementas do sr pec o mandato 
- ps a " a) ” rotesta. gua " declarações causaram sen. 
Carreiras de Auto Orini- Eorrando Eneo Ulrih | No Josttato dos Papiles do Ezer E Deobo de; tál atijado o persar[oóda à do Abreu. regue, de novo bsação na Camara, Que escutou st 
Mio path atá ção (do 0000000:0000000% ho reulizon-so hojo a foste comemor|y, q. Brito, Canhadhio Cntra em se-|contra-prova. com. contagem, Ha Ienciosamente o orador. ' 
z caminho de forro, do O: river nan anieaiassondonenio O. FS O O a 6 uma outra Ter alia de numero, vóliam-| A maioria entretanto pretendia a . 
poe tt coca : QUADRONAL & to nisi da Cfr, pis [cio macionadeâno da qual so o & fexao votação nomal. — João o fran etrar meia. 
a dera celieritea) a ' É loboisia, “que -enoltaceram a obra de [antigos unionistas só têm um ca- > na ordem do da mas. reconal- E 
ara bs nossos elenco) JO Podoroço-espeoifio alemão É ragtitato «os sesviços por él pessa [minho — colocarso na defera «o No Senado  [isrando, apoiou so continuasse a ; 
“lterinaçõos em LISBOA: Hotel |O Gripes, (dos áqueles que em tenrá edade por. [Moçambique contra o director da sá aiscutir o assunto, [) gaz: 
Metropole, Franetort Hotel e Ho- URA Ronmatismos agudos O demos pais, que os poderiam mau") q ucta». - | Preside o sr. Correia .Barto T WE. 
tel de VEurope 8 tua fear sdncara à De resto, não tesdo o sr. dr. Bi. |seceeigriado petos.srs. Ramos Pe-) MAQUINAS Di ESCREVER E 
. E POÇO Às enmaratas ostavam lizdamentc| io Camacho aderido ao pertido ns: [reira e Pessanha das Neves, IDE FALECEU 
Na CURIA, toda à corres. O Unica importdoren gue da Zonat O |ornamentados com foros o bandeira | ia aros a questão está natural.) O sr. Pereira Osorio requer a) ——— DEAlL EVA 6.02 ptiipaa! 
portdencia deve ser diri- Degovilarios centrais Farmacia Inte Er isto e da blic, [mente simplticada: disnte-g-não |prioridade para. na 1* parto da) p mais complete, acessorios é amigo o ido 
ida do treniárão DOG ONCO CO a O Silício extovo patente o pablic: 1, 7 um corcoligioncrio ou |ongem do dia, serem discutidos os | reparações garantidas. UUUNTINO )mono do gr, Lonjo Al 
Palace Hotel e 009 tum parlamentar, mas as funções | projectos de lei 4% e 426, relativos | LEDe Tel. N. 4225 —— == — hirmno, irmão do sou 80 
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O sr. Ramos de Miranda faz 
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danaigo oo fala do fapçog da door 
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acint Pa, ano. tais, 
ameugando ruivo, p:aos0g por fim ao 
exolagivo domínio do oatangho;, das 
orgao, 

Comissões. loonia do peatooto en'to 

mas os 
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Os, proprios deputados, polo: 
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rd Hg 04] 


por 
NOBBERTO LOPES 
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Autopeias ou..operações? 
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nostr 
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= com, Bobro 08 labios 
munobrando. Soto! 

Um dos ajadantes tom 

m Ina, do contchon| 
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Cinemas. 


tsgim, 6 quo motem cmo anspeenem va 
rios. onformeiros na 

munidos do, other, acodom prestes a 
qualquer deliqnio--medida. do provi 

Gia que asibrrá do vez com.os desmaios 
pela cartosa do socorro imedia! 


palco do teatro, ns suas-aporações, com 
Ontradas opiparstmonta pagosft 
E! do crar que as receitas fossom 
bulosaa nos ospoctaculos para 08 dois, 
O tteiotmoo. ponto, assi à prova a 
Fcuaibilidado desta, opóca- em que, do! 
oontraria. do. quo dizin-o Era 
Lisbon: aui pombos não do beijam 93 ol 
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Fester Muclongl de Educa- 
qdo Fis 
As provas finais 


E! no proximo dowingo que se| 
ealisam, no Stadium de Lisboa, 
as provas finais da Festa. Nacio-| 
nal de Educação Fisica, certmo- 
nia a que se procurará -dar todo 
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03 100 QUILOMETROS Da U, V. 


são — organisdora, reanises 
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se falará! 
io, que, st 
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Tudo quanto. ha da mais moh 
“xisiom na ódo, da rogaonis.quatro, 
prodioo-vrtanoy quo pottómojam antos 
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olinao. apezae do;pelo- sau palco to 
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E o composto com, xarapa legi» 
timo da Fabrica, Ancora, 
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Um calics de logilimo licor sur 
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Em frénto da Cooperativa Militar 
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LISBOA 
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— — — visita ao — — — 


ovo Brmazem de Moveis 


—DA— 


Rua dos Cavaleiros, 52. 


Preços sem compot:nsia 


CARARARAS 
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Vonde a cosa Alves & Guerra Ltd. 


Rua-Alvos Corrata 434 49 
em frente da Cooperativa Militar 

|Tolatono 3156 Norte 
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otoy 
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Dr. Correia de Figueiredo: 


N, 2826) 
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ter, 
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sxíio atos Moinnd Bottamioy quo, no 


Extmordinao, Arauto noso: 
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ar TAOKIB SAUNDERS o 
AND BOTTONEN Yo, 


ojtas.pro. 


[sou mogolfoo:pa pol fns-voré 
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« O. MO-FENTONAS 


pe itenveiageta pollo 
TA LDO goriod ÃO partame 
Adinlravol intorprotação dos ar- 
tasas 


EDUARDO ROSE) 


o 

O om o apa ni 
7 j Sho forge 
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o donsioo Orla OAB 
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fator] 
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* PREÇOS: 
" ri SEM; A 
*  COMPEPENAIA 


TELEFONE” 2962: Ni; 


E E 
"Todas: 
| que.os. Rebuçados dó dr 
CENTAZZI não são feitos: 
com; esseucias artificiais 
Desintectantes das, vias, respiratarias, 


tonicos e expectorantes, - todos; 
principalmente- as crianças, devem 


saborear os magnicos REBUÇADOS 
| Cuidado com a imitação 
do nome e pedir em toda. 


a parte rs zecsaa Venda dos 


DODOOHOHHDO OODPOHOSHIPOGA | 


Efectuem o seguro de todo o pessoal Comercial, Industriz 
| Agricola ou.Doméstico, em conformidade com a LEI, nat 


| União Patronal 


H Soolodado Mutua de Seguros 


lique visa a deieza dos interesses do patronato atingidos nei» 
obrigatoriedade do seguro. 

À União Patronal não tem: acionistas, os lucros apurados 
nos fins de cada exercicio são integralmente divididos par todos 
os.séus segurados que são os seus unicos socios, 

Serviços médicos organisados em fodo o pais 


esreemeçs 
Prestam-se todos os esclarecimentos na 


UNIÃO PATRONAL 


Sosfodado.Mutua do Seguros 
Telef. 9748. 6. 


TRAVESSA DO“ALEGAIM (a S. Paul), 3, 4.º 
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A GARTAL TERES pe ii a 0 A ei it mera e nim et creed 


emma 


OS CONTOS DE “A CAPITAL” 


oTROFÉÊO 


por Fléxa Ribeiro 


capaz de dize 
provar! — que é a agua que 
dos nossos labios, côncluiu Lui 
penetrando na ampla varanda do 
lar antigo. 


| mãos maguíticas e fazendo sentar) — N 
em uma poltrona de vime como quem! reatar 
deposita um tesouro, — não é assim: Nem mesmo: para «recordar o due já como o artista ama a beleza onde cle, 


— t aborrecesmet à 
m sêde afeição ainda «maior» 


na. Eu tenha uma; — Como? Que horror! Só aceito o 
«ue 9.amor:amor integral, unic 


23, |Não sei até se podes bem compreen-|timento. pensamento. tudo fundido. 


so-lder... Eu te Sámiro, eu-te estimo para/em um bloco, sólido, eterno. Oh! sim! 


liá do Amor, exclamou, levantando:se, [com exclusão absoluta de tudo o mais. 


| Escuta, Luiza — disse Flavio, tó-/e indo colocar a espada Sobre à mesa jQuem ama possue na coisa amada. 0 
mando-a pelos braços, beijando-lhe as, proxima. 


universo! concluiu, como se um gran- 
hoje não vim pára de perigo à ameaça 


Fi Es 
conversa interrompido.| . roi sempre o teu erro. Assim, 


uma 


instincto, sen.! 


pessoat de sentir, de der, que tmpres. 
Sionava. 

avio Gabriel Fiore, artista grava. 
dor, era de origem italiana, tinha os) 
olhos negros, fundos, como luar em 
elsterna: era como se vivessem sem- 
pre espantados diante da vida. Havia 
neles como uma alogria inesperada; 
um sorriso de surpresa, de espera q| 
de receio Jubíloso. O moreno claro— 


| vado à separação, 
completa e permanente mas em cr 


à ela pertencer. Facto absurdo mas 
posstxel, como ele dizia. Só as coisas 
espirituaos eram impossiveis. A's vo- 
's pensava: como as coisas materiacs 

misteriosas, ' 

iza nunca entepilera assim; que. 
ria ser amada, cia pessoalmento. E 
com esse lemivet egoismo (iria mot'. 
que nunca fôra 


si 


Bom dit, Flavio! Como passastejda raça, o paiz onde nascerá, como o mundo obedece tanto é imitação quelmorreu. Eu ainda te amo tanto e bem a encontra, .eu posso amarte em to.) rosto do rosto, como certas fazendas sas, com alternativas, atos e bafxos, 

hemoiet Bra à voz do Luizaa Bratms|iestorrado. ato veseto contra 0 «habilos to-ino Amor... que tua simples amisade das as coisas, em curas fnulheres... vistas contra a luz, emprestava nns|mas que já durava mais de um ano. 

que-chegnva, do ampio jardim, como, -— Como vens linda! quem te deujma vullo de originalidade. Realm Je, para mim, um bem do-céo! nos. E como um feixo de sol iluminasse| olhos um brilho mais dilatado + ador.| Que transfusão de vida, disiose a 

Prvalhada à doçura da manhã tum rosas Como tuas mãos parecem te, prétiro, ds vezes, visilar regiões, sa Paixão morreu, e como tu dizes.'os cabelos de Luizá, Flavio quasi det./mecido, ão mesmo tempo. |si mesmo. ús vezes, Flavio Gabriel 
conhecidas: viver para lá da vida: erá fatal: «asicoisas intensas são cfe."xou . presa de um sentimentalismo, 


Fiore, não se operou pará que esses 


nosa e impreguada das cmanações, viver do frescor das flores, disse, com!q 


ausstiores. 

Alta e solida, Luiza era raro tipo ro, 
presentante dos raças que desapare- 
com: Sua arquitectura traía o que se) 
chama a «beleza do esqueleto», o que 
só tncontramos ainda nas mulheres; 
do horte da Burora: Haviá nos seus, 
membros-uma longa elasticidade quo 

de 


dor de Mobo, e 
sugestãosmetiva da Vilar! 
tracia. Mas qualquer coisa de Jangui- 
do, o entorpeceior que lho-fluia em, 
intros iporturdant 


dos olhos garços de 


Moveis estofados 
decorações artisticas 


vivacidade, Flavio, deixando a cs! 
da antiga quo tantos cuidados lhe ca- 
vo todas as sextas-feiras 

— Um deus... o Acaso. E que é mator| 
que Cupído: é ele quem permite as 
travessuras de Eros... Ab! hoje é 
sexta-feira... estás com a «toledana» 
em ação! 


— Quanto a mm, protiro inventar] 


minha vontade, continuou Flavio, co-| 
'mo se não tivesse ouvido a frase final] 


A casa que primeiro d 
veis generos ingles e ameri 


ou à construir e onde hoje se adquirem os melhores, 
mais cleganies sofás, fauteuills e chaise-longues é ma 


Fabrica de moveis Ingleses 


lesenvolveu o gosto pelo mo- 


cano, que primeiro os come- 


guisse Atlantic Hotelf 


Q 
E) 
[o] 
, 


! Rua da Gloria, 3 
nGeronte— A. BRAZ 


e americanos , 
GIL DIAS D'ASSUMPÇÃO 
(Fonscodor da Legação Boltanisa) 
= 29-33 — Rua do Sacamento á Lapa — 29-33 
b TELEFONE C. 1884 


(antigo PENSION HOTEL) —LISBOA H 


(2 minutos da 


(á Avenida da Liberdade) 
Coniraty 
Tolot. 3032 NORTE 


| 120 quartos h 


nicos e confortaveis. Apartements com 


de ouvir à resposta, e ficou em 


afeiçoa-me a ver os objectos sob novo!'meras», é lei dá vida; ninguem esca.' qycração ao extraordinario brilho dos| 
Celio de luz. Nada mais. Afinal o'Pa a esse percoiménto, q essa morte: pandos que se animavam, subtil € 
habito, à repetição são fórmas de pre-(viva de tudo que amamos. Al! Mas O supitamente aos raios reenviados dal 


guita, de infecundidade; São uma 
breza, uma decadencias, como te 
melhor?... Uma corrupção dos. 
dos E 


já sentado ao lado de Lulzã, con. 
'quemjuma fórma de ámar. 
todo habito é |colotando-se de' pé; *em frente a 14 


entiu, olhando 
se habitua envelhece. 


longe 


o|uma morte proxima, não achas?... 


e Sorris, com ironia? 
Então, está bem! 
é umaics 


vem 65, 
50 anos!! 


VITELINA 


recem os cabelos, depois ie lhes d 
Pocir sempro vilelinz 6 exi 


earantia com à palavra — viteri — a 
O ando não o encontrem nestas condições 


DEPOSITO GERAL: 


VICENTE RIBEIRO & C.' Sucs. 
0/84, Rua dos Fanqueiros, 


| pesso 7900 o pora fóra da Li 


riinha visita [abonados, pobres e miseraveis em 


Gabelos fortes, limpos, abundantes e sedosos 


às credito bom justificado 
pormitom afirmar que a 


vo. |que não morre, é 6 lerrivel. &-a re Taming de aço da espada de aco de 
ri, condação| E, como a voniade nada oleo, do um bruno fulgido. Pare 
ti jvao ára que 6 tspirto se Mbertel jam dolados de vida propria aqueles 


E por, ti entes ie 8 ha orado. em, quere, Romio, onde 
Porjza. Ha dez, vinte, cincoentá, contorme/d0-S de turco esplendor. E Flavio 
e jaária, como outrora; poder. ps! 
Ci paola os 

eiro, no pensamento, no lhes o colorido, ve-los atingidos por) 
o a a esc de tonssiencia, de sunt 
o os tara dio 


: no dh 
sentimento, no 


o | 
tu amor! 


VITERI 


lar uma côr esverdeadr. 
tr sobra cada frúsco o solo de 
fh> sobre preto. 
ir num postal ao 


1º, direito — LISBOA 
sbos meis 50 ceot, para embalagem o porte. 


Nanbum preparado d'sta classo conseguiu mantor so Seus creditos por tão longo espaço de tempos 


SNENTUDp É 


E ONENTUD od ou vm 
Lá 


cui 
EXTERMINA c: 
A JUVENTUDE 


TABAGO DA MODA! 


Romodio constiloido com O sueo 


eo d seio plantas meditinos Epi a 
>; FAZ NASCER aiíns? “e Pee PEDRAS PARA INQUEIROS 


em ponco tempo a queda do 
jo. 


cabel VITORY AEREO, em 5 mjm 


Grandes descontos aos revendodo- 
ros; A! vendo om todas es boas tabs 
onrias, Doposito gor 


Guilherme & Falcão 


82, Rua do Arsenal, 82 


joulmento a caspa 
pouco tempo. 

é sobretudo 
remedio, pfoi 


tivo da o vicio. 
positaci 


DROGARIA DIAS 


Feabelos: refulgiam de um loiro bem, 


exagerado, nunca admirava as coisas 
em conjunto. Dizia ue não tinha! 
tempo. e que não sunortaria essa 
grandeza: Se uma coisp era brtá, bas. 
tavalhe um — fragmento, costumava, 
xplicar. Cultivava mantas singulá. 
res 

Quando se npáixonára por Luiza 
nrabms fora antos pelos seus cabelos! 
nue por cla propriâmente. E tal fôra 
a sua paixão por essas tranças que! 
acabar forçado», por amar tambem, 
ti dona. No fundo, o seu desejo secreto 
era Asolar Luiza” dos cabelos: quere. 
tos-hia com vida 4 parte, nela e sem 
ela, sendo só dei 


cabelos tanto me impressionasseim! 
Quantos seres não morreram para que 
eles pudessem crescer, viçar, atingir 
a esse fulgor maravilhoso. O que o 
atormentavã era que Luiza mesms 
ignorava a cimportancias moral da- 
quetes adornos; ela os tratava nato- 
ralmente. Entanto, ela erá apenas à 
erra, o canteiro, à nesgi Iacustre em 
que Deus plantara essas estranhas al. 
gus loiras. Por que Luiza se phimen. 
tava? Sómente para dar seivaids rat. 
zes. E repetia as experiencias yujá já. 
fizera, e 5 quaes Luizã se sublhetia 
(de mau humor, tomando.o por doido. 
(Continua) 


Mobilias e Estofos 
BIZARRO DA SILVA, L” 


| 82, R. Augusta, 84—21, R: dos Corree 


a 


Telefone Central 2533 


Mobilias de todos os estilos, bom acabamento, preços 
modicos, — Pessoal habilitado para montagem de casas, 
escritorios e clubs, — Serviço de embalagem para a pro- 
vincia e Africa. —Oleados, tapetes, carpetes, brises-brises, 


salão, Casa de banho, W. C, etc, Esmerado serviço 
de cosinha Agua quente e casas de banho em 
todos os andares — — — — 


Ras dos Fanquolroh, 842 MMA 
ae Cada franco 6500, Palo correio 10800, 


A? venda om todug/as bons casta do 


TELEF, 5373 Teleg. SOLSINA 


Não comprem Sucata 


psd TO, do março alt 

mé, ofily trenaito om jolgado, (oi do 
protado. o divorcio ontro 08 conja(gos| 
Daniol Simõoo do Carvolho o Mari» 
dgo * Praor a do Silva, por] 
vletado da rospootiva ação quo aquol| 
mivou contra osta por asto julso da 

. onriorio do esorivão Osorio 


«Lobo, 
O" osoeivio,— João 


do abril.do 1919, 
orio do Cas» 


Monte-pio Comercial 
- é Industriad 


O Presidontojda Mean d! Asgcmbléa! 
Goral= Homero Gabriel A. Sono, 


099990000009 
$ aguas $ 
DE 

4 
& SABROSO 9 
É Pio, uti, To. 108 $ 
9 
hq 


Distribu'ção 
a domicilio 


POGODODOSO 
Madeiras, 
do Brazil 


Lugre “invicta, à descarga 


Aduslus do Carvalho do Amesonas 
Muosoeuba 
Magno 
Pau Roxo 
Frei 
Mosgoranduba (mangas 
. Angelim Podra 


Pas Awsrolo| 
Pedidos a 


Adriano Teles, L.º 


Largo de S. Domingos, |2 
LISBOA: 
« Rua Sá da Bandel:a, 75 


ASCENSOR 


Dinheiro 


Agentes no Sul do pi 


TABACO 


Banheiras 


Compra-se pelos melhores pre 


|). AnãokO., Le Ui 


masc nome ntcistaDos Lsban o Porto, 


A ejotojolojojolojofolojojojo! 


Ee” VANTAGENS 

RESULTAM. 
QUANDO SE 
FAZ USO DA 
MAQUINA 


Aos apreciadores de tabaco| 
francez recomendamos a nossa 
nova marca EPOPEIA com pas 
pet prateado exterior, pacotes de 

e 50 pramas, muito suave e 
jaromatico. A" venda em todas as 
tabacarias, 

Depositarios geraes: 


ERNESTO MARQUES, 8. €. 
R. dos Fanqueiros, 277, 9.º -LISBOA| 


Companhia de Seguros 
“O FUTURO” 


aires do alisa free do 1º º MtbtICAS ormpleas 
joandieiros otrioidado, forros do 
ieloctricos, plafonaiora o Lam» 

fo emp ipermpgr Epentesi rt Jay, Bua Alves Gorela, Hr 
modelos que acabam do chogar das! Tolof, 3256, 
molboros fabricas olorm! teiaono,| 

ao BICO NACIONAL AUREO, Liv 

ido 1.º do Dozombro. 88 a 67 


ct dE Do, ir, Pi, 
Mobilias Agua da Curia 


a Somprase casas completas eJ). Timor Artritismo 


io it Fº | ris scg. 


contas morais: SEBRI 


CTORBEDO” 


Empresta-se sobre mobilias, 
pianos, automoveis, joias, etc. 


A MODERADA 
lg, Boa Hives Corcela, HT. 


Telef. 3256 N, 


Estancia dos artriticos 
i Instalações modernas, for- 
moso- parque, grande lago, 
” - grandes melhoramentos = 
Epoca termal! 


de 1 do junho a 34 do cutubro 


Concertos de musica nos salões 
do casino , 


nãos ESUMOSOS de Lamego 


(CAVESDA BAPOZEIZA) 
Besorvasie flaissimas qualidade 
At venda em tolas as exatatariai 
à mercearias. 
Representante em Lisboa: 
ARTHUR BENARUS 


Telefono 5016 Norta 
*" Yoçoda Borealam, & 1.º 


- Dão aos pés toda a sua 
flexibliidade tonifican 
do-os e descongestio- 
nando->s. | 

DERMOXA:—Faz desaparecer) 
rapidomente queimaduras, iachs-! 
ção, e-torpecimento, durez: 
esdiras a fodcs 03 males ocásios 
nodos pela fadiga o pressão do 


X 4:—Suprimo as dózes 
agudas dos calos, josnates, oln-s 
bolhas” de aguu-ardcr 


traa sutu, rusua otismo, trans-| 
piração e mei cheiro dos pés. 


A' VENDA nas melhores 
pharmacias, 


: Concessionario unico 
ERRAR a 
Portugal e Colonias 


Mario Brandão, | 


Rui Eugenio dos San= 
tos, 99, 6º 
LISBGA 


Horta e Costa | &. Guerreiro 
Rins e vias urinarias Da Escoia Dentaria is Paris 


12, Rua da Trindade, 12 /Oreruções insensíveis Por ane 
Consultas das 2 s 5 Rquinlaris em ehaga 


LISBOA 


I 
TELEFONE 4444 R, de S, Pavio, 127 | 


Cimen 
ca 


LISBOA: —R. S. Paule, 
Telcf. C. 2894 


to DERMES' 


HERMES A 


Unicos Importadores para Portugal e Colontse: ESTEVES, Ls. 


Aj 
RINHO, LTD*, Avenida no L 
borda — Telef, 475 N, 
o e 


Rins, Bexiga, etc. 
Hat, Rua fives Garrel, [47 Tr 


(Portland artificial) 


Cimento de reputação mundial garan- 
tido em absoluto para obras do responsa- 
bilidade. — Os bons resultados obtidos 
com este cimento são o seu grande réclame 


Sempre em stock | 


KTIENGESELLSCHAFT 


— BREMEN — 


PORTO:—R. da Reboleira, 19, 1.º 
Tel £.N. 1178 


, 104, 1.º 


- PINTO & SOTTO MAYOR 


LISBOA PORTO 


BANQUEIROS 


REPRESENTANTES EM PORTUGAL 


— BANCO PORTUGUEZ DO BRAZIL — 


LISBOA 
R. do Ouro, 18 a 


PORTO 


24  28,Praça da Liberdade, 29 


Rua do Comercio, 136 a 140 


A CAPITAL 


ad 


(6) 


Toda a populaçã 
psi gos ut 
questão do inquilinato, 


“A CAPITAL, 


DIARIO REPUBLICANO DA NOITE 


yai dirigir ao Parlamen 


HLºABBO-AO ano 


Direcção e propriedade de Manuel Guimarães 
Redacção e Administração : Rua do Norte, 5 


LISBOA - Sabado, 26 de Maio de 1923 


Telefons C, 2298 — Endereço tel, 
Oficina de impressão: Rua d 


CAPITAL 
à Bicy, Ti 


Preço 5 contamos 


Isolamento |) que se escieNe 6 O que Sel 


Acentirava ontem o uDiar a au- 
ta duma atitude firme e deci 
por parte das classes conser- 
ras, om (ace dos atentados ter 
turistas com que se procura Jovar 
a um veidadomo suicidio uma so- 
idade que se não defende. O fa 
6, “Irifolizmento, autentico e] 
avel A audacia dos crimino- 
Jos 56 conrasponde, da parto dos 
juméaçados, que somos nós todos, 
Jim potento receio quo ainda mais 
hslâmula a ousadia dos que pre 
Bandera espalhar um terror geral. 
Podemos falár assim nós, por- 
je nunca tenios transigito. Nin- 
uám mais rospeita o compreenda 
logitimos direitos do oparauriar 
; mes a verdado é que mós não, 
unos em frente do operariádo, 
sim na de cronbuias que dolo sá 
orem sorvir como, defesa para o 
ito das suas ambições e como 
instrumento para a satisfação dos| 
peus rancores, Multos exemplos 
Vosta expluração da causa proluta- 
fia podevamos apontar, atravez, 
a historia. Mas agora temos uma. 
rova, toramidavel e evidente: a da 
jusia, onde os pobras trabalha 
res do onmpo, onde os infelizos 
pporarios das fabricas, passam 
Yniserias o tortura vêm os seus) 
Jilhos morrer á :ome nas ruas, q] 
»ão fusilados por esse mititariano 
vermelho quo é sus custa triunta, 
gosa o impera. o que Só poudo 
pronr so explorando os sous sofri 
mentos durante o partodo Crarista. 
Na realidade, entre nós como em 
putras partes do mundo, a obra do 
terror exerco-sa sobre o proprio 
crariado, Elo 6 viviima das au- 
loss que o tiranisam, o que o 
fubmetem a uma antontida Gorvi- 
io, não duvidando cominair con 
jra elo as mais duras penas por 


Veja-se o que so está passando com 
os “ipogratos que não aderiram 
à gróvo do 1921. Não são os bur: 
Igusees que os irepolem; são os sus 
proprios camaradas que os perso- 
isuom até á morto. 

Assanta, pois, que à Inota não 
6 com o operariado, considerado 
(duma manóira geral, mas com a 
facção que protende lovarão para os 
sofrimentos é ás perturbações du- 
ma anarquia sangrenta e som idea! 
que a dignitique, não podemas dei 
xar do considerar justas as olser 
ações de que são alvo as olasses 
nriais directamento atingtias pelo 
lisrrorismp sindicalista 

Realhonto, defendendoso, com a 
[cwusa social, a sua propria causa, 
[é motivo para assombro que por 
parto delas a . não manifesto ne- 
hum sinal de vida, em matoria 
do resistencia contra o terrorismo 
[quo campeia, Pelo contrario: dir- 
sé-iia-que são alheios a tudo, e so. 
bretudo que nenhurh - Seritinento, 
sequer de solidariedade, se covele 
(da sua parto em relação áquéles 
quo ss expõem a todos contingen- 
cias duma lucta sem troguas com 
[os que promovom essa lorrorismo. 

Exclama 9 «Dia» que queai não 
dá vontado de luctar, em taes oum- 
dições, Não pensamos assim. A lu 
ota contra os que procuram subveir- 
tor a ordom social existonto, quo 
não é perfoita, mas que ainda as 
[sim não é para se confrontar com 
o inforno mosoovita, é tum dever 
Iquo tem na consciencia dos que 
[possuem em sua noção « propria 
hrocumpensa do seu esforço. Evi- 
dentemante, em túos condições do 
isolamento, não so pode alimentar 
a ilusão do triunfo, mas o que nin- 
Iguom nos pódo arrebatar é a hon- 
ra de combater por uma causa que 


musiquer temido gesto do revolta. 


é da propria humanidade, 


R Questão do Inquilinato 


À REPRESENTAÇÃO * 


“AO PAR 


vai ser entregue] 
por este jornal 


LAMENTO 


Essa representação é a consequencia logica da'campanha que iman-| 


Jivomos nas nossas oojuni 
vrmpulos, E”, pol 


contra à ganancia do senhorios sem es» 
necessario, quo" toa a população de Lisboa, 


sompenetrando-se dos sons direitos e não esquecendo o grando ser- 


xiço que «A Capital» lho prostou, as 


— oro 
Ninguem deixe, pois, de cumprir esse dever! 


.Ninguem deixe de colaborar numa obra que, 
interessando colectivamente à população, 


interessa a cada 


lino om massa ossa ropresentaçá 


um, individualmente, 


4 TODAS 


as pessoas, colectividades, centros politicos, eis, 


que teem em seu pó 
der exemplares des: 
representação 


pedimos a fineza 
de os enviarem 
& “Capital, 


á administração, rua do Norte, 5, 1.º 


“A AGUIA,, 


9 o 10 desta, 
do litoratara, arte, 
filosofia o orítios enolal, 
do Março 6 Abril. 
colaboração: 


A 
| fuencia, 


sombra do Grão, 
do Aveleda (Lozad 

Verao Ausencia. Mario Beirão; Carl 
de sim soldado, Alfredo Barata, da Rocha; 
Cáutico dos cantos, Americo Duro» 

= Lao Casas: det, Canal, Vasques 
Dis; Cristo no Horto, e, 

“Notas e comentarios-—Vasques Dias, Ab 
soro de Morais Ap origens doado, Qom- 
mpaio, Ê Ê 

rofia — L. Coimbra, E. Cardim, 
idade, Yo Pires, Ae Martins é da veda” 


Dr. Alvaro bapa 


Esto aifilogento “ilusfo, medico no| 
Bospital do Desterro tem usado na 


sun clínica o supositori 
tratamento da aiflio, gegan 
joações do dr. Sabouré 


JURAMENTO DE BA. DEIRAS 


No grupo de baterias de arti- 
Uaria a cavalo, de Queluz, rea 
isa:se amanhã, pelas 15 horas, 
a testa de juramento de bandeir 
ras, que 'está despertando um 
verdadeiro entusiasmo, entre os] 
soldados e oficiais dali. A festa 
deve revestir grande brilho e in- 


A IRLANDA 


Um emprestimo? 


NEW-YORK, 28.0 «Ncw-Yo:k 
Horald» deolsra que algans bnquei 
nogosiando um 

mprostimo de cinco milhões dá li. 
bras com os agontes financeiros do 
Estado Livro da 1 landa, O empresti- 
'mo devo gor garantido polos direitos 
alfandegarios, O Estado Livre mos 


a opinião do que se o emprestimo for 


Doponitario exolneivo Raol Visita, 
Ldo, Re da Prata, bL, 


consumado, sorá bem recobido pel 


Os poeia: 
Mendonça; 


Portugal descobridor de Henrique Lopes d 
de Aladim de José Rau; 


de Momo 


de Bramão d'Almeida; Primeiros e ultimos versos de Jul: 
Arantes Pedroso; Versos sem nome de Henrique Paç 


Arcos, filho, 


As 
Judith 


etizas; Beatriz Delgado e o seu Ritual do Amor; 
eix-ira e o seu Castelo de Sombras, 


Portugal e Brazil: As Duas Patrias de Luiz Deroue!. 


O primeiro livro do que lhes falo 
hoje é um pequeno folheto de trovas, 
[com o ar dos velhos folhetos de cor: 
dei que os cegos vendiam, em pleno] 
seculo XVIII, no adro do S. Domingos 
e que o grande poeta Henrique Lopes| 
de Mendonça, verdadeiro orgulho dal 
literatura. portuguesa contemporanea, 
compor para as crianças e para O] 
povo de Portugal. Dos nobres íntuitos| 
da obrá'dio o seu proprio autor nas| 
duas quadras que transcrevo: 


EM tento em quadras singelas 
Que se gravem na memoria 
Alumiar as almas simples 
Com clarões da nossa historia. 


Eu quero das descobertas 
Ao narrar. o principal 
Mostrar quanto deve o mundo 
Ao pequeno Portugal. 


Oxalá as admiráveis trovas que 
constituem o pequenino volume pos- 
[sam ainda ser cantados pelo povo, 
português, ao som das suas guitarras, 
na volta alegre das romarias. 

em. 

Mario Beirão, esplendida organisa- 
[cao de poeta, mantem no seu recon 
te volume «Pastorais» áquelas primo- 
rosas qualidades emotivas que nós) 
nos habituamos a-admirar nos seus) 
livros anteriores. Um pouco saudo- 
sista, 4 maneira de Teixeira do Pas- 
o seu espirito brilhante deixa-| 
lhe, entretanto, margem a poder afir 
[mar à sua independencia poetica. Des 
taco para o meu culto no seu livro osj 
versos tão sentidos de «Soror Maria 


... 

«A Lampada de Aladim» que, na sua” 
capa mistoriosa de Ary, se abre sobre” 
ja minha mesa do trabalho, 6. tma, 
longa colecção do versos onde o seu| 
autor, José S. Rau, dá azas 6 sua] 
inspiração 6 bo seu Tolego - poctico.| 
Nesta verdadeira alúvião de livros do 
versos — tenho porto de mim nada, 
menos do que vinte —;6 nome de Jo- 
|s6 Rau merece bom a nossa referen- 
cia o o nosso aplauso. Isto não quere, 
dizer que eu esteja sempre de acordo! 
[com à sua poesia: mas significa que 
Jem muitas das suas paginas Jíricas) 
eu sinto palpitar, como um clarão, à 
jaima do um verdadeiro poeta. Não| 
resisto 4 tentação do transcrever aqui 
as primeiras quadras da poesia «Cor 
reio de fora», para mim q parte me- 
lhor do livro: 


“ Maravilhosa romeira 
Aºs mãos me velu parar 
A tus carta primeira 
Das terras d'além do mar. 


Rezã a carta com ternura: 
— Bom dia, amor. Cheguei bem!-| 
Pudesse eu ir, que ventura, 

'Ao sitio donde ela vem. 


Papel linz. Vou seguindo, 

Caplivado, de mãos postas. 

Chega-me á alma esse infindo , 

Perfume do quo mais gostas. 

2. | 
O st. Branho de Almelda:deu a uma 
sun coleção de poésias joviais e sá. 
tirioas o Utulo sugestivo do «Riso de 
Momo». Não é tão opulenta neste ge 
nero nostico a moderna literatura por] 
tuguesa que não mereça citar-se, coin 
dosvanecimento. a tantativa do Bra 
mão de Almeida: Daqui lhe tiro ras. 
[gadamente o meu chapeu. Quando 
quasi todos os poetas choram as suas] 
desventuras e às suas desditas — que 
esplendida coisa a de encontrar um| 
poctá que ri! Disse Remalho Ort 
gão: «O riso 6 uma filosofin». O riso| 
é mais do que fsso: o riso é uma te- 
rapeutica. Muito prázer tonho em 
aconselhar aos meus leitores a ás mk 
inhas leitoras doentes o «Riso de Mo- 
[mos |-- certo de que lhes aconselho| 
um esplendido passatempo. 
*** 

«Primeiros é ultimos versos» 6 um| 
livro de Julio Arantes Pedroso, joven| 
poeta desaparecido na morte quindo| 
mais lhe sorria a primavera da vida. 
Pobre Julio Arantes Pedroso! A sua 
Musa é já um pouco a Musa da Mor. 
te — e eu não me engano muito. se 
afirmar que a mão que lhe ensinou 
a escrover os primeiros versos lhe não 
deixou de ensínar tambem o doce ca- 
[minho dá ternura e da resignação. 
Se os versos são bonst Se os versos 
são maus? Como querem quo sejâm| 
jmaus os versos de um poetá que 
morre, cantando? 

=.. 

As quarenta e seis paginas de Hen. 
rique de Paço d'árcos, filho, não| 
constituem ainda uma revelação: são,| 
por emquanto, umã esperança. O mo- 
'co poeta não encontrou aínda a portal 
do oiro do Parnaso — mas nada me) 
antorisa a duvidar de que à encon 
trará um dia se continuar trilhando 9 
caminho nem sempre demasiadamen- 
te poctico dns Musas. Os versos del 


opinião americano, —(R.) 


tetos de sombi 


da no balbuciar de Dionysos. Mas 
devagar se vaí ao longe — e eu mui 
to prazer terei em saudar ainda, nes 


tas mesmas colunas, o poeta dos «Ver- preocupações 


sos sem nome», como um grande poe 
e 
=... . 

A distinta postisá da «Amorosa» 
acaba de publicar o scu segundo li 
vro de poesias: «Ritual de Amor». E! 
uma colecção de trinta sonetos  ém| 
que & sua ilustre antora se permitiu 
o luxo — menos dispendioso do que 
[comprar um-colar de perolas ou um 
chapeu da moda — «de fixar, cantan. 
do, todas as tonalidades, todas as) 
[gamas dos sentimentos que o Amor 
faz despertar nas almas dos que sen 
tem...e Uma verdadeira” teoria. do] 
jamor — em trinta sonetos. — Beatriz] 
Delgado é; entre todas as poetisas que| 
conheço, aquela que guarda. melho 
o sou espirito feminino. A sua litora. 
tura não tem o ar industrial de quem 
faz. versos de encomenda: tem o ar] 
reoatado, risonho e simples de quem| 
faz versos com a mesma graça com| 
que, deitaria pó de arroz na cara. O 
gabíneto de trabalho da ilustre poet- 
st, cujo sorriso eu adivinho, de Ion. 
xe, ao ler estas paginas, não podel 
deixar de sor o seu quarto do «toilet 
to».-Os seus versos resentem-se disso.| 
Ha nôles um perfume: de «boudotrs 
que nos encanta e quo nos seduz. 
Palpita em todo o livro uma vaga at 
mosterá de intimidade: e de loveza,| 
essa atmostera de leveza o de intimt 
dado tão peculiar 205 espelhos dos 
quartos de vestir. Lendo os versos de 
Beatriz Delgado, cu tenho a impres- 
são de que a flustro poetisa os escre. 
vou depois de ter perfumado & gua, 
pele e de ter posto as suas jotas... 

a... 

Ainda há póuco me refert a um 1 
vrô de Juaíth Telxerra; «Desadencias: 
fá hoje tenho, pérto dê mim, um novo 
livro de “versos da 'elegánto” poctisa, 
a quem rosto a mínhii-homenagem 
pelas suas invulgares fualídades - de 
trabalho. Ao contrário de Beatriz, Del: 
gado, à arte postica de Judith Teixoi- 
14 procura sor mais intelectual e mais 
profunda. A autora “da «Amorosa» 
contenta-so com a cpidertmes a autorá 
da «Decadencia» vat máis além o pro- 
cura descortinar 08 misterios da:-al.| 
ima. Entretanto, “eu cómetoria uma 
fingranto injuátiça so não “dissesse! 
que o segundo livro de Judith Teixei. 
ra marca sobre ó primbiro um triun- 
fo incontestavel. Comi múlto prazer 
transcrevo aqui às quatro «cântigas 
do tristoza» que fazem parto dos «Cas- 


Abre sempre de mansinho 
as minhas cartas, amor... 

no roxo do rosmantnho 

vao 'scondida & Tfnha dor. 
As saudades que ou te Gnvio 
nas cartas que vou mandando 
são como as aguas do rio. 

já nascem tristes, chorando. 


As saudádes. que te envio 
nas minhas cartas, meu bem, 
nascem sempre ao desafio — 
mal uma vai, outra vem. 


Não mo mandes mais saudúdes 
nas cartas que mo escreveres. 
Já tenho tantas saudados! 
= Guarda-as tuas, se puderes. 
... 

Esso espírito brilhantissimo do jor| 
rialísta que é Luís Dérouet, publican. 
do o seu livro «As duas Patrias», fla- 
[grante reportagem da viagem presi- 
doncial ao Brasil, acaba de prestar ao 
país um assinalado serviço. Asstm O 
reconheceu o proprio Governo man- 
dando louvar, nas mais captivantes 
expressões, o seu ilustre autor. À via- 
gem do sr. Presidento da Republica 
representou, para o estreitamento das 
nossas relações com a grande Repu- 
biica sulamericana, um passo que eu 
me não enganarei inuito so classif) 
car de decisivo. Em volta dessa vi 
[gem tez.se, entretanto, « faz-se ainda 
hoje, uma vagá-atmostera — como di- 
rof-. — uma vaga atmosfera do . des.| 
crença que é necessario dissipar. Eis 
grande virtude do livro de Luís Dé 
rouet. Revelado nos seus pormeno.| 
res os triunfos admiraveis da vistta| 
do sr. dr. Antonio José de Almeida —| 
o flustre enviado espectal de «O Mun- 
do» concorre brilhantemente para que 
o exito incontestavel dessa viagem, 
possa ser conhecido de todos iqueles 
jque dêsse exito duvidam. O, livro, 
[cuja esplsdida apresentação honra 
a industria grafica portuguesa — é 
ainda valorisado pcr um prefacio do 
sr. Presidente da Republica, meia du- 
[ata de paginas vibrantes, palpitantes, 
comunicativas, onde"o sr. dr. Antonio 
José de Almeida se não esquece de ser| 
o orader admiravel que é. 


Henrique de Paço «Arcos estão dir 


Luiz dOliveira Guimarães 


É. Prutencio Otero É 


Sanchez 


Partiu ontem para Pontevedra, 
(ds regresso da Sua vingem a Por- 
ingal, o orudito escritor D. Pru- 
ldoncio Otero Sancaez, deputado| 
provincial do Pontesodra. 

D. Prudencio Otero 6 uma das| 
mais prestigiosas ukligencias Ja 
[Galiza e um sincero emigo de Por- 
tugal. 

Ha já alguns aucs que ds suas] 
intelectunes cons 
tem em investigar a verdadeira 
naciqualidade de (.ristovão Colam-| 
bo, que, za opinião d» Bustre mis 
ioriador e de outros motavels es- 
critores espanhoes e subamerica- 
nos, é natural do Pontevedra. So- 
bro este assunto, cuja importan- 
cia ninguem porá em duvida, tem 
já D. Prudencio Otero um volume 
[publiosdo, “com o titulo sugestivo: 
|«Bspafia, patria de Colón». 

Os trabalhos do incansavel inves 
tigador, porém, não param. E qun- 
da agora D. Prudencio Otero nos, 
comunica ter encontrado movos e 
|valiosissimos documentos que, re- 
forçando as afirmações do seu ti- 
vro e do de Garcia do La Riega o 
D. Rafael Calzada, confirmam à 
opinião, corrente ma America do 
'Sul é aceito por uma boa parte 
dos intelectuses espanhoes, de 
[Cristovão Colombo nasceu em Es- 
panha. 

D. Prudencio Otcro pertenco à 
uma comissão - quo se constitudu 
lem Pontevedra. om o fim do al- 
cançar que a Academia de Histo- 
ria do Madrid chame a gt 6 ostudo 
da questão e, depois de exammar 
los documentos que equela comis- 
são meuniu, proclamo oficia'mento 
'a nacioanlidade espanhola de Co- 
lombo, 

Ao bom a ilustre amigo, a quem 
ouvimos palavras. do mais profun- 
(do carinho pára o mosso pais, de- 
sejamos uma felia viagem o que, 
om brove; «ardos quo dy mueras, 
véja satistóita a sua grande asph- 


|sionaliiáde espanhena. de Colombo. 


O ANO AGRICOLA, 


Não podem ser melhores as 
noticias que, dos varios pontos 
do pais, correm acerca do futuro 
lano agricola. De norte a sul, nas 
Igrandes regiões productoras co-| 
imo nos pequenos agregados de 
campos onde a cultura é um dé- 
talhe acessorio da paisagem, os 
lavradores vgem o desenvolver da 
Isemente, “e faxem-vaticinios oti-| 
mistas sobre as colheitas proxi- 

Se o tempo côntinuar de feição| 
sei as gerais previsões, te. 
remos trigo à farta, e milho em, 
abundancia, assim como o vinho) 
que, graças a Deus, nunca falta 
nesta terra abençoada. 

Sendo assim, veremos baixar 
os preços dos productos da nossa| 
lavoira, ou a fartura será ainda 
Jum pretexto—para esses generos 
encarecerem?! 


Do paiz vizinho 


Situação politica em Madrid 
—aA greve de Barcelona 
Manobras militare 
MADRID 25, — O ministro da| 
(Guerta reosbeu varios generois dir 
jcondo-lbês encontrava domie-| 
stonario, Jolga-so que ocupará a pas 


solooionado, Aguarda-ão 
da conforoncia de opersrios 
que so tounio, 

u para Ontenedo, pare 
menobras militorea, que | 
ali vão realisar-se-—(R.) 


Conselho de ministros 


MADRID, 2ó,—Findo o conselho 
ros foi. fornecida 4 impren 
aa me nota, dando conhocimento de 
tomiseão do minisiro dá Querre, por 
ilvergencios oom or sous colegas, e 
ão da Jostiça, dor 
somendo para a prosidoncia do se- 
ando —(E) 


Galçado barato 


Aomentando-lho o triplo da doras 
ão, 0om o uso do RADIOL, pars 
impess 6 conssrvação, porque não| 
contem aguarer; conforme so pode 
anssjar bustendo cheirar, Dapositerie 
sxolosivo Traquino Lis, R. S. N oo. 
ao 19, 


ração do reconhecimento da ma-| 


Brasileiros, nossos irmãos. 


conversa 
com um 
redactor 
de “A Capital”, 


brasi 


nossas 


O dr. Antonto Austregesilo, um Dbrã- 
siletro ilustre, dos mais ilustres, que 
está entro nós, é como todos os bra 
sileiros: de uma gentilesa, do uma] 
amabilidade, de uma atectividado (ão) 
largas, tão sorridontes, tão envolven- 
tes que, após cinco minutos — pron- 
tol — somos amigos velhos. 

Foi assim hoje conosco o ilustre) 
professor — uma das mais Delas, am 
plas o completas mentalidados do] 
Brasit — do Neo-Lusitanismo, como 
disse o Lustre hospedo que, afin 
não, 6 hospedo, porque 6 da fanrli, 
desta grande, ilustre e gloriosa fâmi- 
Mia luso-brasileiro. Deputado federal, 
lento da Faculdade de Medicina . do] 
Rio do Janeiro, socio otectivo da Aca- 
demhia Brasileira de Letras, da Acade- 
imia de Medicina, emtim, do todas 1s| 
sociedades literarias c scientificas não] 
6 do Brasil como de outros paises, o 
dr. Antonio Austregesio reuniu á vol: 
ta do seu nome um córo alto de con-] 
sagrações. 


nem 

Fo no Hotol Metropolo que encon. 
trâmos o Ilustre professor. Vinha de 
visitar o Hospital Escolar de Santa] 
Imarta, cremos que em companhia do] 
ar. Egas Moniz. E, Jogo, o entusiasmo! 
do dr. Antonto Austregesilo explodiu: 

— Admúravel, simplesmente admára-! 
vel, o Hospital Escolar! A obra dos] 
(| Nrotorsores Gentil e Egas Moniz é di-| 
ema dos mais incondicionais elogios | 
hgntra-se ali e veritica-se logo quo Por- 
tuga) tom uma «élitos medion magnt. 
fica. A documentação que deparámos| 
moderna, abundante, completa. Os 
medicos portugueses estão perfeita. 
'mente em dia com os imais  rocontes 
trabalhos do. estrangatro.. Adminvel, 
[uamiravel! O que é para lamentar 6 
“que publiquem tão pouco... Ss 08 me- 
dicos portugueses publicassem mais, 
trariam suhstdios preciosos ás Solon 
clas medicas. E: pena que o não fa. 
am. 

E o entusiasmo do dr. Antonio Áus.| 
trogesilo sobe, aquece, dominf. Das) 
suas exclamações resuma, enternece- 
dora, uma viva simpatia, uma solidal 
amisado por fodos nós. 

As demonstrações de simpatiã e de 
afecto que tem recebido dos nossos 
intelectuais dos nossos homens “do 
solencia, dão lhe uma noção, porven-| 
tura exagerada, da nosst hospitalid: 
de: o dr. Antonto Austregesilo deck: 
ra-se encantado. De resto, gosta tanto] 
de Portugal 


*0* 

Agora conversamos sobre à Her 
tura portuguesa. Ahf o dr. Antonio] 
| Austregesilo conhece-i bem! Todos os 
[nossos escritores são familiares á sun 
| inteligencia e é sua soúsibilidage! E 
| veem nomes; Julio Dúntas, Candido 
de Figuoiredo, Raul Brandão, Aquilt 
no Ribeiro, onça, M 


O dr. Antonio... 


hustregesilo, 


um dos mais ilustres 


leiros, 


conta-nos as suas impressões de 
Portugal, dos nossos homens e das 


coisas 


heiro' Dias, Antero de Figueiredo, 
Lopes Vieira... E muitas ms, e quasi 
todos. 

O nosso Hustro interlocutor pregun- 
ta quais são os mais Ndos, intéresso- 
so pela caracteristica especial do mu 
blico do cada um ABlés( Honestâmen. 
to, o jornalista procura ser verdadeira 
na informação, excluindo toda a sim- 
palia possoal. 

O téatro português mereco tambem 
no dr. Antonio Austregosilo cuidados 
e interesso: conhece os nossos drama- 
turgos o 08 nossos artistas. Conhece 
o — o admira alguns. 3 

E, saltitanto, bulíçosa, sulpicada dd 
frasos, a conversa deambuta em tor, 
no da Arto portuguesa, da literatura 
portuguesa. O dr. Antonio Austregask- 
o só fala de nós, das nossas coisas, 

8. Tudo Tho interes ..- 
so tanto! E o eloísio culta: 

— Portugal tem uma itoratura ue 
colente, uma pleiade magnifica de as 
critores!... 

O Jornalistã, concordando, põe tr, 
senão: 

— Falamos, propriumente, uma W 
teratura nacionan... 

E? o nosso hospede — como nos cus» 
[ta a escrever esta palavra stca o dos 
senxabidat... — que protesta; 

— Qual! Os senhores têm unia la 
Fratura esplondida, bem caracterisada , 
vigorosa, propria 

ves 

Suímos. Vamos sublndo o Chiado, O 
cou, o sol o ambionto quisi sensual 
caricíoso, de um azul que so diluo em. 
oiro, encantam o dr, Antonio Austro- 
gesto. 

E, do novo, o scu entusiasmo se ex- 
panda fi qua amjsado, que um cs 
[píondido optimismo anima, so mink. 
festa, reforindo-nos tis suas Impres. 
s00s de Portugal e dos portugueses, 

E? possivel que o dr, Antonio AB: » 
trogosilo tambem tenha recebido com 
[Portugal Impressões — desagradavo! 
acontece, porém, que as não regist 
Positivamento, o dr. Antonto Austro 
gesilo descobriu Portugal um Porto. 
gal Gob todos os aspectos, magnifico, 
que depois nos revelor.. 

Optimo serviço que ficamós dovems 
do á sua encantadora amisado! 

Despodimo-nos. O ar. dr, Austregest 
lo elogia ainda: É 

— Estou oncantado com o ticolht 
mento que me dispensaram. Têm side . 
para mim de uma, gontit-sa que vai, 
além dos limites mais lisonJoiros... 

E depofs, á em rotirada: 

— Eº presiso que os homéns de-Es- 
tado o 08 afplomatas completem qr— 
olira dos intelectuais, tornando sol 
das, efectivas; praticas, as relações 
que ligam Portugal ao Brasil, do mio- 
do *% alcançarmos uma absoluta cos 
[munhão de idrais, de interesses e do 
nspirações... 


NA CiDADE 
O FORN 
CREMATO 


a incineração 


Foi este jornal um dos que se 
ocuparam logo edi 1911, quando a 
proposta dum fôrno crematorio pa- 
a o cemiterio do Alto do S. João 
foi apresentada em sessão cama- 
raia pelo então vercador e actual 
deputado sr. Nunes Loureiro, 

Ora q edifício fôra «nccomodo- 
'ment» do respectivo aparelho inc. 
Inerador encontra-se de ha muil 
[construido já; mas sem que até 


instalado. E não o foi, até centa 
altura porque sucedeu com aquigo 
o que sucede com tantas outras 
coisas da nossa terra: houve incu- 
ria, mau governo, e de agora em 
diante, se as circunstancias econo- 
Imicas assim continuarem. não o 
[sorá tampouco porque não ha ver 
[ba na Camara que permita a sua 
Jaequisição no estrangeiro. 

Ainda não ha mu'tos dias que «A 
Capital». e depois 
orgãos da imprensa do mesmo Se 
fizeram Geo, que sos comiterios de 


. 


hoje o aparelho referido ati fosse | 


varios outros! 


DOS MORTOS 


O. so 
RIO “amaso 


Quanto custa 


dum cadaver 


Lisboa se encontcam  insepultos 
ioontenares de cadaveres, ampntt 
os em pilha pelos jazigos munt- 
cipacst 

Isto sucede lá fóra? Pista sono 
degradante e atentatoria do doço 
ro nacional, do conservar iusopul- 
tas, sem que o flagelo de uma 
epidemia ou outro qualquer façto 
amormal a jusbfiquem, uma massa 
enorme de endaveres, é coxa digoa 
“duma metropole civilizada? 

E! neste espelho que dovemas 
athar para o ridicuto polencados 
lag olhos daqueles que apenas sa 
Demos im'tar, quais simios nescios, 
ho que tem de mau o massimiiaves. 

Este assunto da cremação de da 
ldaveres tem silo entre nós — ot 
ão fossemos um povo de psoude 
civilizados — o motivo de varia: 
erises pateticas de sentimentalis 
o <órna. Mas nem que tonotadas 
pezassem as “rações das ant-crs 
matistas, clas explicam os pretas 
coios falsos, «demodés», 08 pr 


pa 


Pentiro de Si Carlos 
t063-Sitnão 2 e Quarta 
a ng eae ho 


ns 


Edo 

"botando do É» conderto da b 
elo neatat portngnos OU 
MENA BUGUIA. 

Eatã aberta atá 1 do Jantom 
pa “pautas “Copcortor 
EPretorondia-até 35-10 edrrouto para 

a Sociotáios. dn Eociedado de 
io o Onsõs o nsninautão ea 
abenie da aporm. 


djonda no antigo aotor Queiroz. 
Tica roprecontação ds upereta 
4s Intrigas no Bairro;—Verios ny- 
meros do concerto. 
Amenhi—Ultima ropresontação 
da Prim Inglesa. y 
Quinta-feira Si—Rocita extraor- 
Ainoria— A Pina Alegre, 
> Bllhotos à venda. 


A CONSAGRAÇÃO 


AGO COUTIRÃO 


Simões Bayão 
(L1 ureado-pela Kiscola de Paris) 
Doenças da boca, eieur sto, prothse 
e-orlodencia 


Largô de S. Paulo 9: 


Inizós da edsicação e da Sarítimiem 
to, contraxias a todas as leis evo 
humaitas do espírito hiúihano, que 
ainidiy hojo nos regem o são invo 
“cados por aqueles. E não podew-e, 
explicar so porqué? Porque infotiz 
meio blitda não 'são-0s pórtuguo 
ses, por-miditas  virtades macicas 
quo possuicam, “a poderem elimen- 
tar a estulta presunção de so jul- 
igairom mais 'uitos, nd irespeita. 
duros do seu somilhanto o dis me 
moria dos sous. mat sapientés, 
mais civilizados ontim. do que os 
outros: povos, quiir sejam 'os do 
ente, quer sejam mesmo os dlati- 
“nos purissimos como os franceses 
é ialianos, que São ontottoos tam- 
Bem, qui têm uia orgtnização, 
cecal, jurilica o femibiir bebida 
nas mesmas fontes de origem em 
que foi bobida a moása, e quanta 
“nos sogundos — até são moridio- 
“nais como nós! Naidar-disto obstou, 
Andavias: a quo fossem os italianos, 
Sustamente.os primeiros a estabe- 
ecarem no - continente "europeu as 
“bimos “Eromittóitos... E 
“Paiguiitainos agora: 
“Se no Alto do 'S. João já estives | 
to colocado o aparelho incinéra: 
dor, dixiamos.. porventara, aos 
esttamhos. o. espetaculo nojento, 
“anta ponco referimos? “Pulvez... 
Sendo a incineração tacuitativa, 
seamo "ão tisto é “em tudós 'os pal 
“ndo cinde- exito, Má Vontava, decerto? 
ta dozerso a esploração religioca 
foto o Cash, á tbriamos a preju- 
“Bisar o liigieno publica, -a' saude 
a aobsecação do dogma. 


Mas o fórno o decimrethdo forno 
imcomuitordo, pote iãão Aririciona? 
Ouçamos “o “distinitissimo — eng 
mheiro sr. Antonio Loureiro 'Buéri, 
editor do Inhénífico projeto para 
usecominddoinento dum — aparelho 


incinorador ao fôrno em questão: 
— Não imagina, meuramigo, "quê 


vo razões invoeum -os.espinitas do 
rotina e “os imoratos, como] 


«as distancias ainda os bacitos di 
nortos de doenças contagiosas em! 
faiido pela seiva, ascendente vão 
iixarso nas plantas. Aqui tem 
“mo a noticia referida, dada em 
wu de graça, podo ser tristemente 
serto, comenta o br. -Búéri, 

Outras razões mas, prossegué, 
são aiduzilas, como a dê que a-cre- 
nação é prejudicial,. ao estudo 
[Ia oleontologia, se a acção da 
justiga- para . o conhecimento di 
otiusa mortis» porque a incintr 
[ção destroe os vestígios. 

Mas até aqui as bases da campa- 
inha são destruldas pelo. sciencia o 
pelos códigos respeotivamente, o 


SACRA CR 


vão vecebor ias ho- 
menagens do Aero- 
Cinb de Espanha 


MADRID 26 — O ministro dos Ne- 
gocios Estrangeiros comumicou ao] 
Real Acro-Club de Espanha a nota do 
ministro de Espanha em Lisbob, 
D Alejanaro Padilla, dizendo que O 
[Governo português aitorisou os avi. 
dores Gago Coutinho e Sacadura Ch- 
bral a visitatem Madrid, do regresso 
de Par's. Os avitidores chegarão al 
caso é amranjar para tanto as de: Iyyhariá nio dia 4 é sairão de Mad rio] 
vidas disposições, jafa 7, depois de darem uma 'corfe- 

— E a ifitinertição que historia Iyenvia no Atencon, à qual-assisélião 
tem? É 

— $* para nós um assunto novo, 


aitítar, o goverto espatíoi, o-minib] 
nas velho na vida dos povos, é te [tro e o consul ão Portugal, bem conto 
Gontiscimo até mesmo. tras dhalvidualidades noteveis--Ser- 
E o mosso entrevistado histonids] esti 'oterecido um Banquete, em 
«cs em. breves, palaira a. origeri|tomo outras “lstinéões que tem mb. 
a o einmênto oportuno se farão pulos 
iso “4 Tndiá, “jelá idado (o bióntê | Como existem convites do Kerotino: 
000 anos antes do Cristo. - [tica Militar m-do Acreo Club, arprt) 
A eins “Soledade” para, [ST instituição “associar sema, go 
bsxplorar fol funilátia na Tínlia, dr Progtama elborado-Delo Áureo CND, 
ineo Pelo amo do LT, o no mesa SM virtude do ser à entidado que-briz 
jo, Dolo ano do hj po nom [mero fez o convi. O povo do. Ma» 
DR Ione o Enroçá arià é as porsonalídades, de maior re 


evo inteloctunl e político aíspierh-se) 
Aigreja par um deotoioido- a dispensar uma Carinhosa recepção. 
Offéo anetematisor-á em 1886; não! “Q giario;madileno «El Sols publica) 
obstante alguns de seita oltim mi ihfórmação do sou redactor err 
quétinsdos sob ágio, [Lisboa dando conta “le “que o Goviírio 
Fa em Hamimigo, —SWêKOIMOS porfnguês aprovou o projecto dá via 
[Marselha o Sobretudo em Loipzib| gem de clrcumnavégação, “o que pro! 
edificios paro cremação que são |duztu uma afradavel impressão —(Rº)) 
verdadeiros, monumentos. y e e 


Pl gu do, Guerta Junqueiro | 


— Pelo-igaz- de -ilominação, pela” 
jensrgia electrica ou pelo gaz: dd 
k ortio o Led 
bre. inzogénio dio mancha com) pypante “0 dia de hoje. coni-| 
|nuou «estacionario “o, estado 

à Cuiara cadajgrande; poeta sr. Quarra Juns 
incineração por 2850  pazticulay, [tira 
isto 6 facultativa. Destas podem 
lexecuterso uma. por hora, Sendo, 
lporém, “em “conjunto, ow para <bS] 


LT 


Atarde política 


“Vamos para à 
dissolução? —isso 
dão é connosco, 
Como; conversa 
o sr. dr. José 
Domingues. dos 
Fantos 
Signifioativas palavras do grs dis 
só Dôminguos dos 
—O partido domooratioo, como 
ostlido «do GQbvoino, “aomo a tie 
forte organisação palitios'do/togimen, 
não pode o não quase ostabolcoor 0] 
olpio da transigncias poratito o 


do-des ;pregrões 
já-so abusando disgo de arm. 


po 
|emençãs des .minorios, Nas domoota: 


oias tal peinoípio soria uma riatl 
(ção porigos. O partido demooratios| 
aobita 08 dobatea, o aonta- as. cegolu | 
|côsa-Jogaio, Não rooasa acordos igab: 
aborabelem 0.800 “brio coleoilvo,cmss| 
aão wi além. diaso. 

- —icomgs. casaim; namvoironlo vi 
oiogo, som ..solução. posalval. pars 
atas! sitnsgão parlomonta 

— Como, :quer quo soja: Eromos 
joaminho dardissolação?-Não iremos?) 
Hsso não-6-.camnosoo, 

Não lovagiuimos o conflito, Não:é b 
'nó3-“que-ontypro sobolvoslos Snoedeb 
que: sibodo, acima. do. queiogask 
acontotimentas- pomos: ns;prerapti 
|vas-da siorga-eitonção, f 

“ata. donvorta ique.o otoniata mar. 
jproondau. o reprodosrematstis-ma | 
MHandiva, é - om -dosomento lapidi,| 
quo «do rosto, mão -ofotoce tusbamh 
aposto onghoionsde 

-Ebmssim o: Pa Ps, set doi sono 
hpro “a faompro otiorá. Totmm vivtudo | 
dos, o0mpa, tradaperóntos-cisixac| 
deyagaar tório omago, 

“Entendo que tem forgaro eita pe 
iseaé: dobras: itodonios prttidues para, 
dominar -gontrentrento “o ipiit; part 
|a6odlargue das unhus.upaoda as bias 
[vou-do poder—tiobra:parridop, dutii- 
om: “6 vobântio-servil do-maissos-oure 


ok vivos & nio-lurlia-o poderídas vota] 


[seno ijaundo'adaribin tdnsspudos | 
jo troudos canhõss-nfivnito 'aobares 
- tás gontasso proolunsado dixsito da 
org, id 
Asia vivemos hoitreoios |) 
Mis (6-pómaivol'm vida inionalrodo 


Hor 


f 


Em Santa Clara 


019 DE OUTUBRO, 


Coniinua a defesa 


A audiencia abriu ás 13 e 45, sendo 
concéâian a palavra ao.capítão tenen- 
fe st. Tavares da Silva, deferisor ofi- 
cioso, que contesta algumas afirmo- 
ges do sr promotor de justiça, dis 
zendo que o Abel Olimpio não foi 
quem disparou sobre * Machado San- 
tos. 

“Tom a palavra, a seguir, o sr. 
lme Brasil, advogado do «cbautteur 
Rogerio, que afirmou o seguinte: 

1.9, que quem está respondendo, nã- 


E o mundo, marcha. Ea 
intemaoosa HAMBURGO 


de 


“EL SOL 


Começou em Hamburgo um novo| 
congresso socialista internacional. A 
importancia deste acto reside, antes 
de tuto, em pela primeira vez, de- 
Pois da guerra, todos os partidos so- 
ciniistas da Europá concordarvem em 
unificar-se, depois de tantas tentati- 
vas até hoje frustradas. Só ficam. 
excluidos os partidos comunistas, me- 
lhor dizendo, são estes os que, obri- 
[gados pela Internacional de Moscou, 
so abstêm do ir à Hamburgo. 

A guerra toi sempre grande aúver. 
saria das internacionais  sooladistas. 
A de 1870 destruju a primeira. Interna-| 
cional, fundada por Car] Marx. Res- 
taurada em 1882, com o titulo de se. 


uuele tribunal, são as testemunhas, 
omquanto os reus andam em liberde- 
de; 
2», que o «chautteur da. «camionot. 
to» fantasma 'e o “Palmela: Arrebenta gaso de terra entro as prontos por 
são inocentes; tencias, desde o congresso de Basiló 
8º, quer-quarido acabar o Julgamen quando os socinlistas alomães recusa” 
lto do 19 do Outubro, retirará à vida ram comprometerse a proclamar s| 
privado. gróve geral, alegando. que as Joe do 
At nora a que fechamos este relato limporio condenavam fais acordos. A, 
estã &elando o sr. Milheiro. Internaciona? socialista propunha-se, 


então. tornar “Impossivel” quere 
Dr. Amt não Augtragesilo 


mas desde Basileia, estávi? na cons- 
ly [Ciencia de todos, não só tuo 8 não! 

Deu-nos esta tarde o piitzor-e a hom. ixhpéliria, mas «ue “qualquer queria 
racdis sua visita o Jlustro professor e/na Europ& tornaria impossivel a In 
escritor brasileiro, um dos mais vin-|terneotonal, S 
cantes expoentes da modema menta) E-assim Lot. 
lidade lirasiletra, 'dr. Antonio Austre.| “Logo sa tratou de reconstruir a Ind 
gosto. pj ternacional socialista, que -havia- fica-| 
«A Capital» regista com dosvanecl.|do reduzida a uma das mais arraia: 
'monto a-visitai-do homem ilustre que/ das rutnas da guerra. E surgiram na 
& obra da aproximação Juso-brasileL|de menos de três Taternacionais dis, 
'ra tem dedicado o melhor do seu es-|tintãs, que aepiravam recolher, cada, 
ltórgo, a quo a sur situnção «de espé- uma ácias, o autêntico idealismo so. 
Polhl relevo “empresta. uma “mportan.|clalista. Umgy a de Lonáres, ficou 
vii deciéivo., dhamando-so Segunda Anternagiona] 'e| 
deciarowse continuadora dê de 1882'| 


Outra, a de Moscou, proclemowso a| 
Os auidaros FrúriceSeS junico ortodoxa da domina marrist 
Ra osquadrilho do “astopláda Ros) 2 28SUmiu o titulo do Tarceira Inter: 
A o a nacional Entro tm formou Qin 
oras um obk ofbragido aos aviado-| Lê Uma terccira, que não estava de] 
[soe , Ieonoesso, sendo tecondis vários) Ncorio Comh a Terceiva mem a Segnn. 
a rodas vicos:& Pena LO 6 duo. chamada coftcialinento Inter 
lo Portugal. Findo o ótiá, ou avindis | Ninional de Vieri, recebem o qualiri: 
cos voaram sopro. idade, 


juativo -Ironico «de Segunda b Meia. 
Conferencias 


Separava todas estas Intarnacionais, 

não uma diferença-de tins, mas uma, 

[ditorenga de tacticã. Mas, em pohiti-, 

ca, o decisivo é o caminho o não al 

Na proxitra sepunta feira, pel meta. Uns pronunciaram-se pela co- 
las 21,30, na Faculdade de Mes 
dicina de Lisboa, realisa o ilustre 
professor de. Neurolagia da. Fá-| 
dade de Medicina ao-Rio de Ja 


[gunda Internaciona?, durou até 191%, 
em que os priméiros canhoneios a| 
aissolverain. 

O 'seufacatino estava previsto, no) 


Moçambigue 


— eee — = 


5 faia ' 
largamente 
do caso 

laboração com o regimen vigente, ot. 


tros pela ruptura absoluta. Com maif 
exactidão: os partidarivs da Segunda 
Internaoional aveitaram o estado dg 
facto criado pela guerra, dando par? 
tinipação' nos governos de varios pat- 
ses Deligerantes a qualitionãos sociat 
listas. Houvo ministros socialistas na 
França, na Inglaterra e na Belgicã, 
durante a guerra, o, depois dele, nã 
Alemanha, sem receberem por isso q 
excomunhão dos seus partidos. Entãd 
se considerou como caso de torçã 
maior o que no tempo do Milerand à 
ão Brisna toi julgedo o condenada 
como traição nos princípios socialis 
tas. 

A “aproximação entre. à Internacig: 
[nal de Londres o Viena foi iniciada 
pelos socialistas independontos ale 
mães, rongrupando-se com os majork 
tarios, sob à pressão hostil dos comu. 
mistas. A fusho que as duas facções 
Socialistas realiaram na “Alemashã 
[não ho imuito vai realisarse bgorg 
para o mundo inteiro em Hamburgo. 

E contínua predominando. comô 
fpreocupação geral, o problema d? 
Haotioa. 

Autorisará o congresso de Hambur- 
go & colaboração governamenta) dos 
socialistas com 'o regimen economick 
vigente 'em todos os países,  menof, 
na Russia? O artigo 16º-dos estatutos 

o “congresso paroce “tirmi-lo: indi 
frectamente, propondo que toda % so 
eialista. que seja membro de qualquer 
[governo sea impedido de tomar pix. 
to, do executivo da nova Internacio: 
nal, mas não de pertoncer à cla q, 20 
[partido nacional correspondente co. 
mó simples socio. Esperamos que 
conigresso de Hiimburgo aprove ou rei 
Htlise "essa proposta, “que 6, sem dur 
vida, 'a. meis importante do -quantat 
so discutem, Porque dela dependo que 
os artigos socialistas-do mundo tm 
giro. finuem autorisados a adoptar 
hua franca tactica. de oportunismo + 
relações com o regimen capítalista or 
ja declararse pelos extremistus. 

Hamburgo é já a vitória de Toiidres 
sobre Viena; mas ninta- Moscou lhe 
fmoverá alguma guerra. De qualquer 
[aos “modos, a move Intornecionnl, 
'com-uma ou outra tactica, será uma 
das -organisações politicas do mais 
pêso nos destinos prosímos do mun- 

o .é de cada país em particular. 


CREIO DO MINHO 


bei do inguilinato) 
finortos que cosnmmiain ser levados! ae ú 
para a vala comiúm; pogem “favér- 


A comissão orgam 'sadora, na sua 


ahes se tom feito “Gkplonáção tr eo 
frounião de ontein, registou, entre 


igiea ro sentido ide impédir 'a 


tais oironnsanoins?. 


an Ineiro,. ri «dr: Anatregisilo, uimh 


-—evidenmnemenito, quo. dóveimos dis- 


>rénvisão humana, «quahido todos 
xs Uiniicipios «pro “on. publicom, 
nectsehiam o contrario. 

“Os que temem o Sobrenatural 
Amaginam torturas. hovrigitantes. 
vidas pelo cadaveres no Moto 
de enem inicinorados, danado é um | 
facto seieustitienmento  comprova- 


do, q cv te'por todas as todas men 
tada, uera-substancia cadave- 
sica-não"sorvo, ão sente, nem To; 
vive e apenas so transiormpa. | 

Outros gúnda protestam porquo | 
«rendem, nós devemos «aispôr 
a 


à vitmação: des; cddaveres, 
js “ind'gentos” o “dos "chamados 
adétivis «Hhopitanio. “Porigas? Por- 
“que essts morvis d “Hab vequece- 
É mem, serído fatúllativa , paia 084 

quo q sórto não abaiidofou? Mas, 


por desses sestos morines para a. 
cremação, que, é-brstanto mais: 
«piedssa e logica, sob o porto de 
vista do iproprio instinto do dn 
tervação. Porque não se vortora 
tembem que andem os estudantes 
irrespeitosimenito ntoreiando serie 
los spas de-autopsiu-com os-corpos 
« disscendos; ot 'mantdalr-estes' depois 
pare a vala comu, ondo se pu- 
drefescm om nojosa promiscuída- 
de, tomando os cemiterios em -vas- 
os labora'arios de | infeção, que] 
originam Jeittvações detotorias, 

M. P. Megnin em «La Feune des] 
Jadavors» descreve-nos: com extra: 
adiar o conhecimento as diver: 
sas fases de decomposição. da ma 
léria orgamica, no ataque insauo 
dos merobios às células vitaos do! 
nosso corpo, do que resulta uma 
fórina: inumera de perniciocas lar- 
sa: 

Ora er o culto da higiene 6 ter. 

& culto du propria raça; e a inci- 
oração evita. os gazes que-canall- 
unslo se atravez a terra. dos cerh-, 
storios, vão afectar a colectividade 
ma eua higiene, produz ndo doer- 
gas, sobretudo nos cidades. onde 
a aglsmeração de individuos pre 
para o ambiente do fenomeno pa- 
togenico. 

Ainda ha das 1 no seu jornal 
ane nas cheias do inverno de 1921, 


a descendo — pelos terrenos 
em deelive do cemiterio, desenter.| 
tono arvustou cadaveres que, pu 


forom fecundar o terre 
inte, verdos e pujantos, so) 
m Delas couves destinado. 
«a consumo o venda ma Praça dn 


Figueirabr 

Do fncio, durinto o inverno as 
sinivas, infittrendo atravez as se 
pulturas, vão imquinar, pelo feno- 
meno da capilaridade, os poços + 
ts“correntes que se encontram 


fra o ineu folatorio. em 1920, sofa: 


[ss est 20 horas 98 incirieraçõos-gii 
io no em quê dprestlitoi & 'Carria| 


cada uma por 183,5. 

Para o caso dure epidemia ogmo| 
a de 1918 6 oxcclente, o abrevial 
'os embaraços por fattas dum rsour- 
Iso pirúbico, cómo osique então tem | 
tâmos. Mesmo para, hojo '6 Tfoces- 
alo, “visto “que diattamiente «bm 
"para 'a vala corta do 18'a 20 Gio. 
veres. As crizas pódem sor guar- 
fadas, como so faz lá fóra, em .co- 
tumbarios munio'paes, 6 pesam: en- 
“re 1.800 -6 1.500 «gramas, 
— Que pensa do fôrno, do cem! 
Hterto voisentait? 
— Pomisa que “a! Camera trio está 
lem condições de adeutrir im cpa- 
olho incinerador, que, se em 1920, 
iimipontava ein. corta. de'G mil “esc 
os, custa hojo“cenito otantos.. 
— Não póde Ser construido cá? 
— Pode, porque tenho um colega: 
|nalNorugas-ano amo fornece oplamo 
respectivo por -riódivo. quiíntia, 


ás spfifcofateis no! 
ulamento, É 
Depois do large dison: 
volto eprorton, por tminiimidade, pers, 
lar a cação aprovadarpolus: juntãs) 
[domorto, 


A ua, ds lit 
tos aiintonigtas de Diteito. 
No Campo dos Mantirys da Pa- 

ftria; em “fnento da. Faculdado de 

| Direito, «realison-se-hojo aruqueima. 

Jam «fitas» dos novos iruimtamístas 

(ão Direito, 

“A 'cerimonta, foi “anunciada por 

Juma, salva. “de morteiros, 'oomeçã 

“ds “tijolos “reprostarios têm |do Tógo a ser queimaijais tis “titas, 

fire arc ue oram eibsiitiidas porvontis, 
- “| imita Tangas. 

3 F Ú «| Na falta da banda do Sapadoros 

Uma pa sensa: do Caminhos de Ferro, tocou um 

“cional «4 [grupo do gaitas de fote. depois de 
cio e arte queime: das fitas poz-sesem mércha. 

o cortejo, que abria: com um ferno 

O tenor o mil externo fi coreoios a cavalo, seguindo 
em trens, em que serviam como 

Munlbo arocopitoda dos Bedretos trintemêrios os caloiros, os Novos, 
“Ain, om Tosta astitica do colebro 

soprano geito Angoles Otto, rali 


quintanistas. O cortejo era aicom- 
so -no “Coliseu dos Recroios 0 melhor 
nal capetaonio leito qub| 


il "o tem féotnado, 

O program, que é de moldo o chamor 
|» astação e w data jasere 05 amadores 
Ea Bela” arto do conto “composto, pelo 
12 acto da. opera «Ibgolettos, cantando | 
o osiebre tenor Bsolia à arla «La done| 
É mobile» em que 10 " 
lato o à sua Vela escola de csnto; 0 8: 
lcto do «Barbalrdâio Sovilhos, futondo 
rio da eRonitas fa sdlcatl, ara 

peles “Olteia qua na econa da lição 

ii lmeica” 6 tica “ves o] 


muitos estudantes e curiosos. 

As janelas-da Faculdade estavam: 
Jornamentadas com capas negras, 
vendo-se, no trajeto, muitas jane-) 
las enfeitadas. 

Aº cerimonia, gissistiu muito. gen- 
te, predominando os estuilantes de 
outras faculdades, escolas comer-, 
ciaes e industrines, ete. 


joontrrá pela 
Carnaval do Venezar 0 0 8º nctó do] 
vu guilios opera «Lola do Lemmermoorz| ARE A 


[IP quadro) ci quo O citondo» “verá 
egunlinento cantado. polo ilastre'o 'omi- 
nonte-diva imandial, , 
No cspostaculo que amanha tom o>- 
mbço às 2490 (9 e mola da nolto) toma 
zmbem ueite o ceelobeo boritono Dal 


desociação da Imprensa 


Vai réalisar festas a 

favor do seu cofre 

À «A disoegão de Assnoláção dos Ta» 

bolhedorgs'do Laiprorto, moistnito 

ão angariar tolos garn'o gontbotre | 
rino fogtno, stavido já 


sujos priveipaio Fo 
ilndos aos aUtavbis “soprano, Oltraboli 
nor Paola, batitono Do rancoschi 
inaixo Paserot 


Ecos « Notícias 
CASAMENTOS 


Artor Ribeiro Osorio db 
iénto.. para soo flho 


portnguoso, 

Osimpo Pégueuo, 
Dave esto ospostaculo rovoetir-do 

do maior lusimento 


no “pra 


gentil ll do 
cado sometoisato Edustdo Ag. 
tusto Cria o do-grê D, Marie Je 


prom 


, fosmo a longas-distancias. A lou 


os Santos Qoiãs (tado para o brilhonfigmo degta fest, 


“ 


panhado pelos gaitoiros o por 


“Para, fog mais -—chamou 
Ho, wodil  guanto deputado cabala-de 
perde. no anonimato ; dessas torod 
filom o | que -oparaos-nos:momontds| 
[precisos das rasteiras .politiona,. 

O partido nacionalista opond 
aprovação - da referida pro polta 
fandoa oi, bons priuotpios paflimôn 
tacege Inlllgonndo vo oontra o abafar 
roto “que pútiba fora da disonseão| 
lo 
oh isldo onvida, “n80:46 dofendou| 
ainda “o vimos principioo:pariamen 
tares, “eomo - dosumenton man pro 
pela moral 


memo 
altura, poréti, oinchomo<| 
nógoin 'áds intorareós navionoia, do| 
Parlaménto, dé" prstigio dn Ropo, 
blico, as nacionalistas cador até a 
limitos mazimoa: do decoro. 
põem condições, Aceitam: plataform 
propostas por agraprmentos estré 
hos ao oonílito, 

O partido demooratico não an 
pé. Não “oodo um passo, Não se 

E que oibigo vá] 


det 


ntóá dissolução d 
Quo “ano “ta indivoipli 
atodêio forgumente, 'mais-osgo 
pônco Linpotto, “Que “por til 'atitudo| 
oobróvenha á vida politiva “nacional 
juim póriodo 'do“gravo- poltuebação 
[pouso importe; 
“Quo “figuo do 'pó a tósura doam 
figuo “bom expressa a 
i "que fique'bym 
to de ibtransi,| 
gordomr=:ó 


Jeso, K 
fisco preooupa'o!P. R, P, 

O uongiesso “db Liosu “Camibes toi 
bom 'o simbolo do -ospttito, di moral, 
dos eonogitos- desse aprupamens 
—— a 


ASILO ESCOLA | 
Peliciano do Castilho 


Jom/Gimpo de Outiguo, unia fdata'd 
a Sbéiols'daguêla bêhomrita 
adição o. na qual'totnio párto a 
rontllráoério Enilia Mortmados, 1 
jprimia do “cecasrvatorie;  esodia da] 
árto'do 'roprosonitar; o:professor A - 
to do Molo, motór sooiotario do| 
áteo Naoionál, distintos amadores 
orqueitra “dh 'rélstida Escola 
Adil 


ja [cho-analise ide Frendo, 


si gema dos atimos 


dv» “soja -opiniiosidada-não si. sões 


Queria; será o gem. 
Alto Comissario? 


Na séde da Universidade Livre reu) 
niram hoje os intoregsados na provin) 
cia de Moçambique para.tretarem do 
telegrama enviado 'ho dias: de Lonrem. 
co Marques. 

“Tratou-se da nomeação do Alto 
missario, manifestandoge a assem- 
bleia a favor, do sr. Feeiro. de Andra- 
do Alvaro"e Castro. 

Foi chamada “a aterição da impren- 
sa pari 6 facto de toda a assembleia, 


fconterencia- '506 “o tera ia Anpspe| 


Apradecemos-o convite que nos] 
[foi dirigido. 


Ogr.dr: Leis Figudito, "náidatento 
(da Papuldaão “do Molisvina, roalics 
hoje, vólas 21 149 horas, ta'sila AD) 
gorivo» da Sobisáido do CG 
forma conferenoja protmuvida 

oituão Catolina “o Eliboa'b'sob 5] 
toma «A “Viân'oa Obra/de Pagtsuro.| 

A nitendo para os sodtos da Sobits| 


A rounião continuo, 


Feira do Deneficondia 
“Sob a ipresidencia - do 'sr. 'Gover- 
mador Civil, reuniu no seu gabine- | 
te a comissão executiva delegada 
das 32 instituições de benejicennia” 
de iniciativa particular existentes 
'na capital, com -o fim de dar an-| 
damento aos difarentes projectos) 
para se alcançarem recursos pecw| 
miarios afim de acudir às difivud 
dades financeiras com que estão: 
luctando as mesmas instituições. 

Foi aceite a ideiada organisação!| 


de convite. 


Continaa mo: mosaio pó, tando 

do, hoje,. 48 mesmas pi 
a do. púito dos forças a a.mogc| 
vigilancia do lado. dag omisdõos gras 
vistas, 


ese 


Damesodinção dos Fragutoits ro- 
bonito cur 

| Poido publicado oa jórnsis/do ma+ 
nb tánto “agtidiacom: quo ao dis quo 
os baggateia “fooforavoitim ntoiaia 
iadoros paro, “aacprositiaigagunda 
tiro, irótumáoin O tedvóliio, dovistnoa 
atnóti. 


que Eduardo VII, aproveitando o. 
actual relevo -do terreno para lhe 
dar um aspeoto miats típico o km 
toressante. 

Para q realização dêste projecto 
conta Já -a comissão com a unuen-. 
cia da CamaraMunicipal de Lis 
boa. que, representada por um:dos 
scus vereadores o sr. dr. Alfrado 
Guizado, já deu a demonstrar que. 
se ixiteressa muito pelo Lom exito, 
dasta idoia. AH serão estabeieçilos 
pavilhões, corêtos e outras ista- 
lações, porem todas subordnanas! 
à uma rigorosa escolha de tórma-a: 
constituir um aspecto de ordem e 
estectica propria dns feiras moder- 
ras. Assistiu à reunião a pedido 
do sr, Governador Cívil, o dist'nto!) 
. arquitecto sr. Alexandre Soares, 


Palace Jtolel 


moprietario: Alexan- 
- “dve d'Almeida 


Alano dia À de. Junho 


Instalação moderna, aguá enca- 
nada em fogos os quartos, casas 
te banho, luz electrica, «eto. 
Magnífico serviço “do costuha 
com e sem dlteta 
ram 
Almoços e Jantares con- 
corto desdo 15 do Junho 
a 15 de “Outubro 


E: 'permitido ir tomar réfcições 
ao Palace Hotel-do Bússaco 


Carreiras de Auto Omni 
Dus para à estação “do 
caminho de ferro, de 
Mogofores, Luso e Bus- 
saco (Serviço exelusivo 
para os nossos clientes) 


jauxiliar “q comissão nos assuntos 
téonicos da sua competencia. 

Us projectos e pedidos dos ter- 
lrenos para as diferentes instaio 
ções deverão ser dirigidu: a com: 
são executiva insta'nda no Gover- 


Informações em LISBOA: Hotel 
Metropole, Francfort:Hotel efa 
tel do VEurope 


junho, sendy preferidos os pr;mei 
ros e aqueles cujos projectos «e 
apresentem merecedores do conce- 
são especial, 
feira 6 especialmente destinado aos 
cofres das instiluições de benet- 
cencia já “aludidas. 


Na CURIA, toda à corres. 
pondeneia deve ser tir. 
eião no gerente do 


Pala: Hotel 


ima feira do Déneticencia no Par [1 


que obsequiosamento se prestou a) 


rio Civil, até qo proximo dia > de) 


O vendimento desta 


uirás às aidesõos do srs. tenente 
looronel Jonquim Oliveira Mal hei 
ro, tenente José Viana Comeire 
Guedes, aspirante de-mairinha Jor 
fre Maria Ratnos Percira, ara AL 
ves, Tário o João Batista Pereut 
[Viana. 

"manha, peias 15 horas, maia 
se, na stdo provisor'a, a Ja di 
Mouraria, 271º, à reunião magnt 
(dos minhotas residentes em L'spea 
Estão convidados q usar da puta 


júnio do Gsogentio, Fest imvlimnto lintornretando “sentir da Diovinoia, vi entro (os. varios-vuiios do re 
duda da” Sotostivilniio proiio | Meselar que eiu dlsttuido do <q presentação da provincia, os srs 
ad apresentação do Hilhato| AE&o 9 ar: dr, Brivo Cumatho, ministros dos Estrangeiros c Co 


inorio, drs. Bernard'no Machado, 


JjAlves-Lirio; Germano Amowm, etc 


À prob da inigaçã 
Tosolvido pelo Acre-motor 
“lngicta,, 


A empresa Agro-Motor Iaviota, nota 
ao “volocar mo "marcado, v:tios modoloi 
ao soa acro-mot m 
stinnar'ou a soluoionk 


que so desti 


isvenção, 
ão os am 
from sor. trano 
por am preço rei 
problema do irrigação. está completa 
monto resolvido. 

Para a tradelorinação dos:moinhos dy 
vento, a amprgss m ndorá um dos mel 
lhores teonicos,, proceder À montagom 

jno ficará “mei 
ão do nma caboça j 


'Asto-Motor Taviote, Lã 
K fabegom de aspiração, bêmba 
lo presto O Irrigação, para pogos 
granão profundidade 'vetvúias do ratos 
Siota 

“Podos se toreos dos acr-motoros ay 
construios om aço “macio 0 “de faol 
imotitpgoio. 

“Todos on avradorrs tooumocossidaa 
ão “experimentar o peromotor; pote 
sinos “qpavaniaidos. que térão Faso 
fo probidido da dreigação, 

mbam a empreza Constroi molbho( 

| para: prollução do anerplo dlectrico, ma 
fvimanto de méo, lsguces do azdito cto. 

odidos do -orgamontds-o/oas 


deram “ruir, Limitadt 


Meavessa “do Rosario m.º 42 
“tá PragedarAlogria 
Télefone: Norte 9449 


Dr. Miguol-do Magaliãos 


onitórila colintrando ita 

Rins a “sias-arindrizo, Vonoroole 
aifiics, Mec. -do. Pemingos 
Irás BibiDalo, BDG, 


ce come! 


O QUE É 


UM LIVRO 


— ore 


a proposito 


dos 


HSE 


No “Diario de Nolicies" do Hu 
mento um interessante artigá 


que foram ha tempo, junto do governador ch 


atu 


«E do dominio publico que os 
dos vas asculas cuperiores de Li 
se costitutram ultimamente em 
liga contra as publicação 
comigaram a'exoreer a missão que st] 
impuzoram do uma mncira mais ou 
monos mussolinica, mais ou menos] 
& «Camelot du roir 

Tendo principado por espalhar um 
manifesto em que expunham as ré 
“ões a sua atitudo, os estudantes das| 
escolas superiores encontraram de 
Pois, nO sr. governador civil de Lis. 
bon, um colaborador-espogtaneo, ani. 
mndo 4ambum dos mesmos intuitos do, 
sançamento. 

Não estavamos habituados, em 'Pori 
tugal, à uma (al afirmação de cons: 
ejoneia, à um rasgo assim energito 
como simpa!' 1 

Dai, a matural estranheza dos espi-| 
xilos “mais fapegnllos é rotina o. 20! 
culto demooratico da Mberdade de” 
escreves. Daí, a pregunta quo muita 


- gento formulou, entre boquinherto q 


le 9740 0, 
MODULO LODCCHOS HHGGHC00GO 


receipsa:, «mas. será isto legal? Que 
consequencias resilturão deste «decia- 


estudantes portusuezes 


ia para 0 trenserever, 


“actos vontrarios & mordl yublica...» 


IMORAL? 


melial, publicou o ar, João Cabralido Nascis 
iredo no gesto dos-nossus estuclundes,| 
de Lisboa, pes 


de varios livros vemilados morais, O auetor desse arigo 


:a tese, e fá lo à molde a interessar; sem emitir opinião, pe 


onde, secundados pela -auioridade, 
[exigiram tosse retirada das montras 
a «Garçonnes, de Paulo Marquerikte | 
| Mvro que em França circula. livre: 
mento, se bem que pesando sobre O 
autor à excomunhão do veneravel, 
Conselho da: Legião de Honra. 


digo Atmintstrativo de 2696, em seu 
art. 248, declara “quê u aqção «do 'g0-| 
Normador civil so exros POr v 
meios, entre oles o de «autoridad: 
E o art. 85, n.º 1, inclue nas atribui: 
cões referidas a competencia de «ox. 
entar todas as providencias para 
manter x ordem... e fazer reprimir 05 


Mas, no exemplo apontado, tratava. 
so do um escritor francês. Disgido “o 
nosso Codigo Civil, no art, 8; «E! 
equiparado nos autores portugueses o 
escritor estrangeiro, em -cujo país 

auilop português or equiparado aos) 
nactonais». De forma que o princípio 
'ãa, reciprooidatte, admitido Igualmen(| 


fontantes composta dos melhores 


“A Ceia dos 


mação do guerra? Até onde irá a au 
êno-dos estudantes consorest ! 
+ 
Bm vordado, é vulgar contundirso 
4 Mteratura pornogrnfica. quast sem 
pro anontma o «slnstrada», com n sim- 
Dies Titernturo, "imoral, por wogas. le 
fama imoralidade snhfih e mentirósa. 
E; 6 mesmo mécta «Otima qua dovemos. 
tueluir na entura, que, lendo 
Oscar Wildo, vom sendo vulgarmente 
classificada de amoral. | a/aimples proibição da «venda, «confor/ 
NÃO 6, ipols, 'Spens (contra a pri- me as circunstancias. E'“ainda o cas 
meivi, contra A pornografia propria. de Paulo Marguarift N 
mente ta], que 08 rapazes de Lisboa! ne 
so batem com tio mobre arrojo, como 
Adeodnto contra o iragão de Rodes; Mas que dove ontendorse, “entas; 
essa está de ha muito sob a alçada di ipor «um livro imorals?»Qreritorio se: 
ol, "e TIRO “é “raro Mesmo ouvir-se fu «guido pelos estuitunítes tw liga 'aifigu* 
r- do “rosgas faltas inqui e all, no irgsseame :domasiniio objectivo. Não vi : 
sentido“ de apresnder essa baixa ms ,Sitado, 6 certo, qualquer titulo He obrál 
Peculução da sonsuaNtlndo. tm que iportuguesa que fosso attraida f Mo- 
os estudantes"se prapoam é:bem-mais 'gueira dos juvenis censores. “Mas os 
Aliticil, porque é mais complexo,  su-/moços fiscais da moralidadoitálvoz'te-, 
ioito talvez a erros o confusões. E. 6 nho. exoroido a sus analise, expur,, 
eoso neste-nltuva do pretoniter súber:/gatoria-— muito «grossomodo». 
se: emas que seentantie por literatura JE" evidente que « mordl de quo bo 
moral?» trata 6 a moral cristã, E ástowdau mes. 
eat jmo origem a um debato intaressant 
Otro problema com que & Hgn tem Frániga “ritro Mauetóto”Bariés 
“do tiatrornriso “4 'untno tdo “diroito 'Inif outros escritores, ta-proposito do ilivro. 
lornaoional peivao; a vem-l ser: «umjdo primélro, «Um jardtn'sur POront 
ivro iparntitígo de otroilar hum, serto |Pretendau-so avetiguár so exisia 
“as, Poderá ser aproondido, ou imne-[umi «estetica do catoleismo. Momo 
fliaa, de venda, em outro;paise so vê, o assunto preocupa, na hora) 
“Tomos prosantemente um exemplo(que decorra, todo o mundo culto, co-| 
“oonareto: o ntsalto dos membros. “mjmo due zeftectinio a formidavel corj 
Vga à livraria odilora Portugal-Bras!), brent 


te mos-divorsos tratados doinropriad 
e literaria: colebraçãs entre Portug 
ns cltras ratoes, “e na convenção, 
o 'Bardtm, coloca, «vorbi igratia». al 

escritor francês em pé de Igualdada] 

com o escritor português; e, portanto, 

atmitindosse, como vimos 

critos de um naoiondl- podem. 

qados ao «Index» do governo civil, 

esso escritor francês pode tambomiso-| 

trer a apreensão dos seus livros ou 


E Tecidos 


—— DR 


Novidade 
PREÇOS | 


0GODOIPIVDO DODIOHHHHHHOAO 


Efeciuem o juro destodo o pessoal Comercial, Industrial 
Agricola-ou' Doméstico, em conformidatie com:a-LEI, na 


União Patronal 


“Sooiodado Mutua do Seguros 


que visa a defeza dos interesses do patronato atingidos pela 


obrigatoriedade do seguro. 

“A União Patronal -não tem acionistas, os lucros apurados 
nos'tins de cada 'exeréicio são Iritegrdlmente divididos por todos, 
“os sens-segurados-que são os seus unicos socios, 


Serviços médicos organisados-em fado o pais 


Prestam-se todos os esclarecimentos na 


UNIÃO PATRONAL 


Soslodado Mutua do Seguros 


TRAVESSA-DO ALEGAM (a 9. Palo), 3, 1.º 


Furunculos, diabetes, doenças 
'ãa pelle e dos intestinos 


Curam-se com 


Fermento de uvas Pormosiiho 


Recomenda-se exigir o nome FORMOSINHO 
FARMACIA FORMOSINHO P. dos Restauradores 


- gmificasso o !hemecomio (exemplo da] 


Teatros » Musica - Cinemas 


MUSICA 


Cuncertos sob » regenca 
do mestro Francisco de, 
Lacerda 


Recintemento formada em Lisboa sob) 


tos da Europa, 
o 8. Carlos em 2 6 6 do junho, a Fis 
monia do Lisbea, «rquestro do 


[mentistas do Lisboa, dois concertos que 
elo merito dos seus componentes, no- 
me “do seu regente, cescalha dos:progra- 
'mas o colbutação da grande violonce 
lista portuguesa Guilhermf 


CINEMAS 


Cardeais” 


em cfilm> 


As dificuldudes cas 
imesoluções — Distrl- 
ulção..de:prpais.— 
Os locais : 


Versailles. O Vaticano à ie 


“muncion-so ha poncos dias q! 
Portana-Filugo à Casa editorial porta: 


e Europa iibord. 
7/50 O probleriiaé:comploxo, é por: 
ao; surge rum sem numero de hínote 
quesos rapazes da liga não sa 
no 4 primeira vista. resolver, tan 
oa: aens tos ão tios a. pci) 
'não ve (lo «entusiasmo. | 
Suporthamos:quo tal livro versa ur 
assunto escabroso. As scemas são pin 
tadas ao nátyral, com prodigalidade 
detalhes, com ixcessorde “colorido | 
ntrotanto, /o tim (6 -mordlisador 0/4) 


«mal custigudo. “Bete Jivro 6 moral? 

+Suporihamos agora que -este outro, 
subtil, epicurista e prófundamente ve, 
[nenoso, tem o seu veneno bem oculto, 


Seg, | pe 
O procedimento da liga, sancionado Setão destinados a der mma das maís no- 


ires Primeiro, a, do desdobramento, 


Teca abilar-o'enificio já pouco seguror 


às «Osia dos Cardeais», ajoxtoriores. Está tambem, ao que parece, 


do Salio Dantas, 


[grandos, onormos, quaei oxclasivas exi-| 
fiçõss do ação, Uia bia parado, atoaito, 
ô tão tea como um ttatudo de 
ecioncia “Solto eis alexondriaca, Orv à 


caco, 
Mas quando om adaptador conheo a 
fundo à sus missão o 8 aum ario o] 


& reconstituir, mma por uma, aº| 
soenas e os episodios que cada cardesllc) 
avoca, darante as sous confssõos d+ 


O lim” começará com “diterioros do 
atiosno, o com a cai “Qua. um dos 
velho cordiais comega a apatar 
fores aventara de amor-—e o film] 
alta, para apresentar cod sosão o que 
na poça, à descrito em alogasdrinos. E 
êaatia quo 6 Cardiol espanhol nos lo 
à Balsmavos, do tsatro das comodiss, à 
acta entro te estudantes o à enlvaião 
ida comica raptade; que 0-Gsf 

cume cond 
o o sea beijo, De 
leobre o coração 

tis; o qué, por oltimo, o cardial porta-| 
goes, nd golo a eua” Nntri aipim 

o nor e da morta 

<a. 


Esto “Blm t'nhs tres difopldades. q, 


dos peraonogent. Os velhos. carálais, 
teouííque det tambom Jjofuns. tenorios 
destômidos o onsados. Se Glos fossem 

tecpretados por volhos actordsr=fostium 
Mhorriveia quando roprosentaasem do jo- 
vãos. So os actores fossem joveni, à 
Gáract ticação depuis, para so disfarça) 
“tm do velhos não Convoncoria O Pa 


tico. 
A Fottoca-fum resolve “esto pro-! 
loms,  fszsndo o dobiobramento dos 


“os, Ontrógando cada pá 
oia. artitas: am. Ovo! 0 oncro vblho, 
E E pão ea Bel ita: Cardeal 

e vel rdo Brasão; 


Quantas modáliantes pode e 
a imoralídade mos lfyros? E os livros. 
que faiseom aºhistoria; tircnendo-a de 
orros grosseiros, para-ditár no aluno, 
da escola primaria: “um patrlotismô. 
todo Maria-da?Fonte; “ão serão livro 
imorais? E as “que sto mal escritos, 
os que ultrajam « Mngra:portugu 
os quo não têm espirito mem talento, 
não serão livros imotais? 

Antes “do exercer a-sua função dé 
higiene, os estudantes “dá-Iiga. preei-| 
sam de criar uma bitola. «Ante mare, 


“Ele lt tanto livro «que está à ipeil 
fogueira! A -atityde: dos estudantes! 
das escolas superiores (faz surgir, 


fponco acessivel 4 maioria, dos Teito 
rés. E* um Iivro imoral? ! 


Baterias Bosch 


Go I2'vólta 

Vonto owonsa Alvas:& Emprra Lt 
ua Mivosiurrota ds 49 

em fronte do "Coopaática Militar 

[Telitaoo 8156:Noctn LISBOA] 


mais belo quanta 
a arte assiste 
Á sua execução 
Fofografia America 
pe Registo'Ctvil,6,1º e6-A 


ão Totondonts) 
* menBroNE'S0 NORTE | 


id ido mi 


Tuhos flexiveis 


laçõos oleotrioas 
[Vendo s casa Alas & Guorra Ltd. 


“Rua Alves Correia 43249 
em frente da Coop Miitar 
Toleiono 155 Norto LISBOA 


Convem saber 


“para vosso interesso 
qua o Deposito da Covilhã, tem gficis 
nas do altaiutaria por exclusivamen- 
o servir a su» numerosa clicateta,+c 
por preços -xstpelonaia, omaads a 
“espensubilidace pela ba confocgao o; 
aprimorado acabamento. 


niras de estambre, para homem o sc- 

hora. o lss em fio para malhos ao, 

> ego da fabrica. 
ndim amostr:s 20 d mic'l'p. 


— — — — LISBOA — 


Rocio. 92, 2.º andar 
Tem elevador 
Pilial, Rus d.O ro, 256.14 
riua ua Ascurçã:) eetrada 
LOJA DA AMELDA 


Um votmato, 'é tamto| 


Cont nua à vendor excelert's cost. 


pais, nesto crepusculo-tozsro, uma-Pes. 
toa: “daquela " áuiora cj) 


* tempo e 


KNOWN THE 


ilhas 
eo interpenss são oe guieieo cento 


de Bastilhas. 


Gilletti zem | 


as suas bambas. todas as manhãs 

* economizando anualmente muito . 

dinheiro. 

Q srosto fica macio como um veludo. 
é evitam-se infecções cutancas. 


Gillette Safety Razor Co. 


» BOSTON MASS AMERICA. 
N VAGENTES GERAES j 
João MacHaDo DA Conceição &C' 
75 Rua DA: ConcEIção1TELE.C.o48 


[resolviia. O Vatioino, é foito com into 
togrado tem elementarmenta lares no Studio, og aconua do Salam: 


do Versailios, no Palacio de) 


rdcaios uso do" palio “Roo” atá 
indo 


resdlver, 
ativa 6 brilhante o <A Ceia] 


ãos Cordenis> quo Já honrou Portugal 
so ser representado Bos tentros do mais, 
ouso paitas —'tem o daver do, o atravem 
o film, 


do da notas arte 8 du nossa iiteratora, 


ergave mais alto, espalhando, 
“de exibição maior, o senti 


Noficiario 


Portugal 
Acaoh, em fest 
io no Colisoa, dos 
igoléttos, Be 


tistica do colobro 
golos Ottein, -cantam-| 
elos o 4.º acto do| 
do-«Bsrboiro do Be. 
to da «Luolas cajos princi. 


tegor Paolo, baritono| 
é balxo Baseros 


Cariaz do diá 


NACIONAL —AtO 

AVENIDA — Als d,15 

POLITEAMA — Au 

a POLO—A's g15 

5, LUIZ — Als 9-eIntrição d6 Batrrosi 
[EDEN—A "9 

(COLISEU — às 21-cBohêmes 

GIL VIGENTE —(ó Graça) 


e quágias, af 


SALÃO CENTRAL 


Hoje.Soirés ás 20 horsaiFoja: 


O NOVO FANTOMAS 


Estrnondinatia pollola deauog: 
polo com FOX) 
ES cio do parda: 
Adimiravol integprotação dosar- 
vistas 


EDUARDO ROSEMAN 
e EDNA MURPHY 


ROLAND BOTTONLEY, 


Oharlot mo balnsgrio 


Furianto peleia colo, em 2º 
or Chaos o 
deiro CHARLOI” 


Eagiuc) 


Actualidades Ganizont n.º 9 


(Tornal Central) 


R6) 


À chegada dos Joeudores 
ta Gallsa 


jogadores, que compõem o «team» 
"lide football representativo da 
Galiza, 

Os «players» galegos que vêm 
acompanhados do Presidente da! 
Federação Galaica, sr. Benoel, E: 
hospedaram-se no Frantfort Hoje 
tel. do Rocio. 

Podemos garantir que a linha 
que jogará “amanttã, no Campo 
Grande, contra Lisboa, será com 
posto por Isidro, Juanito, Passa-| 
rim, Vinas, Torres e Balbino; 
'Reigoza, Gonzalez, Posada (cap.) 
Polo e Pinilla, 

Se Torres, que está ausente, 


será substituido no seu logar por 
Balbino, passando o suplente Es 
teves, D ocupar o logar de Balbi 
no, medio esquerdo. 

Ao encontro que terá inick 
pelas 16 horas, assistirá o sr 
Presidente do Republica, 

Foi nameado para arbitrar o| 
importante encontra, .o sr. Reber| 
lo:da Silva, espara juises (te linha! 
os “srs, “Francisco “Stromp e Jost| 
Fraucisco Simões, 

Festa N' cional 
€ SãoFisica 


“AB PROVAS FINAIS 


E? amanhã quo ao reálisam no Btadiar 
do Lisboo, as prosas finaio da-Pasta Ne 

olonai “de Educação jsica, corimonta a 
quo 80 procorará dar todo o brihanti- 


Pe aa 
E e 
O sr. ministro da Instrução conced*u 


OS 100 QUILOMET:OS DA U, V. £. 
São Tonho que 
jugosa, 

uma prove. ciusica” do 100 

guliometros para preparação do corrodo- 

res para a grando:proya «Porto a Lisbon 

ta, 49 vago jo 1,06 J01hor0) 


leu Me EE seleçai 

“Amas, Los 
Amadora, Ponto Cuoesque, Bolas 1d 
ah, Lento Bricir, lr (pr fra 
Plata Lontes, Onrripho o L 


uatão »aletipadia É 


de 
“rodo 178. Domiaçon 84 do É 
ia 0 do corronto, 


Campeonato de lucta 


“Realióa-so “pos “dias 21-0 24-do-mos: 
[Junho O campeonato da inota, 


Airmo! Garanto! 
Juro! 
[o) 


Restaurant 
Eh no 


EX PLENDIDOS GABIN) 


“o JJANTARE 


SBILICALCINA IODADA 


PODEROSO TONICU RECONSTITUINTE, — Abro 
pementa * aatridão, uupm ento pasayilboso medicamento, 


doenças do. pel 


tas 
to, artritismo, reumatismo 6 n 


raquitismo, cacroz 
asteri E o ioelbie teabacmonil que adetics a crisoças podes fm 


apertados os medic-mnios 
! À tas farmecias: BARRAL—liva do Ouro; CUNHA-R. 
da Extoia Eolitecaies, FONSECA = Largo d Estadia d 
DEPOSITARIOS: 


LIMA, FRAGOSO, & C* E.) 
Rua ca Assunção, 99,1.º — Telefon> 222 Central 


Chegaram hoje, de manhã, os|a 


não chegar a tempo de Jaga,| pod; 


Ol conhocido 


Edu-ja 


ER 


e a 


Aberto toda a noite 


R. Actor Taborda, 18 (á ky. Casal Riber) 
furelio & Barata 


TELEFONE 'N. 939 


pe, | 


ina=SpoRmva 


A PROXIMA BESSAO NO COMISBL 


Na proximo terga-foica ha-mo Colison 
os Recreios amo sossio do box.em quo 
Tavira Oroopo, o eplandido combatonto 
ortuanso so batará. com à fiancus Lgom 
ain, qu6 é pugilista do olasss mo com 


tino val tentar desforrsras do K. 
8 Gaston lho infigia-om dozombro 
ndo 


Ha dois combates do 


Foot-ball 


|O «HoOT-BALL NOS QUADROS 
POGRARICOS DOS JORNAIS 


Constitnido. por clomontos. dos q! 
aros dos jornais diarioa da Lisbos, SEA 
vina do formação am «toa» do foot- 
o qual está despertando o maximo 
interasso entro o mio tipografico, pol 
dolo f.20m parto, alem do vliasos joga- 
Slomentos quo, pelos anna gonli. 
dados de carsater, teora”a Gstma o con- 
sideração da zespotiva clusto, 
drevo 


formação uma 


fog 


ainário tag qo 


do 
a Ceip o and col pastidco do corr 

ridaa brilhantos, or. Antonio Lois Lopeu 

Tomas da. “Lnolano. tenolonu: 

pandurilbas ni tonta, 

Teodora, 

<Alfororom, são. Sour úntas do” DO 

jo as DU elo afanais 


q 
orar a 
pia pie 


do quo 


alo é Ooeiiorencatcoge- 
corn Jaio Nancio, 
ore, ao princi 4 


búlos touroa, 
Sa gi 


pai do novo oavilgiço, 


A favor dom douraira juva- 
om denneisa 


Artor Polis, tonroiro fovulido, não 
consoguta na última corrida do touros 
iai fm on favor exouoje o Jmpoemario 


uxos; 
anior 


yacaila 
corpolontas. 
om 


footuar «o ápm of 
Mosiga adgundnfade 


elo asoaválo. o popj 
quo, iz 


EEtan a qn 


Antonio Mei Edoncdo Costa .6 
Edvard dei acompanhados do ssa 
Pit lo Santos am 

pano hos 

ão, Segstim Rív 


Jonó Quat- 


Aorio 

mando tamhoin parto o anti 
Bgos Mosquito. Os forcados 

pro Dea Po dortador Dranclco 


o 
Og mrtintan Luciano, 
S sAloraron-o 06) 


igo 


ETES 
S. aos DOMICILIOS 


| & 8 
a ês a H 
8 8 2 » g E | 

À vue 
Ssê (hs oubos 4 sê o) 
sas PARA HOMEM RÊo E) 
o 
WE Ag | em bons fozendas de | 3 ED 
qaunt lã, com bons £2o 3º 
és E É forros, desdo ês 2E 
=) Lea 
SÉio | 89500 | “É êa 
El Sêo a 
Sãas o 
Ras e 
O Chaves do Conde Barão 
170— RUA DA BOA VISTA — 172 


Si maine dos ros. 


A CAPITAL 


ie sm me 


FER é SAI 


o a 


det923 


Corta vez - armara — como Se 


para estendor os cabelos, 


O sol varados com esguias 
finos venábulos, rubiiantos, 
tue na eo abriam em agahas. 


2 TROFÉÊO 
and Fléxa R.beiro 


as — um estendal, e força 
a ficor do pé, em incomoda 


inzendo uma Jatada.. o ver 


ota so tripantiam om tridentás de 


luz. Quo estrênhos 


desenhos no. 


chão! Que ornamentos incompanar 


lhas de agua. 
los du Renascença, florões moder: 
nos, 


E em gutra ocasião... — 


lotus do Egipio, margaridas 
-Jestranhas flores animadas. E nas, 
» Joxtremidades das fitas f.cavim 

arabescos, vermice- 


coma 


vivo jsso ngora recordaval — 


do tardo: 


um dia suntuoso 


idade. Planejara longamen- 


to essa sortida. 
, meia duzia de beija-flores. Ex for 
«gando com olhos terríveis o pntar 

vras arrebatadas, 


Rna Rodrigues Sampaio, 1 


TELEFONE, 2544: 


Havia adquistdo 


a vontado do 


Casa Ampére 


Tua Manuel Josus Goolho, 8 a 14 


Tolegeamas: VALTAGEM - Tolotono- Sodo o ofinina, Horlo - AZ 


contemplado. antos 
como costumava. fazor 


pois as sabia frequentes. 


ás vezes, dessas poregi 


Luiza, prendera-s nos cabelos com 


interiores, como que edímido, qua- 
si salvo, e, por algum tempo, havip (de grande inteligenaa, do uma in- 


a oxamna-lo, [se d 
Ela já lho jun 


Além disso, Gabriol Foro volta-|n 


fôma salvo como 


destroço; emu apenas um: nau já-los, prendendo-os 
não estrnhava essas enguianidaites |frago, um pobre daqueles antigos jta-la, ou soltando-as em maços era, 
esses aros estranhos. essas andas |sentimentos, pois tudo parecia. ter 
de ausencias de atenção, extertor, | perd! 


do, nesse desasiro moral. Lui- 


não so 


squecia que sempre — 
sompre! — lho havia enconira- 
nações |do um modo de ser particular, que 
à espantava, Mas como era dotado 


fitas cscarintes. Obrigaraa a sol- 
tar as tranças loiras e corror peio 

im, é luz doirada. do poento. 

beija-flores. vosjavam robre 
a cabeleira esparsa: como em tape 
te volupluoso; voando semi-eintos, 
palpilavam aos pares. numerosos, 
muito azues o agudos, em um des 
tumbrante cortejo ou So omara- 
nhavam nos fios de ouro o so de- 
batiam frementes, eclaridos como 


torrompia. 
varias 


brantes, como imoveis ng propria. 
vibração. 

Aº força. dessa. fambrança. na alo. 
ria: huminiosa da imaginação, Fla- 
vio Fiore sorria. interiprmento, co- 
movido, como se estivesso vento 
os recortes tonos dessas imagons. 

Mistunava os sonhos á realidade; 
e não os distinguta mais. 

Durante esse momento brusco de 
silencio, Luíza Fonra emudecida a 


rante, 
Quast 


de, 


ção, 
O melhor - 

xo-lo cansar de viajar... 

quo ele não fosse nautragar. 
Mas, para Luiza. o naufragi 


Moinhos Aero-Motor “Invícia,, 


O mais aperfeiçoado de Todos os moinhos 


Constraimos acro-motores para tiragom de agua a 

qualquer profundidade o em qualquer quantidade, 

assim como tambem construimos mofnhos proprios 

para produção de energia olsotrica, ou para movi- 
mento de mós, lagaras de azeite, oto. 


Bncarregamo-nos da montagem em qualquer ponto do pais 


Pedir catalogos e orçamentos —— 
“Aero-Motor Invicta, Ltd, 


TRAVESSA DO ROSARIO, N.º 12 


CA! PRAÇA DA ALEÓRIA) 
Te ef. NORTE 3449 


Sucursal — Avenida do Berne, Mt. H. B, 
Bua de Santa Marts, 79 a 83 — Ofloina 


TELEFONE, 1665-N. 


LISBO 


Lampada de incandesc:: 
imejalico e 
à Candieiros, lustres e placas. 


Electriciaade em todas as suas aplicações, 

Centrais completas em cidades e vilas, 

Aparelhagem electrica e força'motriz, 

Motores, Dinamos e Moto-Bombas pará cor- 
rente continua ou alterna, 

cia e de filamento 

todas as qualidades, 


Teleton compotas & prio 


|| Resistencias, acumuladores e aparelhos de 

precisão, 

Olicina de reparações“de dinamos, motores 
é outfos aparelhos, 

Montagens a gaz rico ou pobre, gasolina e 
oless pesados, 

Canalisações para agua'e gaz, 

Trabalhos de serralharia mecanica qu civil, 
automoveis é ascensores, 


1 A. LEITAO, LIMITADA 


Oxoamentos gratis 
falado oa? aba 0 aba plata ata acatara a ada 


Agentes no Sul do pa'z; 


J. AnãokG Lt 


Ppgoo 


cs [A E om À 


VANTAGENS 
RESULTAM 


QUANDO SE| 


FAZ USO DA 
MAQUINA 


Fanqueios, 78-20 8 6 


Telefono N, 3536 


ues, toonva-lhe no. barços tes 
eolocavasse diante dos seus olhos; suas esqu siicos a amedrontavam. 
mas o espírito de Flavio Gabriel 
errava distante; sua atenção fugia Flavio, elãio via, de mepanto, cessar 
da rentidade, E, se ela conseguia toda a sua emoção, como se úela 
rote-lo. era como se estivesse dian- dispuzesso a seu bel prazor. E, co- 
to do um sonambulo, do crcatura mo so possulsse as chaves dessas 
mal acordada, alheia é vida, er: luzós do ser, ele apagava tambem | 


TORPEDO” | 


us 


No tempo da 


nele um bem-estar imoral muito comparavel riqueza ce origmatida-! 
lido. muito humano, comum, [da ela so porsuadira de que tass 
natura e simples, que a conso'ava factos so afastavam da vida co 
(e deixava tranquita. Nunca o in [mum por sor Fiore um homem ox 
De começo; chamava-o !ceoional, Ser do eleição. tipo á par- 


nconfundivol. A's vezes porem: 


suas deções; como se manejasse 


nada dolo conseguiria interruptores alectricos, Ficava, en- 
obter. Ela se sentia fraca paira ve: tão: Sereno. Impassivel, contemplar 
(ceo. Nada poderia sun actividas tivo. Ainda quando parecia. sentir 
jante dessa enercia que 1% 5º dominado, 
sultva de uma incaleuavel agita: que so intorrompesso bruscamente 
o corigagaisso o que «x chamava. 

ponsava ora dei- a sua mania — e que era o on 
a monos trevenimentto com coisas materies 


sem importancia, mas quasi sem- 


| 


já pre com os seus cabelos. AS vozes 


major amor da 


podera acontecor 


a acaricia-;os, a bet 
té atormen- 


méchas, espargindo 08 coino- pas 
tas, desnastrando-os como fios pa- 
ra tecer, E corta ocasião, coma 
mergulhava q rosto nas tranças. 
e como em goz summida: o dista 
te, dando a impressão de que não 
ora cio quem faíava, murmuravo. 
lento, como em responso, com 


bríal, 


outar 1a fisionomia de Flavio-Ga- de sangue banhou o rosto, as vestes 
Havia naquele rosto como de Gabriel Fiore. Depois de brová 
um fluxo e refluxo dp, rubon e ia: momento de hesitação.-tomou a ca 
lidôz. “E sem shber por quê, como beça, remirowa. 
tocada. de present mento, sentia que 
cle a amedrontava; tinha-lho medo. poto 
Como desojarta sair “dali, sem que do 

ele desconfiasse do motivo secreto. sous enilovos de autista — pois tra, 
que ela já julgava Ser uma covar- zia a assinatura de Sebastian Her- 

Sal 


Mas náda havia de anormal no como um Tróido, apolando q castão 


E, coin temvivol seronidade, es 
uu velha espada toedana 


culo XVI, que ,era/um dos 


inandez — e ficou a contemplaria 


[grande emoção o levo tremura na, 
voz, prolongando bem osrtas vila 
bas intencionaes: 


eLongtemps! toujours! ma mam 
dans tu er.njero lourde 

«Sémera te rubis, la porte et Io 
saphir, 

«Atin qu'á img désir tu me So 
jamais sourdo! 

aN'esstu pas Voasis ou je rôve, ot 
da gourdo 

«Ou je hume 4 longs traits le vm 
du souvenie? 


Se ela lhe consoguriat vêr os olhos, 
ostavam cheios do lagrimas, 


n.. 


ambiente: o sol, !á fóra, doirara esforico da arma no solo, e cogu 
tudo. em uma fulguração. O céo 
azul e distanto, limpido, resplam- 
docia, sem uma nuvem. Com o ven- 
to fresco que sopmava, as bambi-| 
nelas da varanda agitavam.so com 
intervalos; as roseiras davam bar 
lanços cadenciedos, espargindo no 
tapete da relva, nai areia dos car 
reiros, potalas sanguieo-palidas, ou 
amarelo-tostedas. 

Ao longe, o rumor de uma car. 
ruagem que so afestava trazia, na. 
quelo silencio, não sol que sunsa- 
cão do tim, de acabamento, que, 
constrangia, como fundo aurepio, 
um aperto no coração. 

E sem que Luiza bom do aperos- 
besso naquela quictitudo. Flavio 
ê Fiore, de um salto, destro o agil, 

Dopois dessa pausa, os dois agarrou, violentamente; a, mos 
amantes olharam-so do novo. La- trando a navalha que trazta ocul- 
xa notou qualquer coisa do parti- ta, dedapon-lhe a cabeça, Um jorro 


randoia pela longa o tina lamina 
[comprida de um metro: os cabelos 
longos, louros, que se hw/iam des- 
|prendido, formavam duas cortinas, 
que omolduriíam as facos da mor- 
ta; as alhos semi-abertos estavam 
vitreos, revulsos, como cualhados 
do ferrar; a boca, afundsitdo-so 
nas comissuras, tinhare um rictus 
de agonia, 


A pole tomára mortiça colóração 
huméida de cêna velha, que afligia 
Só os cabelos pareciam mais vivos! 
E dirse-hia que clas haviam creo 
cillo é que, no tintenso do sei dot- 
rado, envolviam « dispensavam pó- 
lo mundo, infatigavelmente, coma 
torrento de ouro liquido, todos “os 
desojos insactavoia do homem. 


FIM 


e dou 
gitos, bronquitos, p! 
garro, mau halito, 


curamese rapid monto 
clgarrilhas me-| 


Balgaúde -Vitori, 
imo en ie 


e nfocta pro 


os ger. 
mens das doenças contagio- 
sas, E! o mais pratico dos 


quem tenha de suportar 08- 
culos duvidosos,” 


dedicam a (rab- lhos que fazem 

pensar muito devem usar, para 

evitar à surmenage, 

- 4º-Lmpa O Digarro dog 
atícos o dos quo sofrem 

do bronquítos chronicas, e 

dos velh.s, abrindo-lhes 9 apes 


Deve-se engulir 0 fumo 
Aelara a voz o fortalo. 
dali em pubicos 
do Inpa à nicotina de- 
“posítada mas vi 8 rospírato 


ras dos fumadores e de quem 
com eles convive, anula! 


2 ConSna À 
3d tenra, dl 
ial 
-se todos os ar- 

a, seda eq 
capas de borra 


fatos o vesti- 
manchar. 
— Preços Ed 
baratos que em 
qualquer casa do 


OND DE ASMA DO NE SAD aaa as 


AGUAS 
D 


MELGAÇO 


R, do S, Jalião, 67, 
Distribuição a do 


Escola Berti 


Vinhos esumasos ds iamego 


(CAVESDA RAPOZEIRA) 
Renervasdo flnissimas qualidade 
A venda em tolas as eaolstariai 
o mercearias. 
Representante cm Lisboa: 
ARTHUR BENARUS 
Telefone 5016 Norta 
Poçodo Borratam, 4 L* 


LISBOA 
me me to me EM OM Me Ra 


* Abrem-so hrovemento « 
— — novos cursos — — 


Agua da Curía 


Tunas Artritismor 


* cora do 
a for 


Rins, Bexiga, etc. 


+ pora principiauias ou 


FRANCEZ : 


1: INGLEZ 


Já está aberta 


40-A, Bua do Mocrim AR 


derê 


Jo 


ash 


acção nociva da nicolina e 
evitando-lhe O cancro e O ca- 
aero gastrico dos fu'rad res 
7.º—08 quo an 
dam -miraiament 
de doenças da boca, 
| aariz, ouvidos, 
olhos, 
pulmões “usam para, 
apressar a cura. 
8 que pis 
“jam o freque tum 
nfos usam para se defen- 
rem de contagios perigosos. 


O abuso só pode bansficiar 
DEPOSITO CENTRAL 


io Vicente Ribeiro Junior 


84, Rua dos Fanqueíros, 1.º, D. 


LISBOA 


Vonda em Lisboa: pacote «$00 
—Pormula n.º 2 (forte) carteira! 
—Pormula n.º 3 (fortissimo) já 


teira 3$00. 


Jopes 


E, de S, Paulo, 127 


&, Guerreiro: 


garganta é) 


ERNESTO MARQUES, &C. | 


pai 
modolos que 


PAREDE. 


PENSION bobos 


Este conhecido Hot 


sempre ocupado por grande numero qui 
gleses do cabo submarino, vi 
a abertura da estação de verão no proxi- 
mo, dia 1 de Junho, com um serviço verda: 
amente modelar, O Hotel acaba de pa: 


uo tem e 


sar por grandes melheramentos. 


O PROPRIETARIO 


José Barata 
jStagoTo oTeRsjoto To oToTo oToTofo To To Jóia! 
Remedio constituido com O gu6o 
noto plantas meditinaos 

FAZ NASCER aí o eia da pestons 


+ AN 4 


CUR 


MARCA E NOME REGISTADOS 


(2) 


EXTERMINA 
AJLMENTADE 
Uniao depontaio 


DROGARIA DIAS 


“Rus dos Funquoiros, BAB o B44, 
Cada franco 6800, Polo correio 10800, 


Lisboa o Porto, 


e ele io elo oipiololoigjoio 
MELGAÇO 


penso tempo a quelo do 


rudiontmonto a caspo 
om pouco tompo. 

ó sobretudo um 
Fomedio provon- 


m todas as boas asas do 


O mais proximo da nascente 
e,o mais confortavel é o 


Hotel Quinta 


TABACO Madeiras | 
do Brazil 


Lugre “Inviota,, á descarga 


Aos "apreciadores de tabaco 
francez recomendamos. a nossa] 
nova marca EPOPEIA com pae| 
pel prateado exterior, pacotes de 
25 e 50 gramas, muito suave €| 
aromatico, A”-venda em todas as 


tabacarias 


Depositarios geraes: 


Não comprem 


Banheiras 


ads 
r 


olhoros fabrio M dad 


no BICO NACIONAL AUREO, Lt 
mitada, 
foja o 1,º andar 


R, 1.º do Dosombro. 88 a 37 


Totof, Norts 8.047, 


Da Escola Dentaria da Paris 
rações insensíveis por neste 


Pentaduras som chapr 


Tet.f. C.7894 


do Pezo 


g de Carvalho do Amazonas 


Mogsarandaba (é 
Hm Pedra 
dro 


Moirapira 
a Piranga 


Amarelo] 


Pedidos a 


Adriano Teles, L. 


Domingos, 12 


o de 


LISBOA 


Rua Sá da Bandeira, 75 


PORTO 


insugurar| 


TOBAGO DA MODA! 


Fo «róvord» por gor o melhor o o 
maio barato, s 


PEDRAS PARA ISQUEIROS 
VITORY AEREO, em 5 mim 


Grandes descontos 
ros, A? gonda om tod 
oarlas, Doposito-goral: 


Guilherme & falcão 


82, Rua do Arsenal, 82 
|TELEE, 5373 Toleg. SOLSINA 


CURIA 


Estancia dos artriticos 
Instalações modernas, for- 
moso parque, grande lago, 
- grandes melhoramentos « 


Epoca termal 
de 4 do junho a 3 do cotabro 


[Concertos de musica nos salões 
do casino 


[eres o údro Polido À 


Aonbam do rooober grando 
remonta 108 molhoros proços 
do moroado 


À PORTUGUESA 


— DE — 
Baptista, Maximiniano 
& Garção, Lido. 


198, B, da Madslona, 200 
TELEP. N 8693 É 


Retorno Vila lr 


Dáfundo 


Oa noves propriotarioa desta nora 
att m os lixmos clio, 
tos o amigos) quo tomeram conta 
da goronoia desta ong», oomerandosgo 
por aprosontor am bom serviço do 
ostaba é mosa quo honrará as tras 
dições dento rostencanto, 
a foenooor jantaros para 
jo batisados o ontras 
rativno, 

Manool Franeiaoo de Osmpos 
Tolofono 2 — Oras Quebrada 


Horta e Costa 
Rins e vias urinarias 
Rua da Trindade, 12 


Cónsultas das 2 ás 5 
TELEFONE 4444 


ontianando + 
montos 
8 Gomomo: 


LISBOA: —R. S. Paulo, 104,1 


Cimento 'DERMES" 


(Portland artificial) 


— BREMEN — - 


Unicos importadores para Portuga! e. Colonias: «s ESTEVES, Es,PA 


E 


Cimento de reputação mundial garan- 
tido em absoluto para obras de responsa- 
bilidade. — Os bons. resultados obtidos 
com este cimento são o seu grande reclame 


Sempre em stock 
HERMES AKTIENGESELLSCHAFT 


PORTO:- —R. aa Reboleira, 19, |.º 


Tel £. N. 1178 


“Ba 


“DIARIO REPUBLICANO DA NOITE 


Toda a população 
o peripbiade 
questão do inquilinato, 


“a CAPITAL, 
vai dirigir ao Parlame 


ESA am 


Direcção e propriedade de Manuel Guimarães 
Redacção e Administração : Rua do. Norte, 5 


| LISBOA - Segunda-feira, 28 de Maio de 1923 | 


Telefons C, 2293 — Endereço tel, CAPITAL 
Oficina d impressão: Rm di Bley 71 


Praga 16- centavos 


dr) 


pro 
co Ad 
desarm 


O que se pussa 


blema e 
HOSPITAIS DE TISBOA 


o 


amento 


ora 


A bs Conferencia Pan-Americana, 
reunida o mês passado om Santingo 
Jão Chile, proporefoncin, sobretudo not 
"representantes do Bristl, Argontins, 
Qnio, Uruguai o Estados Unidos, “na 
fmáio no protiema do desarmames. 
do, a exposição de pontos do vista 
o, mais tardo ou mais cado, terão) 
m todo o mundo Uma. repercussão 
Volavel, ú 
So é certo que todos'êsses paises, 08) 
po, mais vivo telovo na contiguração 
olitica amonicana, intervieram no) 
tudo de um problema quo encerra, | 
porventura, os destinos do muto, em 
Ebodiandia nos eus intaremes mata 
proximos, não deixa de ser exactó, 
us f6dos oxponderam pontos de vie 
a o asuiniram alludos Que só Dodo 
ão ter passado, despercebidos 4. Bu. 
ropa pela desorientação, Delá Incorto 
&h, pelo quast pavor que E tomou e) 
BD insensibilisa. 


4% 


Com efeito e aposar da solene. de 
curação do Bras), represontido por] 
jm dos seus mais ilustres estadistas, 
d ar. Melo Franco, lição que so tira 
a conferencia é a de que, embora 08 

ovos examinem a possibilidade e, 

amos lá, a necessidado da redução 
he armamentos, como forma de entra- 
var a possibilidado de novos confaltos, 
tomo aquele cujas consequencias ain: 
antimos agora, todos 6los so re. 

tem e poem om Jogo toda à sorto de 
wblilozas e capolosos argumontos 
nte O problema do desarmamento: 
imitação, sim; desarmamento... 

Neste ponto, 0s  (lolegados antro: 
bihum-se, pestanejam, consultam os] 
relogios: sto horas — à proxima ses 
ano renlisi-so depois. 

Conclusão brutal: os povos não que. 
vom — o não querem porquo roconho 
tom a impossibilidade do o fazer — 
Suprimir os sous esbrottos. + 
- Sobretudo a Jóven Americã, geno- 
fosa e romantich como todas as mo: 
pidndes, verifica o perigo de por em| 
Pratiot o sou sonho pacttista. E, é 0) 
You oxemplo quo pôs do sobreaviso a 
velha Furopi, que lho ensinou os! 
pous preceitos olvilisadores, “as suas 
noções de Direito, as suas doutrinas 
e Justiça, de Fraternidade o do Igual. 
Ano. 


Co 
Resulta dáqui — que os povos, em 
tanto estudam, nas conferenoias, o 
problema do desarmamento, alargam, 
vs sous ereditos militaros e návass, rê- 
forçando Os seus exeroitos e qumon.) 
er de atu crctvca para 6 mar 
E não é só à Amenttai quo O faz: k 
Europa, ou se iho antecipou aqui 
Mi, ou Vai no sou ancelço. 
Os povos nossos visinhos mais ou 
jenos proximos, 8o os não possuem) 
Já, buscam organtsar oxercitos mo 
ornos, completos e complexos. Bem 
DOS que às suas intenções peicktt- 
qa5 não sofram duvidas; mas hã) 
Jotrer o viver o homem prevenido, 
le por dois... São precauções matu 


A Amerioa — toda à America — sen 


lta & vida escachoar nos seus limits, 
om naturais solicitações de força, em 


logicas manifestações de vigor e pu- 


do patrimonto quo 
Decerto, o sonho imporialtsta escan 
dece-lhe a razto e volatisalhe a fan- 
tasia: quere 5 


mais brilhante!. 


[5º Conferenoiá Pan-Americana? 
Ao passo que nela se pretendia lan- 


as nações continuavam armando 


com mais perícia. 
ne 


Jança, Atingiu a maioridade — mas) 
ainda não so julga senhora absoluta 
supõe caberkhe.| 


maior, mais poderosa 
e mais refulgente; a gloria seduz 05) 
seus olhos — e 6 gloria militar 6 a| 


Que sintra, pois, o insucesso da 


gar as bases do desarmamento geral, 


so — faJvez com mais afan, talvez 


Uma carta 
ilucidativa 


Recebemos a seguimto carta: 
«Sr, redactor — Tem v. tratado, 
[com toda a dedicação, do estado 
lem que so encontram os serviços 
hospitalares e das consequencias 
do decretado encerramento de uma 
enfermaria, isto quando mais do 
(que nunca o numero de doentes 
tem qumentado, a ponto de se sus- 
[penderêm novas admissões por es 
tarem as enfermarias cheias à 
Jabarrotar, como v. rmuilto bom dizia 
no seu primoiro artigo. O que v. 
não dsse» porque disso o não infor- 
maram, foi que ho doentes em 
«camas polo chão» e outros a «dois 
le dois numa só camats Isto repro- 
senta pora nós uma duplicação do 
Isorvigo, sem qualquer remuneração 
lextraordinarria, e para: os desgraça- 
das doentes reprosenta uma abso- 


Uma nação, pordm — u unicã, de. 
certo — nssiste à tudo Isto indiferen| 
to, estranha, ausente lá nas regiões 
etereas, tu cá, tu lá com as estrelas e] 
com a lua: é Portugal. 

Nós somos o unico País ique se não 
“arma, que não sente a necessidade de] 
trmar — de e apelrechar para O 
din do amanha. Vivemos de uma glo 
ria quo se esvAl, 4 mingua de novas, 
glorias quo a fortaleçam; vivemos om 
sonhos numa região Iréal. Porque so- 
jamos mais pacifistas do que os +-ou- 
trost De modo nenhum; simplesmen 
to porque andamos fora da vidá, 4] 
'margom das suas realidades imperio.| 
oas. 

Somos sempre colhidos de surpresá 
jacordamos sempre . estremunhados, 
quando à vida nos bate á porta. 

Agora mesmo o nosso Parlamento 
vai começar a discutir os orçamentos 
da Guerra o da Marinhá. Aproveita: 
se, por acaso, o ensejo para fazermos 
| balanço entro o que temos e o que 
nos falta — quo 6 tudo, atimhl? De 
modo nonhum! Vamos verificar que 
is contas estão certas — o tua ha edo- 


luta falta de caridade a atestar a 
mamoira como são dirigidos e des- 
organisados os serviços. 

Como prova de que é verdado 
tudo quanto se tem afirmado no 
sou jornal, basta notar que atmda 
não apareceu -ninguem quo se 
atrevosse a dizér que são invenções 
tudo o que so tom afirmado. Quem, 
[cá está da parte da dentro é que 
sabe bem até onde chega o desato- 
ro, o relaxamento e a falta de res- 
peito pelas leis que são letra mor- 
ta. O mal está em que até por do- 
trás destas portas anda a poltica| 
le o empenho. Pois os hospitaes já 
tiveram seu tempo em que houve 
quem por eles se interessusse, mas 
hoje tudo está cada vez peior, até 
ao ponto de se projudicárem os 
|dosntos 9/0 pessoal. só ponque não 
ha «um homem. seja ele quem fôr, 
dus saiba, impotreô. 

Bntão tão mal informado anda 
jo sr. ministro do Trabalho que. 


ficite, atenuado por Um provavel «f 
peravit 

E Mimb 
militar o navál. Embora nos dôa muí. 


jnossas energias mlitares,  amortect- 


mai 


“prosperos, 


à isto á nossã política 


to, essa politica não sae das fórmulas 
durocraticas: — aniquilamento das 


to das nossas esperanças em dias 

comprometimento, 
grave do nosso futuro e do nosso pa. 
trimonto. Em ultima análise — derro- 


não sabe f desgraça a que cheza- 
ram os hospitaes? Então não ba 
quem vija, com olhos do vêr, o.fe- 
cho os ouvidos ás intrigas do polí- 
[ticas o amigos para acudir a todo 
esto descalabro? 

E! facto ferso resolvido fechar 
uma enfermaria no momonto om 
“que seria natural criarem-so novas 
enfermotias, g-tambem é certo uy 


essa: resolução do sr. director tem 
apenas por fim: não ferir faculta- 


tismo. 
Na tonferenota de Sântiago do Chi., 
do, ainda uma vez, verificou-se a opor-|tivoós. Dra 
tunidade da sentença Inti !| Como so Ísio fosso processo de 
vis paoem, pára belum», que todos! usolver as questões, quanto assim 
Eorçgoe Arecitiinaeç a des mais ao complicam c agravam Só 
os não! Estamos “tora. o tontra Minado so trata do -nós, quo não 
4 temos padrinhos, então é que tudo 
tindo isso... Dir-se-ta vivormos para q 
demonstrar que à idíotice não é ape- Báo rigores. Os docntes que morram 
nas uma doonça individual. lá fóra e os empregados que mor- 


ram de fome cá dentro. Que ne- 
Guerra Junqueiro 


guem isto se são capazes! Pois 
Durante o dia de hoje experi- 


is do quem não pode prever o que, 
jorá o dia de amani 


1 


pe 


- R Questão do Inquilinato 


muito boas pessõas q todos muito 
competentes mas a vedado 6 que 
isto está cáda vez péor, é se não 
6 assim que apareça atguem que 
[nos provo que estamos faltando á 
verdade! 


aínda não acham que isto chegou 
á ultima das níiserias? São todos 
mentou algumas melhoras o gran 
de poeta a Junqueiro, 


ae! 


A REPRESENTAÇÃO 


- AO PARLAMENTO 


Bissa reprosontação é a consequencia logica da campanha que man-| 


tivemos nas nossas colunas contr: 


armpulos. E”, poli 


figo que «A Capital» Ike prestou, as 


Ninguem deixe, pois, de cumprir esse devert 
Ninguem deixe de colaborar numa obra que, 
interessando colectivamente à população, 


interessa q cada 


& TODAS 


as pessoas, colectividades, centros politicos, etc. 


ue teem em seu pó- 
ler exemplares dessa 
fepresentação 


é administração, rua. do Norte, 5, 1.º 


cossarlo, que toda a população de Lisboa, 
tompenotrando-ss dos sous direitos e não esquecendo o grando 5 


Já em tempos outros jornass 
trataram do assunto hospitalar com 
[grandes detalhes e aió gravuras; 
pois so hoje“voltassem a tratar 
dotes haviam de repetir tudo o que 
disseram o acrescentar todos cs 

de ae a 
[relacamento têm sido inventados. 
Nesso tempo já um director dos 
hospitaes diziã que havia a «bicha 
(do doontes»; pois hoje extsa: «bicha» 
transtormouse em autentisa «eva. 
da mortes com absoluto desprezo 
[ão quem devia pôr cóbro a tudo 


vai ser entregue 
por este joyual 


taes.m 


Processo de imprensa 


Terminoo bojo, na Bos Hora o de 
que à 


a gauancia de senhorios sem eg- 


sing em massa essa representação, 


om no procosso 
Bourbon e Mei 
o ar, Batista Dinia, noon 
aquelo ilustes jornalista, de 
grosso do Partido Demooratico haver 
distribuido uma folha volanto onde) 
se lho diciãam insultos. 


Um premio de 5.000 escudos 


“Déo & quem provo que os pro 
'duotos do marca RADIOL contem 
loguatas mo con fabrico, ou guslguer 
outro prodaoto sinvilar quo dogtras o| 


um, individualmente, 


pedimos a fineza 


colçado, Ussi os com toda o confisaçal 

ia e CE e não có pora limpesa e conservação do 
o calçado, mas para. enoerar moveis e) 

(salse, Depositario Tragolno Lido] 


t«a de 8, Nicolau 19. 


isto, — Um enfprégado dos hospi- | 


De MEN GALZADA | 


Acompanhado de sua ex.” es. 
|posk partiu hoje para Medrid, 
Jonde se demora algurs mézes, o| 
ilustre advogado e escritor D. 
Rafael Calzada, antigo deputado 
Ppeieaso por Madrid. 

D. Rafael Calzada, que comn-| 
nicou à «Capitulo as suas agra- 
ee e org oi be infnçeaad 

le Portagal, é um amigo nosso! 
dedicado e carinhoso, Em Buenos 
Aires, onde reside, gozando de 
tum largo prestigio intelectual, 
D. Rafael nega rar bons) 
|propagundistas de Portugal, nitr:- 
ha perdendo ensejo de falar com 
desvanecimento, do nosso pais e| 
dos nossos homens, 

Antes de regressar a Buenos 
Aites, D: Rafael Calzada virá a 
Portugal despedi-se dos numero: 
sos amigos que aqui vem, desde| 
ha anos, démorando-se ainda al-| 
[guns dias entre nós. 

Ao ilistre amigo, desejamos 
uma feliz viagem—s. um rapido! 
regresso, 


À queslão do R 


Nas reglões ocupadas dão- 
se graves tumultos 


BERLIM. 28 — Em Sodingen os 

[gróvistas ocuparam “violentamente 
os minas Sharomck tendo ficado 
Jum grévista morto o dos feridos. 
Em Wikten houvo colisões entra | 
uTanifestantes operarios o a polícia. 
tendo ficado dois operarios mor- 
tos. Em Bochum continuaram os 
combates violentamento tendo fica- 
do durante a noite 4 indivíduos 
mortos dos quaas 8 comunistas o 
[muitos feridos. Em Esson foram 
contiscadas ninjtas, dezenas do bi- 
iões de marcos à Agencia do Ret 
chsbank que se recusóú a satistazor 
os podáos de dinheiro” fotos pelo 
oxrcito do ocupação. 
«O movimanto geévielá ix rógião 
do Ruhr atingo dois milhões do 
múneiros 10.000 mésaturgicos, Por 
toda a parte se dão colisões ha- 
vendo muitos mortos e feridos: A. 
«Bandeira Vermelha» protesta. con 
tra à campanha antscomunista do 
governo e contra as preparativos 
lo envio de tropas contra os comu- 
nístas umoaçando fazor rovetações 
quê tornariam a situação insusten- 
tavel. 

O sr. Cuno teve conferencias com 
os chefes das industrias para que 
eo wenficom rapidas negociações 
garantidas se necessario fôr pelas 
propriodades dos - ifidnstriaco, é 
agricolas. As obrigações soriam to- 
madas para com o govemo o não | 
pama com os credores. Os indus-; 
trtaes pediram a supressão de va- 
réos impostos, e das requisições. O 
sr. Cuno contultará tambem o cha- 
fo dos aindicatos;.O gabinete rem 
lrá ámanha. o 

A cedência dos caminhos do feir- 
ro é industeia particutar Suprimi- 
Fá o Bo de olo bora d traba 
LR.) 


. GREVES 


A DOS MARÍTIMOS 


Retomaram hoje 6 trabalho 
algumas das classes 


Dove ficar ámanhã completamen. 
to solucionada a gréve maritima, 
devido á intervenção” conciliadora 
do er. presidente do Munisterio, 
“que, vendo a alitudo ordeira como 
os gróvistas so têm mantido, não 
teva dúvida em propor ums plata- 
fórma honrosa para as duas partia 
[em litígio. : 

Tanto grévistas: «tomo patrões 
aceitaram de bam igrsto a inter 
|venção, do er. Asfonio. Maria da 
[Shiva na solução do confiicto. 

Hoje retomaram" q tmbalho, va- 
rias classas maritintas, devendo as 
restantes retomado ámanhã, por 
[só hoje a Federação Maritima ter 
lespedido para as diversas localida- 
(des « comunicação da solução do 
conflicto. *= 

Tambem de alguns caes 6 entee- 
postos já foram retiradas as for 


Inquilinato 


CRONIGA 


Os comerciantes 
do Porto 


enviam uma repre- 
sentação ao Senado 


Em sessão de 23 do corrente, 
reutiram no Porto, como aqui dis- 
Isomos, os comerciantes, para tra- 
tar da lei do inguilinato. , 

Dessa reuréio saiu aprovada 
uma representação, a cnviar ao 
Senado, com as sóguintos altoza- 
ções á Idi pendente daquela coma- 
ra: 

1º —0s cantractos de arrentgar 
mento de bens dolaes prevalecem 
(com todas as suas clausulas e con- 
dições, ainda mesmo depois do 
dissolvido o matrimonio, «pola: mor» 
to cu divorcio, term nação do man: 
ato de administração de dote ou 
usofruclo e fideioomisso. 

Esta disposição é" aplicavel a 
todos os contractos actualmente 
existontês o ás acções pendentes e 
(que tenham por fim a anulação 
dos referidos contractos. 

Ficam exceptuados das disposi- 
ções deste artigo os contractos que 
mostrem  acharem-so, quanto ao 
montante das condições de rénda, 
fem manifesta disorepancin com o 
valor locativo do prédio ao tempo 
em quo se fez o respectivo contra- 
cio. 

2.º — “Todos 05 inquitinos quo -á 
data da publicação desta lei se 
'oncontreim sem contracto de arren- 
damento. são obrigado a faze-lo, 
(cumprindo as formalidades Tegae! 
e os senhorios igualmente sem u! 
Ique não poderão jámais intentar 
[qualquer aeção de despejo, seja 
'sob que pretexto fôr. 

O praso para o cumprimento 
desta formalidade é de sessenta 
dias -a contar da datn dar pública 
cão da presente lei, e não terão 


iseguimento as acções no presente 


postas em juizo com o fundamen- 
to na falta de contrato por escrito. 

3.º — Todo a propristario que nas 
(cidades de Lisboa o Porto possum 
prédios ou parto deles desabitados, 
[som que provo a necessidade dos 
mesmos para qualquer uso ou ;fm 
imediato, é obrigado a alugados de 
harmonia com a présente Ieé e de- 
lereto n.º 5411 sob pena do não o 
fázendo no praso de cento é oitenta 
dias, o Estado por intermédio do 
iminísterio da Justiça e a requeri- 
mento de qualquer interessado, 
proceder a esse arrenidamento, 
[sendo nesse caso as rendas deposi- 
tadas na Caixa Geral de Depósi- 
tos de harmonia com q disposto no 
decreto m* 541], se o Senhorio se 
recusar o recebedas. 

4º — Não são permitidos os tros- 
passes cu sublocações, rio todo ou 
[em painte, de casas que se destinem. 
lexctustvamento"a-habitação;- 
5. 
refere o artigo 59.º e seus paragra- 
tos do decreto n.º 5411, será regu: 
lada relo valor dado ria ocasião á 
[chave do estabelecimento, com di- 
jreito de opção pelo senhorio. 
6º — Qualquer estabelecimento 
[comercial poderá modificar ou al- 
terar o seu ramo de negocio, sem 
que isso constitua infração ú loi 
embora no contrato de arrenda- 
mento se determine o ramo de ne- 
[gocio a que oi destinado. - 
Exceptuam-se, porém, todos 08 
artigos que sejam considerados pe- 
rigosos ou prejudiciaes para o pré- 
dio, para o que será então nóces 
[saria a autorização do Senhorio. 
7» — As disposições desta li e 
[ão ásereto n.º SHI são aplicaveis 
a todos os arrendamentos, embora 
do predios pértencentes ás Camaras 
Municipaes ou outros corpos admi. 
Inistrativos, 


we 

“Dizem da Arcada: 

Está em Lisboa uma comissac 
delegada da Associação dos co- 
merciantes do Porto, que vem 
tratar, junto do Governo e dc 
Parlamento da questão do inqui 
linato, em harmonia com as re-. 
soluções da assembleia magna 
daquela colectividade. 


Pr. José Aroso 


cas que os guardavam 
CREANÇAS FRACAS 
Dailhes IODONAIX 
Farmacia Formosinho 


dos Resiauradores, 18 
LISBOA 


Esto distinto professor e elfilograf 
ao Parto, tom usado com toda a inte 
os eoposltorios mercurio) 
ngnonio da siflio, com resul 

io exclo 
sivo Raul Visira Lde—Raa da Prati 
61, 


“Ritual do Amor” 


Beatriz 


Beatriz Delgado, boneca do Lisbol 
que todos nós conhecemos das cinco 
horas palidas do Chiado, boneca de 
labios pintados que nós admiramos e 
sentimos; gentil “o leve, pootisa aa 
«Amorost», publicou um novo livro 
do Amor, um novo «filme, em que 
[passam fodas s «nuances» dêsse cen- 
timento estranho de que ela, malcha- 
rista de sorrisos, %e alheia numa nota| 
finate 

uma confidencia, num grito, de: 
pois do pacientomente ter sentido «to- 
as as gamas dos santimentos que 0 
[Amor faz despertar», Beatriz Delcudo, 
boneca” de Lisboa, sente-se ajrilhoada, 
dentro dos aeus versos e aum movt- 
monto irriquicto, violento, impetuosa, 
tixa o'seu corpo do enoupée» e, como 
uma criança arrependida, os olhos 
voltados para o Além, cainido vencida 
aepois de uma diabrura, diz-nos; dê 
olhos no chão, rubortradá, tremendo, 
agit vento, que não, que é) 
ra) Que 05"S0US. versos, tauitos| 
sonhos, projectos de outros “sonhos, 


Delgado 


desilusão, horts longas, em que pros 
cisamos isolnr-nos com alguera para: 
sentirmos novamente descjo de vivera 
O seu novo lvro, «Ritual do Amora, 
Imelhor que o primoiro, mais correcto, 
a poetisa dominando-se mais faoike- 
mente, tem sonetos que nos prendem: 
& nos arrastam através de todas 8: 


Fa imulheres que escrevem porque sa» 
opiam € os seus versos nenhum valor 
têm, porque são falsos e banais; por- 


dentro do seu corpo silencio intimo, 
vida Interior a nossa propria vidá. 
Só conseguem mostrar-se fazendo 
OS Seus corpos esgulos pará, melhor 
se oferecerem. Nós não conseguimos 
ler os seus versos; fixamos os sous 
corpos: abandonados, a tombar, po” 
bres corpos embriagados e doentes de 
ttaio, à carhe tombando de mole, Hr 
mtilheros qui, escrevendo, 
mostram, porque tm muifb são co- 
nhecidas de todos e sous corpos têm: 
sínais publicos, Não so conseguem en- 


não são aquilo que muitos pensam o 
que eta, «poupées zangada, de olhos] 
oblíquos, unicamente pensou... 

Beatriz Delgado entrou no guii-da- 
[roupa da ilusão e, julgando satr r1as- 
[carada, disfarçada, outra e não cla, 
sucedeu lhe o contrario. Pensou o jul. 
gou que realizou; leu 05 seu8 Dro- 
prios versos e olhou a medo o seu 
corpo, ambibionado por esta Lis 
decadente, de bles ou elas, acefal 
quê não Pensa e pensa descobrir, em 
todos os pontos, o princípio de um 
vou: misterioso... 

Conhecendo bem esta Lisboa hipo- 
crita, postiça, cinica,, toda feita de 
(cronicas imorais, em que cada habt. 
tante tem a publicar o jornal do um 
Ronoide, Beatriz Delgado, olhando-se 
novamente, pensou, a sua paquena 
cabeça entre as mãos, 'o cerebro 00 
rubro, que melhor seria justificar 0] 
seu livro e justificou o seu corpo... 
Porque ninguem a tnhã acusado, 
[não fez bem nem mal, Justificou- 
justificou a tiragem... 

**% 
Ryatriz Dolgado é de ha muito to 


cobrir, desnudam-se a todas as hords.- 
Mascaram-se do côr o ficam nuas; fue- 
mam, opiam se, cooainizam-se, pers: 
[dem os sentidos, tombára, esrithntme 
se € Os SCus versos empondos, port 
que não têm rosto, são unicamente» 
[Pó de arroz. Não possuem mais ques 
bezuntadelas de cor! São palídos cos 
mo velas de defuntos, 

Beatriz Delgado, à pootisa amorosa 
do «Ritual do Amore, 6 diferante, por: 
quo é mais. Ela desce junto «e todos: 
os corações cnamorados, escuta ag. 
vozes, canti os seus sotementom, 
(Canta, brincando, malabarista de sorw: 
risos! 

Fala do Amor, do asatento, «a 
ciume, da ingratidno, das mentiras, ; 
da duvida, da renuncia, da vaidade; ; 
da timidez, e em todos estes sonetos; 
Beatriz Dolgado, sorrindo ou sofren- 
do, é sempre ima  poetisa-mulher, 
vulto já fncontundivel na possia fe” 
minina portuguésa., 

RL e chora. Ri e brinoá E forte + 
tem momentos de ingulotação e Poist. 
que o sau ultimo Livro é escrito cotiá 

VOS, COM 05 SEUS mervos inquictos, 


[po uma poetisa: conhecida de todos 
nós, porque tem sabido -aparecer-nos 
empro nos jornais, nas revistas, no| 
— os figurinos são Sempre os mes)| 


bilico conhece-o, estima, leuo avi. 


«cran», no Chiado, vitrine de Lisboa] 
mios. Tem um livro,eAmorosus. O pu-| 


damente, debruçado sore a$ suás pa- 
ginas morenas, fez-lhe a critica, gos- 
tou, tem-no Sempre na sua secrotaria 
para o ler o escutar naquelas longas 


sequiosos de sensações novas, os seus 
versos são diferentes do todos 08 vor: 
sos, entram dentro do nós, nós em 
tramos dentro dêles, 

Beatriz Dolgado, boneca de Lisboa, 
6 uma poetisa” diferento do todas as 
outras, uma poetisa que venceu. 

A capa do «Ritual do Amor», muito: 
bela, é de Martins Barata, o primeiro. 
aguarelista portugul 


A indemnisação a que so). 


horas que todos nós possuimos, horas. AUGUSTO D'ESAGUY 


PAULO BARRETO 


UMA OMENAGEM 


do Gabinete Portugusz de 
Leitura do Rio de Jan 


“A nossa diplomacia de cocoras. 


O Gabinete Portugusz de Leitu- E! interessante conhecer os tó 
ra. do Rio de Janeiro, acaba do [picos dessa sojenitdado: que se reali- 
prestar contida homenagem a Pau-|eou na residencia daquela salihora; 
lo Barreo, o scintilantó cronista, [onde foi a direcção do Gabinelo 
dirocior da «Patria» em quem Por-|Portuguez de Leitura, a fim de lho 
tuga! e os portugueses contavam Jentrogar uma modalha de ouro, 
Jum amigo corto e dedicado. trabalho, por sinal, de alto valor; 

Como “se eabo, ha tempos pen-|realisado no Porto, 
ou-se em lhe prestar, em Lisboa, | Um dos directores daquela pros- 
Juma homenagem, que dissesse bem tante colectividaro lou o seguintes 
[da nossa: gratidão, numa terrá 
onde tove inumeros amigos e ondo| «Ex.m sr* D. Florencia Barreto: A 
ole passelava como so estivesse na dicotorla do Gabincte Português der 
pia torre maist Leitora vem cumprir um dever em 

E e virtnto da mportantissima doação. 

À nossa diplomado, POcêr cem ja por v. exe do foda à biliotec 
[pre de cócaras, sempre agachada, ; 
atesveio em pês do Ih. cob pretexto do malogrado Paulo Barreto, ser 
sat ilustra filho e nosso saudoso amigo. 
de que essa consagração não agra | “ogos tssos livros, em numero du 
jdasso os poderes constituídos do 4042, já so acham devidamente catar 
Brasil, pelo papel que João do Rio ogados e arrumados nas estantes des- 
ltomára na questão das poveiros o ta bibioteca, onde tambem já está o 
pela sua evidente má vontade con-' busto do distinto escritor e onde será 
isa a aleição do presidente da Re-[em breve inaugurada uma placa co 
publica sr. Artur Bormandes. Mernaranes 

ão! Está valiosissima oferta voiu ensk 

E na verdado a homemagem DÃO curar sobremodo o nosso patrimonto 
Senra sob todos os pontos de vista o será 

Pois é em pleno Rio de Janeiro Moais ua sacontivo em prol de todos 
que à nossa colonia consagra O nós para incromentar a instrução er 
saudoso escritor, sem que os pode- difundir o nosso idioma tão belo e 
res constituidos do Brasil desenhas- suave, tão forte e profundo. 
som qualquer rá vontade ou des-| Quizeramos dizê-lo de viva voz 0: 
esa nosso presado João do Río, áquele 

Por sinal que foi uma ceremonia, "9556 anilto que nas aivenidge do Lis. 
toresatio reta ma pad 18 eia 4 rs au ps 
mãe do eronista, sr* D. Ploroncia |, tragueir pela pena 0s impulsos: 
Coelho Barreto, que havia ofereci: 4a ti coação, é os livros escritos. 
do áqueia instituição a bibioteca. qepyixo desse vifluxo dizem bem do 
de quatro r4'l volumes, que fôra do pleito culto, penetrando fundo: 
seu filho. no sentimento intimo do nosso povii 


paisagens e de todos os sentimentos: 


não sos: 


que não traduzem sentimentos o tém' ., 


A NAPITAL 


Banco Colonial Português 
Wocidado Avon do Resp osalilidado Timilada 


São avisados 08 srs, acionistas da 2.º emissão de que a partir 
de 1-de Julho proximo, das 10 ás 11,30 o das 13,30 às :5 horas, 
ima sódo do Banco, so recoborão as cant las para o efeito da troca 
Ydas mesmas pelos titulos definitivos, sendo entrego ao actonista 
tima senha numerada para revlamar 05 titulas no dia seguinte du- 
nsanto as horas do expodiento. 

Os grs. acionistas residentes no Porto, sraga, Chaves 6 Viana 
“do Castelo, depositarão as suas cautelas nas casas dos srs. Pinto 


à& Sotto Maioa, sendo-lhos oportunamente entregues Os respectivos 


titulos. 


Nas centelas será passado recibo, devenda as assinaturas dos 


ssous possuidores ser dovidamento reconhecidas on abonadas por lo 


” omereial. 
oa “8 do maio de 1928, 


Banco Cotontal Poríuguez 
(a) Henrique Perrtira, Director 
(a) P. Bobm, Garento 


05 PARTIDOS 


IA proposito da reunião; 
da Junta Geral do 


reomo a prescrustarJhe o ponsament 
“somo à desvendarihe os sogredos. 
Jofelizmente, não nos é possível st 
asfozor tste nosso desejo porque Elo) 
bão mais exfóto nú vida etomera por 
Ando transitamos. Restamos «| qua 
“libra, essa: será permanente, mmorre- 
Joira, e mós saberemos estimé-la co” 
“imo moreco a sua nobro memoria. 
A Y, ex, senhore o mãe que tam 


-fem chora o falta do filho  smado, 
“fem enero fata do tro nal Disfricio—O que nós 
a conh o Gabincio Português de Lei ouvimos a dols dos 
Tere” que jámais so osqueterá da va 

mosá dadiva, entregando-vos & meda., procuradores 


na do bonemorencia, a mais alta dis- 
“ tinção que esta soctedado confore nos) Lá ron 
Paes Protectores mais gradundos. | oriesianta Sorpiedta: dna a joias 
Meco v. 0x4 Ge preto do. tome. dd Não 1 eonaie “a 
“auge que à directoria do Gabineto|Has listas pera co giras aneaão, 
teortuguês de Leitura lhe vom trazor pre data, ponco: don para opa: 
rate omivida, D. Mire] RP sido “z08 abeiso, ocvmos o.quel 
cl ONitagão dos “Santos * Bare ramos rola Ro febarido cs nomes 


A ogradores que. fam, âlscutindo alto, 
dgradocin; prmuneiando o stgvnio [Ext flop nmera a clonalita o ontro 


aomocentico. 
SA? diroctoria do Gabinete - Portu] —Tato não pode scr, Vocês são abéor-| 


1] ' 

vguês de Leitura, representada agui | vont 

opalo sau presidento o ex. gr. AL Dão, nós vopresentames a motor 6, 

tanto à furo, OVTOOUITOS ui 

O, do Eousa Cruz, stcretario mm) Porn a Rs ua as 4 

vilumperto Taborda o demais . mer |no quorum, sho dl RUE 

rimos, o, bastante comovida, agrade) «Moto qm ioo foste justo, 

oi ton que acabam de conferir. am ex ciaoo, void vi atô wo. estao 

dede Essa prova do alto apreço e c8-/ “e SPuderal Então aos do come 
nesta anal. 


E 
mem obogna todas pera 
sm o 

nto dé 8 que está, 

jatonte, Nad danos 


Aioimentaa o meu alormenfado est |- A sêcs a qua 


encerra-se a sessão 


acke | Guerra para Mo sigráficar o seu 


“desacordo dom 
governitiva. 


or, 
mis, que terminaram as 1 


jnandos, 


ão Estado da ogrejo. 


[cando esssão para amanhãs 14 
reunião do Congresso pará as 16. 


OS TEATRO! 


A companhia Lucilia Simões, 
“Junto Geral do Distrleto, [dus brevemente começa a trabalhar 
tuas asrocadoo. Atum, ss jonas em Lisboa, no Teatro S. Carlos, 
abro as suas récitas com a peça 
«Lt Ariósiónem, que em França at- 


(cançou um goando sucesso. 


NA INGLATERRA 


Os amigos de Lloyd 
“George em desacordo 


Parlamento A tarde políica 


Nos Deputados 


A lei da separação—E 
como não ha numero, 


Aborta a coesão ds 15,40, com Slavistou-so com o sr. ministro da 


o er. Julio do Abroa envia paras 


m Contra 9 agroco3c 
[do quo foi vietima o dspuiado mo 
erquico ar, Carvalho da Silos. Tem 
lbom qa na presidonoia moitos tolo 
lgraínas solicitando a disonésio do 
brojento que altora a lui da esparação 

A!s 16,85 o er, presidente snunois. 


a do 46 parlomenteres 
[doolora sã» haver «quoram», mar 


oiloção politica 


Autores 
contra 


criticos 


O grupo independente — 
Ha crise ministeral? 
—Os nacionalistas 


O deputado sr. Agatão Lança] 


tres plotesiam contra 
a critica [jornalística 


A proposito do caso. quast geral, 
Ino Seu entender, do condenações 
jà peça de Mendonça Aves — «Bo- 
das de oiron — us esentores tear 


a administração 


[pomar one a 7! Dizemmnos que falou em seu|traes srs. Victoriano Braga, Cartus, 
rente. das queis o or. Adriano For |nomo pessoal, apenas; mas da ati-) Selvagem, João Correia de Oliver 


ra e Alfredo Cortez, publicaram 
um manifesto am que. apreciando 
lo processo de crítica usado cm 
quasi todos os jornaes, para cem, 
los originaes portugueses que, pelo. 
Inummero é pela qualidade, afirmam 
a existenéia, embora anda em 
listmos desordenados do inicio. de 
Jum Teatro Portugues, clamam 
[contra esso. processo o sou protesto, 
|vesmente e atribuem aos críticos) 
inituitos inconfessaveis, Desse mar 
nifesto. vigoroso o escalpalisanto, 
transcrevemos estes periodos: 


tude do grupo independoto assu- 
imita no Incidente de sexta-feira 
levantado pelo sr. dr. .Antotdo da 
Fonseca: inferese que aquete do- 
putado traduz a futura posição do 
grupo parlamentar a que pertence, 

Dêsto modo está o Governo amea: 
(cado do crise pela saida dás mi 
nástros da Guerra, Justiça e Tra- 
balho. 

Dizso que em tal emergencia 0, 
sr. ministro da Guerra. aderindo 
imediatamente é maioria, f'cará no 
Ministerio. Os ontros dois membros 
da Governo (scatarão, porém, a 
indivação do seu, grupo. 

E desde logo os paniamentares 
independentes inóciarab uma torta 
oposição, para o que realiniênito 
[tom excolentos elementos de come 


«Assith, no domthio do teatro, 05 
tonsiva, a evidente mi vontude que de] 
jha muito, por pavte A trmpirensm, So 
vem munifestando contra ms poyas| 
originais portuguesas, <ritndo na! op! 


[nião publica uma- atmosfora do pes- 
bato. [simismo, -de asfixia e de derrota, que 
Como sp sabe, é rompimiento tevo|ihes tomem a vída impossivel, - vem 


piigam nó ffeto do a maioria. pro 
têndor iludir as conclusões de um, 
moção do sr. dr. Antonão da Fon- 
seca Sobra py quatro; dos cocrmiis, 
'escandaleira que bradaria aos| 
céus. 


lussumindo (ão antipaticas proporções| 
dy niilismo ménta), que se torit ur 
Igento dentmesãla, desmascarando-se-| 
lihes os: mai. rebnçaios  mtuitos, 08] 
fincompreeneiveis objectivos». 


«Parece, pois, que a tritiois oficial 
lu smprensa, naturalmento — consti-. 
|tuide por homens, que, em “questões | 
[de brio o prosapia patríotica, para( 


.* 


Disstram os jonaes que os nar 
Cionadistas vão consultar o Bu elei. 
torado pera. que cio decida da rep 
nuncia ou regresso á camara jar 
vendo quem “afirmo tambem que 
ainda esta semana. regressarão ape) 
trabalhos parlamentares. 

Cremos não errar afirmando que 
tudo isso 6 prematuro. Os macio 
nalistas não voltam á Camara q 
imenios qué a maioria lhes-da uma, 


leteitos de retorica' ao menos, nunçg/ 
deixam os seus creditos por mãos. 
lelheias, como natural orientadork dó 
láentro nacioma, devia não só congra: 
tuluese por bsse facto, mms man, 
Jrodetr toda a Nterattra aramnéica do, 
|seu tampo de desveios e estiminos em | 


ridade o 
porá, 
serem justos; 


Quatro dramaturgos ilus-|; 


vordartolro exinse, encontrando náles Somada, mnitos 


tujedos 1 
“Qual. dtçlas? preguntavi a mim 
scama, Insistente e misteriosa res. 
pasta, Indicava-me o Gabineto Portu- 
guto do Leitora. 

Acto continuo cumpri 
ordem. : 


Depois ros livros, vetu a inquieta: 


ão Velas suês hobraviis conquistadas eontiouem | pOr O & dispon 


os do areustivo trabalho, essa 
a gloria do quo dl era 
eloro... estão ao lado dos seus 
no Gabincio, sinformo tranquila, 
ielegre, e nho sol, não posso expli- 
ar de outro forr 

trei no Gabinote, 
tituíção quo 6 um ver 


npertosa ord 
o até do Abém-Tufbulo, Pau: 
ereto continua estremecendo 
amando os filhos do seu adorado Por- 
vaga! 
A lembranea, cssá medalha de 
onfro qua acaho de receher, eu é gunr- 
tnres como rollquie junto no mau co- 
ratão, porque é ainda por-ti, meu 
aerkão Paulo, é, ainda a 44, meu sam 
to e digno filho, que ou devo esto ges- 
to do real merecimento» 
UCS é 

vem a proposito contar que a 
er3 D. Floroncia Barreto, senhyra 
muito bondosa o-csmoer, fez uma 
importênto oferta ao «Retiro dos 
Attistasm, pelo qual João do Rio 
tinha grando termura: o em cujo 
livro, pouco: antes do morrer, ha 
via teorito us seguntos palavras: 


aah tie boliaado o casa do Sanda. 
de, do sisidado dus glorias (fue pos 
“gmram e o esperanços nos dias de 
dorentinde qua hão de vir, aqui se 
trofuglam 08 desherândos da sorte 
quê níites Ge o serem muita vez nos 
dlicrêm sorrir om chorar ante os ar 
roihos dê sua arto « (lo seu talento! 
aneis sejais vós, O velhos ar 
ussaa que aqui vivais most ensa que 
E vocia por marccimento inegualado! 
Bianáitus, por tudo o bom quo ter] 
o, vós todos, autores, Jor | 

do: 


reali 
listas e admiradores do arto 
Tumme: 

E vós, 
trabalhai cora entusiasmo pára ane, 
Esto «ltetiros seja uma realiiade me: 
fica part. prazer u0sso é para or 


* “lino nossol» 


É 00000006) 
“É QUADRONA 
Federo:o espcifica alemão 


coma (E 


Ronuatismos sgados 
nós 


Sefatloes 
Nosralgias 

Seres Toque aa. 
Visconde Fulrior, Re 


Gera ea 
o usitartos unirais- Farmacia Inter 
te ia Hd Ouro, 2.6, 


aOG0000:0900000: 


que não podemos consentir, Nos nossos, 


Daian 
corar o Costa em favor do Bloy. O 
Srt à tuna cPiatara om al 

ma 


Spacito 
a sugestiva golos do 


o di, da, cui 
E 


DO nunca en. sitio caia meto. 

Ri donocia. essa ins. furo á. Mão pode” 
dadeiro templo, rentes Elo ver 

o rmrencia densa escolha tevela pa 


Pot rio parbidurio 4 eso o nnloo justa 
Epi pu 

CER 
pes age do, Daniol Ro-| 


Ohambo aé 
(vida a;ombaixada do Wasbingtom que 
na magos a aceitar. Provba-go também 
lque dapois do sr, Boldw.n tar aido| 
nomeado primoiro ministro começoo» 
ao a faxor numa grando cotapitha pará 

ev ontrases om Tolações com us 


do 
fofa do Camara: Deixamos 


ão por 
dradon 


do 
Sonsento-o por Bor 0 
Gomes oconvom.a esto. para, 
dr o jogo na Comitslo dxtca 


uma; 


ressnto É rsuaião dos venservadoros 
jam que Lord Carson propos que o gn 
Baldwin fosso nomeado losdor do 


cam 


oixar -cldimontos da valha. 


ro, ond cs Co o pad) 
vs domeado fores OR o da dis 
no vis cesto querem ou Wee à 
“a gorobgado quero Companhia dos Posforos  [tacm 
E E 
Po administenção da Jacto, A], Reslizonso ostr tordo, no Bat 
is minorias | Li e 


| Dissenios ha dias que o guatdá 


Theatro São Luiz 


|. Recita do maestro Orus Braz— 


Quiati-iira Hl—Raoita Gxiraor- 
atmaria — A Viuva Alegre, 
Biihotos à vondo, 


|donselho administrativo, para pro- 
leste: no pagamento dos ordensiios,| 
jaos agentos da. policia da investiga 
(ção, fugira depois eo cerca de 10 
coritos, sem que só conseguisse 
descobrir, o seu paradeiro. 

Veia agora a upurnrse quo O] 
'Zacariás so encontrava em Madrid, 
Ipara onde, seguin em automovel. 
[O amais curioso é que o Zacarias 
tom no- cadastro lrés prisões, por) py 
furto e burla, não se compresndent 

ão. portanto, como ela, foi alistado 


à EofRetas 2 


O NOVO FANTOMAS 


Rstrdotasieio poitouta du gyene 
sesta dita poa cam PO 
—20 sérios 4) partes, 

Admlraval iaterprotação dos ar- 
tia 
EDUARDO HOSEMAN 
o BDRX MURPHY 
ingoteio O foro vm, 
ago = ti” Mom Ps 


À mitem o alistamento de cadastra- 


Um fiel... infiel 


O agente Antonio Pereira, dá 
polícia de investigação, preideu o 
fiel do estação dos Caminhos de] 


acusado de ter falsificado a escrita. 


Tragedia no mar 
peso E 
ROLAND BOTTOMLETY., 


( hartot Do balnsario 


Eniáriento poltonta comico em 4 
por Chsslos Chplin, 
Ee vadidoiro OHARLOT — 


Sead 


[praticar um desfalque, calculado 
lem elguns' milhares de escudos. 


— ego 


Dr. Paulo Menano 

Segundo nos dizem, não tem | 
menor fundamento o boato, que] 
correu, durante a tarde de hoje, 
de que o director da polícia de in- 
| vestigação sr. dr. Paulo Menano, 
havia pedido u demissão do seu! 
cargo; E 


Gaomoat n.º É 


Ina corporação policial, quando os/os Aviadores 
regulamentos. da. mesma não perslzindo os heroicos aviadores Sa- 
Icadura Cabral e Gago Coutinho, 

Noatapido» das 8 e 30 par» 
iram, para aquela capital, muitas) 
pessoas, que vão assistir á recé-| 
'ção, na Sorbonne, aos dois por-| 
tuguezes ilustres, 
Darante o dia, os aviadores 
'Fenro- do Sul e Sueste em Santo |zeram alguns vôos sobre aci 
Amaro, José de Almeida Costg, |dade, 


go mesmo entreposto para assim 


reparação 


Ory como a maioria inão códo 


sigõés . tudo - ficará: aamo “dantes, 
pará. honra o glória destes politi. 
cos estravagantes, 


fas 


Ha umas pouvas ie sessões quo 
a abertura do trabalhos so faz por 


-Amcastao n diaria num jet | * 
ioritanto para aguardar os 
doputados retardiatagos que porfa- 


O quorum. 


Hoje dé 420 ferso à contagem 
veriticandosso então não havér nu» 
numero — uma hora e vimfts mit 


lamocratica, . desertando ela mos 
jm dos trabalhos parlamentares? 


Zacarias, em serviço ma A+ secção | pis 2iiihidnas. do Mojo; reumo d 
[da investigação, tendo sido encar | porectorio do P. R. Po Dito cuiros 
regado do ir receber dinheiro” ao Inssuntos; tratará 


gu 2 


os áviadores 


porem para França 


esta múdivgada 


hoje, pela 1 hora da ma- 
drugada, que partem para Paris 
condue 


“Conferencias 


Conforenoiaram hoje com .o er 
miristro das Finanças os sra, general 
Podroso de Lima e dr, João Ulcioh, 


Horta e Costa 


Rins e vias arinarlás 


Hó, Rua da Tin dade, 12|" 


Consultas das 2 ás 5 
TELEFONE 4444 


ainda to conflito. 


dotes fi 


“Em vez do ticarinhar, incitar, em 
icorajár, intervir com o seu conselho 
ow sum experiencil, nJtmentahhdo com | 
a sua f4ºo o sou txemplo ogsu atmos.. 
ora mrdunte de crintãb que-so est: 
ga, pelo contrario, reoradesoo db vio 
Menciis, do má vontado o do má fé 
[sem anotridade. + sem. proficlençiã, 
[vem profundéra e sem sonso-critico, 
habilitando-nos a supor que os triun-! 
tos dos originais portuguesos são da! 


oriontação o da regra 
& critica A nossa imprensa, tomiiso 
om elemento do iamarquisação men. 
tal, preversiva e porigosE. 

E' Q4f — mais do gue, propriamen: 
te, pelo estorvo que ofereça ao triun: 
to do nosso astorço Pensou), que nas. 
co a Indignação das nossas intelgon: 
cias, exterioniando-se, com à força] 
dos gestos afirimativos, ma veemenciã 
alste protestos. 


Temos a consciencia absoluta de 
que este protesto, tão indignado a| 
vesmente, não se entende comme. 
co. Da sua justiçe, por melindres| 


Bot q Teto que estamos: a tb star, ga aeranos a ed juizes, 
4 ra se) publico 
ES Um policia gatano  |[eiecns S ve toça ornhinos a ires o 
a ade e pat saio Dea 


nossa bpinião — porventura erra: 
da ás vezos, mas sempre sinceras. 
|sémpre correcta.. sempre obedecem» 
do ad objectivo de contribuir para: 
Ique q mosso teatro consiga Jiber- 
tarse dos cueiros e do «biberyn» 
estrangeiro, 


O novo Fantomas 
Tragedia no mar 


Não ha duvida que Lisvoa  ánitetra| 
tem" passado nas ultimas noites pelo] 
vasto e -sumpluoso Salão Central. 
E' que os programas desta magniti.| 
ca casa de espectaculos, ahtm de va 
ríados, apresentam gempro «s mais| 
recentes novidades de todo o mundo. 
Hoje, além dos 13.º e 14º episodios, 
intitulados «Sangue que atraiçõa» e 
«O comboio em chamas», da colossal! 
pelicula «O Novo Pantomas», a que 
são duas verdadeiras obras yrinas no| 
genero, será exibido tambem o sen. 
Sacional drama «Tragedia no mar», 
com as suas impressionantes Juctas| 
e “perseguições” em pleno oceano, 
cujos efeitos se tornam dignos da] 
[máior admiração, e ainda a comedia. 
fem dias partes «Charlot no Bainca 
rio», que o grande comico Charles, 
[Chaplin desempenha «te uma forma à 
conservar o publico. na mais “franca| 
haridade. 


Festeição, absclula ex todos os ge 
1:s da fotografia moderna, 
Mipjeluras eu csmalte=tnica coss 
em Lisbos-que as executa. 
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Cheio mo Balaio 7] 


Fotografia Brazil 


a 
Agencia Racio 
im Constantinopla 
CONSTANTINOELA, 28—Ni 


o ohogou u aocrdo áo:res cas garao 
exigidos polos Altos Oomissurios 
liados sobre os subditos astrongoi 
ia. do acordo grego-teroo 

a grando oatisfa 


Franceses e b:lgas 


BRUXRDSS, 28, — Vão reunir 
brevemente neta bidhdo os minittres 
foanceses o nlgas sogrndo dosejo 


|oxproseo polos ers, Thounie o Jagpar.| 


A conferencia de Lausanhe 


« LAUSANNE, 08 Gresia tomar 
cá dista tino dogpedns do Eoparaçõsr 
e prejuicos Rd por Besiadada 
tarcas em quo havia capitaio aliados, 


Duqueza de York 


LONDRES, 28-A duquesa de) 
York está avtrendo do tosao consola 
revendo gor isolada durento tres co 
memo. 


O sr. Jaspar fol operado 


BRUXELAS, 28-0 em Jos 
iotoperado dom abecao qa suygdaia 
esquerdo. Eapora-so am pronto res»| 
tabelocimonto, 


bro do Mino 


ontem foi multo con- 
corrida 


Com grando concanrenicia, ronil- 
lsou-se ontem a amunciado mssão 
magna -do aninhotos. q fig do a 
icomíssão organistidura do Gramãa 
do Minho dar corita; du diligências 
'electuatias pura u organisação des- 
ta colevtipiito. 

Presidiu o sr, Delfim Gomes do 
Faria, que expos largamente os 
trabalhos realísudos, dizendo <rum 


deparam, tentando sempre vence 
los. "Pem a certeen, de que o Gremio 


fo Minho om quistard, paris a pro- 


vincia, algumas melhorias de quê 
necessita. 

O sz, Abreu Vieiia, Iistorin o são 
Join orgammação do Gremio; jon 
fita São promover o desenvolvi 
“mento ocontmico do. prooimeta 


luma das mais Wkas e Interebain- 


tos de Portugal. Diz -que tambem. 


o Gremio so propõe fundar uma 
algum modo Nocivos aos seus interes: | 


privado 'minhotos analtabetos «quo vexkstsm, 


em Lisboa, 
E pivvio que so auxilia os con- 
termamoos que se  entontimm em 


Iprecarias  ctreúnstancins, envian-| 
|do-o para a térra dn sura, matunalt- 


(dade quando a sup situação com 
imnomica não lhes permita viverem 
Ina capital. 

O gr. dn Avelinio Rodrigues, do 
qois de saudar os criganistadores do 
Gremio, diz que a es ontovtivida- 
de estã reservado rim findo prpéd 
nas reivindivições da provindia. 
Diz que o Gremio tatã de conquis- 
tar, pára a provincia do Minh, 
algumas povoações que estão en- 
Igoaidas no Douro. 

O er. Folismino do Azevedo, arte. 
mã «que deritro do” Grêmio podium 
estar individualiândos de todas ns 
crenças políticas. Aqui — diz — só 
sa tratará dos interesses moraes e 
materias do Minho o dos minho- 
Pg 
Falam ainda os 5», Raimundo 
Ferreira e Alberto Late, envenimn- 
jão o sr. Gomes de Farina sessio, 
[com agradecimentos a todos 03 
presentes. 

Na mesa foram recebidas -cartais 
le tolegramias dos srs. ministro do 
(Comercio. dr. Bernardino Macha- 
do é senador Ramos Poreira.:Tanv 
bom toi resolvido que o Gremio sp 
faça representar nas festas em ho- 
mensigem é brigada do Minho. peto 
Isenadorr. Ramos Pereira. Foi ta- 
lvrado na acta tm-voto de semth 
mento pelas pídtimas do desastre 


“Canetas com tinta 


O qu ta cmelhos 
PAPELARIA DA MODA 
Ran do Ouro, 187 


Grando varlodadodo bllhotos 
fracções o caútolas 


PARA TODAS As 


LOTERIAS 


Fornece para revender 
PREÇOS CORRENTES 
polo correio mais 620 para 
'rogisto—Tolofono 4DBO Morto 
PEDIDOS A 


F. Silva Gama 


Rua imparo, dt-LIBla 


escala. para o grando numero de 


EM QUELUZ 


| Uma festa militar 


que decorreu com 
o maior brilho 


A cerimonia do juramonto qa 
bandeira das recrutas do 1923 do 
grupo de artilharia" a cavalo, de 
Queluz, qo ontem se teálicou fu 
Juma, interessante festa de contra. 
ltornização militar. que o um nistro 
da Guerra é o general da 12 divi- 
são realçaram com a sua presença, 
|O quantei. que tinha: s.do enbame 
jãoirado, foi franqueado . em uada 
altnra mo Público, percofrendo uma 
lonorme multidão os cortedore, à 
loasernas, capr.chosamento decora- 
dos com vasos de vordura e de flo- 
res, nenques do palmeira, colgadu- 
NB à apttrechos amílitatos. Polas 
$$ hpras, formado o grupo de ar 
tilhanta a cavalo ma parada exter- 
[na do quartel, sob as ordens do seu 
[comandanto sr. tenenta-goronel 
|oniputim Silveird Malhe'vo e do 2.º 
[comandante sr. Mmjor -Olivoina 
[Duarto, o sr. corona Preiria passo 
lho rovista. após o que tola a oil. 
Idialidado so dirigfu pará úma trs- 
lbuna improvisada num dos recan- 
tos da parade, dando-se am segui 
lata começo á osrimonia do jura 
[mento da bandeira. Além do mk 
Infstro dia Grhá, que estava. eb. 
banhado pelo seu dhers db gablare 
to o njudanto, tomam Iogar nt 
(tribuna o goneral da divisão ar. 
Hobirto Batista, chefe do estado 
maior sr, tenento-coronil Maia 
Magalhães 1.º e 2.º comiindantes 
do ánfuntania 1, o presidonto da 
[Gamira Municipal do Sintra: dr, 
| ono Consígliont Pedroso e grande 
|nummro de tlloinos de "varias tun 
|dades. Depois da. loitura do tbeve 
res militaros», feita polo ar. temem 
tosjudanto José Guodes q br. te 
nemto Bafsornão tez uma potriotica 
jalocação uva Focrutas, sendo a for 
mala do jumento, proferida plo 
2.º comendanho do grupo. 

Após esta corimonia, avalisou se 
Juma. intoressanto festa desportivas 
qua constou do mimiejo- do cavalo 
veias concurso do visbanas, gintst? 
ca, Juvto de traxção o volteto, nur 
Habraas quo Toram, esphanddanonte 


termos que não «xoluisgem 4 smeo- ; 
a comissão organisadora mão tm 'axecutados ué desperta; 
vação, mas, que não ca), emu ipertamam 4 
penso eps “alndo nos dlstneulos quis e. Mb vivo intorosse de grndo numoro do 


pessoas que assistiam aos oxorcl 
lutam, entro as quaes so viam as 
'erianças «da escolas primarias da 
Quito. 

Procedeu-se depois á distribuição 
pos. premios. reitrandoso nessa 
gomdho O mr. oorbiior Ironia, « 
'sendo servido uudalicado copg de 
aguas durante o qual so fan 
alguns brindes, Y 

Abrilhantou esto oncantéilom 
festa à bunda de sapadoves dus ca 
totabus qo ferro. 


guria 
Palace Motel, 
Proprletirlo: Alexan- 
dro q Almeida 


Aro o ia o domo 


Iestalação moderna, agua oncã- 
nada em todos os quirtos, casás 
do binho, luz electrico, eo. 
Magmítico serviço de  cosinha 

com w sem dieta. 

mem o 

+, Almoços e jantares con. 
derto desde 15 do Sunho 

a 46 do Outubro 


E! permítido tr tomar refcipics 
o Paluvo Hotel do Bussacor, 
Carreiras de Auto Omnt- 
Dus para à estação do) 
caminho - de forro, do 
Mogofores, luso o Bus. 
sáco (Serviço excl 
pará 08 hosts clientes 


= Informações em LISBOA: Hotel 
Metropole, Franctort Hotel e Ho- 
tel de VEyropo 


Na CURIA, toda à gorros. 
pondenota déve ser dini- 
gida ao gerente do 


Palace Hotel 


MAQUINAS DE ESCREVER 
— IDEAL 


A io ção pecado QUINTINO 
Rib fal, E. 45 e — 
Calcada do O naus 
- Simões Bayão 
(Lsurendo pela Escola do Paris) 


Doenças da boca, airurgto, prothsg 
e ortodéncia e 


—Largô de S. Paulo 


Escola Berlit 
20-A, Rua do Alecrim 


» Abremeso brevemento « 
— — uovos 
+ pora principiantes om 


PRANCEZ 
INGLEZ 


ACAPITAL 


T—  zoetetves =— = 
UR E EPT Cines E pd 
' “Featros -- Musica -- Ginemas Sigo o ci à 
Res és ———— e — Mp ani o pára O 1305 
si QUEM ERA eimeiras exibições Icaemento, da sferneira-com o heie meo : ao head 
ESET er tm pm GAMPO PEQUENO PE pu e 
sarÃo POZ o GZ1ADO TE2 o Realizouse Gntom & 6º corridajcam. Por Isso, delke os rapazes hi: | SL a vontado no pubricos Pegaubr 


a 
negro, lstão, pequenis e imanisg, 
ima lide aborracida é dombrtidi 
ta sus má quelidar. e por nunca 
tar entecado à vontade dos banitã- 
Iheiros. Pose vã fixam o touros 
15 ferros eram «te palmo. Búepesa del 
ara 
7º negro, grande e mansa Alfarerô 
esti na bróga, me o poblito não] 
quero capotes, apesar da farfe estam 
agreste e arripiado, João Xuíicio tou- 
reiá muito de perto e deséara e pren. 
de quatro compridos, sendo e-sezn- 
do muito bom e um curto toperior, 
Péga de serneina sem valor 


BASSE — Um pobre millonori». carem e você faça a sua despediar 


fempo, com um bom «carter, o yu 
ie é mio fool, atendendo Gs su 
intimeras simpatias, Torá ma Gran 
casa é muitos squdos 

“Tomás da Rocha -- sempre elegon 
te E tor vem bom pancarinetro cs |. 
Pecializando e em epuiolas, que vr 
leva superiores. Com o capois, não x 
“ediego, Porno PO seu tempo . não 
ra Dreciso, como aánda hoje a mato 

'a do publico julga. 

Taelan Moreira.” Conhecisio so 
»re Sorridente e com vim simpatico] 
[sinal que já não usa. Tem conseguido) 
sandarilhar com algum agrado e tem) go, cardeno, brigado, urnade o 
lima escola de tobreio a Algés, E | e) indeno, brágado, gfnnde e mam 
Boraue lho reconhecem mesitos de ar logpotes, Afárero faz a taiola, com 
fist, Eu vê lhe Deco uma roi: nãobvisia, mas ticalhe de--ciêa, tom 
| AMredo dos Santos é dos novos que mais um par. Alíreno, dos pares 

bons, Pége de cara à segunda tontr. 
as tem progredia e procurado fouunas Es de 
rar com o capoio, Se mais não far | “esomando: Touro cavalo; con 
proa comreiiãos é penso se uea. hoje: onreio a pá, como hat 
; 5 anos 
| Alfarero é dos loureiros espanhois) pnregicencia: x ci Sa 
fane vivem em Portugal dos mais 260 amador Patrício Cego, “boa, Go 
pois, além de ser um razoavel rtçdr qulmal 


'bandarilheiro, é muito trabalhador e 
iRos artistas é ao publiga. 


procura áxertar. 
Está amuncinda pira o dia 9 do dr 
4 [no ma corrida niótuma à Chariéé; 


estreon-so nam Glmjdesta epoca, tendo por principal atra- 
=. QUO 6 do peor que temosjtivo a allomativa do distinto cav 


post SD dia e sro dot Branco Nani, que cha 


«A ceia dos; Cardeais» [ão sai, do sr. Josâuim Mendes xun: 
io, que, embora desiguais em 

eme film rengpsadrpraioeamnihan À 

Sr, Manvel Guimarães: —-Li on 


te o seu Joca or aeigo a res Clero: Ann Lai Loves: 1 
[peito da adaptação .. cinematogratica| VE di e 
plenos tanto como êle merece, mas pode 1 
dela dos Cârdiais Fiquei adm migo Aníonio Luiz ficar certo de qu 
ráda ao ver como;-de vagas hij es] E 
pt Es Aide ato pero FUANdO eu faço qualquer apreciaçac 
sed args. osta é sempre sincera e segundo 
PE por ia tas eme po 
PR Fair de vor O 20 tooi 
ando Pede Bs; vio não Dover ma minha mancna de ver O sen tolo 
alidaç olu nte nada queji o Ea o 
ide absolutamento nada (UC lrajggs que YOCÊ USA é que às vezes va. 
Detmita: fats afirinasões: ProcedeSC In máis que o nlelhor ferro om cl 
hee momento monge do mau 
“ts 26s olho da ias E possa 


PABLO PODESTA, 


o grande actor 
argentino que 
. Morro ha pondo 


Os jornais chegados agora d: 
tica do Suk noticiam a morte, em[de 
onos Aires, do grande actor argen. 
ing Páblo Podestá. Todos Jamentama, 
1a ipetdá .desso comediante - glorioso, 
enis assimroso aetar da Republica 
Argentina. Se o gravde pais do Plata 
Bosiio hójo um teatro magnifico, 
exuberante, inspirado num alto sent 
fo metiohal, dove, serft favor, essa 
“milagre no trabenho sirGtigtável, tenta, 
tosclente, de Pano Podosté. Pô Ge, 
Nontestavetniente, m fondador “dó 
Teatro Argentino. Crtou uma óscota] 
te axtistas « poude reedisar, no pico, 
4 obra de todos os grandes aroma 
durgos argentinos, incutindo a cada 
am dies à corteza de sin trabalho 
sroficuo, cujo exito antecipadimeinte 

e gntântia. S 
Gusta: Velloso, Sanchez Corda, 
Santiego: Susinol, - Angel Guimerá, 
Galdos o tantos ouiros — todos os 
que escreveram teatro -e, crgentinos| 
au não, concorreram para-« criação 
o "entro Argentino — tivergm eim 
Podestá o interprete” 1ãeal, excrupií 
logo, mngmítico, supremo. A* sua Ar. 
to, 6 nie fot uma expressão do ge. 


Ame. nos, desde a teranra délienda aque faz] 

uma: alima mia filigrana, atê á 
solvageria, à male! 

une impresstoná póB3 ferocidade, que: 

esicanforin Pápio Podesti, mérecei 
ne “uia dectuada próditecção. 

Foi, inconfestavclmente, um artista 

paés — que seria uma 

ma 


iss qu ro ea dado 
o pe 
tão bom tr eg ” omá gen 
pe Todos Ea 

RES O CEO eat abaa o DE vetado 
|Seprichos de Sednigns. Nádo- dis. O 
cn a feians do faco 
radado ds tátares 

Pd od 

ER «UM Pobro ev liousciom, Silo Ds 
pi A povs ceai, ato ta 
fes ema pão, ce 
[para o público. Tado o resto, detalhes. 
Bropuralórioa, porcioitocos pará, aseberi 
Pano oraçao poe, ob 
dio, dado pe 


[des artistás como eje, Páblo Podestá 
[fou ao Brazão arfístico dessa dinastiá 
rsfulgento o clarão defínitivo, que 
ão se Apasará ronca, 

Fot ele que, em nome dos arfistss 
an sua terto — e podia fazé-io X 
'mimente, porque era o maior Gs té 
dos — recebeu, df por alturás o 
1910, E motriz Euóinda Simões, 
fot e Blenos Aires cm «tournées, 
Euoha: e Cristiano de Sonsá. Nessa 
ocasião Pato Pedestá proferiu nm 
discurso adifiirável, amo. assombrosa 
Hição de Arte. que impressionou viva- 
[mente qs sons ouvintes, os quis acta. 
imararl Qhafe um dos ThéIS sorpreste 
[dentes infclegtrats ergericinos, 

Morreu doido Esse artista. éxtraordi- 
narto, que fez da Arte nma retigito” 
de que foi sumo saterdote” Morreu 
hio, dodicon toda a Sus vida, toda algoido — representando para os seus 
Ha, inteligencia, todo o seu telbrto.Liymios doidos os grandes papeis do) 
Pablo Podestá, na ansta de realtsar Bi encanto. Morreu, -contitustido a] 


[melhor par, não deve abusar defos.| 
jue, n O Gallito coitado, numa mais te- 
St aro neem 08 frababhoS) mos um Gailifo! — êsse, quando ban- 

O nado ca porém a “ob garihavo, iniciava o sei. trábálho] 

ainda. não set dizer. Bedindo- lhe o ft; | COM Bit ou duas saidas falsss: Mes, 

vor dã publicação deste minha carta) Sabe Dorduê e Pára quér Jtiga que 
no sem jorna), sou; etc. = De V., Vire| Ste não podia quast compre executar! 

'niiia de Castró e Almeida.» a sorte a cambio sem lhe faltar um 

tempo? Podia, mas não queria, por. 

Cartaz p [que assim chámav& a atenção do pu-) 

do diá blico, preparava-o é abriadhe o ape- 

NACIONAL Postado tito'de ver fazer um dos seus câmbios, 
SVENIDA > 46415 
POLITEAMA — As 9 

0i-| BOLO—A's 95 


cófóssais. — João Erarico Nôncio, que] 
8, LUIZA? 9=Rocitá do Crê Bras 


2x. 
recebeu cs santos oleos com dois va- 
lentes abraços do seu colega e amigof Vamos á cond. — Rompe & praça 'com os artistas Jos Casimiro e JOS. 
| «O contdé ds Lixombicgos é Odácarto, 
DEN = ans 


sritonto Luiz Lopes — é um cavoieiró-fim negro listão e grande, Alfárero dá Nurício. O" er. Tosé Casimiro, Onde tê 
toureiro, mais cavaleiro que toureiro,fumas «veronfcis» rguTares! e; Bor ib- tg a-sUS evergminca torra é ond 
|SOLÍSIO 1 71--Despédids da conspa| 
bia do opero, 


Soy Smith é um barbndo arqui-lio- 
to Dsre&eiomasao cojó Bão, estodânte, 
led 28 divarora- dura modesta| 
lestesineico, A fomilis assustado, temtondo,| 
uma, cedo nos aíno ilhõos obriga 0 


s é dos mais completos que emos:[télicigade, deixa a capa no Cara, do cstá q su cemsoma de aritado pri. 
|Toureia com um estilo muito seu, quelióiro. O publico manda retirar as ca. mena, para se dexar a: usistar pabit 
Gesagrads á parte do publico que lhe pas da-arens sem rezão, Portos QUEM umas touradas, parto Bos Parto ChtE 
chama «acossadors. Ora eu estou surda na Me é o cavsleiro em pra totr] O sx. João Nuncio, foá para tou- 
meu direito de não concordar comjçã e mais ninguem. O publico rear em corridos destas que ontent 
essa opinião, que reputo. errada. reito de gostar ou. João.Rúnéio tumou a sua altemúlivar) fo sr. Se- 
toureio, quer a Pé, quer a cêvalo, comfelta ém cuM6 e de cará é Drende &b!gurado não faço referencias, porque, 
mais ou Tíenos «adornos», com maistguns compridos de algum valor & $ como emprésario, é, com raras ex 


teu grande sonho dé perfeição artistyígh na imortaliaudet x 
ea, foi aos maximos sacrffickós; as: 
Maris Duarte 


rinou-se varias vezes. O Toatro, co. 


. O enio criava ottra alma 


mo êle O foz, como ele queria que, 
“losse o Como Mós não o temos, não dá 


Né interpretação: dos seus person 
sens — admiraveis figaras em que a! 
sida so munifostava, asgombroma o 
impressionante, em todas as smás] 
Zambiantes, em tôa à sua beleza ou 
em toda à sun Heionder — Panto 
Podestá poz sempre toda a sua alma, 
toda a su inteligencia do raras fu. 
turações, todá'a 88 penio asintitante 
riso 

Nos papeis que tntermrstava, Pabto! 
Polesth ontquilavosse cormpletamente: 

ou tan 
tas quantos os Pafísis que «viveu. 
Foram, sobretudo, 6s personágens de] 
romplicady psicologia, em que o seu 
kitento critdoy podik extbirse er t5- 


“Sabemos que o escritor Marto Doar. 
to, w quem so devem Hastentes tra 
uções do bom teafroMtiiarto, frag 
cas. espanhol, a'ora avante 56 tra- 
duzirá poças consideradas de valor] 
jursivorsal, como sejm as de PAM 
[nunzio, Ibsen e algumas de Dario) 
Ricodem. : 

Brevemente será representada pela, 
(companhia htóniia Simões « peça oftê- 
indseere; original de Mario “Duatte e] 
Velerio de Reganto, considerada. vm! 
aas nossas melhores produções, 


| Estevam Amaran'e 


Do regresso do: Brasi, úste aistinto| 
Hetor afresentá-rtos os seus: cumpri. 
Imentos, o que atitito nos sensibilisou. 
Hetriintimo-os, feficitandoo pela sua 


lo, sois ins cont. 
sofro tods a clesso da ho. 
nilhações, esíre forme, é obrigudo a dor. 


Credit Lyonnais 
Foé publicado o rettorio da uh 
tima gerencia, verificando-se a] 
existenca de um-dividendo de- se-| 
tenta tranços por ação, sendo dis-] 
tnibuidos trinta francos em março 
restântés quarenta 


ou menos «partes», 
numa palavra: «quarteio na cabeça 
do touro». Portanto, quem não se 
quaricar, não toureia, não faz rísda.| 
|Tendoro Gonçalves é dos velhos, o) 
[mais velho, e apesay disso, consegue] 
aínda ter faculdades, devido “gerta- 
mente á sua vida de campo. Como| 
[bendarilheiro, foi muito bom e vaten-| 
te; pois nunca teve toutos que reco” 
lhêssem som férros: Como peão de 
bréga, tem sido o melhor, principal. 
mente aos «quites». Hoje está cança 
do e O seu trabalho de Bandarilhas) 
pertence á escola antiga e não pode] 
agradar, porque O toureio de hoje é 
risuito diferento... Tem aois: filhos! 
amadores que, pela sua, elegancia.| 


uco entusiasmo, je o publico| 
não está costuriado “ ver tôurçar. O 
[que quere é ferrós, muitos ferros, co 
Nistdas e muitos saltos à triticheira. 

2, negro. Aliredo dá umas «veroni. 
as» muito boas. Tomás da Rocha dei. 
xa dois pares. Luciano, depois de nna| 
pegado vakentemento de cata. - 

3º, negro, listão, cabeso e pegueno. 
Antonio Luiz kopes cita de frento e| 
mito em curto, tonta varias ve 
[cambiar de cara e, 8 seguir, prends 
quatro compridos Timiito Bons, semi 
O terceiro à guaropo, cambiando, e) 

im curto ao estribo superior. «Gval| 
cién y vuelta af reedo», | 


ou menós «fRfgránias:, ob com maisféurtos, sendo o ultimo mbito bôm.lcopções, um grande aldrabão. Resper 
resume-se tudolÓvação e chiidda 4 arena, mar COM anel publico. que está TUMio namo. , 


do em ver toiros, mas está, aempro 
[pronto & pagar as suas entregas bom 
[caras —. é parp. ver férras de novilhos. 
fque vat gastar o seu rico dinovo 

Protestem, façam gréve « nho-consin 
[tem que nt. priíicira praça do pais 
sor organtsem corridas daquela cata 


jsaiga falsa Bos, tem dois pares. Fólgoria. 4 cipreza que faça a Tórra dk 


rar d fait, nha indgendonte. 
to da foturada, Senão morrem de 
as cordas de touros em Portu 
in, que é das meio belas. tradiz 
ido nosso povo. — EE. TERNO: 


das as gamas “dos sentimentos Irrito-| volta. 


Mamas miligrosas nas doenças dos. intestinos 
Insialógõos modormas — Grandes: mallviramentos 
As-rguas medicinas do Caldolas são aconselhadas polas maio- 
ros colobridida: meditas infera o cxtertawente, mês costiças do 


sneralho-vigestivo,. espoe blinenta tia esntérceonto» mucosmóimbra- 
doseços à Eggado e baço, 4 Nise Fen, na obesidade, Do 


frescura é mhanehe de ir à cara, nrér. 


NOOBS. 


Quem mais barato vende 
todos os acessorios 
para antomaveis e 
camions é a casa 


Alve & Guerra Ltd 


&º, negro, bragado e grande. Ai 


Eis 0 melhor 6 o mais-barato túseaticida ameritano 


PÓS KING'S 


POuidado com as imilações 


RA Formigas, pul; re 
Todo moita! (cce tataas ias 


Representantes em Portugal 6 Gólonias: Batalha 
Reis, Lda—B. Nova do Alnada, 85, 


PREÇOS 


, na onemia Palusire, nas doenças do polo, especialisando À 
eczamas, filiriasia, erilemos 6 impatigoa; no rheumatfsmio chrgnico e — 

o; na Deurastonia, liistério, Has inileniações Fesiduêes ta6 dienças sem Ria flves Correia 43 a 48 
dp sebhorae, ola, Em frenteda Cooperativa Afilitar Fitrunculos, diabetes, doenças 
*Higienioa e Lacteriolovicamegte o Toiscomoas captogens se encon x É ——— 

sensideradas, são pursyimede | tram não são possfvóio ag la- COMPETENCIA Telefond 3155 Norte da pelle e dos intestinos 


auaações.» 
'sptugens de lodos as nascentes 
Pelo distinto gecloga Freiro de 
Andrade, 


Aaolise quirbioa, basteriologiea o] [c. 
estudo “da tadiosolividade pelo 
dieai: to galmico C, Leplerre. 


Grande Hotel Bella Vista 
Junto ás Nascontes E 

Ascensor do balneario parts & o! 

Serviço primoroso & bons aposentos Asseio inexcedivel 

Propriedade da EMPREZA DAS AQUAS-DE GALDELAS. 

Administrador: CARLOS: BORGES = CALDELAS 


Agua patavol da estancia do Orldolas imita teve, tome 
bom isenta Gs contuntivação e pos tso ptisissiído, — 6. LEPIRE RE 


Fermento de uvas Formosinho. 


“Recomenda-se exigir o nome PORMOSINHO 
FARMÁCIA FORMOSINHO P. dos Restauradores 
— — + — LISBOA > — — — 


PROVEITEM ESTES PREÇOS | 


Rua Bivos Gorreis 43 248 
[Tetefond ES Norte Pete TESE 04] 


AOS NOIVOS 


hos donos de casa 
Todos devem fazer uma 
— — — visita ao — — — 


Novo Armazem de Moveis 


devem saber 


Todos 


s$00 ei 


Tem clevador 
Piltal, Rus du O ro, 2)6-1 
da rus da Assunção) entrada 

LOJA DÁ AMERICA 


TABACO 


Aos apreciadores de tabaco! 


jo visa a defeza dos interesses do patronato atingidos pela 
toriedade do seguro. 
União Patronal não tem acionistas, os lucros apurados! 
nos fins de cada exercício são integralmente divididos por todos 
Os seus segurados que são os seus unicos socios, 


Serviços médicos organisados em todo o pais 


que os Rebuçados do dr. | st urant ER Va 8 
CENTAZEI não são feitos está Rum dos Coonieltos mhl 88 E e 
com essencias artificiais Estrela Valmgr Drssos diet cemgtinda ER TA Paloa completos Zrg 
Desinfegtantes das vias respiratorias, ; É E n a Z E oq 
tonieõs. e» expeciorante, todos MA A EEE E loss PARA HOMEM [= E o 
Pta uemagntcos REBUÇADOS M) que HMENOE SOFTO OS SONS Iresuezas Convem saber EE É: 8), em boss fazendas de 325 
Ea | ara vosso in! qe lã, cos bons 80 
donemes Bodiromitds Venda DAS) À EXPLENDIDOS GABINETES qse E pen dies SS EV tómos, dedo ER 
a partes zaro : l JANTARES aos DOMICILIOS fisicr sr iicesnemtin o] 6 8 E é! 39500 sé E 
ro de vuto q pessual Come str : fe ga: pela b-á confôcgno e) | 
agricola ou Doméstico, em coniormidade com à LER oa Si Aberto toda a noite fesasojido é pela à à contsçooo À y E E be ó .sg 
tar |ncinioa antro r emat csd O à 8 É 
União Patronal R. Actor Taborda, 16 (i Av. Cal in) À ice. sis imionenixc)s Qd 
Socloiado Motoa de Seguros er Tabonto, 16 d cia Rocio, 93, 2º andar O Chaves do Conde Barão 


TELEFONE N, 939 170— RUA DA BOA VISTA — 172 


squina 


DOLIILODOHSHHOS HSSLHSHSHLDS 
DR. A. NARCISO) Mt Conei de Fineirodo 


Do Hospital de Santa Marta a nos Hospileis 


SILICALUINA IODADA 
PODEROSO TONICU ERCONSTITUINTE, — Abro o apotito o 
aumenta a nutrição, usom sto maravilhoso medicamento Da snomia, 


Prestamsse todós. os esclareci 


“Jo 749 6, 


NIÃO: PATRONAL 


Sootedado Mutua de Saguros 


VANESSA DO ALEGAM (à 5. Pan), 3, GP GOGHGLOOS COLOLCSOGOGOS| 


Clinica medica .e .siflis. Estomago 
figado x infestinos 
(Travessa Nova de 8, Domingos 8, 1º 


(á Rua do Amparo) 


cimentos na 


do Paria 
[Doenças da Pele, vensrecé o sifális 
Cryórelentroterapia e dopilação 


R. Augusta, 270, 1º 
(Dos 12 és 15) 
Gratis sos pobres Telefone N, 2326 


francez recomendamos a nossa! 
inova marca EPOPEIA com pa- 
pel prateado exterior, pacotes de] 
25 e 50 gramas, muito suave e 
aromatico. A* venda em todas as 
tabacarias. 
Depositarios-geraes : 

ERNESTO MARQUES, & C- 


IR 


nevrastonia. E o molhor tratai 


às Estoia Polito 


; FONSECA] 


raquitismo. cscrotnlose, doenças do peito, artritismo, reumatismo O nã 


zor superior. a todos os medicamentos 
À VENDA ms fronhas BABBAL "na do O 


DEPOSITARIOS: 
LIMA, FRAGOSO, & C.* E. 
Rus “a Assunção, 99, 1º 


no adultos o crianças podom fa- . 
rangoiros, 
nto; CUNHA—R, 


Largo da Eat 


— Telefona 292 O 


o, ilogene apos 


eo gislquer dos 
BA provo om quataner 
À Peão o ein us 0 o mu 


Taba i 


«antro, anomio, fores brane 

can linianismo requntisne, 

oscrofalas, erescimen 
fá, ava mão 
aládes, debilidade, 


ara. gontó palida, 

Xoloe, Elicorofosfatos, ate, 

CURAM-SE RAPIDA 
MENTE COM Q 


Aistogenol Haline 
com o selo VITERI 


o pelo de. 
Acadomi 


cação medica, use de prefe- 


rgioa, 
O VOSSO MEDICO VOS DIRA' QUE 
!!l é o melhor revigorador conhecido 1H! 
TODA A GENTE TEM UM PARENTE OU AMIGO QUE SE OUROU 


oom asto prodigioso Criador de sa! 
do cinto comunicações à institu 
&o faso am 3 atos da formatar 


ue e de musculos o único que foi objecto 


ificos de França o enteo elos servia 


o organismo par: 
tigantê, tecinos do sports 


x Som o do progarou o om toda a parto dota qu flefcas o Hsagenot 


vormolho aobre proto. 


em finitados em pro 


mario, 
onda o 


É Das Conrad: no Rir é ra Faqs, > 
Frasao vara o 20 dias teia” 


Pora fóra do Lobos, maia as PELA do 


io e cobrança 


do Brazil 


Lugre “Invicta, á descarga 


Ad do Carvalho do Amazonas 
Macnoraba 
Mogno 
Pan Roxo 
Preió 
Mogtarandoda (mangue 


Pa a Amerolo| 
Pedidos a 


Adriano Teles, L.* 


Largo de *. Domingos, 12 
LISBOA E 


Rua Sá da Bandeira, 75 
PORTO 


TABAGO DA MODA! 


E? o erócord> por ser o melhor é O 
mais barato, 


PEDRAS PARA INQUEIROS 
VITORY AEREO, em 5 mim 


Grandos descontos sos revendodo 
oe; A” venda om todas £5 boss tabs» 
oarios, Deposito geral: 


Guilherme & Falcão 
82, Rua do Arsenal, 82 
533 Teleg. SOLSINA 


TEL 


indos ESDUMOSOS dE Lamego 


* (CAVES DA RAPOZEIBA) 
Bosorvasdo finíssimas qualidade . 
A venda om todas as coatstsriai 

a mercearias, 
Represontante em Lisboa: 

ARTHUR BENARUS 

Telefone 016 Norta 

Poçodo Borral 


toca, dy 
LISBOA 


Agentes no Sul do paiz: 


1. Anao&O. EA par Fi 


Fonqueiros, 376-Zº 


“TORPEDO” 


— AS — 
VANTAGENS 
RESULTAM 


QUANDO SE 
FAZ USO DA 


MAQUINA 


pe 
Agua da Curía 
“elements Artritismo 


o cura do 
a ava divorasa formas 


Rins, Bexiga, etc. 
corais; SERRA & MA- 

Avenida «mn Lie 

495 N. 


RS ) comprem 


> Banheiras 


endioiros do olootri 

engomar eloctricos, pla 

pades do mos, sem vorom os lindos 

modolos quo acabam d 

melhoros fabricas alowãs 

o, BICO NACIONAL UREO, T 
Le 


BIZARRO 


da Dszombro. 83 a 37 


CURIA 


Estancia dos artriticos 


instalações modernas, for- 
moso parque, grande lago, 
= grandes melhóramentos » 


Epoca termal 


do 4 do junho a 34 do cutabro 


Concertos de musica nos salões 
do tasino 


de 15 do junho à 
30 Sotembro 


Espelhos e Vidra Polido 


Aobim do receber grando 
E) comessa tos melhores preços 
Jo meroado 


À PORTUGUESA 


é -— DE — 
dl Baptista, Maximiniano 
& Garção, Lda. 


:98,.B. da Mad et 200 


Mobilias e Estofos 


DA SILVA, L.” 


82, R. Augusta, 84— 21, R. dos Correeiros, 23 
Telefone Central 2533 


Mobilias de todos os 


modicos. — Pessoal habilitado para montagem de casas, 
escritorios e clubs, — Serviço de embalagem para a pro- 
vincia e Africa, —Oleados, tapetes, carpetes, brises-brises, 


estilos, bom acabamento, preços 


AINICIADOR 


Estabelecimento de electricid:d > 
e especialidade em banhelras 


10 R do Aegrim 103 À 


LISBOA — 


luz electrica, Pafa-Raios, 
agua e gaz. 

Tem colossal exis 
foniers, 


Grande exposição 


Este estabelecimento executa todos os trabalhos de 


pilhas para lanternas de algibeira; lindos candieiros e pla- 


Campainhas e encanamentos de 


istencia de lampadas elecíricas, 


das varias mercador as 


MARCEBINO 


” Chamada pelo TELEFONE 3820 Central 


PAULO BRITO 


Madeiras tias “EH MUNDIAL “tica 
Eq 


é 

$ SABROSO 
É Pode Saio, Ta. 1866 
é 
ó 
$ 


Sociedade anónima de responsabilidade limitada 
CAPITAL 500.0005 


o do conselho de administração 


PASSIVO 


4 


Distribu'ção 
a domicilio 


Relató: 


interruptomente| 


ubmeter no 
Capitales e. .es 50U COC$00 
sto ieiação ineo Elutvação de valor e 357470310 
. DE 5 ai dlisrentos Chara: tesorvas matomaticas, ne dt IB 
MELGAÇO E, a : 
volume, primolro logo, FUndo de reserva E al E OTIS 
t. d0 8, Jalião, 67, Telek. C, 1996 ara vóa, Sra, Ansionistas, um gaia quo rapida o como-|Credoros Dor cau 275008462 ( 
do; demente: vos ociantava para os trabalhos da assemblos Prpegrharãos! RT 
7 e 'gora!; é, depois, para todosequeles a [Caixa do Secom assis 
E aros, disemo-! mm pbdes do, um prot 18 16 
inneir cur que io E 
infiaenoia em providencias de caracter logislattvo. 247418867 (9) 
Empresta-se sobre mobilias,| De todos esses docamortos apenas so dava pablioss ENIO) 
iayos, automoveis, joias, etc. [são legal, depois de diso = 
li d go 198º do Codigo Comoreial 


3t de Dezembro de 1922,—0 Conselho do 
usto Dias—José Maria Vi 
— Alberto Pedroso-Luls de Carvi 


(8 Eduardo Placido mí 


ralhães 
Alvaro Manel do Sousa. 
509.720818 
soa Iê 


go 
o relatorio o pareser sobre conselho fiscal, O 
orsto n.º 8.434 de 21 do Ontabro do 1922 poróm, veio 
icpor indicestamento a poblicação de tado o quo de ime|ij 

tante instroa om rolatorio, pola proibição, entes da 


A MODERADA 
lt, hua Blxes Corteia, MT 


Barbosa ds Má O Chole da 


Telef, 3266 N. ã ita, sa “o «Diario do Governo», do pagamento do divi- Contabilidade, 
H W lendo, sob panas de 
Ben, it, Pin, ht (er RE 


TINTURARIA É). «“aacrar do vosso conhecimento, por omquanto,& puta 
si RR Ena ud auxilio” E asssishio 
POVO >ara a formeção do vosso oritorio sobre e notos E Ea 


los quais tereis do ajuisar por forma mai penosa o dos) Resis 

: -—DE— asgrdo avando da facnldado que vos concode o artigo 
: 52,º dos coluintos, 

José Dias E, posta csta indispansavel explicação, die vos.homos 


Rua de Santna, é Lapa BÃ 2º cmpanse “roticando opere es o 
121 0. 0: 


Tingem-se todos os ar- 


tigos de Ia, seda e algo BM lua, e cinemas "o lho pe K 
so or] borracha e a desafognda eltaação financeira, Fi 5) 

tos para luto, “Antes do terminar não queremos deixar dó caliontar] 

Lavam-se fatos e vesti- o fuoto de ns regorvas de À Mundial, que em 31 do Dor| oUA, CURE 
dos sem desmanchar. |zombro de 1921 eram de 749,05) em me terem atingido] 

Côres fixas — Preços [MM |no exercicio findo a coma de havendo] ro Pot do Dozembro do 124,—O Ghofo da Contas 
50% mais baratos que em BR) portanto io sontnidas, dra ia o aa do IO, Coe Alvaro Motas! ds onto. 

vas no valor do 625.2576 mo oxore 


outra qualquer casa do 


so Parocor do consolho fisonl 


Sucata | 


po 
Compra-se pelos melhores pres 217-418867(3), quantia que propomos te 
(ços e fabricas completas, plicnçãos 


ago manifostado 


Ela abertura da estação de verão no proxi- 


José Barata 


Para fundo de rr 731986" Oo: ie 
ts, ag À dive 6 Sora, 7 [fiat Pr a SEO” | pois emmlados Anos e denied por lomqeimor 
Para O tioo dos orgs SAS os, a dogpoito dp incessante o ota 
à tutos Tê to S poas indagii, 
Pos r onorada, 
h lo, fi n ões 4970530 xponiçãg do relatorio do digno 
! dir? [mp lementa de dividando de 308 a ração, que los 


MELGAÇO oiii aus 


BIT MMB957 3) podordos odio pt 


O mais pros da nascente 
8 O mais contóftavel é o Isto, 9 da Abr do 1923,—0 conftito de Aumiois |Bletrados ou votes Interesses. 
rsçio, Jos, Augusto Diás-Jost Mariz Vilhena Barbosa) Por imo 60 vamo conselho 
de gti carvalho Daunel 1,º Que o relatorio do congolho do adminivtração e 


rto Pedroso Luls de 
rena tainto Nobre de Melo = rtimando Barbosa da 


Hotel Quina do: Peso 


oontin rolativas ae Bxorsieio de 1022 moreçom dor apros 
vados; 


pr em na do Dozembro de 1922 2, Que nos lnoros liquidos do axoroloio 


lo soja dada o 


Mobilias ACTIVO splicação. proposte polo convelho do administração, 
De tos á ordem. esaagma (9) Si MrarÃE pssih a Emo istração, e ogpooiuls 

Exa» ont y à À 
a Sgmpenno (spams: ejeuplatas (é Eapeis opardra AS. ua pol da Leeçor Galo fara opaco came cepa 


os to [sou mandato. 


“Bento, Sil, Pinto, 0a 


Wu, | Gorreia, IT 


sboa, 12 de Abril d) 19:3— Augusto de Sousa Ro: 
arigues— Herman de Moser—Mario Esteves de O nsiras 


Ra retro geral de 21 do Maio de 1923, 
da assembleia gera! -O sector 


Ressegura: + ogro (2) 
Emprestimos sobre apólices, 08800 


smnemanasa== | Lisboa, o talo 
RES El rio, Feranádo Wa inglon, 


“SAES DERMOXA É [SP dv 


Boto plantas medicinaos o] 


Dão aos pês toda a sua 


fican- 

aastitida e fentita. é FAZ NASCER aí a gato da porosa 
nandosp. CURA Eae apo a queda do E 
1. DERMOXA: & desaporoçer! radicalmente 


EXTÉRMINA 


! rapidamente queimadaras, incha- om Pouso ta 


o erpecimenio, oureias, pr AS hm 
$ a RE A JUVENTUDE fo tctistido om É) 
pra, pela tadiga o pressão do| tivo da olvioia, o 

Unico depositario: [º) 


+ “DERMOXA:—Suprime as dores! 

agudas dos calos, josnotes, olhos 
de perdiz, bolhas de sgua, ardor 
é comichão. 

DERMOXA:—E soberono con-| 
traa golta, rh alismo, Lrans-| 
piração e mau cheiro dos pés. | fo? 

+ A" VENDA nas melhores] 
pharmacias, 


1 Concessionario unico 
para 
Portugal e Colonias) 


“E Mario Brandi, 1º 


| Ra Eugenio dos Suit 
tos, 99, bº 
LISBOA, 


DROGARIA DIAS À 
Ras dos Fanquoiros, BAZ o S44. O! 
Cada frasco 6800. Pelo correio 108%, [o] 

TE nda em todas as boas casas de o 

a o Porto, 


PAREDE. 
PENSION HOTEL, 


Este conhecido Hotel que tem estado 
sempre ocupado por grande numero de ins 
gleses do cabo submarino, vai inaugurar 


Suisse Aflantic Hotelk 
(antigo PENSION HOTEL)—LISBOA 
Bua da Gloria, 3 (à Avenida da Liberdade) 


(62 minutos da gare Contral) 


G:rente—A. BRAZ Telef. 3092 NORTE 


mo dia 1 de Junho, com um serviço verda- 
deiramente modelar, O Hotel acaba de pas-| 
sar por grandes melheramentos. 


O PROPRIETARIO 


120 quartos higienicos e confortaveis, Apartements com 
salão. Casa de banho, W, C, etc, Esmerado serviço 
de cosinha. Agua quente e casas de banho em 
todos os andares — — — — 


ASCENSOR 


à 
N 


"população 
qui) dão d amo, noir à 


“A CAPITAL, 
vai dirigir ao Parlamenhgç” 


- DIARIO REPUBLICANO DA NOITE 


Redacção e Administração : Rua do Norte, 


Direcção é propriedade de Manuel Quimarães 


5 


| -LISBOA- Terça-feira, 20 de Maio de 1923 | 


Telefone C, 2298 — Endereço tel, 
Oficina de impressão: 


Rua di Bica, 71 


CAPITAL 


E 
Preço 15 conta 


== 


INQUILINATO 


: É vão, junto do Parla- 
mento, entregar vma 


representação com 
varias emendas á lei 


A ação 


das Juntas de freguezia 
e 


da Fraternal dos Inquilinos 


Estão em Lisboa representantes capital, representando: q Associe 
Fralernal dos Inquilinos, “do ção dos Comorciantes daquela ci- 
esa, que, como o Seu titulo Indi-|dado, o er, Antonio Narciso dos] 


» e destina a prologar o inquili- Santos e Silva. 
Ya contra os abusos dos senhorios 


prevaricadoros, 


jua. sédo contrai na capital do Nor. | 
conta tambem «ocções impor 
mtes em vaxias freguezias c Inca- obra de bonoficenciu a registar, 
lados dos arredores do Ponto. 
Dentro dos seus estatutos póde a instrução. 
alargar a sua osfora do ação a todo, Toda a junta do freguozia ali 
pais, abrangendo todos vs inqui-' possue um predio, ondo tem insta- 


organizadas, de modo a couistitul- 


js urbanos é ruraes. E' a Fra-'lada uma escola e cantina. Tem 


Torna dos Inquilinos que milhares pessoal e funciona a horas certas. 


resentantos do Porto 


Dovemos dizer, como detalhe de! 
'intormação e como um axto de jus 

A Pratornal dos Inquilinos, «ue liça, que as juntas de freguczia 
fonta 5.000 ascociados, e tem a do Porto se acham perfe tam. nte 


ros à população. Elas têm uma 


preocupando-so principalmente com. 


PARA O RSTOME.. 


| Camara Porlgusa d 
Comereio do Rio do Janeiro 


procura estabelecer - 
a verdade sobr 
o exiio da nossa 
representaçãona 
Exposição do Rio 


néiro que tem no <eu seio, as mais 
prestigiosas figuras da colonia por” 
tuguesa, foi, comio se sabe, quem 
agitou a idea de Porhigal so fazer” 
representar ma Exposição - do Rio 
de Janoiro, tendo enviado para esse 


otores. o sr. Gomes Barbosa, que 
brilhantemente se desempenhou da 
[sua patriotica missão junto do Go- 
lverno Antonio Granjo. 

Desdo então a Camara de Comer- 
eio do Rio de Janeiro tem acom- 
-panhado passo a passo a rosa] 
'representação e, embora discreta-| 
mente, nom sempre tem reprim/do 
lo seu desagrado contra injustiças] 
(quo se têm praticado, procurando- 
Iso vexar e maltratar as pessoas 
'que, desde o inicio, lhe deram o 
sou apoio é o sou denodado estorço. 

Neste momento de triunfo para a 


A Camara Portuguosa do Co- 
mercio e Industria do Rijo de Ja- 


[tim a Lisboa um dos seus dire-| 


senhorios têm confiado a dofo- 

doi Sauá Interesses, com a cer- 
les de que nela encontrarão toda 
à boa votado o inorgia. 

So 6 iaoto que, em Lisboa mui 
ips abusos ha a registar da parto 
jo cartos propristarios, a verdado 
É quo é dificil oatcular a gravidado 
às eltuação no norte, pela fórma, 
porque alt procedom muitos dos so- 
ahortos, dos quass, por exemplo, 
“o contam por milhares os que sis- 
lamiaticamemto so rocusam a fazor 
nrrendamentos e a passar recibos. | 

No Porto: os Senhorios acham ' 
hons todos as moios para levar um | 
Inquilino à deixar q predio, c ha 
ps que não hesitam amto o maior ' 
abuso, 

Um caso sintomático: 

Uliqnumento, om Gata. um pro- 

rietarlo de uomo Eduardo da Ro- 
ôa Mendos, depois de perder uma 

ção no tribunal respectivo, tevo 

toy de conseguir qua um sub-do- 
logado do saude promovesto, sob 
b pretexto do que sotria a higieno 


'actualisação das rendas, 


Para obter estes resultados lan- 
'cam ama contribuição — «a dop- 
rama» — que toda a população 
lacuita de bom grado; pois vê em 
quo ela 6 empregada o surte 05 seus 
ofaitos beneticos, 

As juntas do froguezia têm-se 
interassado igualmente pelas modi- 


nossa participação no grande cer- 
tamen mundial. uma Jamentavol 
confusão parece querer estabelecer: 
:so, dando dinda maior vuko ás in- 
justiças a que nos referimos. 

A Camara Portuguesa do Comer. 
cio do Rio de Janeiro, com adm 
-|ravel serenidade, procura desfazer] 
ficações a introduzir na-lei do ta: o o preparar caminho 


quilinato, cr 
E” Íolaro para que a Historia ainda 
Quanto aos comerciantes, deve-jflato, para dra à 


ms ds qe o e do Bo 0 “a” pra re 
oa, “o algas que não interes um miação ue tão, colevanies servi 
o o eles proprios, anos. o/£0s tem prestado & Patria — longe 
estondam à todos os ingiduinos. (das Unrigs pótiticas 6 dos rem 
Elos. entendom sobrétudp, que 6 SOFes mesquinhos — tem onviado 
necessario garantir ao inquilino a 4 Yarios indivitualidados que cê” 
Dao“ lasndoso embora a tão hoje esquecidas, “telegramas 
yde congvatulação pelo exito da nos. 
'sa exposição. É 
1" O telograma enviado ao sr. Lis- 
boa: do Lima. ex-comíasario dr ex- 
posição, é cóncebido nos seguíntos 
significativos termos: 


Esses senhores já estivoram com 
o sr. ministro. da Justiça é como 
sr. Catanho de Menezes, auctor da 
toi do inquilinato que foi apresen. 
tada no Senado, 

*m* 


«Camara Portuguesa do Comer- 
cio congratula-se polo pxito da ex- 


o fespojo de vartos casas ondo ha- 
ttavam 140 pessonal 
| Oento o quanenta possoas que do 
topento «a oncontraram sem Jar, 
para rogostjo de um 86 homemt 

Dossa vez, porém, o senho.:o não 
conseguiu o seu intento, porque, 
a população protestou indignada: 
mente, apelando para p Governa- 
“tor Civil do Porto no dentido de 
ordenar nova vistoria E a visto 
ré, fez so, é o resultado foi os pro- 
dios serem dados por habitaveis, 

Pois bemí o senhorio. desvairado 
por cesa vesullodo, e sabendo que 
y iniofativa. daquele protesto per. 
fancia ao estimado comeraiante sr. 
Jaime Moreira, umeação de morte, 
d que o traz num continuo sobro- 
salto, 

Pura amostra, este caso é com- 
pludente, > 


Emquanto estiverem 
em Lisboa os repre- 
sentantes do Porto, a| 
«Capital» põe á dispo-| 
sição dos interessados 
as suas salas, durante 
o dia e, de noite, das 8 
ás 11 horas. 


Guerra Junqueiro 


Durante o dia de adje conti 
nuou estacionario o estado do) 
grande poeta Querra Junqueiré 


FABRICAS ESTRANGEIRAS 


que pedem facilidades 
alfandegarias em Portugal 


NOTTINOHAM, 29.—0s do- 


posição do que v.-ex.* foi primoipal, 
organisador. 
3. José Rainho e Gomes Barbosa» 


Tambem o sr. Ramiro Eoão que 
acompanhou e ajudou - todas as 
«dêmarchos» realisadas em Lisbodt 
pelo sr. Gomes Barbosa junto do 
Governo e das farças vivas do paiz, 
recebeu da Camara um telegrama 
redigido nos termos mais efusivos. 

Outros telegramas têm sido ainda 
loxpodidos pola mesma agremiação 
Ipara diforentes entidades que igual. 
mente contribuiram para a nossa] 
representação no Brazil, entre os 
lquass para o sr. Melo Barreto que 
Jora. então ministro dos Estrangei-| 
ros. 


“Ler na 4" pagina 


RE nos das fabricas de Midlands, 
Os reprecentantos que se encon propuzeraia que se representas-| 


dam om Lisboa, e de quem acima se go governo a fim de que este] 
falamos. são os 6rs. Artur José de deligenciasse que fossem reduzi-| 


Oliveira, presidento da Fratomol dgs os direitos que nas alfande- 


dos Inquilinos; Albino Pinto do gas portuguesas incidem sobre 
Mogulhães, vogal da direcção; o a roupa branca de seda, direitos] 


Alfredo Augusto da Silva Gouveta, que lesam o comercio britânico. 


delgado dos Inquílinos. 

Estes senhores, quo estiveram ria 
«Capital» foram portadores duma 
representação dirigida «o Parla- 
morto, e do que já aqui ontem fa- 
latnos. 
amhem so encontram em Lis- 
bras lros representantes dos comor-, 
ciantes da capta! do norte e ou- 
tros tantos dotgados dus troguo- 
tias usii, 


... 

Como se sabo, os freguezas de 
Lisboa já se manifestaram junto 
do governo. no sertládo de Ser mo- | 
dificada a le:, do modo a não per-j 
mitir abusos, e a Associa dos 
Lojistas de Lisboa. em sessão de 
gmtem, vesolveu tambem reclamar 
dos poderes constituídos euergicas 
à dmedistas providenc'as no memo 
sentido. 


ua 

Us úeegados das justas de fre- 
Euezia dn cidade do Porto. que 
igualttente nos deram o prazer da 
sua visita, são os *t8. Joaquim dos 
Santo Vizeu Lourenço Rodriguss) 
da Silva q Manoel José da Silva 
Quimarhes. achondosg . ainda ua 


=) 
ND BR/ZIL 


Mais uma consagração 


a Gago Coutinho 


Por “iniciativa de alguns co 
moradores da rua 
Carvalho de Sá, no Rio de Janei- 
ro, foi dada à esta rua 0 nomel 
do heroico aviador Gago Coutes 


merciantes, 


nho, 


A cerimonia da colocação dos 
placas foi um acto simplés mas 
tocante, constituindo mais umal 
gentil consagração ao genio e va- 
!lentia do aviador. 


Raul Vieira Ltd. 


Participa aos seus clientes que já 
se encontra regularisado o fomeci 


mento da fárinha Lacteo-Bulgara. que] 


foi nesturdado por falta de embala: 
gons, devido ú gréve dos metaim 
cos, hem como do Cacau Lacto 
ro, que está sendo preferido 
ur 


nos 


“OS TORDOS,, 
Contos de «A CAPITAL» 
NA CHINA 


O EXERCITO 
vai pao lemor à mona qui-? 


Segundo o correspondente do 

«Daily Mail» em Pek'n, o exercito 
chinez, cujo ofectivo é de 120.000 
homens não recebe saldo ha já ab 
[guns mezes' e julgaso que essas 
tropas técm a intenção de derrubar 
o regimen actual e” proclamar a! 
monarquia. As tropas acusam os 
generaes, hoje senhores da Chi. 
nas -do ficarem com, o diabeiro des- 
tinado aos Soldados. 
O chete da famitia imperial, Pu 
tem apenas 16 anos. Foi 
jnado em Í911 e vive como pristonei- 
ro no seu palacio de Pekim. 

Um mai estar geral mena em 
toda a China e o setifimento popu- 
lar é favoravel a uma mudança no 
[governo central é up das provin- 
cias. 


Premio de 10.000800 


Dã-se à quem prove que na pomada! 
e creme «Radio!» para limpeza e bri 
tio do calçado entra a agua-raz, que, 
conto se demonstra. é a dinamite do 
cala. Procureu em todas as. sapa- 
tarias ou no, depositario exclusivo 
brraquino, Lisuitado, R. S- Nicola, 197] 


à 


MEDICOS E 


ee 


Dioigg =- 


CHARLATÃES 


=a D. R, Caluni 


As chinezas dos bichos e o 
homem das máãosinhas — Um 


Esta manhã, no Martinho, onde) 

ninguem toma café, em consequencia 
do varias intoxicações provocadas po 
la mixordia repugnante que lá nos) 
servem — estavam reunidos a uma, 
most: varios medicos novos. 
* Discute-se a facilidade com que em 
[Portugal e especialmente em Lisboa, 
se desenvolve o medico amador, o| 
homem ou a mulher de virtude que! 
[evram e o proprio charlatão. 


fót o unico país, da Europa que aco. 
lheu de braços abertos as «chinesas 
dos bichos» que curavam os cegos... 
Estas filhas da Coleste Republica bem: 
o adivinharam, porque vieram de, 
Pekin a Lisboa, atravessaram meio, 
mundo, percorreram centenas dercl. 
dades é só entre nós assentaram ar 
rataís e abriram... consultorio... 

Um outro clínico Informa: 

— Vocês não podem calcular a! 
quantidade de pessoas quo vive para, 
aí... a dar consultas. Em quasi todos) 
os Dairros, existe pelo menos um ca- 
valheiro que, por artes misteriosas, 
«consegue curars. as doenças mí 
graves, E o extraordihario é que 68” 
[ses charlatães não conquistam só) 
uma clinica entre a massa popular, 
onde a ignorancia 6 maior e, portan- 
to, mais facil de sor engansda. Co. 
nheço famílias.dá classe média . que 
preferem as fantochados dos curaá: 
deiros — 4 selencta positiva dos me. 
dicos. As senhoras de certa categoria, 


os charatães ás escondidas dos ma 
ridos... para ver so .os sous medicos 
assistentes: ás “estao: tratando: como] 
deve ser. E, naturilmonte, 08 charla- 
tães riom-se do tratamento indicado, 
pelos medicos o aronselham-nas. nos 
mais disparatados remédios... 

— Idade Média' pura! — opina “um| 
torcetro. À 

E ha vm outro ue intervem nal 
converse conta este caso éstranho € 
pitoresco: 

— De todos os charlatães que eu co.| 
nheço, o mais curioso e mesmo o mais) 
iptolígente, 6 sem duvida Dionisio 
Rodrigues Colunt. 

«lgnoro se é esto o séu. verdadeiro] 
jnome. O que sei 6 que elo se presta, 
[para um struc» habil.. O cavalheiro, 
toma as iniciais dos seus dois pri 
moiros nomes c fica DR — o que, á 
[primoirt vista parese a abreviatura) 
(do Doutor. E assim, nos seus bilhe 
tes, aparece «DR. Coluni» — contra o 
que não pode haver perseguição le- 
gal, Bem Esse homem tem o seu con: 
sultorio. montado para as bandas do] 
intendente — é numa taboleta espe- 
Iclaculosa exibe js, seguíntes e pira 
midais palavras om varias córes «Tra. 
|tamentos electrosmagnefico psico tera | 
pico»... ' 

«Até aqui as caracteristicas não vão 
além dns dos 'chariatães vulgares. 
Mas... 14 dentro, no consultorio a 
fantasia dêsse homem atinge O inve.| 
rosirofi” em toatrealidade. Caléutem| 
[vocês que- a sala de tratamento está 
atravancada com uns vinte a trinta, 
aparelhos — das formas mais com- 
plicadas o com as funções mais ex. 
travagantes. Todos bles são do metal 
refulgento, com brilhos dó praia; ser- 
pentes de fios os ligam . ás parodes. 
Aqui e além botões electricos; pontei- 
ros marcando cifras e sinais exquist 
tos; focos de luz dê varias córes. Ma- 
quinas que funcionam com trepida 
(ção de motor. 


Portugak — afirma um deles —j 


sempre que podem, “mandam chamer> 


consultorio fantastico — Fru- 
cta, fructa e mais fructa | 


pari varios casos são substituidos por 
cortinas negras. Então a sala fica nu. 
'ma escuridão tenebrosai O doente 
senta-se num «fautauils muito pare 
cido do dos barbetros, e então o co- 
lossal dr. Colunl, cercado por ájudan 
tes, do bata branca, “az brilhar no] 
tecio uma lampada espacial; Pos a 
tuncionar todos. os aparelhos que 0) 
cercam; fecha os pulsos 
mas de fios de arame, Ti 
faparelhos e, então, as suas: mãos 
| abrem-se sobre a parte do corpo adoe 
cida. Semicerra os olhos; os mus 
culos faciais tremem.lhe; os dedos 
curvaraso; as velas das mãos incham 
| se.lhe. Dirse-la quo uma corrente po 
[derosa, uma corrente capaz de fu. 
'minar 'um paquiderme, o atravessa e 
juntando-se com o fluido natural do 
doutor» val incidir no corpo do en. 
ifermo, Este levantaso; crê que está 
Imeihor... e paga vinto e cínco. es 
cudos, que 6 o preço actual das “con 


... ha quem. dê vinte 6 cins9 
escudos por essa intrugice? — pre-| 


além disso o fenomenal 
dá consultas... no domtcilio. Anda de 
automovel e faz-se acompanhar del 
um enfermeiro e de um pequeno apo| 
relho que se dá corda e trepidá... e] 
transmite fluido aos pulsos do «colos- 
sal cliniço» 

— E êsco «tratamento electro-magne- 
tico pstco-terapico» limita-se ás brin- 
cadeiras com as mãos é com 0s apa 
relhos de latar 

— Não. 0.+«Dg. Colunis - “aconselha, 
[sempre nos seus doentes, seja qual, 
for a doença, a alimentação frugive.| 
ra... E! Infalive 

— Naturalmente, o «sabio dr, Colu- 
Inte — aventura um dos presentes —| 
Inegoceia tambem em frutas... e para, 
elo a melhor farmacia... é a frutaria... 

E a conversa desviou-se para ontros| 
assuntos. 


LIVROS NOVOS 


«Balões veniezian 
de 
João Ameal 


“Acaba de publicar um livro del 
leronicas o nosso amigo e distinto 
colaborador joão Ameal, À este] 
livro que está destinado a um 
exito invulgar, se referirá opor: 
tunamente, a nossa secção dk 
critica Literaria, 


«Eclogase 
de 


Jos” 


Diogo Bernardes 


Em excelente edição do nosso| 
colega «Diario de Noticiass, €| 
sob direcção do sr. dr. Manuel] 
(de Sousa Pinto, inicioi-se-a pt 
blicação da Biblioteca classica] 
Portuguesa, sendo o presente vo-| 
lume constituido pelas Eclogas 
[de Diogo Bernardes, «O kima» 

Seguir-se-hão Manuel Áfonso| 
de Miranda, Manoel da Veis 
Francisco de Castro, etc, 

E" como se vê, um belo servã! 
ço que nos presta o «Diario del 
Notícias», divulgando a boa e sã] 
literatura dos nossos classicos. 


eee eee eee 


R Questão do Inquilinato 


À REPRESENT 


que feom em seu po- 
der exemplares dessa 
* representação 


à administração, 


AO PARLA 


- & TODAS 
as pessoas, colectividades, centros politicos, ele, 


AÇÃO 


vai ser entregue! 
Dor este jornal 


MENTO 


pedimos a fineza 
de os enviarem 
& “Capital, 


tua do Norte, 5, 


| OS ALIADOS 


Rig = Cl | questão turca 


Um -acordo 


LAUSANNE, 29 — Os aliados. renun- 
ciaram a reclamar da Turquia os 
quinze milhões do Hbras turcas ff 
xadas a titulo de reparações. Por sou 
lado, a Turquia restituirá todos os 
vens “de proprietarios estrangeiros. 

Ismet Pachá pode que o acordo 
srecoAurco não compreenda: 08 «bonss 
de requisição. — (FL). 


As relações turcas 
com os 
Estados Unidcs 


LAUSANNE, 29 — Os tuícos o os] 
amoricanos entabolaram  negociações| 
oficiosas para celebrar tratados, a. 
fim de conseguirem — principalmente 
uma convenção regulando as relações 
comerciais entre a Turquia e os Esta: 
dos Unidos. — (H.). 


O que diz a imprensa 
- de Constantinopla 


CONSTANTINOPLA, 29 — A im 
prensa, desoantento com os tsrmos 
do ucórdo grego turco diz que 
a Turquia apenas recebeu uma 
satisfação moral com a ontroga do 
Karagateh, "porque os gregos des- 
trutram 20 cidades o 16 mil aldeias. 
No entanto admitem o facto con- 
|sumado e mostram uma certa sa 
tistação em que à Grecia tenha 
consentido na remodelação de fran- 
feiras ficando completamente afas- 
indo o porigo de guerra. Agora a 
questão 'é principalmente entre os 
turcos o 08 aliados por causa da 
questão das capitulações, — (R.) 


A NOSSA 


O que ela, foi, 
de formidavel e 
de brilhante nos 


Anda Portogal, desdo 1590, a procure 
ida Potosi: o uroaeaedonias do 
“alma hocoioa dos 


Portugoor que, nob o 
ohofos o gloriosos ospitãos, osorové 
estrofe do mais soberba róssor 


a o grand 
foirose" mo. vélho 00 


a formidavel farl- 
do- 
EVoXI— — — 


do Porto, 


0 QUE FOI 


“Dosão os primordi 
reco a Marinha com 
vol à cometi 
coleotividado que 
vet 


»h apo 


cas, pescadores 6 “por! 
Sie demoro policia. no Di 
bardeando cabindos ou equiparados 
[Nio-—Bssa Marinho, que foi à mala fo 
mitavoi dos seculos XV. 0X 


icuição. Fomos nós os primeiros 
tar artilharia grossa nos 8: 8 
ra. Pol com caquadras feitas com todos 
oi elementos da Sombato, então asusls O 
batomos Os turcos na Ko | 

po 


fizomos acaça 
'o que pcliciâmos os maros, desdo| 
jo Mar Hoxo ató ao mais remoto Lovan 
o. É fo aindo, com esquadras do bata. 
la que tivamos o fas 

da odado moderna. Agora. o 
te é outro 0 não temos à fimsic 
ão podermos rebaver uma sapromacis 


[Oo uma vez pordida, so não rec) 
rea todos 2 quarta Potencia Got 


á data da nozes ontrada| 


Os aviadores 
CHEGARAM 
À MADRID 


à chegada a Madrid fez-3o ás 
primeiras horas da manhã * 
MADRID, 29. —Chzs 
garam em aeroplano, 


sem incidente cs 
aviadores da mari 


Ver, em ultimas noticias, 
mais telegramas sobre a via- 


gem dos aviudores, 
pa 


Conselho de sInistros. 


O conbelho de ministros reuniu 
hoje na secretaria das colonias 
tratando de assuntos de admin 
tração publica. Não compareceram 
o sr. ministro da Nustiça, por aba 
tivo de doença, e o sr. ministro da 
guerra. por ter de assistir a uns 
exercícios no Campo Entrincheira 
do, a que tambom foi o er. ministro; 
da. Instrução pouco antes de acalak 
o vonsolho. 


“O RADICAL” 


Entrou ontem no' 4.º ano da 
!sua existencia este colega da tare 
“ie, pelo que - o felicitamos, dese 
“Jando-lhe todas as prosperidades, 


MARINHA 


SECULOS 
XV E XVI 


À culpa, entretanto, não a tem ela” 


val cone 


quentomonto derivada do EA 


quo mt 
onto altoraram 48. Fogras- clnsloas 
Combater no mae” Vimos o afandament 
ão milhõsa do ton 

tiro do torpedo ai 
mroralvola. Vimos, o Ti! ; 


dofinie.ao como o imalor o mais tom 
mista do submerino, Vim 


vía 
olto, E "1 


ol to 
oguas profandoa o-tomido inimico ir 
ão, Vimos a.aoção de fojom o 
vos oraradares-corsarios, oa raid 
[manloos, 

o pantos na nave 


virando 


E! 


vimos, tambem, que-0 colosso do Ar: 

rindo diigive >ora walberava ao tito 
o avião, 

fonhum dos aliados, cátava, em 1914, 
propazado para tlo improvista quanta 

ônervanto maneira do guorra, Mo todos 


Foram 

morra o mercantos do gue dispanham & 

fino pudessem nor acomutindos às olts 
cias dantesoamonto inform 


ao mudo em asi 
s:rá d - bops fraotos; 
ondeviom)s antes on 


À VOLTA 
grandecer a avi ção 


Nós tinhamos o aAlmitanto Raiós é 
pão 8 reparamos & não o sobatignimos 
2 atilitiacia por outes do malor ulcag 
para a caça tou raidera no alto mar. NO 
mos os” contra-torpedol 
Vouga» o «Tumogi» nom os adotamos: 
peina do combativo guião. sad 
lhes, do tal gaiza, vm moior rolo da 
ação. Nôs não *dquirimos “desdo T9M a 
1916 "mois contra torpedeiros quo podo 
riam ser constraidos om Italia Vans 
America. Nós não artáll or é 
nosso litoral continontal o o das ilus 
adjacentes, E nós não obtivomos. alga- 
rilhos do, bidro-aelós 
idcil de obter. 


timo, tão 
cia é bombardeimonto? A vlog 
Portugal: Brasil, suloaado o or. atlanti-o 
sevo Gob eba justificação como prosa 


N 
no Grando Coniito des Nações, quai a| 
Cauito varticalar nstucoza da Guorea Na. 


real da viagem 4 Madeira, Essa! vi 
deu-nos & primoala as navogação dare 


da Rrssia 
val s6u róte| 
tacr dos? 


08 TPERIOS 


Um sonho ambicioso 
do marechal Hindem- 
burgo 


Enquanto o marechal Hinden- 
bra passo em revista a Roihs 
win 6 brada: «Teromos a nossa 
sêvaniche», Ludendor! nada diz, 
tális proségue no seu traba.ho 
snbterranço. 

Documentos “publicados ultima- 
aftinto próvam que o antigo quartel 
mitistro gonenal do exercito. do-Kai- 
ser conseguiu conquisiar para a 
sh cansa 09 monárquicos russos 
mesilcites ma Alemanha, pela qual 
ntitrem, ha tempo. embora dessi 
miados; tortas simpatias. 

Eis o Pltnto adoptado riosso par 
em: 

Os monairquicos russos juntar 
sédiam aos nacionalistas prussia- 


rita: comandados melo gerteral Iu-|5 
asmitiort para invadir a Russia e ex- [a Carol: 


qria o governo dos sbvibts. Ali 
rEMtaturariam amonarquia. compro 
mstondo-so a ajudar os Holiongol- 
1éia "nas róconquistiy! do trono. 

O oxartito antisoviético do Eu 
destdort compunhra-se de 175.000 ho- 
bin, dos quaos muiios são anti 
mes otícies do exercito alemão. 

Consta, quo estos evarituaos ihva 

fros da Russa dispõem do 18 

, armas e munições. 
Seis dotes anconfiram-so já em Oo. 
venifiagno ha uma semana. 

A” preposto ditsto- «cempóto mj- 
“te, 6 curioso lomibram umés contas 
do nemoras » nustrinco - Alfredo 
Kraxiss, datada do dezembro de 
1B9. Fala mola o general da pro- 
pliganda que na Austria faia o do 
véxel Beuor, logartemento de Lu» 
asrtlorf; o dtz que v- coronel Bauer 
piesiava em crear uma ftenio unica 
ebntraros bolohovistas. 


PR ão chorardios o Ainheiss, Gola 
a ipondisas ins abdo o JUV 
Seitas que lrisranta sito é 
5a 26 
Strass aobrelovao da Defiea Nacional 


ao 


issachor-ligs o tomg 
aisguatista, Nou Agorapes 
ex riossas dilados amorto: nog, 
Vosalmoate dasprotegidi, foi bombardda- 

ao tiram do! 
no aloa- 


Ps dei o le 
E ce Fan 
Raça A a a 


enstô do Uastílhos, do comando: do.shn 
josu canas da Carvolio Aranjo, pra) 
malvor “um navio de passageiros ôntro- 
euo à saa gorda, nobrei saci 

chamando “sobr si o fogo do um 
o dotudo. do artilharia muito sn 
à sus o fot imsplacavelimentonfors| 


à «fugust> ds; Gas- 
tis válho» fot aprova del 
"BUT: qaa- não fomos. navios! 


Esto adinicavel. anto do puro o: mpdos 
tie ostoicismoy do aoondrndo: pastotisre 
-tartno comigo preticado polô comam 
JOS guncaição. do-edmgnto da Custllhor 
aBto que foi-amia espantosa afifiiação del 
igoomperéeio da 


tbtóicidado o brio 


shogueto 
der o itigo, como compio& ma no 
VÃO qo puatleiva otro, Onmapria 0 nO 
Java tibi mas encrificanda-s6 6 doixan- 
dio tampo liveo so inimigo. 

“a 6 UV erdo andidraro dino noqui 
n5é Unsioncieçs “qe ão podem He 
Eeutae “a areia dos, anbinorgiv 


R$ a do qualquer Cruzador corsóric. 
“A, calpa dz todas estas faltas não cubo 
a Marisin do Guerra que dedicadomen| 


o gnto, tom co, Cacaso maca d 
Nro span ta do saga nobeco divie 
So ca” euia Honoi quo a Pátria vos 
Csntom pisos o. bem noabo iltbrpretar 8 


outes. A do intento Nesegador Tolant| 


debign feiros, 
Tta onipus, “groudos culpas, extraordi-| 
norios calpãs quo do longo veem oca. 
dem s política dubia o hesitante qua 
curoo, talvez por fuconsciencia, 
tSivez per inal do capinha talvez por co. 
toda scopticinno fatalisto, do que tem 
K so ourgo — OR sagrados interes 
do qua quer 


deita valia unsiom 
Ver foste q resp 


ML P. DB SOUSA GENTIL 
capitão-tenonto. 


iftrande varlodado ds bilhata, 
fracções e cantelas 


PARA TODAS AS 


OTERIAS 


Fomece pata revender 


PREÇOS CORRENTES 
fínolo correto mais $20 para 
| vogisto—Tolefous 4020 atoria 


PEDIDOS A 


7. Silva Gama 
“lr impor, El-HBla 


o 


de Alensanhia |: 


vara fado ar guerra 


O crime foi praticado 
por ciumes, por um 
vendedor de peixe 


Em Sacavem de Cima deussel 
hoje, logo às primeiras horas da 
manhã, um crime de morte, de 
que foi victima uma rapariga. de 
18 anos, a qual, vivendo com um 
Ivendodor ambulante de peixo foi 
por este morta á'tacada, pot motivo 
fio ciumes. 

Os protngonistas desta soena de 
amguo forám Bernardino José da. 
(Costa, «O Manca», de 3 anos o 
Carolina Rosa Delgado. Esta teve 
loom o Bernardino qualquer des- 
laguibado. motivo Pórqus: abando- 
hou o amante, indo trabalhar para 
uma bárrena armada na feira, em 
|Ssoavem do Baixo. Hoje do manhã 
ipa; tendo do ir farer umas 
[compras dinigânso a Sacavora de 
“Oia mes Po amino crulsou- 
| ass o vetidedor db peixe, o qual 
upói Rio ter exproliado o som pro- 
cedimento, lho vibrou uma facaiia 
no coração dando-lhe: morte -ins- 
[tamtarien. O criminoso pozso em 

. sendo perseuído pelo sar- 
comandánio do posto da 
guarda; republicana. que contra 
ele disparou divis tros dê espin- 
garda, não o atingindo. «O Maneio 
apresentou.cã à prisão cerca: dis 9) 
horas, no posto policial dos OM- 
'vaes:-sendo removido. para a adimit 
nistração do conceiho .de- Loures 
depois de confessar o seu crime. 
|O cadáver dx Caxolima foi mais 
fardo removido para a Mor 


Canetas com tinta 


Nos Deputados. 


Os nossos pavilhões do 
Rio — Reckimações 
dos catolicos 


Aºs 15. 90 0 sr, Sousa Rosa assume 
a presidoncia é manda fazer é cha 
mada, pela qual se verifica estarein 
na sala: 38: doputados. 

Seguem-se as leituras do. estilo, que 
só terminam ás 16 e 10. 

O primeiro. orador a falar é o st. 
Leote do Rêgo, para se congratular) 
eom o facto do governo francês so 
ter associado ao convite feito aos] 
ilustres aviadores Gago Coutinho e 
[Sacadura Cabral ' 

Depois, o mesmo deputado extejão- 
risa tombem a sua sat'stação pelo su- 
osso dos pavilhões portugueses: no 
Rio de Janciro. Dirigo as sys sâuda- 
ções à colonia portuguesa, no Brasil e 
defende a conveniência do sa levar à 
termo rapido o inquerito aos, escan- 
dolos com-a representação de Port. 
gal na Exposição do Rio de Janeiro. 
[Presta ainda as suas homenagens ho] 
Brasil o aludo aos nossos interesses 
coloníais, precomisando à necessidade 
do se atenderem as reclamações vin. 
das do ultramar para o Poder Gen- 
ral Tormina manifestando mais 
uma vez 05 sous votos no sentido de 
ue os nacionalistas voltem á Cama: 
Ta g 

O'sr. Cancela do Abreu pregunta á 
mesa se sabe quêndo  comparecerá 
no Parlamento. o sr. ministro das Co- 
lonias, respondendo-he o sr. ministro 
[aos Estrangeiros que o sr, Rodrigues! 
[Gaspar ainda se encontra enfermo da 


papiro ERA elos o |gorganta a ponto de não poder fo 
Jar. 

Rá “db Ouros 167 O sr. Cancela de Abreu retorque 
que, se o sr. Rodrigues Gãspar está, 

; ã laudo, não pode ser ministro. (Risos). 

ne g ii O Sr. Lino Neto Ínsta Para que se 

Jam tomadas em consideração as re- 
[olamações dos catolicos no sentido de j 

, lque se discuta o projecto que altera à 
feum hoje completar Jor x tic pri ae 
mente soluciona gêse contra uma circular com que o 


Esta mániá retontavan o trabalho” 


a) tódos os maritmos, segurao as im, 


laicações da: Fedtreção: Rraritins. 
Imediatimonte começaram: metendo 
carga os- varios navios: surtos no Té 
jão,- que aguardavam. o termo da gré- 
've. “Tambem. se começou fazendo a 
descarga de varias fragatas e vapo-! 
jres. 
Nos entrepostos-da A. P. L. formou- 


Uso] se umacirando Dioh9 do carroças que, 


agudrdavam o carregamento “de vi 
rios produtos já-despachados. 


policia abandonaram os cáis e o rio 
voltow-a. tor o-seu-nspecto habitual. 


NO RUHE 


'G movimento 
comunista 


vai alastrando 


Dizem. de. Dassoldorf ao «Holoirs: 
| “Acgitanção om. Goloonkiesolir ni£o 
lasaãoor O aomunistas continnam| 
|soniturts dir gorfortara: de poliuhse. 

“Ao secções dis nur proteção Hurt 
iguezas dos looslidadoo, visibbos, quo) 
coutatam quzitiuéapolicta du Gialdon- 
lkitestivo, flvatarh dis butor sur rotis 
irado. procipitadamonte, 

A soblstugão: conrega a: guiar cx] 
jsrradoros daquele cidade. O trabalho 
ísoa-om boolontos tubzioas: 6 08] 
rasta porooreeta: a região: prega 
(do a grovs geral. - 

Na tarão do 25, 
ldo Gejsonkcirachon te 
A provou ' cm ontendimonto com o| 
partido: omanieta, senhas di cidade; 
Isojrundo o qual esto “so con É 
suxiliolo na mseotenção da ordem 
joom uma polibia espeoial composta de! 
[400 membror, compreendidos por 
100 comunistas, 150 sooinlistas, 76] 
ohristliohor (eoololiatas oriattos) 6 75] 
|srmooratam 

O nomoro do nsortos olevorsora 10] 
o do ferídos: a 60: 


Imorsado, pilhioa as meroadorios, obri» 


proçoss 
No mesmo-diá houvo manifestações. 

jom Bochoom, Ali tembem os oporae 

ei 

obeis 


arom é baixa do prago dos gs» 


A improuen alo fosinos que 


Iagveis, 


cia, deixando as uauio'polidados de 


menutonção da ordem, 

A grovo dos oporarios di 
ds-gas o elasicividade continuo, 

Os «Dussoldorfer Nachriohtou» fe 


barragom. 
Em connêguencia do oltimotum do| 


jos 9 rotomerem o trabalho no 
prazo do 48 horas, começaram sa ex: 
pulsões do territorio ooupado. Ae far 


rom og oporarios expolsos, 
A esecação de Sohlagetor toi adi 


por alguns dias, 


O moyistento sstondeos para Easl 
Isem, onde a rrultidão, invadindo of 


gundo: 08 comerciantes á baixa dos] 


a invadicam o morsado, a fim de] 


autoridades à ocupação são responi 
noontevimentos, porque 
degorgantasrar e ex pulgaram a poli 


providas do. lorga pablios. para a 


fabrioss| 


[om informados do Daisboary queleicengia que estão latando goim di. 
ooms désias altimas noitos nec rente adere Do 
ram tres eiumm fainantos contra al 


'soneral Dogouito, intimando os ferro» 


milias. toem quatro-diss para seguir 


Governo Civil de Braga abriu um in: 
querito pará saber quem forarh os ré! 
gcdores do seu distrito que assinaram 
represontações favoraveis to enstito 
religioso. 

Por fim, declara que, numa inter: 
pelação Já anunciada por” .st-ão sr: 
misto ds ter, se deupaiá- do, 
relatirto: do sr. Borges Grainh: so-. 
bro congreráções voligiocas. 

O sr. presidente do Ministerio. re; 
“Borido:ao sr. Lino. Neto: Din: que;õ ES. 

fato: tem uma Lei" de: Separação que. 
hordo-cer respoitado: E, nóstes, termos 


As forgas: db' míerinha, 6. N. Bi é — agrescenta — as Autoridades não. calcula, imuitó-rótada. 


podem imiscuirso em. assuntos roli- 


Porlomento Atard oia 


Us democraficos. — O 
«pão-pelitico».— A reu- 
nião co Congresso 


Na reunião de ontêm de grupo par- 
lamentar democratico começou a de 
sonharse nitidaitiente uma nova 
orientação em face do conflito. 

| O partido demoerativo está dispos 


fo; finalmente, a aceitar uma plato-) 


|orma razoavel que entre si concer- 
tem os rospectivos directorios. 
Achamos bem. Mas ocorre prógun- 
tar: mudou a natureza do contlicto, 
para que paralela o sucessivamente! 


imudasso à atitude da maioria parlo-|. 


mentar? 


Não mudou a netureza do conflicto.)l 


|yariou o oriterio da maioria. Fez] 
agora o que deverif ter feito ha um] 
limês, ponpando assim-o Parlamento à 
unia crise de, que êlo sao mal ferido. 

Com uma diferença mais: tomando| 
então a deliberação. que agora tomou, 
[poderia afribuirso-he um fundo sé 
Ivio de justiça, uma. Touvavel manifes.| 


tação de respeito pelos outros grupos]. 


parlamentares. 

Agorá tinto pode ser um acto dê) 
nisericordia. como E propria defesa) 
do P. R: E. cuja unidado parlamentar 
corria certo perigo, porque, resimim- 
te, ainda ontem alguns deputados da 
maria Affrmavam o proposito: do 
romper com psjsena- proprios correii- 
iomarios, sb fosse 'mantia a-atitudo 
lomgãa: perito os-Ncionalistas. 

Orque resta registar do ineidente 6 
que o st: dr. José Domingos dos Sans 
tos. sofre um cheque-tremendo, posto 
que empregou. os seus melhores re. 
cursos de dlaleótica; de habilidade e| 
de intriga: phra: dar vida-ú actual ai 
nação: do. Parlamento. 

Esta semane, porém, ainda bs mo 
cionalistas-não irão à Camara, visto| 
que as novas negociações ninda agora” 
cstão apenas eshoçaitos. 

“a 

Numa das proximas sessões, o dep 
tado sr. Tosquim, Ribeiro vai trotar| 
largamente do pão político», exigir 

o que a. anormal produção, do cor 
rente ano dgrigola ;beneticie não 56) 
6 consumidor como o Esteido. 

Rets 

Aºs 5 horas rege o, Congresso rara 
deliberar a provogação da sessão. 17 
istâção «lê, por agora; frá' talvez 
até dido Tunho. Ê É 

“ae. 

O'ar, Amiarteto da. Sflva: assistiu. 
js, dar sua cadejros sessão: do- Sena. 
A entradi? codiatora senador . nactosri 
ste, so «1ão- prodirçio uti sórização 
por af além, t0J,“H6 enitanto, vomio se 


No Senado. k 


Funcionários do Estadi 
—Akig -Comissario 
de Moçambique 


Presido o so Correia, Barreto, 
secretarikido pelos srs. Ramos Pe», 
reira o Pessanhe das Neves, sendo 
b acta aprovado. por 26 senadores. 


Autos da ordem db diz 


O sr: Pereira. Ogorio “propoz um 
voto do saudação “aos infrepidas 
aviudoras, fazendo votas pelo exito. 
dir sto vitigem. 1 
O sr. Santos Garcia enviow para: 
a mésa um projecto de Jei conce- 
dendo diversas regatias aos funcio. 
inarios do Estado que foram reco- 
mhecidos: revólaciomarios eivis pelo 
Parlamento, 

O'sé. Joaquim Grisostomo protes- 
tou contra a facto do sr. ministro: 
dass Colonias não querer aceitar 9j 
demissão pedida pelo sr. Alto Cos 
missario. de. Moçambique. 


ler 4 
Policia satuno 
|, Foi hojo pedida para Madrid a: prii| 
do guscdoansilior dend;? gooção 
|do: invostigação, Zxonrias, o qual, | 
ioontorme referimos, fugia ha dias de| 


varios agentos o guardas da 
seoção, Tstes que a prinoi-| 
pio projudicados por não-to.| 
[rom reoobido o-gen-dinhoiro já hojo 
Focobôram os ordenados que lhos] 

isfoitos pelo coíro do congor| 
trativo, 


o 
ia 1 
g varias inotitoições-do. bos 


favor 


fisuldadoé, começou hojo à rocobor” 

pedidos da feirantes que desojam-fa-| 

zor instalações no roferido parque 
Darnatb o dia de 

so pedidos para 3 

com.sariodadot; À barraca do fartura: 

1 testro Quigaol, À borra 


quilhoriss, oatra dy argol 
do carreira do tiros 7 R 

Galosla-so em: 100 'o numoro do, 
bortacas quo concortorká á feira dó 
bonofigoncia, E 


8 AVLADORES 


” p 


França 


povo, 


[corso em 8 horas é 55. 


ia à 


o 


O) 


Ro Tribal: de: Moinho 
cio dirigir varias ofensas ao sem su-| 
perior hierarquíco-capitão de fragata | 
sr. Alberto de Carvalho. 

O tribunal ora constituido pelos-srs.. 
Morais de Carvalho, capitão de mar, 
e guerra, presidente; Vital da Cunha, 
capitão 'de fragata, promotor; e 'PL| 


úheiro Libanio, capitão-tenente,  de-| 
tensor. 


extnsiastica 


em direcção à 


Uma manifestação en-| 
tusiastica, em que 
tomam parte os ele- 
mentos: oficiais: e: o 


MADRID, ás 12,50 — Os 
aviões conduzindo Gago-Cou- 
tinho e Sacadura Cabral che» 
Igaram a esta cidade ás 8. e 8 
rartos,. tendo feito o: per- 


Os aparelhos fizeram un 
largo vôo sobre a: cidade, 
indo aterrissar no campo de 
Quatro Vientos, Muitas pes-| 
soas assistiram, aplaudindo 
entusiasticamente os aviado-| 
res: 

| A guasnição da Aeronaus 
tica Militar estava: toda: for-) 
mada, fazendo: na descida 
idos aviões, uma. manifosta-| 
(ão enorme, Numerosos: ofi-| 
ciais espanhoes soltaramvi-| 
vas a Portugal. e á. aviação) 
[portugueza. Uma banda de 
musica, tocou. os.hinos portu-! 
e espanhol...A?.cerimo-!; 
a chegada. assistiram! 
representantes-do governo e! 
de muitas colectividades, ofi-, 
jais generais, imprensa e 
muito povo. 

primeiro aviador a des-, 
cer foi Sacadura. Cabral, que. 
iseltow um viva á Espanha, | 


aviões. partiram 
de Madrid, tendo visoria?. 
tido uma. despodida- 


pa ar Cs 
iram: de ás iebeddadãr 
pia o Do deipes São malurel dao coisas =. & umá 
dida entusiastica Ha. grande! 
jalegria pela proxima visita. de Cc quiidas mas como: nésio 


tinho, Os aviadores conversaram 
largamente com. o presidente dO cimtá não toi modftisada. a 14ma 
Aero Club de Espanha (Ro) qo juigamento: e subsiste nina. fun 


aee 


O a oadon quaaíis|MUNdO Main, « Anscimo do Oliveira, 
E que abonam o bom comportamento a| 
destinads ao pogsmento dos ordoga- | Lp do Poa 


Apertã à audiencia e lido o libelo, 
aepem as testemunhas de -acusação, 
srs. capitãos-tenontes Vitor Assis, 
Duarte Ferreira * e Garlos de' Sousa, 
que narram os fitos, alegando tam- 
bem o exemplar: comportamento do] 
“zon, que ostonta varias medalhas. 

A seguir, depõe o taixoso que diz 
estar a conversar no-Rocio quando q) 
reu-so lho dirigiu em termos menos| 
correctos, dando-se" então a scena' de| 
Pugilato. 

Tenta ler varios documentos, que, 
párece, em nada so refcionam, com| 
o ciso, sendo: advórtido: polo sr: pre. 
Sigento de que o não poderia fazer. 
Lembra tambem um outro caso pas-| 
súdo em Italia, úuiindo ali se encon: 
travam em comissão de serviço « que 
nitncei “se chegou a averiguar. Tem, 
pórém, pelo reu certá admiração: 

e 

A"seguir, depõem as testemunhas 

ae detesa, cápities-tonentes srs. Ed 


O sr. promotor diz que o queixoso 
logo que o reu Mhé faltou do respeito, 
devia: recorrer para osconselho disci. 
Inlinar. Fala tambem do exemplar 
comportamento do reu e dos serviços 
prestados -por le. à Patria. 

O sr. defensor alega o bom compor- 
tamento do seu constituinte e rebate] 
algumas afirmações «do quei 

mo 
A seguir, reuniu o Juri, quo “voltou 
ponco depois á sala conf à absolvição 
do sr. Mesquita, Guimaries. 


O exime do cemiterio dos 
Dizeres 


Os aviadozes passa 
ramsobre Pamplona 
MADRID, ás 14 b—Notícias 
telegraficas dizem que os dois 
avides, passaram em Logrono é 
Pamplona, em direcção á frontew 
rá franceza, lam em grande velo- 
cidade, e, sobre - Pamplona, bai 
xaram aum pouco—(? 


|A chegada a Bordeus| 
BORDEUS, ás 15,15— 
Os: aviúdores chegaram a| 
Bordeus ás 15 horas prefi-l 
|xas, Eram: esperados. pelo) 
maire e general Marin, que 
beijou as faces de-Gago Con- 
tinho e Sacadura Cabral. 


BORDEUS, ás 405 aviões 
partiram desta cidade ás 13,45, 
Um sargento de marinha quel 
ajudava ao funcionamento dum 
dos aparelhos ficou ligeiramente] 
ierido,—(R). 


«o 


Dr. Umberto d'Avelar 


Tivemos hoje o prazer del 
abraçar este nosso querido ami 
go que, apenas chegado a Lis 
jhoa, de regresso" de Macau, tev 
+ gentilesa de nos visitar, nesta 
casa onde'o tivemos já como co-| 


| A policia do investigação romot 

ão 4ººjálao no Tedbanel da Bot 
dé tenosito Antonlo Naner 
(Ganho, antor. do atentedo de quo br 
diso foi viotima no comiterio do 
Prsuros o pre Adolio Viana, empro- 
(gado enperior da Gomponhia Uniir 
abril, O acsnósino, dopois do iotor 
logado pelo rospeotivo jais recolheu 
á cadeia do Limoeiro, ..; 


laborador, pois Umberto Avelar] 
é um. ilustre crítico de musica.| 

O nosso amige, que desempe-| 
nha naquela colonia, portuguesal 
las: cargos de professor e de dir) 
restar da-Companhia de viação, 
fazendo tambem advocacia, de-| 
morarse-ha entre nós algum, 
empo, 


imstrujora, 


[missnrio, + 


(ção ar, de, Paulo Monano, mandem 


A partida de Bordeus y 


UMA ENT 


os delictos sob 
dos lucro; 


| O geereto sobro Iueros excessivos, 
trouxe, para reprimim a desusada,| 
gamancia dos. comerciantes espec | 
ladores, um juiz instrutor a que 
para aí têm chamado sindicante. 
Ora a esta entidade foi ha dias, 
(como os joimads noticiaram, rtega- 
lia a palvra: pelo juiz: que no Trá. 
bunal da Boa Hora. prosídia ao 
fulgamento da firma proprietarsa 
do café Chave de Ouro, Limitada 
ER uma das casas de comercio cai- 
das sobre a alçada do referido de 
ereto, o punidais pelo zelo do pri 
meiro daqueles juizes, o se dr 
José Maria, Coelho de Sousa, Maiga- 
lhães, que fomos hoje procurar ao, 
Comissariado dos Abastecimemios) 
e que nos diz; sobrê a tórma como 
decorreu o julgamento: 

— A audiencia foi aberta sob a, 
presidencia; do sr. juiz Fafes, com 

er, dr. Castro Lopes. representam] 
do o Ministerio Publico e com. a! 
comissão julgadora, constituida, pe- 
los arguidos. + 

++ Pelos arguidos?l... 

— Sim, pelos arguidos ou seja 
|por 5 representantes das classes 
jarguidas. e dois funcionarios civis! 
Fai esta, formidavel comissão gue 
a decreto n.º 8444 de 2t do outubro] 
[de 1922 creou para decidir todos os 
casos referentes a lucros excessivos, 
e pano tentar reprimir os actos| 
gansinciosos. de alguns comercian- 
tes, industrias e agricultores. 

— Pode dizer-me: estando essa, 
comissão creada ha bastantes me 
268, porquo é que nunca houve 
julgamentos? 

— Nunca os houve, embora exis: 
|tissem, processos, porque os intra- 
ctolos não estavam. presos mem ti. 
nham .os-seus. estabelecimentos en: 
cerrados, Mas no dia em que. em| 
taco do decreto 8724, os juízes ing 


de indicação, à encerrar estabele- 
cimeuios:por, 17 diás, Jogo se cons 
tituiram as. comissões para abor- 
verem: s-arguidos io somem abertos. 
os estabelecimentos. 

— Nessa caso a missão: das co-| 
missões: não, era julgar e aplicar 
2 pena — mas isentas de pena pro- 


— Pois decerto. Só para isso elas 
se: reuniram. Sem. discos. Gnoaira- 
[mentos nugea. teriam . chegado à| 
existir, 

— Mas isso é contrariar a sobu.. 


condenação. da comissão: armada] 
em tribuna julgador? 


[Sacadura Cabrab e Gago: Cou- pai sucede: sempre âquilo que me- 


nes ce deve esperar, acontece “que 


ção de julgar sómento: para absoh| 
ver e para exautorar a autoridade | 


trutoxos principiaram, em despacho |! 


REVISTA 


com o juiz sindico 


do Tribunal onde são julgados 


a alçada da lei 
s di 


Com 
camim 


[momia sit" 2 ii sandtamonta) 


(que nos levara a interpetar o dx 
Magalhães — este, derivando: 

— O julgamento decorreu Neny 
jucentua. O arguido risonho, reclá. 
haião em um banco, assistindo aa 
inlgamento do juiz instrutor, — 
porque, triste é dizolo! — tui ot 
o arguido messe processo, nessa 
tribunel c perante esc comissão. 
[Fui eu quem foi apontado a dedo 
pelo advogado ás testemunhas -- q 
[oomsentiniso que miaso fosso transe 
formado o julgamento. 

«Não so fez, note, propriamente, 

defesa do w ro arguido, 
ez:sb, sim; o ataque à lei, ao Go 
verno o é autoridado instrutora. por 
huma fórma. incorrecta om absohu. 
to; é afrontandoso factos verdar 
dairamento inexacios. Mas pard 
que destrui-los, so nunca a defesa. 
nos tribunaes argumenta — só emb. 
factos verdadeiros — argumenta. é 
explora, prineipalmente. verdadei 
ras falsidades, absolutamente com. 
provetas. 

— E depois? — cortamos. 
— Findã a defesa, perdão, termina 
Jo 0 comicio publico de nrotesto da 
«locente Chave de: Ouro», fot lido d 
avordão absolutorio e, terminada a! 
leitura, a: autoridade instrutora ques 
só-para êsse fim ostívera. presente, 
como tal tinha figarado- na acta, pe 
din a palavra para Um requerimento, 
mas logo foi interrompida pelo ad 
der usar dela, concordando o juiz com, 
svogado de defesa que alegava não po- 
tão abrupta e ilegal interrupção, O 
uo determinou a autoridado instra- 

à, levantandose, dizer para o 
[aavogado: — «W: oxca-tem estudo cem 
|ro- fora. da. ordem e continuo. tora 
dela» ; e, Para o juiz; — cv. exe nega» 
jime o direito do recorror, como com 
stgna.o art, 16.º do decreto n.º gr 
— Mas o juiz podia não Ihe day & 
jnalavra para, um requerimento? 

— Não. Nunca em tribunal algum 
jaêste peís fot negada a palavra o 
[dualquer-mivogado para umr request. 
mento. Depois-dete ditado e-eserito, o 
iz. doture-an indefere: mas nuras 
nega a palevra, porque ieso é um 
acto atribiliario, uma autentica noga 
são de justiça. Demais, o ari. 164 do 
decreto que hapouco gjtei, confcro ac 
participante, «arguido, Mmistorio Pu: 
blica e juiz instrutor a faculdade dá 
roborrer do acordão, estando presen- 
tês e mencionados na acta, numem 
podendo, no entantg; deixar do regue 
rom nesta:o recurso; quando o quize 
xom fazer. 

— Eoi, pois, um acto arbilrario, 
agto do juiz? 

-— Absolutamente arbitrario. 
mésmo êsso magistrado 
moral, não tentando sequer impedir 
ue o advogado encaminhasse-a sum 
defesa, para: uma autentica exautora, 
Sto-da Joy, do-Governo e da. Autorida 
de-Instrutora 

«E, por hoje. mais nado... e atá 
Meeves — termina com intenção. « 


a 


Acusd 
de cobasdia 


Moçambique 


Uma reunião 


Reone amanhã, 30, pelas 15 horas, 
no Hotel dtInglabrre;-e comismão do 
valhõs:colanos: do: Magembiquo, on- 
loareogáda por esta colonia da ttatar, 
junto-do em. a minisito dos Colo” 
nice, da. momenção. do mavo: Alo Coy 


Um aviso... 


O diretor da polícia do- 


atigor 


ao smmsçabinste 
pró melhoramentos dos ompro; 
[dae Companhias Reunidas do 
!eotrioidade á qual notifdoo ques. 
tornava responsavol polo que:de da- 
Isogradavol so podesse passe om face 
as reolamações que a moama oomis» 
& direcção daqueles compa. 

sobre melhoria do aitaação, 


Coco go declaro 9 grévo que se 
anonois a comigeão do molhiorimentos 
ficará. rosponsavo! pelo movimento 


Um retrato, é tanto 
mais belo quanta 
mais arte assiste 

á sua execução 


Fotografia America 


Rua Registo Civil, 6,1º e6-A 
(Ão Intendonte) 
- “TELEFONE 3020 NORTE 


Dr, Miguel de Magalhães 


Moriltor da clínica do Keckor—Pari 
Rins o vjas arinarias, Vonoreolo- 
o sifiia. Tr. N. do 8, Domingos 


Banda de Marinha 


A bando da Csrpo-do Morinhetros 
dá-umanhs, dos 156s 17 horseum 
concerto: popoler na paraia dosem * 
arortol, om: Aloentaras A onteada 6: 
pablio 


AVENIDA PALAÇE CLUB 
AVISO 


A Direrção previne 
os Exmos Socios de 
que para efeito de 
obras é encerrado tem 
porariamente, a par 


c[tir de 1 de Junho p. f 


este club. 
A reabertura sera 
anunciada oportuna: 
mente. 

Lisboa 28 de Maio 
de 1923. 

A DIRECÇAO 
00000000 00000000] 


QUADRONAL É 
Poderoso especifico alemão 
CURA Dotaatamos aguiv 


Sofaticas. 
Novralgias 
unicos importadores-Roque da Fonse- 
Geca, isconde Valmor, Rs P. 
Sp osilanoricentrais- Farmacia Tuta 
nacional, R do Ouro, 8.8. 


000000000 


gi 
d 1%, Léo 3. Pelo 20C5 N, 


=a 


20000000-00000000] 
Dr. Neves Simpaio dilema + 
Bel 00 Rat 8 ã = 


cu 


da AUS PI en pe 


Ed paid cdo Ce mn. e 


POLITICA INGHEZ! IA Caixa Geral 


E Partido * -|de Depositos 


Consgpyador creo re re 


se dirige 

e a eisição do 
sr. Stanley Baldw n 
LONDRES, 29 — Na róunião magna! 
do partido conservador o sr. Stanley 
Balêxin foi, por unanimidade e com 
usiegmo, eleito «Jendor» o 
do sr. Honar] 
aprovaram 
Ea pa 


dloros dos 
ão, meias 
grandes ebvite 
tes polo ip 
[revostem ou polo ridiculo que 
Do form no, quon-pobuscar cocon. 
tra satapes iotivos do intoresso para O 
nor - 
oje, percorromos 
minfávisio. das Fina 
ano “a Caixa Goral dos De 


oistorios, escuros, 
gezos par o jor: 
uepriseso jo. 


esiradaros do] 
Ta vonbenioa 
j e Tnnção À Postiata mg. 
BR a que orando Tunção à Poti me. 
EA Bopp pt 
Range reis nos estbpidh ando: 
SR oito” que & Grcfuta do Loures 
ipod: da, Exscação dg em 
plano de fomontos qae intoir: 
e Dolar" o anpaá do 20 
[o eeiteidiso” dão 
e vii reporta no as goal do 
pai 
“plano 6 já conhediá 
sêrtf, lsli: sTe da vio 
LOS" ado ato, a Camara oeooeeitaval 
a diniairo conosco sado quantum: 
ros de escudos, ki cio 


Lay. Os conservadores 


ss] 
: sat 
Ro r aral 
um chófe de que todos se podiam 
ufanar e Inmentou o facto de qu & 
sua resignação tivesso que ser feita) 
sem sue dle tivesse pocido dar as 
Suns provas 6 sobretida pela motivo 
de uma doença pertinaz e grave. 

Acrescentou que munca nenhum pr! 
meiro ministro tinha abandonado 0] 
seu allo cargo no melo de sentimen 
tos tão gerais do estima é de atetçãa 
tanto na Inglagerra como no estri 
geivo. 

Lord Curzon propos então, & clei 
são do sr. Stanley Balâwin como 
eleadars do partido, referindo so . às 
eminentes qualidades o no belo cara 
oter do novo primatro ministro e so- 
Noltando ao partido que dstso no sr: 
Baldwin o got apote ftemo e rosalut 
para mostrar” todm-o mundo qua 8! 
Grã Bretanha tinde tm farte partido 
conservador, capaz db, olhar do faca 
os problemas novs que é necessario 
tratar. 

Dopofs da prorostu ser aceste por] 
ananimigade, o sr, Baldwin apresen- 
tou os seus agradecimentos ao parti 
do, ahendo quer o partido: eonscrves] 
dor ntravessava: um dos. mms altos 
momentos da sun histarta em abso 
Tuts o completo unlão o que cstaval 
convenoldo do: que a tm total do 
partido feria lugar numa: Guta não 
muito distanto, Acrescentou quo o no- 
so governo seguima as pisados dal 
Honar Law o que aderiria aos diota 
mes do Pisraolt 

Um dosses dictames ora do que não 
podtá abandonar o estudo comstante 
«to problema do hem estar dne clnsves| 
operaniás e agricotas, Outro-r9 0: do- 
senvolvimento: o unttiencão: do tmpe-jda Fo ) 
Soo Necessário 30 tormi tambem cbn-jlto, Compera soliciton á Liga Amo 
Cvuis a Rotganisação econduion dafriana que de por não havido 0. 
Europa. par die temminewna Ingls-fconvite feito aos fascistas para to- 
tores a Orige dca desempregados. [marem parto. nas corimonins do 

Ditos mais que tinha oferecido aofMemorial» visto que q, presença 
o O ia Sebint dos fascistas na America será mo- 
dovito à ammaolação qua tom pelo souls; 
gonio financeiro e ame gste polílico sed sonflácios com os eprarios. 
farta sacriticios. possouts para: teabo-" (Mt 


uu 


Depois, do meiea Into alto tbolho 
"o “dispandar” maiio podar do pro. 
lsugado, o Parlummento voton um la ou: 
arisaão, a Caixa Uerai dos Dapositos à 
aos o om prostico museorario, 
O Gowurno, a Batado cult; passou o 
respeghiso alo o, “qaando 266 
5 O omprertito 
oroivo tada à papolada o, 
nteção PRE Palas 
[eontança nó radio do 
6 podar. am prostar me 
[Pocus da camara da 
a “as “POQÊ &. Catho Modas compro: 


o O ponhor 


one 
EE 


Ae 4 mpegs seat 
[esránsa do chsor Porqua-no não faz | 
e 
staboiudo. que o juro asia capitalindo 
o dos olgas, q8 directorer da Quixa] 
arlom dey por evto motivo, recebe 
pads e pfeemt fi 
EA aa 
Eo reumo-o reatimo mio so 
feras atom do 
AR a 
treat a 
FC 


Americanos e fascistas 


NENW-YORK, 29 — O presidanto 
da, Federação pmenicana do jraixa 


Estado, dolar jr 


Republicano Radical 
O proximo congresso 


fa do Itorto, 9 inline do. Estado (NL 
nho o Bouto 6 Saio Suvsto) a reduoto) 
ão "83/01 “ms. peresgota o id o do 
Ivote 

Pod tado 


gão om a aprozontação dese. À 
ão dos bilhotos 6 para a vinda, ent 
je 94 0 Togrosão ontro 12 6 15. 


Comissão munio pal 


JRranio ontem esta Combeso tendo to- 
inrado conhecimento: do padido feita aos 
torio q ministro, 


grandes obraa| Po 


tratados 
o Partido. | 


Vomissõos Poltic 8 do Lisboa 
jo 4 comissão no!ítica da 

Parico do! 

a, 


dar, 
anos 
da 


nto, Qoesnal Boltatlano * Corta, 
ij Eilipo “do. Banda, qua do encon 


[Sonado em Gofgua dos gorro! 
funcionarios «da “políaia do: Port 


to partido realisado uaquolo cidade. 
Comissão Munieipaf do Gotras 


não Hermicipul do: Concalho do 
Era a6 à osga 
ita” o rei es 
ab «cometi 
da cata 
Gontro Rapubito:mo Radical do 
amego 


o comi 


io do Fm 


Cumanão DistyiotolCoPorto 


Mar proficuamento pelo" seu país. 

Osr. Stamey Belówin fot quito) 
evaclonado quando: entrou na Carci) 
ra dos Comuns. O «leader» dos tra 
balhist Namsay-Mecdona, e cs] 
dos partida Mereis, srs. Asquith 2 
Lioyd George, curprimentirameno, 
tondo manifestado tumbem as suas 
simpatios por Bonar Law, testemu-! 
nhando a skmpatia que o ex-primoiro| 
ministro tinha ganho em todos 08 la- 
dos dR Camara. — (RJ. 


Um bodo aos pobres 


'à comissão do Grupo Pré-Pobres, 
composta por ancias da «Fraupo de 
tandotinástas, "Amigos d'Alogeino, tes 
tejendo o 2º miversarto da mom, 
vosolven dlstribuir no proximo dê 
do Junho, pelas 14 horas, ná aua sé: 

, Um Dodo à 00 Pobras q um «Jurtole! 

e bibes a diversas criangas. 

O Gripo FróPobres levo à gentile- 
sa do nos envie três bilhetes, po- 
dino nos «ue fossahos O porta-voz] 
“ea sun grustano pura todas Ah pessoas 
mo os auxillartia nosta cruzadas 


Da provincia 
PELO SELEGRAFO 


Morto por nm automovel 


COIMBRA, 28 — Um atomáws! 
gulado peto dr. Agostinho Costa 
Alemão atropeldu o domorctante 
er José Augueto Forceira que fot) 
morrem qo hospital — (H.) 


SaLÃo CENTRAL 


Hojoviria bm 20 home fojo. 


O NOVO, FANTOMAS 


Estraordinaria polloula deavon: 
teras, aditada pola com FOX. 
“ILDR—0 ebrios 40 qparten, 

“Adinfravol intorprotação-dos ar: 
tistas 


EDUARDO ROSEMAN 
“o EDNA MURPHY 


UÍntorigao . a ses 
ABA aério —:Sabgao quo 


Tragedia no mar 


Estraordinario dramo norto 
amoricano com interprotação dos 
artistas JACRID SAUNDPRS o 
ROLAND BOITONLEY, 


Gharlot no balgario.. 


Hetniados Gone nº O 


(Jornal Central) 


Mirmo! Garanto! 
“duro! 
[o) 


E Restaurant 
Estrola Valmor 


Vi [ii 


É OU IRD GOO OS SOS ÍragUS 


EXPLENDIDOS GABINETES 
JANTARES aos DOMICILIOS 


- Aberto toda a noite 


E. Actor Taborda, 16 (í Av Casal Ribeiro) 


Aurelio 4. Barata 
LEFONE N, 939 


[Cardoro da Silva Boato; vico-f 


rineçno "Gatto Bommindts E soco: 


[rio José da y 
eee 
: 


fartur Botolho, 
Impronsa do Partido 


Tm 
essi, di É 
tido Radical. 
Adosdos Importantos 
SANTAREm= Por in 
peiaoo Corri den a 
E cla, Aco 
sofa E am “amora 
a Rep 8 nave Gado 
so “por esto foto dosligado do. 
GR 


tor 


[datos “Nicola “Antonio, forroi 
Francisco Josó Lopos, fescovincio; Jo 
nim Miguol Lrpo, poí 

do, canteiro, 


lícia de Evora — Um 
protesto 


foi enviado o sogainto tolograma 
los domoorstioos de Eyore 
«Os republicanos do E 
pra restigio do autoridado o da 
ça à atilação de. sreo q 
jmoia” o padrs Godinho para col 
ão policia, por absolnta. Incormpoté 


Veto telegrama era 


ue vis: 


a) 
obrigatoriedade do seguro. 


UNIÃO P 


Sooloda 


Telef. 3748 6, 


SILICALCI 


PODEROSO TONI 
esto 


DEPOSITARIOS: 


LIMA, FRAG 


Rua da Assuncão, 99, 1.º 


omimmsenindoo A CAPISAL 
8 


s) Concerto Mme Cristina 


corr: tegiomorios, qorone) ni 


rms ençõoo 


oa ras Pio um assita) 


“Acabo do ser-comunicada-ao: Direoto- 


é do P. E. Ra contitaição da Qo-| 


ção. 
paia, -Brovo ficarh| 


J6, ostá orguuisado;o. Contro portida-jiha é momascario. visto que o film dea 
Drovomento. sora) 


o «Grito dolque e 


Ficou tibudá y 
pd 


tosanroiro| 


patio” no] 
o" Junho Já filado no| 


so: do 
adesão. eo E 


Sendo 
BR 
Tomo, propriotario; Foliclano 


'BARBBIRO-—Por intotmadio d 
alasão "menicipál lona aácritam 0a ci- 


roiro; João Vitor] 


O novo-comissario de po- 


Ao sm prosidonto do Ministerio 


io, 
cia») nova revista clnematografica do eati- 
ado por|lo do «Cine-Mundinh do: Nova Yo 


Etectuem o seguro de todo o pessoal Comercial, Industrial 
Agricola ou Doméstico, em conformidade com a LEI 


União Patronal 


Soniedade Biutua do Seguros 
a defeza dos interesses do patronato atingidos pela 


À União Patronal não tem acionistas, os lucros apurados 
nos fins de cada exercicio são-integralmente divididos por todos 
os seus segurados que são os seus unicos socios, 

Serviços médicos organisados em todo o pais 


costrecencemat 
Prestam-se todos os esclarecimentos na 


Motua do Seguros 


TRAVESSA DO ALEGAIM-(a 8. Paula), à, 1.º 


REÇONSTITUINTE, 


ee er eee 


Teus nem 


Nobre 
E" já amanhã que, no salão do Con-| 


damo Cristina. Nobre, realisa o seu| 
"concerto para primeira aprésentação 
do alguns dos seus alunos, 

Esta ilusire axtista foi, êm Lisboa, 
| aiscipula de Maria Mirés é Vellani, 
estudou na Italia com os professores, 
Gulletti 0 Pontechi, tendo (eita, no] 
Regio de Turim, sob à rogentia do] 
grande Toscanink, o seu debito na 
Walkiria. 


Conservatorio Nacional 
de Musica 


Achamrse já 4 venda. na Secreta: | 
via do Conservatorio Nimional de 
!' Musica os bilhetes para o sonsacio- 
nal concerto em bemício dos estu 
dantes pobres dêste estabelecimen- 
to, 


Será este o unico conconto do 
Consorvatorio nesta época em que” 
so fará ouvir o grando méstro Via- 
Ina da Mota. 

Executar seha ainda em primei 
rá audição uma obra prima de mu» 
sioay de camara de Ernesto Chaus- 
sont fechando. a; interessanto audi- 
ção a. orquestra: dos alunos sob. 
régenciá do professor Tomaz de.Li- 
ma 


CINEMAS 


Uharlot, por 
Jaquie Coogan, 


[Mao não . podormos--nom. pass conto 


iporiou já no pobliso demasiado ou 

iooidada, E disomos demosioda por 
o nim ontanys floio nos) 
teoo clnomas oitadoo invadin a andas, 

Josrospoltando au loia da os paoidado e 
lo do govarao-oivili B, aprovnituado a 

pura, pódirmos nou gre, 

malor eoceupolo no) 

Ivondndo bilhates o d policia moias 
unridado a essa respeito. 

Mao, vamos do le E? o-primairo; 
que, áxó ; bnjay; nho; gongra domiço apar 
ros mo, oxionsa motragom do 2.200) 
metem, Qhaelos ajeapesoa às G partes 
orian/o do minuto a mioato, ama no» 
iva ariataro, Qhnclok 8, sorá sompro, | 
(Oharlais, Portanto: nseto valor qua, é 
já onfiotont-não Ropido a anriasida»| 

palionla; O adu loigroaoa;;a nos] 
novidado, o sea fonomono está Do. 
vo estaro, pequeno Coogan, Somple- 
tamenternovo para Portugal. 

Jaqguis Googun óum misterio, 

Dotunto a saibição do-film 
[chegamos a percabar 46.0 g00 traba» 
Ílho é ainooro, produzido por umo tis 
fronto do «moitont-oma00n08; 40 6) 

poniam ; 08 n0-60| 

lado do uma vocação a do amv 

inteligencia prasooo o vordadeisa.| 
monto oxtraordinaria, 

“À lor, O úmuo, a ado 

a pionrdia—oom tudo-jogá o paqueno, 


ado resto fiou na sombra, Argamon- 
to, emige-on-soonoay fotografia, Intor 
protação dos outras arkistas, a pro» 
prio Oharlos passam a sor dotalh 
insignificantes ao lado do Coogan, 
Uma nova revista 
cinematografica | 


Comunicam-nos à fundação de uma] 


airigida por Ruy Telxeira Bastos, 


, na 


ATRONAI 


NA IODADA 


Abro o apotito 
maravilhoso medi te E a, 


080, & CG. LDA 
— Teleione 222 Central 


fa 


gando artists, Anto Juoquis Caogao |: 


nhecido cnematografista, antigo at 
regtor artístico. da. ossa Pathé, 
ris, o por Artur Bastos e Alvaró May. 


a Pó 


A industria naclonat 


Consti-nos que a, nossa primeira 
imanufabiora de películas nacioneis, 
n Fortuna-Films, reorganisou-se tinan- 
servádorio, a professora de canto, mã-leeira o comercialmente, liganido-se à 
varios «consorciums» estrangeiros 
ligando ao seu capital o colaboração) 
de Portugalia Film», proprietaria dos 
Studios» da rua de S. Bento, 
aotualmente funcionam -Componhia| 


nematografica Portuguesa. 
Uma casa americana 


em Lisboa 


A casa Usriversa), que, se não é a] 
de mais perfeita produção, 

menos, a mais forte e poderosa, 
Estados Unidos, ponsa em centraliser] 
em Lisboa todos os seus 


ditoriais na Europa. 


A Universal além 
| permanente: de obior aspectos 
peus para complemento das suas fil 
magons na America, proidndé readh 
ar uma edição de tbms 

mente curopovs, bem localisados 1 


Europa. 


Este plano levou dois anos & ger] 
minar e qurante este tempo disculi- 
ram qual seria o país preferivel para 


tal intejativa. 


A Inglaterra é um mau país paral 
islmar e, alem disso, conta já com 
duas sucursais de e 

a Paramount e & Lasky; om França, 
à Vitagraphfcaha do montar os sous oquente discurso que foé ouvido 
em Italia está Fox) yj pó pelo assistencia, Afirmou, 9. 


novos «studios: 


necessidade! 
euro. 


E por isso foi escolhido Portugal: 


matamos quo um representante da k 
Arspetspr acc e dobraaão ao convite de compartilhar 


are compra do terrenos em Algés, 
|iagu e Googan 


Jocquio Congan, 


é 


—<A Bonaon» 
EDEMA S 


Animatografos 


Mara Ourilona, 


mo do Junho 
rama, quo no m 


rladado do ens) 
[Bocolaroso, «boi 


aguardo 
logação 


em 


E 


DENTES ARTIFL 


Exteações sem dor, 
Wonre, dartas, som placa 
Tolotono H. 

R, Engenio dos Santos, 35-1 


Polefono 3156 Norto 


já nogoctaçãos| 


o pequeno «stars trio», «ás Delas atitudes», 
e mo pela || do PR 
WASÃ FOÉCHIDO: SER [re avarito, nos” aboraita, Doriugue |? Nefoxiom da ciunantnda po are, 
RABSE.-0LAMPh-9' Garoto of sea — depois do ter feito o «film» com) Sobmo. Morrem finoirjento, 
Charles Chaplin-e|Chariot, produziu seis «films 
ajuda de nenhum «as» e em q 
oludamente o protagonish 
Jacquie Coogan está desci 
actualmente na Europa e oncont 
no Palace Hotel de Madrid. 


“Cartaz do dia 


faGION Alo Fophado 
AVENIDA — Atriyto 
|POLIREAA — A 
|APOLO—Ata 915 

8, LUIZA? 9—Rocita do Crum. Branca] 


se 


[COLISEU ia 2i-Box 

L, VIOENTS —Lá Graça) Domingo 

aa quinta, Se «A tomeda 
ilhas, 


SALAO OBNTRAL= Praça dos Rostay 
radares «Q' novo Funtomhim. 
OLIMPIA-Sus dos Condor, 

CINEMA CONDES—Av. da Liberdade. 
LO FOZ—Oslgado dn Gloria, 

DO TERBASSE — Ri 


CONGRESSO OS ALDNOS 


BAS ESCOLAS TECHICAS 


Industriais 
e Comercial 
E nos, dias & 


do paiz 


o aum mutural intoresso. 


ooinçó 


odomicas», 
colas toonigas»,| 
irado á malho 


a 
3569 


Aran a ao 


Baterias Bosch 


6012 volta 
Vendo o csa Algos & Guerra Ltd. 
Rua Alvos Correia 434 49 

ente da Cuoperativa Hi 


LISBOA| 


erereraria 


Uri do portadil 


Lanternas! 


;:> eleclricas 


bolso. Fachos| 
luminosos —| 
Lanternas de 

Pi 


mão, 
de todas 


dimensões, 
É. Descontoaos| 
E3) revendedores, 


Remessas 


ra a provin-| 


E cia. 


72, RUA AU-| 


GUSTA, 


onde 


é, pelo) 
dos| 


trabalhos] 


soluta, 


sas americanas: 


ue alolras obras paimas de litoratura E! 


lnsíndo 


am Antonto 


De Ha de nero 


O .ilustro escritor brazileiro 
devo chegar a Lisboa, por 
estos dias 


RIO DE JANEIRO, 26 — A bordo 
do «Orania» embarcou o ilustro 
escritor braziteiro dr. Mateus do 
Albuquerque que vai tomar “posse 
[do sou novo cargo do conul geral 
do Brasil em Bordeus. j 

O distinto literato que s: demo- 
rará alguns dias em Lisbua, onde 
se encontram sua esposa o filhas, 
partirá, em seguida, para Madnid, 
a fim de tratar da inulução em 
espanhol do seu novo livro «Mar- 
gara, 


ae 
) 


º 


na 


No Tão do Janeiro, antes da par 
tida do Matous do Albuquerque, 
foidho oferecido um almoço de des. 
pedida, no Palave Hotek por um 
grupo de amigas e admiradores, 
ltondo assistido, entre outras pes 
|soas. os sns, dr. Estacio Coimbra 
lvicesprestidento da Republica, mi 
uistro Castelo Branco Clark, deépur 
tado Lindolfo Pessoa, Filinto de 
Almeida, Gilberto Amado, dr. Eli- 
sto de CarvaSho, dr, Ronald de Car. 
valho, dr. Nestor Vitor, etc. 

Ao utonsty foram — trocados o 
mais afectuosos brindes que o ho- 
menagendo agradeceu comovido 
mente. 

Por tim, o st viceprosidento da 
Republica proferiu. um curto ma 


3x qué acedera por ume dupla 


ja. justo homenagem ao escritor 
Matous de Albuquerque, cujos li- 
vros formosos, como o «Visianar 
Da Arto 


Maga constituem verdadas 


que se tratava — continuou. o Lus 
tro magsitrado -- de festejar um, 
velho amigo que é, ao mesmo: tem- 
po, um das momés mn ilustres da 
vida. mental brazieixa. Terminando 
por agraidecor as amave's meforen-” 
cias que, pelos oradores que o an 
teoesderam, life tinham sido foltus, 
ergueu a sua taça em honra do 
Brazil novo, “dos novos valores 
Imentaes que o: povonm. q que rito 
contiibário. para emprandocer o 
brilho. a beleza das nossas tradj- 
ções dercultura. t 


NA IRLANDA 


hs Íorças republicanas 


receberam prdem 

“de cessar toda a 
' ção 

LONDRES: 29 — As: forças, ropu- 


condor, os seus armamentos q de, 
cessar toda à ição militar. Do 
hoje para o futuro qualquer bando! 
armado que esteja em luoiy'comitra 
as forças do governo fa-loha cem 
o apoio do parido republicano, Em. 
breve o partido mepublicano entrar 
rá na luta Segal o no conquista, 
do logaresno Parlamento. As pro- 
ximas eleições serão em outubro e] 
os republicanos conodrrorão a eia. 
Do Valéra espera que a sua p.o- 
clamação conseguirá não só úma, 
paz honrosa mas a! oportunidade 
para a 'campanha. liboral. Numa 
entrevista que de Valera ultimar 
memite concedeu disse que o gover- 
no não desejaria quo os hostilida- 
| des estivessem terminadas até outu.| 
to porque receava a lucta perante 
1s urnas, O governo apenas cunse- 
guiria 10 por cento dos logares 


PORTIVA 


Esgrima 


O: Campaonato Escolar do Semana da 
Armas Portugnaza, começa a disputar-se 
no proxima quinta-feira n1 explanuda do 
[Gremio Liternrio, pol: horas pra- 
lixas No tbado, prineipia n Tiga Castes 
jo Molhor aontitvando nos dias aegin- 
à inscrição 
fecha tre 


ata coda qua desta 
ias ontos da aum ren 


lisaçãe 
“Alim do se fuger a distribaiçao.dos ati- 
«adoros concorrentes à Tuça Castelo Me- 
ihor, polas seria , a direcção do O, N. E. 
convida à rocnirôm-so no U. Ne os 
Irepresentantos dos salas concorré 

na coxto-laira, pelos Y Lf3 boraa-da tardo” 


DE TODO O MUNDO 


amitima mota dos sasviots 
ao 
governo dal: glaterra 


A nota do governo dos -oviéis ne 
tregue antosntem por Krassine à 
lord. Curzom. propõe as segu ntes 
concessões; 
1º A conclusão imed ata durma 
convenção conferindo aus inglezos 
a Aueito de posou aim? do Jinito * 
das tros milhas, até 4 decisdo-duna 
conferencia imornaciana!  oomvo- 
cada em curto prazo, e ontregara 
uma indomnisação pelas questões 
ponidentes de pesca, 

O governo pagará indomnis 

ções pelá execução do sudito (n- 
glez Dawson e pela. prisão, duma, 
jornalista ingleza, embor; Lunto a 
bxecução como a prisho fossem 
abeolutamento legrtinras. 

3º O governo está prompto a 
retirar as duas  carlus assinadas 
por Woinstoim: 

&º O. govorno russo ropusa to 
os. as acusações de infração do 
agordo. comierosal angto mu sovo pro- 
põe que se mealise wma conteronciw 
fonte delegados dos dis: governo, 
So o govomo britaxiico tomar em 
[consideração us proopostas do gor 
|verno ouso, este enviará imediata 
mente Tohitohorine,  entondur se 
joom os. representantos britânicos 


o E 
Congresso roálisado tm Hamiurço 
rrou ohoto de protestos 


Uma comissão presidida por M. 
'omaz (Inglaterra) deliberou con 
denar a atitudo dos governos qua 
não respeitam ós acordos interia- 
cionnas: relativos no dia do'8-hóris, 
—"A comissão presidida peio 
janstrinco- Otto Bantor protestou tun 
tra o «lmperinhemo: da Frau». 

— Por proposta de Héniomin 
linglez) o Congresso protestou con- 
tra” o «ultimatom  onvindo-ola 
(Grã Bretanha, ao governo, dos Sor 
vidio, ) 

«Wallon (inte) chatos inter 
oão. para n-siluação ontifem crenda 
pelo mesmo «ultimatum». 

Abromovitck (russo), protovton, 
ldontra o despotismo, político dos 
bolchovistas. Traçou um quadro, 
instanto sombrio da situação vecó- 


blivamas meceberam ordem de es-hnomica, da Rasçãa e declimen quer + 


La regimen actua tem pribubitidado 
à» Sor substiludo por um regimen 
capitalista. democrat'co, 

Modigliaui  (itaiiano) docinro 
que o prolotariado: do seu paiz pros * 
cura dervipar o, fascismo. 


Theatro São Luiz 
Recita deo, Bonbeiros Vol; 
rios do Campo d'Ouriquo 
Torandas— À opórgta A DONEOA. À 
Quinio-foira 51 —Rooita extraor- 
amorim À Váuva Alegre. 
Bilhoteo 4 vendo, 


Horta e Costa 


Rins e vias urinarlas 


12, Rua da Tindade, 12. 


da Camára fe” houvessa"eloições| 
imediatamente. — (R.) 


Del puPOSITARIOS-Rsbl Gura-Ruy 


as| Comercio, bi. 


LIS 


O melhor refresco: 
O composto com xarope legi« 
timo da Fabrica Ancora. 
Sobre o jantar... 
Um calice do legitimo licor e: 
Perfino ou vigoac—S ou é es 
Trolrs meta Fabris Ancor 


ui 


Cônsultas das 2 ás 5 
TELEFONE 4444 


EmonGuIa 


Medicumenta- 
fimento 


Tonico Resonatiteint 
maior ofioncia om todos os 03: 
vos do fruquera do organismo, 

Usado SEMPRE com o 
molhor oxito 6 Focomendaão 
por todos os medico: 

Da resoltados 
TUBERCULOSE, 


gurag na 


iraguesa goral, 


Preço 7800 


Dot 
E 


a dos 


« DEPOSITO GERAL — Manuel J. Teixolro, 


101, Rua Poço dos Negros, 1014 


EXE) 
fubos flexiveis 


pata instaloçõos electeioas 
Vonido a caso Alves & Guerra Lt? 
Rua Alvos Correia 43 449 


em frente da Coogeratica Mititar 
'Tolefone 8155 Norto |, LISBOA 


rrenan CAPITAL 4 


OS IVES — õ— 
amacia lhe a voz. Gosto sam: tem de caminhar em frente, « ondo dor, sentado de esguolha na bo jMas que quer? Os jogadores ste 


curto, nois tenho prossa “le me 


deitar e de dormi O sembor terá |pre de os ouvi Estas qyes são oncontrar um riacho e nma ponte, |leia, iame contando. as historiaslassim: Por rum quarto de hora do 

OS CONTOS DE “A CAPITAL” apenas do vir comigo. Mara mim preciosas, pois às tenho [lomar à esquerda; dopcis pergunta [dos sítios quo cruzavamoo. Duma. insurtesa cur, trocam tudo o que 
">" Respondeu. amavelmento o “des |oomo fetiches» de. soro; quando inviriá. fabrica dé panel, no engo-|oumeúia a que à estrada: subia om térh de hom ma vida smisira Ca 

À conhecido. Mas notando a surpre- [as. ouço, ganho sempre ao joga, |nhó... Bon viageral» incotea ondulantes, avistamos uma casos que su - tenho visto... Sim 

£s toreios xa que em mim haviam produzido [So ontera, quando ia para Espinho, | - Agradeci o separámio nos, Das jgrando casa apalaçada e logo O porque um cochoiro. ainda que 
(Adaptação do francez) as suas palavras. explicau <ortindo |tiveso encontrado alguma. por cor-| depois voltoi a snconíralo mum meu «cicoronin improvisado, desen-'finge que nade perose. bem sabe 


com amargura: to que, em vez-de perdor o que dos cafés de Espinho em que se volveu o drama pungente: lo quo leva no carro — felizes ví 


DE para admirar que eu ré-[lovava, traria q estas horas a car-'jogâva mais  furtomento. Estava | «Coitado! O dono daquela casa! 6 desgraçados! Por cadu um que ga 

Um ia, vai para cinco anos, eu ;Sunta Maria. Um ar jodado o tres colha a casa quando os outros so toira mais recheada. fabancado a uma meza da roleta e /que já não tora a ouvir cantar nha, que q diz aos quatro ventos 
Xepava por um dossas atalhos ca-loo. vinha do mar a oasar.so com" o lovantam. não é verdade?... Mas O Eindo passaro continuava os tinha ra sua (rento um montão de os tordos!. Coisas da vida! Era para que todos o saibam o o des 
dos nos pinhass” que digam a ambiente dore do arvoredo..- [que ques? Para mat'dos meus po: seus gorgoios e o jondor parára motas e muitas pilhas de fiohas-sbam e generoso; quando o vinha 'culpem das vezes que perdeu, 


' ' dus passei a noite na jogatunl para melhor o ouvir. Depois aom- Ganhava por carto, pois quo, ro-|irazer depois das moitadas da ba-!quanta miseria ignorada! Quanta 
te Es Dasço ecrç Fe de mia Olheio mais atentamente, Tínha tinuamos a seguir napidamente o oonhecendo-me, exciamou com um |tota. quo gorgetas que cio dava se lagrima tardia, onsugado com a 

e ê Pi 3 Icom efeito o «facies camacteróbico atalho, âo qual, 'os pinhoiros agora !grande riso aberto e num gesticular trazia a bolsa chyial... E mesmo mesma mão que não hesitou em 
Ide um jogador; os olhos brilhavam mais bastos, formavam um docel joxuberanto: quando perdia... Já não volta a dar arriscar numa jogada, o pão dos 
leo Jampejos febris o contrasça: E elo informava com. interesso, | — Hoje ouvi cantar os tordosl... nenhuma! De uma vez que o levava, tihos e honra da raulhort Coisa 
'vam singularmente com a impassi. que o tordo sendo da familia dos|. Anos passaram sem que cu vol-[para a vila, um tordo cantou mis da vida... Esso,  ooiludinho. uma 
à DI ilidado do rosto, e 48 mãos, cons- Melros exá Contudo mais àmoravel fasso áquela rogião privilogiada o pilvas da valeta... Pais deu-me uma manhã que voltava som vintem, 
dos. pinhoirnes. Og corroscabeça com um chapeu do fito [antomente agiladas, os dedos cur- é cantava melhor. O lordo macho: pida tão sandavel, até que uma libra! Os jogadores são assim; dizia |uem.ankno tavo de entrar om casa, 
dê hois haviam. de ha muito. áiia-|mole, osturo tambem. Tinha o gr ão havia duvida! para repousar “é rito dos seus fi- dia tomei numa cocheira do Espi-lque aqueles passaros Tó davam o ali mesmo, tio começo da tiváiid. 
» o smio friavel em Jargas|de um proprietardo rico, mas a) Tendo continuado os dois a ca: lhos, toma o logar no ninho, Cho-mho uma canruagem, para soguir folicidade...» lan das Palmoiras, oudv so avista 
das, por onde 4 humanidado |sua «toitetto» demasiadamente cui- |minhar, um tordo cantou não lon-|cando “os “óvos, — tim bom pae de ao mesmo destino da primoira jor-| A historia dos tordos fez-me se-jagora uma cruz nogra e Umas vd 


dergo camínho de «rolas avermo-|mavan,, é fui depressa alcançado, 
dfiadas, cujus taludos subiam sira-|por um passeante matutino quo j 
Jemente como muros verdejantes, | parecia; tor uns trinta e tal anos. 
continuarem a tapotar a ex: |Vestia um fato azul o cobria a) 


«permanecia, alimentando viçosas, [dadas destoava bastante com a horá gs qo caminho, e aquota canção, |família, — conoluia, com úm sus nada, cordar o companheiro  estramho minhas», zás, deu um tino na' cá- 
ás Florsinhos outonnes, matfnal do 6rmo campesino Que [its do notas” graves. atemando (pôro, que talvez fosse Um memoráo. |. À tando estava quente e os cava. (daquela manhã de caminhada, o beça... Não toria ouvido ai, ves. 

Seriam voto horas da manhã «| atravessovamos. [com ligairos trinados, tez erguer a) Paramos em frente duma longa los," cançados. arrastavam penosa-!imsistir para que o bolleiro cor) pora cantar as tordos de que tanto 
jpuvisam.so. como do um cartilhão| Não estando muito seguro do ca-jcabeça ao meu companheiro da avenida oriada de paimoiras no jmento a- pesada traquitana por cluisso: gostava. Coitadinho! Coisas di 
oninguo, os sinos das feeguenias ninho. aproveito; a ocasião para (formada fundo da qual se avistava uma [aquelas Iudeiras apesar do açoute| -— Coisas da vida, senhor! Tanto|dat Os jogadores são assiml.. 
(figo calados, que a fé wspalhara jme certificar, — Um lordo! — Disso elo. —| grande o nobro habitação o o des-'do chicote e do ferrão dos mosdar [ico que acabou por perder tuda 


to é verdade? Está |conhecido disso: «Eu já cheguei a dos. lo que tinha... E bem rico ora! Mu- MAGA. 
acho e o açuear das !casa; o senhor para ir ao Rio Meão| O cocheiro, rapaz jovial o palra- ther linda e filhos oomo os anjos... 


Moinhos Aero-Motor “Invicta, 


O mais aperfeiçoado de todos os moinhos 


Constralmos aero-motoros para tiragem do agua a 

qualquer profundidade 6 em qualquer quantidado, 

assim como tambem oconstrulmos moinhos proprios 

para produção do energia eleotrioa, on para movi- 
monto de mós, lagaros do azelto, ote. 


Encarregamo-nos- da montagem em qualquer ponto do-paiz 


À Fedir catalogos e orçamentos — 
—— . á “Aeoro-Motor Inviçta, Ltd.” 


“por “esta terra tão religiosa o quo] -- Porfeitamonto. Eu sigo na |Lindo passara, 
mesma divocção pelo trilho mais comendo uia 


(Cabelos fortes, limpos, abundantes e sedosos||" Vini by Gomarcal 
de Lisboa 


Por esto tribunal, cantarto do eseri 
vão do $.º Oficio, “ nos autos do ao. 
ção ordinaria em quo 6 autor Joaquim] 
Ramalho" & Companhia e reus Filipe 
Eduardo Romeiras de Macedo é mu- 
der, Efigenia Figueiredo Branco del 
Macedo, correm éditos de 30 dias, con-] 
tados da ultima publicação legal do! 
presente anuncio citando aquele Fit 
po Eduardo Romolras de Mncedo, ro- 
| |sidonto, que fol, om Oeiras; o actual. 

mente ausente em parté incerta, rará 
no prato de 10 diaé, tindo o dos édi 
tos, pagar no cartorio do escrivão 
acima mencionado à quantia de 
152849,5, importancia de custas e selos 


60 amos! deseo ton Jsttando 


VITELINA VITERI 


qe desde 1902 tem uma clientela: flel suspende a queda do cabelo, 
grov, o ceu oreseimento, desengorduraso, limpao e da-lle 
sxibilidade, fsciMta o penteado dos senharos couservando-o 
fpndeade. Regenera « cbr primitiva, scj3 cla qual fr, sem pintar. 
ipa 9. csna é todas às subatanolás nocivos ao caholo. Quem 
mar a vilelina com roguloridada nunca será calvo, nunca terá 
eles brancos na cabeça, barba ou sobrancelhas, Não contem 
xolre, Cuidado com grande Numero de preparações que apo- 
Etcem 04 cabelos, depoto Be Toa dar uma côr esverdeada» 
Ir sempro pitelina o exigir sobre co 
aráatia om é BolAvE am vid 


frusco o solo de 
a vormelho sobre preto. 
juardo, não O encontrem. mustas condições podir num postal ao 
VEPOSITO GERAL; 


VICENTE RIBEIRO & C.* Sucs. 


84, Qua do; Fanquelros, 1.º, direito — LISBOÁ gotas a au cargo o em divida ns TRAVESSA DO ROSARIO, N. 12 
/ “ feridos autos de doção ordiahria, q 
Feasto 0300 o pora fóra do Lisbon mais 80 cent, para embalagom o porte. Ds pero pintora, Guta CA! PRAÇA DA ALEORIA) 

Nonbum proparado desta classe conseguiu mantor so sous creditos por tão longo espaço de tempos, tes para, esse pagamento e pará O Telef, NORTE 3449 


mais quo acrescor, sob pena desso di-| 


PAREDE Agua da Curía 
PENSION HOTEL) “= Artritismo 


as co vei O De PO GOGOOO 
Magistrado do Aiistero Publico not! 4) A Gu AS AI fa n d ega Sama Cotia 
prega to Ci 


tt vara, seguindoso os demais ter-, 
mos legais dá execução. 


Wma 2 sxBROSO $| de Lisboa 


e : Rebelo da Costa Franco é Abreu. RE posa ou não d 
Este conheoido Hotel que tem estado| Rins, Bexiga, ele, : o ie rei, Car B.do'S, Julião 67, Tel. 0. 1088 9] 1 e ERR Doda obiisçes ode 
sempre geupado por grande numero de inn) anão, iss vos 1 te Tm Distribuição LEI L ÃO a neta o Ea de divs 
gleses do cabo submarino, vai inaugurar tecincr, 9, 1ó— elo. 475*. [o Tara Comercial (o Lisboa a domicilio Esses dl nasefmedlos do eternos 


“a abertura da estação de verão no proxi- 


me EE . PIOHDHHOVSO: Reita om dualeqes eniçor docmimonto. 
dia 1 de Junh ao|Pe Re sv asno car ou ma da | 99 aid fado tt gt paia 
Seiramente madol es O Hotel pr do pas: & Guerreiro ANUNCIO l e Ri do doigog Pos EE id 


a a o E Praê oc a nessa | - Po este Júlto, cériorio do esctivão D h slgoal, serão vendidas ni 
4 dê Piá Ti eine aisntia oposta Tag por” Rain o à tl: oe to o a mm elro;: doquinta moradoras demora] xa ; BR S EABDOA 
PRIBTARÃO Pentaduras sem chapa [5a quit arinlio: citando “o talão Empresta-se. sobre mobilas, Jesralto: "AL8 para land: Hinos csmomaços (o Fameg 
ci EEB Ei de S, Paulo, 127 | la 0 BO o hoje planos, automovel, ol et. papal de odo, papel ara E 
s ada da EM a 1 O SEA, 
a mata e [ai e saci A MODERADA |S!t 14 tabboios do or po» 


Cimento DERMES 


Às fino o prato dos ettos, cone: JU ga AVES Correia, UT E Dat 
(Portland artificial) 


cação da”sua fálência deduzidos pelo » di à do Lisbôa, o do) Reprosontante em Lisboa: 
Ministerio Publico, As tiudtencias nos- Tolot, 8256 M, mo do 1823. ARTHUR BENARUS 


te Juizo se fazem-ás. segundas e quin- Telefone 5016 Ni 

ão den no THDOnAA do Comôrol, Bah, filia, Pinho, | O enorivão Ego o Brtdem am 
sito na rua de S. Pedro de Alcantara, Alfrodo Marcolino de Almeida! 

por dnze horas, não sendo tais dias 


ido farindo, porqu, sondo-o, so fazem 
no dia imediato, quando util e 'sem- 
pre á mesma hora. 
Lisboa, 5 do Maio de 1928. ! 
tis PINTO & SOTTO MAYOR 
| robeto da Costa Pranco o Abreu. 


Verifiquei.-O Juiz Presidente, Car- 


vao. BANQUEIROS 


O Lar Nacional LISBOA-PORTO 


Soclodado Anonima RR RUENNTA NH EM PORTUGAL . 
do Responsabilidade Limitada 


Cngitat, 200.000800 — BANCO PORTUGUEZ DO BRAZIL — 


Avenida dasCiberdade, th 
Assembleia Geral Extiaorauaria LISBOA PORTO 


R.do Ouro,18a 24 28, Praça da Liberdade, 2º 
TRE pera a dieta | Rua do Comercio, 136 a 140 


4 E e RREO aresarsacadere 


Lisbos, 29 do Maio de 1923 


Cimento: do reputação mundial garan= 
tido em absoluto para obras de responsa: 
bilidado, — Os bons resultados obtidos 


— BREMEN — 
Unicos importadores para Portugol e Coloni; 


« ESTEVES, Es 


LISBOA: —R. S. Paulo; 104, 1.º PORTO:—R. da Reboleira, 1971, 
Telf, C,2804  * Tel £.N. 1178 


Tendo «sido . votada na sonsio do, 


O Presidento 


Tg o Cl O a ease ei B ú | 
E anco Nacional Ultram lr 
fio hagea jts TABAGO DA MODA! BANCO EMIÉSOR DAS pri o 


Ee nara ca To «rócord» por ser o melhor o o. Sociedade Anonyma de responsabilidade Limitada 
Sado DN 6 ROO MO ER rundo ágio Séde em Lisboa R. do Comercio— Agencia em Lisboa-C. Sodré 


dois, contr te segunda raio |  AEORAS TARA TQULAOS Capital Social Esc, 48.000.000$00 
Capital Realisado Esc. 24.000.000$00 
Reservas Esc. 27.200.000$800 


. estabeleoido que toi na rua da/VITORY AEREO, em 5 mjm 

Junqueira, % ialmento ausenta 
em parte incerta, para comparecer] 
neste Tribunal no dia 25 de Majo, us 

FILIAIS NO CUNTINENTE—A oiro, Baroolos, Boi Brg, Braganca Oustnlo Branoo, Oha 

Coimbra, Covilhã, Elvas, Evora, Extremos, Fa o, Fig! a For, Guardo 

Lamogo, Leiria, Mirandola, Olhão, Ovar, Portalogeo, Portimão, Porta, 

arain, Rogoa, Santarem, Sotul , Tortos y Viana do Castelo, Vila Real 


Moveis estofados 


desorações artisticas 


"A casa que primeiro desenvolveu o gosto pelo mo [MG rserivão, Antonio P. Larangeira. 
s'generas. ingles e americano, que primeiro Os come 


E e pn rena me Restaurante Vila Flôr 
pon Não comprem | ....Dáfundo, 
GiL DIAS D'ASSUMPÇÃO |, unheiras 


ê (Fonecador da Legação Britanica) g 
HA 29-33 -- Rua do Sacamento á-Lapa — 29-33 
TELEFONE C. 1881 


18 horas, a fim du 


istir 20 julga-| » 
mento dos artizos. do ciassitcaçao) Guilherme & Falcão 


a 4 sun falencia deduziu O 


terlo Publico. 82, Rua do Arsenal, 82 
| . Lisboa, 23 do Março de 199. TELEF, 5873!" Telep, SOLSINA 


Povoa do 
o Vinsa, 
FILIAIS NAS ILHAS—Fanohol, Ponta Delgada, o Angra do Heroismo, 

FILIAIS NO ESTRANGEIRO Paris Ruo do Holdor, 8, Londros 9, Bistopogato E, e 9, 
Now York 23 Liberty Stroot 
FILIAIS NAS COLONIAS: 


isento o S, Tiago 
(Congo Bolga), Loans 


Cabo Verde, Bi , Bolama, 8, Tomá, 
Prinoipo, Cabinda King , Malango, Novo Redondo, Lobito, Bene 
gusto Belmonte (Bh6), Mogsumedes, Lubango, Lourenço Marquos, Inhambane, Beira, Chindo 

'oto, Quolimano, Moçambique, Ibo, Mormugão, Nova Gda, Bombaim (Lndia Ingleso), Macs 


o Dilly. 
FILIAIS NO BRAZIL—Rio do Ji 


o, S, Panlo, Bahia, Pornambuco, Pará e Manan. 


é Recomendam.so ás Filiais deste Banco no Brasil para os sog 
lidado do Portog: rospondontos nas prinoípais looulidadas do Continonto o Ilhas Adja 


contos o om todas ns oidados do mundo, oporações banoarias do todos os generos, compra à a 


jobre qualg; 


ricos; plafonaiora 
padas do mea, om verom o: 
do cho, 


continnsndo 


a onsamentos venda do saques, notas o moodas estrangoiras, ooapons, oporaçõos do Bolsa, cartas de crodito 
dos e ontras feotas comomo. directas ou oiroularos sobre eg colonias e todos os paizos do inundo, 


ni DAMMEAR NO PMMA 


E 
Ê 
a) 


BICO NACIONAL AUREO, 
R, Ixt do Dessmbro. 3337]. Manuel Pe 
foja o 1,º andar, Totof, Norte $.047, | Tolofono-2, 


APTTA. 


DIARIO REPUBLICANO DA NOITE 


Toda a população 
deve assinar à repres 
sentação gue, sobre a 
questão do inquilinato, 


“A CAPITAL, 


Redacção e 


EMMA mo 


Direcção e propriedade de Manuel Guimarães 


Adininistração : Rua do Norte, 5 


| LISBOA - Quarta-feira, 30 de Maio de 1023 ; 


Telefone C, 2298 — Endareço tal. CAPITAL 
Oficina de impressão; Rua da Bicy 71 


Ras 


Praça 5 com 


Portugal e Brazil 


na viagem de 
circumnavegação 


Acunsagração do Paris aos av 
doros Gago Coutinho e Sucadura 
Cabral, por muho que se restrinja 
o cu signitcudo. não deixo, de ter 
um vaior altissmo, una oxtroondi. 
dporiancar, equivalendo ao 
reconhecimento univorenl da gram- 
deza «o ernprenna mento que essos 
dois homens renilsaram num, ro- 
wiviscencia glor-esa do genio portu, 
guez. 

A Prança 6 pouco ntreita a cur 
vaso donnto dos uitos povos O 
varas vozes os eleva à altura do 
Feu orgulho o da sua grandeza, 
hiperitofindos pelo conceito chan» 


» Patu ou nossos glario- 


108 eviadores, cla qu'z, porim, 
bri um exceção — honrosiszma, 
rendendo-noy y culto da sun ho 


menagera o q proito du sua admi- 
vação. Só por isto, so não nos 
vesscmos percebido aula do me» 
rito essombivso do feito do Gago 
Coutinho e Sucudura Cabral — o q. 
resdedo 6 que o 10580 sub-cons 
bionto nacional apreendou Ir 
vignit cado (o uva do Linboo-Jrasil, 
acompanhandoo om palpitações, 
fontos de entusiusmo—sobojar-nos- 
dra rasão para olharmos de trente 
98 outros povos, numa natural ma- 
uilestução de orgulho, 
xo 

Mas não fot +ó u França que volu 
até nós trazornos a sua homena- 
som; a apanho, nessa visnha o 
nossa amiga, quiz tambem asso 
elurso a essas manifestações admi. 
ativas; convidou os dois aviado: 


Mustres a-ivom a Madrid: ze: 
aber a conisasinção do povo espa. 
nhol, u elos, no regresgo do 
Paris, 
à Lalinidado, polas suas nações! 
tais representativas, cnaiteco, na 


posson dos hoross o gênio o a elo: 
via da sua Pia, prodispondo-os. 
para novos (silos para mais am 
plos comotis:cutos, pars a conotu-! 
ano da sum clra; — o ostabelo 

mento dofinitivo das bases sta na, 


as novas uélapos» do empreendi- 
monto, que já so sabe vão sor Je- 
vadas a ofoito 

..* 

Do regresso de Mndrid, Gago 
Coutinho vai ao Rio de Janotro, 
no cumprimento de uma promes 
[sa, estudar, com os «leaders» da) 
aviação: brasileira, a fórma do cla, 
parteipar comnosco no «raid» do 
oixormnavegação. 

E assim, Portugal o Drasil, uni. 
dos Já polos mais intimos laços da 
lugua, da historia, da psicologia» 
da comunidade do interesso, ficarão| 
presos pole. mesinha corda gloriosa, 
pola. imortalidade do feito de 'que) 
vão sor promotores o haross, 

A aviação brasileira, já tão ilus: 
tro, vii acroscontar, de parcoria, 
commosco, ú sun historia. trilhan- 
to, novos motivos de orgulho e nor 
|vns páginas de maravilha. Já jr. 
mis, já fundidas para um destino, 
comum. as duas Patrias ficarão! 
presas una á outra, um consoreio| 
erial, sob o potrocino dos deusdo) 
da victoria. 

Sucadura Cabral, depois do di 
or, ua Sorbonne e em Madrid, O 
que foi a viagem: aérea, irá para, 
Londres presidir, com à sum oxpo- 
viencia o com a eua solencia, é 
construção dos aparelhos a empre 
gar — o ue tudo indica, para bro. 
vo, o Início da nova faganha. em 
que so revivo, actualisando, bom. 
dos nossos dus, q genio de Fernão 
do Magalhães, 


0% 
| £, enquanto Gago Coutinho pro 
(nara, por um ladg,'a cooparação 
do Brastl o Sacadura Cabral, por 
loutra banda, vigia a construção 
dos aparelhos, em Lisboa fica q sr. 
Victor Hugo de Azovedo-Goutinho: 
ligudo intimpunoiito gloria cos 
vindoros, -porquo foi a gua 
!oidade à o seu pufriotismo que ar- 
redarem os obstaculos quo so er. 
|guorem contra osso omprondimon- 
to, preparando o ambiento do, en 


vegação aúroa.- O primoxo preso tusinsmo e de «frisson» quo hipir- 
incisivo nesse + pitido. — o «raid» sonsibiliso a alma nacional, de 16. 
Lisboa-irasil —— realizamo-io no do que olo possa acompénhar, sem 
meio dá uma indiforonça quasi ge- | decadonciris nem colapsos, todas às 
valy que só q clamor dos aplausos ubtapes» — propaatórias. “do novo 
» a ceporcusão do facto carsegul: (oito o, sem quobranto, mantenha 
fam ventor, convartsndo a. depois o &íbento vivo do enfusiasino a de 
auma consagação dosvanecadoras [ard 


A viagem nórca dó clrcumnave-] 


Eação, cujos prcparativos ostão em 
marea o «us os deuses tutelares! 
da nossa gloria permitiimo quo so 
conclua, ju são decorrerá aásim, 
A cotsagenção agora dispensado 


pm Daria aca úviadovos Gago Com: 
linho o Socudura Cabral atemir: 
sobre nós as atenções interessadas 
do mundo; e, dozda que a Eras 
+2 mesgeia uu Luso feito grand oo, 
dando-lhe q relevo a quo tem jus, 


Trabulhasse, pols, “activamente, 
PATA, 4 gansecussão da viagem de 
(Sircumnavegação. Como ontem na 
“demanda do mar, as caravelas lu- 
liludas, agora om busca dos céus, 
dosdobram as Azts e preparam o 
vôo, Erguew-se para q infinito — 
porque jú não ha mais terras para 
conquistar mom mais mares para 
(descointir. Oxalá a nossa alma 
"possa acompanhadas & a nossa in- 
twligencin, possa compreonde-as na) 


& malural quo as outras nações, grandeza estupenda: do seu vôo, do] 
ecompanhaseta, não deixem de maior, do mais alto, do supremo 
seguir, cum y mesmo vivo cuidado, vôo! f 

Eee terre e | 


As reparações 


Às Industrias Alemãs 


protentem auxiliar o ostado 
no pagatsento Ca sua divida? 


BERLIM, 30.4 improns publioe 
na propontes da Sezociação das Ta 
dostrios A'omios Áceros da gun ooo!| 
poreção pasa o paga ento das ropa 


roberenia da aduui 
degos nlotks é de o prosedor A reor 
saniesção dos teubslhos por conta do 

tado seganêa ca principios adote 
a psriteulor, Donte 
agito dag Toduetrisa 
.Alemia garaníeia vg lucro anual do 
“pelo monoa CO stludas do maroas] 
ouro, Às iu 108 propriotarios 
ogrioolas dostam as anna proprlodas 
des somo panhor da sua 09 «djuzação 
oosloulam qua osso proprindsdes] 
poderiam nos proxies 0 ongs pro- 
desir 20 milhões do tansuse coro 
annalmonto corrospondonto u meie do 
BO ojo do capital nooessario vara pro-| 
osir eagos interong:o, Os indaatrigis| 

alomeos (azom no ontanto degendor o 

sou auxilio da oxneessão dama mora 

toria quo pora:lis estabilizar as, cone 

dições intsensa ; ca Alemanha ou 
* ennoses£o do emrpla libordado co 03 

mbroio “externo alemão do modo n| 

percaiie qua > Alorianho nom esfor- 
too trebelho 
fios to “pesados encargos quo 

—(1) 


Na Opera de Paris 


Um grande baila 
segundo Imperio” 


PARIS, 80—Fszomo grandos 
proparativos para o geando baila Chu 

mi em costumes do sogando in 
porio quo torá logar ro pelnsípio d 
(áanho na Opora. Espora-ge por ogso| 
motivo “que ao faça uma grande von» 
lda és brooados o bordados o que 
grando numero de amoricanos 
tom a elo —(R) 


Um espião 


E” um russo, que tinha por 
fim Informar os soviets 


PARIS, 30 — Diz 0 «Matin» que foi 
pteso cm Paris um russo, acusado Go| 
| espionagem o que é 0 chefe de uma, 
ovganisação com ramiflenções nos 
militares marítimos france. 
do informar cs] 
e diz respelto 4 


O recnleficante Idem 


E a «Pibrosaloina», sesta o oonfi 
mau ca espooirlistas ilustres tais] 
como og are, des, D. Antonio do Lon 
ey Lopes de Carvalho, Cassiano 
Noves, Armando Fuul Albotto do] 
Son4n, Porreiea Alvee, Ciprinno Dore 
dio, Adriano Foaton-o Quasi toda a 
eslito» medios 6o pair, 


INQUILINOS B SENHORIOS 


ds Judas do Freguenia 


de Lisboa 
e as resoluções tomadas 
no sentido de mod.fic:r 
a lei do inquilinato 


As juntas d6 freguesia do Lisboa, 
da sun reunião dá noite passada, 
ocuparam-se, como 0s Jornais disso. 
ram, entre outros assuntos, da lei do 
inquilinato. 

Estiveram presentos trinta. destas 
corporações c assistiram Lrês dologa- 
dos das juntas do Porto, que, como| 
ontom largamento dissemos, vioram 
a Lisboa a fim de entregarem uma, 
representação ao Parlamento sobro a 
Tot do inquilinato. Depois de aprova. 
da por aclamação uma saudação nos| 
reforidos delogados, o sr. Jonquim 
Morig Junio? oxpoz as «démarches» 
efociiadas para se altorar à Toi do in- 
quilinato, de modo a garantir a esta: 
bilidade dos inquilinos, sera que so) 
neguem os direitos dos senhorios. 

Falaram tínda os srs. João Graça, 
sob a forma como foram recobidos 08 
ropresentanto juntas do Porto, 
João Gonçalves, saudando o povo do 
Porto; Joaquim Vizcu, expondo qual, 
a acção das juntes da capital do nor- 
to, 


wo 


34 ontom Maul oxplicamos o que 6 
a Fratornal dos Inquilinos, com 08 
sous 5.000 associados o as Suas 500: 
ções em varias freguestas o Iocalida- 
dos do Porto. Vem a proposito dizsr 
que essa” colectividade, 44. importan- 
fisstma, mantem um inferessanto so 
manarlo intitulado «O Inquilinato», 


su» 


Pelas 21 horas de hoje, na séde| 
da Associação da Agricultura, 
realisa-se uma conferencia subor. 
dinada ao tema +Crise , de habi-| 
hi 
conferente ó tenente-coro- 

nel sr. Velho da Palma, devendo 
assistir ao acto alguns membros 
do Governo e o sr, Governador 
Civil, 

Na séde da âssociação forrie- 
cem-se bilhetes: ás pessoas inte: 
ressadas. 


Uma carta em que se dá 
um alvitre 


Gom é peditio do publicação, rece 
bemos & spguinto cata: 


| sr, rtdactor, — 6 seu conceltubdo 
jornal, que mbito nprecio, está” “do 
fondendo os interesses dos inquitinos] 
do uma foriná justa o correota é qua 
merece o aplauso do todos que estão 
Sendo vitimas dos sonhorios 

Alguns dêstos senhores não rest 
tuem os arrendamentos assinados pe- 
os inquilinos, não enviando para a 
Fazonda o exemplar que a, loj, detor. 
mina; 0, ho entanto, não são ztuta. 
dos, por esta falta. 

Outros não fazom contrãetos Gu ta) 
|zem recibos assinados por outras pes. 
sous. para dopois nogarem o racebt 
mento! Ha tambem, quem permuto 
aluguer de quartos para (in pouco 
sorios. 

Pena 6 que os, melos jugiciais se 
am carissímos, O que so impede de 


recorror a les, O meto de se por co.) + 


bro à isto era dar o prazo de 30 dias, 
depois da entrada do Inquilino, para, 
os sonhorios fazerem os controlos e 
torná-los responsaveis por qualquér 
tan, 

Caso curioso: hlguns exemplares do| 
rrendamento extravinram se do oca! 
onde deveriam existirt 

De Ve, Clos, Manue) Malaquias. 


EA questão | 


Di PROMO ORNE 


Um protesto de Adnan Bey, 


CONSTANTINOPLA, 30, —| 
Adnan Bey protestou junto dos 
altos comissários aliados contra, 
a presença duma esquadra grega| 
nos . Dardanelos considerando 
esse facto uma violação do ar- 
mistício de Mudania,—(R.) 


Repovoando as regiões de-| 
vastadas , 


CONSTANTINOPLA, 30, — Foi 
ostabolgoida na aldola do Yeniksoi 


lregisos dosvastadas pelos geogos o] 
oasarão com aquelas raparigas logo 
quo oheguem á idade propris, 

A embleia de Angora está dig.| 
otar variadas modídas cont 
povoação e outras tondontos 
o popalação nas res 


giõos de 
ánço do tompo poseivot—(1t) 


MISTIN 


DE CABEÇA E CONSE: 


TRISTE A MAIS ALEO] 
— — FIQUEIRA A COM! 


A «Capital faz hoje uma entrevista, 
que ninguem so lembrou de fazor. 
Mistinguott, a famosa celebridade p 
ristenso, quo o mesmo é dizor que é 
mundial, esteve em Lisboa, aqui en- 
tre nós, acotovelou.se com à gento no| 
Chingo. Passou despercebida, a gran- 
de cantora e «danseuso» do «Casino de 
Paris», n maior fortuna doé palcos do| 
«Muslo-halls de Paris e de Londres, 
entre as nossas olegantes, tão espa-! 
vontosas ao pé da sua impressionante; 
simplicidado parisionso. 
4% 

Fot no Martinho que o caso cons 
tou. Josá Pacheco, conhecido «habi 
tuós «do. «bouloyardo: descortinou, de] 
dentro dos cristais kmbaciados do ve-| 
lho café galego, um vulto quê lhe não| 
ora estranho. Foi um grito de guerra. 
“A Mistinguett! Aquela 6 a Mistin; 
guettt 

Melã dugia de rápazos procipitaram 
so em cata das pernas da oxtraordi. 
maria «divottos — as mais famosas| 
pernas do toda & Françá, exatamonto| 
as pernas que tom ganho mais di 
nhotro om todo o mundo. 

E, se 08 rapazes correram apenas 
para verificar uma curva de perna, 0] 
Jornalista correu para verificar se es: 
sa clegancia e ssc espirito das por: 


tona vida o que fosse curioso tras. 
mítit no publico convorsador.o um 
pouco moxeriquetro dos Jornais da 
noito. 

Mistinguett, como uma enguio ma: 
gra escorrera volor polo Diteo 
Avenida Palaco, enterra-io no ascon- 
sor, entre mulas de cotro decoradas de 


Turquia até á Cnlltornia, q. raspaso, 


trevistas estão próibidas. 


Re Impossivel, que consiga falnr Ih 

Deststo, 
aço do portofro um cumprimento, 
dosoládo e rodo nos clcanhares, 

O porteiro aconselh 

— Vá no calo do ombarque, 6posst- 
vel que ela af... 

— Vá no'bote — nerescenta logo,| 
complotando à frase, um “egroom», 
portinguês e-corado como um rabne: 
to, do farda agatpada. 

Destiso e doixo U sombra de Mistin. 
guett perdida entre malas e peles ca- 
ras. 


eee 

Mola hora dopols, estou no Chiado. 
Uma mulher e um cão. O cão o à mu 
lher olham as casa8, as pessons, ns] 
montras. São  arhbos  estrangetros, 
ambos franceso! 

Ponho-me a dl 


Et a Mistin 


FAMOSA ESTRELA PARISII 
CIDADE, AS SUAS IMPRESSÕES, COMO E" 


nas se reflectia nalguma obsorvação 
grnotosa o pessoal dosta nossa mono. 


Mas, como conseguir 1 entrovista?) 


do) 


fantasticas marcas do hoteis, desdo | 
Os porteiros: são -diplomatag.-As em 


“Madêmoisello Mistinguett tom duns| 
horas o vai já sair da novo. Purece 


polo menos uparentemente. 


GUETT 


EstévE ONTEM EM LISBOA 


—— rare — 


UM REDACTOR DE «A CAPITAL», ATIROU-SE 


QUE PASSEAR COM A 
ENSE NAS RUAS DA 


RE DAS MULHERES DE 


PARI',— UMA CELEBRIDADE NA PRAÇA DA 


PRAR MORANGOS — — 


guottt A entrevista vai ser-foita em 
plena rua. 

Chego-me. Mistinguett repara na in. 
sistenota com que olho o cão. Muda 
de direoção, muda de passeio o eu| 
persigo-a. Entra num florista da rua 
do Almada e eu entro. O florista não 
sabe francês, a diva não fala portu- 
guês e eu auxilio. Faz-se o trôco. Em 
francês, cla pregunta-mo onde ha bon 
fruta fresca. Indico-lho ma casa to 
lado, mas notoJhe' que se quizor ver] 
qualquer coísa de pitoresco, a acora- 
panharla ao mercado, á Praça da Pt 
gueira. 

Apresentome, Quero conhecer ns) 
suas impressões . O, qua pensa de nós, 
aqueio Pequontho corcbro o iquéle 
Sorriso, habitundo A conquistar glo- 
riosamente as Dlatejas alegres de Pa- 
tis. Descemos em «direcção ao Rocio. 

No seu francês rapido, alacre, Mis 
tinguett val contando: 

— Forit da scena sou uma triste, eu 
que passo à vida a cantar e a diver- 
tir 05 outros. Preciso de todas as not-| 
tos do musica,- de ver gente, Ontem 
proguntei af ondo havia alegria, qual, 
era o grando rostauranto. Disseram. 
me: «O Tavarose, Meu cnro senhor, 
estavam lá quatro pessoas e todas, no: 
roceu-me, de luto pesado. Que triste: 
za! Sobre o que aqui é lindo e ex- 
colento: As flores e à fruta. Oht A fru- 
ta, que maravilha! Ha tantos moran- 
gos! Tão vermelhos! Tão bons! E os] 
rosas? E os cravos e todas as florost 
Que maravilha! Que maravilha! 

E, Interrompendo-se: 

— O que é aquilo alir 

— B' 0 Teatro Naolonal... 

— Ah! Tinham-mo dito quo era um 
hospital... 

= E quast a mesina coisa. 

— E; qquele acampamento? — pre: 
gunta Mistinguett, ao cruzar, comigo, 
à ruii do Amparo, em frente no hosso 
Gama das cautelas. 

— Ant Aquilo é que é n Praçá da 
Figueira, indiques cu, com um gosto| 
vago, apontando um serie de carro- 
998, oarrocinhas, sarrós e um ajunta- 
mento enorme, -ondo so discutia se] 
um eavajo, caldo no chfo, tinha sito 
ou não derrubado pelo snlva-vidas do 
um olecírico. 

Entramos na Priçá — Mistinguett 
tem uma sensualidade especial para 
a fruta — desportaram-na logo. 

Compraram-so flóres e fruta, multa 
truta, Mistinguett tiiha meia hora do 
seu. 

Então om Lisboa só há isto: 
rangos e rosas: 

Mistinguott olha-me, e, à sorrir: 

=, Deve haver muitas coisas mais, 
mas .V. hão acha quo morangos para 
[comer o rosas para-chotrar justificam. 
a: existencia de um país? 


mo. 


R. Questão Ô 


A REPRESENT 


Ne 


as pessoas, colectividad 


que teem em seu pó 
der exemplares dessa 
representação 


[) do Inquilinato 


AÇÃO | 


vor este jornal 


“O PARLAMENTO. 


& TODAB 


les, centros politicos, etc, 


pedimos a fineza 
de os enviarem 
á “Capital, 


à administração, rua do Norte, 5, 1.º 


CAMBIAIS 


ue dois bancos da 
isboa é Açores e O 

Comercial de Lisboa, acabam de 

declatar junto do Governo quel 

desistiam de negociar. em cam- 
ais, 


A dinamito do calçado 


a mioroguimi 
oos quo é a agoa-ras o por isso não a 
Jompregueni Usui os produtos da 
mare Radio, quo ligo, ainelo, 
irão, dom 

Potts no de) 
EE? 


formo ge pod 
Bitorio goral 'Peaquino Ludo, 


“ÀS Nicobso, 19, 


DOS E. U. 
O novo Presidente 


Um dos candidatos será um 
grândo industrial 


LONDRES, 30 — Dizem de 
New-York que o grande indus- 
trial Ford director das grandes 
fabricas de automoveis do mes-| 
mo mnomis, apresentará a sua| 
candidatura à presidencia da, 
republica dos Estados Unidos, 


À l | 
|) REICH vai reprimi-lo 
— peia força? 
oro 
O que dizem os telegramas 
das regiões ocupadas 

O movimento comunista alastra lcomboiys sob pressão, na expeeta- 
em toda a região do Ruhr. O ecor-ltiva de novos transportes de tro 
vesporulento particular do uEclat-»| pas, 
oscreve de Dussetdort: 

cidade de Gelsonkirchen con-|FOi ocupada a fabrica da 
tnua em poder dos comun'stas, quy «Modische Anilln» 
asseguram a ordem. Em Nerno) COBLENTZ, 80-Outom de rr: 
houve uma colisão entre os, gróvis- [uh ocupamos a fabrios da «Itadiooho 
tas e 05 «amarelos», Dois cmproga- |Anilins do Oppau; por crácm dos 
dos duma fabrica foram gravemen, sorviças de execução toi notificado á 
la foridos e outro morto. Os rá [jireocão ida isa dos + dor 

, n 3 8o adobos btolavos 

pistas apodoraram- da m'na do que o doviam É Erença o á Dolgico, 

amrock. : pata prosnohimento das ancomend 
Um delegado " comimista apro líoites pola Comissto das Roptreções, 
[sentou-so ús autoridades francesas [Tsndo-so 08 dirootoros reoasado a 
podindo-lhe para que mandassem jieso, 08 stock foram aprosndicos 
gncorrar as cafés, atim de ovitar jam quo «- produziaso qualquer ins 
"possnveis colisões entre mititares joidento,—(1L,) * 
franceses isolados os habitantes.) França não tem intuitos: 
Assignalam-se numerosas escarar imperlalistas 
muças, com a polícia. Em Witten a| págs 500) 
policia é composta de policias! Ra RA ea 


à enteavi joroslístas ogtram 
azues o guardas da estação aeiros, desmentio que a Nronça th - 
A agitação continua em Bochura: -vosgo tendi imporiulistos a dar 

a grévo engloba as iinas, princi: [goias do ansiações, À Featça ontor o 


Pimplarmocta desejava que a alema 
oba lha poggasso aquito quo lho reria 
sem má fé nom torgivorçõegw-=(1L.) 


[A quanto montam as entre- 
gas de carvão 
BRUXSLAS, 80—0 govaroo 
onla quo n rondimonto total dos er 
tregas do ouryão. ioolyjnca o ork 
antigo 2,400 milhõss do marcos our 
A. izton propõo gas 26 por o 
rendimeno oja pattihado pola 
lintónto o qro nas futuras nagosias 
ões so mantenha a ocoração do Velo 
o che par susegocar a Susaitação 
109 entrogia do gasvão do fiadra 
ss dopolo do terão Iovant os 
bioqueis, Nosta oidado aspora so gor 
» ósquoina das propostso belgas p. 


paos. Os gróvistas rocoberam rofor. 
gos e armas dos arredores, A poll- 
cla por seu turno foi reforçada por 
tropas de auto-protecção cxica. Os 
grévistas protendem tomar do as- 
[salto o quantel dos bombeiros, ha-. 
vendo tiroteio o 4 assaltantes mor- 
tos, 

Em Dusseldorf e Duisburg a at- 
tuação é calma. O numero: de gré- 
vistas 6 calculado em % milhões do |d 
mineiras o 10 mil mêtalurgicos. 

O orgão comunista «A Bandolra 
Vermelha» afirma que o governo so 
prepára para repétmir o movimon- 
to pela força. D:z que s> estão ron- 
lisaxido importântos transportes do 


tropas com - destino - w cesto, à imita ostabolegor a biso pata ao nogos 
protoxto do oxercíoios militiros. | iaçõos feonos-bolgea Looroa (lo plano 

Na garo de Berlim estão muitos | efinitivo das roparaçõoes— (lt) 
É riem 


Um deputado 


monarquico 


Ja Silva? Houve ou-n05 precipita 


- espodeiado 


Houve, vu hão, agressão por pa- 
lavras do deputado sr. Carvalho 


pelo »r. teneito Cara.o no (ibunas 
o que 6 falso, 

Como se via vendo não foi o sr 
tenente Carmo quem âmuin, ma 
outras pessoas e, contre elas, o er 
geputado em questão. 

No dia 230 sr. lesento Carmo, 


ção por parto-do tenente si, Car 
mo? ' 

Conheço-os, a ambos 

O primeiro como roprescutunte 
duma cansa imôrta “o quo, maisjnutilo naturalmente divigiu-so ao 
duma vez, ouvindo-o, tno tem (oito Parlamento, com o «totinontido já 
vibrar os nervos, O segundo, como 'etcrito. pa: eg no sr. de: 
camarada o compamhoiro dy 28 de !pulado informador e com-quem ha 
janeiro, que todos conhecem como lvia falado no da ante CRU 
[extremamente bondoso,  simp'es. o) Por aqui so conckue que o ofi 
bem intencionadf: não se dirigiu com quacsquer (lus” 

Para que um oficial, tor cura-|divorsos ao Parlamento, 
cteristicas - assim, sespadeivo cu 
trem, é que bastas. pesadas. 
tas e piosoites canas concorestum aproximar 


a-camínho do 
tr | Parlamento (e ainda na rua) viu < 
20 


Carvalho da 


para o fuelo. Esiva; e diigiusedhe, pura pedir 

Dos companheiros do ttsente sr. 'espiicacões úcerea des referencias 
Carmo, dos velhos c verdadeiros foites e dizerlho que q lanento 
republicanos, tom 8: v Inc-mo va | Marins, ná sua opnião, A'iha sido cj 


vinho e a mesma confiança. Suíte. jassyssinado polas costas, com um 
dor o resignudo, cheio de honcado punhal ou baloucia, como. consta 
|e de paciencia temso apenas iust-'do resultado da autonsia, e na 
mado que um! ou vitro múnaripui pronto em lueta leal, pois o infeliz 
co o pretenda erritur c cobrir de oficial: só depois do (exo prisionet: 
imjustiças, [ro é que fa vietima cos morarqui. 
»8. Apeies q tenente: Carmo se Sho 

Carvalho da Siva dei 

o n pasto qua le 

de procurar qual: 
“aner vrma tua bo'so propeio da cal. - 


mo e 
sou quariol, na dia 2e du 
quando, pelo telefone, Toi ehutimeto ando | 
polo comandanto da guardo, ua! Vrasa, for men 
Congissso, com o fim de dr tudu 
a torce'ra pessoa. 

Acudiu à chamado o. uma voz 
lá um sr. deputado informao dl 
quo o deputado sr Curvicho da, 
Silva havia pronunciado 


foraldado, o tonerto 
so» defendor do porlgó 
lan do fogo, desera. 
nho a espada e, como é natu= 


curso eu que menssprestva o Uo-lrai o ds resuinentos (arfigo &º 
vermo o outra visado por irem duo io do il DES votem o pré 
festa da inauguração da lavde touiido agressor, no braço direita 
comemorativa du morte Jo fores que fora "o que, movimentando-se 
Martins, [ta atitude agressiva, tora tolvel 
Disso lie mais o referida deputa- ustalo do revolver qu da pistola. 

do: que seria cuuventes fator um! x 

desmentido. visto (usp Caputido, Golo se conciuo pela narcativa 
sr. Carvalho da Siva hniia dis feito, fotutu custas 


tambem que não so provira que 


alo er incerto Tennio o Westamend 


et Ê oz e tuto “tntoa qua q rofasido fi. 
do pure ab: e dirá ler cão aba q meras Egncão ver 
vivas & mossrquia, com « para create. é não forte 


(RA 


oi vista dus de 


nbes Lrtas agredido se 0 dep 


do :monarqut. 


— 


A CARTA 


Instrução Militar 
: Preparatoria 
S-cledado n.º 1 


Devo rosuitar brilhanto a sessão sor 
teno quo por Inlulativa En oornissto pró-] 
scação “fica o acoporto à qual pro, 
“ido o genoral ar, Roborto Batlsti o, 

o vou fescoa, afão” da Sooledado GT 

ação iii roparatari 

dias mo rca do Graça, 

ço Bo Ga plievra o dopatado e. 
sata-goronci. 1 broa Monteiro que dia 

deseo aob “o tom «O Siltarião Mo 

oo. E aitooção da, Sosiadado 1 
gorvidoa em ita minhaicos da Goo 

alia o Instranto, utili opmo ont 
lins individaslidados do melo mílit 

portiv 
to não tenteesa usar do qualquer 
huma do fogo. 

So não ha a lamentar maior des- 
graça, 6 isso devido bondade co- 
ahecida do oficial, porque, eu, vor 
Axemplo, so me convêncesso de que 
ho pretendiam agredtr assim. lam- 
guria uma estocada. cerrada, fi- 
cando muito a bom com a minho 
consciencia. « 

Então conto «o explica quo, mão 
tavendo ofensa, chamassem o ott. 
cind para fazer um desmentido! 

A origem do incidente pertenco 
tn alguem, mas o menos culpado 

da é, com cortesa. a oficial. 

Se as informações que deram, 
an oficial não foram certas, om 
foram mad transmitidas. o respe- 
“sivo tribunal as fará esclarecer em 
teu toripo. 


EE 


As imunrldalies ngutamentares - Jols 


mitamso o terminam aonde se ink- 
eia o Tespoito pela honra alheia, 

Não houve, portanto, precipita- 
são da perto do oficial, que estando 
smuito tranquilamente no ceu quer- 
tal, fora chamado por pessoas do 
toda a rospeitabilidado. 

O quo houve, com certeza. foi ex- 
«asso de rocuo reciproco mas, mes- 
mo assim, mínda. foí o sr. Carvalho 
da Silva que o origimow por int- 
eiar a intonção de ataque. 

João Augusto Gongalves, capitão. 


“O Palais Roval 


r vendido para instala 
des dna cinema? 


Cônsta quo o prodio do P 
Rey, aitondo do fondo 
«a Glória, com Ironto para a Avi 
mo Libordado, 
velo tor instalado om oinem 


Uma convonçãoo sbre O Denubio 


PARIS, 30.-:0s delegados dá 
Austria, da Hungria, da Romer 
nia, da Yugoslavia e da Tchecas-| 
lovaquia, assinaram ama conven 
ção definitiva Dep do bra 
aqmento jssão que r: 
o o Duboc 


RS à 


O novo Faniomas 
; Tragedia no mar! 
Cliarhot no lalmezrio 


En" hnss Fantomaus o bel 
Rvestoras uno à empraso do Salto Ou 


eat aj nto fez exibir nO doa] 
“tudo o flablico não pordon a 

“vila O flablico não port 
A eva 

la "paca -ojo a estrela d 


“ 


PrStagoniea 
ala audaciono Bandido do, 

toitos a» tonipom Sorá tambam exibido o| 

mnaraviihoro lia Te; 


eia vo mara é 
ba », 


O programa 6 
Rios ao, Bolugarios. nm 


, od Cat 
Avenida Palace Club 


Puhlicâmos ontem aqui um aviso! 
“gosto clud, om que so previne-os sous 
Foclos do que, por mctivó de obrs, 

« a direcção resolveu encorrá-lo, a par 
Ur do dta 1 fo proximo mês de Ju. 
«Vho. 

Fes: 
eim 
menos informa 4 direcção, 


aviso vinha em papel com o 
o Palate Club, mas, contor-| 
trate-so. 


às umo brincadeira, norquanto não so! 


pensou om o encerrar. 


Fotografia Brazil 


Perfeição abscluta em tolos os ge 
mer s da fotografia moderna, 

Minioturas em comolte—unica cosa 
em Lisboa que as exerute, 


Ia da Escala Politeonica, 141 


HAQUINAS DE. ESCREVER 
— IDEA 


A mais completo, as 

reparações garantidas, QUINTINO 
LTD. Tol, N. 4225 
Caçada do Duque, 3, 


= io: (Junto so Rocio) : 


o aºjudioa 


'vondido para Ri 


Parlamento! 


Nos Deputados 


O assassino de Sidonio 
Pals—O pão polifico 
A Frota Maritima 


do Estado 
do er. Sousa 
ds 16,20, ros" 
|pondendo 3? deputados, oq 
dispensavols para o considorar 
ta a 565 


anto ag loltprss proliminares 
ontram mais alguné mombros de Os 
mero, E 

Toigiaí 


judo o porioão do antes daor 
dom 


lo dia, 6 er, Cancela do Abrou 
ohofo do Governo, se 
inario 
tido, de 
ala é 


que o ss: 
fonolonario poblico na Craiaé, 
O orador protesta depois contra 


fsstos anormais egorridos em Dois» 
Portos o chama a atenção do psder 
pxemjivo pora a emigração eomnstas 
dota dos trabalhadoras raralã, 


Or, prosidento do Ministerio de. 
rar so Jocó Jalio da Conto 
romota fntormar-ae, 
migração de braços preoi- 
woira, noha que o osto é digno 
do ponderação, Sobro olo já existe 
dis-=ums proposta do Segedo 
moroso culfadêso cotados À propo- 
jito, 6 ar Antonio Maria da Silva tus 
“orgag doneldorações di 
o poi: 
er João Ribeiro ouo) 
noto do rogimen. coreulforo, tor 
jnando a ataoar o sistema do pão po 
lítico o dizendo no or, ministro da 
Agrioultara quo o momento é opor 
(topo para go modificar oma sitasção 
a judios, | 
mínfstro do Comorajo requer 

para ama proposta sobre 
da frota maritima do 
Estado, Dotormina Gsso diploma quo 
o Govarno fioh antorisado à colobrs 
om dontracto com a Companhia Nas 
oional do Navogação, 
Vetado a abiehoia, ar. Joaquim 
imediata diaoncelo 


proposito, 

No entretanto o roqueri 

taso o o gr. Osncola de 

[qnsr contra-prova vota cont 
forno “a apra oo endando em 

[exeme o toforido projesto que ofia 

cs tropas oO nO 

.*. 


to vO+ 


broa ro. 


São 7 horáro a aonsto continua. 
=—— Le — 


Reunião de coloniais: 


No Hotel ds Inglaterra reu- 
niram-se, Di 15 horas, ose-. 
lhos coloniais de Moçambique, 
tendo essa reunião sido muito 
cohcorrida. 

Resolseram ir amanha cum- 
primentar o gr. ministro das Co-| 
lonias, a quem darão conta da' 
reunião, tomando-se ainda oi 
tras resoluções,- 


Musica 


a-Concetto classico pelo no- 


tavel barltono Do Pran- 
ceschi 


Tondo muitas familtãs, qué têm tá| 
assinatura para os câncertos do maes. 
tro Francisco -de Literdê, mianifestn- 
do desejos de que 0 concerto do cele.| 
(bre beritono “Eurico Ne Francésch!, 
órganisado peki «Contemporanea», 
fosse transterido à fim de a êle pode 
rem assistir, fica arcádo para so-| 
fgonan eira, 4 de junho, esse concer) 
que tão grânde interesso está des-| 
pertando. E 
“Como está anunciado, 5. concerto) 
realisa-so 48 Bi horas, na Sociedado) 
Nacional de Belás Artes, e será pre- 
cedido de uma conferencia por Gas. 
tão de Bettencour 


O grande serão d'arte que 
hoje se deveria realisar 

em S. Carlos, foi 
adiado 


Por mótivos inesperados, tem de) 
ser adiado para os principios do pro- 
'ximo mês de Junho o grande serão 
de artê que se deverlg tealisar hoje 
no teatro do S. Cárlos, anunciando-se 
por estes dias a data fixa da testa. 

Para esta reofia já poucos bilhetes 
«o encontram à vendi nas Principais 
casas de mustea. 
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a T 
- Simões Bayão 
tLavreuto pela ltseola do Páris) 
Doenças da oca, ciruesia, prolhses 
e orlodencio 
Largó de S. Paulo 19:1º 


Canetas com tinta 
O que ha melhor 
LARIA DA MODA 
Rua do Ouro, 167 


- RAPE 


Os naufragos do “Mossamêdes,, 


recobido om Lisboa o go 
grama via Cal 


S, THOME' 28, — Seguiu no 


E' do avaliar, porque tambem: 
toca pela porta a quasi todos os 
que não têm a fortuna de seem 
donos duma fortuna as dificulda- 
(des com que luctam as imumeras, 
casas do beneficencia que, por 
esta imensa Lisboa a braços com 
a carestia da vida. exktem espa- 
lhadas e, mal ou bem, algum au 
xhlio prestam aos necessitados, act 
indigentes e aos desprotegidos. 

Pora debeBar esta crise noticia 
'ram os jornaes que alguma coise 
so ja fazer com o concurso de 
abtual edflidade, pelo que fomos 
averiguar, junto do vereador sr. 
ar, Altredo Guisado, autor Juma 
proposta: maquelo sentido apreson- 
tada ontem em sesão cambraria, 
lo junto do director do Albergue 
(das Creanças Abendonadas, o que 
havia sobre o assunto. 


O sr. di, Alfredo Guisado. com 
a: proverbial gêntileza que põe sem. 
pre no seu trato lhamo w distinto, 
fexplica-nos: 

— Como vereador que sou do 
pelóuro dos jardnis, “entro outros, 


cencta que me solicitava, para 1ca- 
Ysação duma grande festa: cujo 
produto raverteria em favór desses, 
estabelecimentos, que atravessaa, 
ou antes, que co resentem da grave 
crise economica sictual. como 6 de) 
presumir, visto que, sa trata de es- 
tabelecimentos quo do Estado ne 
nhum auxilio recebem, vivendo, 
apenas da iniciativa — particular, 
quie me solicitava, repito, 0 sr, Go» 
vernador Ctvil, a codeccia do Jár- 
aim da Estrela para: esse pieiloso 
tim, 

— Mas np Parque... 

— Adivinho o que vai dizer me. 


tem sido por demais tornado. em 
recinto de festas e que não era Hem 
a local proprio para emprestar á 
realisação da ideiw um aspecto de 
maior betera, ulvitrei para ísso 6 
Parque Eduardo VII, que'cedi ém 


'parte á comissão, para uina fera” 


— Em parte... - 
— Porque se porventura fossó a 


E FAVOR 


CASAS DE RENEFICENCI 


Vai fazer- 
do Parque Eduardo VIH 


—— oo. 


O'sr. Governador Civil 
e a Camara Municipal 


se a feira 


Paços do Coricelho, imagine-se que 
estragos ali. não faria toda aqueta 
multidão de passeantes que, segun. 
(ão o ensino dos exemplos anterio- 
ros, por certo não respeitava as 
respectivas vedações. 

Inaugura-so a feira?..e 

— Ainda este ano, só este ano 
+ por espaço de 60 d'as, como reza- 
va à proposta que ontem apresen- 

ei em seseão do vereadores, e onde 
nais fiz nomear uma comiesão 
zomposta de taémbros das"repar- 
“ições técnicas. da Camaras afim 
Je obviar-se a todos os impedi- 
nentos burocraticos que infalivel: 
mente haviam de surgir em quass. 
juor concessões que os organiza 
dores: da feirá viessem q requerer 
[pará coriseguirêthe fio fins que se 
propõem. - 

— Uma nova! Feira de Agosto. 
pois? 

Nuncê, cortá o sr. dr. Altredo 
(Guizádo, nada que se pareça. Serio 
[menos proprio depararmos 29 cime 
Jia Avenfda, que um aspecto tão 
[europeu oferece, com umas biar- 
jracas pintalgadas. como é proprio 
[duma feira. Além de que o Parque 
não a comportaridy agora que está 
Jem construções. 

=.» 

Agora o sr. Morgado director 
[do Alberguo das Creanças Abando- 
jnadas, informa-nos, tambem, a pe 
[dido do sr. Governador Civil que 
saía apressado. 

Corrobora, o sr. Morgado, o que 
nos dissera o distincto vereador 
je dá-nos alguns detalhés. mais da 
questão. 

«Que a feira abrangerá um recto. 
to em oval com 300 metros de com- 
|prido por 150.de largo, aproxima 
domente, E 

— A Camara fornêce vario mate 
rial, com  coretos, * mastros pará. 
bandeiras e. quiros artigos de or- 
namentáção, diz-nos. e já ha vátrios 
(pedidos, para r de “fegenos. 
entre' eles um duíma- companhia | 
[vínicola que so. propõe construir 
um pavilhão sob moldes estetiços. 

«O produto do aluguer dos ter- 
renog será distribuido pelas instk- 
tuições de beneficénéia, em harmo- 
nia com as suas despezas. 

Assim a Albergaria de Lisboa, 0 


ceder o recinto onde fóram culti-lAlbargue das Creanças Abandona- 
|vadas algumas das: formisissimas das” é outras casas e asilos, onde 
rosas ique, ultimamente o publicoja população de prolegidos é maior 
levo ocasião de admirar no certa-|careco de verbas de algumas cente- 


Um desastre: 


Aº hora do nosso formil-tr-pará à 
maquina, somos informados de que 
'recolheu em estado gravo ao hospital 
(do S. José o mestre do obras Fran- 
cisco Ferreira, que ficou entalado no 
elevadór do predfo n.º 52, do Cais do) 
Sodré, 


——e 


Vendedores de Torta 


Uma reclamação 


O sr. O'Neil Pedrosa reclamou pe: 
rante os srs. ministros das Finanças 
4 da Agricultura corítra o decreto. 
[n.º 8530 e tabela anexa n.º 25, que 
lança uma taxa complementar do 
2008, aJem da tâxa anual e do impos- 
to de transacções, sobre os vendedo- 
res dê hortaliças e frutas nos merca- 
ãos ou praças publicas. Entende o sr. 
jO'Nesi Pedroso que os. agricultores e] 
'sens serviçais devem estar  isentós 
daquelas texas e impostos, póis já pa- 
[gam as suas contribuições e o imp 
to «ad-valorem» é, portánto, esta 
hicumulação . de Impostos contribue 
[para agravar fmensâmente & custo da, 
vida. ima coisa é o revendedor quê, 
tem lojã ou lugar de venda, e outra, 
lo Javrador ou o sêu serviçaR que oca- 
stonilmente veem vender os mérca- 
os os produtos dá Sua lavoura. 


men. que. organisoj: no «hall» dosinas de tontos. 


—— ee 


pri a qundróa ds 

im, que 08 quadros sijam man 
Os artistas modornos precocopam se| 

molto com a cor, “Oi carvões tão 

ebondantes e falamesos do pessoss 
no, 

Folsromos amanhã desta exposição 
que é digna de ama atenção mais 
largo, Hoje, polo adoantado da bata, 
vei apenos esta notisiá, 


———os——— 


Gremio dos fiscais da Camara, 


Tomaram hole pose ôs corpos 
renies, eleitos na ulíima ascombloio, 
isendo aprovados o relstorio da co 
missão igadora - é um voto de 
laaudação aos avindoros era, (ago 
(Continho e Sacadaro Cabral, que os 
ão recabendo ex; França a consagra 
Ição do soa foito, 
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Assistencia Publica 


A demissão do sr. Pals 
Abrançhos 


«Beira» o heroico comandante 
[Artur Páutino, antigo imediato 
do vapor «Mossamedes», que sal 
vou 26 pessoas quando do nau- 
Iragio dequel» barco. 


Segundo nôs informam, confirma- 
|se o boato do pedido de demissão do] 
sr. Pais Abranches de provedor % 
Assistencia Publica. 


Á greve da Covilhã 


Ume comissão delegada dos grevis. 
fas da Covilhã pediu ao sr: presidente 
'do Ministerio a'suã intervenção na so- 
|ução da greve. . Ê 

Segúnido sós inforinam, comissão 
Iquetrã.se também de varias persegui- 
ses Ioltas “uos grevistas Pelo “admt- 
ilstrador “Jo concelha. 


*ULTIMA HORA «e 
Atardo politica 


A atitude da maioria. 
A eleição presidencial 


Preguntavamos ontem porquê, não 
tendo variado as circunstancias do 
conflito parlamentar, mudou tão fia- 
grantemente a atitude da maioria, 
mal distarçada com à intervenção do 
sr. Antonio Maria da Silva. 

OP. R. P. não se corrigiu nem se 
corrigirá do seu espirito de intransí 
|gencia. Não cedeu nem cederá um 
passo nos seus propositos de exercer] 
Juma completa soberanta nos destinos, 
políticos do país. 

So agora dobrou á cerviz, não o fez 
certamente por quaiquer especie de 
homenagem aos seus adversarios, não| 
o fez senão num sentido reservado. 

Ora à verdade é esta por muito 
saudosos que de suas cadeiras em 
S. Bento estejam os parlamentares] 
nacionalistas, em mais grave situação 
à sua ausencia colocava a maioris, 
que, tendo de discutir e aprovar a 
questão dos tabacos e do funcionalis- 
mo publico, não quere' assumir pe- 
rante o país à responsabilidade 1s0- 
lada das deliberações que houverem 
de ser tomadas. 

Alem disso aproxima-se 8 eleição 
presidencial. Seria um caso tnico nos 
anais das democracias que um Chefe 
do Estado saísse exclusivamente dos 
votos de um partido ou pouco mais. 

“Tudo isso levou, pois, & maioria a 
ceder muito contrariada perante 8 re- 
sistencia (dos nacionalíbtas. 

O assunto ficará liquidado hoje nas 
reuniões da noite, devendo os pari: 
[men fares daquele partido regressar 
à Camara na segunda-feirá. 


..* 


O deputado sr. Sá Pereira concluiu 
um projecto de 161, que em brével 
apresentará no Parlamento, sobre a| 
participação de lucros NHs empresas| 
comerciais, industriais e Bgricolas dos] 
respectivos trabalhadores. 

Esse projecto, pelo seu - caracter 
acentuadamente - revolucionario, £o-| 
frerá uma Targa discussão, sendo mm! 


O seu unicó concorrente deritro ão 
partido: democratico, sr. dr. Teixeira 
(Gomes, perdeu considerável terreno, 
afirmando so-até que reriunoin no su” 
frágio. 


Parece-nos, no entanto, prematura, 
a informação. Dentro e fora do parti 
do da maioris parlamentar, o sr.“dr. 
Bernardino Machpdo tem fortes e nu- 
Imerosas simpatias, sendo" muito pps-| 
sivel: que o Palacio da-Belem ainda 
destt vez não acolha o flustre politi-| 
co. 

O deputado sr. Hermãno de Medei. 
ros,/com quem.eonvêrtários sobre o 
assunto, diz-ios: ! 

— A eleição presidencial é umi 4n.| 
[cognita ainda. Mas tenho às minhas 
duvidas que, em quaisquer - circuris-! 
tancias, o sr. dr. Bernardino Machado, 
[veja deferidas fis suas aspirações 'im- 
penitentes. ; 

ZA escolha dô Chete do Estado deve 
ser feita entro os Nomes. que esteja 
muito acfina dos conflitos da politica| 
partidaria ou quaisquer Outroê. 

Por isso, presumo que o dr. Teixei? 
rá Gomies virá a readquirir é probabi 
lidade de ascender ao alto cargo d: 
Presidência. 


=... 


Na Camiira; dos Deputados já fazem 
numero os senadores ociosos. E são| 
contados, com grande galhofa dos] 
cticunstântes. 

Dêsde que ardem o Ginasio, E co- 
media buresca trespassou.se, correc. 
ta e aumentada, para & casa das leis. 

Uma pandega, uma verdadeira cha- 
lnça, este Parlamento. 


age 


Um policia gatuno 


O airectór da Políciá do Investiga-| 
ção recebeu hoje um telegrama das 
autoridades de Casteló de Vide, as] 
quais participam ter sído ali preso o 
guarda auxiliar Zacarias, em serviço 
na 44 secção e que, como 6 sabido, 
fugiu com & quantia de 10.000 escudos, 
destinados ao pagamento de ordena- 
dos de agentes e guardas da referida 


| secção. 


Banco de Portugal 


mircada parã hoje, em se- 
'gunda convocação, a assembleia ge- 
ral do Banco de Portugal, para det. 
lberar sobre à réforma do contracto 
com o Estado, nos termos da lei do 
emprestimo ultimamente promulgado. 

Apesar de à assembleia estar marca 
da para as 14 horas, ás 16 aínda não 
havia numero pára Spncionar, moti 
vo Porque, mais uma vez, ficou adi 
pod ç 


y 


NO RUBR 


À Camara dos 
Deputados 


discute largamente 
08 creditos pedidos 
=t-pelo governo-: 
PARIS, 20,—A Camara dos Depuy- 
a disontiu boje os areditos pedi-| 


olo governo para o Rbai 
ex-ministro do gabi 


'smpregados pelo 

olora que o elo do sitlo existe ro 

almento desde o começo da ocupação 

A8el (om contracio da alicmeções 
a 


io longos meso-—So nho procodo 
[mos mais vigorosamente no princi-| 
plo, prossegas o er, Polncaré, é por] 


onsabilidade dos sous motos, 

O er, Poinoará repetia que o 

De aut é anoo sono do Aa 
Ju pis responsabilidado da Éraus| 
da Bolgico, e aoroscortou quo 
em que ode! to da A! 
nha está quaal assegurado, não alo 


ecoggaras e forge relumadus polo 
isso sorio proolao 
[otilime “oia class fais 6 pedie 


8 oréditos necessarios o o govorno é 


onta ao gr. Florriol, 0 gr.| 


Polnonró franco.) 
Pesos foto co a banda 
jorism conceder oma nova moratória, 


mtando que 
fm prod “o invotix 
o já os meios do 


Atom 
que pa Moon Raiaha é 
[proparo o grando omprostimo intore 
al, Eos fim os ordiio ogam 
spsoradou por 266 voto contra Gi. 
(o) 

A Camara aprovoio pedi-| 

do do governo - 


PARIS, 29-Depois do dis 
lcurso pronunciado pelo sr. Poin- 


A mova interna- 
jeional e o cou- 


qo qoorianios deixar ao Reioh à ron» |P 


| 
! 


“LÁ DEFORAS 


| 


grosso de — — 


Às resoluçõe: fa:am 
menos que os protestos 


As ultimas ro cloções do Congrog, 
|so de Hamburgo forum cs seguintes 
1,º Protostar contra ss 


AMBURGO 


Roprovar o imperilismo, 

4,2 Tostar para que todos os povos 
soja admitidos à Soclodade das Nus 
ções, 

6.º Preconiosr a 
paro, qualquer gasrra impo 

A reconstração 
todas 6 ama dag condições essonói 
(da pacificação do Esropo, E fora do 
davida quo os dasargoo da rosonstru- 


Em consequencia 
lgregso podo para que. goma davida 
“Alomanho goja fixada numi mon 
tanto quo corroeponda no verdadeiro 
onsto des reparações motoriais, quo 
soja astabolooido um pfano do po 
[mento e que, qom o asxilio da 
tio foto da Al 
; quo os aliados 
a ronanolom q exigir 


lda Alemanha o resmbolso das peos 
(tos militares o anolom toda: 
vidas rooiprooas, 


dic 


Lómo, 
Da provincia 

PELO TELEGRÁFO 
As festas de Educição F.- 


sica—0s restos de J.ão 
de Deus 


FARO, 30 — Ronlisaram-s nesta ci, 
dade as festas de Equenção Fisica, dar 
quais fizeram parte 05 alunos do LL 
con João de Deus o da Escola Prima 
ria Suporior. Sob a excetento arbitra 

m do tenente sr. Filipe Costa é dt 
capitão sr, Manuel Alexandro foram 
executadas varias provas como: lan- 
[camento do peso, saltos em extensão 
allos à vara; corridas 
orridas de velocidade 
de 60 0 100 metros, eto. Alguns Jogos: 
PTriangulos; Bandeira ; naciontl, todos 
da autoria do sr. Gimencs, protesso: 
do ginastica do mesmô, Jceu. Efco 
tuoi»se tambem uma parada do gi 
nastica. 

O presidente dai camara miunicipar 
do Faro vai oficlar ão Governo par 
que os ossos do timofia poeta Jojo dt 


care” na Camara cos Deputados, 

Sprovou por 505 volos cor 
57 os creditos pedidos pelo| 
governo para o Ruhr-—(H) 


Madeiras 
do Brazil 


|Adoelos do Carvalho do Amasonao 
“Maguotaba- 


esta 
tra 


Mo, 
“Pio Raza 
- Frei; 
andubo (mangas 
Angelim Padia rt 
olrapirango 
Pau Amarolo| 
Pedidos a 


“Adriano Teles, L.º 
Largo de S, Domingos, 12] 
LISBOA 


Alfandega 
de Lisboa, 


LEILÃO | 


quintos mercadorias demora-| 
8 fardos de papel para 


pnteeto; so Jura Dronade; 
aptas; 14 ta Dores de ato 


tubos para ox'genie; 500 fecha-| 
duras; barris abatides o aduelas 


para barris, 
eg do Lisboa, 26 de 
Maio de 1923. 
O escrivão 
Aliredo Marcol'n> de Almeida. 


Restaurant Via Fr 


Dáfundo 


Os naves propristarios desta nora 
ditado asa avisam os lsemos 
tos o amigos) que tomaram conto 
erando-so 


N 
hocinha o mota que Eonrará 
dições deste restsurante, oontinaando 
ja fornecer jantáros para casamentos, 
o batizados é otras fostas comemo.| 


1 Franejeco do Campos 
co-2 — Oruz Quebieda 


Deus sejum envihidos ara Ajesslios 


Palace Motel 


Proprletario: Alexan- 
dre d'Almeida 


Abro no dia" de Junho 


Instalição moderna, agia enon. 
nada em todos os quartos, casas 
do banho, luz elecitico, cto, 
Magnífico serviço de cosinha 
com e sem dieta 
rms 
Almoços e jantares con- 
certo desão 15 do Junho 
d 15 de Outubro 


E* permitido tr tomar refeições 
ao-Palace Hotel do Búseaco 


Enrreiras de Auto Omnt- 
dus para à estação do 
caminho de ferro, de 
Mogofores, Luso o Bus. 
saco (Serviço exelusiv 
para os nossos clientes) 


Informações em LISBOA: Hotel 
Metropole, Pranctort Hotel e Ho- 
tet Gg! PEuropo. 


Na CURIA, toda a corres. 
pondencia deve ser airi- * 
gida ao gerente do 


Pelacs Hotel 


Gram 
9! tolas 


PARA TODAS AS 


LOTERIAS 


Fognece para revender 
PREÇOS CORRENTES 
polo correio mais $20 pars 
rogisto—Tolofono 4020 dorto 
PEDIDOS A 


F, Silva Gama 
Rua do Amparo, 61-LISBOA 


FQuaDRONAL 
Podoro;o especifico alemão 


Romi 
Setatioss 
Hevralglas 


|20000000-0000000! 


sem =p TvzS 


A CAPITAL 


semanas, 


“Teatro de 8. Carlos 
Sabado 2 e Quarta-feira 6 do Junho 
2 Unicos Con-ortos 
ela PILARMONIA DE LISBOA. 


CiSCO DE LACERDA, com a cola- 
boração no 2º concerto da insiguo 
yiolomoolist, portugues: GUILHER- 
MINA SUGGIA, 


Tereoh 


joa no proximo dia 1 a assi 

ara Estes concartos, quo 
uaja fisce-so stô ento dia po 
ris do Teatro 


Theatro São Luiz 

Bd Amanhi-A celohro pelo 

E INGLEZA 
7 Bibado — Rosita qutraordimoria 

A Tíusa Alegre. 


É Dspiago-D. polida qu ora 
panhi Há é 


SALÃO CENTRA 


É Bojo —2 ESTREITAS — Hojo 
1 * Soirdo ás 20 horas 


PROGRAMA 
1º0 8: PARTE 


D NONO. FANTORAS 


A protagonictas 

EDUARDO ROSEMAN. 
o EDNA MURPHY 

HH 18» sório="Sanguo que 

ntraiçõo. caecensara 2 

is "0" comboio 
OS aaa emacs É 
a? odtiu—Entio oiiados 
ESPRÉIA es eovos 8 


2º PARTE 


E eoalitades Guumont ne 9 


(Jornal Central) 


É Tragedia no mar 


drama om 2 partes 


Charlot no balneario 


consica om 2 partes 


EM SANTA CLARA - 
049 DE OUTUBRO 
Devo contiumar amanhã 
O inlgamento 

Dovo continuur amanhs, no 'Pribo* 
o julgamento doi tripa”| 


ntos da osmionete fantasma, Dovido 
h tocom terminado bs dobates, de 


ussitos propostos so 
jori e “gos. regala 120, 
varias alinone, Ea 
loola-so q; onça aoja lida 
1a sexta feira o.no gabado de mi 
frogado, 


Pelo telegrafo 


Agencia Radio] 
Um acordo 


PARIS, 300 governo itália-| 
no é o governo inglez entraram 
em negociações para a definição 
da parte de influencia religiosa e 
comercial que será concedida à| 
Italia na região de Irak. 


Um raid de aviação 


Crocker da aviação percorre 
2,250 quilometros desde o Golto| 
do Mexics até ao Canadá em 
11,45 he : 


O serviço militar 
na Alemanha 


que o servico militar activo man 


À tenha os soldados nas fileirás|5 


durante 18 mszes, na primeira 
reserva até aos 40 anos e na s 
gunda até aos 50. 


Colocsção de sinos 


BUCAREST, 30 — O senhor 
Aloisi ministro da Italia e o nun- 
apostolico assistiram á colo-| 
cação“dos- novos, sinos da igreja 
catolica italiana desta cidade, 


É estando do (uinbra 


vão visitar o Brazil? 


«O Seculos “de hoje Tegista o boato| 
de que os éstudantes de Coimbra se 
[propuem de novo levar a câbo aquela 
velha ideia do visitarem 6 Brasik 
Fá-o-nãor ê 
Eis tm problema intoréssahto “del 
propaganda Iusotila! que muito ohvi- 
ria animar e que, depois da publica: 
(ção das «Dias Patrias», do nosso co- 


lega de «O Mando», sr. Luiz Dérouet, 


tem à melhor oportunidade de debate. 

Pelo menos, lendo o discurso do 
ilustre professor da Faculdade de Di-| 
relto do Rio de Janeiro, dr. Pinto da 
Rocha, que vem E paginas 284 do-re- 
ferido livro recentemente, posto 4 
venda, o incentivo á realfSação dessa 
viagem não pode ser maior nem mais 
sgestivo, como se pode ver átrávês, 
enitro outras, das seguintes passagens: 

At Vo EX; que conhécem Bem o 
valor, à força, o encanto poderoso da 
mocidade, todos nós peáimos que ir 
tercedam com o Parlamentó de Port 
gal para que le nos envie, emquanto| 
duram esta primavera” e 6 proximo) 
estio da Indopendéncia, emqvanto não| 
jarrefece a temperatura dêste centena- 
rio excepcional de patriotismo brast, 
letro é português, a embaixada das] 
univêrsidades Tusitans, nessas almas, 
que cantam com o Oriton e encantam, 
com as capas e batinas... 

A viagem dos estudantes porlugue-. 
sos ao Brasil — podemos garantido —| 
Seriy umã cupulá brilhante dá obra] 
de aproximação Jluso-brasileira que] 
tão Dem so retrata nas «Duas Pútrias». 


| Teatos- Musica -Sinemas 


MUSICA 


Pistores Wootd> existem aotuslman 
e nos Estados Unidos ada menor 
lo que 350 «studios» dignos desse 


Repubiicano Radical 
adesões 


ciat do exercito e velho republica- 
no sr. major Rosa Ventura: 


Aderiu ao P. R. P. o iustre oft- jd 


NEW-VORK, 300 tenenteji 


BERLIM, 30-Foi decretado|É 


Salão do Conservatori 


Promovida pela Comissão de Assiste: 
j dim Escoia Jolo de Deus, rea. 


cia pelo m 
rigal 4 d.ux. vols; Preladio, So- 
ras do Cristo; Oortejo do Bachos | 
José Antonio Mendes fucior 


ção» oa 


Vrgori 
tias 


da dec: Sae 
e apra Sera 


Mme 5 
violoncelo, profostor Silva Passos, 


Um concerto na Socieda- 
de de Belas Artes 


e 
Tontisa: 
“a Sooiaé 


lento. rovisto) 


dade do Belo. 


ep no Fancos 
chi com o eegalnto programe: 
meira partem, Usrios Gomes, Co. 
lombo, Raoconto; IL. Massenet, Ho di 
[Lahor, O casto hor; IT, Verdi, Ballo ja 
Masotira, Eti ta; IV, Thomez (ão), Av 
leto; Brindo, 
Seganda parte:—Conferencia por Ga 
terceira parte: = 1, Eehninen, 
eira parte: — 1, Bchníneu, É! volto. 
(adj; 17, Behima, La oa voos, 
(ioay TIL G. Bessani, (1890-100), Posto 
ãormito, IV, Al. Soatistes (1500/% 


[ento & Coguigiios V, 6. Caeciot (Glalia] 
Romano) (1800 GIO), 


Asa A bello 
CINEMAS 


Os astudios» cinemato- 
graficos 


matografistas tinham o sol como o! 
oo noloborador para as flmegeos de 


ram imensos edificios 


rsoobor a las goler daranto o maior 

[oamero poseivol do horae, 
“Foi por ago que quasi todas as o: 
editoras dos Estados Ucidos quo 
dos am New Yor! 


go, foram emigeendo pars 
sia oontralisando.so om Los Ang: 
Ali havia sol todo o ano, 
Mag Uh dia provon-se que & foto. 
arafis dos interiores feita som luz ar. 
táficiel fonva  moito mais perfoita e| 
desdo então o toztro (do cristal 


Era 


o no proximo E 
ps con. 1 


jo [rom 


E6 a ces Univarcal conte com tein 
Fox dogs; s Paramont der 

Em Las Angeles ozistom dogentos| 
o vinto o! olnco; em Now York 26; 
[am Chicago 20; em Boston 20; ez 
Piladeltia 15; em S, Francisos 25; 
oa Oio 10, Os outros des ostão e: 
palhados pelss ontras cidades nor! 
amerioinse, 


em Lisboa 


A motioia que caca Universal às 
constrair uma sooaraal o am «stadio» 
em Lisboa prodazio, 0omo era nata 
|ral, graado aonsação, 
| Recebemos ama piramide de oartas 
de corioeos e do intorossados 
tabdcezos detalhes, Muitos leitoras 
visram pessoslmenito á rodaoção pare 
;porgantarem o quo batia o Gaga res 


peit>, porgos aos pretondem geé ar. 
tistos, outros aotopse, outros sinds 
pansem oferecer-lhe nogocias, térreo 
nos, ota, 


que hoje psrtenos é 
pemioistração “daquela importante 
anatsotors, Estava elo enostregado 

estadar o sasanto e percorçoo Lis- 
tica o nrredores om sotomo 
panbado do sr. Reis Lopos, oa êntie 
go amigo nos Estados Unidos, Ficoo! 
assente que voltaria dentro do um| 
mes, 


Sa Robinnr, mamã 


Eobinne, que foi nostros tempos, 
oms estrela de grando brilho na oi 
imetografia frsncess. -cotovo dorante 
[qassi tros anes som trabalhar pars o 
|<oorans, Voltou de novo a filmar tree 
peliculas entro elas as «Flores do, 
mal» atoslmento om exibição om Lºs 
bos. Da novo os jornsis fesnoeges 


Já lá yoi o tompo em que os tine-[annociam que cla deixará, dorante 


(algum tempo os «stadios», 


O motivo do anterior e do atusl, 


interiores, Enio os teatros do pose|afastemento é o meamo, Madarse Ga. 

vidro, Jbrielio  Robiane é uma mão que põe 
|constraidos em rocintos vastissimos|sobre todas ss outras missees a del 
o colocados do maneira que podestom |orasr e odacsz 08 sous filhos, 


O nascimento do ssu primoiro bê.| 
t6—«Jolis» tove-a escravisada do» 
to bres once, Agora novamrats em 
breve é esperado um novo herdeiro 
Robinoo parose dedissr do corpo 
alma do eba novo filho abandoog à 
cinematograBe, 


Cariaz do dia 


[NACIONAL Fechado 
AVENIDA — Aºs4,b 
|POLITEAMA — Av 9 


Esta adesão Causou franco em 
tusiasmo entre ds filiados neste 
partido que continua recebendo 
inumeras adesões. 


Congresso part d rio 


Requereram aó Ministerio da 
Guerra para poderem assistir ao 
congresso partidario os seguintes, 
cficiaes: coronel Taveira que se en- 
contra em Faro; tenerite-coronst 
Salustiano Correia, em Viana do 
Castelo; e major Filipe de Sousa, 
em Angra do Heroismo. 

As comissões paíticas cuxilian- 
do a comissão 
congresso, trabalham para que | 
Governo dê as respectivas auctori- 
Isações. 

Comtinua ajafluencia do pedidos 
de bilhetes dê identidade para os 
congressistas. ' 


] 


Comissões pol t'cas 
Reuniu a comssão política de Ca- 
'mões. resolvendo entre outros as 
suntos, saudar o jornal «A Capi- 
tal» pelo belo acolhimento das no- 
ticias partidarias no seu jornal; 
agradecer imprensa de 
e Porto, a publicação das notícias 
de interesse partidario; saudar o 
jornal «A Justiça» e toda a impren-. 
sa do partido. 

Resolveu ainda saudar o major 
er. Rosa Ventura pela sua adesão 
ao partido radical e enviarlie o 
respectiva: oficio. 

Nomeou delegados ao congresso] 
os srs. Virgílio Proença e. Berniar- 
dino Reis Azevedo. 

A comissão ficou assim consti- 
tuida: Presidente, “dr. Francisco 
Soares Pinto; vice-presidente, alte- 
res Manoel Santos Pimenta; secre- 
tario, V-rgilio Proença, funcionario 
dos telegrafos; vogaes: Bernardino| 
Reis Azevedo, estudante técnico o 
Francisco José Pereira, 1 sargento 
da armada. 

A comissão reune movamente no) 
preximo sabado. Toda a corres- 
rendencia deve ser enviada q Vir 
g'lo Proença: Rua Prior Coutinho, 


«lag, 


Cinvocsção 


A comissão municipal do P. R. 
P. donvoca paia as 21 horas de 
manhã 31, todas | as comissões 
políticas de Lisboa, na sédo do 
Centro Radical de Lisboa. Rua Voz 


inadiaveis e de alto intorcsse par- 
tidario. 


organiisadora do |Sé 


do Operario, 64-1.º, para assuritos | 


Os Partidos|$ma-Sronnva| 
“Football” militar 


O ENCONTRO LISBOA-MACRID 


Guerra o organiscdo pela União Portu- 
gueza do Fost-bai. 

Nesto encon! 
entasi 


. que está despertando 

mo vO melo desportivo 6 twilitar, 

tomam perto os melhores a main for! 

jogadores madriivros 6 lisbostns, que 

são praças das Armadas e dos Exercito 
aizes, 


ara o ancontro estão à| 
União do Football Sortague- 
yêssa da Gloris, 23, 


TAURÔMAQUIA 


Ctupo Pequeno 


As corridas nocturnas no Campo Pe-| 
seo “principiam no sabado com um 
Espestaduio interessante 

o vma corrida do is too 

os pertencentes Epa “a “de Go 
novilhos, fia 

Hibateo. Na. corrida tandem “porto a 

Casimiro, João Nencio 

a 6 62” banduriihoros 

ontiaho, A Curva. 


Luciano, J. Frols, 
ho, «Malaguenos 6 «Alfatoro», 
1 


Uma corrida infantil” 


a Sociata novidado a, corido. do 
lomisgo arm - Algês, ensfcio “do 
Hospital de Joboo Cristo, do Sastações 


= 
di 

tomar parte, - enc ndo 
Po dat, Sec, fisctegando 
fio alo pri sam cão 
jo es da dachago ob x ever 
tas Tomisz da Fochs e Laciano Moreira 


AVICULTURA 


Uma exposição 


E'omenhá quo, pelas 14 horas, na To 
poda da Ajuda, ralis a inatracmpão 
pa exposição do avicnltara all eftctanda 


FEMME CHIC 


Grahide figurino parisiense 
de modas, vendese 20 
preço excepcional de 6800 


Votioshadios Jorataio 


NAS 


RESSAGERIES DE LA 
PRESSE FRASG-E 


Rua do Ouro, 146, 1.º 
LISBOA 


ias do legra-! 


Ú 7 
| Era uma vez um pardalito imusto 
pequeno, tinha apenas algunos «a 


ais nov. 
tomb 


o 
tinha 


Estava habiluado a que a mãe 
lhe trouxesso de comer, lho enmtas- 
se para o adormecer, lhe contas.o, 
muitas historias para o entrator. 4 


Foram“erescendo, o corpinho cor 
briu-se-lho de penas, tornaram-so 
"honítos e os mais velhos, che'os 
de vita, já não paravam quietos 
no ninho; satiavam ara vs ramos 
do velho carvalho em que assenta 
va a sua casa e já procuravam 
apanhar moscas c outros insetos, 
emquanto quo o petiz, muito méma. 
lho, não safa do seu fofo leito du 
penas e esperava que n mãe lhe 
levasse tudo aquilo de que nocesst- 
ava. 

Tanto eta como o pai lhe diziam 
muito v 
equeno, vai dar uma volt 
inha, experimentar as azitas para! 
depois grzares a liberdade do «1 
lo veres coisas lindas que ha por 
esse mundo.» 

Mas cio, muito préguiçoso, ui 
se mexia. parecia que anda mais 
se aconeiegava mas penas. * 

É Um dia. emquanto os outros set 
titavem em volta do mais nova 
ichega a mãc aflita e grito: 

— «fujam que aí vem gatob», 

Os pardalitos desapareceram co 
mo por encanto, os pais tambem 
se salvaram, visto não poder luctir 
com tal inimigo; só o pequeno pre 
guiçoso se deixou ficar ainda à cs” 
pera de que aiguem q livrasse da 
quela dificuldade: 

Níbto, olha para o lado, c-vt 
muito perto de si um enorme ga 
preto, com olhos de fog 

O instinto de conservação tez com 
jque mum esforço supremo salta: 
se do ninho e tentasse o vôo. Não 
voou para muito longe; 05 seus na- 
Litos não o deixavam sor muito 
diligente, mas ao ménos escapou 
ias garras do felino. 

A mãe, que de um ramo sobran- 
leeiro vigiava assustada o que st 
passava, dou um grt'o de contot- 
tamento vendo salvo o seu querido, 
le quando pôde volteur com os outros 
à juntar-se com ele, disse-ho: 

À «vês, meu filo como a ne 
cessidade to obrigou a var: 
é, poder, e nós temos obrigação da. 
aproveitar os dons que, Nous nos 
dá paratrabalhar e nunca feartuos 
indolentes.» 


) 


| 


! 
[snvalmento. Doyem assistir o er. mivis | 
iro da Agricaltara o outras entidades de 
representação, 


fasiioo 
. No. 


Goaniseias han (ee seia 


PREÇOS 


 COMPETENCIA 
N. 


TELEFONE 2952 


Fnrnnenlos, diabetes, doênças 


da pelle 
Curam-se com 


Termento de uvas Formosinho — 


Recomenda-se exigir 


FARMACIA FORMOSINHO P. dos Restauradores 


——— — LIS 


e dos intestinos 


o nome FORMOSINHO 


BOA — —— 


Eleciuem o seguro de tod 


“Agricola ou Doméstico, em côntormidade com à LEI, na 


União Patronal 


Sociciado Mutua de Seguros 


que viga a deleza dos interesse 
obrigatorieda do seguro. 
União Patronal vão tem 


nos fins de-cada exercicio são integralmente di 


Os seus segurados que são os 
Serviços médicos 


organisados em fodo o pais 


jo o pessoai Comercial; Industrial, 


es do patronato atingidos pela 


acionistas, 


nte divididos por todos 
Seus unicos socios, 


Prestam-se todos os eselatecimentos na 


“UNIÃO PATRONAL - 


Fosledade Hats 


RETO 


ua do Seguros 


os lúeros apurados/ 


am 
raquitiamo, 


noúrastoni 


“E cms 


SILICALCINA IODADA 


PODEROSO TONICO RECONSTITUINTE, — Abro o apetité 
mto à notrição, usem esto meravilhoso medicamento ne ensmia, 
doenças do Fálto, artritiamo, recmatiamo 8 aa — 
DAL EUperiaE 4 todos du imodicamestos este 
JO VENDA, nas fermeciai: BABRAD= fiva do, 
da óccia Politecnies; FONSECA Largo da Estelonia, 
DEPOSTPARIOS: 


LIMA, PRAGOSO, & C* 1 
Rua ca Assuncão, 99, 1º — Telefone" 222 Central 


a 'adaltos & 


etianção podom fa- 
jo: CUNHA—B. 


a parte : 15 a 


artritismo, 
eczemas, pilirlasis, 
gols; na Ceurasten 
das senhoras, ele, 
«Higieni 
considerades, são pur'simai 
Anslise quimica, basteriologica e 
estudo da radio-actividace pelo 
distirta quimico €, Lepierro, 


x 


Administrado: 


TRAVESSA DO ALEGRIM (a S. Paulo), 3, Lº:R5 


"CHLDELHAS 
Keuas milagrosas nas doenças dos intestinos 
Instalações modernas — &-andes melhoramentos 


ua medicinais de Caldeias são econselhadas pelas mato” 
celebridades medicas interna o extcroament:, nas docoças do 
lho digce'ivo, especialmente na: eentereceíitos muco-mor-bras 
nas dosuças do figado e baço, na litase reno), ta on 
inomia palustre, nes doenços de pele, espe: 

mas e itepoligos; DO rheuru st 
 hisleria, Das Iallamações residuses nos doenças 


Todos devem saber 


que os Rebuçados do dr. 
CENTAZZI não são feitos 


com essencias ' artificiais 


Desinlectantes das. vias respiratorias, 
tonicos e expectorantes, 

principalmente as crianças, devem 
saborear os magnicos REBUÇADOS 


Cuidado c om a imitação . 
do nome e pedir em toda 
sa 


todos, 


Venda pso 


o 
allasndo 
o chrovtco e 


pelo distinto g clogo Freire de 
Andrede, 


Grande Hotel Beila Vista 
Junto às Nascentes” 
Ascensor do balneario para o Hot:l 
Serviço primoroso e bons aposentos 


Asseio inexcedivel 


Proprisdade da EMPREZA DAS AGUAS DE GALOELA - 
CARLOS BORGES — CALDÉLAS 


A rgua potavel da estancia de 
bem isenta a= contamiuação e por isso puráss ma — 8. 


elas é muito leve, tom= 


NS 


Quem mais barato vende 
todos os acessorios 
para “automoveis e 
camions é a casa 


Ave À Guerra ltd, 


Ra lyes Correia 43 248; 
Em frente da Cooperativa Militar 


Telofone 8155 Norte 
LISBOA 


Baterias Bosch 
6e 12'volta 


Vendo n cosa hlves & Guerra Ltd. 
Rua Alves Correia 432 49 
ei frente” da Cooperativa Militar 
Teleione 3156 Nori 


| 


AOS NOIVOS 
Aos tonos de casa 


Todos devem fazer uma 
— — — visita ao — — — 


Novo Mimazem de Joveis 


—DA— 


Rua dos Cavaleiros, 57 


Preços sem compot:usia 


Convemm saber 


| para vosso interesso 


que o Deposito da Covilht, lan: of: 
nas de altaistario par: exclusivame: 
te servir O su cumercaa eltentil, c 
por proços -xz:peiousis, tomacde e 
Fespsnsobilidace pela b & confocçsu cl 
[aprimora o acabamento, 

Continua a Vendor excelect's cosi 
miras de estambre, pura homem e sc-| 
jnherá, clés em fio para malhos ao 
preço da fabrica, 

M-ndsm amostris no d-mi 
Rocio, 93, 2.º andar 


Tem elecador 


ão rua da Aseusçãc) ontrsdi 
LOJA DA AMERICA 


LISBÔA| 


OPPLHGGHGOSE, 


li 


Filial, Rus d> O ro, 206-1.º fesquina | 


a 


PROVEITEM 


Impermeaveis inglezes com 
'ointo e qapuz desde 1255000 


PARA 


forros, 


Calças desde 29800 
“Bobretudos da Moda desde 95$00 


ve: 


s do 


o 
S 


TO completos 


em bôas fazendas de 
lã, com bons: — 


170— RUA DA BOA VISTA — 172 


ESTES PREÇOS 


8 
õ 

Bs El 
55 o 
ER 
Gg reau 
HOMEM GE 
= 
nusyg 
7 Bezo 
desde 2:28 

Lea 
D'Dy 
xs 
a ) 
xo a 
4 
Rc di 


“Conde Barão. 


Afivmo! Garanto! 
Juro!!! 
[e] 


Restaurant 
à Estrela Valmor 


É O QUE MEME SOLTO OS SONS JreuaCIAs 


EXPLENDIDOS GABINETES 
JANTARES aos DOMICILIOS 


B. Actor Taborda 


Aberto toda a noite 


. 16 (á Av. Casal Ribeiro) 


Aurelio &. Barata 


TELEFONE N. 939 


Eu 


à CAPITAL 


day entemeca 


[Cimento 'DERMES" 


(Portland artificial) 


Cimento de reputação mundial garan- E 
tido em absoluto para obras de responsa 


bilidade, — Os bons 


resultados obtidos 


com este cimonto são o seu grande reclamo 


Sempre e 
HERMES AKTIENGESE 


— BREMEN — 


m stock 
LLSCHAFT 


Unicos Importadores para Portugal e Cotonias: ESTEVES, [5,4 


à LISBOA: —R. S. Paulo, 104, 1º PORTO: 


Telef, C. 2894 


FAZ NASCER puts trem 
CURA SS pero tesro e areia do 
EXTERMINA “Usunetes coro 


om pouco tampo, 


A JUVENTUDE “tetistaio um 


Fomódio  provon- 
tivo da o lvicio, 

Ualoo dopositario: 
DROGARIA DIAS 


Ron dos Funquoicos, 842 o 44. 
Cada frasco 6800, Polo correio 10800, 


m todas ag boas ongs “má 


—R. da Reboleira, 19, 1. 
Tel EN. 1178 


rr o Comercio de L.sboa 
1º VARA 


Editos de 30 dias 


Porosto Tribunal e cartorio do Es, 
orivio eira, corrom editos de 
30 dias, a contar da segunda publion- 
ção, citando Joaquim Feliciano Frei: 
Junqueira, 338 e aotunlmento ausente 
em parte incerta, 
neste Tribunal no dia 25 do Maio, ds 
13 horas, a fim do assistir ao julga- 
mento dos artigos do classificação 


Ministerio Publico. 


Lisboi, 84 de Março do 1999. 
O Escrivão, Antonio P. Larangeira.! 


V 


e 


RESULTAM 


QUANDO SE 
“FAZ USO DA 


Agentes no Sul do pala: 


Piottim 


Faqueiros, 31-20 4 
Teléfono. NM, 3536 


PENSION HOTEL 


Este conhecido, Hotel que tem estado 
“sempre ocupado por grande numero de 
Ebor do cabo submarino, vai inaugurar 
abertura da estação de verão no pro: 
o dia 1 cde Junho, com um serviço verdar 
eiramonte modelar, O Hotel acaba de pas-| 
sar por grandes melheramentos, 


* O PROPRIETARIO 
dosé Barata 


Moveis esfofados. 


decorações artisticas | 


A casa que primeiro desenvolveu o gosto pelo mo» 
weis generos ingles e americano, que primeiro Os comes 
gou à construir e onde hoje se adquirem os melhores, fi 


MAQUINA 


TORPEDOS 


Ee CE 


Testamento 


Artritismo 


 divoravs form 


Rins, Bexiga, etc. 
teto pone SERRA & MA- 
BANHO, DUDA Ave mo E 

Elrande, 1 is 


A CONSERVADORA 
ELETRICA 


Olicina 
Rh o Rosa, 1, 25 
Escritorio 
Bda osa,9, 2º, 
Encarregas se de instalâções 
eletricas, força motriz, repa- 
rações de dimanos e motores. 


Fornece orçamentos 


&. Guerreiro 
Da Escola Dentaria de Paris 


amais elegantes soiás, fauteuills e chaiselongues é na 


Fabica de moveis ingleses 
e americanos 


Operações Insenstveis' por anestesia 


para comparecer Ef 


que contra a sua falencia doduziu 0, 


Agua da Curía | 


ro, estabeleoido que foi na rua da É 


Gndo: po cigarelh 
dicinais “ultra » 6) 


Belgaúdo tri 


gado usa go tornou di 
tincto o 6“ util porql 


mens das doenças contagio- 
a6,- E! o “maio pratico dos] 
ingladores. 
2,º--Pertuma O hallto q 

ovtia a cário dentaria, O] 
seu uso é recomendado a] 
quem tenha d 
culos duvidosdi 


fonçõos 
“Todos 08 qu: 
ab-lhos que fa 

pensar muito devem ui 


ie petntindo 
seguidos e reparador 


pais 58 engolir, O fumo 


Pla dos fumidores e de qu 
. com eles. convive, anuland 
acção nociva “da” nicolini 
evitando-lhe O cantto e O car 
thatro gastrico dos fumad. 
7 


E ag 


puljões usam para 
apr 


08 QUO vis: 
gm o trago tam 
doentos usam para se defen- 
frém de contagios perigõsos, 
O abuso só pode ben: ficiar 
DEPOSITO CBNTRAL 


84, Ana dos Panquofres, 1º, D. 
LISBOA 


Vonda om Lisboa: pacoto 2500 | 
—Pormala n.º 2 (forte) carteira à 
2850,—Por mala n.º & (fortissimo) à 


carteira 3800, 
CETELE PTE 
Horta e Gosta 


Rins e vias yrinarias 
12, Rua- da Tindade, 12 
—Cônsultas das 2 4s 5 


| Rosorvasdo Sinlssimas qualidado 


po Vicente belt Junio: 


| Mobilias e Estofos 
BIZARRO DA SILVA, L 


o 


82, R. Augusta, 84—21, R, dos Correeiros, 23 
3 Telefone Central 2533 


Mobilias de todos os estilos, bont acabamento, preços 

À modicos, — Pessoal habilitado para montagem de casas, 
escritorios e clubs, — Serviço de embalagem para a pro- 
vincia e Africa —Oleados, tapetes, carpetes, brises-brises. 


(antigo PENSION HOTEL) —LISBOA 
Rua da Gloria, 3 (4 Avenida da Liberdade) 
(52 minatos da gora Contral) 


G:rente=A. BRAZ Tolot. 808% NORTE 


120' quartos Nigienicos o, é e pontor ave, Apartements com | 

salão, Casa de banho, W, C, etc, Estnerado serviço 
de cosinha, Agua quente e casas de banho ei 
mm tm mm fOdOS OS Andares a o nos 


ASCENSOR 


Vinhos espumosos ds Lamego 

(CAVES DA RAPOZEIRA) A 
Escola Berlitz 
*0-A, Bua do Aleorim 
* Abrom-go brovomonto « 


— ++ novos cursos 
» para prioiplaatos om 


&º venda em todas as contatartal 
o “mercearias. 
Ropreseritante em Lisbog 
ARTHUR BENARUS 
Telofono 6016 Norto 


Poçodo Borratem, 4 1º, 
LISBOA 


MELGAÇO 


Jolião, 67 Tolof. O, 1906 
Distritnirão a da» iilio 


Use Agua, Crême e Pó de Arroz 
“RAINHA da HUNGRIA” 


todos ôs productos ila 
Academia Scientifica de Belleza 


Na 
RE Saevalho—Baa Ba. | 


Bras asia: 

iva Novos & Gena da Prata, 
Thggta, Mondonpo Eihos 14d 
u co, Ltda 


Tútá & Rodrlguos: 


Excel Dto od 


gui gone aa Qu Garra :f 
E E aa, a Na po 
combo gde” a do Ono, 

rag de Foro-raa do D, Podeo, fam às Amy 
Espa ogénto--bença do D Po. : 


rato Bh 
er Pi para rovondo 


Ncudemia Selentifica de Belleza 
Avenida da Libordado, 28-A 
Tolotono : 3641 


E dp Palm TA 
pç na 
o Stavias dé Orgs do 


« TELEFONE 4444 


ne e yo ma Sa e a 


Vata Lomeicial da Comarga 
o Lisboa 


arturio do css 
vão do 2º Oficio, 0nos autos de no- 
são ordinaria em quo é autor Tonquira 


A] tduarão nom 
lhor, Efigenia 
$i| Macodo, correm éditos de 30 dias, con- 
fados da ultima publicação logal do 
Ed] presente anuncio citando aquele Ent 
BB pe Eduardo nomeiras de Mogedo, re- 
sidento, quo foi, em Oolras, € actual. 
menta ausente em parte incerta, pará 
no praso de 10 dias, findo o dos édt 
tos, pagar no cartorto do: escrivão 
ncionado à quantia de 
portancia do custas o selos 
à scu cargo c em divida nos 
B)] já reteridos autos do acção ordinaria, 
ou nomcar hens á ponhora, sutficien. 
os para esse pagamento o para 6 
mais que acrescer, sob pena desso di. 
reito ser devolvido ao oxoquento, o 
E] | Magistrado do Ministerio Publico nos- 
ta vara, soguindoso os demais tor 
mos legais da execução. 
Lisboa, 24 de Março de 1083. 
O Escrivão do 2º Oflcio, Arnatão 
Robelo da Costa Franco e Abreu. 
Verifiquei: O Juiz, Prósidente,'Car- 
valho. 


Vara Comercial de Lisboa 
ANUNCIO 


Por êbte Julgo, cirtortô do escrivas 
dO 2.º oficio, cortam editos de 30 dias, 

contados da segunda publicação lo- 
en! Gosto nhuncio, citando - o falido 
À. R. Cardoso, que fol estabelcoido n 
Calgnda da Estrela, 51 e SIA, e hoj 
nusento em parto incerta, para àté 6 
3.º audiencia que tiver lugar depois 
do findo o praso dos editos, contes- 
tar, querendo, 08 artigos de classifl. 
onção da sua falencia deduzidos pelé 
Ministorio Publico, As audiencias nes- 
to Julzo so fagom 4 segundas e quin- 
tas feiras, no Trlbunah do Comercio, 
| síto na rua do S. Pedro do Alcantara, 
por ofizo horas, não sondo tais dias 
do foriado, porque, sendo-o, se fazem 
no dia imediato, quando util e sem- 
pre, á mesma hori. 

Lisboi, 6 do Maio da 1023. 

Ô Escrivão do 2» Oficio, Armalão 
Robelo da Costa Franco e Abreu. 

Verifiquei. —O Juiz Presidente, Car 
valho, 


TABACO DA MODA! 


E' o «róoórdo por nor o melhor oo 
mais barato, 


PEORAS PARA ESQUENAOS 
VITORY ABREO, em 5 mim 


; Grandos descontos aos revondedo. 
: Jros: A? yonda om todas ea bona tabar 
onrioo, Doponito goal: 


Guilherme & Falcão 
82, Rua do Arsenal, 82 
TELEF, 5973 Teleg. SOLSINA 


Espelhos e Vidro Polido 


Aonbam do rocobor grando 
romosna q0p 'olhoros proços 
do metade 


À PORTUGUESA 


+ e DE — 
- Baptista, Maximiniano 
& Garção, Lda. 
198, R, da Madalena, 200 


TELEF, N 9603 


MELGAÇO 


O mais proximo da nascente 
H o mai in óo 


À Hot Quinta do Pezo 
Mobilias 


Compra-se casas completas e 
desirmanadas, 


Bent, la, Pinto, .ºº 


ODOSIUUDUNOUNDOOGOCIOGUGUEIOE 


Bentaduras som chapa 


q L DIAS D'ASSUMPÇÃO 


(Foneoedor da Legação Britanioa) 


TELEFONE C. 1884 


re NãO COMPreM 


Compra-se pelos melhores pre. 
pos e Inbricas completas, 


Ts, Ria dire 8 nao, ur 


Folot, 


Bento, ia, Tin, hi 


Ramheiras 


oandioiros do oleotrioidáde, forros de 
engomar oloctricos, plofonnis 
padas do me 


mitado, Ro 1. 


loja o 1,º andor, Norte 5.047, 


R. de S, Paulo, 127 


TI NTURARIA 


—DO— 


POVO 


-— DE — 
José Dias 


| a ce San, á opa 


121 
Tingem-se todos os ar- 
à tigos de 1ã, seda e algo. 
dão, capas de borracha e 

É! fatos para luto, 
Lavam-se fatos e vesti. 

dos sem desmanchar. 

Côres fixas — Preços 
50% mais baratos que em 
guita qualquer casa do 


SO O) TORI tao et tda 


Casa Ampêre 


Rua Rodrigues Sampaio, 1 
Rua Manuel Josus Coelho, 8 
TELEFONE, 2544-N, 


Sucursal — Avonida do Berne, M, H. B, 
Rua de Santa Marta, 79 a 83 — déigina 


TELEFONE, 1565-N. 


au LISBO 


- Tologramas -VALTAGRM - Telolono-Sodo o oficina, Norio- 4132 


Electriciaade em todas as suas aplicações 

Centrais completas em cidades e vilas, 

Aparelhagem electticá e força motriz. 

Motores, Dinamos e Moto-Bombas para cor- 
rente continua ou alterna, 


Lampada de incandescencia 
meti 
Candieiros, lustres e placas, 
Telefones campainhas e pára-t 


ico e todas as qualidade 


Resistencias, acumbiladores e aparelhos de 
precisão, 

Oficina dé reparações de dinamos, motores 
e outros aparelhos, 

Montagens a gaz rico ou pobre, 
oleos pesados. 

Canalisações para agua e gaz. 

Trabalhos de serralharia mecanica ou civil, 
automoveis e ascensores, 


asoli 
e de filametito gasolina e 


los, 


raios, 


-]. A. LEITAO, LIMITADA 


" ODrçamentos gratis 


14, Rua flves Gorrela, 67 
Melof, 8266 N. 


CURIA 


Estancia dos artríticos 


Instalações modernas, for- 

moso parque, grande lago, 

= grandes melhoramentos 4 
Epoca termal 


do 1 do junho a 31 do ontabro 
Concertos de musica nos salões 
do casino 
do 16 do junho a 


O) e 

Dinheiro 
Empresta-se sobre mobilias, 

pianos, automoveis, Joias, etc. 


à MODERADA 
Hi, Mui fixes Correta, 147 


 Tolof, 8250 N, 


Bono, Silva, Pinto, 1.º 


| 


CAPI 


DIARIO REPUBLICANO DA NOITE 


Todas as pessoas 
colectividudes, centros politicos, efe, 


que tiverem exemplares 


da 


ênguálinato 


jor 
Pa 


vialos a esta redacção 


até ao dia 10 de junho é 


representação sobre 
que este 
nal vai enviar ao 
lamento, 'devem en 


VS 
NE 


RSRS? am 


Direcção e propriedade de Manuel Guimarães 
Redacção e Administração : Rua do Norte, 5 


| LISBOA - Quinta-feira, 31 de Maio de 1923 | 


Telefons C, 2293 — Endereço 
Oficina de impressão: 


Ra di 


CAPITAL 
ca, 71 


Preça 16 cantaros 


SINTOMAS DE RESGATE | 


Dentro de poucos ilias deve cem 
Jaixado dá sultorição publica o] 
jinprestimo interno, em cuja ofi- 
ea o Governo — o todas as pas” 

as « entidades que, como nó 
erdom piumonto no nesso resgate. 
— acroditam sem soseryas. Se O 
pmprastimo podesso-ser uma mar 
heira de aquilntermos do 
tismo dos homens quo, em Portu 
gd, têm 4 mão disponibilidades 
jponetariam. facilmente vorificaria-| 
quo, entro nós, o prtrsotfemo 
é apenas uma imagém tera 
gia ou unia figura do votórica. Mas 
no interna — o sem que 
ra pôr de parte 4 Jdóia do que 
à sua rapida roalsação seja uma 
munifestação eloquente dos bons 


desojo: 


criso que seriamente comprometeu 
a vida nacional, responsebilidades 
tão evidentes que às não engoita, 
preferindo remediadas com wma 
jatividado permtanento o patriotica- 
monte oriéutada, dá a todos a es 
porançã de que, om bievo. ftores- 
oeriio. em Portugal as industrias 
atuo, indispensaveis a um paiz in: 
togrado no movimento comercial 
o industrial modemo, todavia não 
passaram, até agora, do periodo 
das experiericias préliniináres. 
Pareco provado; por exemplo, 
que dificilmonte —. e talvez hajt 
aqui otimismo di, nossa parto — 
poderemos produzir bom carvão, 
By isso, poróm,. motivo para que 
'desemporemos e desistamios? De mo. 


que a todos animam, de go nenhum. 4, industria. moderna, 


asruncavmos a nossa politioa fl-fauxiliada poderosamente pela scien- 


manceira, carroando à 


vara minhoia, já quasi não taz distinção em- 


pleno menos acidentado do Wuégira o carvão bom e carvão mou: 


dste por onic ala tem andado aos 
solavancos e encomtrons — 6, antas 
“o invjs Mada, uma operação fino: 
cita à oujas compensações o ca- 
dital não póde sor inditerantes. Er, 
pois, atsavez oste ponto de vista 
Auo teinos do o ensaxar, olhando-o 
goma uma colocação de furidos que, 
“ttui do mais, tom o merito do com 
goror para a consolação do eré- 
dito do Estado, tanto no pa/z domo 
além fronteiras, ajudando, ainda 
por cimo, a solução da nesua ori 
“o tmanceira — mão” prodiga das 
mil orisos que no» sissoberbam 6 
vmervam, 


em 


“txuto o esperança, que todos te- 
mos, de que o emprestimo soja: em 
bove coberto, como op bons resul» 
Andos vblidos pelas grandos em- 
presas que ultimamento têm -eto- 
Nado. sm cifras respoitaveis, o ceu 
capital sagiol, por emissões que 
tem tido o molhor acolhimento, 
iako-309,q certeza dê quo o capital 
Cnctonalráis áqud: rheroo da glor| 
ro, disperto em transações árre-| 
fuliros feitas 4 margem de todas 
Ne lois economicas, de tolas as mo- | 
aos o €u todos os códigos, vai, fi- 
nelineno. entrar numa função mp | 
mad, roencarnando o seu papot da 
Inctor poderoso da riqueza do pilr. 

O tato do muitas das nossas 
mato prosporas a poderosas empre- 
os retotqurem os seu capitaes 6 
de 
óniras, tendo om vista q criação 
» exploração do Novas industria 
6 um eíntoma doveras animador, 
indicando qua o periodo alarman- 
to o dasconaxo da guarra vai a ca 
iminho do sou termo, Pouco à 
pouco o organfsmo nacional meia: 
Naristo a sua palpitação regular, 
toaando cada orgão a sua função 
proprio o nocassaria. Ou nos enga- 
dnincs muito — ou entramos dm 
Yunvvolescença, 


ne* 


Esto visivel despórtar, este sa 
aeainento do capital, que tem, na 
re 


LIVROS NOVOS 


À Mão de Anthero 


SEVÉRO PORTELA 


“eiudando os antecedentes do 
re pocta Anthero de Quer 
tel, deve, dentro em pouco, apa- 
recer a lume um estudo crítico] 
do úlstinto escritor Severo Por 

fetas 
À obra de Anthero consinua 
interessando o espirito dos quel 
numa vez o leram. Intiulase o 
novo trabalho de Severo Portela, 
ie Antheros e nele são| 
versados pontos capitais em re. 
dos quais se jirmon a alta! 
iduelilade do pensador das 
5 Modernas» Se para bem 
cllor certes pormenores da 
rande espirito, 


esmerada a edição de «Lt. 
siluniar, de numero restricto de 
exemplares, nes quais se refletem 
especiais cuidados de composição 
é impressão, tendentes a captiva- 
rest o leilor é, sobretudo, os 
madores de bons livros de coir. 
Suita instruetiva. 
Jiastrade, o novo livro de S- 


preparar a organdsação do) 


utílica-g totto, mósmo «até em via- 
|gons do longo curso, praças a apa. 
velhos de que resulta o sou apéo- 
veltamento aticaz. 

As ingssais vitonções ipareco-nos 
quo não devem perdor de vista um 
assunto tão interessante, demais a 
mais ligado intimamente a toda a 
nossa actividade industrial, a ponto 
do constituir, um. verdadeiro “pro- 
bléma. Decio que sigamos com in- 
terosso às descobirtas' selentiticas 
mais recentos, mosto rarha “do in 
dustria deixaremos de ter um mo-| 
tivo do apresnsõos, além de nbs 
[podermos furtar á tontura de por- 
manocormos subsidiarios - dos vu- 
tros, em consliçõos verdadeiramento 
voxalorias. quo prottuzem o amor- 
tecimento das mais soldas eior- 
[giag à das melhores disposições. 


.. 


Têm, pois, toda a oportunidade, 
ostas considerações que q breve 
lançamonto do emjftestimo nos su. 
getiu. Aa = 
E' possivel que hos engariecios 
o quo todás às nossás "esporáu;as, 
como má miragem, venham a des. 
fazer-se. NãO: q cremos, pocém O 
destino, a força misteriosa que, ém 
vítima instancia, infue no vida 
das nações, devo começar a fazer- 
o sentir, actuando com o decisivo 
notêncial. dos sous ditames. Soja, 
porém, somo fôr, a verdade é que 
so descobrem, bom claros, os eínio. 
jinas de uma. era do atividade cores 
(cinto e, de trabalho proficuo. 
Desdo quo o enptal reentro ria. 
'euQ. função criadora do riqueza, é 
natural que o trabalho,, q outro 
lavando elemento da prosperidado 
[dns povos o acompanho num para- 
letismo rigoroso. estabelocando o 


|) 
|, 


dade na economia nacional, - da 


ain! resulta. como uma bonseguian. | 


cia inalionavel, o rojuvônescimon- 
“o do pus, pela utilicação o forta- 
locimento de todas as suas fontes 
lo riqueza. 


literaria que se não repete, de- 
certo, tão cedo, Nele se alude a 
varias individualidades, comos 
ar. Augusto Rocha, Bernardino 
Machado, Jayme de Magalhães 
Lima, Thomaz Borba, Alexandre) 
[de Alburquerque, Tiofilo Braga, 
Sonsa Martins, Eça de Queiroz, 
Alberto Pinheiro Torres, etc, 


A questão * 


DO PROXIMO OMENTE 


Teremos; emfim, a paz ? 


LONDRES, 3%. — Os 
ministerios da guer-| 
ra e da marinha vão 
tomar disposições 
para retirar as fora 
gas militares e na- 
vais inglesas de Cons- 


“jtantinópla, visto que 


à paz parece ficar 
assegurada em re 
sultado das negocia 
ções de Lauzanne, — 


(Ro). j 
Crianças bonitas 


São todas as que 1m criado 
com a Farioha Encto-Balgara; pro- 
prio porta todas av idades o para » 
convolossonçs do edolios, O melhor 


vero Portela é uy: estudo em que 
passa em revista foda uma fascl 


esgularisador dos intertinos, Poci 'os| 
+ Rent Visira 1.35,, Tua de Prato, 61. 


laquitibrio indisponsavel, produzia» [a 
do, emfim, a necessaria regulari- |; 


bi 


BOCHUM 


continua presa 


AIN 


Dizem do Bochum que a insur- 
reição continua ali. Os bombeiros, 
(que duranto um ataque fizeram 
(com prisfoneiros, ocupam o centro 
da cidede. Os-comunístas postaram 
sentinelas ás portas-da cidade, que 
fazem parar ps «iramwaya» o ciutor 
moveis, À pobeia parece ganhar 
vantagem. Mortos e feridos são nu- 
morosos. 

Em Dortmund, um destacamento 
(de 40 policias procurou apoderar- 
se do posto do comando comunista, 
estabeiec'do na Legigingstrass. Es-| 
tabelecouse tiroteio. Petas ruas 
passam patrúlhas comunistas; re- 
vistam quem passa para se 2993 
sorem de armas. 

Uma reunião de sindicalistas so- 
cihlistus, que devia. realSar.so hoje, 
foi, transforida pora ámanhã. Um. 
masifesto dos sindicatos, afixado 
nàs paredes, censura o governo 6) 
os patrões por não haverem cuida 
[do dos interesses das massas ope- 
jrarias.  * , 

A Associação dçs Operarios Mo- 
falurgicos Cristãos - pronunciou-so 
contra o movimento gróvista do! 
Rubr. Os operaros municipaes das! 
fabricas de gãz e olectric'dado con- 
tinunm em gréve; não aceitaram 
jo aumento de 30 por cento propos- 
to pela municipalktado. Reclamom 
80 por cento de aumento, e uma in. 
demnisação de 150.000 marcos. Os 
operarios das aguas tambem deci-] 
diram ir par a grévo. * 


AS reparações 


O que diz “a “imprensa 
francera e como fala 


a Alemanha 


LONDRES, 81—0.«To q 
da» Alos maes 


p 
podido de oyacanção do Vale do| 
Robr antos do pagamonto das ro) 
tações. À impronas alowã doslera| 


quo tais condiçõs representam 
vioamento ama ospitalação incondiy 
cional o que domo! do parto) 


am 
rios “do Ao 
solato, 


ha of 


NO R 


centro principal 
da 
actual agitação 


Preço da” situação politici 


UHR 


ALEMÁ 


dos comunistas * * 


DA 


o problema das reparações 


0 sr. Stanley 


primeiro ministro inglez 
vai ccupar-se a valer 


das reparações 


LONDRES, 910 sr. Stanley] 
Baléwin pretendo res 
duma maneira mais encrg'c3 do 
que aquils dos seus pricocesso 
E, COM O ir) das Liga] 
ruções o das reparaçt 
ivenjvg Standard» diz qui 8 
Ioglaterra vai apresentar um no- 
vo piom) que modifica o plan?! 
q do em janelee, dosejas- 
00 Stan! y Bal.wn que se 
regulo no mais br.va espaço-fe 
tompa: ps das re-| 


oB:vol a quest 
o 6 problima das divi- 
das foternacioaais; (8) 


Os delegados 


das potencias vão reunir 
com-as Camaras, 


- detomereio 


LONDRES, 81—0 aomitó exe 
tivo da Usião dis Cameras do Co 
Imeroio. inglozas p:a-8o em oom 
lação com -oa oomitós nacionals dos 
Estados Unidos, raxça, Bólgios e 
ralis para “co! ligar áime 
contorenoia -dpé Uigiaras do/Contor 
olo--para-tratar do-problánia des re 


logados. de ou 
tciotados e 


— AFranção 
foz maior pressão contra 
a passividade-das 


populações 
BERLIM, 31:—A França au- 


menta a sua pressão sobre us po- 
pulações do Ruhr para quebrar] 


pe-la sua resistencia passiva, Os ope! 


rarips alemães resolveram em fa-| 
o al de- 
sistir dos seús protestos e das| 
greves, reservando-se porem o| 
entrar num grande movimento 
dt sea situação se tornar 
insustentavel—(R. 


INQUILINATO 


À MERESETAÇÃO 


que vae ser 
entregue, por 
este jornal 


“NO PARLAMENTO. 


TODAS 
as pessoas, colectividades, 
centros políticos, etc. 
que teem, em 
seu poder exeme 
plares dessa res 


De Marrocos 


Um Combate entre 
Duhatóra é Nisslázza 


MELILLA, 31—Houvo um vjo- 
lento -combato entro 89 nogons tropas 
5 os Beniarriogelos entro Dobatora e 
Nississas, tendo sido repelidos os re. 
boldes com contenas do baixas, .. 

O combato doroa muitas horas da 
noito até ao amanhecer. 


Um esquadrio “do 'rogularos d 
[ama carga brilhante, Uíma compan! 
da legião oetrangóita “doa tambem 
ama brilhanto carga do baionota, À. 
aviação arrojou moítas bomb:g dar 
tante o combato, Morreram dois avia- 
dores —(R.) 


prosontação, 
devem envia-las a esto jornal 
até 


ao dia 10 do corrente, 


“UM PROTESTO 


da imprensa francesa 


O comboio de Fagdad 
ao Mar de Marmara 


PARIS, 31 — A imprensa protes 
ta: contra a aceitação da concessão 
[do caminho do ferro internacional 
o: Bitedjek ramal do comboio de, 
Bagdad para o Mor de Marmara; 


ts — (nã 


fem compensação, das Concessões |aganraã, 
Chester, considerando aqueia com |dasto deinvonção nacional, era cráme|& Muniquor avorão em que so re- 
pensação absolutamênto insuficen.Joa pogago, Dopositorio - exolusivo| conheça as 


Medicos e charlatães 


A <Ospitals publicou ante-ontom, 
com “aquolo “titolo; um artigo aootea 
de varios medtsos amedores, que. em, 
[Lisboa exorcôm- clinioa gob-variss| 
formas mais ou menos davidosa com 
rospeito aos send lriálos 9u té É ante 
ridade que lhes pósas ogmpesir. 

Devemos disor que osso artigo não 
so entendo—haven: 


VALE & PENA 


Jra. “o incidente; desojando à co 


do expedientes equivoco ém ques: 


» | Hoje, em faco dá declaração que aci 


Uma declaração 
RE | 
| 


ns do gabi 


residentes na 
metropole 


ves. 


A comissão ds cojoniacs do 
[carekique, como cejacsentan: 
tagcolonia, julga oportuno o istis 
perisavel declarar, à propositu da 
public'dade dada ao telegrama: de 
Midelhurg, o Seguin! 

1.º — Que não houve por pario 

dos coloniaes de Moçambique, ro- 
[sidentes em Lisboa. quatquer pro- 
posifo de baixa manobra política 
nem tal se contaha no tesegrama 
que enviaram para Lolirenço Mar- 
ques, via Votencia; 
:2º — Que efectivamento toi ex- 
pedido um telegrama por essa via. 
mas porque nã Estação Central 
Telegratica do Lisbon se:"recura- 
râm à expedi-o; 

3º — Que neste telegrama, via 
apenas se pediam os no- 
polgres e a constituição 
de uma: comissão que legitimamen- 
te representasse aqui a colonia o 
pugesse “tratar das questões que 
lho'interessam, atendendo ass'm-os 
constantes pedidos feitos de Mo- 
[cambique aos colonos residentes em. 
Lisboa; 

4º — Que, pela necossidade do 
sé oonferirem estos poderes que 
garantisserm á colaria uma eficaz 
representação, resolveram em Lou. 
'renço Marques convocar o povo a 

o publico, ao qual assis 

ram para cima de mil pesstas. 

e af fof oleta a comissão que em 
Lisbon, funciona actualmente: 

“Pica axeim esclarecido, por ago- 


missão afirmar que mão se servo 


tão de alta importancia como estas 
ique erivolvem os interesses nacio 
nães, — Pela comissão, Augusto 
Vidal. ã 
O, nosso comentário tom de ser sim- 
js o precisô: foi <A -Capltáls dedi 
[oádo nos intêpessa-de Moçambique a 
maior atenção a “ussim: tem feito por 
áúo so trata ge altissimos “interesses 
nacionais. |; 
.. O acolhimento que tomos disponsa. 
do nos coloniais de Moçambique, aten 
dendo” as-suas indicações e reclama. 
(ções, demonstra o nosso proposito. 


a. publicamos, e provado, como se] 
vê, a baixo intuito de se desvirtuar o| 
significado e alcance do comício publi 
co realisado em Lourenço Maríues,| 


aqui residentes, a nóssa iridignação| 
cresce por dois motivos. principe 
Primeiro — porque não compreeni 
mos 0 regimen do censura telegratica 
imposto ús pessoas que desejam co 
municar com Moçambique; segundo; 
porque não compreendemos e cons 
deramos prejudicial ão prestígio do] 
Govorno éste sistema.de denuncia de 
que o Miniaicrio das Colonias se sor. 
ve, mandando ás redacções copia dos| 
telegramas que os amigalhaços poli. 
ticos de Moçambique lhe enviam, 
misteriosamente, de Midelburg. 

Porque, afinal, vê-se bem” quo o te 
legrama dos colonos de Moçambique 
aqui residentes só foi expedido, via 
Valencia, porque tqui se recusaram a| 
expedilo-E só por isto, 

Quanto ao principal intuit 
seja atingir o sr. dr: Alvaro de Cas. 
tro, supondo.o capaz de  conivencial 
em qualquer manobra política que o] 
impuzesse como" Alto Cothissario, só) 
temos a lembrar que êste ilustre co-| 
lontal não se encontra no extrcicio de 
tal cargo desdo 1919, porque, enreda-| 
do pela política nacíonal, declinou o| 
convite que nessa opoca lho foi feito. 
De resto, não conhecemos habiltdados| 
ou manobras susceptiveis de criar] 
Prestigio, assim do pó para a mão, a| 
quem quer que seja, e muito menos| 
quando êsse prestigio é exalçado por 
milhares de Pessoas, como se vê do| 
resultado do comício de Lourenço, 
Marquês. 

Decididamente, $ golpe fálhou. 


As relações 


DIINGLATERRA E DA RUSSIA 


Parece que não haverá 
rutura 


LONDRES, 81 — Krassine está 
convencido de que não lraverá ra- 
tura das relações entre a Ingsater. 
ra e a Russia. Lord Cu zon expri 
mia a sua satisfação acerca da no. 
ta rufsa depois da ruã entrevista 
com Krassina 


Dotendor o calçado dos ústragos| 
oxogadospolas pomadas que contem 
-mprogai o RADIOL, pro. 


Traquino Lds, Re do 8: Nicolao, 19, 


TUrquhort Convenceú os portago- 
ros de papeis russos à óporem-se 


I 


atribuindo a manejos dos colonfais 


Étra nós, são coisa, por sinal, 


Onde se fala 
dum caso, 


— E preciso copiar a vida! — 
afirmam os velhos escritores dog- 
maticos. E" a vida que fornece os 
melhoves romances. 

Para esses senhores o escritor 
é uma espédio de fotogarto, de 
Kodak a Kiraoal, ou estabelecido 
(com «ateliér», tirando retratos à 
D. Vida, um postal, de corpo intei.| 
ro ou meio corpo... Não estamos 
de ixordo com essa teoria "mas 
ss) mão quer dizer que a vida não 
ofereça por vezes assuntos quo, se 
não são or'ginaes. são pelo menos 
curiosos, par que pareçem copia: 
dos dos romances. 

O jornal — Já o disseram, todos 
os esoritores do mundo — é o mu- 
[seu dos romances du vida. Ha dias 
lombramosnosQhe passear por essá 
secção de «bricid:brac», essa '6s/ 
ci de feira da Ladra que é a pé 
gina dos anuncios. Núrica o tnha- 
mos feito'e ficamos surpreendidos 
'cam-o que lá encontramos. Fomos 
[procurar diarios, atrazndos: vageu: 
lhamos. afundamos-os dedos entre 
ofertas “do maquinas de gostur: 
avisos mfsterigsos, cmo velhos ar- 
queologos procurando na areia “o 
tesouro “éscondido.. palos «séculos; e 
[oncontrámos “uim ” pótico “de: tuilo:! 
'comédias, «vaudevilles; drama... 
dramas do “amor. Querem ouvir? 


Coe 


Não vamos começar pelo prólo. 
|g9. . Começaremos . pelo. sogundo 
acto. Encontramô-io nó «Diario 
Notícias» de 23 de maio — página 
seis, no: final da primoira cotun. 
Intitulava-se «MAIO» e dizia assim: 


«Beijo-to .as mãos corá jiquelo forvor 
mo finta “alegria to condava! quo fá] 
ii O ano pootedo fui 16, omfp 
nação dquelos sitios gude mo tihhae| 
acompanhádo, ondo mo tinhas onviado| 
os Louis melhores nosth 
no folia di 


mitigara 
“sonhos del 
o 6 


sofrimentos do cada. 

desvolo profundo, ideaf 

ria a solonicação dos moi 

jo tento do afustar o tristoza qu 
adirme, para podor aprocia) 
dosto dio, com aquole ro- 

gosijo exaberanto do um cranto om fo 

tos 


Até a mr 


ha preferencias... 


DE COMO AS NOS- 
SAS ULTIMAS VON- 
TADES PODEM EM- 
BARAÇAR A ADMI- 
NISTRAÇÃO DO 
MUNICIPIO 


Até mesmo nos acontecimentos mais 
tristes da vida ha por vezes o seu 
lado risivel — q lado jocoso das coi- 
sas humanas a justificar a gargalha- 
da perene de Democrito. 

Quem seria capaz de supor que as, 
ultimas vontades de um  moriburido 
ou a satisfação picdosa delas por] 
parte das respcetivas familias dessem 
lugar ás pequeninas idiotices que! 
vamos apontar? 

*2* 

Como é sabido. sucede que em Lis- 
boa as areas de enterramento obri 
sam muitas vezes, visto o acrescimo 
da mortandade estar na razão inver- 
sa da falta de terreno nos cemiterios, 
a deslocar as inhumações para cemi- 
terios muito distantes das residencias 
dos falecidos. Assim acontece, por 
exemplo, que uma pessoa moratido 
na rua dos Fanqueiros já sabe «qu 
tem uma sepultura 4 sua espera cm 
Bemfica! 

Org os prejuizos de educáção, 


en 
ta. 
laudos 


mentavel, e diariamente 


idas de es:ado rus- 
sas. — (RA - 


cin varindissimos aspectos da Iguo 
rancia Indigena. 

Dêste modo, ha quem trama no tr 
«tazor tijolos tão tamo vs tre é 


A ESCOLA D 


UM DRAMA em 


no Alto de 5, Jogo 


A VIDA 


DE trez anuncios 


AMOR de jornal 


——— quere 


que todos podem verificar 


prova da tua aincerá dodicação 
passarei o dia. do hoje jonto do tiob * 
noite, q “Amigaloho, à mostá 
hora, boljar-tmal a hão caguorda Com 
imensa. eofrognios; anvolvendo 


iclas Com frutos do amor sinod=” 


ro! | quo 08 Amoro -Etotnos to doom à 
one tiolhoroa poríumes, querida! 


Procurót ria coleção velha do 
«Diario do Noticiasm, o no mesing 
ia “de mato "db "aixo passado, eni 
controi, com .o: mesmo tifo o sos 
guinto anuncio que pode sôr talvez: 
o primeino acto do drama: 


impossivel, E! O, Déstino 
dale. Não podes david 
930," so, o “tenho alada, 4 


Aooitomos esta 


Dea “per ENE 
count daplio: para que tam dia rejretads 
ro vo paraiso o MINcER 


ido do nosgo amoRx 


Folticamos maia, duas opleçõos 
antigas. "Procuramos “coleções do 
outros diarios — afinetados pla 
curiosidade “de saber alguna, 
coisa maá daqueiê drama que nbs, 
esproítava, rompéndo - uma 'volht 
Pagina de anúncio: E curánito lar, - 
ras "e'hórgs:perseguimos ;o assunte 
até que topamos, . num muro 
do dia 28, E' símpioo. São cinto 1 
linhas. E' 6 epilógo. -Qintmango, 
como contrange um grama. coça 
ladó, combinado, “medido; por “um 
tégnico 'chísio de” hnkylidaro 
de experignclá. Contrangé, 
mente porqué sabemos que não é 
caloulado, combinado, "medido. 
Contrange, porque sentimos, atra- 
ver as folhas do jornal. a. dôr, o 
angustia humanas que o goraram, 


caiba que ta mo o 
ficando, ima torão im 


aux 


Não, Nem assim nos" convencen. 
os, velhos esoritoros. dogmaticos 
Este drama é velho nos livros o nop 
tentros — e so mos impressiona, 
agora é porque mos aparocow edita: 
do... em anuncio de jornal. Mus > 
nada! R 


nads, quem tenha ninda a preocup 
são de fazer a «vida eternas /em cemi- 
terios bonitos, bem decorados, moder. 
nos, grandes, garridos como o do 
Alto do S. João ou o dos Prazeres, * 
Por, isso, ao morrer, pedem aos que 
ficam que não so esqueçam de Ns 
pórem clogiosos. epifatios em gaprt 
chosas pincas “funerárias. dê floridos 
campos santos... e de os não manda. 
rem para longe, supondo, sob a com 
vicção dogmatica. que a: alma 2otg ” 
pelo corpo « o quere. ver cuidadinho, 

Mas isto não se discute e nem" 
tanto tevamos o nosso proposito Og 
Gaimos, antes, factos, 

.** ; 

A actual vereação, no sentido dé. 
obstar aos embaraços trázidos & Ca. 
mara tom os pedidos de transfere... 
cias «o enterramento para cemiterios 
à vontade dos falecidos é das fami- 
lias destes, lembrou-se de lançar umhi 
taxa de 12800 pura concessão dessas 
transterencias, É 

Mas o que julga o lei! 
jdeur 

Sá Isto: o cemiterio do Lumiar, que, 
dica se em boa verdade, está em locaf 

nbroprio. num encravado baixo 6 


tor que suce 


unido terreno, que, justamente por 
ser humido, leva oito anos à consm- 
pie tum cadaver, o cemiterio do Taf 
ias | passou a ter um em. 
torramento por diar 


De quando em vez, e às vezes “aus 
q lá aparecem pela Camara li. 
díviduos a pedir a transterencia dé 
m corpo para outro cemiterto. E, 
em face dos 12800 exigidos pela pos- 
tura , respondem invariavelmente: 
eque “io dinneiro do diabos, tas so 
feia 1 vontade do parente quê 
janta vor iostrara desejos de Sor 58. 
piilado ho cemiterio X$ o, no, geral 
14 vem o Alto de 8. João à baila — 6 
nobre «io Mto do S. João, quo Já nho 


(feim estomago nara tanto defuntol.. 


Com filosofia, leitor amigo. vê 68 
não existo aigo para rir no. luguisiy 
da tvoticia, 


) 


À Copo do ao 


faz um novo 
aumento do papel 
O papel do Predo, do 
vai gofr: 


do, psssond 
Carama 2850, Dois esandos o ir 


ipo dos jor 


“Raro 
E), no entanto, os 
ifamhia do Popol do Prado bom a 

olusaificar do fanstosos, como! 
ipodorome 
Ano ola proptia nos forneos 


pi cao 0 0 + BECOSDO 
Ab ota ob 1771 SaRONTBIS (9) 
E! proposta a scguinto aplicação de 
Jacros: 
jvidendo 20 ojo + «+ + 
ndo do roscrvi 


72000800 
108000600 


ção 
Oonihã 


No seu paseivo 
“ais oã dogaintos contas: 


Donde do sao! dai 


445, 000800 


| 


e ULTIMA ' 


| JOR: 
SE. Cine Machado dig sobre 0 comico paclamentar 


Em éormo da eleição presidencial — 
E” momeado para sindicar a policia 
o 2. Simdicante 


À tarde parlamentar—A tarde politica 


Atardo política | 


Grupo parlamentar 
democratico—Eleição 
presidencial 


Alguns jornais de hoje, dão n noti- 
cia de que na ultima reuitão do gr 
o parlamentar democratico não se 
tou do incidente que tem fora da 
Camara o partido nacionakista, afir- 
mando outros que o caso foi ligeira] 
mente discutido. 


não existirem quais- 
quer negociações ofi 
ciais ou oficiosas para 
a volta á camara dos 
seus correligionarios 


O sr. dr. Ginestal Machado, par- jatitude. Nenhum dos mens Gorrelt- 
Salvo o devido respeito, o assuntollamentar o professor distincto, 6 |glonarios, e,alguns ha; talvez sais 


aiirma 


. 11,000800! 
PEÇO não tol tão Jigoiramento abordado aquele membro do Directorio dolque, cá fóra, dizem mal do. Dire- 
“merolal, + 45900800 como se depreende do noticiario, sen] Pantido. Nacionalista a quem, miui- (torio, -nerkytm: se, mianifestou nas 
TOSDNSTO do serto nié que ocupou uma grandoftos dos seus corneligionarios, cha-Jreuiiões,—* -* 


Pois: bom: omquanto di 
bio Naclonal form 


dy cm 
eloro,| 

foi em art 
onto fio em 
mt anta Prado 


Quo tal 
TAUROMAQUIA 


ato Ba 
Aeastivo Dantto Salar, "Nanhol, Eixos 
fato Junior, Alberto Martins 0 doar 
do Apenas da Be dose 
“am  Júnioo 9 o diracior da cor 


al então no do- 
fosto, porquo 
nos não tou 


dra nm tour para 
com eutudor O. perdoço 
do O -porat levará queo Qi: 


“Canetas com tinta 


O que ha melhor 
PAPELARIA DA MODA 


Rua do Ouro, 167 


Caldos 
din Felgueira 


“(Beira Alta) 


«As melhores aguas na cura 
* da bronquite, cansaço do 
coração, pele, flebites, artri 
— — tismocgota — — 
Abertura 1º de junho e 
»” inlormações ao gerente do 


= Dr. Miguel de Magalhães 


Monitor da olinica de Nockc 
vias rios 


o S. Domingos) 
2506 N, 


PARA TODAS AS 


LOTERIAS 


Fornece para revender 
PREÇOS CORRENTES 
pelo corroio mais $20 para 
togiato-—Tolofono 4020 Morto 
PEDIDOS A 


F. Silva Gama 


Rua do dumpa” bt- LISBOA 


Ilontem nd 


ldopois do tor 


GRANDE HOTEL CLUB |: 


À tor sli eparooido afia do tirar passa 


parte dá sessão, De xerdads' 6 que] ris é 
não so tomaram delierações, asson|Zaaom, erb tom gp: a goma 
tando-se em deixar ao chete do Go-[FAl chefe na grande batalha que 
verno toda 4 liberdado na missão que Vem tendo logar, de ha-tempos a 
Imulto voluntariamente chamou à si:jesto parte, entre nacionalistas e! 
O sr. Antonio Maria da Silva: con. |democraficos, como general e cómo 
tinua: as «dómanches» funto dos seus chefe o sr. dr. Ginestal Maçhador 
correligionarios. Sofa parto dêstestera a pessoa, indicada á nossa cus 
tivesso encontrado qualquer oposição riosidado de “jornalista. “para nus 
doolinaria o encargo no grupo Parla-|intormar sobre a marcha. das recia- 
mentar. Mas; como à sus missão (MI magas segodiações tendentos à com 
sido faciitado, atá com palavras do pop go SST AE 6a o 


«Já vê que, mesmo saíndo seis, 
o partido não 'sofre muito. 

«Póde garantir tambem quo não, 
existe capricho ou excesso do nervo: 
[signo da minha, parto. o que ha é 
dignidado, & consciencia”. do, que 
devo a mim próprio.» 

mm 

— Mas a solução dá questão? 34 
(9pe item mmagemelações? =, 
(/ — Não, existe nenhuma. espécio 
do negociação oficial ou ofigiasa 

“Ninguem” 
iréctorio dó 
| ; “Nada; ha ido, posifivo. |. 
«Até múti” “o particularmente, 


d a, nossa estada, desmentia q nome 
Dissemos ontem ais o rafacio do ospirituoso de caquaria dos visoé», 
jolem talvez ainda não licolha o sr.'a conversa iniciou-se após o almaço 


mardino Maniado, sa Boraue do iuntro politico. : [tem chega intoriadões ué. quo! 

não seja: um, espirito brilhan! =... estão nos meliyorress 
'mas é que sómpre, em volta dessa] pr o sr. Ginestal Machado. que sm Epp 
eleição, ha coisas improvistas. tala, fãs Nós tamBáto estamos 


O sr, dr, Bernardino Machado terá — Ê 
[né Camarê os votos de alguns dos”, +- POr tauma do confiikto? Com la. isso inas com dignidade. 


, todo. o prazer. Antes, deixo que lhe | > Já surgiti álguma platafórma? 
pago Ten tomba dos afirmo, mais uma: vez, estar “ Pd tar. ensina 
aemocraticos. Por emquanto, « esses rasão do nosso lado — não se con-juma gptinidimás não a conheço. 
votos não asseguram o seu trlunto. cebe que, sendo cento o tantos gi = «APEI O DEM  adeito rir 
“A menos que mais c parlamenares eleitos, não haja xs É x 
cogsuso fagam par estes dis, ditioi-6 quer quolegm cegir" com atenção bsb Cello es 
[gafantie, por agora, quem sord.o Jus: q diséuasão do diplonya mais jm- a 
tro politico que ascenderá à SUPremA portanto que pode Ber apresentado 
magistratura o Pao ás mário o oogamento gecal do 

o. 
O doputadô ur. Sá Poreira levanto! «Num pais que tivesse a plena, 
lamento a afirmação que consciencia do que” é o regimen 
jo durênto a coots- parlúmentar, toda a opinião pubft- 
vologos 00upa* ca estaria do nosso lado. 
— Mas o conflito vai restlver-se... 
Não partia o reparo sponas.do gas, já ho digo. Primeiro. quero. 
loria da imprens. Algans are. dopa: gnranticho que aº coesão dos nar 
des a Pera o feclo Rabone cionalistas é perisita, qua p Dire-|que tbé muito tóra da plátatormiá 
oi voo pago, Slorio continua. tendo pierios pois [dos indopendénitas não poderá gr 
[soa do comrsoção do ae, Baltsane Pale TES ara solucibnar o caso, que nas|iceito por nós. 
[xolto, mas Insidlimoa eis qão o/abogo Teuníões do parlamentares, na, das| - «Quanto gos meus nervas. aflr 
da presença do pssaous que hão torm comissões políticas o da provircoia me, mais uma: vez, quo munoa gs 
qualidade para tomar parto 008 traba: tom sempro visto, Das primeiras, |fiveram tão-terenos, que como bem, 
lhos dagoela camara para das logar a aprovados votos do pleno. confiança [durmo optimaimente e de consciem. 
oonfurões que aisvam a tapor a cabala ng sua acção e, das segundas, tem [cio tranquila. Como vê, estou xi 
|porlamentar. mecehido inteiros aplausos & sua | sonho. 


EE O ES 


rosado q conflito | - 
[que sihdá ngora dio têvo solução. | Um caso em Vila Nova do Gata 
O or Sá Pereira foi correoto na 


(eus doolaração O or, Sousa Rosa) * À este jornal fci enviado, pelo) 
oia, 0 ar. Sousa Rosa, 


= Comi: 


|» reconheciniento, por parte da 
maioria, de que: a proposta Anto 
jnio da” Fonágca hão tem todos oq 
| sao regimentos e "com. 


so. com forças é júilgasse comvenie- 

[tó, apréseiitaria uma Novai propos. 

ta assinada por binco deputados. 
«Um cous ilho garanto; «tudo o 


com 
“quoas 
l, 


ta dos rotarda«, 


Uma iniciativa necessaria 


Pelas 24 horas, na salás da redac- 
são do nosso colegá «Republica», ren. 
mem hoje os estudantes republicanos| 
das Escolas Superiores de Lisboa pa- 
Fá tomarem conhecimento dos traba- 
realisados pela comissão organi- 
sr. Jaime Moreira, do Porto, 'Osadora eleita ná ultima assembleia. 
seguinte tel:grama: Proceder-se-ha & leitura e discussão 
os estatutos que hão do . reger. a 
Na «Copitals do 20 vera nm peotss: agremiação quo se pretendo organisar 


Os bombistas 


to que não fiz Às amesças tiveram o será eleita uma comíssão apstala- 
Noiioiamos ha dino a apreensão do lontra origem, Pego rectifiquê, dora que ha de continuár os traba: 
dinomito nom - primeiro | lhos já efectuados. 


A” VoLTA DE UM CONFLICTO Em Santa Glara 


D gr. di. Girestal Machado À 43 de Outro 


O juri recolheu, a meio 
da tarde, para res-, 
ponder aos que- 

sitos 


Aberta q audiencia ás 13 horas, 
o sr. dr. Cota pede a palavra para. 
justificar algumas palavras, prote- 
ridas nas suas alegações, referentes 
já memoria do Sidun'a Paes. 

A seguir é-dada a palavra ao. 
AAbet Olimpio, para dizer da sua 
justiça. Declara que se meteu fa 
ucamionoite», no Terreiro do Paço, 
[com ordem do sr. guarda-amarinha. 
Benjamim Pereira. Nega as afir 
mações do dr, Barbosa Vianii o. 


Parlamento 


Nos Deputados 


Um projecto sobre alunos 
TP Eteola de Guerra 


No presidencia: q er, Sousa Ro-| 
'sa, quo manda--fazer| à chemada 
ás 15,25, Rospondem 37 deputados. 

Decorridos 35 minutos, intela-so 
o, periodo da axisa da, ordem do 

a. 


a. 


Sobre 
emigração 
dos braços 


da lavoira 


Um projecto de lei 
pendente do Senado 


Está pendente do Senado q 
|guinte projecto de leis apresent 
pelo senador polo qistricio 
Guarda, sr, José Augusto Ribeiro 
[de Melo: Ê 


«Senhores senadores. — Tal coi 
so está verificando entre nós, cin 
eração, assumindo proporções-extidy 
ordinarias de que fatalmente derk 
uraa falta notorig do braços, extrai 
mamente sensivel em certas rogioé 
impõe à aplicação do medidas prábi 
cas, que dalgum modo cotrijam- 08! 
sous resultados 

Por outro lado importa considerdy, 


o facto já constimado da oxistencia dg” 


um grande numero de emigrantes poi 
tugueses em varios paises longinquos, | 
Joumprindo ao Estado protegê-ios, ve. 
ar pelo seu futuro e impedir. a sud 
desnacionalisação. E 

Os notuais aiplon 
confiam cstes serviços ao Comissaria- 
do Geral dos Sorviços de Emigração, » 
tondo sido elaborados quando a mf 
ragamaventurosa do grandes lucros 
aínda não sedusia as populações; tan- 
to como na hora que passa,-om virtu- 
do da baixt cambial, têm necessaria. 


jmente de sor modificados com urgem 
Entra em discussão q projecto cia, em ordem a atingir os dois ob 


determinando que aos alunos daioctivos inalcad 


Esçola de Guerra qua n 
os cursos das armas de artilharia 
[do campanha, cavalaria o intanta- 
ria e do serviço de edmminisinação 
mlitar, no 


: restringir a cmhe 
leração, proteger o emigrante, 

O projecto de 361 n.º 805 (navécer 
n.º 326), quo estava neiidonte do-cxa” 
[me do Parlamento, tendia não só 1. 
roprimtr 6 exodo quo hojé sé observa, ' 


semestre de fgner directamente pelo itumerito do 


1919, seja contada a antiguidade pessoa! encarregado - dai fiscalishçãe | 


do posto de alferes. 


desio.1, do ou |dóstes serviços, quer indiroctament 


queixa-se da fórma como foi feito jtubro dé 1919, nos termos do parra- falo agravamento das taxas dos pas: 
“ lgrato-1.º do artigo 2.º do decreto |saportes, e ainda permitíria uma (is. 


jo seu qeconhecimento, 

Diz que io sr. dr. Gonçajves Cota; 
se ofereceu para seu PO 
[rém mo vespera do to, 
[mandou-he um telegrama, dizendo. 
que o não poderia defenier. Ativ 
ma que o seu crime foi ser novotu- 
[cinario no 19 de outubro, 

A unica Pessoa que o podia vir! 
acusar ao tribuiíal — diz — ora 
o sr, Mimoso Ruiz gom quem con-. 
versou particularmente mai redação. 
aa «Iniprena da Manhã», Tenta 
[desmentir algumas afirmações fei- 
tas pelo «reporter» Oliveira Barro- 
cai é Augusto Gomes, 

O vDento do onro» termina com, 


tei ninguem: O tribunal já deve ter 
formado esse juízo em sua cons] 
oienciat 


a 
Manoel José Rogenio da) 
Siva, M. Coto, Manel 
Aprígio o Baltasar de Freitas. dl. 
|zem nado terem a alegar em sua, 
defesa. confessando-se inodentes. 
x 

O Palmela 'Arrebenta queixa-se” 
de “que o sr. dr, Orlando Marçal. 
ja, acusou, mo tribunal. do assasgi-. 
no, quando isso é menos verdagto. 

Não teme acusações de ninguem, 
motivo por que pediu. pgrt! ser aca- 
lado com q sr, capitão Camilo do 
Oliveira, de quem 16 uma. carta quo. 
ha tempos foi publicada na, im- 
prensa, e afirma novamente que. 
não é eríminoso. 

... 

O José Felix diz que, se tivesse 
o einísmo de algum dos seus cama. 
radas, estaria, mais bem visto, Mar 
rio de Sousa, Cipriano dos Santos 
» Portírio Messias, nada: alegam. 

e nn 

Ciriaco Ribeiro diz ter entrado 
no movimento. do 19 de outubro 
[cóm a sua constismcia: tranquila. 
Não matou, não é criminvso, 

na 

Manoél Cambô, João Dionisto dos 
Santos, Eduardo Almeida o Auto 
no José da Fonseca coisa alguma 
alegam, tambem em sua defesa. 

O guarda Acacio diz confiar na 
instiça do seu patz. 

ma 


da rua do S, Lonronço o tendo|. Trata-se dum conilicto havido) E' enorme o entusiasmo no meio 


so que á reunião de hoje acorrá,| 
Jum avultado nimero de estodantes. 


Associação de Eoot-hail 
a Lisboa 


A podido” da Usião Portagácia de 
|Poot-ball, esta ,Asapniação convida os 


Jonguim Antonio Perei 

polo «Bolla-Khom», Foi por 
ato. prasotondo reslhido ontem é 
o Clvil 


forma terminente alquilinos do Porto, 


fasuenção quo lho ora feito, «Bella. 


hem» to já cadastro como bom) —ege >>  Joiaba aeos filiados a asiatiom É ro. 
isto ê : : E ita 
EReAGS mm Aqiontho — ATT 6 ME 
A lotar, ámank 
0 enutelelto iutdndo (clas reparações fui. 2 clama dos jeitos o o 
O acontecimento do dia de hojs Os pontos do vista da 16 horas é eetação do Rocio, 


artições do Governo Oivil foi| França e da Belgica 


de Atropelamento 
Na'Ras” de S, Paulo, em fronte ao, 
[cogamado do onto, estralas, bordados] A E pe 1 


a ao MmPressão deliando artigos dos jormais de 


Pois o conteloiro fardado wjambas as Nações que mostram E 
|goia arranjar “alguns egoados para ir |claramente a diferença dos seus Diogo de Eua Valmor; 13 que flog 
ja Paris assistir ás fostas em honra respectivos pontos de vista—| bastante ferido, recolhendo ao hosple 
ãos aviadores portugueses! Ro) * Malda Misericordio, 


, ve 
iea da Enrolo, 
ftoio Lais dos 


problema das reconstruções, ci-| 


Heitor Guilman queixaso dos, 
tratôs que sofreu ha prisão, ha- 
vendo agentes de autoridades que, 
lentaram seduzirdho à esposa. 
Sempre foi bem comportado, não 
é assassino, aem presenciou o cri. 
me. Não poderia de fórma alguma 
sentar contra a vida dágueles que 
[em 5 de outubro foram seus coman- 
dantes. Tem entrado em muitas re. 
voluções, mas nunca matou mim 
[guem., nem atentaria contra à vida 
(de pessoas que não conhecia, como 
o sr. Fausto de Figueiredo. Conta 
|elgumas voltas dadas pela «camio- 
netto», e termina dizendo que con- 
tia que justiça lhe será feita, 

Os ascusados Matias de Carvalho 
lo Benjamim Pereiro, ticgam os cri 
mes dê que são acusados. 

a 

A seguir, o sr. juiz auditor cu 
as quesitos, em numero de 150, 
(e varias alíneas, recolhendo o juri 
para resolver. 

+ 

A sentença devo sér liga cerga 

ãas 20 horas. 


do 4-de abril do 1916. 

O er Pires Monigiro o Morais! 
[do Carvalho manitestam-so 
rios 4 doufrina do projecto, mas 


calisação no transporte “de eniigran 


raies 4185, garantindo-lhes protecção desde, 
Sli Ja phrtida até o desembarque à nósis 


tencia indispensavel na, terra do vor 
luntário oxilio. 


o seu autor, er. Diniz do Carvalho | E compre riotar que a, Aurovação 


detinidço. E 
“ ..* 
4's 47 horas: contimia a diséu-| 
urso, à referido documento.“ 


À ida o 


"  Fol nomeado o 4; 
piel sesidas + E, 


“Parece ao val sofper um novo om. 
purrão à tão-f9ladh sindicancia e] 
Policias, Foram já. três 05. sindioantos 
nomeados, ou sejam ps srs: dr. Altro 
do Guisado, ar Bastos e dr. Eguardo 


abste projecto de Tet róvertoria per. 
o Estado um beneficio anual, que fo 
cilmento se poder computar no rir 
mo de 890.0008. 

Por isso, considerando que a rem 
laração tem tomado proporções assus 
tadoras, cújas consequencias economt 
[amos opuaduma “atuos tuazuy 9s'sua 
aiáias dentro do possivel; + 

Considerando que o Parlamento, 
tendo de discutir com, urgencia, aq 
propostas de finanças é, dna, inodl. 
das inadiaveis, não poderá poivontu 
ra aprecie cor a iidisponsávol byo. 
vidade as “medidas Feputada: 
sartas, sobre a materia em quostgo: 

Tenho à hqnra de apresaniar-o, V. 
Ex.4 0 soguinte projecto de ti 


Artigo 1.º E! o Governo autory 


(Coimbra, mas facto é, que, nenhum)Sado & decretar as medidas que 


aéles conseguiu concluir 05 seus tra.)Iulgair nigoessarias pi 
bulhos por motivos: varios e que são|do problema daremgraç: 


lá 'do, domitio publico. 


a solução 
 Alteian. 
(do, substituindo, qditando e povo 


| -Pol:um novo sindicante ficada dolgando 08 diplomas logaes eim viiçor 


ser nomeado: 0 sr. dr, José Marialospecialmente o doeroto loi n.º 5.621 


Pinto de Sousa Magalhães, tur do 
Direito em Moimenta da Beira e att 
mamente nomeado Juiz sindico o ins. 
trutor dos processos sore. Juoros st. 
tios. 


le sous, regulamentos, «sobçe, ag se 
(guintes 'bases: 

a) Redução ao mín'mo da saida 
[de braços do paiz, restíng'ndo ou 


O novo sifidicanto sr. dr. Soust Ma: |Proibindo a emigração de certos 


galhãos, acompanhado do sr: gover.| 
nador civil do Líshoa e director - da| 
Policia" de Investigação, esteve no 
[Parlamento conferenciando com o| 
chote do Governo, resultendo dessa 
conferencia & sua nomeação para a| 
sindicancia referida. 

O decreto respectivo deve sair hoje] 
ou &manhã no «Diario do Governo». 


——e 
Em aguas do mar 
od: roger «Vouga 


| ESPIOHEL, 91, — Navega 
Fio O destre yar portugass « Vouga 
vindo do Sal —(H,) 


—— ge 


Junta de Gredito Público 


* Sorteio de titulos 
de emprestimo 


Reslison-so hojo'na Janta do Gros 
dito Poblico, o'aorteio do 1630 ditulou 
jo emprestimo do 4 por cento de 
1888, a amortisor em inlho; O pro 
mio do 46008 conbo é obrigação n.º 
72.980. Ha mais 599  promios de 
278 o 1030 66 22850, devendo a re» 
Inção dos mumeros sortoados ser 
brevemento pablioada no folha ofi 


Simões Bayão 
(Lauresdo pela Escola de Paris) 
Doenças da boca, cirursio, prothsec 
e ortodencia 


Largô de S. Paulo 19%1.º 


0000000.0000000! 


QUADRONAL 2 
Poderoso específico alemão 8 
Setotsmos agudos É 
[imp] É 

E) 


olieis quo egúlam 


dividuos, o tendo sempre em consi, 
doração a Indispensavol prepura 
(ção fisica, prof'ssional e Iiteraria 
do: emigrante; 

h) Protecção desvelado d: 
|grante, pela criação de f 
le fundos especiaes do 
quando Fr pes garantia de 
Juma assistencia imórai. o inaterial 
idóneas e da sua mepatiriação; 

c) Altêração, por agravamento ou 
dtiminuição," contorno às” clrcuna 
ltantias, das taxas, liconças e caw 
[ções em vigor; estabeleçidos nas 
os serviços “dd 
lemigração e noutras quo. com 68 
tes serviços, sel-relac'onom, o nús 
leis militares. er'ando novas. inxas 
e licenças que forem julgadas tir 
dispensaveis; 

à) Modificação das dispos ções 
penass e judiciarias om vigor, re: 
forentes aos crimes e delitos à 
Iqualquer das espécies inepentos 4 


“Jomigração, sua classificação e tór. 


ma do processo, por méncira 2 
facilitar, a sua investigação o jile 
gamento e pelo agravamento das 
penas e multas já ex'stents, alto 
rando o que nesto sentido a práth 
ca tom agonselhado; 

e) Alargamento da citora de 
lação do Comissariado Geras dos 
Serviços de Emigração, erlads y 
decreto 5.624, de 10 de maio de 1919, 
do fórma a torna-o extansivo arg 
quatro distritos insulanos, aumemn: 
tando até o ostritamento ingispert 
Bavel o quadro do seu pessal. ax 
terando a sua classificação c vept 
cimentos, tabela de emctumentos, 
o facililandu os meios de transporta 
terrestre e maritimo exigidos peta( 
necessidades de uma fiscalizaçãe 
rigorosa. 

Art. 2º As receitas o dlsapes 
criados em virtudo da prosente 1 
serão devidamente escrifuradas ink 
[Orçamento Geral do Estado. 

Art 8.º O Governo dará sonta 
Parlamento do uso que fizer e 

iutorização - 


Art, 4º Pica revogado fp legias) 
cão em cortuuids é 


-Slepõem “Se algum 


- lemvão entre à França, 0 GrA Bret 
indo: 


—— 3 se ÍYZD, 


VR pe me 


TA CAPITAL, 


eee si 


DE TODO O HUADO 


08 hosb'ta's di East sor'orca 
estão 
num est da Josi 8) 


No ultitno congre so de cirurgia 1 
ae resisou om Deircavado, o proíes. 
Jor Chuak: foz, uma, cmosionante 
municasão sóbro A «influencia o 
to, da fome o do pauparismo na ot 
rurgia russos, 

A Imprensa medica que publica a € 
munteação diz quey 4 falla do rocu 
Jos, cs Mosnitata russos estão num ºs- 

do Jamentavel, Não tOm Foupas, Os | 
fontes não tomam banho, deitum-s 
esvolados sos seus cupeto s sujissi-; 
mos. A temperatura nus salas não, 
voi alem de 4 à 10 graus centigrados. 
Não ha carvão para almentar os fo 
qies. Valtam os anoatesicos. Apenas 
doroformto de 
pessiua cunlldado, que provoca fre.) 
quentes acidentos. 

Aº falta do combustivel, a osfesili 
anção torna-se to dificil. quo so voem 
jorgados à ndlar as operações. Os 

istrumentos, usados, Jt nom gortam 
adm portuvam. Acabaram-so as Juvas 
ão onoutehoue. O alcool é q sabão €s-| 
Mio 180 caros, que não podem cinpre- 
gá-os, a 08 clrurglões, para Javarem 
as mãos, contentam-so com o subli- 
mado. Os. mais Indispensavens medi- 
jamentos fhutem tambem. 

Mas, apesar dessas ferriveis condi: 
os, os medicos russos não abando- 

o scu dovar, mantendo, O que é 
Bira Iouva, as tradições do. mundo 
avllisado. 


Um ompresilrão da Alemanha, 
nos 
Estados Un'dos 


O Darão Franokenstoin, ministro au) 
Anstrta: om Londres o presidente - do 
comité» do futuro emprostimo aui 
binco, terminou as negoolações prá 
limínaros para a omissão sobre o mer 

o dos Estados Unidas -dhs obriga 
ta austriacas, represontando 25 mi- 
as de dollars, As garantias remar 


nho e a, Toheco-Slovaquia, gavanti 
eudi uma delas 24 1/2 por cento, o à 
Malia 90 4/P pur cento, A Confederar 
ão Helvetica dá á Austrit vin, credt- 
Naa 20 milhões de francos sulssos 
lora dôssa emprestimo e que os Dan- 
cos sulesos colocarão na su cliento- 
ta. 

O darão Franckonstein declapou que 
« rendimentos sobre '08: quajê o em- 
prestimo “stá garantido - dão actual. 
mento obrea "le 30 milhões de Jbras| 
esterdinas, 49 Passo que O serviço vo 
emprestimo não exige mais que mo» 
fado desto some. 
nos “e 4 

NENW-YONK, 81 — Foram oferecidos 
400 biliões de dollars pelos 400 navios 
da marinha moicanto na posse do Es- 
tado que o governo pretendo vender. 


(BRUXELAS, 91 — O ministro da 
fuorrá “desoja que o serviço militar] 
lenha a duração” de 15 é não de 10] 
“iigsos, “Como "sk pretôndia.” LA 


PARIS, 9! — O ar, Poincaré partiu 
esta oito para Strasburgo. 


ROMA, 91 — Ao tertiinar à qiscus 
«10, do projecto dos duodeotmos pro 
visorlos, a Camara dos Deputados) 
aprovou tim voto do contiançi: no go- 
voino por $38 votos contra 88. 


YmeSrornta E 


Casa-Pia Atletico Club 
SOCIEDADE DE TIRO 


Aohargo aborta no sodo do Clab a 
vscrição para a Soolodado do Tiro, 


Republicano Radical 
Comissão Mun'e'p1l de Lisboa 


Roi 


esta comissão, resolvendo au 
a assuntca da interesso partida 
rio, propôr ao Direotorio da Partido. a 
radiação do moinio, d0 cidadão Josó 
Joaquim do Olivoico, profomor parti- 
calar, por 66 roconhecãr Emo, o megio| 
4enhor 86 encontea tambem filiado non- 
tro partido político, P, R P, 


r 
l 


ndesõos 


Adoriram ao P, R. B. 08 grs, oorondl 
do Artilharia Xavicr Pereira 0 dr, Hor- 
culano Rogho, modico, 

o Ditectorio fot alada onviado uma 
Jista do 200 ndesões do “ropablicanos. da 
fregucaia do Ronaldo, eidado do Porto. 


Convocação 


“comitaões politicas] 
rm hojo, pelas 21 ho-| 
tro Republicano Rar 
7us Voz do Operário, 
64,1. o fi do tratarai do adsantos dá 
inhdiêvol intéroiao pottidario, Roga fo à 
comparência do todos 05 sous compo-| 


Comíssão Municipal de Cascais 
Ficon aesjm constituida a Comisato 
|Monioipal - do. Concelho de Cascais: Dr.| 
Lopos Oliveira, dr, Alvos Olivoira 
Enc 
Gremio «Jovens Luzita- 
"— nos» 


Contraternisação, Rapo- 


“Em visendo do o or, ministro da Las 
autorizado “o “cedencia do| 
oaLá sessão do contra 


ão “Junho 
Moga'hãea Limo, de 
ven roprostatantos 
blíoános, Parlamont 
o um membro deste Gromid, 
A vesnto 6 publico, tón 
sisroadon, oa Parlomontároo, a 
pfcildaÃo's cosutementanhos, 
as agremiações, ropublicanas do 
om abs convidados, j 
À HA desportando q, wmolor 
Sslodla-ag. quo nará o 


mblicanas, vom, qualquor or 
dução 0 O anda 


Para tratar do vários 
pittentivo o do propaga 
; am 

do Sacavom, 
ota" de grato fi 


Ceniro Radical 19 de Ou- 
“oito fubro 


À fim do so procódor À bloição dos nó-, 
go corpos goronto 0 do dacolha do 
aologados no congrusso do Partido, e 
[vidam-so 08 aocion a comparocar à a 
vombigia, gorol qo. no foctua amanho,, 
polao Horas. 


Gremio Tomaz Cabreira, 
Ronlisa-s 


roximo domingo, 


horas, da 


dis do, sm 
rogo die tea No 


Automobilismo 
«0M BROORD» GANHO POR UM] 
AMERICANO 


INDIANAPOLIS, 3! — O americano] 


Milton, quma carruagem tombem) pá 


oricani, ganhou o grando prémio| 
dutomovois no pórcurso do 604 
Itomotros o 628 metros. Partiram 24 

e chogaram sómento 10. — (1) 


Poranto o Faguldado 
Jão Lioboa, dofondou thou 
lramonto, obtondo a olacgificação do 
18 valotos, 6 gr Dr, Jotó do 
Jonior*  Totitola-go 


a O 
irabalho inaugoral do no 
Endoreçamos as postas folioitaçã 


ao novo medio o a gen pal 0 nosso 


volho 


E 


“xlma; segunda-eira, no Avenida, uma, 


| eviuva: Alogro, 


sonvidudos” 3 mambros (do HQbvarno, 

ieuetoro, Omara Muntoipal, 6 Janti 

rol do Diatríoto, E 
Convida meio, todas au 

geral Tibbrais q on 

sbsooladoo de oomparaoorom| 
Cesta vessão, 


no e eee mem 5] 


TEATROS MUSICA 


Rota do dia 
E ter Leão 


Em ascensão constante. Cada nova 
interpretação sua, marea um-progres- 
so. À sua ancia de perfectibilidade 
tá-la trabalhar, uma pór uma, às suas |V 
personagens, destacando-as, enrique- 
cendo-as de detalhes proprios. A' fa» 


Poncan vozes do terão orgarieado em 
oa doa concortos teneisais do valor 
ãos quo nos proximos diss 2 0 6 promo: 
m 8, Carlos a Filarmonica do Llb- 


Aprosentam.so nelas pola primol 
a órquentra isto noma cobstitaida, por 


vorecerJhe o estudo consciente está a [BD attistao, ce, molhores do nosso ni 
Ss dia ob a diretodo. do Hinstra musico po 
sua inteligencia, esmallada do uma vob a direcpão: do Hagtry manioo port 


euttura involga 
Sensibilidade estranha, Jinha, muito 
modema de cleganoia bizarra, Ester] 


xioloncelisto portugiosá “Guilhermina 


Sogai 
Príblico, do Lisboa mal conheco es: 
tos doi 


ie gran 
Leão tem na alta comedia campo. am: [cor diodos 
ro para fazer triunfar as refinadas poroguea tão 


Eai, Por Jeso 
Audições constitarão 
noites. do art d 
gu 
Escinatura 


qualidades que lho asseguram um 1u- 
gar que se não confunde. 

Hoje, à sua festa nrtística no Poli 
tonma. 

Trata-se tambem de uma primeira] 
representação que ostá a despertar] 
grando interesse: a da: «Filha de'La- 
zâvo», peça rustica do Norberto Lopes 
e Chianca de Garoia. 

Norberto: Loncs, o, brilhante jorna| 
ist, O aprimorado iconteurs de sub- 
tilezas, faz 2 sua estreia como autor 
dramatico. 

A neção da peça decore em ris 
Jos-Montes. E a fascinante interprete! 
da Henriqueta do «Segredo» tem n scu 
cargo a protagonista do drama — o| 
papel do Bolisarin — rodeada do al. 
guns dos melhores clomentos da com- 
panhia Amelia Rey-Colaço: Robles] 
|Monteiro, Gil Fórreira, Constança Na- 
|varro, Raul de Carvalho, Julio Silva, 
elmiro Rêgo, Mario Mesquita o Gues 


audições 

do om 
alo valor. 
do, 60 


dous potes. QU6 de imponbam 


obras 6 


o pola quanti-| 


Esioga-Dobno; Iapogdia North 
aior o 
Caríax do dia 


APOLO—A's 91h 
8. LUIZ— A! 9- «A Primo Lóglosas 


(à Graço) — Domingos 
Pa Uma tomada, 


Noliciario 


Portugal * 

O Eden dará minha uma «répnises 
que vale por uma .eprémiêre»; «rã 
loiro Pancracto», de Sá do Albergaria; 
musloa do Freitas GRaul e em que pe 
a primeira vez nparece ao publico] 
ão Lisboty, como artista de oppreta; a] 
distinta e gentil tetriz Ofeliá Brocha 
do. 

— José Ricarilô, o ilustro Wetor o dt: 
rêctor da: vompaihia do Apolo, . faz, 
amanhã a sua festa artístico,  coii 
40 Centenahio», dos irmãos Quintero. 

— Prepantse para a recita do autor] 
da “Madalena Abrependidá», na pro: 


JOLIMPIA Rua dos, Cond : 

OrvRMiA CONDES—AM. da Liboidado 

[SALAO FOZ Calçada de Gloria, “Sm 

OHIADO TRKBASSD — Rna Antonio 
Maria Cardou 


da opereta de incontestavel exito 


APrimalngleza 
Justa miinifestação de multa: simpatia) g E 
Aura Abranches; que, a par de uma (BM 
rio de Interpretações notavóis, nós | 
E inai esperançada revelação o 
elmo as lotto 

A AeouDos Portugal, o vito 
riosamente estreou em Vigo, continua 
E marcar por tentos do Espanha um 
exito que vat alem de toda a espectar 
CR So à 

— Nó 5, Luiz xeálisa-se hoje 4 pe. 
to Piura da. PENA TE 
elcáaio, a festejada ópereti de D. Josó 
Paulo di Camarú e Lunk de Oliveira, 
musica de Filipe Duarte. Y 

Mo arstmo agudo,” iiprioos É 


SALÃO CENTRAL 
Hojo — Soixdo (a 20h, — Hojo 


O NOVO FANTOMAS 


EDUARDO ROSEMAN 
é BDNA MURPHY 
8patgio: Suogno quo; A 
nao n ai Siga a 
etc ani 
ohamas % púrtea 


— A companhia Tucilla Simões. 
prico Briga renresenta: hojo “o ami 
hino Bompirral, fechando assim: 
Ru lournbo» 4 Dovineia co 
so hojo, 1, BO tostro GU VÊ. 
o Manha eriaios 46 nota 

“com «O, Volun-| 
o nm noto do Variod 


Tragedia-no mar: 


Extraordinario drama morto 
americano com interpeoiação Roo 
artistas JAOKID SAUNDERS o 
ROLAND BOTTOMLEY, 


Charlot no balneario 


Hilarianto políoola cotica em 9 


Companhia Lucília 
Simões 
fo apanha Lodo, stompenhada 


ou 
os fófagoia artista Lcilio Blmõos o 
rico Braga, do regrasso da aaa triune 


fanto «tonrnto», atravex o Norto o con- artoo, por Ubarlos Chaplin, o 
ado porto, per o 
de Dieaciedal poço tras quulhas | = Torftánso GEABGOE 

om import ia toz a neo eta =] 

O proximo dor H 

Bias no domo dao sento = SRD Aefualidados Gunmout nº O 
o um loga daotto, tal a Cal Conta) 


a concorrancta, a 
im 


Teafios- Musica -Ginemas | 


Os e: ncertos em S. Sato 


os oriciais ARTE E 
Marinha 
mercante 


a Lei Liquidata- 


Exposição Eduardo 

Malta no Salão da 
ilustração Portuguesa 
Eduardo Malta, joven pintor quo 
expõe no salão da «Ilustração Por- 
tuguesa», é, sobretudo, um bolo 
um explendido, um perfeito dese 


) 


xiados Transpor-  |nhador. O seu traço, nu, sem mais 

F, mada, dá-ios tudo: sentimentos, 
tesMaritimosdo cessa, almas, Entro oo quadros 
Estado que expõe avultam os desenhos, 

Aisiniado * pelo sr, Eodro Farveirajo 10 Genlica, decerdo, a predile- 


ção — natural e legitima predie- 
ção — do artista, por esse genero 
tão sintetico e tão difich. A falta 
do catalogos embaraça-nos um pou. 
coma citação, que desejariams 
faper, “do alguns quadros Lem- 
bra-nos o dr, Jesé Pacheco, admi- 
ravel, com uma: expresso em que 
oburnada uma calma, e onto 

(cremos que «Uma colegial mo- 
dei nar, de bes de UT, O man e o e aluno, una 
mereá de factores varios, ve o Se prcasÃo is enero, crua 
protelada e coartada, coma passamos[de, toda uma: alima ferrânina, bem 
di analisar. moderna; bem" do nosso tempo: 

Assim, constata-se nessa lei quo alcomplicada, misteriosa, do senti 
trota"adve ser dividida tm grupos. mentos impregisos por excossiva- 
contormê os, destinos a que'se devam mente tumultuarios. 
átriboir os navios, grupos que serão e 

meses, Sitandode” entro| No colotio, Edunádo Moita 6 
utras, as linhas Norte o Sul do Bro: dB&mos disirm, um, pouco, primi. 
1), America do Norte e Extremo OnlenUVO: cares integraes, sem cambian- 
te, servindo ns colonias portuguesas|tes; sem meios tons. Isto prejudi: 
situadas para aquele ponto dó globo,|ca-o um pouco. Ha expressões o 

Ao knesmo tampo, votou-ss o art. 13.º/ambientos que resultanh agressivos 
rio 6, quo impedo O resto dos navios pola escassa maledbilídade da côr. 
do navegar para onde porventura a-| Mas este é o feitio, predominanta 
lveguem 08 de companhias formadas) no artista; 9, so h& quem nO gos: 
com a compartilhação do Estado Mk ancontra” '3 
linhas « empreender com alguns dos| tra, compenkação: no bom 
grupos de navios, [desenho doe tada 

A Liga dos Oficiais da Marinha) , Neste ponto, a citação de alguns 
Mercante, ex.ºº senhor, não pretendo trabalhos 6 mais dificil, que não 
vor posto artigó senão o que decerto) tamos como ponto de referência o 
o Parlamento tambem' viu, o desejo catalogo, 
ão expansão maxima, dentro do apro, 
voitamento -oritorlogo. do matarial.]. Pedoriamionos, em todo or caso, 
Mas praticimento esta disposição do dois Quadros que sendo. béjos, 
ipanas resultou o estabelecimento dej“jdavia  penidem um potico so- 

um monopolio, odioso como todos os|bretudo nas expressões. graças ao 

mioopolios+, por-ir afogar toda a jpt-| colorido som nanoes São. Nos 
elativa“privada, de que o! Estado tan-| Senhora da Tristeza, é a «anaidemol. 
to tem a esperar. ii Rã solte» de vestido 'côr do Tosa. 

Não phirece Liga, tambem, mui E 
tata a compartiia do Estado. Nunca) Nat Nossa probe dê Tristesa,] 
as-çompanhias nessas condições. do-/ Principalmente — a exprossão dos] 
ram para ele resultados aprecinveis, |Slhos, não nos dá a tristeza; ma- 
acrescentando que o uctual momento, jSuada que, de certo, o axtisia quiz 
«dp, desenfriada especulação bólsista».| virear.” Não tem dbçura aquela 
não é propício para o Estado ft em-Jexpressão, não choca, não implres- 
prestár O Sou nome o à responsabili-|sona, Ainda mesmo "que o rosto 
dado do séu aval, sem assumir gem-InoJla desse, os ollios 'quebraiiam 
ves responsabilidade oskiki harmionia: aguada: e dojori- 

Esse documento Conclue assim: Jda, Naquela fundo do tons carie; 

gados, o rosto garta. x luz, animar 
dora, o movimento a vida As 
mitos: são boas, delicadas, tratadas 
carinhosamente, 

A menina de vestido côr de rosa, 
(conquanto, esteja, berm tamçada. do 
um desenho poríbito, é umii eogura 
correção do 'fórmas o com boa luz, 
vessontose, no rosto, da mesma. fi- 
neza do traços. Não tem doçuras 
não respira emoção. 

Eduardo Malta, é um pintor nó 
vo: de certo o tempo corrigitá gistuis 
deficiencias da sun [órma do modo: 
que a sua: Arto, so valoriso ainda 
maia. o ganho, na, expressão defini. 
tiva, “em :vator maximo, transfor- 
mando Edyarão Malta num dos 
ossos melhones nriistas. 


Dias de Sousa, como presidente da 
direcção ua Liga dos Ofiolais da Ma- 
rinhn Mercante Portuguesa, recche- 
mos a copia de uma representação 
que acaba de ser entregue ao Paria) 
mento e de quio extratâmos 05 soguin 
tes periodos: 


«Votou o Parlamento uma lei ligut 
lot cujas aspirações são evi 


«Pot lego êx.mo se, A Liga dos Of- 
ciais de Marinha Mercante”vem cha- 
mar 4 atenção da v. ex* 0 do Parla- 
mento no sentido de: 

Sor modificada a lei, evitanido peri- 
gos acinia apónthdos; 

Ser aborto um novo concurso, nb] 
nos tormos da lot, prevondo-so um 
wrograma: de exbânsio ins) o 
vio vma adjudicação acanhadã de) 
Navios, como aliás manda a 164 actual ;] 

Serem tomadas em consideração as] 
propostas de venda avulso dos navios 
restantos, a não postas de lado como] 
praticou” a comissão liquidataris. cm 
clrcunstginolas tais quo podem deixar 
antever proposito de parcialidade.» 
iai ça 


UM CREDITO 


às cons de q Capital, 
Decepção de 
um beberrão 


Um camponez foi a uma tákt 
vender uma vitela que lho tinihigf 
nascido em casar e creada com ini. * 
to trabalho. Depois de muitas com 
binações o ajustes demorado 
acedeu à entrega-la por 300800; 
tres contos comi costumam di 
Metou o dinheiro no bólso o foi a 
uma tabema beber uma cânadask, 
nha: do bom verde, em cotnpanhi 
de alguns amigos. 

Attraz de uma toi outra e maid 
qutra e o nosso homem: quando. 
saíu da espelunca levayaio nariz 
como uma conoura e patféia fui” 
megar com q alcool que ingeriu. * 

Despeliu-so dos amigos com pe, 
lavras que mal se entendiam e w' 
cambalear foi para cusa. 

Tinha de percorrer uma, gravi?s 
distancia passar uma ponto, atra”, 
vessar um pantamo o só passada 
talvez tres horas é que estaria am, 
pé dos seus, 
| 0 sol queimava e o homemsinta, 
cansado, ao passar por uma presa, 
assentouso na borda para sa fe, 


fvescar com a proximidade “a 
agua. 

| Nisto ouviu as rãs a conxer: qué; 
uá, quá... 


Come-não estivesse muito. tucikto, 
e ginda impressionado com ortios 
góvio que fizera, disso paro as ias: 

“Que estão vocês para mf sa di 
Quatro, quatro, quatro! estão erigjd 
nadas, eu vendi a vitela por Uria, 
centos, não fo por quatro; e que 
[tm vocês com a minha. vida?» 

Más as rãs contimuavamiana sug. 
liniguagem:"Qué, quá, quá: : 


“0 homem -lbvanta-so, poesa a, 


passear do'um lado party outro/g 
a linguagem das ris: do chili "vez 
mts irritava os Solis riervess o eme 
[tenebinoia o seu ospirito. Pega: na 
cârtbira -oni quo tinhã guiidado, 
Jos 3 centos é atira com qs notas. 
para à presa, dizendo: «AR! suas, 
toimosas, contem lá, à vêr:mo SãO 
tros oomo eu digo ol gifs gomio, 
vós estaes à dtimar! Andentadepres 
ay quê eu espero para levar o di 
inhatro para a minha milier» 
|“Repórou, elpanoni; era quask nioita, 
jojele Já não-via as rãs, apoinas des 
ouvia, dizer de quando om quando: 
duá. qué, Ri 

Cansado do espenar. é “Hongadi, 
“com tanta teimosia; foi ig: cistu, 
Deitou-se o dormiu, profdamiito. 


tinha feito ao dinheiro; 
So procurado q como não. o encon 
trou, chorou o prejuizo qua'tevo 
a “desarranjo que isto acasretdvia 
'para a sua"vida. Bra o dúbaltims 
de alguns moses perdido: num, intr 
tanto, pio 
Prometeu a si proprio nunca 
mass beber nem" arrânchor: cota 
amigos que o levaiam a um estah 
tão lastimoso é cumpriu a” ptonv 
'sa, tornando-se liomem de péims 


para a Romenia 


“Acaba de vota-io o Par- 
lamento frances 


LONDRES, 9! — O Parlamento 
francer votou por 420 vitos contra 
11% o credito do 100.000:000 de fran 
cos destinados é Rumenia pará esta. 
nação p$r em prática o sou plano 
de armamento, A noticia toi nego 
dida em Bucarest obm muita satis- 
tação, —;(R 


zer enparior a todos os módiga 
À VENDA 


Rua da Assuncão, 99, 1º 


rmoolas; BARBAL ligo. 
FONSEOA—Largo da En 
DKPOSITARIOS: 


LIMA, FRAGOSO, & CA LDA 


o 
comento na anatala, 
 Fomatismo O 
altos o ctlançah -podom 1 


ro 
UNHA-R, 


— Telefone 222 Centra! 


Restaurant 
Estrela Valmor 


«AO OO MMOL SALVO 08 SONS 
EXPLENDIDOS GABINETES 
JANTARES aos DOMICILIOS 


Aberto toda a noite 


R. Acior Taborda, 16 (à Av. Casal Ribeiro) | 
Aurelio &. Barata 


TELEFONE N, 939 


ERTES ARTIFIGIAES 


Exirações som dôr, Sortas 
douro, dontos, sem placa 
563. 


fo EX 
.B, Eugento dos Santos, 3b-1 


u 


Tubos flexiveis 


para instaloçõos eleotrioss 
Vendo a casa Alves & Guerra Ltd, 
Boa Alvos Gorrola 48 a 48 


Efectuem o seguro de todo o pessoal Comercial, Industrial, 
Agricola ou Doméstico, em conformidade com a LEI, na 


União Patronal 
Sooiedado Mutna do Seguros 


que visa a defeza dos interesses do patronato atingidos pela 
obrigatoriedade do seguro. : 

A União Patronal não tem acionistas, os lucros apurados 
nos fins de cada exercicio são integralmente divididos por todos 
os seus segurados que são os seus unicos socios, 


Serviços médicos organisados em todo o pais. 


— ces 
Prestam-se todos os esclarecimentos na 


UNIÃO PATRONAL, 


. Sooledado Mutua do Soguros 


Tele. 9749 6. TRAVESSA DO ALEGAM (2 8. Pau, 9, tº 
DR. A. NARCISO] Baterias Bosch 


— Do Hospital de Senta Marta e Go Eivolto > 
Clinica medica e “sífilis. Estomago | vendo o casa alvos '& Gúorra Ltd, 
esfigado é intestinos Rua Alvos Corréia 43% 49 


raressa Hora do 8, Domingos 9, 9) em trote ao cooponta: autir 


tá Rua do Amparo) 'T lafono 3156 Norte LISBOA 


Eis o melhor e o mais barato insecticida american: 


PÓS KING'S - 


Cuidado com as imitações 
Tulo morre! /Formigas, pulgas, pers 


em frente da Conperotiva Militar 
ú Re LIS 


Telefone 8106 Norto BOA 


21% (cevejos, barátas, (raças 
Representantes em Portugal o Clonias: Bstalha 
Reis, Lida—R. Nova do Almada, 86, 3.º - LISBOA 


FEMME CHIC 
Grande figurino parisiense 


de modas, vende-se ao 
preço excepcional de 6800 


Woldons dios Jonrwal 3820 À 


NAS 
MESSAGERIES DE LA 
PRESSE FRANÇ-ISE 

7 Rua do Ouro, 146, 1.º 


LISBOA 


Aguas milagrosas nas 


das senhoras, elo, 
«Higienica e bacteriolosicomeute 
À consider: ão por Simas.» 
Analise quimios, basicriologica e 
estudo da radiosolividade pelo 
distirta quimico C. Lopieree. 


Madeiras 
do Brazil 


Adaelas de Carvalho do Amazonas 
Macnoraba 
Mogno 
Pon Roxa 


Junto às 
Ascensor do balni 


Propriedade da EMPREZA 
Administrador; CARLOS 


Moiropiranga 
Pas Amarolo 


bem isen.a as contamivução e p: 


Pedidos a 


“CALDELAS 


Instalações modernas — Brandes melhoramentos 


aguas medicinais do Caldoias são aconsolhadas polas maio- 
ros colobidados medicas Lúterna e oxieroawente, nas docuças do, 
aporolho digestivo, espocialmento na «entorecolitos imuco-membra. 
nose, nas dosaças do figado e baço, na lit ase ronol, 0a obesidade, to 
artritismo, na anomia palusixe, has doenças da polo, especialisondo 
eczorras, pitiriasis, eritemos 0 impoligos; o rheuraalismo chronico e 
gota; nà neurostenia, histerio, nas inflamações residuos nos docuças 


Grande Hotel Bella 


Serviço primoroso e bons aposentos 


A cgua potaval de estancia de E ldolas é muito Jeve, tim: 


doenças dos intestinos 


«Tels como as contagens se encors 
trum não são possíveis es in- 
quina 

Cupiugeris de todos as nuscentes 
pelo distinto g"clg> Froiro de 


Andrade, 4 
Vista 

Nascentos 

earlo para o Hotel 

Asseio inexcedivel 


DAS AGIAS DE CALDELA 
EORGES — CALDÉLAS 


or isso. puriss ma, — G. LSPISP RE 


Adriano Teles, L. iz 
Largo de “. Domingos, I2 


LISBOA 
&, Guerreiro 


Da Escola Dentaria do Paris 
Operações insensíveis por anestesia 
Pentaduras sem chapa 
E. de S,. Paulo, 127 


Um retrato, é tanto, 
mais belo quanta 
mais arte assiste: 

á sua execução 
Fotografia America 
Rua Registo Civil, 6, 1º e6-A 

(Ao Intondonte) 
TELEFONE 3029 NORTE 


Coreia tie Figueiredo 


Com pratioa nos Hospitei 
do Paria 
[Doenças da Polo, vonozeas o siflia 
Cryá-elootroterapi e dopilação 
BR. Augusta, 270,1º . 
(Das 12 ds 15) : 
Gratis aos pobres Telefone N, 2326! 


Di. 


Ecce 4 min sem e es A CAPITAL, 


Cabelos. tortés, limpos, abundantes e sedosos Não comprem 


às erodito bem jaotifiado. 
50 anos! ! oiii afirmar que a 


VITELINA VIZERE 


«0% tema uma ciienteta fiel suspende a queda do cabelo, 
ordura-o, Umpa-o e da-lhe 
s senhoras cossarvandoso 
5 ju ela qual (6º, sem pintar. 
cias nocivas no cabolo, Quem 


- Moinhos Hero-Motor “Inv là, 


O mais aperfeiçoado de todos os moinhos 


oandisiros de eleotrioidade, cê Construimos acro-motores para tiragem do agua a 

tri f If qualquer profundidade o em qualquer quantidade, 

assi como tambem construimos moinhos proprios 

para produção de energia eleotrica, ou para movi- 
mento de mós, lagares do ezeite, eto. 


Encarregamo-nos da montagem em qualquer ponto do pais 


Pedir catalogos e orçamentos —— 

—— à “Aero-Motor Invicta, Ltd.” 
TRAVESSA DO ROSARIO, N.º 12 
CA” PRAÇA DA ALEGRIA) 

Te'ef, NORTE 3449 


ni 


pados do tné votom os lindoa, 
m do ohogor das 


xiglr sobra cada frosco O Solo de 
m leri — à vermelho sobre pretos 
Oyo não q encêntrem nestas condizõ36 pedir um postal a6 
VEFOSITO GERA] 

VICENTE RIBEIRO & C.' Sucs. 
84, Rua: do Fanquelros, 1.º, direito — LISBOA 


o 7800 0 para (óra da Lisboa mais 50 cent, para embalagiom o porte. 
neannrado d-stn einsgo consneuin my 


Cimento “DERMES| 


(Portland artificial) 


 MELGAÇO | 


|, do 8, Jalão, 67; Pelei, O, 1998 
Distrisuição à dowicítio , 


INICIADOR "te 


Estabelecimento de clectriclid:d > 
'ê especialidade em banheiras 


Mobilias e Estofos 
BIZARRO DA SILVA, L” 


Este estabelecimento executa todos os trabalhos -de É 

luz elecirica, Para-Raios, Câmpainhas e ericanimeêntos de 

eguae gar É 

j Jeni colossal “existencia de lampadas electricas, 

À pilas para lanternas de algibeira; lindos candieiros e pla- 
foniers, 


; Cimento de reputação mundial giran- 
tido em absoluto para obras de responsa 
bilidade. — Os bons resultados obtidos & 
com este cimento são o seu grande reclamo & 


) ARES? Sempre em stock k 
HERMES AKTIENGESELLSCHAFT | 
— BREMEN — 

Unicos Importadores para Portugal e Colontas: ESTEVES, Ls: 


Grando exp sição das varias mércador'as 


Chamada pelo TELEFONE 3820 Central 


| MARCELINO PAUBO. BRITO 


TAB MOD! 


E! «rbordo: por aor o melhor 0,0 


A Gl v as 
o mv quan |$ SA BROSO $ 


WrfoRy ABRE O, em 5 mim[6 Pelo Siad, Tl. 808 $ 


Na Vi Hr SAES DERMOXA [tata Dt ao 


4 
Guilherme .& Falcão Peereraronos 


Sa ado Area 2 NEON OOCECOCS 
Banco Nacional: Ultramarino 


BANCO EMISSOR-DAS COLONIAS 
Socledade Anonyma de responsabilidade Limitada 
Séde em Lisboa R. do Comercio—Agencia em Lisboa-C. Sndré 
Gapital Social Esc, 48.000.000$99. - 
Capital Realisado Esc. 24:009.000800 
Patr Esc. 27.200.090$800 


a, Bragança, Oustolo Branoo, Cha 
ade os, Guarda 


POPPOVHDGSO EH 32;R. Augusta, 84-21, R, dos Correeitos, 23, 


e Me letone Central 2533 


LISBOA: —R.S. Paulo, 104, 1º | PORTO:—R. da Reboleira, 19, 1º “| 
Telef. €, 2694 Telf, No 178 


CAIA 


Mobilias, de-todos os. to, bom acabamento, préços: 
modicos, — Pessoal habilitado: para montagem de cisas, 
escritorios e clubs, — Serviço de embalagem para a p 
À víncia e Africa —Oleados, tapeles, carpetes, brises-brises, 


Dão aos péstoda a 
flexibliidade tonifi 
do-os e desconge 
nando-os. 

DERMOXAi—Eiz desaparacer 
rápidamente queimaduros,-inol 
ção, e: torpestmanto, durez; 
sodhros'a todos os moles o: 
nodos pela fatiga é pi 
enteado 

DERMO: 


ds proximo da niasconto > 
6 0 mais oonfortivol é O 


—Suprimo as Cores 
agudas dos calos, joonetos, olnís| 
do pordiz, bolhas” de vgun, arder 


Manuol ilfranoisoo do Cam 
“Polefotio- 2 — Oras Quobss 


eo a potu, rhsum 
glração e mau 
A* VENDA nas melhores 
pharmacias, X 
Coneessionario unico 


Artritisimo 
- Rins, Bexiga, etc. 


pi ii atrai SERRA & & 


para 
Portugal o Coloni 


Mario Brqudio, 


Rua Eugenio dos gti, 
tos, 99, 4º fatos para luto, 


LISBOA | - Lavam-se jatos e vesti 
EM dos semi desmanchar. 
Córes.. fixas — Preço: 
50ºjo mais baratos que em 
À outra qualquer casa do fi 
gener 


Este conhecido Hotel que tem estado Ã CON VADORA RES 


Estancia dos artriticos|sempre ocupado por grande numerode ino| | EL RIC Á 


KILEATS NAS ILHAS Pumobi, oná D 

PÍLTAIS NO. ESTRANGEURO—Parig Ruo "do Holdor, 8, Londi 
Now York 25 Liborty Strooh À 

FILIAIS NAS COLONTAS—8, Vióéata 8. Tiagy do. Gab Vordo, Bi 

(Congo Bolga) Lonnday Malanigo; No bo 

Lubango; Louronço Margaos, Inha 

% Mormagião, Nova (04 Haja (La 


dy O Angra do Hi 


os PSDUMOSOS: dê Lamego 


(CAVES DA BAPOZEIRA) 
rvaso Holssimas qualidado 3 
= venta om lódas as contstariai 


à mercearias, 
Reprosontante em Lisboa: 


gi cobaias ia 
e rim pi AT ro 
rito mo | E 4a BR BE ROD RE. á 


Pogoda vo Borraiéos, ut, 


“CURIA. PENSION HOTEL 


Tingem-se todos os ar- 
tigos de 1a, seda c algo- 
dão, capas de borracha e 


Eeesepondenião nãs prinoi os do Uontigento 9 Ilhas Adjas 
gõoa bandarias do todos 08 gonoros, compra o 
oupons, oporaçõos do Bolga, ourtas da oradito 


diretas do oltonlicas sobra a polenta paixos do imundo, 
instalações modernas, for- |gleses do rr submarino, vai inaugurar 


PoMndACHN ANCP HOAA 
Conti pa doia is ep amrctm , ajoro | | PINTO & SOTTO MAYOR 


Epoca termal 


sar por grandes melhoramentos. ar BANQUEIROS 
tio 1 do Junho q 3 do outubro à e Escritorio | 
(Goncertos-de música nos salões) O PROPRIETARIO Roda Rosa, 9, 2º P, TISBOA-PORTO' e + 6 
jo casirto : ii al a 
49 15.40 fanho a José Barra ttcsa | Encarregaso de instalações REPRESENTANDES EM PORIUGAL 
do do botanibrd eletricas, força motriz, Tepê= 


UPE O IODO EUA O ALIAS ALIADA IAICIL IADE DEI | (rações de dimanos e motores. — BANCO POR TU Gl EZ D D, BR R Hi 2l f - polis 


For nece * úrgaméntos 


LISBOA 
R.do Ouro,188a24  28,Praça da o erdadei 29 . 


Rua do Comercio, 136 a 140 - 


Casa Ampér cm TT 


Rua Rodrigues Sampaio, À Sucursal — Avonida do Berne, Ml. H. B, 20. , E; 
Tan Te O 8a LISBO! 0-8, Rua do Alecrim Pal 


Ya ilanuol Josus Coelho, Rua de Santa Marta, 79 a 83 — Ofigina * 


e TELEFONE, 2544-N, TELEFONE, 1565-N. oa ira ira SE E E z EAR 
E Telegrama VALRAGUM  Flelono-Sedo o oliva, Noro- 23 + pora. priocipiantss om B AN (0 p OR TI GU [) k BR [) IL n) ) 
7 Eleclricidade em todas as suas aplicações, -|| Resistencias, acumuladores e aparelhos de o 


E Centrais completas em cidades e vilas, precisão, 


Aparelhagem clectrica e força motriz, Oficina de reparações de dinamos, motores É : 


" LISBOA FUNDADO EM 1891 
TELEFONK  O.=-Erbediento: 91 Direção: 4308 — Telegramas: BRAZILRIRO 
. Codigos: A. BG 4º e 6.º edição e RIBRIRO 
Beserva Esc. 10.000.000500 
Capital Eso. 10.000.000500 
Filial no Porto: PRAÇA ALMEIDA GARRETT | 
gentes em todo o paiz 
CORRESPONDENTES NAS PRINCIPAIS PRAÇAS DO MUNDO 
Peposios á ordem e a praso om mosdas portugusas o cost angeias 
COMPRA E VENDA DE CAMBIOS 
Cartas do credito o irentaros sobra (os os vaisas-Opoaçãos bautarias do todis os qoneras 


ES 


ZÉ Mototes, Dinamos e Moto-Bombas para cor- e outros aparelhos. 
rente continua ou alterna, +| Montagens a gaz rico ou pobre; gasolina e 
Lampada de incandescencia e de filamento oleos pesados, 
lico e todes as qualidades, analisações para agua e gaz, 
hdielros, lustres e placas, Trabalhos de serraiharia mecanica ou civil, 
E Telefones campainhas e pára-raios. 


automoveis e ascensores, 


Sucata 


Compra-sepelos melhores pre: 
(ços e fabricas completas, 


Ja, Rua es furta tur 


|. A. LEITÃO, LIMITADA 


Urcamentos radis fr 
A sd SR Bento, ira, Pi, pi | 


